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AI. IN  10  I)R  SAI.I.KS 


HAVANA,  23  —  0  primeiro  mipistro  de  Cuba,  Fidcl  Castro,  acusou  os  Estados 
Unidos  de  utilizar  os  mesmos  métodos  do  ministro  dn  Propaganda  Nazista,  Joscf 
Goebbels,  ao  criticar  a  revolução  cubana.  Fidcl,  falando  pelo  rádio  durante  3  horas  c 
20  minutos,  refutou  a  afirmação  de  Eiscnhower  de  que  ele  c  seus  partidários  haviam 
traído  a  revolução. 

Acrescentou  Fidel  Castro  que  "os  métodos  utilizados  pela  propaganda  americana 
contra  a  revolução  são  os  métodos  de  Goebbels,  Sc  tivéssemos  traido  a  revolução,  o 


ataque  externo.  —  (UPI).  mas,  aos  gritos  de  “Viva  a  Revo- 
MOBILE,  Alnbama  23—0  luV3°  Cubana!"  e  "Fidel  Castro 
Departamento  de  Imigrarão  in-  ’ini,  Ianques  não!”.  Irromperam 
forma  ter  concedido  asilo'  politi-  diversos  conflitos  e  a  policia  pro- 
co  a  quatro  soldados  de  Cuba.  curou  dispersar  os  manifestantes 
—  (UPJ).  com  mangueiras  de  combater  ln- 

cêndio  e  granadas  lacrimogênios. 
HAVANA.  23  —  O  jornal  “Re-  Os  incidentes  começaram  com 
voluclon  disso  _  ontem  que  Ra-  violência,  nas  proximidades  do 
mon  Castro,  Irmão  mais  velho  do  estádio  doLuna  Park,  onde  deve- 

nfiomede°sMarífrrn  rnnfnvm^Vn '  rla  rcallzâr-se  um  grande  fes- 
fomiaram  llvnl  artístico  deadesão  n  Cuba. 

rn^rYrp«nrpmürÍncC'kfíaellCiarn?S  Mas  0  íestlval  foi  PCOÍbido  cm 
ro  icgressarem  aos  Estados  Uni-  virtude  das  disposições  do  Esta- 

„  do  de  Sitio  c  do  "Plano  Conin- 

BITENQS  AIRES,  23  —  Grupos  les"  o  os  que  se  dirigiam  para  o 
de  manifestantes  semearam  a  de-  estádio  entraram  cm  choque  con- 
sordem  ontem  à  noite,  durante  tra  as  barragens  que  lhes  prol- 


quatro  horas,  no  centro  desta  ca-|biam  a  entrada 


govèrno  repetiu  a  denúncia  de 
que  a  base  naval  americana  de 
na  província  do 


Guantunamo, 

Oriente,  pn 

mentas  coi  ... _ _ 

Disse  que  um  dos  guerrilheiro 
dn  provinda  de  Oriente,  Nim 
Diáz,  "é  utilizado  pelas  outorida 
des  da  base  naval". 

Finnlmente.  admitiu  que  o  cx 
capitão  Manuel  Beaton 


uonmto  no  seio 

do  MNR  boliviano 


Base  subterrânea  para  foguete  Atlas 


capitao  Manuel  Beaton  c  seus 
guerrilheiro,  continuam  foragidos 
em  Sicrra  Maestra,  embora  cin¬ 
co  mil  soldados  estejam  há  vários 
dias'  no  seu  encalço. 


Os  desenhos  que  se  veem  na  foto  mostram  como  será  no  futuro  uma  base  subterrânea 
de  foguetes  Atlas.  No  silo  à  esquerda  os  foguetes  fidarinm  depositados  a  salvo  do 
ataques,  fazendo-so  nll  mesmo  os  operações  de  mnnulcnção,  Inspeção  c  ubusterimepto. 
À  direita,  o  Atlas,  já  erguido  â  superficic,  está  pronto  nara  ser  disparado.  A  conta» 
gem  para  o  disparo  do  foguete  c  realizada  nn  cabine  esférica  subterrânea  ligada  ao 
depósito  por  uma  passagem.  Uma  imitação  cm  tamanho  natural  poro  armazenagem 
de  foguete  está  cm  construção  atualmente  na  Divisão  de  Astronáutica  de  San  Diego, 

Califórnia.  (IPS) 


LA  PAZ,  23  —  Corlar,  ou  ate¬ 
nuai,  a  participação  de  Juan  Lc- 
chin  no  próximo  govèrno  pare¬ 
ce  ser  a  finalidade  visada  por 
Victor  Paz  Estensoro  ao  apresen- 


Referiu-se  ns  recentes  manobras 
navais  americanas  perto  de  Pôr- 


WASHINGTON,  —  0  presidente  da  França,  general  Char¬ 
les  De  Gaulle,  na  entrevista  coletiva,  no  Clube  Nacional 
do  Imprensa,  —  (Radiofolo  UPI). 


to  Rico,  e  Insinuou  que  Cuba  tal 


Grise  de  Berlim  -  De  Gaulle 
não  vê  perspectivas  de  solução 
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Tambroni  tentará  formar 
o  novo  Gabinete  italiano 


WASHINGTON,  23  —  O  presidente  da  França  general 
Charles  De  Gaulle,  declarou  hoje  que  não  vè  perspectivas, 
de  solução  do  problema  de  Berlim,  na  conferência  de 
cúpula  do  próximo  mês.  Ao  mesmo  tempo  expressou  a 
ctonçd  de  que  o  primeiro-ministro  Nikita  Kruchev  não 
precipitará  uma  nova  crise  sòbre  èsse  assunto. 

» 

Acrescentou  que  os  chefes  do  nico  Hnrold  MacMillan,  o  presi- 

Kiis&ir&ss&.i  m  Ei*cnh™'r  e  Kn,d"v 

iVannB  _ _  rlntiam  nhnrrlftr  '  ' 


panhado  pelo  presidente  Eisc¬ 
nhower,  depositou  uma  coroa  de 
flòrcs  8o  pé  da  estátua  de  La- 
fayettc,  o  nobre  francês  que 
luíou  sob  as  ordens  de  George 
Washington  durante  a  guerra  de 
independência  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  A  cerimónia,  com  tôdas  as 
honras  militares,  realizou-se  no 
Porque  Laíaycttc.  (UPI) 


ROMA,  23  —  Fernando  Tambroni  um  dos  lideres  do  tem  de  seus  esforços,  por  nâo  ter 
-  _  .  ..  „  ,  ...  conseguido  apoio  dentro  do  pró- 

Farticlo  Democrata  Cristão  aceitou  esta  noite,  a  instancias  prio  partido.  (U.P.I.). 

do  presidente  Giovanni  Gronchi,  tentar  continuar  seu  ROMA.  23  —  Amlntore  Fanfanl, 
,  .  cx-premler  católico  o  democrata 

esforço  para  pôr  têrmo  a  pior  crise  ministerial  sofrida  pela  crlitlo,  desistiu  da  mluio  de  for- 
T,±v  ,  _  mar  o  novo  govémo  contro-Míuar- 

Itâlia  no  após  guerra.  Com  efeito,  revelou  Tambroni  que  da,  anta  a  enérgica  oposição  da 

se  apresentará  na  próxima  quarta-feira,  ao  Senado,  a  fim  pi$partd“  • d°  *eu  prt- 

de  pedir  um  voto  de  confiança  para  seu  gabinete  intei-  Fanfanl  no  ano  passado  ronun- 

, _ _ _ .  dou  ao  cargo  de  prlmclro-mlnls- 

ramente  democrata-cristão.  tro,  devido  S  «ua  tendência  à  es- 


ção  de  Paz  Estensoro  é  justa. 
Em  qualquer  revolução,  só  bó  um 
Partido,  um  só  governo  e  um  só 
chefe.  Algo  parecido  diz  o  Jor¬ 
nal  oficial  "La  Nnclon",  que  pu¬ 
blica  uma  .pqtição  dp  Movimento 
Nacionalista  Revolucionário  cm 
qup  se  reivindica  o  poder  para  o 
chefe  do  Partido,  com  o  titulo 
seguinte:  "Elejamos  um  nreslden- 
te  e  nfio  um  prisioneiro". 

"Presencia"  diz  ainda  que  Jua» 
Lean  Lechln  exige,  particular- 


nemmciou  o  vice-pesiaeiite 
John  Chang  da  Coréia  do  Sul 


assunto  —  prosseguiu- —  come¬ 
çarão  a  aparecer  gradualmcntc 
as  soluções  dos  problemas  que 
dividem  o  rpundo,  soluções  que 
ninguém  pensou  propor  nas 
aluais  circunstâncias.” 

De  Gaulle,  que  se  encontra 
aqui  paro  conferenciar  com  o 
presidente  Eisenhowcr  sôbre  a 
reunião  dos  quatro  grandes, 
em  Paris,  manifestou  que  suas 
declarações  se  referiam  no  dc- 
íormnmcnto.  ao  problema  ale¬ 
mão,  à  ujúcln  aos  países  subde¬ 
senvolvidos  e  a  muitas  outras 


O  primeiro-ministro  Já  havia  renúncia  do  membros  de  teu  gabl- 

míílnn  nnrnvnrí  n  rla  filmara  moIa  M«m  n>»iuA.  _ i 

ra  dos  Deputados,  a  8  do  abril,  mas  nUtros  demissionários  concordarem 
sòraentc  com  o  apoio,  nlo  lOÍlelta-  em  i  ’■ 

do,  do  Partido  Nco-Faadsta.  clstas. 

Contudo  três  dias  depois  Tora-  Ao  renunciar  Tambroni,  o  p 
bronl  apresentou  lua  renúncia,  em  lente  Gronchi  confiou  *  Amh 
resposta  o  um  pronunciamento  do  Fanfanl  a  tarefa  de  formar  o 
Partido  Democrata  Crlstá  e  ante  a  govòrno.  íste  porém,  desistiu 


conseguido  a  eprovaçio  da  Clmara  nete.  Nem  os  partidos  nem  os  ml 


aceitar  o  apoio  dos  néo-fu- 


mente, 


preponderância  de  ole 
(ConUnua  na  12.»  píj  , 


SEUL,  Coréia,  23 


Os  acontecimentos  qüc  se  produ-  dossas  criticas,  Lee  Ki  Poong  re¬ 
zem  num  ritmo  bastante  rápido-na  Coréia,  dão  hoje  a  lm«  huncíou  hoje  à  vicí-presldènda 
pressão  dc  que  serão  realizadas  novas  eleições  presiden-  ‘'“spm  8‘  '  ,1  va  , 

ciais  e  haverá  reforma»  governamentais  que  poderão  des-  corcanos  realizaram  fie  uma 
pojar  o  presidente  Sj  ngman  Rhcc  dc  algumas  dc  suas  manifestação  cm  Inchon,  para 
perspectivas.  O  vice-presidente  dcmocrátn  Jonn  Chang,  da  exigir  nov-s  eleições  nacionais 
oposição  renunciou  hoje.  cx-prlmelro-minlslró  junlou 

sua  voz  ao  clamor  que  exige  uvns 

n  ,.i„  .  ...  ,  .  i  ,  ...  reforma  político.  Anunclam^c  pi' 

ri°iil.pi  .  llbcral  Lot  ra  rcnunci,ai;  também  üo  cargo  ;n  hoje  novas  manifestações  em 
li  Pong,  alvo  dos  a  iaques  que  pa  a  o  qual  foi  eleito.  Inchon 

"f,  .rceontCs  dcs°r-  c  Chan*  «'«tu  que  o  presidente  A  po'lfc!a  não  fêz  a  menor  ten- 
lens  em  que  124  pisoas  perde-  Syngman  Rhee  também  renuncie,  tativa  tle  impedir  que  15  mil  es- 
am  a  vida,  declarou  quo  pode-  Leo  disse  que  o  presidente  RHee  tudantos.  inclusive  dc  cscob.-s  pri- 

- havia  aceito  o  estabelecimento  de  márias,  c  10  mil  adultos,  dasíi- 

mii  tipo  de  govèrno  com  um  pre-  las.-cm  pelas  ruas  principais  dc 
tincr  cm  vez  do  sistema  atual  com  Inchon.  clamando  por  nova.s  elci- 
lJ,in  presidente  a  íi-cnte  do  Poder  çõe=.  Os  oredorcs  denunciarntn 
aMHánÉÉnÍBfiíMÉy  Executivo.  como  fraudulentos  as  clelcõas  rea 

T  /  í'  '  .1  A  modificação  eliminara  o  car-  lin.cins  recentcmcnle.  (UPI) 


PÔSTO  MAL  ESCOLHIDO 


KRUCHEV  NÃO 
IRA  A  LONDRES 

LONDRES,  23.  "Não 


WIIIUOI  UUI,  llit  VJ/U” 

slçào,  náo  apresentará  objeção  â 
reforma  do  sistema  do  govèrno 
somp  e  que  estu  seja  precedida 
de  eleições  parlamentares,  que 


existe 

nenhum  projeto  de  uma  visita  dc 
Kruchev  à  Grã-Bretanha",  dccln- , 
rou-se,  estn  lardc,  cm  fonte  ofi-j 
ciai,  cm  fuce  dos  rumores  publi¬ 
cados  pela  imprensa  sòbre  a  pos¬ 
sibilidade  dc  uma  vingem  a  esta 
capital  dn  chefe  do  govèrno  rus-j 
so.  depois  dn  Conferência  de 
Cúpula. 

Büscsvam-se  êsses  rumores 
numa  pergunta  que  um  depu-' 
tai-o  trabslhistn  dirigirá  hr. 
prõximn  térça-fcirn  ao  pri- 
mciro-mlniítro  o  cu  lo  teor  foi 
revelado:  "Que  mádidas  foram 
tomadas  n  respeito  da  próxi¬ 
ma  visita  dc  Kruchev  á  Grá- 
Brctanha,  depois  da  Conferência 


litico  da  Nação. 

foto  fato  coloca  Cb  ng  numa 
posição  mais  forte  paru  exigir  n.i 
eleições,  que  acredita  que  lhe  da¬ 
rão  um  número  maio  •  de  cadei¬ 
ras  no  Parlamento.  (UPI) 

SEUL,  23  —  "Syusninan  R  ie: 
de.-idiu  inlcrrmnpe  «cus  vín¬ 
culos  com  todos  o*  purtldos  pjlí- 
>icos  e  continuar  como  pre-idrn- 
le  ni  República  seni  filiação  par¬ 
tidária'*,  declararam  hoje  u<  po* 
litlc«t<  sul-coreanos  Pyiing*  Yung 
Tal  c  Hu  Clmng,  depois  dc  con- 
iieicnciar  com  o  presidente. 

Rhee,  que  atualmente  v  o  dl- 
irlgente  -máximo  do  Purtido  Lt* 
jbcral.  asicgunirá  u  total  ncu.ra- 
lidtde  política  da  administração 
e  da  policia  do  país  —  ncrcscen-  m|jf 
taram  os  mesmos  político».  Asse-  n$0  ' 
veiaram  ainda  ^mbos  os  di  igen-  ncef: 
te*  sul-coreanos  que  o  presiden¬ 
te  havia  criticado  o  vice-presl-  —  • 
dente  Lee  Kl  Poong  pelo  fato  de  _ . ., 
náo  renunciar  ao  seu  carga  de‘Ol 
presidente  da  Assembléia  Nacio*! 

I Ao  ser  Informado  o  respeitai 


PRIMEIRA  EMPRÈSA  DE  TURISMO 
NACIONAL  QUE  ABRE  SUA  SUCURSAL  EM 


GENUÍNA  CHAPA  PLÁSTICA 


VIA  CASTEL  FIDARDO,  52  —  FONE:  47-1796 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  19(10 


Caderno 


Cardeal  Cerc 
papal,  chegai 

Chegara  hoje  às  12,30  hl.  «o 
Estado  ria  Gunnnbarn,  o  cardeal 
Cerejeira,  auc  ora  nos  visita  em 
mUsáo  oficial  como  representan¬ 
te  do  S.  S.  o  Papn  João  XXIII. 
Alem  de  várias  solenidades  pro¬ 
gramadas  para  receber  o  ilustre 
visitante,  será  celebrada  missa 
renjpM  na  Praia  do  Russel,  hoje 
*1  la  horas,  oficiada  pelo  próprio 
cardeal,  Também  foi  programa¬ 
do.  para  amanhí,  uma  visita  do 
cardeal  eerejelra  à  Pontifícia 
Universidade  Católica,  Nesta  oca. 
sigo  os  alunos  da  Universidade 
ouvlrio  a  palavra  d0  eminente 
visitante,  que  falará  sõbro  as¬ 
sunto  de  grando  Interêssc  da 
atualidade, 

VISITA  A  SAO  PAULO 

. .  t  PAULO,  23.  Para  uma 

Um  fa-  visita  de  dois  dias  a  esta  capital, 
da  cana  de  chegou  ontem  à  noite  o  cardeal 
i  i/ii  terra  que  £êrejeirâ  ***  Lisboa,  d.  Manuel 
i.-in/orrr  mato  o  representante  do  papa  Joio 
retratando  de  XXIII  nas  solenidades  de  Inau- 


0  t  elhei  Ulyuts  Lias  de  Albu¬ 
querque  publicou,  através  da  Or- 1 
ganizaçilo  Si mfles,  nova  livro  de 
memórias  —  Moxotó  fí rabo.  F.'  o 
seguimento  de  —  Um  Sertanejo 
e  o  Sertão  —  que  tanto  sucesso 
alcançou.  Conta-nos  a  história  da¬ 
quela  regido  pernambucana,  onde 
nasceu,  cresceu  e  se  fé:  homem. 
São  é  leitura  para  a  mocidade  de 
hoje,  mais  preocupada  com  a  bos¬ 
sa  ii<»m  do  que  com  as  coisas  sim 
pies  c  belas  da  interior,  Os  cos¬ 
tumes,  as  tradições,  os  tipos  re¬ 
presentativos  daquela  civilisaçâo 


lo  chefe  do  gnvérno,  embarcou 
num  helicóptero  para  visitar  as 
obras  e  edfftcaçóíj  em  Brasília, 
Ao  desembarcar  no  aeroporto 
locfll,  onde  tomou,  logo  em  «c- 
milda,  o  avilo  que  o  transportou 
a  Slo  Paulo,  o  cardeal  Cerejei¬ 
ra  expressou  o  seu  entusiasmo 
pelo  QUc  lho  foi  permitido  obser¬ 
var  do  helicóptero  ao  sobrevoar 
a  nova  Capital, 

Falando  aos  presentes,  o  legado 
do  papa  declarou  também  que 
pela  primeira  ve*  na  sua  vida, 
tinha-se  utilizado  riaquecl  meio 
de  transporte.  (AN) 


Marechal  Pedro  Cavalcanti  J 

!mu|diSdmeno*;«mlCM'  de  ‘'fc5  «dí*  í  «Mfieb  dp  leffiivo  «2 

O  senhor  Kruchev  não  cessa  da/íiomw  dfS.  Cladatoío  Ch£ 
de  alardear  n  superioridade  russa  ves  ric  Melo  c  da  »ra.  Dulce  Ma¬ 
no  campo  do  armamento  nuclear,  gnlhles.  Isto  quer  dizer  que  nfio 
Trata-se,  po^ém,  evldenlcmenle,  sendo  apresentado  o  peaido  de 
de  propaganda,  buscando  um  renúncia  pelos  dois  vereadores 
efeito  moral  num  mundo  ospee-  a  Câmara  os  considera  slmpleí 
tante  e  profundamento  temeroso,  mente  faltosos.  Neste  caso.  con- 
Ora,  o  mundo  ocidental  já  uni-  forme  determina  o  regimento  In- 
do  estrcliamenle  pela  íôrça  do  terno,  completado.  dni«  meses 
próprio  instinto  de  conservação,! consecutivos  de  faltas,  a  Coims- 
vlve  à  base  dc  uma  aliança  de  slo  Diretora  terá  de  declarar  ox- 
que  os  Estados  Unidos  sáo  o  cen-;  tintos  automàllcamento  os  man- 
tro  dc  gravitação,  havendo  entre:  dato»  dos  faltosos  e,  conseqücn- 
cias  um  estado  de  sólida  confían-  temente,  promover  a  convocacão 


O  tema  de  uma  futura  guerra 
tem  sido,  várias  vêzcs,  pnr  nós 
debatido. 

Pelo  "Jornal  do  Comórclo" 
acompanhamos,  dia  n  dia,  os  lan¬ 
ces  da  conflagração  de  1814/18. 

Da  mesma  forma  o  fizemos 


TALVEZ  CANDIDATOS 

Finalmente  o  *r.  Gladsloue 
Chaves  dc  Melo  obsorvou  que 
nem  éle  nem  a  sra.  Dulce  Ma. 
galháes  estão  obrigados  n  sc  ean. 
dldatarem  a  constituintes.  Pode. 
rio  fazer  isto.  mas  ntnhum  com* 
promlMo  moral  os  obrigará  a  fa¬ 
ze-lo.  pois  não  renunciaram  no* 
mandatos,  apena.  n3o  sãu  por- 
adot^de  mandato  algum  a  par- 


doa  Aposentados 
Mercante  -i-  nua  1 
39,  4.»  andar. 


■  ruíhoHÓ  ln  u*  cavalaria  e  bélico  dos  Estados  Unidos  é  visl-  dn  Monhfl,  aquiles  dois  re 
1 11 "/ lu*fte'  nR,  Vlt,ma  vel  e  convincente.  preientantcs  do  PbC  disseran 

ínH,aUU  „  "  i  j  aulotrans-  Deixemos  de  lado  as  conquistas  Que  qualquer  decisão  da  Cãma 
PAr avitrSn  Xadag'  i  dé  cada  uma  das  duas  nações  no  ra  »  respeito  de  seus  nomes  na< 
««  .stulíf-  ,eu.CaPcl  Çspe-  domínio  espacial,  em  qiiQ  mar-  J118'8  lhos  Interewsa.  Será  assun 
«nrSü,  "A™  •  *  ePn"a8raÇão,  e  cham  paralclamcntc.  São  con-  '*>  exclusivo  do  Poder  Legislali. 

■ns5  comíço  trágico  de  qulstas  cujo  caráter  bélico,  em-  vo-  do  qual  não  mais  fa/.cm  parti 

*£"°  cm  R*ena  P8*-  hora  nfio  predominante,  há  que  porque  consideram  os  seus  mnn- 

SS-v-I?..  00  ro  8  at,u°  d®  Pcarl  scr  também,  sem  dúvida,  apre-  j?'0,?  d°  vereadores  extintos  m 
...  .  ,  ,  dado.  dia  .0  déste  més  e,  coerentes  coir 

“°  cí*r#’***co,ÍÇ*  Sob  o  ponto  dc  vista,  porém,  Wh  Julgam  desnecessário  o  pe- 
operaçoes  bélicas  e  seu  sentido  da  aplicaçao  imediata  do  arma-  djd°  de  renúncia.  "Os  nosso: 
tauco  se  desenham  segundo  um  mento  moderno,  na  eventualidade  *leit0*cs  —  acrescentaram  —  Su¬ 
noco  quadro:  Mftrima  dispersão  de  uma  guerra,  é  fato  que  os  Es-  fra*a>;a™  nossos  nomes,  sabende 
dos  elementos  de  ataque,  e  ata-  tados  Unidos  parecem  mais  avan-  ?u.e  10  seriamos  seus  rcprcsentnn- 
que  brutal,  dc  surprêsa,  as  maio-  çados  quanto  ao  emprego  doí  leí  enquanto  fft»se  o  Rio  de  .la- 
i  distâncias,  *obrc  objetivos  "mísseis"  cm  bases  móveis,  sub-  n°l10  8  sede  da  Capital  Federal", 
prèvlamcnte  fixados.  De  tal  íor-  marinas  ou  dc  superfície  —  o  que  uAn-rn-,^  », , 

ma  que,  nas  primeiras  horas,  te-  representa  imensa  c  Indiscutível  PARTIDO  NAO  DECIDIU 

nhsm  sido  allngldos.  de  preferén-  vantagem  bélica.  „ 

cia.  os  centros  vitais  dos  adver-  0s  ...  (,KViA(i.nt  .A  a„  Perguntamos  ao.  dois  iinicna 

aários  cm  Julà.  °s  representantes  do  Partido  Demo- 

As  grandes  frcnles  de  batalha, ^  fixos  pré-determinados  Os  alvos  tr-u  a  vFlT*  *?  na  ^,?.,ra  do  Dis- 
trsc^Tnj  0l|  a?  concen-j móveis,  mormente  submarlnn^prêícntava^úma  "tltSle^ImBles' 

S322,J,avJSÈ5*nU  4  fren,e*  s6#  nSíí  est5°  no  camP°  da  sua  mentò  IndlSdna? 

D‘v”,6'í dt  Sí'™SSí“»^ifiàsá’3ii  lí;  sass10  d*  • 

que  tudo  constituía  o  arcabouço  projéteis  dirigidos,  cm  condições  «.n  r>nn  » 

típico  dos  exercito.s,  caducaram  de  operar  instantaneamente.  V  M  P„P?9  co"hecla  o,  nosso  pon- 

oepressa.  porque  o  teatro  da  luta  e5„  _  ,  .  «>  de  v  sta.  A  sua  direção  mea- 

será  agora,  dos  "mísseis"  c  das  nfpn, h-o  nefo  m  mrm  ní '  havia  riecidido  Pm  consonftn- 

bombas  nucleares.  r.imCrr  do  .mlsscjs  Cl«  com  o»  nossos  d  cs  ei  os.  no  i*. 

PcaUiaIb  jtjHi j  i  ,  Qiic  traii5poi  tflin,  g  (juc  náo  pode-  50  dfl  Câmara  dos  VercadoiPA 

d  riKldo*».P°Í5»  de  um  ino  scr  atingidas  pelo  adversá-  oromulcar  lima  mncllhiinfin  ri! 


- --.w..  w  w  w  ,  niHuiivg 

Wsrfhsw  que  vem  reallundo,  em 
todas  as  partes  do  mundo,  eatudos 
lôbre  a  recuperac»0  de  incapacita¬ 
dos- físicas. 

..P  tr'ji  Warshaw  é  presidente  da 
uma  cadeia  de  super-mercadoa  nos 
Estados  Unidos  e  tem-se  dedicado, 
ultlmamente,  ás  necessidades  dos 
Incspic  tados  físicos  e  portadores 
7®  dfl®ltos  congéneres:  para  Uso, 
tem  viajado  por  todo  o  mundo.  In¬ 
clusive  pelos  países  cc.. 
membro  do  Comité  da 


J  7  t  £furt,u  criação,  que  ao  tempo  Nüncio  Apostólico,  d.  Armando 
era  uma  riqursa.  Lombardf,  e  do  cardeal  de  S. 

'io-Mon-  .  ramos  passar  dc  larya  sòbre  CtrJoi  C^^eId°d*  Vtt- 

na  Matriz  isso,  para  ressaltar  apenas  alt/uns  autoridades  eclesiásticas 
d°  exemplares  da  excelente  galeria  Nesta  cidade  o  Ilustre  visitante 

i-rinlv1  que  palpita  nesse  tiot  n  livro  do  ve  ‘°l,  recebido  pelo  governador  Car- 

óquia,  on-  Clysscs,  certameute  meu  opa-  eclesiásticas6  outias  au,oridade» 
o  Vigário  reatado  distante,  pois  -  helos !  -  Na  mensagem  que  dirigiu  ao 1  X£,T.7  h.u 
movimen-  sou  também  Albuquerque,  Cavai-  povo  paulista,  após  o  seu  desem  1  dU  ^  de 
-irnrnkmo'  can,i  ,ic  ■llbuquerque,  par  parle  no  aeroporto  de  Con- 

lanas  Foí  daquela  loura  e  bela  mulher  que  reJeíra^àllfntSüíueT&St 
pediclonâ-  foi  minha  mie,  a  quem  amei  pro-  gúra  como  metrópole  de  impo" 
a  guerra,  fundamente.  tâncla  no  continente  sui-amerl- 

,ont.  -  sobretudo 


comujilstas.  E‘ 

Soclety  for  Crlpp]  eddChlldrenl  annd 
-J  Uja n"  sendo  presiden- 
■e  emérito  dessa  organiuçlo.  E' 
diretor  e  membro  do  Comité  Exc- 
o  "t?..?0  .Con**lho  Nacional  de 
Keabllltaçfio,  membro  da  Comlaaio 
Executiva  e  tesoureiro  do  Comln 
nnro.ií  .ÍÜl,  no  da  Associado  Interna- 

etonal  para  o  bem-estar  dos  aleija- 
H5  0  wntuá-  dos.  Membro»  *indn  do  Comltf  Nr* 
■(Al:J :  c‘on#ld''  ÜNICEF,  e.  também,  do 
(Asp.)  conselho  para  doenças  mental»  do 
8erviço  de  Ssóde  Pública  America- 
Jdj  de  outros  títulos  ilmlla- 

n!?  pt?*1!18  5°  visitando  a  Assoclacáo  Brasliel- 
"e“-í.*.ícl°  dB  r*  ®®b*flcl®nte  de  ReabUltaçlo.  o 
>  «r.  Warahaw  manteve  animada  pa¬ 
no  lestra  com  irua  diretores,  devendo 
ra,  seguir  para  8fio  Paulo  na  próxima 


Manuel  I inicio  da  Silva  Azevc-  5?"°'  sobretudo  j  -■ 

da,  chefe  sertanejo  daqueles  que  ?}a  da* padroeira6  do  Brí«T“NÕ"i 
vergam  mas  uno  quebram ,  cama  sa  Senhora  Aparecida,  ' ' 
o  pau-d  areo,  era  censurado  pela 
proteção  que  dispensava  aos  iuii-  ”ELA  PR1M 
meros  criminosos  que  procuravam  BRASÍLIA,  23. 
a  sua  sombra  segura.  Jixplicoii  as-  almôço  realizado  „„ 
sim  sua  maneira  de  proceder:  —  AjVm^da,  que  lhe  ofereceu  o  pre- 
Meu  filho,  os  bo,is. já  sào  protegi- 

dos  por  natureza;  os  maus  t  que  atendendo  convite  formulado 


Em  1920,  no  dia  de  hoje,  Mon¬ 
senhor  Leovigildn  Franca  era  or¬ 
denado  sacerdote.  São  40  anos 


d®  dedicação  apostólica,  de  sim¬ 
plicidade  nas  grandes  obras,  de 


i  precisam  de  proteção. 

Dirigiu-se  í te,  certa  feita,  a 
Monteiro,  na  Paraíba,  a  fim  dc 
pugnar  pela  absolvição  de  um  do- 
\qncles  seus  protegidos.  O  cobra, 
porém,  foi  condenado.  Manoel 
Meia  não  sc  alterou,  recebendo 
tranquilamente'  a  noticia  de  algu¬ 
mas  pilhérias  a  propósito  de  seu 
fracasso.  Regressou  aa  sen  tor¬ 
rão,  Àlagoa  de  Haixo.  Xo  dia  se- 


neiro. 

Filho  de  tradiclopal  família 


RAZÕES  MORAIS  E  OUTRAS 
c-.H«tá.nAi,inl  rí1ÍRldo  0  ,ini1  da 

carta-apelo  das  jovens  normills- 

ws: 

“A*  ra*«=s  principais  da  ln- 
«"vcntúnela  do  p.ojeto  de  lei 
estão  <xpo«t:s  em  anexo.  Pode¬ 
rão  ser  suplemcntadzs,  se  V 
Exs.  tiver  qualljirer  dúvida.  Nãò 
sc  referem  tos  aspectos-  morala  da 
qu-stào,  mas  é  claro  que  èstes 
,uft  .£elcv6ncia,  dispensam 

?^,.5X@,cltímchl=  «Wm  "Pre- 
sentados.  ísto.nflo  importa  — 

no  contrário  —  sejam  relegadoi 

^-«i.í8undo  Ç^í10-  O  enorma 


Chega  hoje  comandante 
da  Armada 


Excursão  da  Primavera 
à  Europa  ,  . 

Est*  *  Mipoilçlo  doi  Intereiiadei  a  última  edlçâe  d*  pro- 
irsma  da  tridlclonal  ‘Eicursáo  ds  Prlmtvera"  premovld»  mu* 
alminta  pile  CAMILLO  KAHN.  Vlilta  a  tl  ptliei. 

Partida:  1.»  de  melo  no  ANNA  C, 

Pegemento  facilitado  «m  10  meies. 

InformeçBei  t  Intcrlcóei  n* 

AÇINCIA  DE  VIAGENS  CAMILLO  KAHN 
Av.  Rio  Branco,  120,  lobreloi*  —  Tal:  32-IOJO. 

v  T  12271 


paraguaia 


A  convite  do  minisU'o ‘da.  Ma¬ 
rinha,  chegará  hoje  o  capitão-de 
mnr-e-guerra  Benlto  Pereira  Sa- 


o - -  *  v*v,*o  k.»»—  niiiiQUit  JJiUnKUdllt,  mrClG  —  VlSIlR 

gulcr.  comandanie  da  .  Armada  ao  governador  do  Estado  da  Gua- 
Paraguafn,  que  sc-  faz  aedrúpa-  nabara;  noite  —  livre;  dia  20  9  30 
nhar  d»  sua  esposa  e  de  um  aju-  horás  —  visita  aos  estaleiros  da 
danle  de  ordens.  O  desembarque  Ishikãwajíma:  às  12  horas  —  al- 
está  previsto  para  às  17,30  horas  móço  oferecido  peJo  diretor-pre- 
no  aeroporto  do  Galeão.  O  chefe  sldentc;  dia  27  -  manhã  & 
da  armada  guarani  será  recebido  14  horas  —  visita  ao  CIAW-  19 
com  honras  militares  e  rccepclo-  horas  —  recepção  no  Clube  Naval 
mado  pelas  autoridades  navais,  oferecido  pelo  chefe  do  EMA  e 
o  «'mirante  Jorge  Leite,  senhora  ao  comandante  da  Arma- 


APÊLO  DAS  NORMALISTAS 


«4  V 

mudem.  Eu  i  que  tido  vindo,  pois 


estou  sempre  com  o  gnvinui. 

Alferes'  de  policia  no  govimo 
atrabiliário  He  Barbosa  Uiuà,  nos 
primórdios  do  rçgime  republicano, 
o  escrivão  Jósê  •Marques  Bacalhau 
teve  a  sua  celebridade.  Aó  Juiz 
que  lhe  perguntara  como.  procede¬ 
ria  no  caso  dc,  convidado  a  lavrar 
o  ■tqitaniéiilo  de  um  enfermo,  vies¬ 
se  este  a  falecer  antes  de  assimi¬ 
lo,  respondeu;  —  Mandaria  assi¬ 
nar  a  rógo. 

Um  criminoso,  foragido  In i  de: 
anós,  logo  após  a  prática  do  cri¬ 
me,  oprcsenlou-se  <i  prisão.  Xas 
proximidades  da  júri,  o  pai  do 
rfff  procurou  fíacnlIuUi,  pedindo- 
lhe  orientação  e  " pressa "  tio  pre¬ 
paro  do  processo,  fíneallwu,  en¬ 
tão ,  dou  trinou-o:  —  que  f alasse 
com  o  advogado  pala  pedirei  ron-l 
denação  do  criminosa  a  onze  iiiior, 


No  Inicio,  as  missivistas  refe¬ 
rem-se  às  noticias  veiculadas  na 
imprensa,  segundo  as  quais, 
governador  vai  abster-se  de  san¬ 
cionar  ou  de  vetar  o  projeto  de 
lei  em  tela.  Mais.  adiRnle,,  nou- 


«VÍ.NJS5.D*  touohm 

r  BADIOTIRám 

M«»iC0  9B.  -  T*l.  31-1IS7 


tto  período,  díclarum: 

•  "4*J.'no^1l,1!sla*  do  Instituti 
.  j  sc  tem  cm 
o  senso  de  responsabili- 
“  *-  ‘T.  Exa, 


--  . . .  -MUJ  Ut| 

[  de  Educação,  ãs  quais 

dade,  desejem  fazer  a  V.  Exà, 
um  apéln  calornjn,  para  que  d:«- 
minla  tais  noticias,  que  n«r 
poderti  corresponder  ao  alto  con¬ 
ceito  de  aceitaçfio  e  simpatia  qiu 
lu?fr  nu  no*  ír«ios  da  oplnlfir 
c"  *  ®s.colha,  dí  Vossa  Ex¬ 
celência.  Náo  sófnente,  porém 
isso.  Seu  apélo  c  para  qua  V. 
Exa ,  vete  tal  projeto,  que.  trans¬ 
formado  em  lei,  acarretará  malíj 
Irreparáveis." 


Do»nc«  do  mo  «  urinârtiu.  Jmpn- 
têneU  Pré-Nup«l»t.  AM«mbléli,  li 
72.  T>l,  42-1071  (1M  s-ll  ,  |S,30  âl  I»  h. 
_ _ _ _ IS2S 


.,,11011111,.  os  ,u  noras,  no  sai&o  ,  ut  itirtininn;  larne  —  cllo  ..„,r  *  v — •• 

nobre  do  Ministério  da  Marinha,  idcm!  110'<®  livre;  dia  29  1(1  ho-  veslidos 'de  novi»  ’alé  à  fc?8 
o  comandante  Bcnito  Saguicr  ras  “  cerimonia  de  entrega  da  r»rin  u.SS  a  é  à  'o T1" 

asas*  *rw«  -  V-  £?%&&&&& SP5 

dP  farinha  do  Rm  de  Ja-  paróquia  da  Glória  o  pastnr  que 


PROGRAMA 


ADVOGADOS 

Alnriuni  n«rij«o,  n#  Tl 
J*.  »ml«r  —  T*l.  42-STtB 


FstaHn-M.in-  .  ,  ,,u  qo  nanaanie  cia  Armada  Paragua 

1  °  ™iw*0r'w,°  Ci0mBnaan,e  do  às  autoridades  navais;  dia  30 
i.nUD.m  A°  ,N"Jvalt  ao  wmw-  «,4S  horas  -  honras  militares 
d..*.,Es5Uaí:a  *  80 ;  dos  pedida  no  aeroporto  interni 


j-  r-jrto  interna¬ 

do  Galeio  a»  7  horas  - 


^-J‘0  fie  Jaj;r',o:  as  12  30  horas  parllda 


dccimento, 


125  KVA,  Importado,  noto  em 
folha,  marca  Fonud-Laror.  4lra- 
tamanta  acoplado,  baaa  ooojuata 
d*  a»;  oomplato,  com  parUda. 
ouadro  alatrtm,  2  radudoím  ?,. 
guiador  automatieo  «tc.  «  pwu 
lobraautanur _  ^ 

I»A  LTDA.  -  *.  PAULO 
Rual  de  AbHL  141 


tosa,  inclusive  cpmo  António  Sil 
vi  no  se  tornou  cangaceiro.  Dá 
nos,  por  último,  uma  série  de  Iro 
vas,  louvações  r  desafios  vrrda 
deiramenle  deliciosos  dos  inolvi 
dáveis  afdos  do  sertão.  Exemplo 

"Uai,  Bahia,  ao  céu.  t  d  is, 
Com  tõdo  a  lua  aitivez, 

A  Castro  Alves,  que  volte 
Da  v iagem  que  He  fez, 
rois  sua  velha  Bahia 
Frecisa  dele  outra  vez". 

Alt  Right 


O  ir.  Augusto  Franklim  dos 
Santo  Ramos  vai  asiurnlr  a  Di- 
retorta-Geral  do  Departamento 
dos  Correios  e  Telégrafos.  O  ato 
dé  transmissão  do  cargo  reall- 
zar-se_a  ás  18  horas  do  dia  25 
déste  mês.  na  sede  do  Depa-ta- 

manta  A  B..- _ te  «  «i  r 


JH£5liL-a^',raya  19  dc  Novembro. 


Potente  996 


°  Prrildrnt.  Juirrllns  KuhUich.k  4.  Oll- 
M  4,u  Wrtárlr»  d» 
iMUlatla  aftetal  4»  HHA81LIA.  bara  CaplUI 
da  Rspdbllça  dos  Eitados  Ualdos  do  Brsjll,  a 

«tf  avi.  ,f0n««*»l»‘*Ha  da  BBA- 

!fl*  ir.  Joio  rranchco  Cio- 
«m  Fass.  Dlretor-Prrsidrnis  4*  Kmpréis: 
vrlrã*r'  F,í,,íeB"  íu*«*tbi*  Kubltsehck  4s  utl- 

No  limiar  4»  iums  nova  sra  para  o  no.m 
íi  íü*  -  promUlar  BRASIL  o  -Abalsdouro 
»«'»  »-  A.  -  BBASU.A VKS"  -  tsm  o 
aablé*  ^rtvtr  4»  cuanprlmtnur  V.  Kt*.  ramo  n 

BbVsiVi*.  84  4o  Sérulo  - 

UR ASlt.lA.  qiis  valo  projrtar  alnSa  mala  o  Pais 
no  roncéri.  4a>  N,c*»a.  slsrand»  bam  »U.  .  ,Vn 
norns.  sracaa  ao  Idsatlaador  s  sxrrnlor  ds  uma 
obra  tas,  pslt  tempo  4a  aoa  raarrsUtacln 

5™“?é,*";.,?^Vé4*..7,rm4‘ ' mun<0  *  «#»*"- 

a-»? : 

ptnaamsfiia  para  a  Ptaaatu  Ctntral  4a  Gslia, 


"íi*  i-*.  «RASH.AVKÍ  —  compnnsnlfs  ds  nbia 
ctlula  Incorporada  ao  rreircaao  Nacional  a  nus 
Indtrmldamenla  trabalhamos  pslo  brm-silar  do 
boiio  Povo  — ,  rtprsarntsdos.  nsats  alo  lolrnr, 
pato  no »s«  Diretor  Sr.  Orlando  Nael.  rassrvamo- 
nos  a  honra  ds  sntrssar  sata  Maniatam  aa  Ho- 
tJi?  nom'’  Intscrado  com  letras  dc  ouro 
4  rontsmporénsa,  Incrsisou.  daitacada- 
rntnis.  aa  talaria  d»a  malersa  rldtdlos  afortii- 
«aaoi  por  naacsrim  o  vlrtrsm  sob  os  alia»,  do 
ín,u*'l.r“  ao  8ul-  dhodamo-lo.  Senhor  Prsaldsnts, 
formulando  Uncrroa  votos  ds  rslletdadoa  pts- 
joali,  sxtsnilroí  *  Dlfnlavlma  famOla  ds  V. 

MÍr^nu."'?!  .1"*  ■  muro. 

ífJtV  1*  *  BRASÍLIA,  ocupa  s  maninha  o 
dlsUnsuldo  lutar  tos  Ibs  tsU  dcaUnado  snlr#  aa 
raalorsa  Capiuli  do  Mondo. 

,  BxcallocU,  acsllar  aa  naitaa  mais  Irais 

I.LVJL.  ro"*r"oi»C«'«  faca  ao  falia  s  tran.. 

aVi"1**^ Imenlo.  noa.  rspsilmoi.  asm 
rscslo  ds  érro,  as  ropitiiulu  rm  r.dlo.s  n-i., 


LABORATÓRIO  VIANNA  JÚNIOR 

i,íi,nsTn%°.0U  «ACTKRIOI.OGIA  UISTOPATOI  0«1 

DIAGXASTirO^PEKrorR^  n BBVN 


•m  mesa  para  6,  8 

«  12  PESSOAS 

Economiza  mais  de 
4  m5  ocupados  pela 
mtia  d«  jantar,  dteo- 
ra  •  forma  um  beto 
living  para  os  suai 
rtvmióts  sociais- 


Abatedouro  Modelo  Brasil  S.A 


BRASILAVES 


Dr.  Onoldo  Psrs.ro 
Ci.  C  óokioAt  Pilho 
Dr.  tsonordo  I.  Arnjo 


IstlloS  I  r.liis  \  r.  /issfWrto, 
UhipantUle.  MmUmn  s(r. 

desde  S 80.00  mensais 


st.)  _  JOAO  FRANCISCO  GOMES  PIT.A 
Dlrrior-Prssldrnlr.- 


Telefones  dos  Departamentos  da  BRASILAVES 


IIVRI6  -  IfSríâiO 


»vri  Si  MiXiAGKM  A  JR  pus  Sua.-rfsrr.  na  osfuintsa  Islsfcmas 
mau  fSrlImsrit*  façam  aa  rua»  cemunVeaçOa»  cmm  os  diversos  Da- 


•m  ptrobMso, 
pou  -marfim,  cos- 
torsbo,  nogueira 


Dspartamonlo  d*  EnremsuAaa  iRésfo  I 
Dopartamonto  i«  r.spsdiclo  _ 

Dspartamcn!»  dt  Assa  Visas  t  P^jjs 


21-013 


2.9SO,  montais 


»trop-9*lo  dt  Oset 


DoporUmanSo  d*  Tosouram 
Osparta manto  ds  Ka^orUçS, 
Osporurr.osito  da  IVit, 
Doparsamsssio  ds  OsntabMLC 
CaSusts  da  Adm-nurraato 


Par  fim  deí.arpu  o  prendaste 
diqjtlo  Comité  qod  tódoa  iu  flr- 


L.T.C. 

LADIES  COLLEGE 
OF  ENGLISH 


BOXES 

ENTREGA  IMEDIATA 

PREÇO  FIXO 


Vendemoi  em  local  de  ex¬ 
traordinária  valorização,  oi 
últimos  boxes  ainda  dispo* 
níveis  na  GALERIA  KINO, 
à  Rua  Figueiredo  Maga* 
Ibães  esq.  dc  Santa  Mar¬ 
garida,  Já  tendo  alguns  em 
funcionamento.  Visitas  no 
local  ou  no  Prcvlnnl  Co¬ 
mércio  o  indústria  S.  A.  A 
Rua  da  Assembléia  n.°  11 

12.°  andar  pelo  tel . 

31-0717  e  31-0656. 


Oufra  novidade 
para  seu  conforto ! 


Cntlemo 


CORRETO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  Abril  de  1960 


A  MELHOR  HISTÓRIA  SÔBRE  SUA  CIDADE *’ 

Escolhida  a  Comissão  Julgadora  do  nosso  Concurso 
Anibal  Machado,  Carlos  Drununond  e  Marques  Rebêl 


Do  cx-prcfeito  Mendes  de  Morais 

Estado  da  Guanabara  herda 
“déficit”  de  cinco  bilhões 


Conforme  noticiamos  onlem,  o  lume  de  histórias  curtas:  "Contos 
meio  da  Manhil  divulgará,  de  Aprendiz".  E  I.ímqucs  itebè- 
rçu-felra  próxima,  as  bases  lo,  n  exemplo  de  um  Manuel 
>  concurso  "A  Melhor  História  Antônio  do  Almeida  e  de  um 
Ibro  Sua  Cidade",  que  pntro-  Machado  de  Assis,  interpretou, 
na  através  de  sua  colunn  cs-  odmirAvelmcntc,  a  vida  carioca 
sclaUzada  "Escritores  e  Livros",  em  coletâneas  dc  contos  e  roman  * 
oje,  porém,  antecipamos  a  rela-  ccs  tais  como  "Oscarina",  "Mara- 
io  dos  escritores  que  constitui-  ía’\  "A  estréia  solar",  etc. 

- - Tuóm  malj  cate>> 

uigar  os  contos 


O  üv^uUJu  MnuJi 


U«  MõTíIí,  cs 

(melhor  hüiória^cufa  ‘âcÃo‘clc~  Prt,flt«  d°  Distrito  Federal,  pro%». 

corra  na  sua  cidade:  um  CONTO  v#l .  ««ndídjiu»  «o  govérqo  do  nu  - - - 

(obra  de  ficção)  que  so  ligue,  ecn**  ®*l*do  da  Guanabara,  decln-  peito  de  sua  candidatura,  reUfléait- 
por  exemplo,  à  paisagem,  tipos  rou  olU#m  »°  d*  M*nha  do  *m  P*rt.  o  qu*  foi  divulgado, 

ou  episódios  da  cidade  onde  rc-  3U,°  *  no'í,el  ,Unld*d*  íederiUvi  h,r*  ,,lrTnou  Ru*  provivtlmsnu  poder* 
sido  o  autor  —  seja  Rio  de  Jn-  S  m*  her,n.t*;  ,  ?*  ,míli  v,r  •  "#0  »er  candidato.  O  proble- 

nciro.  PetrÓDoils  Mncnná  P&rtn  *r“ve*  Probl«m>*  administrativo*,  m*  nSo  6  *ó  meu.  6  partidário  * 
Alegre  ou  qualquer  outra  comí-  ™f*" ,  *  pol‘‘lco'  *>  P*«  «  psp  „i0  .credito  qu.  I 

nidade  brasileira  do  Norte  do  e0lJundr  *  **dde  e  a  vida  de  qual-  stu  presidente  cogite  de  lançar  e 

Sul  OU  do  Centro  Tte„&  qucr  um  QU0  qu4lra  0  pd,,°  como  mtu  “«"•  'm  d«  sltuaçlo  qn# 

?---  °U-  -°-  .vcntr.°j.  .1 Dentro. do  um  en(íirso.  Há  um  dstlclt  da  or-  lodo  o  mundo  ssbe"  É  aduziu  ■ 

d4m  de  8  bilhões  da  cruzeiros  em-  -  "Tenho  conhecimento  de  virtni 
„„„  ..i.  bor!,  *  anl1**  Prrtellura  haja  de-  candidato,  ao  govêrno  do  Estado  da 

que  seja  cupllcado  •  receita.  Passou  de  2  Gusnabara.  como  scjsm  Meoese. 

cuja  bilhões  em  ÍDÕI  psra  23  bilhões  em  CbrUs.  Sérjlo  MaislhRes;  Eloy  Ou- 

I.  - n®s  ,M0-  M**  ****  «rrecadaçêo  está  com-  trs.  Rubem  Berardo.  Levl  Nev*a  e 

bases  do  concurso),  e,  cvlden-  prometida  r~-  - - -  - . —  — -  ’  -  -  • 

temente,  com  qualidades  literá-  enorme  quadro  de  i 

r*aSl  cresce  sem  psrar,  e  com  plsnos'de]  Declarou  _ 

obrai  luntuáriai  e  demagiflcM  que  pcrfellamenle  Identificado 

BASES  ,k  obrlsaram  c  - - * - 

constante  ves 

...  i  porta*  do  Ban< 

_ .As  bases  de  nossõ  concurso  se-  Ca  de  empréet 

1  sejnana  rao  publicadas  na  edição  de  tér- de  pessoal  e  p 
próxima  do  Correio  da  prõpriaa  obras 
era  urna  Manhã:  data  do  encerramento  das 
prevista  inscrições,  data  da  proclamação  nn-nm 
Os  cias-  dos  vencedores,  extensão  dos  uri-  ™ 


.URK&ATVRAS 


certame  dc  âmbito  nacional  des¬ 
tinado  a  premiar  a  melhor  his- 


tema  “A  Melhor  História  Sóbrc 
Sua  Cidade",  o  assunto  6  livre. 
Exige-se  tão  sòmente,  qu; 
trabalho  de  ficção  ( um  conto, 
dimensão  será  determinada 
bases  do  concurso),  o,  eviden 
temente,  com  qualidades  literá' 


iujks  quu,  vunviuaaos  peio  uor- 
rclo  da  Manhã,  gentllmcnte  occl- 
tarpm  a  incumbência,  compreen¬ 
dendo,  assim,  ó  alcancó  cultural 
dc  nossa  iniciativa. 

’ ’ prêSuos 

O  autor  do  cotllo  classificado 


nas  j  1960.  Mai  ma  arrccadaclo  «tá  com-  Ira,  Rubem  Berardo,  Levl  Neve*  c 
i  com  o  pagamento  do  acu  outro*,  todo*  capam  de  bem  dlrl- 
_j-|enorme  quadro  de  aervldore*  qut  rem  a  nova  unidade". 

a  seguir,  que  ae  senta 
e  hont». 
I  «uai  atribui çõea  lefUl». 
>er*  prestar  a0  Qtsdo  da 
e  ao  pala  os  serviços  qu. 
ram  do  seu  espirito  pó- 


dc  c  Marques  Rcbélo.  Esta  a 
principal  noticia  que  temos  u 

dar,  hoje,  aos  leitores  interessa-  -  -  „  _ 

dos  nesse  concurso  que,  embora  cm  primeiro  lugar  pela  comissão 
aberto  para  todos  —  seja  oscri-  Julgadora  receberá  a  lmportún- 
tor  já  consagrado  ou  simples  as-  cia  de  Cr$  30.000,00  (trinta  mil 

Íilrante  às  letras  —  visa,  sobre- 

udo,  possibilitar  o  aparecimento  i  ‘  * 

He  valores  desconhecidos,  resida 

ôle  em  qualquer  ponto  do  pais,  .W? 

nas  capitais  dos  Estados  ou  no 

interior.  ii 


Anibal  Machado 


SITUAÇÃO  DELICADA  DOS 
SERVIÇOS 

Voltgndo  a  falar  de  p roble 


E  prosseguindo:  —«  Durante  três  _  _ _ _ 

an°j.  com  um  orçamento  de  cõrca  «dmlniatraUvoa.  0  maréchaT*  MendSã 
de  3  bllhfle»,  nío  íl*  emprfitlmo  d«  Moral»  iMiverou: 
algum,  deixei  o  govêrno  aem  dlvi-  —  Uma  aituaçSo  muito  delicada  i 
da»,  com  um  saldo  real  dc  200  ml-  *  dc  certo*  «érviçoi  público,  fadè- 
Ihõci  e  mal.  dc  700  mllhõe»  cm  rali. ,  como  aejam  o  Corpo  Bombál- 
cofre  para  aa  despeja*  Imediata».  O  ro».  a  Polida  Militar  e  a  Policia 
Banco  da  Prefeitura  com  as  suas  CIvM.  Peiuo  que  o  Estado  da  Gua- 
açõe.  em  alta  e  com  uma  caixa  nabara  devcrU  fazer  convínlo*  com 
também  alta.  Para  o  Estádio,  cia  o  govêrno  Federal  de  modo  a  cl- 
grandiosa  obra  de  engenharia  na-  Ubelecer  a.  condlçõe*  de  sua  per- 
clonal,  que  o  detpdto  e  atitude»  u-  manênela  ou  de  sui  pa*jag«m  na- 
dlculat  nüo  deixaram  fõiae  conclui-  r«  o  DUtrito  Federal  (Braiilta)  ao 
“0‘  dc“el-  n»tjuele  tempo,  30  ml-  lual.  do  fato,  pertencem.  Tânto 
Ihõcj  de  cruzeiros  —  O  mal.  aqui,  poderia  o  govêrno  da  República 
é  que  cada  um  deixa  as  obra.  dos  levê-loa  para  lê.  quanto  o  Estado 
antecessores  ao  abandono  para  fa-  da  Guanabara  poderia  também  d«- 
»er  uma  coisa  sua  noutro  lugar,  »*Jar  organizar  a  aua  Pollela  e  o  aeü 
com  uma  ptnca  de  bronze-  para  a  Corpo  de  Bombeiro*.  Imaglnímo. 
posteridade.  Acabei  tõdas  as  obru  que.  findo  o  ano.  o  futuro  presl- 
dos  meus  antecesores  e  deixei,  aln-  dente  n*o  deseje  mais  pagsr  a  UI* 
da.  alguma*  em  conclusão  que  to-  Initltulçõe»?  E  por  que  nlo  c»m- 
ram  festivamente  inauguradu  por  g»  com  a  *ua  Polícia  Mllllar  «  o  aeu 
alguns  do.  meu.  sucessores, 


A  COMISSÃO 


nfio  fiz  empréstimo  I  de  Moral»  autverou 


bases  do  cerlatr|c, 


Os  dez  melhores  originais  su¬ 
bordinados  ao  tema  "A  Melhor 
História  Sòbre*  Sua  Cidade"  se¬ 
rão  publicados,  pela  ordem  de 
classificação,  no  Suplemento  Li¬ 
terário  do  Corerlo  da  Manhã  e. 
cm  seguida,  reunidos  em  livro 
responsa- 


Na  foto  do  alto  vô-so  como  apareceram  na  praia  do  Nova 
Almeida  as  pontas  das  cavernas  do  velho  barco;  c,  na  do 
baixo,  já  todo  o  costado  desenterrado.  Resta  a  remoção. 


•  ■lutiu  uc  anui aui,  U1CJII  uu 

dc  poeta,  é,  também,  grande  pro 
sador,  autor  de  um  excelente  vo 


Cario*  Drummond 


que  aparecerá  sob  a  _ 

bllldade  editorial  da  Civilização 
Brasileira,  uma  das  principais 
cditôras  do  pais,  recebendo  seus 
autores  os  direitos  previstos  em 
lei.  O  volume  será  lançado  numa 
das  coleções  de  obras1  brasileiras 
da  editòra  dirigida  por  Ênlo  Sil¬ 
veira. 

LANÇAMENTO 


Depende  do  Instituto  Histórico 
remoção  do  resto  da  embarcação 


Marques  Rcbélo 


(Continua  na  10À  pãRina) 


Reconhecido  pelo  Mlnlitérlo 
da  Educsçlo. 

Colégio  rcildcnclal  para  lenhorl- 
tu,  na  maravilhou  praia  de 

KA8TBOURNE  —  INGLATERRA, 

..O- lugar  mais  >  eniolarado  da  1 
Cbita  do  Sul. 

Para  aluna*  principiante*,  demen¬ 
tarei  e  adlintzdaj. 

Idade  llmUe:  IS  a  21  ano*. 

Eambémt  uiuntoa  comercial*  e 
*  ■■  lecretarlado;  múifca  e 
deiportoi,  etc. 

Eicrava  e  peça  proapccto» 
llmtrado*  a; 
IIEAM18THE8B 

COMPTON  PARK  —  EA8TBOUKNE 
ENGLAND 

Também  curto*  do  verto. 


NOVA  ALMEIDA  (Espirito  orientação  aos  serviços.  Como  no- 
Santo),  23  —  De  Aliplo  Montúi-  lidamos  o  engenheiro  Roberto 
ro,  enviado  cspeciali  do  Correio  Viana  determinou  a  paralisação 
da  ManJtfi  —  Os  trabalhos  para  da  remoção  do  cosludo  por  falta 
remoção  do  costado  da  antiga  dc  meios  para  retirada  da  peça 
embarcação  que  estava  soterrada  completa.  Caso  não  cheguem  ou- 
nãs  areias  da  praia  desta  locall-  tros  recursos,  acha  o  técnico  ser 
dade  ainda  não  foram  reiniciados,  aconselhável  cortar  o  costado  ao 
O  prefeito  Nall  '  Encarnação  meio  para  removê-lo  em  duas 


A  exemplo  do  que  Já  ocorreu 
por  ocasião  do  concurso  para  es¬ 
colha  do  "Prlncije  dos  Poetas 
Brasileiros",  levado  a  efeito  por 
êslc  jornal  em  1959,  nosso  reda¬ 
tor-literário  visitará  várias  ci¬ 
dades  brasileiras  a  fim  de  fazer 
o  lançamento  do  certame  "A. 


Nali  Encarnação  residia  no  afas- 


teratura. 


seria  crise  no  governo 
gaúcho :  compra  de  prédio  DEL0N0A 

&  Al.  Com  n  novo  empecilho  os  tra- 

_ „  ba  lhos  deverão  sofrer  grande  de- 

PôRTO  ALEGRE.  23  (Sucur-  mente  com  o  diretório  do  parti-  longa,  levando-se  cm  conta  que 

sal)  —  Séria  crlsp  enfrenta  o  do,  manifestou-se  contra,  por  cn-  ató  agora  nenhüra  representante 

govêrno  do  Estado,  por  motivo  tender  que  o  Esl.adp  não  está  cm  do  Instituto  Histórico  do  Estado  muuuim,  BS  m  noras,  a  jjireio- 

da  compra  do  prédio  da  Caixa  condiçoes  de  assumir  tao  pesado  compareceu  à  praia  para  ver  os  ria  do  Sindicato  dos  Contabilistas 

Econômica  Estadual.  O  secretá-  encargo,  quando  nao  dispõe  dc  restos  da  embarcação.  O  diretor  do  Rio  de  Jsnciro.  «n  seu  saião 

flA  HO  F flTPRnR  rPCrtlurtll  n^milrlr  mPtfve  nana  nnrfm-  rír»  Tn.lll*iln  .sr.i  _ •  i  _  _  .  ...  _ _ 


1  ,  ESCLARECENDO 

Esclarecendo  bem:  o  concurso 
ora  lançado  pelo  Correio  da 


KiO  DE  JANEIRO 


N*  fotomontngcm  vemos,  à 


irlo  do  Instituto  enviou  ofício,  ao  nobre,  à  rua  Buenos  Aires.  n°  283 
5  ,b  Prefeito  de  Serra,  solicitando  —  6°  andar,  promoverá  uma  sessão 
lols  cuidados  especiais  e  inclusive  solene  comemorativa  ao  "Dia  do 
i  a-  que  fôsso  mantida '  guarda  per-  Contabilista",  sendo  orador  oficial 
dc  manente  na  praia  para  evitar  da  solenidade  o  Professor  Américo 
ra-  iaques  _  dos  destroços  do  velho  Mateus  Florentino. 

se-  barco.  O  prefeita  Nali  espera  po-  ' ...  - 

lis- der  reiniciar  os  trabalhos  «o 


da  Caixa  Econômica. 


O  MELHOR  E  MAIS  COMPLETO 

DIORAMA  DA  EUROPA 

DE  1960 

^PRTUGAL  -  ESPANHA  -  FRANÇA  -  1TALIA  - 
áUS.^íA  ^  ALtMANHA  —  HOLANDA  -  BÉLGICA 
•  *-  "LVGLATERRA”  —  PARIS  —  ETC.  ETC.  , 

6  MARAVILHOSAS  VIAGENS  COM  PARTIDAS 
GARANTIDAS 

Progranta  detalhado,  informações  c  inscrições 
no  seu  ngonte  do  viagens  preferido 
Viagens  orgbnlindas  pela  acreditada 

EUROPÉIA  AGÊNCIA  TURÍSTICA 

A  PRINCIPAL  AGÊNCIA  DE  VIAGENS  PORTUGUÊSA 
.  231  —  Avenida  da  Liberdade  —  235  * 

LISBOA  (Portugal) 

ÍACÇNCIA  ESPECIALIZADA  NA  ORGANIZAÇAO  DE 
VIAGENS  PARA  TODOS  OS  PAÍSES  DA  EUROPA) 


légio  Pedro  II,  Seção  Sul  (Hu- 
(naitá),  face  a  localização  do  pré¬ 
dio  do  colégio,  sofrem  a  ação  dos 
taios  solares  durante  as  aulas. 
Protestos  dos  corpos  docente  e 
discente  bem  como  de  pais  de 
alunos  não  foram  atendidos,  quer 
pela  Congregação,  quer  pelo  mi¬ 
nistro  de  Educação.  Urge  uma 
providência  Imediata  a  fim  dc 
que  sejam  colocados  toldos  ou 
persianas  nas  janelas  do  prédio, 
evitando,  assim,  casas  como  o  do 
aluno  que  foi  medicado  no  am¬ 
bulatório  do  Colégio,  vitima  dc 


SAO  PAULO,  23.  Em  prepa¬ 
ração  ao  VII  Congresso  Eucarís¬ 
tico  Nacional,  que  se  reúne  em 
Curitiba  dc  cinco  a  oito  dc  maib 
próximo,  a  Arquidiocese  dc  São 
Paulo  promove  amanhã  à  tarde, 
na  Praça  da  Sé,  uma  grande  con¬ 
centração  de  fiéis,  com  a  par¬ 
ticipação  das  paróquias  c  associa- 


rlmftnlo  Histórico  e  Arttítldo  dc  Endemias  Rurais,  do  Ministério 
lonsl,  órglo  do  Ministério  da  ds  Saúde;  antiga  Fortaleza  da  Con- 
ícaçlo  c  Cultura,  não  poderão  celçlo,  no  morro  do  mesmo  nome, 
transferidos  para  o  Estado  da  o  onde  o  Serviço  Geográfico1  do 
mabara.  Exército  mantém  outras  dependén- 

s  bem  que  atualmente  a  União  cias,  e  ainda  o  Palácio  Guanabara, 
ja  ocupando  soas  dependências,  antigo  Palácio  Isabel,  na  Rua  Pi- 
edificações,  abaixo  especifica-  nheiro  Machado,  emprestado  á  Pre- 
nio  perderão  sua  caracterixti-  feitura  do  cx-DlstriUi  Federal,  e, 
original,  apesar  da  mudança  da  agora,  so  govêrno  do  Estado  da 
Ital  Federal  para  Rrssilla.  São  Guanabara. 

:  Palácios  do  Catetc  e  do  Ita-  Além  désses  prédios,  há  ainda  o 
'•ti  (que  serão  transformados  edifício  do  Ministério  da  Educação 
Museusl;  antigo  Piço  Imperial.  •  Cultura,  cujo  destino  não  está 
Praça  Quinze,  onde  está  fundo-  ainda  determinado,  •  certas  obras 
do  a  Diretoria  Geral  do  D.C.T.;  arquitetónicas,  como  os  portões  da 
go  Palácio  Imperial,  hoje  Mu-  Fortaleza  São  Joio.  na  Urca;  o  da 
Nacional,  na  Quinta  da  Boa  Fortaleza  dc  São  José.  na  ilha  das 
a:  antigo  Palácio  Episcopal,  no  Cobras;  «  o  frontispício  da  Cspcla' 
ro  da  Conceição,  onde  funciona  de  São  José,  no  Hospital  Central 
ilmente  o  Serviço  Geográfico  da  Marinha. 


VENHA  VERIFICAR 


venoemns  otimamente  louiUeaHo,  à  Rua  Marix 
e,  Bawos,  WJ,  esquina  copp  Lúcio  dc  Mendonça, 
Sam  Pena,  Instituto  de  Educação, 
Lstadio  e  Colégio  Militar.  Aparlamcntos  tom  89 
M*.,  com  Sala,  2  quartos,  cozinha,  banheiro,  dep. 
completa»  de  empregada.  Simentc  3  unidades  por 
andar.  Todos  de  frente.  Apenas  CR$  1.010.000.00, 
rom  CR$  100  000,00  de  sinal  c  o  M|do  .  estudar! 
Obra  ja  iniciado.  VENHA  HOJE  AO  LOCAL  ou 
n.  ENGENHARIA  K  CONSTRUÇÕES  SOLEIL 
LTD.V  Av.  Rio  Branco,  131.  —  n»  Gr.  1302  — 
Telefones:  52-2831  e  52-1031.  34001 


CARACTERÍSTICAS 
Numoro  dot  cilindros . . 

Didmofro  o  curto  dos  êmbolos . 

Cilíndrodo . . 

Rcloçõo  dê  compmiõo . 

Potência . . 

Distância  infrt  liios . . 

Roto  mínimo  dê  curvo. . . 

Bitolo . 


FNM-2000-M0DÊL0  JK 

Licença  ALFA  ROMEO 


(omiKimêfllê  máximo 


PóRTO  ALEGRE.  23  ( Sucursal  i 
—  Vir»  dméirimn  de  28  por  cento 
ds»  exportações  d.  srroz  féz  «as 
que  o  Ettsdo  deixaste  de  arreca¬ 
dar  mab  de  130  milhões  de  cru¬ 
zeiro». 

Relativamente  ao  ano  comerei*  I 
de  Sê»,  ss  exportações  de  arroí 
*m  55 éO  csiratn  em  (.7SÕ.4Ü  sa¬ 
co».  As  queda»  te  scentusnm  a 
partir  de  dezembr»  i- 

iJsnd»'-**  sté  boje. 

A  média  das  cotações  nesse* 
'quatro  mese-ç  pM*  paute  d.  expor¬ 
tação.  «Abre  a*  qual»  tndds  •  ta- 
Põsio  sòbre  verdas  *  «mugniçõe». 
foi  de  Cri  1 . 4UO.OO  por  saco. 

Com  ma  éaie  tsédia.  avulta  s 
Cri  x  soi.ott  aoe.oo  «  do* 

I.TPS  êêX  taco*  deitado*  d*  ex¬ 
portar.  o  que  tm  dete  à  ótima  %a- 


Alturo  méxima. 


Pi»  do  corro  voiio,  eboitscids 


Coturno  do  combustível  por  100  km . 114  hfrot 

Copocidedi  do  touqvo  do  CNéuitívol . 40  lifrot 

Cottwmo  do  dito  por  100  km.  (ra  nlocidsdo  ooncof)  1,15  kf 

Volocidodc  móxsflo.^ . . . 155  knii 

Ndwro  do  lugam .  é 

Pnwm óticos  cóiturodoi  ]  lonot . .  175  x  400 


l»folo(So  olófrko. 


AQUICtDOê 

AUTOMÁTICO 

miiiii/A.iiPtriiim.im 

LORENZETTI 

fed*e  de  taSeUe.  embiAido  om  nòe 

INDUSTRIAS  BRASILEIRA: 

Cci.XCI  Poitol 

5  EIEIJU1METDIURCIC0S  S.  0. 

3582  —  .Sôc  Po ulo 
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OIAÇA  MAU  Á,  f  •  14.*  ANO  -  TH.  lã-fJJJ-IIO  OI  JAMIIIO. 


EM  U ITRfliflR  V,  S.  E  QUEM . FAZ  0  PLANO  DE  PAGAMENTO 


COKRKIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  ADrll  do  IBflfl 


I  .**  Caderno 


CORREIO  WOS  E  ST  Anos 


O  TEIflPO 


Fluminenses 


Municípios 

BARRA  1)0  PIRAl 

Concentração  niiriiijta  —  Con 
vocados  polo  sr.  Mário  Gulmo 
rács.  secretário  do  Interior  < 
Justiça  do  Estado  do  Rio,  reú 
nom-se  hole.  às  10  hnr**t  «*> 
Barra  do  Pirai,  os  dirigentes 


PREVISÃO  VALIDA  PARA  HOJE 

JT*  NITERÓI  —  Tonipo  boiii  com  ucbnlutlilciit, 
«  V*1,  Yín1,°;  v!rlíi'u.  'r*'01-  Nállmai  *7.1  Hervlto  O. 
nnniaMMnim  1 1?,r*°  d*  P*au»r».  S.  PAULO,  CUItlTinA, 
.bcm  ,lc'iir,I"  PfíÀl  msrbS.  Tainparatura  cs- 
tâvfl.  Ventoa  de  8K  a  NE  frsc.ir  rORT"  Af  kORK  —  Tempo  l.om,  nt- 

VStarJ?U  ,!“/*«•  v«‘m  d*  NE  »  n\v  frieo». 

Mia  —  Tempo  bom.  Ntbuloildftdr  vnrUvel.  Tempvrilura  t»Uvrl, 
isfiSXf1  u,ríC0'-  »*«>  HOHIZONT*  -  Tempo  nublado.  Tampai 

mura  estável,  Vantos  quadrante  Leata  fraen.  »  m-tlvrzía;.  CÚfABA  _ 

Tíi.u/u  iuaiavol  com  enuvaa.  Temperatura  eitivtl,  Ventoa  varlàvtla  fra¬ 
cos  a  modaradoa.  SALVADOR,  RECIFE  -  Tempo  Inilável  rom  chuva* 

TRrfij7rnBniliáiV,l'«r*n,0,iquur*in,S.8tJ,‘  "'“'''f*'’0*'  brasii.ia,  (DISÍ 
TltrrO  FEDERAI.)  —  Tempo  Initivei.  Temperatura  eatàvel.  Ventoa  varlS- 

Vl  T.™;'i,BKTíDO'|DO  0KÍIÍD£  ®°  SUL  *  «ANTA  CATARINA 
-  Tempo  bom,  nevoeiro  pela  manhl.  Temperatura  rattvel.  Ventoa  da 
l.eala  a  Norto  fraca»  a  modeiadoa.  ESTADOS  DO  PAHANA  K  H.  PAULO 
n,voelro  P*1*  nianhá.  Temperatura  eatável.  Ventoa  de 
NAlisna  lrt<2'  *  m2d,rld‘"'  MTADOS  DO  RIO  DE  JANEIRO  E  OUA- 
nadara  —  Tempo  bom  eom  nebulosidade,  Temperatura  estável.  Ventoa 
variívala  fracos.  ESTADOS  DE  MATO  GROSSO  E  SUL  DE  GOIAR  — 
Tampo  tnatível  com  ehuvea.  Temperatur»  eatâvel.  Ventoa  vsrUVela  fra. 
eea  a  modaradoa.  ESTADOS  DA  BAHIA,  SERGIPE,  ALAGOAS  -  Tempo 
IniWcal  com  chuvas.  Temperatura  eaUvel.  Ventoa  de  Sul  a  Lesta  fraco» 
nrTvníri0''  “TAD0,S  "  PERNAMBUCO,  PARAÍBA  E  HIQ  GRANDE 
T*?lp0JlD,lí'!Ii  COn>  chuv“-  Tamperatura  estival,  Ventoa 
SÍÍ,?.u?m.2uI  mod:r*,dol-  “TAÜO  DO  ESPIRITO  SANTO  -  Tampo  bom* 
rnrr a1  f-r!gfmw  j  ^«mptratuni  ®iláv#l.  Ventoi  variável»  fricoa 
COSIA  NORTE,  (DO  CARO  ORANOE  A  PONTA  DO  CALCANHAR)  — 
u!ÍHSL*nub*r,?'  íhuVâ*  «*P*r*M'  Vlalbllldade  boa.  Vontoa  da  Sul  mo- 

CALcMn;AM?%?,tón?,1,,ír#-  C0STA  . LEST*'  ">*  PONTA  DO 
/•ííla  i  FRIO)  —  Ttmpo  tncobtrto,  chuva»  caparfaa  até 

Caravelas.  Farclalmint*  nublado  nn  reato  da  Costa.  Vlaibll)d»t|*  boa 
âHifKí"*?  Su  ír*co',  1  moderados;  variáveis  fracos  no  rasto  dá 
nn  Ugelraniente  afilado.  COSTA  SUL,  (DE  CABO  FRIO  A  FOZ 

VarCChIo  ~  ™mpí  bow-  VUIbllld.de  boa.  Vente»  variáveis  fracoa. 


rir  Hurra  Mansa,  Volta  Kedonda, 
Pirai,  Rio  Claro,  Valonça,  V*«- 
tourai,  Sapucála,  Rio  daa  Flórcs, 
Mfndc».  Paulo  de  Frontin,  Mi¬ 
guel  Pereira,  Paraíba  do  Sul, 
Tré»  Ríoa  e  Rezende.  A  concen¬ 
tração  tem  por  objetivo  coacer 
tar  medidas  para  incrementar  o 
alistamento  eleitoral  e  a  propa¬ 
ganda  das  candidaturas  JAnlo 
Quadros  c  Leandro  Maciel,  na¬ 
quela  regláo. 

NATIVIDADE  DO 
CARANGOLA 

Moção  —  Pelo  vereador  Der- 
meval  Lane  Vieira  foi  apre¬ 
sentada  proposiçáo  na  Câmara 
Municipal,  para  que  constasse  de 
ata  moçáo  de  crédito  e  confian¬ 
ça  ao  presidente  Juscelino  Kubl- 
tschek,  pela  sua  açáo  em  diver¬ 
sos  setores  da  vida  pública  na¬ 
cional,  o  que  logrou  aprovação. 

ITABORAl 

Socialistas  orc&niram  lubdire- 
lóHo  —  Vem  de  ser  organliado 
o  subdiretórlo  do  Partido  Socia¬ 
lista  Brasileiro  de  Venda  daa  Pe¬ 
dras,  neste  Município.  Integram 
o  novo  órgão,  além  de  outro»,  os 
IM.  NIcolau  Carvalho  Jihreau. 
Çrl5i  ?no  Gonçalve*  Vieira,  Jo*4 
da  Silva  Filho,  Edite  VlelH,  Isl- 
Si,lv*t  ,  Manoel  Rangel, 
WUion  CoTdelro,  Otávio  Maria, 
Expedito  Nascimento  e  Maria  de 


PRESIDENTE  DA  AUI  ENVIARA 
OFICIO  —  Forno»  Informado»,  de 
que.  o  presidem»  da  AatoclaçSo  Bra- 
•llelra  de  Imprenia  enviar*,  ao  depu* 
tado  Anloalo  Dr|to,  prealaenlt  da 
Aaítmblíla  Leelalativ*  e.‘«tJc,  u„) 
oftclo  encaminhando  a  proposta  da 
aluguel  da  nova  a«de  doa  JornallaUa, 
onda  funcionar*  o  Laglilativo  duran- 
la  a  construção  do  luturo  Paltclo. 
Sabc-so  qua  a  maioria  dos  depu- 
tadoa  é  favar*val  *  mudança  o  maU 


llplras  da  lDhia,  dastacandorse  uma 
t-nlrç*o  completa  d»  vestimentas  t 
objetos  de  Cindoblé.  Na  Inaugura- 
C*o  atr*  servido  um  coquetel  e  uma 
autêntica  baiana  dtvtr*  talar  prt- 
:cr.U,  acitiiiõo  iguanas  da  cotlnba 
afro>braallrlra.  (A»p.) 


concurso»  e  efetivou  ••  Interinas  qua  ocupavam  es  careta.  Houve 
recurso,  par.  e  íTg  quo  considerou  Inconstitucional  a  ofatlvaçlo, 
n*o  fer.do  •  TRB  do  Mlnoi  cumarldo  o  »e*r<ue  ds  mlnl.tio  Ntlton 
llunoii»,  pietldonto  do  »TB,  Ao  Tribunal  de  Minas  foi  dado  o  praio 
ds  des  dia,  pera  cumprir  a  declsle,  (Aip), 

MINAS  GEBAIS 

A0^-^ DOENTES  ENCAR-  soclaçlo  cm  8U)dlcalo  •  lambéni  para 
LKHADOS  —  Tendo  em  vista  a  re-  a  alaboraçlo  doa  eaututoc. 
volla  qu*  o»  préao.  da  cadala  da  Jula  CURSO  DE  APERFEIÇOAMENTO 
do  rora  damonatraram  nos  úlUmos  -  O  Club»  d»  Engenharia  da  Jula 
dlai  conlta  o  tratamento  qua  lhei  *  da  Fora  Iniciou,  ontem,  um  Curso  do 
dispensado,  lendo  inclusivo  surgido  Aptrftlcoemanto  para  optr*rlos  qua 
alrltoa  entra  mtlllaroj  •  encarcera-  trabalham  oi  conalruçlo  civil,  eapa- 
;®f’  °  °1)r,**rl®  Acsdímldo  da  Fa-  clalmente  oi  maatrea  de  obra  a  ele- 
culdada  da  Medicina  de  Julx  de  Fora  Irlcialaa.  o  curso  se  dMtlna  a  dar 
raaolver  encetar  um  movimento  vl-  nocOta  nacaaa*riaa  aos  optr*rlos,  a 
sando  a  prestar  ajuda  aot  enrarctra.  f|m  de  que  melhor  postam  daaenvol- 
c'd,lâ  loc,K  (Do  corre,,  var  suas  atividade»  profissional»,  san. 
p  1  cn  *'■  «lo  a  frequlncla  ao  curso  absoluta- 

INTEHÍS8E  PELO  CONGRESSO  Mt-  m«n|e  Ersslulto.  (Do  Correspondente). 
DICO  —  Como  noticiamos,  de  «  •  u 

de  agòsto  próximo  aer*  realDado  em  SÂO  PAULO 

Julx  de  Fora,  aob  o  patrocínio  da 

Sociedade  de  Madlcina  t  Cirurgia  de  — «AB,A  NORMALIZAR  OS  SERVI- 
Jula  da  Fora,  o  IV  Congresso  Mé-  V°s  PÔRTO  DE  SANTOS  — 
dlco,  com  a  colaboração  da  Aaso-  Ap4'  reunl,°  conjunta,  aa  dirttoriea 
claçfo  Módica  de.  Minas  Gerais  O  d*.  *'eder*C»o  e  do  Centro  das  In- 
certamt  vam  despartando  o  nialf  d“,trlu  do  T,l*«io  da  3*o  Paulo  de- 
vlvo  Interesso  da  clatae  médica  de-  **b,r,rem  enviar  ao  ministro  do  Tra¬ 
vando  participar  do  mesmo  outros  .  ,lh°'  *ri  ,0,°  B,ll,u  **."»«>*<  um 
médico*  da  v*rlo»  catados  da  fe-  UIe*r*m«-»P*lo  para  que  sejam  nor- 
deriiçSo.  Uma  comlai;  .  cspeclalmante  n"ll,*do1  M  ««rvlçoa  da  estiva  no 
tonatltulda  est*  cuidando  da  ala-  ““  do  t^tto  d#  s*nlo«’  (Aap.) 
boraçSo  do  temírlo,  apôs  o  que  sir*  TELEFONES  AUTOMÁTICOS  PARA 
marcado  o  praio  para  o  recebimento  SORpCABA  —  Segunda  eo  Informa, 
de  lnserlçSes  doa  trabalbos  que  se-  cidade  dentro  de  poucoa  meses 
râo  apresenlado»  no  magno  rerliin*.  P°d*rá  contar  com  uma  ellclanti  ré- 
(Do  Correspondente).  do  de  telcfoneq  autométtcoe,  o  que  vl-l 

SINDICATO  nne  rwr- rA  *r,ler  grande»  beneficio»  *  famosa 
J RNGENHLIROS  “Manchester  Paullit*-.  FrUa-ae  que 

criado  am  Juhr  de  Fo*r»  H  **  *ulorid,d“  eatadual»  cohaegul- 

breve  iracai  »□  emn.nhâ  d,nlro  em  r*>n  Hberer  parte  do  equipamento 
oreve.  fraçu  lo  emptnho  d»  um  gru-  daatinado  a  tio  lmoortinu  «..h,. 

HrSfes,?  &•  srrüS 

iiumr  aoorf  a  tranaformaçio  da  Ai-  xado.  (A»p.)  , 


Curso  sôbre  problemas 

agrários  do  Brasil  na  UMG 

BELO  HORIZONTE,  23  (Su-  O  curso  ic  ocuput  á  princlpal- 
ursal)  —  Deverá  lnlclar-sc,  na  menle  da  reforma  agrária  e  «ua 
emana  entranle,  maia  um  curso  problema*  e  *erá  levado  a  efello 

p.-lreitCXHCnS,r°^a/aC^dade,^  DU  P°r  de  mcnibros  do 

P*  reilo  da  U.  M.  G,  promovido  por  corpo  docente  da  Unlvenidade  de 


.  RESENHA  PAULISTA 

— - (SUCIÍRSAI  )  - - 

Denúncia  sôbre  extorsão 
será  apurada  pela  Câmara 

'  ,  ,^UL0'  21  —  A  Comlstio  de  Justiça  da  Clmara  Munlcl 

ím  J|4.tininõ«r  .CHlh,4'  id*  dervfnanfatáo  •  depelmentes,  tandi 
am  vlala  apurar  a  denúncia  aftbre  a  • 

vitimei  as  ambulsntes  ds  Capital.  Si 


vitimas»,  ambulantas  da  Capital,  teeundo  *  sindicato  da 
fiscais  da  Prefeitura,  cem  e  conivência  de  prefeito,  vém 

ulmíiad/***  f*rn\,,lr  «  alivldada,  distei  comerclentes 
tirmlnsdoi  pentes  da  cidade.  Comprevada  a  denúncia,  a 
fermulir*  quelXa  crime,  encamlnhande  e  cise  *  PoHcle. 

"BLrrZ"  CONTRA  A 
MENDICÂNCIA 

S.  PAULO,  23  —  Sob  o  “alognn" 
n*o  dá  esmolai  a  rriançn,  o  Jul- 
iado  de  Mcnorea  iniciará  no  pró¬ 
ximo  mia  uma  autêntica  “blIU" 
contra  a  mendicância  nesta  Capi¬ 
tal.  Falando  a  propósito,  o  verea¬ 
dor  Valério  aiull.  ex-dlretor  do 
S3E,  afirmou  que  as  -crianças  nâo 
pedem  esmolas  espontâneamente, 
mas  são  Instigadas,  «pioradas  e 
vilipendiadas".  Acrescentou  ser 
preciso  que  "o  povo  saiba  que,  atrás 
da  criança  que  pede  esmolo,  estão 
os  malandros  exploradores,  verda¬ 
deira  "gang"  de  sanguessugas,  que 
deve  ger  combatida  sem  desfaleci¬ 
mentos”. 


facilidades  cambiais- para  a  impor¬ 
tação  de  barcoa  pesqueiros,  cascos 
de  aço.  rides  pari  pesca  e  fios  des¬ 
tinados  à  confecção  de  rêdes  e  ou¬ 
tros  Implementos  utilizados  na 
pesca. 

ASSOCIAÇÕES  DE  BAIRROS 
QUEREM  ASSISTÊNCIA 
OFICIAL 

S.  PAULO,  23  —  Represciilan- 
lei  d*  variai  assoeUçõea  e  eniida- 
dai  de  bairros  da  Capital,  entra¬ 
ram  em  entendimentos  com  o  aub- 
chefe  da  Can  Civil  do  governador, 
tendo  em  vista  lotlcltar  que  o  ehe- 
le  do  Execatlvo  conceda  audiên¬ 
cias  mensais  mos  acua  dirigente», 
bem,  «#n>o  crie  um  aervtço  do  aa- 

lhnando^  #nij  ^P^a.dè  uVpavlMo"  de  MATÉRIA-PRIMA  RADIATIVA  tente,4*  en<M,dtI  l'r,lmí,'lt 

administra-  PARA  IIEXAFLORKTO 

n-;;"”'1  5no'  ■mbulatóHo  e  refeitório.  A  novas  tartpa q 

?  iSSáffi  6  dedicada  às  rc-  8.  PAULO,  *3  -  Procedente  de  SOROCABANa  N° 

“  “  com  quarenta  aparU-  Nora  Orleani  enconUa-ae  em  San-  SOROCABANA 

émms 

dade  da  nova  escola  será'  de  seis-  disto,  esta  zona  ainda  terá  di*  deatlnado  trada  de  Ferro  Sorocabana  e  r»- 

centos  alun,o*t  em  reglme  de  m-  ,a  e*cota,  Rrin?íri>  «i  da  Cantareira.  O  aumento *6 

ternato,  com  tempo  Integral  O  5i  re,em^°i?“ve  e  -a  rcaiiiSncia  do  ***  nd  laaUgo  135.  Dada  e  atraso  da  ordem  de  20  por  cento  sóbre  os 
corpo  administrativo  e  de  õro-  dlreior'  1uartf  ^na  íicaráo  «*“  «*«nou  a  eoc.mené»  » atual*  preços  dás  passagems  e  w 
fessôres  também  residirá^ °na  V-  as  dependenems  de  Ãmblto  re- ■tlll»,5*o  aetá  «omgiwanur,  dlan-  destina  a  cobrir  despegas  decomn- 
cola,  de  modo  a  permitir  um  per-  tcinem,í  b  tea,r0‘  u1d50d^4berhj,ec‘,n!í;  el,”uV  da  majoração  de  vencimentos 

feito  entrosamento  e  completa  as-  »Tt?M«id!  *,s.p?  M,ndube’  lag0  d°  0  Brin,°  dos  íunclonArios  da  ferrovia, 

slsténcia  io  corpo  diecente.  Oi  J  ,Para  a  con»-  P«». 

programas,  métodos  e  Drocessos  ^ruçao  da  Escola  dois  nomes  de- 

didátlcos  t  técnicos  oue  °  *era?n  vfIP  •5£itClt*dOJ»  sempre;  o  mi-  °|A  RECORRE:  MULHER  NAO 

usados  garantirão  ao  estabeleci-  n  *.lr-S  ^dvis  Salgado  e  o  profes-  P0DE  a®R  ÍTBCAL  DE  RENDAS 

mento  um  rendimento  enorme  S0F  ^r.?ni:i.*cot  Montojos,  éste  dl-  _  .. 

dado  que  o  objetivo  é  colocar  u  ultor  ,d°,pnsíno  Industrial,  Am- .  M  ~  O  Departamen- 

estudante  como  se  estivesse  re-  5°s  nío  m*dldo  esforçós  pa-  da  Administração,  que 

almente  vivendo  cm  um  slstem.1  í*  v,?r-  esi“  obra  terminada  «  .00“«UJ;»  P»ra  auxiliar 

industrial .  m  beneficiando  a  nossa  industria  u  de  fiscal  de  randu,  ingressou  em 

-  a  .,in j  »  ,  .  quanto  antea.  Do. espirito  de  tra-  JuIm '  com  Informaçúea  defendendo  »«  7? 

I,  um  mÍmí;  irutma  da  Escola  serã  das  balho  dos  dois  é  que  a  juventu-  a  t*^e  de  que  a  mulher  não  pode  »  ,  «•Ubeleelmttte  fui 

mooM(«»t  5J?  P°,a  n?8Js  funcional*,  segundo  a  expo-  de  terá  etn  Sio  Bernardo  da  <*ercer  aquelas  funçóes  o  recurso  rwu**?â  .P**0*  »Ia«oa  e,  «egunão 

"nua  «ilhldo  / n.0,  ÍÃ°n  d0  arquit5t0  ^  Esdragnolle  Campo  a  magÍHtca  e«Sía  quS  do  DEA  tera  origeTno  míSo  ?  a",Mlâ  Z""  «*w»Há- 

afvadóÍTAsBV  8  ln*  conhec«remo>  funcionando  bre-  d»  segurança  impe  trato  por  várias  JuSíwÜ"  «iar*jtaUít2’ 

^_«uui._>/vap.;.  ousmai  de  oficinas  dedicadas  aos  vemente.  môças  oue  exlalram  aua  inarriain  V®  *  awirar-ae,  cem  a  decretação 

— -  para  fazer  o  concurao  Antea  5»  d®  *TtT®  do*  í»  todo*  o» 

reallução  das  provas,  a  Justiça  de-  eurM*  <a1B®,a  «éWeratdade. 

Ã  Pa~íor‘*e  deflnU1Vamentí  VENDAS  DE  CAFE'  NA  A8IA 

MENOR 

NOVAS  PONTES  NO  INTERIOR  D 

PAULISTA  u  S.  PAULO  33  -  Embarcaram 

•  ‘  boje  para  o  Líbano  os  srs.  Juve- 

S.  PAULO,  23  —  0  aecrelArlo  da  rlaJ  Avres  e  António  Borges  de 
tlaçio,  brigadeiro  Farta  Lima.  In-  Queirós,  que  presidirão  á  lnstala- 
formou  à  reportagem  que  ae  empe-  cio  de  uma  torrefação  de  café  em 
nha  ain  aeeJerar  o  ritmo  daa  cona-  Beirute  r  estudarão  a  possibilida¬ 
de  de  criar  um  escritório  e  um 
entreposto  do  IBC  naquela  cida¬ 
de.  A  propósito  da  viagem,  entre 
outras  coisas  afirmou  o  sr.  Antó¬ 
nio  Borges  de  Queirós;  "Preten¬ 
demos  adotar  um  processo  de  co¬ 
mercialização  semelhante  ao  que 
empregam  no  Brasil  as  compa¬ 
nhias  distribuidoras  de  combustí¬ 
veis,  Financiaremos  e  equipararc- 
...  pm  depois 


Qualquer 

poro  ufa  .....  ,cr 

ciivtcda  para  o  Correio  da 
Manhá,  Sttcuraal  de  Niterói, 
s0‘  Conjs. 

510/12,  Edl/icto  Vasial. 


COTTÍJ 


MULTA-  :rtcEs^l*^  deSàP  Bgr-rramnx  fnnd., 

pns  um  clrfadln  t«^<»„  do  crá  uma  das  ma)orés°do  cõntT-  i 

vólver  e  deu  um  tiro  num  corvo  ’*n‘cire."1  .seBíínero,  ocupando  manuüncáo; 

jmAa,ea  rnil  metro»  qua-  castelo  de 

.  ,,  ua«dos  pelos  orodos,  secundo  informs  o  ir-  combuiKvíit  "  Té 

estampidos  foram  ao  local  e  o  fato  qulteto  Afonso  d*  Escrar-*"  *’  n}Dus,1'e“- 

,  *  »  n  an  corh-c-.m.nth  lho,  que  vem  acompanha., uo 

cia.  Instaurado  processo,  o  obras  como  técnico  da  Dlrotorl» 
matador  do  corvo  fui  c<>  ‘do  Ensino  Industrial  C 

Pagar  .  multa  de  300  cruzeiro».  A  to  em  coí.truçio  cSnsta  d^vintó  sldèndas' 
r.)n  CA 1?!..bâsead*.,llQl ern  área  co-  mentos  pi 


talurgla,  ajém  de  almoxariíado  e 
garago,  lavanderia 


BXLO  HORIZONTE,  23  (Sucursal) 
—  O  profouor  Waahtngton  Albino, 
aieratârlo  ezecuUro  do  Oonailho  Es¬ 
tadual  d«  Economia  •  Admlniatra- 
çio,  foi  convidado  pato  gotlmo  da 
Bahia,  para  proferir  naqutl»  «atado 
um»  lérlt  Co  confaNnctai  •  daba- 
(ca,  entrando  am  contacto  com  a 
ComlMto  do  PUnejamanto  XoonOmi- 
co  da  Bahia,  a  fim  da  tratar  de  aa- 
auntoa  relativo»  ao  daianiolsimento 
tconómfco  do  vlzlnbo  latada. 


Jol  Jnsttütdo  cm  Jabolicabal,  Es¬ 
tado  de  Sio  Paulo,  um  Pôsto  Flo¬ 
restal,  em  área  doada  ao  MlnUté- 
rto  da  AgrtcuUura  pola  Municipali¬ 
dade  O  novo  PÔito,  aob  a  JurUdl- 
-  -  1  Tlorestal  mantido 

- - 1- 

- -  so  a  promover  a 

das  matas,  Incrementar  o 
reflorMtamanto  e  a  orientar  o  ho¬ 
mem  do  campo  em  modernas  prá- 


realizará  no  dia  29  do  corren-  'f1  q.u*  **  t,r*,iva  d®  ,loca>  h»blta 

seio  Publico,  uma  solenidade  i  Ponha  quem  dispara  arma  de  fogi 

memória  do  porta  de  “Gritos  nlü  ilr*  !,t0  ear*t«r  contra 
Bárbaros”  vençio.  Dal  a  condenaçáo  a  30< 

■ruarcri  .  cruzeiros  de  multa.  (Asp.). 

Junto  a  herma  de  Moscir  ( de 

Almeida  falario  Agriplno  Grleco,  ..^POSSÍVEL  COMPARAR  HO- 
J.  G,  de  Araújo  Jorge  e  D.  Mar-  ,MACACO  —  SALVA 

ün»  de  Oliveira,  que  ocupa  na  DOn••  M  ~  A  Polfela  conclultr  o  In. 
Academia  Carioca  dc  Letra*  e  â,,érit.0  »*br®  I  morte  do  pescadoi 
cadeira  cujo  patrono  é  o  grande  cra.ncl*co  Santos,  abatido  a  tiro»  di 

f.T  S8W  "■ 


pelo  Ministério  com  o  gOvêrno  ban 
delraote,  destina 

defesa 


?.a_“A)?r?cfi0.  d*  vencimentos  ,  - -  - r.  „r.. 

i.  ln»tatsç*o  do  uma  oranja  «spactaU-  ttcai  de  conservação  do»  recursos 
«d»  no  Eatado  do  Rio  ds  Janeiro,  florestais. 

GREVE  NO  MACKBNZIE  AINDA  P»r»  Incremsnto  da  avteullu»».  De  - — - - 

sem  solução  *P:?:doA„ruço.op=ns.,lir,r-  5  mil  pés  de  oliva 

.....  ..  jyajyçy  gssvjgj-  PLANTADOS  EH 

™u.  r  s:  sr  MUNICÍPIO  gaúcho 

tantea  e  crlaç»o  de  novo»  cantro*  vMUUIV 

produtores.  PÔRTO  ALEGRE.  23  (Sucufgal) 

A  produçlo  do  ovoo  tom  atdo  au-  —  Cinco  mit  pés  de  oliva  estio  nlan 
parior  a- II  mJlhO».  d*  dúilas,  MU-  tidos  no  Pirou,  du  ÓlWelrt.  *m 
.Imante,  produçto  «aa.  qu.se  total-  áru  de  ttoTl  no  muffió  dS 
monta  destinada  »o  es-Dlatrlto  Fa-  Santo  Angelo,  A  plantiçto  á  res- 
deral,  pola  nlo  eaUo  computadoa  os  guardada  por  ouebra-ventaa  da  au 
rtúmiros  relativos  *  avicultura  do-  callntoa  A  malrtrla  «!/%■  Inl** 


USB 

Ufna  oferta  100% 

...ULTRALAR0 

UNIA  COMPRA 

1007- 


cidade, 


para  aulnos. 


crtuelrM 


VANTAGENS  PARA  IMPORTA' 


vender  0  café 


ÇAO:  COMÉRCIO  MANIFESTA- 
SE  CONTRA 

8;  PAULO,  23  —  Durante  a  úl¬ 
tima  reunião  da  Federação  do  Co¬ 
mércio  do  Estado  de  S.  Paulo,  a 
entidade  voltou  a  afirmar  seu  pon¬ 
to  de  vista  contráflo  A  conctsafto 
de  vanUgena  par»  Importação  de 
determinadas  mercadoria».  Neasc 
sentido,  manifestou-se  contrária  a 
projetos  que  pretendem  conceder 


S.  PAULO,  31  —  Embora  per- 
■iita  s  tensão  entre  oc  arrumado¬ 
res,  caminha  para  a  normalização  e 
porto  de  8anloa.  Desde  cêdo  oa 
doquelres  vêm  nitrando  as  merca¬ 
dorias  que  te  encontravam  abarro¬ 
tando  oa  armazéns  c.  detenas  de 
caminhóea  procedem  ao  transpor¬ 
te  de  ca/ga  para  0  Interior  e  para 
o  Capital.  AcredIU-ae  qne  na  pró¬ 
xima  semana  já  não  ae  registre  0 
congestionamento  de  navio*. 

ABUNDANTE  A  8AFRA  DE 
ARROZ 

8.  PAULO,  23  —  Segundo  infor- 
maçóes  dos  departamento*  espe¬ 
cializados  d*  Secretaria  d*  Agri¬ 
cultura.  será  doa  mais  abundantes 
a  próxima  safra  de  arros  no  Bits- 
do.  Acrescentam  que  a  produção 
de  sementes  nos  seus  campos  de 
cooperação  atingiu  a  um  tota!  dt 
140.100  .sacos.  A  pasta  da  Agri¬ 
cultura  eiümt  a  produção  por  hsc- 
tare  em  *0  asca».  ou  aeja,  lí.óM 
quilos. 

CONTINUA  A  AUMENTAR  O 
PREÇO  DO8  GÉNEROS 

8.  PAULO.  33  -  Na»  álUansa 
trinta  dlaa  regtitrtram-se  aumen¬ 
to»  em  virias  géneros  4*  primeira 
necessidade.  parUculanaiente  *a 
desdnadM  *  aNmaiacie.  Assim  4 
qne  a  batata,  fcfjio.  rebola,  toma¬ 
te.  evo»,  manteiga,  óleo  eenantivel, 
cariar,  tomlnbe  t  banha  Industrial, 
oaalnalaram  majorsçòe»  que  vão 
da  II  a  M  por  reata. 


pofrinèiiio 


Oi  imóvei*  em  que  V.  opficou  01  tuai  economlo» 
•tlõo  to  diivalortKmdo  em  contaqúencia  do  lai 
do  inqulllnolo,  que  mantém  Ot  oluguéii  congeiadob 
V.  pode,  porém,  convortar  em  copifol  drtponTml 
lito  património,  vendando-o  tem  demoro,  afrovét 
do  Oeportomenlo  de  AdmMidraçdo  da  QCÍOP3 
Imobrliório,  K 


ouse 


Doningo  próximo,  dl»  l»  dt  maio, 
*a  II  horaa.  no  Município  Duqut  de 
Dailaa  .avleul tonta  do  «atado  do  Rio 
d»  Janeiro  vollarão  a  raunlr-ae,  du¬ 
rante  a  reallioçlo  do  m  Almóço-Kn- 
contra  do  Clube  do  Galo  Plumlnen- 


o  máquina  de  lavar  mais  procurada  em 

todo  o  mundo! 

AGORA 

EM  10  MENSALIDADES  PELO 
PREÇO  A  VISTA  SEM 
ACRÉSCIMOS,  OU  SÒMENTE 

Cr$  2.650, 

MENSAIS 


A  raunlio,  desta  ves.  tart  como 
intllrllo  o  "Avicultor  do  Ano  4* 
'***".  *r.  Roberto  Hebiano  Coais, 
dtrtndo  comparecer  ao  *f»pe  os  re- 
preienlante»  dt  todo»  o»  nOctao* 
avlcolai  flumlnenaet.  para  debater 
intonaalment*  prob.rmai  ligado*  a 


•  agitador  exclinivo,  consfruido  dentro  do 
tambor,  lava  roupo  *em  maliratd-lo 

•  molha,  lava  9  enxuga  aulomàlicomente 
enquanto  V.  cuida  de  oulrot  afazeres 

•  nâo  espreme  e  nâo  lorce  a  roupa,  con¬ 
servando-a  muifo  mais  tempo 

•  porta  com  vijor  de  vidro  “Pyrex".  in- 
quebrável 


Venha  agora  a 


CâNTâ  EM  BENEFíCiO 


COM  8KUK  PRÓPRIA  E  PENSO  AI,  ESPE¬ 
CIALIZADO  NA  EUROPA.  LANÇA  EUA 
SEGUNDA  E  FABULOSA  EXCURSÃO  A 


EUROPA 


Amanhã,  tegunda-fe.ra,  ás  11 
hcrai.  >01»  o  patrocínio  de  d.  Hel- 
der  Câmara,  aart  repreoenuda 
no  Teatro  Recreiu.  a  peça  de  G ti¬ 
da  de  Abreu,  intitulada  “O  Fitho 
de  Deut".  tendo,  cOmo  interpre¬ 
ta  principal,  o  tenor  Vicente  Ce¬ 
lestino.  a  reoda  total  do  espe¬ 
táculo  á  destinada  ás  eitíasaz  de 
Orú».  Nessa  representação,  desde 
oa  porte-ro».  arWUj  »•.*  o  conres- 
«•«“ério  do  Teatro  nada  r*iv- 
Verio.  ronda  totalmeote  gmUiitz 
a  cotaboraçáo  prestada  a  raz;i  *»• 


muco,  168  a  11- A  •  MADUREIRA;  Ruã  Domingos  Lopes.  795-8 
1.  96-A  •  B ANGU  Estrada  do  Retuo.  35  •  CAMPO  GRANDE:  Ri 
•  SAO  JOAO  DO  MERIT1:  Rua  da  Matni.  133  •  MTEROí: 
NOVA  IGUAÇU:  Rua  Otávio  Tarçumw.  .65  •  CAXIAS:  Rua  Nun< 


i4.,4*  “***  S?  w  easadtelqnad*  "AogoaU 

3  Itinerário*  a  CM«li>*r  VIaitand*:  PORTUGAL  —  FAPANHA  —  FRA.M 
INGLATXRRA  _  BÉLGICA  _  HOLANDA  -  DINAMARCA  -  SUÉCIA  _ 
MANHA  —  8UIÇA  —  AUSTRIA  E  ITAtJA. 

Prvfn  a  partir  de  I  M  91«,  (eámbU  do  «U>  tudo  l/xlotd» 

laformaçée*  •  InerriçAoe  as; 

CIGLMAR  Turismo 

*AO  P ACM»  —  Praça  da  RepèbUra.  M  Jtl  —  TaL;  31 -HM 

AV.  S.  S.  DE  COPACABANA.  !.!}«  rXobrttoJa  do  Banro  da  América) 
r««i  âl-llJl.  «1-4133  ■  «  141»  —  BIO  DE  JANEIRO 


BONSUCESSO:  Rua  Cardoso  d«  Mofais.  68  •  68-A 


para  sua  Loja... 
ou  sua  Residência 


úasaGarson 


FUNDADA  FM  19?  7 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dr  Al.rll  «Ir  1901) 


confio  em  Deus 
sso  governador 


jovem  ticou  cega  repentinamente 
movimentando  Polícia  e  Hospital 


0  Pitoresco  na  Justic 


t'm  velho  o  conceituado  nugUIradn  do  Inlrrlor,  drtrrndmle 
de  família  português*,  de  sangue  anil.  náo  lolcrav».  em  obsotulo, 
ver  mòça  branca  casarac  com  homem  de  cor.  Certo  dia,  ao  pre- 
aldlr  a  uma  celebração  de  casamento,  ao  sentar-se  *  meta,  verificou 
que  o  noivo  era  um  famoso  prêto  da  cidade.  A  noiva  uma  bela  o 
«lmpállra  Jovem  hranra,  ftlh»  de  um  faiendelro  de  boa  família, 
scntava'ie  ao  seu  lado. 

Após  ouvir  de  ambos  n  afirmativa  de  quo  “casavam  por  livre  q 
espontânea  vontade",  levantou*so  o  magistrado  e,  depois  do  conser¬ 
tar  os  óculos  Kôbro  o  narir,  proferiu  cata  sentença: 

—  E  eu,  dr.  Ptdro  de  Alcântara  Castelo  Branco,  Juli  de  Direito 
desta  Comarca,  enquanto  aqui  estiver,  nlo  permitirei  que  se  case 
prlto  com  branca, 


Um  confuso  ca  ao  ele  regueiro 
novimontou.  ontem,  as  nulorldn- 
do  8o  Distrito  Poliuiel  «  |ó- 
da  •  reportagem.  Após  tomnr 
um*  Injoçío  no  USA,  a  menor 
Jorgins iMuria  Francisco  (*lt.,18 
nnos,  Rua  Saçú,  242.  Quintino 
Bocaiuva)  perdeu,  momcnlAtira- 


Cònego  Tublas,  183,  Méier),  sen  ;SANDU,  em  Todos  os  Santos,  on- 
llram-sc  mnl  c  desmaiaram.  Exn-jde  lhe  aplicaram  outra  Injeção 
minadas,  ficou  constatado  tratar-  e  lhe  deram  alguns  analgésicos 


Cecília  cia  Silva,  avó  do  menor 
.Tnrgn  Silva  (brasileiro,  10  unosj, 

3uc  foi  nssnssinndo  por  elementos 
n  Sccrctnrla.de  Segurança  Pú¬ 
blica  do  E.  do  Rio,  cm  Niterói, 
nposnr  de  complclnmcnte  vencida 
pelo  sofrimento,  nfio  perdeu  n  es¬ 
perança  de  que  os  bárbaros  mata¬ 
dores  sejam  punidos  pela  Inomi¬ 
nável  sclvagerla  que  praticaram. 


se  dc  excitnçfio  pisco-motora, pa-|pnrn  ingerir 


delegacia  da  Praça  Tlrcdentcs, 
nnSe„rvnt0lí  seu  drama.  Quando 
a  Policia  Iniciava  diligências  pa¬ 
ra  esclarecer  o  fato,  n  Jovem  re¬ 
cobrou  a  visão.  Ficou,  porém,  cm 
observação  naquele  hospital. 

„  .  antecedentes 

No  ultimo  dia  21,  uma  amiga 
oe  Jorgina  tcnlou  o  suicídio  In¬ 
gerindo  barbitúrico.  No  dia  sc- 
pinte,  Jorgina  foi  vlsllá-la  c, 


Ainda  ontem,  falando  ao  Correio 
da  Manhã,  ela  declarou  estar 
cerln  do  que  os  criminosos  não 
ficarão  Impunes, 

SELVAGER1A 

Conforme  n  Correio  da  Manhã 
noticiou,  policiais  fluminenses 
realizaram  diligência  no  Morro 
do  Eslado,  têrça-íclra  última,  a 
fim  de  prender  o  marginal  quo 
atende  pelo  vulgo  dc  "Nelson  Co- 

auciro”.  Retomavam  os  policiais 
o  alto  da  colina  c,  Já  quase  na 
rua  Padre  Anchiela,  alguns  meno¬ 
res,  vendo  a  policia,  saíram  a  cor¬ 
rer.  Os  policiais  intimaram-nos  a 
parar  e.  como  não  fôssem  obedeci¬ 
dos,  um  deles  fêz  uso  da  arma, 
acionando  por  diversas  vèzcs  o 
gatilho.  O  menor  Jorge  Silva  In¬ 
tegrante  do  grupo  que  corria,  foi, 
então,  atingido  por  um  dos  pro¬ 
jéteis  que  o  alcançou  na  nuca.  O 
menino  caiu  ao  solo  c  poucos  mi¬ 
nutos  teve  dc  vida. 

COMO  SE  NADA  TIVESSE 
ACONTECIDO 

Praticado  o  crime,  os  policiais 
regressaram  à  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  Pública  como  se  nada  ti¬ 
vesse  acontecido.  Mais  tarde, 
cientificado  da  ocorrência,  o  co¬ 
missário  Almir  Tavares  fêz  remo¬ 
ver  o  corpo  da  vitima  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  dc  Policia 
Técnica  Pereira  Faustino.  No  en¬ 
tanto,  nenhuma  providência  to- 


O  Juiz  Carlos  Marlgnl  presidia  a  um  sumárlu  na  13*  Vara  Cri¬ 
minal.  0  réu  enira  cabisbaixo  o  antes  da  sentar-se,  olhando  psra  o 
magistrado,  vé  na  parede  acima  da  cadeira  do  sr.  Marlgnl  uma  Ima¬ 
gem  do  Cristo  crucificado.  Respeitosamente  faz  o  Sinai  da  Cruz.  E 
o  juiz: 

—  Nio,  seu  móço,  Uso  aqui  nio  é  para  réus,  n&o.  E'  só  para  as 
vitimas! 

RAZOES  CONTÁBEIS 

O  acusado  da  morte  dc  Odila  Novell,  Francisco  Cosia  Pardas 
fez  Junlar  aos  autos  do  processo  a  que  responde,  um  "Mips  das  dis- 
pasis  •  pungas  qua  D.  Odila  Soarat  Novall  fls  duranta  o  tampo  qua 


vlvau  sob  minhas  custas.  Nlo  foi  mola,  nio  adha? 

Segue  uma  relação  dc  preços  de  maio  de  1937  a  junho  do  39 
somando  total  de  Cr$  627.947,00. 

Ató  quo  em  dois  anos  c  um  mis  a  mulher  nio  gastou  multo... 


Ampnrndn  por  umn  colega,  Jorgina  Mnria  Francisco,  re¬ 
torna  ao  USA,  etn  uma  viatura  dn  R.P. 

a  p  que  lhos  fòra  aplicada  medi-  MÁ  COMPANHIA 

■ação  conveniente.  Saindo  do  SANDU,  a  jovem 

NOVO  DESMAIO  deparou  com  uma  amiga  vizinha, 

Pouco  depois,  Arlslidcs  Dezl-  Marli  Guimarães,  que  i 
feratte,  nnmorndo  de  Jorgina,  !ová-la  para  sua  residência, 
hegou  no  hospital  c  a  levou  jun-  Rua-  Saçú  s!n,  onde  passaria 
amente  com  as  amigas.  No  noite,  p  ■  -  - 


Prática  sob  lodos  os  aspcclos  escuras 


*  j  nii«,p  auu  ivu»a  va  loçum.l  - -  Uill  « 

resolveu  condenável  vem  sendo  executa-  coroa”  —  pondt 
na  da  pelos  motoristas  dos  ftnibus  dos  passageiros, 

”  iuo  fazem  a  linha  ‘‘Teresópolis- 

,  .  .  ----- —  j—  1-  - i»lio".  Estão  êlcs  superlotando  os 

Uchando  Jorgina^  de  má  compa-|  veículos  e  o  fazem  de  modo  cs- 

número  cxa-. _  _ _ _ „ _ 

ir  os  em  pé.|  toros  que, ^nesse  sentido,  temos 

—  ,  - -m— —  « 1  —  r»  -  — *  z*  —  m  apOS 

pe  nos  vciculos  que,  na  maioria |  relatar-nos  p  que  foi  o  abuso 

tém  sua  visão' prejudicada,  nada |  feriados  decorrentes  dã”  Semana 

.  pediu-nos  solicitássemos 

do  param  para  deixar  saltar  ou  grande  batãihãdor  da”con7trução 
---  E<  da  nova  _ 

claro  está,  nos  cruzamentos  em  mais  u...l  .„  _ _ 

que  têm  de  prestar  atenção  ao  prestigio  para  acabar 
lado  direito,  a  situação  muito  se  malia  sob  todos  os  títulos  conde- 
agrava  e,  sem  exagero,  pode  návcl  do  excesso  de  passageiros 
afirmar-se  que  os  mesmos  nesses  nos  ônibus  que  ligam  o  Rio  a 


içu  sln,  onde  passaria  n  m 
Entretanto,  pai  dc  Marli  Rj 


RECLAMAÇAO 
Inúmeras,  incontáveis  mesmo, 
lem  sido  as  reclamações  dc  lcl- 


nhia  para  sua  filhas,  ordenou herrccc 
que  ela  ss  retirasse.  Antes,  pas-  gerado 
sou  uma  descompustura  “ 

Aristidcs. 

CAÍDA  NA  RUA 

Apavorado  com  o  estado  da  na-  —  -  — , _ _ _  _ _ _ 

morada,  Aristidcs  pretcndU  lc-  percebendo  em  relação  ao  que  Santa,  i_."_ _  . 

vá-la  ao  Pôsto  dc  Assistência  do  ocorre  na  porta  de  entrada,  quan-  do  comandante  Heleno  Nunes 
Méier.  Mas,  quando  atingiram  a  —  — ..1— 

Av,  Suburbana,  nas  proximt-  entrar  mais  um  passageiro.  E,  da  nova  estrada  —  para  q 
dades  do  prédio  10,428,  Jorgina  claro  está, _  nos  cruzamentos  em|mais  umà  vez  usasse  de  : 
desmaiou  c  caiu.  Uma  viatura  da 
RP  que  passava  no  momento,  le¬ 
vou-a  para  o  PAM,  onde  tenta¬ 
ram  lhe  aplicar  nova  injeção, 

Muito  nervosa,  a  môça  não  per¬ 
mitiu,  acrescentando  que  fóra  cm 
conseqüêncía  das  injeções  que 
lhe  haviam  sido  aplicadas,  que 
perdera  a  visão. 

CASO  DE  POLÍCIA 

Ouvindo  essa  revelação»  o  ca¬ 
bo  Gerson,  chefe  da  Ruarniçãn 
da  RP,  interrogou  a  móça  sóbre 
o  que  acabara  de  dizer.  Jorgl- 
na  contou-lhe  ludo  c  o  militar, 

Vendo  tratar-se  dc  um  caso  de 
Policia,  levou-a  gara  o  8o  D.P., 
em  cuja  jurisdição  fica  o  Hospi¬ 
tal  Souza  Aguiar.  Na  delega¬ 
cia,  Jorgina  c  seu  namorado  fo-- 
ram  ouvidos  pelo  delegado  Tro- 
coll  que,  após  determinar  dlligên- 


curccendo  paulatinamente.  Por 
sofrer  novo  desmaio,  seu  namo- 
rdo  conduzin-a  para  npóstodp 


em  Tantos  são  os  que  viajam  em  recebido.  Ura  grupo  dêlcs, 


Cecília  da  Silva: 

Creio  na  punição  do  culpado 


dos  casos,  os  próprios  motoristas  dêsses  motoristas  por  ocasião  dos 


mou  quanto  aos  criminosos. 

OUVIU  4  TIROS 

Onlem,  o  repórter  voltou  ao 
Morro  do  Estado.  Seus  morado¬ 
res,  na  maioria  operários,  estão 
revoltados  contra  os  matadores. 
Como  nos  tivessem  informado  que 
o  morador  da  rua  Padre  Anchle- 


ções  de  identificar  o  assassino. 
Contou-nos  a  sra.  quo  ouvira  ti¬ 
ros,  seguramente  4,  c  chamara  a 
atenção  do  seu  marido,  tendo  êsla 
lhe  respondido  que  se  tratava  da 
bombas  "cabeça  dc  negro".  Fo- 


AT&TADO  AO  BARÃO: 

Frawley  foi  ameaçado  de  morte 
pelo  barão  Leon  Luis  von  Elst 


REFRIGERADOR 


^  dc  alumínio  onodizodo 

VENDAS  COM  FACILIDADES 

FILIAL  —  Rio  dc  Janeiro  —  Av.  Rio  Branco, 
21®  andar  —  Conj.  2.117.  Fonai:  22-4641. 

MATRIZ  —  São  Paulo  —  Rua  Coronal  Albino 
n.°  177  —  Fona:  9-6169  (RMt  interna). 


EXCLUSIV AMENTE  NESTES  ENDEREÇOS. 
Uruguaiana,  105/10°  Ouvidor,  137 

-  Camerino,  90  Alfândega,  118 


CUMPRE-SE  A  PROMESSA! 


A  fé  criadora  — 

aliada  a  um  planejamento  seguro 

e  a  um  dinamismo 


otimista  —  realizou  o 
impossível  I 


ii ui  lustro,  o  Brasil  avança  meio  século! 


CUMPREM  A  HOMESSA  DO  GRANDE  PRESIDENTE  JUSCELINO  KUIITSCHEK 


A  notícia  corre ,  célere 


E,  quando  ainda  repercute  no  mundo  inteiro  a  noticia  da  inauguração 
de  Brasília,  outra  surge,  produzindo  novo  impacto:  "Projetada  pelo 
mesmo  arquiteto  que  acaba  de  construir  a  nova  capital  do  Brasil, 
—  Oscar  Niemeyer,  ergue-se  no  polígono  de  Brosilia,  a 


iiasília 


IEIO  HOtlZONTl 


*10  OE  JANIUtO 


E  is  nomes  de  Pule  Piltitr  de  Queiroz,  Roberlo  Perle  Min  e  Luifi  Ceilioli  aparecem  ee  lede 
de  nome  de  Osur  Niemeyer.  nesta  realtzaçie  joe  kein  i  lenici  de  irkeiiwe  t  e  iipiieivn 
de  Tiniueidi  de  Brasil. 


MARINA  —  cidade  satélite  de  Brasília,  distan¬ 
do  openos  160  quilômetros  da  nova  capital  — 
pode  ser  considerado  porte  integrante  da  Meta- 
Síntese  do  Governo,  que  vem  possibilitar  a 
conquista  de  um  Brasil  desconhecido,  onde  se 
trovará  o  grande  luta  pelo  desenvolvimento. 


E,  em  tòrno  de  Morino,  a  Colônia  Agrope¬ 
cuário  do  Menino,  com  seus  milhares  de  fazen¬ 
das  de  solo  rico,  aguados  permanentes  de 
irrigação  cientificamente  planejada,  ó  um  gigan¬ 
tesco  'cinturão  verde"  ligado  por  rodovias, 
ferrovias  e  via-aéreo,  aos  grandes  centros  de 
consumo  do  país:  Brasília  -  Belo  Horizonte  - 
S.  Paulo  •  Rio  de  Janeiro  -  Solvador, 


SITA.  CAtMfcN  MABNA 


A  Celonizadora  Agrícola  «  Urbonixadora  S.  A.  prasta  sua  hom*n«|«m 
ao  granda  Prasldanta  Juscatina  Kubítschak  a  òqualat  qua,  animados  da 


uma  ti  som  limitas,  arrojadamanta  a  ajudaram  a  construir  a  nova  capital 


E,  com  orgulho,  dtclara  : 

—  Em  MARINA,  ostó  prasanla  o  Gania  Criador  da  Brasília  I 


—  CAUSA  — 

Ai.  Presidente  VBrgos.  444  -  HL*  ond.  •  Grupo  1005  -  T«l.  43.1205  -  Coixa  Postai  1111 
End.  Telegráfico  "(AHCTAYT'  •  Kto  de  Janeiro 


COBREIO  DA  MANHA,  liumlnçu,  24  He  Abril  He  Hi6(l 


Silencioso  para  o  golpe 


—  "Mm  |j*>n  é  n  fim !" 

—  'To is  cnlão  jx  citamos  no 
fim.  presidente  1" 

íile  foi  o  diálogo  que  ?e  tra* 
vou  no  i’aiácio  do  rianalln  cii* 
Ire  o  deputado  Clemeiu  Sam¬ 
paio  e  o  ir.  Juicelino  Kubllscliek. 
Ka  companhia  dos  parlamnila- 
res  Bento  Gonçalves,  Souto 
Maior  e  Silvio  Braga,  o  depu¬ 
tado  Sampaio  procurara  o  »r. 
Jusceliuo  para  informar  ao  Crra- 
Inr  que  dissolveriam  à  íôrça  uma 
Imate  montada,  por  ordem  do  sr. 
Israel  Pinheiro,  na  Escola-Par¬ 
que  de  Brasília,  "Ei*  isso  para 
vocês  mesmos",  explicou  o  sr. 
Israel  Pinheiro  ao  sr.  Clemens 
Sampaio,  mima  desculpa  que  é 
o  retrato  mais  perfeito  do  go- 
vêriio. 

Não  respeita  élc  nem  escolas, 
liem  o  Congresso.  Por  essa  falta 
de  apreço  só  restabelecido  em 
momentos  de  energia,  como  o  que 
marcou  a  Interpelação  sòbre  a 
Escola-Parque,  o  grande  respon¬ 
sável  è  o  próprio  Congresso. 

Não  faltou  voz  que  o  adver¬ 
tisse  da  impossibilidade  de  sua 
transferencia  para  Brasília.  Pa- 
ra  amaciar  as  resistências,  o  sr, 
Jusceliuo,  através  de  seus  agen¬ 
tes  embutidos  no  Parlamento  Na- 
ciunal,  deu  a  deputados  e  sena¬ 
dores  recursos  e  meios,  em  di¬ 
nheiro  e  favores,  por  tal  forma 
desmedidos  que  a  mudança  logo 
adquiriu  feição  de  alo  compra¬ 
do  pela  corrupção  c  o  suborno. 
A  Mesa  «lo  Senado  chegou  ao 
ponto  de  adquirir  jipes  para  que 
as  senhoras  dos  senadores  fuçam 
feira  em  Brasília. 

Os  senadores  foram  para  Bra¬ 


sília.  tle  bolsos  cheios,  tiveram 
automóveis  financiados  pelo  Se¬ 
nado,  tiveram  viagem  financia¬ 
da,  tiveram  apartamentos  e  ré¬ 
gia»  itjudÀJ  de  culto,  Enfarpc- 
laram-ie,  rucarlolaram-se  no  dia 
LM  e,  no  dia  22,  mal  refeitos  das 
festas  dc  inauguração,  declaram- 
se,  por  unanimidade,  em  reces¬ 
so,  até  o  dia  1.®  de  Junho. 

Alegam  que  não  Unham  cmi- 
dições  para  trabalhar,  Ma»  an¬ 
tes  de  ir,  sabiam  que  essas  con¬ 
dições  nãn  existiam.  Se  não  qui¬ 
sessem  dar  ao  pais  a  certeza,  c 
não  mais  a  impressão  dc  que  de¬ 
cidiram  a  mudança  para  locuple¬ 
tarem-se  com  dinheiros  c  favo¬ 
res,  só  tinham  um  caminho  n  se¬ 
guir:  trabalhar  cm  Brnsilia,  hou¬ 
vesse  para  isso  condição  ou  não, 
A  desculpa  para  o  recesso  é  cí¬ 
nica.  Mas  èsse  cinismo  não  c 
apenas  um  estigma.  Nas  condi¬ 
ções  atuais  de  Brasilia,  signifi¬ 
ca  colaboração  an  atentado  que 
o  "Grande  Benfeitor"  prepara 
contra  as  instituições. 

*i«  Si  * 

A  defecção  do  Senado  cria 
para  a  Câmara,  para  a  Casa  dc 
Clemens  Sampaio  e  Sérgio  Ma¬ 
galhães  e  quantos  como  eles  não 
perderam  o  sentimento  do  deco¬ 
ro  parlamentar,  o  dever  dc  uma 
indomável  reação  contra  a  ma¬ 
nobra  dos  Mnzzillis  c  juremas 
agora  empenhados  cm  reedita¬ 
rem  ali  a  capitulação  do  Se¬ 
nado, 

Nenhuma  concessão  á  ideia  do 
recesso  pojle  ser  admitida  pelos 
deputados.  0  dever  único  da  Câ¬ 


mara  è  funcionar  •—  funcionar 
queira  mt  não  queira  o  sr,  Jtu* 
celiiio,  Funcionar  em  Brasília, 
ainda  que  ésse  funcionamento  re¬ 
queira  racrifidos  ingfttl*'  Se 
êsse  funcionamento  fór  de  todo 
impraticável,  então  restará  A 
Cintara  honrar  a  decisão  toma¬ 
da  antes  da  mudança,  e  voltar  a 
»c  instalar  no  Palácio  Tirnden- 
tes, 

Até  a  Urdem  do  Dia,  por  pro¬ 
posital  sonegação  de  meios  ma¬ 
teriais  para  rua  elaboração,  o 
Executivo  deseja  subtrair  á  Câ¬ 
mara.  Cptn  isto  o  objetivo  do 
governo  é  transformá-la  cm  clu¬ 
be  lilero-musical,  se  a  Câmara 
insistir  em  trabalhar  cm  Brasí¬ 
lia. 

•Sem  Ordem  do  Dia  ns  sessões 
perderão  alcance  político  e  legis¬ 
lativo.  I'ara  escapar  a  essa  cas¬ 
tração,  o  dever  da  Câmara  será 
voltar  para  o  Rio.  Antes,  porém, 
de  admitir  essa  hipótese,  cia  de¬ 
ve  empregar  todos  os  seus  es¬ 
forços  para  permanecer  cm  Bra¬ 
sília  como  instituição  livre,  au¬ 
tónoma,  soberana. 

•li  >;<  >ít 

t>  recesso  parlamentar  —  fa¬ 
lemos  cm  linguagem  automobi¬ 
lística,  idioma  geral  dcs.se  gover¬ 
no  dc  Jl\'s  dc  pneus  c  sém  eles 
—  co  pára-choque»,  o  Ji/enc/í- 
to  do  golpe, 

A  Câmara  não  pode  jlar  ao 
govémo  o  amortecedor  de  que 
élc  carece  para  implantar,  de  fa¬ 
to,  no  pais,  a  ditadura  que  ade 
ja  nos  ares  dc  Brasilia, 


qualificativo  de  legislador,  tio  genérico,  que  tan¬ 
to  se  apllen  a  um  senador  d»  República  como  ao 
vereador  do  maia  Insignificante  município.  Está 
em  dúvida  sòbre  a  um  própria  situação,  por  Isso 
*  quer  Indefinida  e  vaga,  a  mals-gonvenientc  pa¬ 
ra  Irnnqlllllzar  o  seu  udcnofarlsilstno. 

Mas  se  dúvidas  lhe  assaltam  a  consciência,  é 
inútil  tentar  capanti-lai  rom  problemas  de  ter¬ 
minologia.  O  exemplo  está  bem  perto.  Deram-no 
rom  simplicidade  c  determinação  o  sr.  Gladstone 
Ch«\ e*  tiu  Mello  u  a  í.b.  Dulce  MncnlbRe*  T>sr» 
éstes,  tudo  acabou  no  dia  30  de  abril  Indepen¬ 
dente  até  de  renúncia,  Certamente  não  estarão 
agora  com  dramas  do  consciência,  ncip  carecidos 
dc  desculpas  esfarrapadas. 


1 Cniicnio 


MENTALIDADES 

Esli  com  planos  mirabolantes  o  sr,  Mário 
Saladinl.  Transformará,  se  o  deixarem,  0  Rio 
de  Janeiro  em  centro  do  turismo  mundial,  com 
movimento  superior  aos  de  Paris,  Roma  e  Veneza 
somados.  Sendo  cm  moda  as  Operações,  dá  aos 
seus  modestos  projetos  o  titulo  de  Operação  Tu¬ 
rismo,  complemento  estadual  da  Operação  Pan- 
Americana.  O  primeiro  passo,  pari  tanto,  seria  a 
transformação  do  Departamento  de  Turismo  e 
Certames  da  Prefeitura  em  Superintendência  de 
Turismo,  Certames  e  Difusão  (?)  do  Estado. 
Supérfluo  é  acrescentar  que  o  titular  désso  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores  do  Estado  da 
Guanabara  será  o  próprio  ir.  Mário  Saladinl, 
chefe  da  propaganda  do  PJn  de  Janeiro  e  de  si 
próprio. 

Em  entrevista,  o  futuro  superintendente 
acaba  dc  explicar  seus  projetos.  Núfncro  umi 
criar,  no  Rio,  uma  mentalidade  turística;  Segun¬ 
do:  organizar  um  calendário  turístico,  de  datas,' 
eventos,  temporadas,  etc.  Terceiro:  fundar  uma 
Escola  de  Guias  e  Cicerones.  O  resto  vem  depois. 
Resta  esperar  os  turistas. 

O  Rio  de  Janeiro  é,  sem  dúvida,  uma  das 
mais  belas  cidades  do  mundo.  Também  já  possui 
notáveis  nt rações  de  arte  moderna.  Contudo, 
convem  observar  que  em  nossa  pçopagapdn  tu¬ 
rística  o  piítnclro  iugar  náo  podo  ser  ocupado 
pelo  samba  e  frevo  e  por  certu  música  comercial 
de  boate,  atrações  em  que  o  futuro  superinten¬ 
dente  podo  ser  especialista,  mas  que  náo  são 
especialidades  do  Rio  dc  Janeiro.  Temos  de  fâzer 
um  grande  e  sério  osíórço  para  tornar  a  cidade 
irresistivelmente  ntrativa  aos  estrangeiros,  ao 
ponto  de  justificar  ns  despesas  de  viafiem  a  um 
ponto  rclntivamcnlc  remoto  dos  Estados  Unidos  e 
da  Europa.  Mas  tlêsse  eifôrço  c  dos  seus  objeti¬ 
vos  não  falou  nada  o  entrevistado.  Para  ele, 
parece  bastante  e  possível  impor  aos  estrangeiros 
aquilo  que  no  Rio  Já  existe. 

Calendário  turístico?  Qunls  as  temporadas 
para  que  o  futuro  superintendente  pretende  con¬ 
vidar  o  público  internaclonnl?  Acredita  êle  que 
•s  lamentáveis  temporadas  do  Teatro  Muni¬ 
cipal  podem  competir  com  o  Afajjplo  Jifmlcolc 
de  Florença  ou  com  os  Festivais  dc  Aix,  Hyndc- 
bourne,  Vcncz»  e  Salsbufgo? 

( B-icoln  de  Gulas  e  Cicerones?  Aonde  vão  os 
portadores  de  diplomas  dessa  Escola  guiar  os 
estrangeiros?  Talvez  para  o  Museu  do  sr.  OswaÈ 
do  Teixeira?  Necessária  seria,  sim.  uma  Escola 
de  Choferes  de  Táxi*  para  criar  uma  mentalidade 
turistica. 

*  *  * 

K‘  Juslamente  essa  mentalidade  que  está  cm 
JÒS".  Pois  «•  muito  possível  e  ntc  provável  que 
«trás  do  aparente  donquixotismo  do  futuro  supe¬ 
rintendente  se  esconda  o  sábio  realismo  de  quem 
pietendc  guiar  os  estrangeiros  às  salas  dc  Jflgo 
onde  há  t-cmpoiada  durante  o  ano  Inteiro.  Mas 
nossa  mentalidade  é  outra:  náo  permitiremos  que 
a  rldarie  fique  conquistada  pelo  vicio;  nem  com 
a  bênção  do  céu. 


do  próprio  marechal,  como  se  Jango  ospcrnsse 
não  se  sabe  que  boa  nova,  ou  que  hecatombe. 

A  candidatura  Jinlo  Quadros  —  com  a  re¬ 
núncia  dc  Leandro,  o  mal-estar  gerado  pelo  ata¬ 
que  do  sr.  Carlos  Lacerda  ao  presidente  Maga¬ 
lhães  Pinto,  as  hesitações  do  triunvirato  a  quem 
Magalhães  Pinto  pasjou  a  direção  da  campanha 
janista,  a  violência  com  que  parte  da  UDN  bale 
com  a  porta  na  cara  cie  Fernando  Ferrari,  pos¬ 
sível  vice  de  Jânio  —  rcsscnte-sc  de  uma  base 
partidária  fraturada  c  incerta.  O  governador 
Carvalho  Pinto  promete  tomar  parte  ativa  na 
campanha  dc  Jânio,  mas  é  preciso,  que  a  UDN 
use  lâpldamcntc,  na  sua  própria  casa,  a  vassoura, 
Usé.-la  su  na  lapela  não  serve, 

1.'  rcalmento  importante  que  essas  duas 
candidaturas  tomem  impulso,  fôrça,  agressivida¬ 
de.  E’  preciso  roaglr  k  hipnose  de  Brasilia.  Se 
o  pais  antlgamcnte  vivia  na  praia,  voltado  para 
fora,  é  preciso  que  agora  não  se  acocore,  no 
sertão,  cm  lônio  da  maloca  de  arquitetura  mo¬ 
derna,  Na  hora  do  volo  o  pnl*  escolherá.  No 
momento  o  Brasil  é  por  Lott  c  por  Jânio,  c  por 
um  movimento  de  vida  livre,  dc  alegria  demo¬ 
crática,  do  exame  e  escolha  dos  destinos  do  pais. 


Fusão  inadiável 

o  governador  Roberto  Silveira  enviou,  de 
Brasilia,  uma  mensagem  ao  povo  carioca  con¬ 
gratulando-se  com  a  criação  dev  Estado  da  Gua¬ 
nabara  n  manifestando  sua  confiança  na  "tra¬ 
dição  de  fraternidade  que  sempre  uniu  flumi¬ 
nenses  e  cariocas"  e  na  aoluçio  dos  problemas 
comuns  dos  dois  Estados. 

E’  uma  mensagem  simpática.  E  é  preciso, 
frisar  que  os, termos  dessa  mensagem  são  rigo- 
rosamente  exatos.  Fluminenses  c  cariocas  estão, 
kalmcnte,  unidos  por  uma  tradição  de  fraterni¬ 
dade.  Healmentc,  os  problemas  doa  dois  Estados 
são  comuns;  c  só  em  colaboração  estreita  poderão 
ser  solucionados,  isto  é.  pela  colaboração  mais 
estreita  que  é  possível  entre  Estados  irmãos: 
pela  fusão. 

Até  Hgont,  o  governador  Roberto  Silveira 
não  íol  favorável  á  fusão.  Ate  se  lhe  atribui 
grave  responsabilidade  pelo  temporário  fracasso 
do  movimento  fuslonlsla.  Mas  não  é  tarde  dc 
mais.  A  tnensagem  de  Brasília  só  valerá  o  que 
manifestou  seus  têrmos,  se  o  governador  do  Es- 
tadó  do  Rio  mudar,  agora,  de  atitude.  E’  o  que 
desejamos.  E'  o  que  lhe  respondemos. 


Meias-verdades 

O  "Times"  de  Londres  escreveu  urn  artigo 
em  que  diz  que  também  no  Brasil  exlilè  precon¬ 
ceito  racial.  O  pior  é  que,  nos  térinas  malandros 
e  suaves  cm  que  o  "Timos"  colocou  a  questão, 
é  verdade,  como  várias  vêzcs  temos  dito  neste 
jornal.  Diz  o  "Times":  "O  branco  e  n  negro 
pobres  sào  aceitas  no  mesmo  pé  de  Igualdade, 
mas  se  o  negro  tenta  sair  da  sua  situação  econô¬ 
mica  começa  a  enfrentar  tôda  uma  série  de 
dificuldades.  Por  outro  lado  ,os  negros  não  con¬ 
seguem  com  facilidade  sua  promoção  no  serviço 
público  ou  nas  fôrças  armadas.  O  motivo;  dizem- 
lhe,  é  a  sua  falta  dc  preparo  e  educação". 

No  "dlzem-lhe"  é  que  o  "Times"  começa  a 
errar  e  dai  é  levado  ao  èrro  clamoroso  do  fim 
cio  artigo,  quando  diz:  "Virá  em  breve  a  época 
cm  que  os  negius  procurarão  seu  lugnr  ao  sol. 
E,  nesse  caso,  qual  será  a  sua  reação?"  isto  é, 
a  reação  dos  brasileiros  brancos. 

Não  será.  nunca,  "aparthcid”,  se  é  Isso  que 
o  cautclpso  artigo  do  jornal  chamado  outrora 
"Trovejante"  quer  dar  a  entender,  Nosso  crime 
contra  os  negros  é  o  crime  básico  do  Brasil:  o 
da  educação  cara,  rara  c  ruim.  Uma  governante 
alemã  que  nos  conheceu  pouco  antes  da  Abo¬ 
lição,  Ina  von  Binzcr,  perguntava:  que  vai  acon¬ 
tecer  aos  negros  quando  forem  libertados?  nin¬ 
guém  pBiccc  pensar  nisto  no  Brasil.  E  assim  íol, 
Os  negros  foram  libertados  e  abandonados.  Mas 
abandonados  como  estão  até  hoje  os  caboclos  do 
interior  e  as  crianças  pobres  do  Rio.  A  côr  preta 
agrava  icm  dúvida,  sou  estado  de  pária.  Mas 
realmenle  não  notamos  no  Brasil,  o  preconceito 
Irracional  contra  a  côr,  êsse  preconceito  tão 
inglês  que  foi  comunicado  aos  americanos.  Para 
êles  a  questão  é  de  sanpur,  é  irreversível,  Não  é 
preciso  nem  que  o  homem  de  côr  seja  africano, 


homem  ainda  perto  do  selvagem.  O  Indiano,  para 
o  Inglês,  é  préto.  Um  filho  de  Inglês  rom  Indiana 
é  um  lialf-rniw-,  um  mestiço  de  raça  impura.  Nos 
Eatndos  Unidos  um  homem  louro  em  cuja  fa¬ 
mília  so  descubra  um  avô  negro,  ou  mulato,  é 
homem  negro,  por  mais  louro  que  seja  seu  ra¬ 
belo.  Isto  no  Brasil  não  existe.  Repetimos:  há, 
no  Brasil,  a  "segregação  econômica"  de  que  fala 
o  "Times"  t  ela  6  mais  grave  no  raso  do  negro 
pobre  do  que  no  caso  do  branco  pobre,  Mas  não 
vemos  sinal  rin  perigo  He  um  apocalipse  quando 
os  negros,  subindo  cconômlcamcnte,  forem  bater 
rem  vigor  mesmo  ás  portas  menos  acessíveis  ao 
seu  progresso,  como  as  da  Marinha  e  do  itá- 
inarati, 

Dc  qualquer  forma  achamos  Interessante  e 
0111  paia  o  Brasil  artigos  como  o  do  "Times". 
Nós  enchemos  tanto  a  bôea  com  a  mela-verdsdo 
da  nossa  "democracia  racial"  que  é  bom  ouvir¬ 
mos,  de  gcnlc  categorizada  como  o  "Times", 
melas-vcrdades  sôbre  nossos  preconceitos. 


EVANGÉLICOS  PROTESTAM 

PRESIDENTE  VIOLOU  ESPIRITO 
E  LETRA  DA  NOSSA  CONSTITUIÇÃO 


Pior  a  emenda 

"Os  economistas  americanos  estáu  alarmados 
com  a  inflação  no  Brasil.  Acham  que  devemos 
sanear  nossa  moeda  através  de  orçamentos  equi¬ 
librados  e  realização  de  obras  deflicionirias" 
—  declarou  o  sr.  Waldemir  Gusmão,  funcionário 
da  SUMOC,  de  torna  viagem  a  Washington 
aonde  fora  a  fim  de  participar  do  Seminário 
do  Instituto  de  Desenvolvimento,  patrocinado 
pelo  Banco  Internacional  de  Desenvolvimento  é 
Reconstrução. 

Muito  mais  alarmados  ainda  devem  ter  fica¬ 
do  os  economistas  americanos  com  as  explicações 
dc  sr.  Gusmão,  para  a  lnflaçôo  brasileira.  "O 
Brasil  não  usa  a  inflação  prejudicial.  Ao  contrá¬ 
rio,  vale-se  dela  para  construir  a  sua  infra- 
estrutura  e  os  meios  produtores  de  riqueza". 
"Além  da  emissão  tècnicamente  cert»,  o  Brasil 
recorre  à  inversão  dc  capitais  privados,  como 
está  ocorrendo  agora  na  indústria  automobilís¬ 
tica,  porque  não  dispõe  de  generosos  financia¬ 
mentos  do  Fundo  Monetário  c  outros  organismos 
internacionais". 

Não  acreditamos  que  o  sr.  Marcos  dc  Souza 
Dantas,  diretor-executivo  da  Sumoc  comungue 
com  as  teorias  de  seu  subordinado.  No  caso,  a 
emenda  íol  bem  pior  do  que  o  sonêto.  Era  pre¬ 
ferível  deixar  os  economistas  norte-americanos 
alarmados  com  a  inflação  e  não  alarmá-los  ainda 
mais  com  as  "técnicas  Inflacionárias"  do  sr. 
Gusmão. 


INFLAÇAO  GALOPANTE  NO  BRASIL 
PREOCUPA  ECONOMISTAS  DOS  EUA 


—  Os  economistas  norte-ame¬ 
ricanos  estão  apavorados  com  a 
inflação  no  B.-gsll.  Acham  que 
devemos  sanear  a  moeda  através 
de  orçamentos  equilibrados  c 
realização  sòmcnto  do  obras  de- 
fiacionáriss.  A  nossa  superpro¬ 
dução  de  café  também  assusta 
a  América  do  Norte. 

Estas  declarações  nos  foram 
prestadas  pelo  economista  Wal- 
demar  de  Gusmão,  funcionário 
da  SUMOC,  que,  no  navio  ''Ar¬ 
gentina",  da  Frola  da  Boa.  Vi- 
zinhnnça,  regressou  ao  Rio  de 
Janeiro,  depois  de,  cm  Washing¬ 
ton,  participar  do  Seminário  do 
Instituto  do  Desenvolvimento 
Econômico  do  Banco  qUe  tem  o 
mesmo  nome. 

O  *r.  Waldemar  dc  Gusmão 
informou-nos  que  compareceram 
»  êsse  certame  técnicos  dc  23 
países  do  mundo  todo,  inclusive 
do  Equadoé  e  do  Brasil,  os  Úni¬ 
cos  da  América  do  Sul.  Aji  fo¬ 
ram  debatldoj  vários  temas,  vi¬ 
sando  tpdos  ao  progresso  das 
nações  mais  atrasadps  na  cam¬ 
po  econômico:  As  teses  que 
mais  prederam  os  congressistas 
foram  relacionadas  com  a  infla¬ 
rão  sôbre  a'  rêde  financeira  dos 


Tópicos  &  Notícias 

Por  Jânio  e  por  lott 

Com  sua  popularidade  h.aiulica  o  presidente 
Kubilsvhek  tem  hoje  melhor  ambiente  par»  dar 
um  golpe  do  que  tinha  o  presidente  Vargas  nn 
•  no  d®  1037.  r.lc  conseguiu  He  tal  forma  —  e 
com  tamanha  facilidade  —  eclipsar  a  majestade 
Ho  Congitun,  botando  pràtiramcnte  todo  o  mun¬ 
do  no  bôlso,  que  íiroq  aòzinho  dtantr  do  povo. 
Quando  mandou  cunhar  aua  própria  medalha  de 
Ova  for  transtornou  os  demii*  em  criaturas.  Não. 
talvez,  dc  plano,  mas  devido  à«  facilidade?.  Nem 
o  mau  extasiado  dos  amigos,  ou  o  mais  acirrado 
Ho*  inimigos  do  presidente  consegue  vet  nêle  um 
Crsar,  Mas  quando  elites  ficam  muito  acatajes- 
tadas  cesarismo  é  uma  questio  de  ocasiáo. 

O  meio  de  diminuir  a  tentação  do  *r.  Kubits- 
fhek  e  de  tirar  o  Brasil  de*ta  incômoda  situação 
que  o  sensdor  Mrm  de  Sa  cloooiflcou  como  He 
••truiitiiíinc",  è.  de  peoolo,  foctalccer  as  duas 
cano.datur*?  a  Pir-tiiénii*  da  Republica.  CiU- 
moa  outro  dia  a  bonomia  simpática  com  que  o 
marevhal  Lott  terUmou  do  mi  vice,  Jango.  maU 
atenção  para  com  a  soa  te  da  chapa.  tíe.  Lott, 
disse,  era  «penas  um  “raartchal  de  pi  lama",  en¬ 
quanto  Jango  era  viee-peesidentr.  presidente  do 
»*B  O  fito  r  Qut  9  tlgMftKi  HU 
ttià  quAw  que  poc  conti 


Liberdade  religiosa 

"A  União,  aos  Estados,  ao  Distrito  Federal  e 
aos  Municípios  é  vedado. . .  estabelecer  ou  sub¬ 
vencionar  cultos  religiosos...  ler  relaçáo  de 
alinuça  ou  dependência  com  qualquer  cullo  ou 
igreja".  Assim  rezam  os  incisos  II  e  111  do  artigo 
31  da  Constituição.  Sáo  os  dispositivos  consti¬ 
tucionais  quq  o  presidente  da  República  acaba  de 
desprezar  ou  violar  em  Brasilia. 

A  Confederação  Evangélica  do  Brasil  protes- 
la  contra  o  fato  de  que  cm  Brasilia  foi  construí¬ 
da  com  dinheiros  públicos  uma  catedral .  caló- 
lica,  sem  que  so  construíssem  templos  para  os 
adeptos  de  outras  religiões  admitidas  e  professa¬ 
das  no  Brasil.  Também  foi  o  rito  católico  o  único 
que  fo|  chamado  para  dar  sanção  religiosa  aos 
festejos  da  inauguração  da  nova  Capital.  Foi  um 
procedimento  rlgorosamente  inconstitucional. 

Pois  a  Constituição  proclama  a  igualdade 
de  tõdas  a*  religiões  no  país  e  a  não-dependéneia 
Ho  Estado  em  relação  a  tõdas  elas.  Obedecendo  à 
Constituição,  nunca  se  deveria  construir  só  uma 
catedral  católica  em  Brasília.  A  alternativa  era 
a  seguinte:  nio  construir  igreja  nenhuma,  dc 
qualquer  religião  que  seja:  ou  então,  construir 
uma  igreja  católica,  um  templo  protestante,  uma 
alnagogn,  uma  mesquita,  um  pagode,  etc.;  e, 
sendo  inconveniente  cxrluir  dm  festejos  as  au¬ 
toridade?  da  Igreja  Católica  Romana,  também 
convidar  os  n-.inistru*  do  diíeienlcs  Igrejas  pro¬ 
testantes,  o»  rabinos,  qy  invanj  c  os  sacerdotes 
budUtas.  Foi*  todos  êiej  tém  adeptos  rio  Brasil 
e  todos  os  brasileiros  são  iguais  perante  a  lei. 

O  protesto  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil  nio  fala  só  em  nome  dos  protestantes  br*- 
tilelros;  representa  a  tradição  do  E«tado  kigo, 
principio  que  consta  de  tõdas  »*  Constituições 
republicaras  e  que  nio  pode  ser  arbitràriamente 
abandrrsdo  *em  ameaçar  *  liberdade  religiosa 
e  a  proprta  Igreja  CatiHc*. 


lados  Unidos. 

O  sr.  Waldemar  de  .  Gusmão 
contou-nos  mais  que  teve  um 
trabalho  enorme  para  explicar 
que  o  Brasil  não '  usa  a  infla¬ 
ção  prejudlclr.1.  Áo.  contrário, 
vale-se  dela,  como,  aliás,  os  pró¬ 
prios  Estados  Unidos,  com  a  fi¬ 
nalidade  do  construir  sua  infra- 
cstrulura.  os  meios  produtores 
de  riqueza.  Ressaltou  ainda  o 
nosso  entrevistado  que,  além 
da  emissão  tècnicamente  certa, 
o  Brasil  recorre  a  Inversão  dc 
capitais  privados,  como  está 
ocorrendo,  agora,  na  indústria  au¬ 
tomobilística,  porquê  não  dispõe 
dc  generosos  financiamentos  es¬ 
tatais  do  Fundo  Monetário  c  de 
outios  organismos  oficiais. 

BRASILEIRO  EM  NOVA 
YORK 

O  sr.  Olavo  Câmara  dc  Cas¬ 
tro  funcionário  da  Delegacia  do 
Tesouro,  em  Nova  York,  também 
foi  passageiro  do  "Argentina". 
Passou,  com  a  família,  4  anos  na- 

Suele  centro  populoso,  trabalhan-, 
o.  Depois  de  esclarecer  que,  na  < 
Delegacia,  trabalhou  mais  do  que' 
em  oualquer  outr»  repartição 
onde  já  serviu,  em  seus  30  anos 
de  serviço  público,  o  sr.  Câma¬ 


ra  de  Cr.slro  lníonnou-nos  que 
os  brasileiros,  cm  Nova  York,  so¬ 
frem  uma  saudade  imensa  da  pá¬ 
tria.  E  apela  pa.a  nossas  esta¬ 
ções  de  rádio  no  sentido  de  man¬ 
terem  freqiiència  forte  em  suas 
antenas  a  fim  dj  que  os  progra¬ 
mas  sejam  ouvidos  bem  no  exte¬ 
rior.  Lamenta  que  só  em  deter¬ 
minados  instantes  nossas  radio- 
dJfu.soras  sáo  ouvidas  nos  Estados 
Unidos.  No  entanto,  a  Holanda, 
Canadá  e  outros  países  mandam 
para  o  mundo  bons  programas 
cm  português,  que  são  ouvidos 
òtimamente. 

Assinalou  que  Portugal  “entra" 
bem  nos  rádios  novaiorquinos. 
E  são  3.000  brasileiros  que  vivem 
naquela  cidade. 

Elogiou  o  sr.  Câmara  de  Cas¬ 
tro  a  sistema  de  ensino  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  A  criança,  desde 
o  jardim  do  infância,  até  à  uni¬ 
versidade,  estuda  de  graça  c  em 
qualquer  dia  do  ano  pode  ser 
matriculada.  Há  sempre  uma 
vaga1  para  o  menor,  mesmo  se  íôr 
estrangeiro.  Citou  que  dois  filhos 
seus,  José  Olavo  e  Nelson,  ga¬ 
nharam  prémios  como  os  melho¬ 
res  em  suas  matérias,  isto  em 
1957,  Gostou  o  sr.  Castro  de  que 
os  estudantes  aprendem,  lá,  na 
escola,  de  tudo:  música,  dança, 
um  |  escultura,  pintura,  tipografia,  fo¬ 
tografia,  gravsção,  eletricidade, 
cozinha,  prática  dc  química,  de 
tudo,  estando,  assim,  apto  a  es¬ 
colher  o  curso  superior,  quando 
terminar  o  secundário,  ou  a 
"High  School".  E  ganham  livros 
dc  graça  também. 


TURISTAS 

O  SS  "Argentina”  trouxe  150 
turistas  em  cruzeiro  pela  Amé¬ 
rica  do  Sul  e  40  para  o  Rio. 
Seguirá  amanhã  para  Santos, 
Montevidéu  a  Buenos  Aires. 


BANCO  DO  COMtRCIO  S/A. 

O  mais  antigo  desta  praça. 


BANCO  B0AVI5TA  S.A. 

Uai  p>mpt«u  orianlzaçlo  bineâHx 

MAIS  OE  466  MILHÕES 
A  DISPOSIÇÃO  DA  REDE 
FERROVIÁRIA  FEDERAL 

O  Bsnvo  do  Braill  íol  lutorlrad'- 
pelo  ministro  da  Fairmta  ■  colocar  A1 
dliponlçio  da  rtêdf  Ferroviária  Fede¬ 
ral  S.A.  a  Importância  de  Ci$  . 

4BS.SM. 666.70,  correipondente  «  dota- 
çóea  orçamentai  ta*  do*  dois  primei- j 
roí  duodécimos  do  corranle  ano,  s 
fim  de  atendtr  ao  paiamento  de  abo¬ 
no  provisório  •  iralifleaçlo  especial ; 
para  complementado  do  aalário-ml- 
nlmo. 


Um  bom 
carro 

No  melo  do  horror  que  sempre 
infundem  os  casos  de  seqüestro 
de  criança,  êsse  do  menino  Eric 
Peugeot  teve  pelo  menos  um  ado¬ 
rável  ponto  positivo:  a  cega  deci¬ 
são  de  papai  c  mamãe  Peugeot  dc 
pagar  os  bandidos  o  que  quises¬ 
sem  contanto  que  Erlc  voltasse. 

Em  outros  casos,  de  pais  ricos, 
fiquei  com  uma  augustiosa  im¬ 
pressão  de  aue  os  pais...  rega¬ 
teavam.  Vejam  bem:  êsses  se- 
qücstros  mo  parecem  coisa  tão 
medonha  que,  pacifico  como  sou, 
era  capaz  de  aceitar  para  èlcs  a 
pena  de  morte,  que  acho  injus¬ 
tificável  e  covarde  em  geral.  Cri¬ 
me  contra  criança,  não,  essa  nio. 

Fico  logo  pensando  em  Ivan  Ka- 
rqmazov  que  disse  que  se  sua  en¬ 
trada  no  céu  dependesse  de  «cel- 

lar  èlc  o  sofrimento  das  crianças  «  muu»  ,cm  pnssmninano  ism- 
na  terra  —  recusava  ieu  bilhete  Wm  Hc  exportar  couros  curtido*  e 
«*“  1  estampados. 

"Couros  crus  não  serão  expor¬ 
tados,  dl*se  o  secretário  da  Econo¬ 
mia,  por  ser  nossa  orientação  nio 
estimular  a  rçmessa  para  o  exte¬ 
rior  de  matérias-primas  necessárias 
ás  Indústrias  do  Rio  Grando  do 


Acusando  o  presidente  dn  Re¬ 
pública  dc  ter  violado  o  espirito 
c  n  letra  dn  Constituição,  ao  con¬ 
correr  na  Nova  Capital  para  o 
estabelecimento  de  "religião  ofi¬ 
cial  do  Estado  democrático  bra- 
allelro"  e  ao  desrespeitar  flagrnn- 
temente  os  dispositivos  da  carta 
magna  que  fixam  a  separação 
entre  a  Igreja  e  o  Estado,  a 


terr atinente  —  noDot.ro  ANnr.ni 
•ecrellila-teral, 

A  n  F.P  It  KSKNT A V AO 

F.l»  a  lepteifnUçIn  da  Confedera- 
çán  Evangélica  do  Breill,  com  sede 
na  Av.  Erasmo  Draga,  jn,  s  *  andar 
•  Excelenllulmo  Senhor  rreeMcnle 
da  nepúhtlra 
nerpeltoaaa  SeudaçOra. 

A  Confederai, An  Evangélica  do  Br»- 
•II.  como  «ntldede  clvIl-rtUglOia  dl 
ániUtlo  nacional,  cm»  arde  na  Av, 


Confederação  Evangélica  do  Bra-  £21 C4, £  & 
sil  enviou  an  sr.  Juscclino  trllr  redirei,  k  qual,  cntrc  ouua. 
Kubltschck  uma  represcnlr.çào.j  funvfles  eauiutárla».  cumpre  repre 
Cópia  do  documento  nos  foi  re-1 — 
metida,  precedida  de  oficio. 

Ambas  as  peças  vão  a  seguir 
reproduzidas. 


o  orteto 

nrcebrmoi.  com  data  de  ontem, 
da  CcntfderaçSo  Evangélica  do  Bra¬ 
sil.  o  aegulnlt  oficio: 

“A  Confeririçto  Evangélica  do 
Brasil,  entidade  da  repreaentaclo  pu¬ 
blico  do  Evansellsmo  brasileiro,  ha 
vtndo  constatado  tilo  só  a  parciali¬ 
dade  do  govlrno  noa  convites  para  r 
fnr.ugursçla  da  nm-a  capital  da  Repú¬ 
blica.  como  a  Inclusão  no  progratni 
ottclal  da  lnitalaçlo  rio  Arceblipadi 
de  Rrifllls,  adotou  rrpresentaçüo  ac 
senhor  presidente  da  República  de  es- 
trartiera  e  protesto,  de  que  encon 
trará  rApla  anexa. 

Constituímos  pata  dt  índole  demo¬ 
crática  e  a  nossa  ConsUtulçáo  »$e- 
gura  plena  liberdade  de  consclèm-ta. 
de  pensamento  e  de  Imprensa,  c  a 
devida  sepavsçáo  das  religiões  do  £»• 
lado.  Proibindo  a  Constilulçáo  ao* 
podáres  públicos  que  embaracem,  es¬ 
tabeleçam  ou  lubvençiontm  qualquer 
cullo,  a  mmtrlbuIçSo  do  govêrno  Bra- 
•llcito  para  Instalar  o  govérno  regio¬ 
nal  de  um  dos  cultos,  concorre  sem 
dúvida,  para  o  seu  estabelecimento 
ern  flagrante  desrespeito  A  Constitui- 
çSo. 

Contimos  com  a  cooperaçlo  da  lm- 
prensa  brasileira  no  sentido  da  divul¬ 
gar  o  documento  anexo  a  dt  concor 
rar  pata  que  a  Conatltulçlto  Brasilei¬ 
ra  aeja  Tcspaltada  em  todos  os  seus 
parágrafos,  a  multo  pirticularmenta 
no  que  dtx  raspei!»  á  garantia  das  li¬ 
berdades  fundamentais  e  à  condena- 
çán  de  quaisquer  dUurimJnaçOes, 

Com  os  antecipados  agradecimento* 
aubmevo-me,  pela  CONFEDERAÇÃO 
EVANGÉLICA  DO  BRASIL.  -  Fra 


dc  ingresso. 

Mas  por  isso  mesmo  que  crian¬ 
ça  me  parece  o  máximo,  -fico  sem 
saber  o  que  pensar  quando  pais 
ricos,  ameaçados  de  perder  o  li- , 
lho,  avisam  a  polícia,  tentam  rou-! 
bar  o  ladrão  e  tantas  fazem  que  _ 
perdem  a  criança.  >Su* 

Gostei  dos  pais  Peugeot.  Fiquei 
até  gostando  do  carro  Peugeot, 
Tomara  que  venda  milhões. 

C.M. 


aenla»  o  Evangellsmo  br  asilei,  a  pe¬ 
rante  os  podéte*  públicos,  vem,  me- 
riisnle  n  preienle  dncumtnlo,  r  hl* 
poUctnrio  a  V,  1.x».,  conto  rheíe 
supremo  da  Nação,  s  mala  alta  ex- 
prcíiío  de  cnntlderaçJo  «  spréço,  en- 
cartee-  s  neremdnde  de  alentar,  rio 
ponto  de  vlrts  Jurídico,  para  um  fato 
que,  em  vlilu-lr  de  «us  grande  lm- 
I  portáncla  para  o  regime  demoorállco 
brasileiro,  reclama,  de  V.  Exa.,  ar, 
presidente,  atitude  dt  elevada  lm 
pxrrlitlidnde  r  de  piofundo  a  aagia- 
do  rerpelto  nx  observância  do?  n«- 
•o?  stipienio.?  Eslxluto?,  qua  »Sn  c 
fundamento  da  democracia  brasilei¬ 
ra, 

Sr.  presidente,  a  ConsUtulçáo  Bra. 
sllelra,  elevada  r  aegura  na  concel- 
luarío  e  forn.ulaçán  dc*  legitimo? 
dlteltns  do  homem  e  reconhecendo  r 
rtbitrla  da  consciência  no  que  (an* 
ío  A»  supremas  questões  ria  fé  e  dai 
liberdades  essenrlals  da  pcrjonaUds- 
dc  )  tiniana,  siícgurs.  ns  tua  letra  l 
no  eeu  cplrlto,  perante  o  Estado  lei¬ 
go.  r  pela  garantia  doa  princípios  re- 
públlcanos.  que  uSo  se  violam  sem 
graves  prejuleos  das  garantia*,  con?- 
tituclonila  — ,  o  direito  Igual  a  to¬ 
dos  os  cullo»  ou  confissões  religiosas. 
De  irunl  modo,  fiel  so  mesmo  espi¬ 
rito  liberal,  estabelece  separação  en¬ 
tre  Igreja  iscj»  ela  qiuil  fôr)  e  Es- 
tsde. 

Sr.  presidente,  o  Evangéllamo  Bra¬ 
sileiro.  preocupado  também  com  o? 
problemas  nacional»,  —  quer  com  o.» 
de  caráter  social,  quer  com  oe  da 
natureza  cultural  tem  rolebóra- 

dò  .cem  o  govérno  de  V.  E** 

procurando  faier,  efellvameme.  a  su? 
parte,  conto  contrlbulçáo  espontânea 
«  patriótica,  nx  luta  peia  redençítr 
económica,  cultural  a  moral  da  nos- 
kA  pátria,  Aspirando,  com  o  govérno 
de  V.  Exa.  á  grandeza,  ao  progres¬ 
so  e  á  felicidade  do  naoso  povo.  o 
Evangellsmo  Brasileiro  está  presen 
te  em  BrssIUa,  representado,  em  a 
Nova  Caoltal.  por  um  número  consi¬ 
derável  de  cldadloa  brasileiros  evan¬ 
gélico*  que,  como  verdadeiros  pio- 
tiolras,  estéo  colaborando,  deade  o  Ini¬ 
cio.  com  as  obras  que  o  govérno  d» 
V.  Exa.  resllta  no  planilto  goiano. 
Por  esta  ratéo,  ar,  presidente,  s 
Confedtn:*o  Evangélica  do  Bvasll 
vem.  permite  V.  Exa.,  estranhar  a 
falia  de  convite  oficiei  lo  Evnngclls- 
mo  Brasileiro,  para  se  fextr  repre¬ 
sentar  nas  solenidade»  de  Inaugura- 
c«0  dn  Nova  Capital,  O  tratamento 
de  privilegiada  deferência  que  o  pro¬ 
grama  oficial  da  Inauguração  do  Bra¬ 
sília  dispensa  A  Igreja  Catõtlea  Apos¬ 
tólica  Romana,  com  prcjulao  do  di¬ 
reito  ao  mesmo  tratamento  oftrlil  que 
têm  as  demais  contlsa «e»  religiosa* 
que  operam  no  pais,  choca  profunda- 
tpeitfe  A  opinião  pública  bratlleh-a, 
Além  dl«?o.  ar.  presidente,  a  So¬ 
lenidade  de  .Instalação  do  Arceblspa- 
do  de  Brsxllla  nõo  se  enquadra  n» 
cítcpovta  dr  mera  rnloborncgn  da 
Igreja  Calõllca  Apostõllc*  Romana 
para  com  o  govérno  brasileiro,  cola- 
boi-acáo  que  a  nossa  ConstltulçAo  pr« 
vê  »  admite  e,  concorre,  lAcltamente 
pera  o  ealabeleclmenlo  do  re/erldc 
J  cullo,  dando-lhe  o  mcrlin  do  rell- 
Segtinda  estamos  informados,  n  nf*c**l  do  Estado  demnrrAtlco 
Secretaria  da  Eco«omia  esti  pre-  l,r-yHriro.  Náo  é  necessário  lembrar 
parando  uma  lista  dc  dlsponlblll- 1  *  v>  *!*•  ••  ,r-  presidente,  que  a  se 
dndes  exportáveis  p»r»  oferecer  ãlP®rnéflo  <“iire  o»  poderei  rrir.ud.iii 

ntierôn  onn» •> >,«1  •  I  ......  J.  _ •  I  Cf)  #  tfTtllnr  fnl  a.aaa...  .  J. I  a  . 


MISSÃO  COMERCIAL 
RUSSA  IRIA  AO 
RIO  GRANDE  DO  SUL 

PORTO  ALEGRE,  23  ( Sucursal  I 
—  Informa-se  que  parte  da  mlssio 
comercial  ruua  esperada  no  Bra¬ 
sil  «inda  êate  mê*  virá  •  Pôrto 
Alegre.  A  Rúsali,  segundo  tal  In¬ 
formação,  estaria  intcrenaida  cm 
adquirir  cm  nosso  pais  couro,  lãs  c 
C«me. 

Como  JA  foi  noticiado,  a*  autori¬ 
dades  federal*  autorizaram  a  ex¬ 
portação  de  22  mil  toneladas  e  o 
secretário  d*  Economia  encaminhou 
pedido  de  licença  para  i!xportaçlo 
de  tré*  mil  toneladas  de  lás, 

O  Estado  tem  possibilidade  Iam- 


BANCO  mm  DO  MO 
DE  JANEIRO  S.A . 

DEPÓSITOS  E  DESCONTOS  -  QUI¬ 
TANDA.  »3  e  S3. 


missão  comercial  russa,  da  qual 
constam  passa*  e  compota*  de  fni- 
,t»*,  calçado?  e  artefato*  de  couros, 
tops  e  fio*  de  li,  conserva*  e  car¬ 
nes,  arro»,  soja,  painço,  aguarden¬ 
te  e  fumo. 


DEPUTADO  GAÚCHO:  JK  CRIOU 
BRASILIA  PARA  DIVINIZAR-SE 

PÓRTO  AUÜORF..  Í3  (Sucursal)  — . do  Olimpo,  icmpr»  «nralrldna  por  um* 
O  deputado  Ari  Delgado  (PSD)  íaloujdenaa  cortina  ds  nuvans.  Sõmsnte  d* 
ont«m  na  Alumblél*  Lsglilatlva  aõ-  longe  áiset  déusei  tram  vlsios,  só- 
br*  Brasilia,  dlrendo:  "Ouvi  rom  mente  através  d*  relâmpago?  •  do  rt- 
atsnçáo  •  respeito  a  palavra  do  meu; bombo  dõ*  trovões.  Por  Isto,  os  dau- 


eminente  colega  de  bancada,  depu 
tado  Hélio  Carlomagno,  realizando  o 
que  chamarei  "A  alnfonla  de  Brasí¬ 
lia".  Ao  ou?l-lo.  Inclusiva  auxiliado 
peio  conhecimento  de  um  eacrltor  e 
de  um  amlio,  comecei  a  pensar  na 
história  antiga,  onde  oi  romanos  co¬ 
locavam  seui  deuses  no  Capitólio  a 
noa  templos,  tornando-os  visíveis  ê 
turba,  qua  terminava  tomando  cem 
élea  a  maior  Intimidade.  Oa  grego?, 
porém,  erguiam  apenat  ratátuae  aos 
seus  deuses  t  éstes  moravam  no  cimo 


cpnnnnn 
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REMESSA  DE  DADOS 
DE  EMOLUMENTOS 
CONSULARES 


Correio  da  Manhã 


DESPEJO  DO  MINISTRO  , 

End  Telegr.  "Correomenhl" 

O  Serviço  de  Relsçõea  Piibllcss  d*|RtDAÇAO.  ADMINIgT,  g  OrtCLSAS. 
Marinha  distribuiu  ontem  á  Imprentr  **  ~ 

1  o  seguinte  comunicado:  "A  noticia 


aes  ds  Roma  antiga  morreram,  en¬ 
quanto  qua  oa  de  Atente  continuem 
vivendo,  smbora  eòminte  no  tepltn- 
dor  da  tua  batera. 

O  atual  governanta  da  República, 
tncarnaçlo  dt  Apelo  noa  tempo?  mo¬ 
dernos,  criou  em  Braallla  ura  Olim¬ 
po,  para  aua  própria  dlrlnlxaçlo.  D* 
longe,  ninguém,  er.  presidente  e  are. 
deputados,  ninguém  perceberá  que 
tem  pi i  de  barro.  K  o  povo  conti¬ 
nuará  acreditando,  á  dlstáncta,  neue 
templo,  etá  que  aurj*  uma  oporlunl- 
dada  paia  novo  Julgamento. 

Ouvi,  dizia,  com  atençáo  “A  »lnfo- 
nl*  da  Brasilia".  Kxz  quero.  Inclusi¬ 
ve.  com  a  meima  liberdade  que  ret- 
peito,  do  eminente  deputado  Iléllo 
Carlomagno,  meu  prezado  colega  de 
[bancada,  lavantar  neate  inilanle. 


co  t  zrnit ar  foi  avscgurari*  pr|n  Arl 
31.  lucilo»  II  r  III  Conit llulçác 
Brasileira.  O  noaao  Código  Supre 
mo,  como  aemencla  Judlcioiamrnte 
Carlça  Maxlmllísnn.  "náo  admite  pre- 
feréiuleg  oriundas  do  nascimento,  das 
crença»;  dai  profissões  ou  da  fortu¬ 
na  fC.  Maxlmlllnno,  Comenlát-loa  t 
Constlltilçán  Brnallelr»,  Vol,  tli.  p. 

Neafe  documento,  »r.  preddenle 
etêm  de  eatranharmoa  a  anséncla,  nc 
pregr.-.ina  oficial  da  fnaitguraçáo  de 
Hrarilla  — ,  de  representante?  dr 
Evangellsmo  Rraallelro  e  de  outrai 
coriflriOee  tcllgioaaa  que  existem  no 
P*l*.  repreicolargn  X  que  torioa  o? 
credo»  tém  direito,  proleatamn»,  re?- 
pellora.  porém  enêrglcamenle.  contra 
l  IncJuaJo.  no  refeildn  programa  ofl- 
Hal.  da  !niUlaç3o  da  Arquldlore.» 
de  Braallla.  alo  que  fere  fronlalmenle 
a  nnua  Conilltulçáo,  enncnrirmlo 
franca  •  abertamente,  para  o  eita- 
btleclinento  dt  um  govérno  eclesiás¬ 
tico  que,  por  aua  naturera,  tnterfara 
com  o  poder  aecular.  Importando  e.. 
•f*  Interferência,  no  desrespeito  á  noe- 
m  Constltulç-lo  que  ealitul  separa- 
çlo  enlra  Igreja  e  Falado. 

A  Confederaçár-  Evangélica  dn  Rra- 
«II.  qu*  tepresenla  mal?  de  doi?  ml- 
Ihõra  de  ddedáoi  braallelroe  evange- 
fax  •enllr,  mui  reipeitnaainen- 
I».  •  V,  Exa.  »  Importância  dn«  fa. 
to?  acima  apontados,  e,  ao  metmo 
tempo,  conflaudo  no  espirito  da  Jm- 
tlca  da  V.  Exa.,  fat-lbe  um  apéln  no 
santldn  aliamenlr  patriótico,  da  o 
govérno  d»  V.  Exa  ,  paia  a  grande- 


publicada  em  um  matutino  do  Rio  no 
rlla  ?0  do  corrente  de  que  o  ministro. 
Tendo  em  vista  o  otirlo  d*  Delegacia,  *f,*ru^*  h*vl*  ,Mo  deipejsdo  do, 
n  Tmmii-a  N.Monai  »m  Nov.  Toi k  !  p*’«e«  ê  Intelrsment* 

deetltulda  de  qualquer  fundamento.  I 
O  rolnUtro  d*  Marinha  de?de  qut  j 
chegou  e  Braallla  tatá  residindo  no 
i  Sparlamenlo  Mi  do  blnco  19  da  qus-j 
‘ra  »«,  que  lhe  foi  reservado  e  Mtà 


do  Tesouro  Nacional  em  Nova  Tork 
recomendou  «  direior  daa  Rendai 
Advanrliaa  ás  repartiçõea  tubordi- 
rváriat  que  enviem,  tilmevtralinente  | 
com  a  máxima  pontualidade,  áquel*'  ’ 


Av.  Gome»  Freire.  411. 

Telefone:  u-xuo  (rêde  Interaa). 
DEFT.  DE  PUBLICIDADE: 

(Bslclo,  Assinaturas,  ele  ), 

Agência  Central;  Av.  Rle  Branco, 
B  e*ó-  Av.  Almirante  Barroso 
Tel.:  él-IIM  (rêde  tnlern*). 
Agênda  Copecsban*  (Zona  lul) 
Av.  N,  S,  de  Copacabana.  léé-A. 
Telefone:  Ft-ilM 

Agência  Tijuet  iZene  Norte)'  Rue 
Conde  ds  Bonfim.  *0»,  Tslefon# 
u-mi 


minha  vot  d*  daieonformldsd*.  Mts-^  l,ro*rf,,°  *  »  felletíade  dr  n» 
mo  stndo  uma  única  tor,  desejo  le-  **  P*trla.  fazer  cumprir  e 

vantar,  neste  Instante  a  minha  para  CrmrtltaiçSo 

•Ignlflcar  a  desronformldad.  com  .  ,?'■  C°ffrrj>BC- 

celeridade  detna  tonetruçêo.  E  por  ^yANOat.fCA  DO  BRA.Ml 

que.  er.  prealdsnte?  Porque  loClUd-1  Hn,*’  *Ht'*út*  “  prru- 

ve,  poeto  pensar  dlfsrrnitmenla  dos1 
salnenlee  colega*  desta  Caaa,  mea  «n- 
lendo  que  Brasilia  foi  conetrulda  com 
o  aaerlflclo  do  poro  brasileiro.  Dlue 
o  deputado  Hélio  Carlomagno  qut,  re- 
almeote.  Braallla  significava  a  ale¬ 
gria  dt  construir.  8lm!  A  alegria  ds 
construi/  para  o  govérno  t  a  triste- 
ia  d*  sofrer  pera  o  poro  brasilslro. 

Os  problema»  do  Rio  Grande  seriem 
melhor  Uatedoe  em  Brasilia,  afirmou  j 
o  meu  eminente  colege  d»  bx.ocad* 


TltS.  W  VOSI  r  *7-3436 


Dtrftorla  o*  if*uintet  dádev.  «ít-  .r*  *  ^ut  ...íf,  le,en’*tío  *  am 

rmiim  .»  e^um.n.m  oonsulsrm:  C°m  “  *UMj  A;U*Rm>reL«A°ro  a^nó.,  -IwTSnSS 

S  *rS3L*  “'.UCuVéA^  MINA?1,  I‘M®  **  JMSIfigu».’  a  menoi  «ug  aqui" 

Rua  Colêi,  U  —  Bala  Horlronu  *•  amlnante  deputado  esteja  como 
T«l-:  nó»  rertoa  d»  que  nesta  tltlcSo  d»  ou- 

gUCURSAI,  EM  p  ALEORE- RGB  tubro  ta  ttrlOearâ  «ima  trentíorma- 
rJui  li  _  H  “  «*•  radical  nos  quadre»  adminUIratl- 


VIS.\0  segura 
EOAVISTa  OE  SEGUROS 


â)  ii.otlvn  que  levou  e  parte  e  lega-,  ... _ ...  _  _  „ 

ltrar  o  documento  comoUr  e  pagar  n'  g0  úo  m,„i*iro  ,|>  Marinha 

reipoclfvo  emolumento  ns  Brasil  err _ _ _ * 

vez  ce  em  Consulado  Rrauleíro  (lm-  — - 

j  poriente  para  Julgar  a  -  bons.fi.le'-  ds 
;  opeiaçlol; 

i  b)  D?!e  d»  cobrsnçs  (pi-r  verba i 
pela  Alfândega: 

cl  naturera  do  documento;  inani- 
a»  eerg:  fihm  sssngrrU:  rsrr. 
respectivo  vslnr  cvpretao  em  dólar, 
conhecimento  de  carga,  etc,: 

«Z »  nome  do  vapor  que  vamptsrtou 
a  n-errador-.a.  tonelagem  e  da  t  do 
■pórla  «Se  crtgem;  ro  raso  de  carga 
!  orovet.ien'*  da  Argentlaa.  VrufviaL 
j  valor  dólar  da  reepectivo  manifesto 
de  ra-gs 
•  i  no 

pórin  de  e-vkerqu*; 
fi  e-  .  mu.?  devidsa  em 


PAGAMENTOS 
NO  TESOURO 
Pensionistas 


-  Edif.  Frantaira 
BPCCBRAL  FM  NITEBÍI 
Av.  Amaral  RHxeio.  w  —  CaoJ 
m  ill  -  Edtf.  V.msl 

T*‘«  :  3-ééll  —  g-íéll  -  ».»«j 
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Citflrrno 


COItltllIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  «lm  Abril  <lr  1900 


Festejos  em  louvoi 
foram  intensos  no 


•  a  São  Jorge 
dia  de  ontem 


Desaparecerá  tradicional  sapataria 
Ditou  moda  às  maiores  celebridades 

Tradicional  snpaiarla  que  alen-  que  fazer.  N4o  escond 
r01,1  Washington  saudade  pela  organizaçl 

Lula,  Hermes  de  Fonseca.  Epltâ-  da  pelo  seu  pai,  já  hâvl 
cio  Pessoa,  Miguel  Couto.  Olecârio  mesmo  antes  da  enlrec 


dclos  vencedores  das  exposIçSr.n 
disse  que  apenas  foi  salvo  um  par 
de  sapato  de  senhora  modélo  1008. 
tipo  Lu  ir  XV,  que  na  época  fêz 
muito  sucesso  c  esse  par  nos  mos¬ 
trou  e  cedeu  para  uma  fotografia. 


_  Ontem  íol  dia  de  São  Jorge 
Como  sempre,  n  data  foi  come' 
morada  com  grande  animação, 


O  povo  venerou  o  Santo  guer¬ 
reiro,  de  ncôrdo  com  os  precei¬ 
tos  católicos  e  da  umbanda. 
Festas  foram  rcallitadas  cm  qua¬ 
se  todos  os  recantos  da  Cidade, 
cabendo  A  Venerável  Confraria 
doe  Gloriosos  Mártires  de  São 
Gonçnlo  Garcia  c  São  Jorge 
apresentar,  na  Igreja  da  Prava 
d*  República,  o  ponto  alto  das 
comemorações.  Também  a  Ma¬ 
triz  de  São  Jorge,  em  Quintino 
Bocaiuva,  íol  muito  visitada  pe¬ 
los  fiéis. 


(.iviiiii  iiivuiuuii,  4uu  Luiiiuu  umi 

«participação  dos  famosos  "Drn- 

^00*  da  Independência".  A  pnr- 
r  de  então,  foram  celcbradns 
missas  de  hora  cm  hora,  atò  ás 
9  horas.  Depois,  até  ás  11  ho¬ 
ras,  quando  foi  oíleiada  a  mis¬ 
sa  solene,  com  sermão  do  padre 
José  Coelho  de  Alencar,  a  Igre¬ 
ja  eslôve  à  disposição  dos  fiéis 
para  a  visitação.  As  19  horas 
ocorreu  o  "Te  Dcum",  durnntc 
o  qual  falou  o  padre  Mlrabcau 
Lopes, 

AFLUÊNCIA  INCOMUM 

De  ano  para  ano  cresce  o 
número  de  devotos  de  São  Jor¬ 
ge,  que  procuram  fazer  suas 
orações  no  templo  da  Praça  da 
República,  ou  que  ali  compare¬ 
cem  para  pagar  promessas.  A 
afluência  de  ontem  foi  superior 
a  tódns  as  anteriores.  As  ex¬ 
tensas  filas  de  fiéis  se  alonga¬ 
ram  em  caracol  pelas  ruas  das 

Continua  na  15.*  página) 


fundada  cm  1900  e  que  iniciou 
sua  elíipn  para  conquista  de  pré¬ 
mios  em  exposições  internacio¬ 
nais  no  ano  de  1908,  quando,  no 
Rio,  ganhou  a  medalha  de  ouro 
na  Exposição  da  Abertura  dos 
Portos,  para  poslcriormcnle,  con¬ 
quistar  mais  qualro.  sendo  duas 
medalhas  dc  ouro  (19s  lugares) 
em  exposições  realizadas  na  Cali¬ 
fórnia  e  Antuérpia, 

DITAVA  A  MODA 
Com  modelos  revolucionários, 
fabricados  sob  medida,  a  nrgjf- 


FESTIVO  AMANHECER 


L  tradicional  "alvorada"  contou  com  a  participação  dos 
famosos  "Dragões  da  Independência" 


m  m  \no  político 

•  Desfecho  da  crise 

•  Jânio  hoje  no  Rio 

•  Lott  esvazia-se 


A  crli*  d.  UDN  divtrá  «Ungir  t»u  cllmix  no  dicornr  di  «•- 
mina  que  Ho|«  ia  Inicia,  quando  ia  aipara  qua  o  ir.  Laandro  Ma- 
clal  oflclallxa  a  renúncia  k  sua  candidatura  a  vlca-praildanta.  O 
ex-govornador  dt  Sarglpa  aguarda,  tio  limonto,  o  rogroiio  a  oito 
copltol  doa  govirnidorai  udanlitai  do  Nordaita. 

O  político  larglpino  continua  Inilitlndo  na  afirmativa  da  que 
não  ia  criaram  ai  condlçiat  necaiiirlai  è  lua  parmanincla  no  cam¬ 
po  da  luta,  Duranta  o  tempo  em  que  icompinheva  o  deienroler 
da  crlta  partidária  mali  ia  convancau  do  acirto  da  suai  convlcçòai. 
A  UDN  nada  fliara,  nam  antai  nam  dapoli  da  tau  anunciado  pro- 
póillo  da  ta  ratlrar  da  luta,  anquanto  a  candidatura  Ftrnando  Fer¬ 
rari  obtinha  panatraçio  am  várloi  eatòrai  da  Inlluáncla  udanlita, 
E  ia  apanas  aguarda  a  presença  doi  govarnadorat  no  Rio,  é  porqua 
foram  ilaa  oi  raipontávalt  pela  iua  candidatura. 

Dlanta  da  obstinada  atitude  do  sr.  Leandro  Maciel,  círculos 
udcnlstis  comaçam  o  so  movimentar  com  vistos  oo  problcmo  do 
succstir  do  político  sorglpano.  Uma  corranta  (ma|orltirla)  st  in¬ 
clina  para  adoção  da  uma  outra  candidatura,  mas  a  dificuldade  re¬ 
side,  precleamente,  na  ascolha  do  noma  que  posse,  nas  circunstân¬ 
cias  atuais  o  dapols  da  parlodo'tio  longo  da  tlblaia,  assumir  a 
responsabllldadt  da  “carregar  tão  pasada  crui”. 

Uma  outra,  manos  numaroia  qua  a  prlmalra,  antanda  que  o 
melhor  cemlnho  seria  adotar  uma  das  candidaturas  axlstantas.  Fu 
parta  dassa  correnta  o  govarnador  Juracy  Magalháas,  que  chegou 
mesmo  a  sugerir  esse  hipótese  na  decorrer  da  raunlio  do  Dlratórlo 
Nacional  da  UDN,  am  Brasília. 

Adotada  a  tugeilio  do  govarnador  da  Bahia,  ampllam-st  ai 
possibilidades  do  sr.  Firnando  Farrarl.  Os  udanlstas,  am  sá  cons¬ 
ciência,  não  podarão  sufragar,  nas  urnas,  o  noma  do  sr.  João  Gou¬ 
lart,  multo  embora  em  algum  Estados  essa  hipótese  não  esteia  de 
todo  afastada. 

Jânio  hoje  no  Rio 

O  sr.  Jânio  Quadros  esta 
sendo  esperado,  hoje  de  mn- 
nhã,  nesta  Capital.  A  noiti¬ 
nha  (18,30  hs. ) ,  o  otndidalo 
oposicionista  à  presidência 
da  República  deverá  partici¬ 
par  de  um  comício  na  Praça 
Saenz  Pena,  na  Tijuca,  orga¬ 
nizado  pelos  comités  que  pro¬ 
movem  a  campanha  em  favor 
de  sua  candidatura.  O  sr.  Jâ¬ 
nio  Quadros  é  o  primeiro  can-  ! 
didato  a  se  dirigir  ao  eleito¬ 
rado  carioca,  depois  da  cria¬ 
ção  do  Estado  da  Guanabara. 

LOTT  ESVAZIA-SE 

Enquanto  (6 da  a  nidqulun  o/icicl 
eild  voltada  para  a  axattaçdo  da  per¬ 
sonalidade  e  da  "obra'’  do  «r.  Ju*- 
cellno  KubitJchik,  o  candidato  o/i- 
clal  a  presidência  da  Jtepúbllca  i  ati¬ 
rado  d  qiarpem  .e  rido  se  ouve  se¬ 
quer,  quem  lhe  cite  o  nome. 

Por  ocas! do  da  Inauguração  de  Bra¬ 
sília,  quando  govlmo  •  Jórçax  polí¬ 
ticas  majoritárias  viviam  a  eu/o  na 
do  "cinqllenta  ance  «m  cinco”,  ali 
ndo  apareceu  o  velho  marechal,  nem 
tampouco  nlripuãm  sabia  informa, 
qual  o  seu  paradeiro. 

A  última  noticia  da  sua  candida¬ 
tura,  data  do  dia  19.  quando  em  ro¬ 
maria,  eslávf  (ao  lado  do  sr.  Joio 
Goulart)  em  vlslla  ao  túmulo  do  ir. 

Celúlio  Vargas.  Dali  am  diante  uma 
pesada  cortina  de  adindo  abateu-se 
sdbr*  o  marechal  que  marcha,  a 
olhos  vistos,  para  o  «tvariamento 
completo  dc  tua  candidatura. 


)>*Uiii  dc  IIMIS,  e,  iluda  hoje  tio 
lindos 

nizaçõo  ditava  a  moda  no  pais  c, 
às  vézex,  no  exterior.  Os  maiores 
sucessos  dos  Abnmhosa  consistia 
nos  sapatos  de  senhora  abotoados 
e  dc  fino  acabamento;  também  as 
polainas  usadas  pelos  cavalheiros 
de  fino  trato  eram  ali  confeccio¬ 
nadas  com  csmêro.  A  casa  man¬ 
tinha  até  pouco  tempo  um  livro 
onde  aquelas  personalidades  pu¬ 
nham  os  pés  para  o  clássico  dese¬ 
nho  do  calçado  sob  medida.  Êsse 
livro,  bem  como  os  modelos  vi¬ 
toriosos  nas  exposições  foram 
consumidos  pelo  grande  incêndio 
que  devorou  o  prédio  da  Exposi¬ 
ção.  há  cerca  de  7  anos. 

OS  PRÊMIOS 

Os  primeiros  prémios  conse¬ 
guidos  pelos  Abrunhosa  foram: 
aquèle  que  mencionados  cm  3908; 
em  3915  na  Exposição  Interna¬ 
cional  realizada  cm  São  Francisco 
da  Califórnia;  cm  1922  na  Expo- 


—  Al T0  ItHDIMIHTO 

Valor  liquido  do  reigot# . .. 

Cusio  de  cada  debênlura  , 

lucro  por  debênture . 

lucro  líquido  mensal  . 

Rentobilidode  mensal  ..... 

—  SIGVIANÇA  ABSOLUTA 
As  debênlures  são  protegidos,  na  forma  da  Lai, 
pelo  ativo  liquido  da  Companhia  que  montava,  em 
31-12-59,  a  Cr$  387.787.829,80. 

—  nAZo  cimo 

As  debênlures  são  lançodos  6  venda,  mensalmen¬ 
te,  com  prazo  de  resgate  de  5  (cinco)  meses, 
a  conlar  do  mês  imedialamenla  posterior  ao 
de  sua  emissão. 

—  ArilCAÇÃO 

Visa  a  Companhia  Brasileira  de  Roupas  (lojas 
Ducal),  com  a  emissão  das  debênlures,  o  finan¬ 
ciamento  da  expansão  de  suas  vendas  a  cré¬ 
dito,  cujo  presto  médio  é  de  6  meses. 

AWiÇÃO  ■  HÓXIMO  IISCÂTI 
As  debênlures  vendidas  am  novembro  so> 
rão  resgatadas  nos  escritórios  da  C.B.R.,  a 
partir  da  21  do  correnlo. 
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COMPANHIA  IRASIIDRA  DE  ROUPAS -DUCAL 

[Dapto.  d«  Aooniitai) 

Av.  N.  S.  de  Fótinra,  22-A  -  2.»  ond.-Tel.  22-B943 
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Cr$  1.023,70 
Cr  $  950.00 

Cr$  73,70 
Cr$  14,72 
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mantos  locais,  que  foram  unántmea 
em  «firmar  ter  a  visita  do  «r.  janto 
Quadros  superado,  de  multo,  qual- 
quer  outra  concentração  realizada  no 
Sul,  o  qua  deixa  transparecer  a  óti¬ 
ma  receptividade  do  nome  do  candi¬ 
dato  oposlclonleta  no  aelo  da  gente 
gaúcha,  cujo  apoio  á  au..  candidatu¬ 
ra  é  tio  ativo  e,  aob  todos  os  aspec¬ 
to*,  de  vibrante  entusiasmado.  Passo 


Centenas  de  fiéis  foram  à  Igreja  de  São  Jorge,  na  Praça 
da  República,  fazer  orações  aos  pés  da  imagem 
do  santo  guerreiro 


sição  do  Centenário;  em  1928  na 
Quinzena  da  Indústria  Nacional  c 
finalmente  cm  1930  na  Exposição 
Internacional  de  Antuérpia.  A 
casa  Abrunhosa  foi  fundada  pela 
Abrunhosa, 


sr.  Manoel  Anlônlo  _ 

em  1900.  Depois,  há  cêrca  de  40 
anos  passou  ao  controle  dos  seus 
filhos  Manoel  e  Jaime,  que  mais 
tarde  deram  sociedade  ao  velho 
servidor  da  firma,  sr.  Olavio  Lo¬ 
pes  da  Silva. 

SAUDADE  JA  CHEGOU 
Encontramos  o  sr.  Manoel 
Abrunhosa  olhando  as  armações 
vazias  da  tradicional  organização, 
Dtsse-nos  não  ser  possível  conti¬ 
nuar  com  a  casa  de  vez  que  os 
comerciantes  vizinhos  já  haviam 
entregue  os  prédios  e  a  poeira  das 


GOIANIA.  23 


—  "A  transformação  do  De¬ 
partamento  de  Higiene  em  De¬ 
partamento  de  Saúde  Pública, 
por  decreto  do  então  prefeito  Sá 
Freire  Alvim,  constituiu  ato  de 
maior  expressão  para  n  população 
do  Estado  da  Guanabara,  pois  co¬ 
locou  à  disposição  do  governador 
Sette  Câmara  um  órgão  assisten- 


Saúde  Pública,  na  medida  de  suas 
possibilidades,  fornecerá  á  po¬ 
pulação,  a  preço  de  custo,  os  me¬ 
dicamentos  de  produção  dos  labo- 


•  Não  qualma,  não  rasgai 

•  Nãe  apodraca,  não  encarda l 

•  Cm  córaa  asmaltadaa  a  fogo. 
almplot  au  eovnblnadaaf 

•  Corneado  I 

quanta  «inlua.  -,ta,-  na 
#*r*d*l  AritcvtaçSaa  ”blc«o>”, 
aaa  aalaa,  iwi  táffadlçai, 
aaa  «aagaiial 


ratórios,  localizados  no  Estado  da 
Guanabara,  procurando  facilitar 


a  aquisição  dos  produtos  de  ou' 
tros  laboratórios.  Em  su.ma.  sei 
Departamento  tem  cm  mira  pres- 


Imanto  dlaaldentc.  que  aerà  ofl 
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tar  melhores  e  maiores  serviços 
â  população. 

Finalizando,  o  setrctárlo  de 
Saúde  e  Assistência  referiu-se  às 
noticias  de  que  havia  na  cidade 


declarou  o  Secretário  dc  Saúde, 
sr.  João  Machado. 

—  "A  reforma  operada  —  pros¬ 
seguiu  —  i  fruto  de  acurados  es¬ 
tudos  por  pavte  de  técnicos  do 
próprio  Departamento,  signifi¬ 
cando  um  grande  passo  no  senti- 


demoíições  impediam  a  perma¬ 
nência  e  um  bom  atendimento  â 
clientela.  Revelou  que  êle,  seu  ir¬ 
mão  e  o  sócio  iriam  tirar  umas  fé- 
rias  e  mais  tarde  pensariam  no 


próprio 

.BiÉBÓppH-  _  _ _ I _ ■ _ 

do  da  melhoria  dos  nossos  serviços 
de  snúdc  pública.  Quanto  á  apro¬ 
vação  do  aumento  das  taxas  dos 
socorros  prestados  pelas  ambu¬ 
lâncias  c  preciso  que  se  frise  que 
tal  olevaçao  ficou  muito  aquém  da 
registrada  no  custo  de  vida  nèstes 
últimos  19  anos.  E  acenlue-se  que 
n  labcla  prevê  a  isenção  de  co¬ 
brança  dc  taxa  para  os  socorros 
em  via  pública  e  outros  casos  es¬ 
pecificados.  além  dc  isentar  do 

Sosmo  pagamento  as  pessoas  que 
irccbcm  salário  minimo  e.  ainda, 


Classe  e  atração  na 
loja,  elegância  e 
distinção  na  reildónclal 


Dutra  sc  falhar  Amaral 

Circulos  pessedistas  locais  in¬ 
formaram,  ontem,  que,  se  falha¬ 
rem  os  entendimentos  em  tòmo 
da  candidatura  do  sr.  Amaral 
Peixoto,  para  o  govêrno  da  Gua- 
vão  dar  inicio  imedia- 


as  que  têm  família  numerosa  e 
estão  liberadas  do  pagamento  dc 


impósto  de  renda. 

Contlnou  o  sr.  João  Machado 


lamente  às  demarches  em  fuvor 
do  nome  do  marechal  Eurico  Du¬ 
tra. 

As  nolleias  envolvendo  o  nome  do 
ex-presidente  da  República  coin¬ 
cidem  comosrumôresdeque  pon¬ 
derável  ala  da  UDN  liderada  pelo 
sr.  Adauto  Lúcio  Cardoso  estaria 
disposta  a  diligenciar  esforços 


revelando  que  o  Departamento  de 


-  .mm _ _ _ ,  J  em 

busca  de  uma  composição  em  têr- 
mos  altos,  para  solucionar  a  ques¬ 
tão  da  primeira  investidura  ele¬ 
tiva  do  Estado  da  Guanabara. 

JAKGO  EM  I.  PAULO 


o  ar.  Joio  Goulart  lri.  boja,  a  Va- 
llnhoa.  S.  Paulo,  na  quaildada  da 
agricultor,  para  participar  da  uma 
rcunlSo  da  rursllataa  na  faxanda  d» 
propriedade  do  ar.  Rollm  Talai.  Oe 
adeptoa  do  vlea-prtaldenla  da  Repú¬ 
blica  eallo  preparando  uma  rectpcio 
popular  com  tina  alaltorali.  o  ra- 
grtaao  do  ar.  Joio  Goulart  aa  deri  ho¬ 
je  mc»mo.  á  noite. 

SANÇÕES  AOS  FKSIEniSTAI 

GACCIIOS 

O  deputado  Nato  lopei  da  Almat- 


A  ífimovR  El  la  Fitzgerald 
chegará  hoje  ao  Rio,  ns  13 
horas,  por  um  "Caravclle  da 
Varlg",  para  estrear  amanhã, 
á  meia-noite,  no  "Golden 
Room"  do  Copacabana  Pa- 
lacc.  Em  companhia  de  Ella 
virão  dois  dos  maiores  músi¬ 
cos  dos  Estados  Unidos,  o  ba¬ 
terista  Gus  Jonhson  e  Roy 
Eldridgc,  plslonista  dc  fama 
mundial,  incluído  á  última 
hora  na  delegação. 

A  chegada  de  Ella  no  dia 
de  hoje  e  sua  apresentação 
amanhã  no  Copa  marcara  o 
inicio  da  temporada  interna¬ 
cional,  promovida  pelo  Copa¬ 
cabana  Palace.  que  no  decor¬ 
rer  déstr  1960.  apresentará 
uma  série  dc  cartazes  estran¬ 
geiros. 

A  direção  do  Copa  preten¬ 
de  contribuir  e  mostrar  çuc 
o  Rio  será  sempre  o  Rio,  ago¬ 
ra  como  Estado  da  Guanaba¬ 
ra.  trazendo  artiatas  de  re¬ 
nome  mundial,  iniciando  rorn 
F.lla  Fitzgcrald,  a  maior  can¬ 
tora  popular  dos  E<tados  Uni¬ 
dos  em  todos  os  tempos. 
Também  os  nacionais  estarão 
prraenies  na  i:™iwn“  de  i5õõ. 
uma  vei  que  o  "Golden 
Room"  c  o  "Meia-Noite”  do 
Copa  estarão  funcionando 
inlnterruptamente. 

pJF*  AO  j  «4»  % «  *m  «uç  £1Jb 

Fitzgerald  vai  cantar^  uma 
grande  orquestra  lhe  aeom- 
pannara.  Ella  atuará,  tam¬ 
bém.  na  televisão.  Apoi  a  sua 
chegada  no  Galeão.  Ella  ru¬ 
mará  diretamente  para  os  en¬ 
gato*. 

Eüs  companhia  d»  Ella  «3i- 
3  erg  chegar  o  chefe  de  or- 
quesfra  Nelson  Riddlr.  con¬ 
siderado  o  n  °  I  Estados 
Uordsz».  Nelson  fax  os  arran¬ 
jos  de  (Mas  aa  musicas  de 
Eia.  Nat  ”King’  Cbíe  e  Friir.k 


da.  qua  r  um  doa  lldtraa  do  paaaadla- 
mo  anl-MogranCsnat,  declirou-noa  on- 
:irm  o  aorutnU: 

;  —  ”A  propoata  qu*  aprsaantal  á 
Convançlo  Nacional  do  PSD  foi  no 
santldo  d*  qu*  a  maama  Inveatlaa*  e 
Dlratórlo  Nacional  ds  podêrts  para 
praaerrar  a  dlaelpUna  pazUdãrla  na 
•aç3o  «aúcha.  tloitral  a  lmpoaalblll- 
dadt  am  qua  aa  ancontra  o  Dlratórlo 
;  Regional  da  aplicar  aao(«ia  aatatutt- 
rias  aos  mcmbroí  rabaladoa  por  aai 
riltldo,  ntatutàrtaiaanta,  dota  tãrçoi 
da  toioa.  Laral  ainda  ao  conbaetman- 
lo  do  planirto.  comprorando  d  qu* 
aaaavarata  cora  racorta*  da  lmpran- 
"  d*  Pórto  Alaara.  o  falo  da  alam 
do  ar.  Faraccbl  Barraloa,  aaiaram.  na- 
quala  nato  mominto,  participando  d* 
caravanas  t  romlcloa  do  ar.  Jánlo 
Quadroa  oa  dapuUdoa  fadaraU  adais 
rutana  *  Tarso  Dutra  a  mala.  paio 
mano*,  trl*  dapuudoa  aaUduats.  O 
ar.  Jo«4  Marta  Alkmtm.  lidar  da  Con- 
;  sanção,  dau  o  aau  apelo  a  mlntaa  pro- 
posição.  O  ptanirto  aprorou-a  por 
unanimidade.  Picou  aaalm  mraatldo  e 
Dlratórlo  Nacional.  aiprsoaaminra 
pala  (cnracçâo.  a  aplicar,  d  retro  das 
dupoareda*  aolatutãrtaa.  aoa  dtaaldsn- 
irs  do  PSD  aotúcbe,  aa  aaacAaa  qu*  ro- 

- jilqiivàt  ■■úniilatrri,.  Cüni- 

rulu  aaruraraent*  a  aproração  daaaa 


WMxmwniun  &a. 

Auamblala,  IM  —  tala  1.10*  -  TaltJ  íl-2100  • 
JÍ-3MI  -  NO  LOCAL,  ólárlamestt*.  das  I 
ás  11  horíl. 


d*  aeüdartadada  dn  panldo  d  ltnba 
qu*  tro  rendo  aafulda  pata  drpuud.i 
Herme»  Pereira  d*  So-rra  atual  prt- 
«Wttla  am  «o  Byatorú;  de 


O  menor  riu ma  da  aqpaUt—  a  rga  mM  ripds 
tW*  BUENOS  AIRES»  CARACAS.  NOVA  YORK_ 
ÊOIÓO  ercfcnsso  do  "J  ET-POWER  BRITANMA' 
ê"  -**  õ  cru  a  700  uyn  1 


»  PAtTLO  J1  —  O  *r  ParerrM  1U-. 
rala»,  um  dn*  mala  tnnuante*  :tda- 
res  Oo  rso  do  ba  Graad*  «•  gul. 
•Sirm.  ■*.-»  ra»v,a;maora.  a  Im¬ 
pressa  baodalraat* 

■  A  raeeate  esranto  do  ar.  Jlntt 
Quadraa  ao  tamuna  caOabe.  pm.av 
rs  ndo  j-vnda  remara  da  m-rõlriplM 


WB&itonwn 


TRANSCQNIINENTAL 


Assembleia,  tbã  —  aala  t.tW  — 
iJ  j:n  —  NO  LOCAL.  *arU< 

bs  T2  kam. 


I 


ft 


l.“  Cntteriio 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo.  24  dr  Alirll  de  1»60 


SOCIEDADE 
AUXILIADORA 
DOS  FUNCIONÁRIOS 
COMEMORA  75  ANOS 

•aio  horizonte,  s;i  tauour»at> 
—  Oem  dtaarau  aoUnidadr»,  >  ao- 
etadade  Aml liadora  doa  punolouà- 
rlot  rúbliro*  do  Ratado  «itd  coma- 
merandn  o  »»u  7J4c  anlreriérfo  d» 
axlatéiicl*.  A  Sociedade  Auilll«dorâ 
do»  Funciona,  lei  Público»  foi  fundado 
n»  anila»  Capital  d»  Minai,  Ouro 
Pr»lo,  rom  o  objetleo  d»  prtalor  aa- 
etalénela  ao  aerrldor  público  •  rom 
o  forrar  doo  anoa  ndo  »4  iam  prain- 
rhldo  m»  útil  tirafa  como  aa  tor¬ 
nou  uma  da»  férçaa  mala  atuamaa 
dentro  da  danar,  ronireaando  núme¬ 
ro  ronaldarkral  rtr  aaaocladoa,  aoa 
qual»  pirata  aualllo. 

Alem  da  mlaaa  aolan».  foi  raall- 
rado  um  almôço  da  confraterniza- 
C*°.  ao  qual  eatlreram  prracniaa  dl- 
irinrra,  mrrnbroa  do  Conarlbo  a  fun- 
elonárlo»  trndo  falado,  na  ooprtu- 
nidada  o  ar.  Pollcarpo  Magalhtaa 
Vlottl,  virt-praaldantr  da  antidadr, 
qua  nallou  a  obra  qut  atra  aendo 
realizada  pola  Aiaoclaçlo  no  decor¬ 
rer  doa  aeua  71  anoa  de  eilsténcla. 


NOVO  CURADOR 
DE  MENORES 


Fnl  nnlern  promovido,  de  prnmnfnr 
a  curador  da  Menorea,  o  ar.  Nawton 
Marque»  Cruz.  Hacaulanienlt.  funcio¬ 
nou  no  raao  do  foljlo  Importado  pala 
Cofap  t  Flban. 


Foi  Inallliudo,  no  hervlço  da  Aprr- 

falcoamanta  da  Uepariamaata  do  Pai. 

<oal.  a  curta  Atrulia  d»  Aiialtiar  de 
Puericultura,  rujai  Inacrlçéea  aarlo 

akartaa  opailiinamanl»,  boa  ciiraaj Antonlo  Plulo  da  Ituclia  Cil  M  I8U,'I0; 


tun  mm  do 

CONFIRMADO  O  INÍCIO  DO  PAGAMENTO  PARA  29 


terl  a  finalidade  da  “proporcionar  ta 
atandtntaa  conhaclmtnioa  da  puari- 
cultura  qut  aa  rapaciltm  a  tacicar  a 
tunçla  da  auxiliar  dc  putrlciillura", 
•k  *  * i 

O  “Dlirio  Municipal'  de  quarta- 
ftlra  última  publica  a  lei  aanclonada 
pelo  ex-pr*fello  Sá  Traíra  Al  vim,  con¬ 
cedendo  aubvcnçlo  á  Campanha  Na¬ 
cional  da  Eduiandúrloa  Ctatulto».  Se- 
lundo  a  lai,  a  aubvençée  nlo  aeiA 
Inferior  a  •aaittila  mil  crurelroa  po< 
turma. ' 

k  k  k 

Deveria  ac  apraaantar  amanhã,  de 
*  ta  U  boraa,  a»  detor  da  loveatldu- 
ra,  k  Arenito  Kraaano  Hraia  n.  »|-A, 
aa  profeaaflrai  da  eurao  primário  admi¬ 
tida»  em  1-4-1»,  poiauldorxt  de  no¬ 
mea  lalclala  de  A  a  Io  para  poaae... 
★ 

PAGAMENTO  A  IKKVIUOIIK» 

O  aecraUrlo  de  Adminlati  açSo  man¬ 
dou  relacionar,  para  oportuna  aber¬ 
tura  dc  crédito  eapaclal,  lmporlltidia 
devido»  ao»  argulntee  aarvldorta: 
Rrnealo  Pano»  Cr*  1.947,00;  Jayme 
Gome»  Machado  CrJ  1,000,00:  Newlon 
.Vlanoal  Pinto  Cr*  193x0:  Deocollna 
Goela  Itibalra  Cr*  30.700,00;  Zulihtra 
da  Albuqutrqua  Umi  Cr*  33.3U.00; 
Joaé  Nunaa  Marque»  Júnior  CrS  .... 
IR  0411,30;  Jn«*  I.ulz  Ahrahlo  Ti|  ... 
sz.tiejO;  Alberllna  I.ulza  de  Moraea 
CrS  48.548,00:  Edliardo  Hamique  Ca- 
plalltno  do  Amara  CrS  10. SOS, 00;  Ml- 
SUal  Kckhardt  Naltn  CrS  358,00;  Nal- 
aon  Santana  Cr*  113.318.70;  Jeronlmo 
Barbosa  Monteiro  Filho  Cr*  3.818,00; 


Maravilhosa  Excursão  à  Europa 

Conheça  o  programa  da  J*  DE  PREVIDENCIARIOS. 

Salda:  I  da  junho  pala  "ARAGON"  am  tua  vlagam  Inaugural., 

M  dia.  am  terra  vlaltanda  PORTUGAL  —  ESPANHA  — 
FRANÇA  —  ITALIA  —  SUIÇA  —  AUSTRIA  —  ALEMANHA  — 
HOLANDA  —  BILGICA  —  INGLATERRA  a  PRINCIPADO  DE 
LIICHTINSTEIN  —  PARTICIPAÇAO  AO  37.*  CONGRESIO  EU¬ 
CARÍSTICO  INTERNACIONAL  am  MUNIQUE,  POUCAS  VAGAS. 

Inacrlfiti  a  Inlarmaçéaai  AOINCIA  DE  VIAGENS  CAMILO 
KAHN  —  Ar.  RI»  Branta,  12*  —  Stbrtla|a  —  (Pana:  32-1050)  • 
cem  e  ar.  Luiz  Ponitca  (Pana:  lt-t71*)  cam  Dona  Maria  Joaé 
(Fana:  2-1070  —  Nltarél). 
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uauori 

CrS  B.S 
Cri  H  7 
Cil  7.0 


Joat  Corria  da  Silva  CrS  380,00;  Ovla- 
filio  Feualte  Soarea  Cit  S.S77.50: 
Manoel  da  Medelio»  Carneiro  Neto 
B.  150.00:  Mai)'  da  Mene/.ea  Póvoa 
700.00;  .Mavlu  Barreio  Fernandra 
000.00;  Manoel  Radrltue»  Alvea 
Júnior  Cr|  ll.biO.IO;  Joaé  Joaquim 
Morelia  lUballo  Cr*  3I.7SO.OO;  Maria 
l.ydlu  Machado  Mantnllalnlirn  CrS 
3.I3P.50:  Olímpia  Maria  da  Conccl- 
cJo  Cif  10.500,00;  Carmélla  Mailelottl 

Cl*  31.700.00:  Joio  Salle»  Cr»  . 

11  030.00;  Neliun  Naty  da  Biitn  CrS 
7.000,00;  Atfldei  d»  St  CavahanU,  Cr* 
a  408.70;  KdlKon  Fernandes  CrS  948,00; 
Gulllierma  Kluxer  CrS  7.470,00;  Jo»t 
Atvaa  1'aaltna  CrS  38. *50.00:  jtldo  Pe- 
talrt  de  Manos  CrS  4.080.00;  Ollildlna 
Brandiu  Surano  Cif  1.430.70;  F.duanlo 
doa  Sanloa  Cr*  878,10;  Sllué  da  Araú¬ 
jo  Baatoa  Cr*  8.11750;  Joat  da  Oli¬ 
veira  Cr*  3.750,00;  Joaé  Oleftrlo  San¬ 
to»  Cr»  1. 800.70;  Rubem  Cesir  Meu- 
(aralll  Cr*  3. *50.00;  Juarez  Santana  da 
Coata  Cr»  876,00;  Durvil  Vlanna  doa 
Sanloa  Crt  18.700.00;  í.roiiel  do»  San¬ 
to»  Cr*  Is. 100,00;  Alba  Cunha  Crt 
10,150,00:  Manoel  Galvlo  Monteiro 
Cr*  1.487.70;  Maila  da  Penha  Albu¬ 
querque  Cr*  7.MS.N:  ArUlotelea  Ma¬ 
cedo  da  Moraea  Cr*  1.4(7.70:  Octaelllo 
Rollndo  da  Bllva  Cr*  3. 500.00;  Ariatl- 
daa  Silva  Cr*  3*0,00;  Gilberto  Miran¬ 
da  Cr*  3.1*7,10  e  Manuel  da 
l.»7*  ■ 


Cr» 


8.00. 


Souza 


DE 


PBUVENTU8  ANDAI* 
INATIVIDADE 

O  aecrelérlo  da  Admlnltlrivlo  aul 
nuu  apoaliUi  lixando  ut  ptuientui 
anuala  da  inatividade  doa  atguinle» 
aarvldorta:  Aloina  Teixeira  da  Moita 
am  Cr»  I74.000.M;  Inah  Captlla  da 
Foneeca  am  Cr*  401.000, 00;  Xinllla 
Dormundo  Leite  em  Crt  1*3.194,00: 
Buiydlre  Marque»  Pire»  em  Crt  .... 
431.000.00;  Canntii  Silva  em  Cr*  .... 
04. 381,00;  Iria  Coala  Novata  am  Crt 
304.100.00;  Ambrotlo  Franclaro  de 
Oliveira  cm  O*  10.000.00;  Bernardo 
Dlai  da  Bllva  tra  Cr*  1*7.300.00;  Ar¬ 
naldo  Araua  doa  Sanloa  am  Crt  . .. 
.101.800,00)  Dltuai  Francisco  do  Naecl 
manto  am  cr*  78.000,00;  Geruaa  de 
Faria  em  Cr»  *4.000,00;  Antonlo  Lo- 
pc»  em  Cr*  13*. 000.00;  Jayma  Tal!»» 
de  Moraea  cm  Cr*  138.000,00;  Alfredo 
Nunaa  am  Cr»  *4.000,00;  'Hieophllo' 
Mala  am  Cr*  I00.800.00;  Joal  Partira 
Merttna  am.Crt  10*. 300.00;  Joaé  da 
Caatrq  am  Cr»  11*. 800, 00;  Arnaldo  da 
Abrai?  Mandei  am  Cvt  187.300.00; 
Francitco  Pinto  em  Cr*  17,000.00;  Jú¬ 
lio  MarUnt  em  Cr*  «0.000,00;  Joaé 
Marquei  da  Almeida  am  Cr»  *4.000.00; 
Thely*  da  Coita  Drumond  em  Cr* 
111.740.00;  JoxA  da  Fenatca  am  Cr* 
M .000.00:  a  Xlvtra  Naati  Lauria  em 
Cr»  113.440.00. 

AVIIO  AOS  RK8PON1AVGIK 
PBI.OSNDCT.EOB 

O  ciitla  do  Serviço  da  Paiamento 


id-PSi  iMaa  qut  u»  caitoea  da  poiituj 
do  ptòxlmu  ml»  da  inalo,  atiAu  etilie- 
(Uta  aoa  leapoiuvrla  doa  núrlaoa  no 
andar  térteo  do  edlflrlo  da  Avenida 
Kraamo  Btag».  daa  11,30  *a  15.30  ho- 
iaa.  da  avòrdu  com  a  eaçel*  abaixo: 
lotai  I,  3  c  3  —  dia  35-4;  lute»  4.  S  a 
I  —  dia  18;  lotea  7,  8  a  I,  dia  17;  lotea 
10,  11  a  II  -  dia  *1;  lotai  IS.  14  t 
18  — -  dia  31.  Obirivavao:  Aa  faltai  do 
C.  P.  atrSo  atendldaa,  aúmenlc,  1  dia 
apói  a  data  da  tnlreia, 

PAGAMENTO  DO  PUNLTUN AMIMO 

Bailo  pi|oa  ho  dia  19  da  abril  — 
lot»  1;  a)  noa  lovalx  da  tiabalho  — 
aarvantuáiioa  aUvoa  qua  trabalharam 
noa  núeltot  romponanlta  do  lota  1. 
até  o  di»  SI  da  março  da  1140:  bj  naa 
aedai  doa  aiAclioa  retpicllvot  aarvl- 
doret  inatlvoi  pertencentea  ao  lota  1; 
o)  no  Departamento  do  Taioute  1  tua 
da  AlfAndaia.  41.  aervldoraa  lutado* 
no  núcleo  1.10.  Serio  pafoa  noa  dia» 
30-4,  3-5,  3,  4.  5.  d,  7.  #.  10.  11,  13. 
13,  14  e  16  de  maio:  a)  noa  locais  dc 
trabalho,  aetvtnluirloa  allvoa  que 
trabalharam  raipeeUvamanla  noa  nú¬ 
cleo»  doa  lotea  2  a  18;  b)  naa  aedea 
doa  núcleo»  rtipeclivoa.  aervldorea 
Inativos  pertencente»  ao»  lotea  3  a  15; 
c)  no  Departamento  do  Teiouro,  A 
rua  da  AlfSndes»,  42  dl»  30/4  —  pen- 
ilonlilai;  dia  4/5  —  convocado»;  dta 
8  —  ciirateladoa;  dia  7  —  aalArlo-fa- 
mllla  (par);  dia  8  —  lalArio-famIlia 
limpar);  dia  10  —  preaoa;  dia  11  — 
qiiota-aubaliléncia  fmat.  pares);  dia 
tl  —  quola-iubiliténcla  (mat  lmpa- 
raan  dia  1*  6  —  hoipilaiiradoa.  U» 
reaponaAveia  paios  núcleo»  devem 
vomparaetr  *  Avenida  Biaaiuo  Braia 
n.  118,  tèrrao,  a  fhn  da  racabareiu 
documentai  relativos  ao  paaamento, 
na  véaptra  do  dia  do  paiamenlo  do 
íeapccOvo  lote,  daa  12  *a  AP  hora» 
oi, <  na  TelaçSo  do  CH  por  núcleo  do 
flat  do  teiouro  a  no  veno  doa  CU 
nto  pafoi,  va  rtaponaAvala  ptloa  nú¬ 
cleos  davam  conalar  ox  molivoi  qua 
determinaram  aeu  Impedimento.  Aoa 
reipcrniAveli  peloa  núcleo»  cabe,  ex- 
cHialvamante,  a  verlflraçlo  d»  flal 
obaervSUcfa  daa  preatnlea  recomen¬ 
da  çfies. 

SECRETARIA  DE  AU.MINISTRAÇAO 

Departamento  do  Peiioal 
DESPACHOS  DO  DIRETOR  . 

Joaé  Corrêa  da  Silva  —  Retificado 
o  despacho;  Nelson  Pereira  da  Silva 
—  Coucechdoi  tris  nteset  de  llcenca 
espadai;  Octavlano  Carreiro  da  Sil¬ 
va  —  Concedido»  atla  metas  de  llctn- 
C»  eapaclal;  Alhayd»  Lobo  Fablano 
Alves  —  Indeferido, 

Serviço  dt  informaçSi* 

DESPACHOS  DO  CHEFE 
DE  SERVIÇO 

Maria  de  Lourdes  SlmBea  Antunes 


Coinuaieça  ao  i-PS,  paia  tiieeu- 
ehtr  a  D.  F,;  Dudma  Trotla  Dailalana 

-  Coimiaraça  para  racebar  documcu- 
toa;  Lula  Gonaaia  da  NUva  —  Com- 
pai  eça  ao  Salor  "I”s  Coaalla  Pm  lo 
doa  Sanloa  Crua  —  junta  o  dtcrrto  d» 
apoainladurlii  Edion  Lopaa  dt  Carva¬ 
lho  -•  Junta  a  portaria  da  admlaaAoi 
Emlllana  Gonita  Barioao  —  Junir  o 
dccralo  da  apoaantaduria;  Jiymr  Lula 
dBs  Sanloa  —  Compareça  paia  c»cla- 
rvdlnanto, 

Compareça  para  rectbtr  o  catTBo 
d»  piocuraçlo:  Alrldea  da  Azevedo 
Vlalra,  Anlunlo  Ribeiro  Tacquta;  Ban¬ 
co  do  Bratil  I  A. 

Comdaraçain  para  cumprir  txlgln- 
rla:  Mula  Corrêa  Isnacto,  Adalilia 
Bllva  Barcaloa,  Leya  Rala  da  olivei¬ 
ra,  Juto  Uaptiala  Barata  da  Silva, 
I.VlIa  Noronha  Gonçalvaa  dc  Banoa. 
Maria  Tarla  Soaras.  Walter  doa  San¬ 
tos  Caatro,  Norma  Uraxa  Klbelro. 

Juntam  o  dccralo  da  provimento: 
Joio  Raplenza,  Henrique  Bueno  Ba- 
alllo.  Idtlio  da  Souza  Vieira,  Eamerla 
Solanjfc  de  Souza.  Helena  Maater. 

Compareçam  para  cIMlctar  Hanilqtie 
Anlimax  Tllho,  Dlna  da  Coala  Jaaua, 
Oavaldlna  Carvalho  de  Soúra,  Deo 
anila  Rela  Vlalra,  Fauato  Auiualo  Pa 
rtlra,  Joaé  Lanctiro,  DJalma  Appo- 
llnárlo  da  Silva,  Antonlo  Joaé  Diat. 
Arnaley  Rocha  do  Eaplrito  Santo. 

Compareçam  pira  clineli  e  receber 
documentoa:  Nellv  Bainho  de  Atala 
Pacheco,  Iiollna  Rodri(uta  Lima  Mun- 
çlo  de  Soares,  Geraldo  de  Souza,  Jor- 
ie  Francitco  do  Vai.  Eny  Teixeira  de 
Astvtdo,  Anlonlo  Joio  de  Miranda, 

SECRETARIA  Dl  VIAÇAO  R  OBRAI 

DESPACHOS  DO  SECRETARIO 

Antonlo  da  Silva  —  Indeferido;  Al¬ 
fredo  Boltliio  —  Maniciiho  o  despa¬ 
cho;  I.ulz  Rodrlfutt  klrai  a  outro»  — 
Aprovai  a  nilmitai  Armando  Moreira 
doa  Sanloa  Coala  —  Mantenho  o  des- 

fiaclio;  Rublm  Goldfeld  e  outros 
ndrferldo. 


SECRETARIA  UE  EDVCAÇAO 
■  CULTURA 

ATOS  DO  SECRETARIO 

Diatzaaçlai  —  Maria  da  Glória 
Oliveira  da  cunha,  Therctlnlra  Olival 
ra  da  Cunha  para  o  Dtpartaminto  dt 
Kdúcaçlo  ComplenitnUr;  Kalher  da 
Araújo  Lima  para  tar  exercido  no  ta 
tor  dt  Admlnlalraçío  a  Contrfile  do 
Knalno  Ballgluao:  Rtynaldo  Valtnho 
Alvar»!  para  o  Departamento  de  Edu- 
caçlo  de  Adultoa;  GenUl  Dlai  para 
o  Departamento  da  Educaçlo  Com¬ 
plementar;  Zélla  Rodrlfutt  Fonaeea 
para  o  Dapartanrtnlo  da  Educaçtol 
Técnico  Proriaaionali  Arlatotalina  d» 
Ollvtlra  Maçado  para  o  Departamento 
da  Saúda  F-icolar;  Joaqulna  Cabral  da 
Mello  para  o  Departamento  de  Educa- 


ráir  Prluiérla:  remoçéei  Madalena 
Sialra  Maloao  Câmara.  D,»  heltna 
Monteiro  Roaie»,  Aapàrla  da  Glérla 
Pereira,  Maria  Joat  Santana  Fraioio. 
Florltbela  da  Silva  Rala,  Mana  d» 
Luurdta  lalea  Vaz.  Rota  Maria  Uma 
da  Vttconcelloa  para  o  Departamento 
da  Kducaçto  Complementar;  Lanv 
Loyola,  Railna  Cardoto  da  Seuia  ira¬ 
ra  o  Departamento  da  Educaçlo  da 
Adulloi;  Lia  Braia  Martina  para  a 
Biblioteca  Municipal;  Dlrct  Miranda 
Galvlo  Toatea  Malta,  Ida  Blbelto  • 
Silva,  Iria  Nato  Buataa,  lvetta  Ca», 
Iro  Roaa,  I.nmde»  Nunaa  Blbalro,  Ma 
ria  do  Catino  Vaa  Plmo  Fontava,  Ma 
ria  da  Concalçko  Almeida  paia  o  Dt 

Barlamenlo  da  Kdúcaçlo  Térmico  Pt  o 
«alonal;  Mariy  Blbalro  Lamoa  da  Sil¬ 
va.  Nalr  Dtptna  Marit.  Sarna  Gon 
calva»  Damaalo,  Nica  Loiro  da  Cunha 
Mondim  Bellrtta.  Wildea  Ttraalnha 
Plnhrlro,  Zella  Galvlo,  Zulelra  Parla 
Boia  para  o  Drpat  lamento  da  Educa- 
ç*o  Técnico  Profiaslonil;  Inêa  Oton 
Monaort  para  o  Departamento  de 
Prédioa  a  Aparelhenientoa  Eicolarai; 
Atda  Colou nc  Mala,  Ida  Rlbtlro  a 
Silva,  Lauri  da  Soura  Coata,  I.ada 
Cotrèa  Odilon,  Nauza  Robillnho  Pai¬ 
va  Atavedo.  Yvona  Tavarea  da  Bllva 
para  o  initituto  da  Peaqiilua  Educa¬ 
cionais;  Amédlca  Amaral  Rala,  Cibele 
Moraaa  Miranda  para  o  luatltuto  da 
>;dui.rfclo;  Iria  Manso  Pasaoa  para  o 
Departamento  da  Educaçlo  Técnico 
Proflaalonal;  Nllze  Gonçalves  Cal¬ 
deira  para  o  Departamento  d*  Educa- 
cio  da  Adultoa;  Ntlza  Barboaa  para  o 
Serviço  de  Expediente;  Amélia  Mar- 
condaa  da  Gama  para  o  Departamento 
da  Educaçlo  Técnico  Proflaalonal. 

Departamento  la  Elutaçlo  Primaria 

ATOE  DO  DIRETOR 


tun,  Leda  da  Stqurlie  Cavalcanll  — 
R*gl»tre-»e. 

Iiapailamentn  a<  kditraçla 
Camiilemantar 

atos  do  niKirron 

Daat|i>açAaa  —  Coita  Lúcia  Montei¬ 
ro  da  Caatro  pata  a  tarola  Joaquim 
Nabuco:  Clarlca  Barroca  da  Andréa 
para  a  esrnla  Dandoro;  Kibttlo  Mo¬ 
reira  Gomei  para  a  aacola  Minai  Ge¬ 
ral».  Diva  Miranda  SlmAta  para  a  et- 
cola  Franolaco  Atvaa;  Dorcellna  Ro- 
4» do  Pana  pata  a  aacola  Manoel  Cl- 
caro;  Fernando  Carloa  da  AlnreHi 


Sugestões 


lembrança 


sempre 


0  VtflATtmt*-  mi  molho  d»  ta  Iro- 
bobarfa,  (Oto  téoKona,  cer*ii  ho- 
vono,  omor*b,  vordo  o  ora! a. 

Me  OS  MM, 


»Mi 


ecMo 


Ca>a^<rç 


do  arflçot 


Covéo 


B  UMAS  •  9oAo  üoKoflo,  om  iMo 

HftlV  OBlbfíKI  I 

m4mm>  Ot 

B  SAIAS  .om  lí.  v.krdo, 

•WwtQO  do  Goto»",  divono»  mo- 

dAAoa.  doado  OI 

D  tôiSAS  >om  conrvtç 4o,a*oi  citai 
vordo  manto,  cotéof,  omorito  qwo» 
modo,  Otui  tao^oOtt  O  OOrok 

,<dood«  Orl  lil» 

Q  GUARDA-CHUVAS  -  M»o>  mo- 
domo  a,  cobo  Forro  do  o  couro,  c&- 
rq«  t  rrordo,  ptOéCL  OM  O  oraio. 

doado  Crt  «M, 


Daaiinaçéaa  —  Atrina  da  Caatro  Za- 
gallo  par*  a  aacola  Madrid;  Ana  Ma- 
rla  da  Pana  Pallagrino  para  a  aacola 
Auguato  Cony;  Klda  da  Bocha  Dlb 
para  a  aacola  Bapúbllca  Arganllnat 
Eny  Brito  Ut  Moraaa  para  a  aacola 
Mtrtchal  Trompowaky;  Halana  Fer¬ 
reira  Maniuta  para  a  aacola  Joaé  dt 
Altncar;  tracy  I.ulia  Talxalra  doa 
Sanloa  para  a  aacola  Joal  Una  do  Ba 
go;  jurary  Plllar  Vlanna  da  Ltma  pa 
ra  a  aacola  Strmlento;  IJgla  Dlnorah 
da  Napoltf  para  a  aacola  Boaa  da  Fon- 
•■ca:  Maria  Amalla  Partira  dt  Al¬ 
meida  liodtifuta  para  a  aacola  Olavo 
Bllac;  Marli  Auguila  Monteiro  dt 
Souaa  para  a  «ac.  Lopaa  Trovlo;  Maria 
Magdiltna  d»  Freltaa  Padro  para  a 
«cola  Blo  Grande  do  Bui;  Maria  Noa- 
mia  diaVan  Guaaque  para  a  aacola 
Mtnaxt*  Vieira;  Marllla  da  Miranda 
Fllton  Soian  para  a  aacola  Sanloa 
Dumont;  Mayaa  Marcatlo  Duarte  para 
a  aacola  Baxtrra  da  Mtnezaa;  Ne)  de 
de  Sousa  Fonitca  para  ■  aacola  Sva- 
rllto  da  Vtlga;  Boaa  Malina  para  a 
aacola  Epltldo  Paaaoa;  Thtrtalnha 
Cavalcanti  da  Coata  Moura  Ftrrtlra 
para  a  tic.  J.I.  Civaro  Pana;  Thartil- 
nha  Mantiaa  Baixai  para  a  ate.  Artur 
.Magloll;  Thaitalnha  da  Silva  Machb- 
do  Gulmarle»  para  a  aacola  Pior.  Or- 
inlnda  Rodrlguea:  Wanda  Heloísa 
Mnnocos  d»  Anulo  para  a  aacola  Ha- 
pública  do  Peru;  Vllma  Lany  da  Car¬ 
valho  para  a  escola  Olavo  Bllac;  Eu- 
leika  de  Barrot  a  ViaconctllOi  Stmfita 
para  a  escolu  Strmlento;  Galdlna 
Baatox  de  Carvalho  park  a  eacola  Ma- 
ranhlo;  Waldo  Soarei  de  Oliveira  pa¬ 
ra  a  eacola  Fernando  Coata;  Alaàyr 
Coata  Rodiiguei  para  o  Serviço  de 
Correspondência:  Anna  Gonçalves 

Couto  para  a  eacola  General  Oaòiio; 
Gulomar  Euganla  Braga  para  a  ea¬ 
cola  Joio  Barbalho;  Adalgtaa  da  Silva 
para  a  eacola  Marechal  Trompowaky; 
Ednora  Gomos  Beasa  para  a  responsá¬ 
vel  paio  expediente  da  eacola  a  aer 
Inatalada  I  rua  Vilela  Tavarea:  Dlrct 
da  Aapren  Macau  para  a  aacola  Mi¬ 
nai  Gerala;  Maria  Antonlatta  da  Jc- 
•ui  Naarimanto  para  a  aede  do  21° 
Dlatrito  Educacional:  Jacyra  Donato 
d»  Barro»  Glola  para  a  eacola  Cru¬ 
zeiro;  Maria  da  Gloria  Rlbtlro  para 
a  aede  do  I*  DE;  Oyrct  Ferreira  de 
Mello  paar  a  atda  do  I»  Stat.  Educ.; 
Martha  Vlalra  Conitantino  para  a  ea¬ 
cola  Ballila  Pereira;  Jlcy  Nary  a  Ba- 
navidea  para  a  eacola  Duqut  de  Ce- 
xlaa;  Volanda  Rlbtlro  de  SA  Pereira 
para  a  eacola  Joaquim  Nabuco;  Roaa 
Nunaa  Ftmindra  para  a  eacola  Joa¬ 
quim  Nabuco;  Mana  Thirezinha  Car¬ 
valho  Machado  para  a  atde  do  7°  Dla- 
Irito  Educacional;  Mariy  Marquaa  J«- 
avia  para  •  aacola  Franciico  da  Cialro: 
llce  Renaburg  Ferreira  Wllimandorf 
para  a  eacola  Alta.  Tamandaré;  Maria 
de  Lourdea  Figueiredo  Pereira  para  a 
eacola  México;  Dulce  Conaualo  Sil¬ 
veira  Lopaa  para  a  aacola  Manual 
Bonfim;  Pedrlna  Vlanna  Lnrhnlt  para 
a  eacola  Bolívia;  Dlnah  Dlnla  para  a 
aacola  Medalroa  a  Albuquerque;  Yed- 
1»  Cobaz  COatai  para  a  eacola  Rio  dt 
Janeiro:  Gltdi  de  Araújo  Nogueira 
para  a  eacola  Delfim  Moreira;  inca¬ 
rna  Fellx  Lugarinho  paia  a  escola  Ma¬ 
deira»  »  Albuquerque;  Cléa  Malhelroa 
I)' Albuquerque  para  o  7»  Dlatrito 
Educacional;  llala  Marlene  Romlio  dt 
Oliveira  para  a  eacola  Bvaoilj  Helena 
Szajn  para  a  aacola  ClOVti  Bavllnqua; 
Cely  Multar  Baptiéta  para  a  escola 
Monaenlior  Rocha;  Therezlnha  Ferra» 
Fllguelrai  pira  a  eacola  Monlenhor 
Rocha;  Atda  Cravo  Rlaao  para  a  ce- 
roi»  Almli-anta  Sèláiiihi;  Alice  The- 
ratinha  da  Sé  Lopaa  para  a  aacola  Fé- 
blo  T.us;  Azuréa  Ltll  para  a  eacola 
Bélgica;  Clércla  Tadeachlna  para  a 
eacola  Profaaaor  Carneiro  Felipe; 
Dalva  Juram»  doa  Sanloa  para  r  ea¬ 
cola  Pritldrnla  Rooiivtll;  Dlna  ca 
I.ua  Monlalro  para  a  aacola  J.  I.  Cam- 
poa  Salta;  Brly  Maria  Nogueira  para 
a  aacola  Bainha  Vitória;  Eunlce  Roa» 
para  t  aacola  Paraíba;  Inn»  da  Cunha 
Silva  para  a  aacola  Caidtal  Cimara- 
Jtiuara  Flgutlndo  Baldomero  nara  a 
aacola  Gelullo  Vargai:  Luclra  Or.veira 
da  Souaa  para  a  eacola  Srncato  F.aii- 
tlsconl;  Maria  Batina  Soaraa  do  Val¬ 
ia  para  a  aacola  tRo  X;  Marlan»  Con- 
tratraa  doa  Sanloa  para  a  aacola  Sio 
Paulo;  Nalr  da  Atila  Pinheiro  nara 
t  eacola  Mariini  Júnior;  Ttiace/inh» 
da  Souaa  Baptlali  pan  a  aacola  Gra¬ 
dai  Vara  Maria  Arctirl  pata  a  ticol» 
Piaaldanla  Gronchl;  Vllma  doa  Sanloa 
Cunha  para  a  aacola  J.  I.  Tenente 
Padro  da  Uma  Manda»;  Zady  d»  An¬ 
drade  para  a  aacola  Ua  Braça  de  Fa¬ 
ria:  Clthartna  Sllvalra  Alvea  para  » 
•rd»  do  IT*  Dlatrito  Educacional;  Mv- 
rlan  Ribeiro  Rosada»  para  a  eacola 
Grécia;  Therezlnha  d»  Souaa  Lodtet- 
tl  para  a  eacola  J.  I.  Marechal  tler- 
maa;  riaaaçée,  —  Wllina  da  Lucla 
Monteiro  para  a  eacola  Momelihor 
Rocha:  Alrione  Tartullano  doa  Santo, 
para  o  Setor  dt  Trabalho*  Manual*: 
Arlel»  Meualle»  para  a  atda  do  p» 
Dl» brito  Bdueaelonal;  Ailatl»  de  Oli¬ 
veira  LourMio  para  a  eacola  Mare- 
ciitl  Trompowaky:  Catmen  Lúcia 
Orgé  Faltarmann  paar  a  aacola  Sr- 
nador  Camard;  Irtne  da  Cruz  Stul- 
va  para  a  earol»  Serfle»;  Ettla  B**- 
tot  Caaalll  para  a  eacola  11-A;  Man» 
Apparectda  da  Soura  Blbairo  par»  a 
eteola  Republica  Arganlina;  Ftrnand» 
Ativa  dt  Oliveira  pan  a  aea»  do  37*  | 
Diitrito  Eduravlnnal;  Tlieraunha  Mo- 
rei, a  Chavaa  para  a  eacola  Blo  Gnn- 
d»  do  Sul;  SabaaliAo  doa  ftnam J 
Filho  para  a  eacola  Prnf.  Flladalfo 
Atavedo;  Lelu  Soam  d»  Mello  parai 
ja  eacola  Pari;  Margarida  Corçgo  para 
I»  eacola  Bahia:  Lygll  Sampaio  Ma-; 
izalhSea  pan  a  eacola  Gonçalvaa  DO, 
iRagln*  Maria  Matincénlr»  para  a  «• 
cola  Anila  Garlbalifl;  Adir  da  Silva 
Sanloa  para  a  eacola  Card*al  Arro- 
«erdt.  Dapoll  da  amlnl  publicar. - 
|  moa  numrraut  rtmoçS»»  d»  pmfeoó-l 
ra*  a»»tn»d»i  pel*  ratpaebv*  dirator  1 


Cunha  para  a  eacola  Cóclo  Barcaloa:. 
Iolanda  Flor»  Para  (.'abo  para  a  «cu¬ 
ia  Marechal  Trompowaky;  lylvta 
Cunha  da  Rocha  aomldi  para  a  mola 
Albarto  Barthl  Joal  Matlaa  Cuia  pan 
a  tivola  1'tialdanlt  Joaé  Lltthare»; 
Alice  Grlln  Nalva  pan  a  aacola  Jú- 
lia  I.opc,  dc  Almtlda;  Maria  Letlrla 
Barcaloa  pan  a  eacola  Olavo  Bllac; 
Rachldl  Bachld  para  a  aacola  Tiraden- 
tea;  Enl  Enes  Viana  para  a  aacola 
Ciirlitiano  Ilamann:  llaloyaa  da  Fl- 

fiueJrtdo  Cordovll  para  a  aacola  pupil¬ 
ar  dt  Educaçlo  Mutlcal  a  AriliUca: 
Moama  Xulallq  d»  Oliveira  Toacana 
pan  •  aacola  Almtnnta  Tamandaré; 
Milton  Rodrlguea  dt  Araújo  par»  a 
aacola  popular  de  Educaçlo  Musical  a 
Arllatlca;  Nelly  Wandeltr  para  a  ea¬ 
cola  Hanrlqu»  DodtworUr;  Oavaldlna 
OulmarSea  para  a  aacola  Luiz  Dtlflno; 
Maria  do  Carmo  Ftrrka  para  a  rscola 
Joia  da  Alanuar;  Leda  Novata  Zagalo, 
Zulmlra  tia  Mello  Fonitca  para  a  ea¬ 
cola  Baja  Gabaglla;  Jayla  Qulmarlea 
Itagyba.  Rola  Maria  Uma  da  Vaacon- 
ctloa  para  a  eacola  Conda  de  Àtfonio 
Celao. 

DESPACHOS 

Kimtllnda  d»  Mallo  Ptraln.  Alzira 
Asambuja  da  Silva,  Lucy  Matilna  No¬ 
gueira,  Dlntyar  Valanta  Plaaa  —  De¬ 
ferido;  Matly  Gonialaa  Lhamaa  —  Le- 
vanta-aa  a  perempclo  »  proaalga;  Eve- 
llnt  doa  Alijo*  Silva  —  ~ 
para  cumprir  txlgêncla. 


Compareça 


CLVD  MUNICIPAL 

Impkit»  dt  Renda  —  No  horário  da 


MOINHOS  GAÚCHOS 
IMPETRARÃO 
MANDADO 
DE  SEGURANÇA 

PORTO  ALEGRE.  35  (ilucurtal)  — 
nepraaantatilaa  do  Sindicato  doa  Mol- 
nhua  do  Fálado  vlaiaram  para  o  Blo, 
lavando  300  procuraçOaa  hablltiand* 
aquela  enltdada  a  Itnpalrar  manda¬ 
do  d*  leimança  contra  n  darnto  de 
dlattibulçéo  da  quola»  da  trigo  por 
anna»  da  consumo.  No  Blo,  uma  da- 
IrgwçSo  calatlnanat,  com  Igual  pro- 
puailu,  a*lé  aiuardando  a  repraaenta- 
çlo  do  Rio  Granda  dn  Sul. 

Oa  moageiro»  da  tona  aul,  qua 
abranga  o  Rio  Granda  a  taula  Cata¬ 
rina,  eonrideram  ltalvo  p  critério  ado¬ 
tado.  pelo  qual  havtrA  uma  parda  de 
3)  dia*  q»  moagem,  rtdualndo  4a  144 
para  15  41a»,  o  trabalho  anual  da 
noaaoa  molnhoa. 

Segundo  oa  moageiro»,  o  toneamen- 
to  por  conaumo,  daaatand»  a  capaci¬ 
dade  Induatrlal  do  parqua  do*  dola 
eatadoa  aulino»,  ond*  aatéo  lociltza- 
d  oi  500  molnhoa,  favoraetndo  I*  moi¬ 
nho»  d»  zona  nort»,  qua  tlvarant  aiiaa 
cotai  d*  IndualilalIzaçAn  aumentada», 
prOporcIonilmeol»  ao  conaumo  da¬ 
quela  zona. 


DESPACHOS 


CFNTtO 


Neura  Mmquetn  Goma*  *  Norma 
Moaquaiia  Gorr.et  —  N»«  »  poMlv.1 
li^Ar.  *m  fict  4»  u»»li  mm  n- 

|g*ntw 

I  D*p*zU*»e*to  8*  téwi(l,  Téenle* 
Proflanlanal 

ATO*  DO  DOirrOB 

I  D*d(**céea  —  Mtrten  B*hl*  Núnn: 
Pire»  pan  •  8- ET.  «»rYi<o  da  CatTM- 1 
Mnéhxii  liaria  J*i  d**  Etola*  r  , 
jra  «  «nà***  mur;ci*»l  FiMmer  D»;- 
,tr*  Santa*;  Maria  d*  Lauzde*  da  Ml- 
*a  r<>»  •  eeléglA  nmMtal  Pa.1*  d, 
rr«*U.-.  VTlxan  Perr*. t,  pa-o  •  gtsi-| 
a».  «uaMp*l  Prafawae  fia*- 

ItMNs 

IMPACHM 


8  la  13  a  daa  14  éa  II  hona,  •  Club 
Municipal  dUpóa  d«  funrlonérioa  ha- 
bllltadoa  a  praanchar  aa  daeUraçúea 
da  renda  dieta  axtrclalo.  cuja  praia 
Urminirá  no  dl»  30  do  corrtMt. 

Clinica  mtepéllra  Funcional  Maxl- 
“I  -J»1  criado,  na  Auialéncla 
Odonioléglra  dn  Club.  a  citnlM  da 
Ortopedia  funcional  maxilar  para  fi¬ 
lho».  anttadoa  ou  natoi  dn  «ócloi,  com 
idade  compreendida  entra  f  a  II  anoa 
Oa  Inltraiaadoa  daverlo  a»  dirigir  a* 
Departamento  da  Aialetéoola,  n»  (H], 
Central  do  Club,  para  maloraa  «ela. 
raclmantoi. 


Eles  es  ião 
em  boas  mãos ... 


vindo  pela 

A»  íériaz  estio  ai!  Bre¬ 
ve,  rom  alegria  e  «aittUde, 
KLES  ref ornam  ao  lar.Ji  é 
tempo  de  rcicrvar  lugar  no 
“SuperxuiéMj”  para  aeui 
filhos  t|ue  catão  aperfei^v 
ando  a  educaçlo  na  Kuropi. 
Todo*  o«  anoi  a  Swiuair  orga- 
nÍ7a  ‘'vAo»  eiperiaia  para  e»(u- 
dahte»*',  dtretamenic  do»  centro» 
de  envino  europeiti.  A  alimentado- 
oi  cuidadot,  o  carinho...  tudo  é 
providenciado  a  bordo  para  que  Kl.h^ 
estejam  como  em  ca*a.  í  lenibie-je, 
ainda,  do  deaconto  que  »  LSwiaaiir  nle- 
rece  pan  extudanttt. 

VApi  «ipoiUia  pom  ailvdanlai  am  1*60 

Lomltea  •  Genebra  •  América  do  Sul 
21,  24,  21  e  31  de  julho 

Viagem  d*  rpêArna 

13,  17,  30  c  24  de  terembro 


IMOTA  —  OMwrrr  — 


AEtwea  PO  M 


A  CASA  JOSÉ  SILVA  SIRVC  ilM  PARA  SKRVIR  SLMPRK 


« 


para  todos  os  fins 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  d*  Abril  de  11160 


Duplicam-se  as  reservas  de 
fosfato  em  Pernambuco 


Páscoa  dos  Jornalistas 
em  Juiz  de  Fora 


Desarmamento:  Rússia 
permitiria  fiscalização 


i„5SPuntii0  1*1/0I!n)Çs,  dc  minera*  cncnrrcgndn  de  nua  elubomção, 
l?ilínrn  ti  crí°h  *íB  ^*f}*  n/>°  *C1V  P°dido  dcjenvolvcr  um 

h r  s n° 'mm, iPÍ*1?  cubados  mais  ritmo  do  trabalho  mais  Intonso, 
de  30  mllhooi  de  toneladas  dc  nao  só  cm  virtude  da  extensão 

nuífin  ASj!S^L  cxislcnt?-!  cm  do  P“f*  como  du  falta  dc  rccur- 
V‘‘nd“'  Pernambuco,  considera*  ros  e  escassez  do  técnicos.  Tal 
,JÃ‘Srv?,*  ,  dÍM0  circunstancia  induziu  o  Grupo  de 
0  Sui  ‘  i  trabalho  para  o  Descnvolvlmcn- 
ültlmamente,  novas  e  rlqulssl*  to  do  Nordeste,  hoje  à  frente  da 
mas  jazidas,  de  facli  extracao,  SUDENE,  a  propor,  como  solu- 
foram  localizadas  em  grande  cão  mais  pratica,  a  cooperação 
érea  de  lerronos  pertencentes  a  do  DNPM,  das  virias  entidades 
uma  empresa  industrial,  dupll*  cjue  operam  na  região,  inclusive 
cando,  assim,  as  reservas  até  o  Instituto  de  Geologia  do  Re* 
agora  pesquiaadas.na  região.  clfc,  para  a  ronfecçiío  e  rápida 
Lom  a  localizaçao  e  prospec*  conclusão  dn  Carta  Geológica  do 
cio  de  mais  ésses  afloramentos  Nordeste,  que  possibilitaria  n  le* 
,  o  iJ0,  z  P°ucos  quilômetros  vantomento.  em  mnlor  escala, 


JUIZ  DE  FORA,  23  (Do  cor¬ 
respondente).  A  exemplo  dos 
anos  anteriores,  no  dia  20  de 
Junho  do  corrente  ano  será  reali¬ 
zada  n  Páscoa  dos  radialistas  e 
jornalistas  dc  Juiz  dc  Fora,  pre¬ 
cedida  de  um  triduo  preparatório, 
com  palestras  a  cargo  cio  cônego 
Isnnrd  dn  Gama.  As  palestras 
prçpartórias  serão  realizadas  nos 
dias  28,  27  e  28.  n«  Lnrtárln  São 
Jcaé.  devendo  a  missa,  com  co¬ 
munhão  geral,  ser  celebrada  no 
Cenáculo  São  JoSo  Evangelista, 
à  Av.  Rio  Branco. 

BANDEIRANTES  TRABALHAM 
PARA  ORÓS 

A  Fedbração  das  Bandeirantes 


■ , ,r  v.  ,t  genebra,  23  -  nos  circuio* 

om  uma  camioneta,  tipo  plck-  políticos  russos  se  declarou  hoje 
up",  passando  por,  localidades  de  que  a  URSS  estaria  disposta  n 

São  Paulo,  Minas  Gerais  e  Goiás,  ln,sP°toii“  ± 

_  ,,,  ,  desiirmamento,  no  caso  de  um 

para  conhecer  Brasília  e  assistir  acôrdo  nesse  sentido,  fiscalizem 
aos  festejos  da  Instalação  da  nova  parte  do  seu  território,  porém, 
Capital,  suo  esperados  no  Rio,  JSSX «u° 

hoje,  à  noite,  oito  excursionistas  ros. 

perlenrentM  n  diverta:  agremia  informantes  Indicaram  que 
ções  cariocas.  °.s  ruM0S  Poderão  sugerir  ncòr- 


ocultas  de  foguetes  e  outras  ar¬ 
mas  similares0. 

Aparentemente,  os  russos  tém 
5  propósito  de  aproveitar  uma 
das  ideias  que  Eaton  delineou 
esta  semana  ao  explicar  deta¬ 
lhadamente  como  os  Estados 
Unidos  acreditam  que  pode  fun- 
çlonnr  o  sistema  de  contrôle  de 
desarmamento.  Para  flKcaHvnr  a 
rçuUçat»  das  fôrças  armadas, 
disse  Eaton,  tanto  os  Estados 
Unidos  como  a  URSS  poderiam 
ser  divididos  cm  distritos  de 
InspccSo  e  cada  equipe  deveria 
trabalhar  somente  num  distrito 
determinado.  (UPI) 


Após  tennlnnr  a  refelçín  que  lixara 
no  Café  Puullila,  A  r.  Visconde  <to 
Uruguai.  401,  cm  Nltoròl,  o  deputado 
A  ArteinbUla  LcglaUIlva  do  E.  do 
Rio.  Rsymundo  Aguiar  lollcllou  lhe 
(Ave  aervldo  café.  O  garcon  ie  re¬ 
cusou  a  ntendí-lo.  aob  u  alegação  de 
que  o  "caféilnbo"  nfio  era  aervldo 
na  meta.  Dlrlglu-aa  o  freguês  no  pro- 
prletSrlo  do  citabcleclinento,  Manoel 
Gonçalves,  de  nacionalidade  *«panhu- 
la  e  npó»  deeierar  aua  quslldade  ce 
‘repreaentanle  oo  povo,  Insistiu  no 
pedido.  Houve  nova  recusa,  data 
vez  de  modo  Indelicado.  O  deputado 
romunlcou-se  com  as  autoridade*  dn 
□alegada  de  Economia  Popular  que, 
por  tua  vez,  prenderam  Manoel,  reco¬ 
lhendo-o  ao  xadrez. 


preços  dos  ingressos, 


das  áreas  mineralizadas  nordes' 
tinas. 


- *  *  tui  uuiua.  IlIblLIl  r  « I  »•«  piuar 

ca  ou  artística.  Cachoeira  Dou-  mn  segunda-feira, 
rada,  Trôs  Marins  c  Grutas  de  ,  Acrcdita-se  que  a  reação  ocl- 
Maijuiné  constaram  do  roteiro  da  dcnlal  será  negativa. 

Os  chefes  das  delegações  alia¬ 
das  insistem  em  que  os  equipa¬ 
mentos  intcrnaclonnis  que  veri¬ 
ficariam  a  execução  aos  acôr- 
dos  de  desarmamento  deverão 
.  , ...  .  „  ter  completa  liberdade  de  movi- 

A. ia«o  de  .realizar  uma  ex-  mentos, 
cursaq-difcrcntcs  suportando  as  Esta  é  a  única  maneira,  disse 
aictculdades  da  viagem,  partiu  o  representante  americano  Fro- 
flo  montanhista  Carlos  Amorim  dcrick  Eaton,  cm  que  "poderia- 
ao  Almeida,  que  vendeu  sua  mos  estar  seguros  de  que  os 
lambrcta  c  juntou  economias  pn-  russos  não  guardam  reservas 
ra  comprar  o  “pick-up”,  modô- 

lo  1939.  - - - - - 

sS&í®?*  wcaiizada  a  mulher 
iiè*aZ£cs  QUE  s  hospf^i 

mandou  noticias  pelo  telefone  ‘í  NO  HOIEL 
por  telegramas,  do  Goiânia,  a  di- 

SB  Sr.fi"  S.,sdíe,t  COM  ALTAMIRANO 

niltado  da  aventura  motorizada 

d°AlSm°  ^fp^LstaS.  O  delegado  Hermes  Machado  do  3- 

de  .Ça,rlos  Amorim.  da  Dlatrlto,  (antigo  3®  D.p.l  por  onde 


do  Brasil,  secção  dc  Juiz  de  Fo¬ 
ra,  está  trabalhando  a  fim  dc 
obter  a  colaboração  do  povo  lo¬ 
cal  para  socorrer  as  milnnrcs  de 
vitimas  do  Nordeste,  atingidas 
pela  catástrofe  que  foi  o  rom¬ 
pimento  da  barragem  de  Orós.  As 
bandeirantes  estão  percorrendo  os 
bairros  da  cidade,  procurando  as 
residências  c  coletando  agasalhos 
para  ós  flagelados. 

NOVO  ROMANCE  DE 
GILBERTO  DE  ALENCAn 

O  conhecido  jornalista  e  escri¬ 
tor  juiz-forano  Gilberto  de  Alen¬ 
car,  cuja  obra  recentemente  lan¬ 
çada,  "Tal  Dia  é  o  Batizado", 
conseguiu  amplo  sucesso  em  todo 
o  país,  devera  lançar  brevemen- 
to  qutra  obra.  O  novo  romance 
de  Gilberto  de  Alencar  se  inti¬ 
tula  “Reconquista”,  tendo  os  seus 
originais  sido  encaminhados  à 
Editora  Itatiaia,  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  que  tam  ‘ 
obras  anteriores. 

A  CIDADE  E  A  TELEVISÃO 

Com  a  ligação  do  sistema  de 
micro-ondas  da  organização  dos 
“Diários  Associados",  Juiz  de  Fo¬ 
ra  recebe,  l0 .  _  ; _ vl, 

tôdas  as  televisões  cariocas:  TV- 
RIo,  TV-Contlncntal  e  TV-TupI, 
além  dc  ter  sido  criada  a  TV-Ma- 


MONTANHISTAS  MOTO 
RIZADOS 


Lacerda.  170,  Eaticle,  uma  assem¬ 
bléia  para  aprovaçAo  da  tabela  sala¬ 
rial.  Tem  Inicio,  aaalm.  a  seria  da 
trta  assembléias  promovidas  pelo 
Grupo  Ltgtit  que  ratvlndlea: 

a)  40%  da  aumento  para  todos  oj 
empregados  da  Ltght. 

b)  Abono  da  Natal  de  um  mta  de 
salário,  com  um  mínimo  de  Cr»  .... 
s.ooo, no. 

e)  Vigência  do  reajustamento  a  par- 


Com  um  volume  Jamais  atin¬ 
gido  em  qualquer  outro  ano  du¬ 
rante  tôda  a  nossa  história  — 
9.9  milhões  de  loneladus  — ,  as 
exportações  brasileiras  marearam 
um  recorde  em  1959.  O  confron¬ 
to  dôKc  volume  com  o  registra¬ 
do  em  outro  ano  exccpcionnl, 
1954,  quando  havíamos  alcança¬ 
do  a  muls  alta  receita  em  dóla¬ 
res  de  nossa  corrente  exportado¬ 
ra,  mostra  que,  no  intervalo  de 
apenas  cinco  anos,  foi  possível 
elevar  no  dôbro  a  quantidade  de 
mercadorias  colocado  nos  merca¬ 
dos  mundlaij,  ampliando-a  de  .... 


suo  de  Geologia  e  Mineralogia, 


Patrocinado  pela  Comissão  Full- 
brlght  e  a  cargo  do  dr.  John 
Thompson,  prof.  visitanle,  o  De¬ 
partamento  de  Geografia  da  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Filosofia  fará 
realizar,  a  partir  do  próximo  dia  27 
dolj  Importantes  cursos  específi¬ 
cos:  Geografia  Regional  da  Anglo- 
América  e  Geografia  do  Abasteci¬ 
mento  Urbano  da  América  Latins. 
As  inscrições  estarão  abertas  a 
partir  dc  amanhã. 

GEOGRAFIA  REGIONAL  DA 
ANGLO- AMERICA 

Início:  dia  27  de  abril;  Calendi- 


Em  novembro  do  ano  passado,  Jo¬ 
sé  Augusto  Ferreira,  servidor  da  Su¬ 
perintendência  de  Agua  cEsgotos  de 
Nlterõl,  encontrou  na  localidade  de 
Teodoro  de  Oliveira,  em  Frlburgo,  a 
Importância  de  61  mil  e  800  cruzei¬ 
ros,  entregando-a  â  policia.  Verifl- 
cou-se  que  dita  Importância  perten¬ 
cia  n  um  motorista  que  fflra  all  as¬ 
saltado,  Agora,  decorridos  cinco  mê- 
aes.  o  superintendente  daquela  re- 
pnrllçSo  bnlxou  portaria  elogiando  o 
servidor  pela  açSo  que  praticara. 


SAO  PAULO,  23  —  0  cientista 
Japonês,  professor  Tatuokl  Ml- 
yaslma,  que  durante  um  ano  di¬ 
rigirá  nesta  Capital  o  Instituto 
do  Física  Teórica,  afirmou  bo  de¬ 
sembarcar  em  Congonhas 


_ _ _ j  nue 

'o  Brasil  tem  condições  par» de¬ 


senvolver  é  acompanhar  o  avan¬ 
ço  das  mais  adiantadas  nações 


Iniciando  as  comemorações  do 
seu  XVII  aniversário,  a  União 
Fluminense  de  Imprensa  recep¬ 
cionou  os  confrades,  em  sua  seae, 
com  um  coquetel.  Na  oportuni¬ 
dade  usaram  dn  palavra  os  aca¬ 
dêmicos  João  Kiefcr  Neto,  Re- 
nan  Ferreira,  Carlos  Moura,  João 
Gallndo  e  pelos  homenageados 
os  Jornalistas  Tácito  Tanl,  Carlos 
Henrique  Peralta  e  Lourdes  Pa¬ 
checo.  As  comemorações  de  ani¬ 
versário  da  UFI  serio  encerradas 
no  dia  14  de  maio,  com  um  baile 
nos  salões  do  Canto  do  Rio  F.  C. 
e  eleição  de  "Mlss  Universitária". 


suas 


rio:  quartas-feiras,  das  15  ás  18  ho¬ 
ras  e  sextas-feiras,  das  13  às  17  ho¬ 
ras.  Tem  por  escõpo  ensinar  e  dis¬ 
cutir,  com  a  ajuda  de  mapas  e  fo- 
.  .tograflas,  a  Geografia  Regional  da 
a  mulher  qui  u  htwpt-  Anglo-Amérlcn. 

—  _.j  Lula,  em  Pôrtn| 

GEOGRAFIA  DE  ABASTE¬ 
CIMENTO 

Inicio:  2  de  maio;  Calendário:  st- 

pols;6x-  PoUda^a  ü^'‘eu‘'n.dâ;i,:  "nS^ri"  tóUdo^a 

ills,  tam-  nlflque  no  oaso  da  morte  de  Altnmi-  tlcipsntes  Neste  curso  *  ser  ml 

;Ó  S°  U“'  ™eV  d'1T.d0HHrtLM*Ch,d0  nUtPr«do8sob  fom.CUdê°'.emlnário?o 
2TÍL  d,.,‘.U*i-d.tila^'..*lr-  objetivo  é  de  descobrir  comq  'os 

centros  urbanos  são  abastecidos  nas 
suas  necessidades  de  alimentos  pe¬ 
recíveis. 


do  mundo,  no  campo  de  ílsicn 
teórica,  principalmente  nuclear”. 


Satélite  revolucionará 
as  telecomunicações 


.  tiuiigo  r-  u.e.)  por  onde 

rta^nplgn  Çlrií?iPum  A  Pfesldbntc  corre  o  Inquérito  da  morta  da  Ter«- 
nisrífn  flTRF?  E5cursi?*  «oh»  «J»chlne.  já  ,,b.  do  paradeiro 

2S?°  ^BE).  advogado  Secundo  da  manicura  Oecllla  olheira  Flores 
Costa  Neto.  o  cel.  Jayme  Este-  da  cunha.  ( 
ves  dn  Costa,  montanhista  c  re-  dou  no  Hotel  sáo 
formado  do  Corpo  de  Bombeiros  Alegre  com  AlUmlrano  Baitot  Nu- 
f  í.edÍJ‘a.l'  a  bande"un-  "«•  Cecília  foi  localizada  na  elda- 

.  T  Gosta,  Netto  C  os  monta-  de  de  Erlchln.  no  Interior  do  Rio 
nhista  Uucy  Vllhena,  Geraldo  F1-  Grande  do  sul  e  derer*  eer  detida  i 
cheira  Wichers.  AJax  Alves  Cot-  qualquer  momenio.  Embora  para  i 


Acrescentou  que  necessita  apenas 
“encontrar  os  caminhos  adequa¬ 
dos  par»  prpeessar  seu  desenvol¬ 
vimento", 


micro-ondas  da  organização  dos 
isoclados”,  Juiz  de  Fo- 
agorn,  as  imagens_de 

Rio,  TV-Contlncntaí  e  TV-TupI, 
além  dc  ter  sido  criada  a  TV-Ma- 
rlano  Procópio  local,  cujas  ações 


PARIS,  21  —  Será  experimentado  a 
3  da  maio  próximo,  noa  Estados  Uni¬ 
dos,  um  projeto  que  revolucionará  es 
telecomunicações. 

O  aenador  Lyndon  Johnson  anun¬ 
ciou  qua,  neate  dia.  aert  lançado,  de 
Cap  Canaveral,  o  primeiro  antéllta  ar¬ 
tificial  "Eco". 

Este  aatéllta  consta  da  uma  cilera 
da  pláitlco,  cuja  superfície  t  recober¬ 
ta  por  uma  delgada  camada  de  alu¬ 
mínio,  A  esfera,  vazia  e  murcha,  lrà 
a  principio  encerrada  na  ogiva  do  fo¬ 
guete.  Pouco  antes  de  colocar-ae  o 
foguete  em  aua  órbita,  o  vapor  da  um 
cullogramo  e  KO  gr*  de  água  enche¬ 
rá  a  esfera  qua  terá,  entáo,  um  diâ¬ 
metro  da  30  metros.  A  partir  déaae 


momento,  e  quando  náo  esteja  por 
tráa  da  kombra  da  Terra,  a  eafera  re¬ 
fletirá  Ba  por  cento  das  ondas  lumi¬ 
nosas  solares,  o  que  quer  dizer  que 


ENTREVISTA  AMANHA 

Para  conlar  a  excursão,  o  gru¬ 
po  foi_convIdndo  a  comparecer, 
amanhã,  às  20,05  horas,  no  pro¬ 
grama  "Mais  Perto  do  Céu".  O 
convite  é  da  União  Brasileira  dc 


Gravador  da  Casa  da  Moeda 

Identiílcaç " 
senho  Fii 

Prática  dl_  _ ... 

sala  715  do  Ministério  da  Fazem 


po  foi  convidado 

•  '  às  20,05  iiuraa,  bo 
Mais  Perto  do  Céu 


ado  e  Perspectiva 
29,  às  17  horas  na 

da.  A  prova  Prático-oral  terá 
lnlçlo  dia  4.  Os  candidatos  de¬ 
vem  ler  o  Edltal_  afixado_na  sala 

Inscrições  —  térreo  do  M.  da 
Fazenda. 

Téc.  de  Contabilidade  do 
BNDE  —  Identificação  da  pro¬ 
va  de  Contabilidade  dia  30,  às 
13  horas,  na  Esc.  Nac.  de  Belas 
Artes  (R.  Araújo  Pôrto  Alegre). 


Excursionismo,  que  mantém  ês 
culturais,  na  Rá' 


ROMA,  23—0  ex-ministro  do 
Exterior  Giuseppe  Pella  opinou 
hoje  que  o  Mercado  Comum  Eu¬ 
ropeu  beneficiaria  a  América  La¬ 
tina. 

Pell?  manifestou  tal  opinião 


ses  programas 
dlo  Roquette  1 

715  do  M.  Fazenda  e  no  Pôsto  de  Ui,  o  prof.  Pedro  Carauta,  mon 

T"*1"*"  -  - - -  ”  tanhlsta  do  Clube  Excursíonlsti 

Rio  de  Janeiro,  falará  sôbre  a*1 
suntos  de  sua  especialização  (Ci 


Uma  excutUo  romphta  aailitlnóo-at  ao  soberbo  eipetioulo  8o 
“iot  da  mela-nolta"  e  à  abertura  do  Congreeio  EucarlaUco  In¬ 
ternacional. 

Viagem  na  t.»  claue  (claue  tnrlrU)  do  DRETAGNE. 

Preço,  eipectat  por  petioa:  Uí»  1.130.60  (tudo  Incluído).  Há 
poucae  dltponlblUdadei. 

Solicito  o  proepecto  à 

AGÊNCIA  DE  VIAGENS  CAMILLO  KAHN 

Av.  Mo  Branco,  110,  eobrtlola  —  32-S030. 


I#  DIV.  instalaçAo 

áolldle  s  vhho  4i  um  vendedor  — 
pelar  Telr.,  204143  •  204JU2 


ências  Naturais),  revelando  tam¬ 
bém  curiosidades  pouco  conhe¬ 
cidas  do  Pão  de  Açúcar  c  dos 
mistérios  da  Pedra  da  Gávea. 


Na  próxima  quinta-Ieira*  às  10 


hs.,  o  novo  embaixador  dc  Ismel 
po  Brasil,  sr.  Yosef  Tckoah,  dará 
aoa  Jornalistas,  no  7.°  andar  da 
A.  B,  I.  uma  entrevista  coletiva 
quando  fará  interessantes  decla¬ 
rações  a  propósito  dc  sua  missão 
como  chefe  da  representação  di¬ 
plomática  israelense  em  nosso 
pais. 


ÚLTIMA  HORA 

INCÊNDIO  EM  UM 
DEPÓSITO  DE  AÇO 
NA  RUA  JOSÉ  EELIX 


Incêndio  de  consideráveis  pro. 
porçóes  ocorreu  na  noite  de  on. 
tem,  no  "  "  '  ' 


depósito  da  firma  Co. 


mérclo  e  Indústria  Brasümet  S.A., 
na  Rua  José  Félix,  39,  causando 


gem  na  seção  de  Tratamento 
Térmico,  na  oensião  em  que  os 
operários  João  Soares,  Pergcntl- 
no  Colelino  c  mais  outro  conhe¬ 
cido  por  "Mineiro",  faziam  a 
têmpera  de  uma  borra  de  aço. 
Um  engano  entretanto  provocou 
uma  explosão  pois  ao  envés  dos 
operários  colocarem  o  aço  dentro 
do  tanque  da  substância  apropria¬ 
da,  mergulharam  o  metal  numa 
lata  de  oleo  Diesel.  Parte  do  te¬ 
lhado  do  depósito  desabou  e  vá¬ 
rias  residências  vizinhas  foram 
ameaçadas  pelas  chamas  causan¬ 
do  pânico  entre  os  moradores, 
muitos  dos  quais  iniciaram  a  re- 
tiradn  dos  móveis  c  utensílios 
das  casas.  O  empregado  da  In¬ 
dústria.  que  reside  no  numero 
39-A  daquela  rua,  Iplano  Mola 
Siqueira  declarou  n  reportagem  I 
que  antes  da  propagação  das  ena- 1 


LONDRES,  23  —  Agentes  dl 
Scotland  Yard  iniciaram  hoji 
uma  investigação  cm  grande  esca. 
la  cm  tôrno  das  denuncias  sôbri 
uma  ampla  conspiração  pari 
"dopar"  cavalos  dc  corridn,  pari 
facilitar  n  vitória  de  determina, 
dos  apostadores.  Sir  Gordon  RI 
chars,  antigo  Jóquei  c  agora  Irei. 


Rua  Bueno*  Aires,  68,  (2.° 
andar  do  Banco  de  Descontos 
do  Rio  de  Janeiro). 

34058 


o  mesmo  acontecendo  a  outros 
treinadores  o  destacadas  persona¬ 
lidades  do  turfe.  A  investigação 
foi  acelerada  cm  virtude  da  mor¬ 
te  de  Bcrty  "Bandy"  Rogcrs,  de 
56  anos,  que  já  trabalhou  cm  nu¬ 
merosos  estábulos.  Rogcrs  apare¬ 
ceu  morto  no  Jardim  de  sua  casa, 
na  quarta-feira,  com  uma  bala  na 
cabeça;  poucas  horas  antes  os  de¬ 
tetives  o  tinham  levado  a  um  pôsto 
policial  para  interrogá-lo.  (UPI.) 


Rua  GENERAL  ROCA.  30 

—  próximo  è  Saem  Pena 

—  Apartamentos  de  SALE¬ 
TA.  SAIA,  QUARTO  (separa¬ 
do),  BANHEIRO  COMPLETO, 
COZINHA,  AREA  C/TANQUE. 
OARAGEM,  PLAY-GROUND.  3 
ELEVADORES  SOCIAIS.  CONS¬ 
TRUÇÃO  SÔBRE  PILOTIS. 

SINAI:  Cr$  60.000*00 

Restante  grandemenle  fi¬ 
nanciado  em  pequenas  pres¬ 
tações  mensais. 

I.1  IÁJE  JA  CONCLUÍDA. 
06RA  EM  RITMO  ACRERADO. 

Tratar  dirètamente  com 
os  construtores: 


A  diretoria  dn  Sindicato  doa  Tra  ] 
balhailorea  na*  Indústrias  da  Cerveja 
»  Bebldaa  em  Geral  •  de  Aguas  Mi¬ 
nerais  do  Rio  de  Janeiro,  farã  rea. 
Itrar  em  nua  iede.  à  rua 


Gonçalves 
Crerpo.  203,  às  20  horas  do  dia  30  do 
corrente,  a  dlplomsçgo  das  alunos. 


Capital  realizado  •  reservai 
Fundada  ha  U  anoa 
»  Instalações  do  “Correta  da 
ánbft"  estio  seguradas,  em 
parto  nesta  conceituado 
Companhia 
DIRETORIA 

OCTAVtO  í  NO\  AL  JUNIOR 


AÍO  PARA- E- AN  DA  DO  TRÁFEGO 

O  EXTRA  MOTOR  OIL  LUBRIFICA  MELHOR 


Io!  atropelado  por  um  automõ. 
t-el  não  identificado,  na  Avenida 
Brasil,  próximo  a,>  Cemitério  do 
41  (•  .  a-  0  P^tuirio  João  Martins  de 

2»  Rn,  o..  í*  Jn!f "  r  Oliveira  («‘ado.  42  anos,  rua  Ba- 

S*"  d*  «JWj-  rào  do  Flamengo.  403.  cm  Caxiaí). 

*'  -‘iêEP  —  g-lpW  e  ü-tPfaiA  vitima  foi  tocorrida  no  Hospital 

~  -  C  ......  O  -  _ _  . _  M _ . 


Prmwira...  J®gunda ...  (erctiro...  logo  odianto  fedia  o 
sidol.  Abre  dt  novo,  e  voc4  recomeça:  primeiro... 
segunda...  terceira.  Assim  é  o  tráfego  no  boro  do  "ruih**. 
É  quando  voei  mois  precisa  proteger  o  motor  de  seu 
carro.  É  quando  vocl  mois  precôo  de  €*to  Extra  Motor  Oil, 
Groços  ò  suo  viscosidode  múltipla.  Esso  Extra  Motor  Oil  • 
flui  livremente,  sem  ser  afetado  pela  oito  temperatura  de 
funcionamento  do  motor  no  póra-e-ondo  do  tráfego. 

E  essa  é  openos  uma  dos  diferenças  qee  fazem  de 
esso  extra  Mõiõr  Oí!  fó'*G  CcuTodo  c  6hc  qua 
me>hor,  o  ófeo  que  dá  o  máximo  de  proteção 
ao  motor  de  seu  corro. 


Souza  Aguiar  rt»m  fratura  do  crâ¬ 
nio,  ficando  internada  m  «tado 
grave.  Registrou  o  fato  o  comis¬ 
sário  do  14.ò  Distrito  Policial. 


£  mu/OqrQdÇ' 
tío  é,  tern 
tâco&cfocfe 
■.■..mú/típJaí  ^ 


foeoi... 

PREVINA-SE! 


conversava  to*o  um 
iffo*.  na  rua  Barão  da 
na  da  Rua  Teixeira 
nrwràrvi  Joaé  S«wr*H 
ilteiro.  19  anoa.  Vila 


DE  JANEIRO  5.  A. 

Rw  Buenos  Aires.  68.  (2.° 
andar  do  Banco  de  Descontos 
do  Rio  de  Janeiro). 


dias  garoa 


iuiuíff] 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  da  Abril  de  lUliO 


1.®  Caderno  ' 


(.  FMSHES  DE  BRASÍLIA  |  O  QUE  É 


Deputados . . , 

(Conrluiln  d*  ólllma  pá|lna) 

prescntont*  pernamb  u  c  n  n  o 
AquelM  outros  parlamcutares, 
na  tentativa  de  conferencia' 
rem  com  o  chata  do  govérna 
lôbre  o  «uunto:  o  que  não  con- 
acgulram  em  virtude  da  azá- 
tama  d&au*le  dia  Icatlvo.  Lm 
melo  fc  recepção  (Já  madruga* 
da),  os  quatro  deputados  (com 
o  *r.  Clemens  Sa.npalo  à  (ren* 
te)  cotuegulram  furar  o  sólido 
bloqueio  dos  que  procuravam 
abraçar  o  presidente  da  Re* 
pública.  mal  acomodado  na 
mesa  central,  e  chegaram  até 
a  presença  do  chefe  do  govér- 
no,  dondo-lhe  cléncla  do  fato. 
pcdlndo*lhe  providencias  c  dl* 
zendo-lho  que  acabariam  á 
íôrça  com  a  buate.  logo  fôsse 
Inaugurada. 

—  "Mas  lseo  i  n  fim!”  — 
comentou  o  sr.  Jusceltno 
Kubltsrhek. 

—  “Pois  então  Já  ratamos  no 
fim,  presidente”  —  retrucou  o 
ar.  Clemens  Sampaio. 

(O  repórter  estava  postado 
defronte  ao  presidente,  do  ou¬ 
tro  lado  da  mesa  estreita,  ano¬ 
tando  tudo  sem  a  menor  ce¬ 
rimónia)  . 

QUIS  AJUDAR 


VIDA  ESCOTEIRA 

Encerrando  sua  semana ,  escoteiros 
condecorar  hoje 9  seus  amigos 

Encerranoo  «s  comemorações 
da  Semana  Esrnlrlr»  d» 
ano  do  Jubileu  do  Escotismo  no 
Brasil,  haverá  hoje,  no  Campo 
do  Uusscl,  uma  grande  concen¬ 
tração  escoteira,  como  vem 
ocorrendo  há  anos.  Personalida¬ 
des  que  no  último  ano  prasta- 
ram  sua  colaboraçáo  ao  Movi¬ 
mento  do  Badcn-Powell  carioca, 
scráo  condecoradaa. 

Iniciando  a  cerimónia,  previs¬ 
ta  para  as  9,30  horas,  será  ofi¬ 
ciada  missa  campal  pelo  assis¬ 
tente  religioso  católico,  frei  Me- 
tódio  de  Haas,  seguindo-se  a  ce¬ 
rimónia  que  constará  de  entre, 
ga  dc  medalhas  e  do  ato  do 
despedida  dos  escoteiros  cari¬ 
ocas  ao  nome  de  Regiio  do  Dis¬ 
trito  Federal  e  de  recepção  ao 
novo  nome  dc  Regláo  da  Gua¬ 
nabara. 


NOVO  NOME 
VIDA  NOVA 


(Concluslo  d*  Atilms  páslna) 

cerimónia,  para  comparecer  Imo» 
<*i»t»m«nte,  A,  salda.  ao  ouvir 
oa  grito»  «1»  “viva  JKI“.  acenou 
para,  of  público, 'que  st*  «ntSo  nlo 
tivera  acesso  ao  recinto  da  «xpo- 
olçlo. 

TU. ITIVAL 

BRASÍLIA,  23  (Da  Marcalo  Ee- 
eobar,;eftvlado  especial)  —  Gran¬ 
de  mullfdlo  compareceu  à  Praç* 
doe  Trá»  psdíiee  pera  Milsttr  eo 
•reativai  Braallla",  peca  teatral 
em  trla'atoa.  com  centena*  da  fi¬ 
gurantes.  aacrite  por  Joiá  Mon¬ 
teio,;  o  ensaiada  por  Chlanca  da 
Garcia.  A  peca  conta  a  hlitórla 
daa  trèe.capitala  branitlrae:  Sal¬ 
vador,  Rio  •  Brtiüla.  O  espetá¬ 
culo  foi  multo  aplaudido,  nlo 
•endo  contudo  presenciado  por 
nenhum  embaixador  estrangeiro. 

Figurai  da  relévo  mundial  ei- 
(Uvetxen  presentee  corno  Frank 
Capra,  ojnlUonlrlo  Conrad  Hilton 
e  seu  filho  Ntck,  e  o  famoso  Cisco 
JCId,  da  TV  americana,  •  Leo 
Carrlllo, 

CINEMA 

BRASÍLIA,  23  (De  Marcelo  Es- 
eobar,  enviado  eipaelal)  —  O  ci¬ 
nema  Braallla  funcionará  hoje  e 
emanhK'em  horário  continuo,  lato 
4,  a  partir  dai  li  horas:  da  ae- 
gunda-felra  env  diante,  até  o  aca¬ 
bamento  dá  todo  o  prédio,  terá 
apenas  duas  seisfiea  notumaa.  Os 
preco*  cobrados  alo:  SO  cruialroa 
para  entrada  Jntalra,  a  25  cruzai- 
roa  a  mela  entrada. 

PREÇOS 

BRASÍLIA,  23  (De  Marcelo  Es- 
eobar,  enviado  especial)  —  Passa¬ 
dos  oa  dlaa  de  íeita  oi  preços 
ainda  n5o  baixaram  em  Brasília. 
Uma  cerveja  na  Cidade  Livro 
está  sendo  vendida  a  CO  cruzeiros. 


Continuam  oa  acampamentos  nn 
prolongamento  da  Praça  doa  Trts 
Podlrei,  com  dtvarsaa  barraqul- 
chas  de  behldaa,  rrfrlgerantsi  e 
baianas,  cobrando  preços  abusivos. 
Durante  a  'festa  promovida  pela 
ara.  Barah  Kubltschalc  para  as 
crianças  no  manhl  da  ontem,  au¬ 
tos  parUculirrs  sem  llrençs  de 
NOVACAP  vendiam  sanduíches  de 
mortandrl»  «  J0  cruxilio»,  t  da 
queijo  a  to  cruttlroa.  R  r  frige- 
rantei  a  aorvataa  nas  carroclnhaa 
eatlo  sendo  vendldoi  a  20  e  10 
cruzeiros  rcspectlramenlc. 


(Conclusão  dg  íilUnis  página) 

la  única  de  ncórdn  com  as  Ina- 
truçõofi  que  vierem  n  scr  baixa¬ 
dos  pelo  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral. 

ASSEMBLÉIA 

Trinta  serAo  oa  depuladoi  da 
Assembléia  Legislativa.  Esln  te¬ 
rá  o  prazo  de  \  meses,  n  eontor 
(ln  mm  Instulnçno,  pnra  ehiboim 
o  prdniulgnr  n  Constituição.  Se 
não  o  fizer  no  prazo  pré-lixado  o 
Estado  tln  Guanabara  passará  a 
reger-se  pela  ConetlUilçflo  do 
Estado  do  Rio  de  Janclrr/. 

A  Assembléia  Legislativa  se 
instalará  por  convocação  e  sob  a 

S residência  cld  presidente  do  Tri- 
unal  Heglojinl  Eleitoral,  em  lo¬ 
cal  prèvlamento  designado,  nos 
10  dias  que  se  seguirem  a  dala  da 
dIplomaçSo  e  procederá  n  elelçáo 
da  Mesa .  O  governador  eletto  as¬ 
sumirá  o  cargo  perante  o  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral, 

QUEM  LEGISLA 
O  Poder  LegUlaUvtf  no  Estado 
da  Guanabara  será  exercido  pela 
Câmara  dos  Vereadores,  ate  que 
se  promulgue  a  .Constituição.  A 
CAmara  dos  Vereadores  competi¬ 
ra,  ainda,  aprovar  os  vetos  im¬ 
postos  pelo  governador  ou  rejei¬ 
tá-los  ptfr  dois  terços  de  seus 


A  nossa  Rrglln  tem  um  n*v» 
nnmr.  Guanabara  Kmbnra  UU 
tUe  qusira  dlier  reform»«,  modl- 
flraçAri,  quer  dlier  qns  trnoa 
uma  Rcglln  qu»  poosul  o  nnmr  d» 
nauo  Rrlado.  Agora,  mata  do  qu» 
nunca,  a  nnsta  Ragllo  norasaba 
d»  continuar  a  caminhar  a  pai- 
ln|"i,  a  Sir  |rr(tf  fairadal. 

Mal  para  lt*«  á  nersitàrln  que 
noa  nntrnoi.  Que  rnntlnurino»  a 
•cr  uma  daa  rrglSta  mali  nnldai 
da  Unláo  dot  Rrcotrlroa  do  Ura- 
ilt,  Como  •«  dru  anlilla  a  mui- 
toa  pretos  primário»,  ,m  vlrtud» 
da  mudança  da  capital,  nia  tam- 
bám  praclianoi  no»  libertar  dt 
noisoí  ressentimentos  qu»  por- 
vantura  tanhamo»;  noi  livrar 
dtslfl  rrcOfnUmrn1.li  qut  nada 
conrtroom,  mao  qua  tudo  an¬ 
imem, 

K*  por  tatr  motivo  qn»  atraváo 
doit»  seção.  forrmo»  uni  optlo  ao 
prcildrnto  do  llcgllo,  crt.  Couto 
do  Sousa:  qu»  rrrontldor»  o  aau 
prdldo  dc  demltsSo. 

Consideramos  qoe  drvtmoi  r*s- 
peitar  a  oplnllo  alhala:  ar  «  pre- 
sldrnlr  regional  prdlu  «omita» 
*  porqu»  mnrlv»  mullo  fortr  W- 
vou  a  fila  açlo.  Kntrrunto.  o  quo 
nlo  a»  podo  «iqurcar  i  quo  un> 
ato  dfoto  sòmrnir  podirá  preju¬ 
dicar  o  programa  rscotriro  nana 
cldadr,  hnjf  Balado. 

•Mas  a  ctrtria  do  qur  n  rcl  Cou¬ 
to  d»  Snuta  roconaldtrará  o  aou 
grato  1  qur  noa  aprraaamoa  a  eum- 
prlmtnti.lo;  Madr-a»  o  homem 
prlas  atlas  açSoa.  K  unu  açlo  dl». 
*r  Jart  eómrnte  poderá  aumentar 
o  conceito  qua  nla,  racotalms,  to¬ 
mos  do  rtl.  Coulo  de  gouta. 


AVIÕES 

BRAS1UA,  23  (Da  Marcalo  Es- 
dobar,  anvlado  oapoclal)  —  O 
morimanto  no  aeroporto  após  aa 
fettaa  de  Inaugurado  diminuiu 
bastante.  Crrloa  avlórs  tem  rlie- 
godo  com  doía  »  trla  paaiagelroí 
aprnaa.  Para  Rio  o  Sáo  Paulo,  no 
■ntanio,  nlo  exlalam  lugares  «té 
o  dia  2S.  Ai  companhias  aéreas, 
para  melhor  atendlmonlo  ao  pú¬ 
blico,  eatlo  organizando  viagens 
espacial».  O  aeroporto  e  n  cida¬ 
de  de  Braallla  eonllnusm  reple¬ 
to»  de  rameló»  vendendo  ioiôs, 
rtdci,  frutoa,  íllmulaa.  diversas 
espécie»  de  objetos  sendo  multo  o 
lixo  espalhado  pelo  chio. 


Dizem  que  todoi  oa  grandes  » 
JJ55*  Ijvrus  oferecem  sempre,  em 
folha  1  parte,  aa  erratas.  Dizem, 
Inclusive,  que  a  apreaentaçlo  de 
*irr*J.**  *  sinal  de  personalidade 
uo  livro.  E‘  como  mulhrr  sofls- 
tlc.ula  que  ae  besunta  de  cnainé- 
tlcns  para  ilear  "dlferenU’*. 

Sam  desejarmos  que  o  Suple¬ 
mento  Especial  de  Vida  Earolel- 
ra,  Inserido  na  edlçlo  d*  quinla- 
folra  última,  fôsse  Importante, 
nem  tampouro  aoflatlcado.  lam¬ 
bem  ofereceu  algumas  erralat. 


nosso  artigo  i desculpam  o  pos¬ 
sível  trocadilho,  mas  foi  sem  qut- 
rer)  lóbre  Inctndlos  tava  trocas 
de  cllrhí».  No  quadro  sôbre  ex¬ 
tintores,  houve  «m»  ptquena  tro¬ 
ca  d»  desenhos.  O  que  devia  fi¬ 
car  aqui  ficou  11.  a  o  qua  devia 
ficar  no  melo  (leou  aqui.  Mas 
como  tudo  é  extintor,  vamos  logo 
tratar  de  extinguir  casa  confuain, 
dizendo  qu*  o  desenho  que  apare¬ 
ce  sóbre  o  titulo  “Soda  Aclrto". 
deve  i»r  vtiio  tóbre  o  titulo  “Te¬ 
tracloreto  de  Carbono":  0  detenho 

que  te  vf  tóbre  o  lltulo  "Tetra- 
cloreto  d*  Carbono’’  drv#  ser  vis¬ 
to  no  quadro  “Neve  Carbónica”, 
ft  fmalment*.  para  arabar  com 
tóda  a  confusán,  n  que  se  v«  sô- 
bre  n  lltulo  "Neve  Carbónica" 
deve  ser  visto  aóbre  o  titulo  -Soda 
Acido”, 

Como  VêOm,  nlo  fot  nada  de 
malt.  Apenas  uma  tToquInha  de 
lipos  de  extintores.  O  pior  teria 
sido  «e  em  vez  de  um  extintor, 
co!ora#*em  em  seu  lugar  um  tam¬ 
bor  dc  gasolina... 

Mil  nlo  ficamos  sómenle  al 
em  noaaas  erratas.  T,  esta  lalvez 


O  NOVO 


MISSA  CAMPAL 


Como  vem  ocorrendo  há  anos, 
a  llcglão  carioca  promovo  uma 
com.cn:  ração  geral  de  seus 
membros,  no  Campo  do  Russel, 
como  parle  final  das  comemo¬ 
rações  da  Stmana  Escoteira. 
Êslc  ano,  a'solenldade  terá  lu¬ 
tar  hoje,  com  inicia  às  9.30 
horas,  com  a  celebração  üs  saa- 
ta  missa,  pelo  assistente  reli¬ 
gioso  católico,  frei  Mctódlo  dc 
Haas. 

CONDECORAÇÕES 

A  seguir  scráo  entregues  me¬ 
dalhas  aos  que  colaboraram  com 
o  Movimenlo  Escoteiro  nesta  cl- 
dadc-Estado.  enga.  Elza  Pinto 
Osbome.  diretora  do  Departa¬ 
mento  de  Parques  e  Jardins,  o 
ao  ten.-col.-av.  José  César  Bran¬ 
dia,  prefeito  militar  da  Base 
Aérea  do  Galeto  o  prejidente 
do  Grupo  do  Escoteiro  do  Ar 
do  Galcio.  Ambos  receberão  a 
medalha  de  gratldáo  prata. 

^  Por  anos  dc  bens  serviços  (.o 
Escotismo,  serão  condecorados 
com  a  medalho  do  "Bons  Servi¬ 
ços”,  no  grau  bronze,  os  chefes 
Paulo  do  Vascancelloa,  do  Gru¬ 
po  Duque  de  Caxias;  Gilberto 
dos  Santos,  do  Grupo  Sáo  Pedro 
de  Cascadura,  c  Sylvlo  Brock, 
do  Grupo  Macabcus.  Oa  chefes 
Lupéreio  Soares  Filho,  do  Gru¬ 
po  Libos  do  Mar,  c  Adamastor 
José  de  Souza,  do  Grupo  Siquei¬ 
ra  Campos,  receberio  a  meda¬ 
lha  no  grait  ouro. 


(ConUnun  na  2*  púg,) 
de  partida,  a  marcha  dos  ”m(S' 
seis '  soviéticos. 

Destarte 


-  serão,  muitos  déles, 

Interccjitados  antes  que  atinjam 
o  alvo.  Entrarão,  logo  após,  Ins- 
lantâncamenle,  em  funcionamen¬ 
to  ns  bnses  nucleares  norte-ame- 
riennas,  instaladas  em  tômo  da 
Rússia  em  tóda  a  Europa,  na  Asia 
c  nos  mares.  / 

Em  face,  porém,  da  hecatombe 
conseqüente  de  um  conflito  dc  tal 
natureza,  cerlamonte  as  potências 


nos  obrigue  a  uma  renaura  de 
Camltiáo  Executiva  Nacional  d» 
UnIAn  dos  Escoteiros  do  Brsill, 
Nlo  «  que  fiquecrmos  de  t*om- 
pleler  os  noto»»  dos  fundador»» 
do  Escotismo  no  srtlgn  do  esco- 
telro-chsfe  do  Brasil I  Mis  antes 
que  a  comissão  exscuUvi  se  reu¬ 
na  para  no»  executar,  vamos  no| 
apressar  e  pedir  desculpas,  poio 
••  alguém  tem  culpa  por  osts 
falha,  vamos  levá-lo  loio  ao  tri¬ 
bunal.  Pois  nulo  qut  levem  s 
pressa  t  tóda  pressa,  pol»  foi  t 
pressa  que  nos  féz  ter  pressa  de 
causar  um  érro  de  preMit. 


Imediatamente,  o  presidente 
da  República  mandou  que  um 
doo  seus  auxiliares  fôsse  A 
procura  do  sr.  Israel  PLshelro. 
determinando-lhe,  momentos 
depois,  que  se  Interrompesse 
aquela  operação  urgente  que 
adaptava  a  buate  na  EscoIr- 
Patquo  de  Brasília,  cujo  con¬ 
junto,  segundo  informações  co¬ 
lhidas  do  deputado  Sauto 
Maior,  teriam  custado  Cr$  ., 
420  milhões  dos  contribuintes. 

O  primeiro  prefeito  de  Bra- 
silln.  posteriormente,  p  r  o- 
curou  o  sr.  Clemens  Snnipalo 
para  lhe  dizer  que  a  cessão  que 
fizera  da  Escola  ao  proprie¬ 
tário  da  buate  "Au  Bon  Oour- 
met"  havia  sido  mal  interpre¬ 
tada.  "Piz  Jaso  para  vocês 
mesmos,  por  um  período  rápi¬ 
do  de  15  ou  20  dias"  —  escla¬ 
receu  o  sr.  Israel  Pinheiro  dl- 
rijlndo-se  oo  parlamentar 
baiano. 


(ConUnnuaçlo  cU  St.  págglns. 

tamento  em  que  residem  e  divi¬ 
saram  oa  policiais,  Nada  mais 
quis  ncrescentar  a  informante. 

ESPERA  PUNIÇÃO  DQ 


interessados  na  competição  do  ar¬ 
mamento  nuclear,  haveriam  que 
multo  pensar  antes  de  se  decidi¬ 
rem  an  seu  emprégn  na  guerra. 

Umn  cousa,  porém,  já  é  fato 
consumado:  o  velho  armamento 
ainda  cm  uso  nos  oxércilos  atuais, 
europeus,  sul-americanos  e  ou¬ 
tros,  nfio  têm  mais  razão  de  ser. 
Não  haverá  mais  exércitos  de 
ocupação  de  território  inimigo, 
pelo  fato  de  não  haver  o  que 
ocupar.  Tais  exércitos,  totalmentc 
obsoletos,  podem,  desde  logo,  com 
grande  economia  pata  o  Tesouro 
de  cada  Nação,  ser  grandemente 
reduzidos  em  material  c  pessoal, 
a  moras  milícias  policiais,  som 
canhocs,  sem  tanques,  e  sem  os 
aparatos  mavórtlcos  das  paradas 
festival,  ainda  cm  moda.  Canhões, 
Ianques,  fusii,  etc.,  ião  tudo  ferro 
velho,  com  outro  destino,  que  nfio 
mais  o  de  bclicosldade, 

A  Organização,  dos  Estados 
Americanos,  que  encara,  ncslc 


ASSASSINO 

Ainda  sob  o  peso  da  brulnl 
tragédia,  a  sra.  Cecília  da  Silva, 
•vo  do  menor  assassinado  e  resi¬ 
dente  naquele  morro,  disse-nos 
que  se  encontrava  cm  sua  casa, 

Suando  foi  avisada  de  que  a  po- 
cia  havia  matado  uma  criança. 
Correu  ao  local  e  lá  chegando, 
como  estivesse  escuro,  riscou  um 
fósforo.  Nessa  ocasião  teve  a  do¬ 
lorosa  surprêsn  de  ver  que  h  vi¬ 
tima  era  seu  neto  Jorge.  A  sra., 
Inconsolável,  declarou-nos  que 
crê  na  puniçáo  do  assassino  c 
concluiu:  "Confio  cm  Deus  c 
apelo  para  o  governador  do  Esta¬ 
do.  Estou  certa  dc  que  éle  não 
permitirá  que  tão  monstruoso  cri¬ 
me  fique  impune". 

NOME  DO  MATADOR 
Embora  os  moradores  do  local 
ae  recusem  falar,  receosos  de 
violfincias,  muitos  dèlcs  atribuem 
o  crime  ao  policial  de  nome  Edé- 
(lo,  um  dos  integrantes  da  cara¬ 
vana  da  Secretaria  de  Segurança 
t  indivíduo  atrabiliário  e  espan- 


(Contlnuaçlo  d»  3.*  pág.) 

Corpo  tlí  Bombeiros)  Do  intsnio 
modo,  os  próprios  da  Unláo,  como 
ficarSo?  Tudo  lato  Seria  assunto 
pnra  o  convénios  e  multo  estudo. 


H  •  importante  acontecimento  comercial 

sr  •  o  mais  importante  centro  de  reunião  pare  o 
Ocidente  e  o  Oriente 

•  superfície  total  -  230.000  m2 

•  superfície  da  exposição  •  100.000  m2 

•  sempre  aumentando  o  número  de  participan¬ 
tes  de  todo  o  mundo 

1957  -  31  poíieg 

1958  -  37  pofies 

1959  -  47  pofsee 

e  exposições  oficiais  e  coletivas  •  27 


O  GOVERNADOR  PROVISÓRIO 
Concluindo, 


o  deputada  pcuoplv 
ta  Informou  que  eatèVe  e  está  au¬ 
sente  dm  negocUçóis  para  a  orga¬ 
nização  do  novo  secretariado,  maz 
como  carloc»,  dcaejo  quo  os  aecre- 


o  sr.  Selle  Camara  conquistar  s 
conflanca  do  povo  e  da  Imprensa 
carioca. 

—  Confio  no  vslor  moral  e  na 
Inteligência  do  eminents  embaixa¬ 
dor  Sette  Camara  para  agir  com 
patriotismo  nessa  curta  c  dlflcll  fa¬ 
se  de  arrumar  a  casa  para  entregá- 


INAUGURAÇÕES 

Deverá  ser  Inaugurada  hoje, 
a  placa  dp  "Parque  Baden-Po- 
wcir,  no  Campo  da  Praça  Luiz 
de  Camões,  por  Iniciativa  do 
presidente  da  Regláo,  cel.  Cou- 
to  dc  Souzã.  O  novo  local  da  es- 


la  ao  morador  efetivo  a  »«r  esco¬ 
lhido  no  pleito  d;  outubro  próxi¬ 


mo.  Olspóe  o  sr.  Sette  Csmirs  de 
multo  pçuco  tempo  par»  _a-  exeeuçlo 
de  um  programa  dc  gralidé  enver- 


cador-de  presos, 


Vocé  1 
4*  recebe 

nnais...^ 


Para  miiorea  Inlormaçóei,  diriji-ge  à 
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,  .  ,  17  »vs  auiun  nu 

lercelra  página  dn  tsblóld» 

V2!01  pBr?  *lUe  n#0  tenha- 
22?*  dl,,f  'Pior  i  emenda  do 
í..,one'°  1  ,n*  .  próxim»  ««. 
çnn.  caso  o  paglnador  trooue  o 
2a»»  cliché  por  uma  de  Vedetí 
vestida  de  biquíni... 


como  castigo,  também  o 


BANHA 


(Conelusln  «,  óuima  píglnà) 

posto  i  venda,  quaie  todo  de  se¬ 
gunda  ou  terceira  categoria.  Ha¬ 
via  sardinha,  "Maria  mole”,  goe- 
tc  e  outras  egpéciea  pouco  apre¬ 
ciada*,  não  sendo  encontrado  em 
nenhuma  barraca  o  "peixe  de  II- 


Escollm  na  moderníssima  Linha  Q-Eo  modêlo 
de  sua  preferência,  na  certeza  de  receber  o 
máximo  cm  potência,  alcance,  pureza  do 
som  e  seletividade,  garantido  pela  gigantes¬ 
ca  experiência  téontea  da  General  Electric, 


que  forneça  ás  moiores  firmo* 
conslruiorat  do  Brasil,  possui  uma 
tradição  que  é  a  tua  garantiGi 


o  riciptor  ligado  «o  palrinèRlo  técnico  da 

GENERAL  ELECTRIC 


«áéu  4o  CsàttW»  M  tts  M 
Atteaa  lee»"  «tas  aóslse  d*  tsrrUe 

•TDK”.  gtrsBls  »  Mtlker  rettpçá». 
Cedas  troptcili  e  eadss  curtas.  Bala 
unHtL 


•  •A»  4»  Ctbettlrs  Mn^ksait  6-1 
AUs-Tsltatrt  etptrsdaa  psrt  grsvrs  t 

tçudfts.  rota  InpmiiesMtt  fidelidade 
dt  dtulbtx  Ccalrvl*  da  tostUdidt 

dsslizaals. 


■ádn-Tittsitisr  M  (PlátHss) 

CttU  InqusbrártL  Atte-tllasts  de  4”, 
d»  ImJá  p*nsssr»t(.  4  pilhas  para  500  b. 
Exeluslrldada  G-E:  saltos  tsptcisl  ps- 
rs  SBtMtòrsts. 


,0  arroz  amarelão  extra, 


v  arroz  amareiao  extra,  como 
h*  três  rnesM,  tinha  e  rouçio  de 
45  cruzeiro*,  enquanto  o  amare- 
lio  «peciai  n*o  saia  da  faixa 
55)44.  tendo  o  prteo  mínimo  tam¬ 
bém  o  mais  frequente.  O  feijão 
de  eóres  permaneceu  entro  45)70 
cruzeiros,  relativos  èitcs  ao  tipe 
*  3unte:fa'‘,  :udo  como  no  sába¬ 
do  anterior.  A  caiação  do  prêto 
também  se  alterou:  oscilou,  corr.o 
no  fãbado  anterior  entre  44  *3 
cnatlrct.  sendo  de  55  o  preço 
maU  freqüente.  A  rebola  vem 
aumentando,  progrewieamentr. 
passando  de  54.  na  semana  an!*-; 


»•*•  4*  (sàtstire  I  tSJJ  14 

S  vltrxlas  t<l  t-t;4s  de  J.  Vclus»  sxr*pr)ns1 
Sn  rsper.-tid»  d*  Mjt-Ur  Istrr-— u  s*rtt  t, 
tá*si  ptrs  rrri.es  de  «iaseau  amada. 


Ii<*  e  dMif»  i.ustónimi  detasnafam. 
•f«r»tbte  OsmXm  Mseeamt  svie-tabnrur, 

per  N  nn 


MITERIIIS  BiSICOS  S.I 


«tesró  M* cf  poriifiH  PftóvH)  te  Phfrtsso 


CAtMTlA  (XrtA 
Os  fnástss  G-E  ele  m  Atltes 


Exigir  G-E 
4  vtn  direito  teu 

»  «!( vrrv  mi 

eatisfoçfto 

«kiofvto 


IMOÚSTttlA  C  COMlRriO 


E  ò  único  empréso  sul  omtritano  que  conto  com 
umo  verdadeiro  Iroiq  de  aulo-pulmoni  no  Eúropcj 
(úlllmo  tipo)  de  iua  exduilvo  proprledode,  e 
um  quadro  de  guias  poliglotas  (rolnadoí  «<• 
peclolminle  para  lhe*  servir  tempre  melhor 


Nosrtw  cliente»  ido  a  «efher  ga 
•amos  olirmando.  Aqui  no  Rio. 
umo  lo  vem  e  dinâmico  equipe 
•s'ôp  ot  tua»  orden*  paro  lhe 
deve  reolijar  o  melhor  víooe 


I.*  Cndorno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  IMA 

— *T 


1» 


MORREU  A  "ESTRÉIA"  DOS  CEGOS 


ROMA  —  quando  nasceu 
em  Tuiiltnbin,  no  Alebamn, 
Heleno  Keller  era  uma  menina 
normal.  Sem  primcJroí  dias 
de  vida  «e  pareceram  com 
iquèlex  de  têda  criança, 
acompanhndni  pela  alegria  do» 
pais  e  de  uma  turma  de  Uai, 
Irmfi*  da  mie,  uma  vida  belu. 
Um  período  feliz  o  único  com- 
pletamentc  feliz  da  sua  vido, 
Aos  15  meses  ela  íol  aco¬ 
metida  pela  doença  que  per¬ 
turbou  o  curso  da  sua  exis¬ 
tência  e,  que  em  10  semanas 
a  transformou  eompletnmcnte 
numa  criatura  inerte,  Inútil. 
No  comêço  o  mal  acomclcu  u 
vista,  em  seguida  o  ouvido. 
Trevas  e  silêncio  total  desce¬ 
ram  como  uma  cortina  pesada 
e  Impenetrável  sêbre  o  peque¬ 


no  mundo  da  menina  que  s« 
tornara  um  pequeno  ser  cego 
o  mudo  que  se  arrastava,  pe¬ 
gada  ás  salas  da  mãe. 

Nío  falava.  A  cr  lane* 
aprende  a  falar  só  quando  nu-» 
ve  oi  tons  saindo  da  bôrn  das 
outras  pessoas.  Mas  se  nlo  po¬ 
de  ouvir  o  que  os  outros  di¬ 
zem  nem  pode  ter  a  noçío 
dos  sons  e  do  seu  uso.  No 
seu  desespèro.  a  mie  perce¬ 
beu  uma  possibilidade  de  ree¬ 
ducação;  um  método  baseado, 
no  tato,  aquélc  maravilhoso 
c  misterioso  sentido  que  nos 
cegos  se  desenvolve  de  ma¬ 
neira  muito  maior  que  nas 
pessoas  normais.  Helena  teria 
de  aprender  a  ver  através  do 
tato,  u  ouvir  através  do  tato, 
a  construir  a  sua  existência 


Poro  quo  vocé  tenho  o  garonllo  do  melhor 
é»ito  no  suo  viagem  (conhecendo  melhor  a  Eu¬ 
ropa)  só  confiando  em  umo  empréto  de  pr*j» 
llglo  Internacional  com  reol  experiência  no  ramo. 
que  organizo  e  'eallzo  com  exclusividade  suas 
erftirsôes  durante  todo  o  ano.  Esso  emprésa  é  o 

POLVANI 


|  A  Polvanl  do  firoill  lonço  onuolmenle  um  livro 
com  o  coliirdãclo  de  tuas  excursões,  conheça-o, 
vocé  inconlrorò  o  que  lhe  convêm  I 


GÊNOVA 


mnfio  do  que  et« 
vocé  conto  CO» 
de  técnicos,  que 

ocosnelhor  como 
m  de  suo  vtdo  1 


•r.  a.  stvsnin 

•t». «.  easnte 


faço-ooj 

ame  vuiíte 
icr» 

CtvmpromijíC 


CORHffA  mOM.  m  Q0IR  t  COSHfCt  KtlNÕI1 
MOKTtRM  MEROS,  OIROS  MAIS  1 


P  O  L  V  A  m 


■vv  rts  ys*»ü*v»D2  •  til,  •;  •  .  ,• . 


sAbre  a  presaáo  extremamente 
sensível  das  pontas  dos  dedos 

A  senhora  Keller  ouvira  fa¬ 
lar  num  certo  Alexander 
Grshim  Bell  um  profeasor. 
que  dedicara  a  sua  existência 
ài  criaturas  defeituosas 

Ale  mesmo  tinha  sido,  e 
ainda  era,  parclslmente  surdo, 
e,  portanto,  nai  condições  de 
compreender  os  problemas  fí¬ 
sicos  e  morais  des  infellxu 
que  nío  sentem  e  nio  falam. 
À  senhora  Keller  acompanhou 
a  filha  ao  célebre  professor, 
Mas  61c  estava  atarefadissimo: 
não  podia  ocupar-se  da  me¬ 
nina.  Indicou  porém  o  nome 
de  tuna  móçn  que  éle  mesmo 
tratara:  Anna  Monsfield  Sul- 
Ilvan. 

O  encontro  com  Anna  mu¬ 
dou  radlcalraente  a  vida  de 
Helena,  transformou  numa 
criatura  normal  satisfeita  con¬ 
sigo  mesma  e  útil  aos  outros, 
aquéle  ser  trémulo  e  Inútil. 
No  inicio  os  progressos  iorsm 
lentos  e  quase  Invisíveis.  O 
estado  da  aluna,  que  se  pa- 
recii  com  uma  concha  fecha¬ 
da,  insensível  aos  contatos 
com  o  inundo  exterior,  repre¬ 
sentou  um  grande  obstáculo. 
Todavia,  era  indispensável 
que  entre  a  surda  e  muda  c 
a  sua  educadora  se  estabele¬ 
cesse  um  liame  de  comunica¬ 
ção  para  ‘a  realização  de  qual¬ 
quer  progresso. 

Helena  tinha,  naquela  épo¬ 
ca,  seis  anos.  O  único  liame 
existente  entre  ela  e  o  mundo 
externo,  era  uma  pequena 
boneca  que  a  menina  apertava 
sempre  nos  braços.  Através 
daquela  boneca,  Anna  Sutli- 
van  começou  a  obra  de  pene¬ 
tração  no  mundo  fechado  de 
Helena.  Após  trés  semanas  a 
menina  compreendeu  que  uma 
cfljidrúplice  pressão  da  ponta 
doe  dedos  indicava  a  palavra 
"boneca*'  e  que  aquelas  pres¬ 
sões  correspondiam  o  conceito, 
até  então  ignorado,  de  um 
objelo. 

Foi  um  trabalho  duro;  Anna 
Sulllvan  teve  instantes  de 
grande  desconforto.  As  vêzes 
pensou  que  a  tarefa  era  Imen¬ 
sa,  grande  demais  para  ela  e 
que  apresentava  dificuldades 
imprevistas.  Mas  no  fim  a  pa¬ 
ciência  e  a  constância  tiveram 
seu  prêmio.  Helena  começou 
dar  respostas  que  transmitia 
is  pontas  dos  dedos  e  final- 
mente  entre  ela  e  Ana  se  es¬ 
tabeleceu  uma  perfeita  rela¬ 
ção  de  compreensão. 

Chegara,  agora,  o  momento 
de  redescobrlr  e  valorizar  as 
cordas  vocais  da  menina,  nun¬ 
ca  utilizadas.  Era  porém  in¬ 
dispensável  que  a  pequena 
colaborasse  aos  esforços  dos 
seus  professõres  Nunca  fal¬ 
taram  a  Helena  Keller  a  te¬ 
nacidade  e  a  boa  vontade. 
Em  poucos  anos,  como  aluna 
de  um  famoso  colégio  para  a 
reabilitação  dos  surdos  e  mu¬ 
dos,  aprendeu  falar  com  ta¬ 
manho  desembaraço  que  podia 
mesmo  faiar  em  público. 

Em  1900  deixou  o  Instituto 
e,  sempr»  acompanhada  pela 
fiel  e  preciosa  senhora  Sulll¬ 
van  matriculou-so  numa  esco¬ 
la  de  estudos  superiores;  for¬ 
mou-se  brilhantemente  em  fi¬ 
losofia  quatro  anos  depois. 
Naqueles  anos,  conseguiu  ven¬ 
cer  qualquer  complexo  e  ml- 
noraçio  física,  e  começou  a 
ocupar-se  dos  outros.  Dos  ce¬ 
gos.  Nenhum  dêles  tinha  su¬ 
perado  a  sua  enfermidade 
complelamente,  como  ela  por 
falle  de  dinheiro,  ou  do  cora¬ 
gem  ou  de  fôrçe  de  vontade 
ou  também  de  um  guia  inteli¬ 
gente  e  paciente  como  Sulll¬ 
van.  Dedicou-se  então  à  causa 
dos  cegos:  com  a  palavra, 
com  os  escritos,  na  sua  pátria, 
no  exterior,  participando  de 
tõdas  as  iniciativas  que  visam 
aliviar  os  sofrimentos  mate¬ 
riais  e  morais  dos  cegos  e 
criando-as  corajosamente  on¬ 
de  faltavam. 

Todos  os  Estados  Unidos  sc 
Interessaram  no  drama  dessa 
jovem  gravemente  doente  que, 
todavia,  afirmava  cada  dia 
sua  incoercível  necessidade  de 
auxiliar  os  outros,  de  aliviar 
os  sofrimentos  da  humanidade. 
Publicou  também  livros  cujos 
títulos  sio  significativos:  “A 
história  da  minha  vida'*,  "Oti¬ 
mismo”  e  "Minha  religião". 
Dentro  em  breve  sua  rama 
espalhou-se,  seu  nome  tornou- 
ae  conhecido.  Chegou-se  a  di¬ 
zer:  ni  América  existem  duas 
maravilhas!  as  cascatas  do 
Nlagara  e  Helena  Keller. 
Afirmação  que  alude  à  ex¬ 
traordinária  fòrça  de  vontade, 
dessa  mulher,  à  sua  energia, 
ao  dinamismo,  à  coragem  em 
superar  seus  complexos  c  suas 
mlnorações  e  em  ajudar  os 
outros  a  superá-los  também. 

Personalidades  de  todos  os 
países  quiseram  conhccé-la. 
Helena  recebia  todos,  interes- 
sava-se  em  todos.  Com  uma 
leve  presxáo  dos  dedos  sôbre 
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RiÒ  PAULO.  U  —  O  |0»»rnidor 
<o  anta»  aeab»  de  «ncunlnliir  i 
i|ncli|S«  da  AiimbWu  Ler>i»«t- 
projeto  de  tet  enando  neeu  rdla- 
de  de  eeòrda  com  o  contente  firme- 
ea  «a  a  Or*»*Uj{ta  da*  XacOet 
Uaidaa.  o  Instituto  Lattne-Amcr.ee- 
»  Crtmtnolofta.  tAap). 


RKUNlXo  DO 
CONSELHO 
NACIONAL 
ESCOTEIRO 

O  Centelho  Vavk.n*t  da  UftUe 
doe  Xenetamoe  d»  Brtul  esta  aen- 
do  teoeoeodo  pa.-a  ae  rruntr.  nr- 
d  nànarr.er.tr.  na  pcOtUra  anta- 
feira.  1*  de  aknl.  n*  audttono 
de  CtuOe  da  feifen.sana.  ra  Are- 
r.lda  Ri»  Branco,  reata  ndadr  O 
conctave  rta  mi  pmiate  pata 
0e  II  Straa  ei»  aeu  tnteio.  erra 
eonaleudo  com  um  Jantar  que  e 
dtreçln  ntrxmal  rfececerâ  aoe 
ce<Ba>«W«a  e  ena  qta*  reueOeiSn 


Bntre  «a  aaasalaa  mate  tapar- 
tento»  éeeU  rmrniAo  denteft-- 
ae  «  da  e,W«c*o  da  aed*  da  Ctiik 
4ca  bn-atm  en>  n  rtaes-  s- 
tnadHiMa  da  D-atnto  Tedera’ 
e  a_n  1 1  eaal  >  Si  aeSalJu  *Tapi  .- 

bairc  Om  Baetae.  i>--  itadi  -i - 
ctaatal  de  aSavacaan  £»u  cact- 
oeaete  M  eo  c*to4a  peia 

da  OtaaaMra  i*>  aa-OOVna  Pa- 
decai'.  An  Be  Çrtnt*  Ao  Ou!» 

Ae  Ma  PHle  •  de  tCnaa  Oerest. 


Helen  Keller  enxergava  com  as  mios,  utilizando  um 
aperfeiçoado  e  muito  aensivel  aentido  do  tato  .  Na  foto: 
Helen  procura  "ver"  com  suas  mãos  o  rosto  de  Ike. 


a  bôsa  ou  a  garganta  do  inter- 
locutor  conseguia  compreen¬ 
der  o  que  éle  dizia.  Na  sua 
vida,  viajou  muito  com  finali¬ 
dade  de  propaganda,  e  Xêz  con¬ 
ferências  cm  têda  parte  do 
mundo:  Estados  Unidos,  GrS- 
Brfetanha,  Japão,  Iugoslávia, 
Itália,  Grécia  e  muitas  outras 
nações  conheceram  a  tranqíllla 
e  serena  'embaixatriz  dos 
cegos., 

Antes  de  morrer,  aos  80 


anos,  há  poucos  dias  teve  a 
grande  consolação  de  ver  sur¬ 
gir  muitos  centros  de  reva- 
lorizaçãn  dos  ccgós  e  especiais 
comissões  para  o  estudo  das 
previdências  mais  indicadas 
para  os  sujeitos  gravemente 
defeituosos. 

Esta  foi  a  maior  felicidade 
para  Helena  Keller  incansável 
apóstolo  dos  cegos:  saber  qut 
o  povo  a  compreendia  e  a 
apoiava.  (ANSA) 


Clima  tórrido  artificial 
a  serviço  da  medicina 


£0L6N1A  —  (Impressões  da 
Alemanha)  —  Na  Alema¬ 
nha,  como  cm  muitos  outros 
países,  o  número  de  pessoas 
atribuladas  pela  asma  c  pela 
bronquite  ascende  a  milhões. 
Via  ae  ragra,  trata-se  dc  ata¬ 
ques  de  falta  de  ar  originados 
por  estenoses  ou  inflamações, 
na  parle  superior  das  vias  res¬ 
piratórias.  Nas  crianças  c  nas> 
pessoas  de  Idade  avançada  as{ 
formas  agudas  desta  doença  i 
aáo  mais  freqüentes  na  prl-. 
1  mavera  e  no  outono,  ou  seja 
.nos  períodos  de  mudança  dai 
estações.  Entre  os  adultos  as 
formas  mais  graves  da  asma 
•  da  bronquite  reduzem  con- 
;  «iderávelmento  a  capacidado 
de  trabalho  e  dificultam  o 
excrcicio  de  certas  profissões. 
Submqtendo  o  coração  c  os 
pulmões  a  solicitações  exces- 

fsivas,  estas  doenças  podem 
levar  à  morte  prematura. 

Na  luta  contra  a  asma  e  a 
!•  bronquite,  cujas  origens  po- 
i  dem  varlor  evidentemente, 

I  tem-se  recorrido  a  uma  série 
*do  terapias  cujo  resultado  va¬ 
ria  frequentemente  de  pacien¬ 
te  para  paciente.  A  maioria 
doa  doentes  sentir-se-ia  mul¬ 
to  melhor  num  clima  quente 
até  tórrido,  por  exemplo  no 
Dobbelstein  teve,  por  isto,  a 
idéia  de  trazer  o  "clima  tór¬ 
rido"  para  o  próprio  quarto 
do  doente.  Paaaou  a  tratá-los 
com  inalações  de  ar  quente. 
Ao  princípio  as  suas  expe¬ 


riências  e  os  seus  primeiros 
êxitos  foram  olhados  com  cer- 
to  ccptlcinno  pelo*  teus  cole¬ 
gas.  Alguns  investigadores  e 
médicos  temiam  até  mesmo 
que  o  seu  método  pudesse  ser 
nocivo  &  saúde  dos  doentes. 
Hoje  em  dia  já  está  fora  de 
dúvida  que  a  inalação  de  ar 
quente  dá  resultados  excelen¬ 
tes  em  Inúmeros  casos  consi¬ 
derados  até  agora  desespera¬ 
dos.  E  ainda  mais:  há  hoje 
especialistas  inclinados  a  crer 
que  a  inalação  de  ar  quente 
eleva  conslderávelmcnte  a  ca¬ 
pacidado  de  resistência  a  vá¬ 
rias  infecções  e  doenças  con¬ 
tagiosas. 

As  teorias  do  dr.  Dobbels- 
tein  têm  agora  o  apoio  do 
professor  H.  W.  Knlpplng.  cia 
Clinica  Universitária  do  Co¬ 
lónia,  uma  capacidade  inter¬ 
nacional  quo  procedeu  a  um 
estudo  consciencioso  da  tera¬ 
pia  de  ar  quente.  A  tempera¬ 
tura  do  ar  inalado  deve  sor 
mais  alta  do  que  a  tempera¬ 
tura  do  sangue.  Na  Clínica 
Universitária  de  Colónia  ado- 
tuu-se  uma  chamada  "ináscata 
de  clima”  regulando-se  a  tem¬ 
peratura  do  ar  entre  38  e  54.° 
Celsius.  Segundo  os  resulta¬ 
dos  até  agora  obtidos  c  obser¬ 
vados,  o  novo  método  permi¬ 
te  curar  uma  constlpaç!»  nor- 
Saarn. 

O  médico  de  Colónia  dr. 
mal  dentro  de  3  a  4  horas  sem 
que  haja  recaída.  Pacientes  de 


|  bronquite  crónica  ou  de  ca¬ 
tarro  dia  vias  respiratória» 
sentiram  grande  alívio  logo 
depois  dos  primeiros  trata- 
montoi.  Até  mesmo  os  pacien¬ 
tes  atacados  de  cancro  bron¬ 
quial  sentiram- st  melhor  se 
bem  que  a  terapia  nio  Influa 
sêbre  o  desenvolvimento  do 
cancro. 

Na  oplnláo  do  professor 
Knipping  deve-se  o  efeito  aur- 
preendente  à  mais  forte  lrri- 
gaçfq  sanguínea  nai  vias  res¬ 
piratória»  fuperiorei.  Procede- 
ie,  por  aialtn  dizex,  à  "seca¬ 
gem”  do  tecido  inflamado,  ex¬ 
traindo  a  sus  humidade.  Se¬ 
gundo  u  experiências  colhi¬ 
dos.  convém  repetir  oi  perío¬ 
dos  de  jnalaçio  de  três  a 
quatro  horas  por  vários  vé- 
zec  ao  dia.  O  dr.  Dobbelstein 
conseguiu  até  mesmo  curar  por 
completo  vário»  casos  de  asma 
bronquial  que  já  persistiam 
há  dezenas  de  anoc.  Nos  raros 
casos  de  recaída,  verificados 
depois  de  algumas  semanas  ou 
até  mesmo  meses  de  ausência 
dos  ataques,  bailou  recorrer 
a  inalaçM*  de  ar  quente  pera 
obter  resulta  doe  imediatos.  O 
tratamento  deu  excelentes  re¬ 
sultado*  nos  casos  de  asma 
bronquial  originada  por  tosse, 
constipações  e  bronquite  egu- 
de  ou  crónica.  1  provável  que 
a  terapia  da  inalaçio  d»  ar 
quente  sele  aplicada  de  futu¬ 
ro  em  cada  vez  maior  escala. 


QUANDO  PERNAMBUCO  ERA  OCEANO.. 


|é  »•  formava  em  iimi  ontronho*  um  toe  ouro 
moasHRo  om.  eé(rMo  duronto  milhões  do  «noel 


Muito  antes  de  eniatir  o  Homem, 
resíduos  ósseos  de  peixes  e  animais  ma- 
nnho»,  dcpüginuús  no  rundo  do  mar 
através  das  idades,  originaram  rochas 
sedimentares  ricas  em  fosfato  natural  - 
fosforita.  Com  as  convulsões  do  período 
terciário,  ao  surgir  das  águas  o  litoral 
nordeste  do  Brasil,  imensas  riquezas  fi¬ 
caram  quase  à  flor  do  solo,  nas  proximida¬ 


des  de  Olinda.  Só  em  1950  seria  revelado 
ao  Homem  o  milenar  segrêdoda  natureza, 
descobrindo-se  jazida*  de  fosfato  efn  voiss* 
me  suficiente  para  atender  às  necessida¬ 
des  da  agricultura  nacional.  Assim  nasceu 
a  FOSFORITA  OI.tNDA  SA,  destinada  a 
promover  a  revi  talizaçio  do  aoio  braaileero, 
mitigar  sua  sfde  de  fosfatoa(e*nnprmiir 
novo  aspecto  à  economúrigrféófaMo  País. 


FOSFORITA  OUNDA  S.  A. 

hdutíriairzaçõo  éo 
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EXPRINTER  li 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 


l.°  Caderno 


Reverendo  Reeves  censura 
polícia  da  África  do  Sul 


Agitado  pelos  comunistas 
o  Congresso  cie  Caracas 


I  CABEÇA 
DE  MAO  TSE  TUNG 
A  PRÊMIO  NA  CHINA 

MACAU  —  Colônia  Portuguê- 
sã  nu  Áíia,  23.  Fo|  posta  •  prê¬ 
mio  na  China  Popular  a  cabeça 
tio  Mno  rse  Tung,  oferecendo-se 
P°r„”sa  cabeça  n  recompensa  de 
22-00°  "yuans"  (aproxlmada- 
ir.cn. c  0.000  dulaic-s).  Foi  Hu  o 
que  afirmou  um  refugiado  chinês 
que  «travessou  a  nado  o  estreito 
que  scpnra  a  China  do  território 
português  de  Macau  e  que  de¬ 
clarou  ter  visto  panfletos  nnque- 

Ff*  cnnfirlr*  » •>  j.  1 


(aso  Teodoro  Oberlaender 
recrudesceu  na  Alemanha 


BONN.  23  —  Iteciudeicvu  no  fim 
da  irmana  o  caio  do  mlnlitro  doi 


guraí  "Congresso  "Jnten!"  semidc^  qUe  “,rpou  buodiatamento 

merleano  Pro-Democrncla  c-  Li-  Montalva.  num"  discurso”  d iffií  Xdo^^queSa^Sido^p^rã 
herdade  ÍC  degenerou  numa  brl-  o  uoyw  uo»  cidodau»  via  Fucilu  Caueilo  ou  Lu  f.uaira  J 
gn  a  socos  e  pontapés  entre  to-  Aniérlca  era  o  de  respeitar  a  lei.  (UPI) 

.  - js,  intercalada  Os  grupos  esquerdistas  e  comu-  CARACAS,  23,  o  presidento  Bomuio 

de  gritos  de  "fuzilamento:"  nulo*  interromperam  suas  paio-  Betancourt  declarou  ornem  que  o« 
"fuzilamento"!  O  ministro  do  cor?,  *r.ltos  dc  "Fuzllamen-  “palie»  colonuiv  da  Amértc»  e»Uo 
Educaçao,  Kafaei  Pizani,  teve  quo  1°.'  Montalva,  «<"  »*u  direito  de  manlfeiur  -lua 

intervir  pessoalmente,  mandando  d(>'  p0de  wrouiar  o  dis-  própria  expre«»áo  e  »ua  livre  detei- 

■, _ „__j  CU«8fV-  ,,  ,  mlnaçío".  e  qu*  tno  deveria  »er  um 

e  para  uso  pediu  a  aluda  da  po-  n  ,  les  dl,e  o  presidente  Rômu>o  do*  tópico»  mal»  Importante»  do  Sr- 
lícin .  Betancourt  oronunciasse  o  dis-  «undo  Congmuo  Interamerlcano  Pró 

_ cur*0  inaugural,  grupos  univer-  Democracia  *  Liberdade. 

^lar'P*  esquerdistas,  da  Ação  De-  No  dlacurao  de  ínsuguitçío  do  Con. 
■■  '  *  (democrata  «•®“°  em  niímbléla  realizada  na 

lo  insultos,  cidada  Unlvertitári»,  o  primeiro, 
antagonls-  maflitrado  venezuelano  diste  que  a 
Carla  Constitutiva  da  OrgsnlzaçJo 
bem  gritos  do»  Ealidos  Americano»  "prediou  de 
ra  Castro  forma  clara  que  »e  aceitará  em  »etl 
me  coman-  »el0  apena»  0»  governo»  que  emanpm 
ta  em  San  de  eieiçóe»  livre»  e  legitimai".  iupn 
BRUXELAS,  23.  A  Confedemçjo 
"Queremos  Internacional  de  Sindicato»  Livre» 
tm  Cuba",  enviou  hoje  um  telegrama  ao  pre- 


conitdrriçáo,  todarla,  a  atlvldada  do 


oa  »n"«n»  o  caio  do  mlnlitro  doi  mlnlitro  iob  Hlllcr.  nealmcnt».  pi- 
nefugladoa  da  Alemanha  Ocidental,  rara  Inegárel  qut  Oberlaender  tenha 
reodoro  Oberlaender,  alaredo  em  í  tido  um  nailtta  de  bom  quilate  C«i- 
coTjteqüíneia  d?  teu  pzrtndo  naMiU.j  lamente  pBo  é  derprerlret  ■  »Ui  eçM 


povo  a  boicotar  •  eleição  como  pro-  #n  a  *°COS  c  pontnnés  entre  co. 
ie»to  contia  um  aupoiio  reinado  de  muntstas  c  direitista 
terror  no  peti.  *  J*  "* 

O»  lidere»  da  opntlçjo  exorMrara  _ „ _  ,  _  . . 

o  povo  a  »c  abater  da»  eleiçfle»  «  de-  Educaçav,  Rafael  Pizani’, ' "tev--— : 
nuncUr  o  predomínio  do  "terror  »  I..L.,;,  lllulluilIluu 

Inttmidiçáo"  po.-  p«ri«  do  partido  retirar  da  reunião  os  comunistas 


Há  quinze  dlii.  éiie  mlnlitro  havia 
concordado  em  pedir  a  aua  demlulo 
dapoie  do  dia  primeiro  dr  maio, 
data  cm  que.  atingindo  M  ano»,  po- 
deru  farer  valer  o»  aeut  direito»  á 
•poscnladorl».  Onlem  Oberlaender 
pediu  »  conititulçto  de  uma  comlatáo 
dt  Inquérito  parlamentar  a  re»peltj 
dai  acutaçde»  feita»  contra  a  aua 
peseoa  e  retirou  o  aeu  pedido  dt  de- 
mitsáo  até  o  fim  do  Inquérito. 

Nlo  ilo  novo»  o»  ataqvie»  dirigi¬ 
do»  contrt  Teodoro  Oberlaender. 
Aflrmt-ae  ra  Alamanba  Oriental  qua 
íle  participou  do»  mamcre*  dos  Ju¬ 
deu»  em  Lvov.  na  qualidade  dt  ofi¬ 
cial  dt  um  batalhllo  de  ucranlanoa 
qua  combalia  naa  llfelra»  da  Wehr- 
macht.  Conaiaia-te  na  Alemanh» 
OcIdenUl.  no  «manto,  qua  nada  vera 
contradiitr  Oberlaender  quando  afir¬ 
ma  élt  »tr  toUlmenta  Inocenta  na¬ 
quele»  mmacru,  tendo  mantida  em 


de  eipeelallila  em  queitóea  do  Orlan- 
te  r,o  Mlnljlérto  Uo  Exterior  deu» 
época.  Por  <»»e  motivo,  no  transcurso 
da»  úlllmt»  temtnsa  todo»  o»  cl  - 
cuia»  político»  de  Bonn  desejiv»  ,i 
ver  Obcrlagndcr  desaparecer  da  vida 
pública.  Os  acontecimento»  foram 
precipitados  há  quinze  dlaj  pelo  gru- 


ELEIÇÕES  EM 
S.  SALVADOR 

SAN  SALVADOR,  23  Rea¬ 
lizam-se  amanhã  as  eleições  para 
o  Parlamento  e  os  conselhos  mu¬ 
nicipais.  Apenas  dois  partidos 


Comemorações  na  Rússia 
do  aiiiver 


sano 


Um  dos  mnisidos  proporiam  o  desarmamento 
- — -i.  llal?„_ 

Referindo-se  ao  desarmamento, 

n  guerra  seria  tuna  lou-j perspectivas  de  ’paz  'aumentem 


Halo  completamente.  (UPI)  Mfl  Riussia  doclurou  hoje  quc,  com  K*-íuiihíu'sc  ao  ocsanuanie 

KUMASt  (Gana).  23  —  oa  cidadjoe  »*  novos  armas  de  destruição  em  Kuusinen  disse  que  embota  as 

,  _ _ _ inassn,  "r  - -  — - ’*•  -  "  I.  _ 

cura",  contfnuiraente,  ainda” exiãtenTim- 

COMPLÔ  0lí°  Kuus,ncn-  de  79  anos,  e  periallstas  "e  homens  no  Pcntá- 

. » .  .  I membro  do  Presldium  e  secreta-  gono  que,  em  sua  loucura,  que- 

I>A  LUA  I  MI  A  LA  rio  do  Comitê  Centwl  do  Partido  rem  uma  nova  guerra". 

GUATEMALA,  23  —  0  govér-  U°muiiistn  Russo,  referiu-se  à  li-  Assinalou  também  que,  entre 
no  da  Guatemala  noticia  oficial-  nha  ‘«coiogica  da  politica  exter-  os  belicistas,  há  elementos  revan- 
incnte  a  desvubct  ta  de  um  com-  na  r,15Sn  {ls  vésperas  da  confcrén-  chistas  da  Alemanha  Ocidental  e 
plô  contra  o  regime  do  presiden-  c*a  de  cumc,  num  grande  "meet-  do  Jopao.  Lm  consequência,  con¬ 
te  Miguel  Ydigoras,  acusando  o  d"s  realizado  cm  homenagem  cluiu,  "não  podemos  atenuar  nos- 
conhecldo  líder  cubano  Eniesto  a  memó.  la  dc  Lenln,  no  90.®  ani-  sa  vigilância".  (UPI) 

Gucvara  de  eslar  à  frente  des-  vcrsãrio  de  seu  nascimento.  TÓQUIO,  23  —  A  China  Comu- 
ÍLÍ™3)?™0"10  e  preparar  p  pais,  A  muioria  dos  membros  doPre-  nisto  acusou  o  presidente  ameri- 
aegunuo  os  métodos  uUlizados  sidíum  compareceu  ao  Estádio  cano  de  seguir  uma  politica  de 
^  J[  ^pn  p.ara  derrubar  BDtlsta.  Lenin  para  u  reunião  que  encer-  agressão  c  advertiu  que  ainda 
umpartido  0  hemana  «"  homínagcm  ao  «  mundo  o  perigo  de  uma 

esquerda  (aun°iiin°  foi  tttff,8  1Id<>r  comunista  c  sua  espísa,  Ni-  BUfra  dc  aniquilamento, 
cario?  ronRt?hU  "a  Krupskaya.  A  acusação  foi  feita  pelo  órgão 

plô  no  interior  da  Guatemala,  Na°  viu  o  primeiro-ministro  tido ^ComuruiS^Cldnês  aniid°  ^ar* 
salientando:  "Está  nas  mãos  do  Ndflt*i  Kruchev,  que  está  dc  fé-  Lq  on  õ 

govérno  todo  o  plano  désse  com-  rias  no  Mar  Negro,  t  provável  f? , fân 'h ^ t°Ü 
plô  ,  que  é  diricido  nela  Rússia  aue  regresse  n  esta  faniini  nn  aniversario  de  nascimento  de  Le- 


Consertado  no  espaço 
o  foguete  “Pioneiro  V’ 


calizou  o  problema  num  mecanls' 


usia  ae  los  Angeles  realizou  um  Imo  que  contém  uns  450  trànü*  ,  orn'*  d0*  "“**»«>•  uiudi 
I  assombroso  consêrto  a  longa  dis-  toros,  1.500  díodos  semi-ronrfn.  .u,K*r'  "  •u*«rlitad»»  comunut»»  <u 
tância  no  satélite  americano  toros  de  eletricidade  l  600  re  0rl<Ilt*1  tntetarana  na  Ber 

Pioneiro  ,  quando  êste  viajava  sisténeias,  1  000  condensadores  é  llm'0rl<n,,U  n*  quarta-mra  útura» 
no  espaço  a  i  500.000  milhas  de  vários  milhares  de  llgacÔM  ioL  P1*®"  Teodoro  Ober 

seu  laboratório.  dadas  8  C  rs  sol  Uender,  cuj»  denúncia  »e  refere  m 

A  proeza  do  dr.  Robert  Got-  w„'u  ,  ,  bretudo  «o»  massacre»  de  Lvov  e  cau- 

tfried,  do  Laboratório  de  Tecno-  ...  rlSiHaSi.  ?-*  «Q^PBmen-  w  form.iment»  o  interessado  de  p.r 
logia  do  Espaço,  foi  dada  a  co-  Los;  .yottíned  localizou  um  diodo  tlcip»;Jo  nesse»  muiicret.  Fimt 
nhecer  pela  Diretoria  Nacional  co1leCou  seu  tra-  Po‘*.  Que.  em  face  d*  vtotánct»  dm 

de  Aeronáutica  e  Espaço,  a  qual  jdt?.mUía? ,  unldade  0  ministro  Oberliender 

assinalou  que  o  reparokfoi  reall-  f°brcssalente  de  Telebit",  criou  nh»  «entido  a  neceoidede  de  ver  < 
zado  numa  peça  do  tamanho  de  rí  nov°  ch,ave  traduzir  os  *«u  c**o  examinado  pelo»  acua  cole 
uma  cabeça  de  alfinete.  nados  que  levava  em  conta  o  *»*  d®  Bunde»iag  antes  de  aceitai 

_  T.  Keith  Glcnnan,  chefe  da  defeito.  A  chave  deu  resultado  e  *  *nancUd»  apoaentadoria.  Pode-». 


«través  de  Cuba.  A  organização  próxima  semana. 

ÍutnuSSlaflUxm^n£0H?nho|B  03  meSP  Í0™a  KUUíi* 

n«n.  «  presidente  KUment  Voro- 

toma  do  Banco  de  Cuba  ou  que  fíclho"  boirhpSí*tS’  K4ufinCn  * 
o  recebe  dlrctamente  da  Rússia.  ítf  ^s^°iiC^TV^ta  c  ^ol  can*irada 
A  direção  clandestina  do  "Movi-  dc  açáo  de  LcnJn- 
mento  20  de  outubro"  na  Guatc-  Em  seu  discurso  de  tuna  hora, 
mala  nomeou  comissão  que  deve  Kuusinen  declarou  que  Lenin  ha- 
conferenciar  com  dois  antigos  via  predito  que  a  guerra  se  tor- 

nresldentes  da  República  da  Gua-  nnriu  impossível”.  "E  hoje  _ 

temala,  senhores  Jncobo  Arbenz,  acentuou  o  orador  —  em  vista 
que  sc  encontra  em  Montevidéu,  do  aperfeiçoamento  das  novas  ar- 
e  Juan  Jose  Arevaio,  que  se  cn-  mas  de  destruição  em  massa,  a 
venlnrf>p«m  fiSas,i503"  Kucrra  seria  uma  loucura", 

um  Kr  .wHlln ,  A  diii*rtação  dc  Kuusinen  con- 
arelcramcnfo X  da  raiteãrf?  Hn  l^e  tamb:m  previsões  otimistas 
píano  dí  revolta  "Gucvara  ofe?  0  ,?rüfircss0  ««munlsta  no 
recc  crescente  anoio  rconAvnlm  c  ^fllíentou  que,  na  atualida- 
mas  sob  a  condicao  de  que  o  mo-  “  ^ 41'!0  ComunJsta  "traduz 
vimento  se  realize  com  o  auxi-  *^7*  ,,rca  dadc  03  sonhos  dc  Le- 
lio  dêsses  dois  antigos  dirigentes  nlü  *  . .  .  , 

políticos  guatemaltecos".  J?x‘£,re?  d<ink  ^  n®Pubbca  Or- 


ABONO  DE  FALTA 


para  todo»  o»  funcionários  Ftdtraii  •  autárquico»  •  do 
Socltdadoi  de  Economia  Mlrta  quo  parUcIparto  do  nesiaa 


4  PEREGRINAÇÕES  OFICIAIS 


ao  33.»  CONGRESSO  EUCARÍSTICO  MUNDIAL  om  MUNIQUE 
(Diário  Oficial,  elreulir  PR  11.8M-«o  Nr.  4  do  »  do  março  do 
IMO).  A  dlipema  de  ponto  oerá  concedida  mediante  opreoen- 
taçüo  do  documento  tstlnodo  pola  autoridade  eclesiástica,  com¬ 
provando  a  reat  parttelpoçlo  na  Percgrlnaçlo  o  quo  aorá  fa¬ 
cilitado  pela  EXPRINTER  a  atua  ellcntea  o  amlgoi  inaerltoo. 

Aproveita  eita  oportunldad»  o  contribua  com  a  ma  pro- 
tença  ao  eipltndor  d(»to  grandioso  eonclav»  do  fé  do  Mundo 
Catdllco. 


Salda:  S  de  Junho  no  vapor  ‘ARAOON* 

24  de  Junho  no  vapor  “CONTE  GRANDE* 

S  de  Julho  no  vapor  *CABO  8.  VICENTE* 
8  do  Julho  no  vepor  ‘ANDRÉA*  C 

Cada  uma  com  um  circuito  europeu  ôtlmamonto 
planejado  para  o  melhor  eonfôrto  o  aprovolUmento  da 
**u  tempo  a  a  preço  realmtnU  convtdaUvo. 


O  diretor  das  Rendas 


Aduaneira*, 
tendo  om.vlita  a  aollcliaçko  formula¬ 
da  pelo  Initltuto  Brailleiro  do  Cafe, 
o  parn  evitar  dualidade  de  açSo  d* 
autoridades  pública»,  com  prejuízo  da 
eficiência  da  reprmlo  ao  “descami¬ 
nho"  do  cafí.  recomendou,  em  Cir¬ 
cular,  Bi  repartlçflea  «ubordlnadai 
qua  aempre  que  houver  apreensáo  ou 
lelllo  do  referido  produto.  ió  o  libe¬ 
rar  com  a  anuência  do  I.B.C..  cientifi¬ 
cando  to  Infrator  ou  to  arrematante,^ 
quando  fflr  o  ca»o.  de  lellâo,  por  edi¬ 
tal.  que  a  mercadoria  em  apreço  fl- 
carâ  aujetla,  para  a  sua  entrega,  ás1 
exigência»  regulamentarei  da  autarl 
qula  cafeelra. 


blcmag  goclals.  (FP) 


Prcçòs  “ Tudo  Incluído ”  desde  Cr$  195.700, 

Para  maiores  detalhes  peça  Informes  •  folhetos  cora 


o  quanto  antes. 


Jocé  Rlineu  Pertlra.  (aoUeiro.  :o 
ano»,  mecânico,  rodoria  Prealdtnie 
Dutra,  Km  42,  fot  colhido  otem, 
por  um  camlnhlo  de  número  nêo  I- 
dentlficado  ,em  frente  á  realdêncle. 
Transportado  parm  o  Hospital  Rocha 
Parla  faleceu  quando  era  medicado. 
Tomou  conhecimento  do  falo  a  Ph- 
Ucla  de  Nova  Iguaçu. 


Conflito 


(Continuação  da  I.»  pagina) 

mentos  lechlnistai  rio  Senado  ç 
na  Câmara,  assim  como  contrô- 
le  seu  de  quatro  ministérios  dos 
12  que  tera  o  próximo  governo 
E  quer  também  o  controle  da 
corporação  mineira  "Bolívia", 
que  administra  as  mina»  nedo- 


-  - - - - -  —  MM.IV/* 

nalizadas. 

_  lado,  o  presidente  da 

Republica.  Siles  Zuazo,  tenciona 
atuar  como  mediador  no  confli¬ 
to  surgido  no  selo  do  MNR.  o 
presidente,  como  se  sabe.  já  In¬ 
terveio  na  apresentação  de  can¬ 
didatos  secundários,  apesar  da  de- 
claraéío  que  féx  “de  que  não  ha- 
V1*„  Intervido  em  cousa  nenttu- 
ma  .  Possivelmente  porque  pre¬ 
feriu  que  o  problema  se  resolves, 
se  entre  as  duas  personalidades 
Edensoro  e  Lcchin  e,  não,  entre 
.rés.  De  todo  modo,  sabe-se  que 
o  próprio  Lcchin  quem  pediu 
a  Siles  que  se  fizesse  "mediador' 
e  o  presidente  conferenciou,  a! 
respeito.  longamente,  com  P»z 


F.in  apenas  150  minutos  vocé 
«fará  cm  Brasília  pelos  moder 
“Comair  ’  da  Cruzeiro  do  Su! 
O  melhor  tratamento  c 
a  maior  experiência. 


nwm.  a  utuacáo  continua  ci- 
Ida  vez  mais  confusa  e  os  mem¬ 
bros  do  MNR  estio  »e  dividindo 
entre  as  chefias  de  Paz  Estenso- 
r<*  e  Juan  Lcchin,  »ucedcndo-sr 
as  manifestações  em  favor  de  um 
*  de  ouíto.  Houve  uma  manífer- 
tacao  prp-Estensoro  r  os  mani¬ 
festantes  gnu  vam:  "Morra  L*. 
cnm’ .  an  qual  anuam  de  Trai¬ 
dor''.  Depois,  surgiu  outro  gru¬ 
po  de  pessoa»  que  vivavam  «o 
b:nónuo  Par  Ext eruoro -Juan  Le- 
«tin.  de  aoôrdo  com  as  dirrtr,- 
je»  da  comissão  potítíea  do  MNR 
Atas  essa  segunda  r-.ir.ifcííaçio 
não  durou  muito,  porque  dentro 
em  pouco  já  os  manifestantes  *» 
dividiam  vivando  Par  ou  vfvaod- ,  i 
Lechin.  assim  destruindo  o  hí- 


e  podemos  ajudar  a  V.  também! 

No  ujauo  de  Er*fiu,  erguc-tr  agora  a  aov i  :  tmm 

»cd«  do  Basco  do  Bnud!  E,  par»  »  nioota.  |  «k*. 

ena  da  atmtura  mctÜrea.  nun  una  »«  ío»  t  vn 

órtwçüdi  a  MONAG,  o  que  atecea  a  ipu-  i 

'ada  técaica  de  «cu»  serviço*  •  na. 

Eua  eMrutnra,  cujo  pêso  toul  é  da  «dem  de  •  ,4rc 

1300  tooetidat,  fabricada  e  farneexia  kLh  fe.  A 

mai  Lduasmui  e  Fiehet  &  Sch»srtr-Hauoacct.  dfl 

*aí  montada  ao  aram  morde  dc  40  <*  u 
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CORREIO  DA  MANHA,  Ilnmltiuo,  24  de  Ahrll  de  l»flO 
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n  tenso 


MARINHA 

VAI  DEIXAR  A  ESQUADRA  O  ALMIRANTE  BORGES  FORTES 

REPRESENTAÇÃO  DA  MARINHA.**  II  horaa  praças  —  aéri 
NO  CONcmXBAO  EUCARÍSTICO  —  I  Urle  tamtlla  n.‘a  t  •  U 


Quilhas 

e  GUINDASTES 


bocda  do  cruiador  "H*ro»o"  o  almi¬ 
rante  Dlogo  Borga*  Knuia  tiain.nl* 
t"  *  o  r»r|o  d«  comiuidsnte  em  che- 
Jj  d*  Kaquadr*  an  almirante  Heitor 
Oollo  Mala.  «m  aolaiildada  qua  eerá 
praaliliiH  pelo  chefe  dn  Lilari"  Malur 
da  Armado,  com  a  prmnçu  <le  aitaa 
autoridade*  navala.  O  alml.onlt  Bor- 

eea  Forte»  no  próximo  dia  27,  la  13 

M||  MfMA  d»  tnie 

olllro  do  Superior  Trihutv»r  Militar. 

Oferecido  paloa  comamhntea  da* 
flotllhal,  eaquidrôe*  e  navio*  re*ll- 
aou-ie.  ontam,  a  bordo  do  -Barroso”. 
•  slmògo  d«  daapedlda  ao  almirante 
Borga»  Fruta»  que  retive  nn  coman¬ 
do  em  chefe  da  Esquadra  durante  um 
•no  e  oito  moaea,  coube  ao  elmlran- 
ee  Zilmar  Aiaripe,  comandante  de 
rioUUta.  apresentar  em  nome  de  to¬ 
do*  oa  prea entea  du  deipedld».  em 
breve  orado.  A  aeguir.  falou  o  almi¬ 
rante  Borges  forte*  que  agmdêctu 
sensibilizado  *  hoincnaiam. 

DECRETOS  ASSINADOS  —  foram 
eaatnedoi  na  paata  da  Marinha  oa 
eegulnlea  decratoa:  concadendo  apo- 


a-iuarra  Lnlx  Pênldo  líurnler,  dlr* 
tor  do  Centra  de  Armamento  da  Ma¬ 
rinha.  o  aargenlo  fuzileiro  naval  Luli 
Duarte  Gulinatêea,  auboflcial  I.uti 
Severo  silva,  aeriento  Lula  Alva*  d< 
Oltvaiio  e  ua  martnhelroa  Claudlnoi 


paia  a  (  ntita  de  Nii\egaç2o 
raquete,  tititinado  I*  Unhai  de 
Mairocoa,  ('manai  e  Sc»»i*l.  O 
navio  devetl  «cr  entregue  rm 
Uni;  eu*  atlhuela  c  muito  inndrr- 
na:  aem  chaminés,  m*i  dllponrto 
d*  rttablhradoiea  antt-rouUa.  D* 
mi  lado.  "Chanttri*  et  Ateheis  na 
Provenee"  flreratn  enlieii  de  "O 
Mlsslulpi",  cargueiro  de  O.MO  lo- 
neladai,  rieillnadn  A  Unha  Paci¬ 
fico  Nnrlr  da  Companhia  Geral 
Tianaatlânllra:  c  "Chanllért  Na¬ 
val»  de  la  Ciotat"  enti  ciaram  A 
Metangerira  Marítima*  o  "Mourl- 
rten",  cargueira  de  il.noo  tonela¬ 
da».  tSUEKl. 


perado  ontam  na  Uuanabara  o 
navlo-tranipoi  ta  "Aty  Panelraa" 
qua  procede  dn  Belém  do  1’aiA 
tA|.'ncta  Morlllma  Mauá), 

*  A  deipello  do  Depatl-tmento 
d*  ratado  a  dal  ameaças  d*  repta* 
aaitai  v Inflo*  dot  Sindlcaloi  ára- 
nei.  oa  èeUvattocr  s  Ví  trabalha- 
dorta  tnaritiinna  nnva-lorquinaa 
mantiveram  ontem  atua  plquetai 
dc  srevt  ante  o  cargueiro  egípcio 
"Claôpalra".  O  ar.  Paul  Hail,  pre* 
atdente  do  "Seafarcts  lnter-— tte- 
nit  Union",  um  doa  dol*  mal*  Im- 
potTinlu  alndlcatoi  dn  peional 
marítimo  natle*amtrlrrno.  dc.'a- 
rou  que  o  Departamento  dn  EMa* 
rio  devia  confessar  que  t  incapaz 
de  garantir  a  liberdade  de  nove- 
gaçAo  no  Oriente  Médio  an  Invéa 
d*  prtocupar-ie  com  oa  trabalha* 
dorei  nnva-lnrqulnna.  0  "Cleôpa- 
tra"  nlA  imobilizado  nu  pôrto 
daide  o  dia  1]  de  ebtll  com  UM 
toneladae  de  mercadorias,  Oa  sin¬ 
dica  loa  protestam  contra  o  boico¬ 
te.  peloa  paltei  Arabea,  de  car- 
guelroa  que  fazem  o  traniporle  de 
mercadoria!  dc  Israel  ou  que  la¬ 
xem  escala  rm  porloi  Israelenses. 
O  Cornllê  Central  dos  Sindicatos 
da  cldAdc  de  Nova  York  aprovou 
a  greve  e  garantiu  a  Paul  Hall 
e  aot  eattvadorei  o  teu  ípoio. 
IFP). 

*  Oa  “CtiinUeri  de  1'AtUnll* 
que"  tPenhoet-LoIre)  acabam  de 
receber  ■  encomenda  de  um  pa¬ 
quete  rApIdo  de  13.003  toneladas 


MOVIAIBNTO  no  torto 
DO  RIO 


Navios  aspirados  hoje  —  Prore* 

dúicia  Noite:  Nenhum.  iTocedén- 
cia  Sul:  "Rio  Aguapey"  (avgen- 
Uno);  “PuuU  Medenos"  (argtn- 
tine",  «•"*  rnnflrmaclo  oficiei: 
"Muaak"  •  "Nylland"  leiperadoe 
do  Noili). 


á*  J*  nora»:  dm  ta  —  auatauu»  e 

novua  Inetlroa  daa  II  àa  lf  horaa  — 
Oha.:  Oa  raciblmanlo*  no  Biticu  do 
Brasil  a*rIo  eíltuados  no  dia  aeguln* 
li  A  emisaão  do*  ehequea  na  Dlrala* 
ti*  d*  Intendência.  Oa  procuradores 
da  mala  de  uni  Inativo  sarAo  atan- 
dldoa  dapol*  daa  14  horta. 

ORATIflCAÇAO  DE  RISCO  DE 
VIDA  —  O  ministro  Matioea  Mal* 
asalnou  portaria,  convadlndo  gratifi¬ 
cação  meriaal  aoi  aegulntai  aervldo- 
iss  clvii  do  Alienai  de  Marinha  do 
Rio  da  Janeiro,  pela  execuçto  de 
trabalho  d*  natureza  capedil  com 
risco  de  vida  ou  aaüdai  Halo  aina- 
nelll,  Oaoor  Mariano  d*  Soura,  Jeio- 
nymo  doa  Samoa,  JoaA  COrrea.  lxm- 
tenço  Marquei  Zottolo,  Otnaldo  Al¬ 
vas.  Álvaro  doe  Anjoe,  Oswaldo  Coe¬ 
lho.  Américo  Antônio  da  Eouaa  Jú¬ 
nior,  Lourlval  da  Ollvalra.  Omaido 
nnpo  Micnado,  Oawaldo  CrUx  Garcia 
Neto,  Ccnlll  Juvênclo  Martlna.  J«- 
queltne  José  doa  Santoe.  Gtraldo  de 
Carvalho,  Jerônlmo  d*  Oliveira.  Ál¬ 
varo  Carvalho  Barbosa  filho,  Oscar 
Martins  de  Souza,  Oswaldo  Carotlno 
de  Jaaua.  Alvarq  Soaraa,  Alvlrn  Mo¬ 
reira  da  Silva  filho,  Jorge  Coelho 
Cardo#©.  Américo  Marinho  do  Nasci¬ 
mento,  Ostvsldo  Carar  Pinto.’ Amart- 
lio  Ferreira  doa  Santos,  franebeo 
Alvea  Cavalcante,  Joaé  cirdollno  doa 
Santoa,  Amaro  Beeerra  Uma,  Oamar 
Pereira  d*  Uma.  Alklndar  Plnna 
Fontei.  Joaé  Ferreira.  José  Domln- 


Kavlos  eaperadoa  aminhA  — 

Procedência  Noite:  “Alormecsea" 
(americano),  Procedência  Sul:  Ne¬ 
nhum.  Sem  contlrmaelo  oficial : 
•Texas"  •  "Annlt  Johnson"  tes- 
pevados  do  Norl*). 


somem  mais  de  J.OOO.ÕOÒ  (flois  mi¬ 
lhões):  dl»  ».  Caixa  Econômica  fa¬ 
dara!  do  mo  da  Janeiro,  CBTRJ 
(Agência  Madurelra)  contai  corren¬ 
tes  tf*  1U.S00  a  1U.I9B  •  IM.000  • 
IIP. Mb,  |  AgC-iula  Tatn-tndaré)  con¬ 
tia  coriDttlaa  n.*a  l*#.Ot'<)  a  Uô.DIW. 
requlalçôta  qua  aoiném  manoa  da  1 
rnílhftea,  pagumento  externo  •  série 
K:  tif*  »,  CHTR.I  (Agência  Madu¬ 
relra)  cônPsi  correntes.  n.*a,  ltt.gôl 
■  11#. W*  •  léS.OOO  e  HS.tftí  (Agên¬ 
cia  Tamsnderé)  contai  correnlsa  n.*a 
IM.000  a  JS6.9DB,  daa  11  á*  II  horaa 
—  aérlea  A  •  B  -  oflclaU-generala 
e  superiores,  aérie  0  capltlte  a  pri- 
mtlroa  tenentes,  séries  C  •  D  segun¬ 
dos  tenentes  c  auboflclala;  dw  30. 
CBFRJ  (Agôncia  Madurelra),  çontxa 
corrente*  1)3.000  a  133.9M  *  IM.000 


o  entre  parpendlculaieal  Uomi 
cavernas:  111,  eipif*das  da  O.êlm, 
Ralo  de  a«Ao  4. MO  mllbai.  Guar- 
nl(to  —  2A»  homens.  Armamen¬ 
to  —  Bateria  l 
nlif.ee  de  llt  m/nu 


KAPARAIIU  O  CONTBATOBPR- 
ItKIRO  PAHAIBA.  Sob  e  comando 
do  capltgo-de-fragala  Nelson  fer- 
nandst,  auspexdeu  ontam  de  gan 
Dlege,  cem  destino  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  o  contratorpedeiro  "Pirai- 
ha",  q  si  a  foi  rtcenlsmente  Incor¬ 
porado  A  esquadra  brasileira.  O 
"Paraíba”  fet  parte  ds  uma  clas¬ 
se  compoiU  de  4  unidades,  rece¬ 
bida  dos  Citados  Unldus  da  Amé¬ 
rica  do  Nort*  •  possui  as  leguln- 
tas  características:  deslocamento 
>  031  toneladas;  comprimento  da 
roda  A  roda:  lll  m;  comprtmsn- 


*  Zarpou  qa  tarde  de  ontem  do 
pôrto  do  Rio  com  dtitlno  a  Sal¬ 
vador.  61o  Vlcault,  funchal  o  1.1*- 
boa,  o  paquat*  português  "Vera 
Crua"  qua  trouxe  ao  Braall  o  Car¬ 
deal  Cerejeira,  único  convidado 
oficial  para  a  InaugUiacAo  de  Bra¬ 
sília.  (Companhia  Comirclal  * 
Marítima  S.  A.), 

★  Apôs  47  anoa  de  servlfoa  pres¬ 
tados  à  Admtnlatraçlo  do  Pôrto  do 
Rio  d*  Janeiro,  vem  dc  aer  dis¬ 
pensado  a  pedido  dai  tuntôaa  de 
ritafe  do  Tréfego  daquela  autar¬ 
quia  o  valho  *  estimado  tunoloné- 
rio  tr.  Amaro  Zuquhn.  Julgado 
Incapai  por  uma  Junta  médica  do 
IAPM,  o  ar.  Amaro  Zuqulm  qua 
Inclusive  JA  estava  aposentada  dtl- 
vn  um*  Ucuna  na  APRF  difícil  d* 
ser  pretnchtdt.  Tarefa  dai  inata 
dlHcels  teiA  o  auptrintendema 
Runley,  qual  aaja.  •  ãe  arranjar 
um  substituta  4  altura  para  o  ar, 
Zuqultn,  ainda  conaldtrado  o  "cé¬ 
rebro  do  pôrto  do  Rio  de  Janel- 


*  O  petinlrun  '  llcanl",  de 
SI3DA  toneledea,  um  dna  maiores 
rio  mundo,  construído  pela  Socie¬ 
dade  francesa  dc  Transporlei  Pe¬ 
trolíferos,  foi  pòslo  hoje  de  ma- 
uhA  no*  estalclrii  de  "Clutal", 
perto  de  Marselha.  O  “B»atn"  ac- 
ré  entreguo  a  •***  aocledade  no 
principio  da  agôaio  vindouro,  Ae 
principais  caractritillcea  do  na¬ 
vio  eAn:  331  melro*  o  13  da  com¬ 
primento  por  31.30  de  largura,  ealA 
equipado  com  33  cisternas  de  ume 
capacidade  total  de  70.130  metrni 
cúbicos  •  poderá  alcançar  uma  ve¬ 
locidade  dc  I7.a  nôa.  o  navio  poa- 
atilré  instalações  amplas  para  37 
ptsaoea,  com  camarotes  Indivi¬ 
duais.  Os  camarotes  dos  otlclat* 
pouulrgo  tollette  e  ar  Integral 
(Continua  na  13*  plgtna) 


principal:  3  ea- 

_ m  m/m.  de  >g  eell- 

bres,  cm  rlnro  torreias  ds  duplo 
empráio  telecomandados.  Bate¬ 
ria  aecundérlst  *  canhõts  de  40 
m/m,  telecomandados,  em  tréa 
reparos  duplos.  Um  teparo  quín¬ 
tuplo  de  torpedos  d*  331  m/m. 
Armamento  antl-iubmartitot  duas 
baterUs  catapultas  da  torpedos 
acústicos;  duas  baterias  ds  langa- 
bombas  granadas;  uma  cilha  d* 
bombas  de  profundidade.  Mlqut- 
nas:  quatro  raldelrai  Foitsr 
tvhellsr,  de  fornalha  dividida. 


teu  de  Ollvtlrs,  riloineno  José  de 
Rllve,  Antônio  Erwnctsco  doa  Santo*. 
Jaime  Nerl  Chaves,  Lult  Simões  Vi¬ 
las  Boa*  e  franclaco  Xavier  Antunes; 
concedendo  a  medalha  do  "Serviços 
dia  auerra1'.  com  um*  estréia,  ao  mes¬ 
tre  de  pequena  cabotagem  Anbônlo 
Campoe  Plmentel. 

NO  HUMA1T  A 1  A.C.  —  gollcltam- 
noa:  “O  diretor  do  Departamento 
Cultural  leva  ao  conhechnmtto  de  lo¬ 
do  pasaoal  aubalUrno  qua  eatôo  aber¬ 
tas  u  jnaUrlcufj»  do  curso  ginasial 
peio  reglm*  do  art.  tl  e  do  curao 


eido  (MD*  F);  oito  turbinas  Allls- 
chalmers,  potência  nos  elaosi 
to. OQl  UP.  nota  turbo-isradores 
OK,  d*  «9  V,  CA  #  12é  V,  CU. 
com  ISO  KtV  e  49  KVA.  rispectl- 
vamantê .  Um  dles*l  gerador  GM, 
de  *51  V,  CA  •  IM  V.  CC  com 
lê»  KW.  •  3.75  KVA.  respectiva- 
mente,  Um  grtipo-dllUlalôrlo.  8o- 
lothsll,  para  SI  toniladas  por  dia. 
BletrOatca:  o  navio  diipfí*  ds  ra- 
tUrsi  de-  superfície-  Aereo  •  da 
dlreglo  de  Uro;  radlogonlõmetrq. 
Rto-londador  e  I.oren;  tranacep- 
torea-rddlo  cobrindo  tõda  a  gama 
da  freqUInda  de  radlocomnnlca- 
gdsa.  o  qiit  lhe  permita  comunl- 
cer-ae  com  aviões,  submarinos  a 
estações  rédlo  em  remotos  pontos 
da  Urra;  seu  equipamento  de  So- 
nar,  de  daterçlo  submarina,  per¬ 
mite  locellur,  a  trande  distan¬ 
cia.  Identificar  e  atacar,  a  alta 
velocidade,  os  submarino*  moder¬ 
nos.  Pode  comandar  qualquer  ti¬ 
po  de  operagln  eom  aviões  •  he¬ 
licópteros,  bombardeio  dc  terra, 
deiembatque  de  "comandos"  e 
de  fôrça  anfíbia,  suas  comunl- 
rações  Interiores  atitO-exclUdos 
fixos  e  porUtels,  os  qnii*  per¬ 
mitem  o  eonuéle  das  estações  ds 
navio,  auarneeltlst  em  eombate, 
que  ocupsm  1A3  tolefonei  em  di¬ 
ferentes  circuitos,  nada  a  natu¬ 
reza  a  o  caríter  daa  operações 
stribuldsa  a  um  "dsitroyir". '  O 
"Paraíba  dispõe  de  tecursos  par* 
efetuar  operações  cirúrgicas  de 
emergência  a  dispõe  da  estações 
de  dsiCôntamlnagAo  stõmlea  e  en¬ 
fermarias  de  combate,  além  das 
cirúrgicas,  o  contratorpedeiro 
"Paraíba",  Junumente  com  os  de 
eua  classe,  devergo  fsrer  parte 
do  Grupo  de  Caga  c  nsitrulgto, 
com  o.  poru-aylões  "Minis  Ge* 
rale". 


•Ivorede.  o  PivUhâo  Nacional,  foi 
lgado  no  ato  da  lnangureçAo  por  um 
fuzileiro  naval,  tendo  a  Bnmi*  de 
Múale*  da  flestacoinanto  executado  o 
Mino  Nacional.  O  titular  da  pista 
oomparteiu  ao  Congrtaso  Nacional, 
acompanhado  doa  almlr*ntta  convi¬ 
dados  pura  assistirem  «  tiMUguraçto 
«  d*  seus  oflelala  de  geblnéle.  Alml- 


gtlo.  Josê  Nary  rerrelr»,  Atranlu 
Antônio  Canola,  Paulo  Rutlno,  oawal¬ 
do  Araújo,  Manoel  Cardoao  Melio. 
Álvaro  Alvéa  dos  Rela.  Oscnr  Pereira 
da  suva.  JoRo  d*  Bouxa  frelu*.  Aní¬ 
bal  Alvas  d-a  Silva,  Oawdldo  .Oboçal- 
vi»,  oaaraldo  Pino  de  Castro  •  An- 
ulbai  Cardoao. 

A  MARINHA  NOS  FESTEJOS 
DE  BRASÍLIA 

A  laia  tiram  e  miia*  de  Inauguraçío 
ds  Bnwllla  no  dia  81.  rezada  paio 
Lagado  Pontifício  Cardiil  D  oco  Ma- 


rantaa  e  oficiai*  de  Gabinet#  do  ml- 
nlatro  Matloeo  Mala  na  inatalagto  «o 
Supremo  Trbunol.  O  cepltlo-de-eor- 


vet*  fuzileiro  naval  Clltuon  Qdelror. 
Oavntcant*  dc  Barors,  comandante  do 
Destacamento  do  100  fnzilalroa  e  20 
marinheiros  que  ae  deslocaram  par» 
Rmallla  a  pe,  entregou  a  aígutnte 
inenMgem  ao  presidente  Juaoellno 
Kubltsehek  de  Oliveira,  enviada  pelo 
ministro  Mattoso  Mala:  "Marinha 
Broatleha  do  passado,  aoube  concor¬ 
rer  de  imsnelra  declatve,  com  tratxi- 
Iho  •  sacrifício,  para  s  grande  obra 
da  unidade  nacional,  hoje  quando  ae 
efetue  *  taraéu  elelôplea  da  inlerto- 
rlzzçAo  nacional,  ela  envia  a  V.  Ex». 
sua  mensagem  de  fé  e  capei ahga  no» 
destino*  do  povu  brusUeiro,  que  teri 
•  lernairtento  Brasília  como  uni  mar¬ 
ço  de  progresso  chantado,  com  ener¬ 
gia  e  determlnaçBo.  no  coracio  do 
Braall”,  O  deatacamçnto  de  fuxllel- 

_ _ _ ,  _ _ _  _ _  to»  e  m.arinh^roa,  percorreu  I.8Í1 

neta  mliültsrlel,  almirante  Antônio  1  quilômetro*  em  j4  dlaa  em  marcha 
.lunquelt*  GlovSnlnl.  oa  ollctaia  do  fornido,  fazendo  Sm  méd>*  30  qullõ- 
-  ---  ---  "  |H|'  **  metros  por  dia.  un»  dias.  de  descan¬ 

so  Intervalados.  Oa  oficiai»  •  praças 
do  Deetacamepto,  Qzetam  todo  o  per¬ 
curso  Rio  de  Jsnelro-Brastlln,  cohi- 
pleUmeme  equipados  e  cimiorirzm 
ekafemêhte  o  programa  estabelecido. 
Nlo  conila  noa  rsgIMros  ntllltnrea 
brasileiros  msrcha  mais  extenso  rea- 
lltada  ent  menor  tempo  do  que  a  do 
Dealaüajntnto  acaba  de  rízlízar.  O 
ministro  Matioao  Mate.  compareceu  * 
lôdks  m  cerlmõntes  de  inad-ilscío  dos 
Tréa  Podérts  em  Brailtli. 


*  Procedente  de  Pôrto  Alagr* 
com  13.aS3  volumes,  estva  sendo 
•gusrdido  ainda  oiitam  no  Rio,  o 
navio  a  motor  nacional  "Argo" 
(Navunldos  Navegaçlo  S.  A.), 

*  Estl  sendo  esperado  em  San¬ 
toa  nos  próxlmnt  dlaa  a  vapor 
altniéo  "Santa  laabal",  Hamburg 
Sud,  que  conduz  para  aquele  pôr- 
to  B.OM  toneladas  de  sdubo  (clo¬ 
reto  de  cAlcto)  e  101  toneladoi  de 
paratlns.  (Asp.). 

*  Procedentes  de  l.qs  Angeles 
e  Buenos  Aires  respecUvamenle, 
deveria  aportar  ne  Guanabara 
enianhA  oa  vapores  amerleanoe 
"Mormscland"  »  "Mormacaes". 
(Moore-McCormack  NavêgaçAo  S. 
A.), 


Aulorlznd*  pelos  Emos.  Snri.  Cardeais  do  Rio  de  Jr> 
nelro,  São  Paulo  e  Bahia, 

Organização  da  LIGA  CATÓLICA  BRASILEIRA  DE 
VIAGENS  E  PEREGRINAÇÕES. 

Parllda  dia  16  do  Julho,  pelo  confortável  vapor 
"PROVKNCE"  da  Socielé  Gencrnlo  des  Transporta  Ma- 
ritimes. 


■  Acessórios  em  geral 

•  Baterias 

■  Pneus 

•  Tintas 

•  Ferramentas 


Abono  de  falias  para  os  funcionários  fcdcrnli,  nu 
tárqulcoi  o  lacicdntlcs  de  economia  ntixia. 

Informações  e  Inscrições 


PRIÇOI  ISPICIAIS  PARA 
OFICINAS  I  RIVINDIPORIS 


LIGA  CATÓLICA  BRASILEIRA 
DE  VIAGENS  E  PEREGRINAÇÕES 

'aláclo  São  Joaquim  —  Rua  dn  Glória  44(1  —  Fones 
12-5638  e  52-3541  —  Rio  dc  Janeiro.  34( 


*  O  vapor  argentino  "Rio 
Aguapey"  eaperado  hoje  no  pôr¬ 
to  do  Rio.  procedente  de  Buenoi 
Alrea,  devendo  seguir  para  oa  Ea- 
Icdoi  Unidos,  (Laurlts  Lachmann 


r  GRÁTIS  I  .  ^ 
A  Instalêgl*  de  «nteaa 
d#  rédle  que  V. adquirir 


★  Com  321  toneladas  de  caiga 
geral  para  o  Rio.  estava  tendo  es¬ 


durante  o  òeaflla.  Apôs  o.  toque  de 


MA9MU1A  i  Ruo  CofoHrso  Mocho  do.  411 470 


t  Im  Arqwiei  Cerdsfre.  IH 


CWIMi  Rés  luwdet  Dentes,  -*1/44  -  luo  Urupuoiono.  Ué/léO 
At.  Merecteql  Meri*no.  H  .  Av.  Fmut.  77 


im,  lemosi 


*ê  loq  para  diveraoa  Mpot  de  «hm* 
loa.  cB*p*iadot  de  ~l*iiws  fasdíea 
6oR  lôad  Trkeco  Wqrao  de  ny4q* 


UN  IMtfTli  Rira  do  M*tm.  Ui 


CUKHEIO  DA  MANHA,  Domingo,  2»  tlr  Alirll  de  lltfif) 


1.*  Caderno 


Py^S-: 


dú*trl«  Peaid»",  aerá  prominclaiU 
pelo  dr.  Tupy  Com*  Pôrto  um»  In- 
tei-ruante  conferência  no  audllôrto 
do  Clubo  Militai',  no  próximo  <1la  10 
di  maio.  lêtçafelra,  Aa  30, So  ha.  O 
ron/ermclata,  ao  abordar  a  palpitan¬ 
te  tema,  mostraiA  a  Importância  do 
actor  da  IndOatrla  pcaada  no  procei- 
*o  ile  unaurlpavAo  econômica  do  pala, 
bem  como  aua  Indiscutível  Influên- 
da  na  iranaiçJn  do  aubde.ieuvah'1- 
mento  parv  o  desenvolvimento.  To. 
do  o  quadro  aoclal,  e  mala,  todoa  oa 
quo  se  Intereaaam  por  tiie  Importan-  do  projeto  HD/58  do  Senado, 
te  problema  ficam  mU  convidado»  a  tramitando  na  Câmara,  que  dia- 
aaalallreni  eM.r  elucIdath'.  palealra.  pBe  íôbre  a  reclnsüiíicoçáo  dc 

mSüíI#diM  do^ní1!  d*  maio  ^rôaFmõ  c*',rR°«  e  vencimento»  do  íunclo- 
wrso  lnlcla.10»  „auU.  dó  Curso  de  Sjfe*.  ^Vêm  *?is 
Taqulgrafla  pelo  sistema  Marti,  aper  v.®*  >  criação  de  catgos  de  elas- 
feiçoado.  Aa  aulaa  aerAo  ministrada»  siflcadores  aduaneiros  e  auxl- 
Aa  2»s„  4as.  e  íaa.,  das  to  A»  li  ha.,  jlares  de  classlficadorc»,  cm 
coni  a  duração  de  3  nveae*.  Taxa  para  substituição  aos  despachantes 

nhiivUemn  hnm^rtír/n  inrn  aduaneiros  c  ajudantes  de  despa- 

que  obtiverem  bom  inntca  de  apro-  -u  t  niin  -V.A 

Vltamenln  rereberAo  diploma  oficia- 


GUERRA 

CERIMÔNIA  CiVICO-MILITARES  ASSINALARAM  0  TRANSCURSO  DO  149 


SAO  PAULO,  23.  Em  oficio  ao 
presidente  da  República,  n  Fe¬ 
deração  e  o  Centro  das  Indústrias 
dc  São  Paulo  solicitaram  que 


Com  um*  alvorada  foitlva  óxeculada  át  á  horai  por  tòda  a  iua 
Banda  do  Música,  ■  Academia  Militar  dai  Agulhai  Nagraa  Iniciou, 
na  manhã  da  ontam,  aa  com»mor«(A»«  do  iau  14».*  anlvariArlo  da 
1p*f(,<Ção>  cu|a  primeira  dinomlnaçlo  foi  Acadamla  Ratl  Militar. 
Cultoa  rtllglotoi:  católicos,  protoitantaa  •  aiplrlta,  para  o  corpo  do- 
conto  •  dlicente  o  funcionário»  do  oitabaloclmanto.  tlvarem  lugar 
a  eegulr. 

Pauco  depoli,  lagulu-it  •  lolenldede  do  hailaamanlo  da  Ban* 
dalra,  com  formatura  gorai  do  tâda  a  Acadamlu  —  comando,  corpo 
d#  cedatei,  admlnlitraçáo,  Initrulorei,  profeiiòrei  •  Batalhão  do 
Comando  •  Ssrvlços  —  tondo  k  franto  o  general  Adalbarto  Pereira 
doa  Santoa,  emt  da  AMAN,  Ntsaa  lolanldad»  foram  taguldai  ai  nor* 
J1**  •••’•!•  de  «fio  |á  tradicionais  na  Acedomla  com  o  Juramanto 
k  Bandeira  paloi  novoi  cadafaa  Incluldoa  no  corranto  ano,  atgulndo- 
>s  o  esnfe  de  H'ne  Nselenal.  ApAi,  procaiaou-io  o  daifllo  do  Corpo 
do  Cadaloa  •  do  Bll.  do  Comando  o  Sarvlços  paranto  o  pavllháo  na¬ 
cional  a  o  «itandarta  da  Acadamla,  A  itgulr  favo  lugar  a  etrlmô- 
nla  da  Inauguração  do  rofralo  do  ginoral  Joio  Puniro  Bloy  na  gato* 
í?  •**cobtAndantaa,  com  ■  presença  do  homanigaado,  do  gon. 
Adalbarto  o  da  todoi  oa  oficiais  da  Acadamla  o  rapraaonlaçdai  do 
cidotoi,  praçai  o  funcionário»  civli.  O  m«|or  PotrÃnlo  Mala  Vlalra 
do  Noiclmonto  o  Sá  foi  o  alocuçio  no  ofo. 

Ainda  como  parto  dos  comemorações  festivas,  tlvoram  lugar  o 
abertura  da  tamporado  hípica  da  IféO  o  demonstrações  do  oigrlma 
do  sobro,  ginástica  do  aolo,  como  oláatlea,  fôrça  o  oqullibrlo,  |udô, 
ote.,  além  das  provai  hlplcei  para  alunoa  a  oficiais.  Por  fim,  para 
os  codotos  o  á  Família  Académica  laisãoa  do  clnoma. 

MOBILIZAÇÃO  NA  INSTRUÇÃO  DE  dea  rsrolarci  no  corrente  ano.  Virl 


pur  iioaao  Intermédio  du  sargento  do  rloa  rlvlo  dtsla  Ut|iatUmrnlo  que  Técnica,  a 
Exércllo  que  apreendeu  aua  carteira  rtrluará  o  paiamtnto  dos  vanclmtn-  feira, 
proflulonal  de  motorlita,  na  Avenida  cot  e  vanfagena  relativo»  ao  mta  dr 
Presidente  Vargaa,  eaqutna  de  Carmo  abril  de  1SM,  observando-ia  o  aeguln- 
Neto,  no  dia  3B  da  março  ülUmo.  que  ta:  ptssoa  efaUvo  —  dia  33,  dai  14  AUMENT 

*  restitua. -nola  eatA  paaaando  por  aí-  áa  II  horaa  a  dia  21,  das  11  ta  17  rUNERAL 

rlaa  dificuldades.  Basta  telefonar  por  horas;  peiaoa  adido  —  dia  23.  dat  14  aprovou,  p 

favor  de  atnenhA  Ucgunda-felral.  em  As  lt  horas  e  dia  II,  dai  ll  Aa  n  ,-ado  no  £ 

diante  para  43-7468  para  d.  Edna.  horas, 
mo,  cm  dal*  a  ser  marcada,  o  co¬ 
mando  da  B.»  Iteglflo  Militar  e  Co-  PROVA  DE  NATAÇAO  NA 
mando  na  Amazônia.  FORTALEZA  DE  8.  JOAO 

O  antigo  chefe  de  pnllcla  do  rntAo 

do" «lo  N*  manh*  d0  «•«•"I.  realizou-se 
o  tomando  do  Coléffto  Militar  do  «lo  umt  pr0va  do  natacAo  ■  que  parti* 

manei?ilrdiffílíníe  dA  mllíi*  doe lolíií  c,pir*,n  •Itnwntoi  do  Exército  *©  da 
d.*«?Í2S*  Marinha,  repreaenlada  pelo  Corpo 
nn  or*«rmpf»nno  na  mlsi.io  de  eotnin*  ruvifulrni  a 

do  e  orlcntaçSo  doa  Jovem  cadetei  Vaiera  da  a  João  óí.am»,  À  lZ’ 

da  Caia  de  Thornaz  Coelho,  quando  !.*'"*  d#  ' 

.  J _  de  tuas  despedidas,  perante  todos  oa  *  N»° 

com  a  presença  do  homanagiado,  do  gan.  »»us  comandado»,  fêz  um  retrospecto  r«J»inaí»*»  *««uí!s  PH°v*ir  ,  A  Dlr*,ofl*  d0  ComunlcaçBea  In- 

"  "  de  aua  .dmlnl.tr.glo  e  condiu  oa  ,1“  •*«uln,“  P*”0"  K* 

alunoa  a  trilharem  pelo  meamo  ca-  '  '  1  'í°  ceUcloiiadaa  para  falar  em  fo- 

mUlho  alá  entAo  percorldo.  além  cie  v/Jilrtd  ’/°^lti*?''d®^briLho,'  ,1*ndo  5>«-  com  0  Batalhflo  Suei.  ao  lcltan- 
oiradeccr  dc  público  a  colaboracMo  ^  »orf*  equ,?f*  „  (,°  •  do  o  comparecimcnto  dM  realdcntai 

que  recebeu  dai  autorídadea  dv*a  e  ynr^l|ííís  Seíííííí*® jífi  Vmt>  »“«•  CapHml.  ao  Ml. -  - 

militarei  em  beneficio  do  Colégio  e  JfiÜftí!'  Jui°  S,rmenl0'  Guerra,  aala  de  lonla,  4. 

doa  alunoa.  Entre  ela»,  oi  general»  ílf1"..0”  ,!im'"do  pro*í!!m*'  ‘>ue  AU,  Marolllo  D1m: 

Luiz  RavcdduU  Sobrinho.  Manoel  :?,,..V*cuUdo  com  01  n,8|hore*  re-  Dlo  33  de  nbrll  —  a» 

Deodnro  Keller,  Rafael  de  Souza  ,uluflM-  —  àj  lí,»  horcu  —  D; 

Aguiar,  o»  ex-prefeitoa  Negrlo  de  PECÚLIO  DO  COIFA  -  O  Pecúlio  «L  Machado:  Nune». 

Lüna  e  SA  Freire  Alvlm  e  dr.  Lima  do  COirA,  feito  atravéa  da  Caixa  Oreates:  Zaqueu.  com  Ra 
e  Silva.  Ainda  rcíertndo-ie  elogio-  de  Pecúlio  MauA,  aerá  extendldo  aoi  Pinto,  com  Nelson  Plnt 
aamenle  e  citando  o  apoio  também  aargenloa  e  funclonArloi  clvl»  con-  com  Maria  Marques;  Ra 
recebido,  o  rcii,  Maggesil  citou  oa  forme  declalo  do  Conselho  Dellbe-  Jljrlon  Santoa;  AraceU, 
mlnlatroí  Matoso  Mala  o  Odylfo  De-  ratlvo  deaaa  entidade  de  classe,  tendo  Mário  Garcia;  Anténlo, 

nys  e  o  enlAo  chefe  do  Exércllo  ma-  -vn  vista  possibilitar  A  Caixa  for-  Aldemlr.  com  Wa 

rechal  Teixeira  Lott.  mar  ripldamente  aua  base  de  massa  lena;  Nallton.  com  Ana 

mum.Tijm.ui ,  *  «rvlr  A  numerosa  cluc  de  aervl-  Dlct  36  de  obrfl  —  fárç 

ClNQtlENTENAniO  DA  POLI-  dores  militares  e  elvU  das  Fòrçaj  és  16,30  horas  —  Baymo, 
clinica  CENTRAL  Armsdas.  Esta  é  uma  oportunidade  lena  Bayma;  Ivano.  com 

.  .  ,  .  ,  Para  os  que  nJo  lograram  entrar  delra;  Arraes,  com  Joi 

Idealizada  pelo  general  dr.  Ismael  para  o  GBOEx  ou  desejam  aumen-  Ferrari,  com  Almerlnd 

ÍT.1 1  i*5dt'  «yyfftSalQ  tar  a  segurança  para  quando  vier  Tõrres,  com  Ida  Térrea: 

n“.  felter.  Com  essa  dcclsAo  cresceu  a  Laura  Heis;  Aníbal,  com 

Hlnfí.  Miií,»b-  **r*n,,a  do  áxllo  que  JA  vinha  al-  rloues;  Antabl.  com  Mari 

bem  a  a js&j  tsst  áss  5®  wwinsw,  íraas-  «vs*»- "m,j 

_  ..  _  _ J.  O  compareci-  ten-iei  dí  OtAvm  Tlb°urdò*F «rclfa°  i°°per*r  pod.era°  Proeurar  o  gen.  ,u«,  corr 

do  Exércllo  fará  ícalUai  uma  Aaícm-  mepto  ao  pagamento  doa  adidos  da-  aquéle  Eitâbelecimenlo  de  Saúd»  dó  ^5'nor'  no  ,*•“  £n!,*r.do  clube  Ml-  Adamar 

bléla  Geral,  n.  Policlínica  Central  do  veri  aer  fardado,  exceto  para  aquê-  noaso  JExéiello  vê  p,ss?r  Ü  2<,,*rnb*'»  n*.  D,r«-  velra 

Exércllo,  As  20  hora»  do  próximo  dis  laa  que  deiemptnham  funçdes  em  tra-  Bodas  de  Ouro  cuJa  efeméride  torla  de  Subsistência  ou  no  7.*  an-  ui»  21 

37,  pelo  que  e.Uo  convidado»  todos  jes  civis.  assinalada  por  virlas  soíiMiSadV  SÍ  •dí,r.dâ  3ed*  d°  .Çlube  Militar  ou  nj.  ho 

oa  clrurglSes  dentistas  militares  Na  EX-COMBATENTES  —  CONSELHO  jnitalaçSo  de  novoi  Gabinetes  e  me-  Àv^VmiSueU  271  »l "àôa  Tôrrei'  n*  ,,iro:  k 

oportunidade,  serAo  Iratados  assuntos  NACIONAL  —  O  presidente  do  Con-  lhoramentos,  tudo  no  Intuito  de  me-  rL  *1 , 3°3. 

de  lnterêsie  da  closse  e  a  elelçSo  da  Nacional  da  AssoclacAo  dos  Ex-  **10r  servir  n  tua  Imensa  clientela  9*  *n*crh0*  Quo  Inscreverem  1. 

Drí*ifDlreUíFT'Ar?  cntldade‘  Combntentea  do  Braall  convoca  na  Seçi  também  Inaugurado  na  galeria  So»1»5  at°meim6s  ae!.  mrsês  Jl'™! 

Uniforme  ETAO  conselheiros  para  a  reunUn  ordinária  dos  ex-dlretores  daquela  Policlínica,  jírihm.í!.  me*m6s  le  *  meMí  de  con- 

UNIFORME  DO  DIA  —  Para  o  do.  corrente  méi  de  abril  a  reall-  °  do  c«l.  dr.  Josephl  Nunes  «.-tirinar 

próximo  dia  26.  a  Secrelarla  do  Ml-  zar-se.  dia  Vt.  têrça-felra.  As  20  ho-  Ribelr°.  alualmente  subdlrelor  adml-  COm°Diétir P  3  ín  ^nÍFriffi»«Ú 

nlstérlo  da  Guerra  marcou  o  S.ò  uni-  ru.  A  rauntío  lerá  lugar  na  sede  nlstratlva  da  Diretoria  Geral  dc  Saú-  ^1"  m  tín«.2'mrnml5ífíle<lS«iilTÍ*0a 

forme.  d,  Aaaoc-.açío  dos  Ex-combalenlea.  A  d«-  A.  solenidades  est-to  marcadas  fíf.  ínSíílp1'.  p,«an(l0-"' 

Praça  da  República  n.*  180  liado  da  pJ.™  amanhi.  às  9,30  horas  naquele  •,òiVpenas  ao  valor  de  uma  n>ensa- 

MINISTRO  DENYS  HOJE  NO  RIO  Casa  d»  Moeda),  estabelecimento,  havendo  logo  após  Ild,de' 

n.  ..  .,rm.  ....  1  2Jg  GtSSiSW^giaSÍ^  r»=ADOniA  cra»L  dc 

assistir  os  festejos  e  Inaugursr  o  seu  ^-"iimlrlnte  José  Espíndola,  convida  ÍL11"'"1'  c*Pelío  chefe  das  INATIVOS  E  PENSIONISTAS 

gabinete  da  trabalho  na  seda  da  nova  ™  |iit,re,  citóllcos  du  rórc»r^  £afc“  Armadas,  rev.  pe.  Alberlo 

capital,  é  esperado  hojf.  neila  'ld*d*  m»,  <  e  Auxiliares  da  ativa  e  da  re-  e  PAGAMENTO  —  Publica-se  abai- 

do  Rio  de  Janeiro  o  marechal  oaylio  ,|tnil  C0I-0  os  capeltes  mIUta-  No  próximo  dia  30,  sábado,  ainda  xo  o  calendário  de  pagamento  rela- 

penys,  ministro  da  Guerra.  O  aeu  >...  garil  ,  adoração  noturna  a  .laaus  deulro  daquela  comemoraçío,  haverá  tlvo  ao  corrente  mêa  de  *  " 

deimebarque  fernl  »e  verificar  »»  sacrurr.-mo  no  SantuAcIu  da  Adora-  um  almóço  de  confratcrnJzaçào  dos 
3#  horas,  no  Galeío,  preientes  a  i  n»-  çlo  Kttbébta  ti*.  SanUna),  naa  nol-  amlgoa  da  Policlínica  no  reaUuranle 
tas  autoridades  civis  e  mlllure»,  |es  de  24  e  25  do  corrente.  As  22  ho-  da  Sears,  às  13  horas,  sendo  que  as 
amigos  e  camaradas.  O  ministro  viaja  ru;  „  t%r|0  respecttvamente  do  Exér-  listas  de  adesCes  poderAo  aer  juiçon- 
em  companhia  da  sra.  marechal  De- ril0  e  lUl  rirçJ,  Auxlllirea  e  ria  Irada»  nos  seguintes  locais:  Pollcll- 
5y,’«ííí.  íf.i.n,  .  -  d»  rer'f,Ji  Marinha.  Haverá  nesiaa  noites,  As  21  nica,  Lab.  Q.  Farmacêutico  do  Exér- 
5*  *ou“*  _a“,ten,1*11  *,d2.c*aat*?  horas,  Hoi»  Santa  para  as  qual»  e»-  cito,  Instituto  de  Biologia,  Diretoria 

t*0  também  convldadaa  as  famílias  Geral  de  Saúde,  Hospital  Central  do 
HISTÓRIA  DO  COLÉGIO  MILITAR  d0l  militares.  ExércJto  e  Hospital  da  Guarnlçáo  da 

»  E  o  titulo  da  conferência  que  fará  Vila  Militar. 

Blb».  V..n}  h0JM'„!’°  *udltórl1°  d0  N.  Q.G.  DO  I  EXÉRCITO 
Colégio  Militar  do  Rio  de  Janeiro  o 

•arljjiuv  Jaauijvap  051S1U  ífejaua*  o  general  Neslor  Souto  de  Oliveira,  RIBEIRO  PAZ  EM  INSPEÇÃO 
jTiini.tro  prr-ldente  do  Sup.rlor  Tri-  cni,.  do  t  Ex„  r«tbcu.  ontem,  pela 

bunal  Militar.  Para  aulstí-l»  o  pre-  manhS,  os  generais  Segadas  Viana,  Em  visita»  de  InspcçSo  aos  Bata- 

aidenle  da  Aaaoclaçío  dos  Ex-Alunos.  L»dárlo  Pereir,  Teles,  Achlles  GaloU.  lhées  do  Tronco  Principal  Sul.  o  ge- 

convlda  a  todoa  oi  oficiais  e  auas  prdro  Geraldo  de  Almeida  e  Justlno  neral  Alberto  Ribeiro  Paz.  embarcará 

famílias.  Alvea  Bastos  e  os  coronéis  Vasco  amanhi  para  o  Paraná,  Santa  CaU- 

Kroff  de  Carvalho  e  Oliva  Mala  e  oa  rlna  a  Rio  Grande  do  Sul. 

ANO  LETIVO  DO  COLÉGIO 
MILITAR  DO  RECIFE 


pcici)  maiiuci  otiivv.  uw- 

mrs  da  Silva,  José  Carlos  de 
Moura,  Edjjard  Santos  Gonçalves 
Moreira,  Agostinho  Raposo  de 
Matos.  Sociedade  Evangélica  de 


itlUIUil.  I7WVHUUUU  É»t  Mllf,V.tlVU  u 

AssUtcncla  Social.  Lar  de  Trân¬ 
sito  da  Cosa  tio  Garôto,  Colégio 
“  ‘  ‘  Nilo  Pcçanha",  1PS, 


Municipal  "Nilo  Pcçanha»,  1PS, 
1PASE,  União  dos  Professôrax 
Primárias  Estaduais,  Associação 
dos  Servidores  Civis  do  Brasil, 
União  Fluminense  doa  Fissais  de 
Honda,  Associação  tlus  Coletores 
e  Escrivães  de  Coletoria  Estadual, 
Associação  do  Ministério  Público 
do  Brnsll.  Associação  dos  Fun¬ 
cionários  Fiscais,  União  dos  Ina¬ 
tivos  Fluminenses.  Fundação  da 
Cosa  Popular,  Caixa  EconAmlra 
Federal  do  E.  do  Rio,  ASPERJ, 
Mitra  Diocesana  de  Niterói.  Mu¬ 
seu  de  Arte  Sacra,  Ação  Social 
S.  José  e  Departamento  Dioce¬ 
sano  de  Ação  Social, 


BATALHÃO  SUE/.' 


OFICIAIS  DA  i,a  R.  M,  auto; 

_  .  ...  naint 

Será  realizada  n»  próxima  quinta-  pccia 
feira,  dia  28,  a  sexta  ariio  de  Inatru-  Mirh 
çáo  que  encerrerA  o  ciclo  de  Initruçlia 
de  Moblllzaçlo  de  oriciala,  de  acOrdo 
com  a  programaçKo  mandad»  elabo¬ 
rar  pelo  general  .luatlno  Alvea  Bas¬ 
to»,  comandante  da  1.»  ReglUo  Mi¬ 
litar.  Deverão  comparecer  a  etia  reu¬ 
nião,  no  aalão  de  cinema  do  QGR  — 
í,°  andar  do  Mlnlalérlo  da  Guerra 

—  com  inicio  Aa  B.30  horas,  oi  oficial» 
do  quartel-general  da  Região,  oa  ofi¬ 
cial»  do  Ealadn-Malor  da  Artilharia 
de  Costa  da  l.4  RM  e  todo»  oa  coman¬ 
dante»  de  uniddaca  do  I  Exércllo  que 
poisuem  elementos  associados,  t, 
avilm  os  chefes  desaaa  seçóes  rnobllt- 
sadoras. 

ODONTOLOGISTAS  DO  EXÉRCITO I acima,  aò  poderio T*zê-iò  «T pãrllr"  dê 

—  O  Centro  de  Eiludos  Odnotológlcos  2  de  mato  préxlmo  ~  - • 


susbtltuirem  livremente  seus  des¬ 
pachantes,  que  Bgem  na  quali¬ 
dade  de  seus  mandatários,  mm 
base  na  confiança  que  inspiram. 
(Asp.) 


BOLETIM  D  AD.P.A 


O  Boletim  Interno  da  Diretoria  do 
Peaaoal  da  Ativa  não  foi,  ontem,  dl»- 


*|t.  PENSÕES  VITALÍCIAS  —  Secreln- 
F*1*  ria  —  Baixaram,  em  8  de  abril  tle 
Jí’  1960.  para  diligência,  os  aegulnte»  ru- 
querlmenlo»  protocolado»  neate  órgão. 
01l‘  em  que  as  parte»  pleiteam  •'Penaóua 
.  Vltallclsa";  Prora.  »*.  430/32;  307/3o; 
~  •“  309/5.1;  213/33;,  219/33;  328/33,  231/33, 
“0I1;  232/53,  233/33,  249/33,  230/M.  231/3J. 

232/33,  231/53,  255/33,  263/53.  263/W 
*'**•  268/33,  283/33,  284  /33,  283/53  ;  85/3s, 
Z  '  87/34  ,  90/54.  139/54  ,  210/54  .  222/34. 
,  „  „  227/54  117/54  239/34  e  241/34.  Foram 
. Indeferido»;  a)  por  folio  de  proua 
*  ’  do  serviço»  dc  guerra  —  Prora.  na. 
_  1.  201/33.  de  Flora  Adolfo  d»  Fontout» 
e  outra  filhas);  220/33,  de  Lerrna  Fa- 
cfcniiíundea  da  Fonseca  e  outra  ffllhas); 
Luiz  243/53,  de  Lulza  Cândida  de  Uma 


Dl»  29  de  abril,  aezla-felra 
11,30  horaa  —  Daralr,  com  Nadlr  J.l- 
>»;  EH.  com  Carlos  Santos;  Ney,  ccm 

Jol»  MUrahy;  Francisco,  com  1 _ 

Martin»;  Basto»,  com  Msrla  Mada . . . , 

lena;  Saltador,  com  Enlo  Ftrea:  Ca-  Santoa  Kothe  (filha);  80/54,  de  Amé- 

lamara,  com  Elaine  Calamara;  Costa,  11»  Rodrigues  da  Veiga  (filha):  81/34, 

com  Joio  Coata  Velho;  Amllcar,  com  de  Matilde  Cardoao  o  oulraa  (filhas) ; 

Joaé  Oliveira:  Emlllo.  com  Kurt  Kle-  83/54,  de  Maria  Joief»  do  Espirito 

“ann;  Santo  (filha);  66/34.  de  Maria  do  Ro 

abril,  a  Bibado,  dia  30  —  is  16  38  horas  ,4r)o  Per»1''»  e  outra*  (filhas);  91/54. 
/ado  pe-  ara.  Em  Etienn,  Deaaaune  de  Alen-  de  MarJa  Bíntdl,8  d*  CosU 

outro  e  Sttva.  com  major  Alencaatro;  206/H.  de  Gertrude»  Augusta  Evan- 

Dia  23  —  2.»-feira  —  Oriclals  *e-  srU.  Aranl  Pessoa  Arruda,  com  2-!  getho  Ferreira  (filha):  216/34,  ú> 

nerals,  coronéis,  tenentes-coronéis  e  ten.  Arruda;  arto.  Tereslnha  Marque»  Llna  Gomos  da  Silveira  (filha);  223/34 

Pensão  Vitalícia  (Guerra  do  Para-  P*zço»l  Campos,  com  sgt.  Ribeiro;  de  Genovev»  Pedm.  dos  Santos  (ft- 

d,i  11  **.  i*-30  ''“ras .  familiares  do  a»t.  Lourlral  Gomes  de  lha) ;  231/34,  de  Dorallna  Silveira  Soa- 

Dia  20  -  térça-feira  _  Majo-  Um»,  com  o  próprio.  real  filhai!  233/54.  de  Josetlna  Ss 

res.  capitães,  montepio,  salário- 
família  e  pensão  especial,  das  13  As 
15,30  horas,  bem  como  o  pagamento 
na  Caixa  Econômica  e  Banco  do 
Brasil.  Dia  27  —  4.*  feira  —  l.°a  e 
2.r»  tenentes,  aspirantes,  subtenen¬ 
tes.  largentos-ajudantea  e  l.*i  sar¬ 
gentos,  dai  12,30  is  13,30  horas.  Dia 
28  —  3,«-felra  —  2.»s  e  3.»»  sargen¬ 
tos.  caboa,  soldados  e  Pensão  Judi¬ 
ciária,  das  8  às  11  horas.  Dlaa  3  e 
.1  de  mulo  —  2.*  e  J.»-felras  —  das 
12  ia  13.30  horas,  o  pagamento  de 
aluguéis  de  casa,  descontos  Internos, 
reaillulçôes.  etc. 

ObJcruacffri;  A  fôlha  suplementar 
(Inclusões)  aerá  paga  n»  Tesouraria 


O  Chefe  do  Estabelecimento  Cen¬ 
tral  de  Finanças  solicita  o  compare- 
cimento  dos  tisourelros  das  unidades 
admlnlatratlraa  de  prefixos  abaixo,  a 
fim  de  fazerem  correções  nu  De- 
monstraçõaa  da  Vantagens  d»  abril 
do  corrente  ano.  ua  Carteira  de  Ca¬ 
dastro  Pessoal ;  1013  —  1044  —  104) 

—  1034  —  I 100  —  1104  —  1107  —  11J4 

-  1143  -  3131  e  1174. 

CRUZADA  D08  MILITARES 
ESPIRITAS 

Comunicam-nos:  —  "Hoje,  domln- 
fOt  áa  to  horas,  na  aede  da  Cruzada 

lo  cristão  espjrlt»,  o  ceL  _ _ ... 

sutlredo  Morelr»  f»rA  uma  palestra 


lhas).  Ata  n.*  9/60  —  Para  oi  proces¬ 
sos  em  diligência,  a  Comissão  deli¬ 
berou,  em  eessAo  anterior,  conceder 
um  prazo  de  aela  (8)  meses,  a  par¬ 
tir  da  data  d»  comunicação  findo  o 
ãual.  nAo  havendo  os  interessados 
atendido  As  exlgêncis».  aerão  oa  pro¬ 
cessos  arquivados  por  Insuficiência  de 
provai. 

CLURE  DE  OriCIAtS  REFORMA¬ 
DOS  E  DA  RESERVA  DAS  FÔRÇAS 
ARMADAS 


AMANHA.  O  PAGAMENTO  DOS 
VENCIMENTOS  E  VANTAGENS 

O  Departamento  Geral  do  pessoal 
avisa  aos  oficiais,  praças  e  funcloná- 


Tlburcio  da  Policlínica  Ccnlral  do 
F.xérclto. 

SR.  SARGENTO  RESTITUA 
A  CARTEIRA 

O  ar.  José  Marques  Dlaa  lollcita 


Com  várlai  cerimônia*  festivas  e 
clvlco-mllltares,  o  Colégio  Militar  iln 
Recife  Iniciará  amanhã  suu  alvlda- 


■Hoje,  jlomln- 

- - - -  --  -...,-..14 

doa  Mllltare»  EapIrlUs,  durante  o  eul- 
l.  Zalr  de  Fl- 

- -  — — —  ”  T-"  r»  »■■—» v  J*« •  wa  va  rá 

aôbre  tema  doutrinário. 

FAZEM  ANOS  HOJE: 

General-de-hrtgada  —  João  da  Coa¬ 
la  Braga  Júnior..  Coronéis  —  Arl  de 
Abreu  Barreto.  Cld  Sllvérlo  Pacheco, 

Clôrla  Bandeha  Braall.  Tenentes-co¬ 
ronéis  —  João  José  Nereo  Rodrigues. 

Maurício  d»  Bour.a  Fenratra,  Oacar  de  eCDIjro  cl„  onipn 
Oliveira  Fernandes,  Pedro  Lula  Pln-  r,«  infl  mn  cp»  jj; 
lo  Blteneourt,  Majorei  -  Carloa  Hei-  ÍS2,  T,  ,  crt 
vldlo  Américo  doa  Rala,  Danilo  EaU-  MadtSrte  «m 
ve»  da  Souza.  Krlc  Tlnoco  Marquei.  in“*  J 

Oeraldo  de  Mendonça  Mota.  Haroldo 
Martin.  Melrelea.  CaplUea  -  Cario»  CrS^MO.OO. 

Pinto  da  (Jllra,  Celso  Conceição  LI-  “°'°°'  C,r*  T?' 
m».  Dèclo  Palra  Novlelo.  Hugo  Fio-  Uvamente,  JA  Inc h 
rlano  Magalhloa  Mota.  Jacquea  Tava-  5“*  'Acl°  d" 

re*  Fedroaa.  Joel  Franco  Hacllotll,  10.000.00, 

MArlo  Portei*  Gomea,  Menalca  Aln-  Pedem  Ingressar 
*1»  do  Malnard  Ramos.  Murilo  Batli-  auboflrUla  e  i 
ta  doa  Santo».  Nitaon  Nor*  de  Ollvel-  Reserva  ll.4  e  2.* 
ra.  Raul  Oscar  Rauter.  Renato  Mn-  R-)  e  Rcformadoi 


a  especificação  ó 


MATERIAL 

PETERCO! 


Tôda  a  iluminação  sub- aquática  dos  lagos  s  piscinas 
do  Palácio  da  Alvorada  «  Brasília  Palacs  Hotal, 
foi  executada  com  projetores  aub-aquiticos  Pe  terço 
tipo  Z-40.  Nas  principais  obras  do  País,  para  ilumi¬ 
nação  interna  e  externa  e  instalações  olótrlcas  blin¬ 
dadas,  cada  dia  mais,  a  especificação  é:  Peterco. 


r*  Franklln.  Cld  do»  Santos  Benio,  rinha  Mercante  pertencentes  à  Rearr- 
Hermogénlo  Feliz  de  Morais.  Aiplrau-  va  Naval,  avladorea  clvl»  pertencen- 1 
tea  —  Nelson  Oonçnlrea,  Raul  Qua-  tes  A  Re*,  da  Aeronáutica.  funclotiA-l 
droa  de  Oliveira.  rtog  doa  Ministério»  mllltare»,  S.  T 

la.  FEIRA  -  Coronél*  —  Danlll  m.,  df:  Clube»,  Eacola*  e  Coléfto» 
Helfenateler  Balbáo,  João  Mala  ili  Milllarea.  bem  como  aa  erpôaai,  pa- 
Mendonça.  Tenenles-coronéls  —  Al-  renl„  e  drpendentia.  Idade  limite,1 
fredo  doe  Rela  Prinolpa  Júnior.  Beu-  «  BnM  incompletos, 
lo  Joaé  Bandeira  de  Melo,  Hildebran- 

do  Góes  Cardoso  Osvaldo  soare*  ili  A„m,„i0  dc  Scpuro  -  O  prazo 
Albuquerque.  Maiore*  —  AUor  Gon-  (.oncedi,io  pela  Segurador»  para  au- 
Dare?  níííj*n,!f '  nw,rto  do  *B*uro  aluai,  terminará  a 

mVrlf a0  ^1.1^ n  i S.4  T>n íi » °u  '  1  *  de  )ulhl>  vindouro.  O  aôclo  poder» 
mariea.  uoiarao  Joac  rortela  de  Ml-  „  .n*vimo  d»  rrt 

rand».  Mário  de  Matos  Ftnheiro.  Mu-  l *  “  »lé  Cri 

rllo  da  Figueiredo  Borgee,  Nelson  de  f  **  **n,,nru  a,t  Cr?  *'" 

Alencar  Nato.  Olavo  Martina  da  Cor-  a™-™0-00 

ta  Cruz,  Rudolpho  da  Cru*  RolAo,  Comparrrimrnlo  dc  aócloa  ri n  .Ma- 
Valdlvlo  Rodrigues  do  Cunha.  Cap(.  rl«lm  —  A  fltn  de  regularizarem  «eu» 
«âe*  —  Calo  Mareio  Nogueira  Nedtr,  desconto*  em  favor  do  Clube,  de 
Carloa  Alberto  da  Carvalho  Vldal.  Du-  acôrdo  rom  o  arl.  80  do  Eataluio  (au- 
vld  Vieira  Cabral.  Ezpedlto  Dlogo  Pln-  mento  da  mensalidade  do  Clube,  <ie 
to  X*vler,  Júlio  Vicente  Rezende.  Rn-  crS  40  00  para  CrS  30,00.  a  partir  «le 
lérlo  Arcurl.  IH.  trnentes  —  Aírton  i-i-io —  “  -  —  - 

Vllanova  Teixeira.  Cario*  George  Cii-  r 
parelll.  Erl  Mala  Oonçalvea.  Jo*ê  tel-  doâ  , 
te  Batuta.  Leo  AHisalmo.  Lupérrio  d*  r|„hu 
Oliveira  Barro*.  NapolcSn  Hermmlh 
d»  Sllra,  Oclr  Cardoso  Mrndes.  í*«. 

•  mente*  —  Hugo  de  Queiroz.  SUr«, 

Paulo  Rubtna  Pereira  Dlnls  Aiplran- 
le  —  Valter  d»  Luz  Plmentel. 

1».  FEIRA  —  Coronel  —  CAndldo 
Fiaria  da  Crua,  Tenentfs-coronél»  -- 
Adir  Mala,  José  Lula  de  Lira  e  Ollvai- 
ra,  Mário  Humberto  GalrAo  Carneiio 
d»  Cunha.  Maiorrs  —  Albrrto  Ftrzno 
da  Almeida,  Alberto  Rolla,  Alvlr  Sou¬ 
to.  Augu*to  Pinheiro  Orande,  Carloa 
Elnar  Mindonç*  d»  Llm*.  ElUeu  Pe¬ 
reira  Lopes.  José  Prrvltera,  Lueldlo 
Carli»  Ferretra,  Murilo  Vlctor  Hal- 
boul  Carrão.  Newton  C4*t»nhelJ» 

Brandão,  Wtlll»  Cunha.  Capltiri  — 

Alberto  Falni,  Arthur  d»  Melo  Jú¬ 
nior,  Dalton  Monteiro  Bahlenae. 

Enes»  Patva  Ferretra.  Fablo  Vilela  d< 

Preltai  Um».  Halcln  Pereir»  Leite. 

João  Antônio  dt  Oltrelr»,  Jo«A  An- 
rhtet*  Coita  Carvalho.  1*».  trnrale» 

—  Álvaro  Augusto  Alvea  Pinto.  Hor- 
Hlho  dt  Ollvelr»  Cbuetre.  Hamilton 
Otero  Banchea,  Imard  Olénlo  Perei¬ 
ra.  Jael  O  raça.  Ledo  Martin»,  Ntlaon 
Charea  Mateonnette.  Pottnéaio  Prrvl- 
ta  SantUgo,  Sflvlo  Dlaa  Mola.  Valdir 
Gonçalves  da  FrtRaa.  2*».  tenentr*  — 

Domingo*  Carloa  Si  Novaes.  5emtra- 
mu  Queiroz  Montsnegro.  Aiplrinte* 

—  Clel  de  Malet  Rodrtruea.  Silvio 
Gutmartee  Menna  Barreta  d»  Barro» 

I  Falcão. 

i  D  EP  ART  AMENTO  RECREATIVO 


Aparelho»  d»  ilumtntçlo  •  material  «tétrico  blindaooi.  á  prova 
da  aiploilo.  gaktl,  vapôra»  a  pó.  projttora»,  tinai»  da  tráfego 
•  iluminação  •  tinslitaçlo  d»  aeroporto»  »ob  licença  dt  fabrn 
cação  d»:  Crou.»  Hind*  Company  -  8yracum  -  New  York 


®  Peterco 


—  m  dallnlçlp  «aala  da  qi 

Solicita  noaao  catálogo  iluitrado 


Prde^e  »«>»  aúcio*  cc 


Paiaroo  Comércio  •  Induilria  da  Elatricidada  Lld» 

Rua  Pelota».  141  -  Talafonai  70-4053  -  Caiia  Poital  1070 
Talegrami»-  "Palareo"  -  Sáo  Paulo  •  Avooida  FranVim 
RooiavtH.  115  -  tala  I  006  -  Tal.:  53-5335  -  Rio  da  Janairo 

•eeeMS»1s*la«  ni  smc.saia  («ladea  a»  Pa«« 


VÔOS  DE  LUXO*  A  TÔDA  HORA 


Do»  padrra  »ACIIAMKNTI- 
NOS  do  BltAglL,  ARGENTI¬ 
NA.  URUGUAI  e  CHILE.  Iti¬ 
nerário*  ôaleoa. 
taMai!  1/7  pelo  -FEDERICO 


GARANTIMOS 
SEU  LUGAR 

Solícito  wa  rwarra 

FONE:  32-4300 


•  Caclu»lvam«nt«  SUPC?I  CONVAIR 


•  A*k*»  novo»  —  caMnt  pr«iturlz«da 

•  O  malhor  tarvlço  da  bordo 


Para  voar  com  certeza  num  SUPER  CONVAIR,  prefira  a  SUPER  PONTE  REAL 


Hofa,  domingo.  21  —  Ctnamlnha  tn 
fantll.  com  fUme»  ■elocionadoo  par* 


Babado  30  —  Nottc»  de  Bnire  rmn 
Show—  No  3*  armar,  dtt  o  a*  3  h* 
Reeexvaa  d#  m**a«.  no  Departamento 
R «cretino  a  nartir  do  d  »  27.  Traje 
psaaeio  complete. 


AO  SEBAITIAO  Na  urrIHij  <a  PARÓQUIA! 
irx  LABO,  244  Roa  \ut*irUriet  da  rilite,  217 
n-2u:  (Rourogoi 

AT.  N.  1  DE  fOPACAStWA,  t.tf»  «$akreM)a  do 
tiaee  da  Aiafrtr»),  Faoe»!  df-dlll,  «7-4IK  » 
«7-4ID,  Rio  da  Janeiro 


44 ATRIZ  DE  SANT  ANA 
RUA  JCLIO  DO  CARMO,  22 
TtL:  4J-2M4 


CIELMAR 


DETArTAMENTO  CULTURAL 


Uoan  »ed»  gropru  e  piuil  evpeeUBaado  aa  Europa 


l 


Ojulrrno 


COR RKIO  DA  MANHA,  Dominai),  24  «Ir  Alirll  de  lltfift 


Correio  dos  Bichos  NO  MUNDO  POLÍTICO 


Fa rmácias  realizarão 


\  nnr  Ulâ  IlOUV#  um*  bülxa  no 

nriâ^h.  I  partiu  ilaqul  para  <1»  i*|v*.  que  *  .|U.rnt»d<,  k 

/  '  í  *  »«in»n«  paiuita  »  ri,  I»  430  rán  po.ilivn.  «m  IM«,  Ali 

morra  i  m.l* f1."'  ,iN*"®  .  «>'  Manüain  Imprimir  iirUi 

á  t/llmí  i  iiimL  ^J.  ni,“  do  L,lv*  -  'I'1»  »vl»«m  ao  povo,  rm  1*1» 

I**  h.  *  n*  ,d*,lB  ,nn'  K  como  rafai,.  que  lodo  cAo  m,  rua  . 

I  „r„n..ISrfr*r'.,  ,*?  **  »'ov|menlou  goto,  para  »m  letra»  mriioren 

•  propaganda  oficial  a  oficio»»  para  «eltiar  qua  o  varliirtn  e  cm  _ 

(rnlar  novamcnlt  provar  auc  a  pro-  '«ua:*  Invltlvtla  anunvlar  um  núme 
tllaxla  da  raiva  ó  ainmln  d*  rom-  10  d*  Ulffoht  qua  nam  «rmpra  atem 
petónrla  n#o  dm  vrltrlnArlo,  n.aa  d*  *  *»l,,Pr«  »*b*  Informar,  pa 

doa  laçadorci.  He  morram  nraióaa  de  L1  qu*  por  #lt  *•  Indaguem  o»  «rv 

raiva  —  dlr-ie  —  é  por  culpa  do  n*reín*  dn,  poaloa  de  vacinação,  Na  Velho, 
•enllmrnlallamn  da  populacto  ou  da  fnipagamJ*  do  rádio,  porem,  que  tur-1--  - 
falia  de  rarroclnhae  ou  rio.' prole, .  -i,  i  - 

toa  da  BUIPA.  E  aparara  logo  quem  '«orlea  «criticai,  o  número  da  tela 
M  convença  do  que  o  mil  foi  real-  ,onc *  J*  foi  «ubitítuído  pele  icfuln 


(Continuado  dn  71  pág.)  i*°  NA  «ONA  HA 

no  de  r  I  >101. IAN A 

o  dia-  rlall/ado  nua  pidalmoa  dlaa  airavta  CAMPINAS,  13  —  Encerrou-*, 

•  «m  maullcaio  que  aeiá  lançado.  neiia  rldade.  a  aegunda  f»»r  da  ba- 

l*t-  Nb  Urraria  OIO.  o  taudldato  do  cuialo  no  "Kaprraio  da  Vitória",  Inl- 
prrl-  pdü  t  M’l  R  á  Vlca-1'iraldáncla  da  rlada  qulnta-lrlra  ern  la.irap.iva 
aron-  República  paitlrlpou  de  uma  tarda  cidade  tncallrada  rua  proxlmldndea 
lalraa  da  autógrafo,,  eaaolando-ae  rm  duaa  dn  ||ln  Grande.  Ironlrlra  natural  da 
hora,  oa  300  ritmplare,  do  acu  livro-  Sâo  Paulo  com  Mina,  Gerai*.  O 
plataforma  "Mtnaagem  Renovadora"  candidato  npoilclonlsla  realizou  rm 
mandado,  pala  Kdltór*  Globo.  dol,  dia,  várca  de  lo  comício*  pr- 

Farrarl  Já  teaulu  para  Carea  aüolá,  la>  m  loralldade*  que  perrort-u  nn 
“  J,  onda  amanh.t  *  nolta  toma-  cumooalçAo  etperlil  da  Compsnhla 

.  ,  - - -  ,.  . -  ,rá  parta  num  comício.  Depola  de  Moglin»  (A»or 

Ilu  da  um  má,  pira  cá,  á  luz  dc  amanhá  vltllará  Itumblra,  ralornando  ' 
morlea  a  critica,,  o  número  da  tele-  »  Oollnla  na  segunda-feira  redo. 


fluir  o*  auiplcloa  da  AsKMilaçáu  lua- 
allelra  do  Comercio  )>i  tiuríuilro 
rá  rrallrada  na  cidade  de  VUdrta,  en¬ 
tre  II  t  31  de  Rilho  prúilmo,  a  I  Con- 
vendo  Nacloiiel  de  Farmácia  Cornar- 
rlel.  Ra  eitanaa  programado  cone 
tara.  alúm  doa  tiaballioe  trculcoi  ( 
f*ptn  !  coi.  carlmônle,  rcltaloiaa,  eo 


IMIOURAMA 

>  '  o  legulme  o  progtam»  que,  rom 
pequeiiai  aUeraçóra  avantual».  devera 
ter  cumprido: 

II  —  eagunda-felra:  lo  hora»,  mi«- 
ia  na  Catedral  Metropolitana,  oficia¬ 
da  pelo  arrtblipo  de  Vitória;  li  ho- 
raa,  eeuáo  preparatória;  31  hora,,  ata- 
»fo  tolene  de  eberlura  na  Aaeemblála 
Ullilatlva  do  Ratado.  II  —  tárça- 


felta:  manhl,  livra;  II  botai,  la.  „«• 
elo  pltnárla;  II  horta,  coquetel  dan¬ 
çante.  20  -  quarta-feira;  •  horaa,  vl- 
ilta  ao  Convento  da  Pantra  a  local, 
pliorttcoa;  11  hor»>,  vliltu  ao  |ov,r- 
nador  a  ao  prafatto  da  Capital.  Nol- 
t,  livra.  J1  —  qulnta-falra:  I  horaa. 
It.  Rtunllo  da  Comlatlo  Geral  d, 
’r«,„;  II  hora,.  }a.  pltnárla:  30  ho- 
rai.  Jantar  d*  confraternltaçáo.  31  — 


aula-ftlra:  I  hoiav,  vlall,  a  (luar, pa¬ 
ri  com  únlbui  „p,clata;  p, liaria  típi¬ 
ca.  U  —  aábado;  I  hora,,  la.  a  úl¬ 
tima  raitiillto  ria  Comluáo  Oatal  da 
Taeta;  II  horti,  3,.  a  última  aaMán 
planárla:  31  hoi„,  iiande  halla.  Sá 
-  domingo  13  horaa,  banqueta  da  rn- 

cerramtnlo;  30  horaa,  aeulo  na  Ai- 
temblela  Uguiatlva  do  Filado. 


trelantn,  poderno,  aletlar  em  louvor  l,out'°  provável  que  o,  donoi  de  cie, 
da  rllcirnte  canlcld*  da,  autorldidei  <Je  Quintino,  onde  morav»  o  último 
do  DeparUmcnto  de  Veterinária  da  ,Jlcnlno  du«  niorreu  dc  raiva,  ou  oi 
Prefeitura  do  antigo  Dlelrlto  3'ederal  d?..V0,lhu  Nf,0>  índ*  morava  o  pe- 
que  de  1041  alá  mIi  ri>i.  .A  nultlnm,  ou  oi  de  qualquer  balrio, 

tenham  tneloe  para  um  deaflle  de 
carrr*  pelo  Etlado  de  Guanabare,  pa¬ 
ra  faierrm  «uai  fllaa  no  centro  da 
cidade.  Quanto  aoi  ponto,  volaitlci 
no,  bairro, ,  qutndo 


.  8.  PAUI.O.  23  iSticur»ali  --  Uuiin. 
te  a  tua  exruralo  pela  xona  .Moglina, 
o  ar.  Jánlu  Quadro,  nSo  fáaacgtáido  de 
que  no  último  encontro  que  ilvera 
com  o  governador  Carvalho  Pinto,  ob¬ 
teve  dáate  e  certeia  de  que  terá  o 


Mamãe  vai  adorar! 


apoio  oelentivo  do  chefe  do  Executivo 
paullela  itoe  últlmoi  meara  da  cam¬ 
panha  prraldrnclal. 

K8PKHAD0  KM  I.  PAUI.O 

8.  PAUO,  23  rttuciiraal)  —  O  ir. 
Icrnauriti  Ferrari  ettá  aeiidu  e,pr- 
i »do  neala  Capital  no  próximo  dia  30. 
Por  aluai  que  u  candidato  á  Vlce- 
prriltláncla  da  República  pelo  PDC. 
■olicilou  airavéa  do  deputado  Abreu 
Sodrc,  ptraldente  da  Aaienibléla  e 
dnlifcnlr  da  IfON.  uma  atidllncla  r«- 
pedal  com  o  guvemador  Carvalho 
Pihlo.  O  ,r.  Fernando  Ferrari  deverá 
conferenciar,  lambem,  com  o  aecre- 
lárlo  da  Actirtilltlra.  ,r.  Jo,é  Boni¬ 
fácio  .Nogueira.  Empreita.ie  grande 
Importância  pollllca  a  áuea  dol,  en¬ 
contro,.  parllrutarmrntr  no  hiatante 
em  que  »e  avoluma  o  movimento  cm 
favor  da  chnpa  Jdnlo-Jingn,  mcttno 
entre  o,  Janl*t.i,. 

AIIIIK.M Alt  NA  GUANABARA 

S.  PAULO,  23  (Sucurael)  —  Se¬ 
gundo  informam  do  gablnele  do  pre¬ 
feito.  o  ,r.  Adhemar  de  Barro,  «egue 
amanhá  á  Velhacap.  ,  fim  de  reall- 
iar  comltUi»  nn  vàrlo»  bairro,  co- 
rloco,.  o  chefe  do  PSP  ainda  nèo 
comegulu  contornar  a  crite  que  eclo¬ 
diu  no  aelo  da  agrcinlaçáo  e  que  vem 
retullaudo  na  debandada  dc  «cu*  cor- 
icliglonirlot,  prmclpalnicnio  du  In- 


tej  presente  do  Magazine  Mesbla  ou  da  Mesblinha! 


a  grande  pro¬ 
paganda  rontitle  am  pregar  uma  pr- 
-  —  .quena  labuleta  á  poria  de  uma  ca*a 

NBo^  houve  qualquer.  Quando  a»*lm  meamo  o  pu- 
"•flvo  começa  a  afluir,  o  p«-to  |A  ,e  re- 


rnnitltulii,  em  relaçSo  ao,  deinali 
ano»,  um  verdadeiro  recorde  numé 
rico  f  de  brutalidade.  I".  : _ 

FrW!*«?d«  SUIPA.  nem  aentlnienta-  VB  a  .Ilulr,  B  re. 

Ilamo  da  populnçáo  que  ImpedUaem  tirou, 
o  extermínio  quate  tola)  dn»  vira-  _ri-_ 

lata,  de  planície  qtle  acompanhavam 

•  vida  deala  cldada.  Sobraram  ,ó  o,  A  verdade  crua  A  qur  o*  »r».  Ja- 
ao»  morro,.  cinto  Mendonça  e  Tavare,  dr  Mm- 

£a,e  rastro  de  nmrtr  deixado  a  aua  (|o,  que  ,e  alternam  como  dlretore, 

fanagem  4  alIAa  tuna  da,  caracterl,-  d°  Departamento  de  VcterlnArla  ,em- 
Irra,  do  atual  diretor  do  Deparlamen-  pr*  R|lr  **  critica,  começam  a  «tin¬ 
to  do  VeterinArla.  Direm  algun,  de  dr  mau  fortemente  a  repartlçAo, 
•  eu,  próprio,  rnlegm  que.  quando  nl>r  querem  de  modo  ilgutit  vacinar 
lervlu  óla  no  Jardim  F.oológlco,  a  «*•»•  Acham  mal,  Fácil,  nu  mal,  có- 
mortalldade  do,  animal,  IA  exlatenle,  «iodo,  ou  tnali  rrndotn  tenlar  llqul- 
•ublti  par,  um,  ri»r  mal,  alta*  dn  dar  do  InlencAo 

mundo,  deirendo  logo  ,p6,  a  aua  tal-  Rh*  al‘á,  JA  declararam  ptibllcamcn- 
da.  Noa  pouco,  mete,  cm  que  foi  dl-  ,0’  ‘“d0  f*'0  T  0  re*l°  que  h®o  cabe 
retor-táenlco  d«  SUIPA,  aconteceu  a  a<«ul  ío1  Inúmera,  víze,  denunciado 
.  _  ,  ao  *r.  l.opo  Coelho,  que,  como  ac- 

So 1  iti**  S  í.'n6r|ie*  cretArlo  dc  Agricultura,  parecia  ter 
T  rnm»rt‘  ^  ? 0  dr  J»nelro.  motivo»  político,  para  deixar  que 
«rav»  FC.H  M  *  ‘■'ontlnutíie  acontecendo;  foi  denun- 

graçe.  EatA  atingindo  ,,  peito,,.  ciado  ao  gabinete  do  Prefeito  SA  Frei¬ 
re  Alvlm:  foi  repetidamente  di-nun- 


terlor 


CONVENÇÃO  KXTItAOKUlNARIA 
UO  P.8.U. 

PÔRTO  ALEGRE.  33 


(CoMllmiaçáo  da  U.»  página) 
condicionado.  Haverá  um  eleva¬ 
dor  e  uma  pt«rlna  para  nataçAo. 
(ri>). 

■k  No,  dol,  primeiro,  mri,c,  de¬ 
lo  ano.  a  tonelagem  Ivan, portada 
pela  navegaçAo  fluvial,  na  França, 
eatáve  em  progreuo  de  12.3  ç; 
rm  relaçáo  ao  me, mo  ptrlodo  ano 
pAMldo.  com  9.543.119  tonelada, 
contra  8.416.373,  (S1IEF). 

*  O,  "Chanller,  Naval,  Fran- 
cb-Belge,"  de'  Vllleneuve-la-Ca- 
renc,  no  Sena,  conitrulram  espe- 
cialmente  para  n,  obra,  de  extcti- 
oJo  do  pórto  de, ta  cidade  e  do 
aprofundamento  do  canal  inorltt- 
ino,  urna  draga  poderora  (2.1)00 
m2  por  hora),  de  dimemtAe,  rc- 
dur.ldaa  (6  x  32  m),  drimantAvel, 
podendo  aer  transportada  súbre 
trilho,,  que  permite  útllUar  uma 
ticnlct  nova.  Um  deaagregador 
arranca  a  terra,  a  lama  e  a  rocha, 
e  o  "compuxto"  a„lm  obtido  é 
levado  A  iuperllcle,  por  melo  de 
una  ranalItacAu  de  aaptraçáo, 
tlepoi,  evacuado  alrnvv,  um  con¬ 
duto  que,  em  cato  de  ncccsaldade, 
pode  ter  o  romprlmc-to  de  quiló¬ 
metro  e  Inclo,  tSIlEF).  ' 

*  Dol,  petroleiro,  de  63  mil  to¬ 
nelada,  de  dulocamento  bruto  ,e- 
rito  lançado,  ao  mor  em  (In,  do 
çprrtnfÀ  ano.  O  primeiro  .1  lan- 
çado  ,  no,  cUlelro,  da  Vicker»- 
Armttrong  (ShlpbUIJderi)  cm  ,e- 
tambro  c  o  aoguhdo  em  novembro 
ou  dezembro  pela  Stúan  Hunter, 
em  Wallaend.  Ol  petroleiros  aerlo 
--  malorei  do  ,eu  tipo  conitruldo, 
na  Grl-Brcdanba.  Serão  Incliulva 
inalore,  do  que  o  amigo  “Jlaure- 
lanla",  de  CunOrd,  qua  foi  o 
maior  navlp  ctmslruldo  noa  cita 
letro,  do  Rio  Tyne.  Ambo,  o,  bar¬ 
co,  teráo  240  inctroí  de  compri¬ 
mento  por  33  de  largura,  fBNS). 


- - ,  __  Realiza-, e 

hoje  A  noite  n,  A„cmblóla  Legisla¬ 
tiva.  a  convenção  regional  extraor¬ 
dinária  do  PSD  a  fim  de  debater  e 
—-v...  --  -1  com  relação  ao 

presidencial. 

clatiual*  e  federal».  (A*p.  | .  ^ 

JANIIl  NA  BAHIA 

SALVADOR,  23 


estabelecer  norma,  R  _  ... 

problema  «ucetiórfo  presidencial. 
Comparecerão  ,o  conclave  deputado. 


-  -  —  -  Movimento 

Pró-JAnlo  Qtisdroa  Iniciou  ontem  a 
coleta  de  fundo,  para  a  campanha, 
mitalando  garrafóea  na,  rua,  central, 
da  cidade,  como  tem  aldo  feito  no 
Rio  e  cm  83o  Paulo, 

O,  almoatlzanle,  da  candidatura  JA- 
nlo  Quadro,  eatAo  «endo  convidada* 
a  Inicrevercm-ie  no  referido  movl- 
mculo.  que  paisou  a  lunclonur  anexo 
1  sede  da  UDN,  na  Praça  d,  Bé.  _ 


responde  Ã  metade  doa  vtvflnado,  du¬ 
rante  todo  o  mo  de  1939,  quando  eram 


êlea  meamo,  o,  responsável,  pela  pro¬ 
filaxia  da  raiva.  (Note-,e  que  em 
1936,  ano  de  pequena  apanha  de  cites, 
foram  vacinado,  o:i.t)09  em  40  dia,  e 
0  Indico  de  r,lva  baixou  logo  em  ee- 
gulda  para  quaie  metade  do  que  era). 
Que  mal,  fazem»  Inauguram  como 
potio,  novo,,  com  salfidlnhot  e  »c- 
levlsáo,  posto,  de  vadnaçAo  que  exis¬ 
tem  de«de  1937,  aulm  como  JA  Inau¬ 
guraram  tambám  como  novo  um  pól¬ 
io  temporário  no  momento  em  que 
ae  mudava  de  um  clube  de  futebol 
para  outro;  misturam  0  serviço  dc 
Inspeçla  da  carne  com  0  de  profila¬ 
xia  da  raiva,  entragando  aoa  mesmo, 
veterinário,  a  vadnaçAo  de  cite,  e  a 
fiscalização  de  açougue,,  que  mal, 7 
Espalham  que  a  vacina  ussda  ante, 
de  «ua  admlnlitraçóo  e  durante  boa 
parto  a  «la  era  Agua  atija  e  depola, 
quatfdo  o  povo  orarre  em  ntitsi  pa¬ 
ra  vacinar  seu,  clláa.  nttsino  sem  pti- 
bllctdide,  ou  com  publicidade  nega¬ 
tiva,  deixam  fllaa  de  301)  pcuoa,  e«- 
perándo  em  v*o  durante  hora»,  de- 
pol,  de  Já  terem  comparecido  na  vís- 

{iera,  com  0  meamo  Inírtillfero  rotul¬ 
ado,  como  ,e  nBü  baslaise,  passam 
entlo  g  propalar  pela  imprciua,  alra- 
ve,  de  ajioclsçóc»  qua  comandam, 
advertência*  ao  povo  contra  a  con¬ 
fiança  excaislv*  na  vadnaçgo  •  g 
invocar  rgfluima»  «  conteetadi,  ex- 
ceçde,  da  etee  que  n*o  teriam  rea¬ 
gido  bem  i  vacine.  Inventam  e*tn- 
tiitlca*  que  nlo  existem  «  que  oacl-: 
latrt  de  nul,  um  zero  par*  meno, 


PEIGNOIR  DE  RAYON 

Chemisier  modelo  sòlto,  tamanhos 
42  0  50  em  lõdas  os  côrcs. 

De  495,  por  ílflfl 


BELÉM.  23  —  Entre  0,  udonlala, 
du  diretório  rcglon.il  aurgiti  uma 
criar,  com  rcfcrfncl»  à  escolha  do 
<f»ndld«lo  ao  Oovírno  do  Estado. 
Trata-,*  de  Interpretação  dos  esta¬ 
tuto,.  ern  face  da  declidin  tomada 
pelo  voto  de  Mlnerv*  a  favor  do  ,r. 
Aldcbnm  Klatan,  prejudicando  0  ar. 
Eacaria,  Assunção.  Os  dissidentes 
entendem  que  se  deveria  aguardar  a 
decisão  dn  recurso  Inlerpoilo  para 
o  Diretório  Nacional.  0  que  11R0  foi 
fçlto,  ferindo-, e  dl, positivo  estatutá¬ 
rio.  Por  ísse  motivo,  anuncla-tc  que 
ot  deputados  Wilson  Amanajás  e 
Avelino  Martins  resolveram  aban¬ 
donar  o  diretório  udenlsta.  (Asp) 

TROCtJU  I).  PEDRO  POR  JK 

BELO  HORIZONTE.  23  —  D  Amt- 
lla  Ramo,,  viúva,  dc  93  anos,  dei- 


mm w® 


CONJUNTO  MOIRÉ 

Sobonete  e  Tolco  de  suave  pe 
fume  Embalogem  de  presente 


Seção  Livre 

IJSIM  MORRETES  LTDA. 

AVISO  AOS  NOSSOS  FREGUESES,  FORNECEDORES, 
BANCOS  E  DEMAIS  INTERESSADOS 

Knt  data  dt  I  (g«li)  do  carrrnl*  mi,  0  «r.  LUIZ  ALVB8  HE  SOUZA 
■elxeu  «1  carga  de  nono  lertnte  •  procurador,  ficando  portanto  icm 
mal»  qiialtqufr  podirc,  para  tran, acionar  nn  nome  rie  nona  firma. 

A,  medláat  legal,  ncceasárlt,  para  a  concretiraçAo  do  cancelamento 
dg  proeuraçlo  JA  foram  tomada,  t  concluída,. 

■'•sim  rendo,  nlo  mal,  aiaiimlmo,  a  rtipanmbllldad»  ,óbr«  ato,  por- 
ventura  praticaria*  pelo  «r.  LUIZ  ALVES  Dli  HOUZA,  tal,  como  recebi¬ 
mento»,  compras,  ptdlda,  e  quaisquer  outro,  ato,  praticado,  pelo  mea- 
tito  nr, 

Morrele,  (Paraná)  —  1  dc  abril  dc  1116 
USINA  MORItETE*  LTDA. 

EDUARDO  DRENNAND  «ócio  gerente) 

_ _  '  79661 


BOLSA  DE  COURO 

Originol  modélo  com  elegante  fecho  dou 
rodo  contrastando.  Alços  modernos. 

1o5509 

e  muitas  outras 

ofertas  especiais 

que  a  mãmae  vai  adorar  ! 


COLÔNIA  EXTRATO 

"Noturne",  da  Artez  Westcrly.  Orl 
ginal  embalagem  de  presente. 


(Continuação  da  74  pág.) 

adjacências.  Para  evltár  atiltoj, 
estiveram  dc  sobreaviso,  peias 
imediações,  contingentes  da.  Po¬ 
licias  Civil,  Militar  e  do  Vigi- 
Ifincln. 

ADIADA  A  PROCISSÃO 

A  prodígio,  que  anualmentc 
íc  rcallr.a  com  a  presença  de 
Itumcroíos  devotos,  éste  ano  sò- 
mente  será  realizada  no  din  6 
dc  maio  próximo.  Para  tanto, 
iá  existe  a  anuência  dn  Cúria 
Metropolitana.  Neaía  ocasião,  a 
imagem  do  padroeiro  dos  mill- 
Inrcs  seguira  o  seguinte  itinerá¬ 
rio:  Ruas  Visconde  do  Rio 
Branco,  da  Carioca,  Assembleia. 
Avenidas  Rio  Branco  e  Presi¬ 
dente  Vargas. 

Ainda  nessa  data,  cm  cumpri¬ 
mento  ao  programa  de  comemo¬ 
rações,  is  10  noras  será  realiza¬ 
da  missa  votiva,  íindn  n  qual 
será  ministrada  a  Páscoa  aos 
membros  da  Confraria. 

EM  QUINTINO  BOCAIUVA 

Na  Matriz  de  São  Jorge,  na 
Rua  CUrimundo  de  Melo.  em 
Quintino  Bocaiuva,  as  comemo¬ 
rações  nio  foram  menos  anima¬ 
das.  Durante  todo  o  dia,  o  tem¬ 
plo  foi  visitado  por  numerosos 
devotos  do  Santo  guerreiro, 
sendo  que  à  tarde,  a  Imagem  de 
Sno  Jorge,  em  uma  viatura  do 
Corpo  de  Bombeiros,  percorreu. 


Cesto  dc  vime  j 

lenços,  balas,  etc 


PUS  DE  AÇO 
\J  INOXIDÁVEL 

k  TODOS  OS  TVMAM, 

|rar**<mja 


Porto-meios,  cm  plástico  acol- 
choodo. 

Cr$  85, 

Ligas  de  cetim  com  rendo  e 
flores  Roso,  azul,  corol.  preto, 
vermelho  e  branco. 


COLAR  DE  PÉROLAS  "DIOR" 

Belíssimo  presente. .  4  voltas  gi 
duadas,  fecho  "esmeralda''. 

De  650.  por  407 


Porta-ligos  dc  cetim  Lindos 
côrcs  Tom.  42  a  48. 


Colônia  Desejo,  dc  suave  fro 
gráncia. 

Cr$  165. 


Esfola  de  lã,  barro  com  fio 
dourado  e  franjas 

CrS  165, 

Guorde-ehuva,  sédo  royon, 
cobo  de  chifre  e  ormoçco 
Fcrrint  Vários  cores. 


P*f03  para 
instalagSei  elétricas 


missas  is  6.  8.  9  e  IB  horas. 

'TERREIROS  DE  UMBANDA" 
Entre  oa  aricplos  da  seita 
umbandista.  a  data  consagrada 
a  São  Jorge  também  foi  come¬ 
morada  com  entusiasmo.  De 
acôrdo  com  as  determinações  do 
ritual,  os  -terreiros"  se  mostra¬ 
vam  engalanado»  oara  ai  festai 
d*  ••Ofun'/.  ^Subúrbios  desta 

do  Rio,  tal*  c*)tnõ  ] 

Oaxíav  SSo  João  de 


MEIAS  BUTTERFLY 

Elegante  complemento  dã  toilette 
da  mamãe  54/15  -  lódos  os  cores 


Cosace  em  malho  de  lã 
drés. 


Itoladorei 
Molertal  pz  linho 
Afio  TaniSo 


CASACO  MALHA  DE  LÁ 

Oferto  especai  para  a  memóe 
Modelo  com  dais  bolsos. 


t  •  Vá  13 1 61 

Çaptfal  e  local  Wadcs  do  Estado 

‘  ‘  Nr.óoolU, 

j  Menti, 
e  outro»,  deram  a  no- 


nwx-iTia.  rom  suas  iranicio- 


covo  p/roupa,  escovo  p/cabe' 
lo,  pente,  espelho  e  cotxo. 


JA  l  BENEFICIÁRIA 


de  pensão  do  meio-sòldo 
e  de  montepio  civil 

O  íirrtor  da  Despesa  Públk-a 


y  Bt(n-Dt*i4i>Kbi 

Aquecedores  •  lambo  • 

WChoaicos  •  Torneiros 


MAGAZINE 


LENÇOS  MUQUET 


fie%  moíaa  aAI  li 


êabrtconfaa 


■ODSIHIIS  MfiSlUlRIS  tUfflWfflEfiReiCIS  S.  L 


Aimirontc  Cochrgnc  225  «  Co*de  lonMn  254 


Aw  4o  Petseõo  42-56 


t 


I 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  ilc  Altril  <lr  IMO 


1.®  Caderno 


i 


t 


rfrlKv-*"  ■ 


LONDIIES  —  Ein  lodo  o  mundo 
not  rite»  que  correm,  o»  evlrtr»  ei- 
Mo  de»emitenhand«  papel  rada  ver 
nt«.»  Impni taiiln  na  eirlrultura. 

O  agricultor  não  «penas  «peU  pa- 
r *  o*  pilote*.  qur  s:  poilrm  movi* 
meiilar  rápiriainenlf-  no  ar  »obr»- 
voando-lhe»  o*  campo»  r  protegeu- 
do-lhe  ai  plantações  contra  «i  dom* 
C«.  ntravéa  d*  pulvcrlzaçáo  com'  |n- 
ut.ctd.i,  moi  linda  oi  rnrarrtpa  da 
P  dnrl  i  itmeadura. 

No  Conferência  Internacional  de 
AvlxçAo  Agrlcoln.  <md«  >e  dlicutiu 
fuinroí  pinirrMoi  lavi  lugar  na 


For  Htmtphrey  Wyiut, 

«lo  “BNS’* 

r*  VO.  ilmi  nrganlraçáo  rentral  on- 
dp  if  podia  falai  mm  autoridade  r 
a«ir  pm  rontunln  —  r  diapondoxo 
dp  Infoimaçôe»  provculcntca  d«  tô- 
d.n  a«  parira  pn  mundu, 

Uma  atmoifer*  internacional  pre¬ 
valeceu,  também.  n.i  rirmonatraçjo 
aérea.  Iifurnndo  mire  n«  aviôe* 
n.utlclomlf  »  "l.*B.  ”  (Hrieartvn 
da  Tcheco-EaloWtquIa  o  "Kjlnn" 
da  Franca.  o  “Beaver”  do  Canadá, 
o  Agrícola  e  o  Proapeclor  da  CrA* 
Bretanha,  e  „«  helicópteros  “Hlller” 
e  “Bell",  americano*. 


Bll.o  HORIZONTE,  II  (Sucuraal)  — 
Apraai  da  publlcaçáo  no  "Diário 
Oficial'*  da  portaria  mlnuterlat  qua 
regula  a  tua  de  Inialubrldadr.  ot 
rtnpiegadoie*  da  Mina  de  Morro 
Velho  »«  obittnam  em  não  paiar  a 
mencionada  tua. 

Falando  a  reportagem,  declarou  o 
adropado  doi  trabalbadorc*.  ar.  Wll» 
aon  Vldlgal  que  "»e  a  Companhia 
nAo  pagar  a  tua  de  Inialubrldada 
aié  o  dia  12  do  piditmo  m»«  da 
mato,  nlo  tenho  dúvldna  de  que  a 
altuaçlo  vai  agravar. ir." 

Alegam  c»  representante»  da  Com¬ 
panhia.  entre  outru  coi*a*.  para 
nào  procederem  an  patamento,  qua 
a  firma  t  deficitária.  n>o  podendo, 
por  Itso  mesmo,  arcar  com  tal  rea* 
poniabllidadr. 


FORT  WORT  (Tfxna),  23  - 
Um  avião  do  bombardeio  »  iatu 
supottíntlco  detupareceti  mlátí- 
riojamente  ontem  durrnte  um 
vóo  de  cxpsrléncla,  com  a  tri¬ 
pulação  de  3  homens. 

D:  pois  de  decola r  do  aeródro¬ 
mo  dn  fábrica  "ConValr”,  nesta 
cidade,  o  aperelho  devia,  cm 
principio  dlriglr-íc  para  Snlt 
Lakc  City,  no  Uiam,  e  voltar  ao 
seu  ponto  de  partida. 

O  avião  supersónico  sobrevoou 
a  gr.ntle  nltliud.',  normalmcn- 
t2,  Snlt  Lake  City.  Uma  men- 
sapsm  Indic.va  "tudo  correndo 
normalmetur".  Pc.r  Isso,  nnrta 


F.urnnéla  de  Cooperaçán  Econômica, 

tOEcr.1, 

Delegado»  de  35  palte»  nuvlram 
durante  tré»  dia*  conferências  rrla* 
Uva*  n  iodos  n*  aspecto*  da  avia* 
c.tf,  airlcnla.  No  quarto  dia.  »s»|t* 
tiiam  a  uma  demonstração  prática, 
com  avlfle*  r  equloamenlo.  organl- 
rada  pela  AsioclaÇán  Nacional  Rrl* 
linlea  de  Kinnreltclroí  Atrteolu. 

.  A  conferôncla,  organizada  prlo 
Ministério  da  Agricultura  do  Belno 
Unido.  não  Unha  por  objetivo  lo- 
mar  declaôe»  ou  Impor  rcgulaincn- 
lo*.  e  fim  eatudar  n  que  *n  havia 
feito  —  e  n  que  se  poderia  faar**r 
no  progressista  campo  da  proteção 
t  semeadura  aérea. 

A  Importância  do  trabalho  reali¬ 
zado  rm  Cran/teld  e*ti  ro  Intercâm¬ 
bio  de  tdélta  entre  homens  que  de¬ 
monstraram  um  profundo  Interino 
no»  problema*  e  na*  técnicas  da 
“agricultura  aérea”  —  muitos  déle* 
com  experiência  prática  nejse 
lor  —  r  na  r*íera  mal*  ampla  de 
auxilio  aéreo  A*  nlantaçôea  «m  pal¬ 
ra  subdesenvolvido*. 

Sir  Mllea  Thomas.  rs-prealdente 
'.  "BOAC”  c  bole  presidente  de 
mporiante  comoanhla  química,  de¬ 
clarou.  em  dlacurso  Inaugural.  our 
o  maior  objetivo  dn  agrlculUira 
aérea  era  aumentar  a  Drortutlvlda- 
dv  agrícola  r.  a  produção  de  vive- 
ro»  para  uma  população  cm  rápido 


A  fulo  aérea  inostrn  o  párn-brisas  <lc  ampla  viõiliilitlittlc  c 
o  novo  trem  <lc  aterrissagem  (triciclo)  do  Modelo  RI)  do 
'•LiOckhccd-AzcaTate",  njjura  aprovado  pela  “FAA"  (Agên¬ 
cia  Federal  de  Aviação).  O  novo  c  pequeno  transporte  foi 
projetado  para  uma  variedade  de  missões  ent  pistas  curtas 
e  acidentadas.  O  protótipo  foi  fabricado  pela  Divisão  da 
(ieorgin  dn  Lockheed.  As  versões  pam  produção  em  série 
icrno  construídns  na  novn  fabrica  San  Ltiis  Potosi,  dn 
“Iiockhced-Azcarate",  México,  c  na  Itáiln  pcln  Acronãuticn 
Macchi.  (Foto  exclusiva  para  o  “Correio  dn  Manliâ’’) 


1 WWWAW/IW/ 


ns  aparelhas. 

A  temporada  é  multn  curta  n  pa- 
drío  de  vòo  exigido  por  demal»  alto 
e  a  organixaçáo  multn  rnmplrxa.  l«* 
so  ac  aplica  »eni  dúvida,  â  maioria 
dn*  outro»  nalsei  do  mundo.  O* 
trabalho»  realizados  tm  Crnmfleld 
deixaram  patrnle  qne  a  ovlac-to 
aqrlcola  é  trabalho  para  proflMio- 
nalí.  ma*  lomou  claro  também  °» 
beneficio»  prático»  de**a  ciência,  rr- 
latlvamenle  nova.  U*ado  táo  fn- 
qllrntemenle  como  um  tlútrumento 
de  rteiuonttvacáo.  o  avlôo  é  Igual- 
mente  Útil  quando  utilizado  em  ba- 
»e«  Inlernavlomtls.  xempre  que  a 


REI. O  HORIZONTE,  23.  Por 
iniciativa  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  de  Metais  c  ria  Escola  de  Mi¬ 
na.»  e  Metalurgia  de  Ouro  Prétn, 
será  realizado  neste  tradicional 
estabelecimento  um  curso  sóbre 
“Laminação  e  Forja". 

O  curso  será  ministrado  pelo 
eng.  Paul  Blcin,  dn  "Instltute  de 
Hcchor-Cas  de  La  Sidcniigie",  da 
França,  c  uma  das  grandes  au¬ 
toridades  em  siderurgia  nos 
meios  técnicos  mundiais. 

O  mestre,  que  já  realizou  curso 


recebeu  mais  nenhuma  ou.ra 
(FPt 


tanto  dita  —  mesmo  em  Craníleld 
—  *Abre  o  tipo  d»  aparelho  qne 
mal»  se  presta  para  fln»  agrícolas. 
Máoulna*  (le  nias  flia»  são  as  ipala 
amplamente  usadas:  em  princípios 
o*  hellcéploros  sáo  os  prcíerioos, 
ma*  nán  sôn  ainda  táo  unlvertal- 
mehte  |*opul»res  para  a  tarefa,  de¬ 
vido  a  seu  alto  custo  de  aqulstçSo. 

I  O»  delegado*  foram  Informado* 
d-  sua»  vantagen»  por  exemplo,  o 
•Weattand  Whlrlwlnri”  convertido, 
i  empregado  pel»  “REA”  pode  putvc- 
rlwtr  Uma  faixa  «uoerlor  a  31  me- 
J  iro*  —  r  sôhre  o  trabalho  nlonetro 
executado  pela  GrJ-Brelanha  com 
la  aolicaeáo  disse*  aparelhos  un 
;  agricultura. 

F.’  posalvel.  routudn,  que  um  ho- 
!  vo  tipo  de  avIRo  proporcione  a  res- 
I  up*ta  mel*  sallsfalérta,  talves  um 
tipo  de  ‘'Hovercraft”  n  nova  máqui¬ 
na  britânica  que  drsllta  rôbre  a 


idêntico  em  São  Paulo,  chegará 
domingo  a  esta  capital,  rumando 
a  seguir  para  Ouro  Prtêo.  (Asp.) 


nica*.  a  “Fison-Alrivork"  de  Cam* 
bridar,  que  "Já  pulverizou  CdO.áOO 
hectare*  em  Inúmera*  regiões  do 
mundo:  o*  trabalho*  dos  russos, 

que  estavam  "allvamentr  empenha¬ 
dos  em  pulverizar  colheita*";  o  Ir.", o. 
que  no  ano  passado  empregou  do¬ 
ze  avlôe»  para  rnmb.-trr  uma  pra- 
ra  dr  gafanhoto*;  e  o  trabalho  ex¬ 
perimental  levado  a  efeito  na  Amé¬ 
rica  para  adubar  árra*  onde  pre- 
I  domina  o  psrireeutho 


Ree  bcinos  ontem  dn  "Bristol  Sidíiclcj^ílni.incs'1,  "de  FHton 
(Grã-llrclniihe)  o  desenho  dos  engenheiros  que  projeta¬ 
ram  uma  “nova  aeronave  que  decolará  e  aterrará  sòmcntc 
com  jatos".  Spm  entrar  cm  outras  especificações,  mostra 
os  quatro  desenho,*  o  "comportamento  teórico  dos  jatos 
nas  quatro  fases  operacionais".  Observa-se  na  primeira 
(de  cima  para  baixo)  o  jato  direto  pnra  o  taxiamento;  se¬ 
gundo  o  jato  “trabalhando"  cm  “VTO"  c  as  duas  última*  o 
"jato  impulsiona  a  aeronave  c  volta-se  ligeirnmente  pnra 
baixo,  para  a  decolagem".  Nessas  três  operações  (mostra¬ 
das  cm  quatro  quadros)  ressumc-sc  o  novo  projeto  que 
deverá  ficar  conchiido  pnra  “cxporiritcin  de  vóo  dentro  de 
mnis  IS  meses" 


Serão  encerradas  com  uma  ses¬ 
são  solene,  cm  Brasília,  os  tra¬ 
balhos  das  Assembléias  Gerais  do 
Conselho  Nacional  de  Eslatistiça 
e  do  Conselho  Nacional  de  Geo¬ 
grafia,  órgãos  componentes  do 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística.  A  sessão  será  rea¬ 
lizada  na  próxima  tèrça-fcira, 
com  a  participação  rio  todos  os 
técnicos  que  se  reuniram  no  Rio 
para  debater  problemas  do  sis¬ 
tema  estatístico-geográfico  brasi¬ 
leiro  c  que  tomaram  importantes 
deliberações  no  sentido  da  Inten¬ 
sificação  das  atividades  técnica* 
o  administrativas  das  respectivas 
repartições,  cm  lodo  n  país. 

Os  delegados  seguirão  para 
Brasília  e  de  lá  regressarão  na 
lérca-feira,  cm  aviões  especiais. 

O  plenário  da  Assembléia  Ge¬ 
mi  do  Conselho  Nacional  de  Es¬ 
tatística,  que  ontem  se  reuniu 
pela  última  vez,  aprovou  15  Re¬ 
soluções  de  natureza  técnica  • 
administrativa.  Dentre  as  apro¬ 
vadas  ontem  destacam-se,  rm 
particular,  uma  que  dispõe  sóbra 
n  realização  do  Registro  Indus¬ 
trial  de  1059,  nutra  que  recomen¬ 
da  a  crinrfio  de  Escola  uu  Cursos 
de  Estatística  de  nivel  'superior  e 
nutra,  ainda,  que  sugere  a  adoção 
da  sigla  GB  para  o  Estado  da 
Guanabara. 

Os  Irahalhns  da  Assembléia  fo¬ 
ram  objeto  de  circunstanciado 
relatório  do  secrctérlo-gcra!  do 
CNE,  sr.  Hlldcbrando  Martins, 
que  resumiu  os  resultados  prá¬ 
ticos  obtidos  nessa  reunião  doa 
altos  dirigentes  de  órgâoi  fede¬ 
rais  c  regionais  da  cjiUtlitica 
brasileira. 


_ 

Unido*  ac:c»centou  Sir  Mlle»  qur 
dnli  colégio*  haviam  Iniciado*  cur»n» 
de  trciuimcnlo,  coiiceiitiaiid«.»e  n» 
aviação  agrícola  para  piloto*.  In¬ 
cluindo  n*  rur*o»  rModoj  acadêmi¬ 
co*  e  experiência  prática. 

A  procura  dJsjea  piloto*  pode  »er 
notada  pelo  número  *e:nore  cre*- 
ernte  de  terra»  tratado»  do  nr  na 
Américo.  Em  1MI.  o  total  cfa  de 
!. 1.000. roo  hectare»;  em  103!).  *ublra 
para  aoroximxda.Ticnle  2*.  000.000 
um  total  aua'e  lcu.it  á  auperfirle 
dn  Reino  Unido.  Um  exemplo  lntc- 
rea-ante  dí»»e  trabalho  é  cneontra- 
do  na  Califórnia,  onde  cérra  de 
do  tóda  a  plantaçSn  de  arroz  é  »e- 
Joeirada  e  fertilizada  por 


meada, 

melo  da  ãvtaçáo.  ’  |  " 

Experlínela  semrlhante  ocorreu  na  DF  D  HFIVfflfl 
América  do  Sul.  quando  a  Colômbia  u  •  ntUTCUU 

empregou  a  avlaçüo  para  plantar 

arroz  em  terra*  ante»  constituída*  BELO  HORIZONTE,  23.  Ml- 
de  matagal*  e  toucelra».  e.  mal» 

isrde.  para  Joeira»  »  plantação,  lhnies  de  fiéis  calolico3  de  Co- 
(Tambcm  em  noj*o  pal»  *e  empre-  ronel  Fabriciano  estao  orando 
gnu  a  avlaçío  em  exiemo*  projetos  pelo  restabelecimento  do  arcebis- 
dr  acmeadura).  p0  (je  Mariana,  d.  Helvécio  Go- 

Outro  pal»  que  compreendeu  cia-  mes  de  Oliveira  que  está  aqui  re- 

ssng:  sSss.ws  ®:  m:nS.;r,lss""°  “ 

o  pal*  limpou  60.0M  hectare»  de  mnis  ric  uma  semana. 

Ilorcila»  ria  praga  da  ocnérla.  e  *al-  O  boletim  fornecido  pelos  mé- 
you  da  praga  3.200  hectare»  de  be-  dicos  que  „  a.esistem,  chefiados 

O  aw?c*oWln”rrò.eton.i  da  con-  ^  Mbmy  .H^pUal  da 

ferència  foi  evidenriado  por  outro*  Bcigo-Mittetra,  informava  peja 
oradore».  Um  dále*.  o  Dr.  D.  B.  manhã  que  o  estado  gornl  do 
cárter,  economista  e  ex-piiôto,  de-  jjustre  enfermo  apresentava  lt- 
clarou  que  a  aviação  »*ricola  podia  golrns  mc|horas.  A  tnrrip,  ent  no. 
»er  compararia  a  uma  tran*tu*So  ae  “  KniMtm  Informaram  n*  mé- 
aangue  drda  a  pessoa  gravemente  VO  boletim,  íniormaram  OS  me 
doente:  era  o  tratamento  mal*  In-  dica»  que  d.  Helvécio  ja  ^Ott- 
dicado  a  *cr  determinado  peto  Go-  seguiu  alimentar-se  pela.  pnmci- 
vêrno  e  entidade»  Intcnircional»  aoi  ra  vez,  desde  que  foi  acometido 
paiscs,  cuja»  pobreza,  crônica  coniU-  da  graVe  crlgCi  tcndo  conseguido 

tul  o  mais  aérlo  problema  para  o  inrliieivo  tinoa  noouona 

anindo  livre.  Acreacenlou  éle  que  loma.r  inclusive,  uma  pequen 
no  Centro  Europeu  de  Avlaçlo  porção  dc  soptl  de  legumes. 


CnndUTVndo  o  fnnu)*,i  kotele  ro 
Covràd  Hlllon  e  mat*  *1  pemonall- 
dade»  norte-americana*.  potiJou  no 
aeroporto  de  BrMltla  o  "El  Durado 
Super  Jet”  da  "Branlf.-",  ali  perina- 
ne-endo  até  ontem,  quando  reiríMou 
»  Nova  York. 

O  enorme  Jaio  "Boeing  707-227" 
tinha  «Ido  fretado  pelo  presidente 
da  enleia  mundial  de  “Holéla  Hlllon” 
eípeclalmente  para  ronduxi-lti.  e  aor 
*ei>*  ronvldadns.  ao  Brasil,  por  oca¬ 
sião  da  luxuguração  da  nova  Capi¬ 
tal  do  pafi. 

Com  a  pre«enta  da  sr».  Sarah 
KublU.-ltck,  o  ar  Hlllon  procedeu  á 
coloração  da  pedra  fundamental  do 
futuro  "nlo  Hlltf  *  Hotel",  no  Leblon, 
no  Bio  de 'Janeiro.  Em  Braafila.  rom 
»  presença  rio  presidente  da  Repú- 
htlc*  e  sua  família,  arsltn  romo  do 
prefeito  tuael  Pinheiro,  vôrlqa  ml- 
nistrot  de  Esfado  e  outra*  personali¬ 
dades.  foi  inncnda  a  pedra  funda- 
mental  rio  auntuoso  “Biaallla  Hlltoh 
Hotel",  que  *11  *erá  construldp. 

Õ  jato  da  “  ',-nlff  venceu  a  tírilâti- 
cla  de  SRo  Pr.ulo  a  Brasília  em  ape- 
n*«  R»  mlmttni  e  não  teve  tiénhutn* 
dificuldade  em'»terrl«iar  nn  aeropor¬ 
to  da  nota  ranttxl,  cuia  olstn  já  mm- 
porta  avlôe»  dé.-*c  porle. 


O  Coniellio  Fiscal  e  Deliberativo 
do  Clube  dos  Subofldais  e  Sarnentos 
da  Aeronáutlra  (CSSAi  marcou  uma 
reunião  para  (egutida-fetra  dla  25. 
ás  20  horas,  a  fim  dc  disrutlr  as¬ 
suntos  de  Interéaae  para  a  classe,  co¬ 
nto  por  exemplo  a  perspectiva  de  au- 
meiitu  dc  vcnclmcntii*. 


•  Inleiramente  moldadas  em 
borracha  vulcanizada  de  dupla 
espessura,  resistem  ao  uso 
constante  em  qualquer  lipo 
de  jerreno  ou  serviço  I 


Promovida  pelo  Departamento  Be- 
creattvo  do  Clube  de  Acrmiiutica  es-l 
tá  programada  para  hoje,  dla  2*.  uma 
festa  Intitulada  "Domingueira  botia 
nova".  É  dedicada  aos  Jovens  univer¬ 
sitários  cariocas  e  tem  InHn  ás  19 

horta'. 


•  Sem  pregos,  cosliiros  ou  cadar¬ 
ços,  são  obsolulamenle  impermeá¬ 
veis,  não  sofrendo  a  penetração 
da  água,  umidade,  detritos  ou 
poeira,  conservondo  os  pés  limpos, 
secos  e  em  lèmperolura  normol. 


CONFERENCIA  TÉCNICA  no  Clube  de  Aeronáutica 

HA  "IATÀ"  [til  SllÍM  0  Departamento  de  Beneficêml»  e 

l/H  IHIH  HO  JUIVO  Keonontla  rio  aube  de  Aeronáutica 

,  divulgou  que  o  valor  do  pecúlio  atr 

Do  dla  2  a  In  de  maio  eatni.lo  reu-  du*n,  df  >c,-,Mo  do  ,„n  em  cu„0 

tildo*  em  Luram c  (Snlçal  80  delesa-  t  dj  CrS  M  oonoq 

do»  ri»  ‘'IntertinUoiial  Air  Transpor!  Q  el„prj,rlmo'  -'ránlcln-  tc.á  o  va- 

Aasoclátlon*  HAT  Al  para  uma  t-on-  lor  nl^lnl0  de  CrJ  s.ooo.OO  e,  dc 

frrônria  o.^la  será  debat.da  a  que*tijo  rdo  com  „  amm»,  modiltcaçôe* 

do  entprégo  d»s  *eron»ye«  »  Jato  ,n,rodu,|o3,  pci0  conselho,  o  valor 

na*  II qhaa  comerolala  «obretudo  na  w4xlmo  dn  emuréallmo  especial  ler* 
questão  da»  altl  uriea  nperacloiwta  e  |euat  ,0  ptcúHo  a  receber,  obede- 

contrôle  de  tráfego  aéreo  e  facili-  r„,do  a  «gulnle  tabela:  *0^  do  oe- 

darie  noa  aeroportos.  cúllo,  apáa  30  dlBS  de  carém-la;  52', 

Seguem  na  quarta-feira,  dla  27,  pa-  apás  I  ani*  r  menos  de  2:  «*»  apo* 
ra  tomar  parte  n»  “XIII  Confeiênrla  2  e  menos  de  3:  78%  apôs  3  e  meno» 
Técnica  d»  IATA"  »  segutnle  dele-  de  4:  83rt  apó*  4  e  menoa  de  5.  e 
«ação  da  “Panalr  do  BraaT':  100%  do  pecúlio,  apô»  9  ano*. 


ótima  oportunidad*  para 

IUMENTIR  SUIS  RERQIS. 

vondendo  folhinhas.  Astilamoi 
•lomenloj  ativoi,  tanto  na  Capital, 
como  no  interior. 


Boa  eomiiião  • 

Oftrta  ■  ad,an,am*H 

FOLHINHAS  SCHEU6I  S.  I. 

CX.  POSTAL  3372  -  «*0  PAULO 


•  Muilo  leves  e  flexfveis,  acompa¬ 
nham  o  movimento  nolural  dos 
pés  e  ojudam  a  pisor.  com  firme¬ 
za.  Solado  com  blocos  onti- 
dcrrapanlcs,  especial  poro  ter¬ 
renos  molhados  ou  escorregadios. 


•  SEM'  FORROS  NEM  EMEN¬ 
DAS,  AS  BOTAS  VULCABRÁS 
SÃO  LAVÁVEIS  POR 
DENTRO  E  POR  FORA 


tM  3  tIPOSi 

CANO  CUãtO  -  CANO  lONCO  Um  produto  de  qualidade  dot 

VULCABRÁS  S.  A  .Caixa  Poilal,  A7  -Jundiai -filado  de  Sõo  Paulo 


o  melhor 


O  ministro  da  Fazenda  trans 
A  Saciedade  Brasileira  dc  Dlreltn  rniliu  h  Câmara  do.»  Deputados  a 

'  93,  acompanhada 


Cuidado  com  as  imitaçôa*  boratos, 
0  legitimo  tom  só  «tio  m«rc« 
LORENZCTTI 


Mensagem  n.°  93,  ncompanhadn 
da  Exposição  de  Motivos  daquele 
Ministério  e  do  projeto  dc  lei  nu- 
torizandn  a  abertura,  pela  mesma 
Secretaria  de  Estado,  do  crédito 
especial  de  Cr$  334.392.000,00. 
destinado  a  atender  ás  despesas 


Aeronáutico  c*ti  procedendo  ao»  es¬ 
tudo»  necejsárlos  à  reforma  do  Có- 
rilgo  Brollelrn  do  Ar. 

O  presidente.  m*Jor-hrl**delro  Hu¬ 
go  ris  Cunha  Machado  convocou  pa¬ 
ra  47.‘  Brurlto  Plenária  dr  Estudo, 
a  »tr  irallnda  nmanhá,  segunda- 
feira.  dla  23  á*  10  hora*,  quando ‘o 
l*r.  Joio  Vicente  Campo»  relatará  a 


TAMANCOS  VULCABRÁS 

-  ideoli  poro  terviçoi  de  limpeza  e  lavagem 
em  bares,  açougue»,  escadarias,  etc. 


Filial-Rio:  RUA  UBALDINO  DO  AMARAL,  95  —  Telefone:  32-5766 


com  a  subscriefto  de  ações  do 
Banco  dn  Brasil,  cm  virtude  do 


aumento  dc  seu  capital 


lndrodUçáo  do  anteprojeto 


MAIOR 
^  PRAZO 


MENOR 

ENTRADA 


a  sua  máquina  de  lavar 


MENSAGEM 

AOS  QUE  VÃO  PARA  BRASÍLIA 

A  K/ÍA/n  M  RI  AfMtfffl  nn  CflOlffl/. 

r»  «««w  *•*•••*  -  — -r * 

ttndo  a  única  firmo  do  Rio,  no  gintr o,  qvo 
manfim.  há  maii  do  doit  anot,  filiai  om  Brotilia 
Por  i *io,  lho i  podo  oforocor  ortot  vontogtni : 
o)  Atsidincio  lócnico  pormononlo  om  Brotilia. 
b)  Adaptação  paro  a  rollogtm  do  Brotilia. 
c)  Comprar  no  Rio  o  pagar  at 

proUoçóot  om  Brotilia. 

d)  Enlrogor  cm  Brotilia  ot  comprai  feitat  no  Rio. 


QUE  SERVEM 


V.  troca  o  velho  polo  novo.  O  que  livor 


inidil  om  cato,  f*ni  valor  no  Coto  NENO. 

Qualquer  oparêlho  olilro-dométlico. 
funcionemdo  ou  não.  pode  ter  trocado  por  uma 


BEM  A0 
GRANDE  E 
A0  PEQUENO 


último  tipo,  torvindo  de 
entrada  e  pogondo  o  rettnnte  om 

■e  imi,  •  •  aiiMAe  >»roelnr  AJ  e 


Loto*  contrvic  R.  Uruguoiano,  141  •  R.  S«t«  do  Sottmbro,  145 

Av.  F«»J  •  Av.  Marachat  Fi&riano  •  Moéunira  •  Ponho  • 
»«n§u  •  libo  tfo  Óovtmadof  •  Nt»#rói  Coflceéçõo  •  Niftrói 
Bartct  •  Voila  Redondo  •  Mocotó  •  Brosiito  • 


A  vareio  ou  alocado 

reguladores 


voltagem 


casa  vm 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domina».  24  do  Abril  do  1900 


ET%SiNO 

*  • 

Término  do  uno  letivo 
no  Regimento  Floriano 


Noticiário  do  Sindicato 
dos  Professores 


Engenhnrin 

Chnmadui  ao  Guichá  do  3-  Ano  — 

Luclvio  r.opfrrt.  Cláudio  M.  n.  Pe- 
iribii.  l.ult  Ctrloi  Moais.  Dia»,  Juau 
rranrlico  Ara  Dlar,  Salv.lore  Ro.al- 
lia.  Marllvo  José  Braga,  l>aulo  Meti- 
drt  Anta.  Lul»  Alberto  d»  Régo  Mo», 
leito.  Vilfredo  Katuri.  Fiancftco  Man- 
(rodl  r  Geraldo  Lamrgo  Malloa,  de. 
vam  comparecer  ao  gulché  do  >.*  ano. 

Chemadot  a  Bacio  do  Currículo  — 

1 0  Ano  —  Virgílio  Tomai  Ovitdo  . 
Troilllo,  Xlnio, 

"Currículo”  doa  Dlforrnte»  Cursn*  lllllro 
—  Kuconlra-lC  á  dlipuilçéo  do.  ln- 
lerex.do»,  no  8rlor  de  Puhllcaçfle» 
du  Secroiaria 

Chainadoa  a»  Protocolo 
do  L« 


Em  agosto  o  I  Congrei 
de  Educarão  Física 


Atiamhlnl»  Geral  —  HoJ»,  tábado, 
«lio  23,  át  II  horat,  havará  raumlo 
um  cotaa  aede  puta  debatrr  r  deli* 
Iterar  lóbre  o  actulnte  attuiiio:  Gta* 
llficaçân  noa  ailvavadnt.  Padlmoa  n 
roinparrctrnrnto  da  todoa  nt  coletai, 
«peclalments  o»  membro»  da  direto* 
ria  anterior  para  <iue,  de  viva  voz 


rtcln  jralórtn»  do  Semiuli  ..  de  Etlviciçíi» 
Almrntai.  promovido  pela  -  CaintM- 
uhn  da  Meremla  Et  olor  «  n  reall- 
rar-to  em  QUlUwlmha.  dr  I'  *l  21 
*•-  vindouro,  um  curto  cr 
_ j  Informação  sôbre  ati¬ 
vidade»  dc  Clutira  Agrlrolaa,  na  sua 
parte  referente  4  produção  horli- 
a»  granlelu,  vai  tpr  dado  pela  C.M.E, 

f  ~  ’ L.  -  - 1--  J-  .‘1- 

ínsVrlcAtã  iá  êatáo  iberflM  nà^Slotá*  j[«rmaç»o  '  A* ricota  do  Ministério, 
tarla  d»  Etcola  -  AV.  Wencealau  N'*'«  nanttdo.  Já  foram  anentadai 
Braz.  40  e  poderão  <«  Inscrever  «lu-  «»  normas  pare  o  cursp.  dastlnado 
noa  •  profeaióre»  de  Educação  Flalca  Hpeçlalnitnte  a  profeaaí.ra»  do  melo 

da  amboa  oi  aexo».  “  '  -  ■  .  . . . "* 

eerilflrado  «oi  alunnr  - 

2  3  da  ireqtíncia.  A  auV-i  l 

•trá  com  urna  dcmimtlrtçfto  dot  Ca*  u,*rl — -• 
detej  da  Aeronáutico  “  — 

AULA  1  -  C  TV  _ _ _ 

•acrnhaclai  na- coma  clAitlca  pela  equi¬ 
po  de  Cadelu  da  Escol»  de  Aernnáu* .  .  ■ -  .  -  -  - 
Uca:  bl  Exnoslcto  do  Plano  do  Cursa  Ç*n,e- 


vido  pela  rudeir»  de  doaporto»  tev 

iiatrea  Individual!  e  a  »cr  ministra  . 

do  polo  proftaaor  Cli.irlta  Attor  da  urleutacáo 
Etcola  de  Aeronáutica,  i  ..  . 

Inicio  —  Dia  37  dti'  corrente,  Jlo. 

rárlo  —  3ta,  <»»  c  íat.  feira»,  à»,»-— . - —  - -  - - 

20.1»  hora»,  no  Ginásio  numero  4.  A»  *'n  ■>’t'çul«vAo  com  o  Serviço  de  In 


Rcali/nr-se- á  cm  Lisboa,  na  fluentes  no  dcsenvolvimtpto  da 
a  quinzena  do  agôsto  prò-  EducaçAo  Fisici  e  na  sua  aceita- 
o  1  Congresso  Luso-Bra-  V*»  pelos  diaccntca.  Entre  êate* 
de  Educação  Física.  O  nspeelog,  nSo  poderemos  deixar 
ponclive  ter»  n  duraçin  de  seis  dc  focalizar  os  refeernte*  is  par- 
dias  o  dela  participarão  profes-  •«  pedagógico -iocl«l  c  técnica, 
Almmt  jòrcs  especializados  dos  dois  paf-  pslco-fiilológíca  c  médica.  A  dl- 
Ano  -  Ary  de  Brit  nodri|uts.  jçj,  Ncmo  sentido  a  Divisão  de  vulgaçáo  do  certame  Já  foi  int- 
Amírico  dot  Santos  nriito.  Ary  da  EduftfcJo  PLica  do  MEC  cuida  cl*’da  em  Lisboa  através  do  bo- 
silya  Miranda.  Lula  Cario,  rimo  de  das  medidas  preliminares  com  letim  oficial  número  quatro  da 

cotrin*'  \tanort "jJouirn  respflto  B"  «ssuntu,  visando  quais  Federação  Internacional  de  Edu- 

fftitrí  s:  05  "»  ^  «Clo  Fisica.  O  ministro  da  Edu¬ 

cação  Nacional  db  Portutfal  Já 

1 _ ......  _  _ _ _ i  _  _  _  _ - 


Amanliâ,  às  20  horas,  reallza-se  rio  do  Adultos,  tiveram  um  curso  Profettflrei  do  Imt.  La-rayeit»  — 
a  anlcnldatle  do  término  do  ano  lo-  ali  instalado.  Terminado  o  período  convocado»  todos  oi  profenflrei 
tlyo  no»  cursos  do  alfabetização  de  letivo,  alfabetizados,  hoje,  é««et ‘‘'Jdlcalleadoa  dáat*  «dueandárln  para 
adultos  no  Reglmonto  Floriano.  na  militares  nio  etquecem  o  bèneíl-  jSjSm  *ÍAhJ ílSumacaiT «? 

•  Vila  Militar.  Preildlrá  àa  snleuida-|do  quo  tiveram  no  Regimento  juítfc^dô^Trãbalho1  r*  C* 

dos  programadai.  o  cornandante  da  Sampaio  o  ria  CEA.  pola  sempre  Auxilio  funeral  e' maternld»rte  - 
l,  utumlçoei  dl  Vila  Ml-  visitam  o  cap.  Ornar  Barbedo,  os  Reiolveu  a  diretoria  que  na  prett- 

litar,  gsl.  Jalr  Dantas  Ribeiro,  com  comandante  e  prof.  Silvio  Noguel-  tSo  orçamentária  para  liMU  conatat* 
o  comandante  do  Regimento  Fio-  ra  em  agradecimento  à  tituaçáo  «»  o  aumento  do  auxilio  funerat  para 
rlano,  cel.  Pedro  Luiz  Toulols,  o  que  ocupam  na  vida  civil  ou  em  Çbj*  do  d*  maternidade  para 

•  aub-com.,  tcn.-rel.  Hermes  Giilmn-  corporações  militares,  por  presta-  Lr*  3-DCI0-00' 

irie».  da  mesma  unidade,  além  do  cio  de  concurso  do  conhecimentos  Blndlcalizaçio  —  No  Dlttrito  Fe- 
presidente  da  Campanha  de  Educa-  gerais.  d»ral  há  cjrc»  de  lO  OOO >  profeas, ires. 

çlo  da  Adultos,  prof.  Silvio  Serpa  A  nova  turma  é  o  prolongamento  mcallta-tt^colaí »*  "  8ó *iml4oa  cóíl- 
o  o  dlrctòr  de  cursos,  Antônio  Car-  désses  benefícios,  alcançado  por  icgulremot  grandes  vitórias 
■  los.  Figurando  como  personalidades  mais  cinco  turmas  de  elunos-solda-  seguro  de  vtda  »m  grupo  —  Pedi- 
de  honra,  o  cap.  Ornar  Martins  Bar-  dos,  alfabetizados  pelos  esforços,  mos  o  coo.parcclmento  com  urgência 
bodo,  Ideallzador  e  fundador  dos  orientação  pedagógica,  com  sacrl-  a  noasa  aecretarlo  doa  profeasôrcs 
curso»,  diretor  da  Escola  Regímen-  Meios  do  tôda  ordem,  durante  a  ah*1*®  rclsclonadosi  Arqulas  de  •Me¬ 
tal  do  R.O.,  e  o  prof.  Silvio  No-  noite,  dos  professôres  c  direçán  da  {!**”•  * L1, K w5' ,.Arn *11?. jYÍ*  d* 
guelra,  primeiro  professor  dn  prl-  CEA  como  tratamento  louvado  e  rr?né«^?»nSlo  oív  d  p*nn»  Àd  n«n' 
melra  turma  c  posteriormente  co-  amplamente  prestigiados  pelo  cu-  ciA-én  Tavares'  Araújo.  Joio  Cândido 
ordenador  dos  cursos  d*  CEA  no  mando  do  Regimento  Floriano.  So-  Sallea.  Lul  Almeida  Lima.  Maria  do 
Regimento.  mados  èsses  resultados,  com  o  In-  Carmo  A.  Miranda,  Sevrrlno  Paulo 

Estarlo  presente*  todos  os  co-  tcréise  e  compreensão,  como  dls-  d»  Silva  e  Eaiephen  w.  Varder. 
mandantes  dc  unidade,  e  tôda  a  clpllna  Invejável,  dos  próprio,  alu-  .  *  „ 

diretoria  da  CEA,  cujas  solenlda-  nos-soldados.  Agronomia  do  Brasil 

des  terão  um  cunho  especial  pelo  Será,  pois,  a  solenidade,  dc  uma 

Noticias  do  D.C.K.: 

Escola  de  Agronomia  Ellseu  Ma¬ 
ciel  —  Recebemos  do  Diretório  Aca¬ 
dêmico  •] Ur.  Nunes  Vieira”  da  Es¬ 
cola  da  Agronomia  Ellseu  Maciel,  Pe- 
lotas  —  Rio  Grande  do  Sul,  comunl- 
caefio  sôhre  a  calamitosa  sliuacAo 
que  ora  atravetiam  os  estudantes 
dsquele  estabelecimento.  O  prct-l 
dente  do  Diretório  Central  já  tomou 


concedido  surat.  em  reunláo  preliminar  de  que 

obtiverem  parllvlparam  o  Cal  Vatler  Sanio», 

Inaugural  dlrlseole  da  Campanha 

j  ()„,  Barbata.  um  «lo  teus  ti 

Proíiarnsi  nio»  d*  Extoi  t»o  Agi 
rr.aia.ns,  Dom<„,cí  dü 

a)  DçmonatraçAo  de  Agricultura  (StAi.  . 

"a  Wcoú  "d*  "ÂeríTnáú:  .  O  curso, 

VI  ,D.moniir»ç»oUdôs  »WlÍ*.  "..talado  no  dl,  a 
e  aegurança  ptkt* pro-  de  malolpróxlmo.  sendo  as.  aulaa  rol- 
»"  Cinta.1  -  Loiim  —  hUirsda»  pelo»  ei.gerhelrni-agrôno- 
DÚtonátneio  de  líio-  "10‘  Q"*rarl  Cabral  de  Lavor  e  Al- 

«  d  o  EiI  rira*  'aro  napoldl  •  pala»  láçnl.as  de  Eco- 

v,  p  ona.mn.ie  esco-  nom||l  j5JrtééUcâ  Eellda  Cesconetto  c 

•  .  Luila  Matos  Cardoso  Alves,  na  parte 

—  Demoustraváo  de  „  cargo  do  8!A.  Nutricionista»  e  dle- 
#  -Exercido  do  Dia”  (u|M  dn  Merenda  Earolar  Igualinenie 

.  -  -  .1®*  "cobaia»  .  Expll-  darlo  aulaa.  sendo  o  corpo  de  alu- 

caçõe»  e  comenlárloi  técnicos  do  pro-  n„  integrados  pela»  profeuórsi  de 

ouvínlei  ‘P0,tM  **  P*r‘UnU*  d°*  todo.  o.  EtUdo.  que.  em  junho,  tráo 
_  .  pirticlpar  como  delegada»  ao  Sc- 

AULAS  S  a  10  -  como  para  J  •  8.  minárlo  de  Educ.çâo  Alimentar  de 
m«i.  em  <r»d»  dia,  com  a  participa-  qullandtnha.  A  finalidade  prectpua 
Cáo  de  um  doa  "ouvinte»”,  qua  fun-  q0  curto  ó  atualizar  o  conhecimento 
clonará  como  ”t(kmlco’‘  Improvisado  destas  educadorsa  quanto  à  forma  de 
para  tentar  ensinar  a  um  doa  -co*  alcanqar  na  produclo  hortlxran- 
bakti"  o  exercido  eico|htdo,  utlllzan-  j»ira  doa  Clubes  Agrícolas,  resultado 
do  o  qua  aprendeu  durante  as  aulas  suriclenta  com  que  contribuir,  me- 
anterlorea.  O  professor,  e  os  ouvln-  diante  reeursot  da»  próprias  esco¬ 
te*  consultados,  ftráo  o  critica  do  ]as,  para  o  abastecimento  necessário 
procedimento  empregado.  t)  atividades  da  Merenda  Etcolar. 

Arquitetura 

CHAMADOS  A  SECRETARIA 
Estilo  tendo  chamados  a  Stcretarl» 
par»  trafarem  de  ectuntos  de  seut 
biterêasei  oa  ara.  Murtllo  Terjollno. 

Marco  Garcfi.  Rafael  Uqulerdo  Fon¬ 
seca.  Mário  Cortez  Evplnoza. 

Exame  Abrciigráflco  —  Comunica 
■e  aos  ira.  r 


n  prof. 


ia  oficial  dos  trabalhos  c  a  ma-  nomeou  o  prcsltlcnle  e  o  sccre- 
nclra  como  os  ápresqntarcmos.  lário-geral  da  comissão  orginl- 
Como  não  podia  deixar  dc  icr,  zadora  do  Congresso,  tendo  as 
levaremos  mestres  e  médicos  cs-  escolhas  recaido  em  dois  nomej 

agora  multo  conhecidos  dos  brasileiros: 


pcciálizados,  mormente  agora! multo  conhecidos  dos  brasileiros: 
com  o  emprégo  de  sistema  dsj  Pr?/*ss*r^f  ,Jo^,  J°õo  Andresen 
'‘Jntcrval-trainlng”  crfi  dlvei 
setores  esportivos  brasileiros  J| 

comentou  o  diretor  da  DivisSo  de|scr  vencida.  Dentro  "dc  mais' ai 
Educagão  Fisica, 

Falando  á  rcportngcm 
iossor  Alfredo  Colombo  diretor: 

da  Divisão  dc  EducaciHHÉM||||HhHHH|HH|P9^J 
informou  que  o  ternário  de  verá  !,oo  "atual  de  Educação  Fisica*"  no 

programa 
presidente 


Lcitfin  p  Pedro  Nolasco  da  Silva. 
Ambos  já  iniciaram  seus  traba¬ 
lhos  e  a  fase  inicial  já  começa  a 
•;  ”  ,.i- 

guns  dias —  concluiu  n  professor 
Alfredo- Colombo,  —  já  devere- 
o  pro- 1 mos  (cr  dadoí  relativos  à  nossa 

— -——.3  parn  a  agenda  0fi- 

ciai  c  os  dados  fundamentais  que 
11  Flslcg.  all  exibiremos,  destacando  o  pla- 


dc  extirpar  do  Brasil  uma  do  suas 


lcvcin  ão  Brasí1,  }ntf8rado  'no 
icvcm  ao  RCra,  do  m#,as  do 

aspectos  ln-ÍJuscclino  Kubitschck, 


_ _ LJRmHHPHI _ ama- 

_ _ ....  _  _ _ _  nhl,  com  o  programa  de  festaa  cu- 

■e  aos  ira.  alunos  que  nâo  poderão  memor»tlv»i  do  21.»  aniversário  d( 
submeter-se  á.  prlinclrs»  prov».  par-  fundaçáo  da  inatltutçáo.  quando, 
clgla  sem  apreAenfsçSo  do  umic  ra-  Inaugurará  a  “Barraca  dos  Ex-alunua, 
dlóhSslco  doa  pulmóes  que  deverá  n°  pô.tó  5.  át  tl  horas,  em  Copaca 
ser  fello  »tí  o  dia  10  6.  d«  8  ás  11  bans:  dl»  26  -  A»  21  hora»,  no  salái 
horas,  no  Núcleo  Profilático  Untvcr-  nobre  do  Colégio  Militar,  rom  a  Pte- 

altárto  da  U.B.  A  Av.  Wencealau  «ene»  dr  .  “ 

Bnu  n  •  71.  Irattva». 

Alunos  que  devem  comparecer  ao 
Núcleo  profilático  Universitário  para  ’ 

novn  exame  de  Ralo  X  —  Affnnw  da  ,, 

Costa  Monteiro,  Cartas  Alberto  Braga  ",  fln,, 

Dlnlz.  Wilson  Prata.  wml 

AtIso  ao  -t.»  e  5.*  Anos  —  Palestri 
SAbre  Coberturas  Metálicas  Telcno  - 
Dia  26  de  abril,  3a.  feira,  o  engenhei 


APARTAMENTOS  PARA 
FUNCIONÁRIOS 


Trabalho.  »m  Extensáo  Agrícola  —  O  Diretório 

Assembléia  Geral  —  Convidamos  a  central  em  colaboração  com  o  Cen- 
todoi  os  colegas  para  comparecerem,  tro  de  Eatudos  de  Informaçáo  em  Ex- 
aábado.  ás  18.30  hora*  em  missa  sede.  |entg0  Agrícola  fará  realizar  na  prl- 
para  dqbalerem  e  deliberarem  sôbro  mt|ra  quinzena  de  igósta,  na  Unlver- 
o  legulntes  uiunto:  Gratificaçôea  aos  iidade  Rural,  um  curao  de  Infor- 
advogaqo*.  mação  em  Extensão  Agrícola.  Pode- 

Irregularidades  nos  colégios  —  Com  rão  ae  Inscrever  neste  curao,  ulunos 
a  palavra  o  sindicato  doa  Proprlelá-  e  técnicos  Interessado»  no  a.aunlo. 
rlei  de  Colégio#:  O  Gbtáalo  Acadá-  Malore»  Informaçflcs  serão  prestadas 
mico  nSo  paga  há  vários  mese*  oa  re|0  D.C.E.A.B.  n.  Km.  47  d»  an- 
seus  profeanôres.  ,!„*  Ejtrsda  Rlo-Slo  Paulo. 

d.Sní0g.Ur<>o  dm„mdaí.cim.moUPmm  u'r"  Deputado  Pctronllo  Santa  Cruz  - 
f!™,*  U  JrlidM-  Ali  0  Pr«ldente  do  Diretório  Central  fot 

SÍnMéllo0,Amá?do  Am  recebido  na  Câmara  dn»  Deputados 

fón^MÔnX  ^lrídií4  pUmFr.An  l;  gjF  “S' 

Velloio,  Davld  P.  Aerão  Reis.  Jou-  Cru*  •  quem  »oUr«o' *  •  naPr"e.n‘»- 
bert  Cortiné,  Freitas  (urgente),  Clr-  Jf°udne  ^7  ím  «íduo  o5?»  faiei 
céa  Tavàre»  Araújo,  Jogo  Cândido 

Salsa,  Luiz  Almeld»  Lima.  Maria  do  'f*'’**  *’  despesa,  dêsle  órgío. 

Carmo  A.  Miranda,  Severlno  Paulo  Noticia»  do  Diretório  Central  Tam- 
da  Silva  e  Eitephcn  W.  Varder.  bém  em  Mines  —  Cumprindo  o  seu 
Secretaria  —  Pcdhnes  o  compareci-  programa  de  estender  as  noticia»  da 


Transferimos  exclualvamsnle  para  funcionário,  d.  P.D.F.,  2  apar- 
tamrntoi,  sendo  um  no  melhor  ponto  da  Rua  Trodorn  da  Silva,  rompoita 
dr  J.  Inverno,  sala,  J  quartas  •  detnali  drprndènrlai,  e  outro  m  Lins 
Viiconcclns,  na  Rua  Conselheiro  Ferraz,  com  J.  Invrrnn,  aala,  2  quartos, 
ttc.  F.dlflrlo  de  luxo,  *m  construção  arelrrada;  rom  play-grount,  Jar¬ 
dins,  salários,  garagsm,  ete.  Fsqucna  sntrada  de  arórdo  com  suas  pos¬ 
sibilidades  e  todo  o  rsii.nl»  financiado  em  prrstiçSrs  Inferiores  a  um 
aluguel.  JnlormaçSri  na  Av.  Rio  Branco,  tãS  -  s/  414  —  Tel.  22-1302. 

_  7M87 


também, 


CONVOCAÇÃO 


Santa  Catarina  —  Para  tratar  de 
assuntoa  de  Interéase  do  Diretório 
Central,  eitéve  em  Santa  Catarina  o 
estudante  Carlos  Roberto  ãteyer,  que 


visitou  a  teorttarla  de  Agricultura 
daquêle  Estado,  bem  como  aela  ei- 
rotas  secundárias,  onde-  féz  palestras 
abre  o  "Ensino  Agronômico  no  Bri- 


Local:  Anflleairo  de  Anatoml.  (3*  P««  •  presidente  do 

ar.dari.  Dal*  e  hora:  23  da  bbril  d*  —  Jpdf1 

1M8.  áa  13  ba.,  tm  primeira  convo-  «*'*•  prasldent»  do  Diretório  Cen- 
caçto.  ou  à»  14  ha.,  em  2a.  convoca-  viajou  hoje  para  Recife,  a  Um 
çlo,  com  qualquer  número.  Ordem  de  tratar  co  mo  Diretório  Acadêml- 
do  Dia:  1)  Prestação  dc  contas  por  c»  ,d*  p'0*1  d*  Agronomia  d*  Uni- 
parte  doí  reaponsivel»  pela  guarda  v*r*,d*de  Rural  de  Pentgmbueo,  a 
do»  recursos  financeiro»  da  ÀCVE;  eopstttuleão  da  Comluão  Qr«*nlza- 
2)  Estabeladmento  definitivo  dos  ru-  dor*  .do  VII  Congresso  de  Estudantes 
mo»  do  ACVE;  3)  rigxçío  de  det»  pa-  d*  Agronomia  do  Brasil,  que  ae  rea- 

ra  eleição  de  nove  Dlretorl»  ou  elel-  ni3ueAJÍÍ,it*  '  ul.mHm  nr» 

ção  do  uma  Comissão  para  liquida-  Cl,r'°  de  r*''1**°  —  Vlaando  pr»- 
clo  da  ACVE.  parar  o»  candidato»  para  o  próximo 

NOnciAmr»  no  CACC  vaallbular  da  Escola  Nacional  de 

Departamento  ClenilUeo  -  Curso  y4‘t”1ta*rlíh*  oNlm^^mi» 

de  Eletrocordiografi*  pelo  dr.  Paulo  l4  fc,tSo.  «bertaa  até  o  tlm  do ,snl» 
sch:«lngcr  Inicio  dl»  25  de  abril  de  "«  S*rylço  KacoUr  da  Univmtóad» 
1860.  is  íl  horas,  no  anJItwlfo  rau-  P-V„'  ,3,s»  »„rí 

lo  César  (Santa  Cg»»)- Imcrlçôe*  com  revliíq,  ®  cJ>""ld4*  ln.-P  Íí 

o  gr.  Jardim  na  administração  da  ,tr''llr  ?*  '*5^1,?.»* 

Santa  Caza.  Aa  aulas  aerSn  dados  às  Pr.°'í®  1,7,1^57  5»CUií” 

2as..  4 as.  e  6is.  feiras,  ás  21  horta,  dârlo  “""J 1  * ’ 0 !c‘. ii‘ 

Carteiras  d»  Estudante  —  Pronta*,  «Êáfsiílííl  H»  ^Ünptmsíí  dn 

no  DA.  à  disposição  dos  colega»  que  eS^lemAla^em  *oual° 

*.érlÍ2!CrCV'r*m  n°  Ptt,I°  ('6d“  **  que*' d.  aüa.  ou  d.  «r- 

gollcitamo»  comparecer  ao  DA  pe-  KvtFVilfda^curÂn.  Aò*Slraa  d» 
r»  corrigir  euas  carteiras:  Paulo  Mar-  j*aMf  nu»Urí>M?ulrém 

tina  de  Oliveira  Chaves.  Aly«  Bltten-  ?'  PAnrniun°de’Un  cúní^  téc' 

Uns' Júnior  d°’  H'rmln'°  DU’"r’'  Sicò  «meraui  com  dúr.clJ  minta. 


ADVOGADO 

Ar.  Rio  Branco  181,  al.  1813.  Tel 
*2-8728  -  Rio  da  Junelro.  781: 


Comprar,  vtndar. 


administrar 

apartamantot? 


çaa  contagiosas  e  repugnante»;  c) 
prova  da  Idooeidada  moral;  fl  prova 
de  pagamento  da  taxe  de  Inscrição  d» 


Niterói,  promovida  pela  Socie¬ 
dade  Fluminense  de  Fotografia, 
íntemante  mostra  de  arte  foto¬ 
gráfica  focalizando  Ouro  Prètn. 

A  eaposição  poderá  ser  visi¬ 
tada  diariamente,  a  partir  dal 
Sl  hottt  e  também  á  tarde,  aoa 


des  tiveram  Inicio  àa  1IJ9  hora», 
quando  na  capela  da  U.R.  foi  ofi¬ 
ciada  pelo  Pedre  8rico  t  mlasi  em 
ação  de  grecaa  aoa  novot  aluno»  de 
IMO.  Aa  13  horas  foi-lhes  oferecido 
um  churrasco,  no  qual  tomaram  par¬ 
ra  aulorldsdos  da  1NV  e  do  Km.  <>• 
A  nota  do  destaque  do  dta  tal  a 


aabados  c  domingos. 


cdpto*  de  abeil.  sairá  e»ra  semana. 
Outrosaias  fsrvnw*  ura  apélo  aee  co. 
legas  iftm  d»  qu*  apreeentem  tra- 
h.ltw*  para  o  yrostno  número,  pro¬ 
curando  locretrrentar  desta  maarira. 
para  o  bom  funcionam  enlcv  aquilo 
qua  4  r-a«o 

riraoóalo  do  enrefaloratehto  equina 
—  Sob  o  petroct-ta  óo  centro  de  et- 
todos  do  Hc-eptui  Veter  nino  "Oc:*- 
«t»  Dupont*  te  JochtT  Club  Brar.- 
5e.ro,  reoluou-ea  naqj«íe  noanstral  j- 
o  UmpA»’*  d*  Hz«-4T»lcm;»!»te  Fq-t- 


EM  TUDO 


levando  o*  atuMa  A»  terresra  o  quar¬ 
to  ün*.  que  *»a  bera  «oosteram  erro- 
eottar  a  eoertnxldede  para  eurre=t»r 
eeza  raoheomen*ra  ele:»  e  ter-m-e» 


i  o  (ntffior  chuvdiro  tlétnco  •  F*Ct-  MAfétJO 


1 


casas  oiga 


MASSON 


CORREIO  DA' MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  do ,  1900 


Caderno 


ENSiNO 


Dliney  (Tintasls)  ond»  ilncronluvi 
côres  com  música. 

Km  1030  concorreu  à  Llvrs-docénclá 
de  rento  obtendo  o  1,*  ItiKar  entre  dl- 
venu  e  destacadas  concorrente».  Ini¬ 
ciando  tl  um»  trajetória  lsborlou,  de 
orlentaclo  o  aperfeiçoamento  de  «eua 

discípulos,  s,  como  Interina  da  ç»-  . . . u.  y.- 

dclra  do  cento,  teve  alunoe  prímtidoa  relto  de  Iiahln,  Inalltulu,  no  últlrtio 
Com  medalha»  de  Ouro  a  prata.  Em  ano,  um  prtmlo  para  o  aluno  qua 
1010  concorrendo  com  oa  maia  exprei-  obtiver  o  primeiro  lugar  no*concur- 
e  voa  nome»  do  canto  e  do  mafiatá-  »o  vestibular  daqueta  Faculdade, 
rio  artUUco  (7  candidato»),  laureou-  prêmio  êue  de  carêter  permanente, 
aa  catedrática  por  prova»  e  tUtuloe  Em  homenagem  póstuma  »o  Inci¬ 
da  Kacoln  Nacional  de  Música,  pela  queclvel  rolega  Éginaldo  Monuten 
nieima  Eacoln  vem  ocupando  lugarei  Coelho,  falecido  tr*|Tcamente  em  de- 
oc  relêvo,  como:  representante  na  aulre  de  aviação  que  abalou  lodo 
UNESCO,  membro  do  Coneelho  Uni-  o  pai».  resolveu-se  dar  eeu  nome  ao 
vereltérlo  há  nove  anoa,  prêmio  de  caráter  permanente,  num 

Ensinando  pela  escola  francesa,  po-  pr*Uo  de  »*"lr«Cln  ao  Jovem  cole- 
rém  aempre  atenta  ê  evolução  artll-  *n  ,|U,e  *0MV.n-,  ‘«d»  prcdleadoa 

Uca,  áuUpUiiHlo  o  mnto  ái  conálçóti  nior*l*  c  Intclcctuftli,  da  estima  da 
nacionais,  tendo  como  característica  Wgp*  °*  colejjn*  (Aip.) 
principal  o  cuidado  da  Interpretado.  Belns  Artes 


Prêmio  pnru  o  primeiro 
luRnr  no  .vestibular 
da  Faculdade 

SALVADOR,  33  —  0  "Centro  Aei- 
êmlco  Teixeira  de  Freitss",  ôigão 


Cumos  do  Aperfeiçoamento  Bm{|ln  #  homcnnK( 
no  Instituto  Nacional  do  CoIéglo  Pnn.Amcr| 

de  Tecnologia  Participando  das  feetlvlded 

O  Instituto  Nadonsl  da  Tccnotn-  novn  Capitel  cm  nrastlla  e  do 


cducand&rlo,  foi  o  presidente  de  Re- 

Íúbtlca  Incluído  no  "Aureo  Quadra 
n  Profcssóres  llonorárloi"  do  Colê- 
i  Rio  #’«n- Americano,  .merecendo  a 
i  unanimidade  doe  eufréRloe. 

'  itara  fazer  entrcfa  ao  homentgeida 
!  da.  medalha  de  honra  e  reipecOyo  dl- 
>j4iuíii4.  de  profcRtor  honorário,  foi 

— _ - - —  ex-  deita  u  comtoeáo  compoila  doa  sê- 

•—  -  -»-j  «Ulule»'  profCMórgsi  dr.  Otlion  Co»* 

M  coronel  Glodomlro  Forte,  Flore., 

xeneral  João 'ás  Almeida  Freltaa,  dr. 
o  n  ,uji'Miuuuc  M4rlu  v***«  Cabral,  acadêmico 

. . . .  „  hoeUamenio  dn  bandeira  Xiegl  Couto,  dr.  Reato  r.lmon,  ««., 

dos  nacional.  JA  com  o  acréscimo  dn  22.*  nernl  Jlálmurtdo  dn  Silva  Burros,  dr< 


c*  t  nn» 

w _ _ _  _  H  _ |  _ _ _  „  JHHH Buèpp 

«*•  comunica  que  ao  acham  uberta»  dv  Guanatiafa,  o  Colégio  Pan-Amért- 
ai  Inscrlçóca  para  o»  aeua  Curso»  de  cano  realizou,  M  10  horee  de  21  Ido  ,llsl 

Aperfeiçoamento,  Espcclallcacãu  c  Ex-  coarente.  umn  sessão  cívica  na  Q4*>  pjoma 

tensão  Universitário  e  que  sáo  oe  »e-  se  [fizeram  ouvir  vário»  nrodore»  ep-1  ■ 

gulntc*:  Curao  de  Química  Analítica  tciêinndo  a  alegria  com  que  rccel..  ..UIIMCI 
Aplicada,  Tinto»  e  Vemlie»,  CAr,  Co.  r«m  'Z:ZÍ7'.:z: 

unte  o  TfngUiienlo,  Metalografl»  r  cuia»  repercuieOes  cm  todo  mundo 
Tratamento»  Térmico»  de  M.lnts  c  moatram  «obejamento  a  fibra  do  uo- 
Ugae  Industrial»,  Cerâmica,  Fcripeti-  vo' brasileiro.  A  solenidade  levejnt- 
taçBo,  Papel,  Combuitlvel»  o  Lubrlll-  cio  com  o  I 

cantei,  Concreto,  Tecnologia  dü»  niclcasi,  j«  tum  u  w„  — -  -  »«i„,wi,uu  u,«  uu,,,  u„[,u»,  u,« 

Construções,  Bise»  Experimental»  da  eatrêla  reprcienlallva  do  Eatado  d.t  Aníbal  Martin»  Alonao,  dr.  Gllvlô 

Resistência  dos  Material»  o  Compor-  Guunibira.  Por  prupoit»  do  depar-  Terr».  dr.  Noemlo  Vèlloio  da  Souza  e 
tamento  du  Eatrutura»  e  Metrologia,  lamento  do  concur»o  c  láurca»  do  Silva, _ _ . 


mitos,  foram  claailflcada»  entre  cln- 
qllénta,  no  concurso  de  Ingreuo  no 
magistério  estadual  do  Calado  do  Rio, 
ao  qual  concorreram  J3R3  profeuâra». 

ATtNCAO  ALUNOS  DE 
ODONTOLOGIA 

"A  3.*  Cadeira  de  ÇUnlca  Médica 
d.  Faculdade  Nacional  de  Medicina 
da  Unlvenldude  do  Brasil  Serviço  do 
prof.  Lulr.  FeIJó  fará  realizar  no  au¬ 
ditório  do  Hoapltal  Moncorvo  Filho, 
ò»  10  M  horaa  do  dia  26  do  rorrenle 
(lerça-felra)  mala  uma  aêetllo  clini¬ 
ca  com  o  seguinte  programa: 

1)  —  Cardlopátla  berlbérlca.  dr. 
Márcio  Abreu  R.  <K>  Cunha;  3)  — 
Pneumectomla  —  SlndromU  neuroló¬ 
gica  secundai  In,  dr.  Gustavo  Fraga 
Filho,  Alcides  Modesto  Leal  e  Oscar 
Fontenclle  Filho;  3|  —  Mlocardlte  In¬ 
fecciosa,  dr».  Amoldo  Serra  e  Nelson 
Senlse. 


o  fraseado  á  expressividade,  vem  ol 
ahmoa  da  profeuôra  Elza  Murllnho 
ncila  23  ano»  d»  magistério  acumu¬ 
lando  prémio»  na  Escola  de  Música 
e  no  exterior:  13  medalhas  de  Ouro. 
S  de  prata  e  prêmios  de  viagem  no 
eatrangelro  são  os  lauréle  da  baga¬ 
gem  dldêtlm  da  Catedrática  de  Cen¬ 
to  da  E.N.M . 


Treinamento  cie  mestres  pai 
erradicar  o  analfabetismo 


3.*  CADEIRA  F.N.M. 

A  Associação  Odontológlca  Poços- 
caldcnia  esta  organizando  pnra  a  aa- 

rndu  semana  do  Agósto  (dn  dln  7 
13  de  Agúslo)  uma  "Semana 
internacional  de  Endodontla  “Mário 
Badan"  que  terá  como  sede  a  cidade 
de  Poço,  dc  Caldas,  aprazível  terra 
de  repouto  o  de  cura. 

Nas  inontnnhns  de  Minai  Gerais  os 
vultoa  mnls  notáveis  desta  especiali¬ 
dade  da  modem»  odontologia  debate- 
rflo  lese»  Interessantes  e  atuais. 

Nirte  rlrrpóslo  ndnnlnlógtc  >  cumpa- 


da  Campanha  Nacional  de  Erradica-  ra,  concentrando  trezentaa  e  clnqlten. 
çáo  do  AnalfnbetUmo  Informou  que,  ta  mestras,  em  estágio  cujo  final  uti 
par»  iu  tarefo»  de  ensino  no  melo  m-  próximo.  Tódas  elas  aerAo  lançadaa 
rtl.  Já  foram  trelbadoa,  através  de  se-  Imedlalamente  no  programa  qu»  eltá 
mlnárlos  e  curso»  especial»,  quatro-  cm  curso  em  dea  munlclpló»  de  re- 
centoe  e  vinte  e  cinco  profesahree.  Os  Rtóei  variado»,  cicalhldo»  como  cen- 
resuliadoa  dessa  Iniciativa  ato  exce-  troa  experimental»  para  a  apllcaçáo 
lente»,  dsndo  ao  trabalho  um  cunho  de  novas  técnicas  dldátJcna  com  vistas 
emlncn temente  aeguro  ao  plano  da  á  extlnçóo.  do  analfabetismo.  O  alvo 
açlo  e  a  certeza  de  qua  o  ministro  é  um  eó:  escolarização  em  massa  da 
(T.óvls  Salgado  está  certo  quando  es-  Infância  que  vive  no  Interior  e,  prln- 
clareceu  ser  a  Campanha  a  única  so-  clpalmente.  no  melo  rurul,  onde  dU 
luçáo  par»  resolver  êito  angtistlanl»  Rculdadee  dlversoa  estilo  tenda  ven- 
problem»  de  elereçlo  do»  nivele  cvll-  cldM  ““  novo»  instrumentos  de 
lurais  do  povo.  No  momento,  reeeal-  *Ç*°. 

tOU  o  prof.  Moreira,  a  CNBA  realUa  Pllr*  "*  tarefo»  d»  preparo  rins  mes¬ 
tra»  —  continuou  tiooso  Informante 

II  i  P  APPt  f  (  jtA»  Ha»  aaa^Aii  _ _ _ _ í  _ 


rsccrüo  os  mel»  conhecidos  nomes  dn 
odcntotogls  nnrlonal  e  estrangeira. 

An  ledo  dos  trabalhos  clenllllco». 
n  Comlts3o  Organizadora  elaborou  um 
Interessante  programa  eoclal.  no  qual 
se  Incluem  passeias  aoe  pontos  pito¬ 


rescos  de  cidade,  churrasco,  torneios 
esportivo»,  solréi  damknlet.  um  con¬ 
certa  e  um  pomposo  baile  de  encer¬ 
ramento. 

Por  nono  Intermédio  a  A.O.P  . 


Maria  Aríete  e  Angélica  Mar  a 
‘Rainha”  c  “Princesa”  dn  F.N.F. 


Faculdade  dc  Direito,  e  Roberto  Pb 
ragibe  da  Fonseca,  diretor  da  Facul 
durie  de  Filosofia,  acetffcu  gentllmcn 


FLASHES 


rwi  iiuMU  imcuiiiiiiu  <i  n.u,r(, 

convida  oi  ars.  Clrurglóet-DenlUtas  a 
aderirem  a  este  empolgante  certame 
cientifico. 

Quaisquer  eicIsrecUnento»  serio 
dado»  pela  Assoclaçlo  local  ou  dtreta- 
mrnte  pela  A.O.G.  Caixa  Postal  JS? 
em  Poços  de  Caldos. 

Um  mestre  em  foco 

O  canto  fól  uma  constante  a  acom¬ 
panhar  Elza  Murtfnho  dcide  o»  an¬ 
tigos  "Sersóea"  na  cas»  de  Ruy  Bar¬ 
bosa.  onde  se  reuniam  o»  exponentes 
máximos  da  cullura.1  das  arte»  e  da 
política  naclonsl,  uma  ílgura  ainda 


BAILE  DE  CALOUROS 


te  so  convllo  de  visltsr  a  Pontifícia 
Universidade  Católica  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  no  próximo  dia  25,  As  10  hora». 


onde  fará  uma  conferência  aos  alu¬ 
nos. 

8ba  eminência  ó  Doutor  Honorls 
Cama  desta  Universidade,  tendo  sido 
aliás  s  primeira  pessoa  a  quem  ioj 


mando  do  maestro  Gerson  Fllnyns 
será  realizado  o  baile  de  calouras  <in 
Faculdade  Nacional,  tlc  Farmácia.  Ei¬ 
ra  festa  está  fadada  cm  constUulr-si 
em  grande  sucesso,  pois  os  académi¬ 
cos  da  Faculdade  sabem  fazer  promo- 
çóes.  Também  contribuirá  para  o  brl- 
lhanttamo  da  feata  a  simpatia  e  a 
graça  das  académicas  que  certamen¬ 
te  empregarão  "fórmulas"  de  efeito 
imediato,  para  que  a  festa  de  seus 
novos  colegas,  seja  um  Incentivo  á 
confraternizado  de  calouros  e  vete¬ 
ranos  em  Jódai  as  universidades. 


conferido  êste  titulo, 


MfSSA  DE  CALOUROB 

O  CACO  reslizará  hoje,  ás  9  horas, 
na  Igreja  Imaculada  Conceição,  na 
praia  de  Botafogo,  uma  Missa  de  Ca¬ 
louros  com  a  finalidade  de  congregar 
todos  as  Acadêmicos  da  Nacional  de 
□Ircllo.  » 


aua  voz  pura  e  -  delicada,  enchia  os 
salóes  da  R.  Sfto  Clemente. 

Dlplomando-se  na  Escola  Nacional, 
de  Múslêa,  no  irao  de  canto,  foi 
laureada  com  o  1."  prêmio  Medalha  dê 
Ouro.  Premiada  cm  Paris,  no  curso 
de  canto  fêz  o  curnculo  ds  aperfej- 
ilnon  Valllm  e.  po»- 
l  Fernand  Francíl. 


RUI  BARBOS A-ELEIÇOES 

•  Na' próxima  semana  estará,  em  fes¬ 
tas  o  melo  estudantil  do  Educsndárlo 
Rui  Barbosa,  pois  serio  realizadas 
elelçSw  para  presidente  e  vlce-presl- 
deme  do  Grêmio  Estudantil  Rui  Bar¬ 
bosa  (GERB),  órglo  que  sempre  se 
destaca  nos  movimentos  estudantis 
com  a  sua  posição  sensata  e  honesta. 
Nesta  eleição  concorrerlo  duas  .cha¬ 
pai:  “Môvlmsnto  Renovador",  que 
tem  por'  cartdldato  o  estudante  Pe¬ 
dro  Aníbal;  “Educação  e  Cullura* 
qtie  apresenta  os  nomes  de'Wellln- 
gton  Teixeira  (realludbr  ,do  concur- 
lo  a  mais  bêla  estudante  do  Rui  de 
lDãB)  e  Sérgio  Psmplonn,  para  ore-, 
aldente  e  vlce-prcsldente,  reipecuva- 


•ATENÇAO  ACADÊMICOS  DE 
MEDICINA 

I 

O  Laboratório  Evans  dltpóe  de  va- 


terlormente,  _ _ _ 

Aprovsltindo  n  sua  estada  em  Paris 
estudou  no  Soborne.  realizando  dois 
cursos:  sociologia  e  literatura  fran¬ 
cesa.  Sua  estada  no  Europa  foi  bas¬ 
tante  proveitosa,  pots  acompanhou  to¬ 
dos  os  movimentos  culturais  e  artís¬ 
ticos  que  naquela  época  marcavam  o 
período  de  ouro  “Belle  Epoquc",  Vi¬ 
sitou  a  Itália,  Espanha  e  Portugal. 
Na  Alemanha  aperfelçou-ie  Com  vá¬ 
rios  mestres,  tendo  se  flxsdo  em  Co¬ 
lônia. 

Regressando  so  Brasil,  Iniciou  uma 
série  de  repitais  por  todos  os  Esta¬ 
dos.  consagrando-se.  então,  ã  divulga¬ 
ção  e  propagação  da  música  erudita 
brasileira  (nnque  período  por  »nobl«- 
mo,  multo  pouco  dlvulgacU),  desta- 
cando-se  as  composlçóes  de  Alberto 
Nepomuceno.  bem  como  o  lançamen¬ 
to.  em  primeira  audição,  das  páginas 
de  Iberé  Lemos,  cujo  apareclmehto 
em  1036,  causou  grande  sucesso.  * 

Aproveitando  suis  excuraóes,  reali¬ 
zou  diversas  conferências,  aóbre 
to,  que  pelo  Incdlllamo  na  ocailêo,  te¬ 
ve  comentários  elogiosos,  principal- 
munte  a  palestra  realizada  em  Pór- 
to- Alegre,  (Música  e  Cores),  ctlja 
IdéU  multo»  anos  mala.  tarde  apare¬ 
ceu  no  cinema  num  filme  de  Wall 


gai  para  académicos  no  seus  serviço 
de  Propaganda.  Os  Interessados  devem 
procurar  o  dr.  José  Carlos  na  R.  Fran¬ 
cisco  Mnnàel.  23. 

1  CIÊNCIAS  qCONÔMICAS 

As  solenidades  dc  formatura  dos 
bacharelandos  de  1043  serão  rcajlza- 
dss  no  próximo  dia  37,  obedecendo  o 


seguinte  programa:  10  horas,  Mlssa.de 
AçJo  ,de  Graças  n». Igreja  do  Mostei¬ 
ro  de  São  Bento;  is  31  horas,  ceri¬ 
mônia  de  colocio  de  grau.  no  salão’ 
da  Malson  de  Fronce. 


México  e  E.  Unidos 

(INCLUINDO  CALIFÓRNIA) 

■Partida  5  de  Maio 
Financiamento  dc  20  meses 
Hotéis  de  primeira,  passeios,  gorgetas,  tudo  incluído 
c»n-| Informações  :  '  Slella  Burros  —  57-8939 

Alzira  Marza  —  37-4002 

Assoe.  C.  Feminina  -  42-6786 

14154 


DIAFJLMES 


falam  ao  {oração  *«•»  ** 

o  ião  tão  fácêh  ido  adquirir! 

Os  presentos  Mossoru.  lindíssimas  jóias,  raló^loi  dói  categorió 


ou  dsDcadai  bijulorias-  .tèm  tudo  qua  vòcB  dftseja  paro 
oferecer  àquela  qué  ét  tudo  para  voei.  Oi  presentes 
Mósson  tira  beleza-  tiro 'qualidade-  tèm  garartfia  Mauonl 


Mas,  acima  de  tudev  osjpresentei  Masson  falam  ao  coroçôb— 
;  o  podem  ser  adqiilddos  com  as  maiores  focítldades 
-4  na  sua  Caso  Masson  I 


Finíssimos  relógios ! 

1  •  Islêglo  tvlçe  m  ouro  II  K  -  âncora 
de  rább  •  peisoúa  serpente  ....  OS 
S.lMe  reUglo  m  ouro  lítCcom  3 


ds  rool  valor  I 


Mod*"*  W/v ftHa 


| .  Nfcelra  ld»»«^»  •• 
gmvoçlo  r*1'*  *°  "*"• 


S  •  Originei  relógio  tm  mm  II  K  - 

L  - fS». L  —  -  íurrioln^ns  — —  I  —  . 

onmanris  inotnruvai  p*c irrva 


Oualidodo  o  bom  gâsto  dosdo  1871 


CASA 


klfVnvT! 

Mj  Ri 

mu  RS 

lur*f*nHiii 

1.*  Cnilerno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  «lo  Abri!  «Io  19(10 


' 

í 


I 


EWStWO 

Amplia-se,  no  Estado  do  Rio,  a 
rede  dos  Educandários  Gratuitos 


Agronomia  —  II,  R, 


NOTICIAM  DO  D. A 


A  Seção  “COMÉRCIO,  ECONOMIA  E  FINANÇAS”,  que  ht 
ai  publicada  ncslc  caderno,  aparece  hoje,  por  conveniência 
i  nas  páginas,  7, 8, 9, 10, 11, 12  e  13  do  segundo  Caderno. 


fcBCRKTARIA  DE  ASSIRTRNCIA  - 
nõtJMA  DB  ESTUDO  —  A  partir  do 
dia  25  rtn  corrente.  de  Jit.30  Ai  30;i0 
hersi.  ratará  á  dlspoklçáo  do»  Inte- 
testado*.  na  Bicratarla  de  Asaiitán- 
r'l  dn  D  AIWA  ,oi  formulários  para 
"Bola*  do  Estudo”  do  Universidade 
Rural,  que  deveráo  arr  devidamente 
preenchldoa,  do  acôrdo  com  o  Por¬ 
taria  mlnliterlol  que  rt|olo  o  dis- 
trlbulçln  doe  mtlrnov 
SECRETARIA  DK  INTKRCAVIBIO  — 
o|  VIB1TA  DE  IX-AI.UNOO  -  to- 
ttvarom  em  Vllll*  en  DAENA  o> 
tUitilea  ex-olunoo:  Hont  Happel  — 
Tocnlrn  em  Levantamento  Soclol  f 
Econômico  do  SAOMACS.  Bebailtáo 
Uenti  —  F.xtenclonlito  do  ACAR- 
OO.  b)  A  Secretario  do  IntercAm- 
LI;  :::&  toÜcHsodo  áa  repartições 
publicai.  Kntidodei  e  Firmo»,  noa 
qutila  torrem  ei-aUinoo  do  BNA.  dla- 
penti  de  oerrien,  por  ocotiSo  da 


O  Estado  do  Rio  de  Janeiro  dia  de  «cui  depdndontei. 
a™  nm»  rêds  de  eataba  íclmen-  o  profeaior  Felipe  Tiago  Go- 
.JUcloBRl  de  mej  diretor-executivo  da  CNEG 
Educandirloj  Gratuitos  com  ie-  Q1 

do  *,no  Lu  Ir.  Brai,  ciclareceu  que  o  mo¬ 
em  curao  —  Informou  à  reporta¬ 
gem  o  deputado  Luiz  tini,  Jldcr  'hã  -V 
do  movimento  naquela  uniuade  - 

federativa.  O  creiclmento  da 
Campanha  na  terra  fluminense 
tem  sido  muito  —  prosseguiu  o 
representante  do  Estado  do  Riu 
—  tem  pido  muito  acelerado.  Tal  . 
falo  so  prende  a  uma  realidade 
simplea  e  fácil  de -ser  entendida 
todoa  desejam  cooperar  para  a 
criaçfio  c  funcionamento  de  um 
ginásio  de  nossa  rède  em  *uis 
comunas:  O  govérno  do  Estado,  os 
prefeitos  e  vereadores,  clero  e 
povo,  compreendendo  principal- 
mente  a  gente  humilde,  que  não 

dispõe  de  recursos  flnanceirosie  educadores.  Identificados 
para  possibilitar  a  educação  mé-  a  no5M  Dlosofln  eduraelot 


luo  acompanhava  d  deputado 
~.ulz  Braz,  esclareceu  que  o  mo¬ 
tivo  do  crescimento  da  Camoa- 
no  trabalho  de- 
unto  ao  povo  c  auiurl- 
rova  concreta  di*«n  — 
acre«centou  —  temos  no  Est»do 
do  Blo  onde  o  governador  Ro¬ 
berto  Silveira  mandou  numentBr 
subvenção  orçnmeniírh  d» 
quatro  para  quatorze  milhões  de 


no  Parque  cia  Agua  Branca  oi  alu- 
ano  da  B»cola  Nacional 


noa  do  3*  _ _ RH _ HHPPP 

dr  Agronomia. 

A  orlentacto  da  referida  excurtío 
esiA  a  cargo  do  prnfeitor  jgrneato 
Vaiar  Faria,  AJilittnle  da  Cadalri 
de  Zootecnia  Oaral. 

FE3TA3  -  BINOO  DANÇANTE  — 
A  romiisâo  de  formatura  do  3-  ano 
levará  a  efeito  no  prdxlmo  dia  27, 
um  Blngo-Dgnçinte  noa  salões  do 
Cluba  Social  do  Km  47.  —  BAIIJS 
DO  BICHO  —  BerA  realizado  no  dia 


no  do  pavllháo  de  Biologia,  o  tra¬ 
dicional  baile  do  bicho.. 

VISITA  —  Esteve  em  visita  ao 
DAKNA  o  dr.  Joaé  Lauro  Quadros  — I 
Er-preildente  do  Centro  Académico 
“Leopoldo  Cortéi"  a  Agrônomo  da 
Secretaria  de  Agricultura  do  Rio 
Cirande  do  Sul.  na  cidade  de  Rio 
Pardo. 

PALESTRA  —  O  profeasor  Octavlo 
Domlnguet  —  Catedrático  de  Zoulgc- 
ui  a  Oeral  da  E.N.A.  —  Pará  uma 
palestra,  segunda-telra  ás  30  horas 
nn  anfiteatro  Plínio  Magalháes.  aô- 
bre  “A  Cadeira  'de  Zootécnica  Oeral 
na  BNA”. 

O  D. A. E.N.A.  Inicia  asalnt  uma 
aêile  de  palcalras  com  o  fim  de  dar 
maior  conhecimento  aos  noroe  alu- 
noa,  do  ensino  ministrado  na  esco¬ 
la,  e  de  Instituições  do  Km  47. 

CURSO  DE  REVI8AO  —  Terá  Ini¬ 
cio  no  dia  2  e  maio  próximo,  o  cur¬ 
so  da  rerislo  —  para  o  Ingresso  na 
E.N.A.  As  Inscrições  Já  se  encontram 
abertas  no  Serviço  Escolar  da  Uni- 


ARTIGO  »1 


19  MEIES! 

Mala  —  Novas  tiirmts 
dlnrnas  a  noturnas. 

Realiza  com  áxllo  acu  nbjrllro 

CURSO  DELTA 

rua  aiqur.iRA  campos  si 
Bala  1971  —  19.* 

49428 


Vestibular 


Direito 

IPANEMA 

Direção  do  Prof. 
Osvaldo  Góri 


Selecionado  grupo  de  pro- 
fessôres.  Os  melhores  horá¬ 
rios.  Turmas  reduzidas, 

Matriculas  abertas. 

ARTIGO  91 

Exames  em  setembro. 
Turmns  de  35  alunos. 

EDUCANDÁRIO 
MARIA  MONTESSORI 

R.  Visconde  de  Pirajá,  214 
41012  71 


Noticias  do  D. A 
da  Silveira’'; 

RESTAURANTE  CENTRAL  DOS  ES¬ 
TUDANTES  —  Informamoa  aos  co¬ 
legas  que  encerra  dia  25.  portanto 
n.nsnhá,  o  prazo  pnra  entrega  dos 
formulárloa  para  a  renovaçáo  do 
rarláo  para  o  RCE;  estaremos  o  dia 
todo  á  dlsposlçáo  dn»  Interessados, 
no  Diretório. 

BIBLIOTECA 


Alberto  Porto 


_  Já  ealA  em  fun¬ 
cionamento  a  Biblioteca  da  Faculda¬ 
de  com  um  novo  horário,  a  saber 
diáriamente  das  14  ás  18  horas,  e 
térça.felra  no  horário  noturno  da* 
ia  ás  20  horas. 

SEMINÁRIO  —  Quarta-feira  pró¬ 
xima  passada  realizou  mala  um  se¬ 
minário  de  eetudoa  pira  oc  Traba¬ 
lhos  de  C.  Curso;  apresentaram  seuij 
trabalhas  os  colegas  Ezla  Ferreira 
falando  sôbre  menor  e  Lutx  Ferreira 
da  Silva  com  tim  trabalho  sôbre  co¬ 
munidade  onde  foram  bastante  apar- 
teados  pelos  colegas:  para  a  pró¬ 
xima  quarta-feira  eatáo  escalados  as 
Colega*  Rclka  Saio  t  Laçde  do  Cou¬ 
to  Martin*  Ferrari. 

PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS  —  Ru- 
cebemoj  as  seguintes  publicações:  A 
Voz  do  DANK  da  Escola  de  Serviço 
Social  do  Estado  do  Rio  em  seu  ter¬ 
ceiro  número  a  qual  enviamos  os 
nossos  paribáni  pela  aua  bela  com- 


NOVAS  TURMAS 

2-5-IÀ 

Diurno  —  Noturno 
CURSO  TONELEROS 


loslcâo  ;  O  ELO  órgáo  do.  D. A.  da 
'.  Nacional  de  Filosofia;  •  publica¬ 
is  Petrobrá*,  a  todos  os  notsta 
A  DIRETORIA  —  Congratula- 
om  a  nova  diretoria  eleita  do 
Pedro  Ernesto,  algurambs  ao* 
'  I.  Nelion  t  demais 


Colégio  Pedro  II  — 

Externato 

ARTIQO  91.—  A  ScreUrl*  do  Co-  o.A.  t.-.v  ..... 
léglo  Pedro  II-Ext«rnado  comuntoa  colegas  Slqutlra 
aos  Interessados  qua  as  Inscrições  membros  da  ehai 
para  os  «amei  do  artigo  01,  1*  '*>  Ui  •  alsgve  gestli 
ciclos,  estáo  prorrogadas  atá  o  dia  V;co  Social 


criçôea  condicionais 


Treinamento  para  eontadores  rerém-formidos.  estudantes  dr  conta¬ 
bilidade,  Incluindo  roUna  da  escritório  comercial,  Impostos  de  renda  • 
sélo,  com  a  matvlcnla  máxima  de  39  alunos,  Knearrega-ai  de  escritas 
avulsas,  dtrUraçIo  de  lmpdilo  dt  renda  e  recursos  tlscala,  Snb  rerpon- 
stkllldade  de  lécnlég  d*  comprovada  idoneidade,  trabalha  em  Pinexlo 
com  uma  agénela  da  empregos.  Lenpoldlna  Régo,  419  —  Telefone  39*2995. 

19925  71 


CURSO  GRATUITO  DE 
TAQUIGRAFIA 


1*ÒR  CORRESPONDÊNCIA 

O  initlhJto  Nacional  da  Taquigrafia,  empenhado  no  campa¬ 
nha  da  difuifio  da  taquigrafia  brasileira,  abriu  inscriçõas  ao  seu 
curso  por  correspondência,  através  da  12  lições.  Escrava  hoje 
mesmo,  dondo  nome  a  cnderèço,  para  a  Cen  ;V.  sl  n.  2.500  ou 
h.  8.600  —  Sõo  Paulo,  79850 


csieee  o  comperoclmonto  de  maior 
número  de  assistentes,  a  quem  an¬ 
tecipa  nus  agradecimento*. 


Medicina 


ATIVIDADES  ESCOLARES 
J  •  ANO  —  Couipartclmemo  —  Pe- 
óv-ae  o  rompareelmtnto  do  sr.  Fran- 

.i...  J.'  nt..l.  r*u  pao-i.  .  os  - 


cltco  de"  Paula  Chalréo  Corrêa  a  Se¬ 
cretaria  da  raculdade. 

AttuçAo  —  Os  alunos  d«  n  •*  142. 
149  •  ÍJI  em  1959.  queiram  compare¬ 
cer  ao  Sen,  do  prof,  dr.  F*IJo.  Aa 
I  heras. 

4  *  ANO  —  AvJeo  —  Oa  aluno*  de 


•  »•  ANO  —  Aviso  —  Oa  aluno*  te- 

,  (UibtM  qua  requeraraiu  eaiáflo  no 
Serv.  do  prol.  Carlos  Crua  Uma. 
I  devam  comparecer  com  urgência  á 
I  7a.  Di I.  da  Santa  Casa:  44  —  llldto 
I  Rrnetlo  Soaras;  178  —  Waltar  de  Al¬ 
meida  Barbosa:  2*7  —  grlvlo  Fleming 
d<*s  Samoa. 

1  Curao  de  Btoiogi*  Oeral  —  Até  o 
dia  29  de  abril  ettáo  abertas  na  Rei- 
j  torta  d»  Universidade  do  Braall  as 
inscrições  para  o  Curao  d*  Biologia 
Oeral  dado  em  extenalo  untrersílá- 
j  rta.  pela  Fundaçáo  Braaileir»  de  Cl- 
i  anela  t  Tecnologia  em  cooperaçAo 
'  com  a  Universidade  do  Brasil, 
i  O  Curao  terá  a  duraçáo  da  um  ano 
I  letivo  •  aerá  ministrado  polo  prof 
•Oijmplo  da  Foneeca.  catedrático  dt 
i  Paraaltoiod-*  da  Faculdade  Nacional 

'  *.  te.ii.i _ J -  M.t.  ...I  s  .  J.  «• _ 


E  TAMBÉM  O 

Ginasial 

(EM  UM  ANO) 


de  Medtclaa  da  Universidade  d->  Bra¬ 
sil  •  ratedratlco  da  Biologia  CVtral 
da  Unlvenidade  do  Rio  d*  Janeiro 
Sítio  ctínrStutü  «*  {«õdtdsto*  dt- 
;  plomadoa  ou  aluno*  d*  ruract  »upa 
I  norva.  betn  como  *«tudarvo*  do  ciclo 
,  coiiftal 

C  eutao  *  gratuito,  ,4a  aulas  rnráe 
realizadas  c>n<*  v9a«»  po-  ttraani 
j  oa  Lsbaratdzlo  é*  Farattiologn  da 


A  nova  WattmgFtousa  LauneJromat  Luxo  6  o 
pe«»anta  que  vala  por  muitos  prasamas  paquano* 
«parfaicoamentoi  qua  apraeanta. 
por  auaa  O  imúaa  efiras.  paia  movacAo  da 
tover  cada  tacitío  da  ecôrtíe  dom  aa-u  iipo... 


AVENIDÀ  RIO  BRANCO,  185  -  CONJ.  1 527 
Telefone:  421  566  89426 


Ftcutdsde  Noetonsl  d*  Med:r.na  enae 
te  poderio  iWhét  ~a,t  amola  a  tnf«r- 
n-»çv»v  dst  12  A«  lá  ht. 

A  pnmetrt  *UU  »*r a  dada  Po  dia 

2  de  raslo  á*  II  bs. 


*  o  praaanta  çua  introdur  para  -£»«' 
um  novo  conca  no  da  ©onfônol 


AVCNiDA  RIO  BRANCO.  1U 
CRUPO  1912  —  nu  U44U 


INFO«áAACaiS  I  MATRICULAI 
D«  I  Al  11  OU  Oi  !T  Al  »  Hl 

vwnaei  um 

COMPROMISSO 


DlKBTOll 

m.  falto  nulo 

*'V*nlrl«  Gnmff  freire,  471 


«upouNTíNDBm: 

J  o  *  «  v.  roKiiKH» 

H.  M  ri  —  ANO  IJX 


Correio  da  Manhã 


HBDATOR-CIIErr: 
l.uir.  AI.DMITO  BAHIA 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  ABRIL  DE  1960 


G  KR  ENTE 

Al.INIO  DR  IALLCR 


Não  —  o  Estada  da  Guanabara  não  se  cn- 
contrn  no  pedaço  de  papel  oficial  em  que  se 
iiiipiiiiilu  a  Lei  n.“  a:i&2,  üeve  encontrar-se  na 
consciência  c  no  coração  dos  cariocas.  E  na  sua 
inteligência,  êsse  dom  que  pode  ser  repartido, 
mas  nunca  transferido.  E  que  é  peculiar  is  cria¬ 
ções,  manifestações  e  iniciativas  dos  cariocas. 

Cariocas  são  todos  os  que  aqui  residem,  tra¬ 
balham,  têm  as  suas  familias  e  amigos,  os  seus 
chefes  e  os  seus  subordinados.  Não  importa  de 
onde  vieram,  nem  quando  chegavam.  Hi  um  ano, 
há  um  decênio,  há  um  quarto  de  século.  Do 
Amazonas  ou  da  Bahia,  do  Piaui  ou  de  Santa 
Catarina,  de  Minas  ou  de  Pernambuco,  de  Mato 
Grosso  ou  do  Espirito  Santo. 

Pela  eleição,  pela  adoçio  e  pela  contribui¬ 
ção  efetiva  ao  Rio  de  Janeiro  —  integram  a 
cidadania  carioca. 

Esta  é  uma  terra  de  contornos  maravilhosos, 
c  Isto  já  foi  celebrado  em  todo  o  mundo,  por 
lodos  os  povos.  Sob  os  contornos  naturais  —  dá¬ 
diva  que  nos  independe  —  pensemos  no  destino 
desta  terra.  A  melhor  maneira  de  pensar,  será  a 
de  nos  compenetrarmos  de  que  deixou  de  ser  uma 
cidade  jugulada  à  condição  de  uma  sede  de 
governo. 

Transformou-se  cm  um  Estado.  Não  é  mais 
—  e  não  será  nunca  mais  —  um  município  neu¬ 
tro.  Mas  uma  unidade  ativa  e  altiva.  Com  esta 
unidade  temos  todos  o  dever  do  progresso  e  da 
afirmação  política.  Para  torná-la  sólida,  orga¬ 
nizada  e  próspera. 

Responsável  perante  ela  mesma  c  a  Fe¬ 
deração. 


tóda  n  comunidade,  como  um  instrumento  a  ser¬ 
viço  do  comércio  não  «A  regional,  mas  nacional, 
centro  de  comunicação  e  distribuição  de  rique¬ 
zas,  Artlculador  da  produção  c  do  intercâmbio. 
Ponto  de  encontro  entre  a  produção  c  a  expansão 
dos  bens  produzidos.  Veiculo  de  uma  política 
econômica  de  integração  c  escoamento  do  traba¬ 
lho  brasileiro,  cm  função  da  sua  capacidade 
crescente,  obviando-lhe  as  cargas  fiscais  e  a» 
da  manipulação  trabalhista  e  inccnUvondo-lhe 
as  vantagens  rcmuneratlvas. 

O  Pórto  do  RTo  dc  Janeiro,  sob  a  adminis¬ 
tração  do  Guanabara,  corresponderá  a  um  res¬ 
piradouro  do  centro  dinâmico  do  pois,  dc  tóda 
uma  região  goocconómlca  que,  através  déler 
poderá  dominar  a  contingência  mediterrânea  doa 
respectivos  territórios  alcançando  a  direção  dos 
mercados,  pelos  caminhos  universais  do  Atlãn- 


O  governador  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  sr.  Sette  Câmara,  passou 
todo  o  dia  de  ontem  em  contatas 
políticos  para  n  formação  de  seu 
secretariado.  Peia  manhã,  chamou 
ao  seu  gabinete  as  ara.  Lopo  Coe* 


me  do  ar.  António  Barçante  dos 
Santos,  atual  diretor  dn  Divisão 
de  Orçamento  do  DASP. 

VETADO  O  SR.  MUFARREJ 

Por  outro  lado.  Informa-se  que 
o  nome  do  sr.  Nelson  MufarreJ,  se¬ 


cretário  de  Finanças  demissioná¬ 
rio.  está  Intetramente  afastado  de 
cogitações.  Diretores  da  Associação 
Comercial  estiveram  em  conferên- 
cla  com  o  governador  provisória 
para  comunlcar-Ihe  que  aquela  en¬ 
tidade  vetava  o  nome  do  sr.  Mu- 
farrej. 


nada  pelo  presidente  da  Repú-  pelo  nrtigo  4.°  do  Ato  dna  DisprJ- 
blloa  ntt  dia  14  de  abril.  O  seu  slçóes  Transitórias  da  Constitul- 
autor  foi  o  deputado  San  Tiago  ção,  o  ex-DF  passou  n  constituir 

o  Estado  dn  GuBnabara.  Os  scui 
lei  3.752  íi-  geográficos  são  os  mes- 


Dantas. 

Em  linhas  gerais  a 
xou  o  seguinte: 

1 .  A  sede  do  Governo  e  a  Ca-  d^Jan'^^™0  8  U'0i,0e 

pitai  do  Estado  da  Guanabara  é  a  d°  K'°  de  Janelro' 

Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  pr><s«p 

2.  Os  limites  geográficos  do  z-uase. 

novo  Estado  são  os  mesmos  com-  pa«aram  an  r«tartn  An  r.m 

jjr“J.dMo>  "*■  «-»■«•  F.-  JSKíJÍ.SÍÍrtS  l f  di 

V  mesma  lei  —  os  direitos,  encar- 

3.  Ao  Estado  da  Guanabara  gos  e  obrigações  do  DF,  o  domi- 
foram  transferidos,  sem  qualquer  nio  e  posse  dos  bens  móveis  ou 


lho,  Antônio  Barçante  dos  Santos, 
Erssmo  Martins  Pedro  e  outras. 
Mala  tarde,  falando  k  repoitagem, 
revelou  que  aòmente  amanhã  es¬ 


tará  em  condicôes  de  prestar  uma 
Informação  mala  ou  menos  precisa 
em  tôrno  da  questão,  quando  espe¬ 
ra  avialar-ae  com  o  ar.  Augusto  tio 
Amaral  Peixoto,  presidente  do  PSD 
local. 

CONVIDADO.  NAO  ACEITOU 

Ao  sr.  Lopo  Coelho  o  governador 
rcltelrou  o  convite  para  permane¬ 
cer  niv  Secretgrla  da  Agricultura, 
moa  o  ex-deputado  fèz-lhe  sentir 
que  desejaria  se  candldntar  á  As- 


A  Oposição  na 
nova  capital 


O  Pórto  do  Rio  de  Janeiro  será,  no  con¬ 
junto  de  dispositivos  cariocas,  um  exemplo  da 
necessidade  urgente  de  nos  compenetrarmos  da 
condição  dc  Estado,  dispensando  para  sempre  a 
mentalidade  dc  municipio. 

Um  exemplo  da  necessidade  dc  organização 
efetiva  do  Estado  da  Guanabara,  o  que  não  po¬ 
derá  produzir-se  em  pedaços  de  papel,  mis  na 
interior  da  consciência  advertida  e  da  vontade 
operante  dos  cariocas.  Vontade  e  capacidade  pa¬ 
ra  negociar  condições  e  interêsses  próprios  — 
de  Estado  para  Estados  e  perante  n  União,  qua 
tudo  ainda  nos  deve. 

Devc-nos  a  representação  nacional  corres¬ 
pondente  ao  nosso  poder  real  dentro  da  Fe¬ 
deração.  Se  grande  será  a  tarefa  dc  dirigirmos 
os  nossos  destinos  institucionais,  dc  prover  com 
eficiência  e  dignidade  o  comando  funcional  de 
nossa  autonomia  recente  —  Indeclinável  será  a 
exigência  da  participação  do  Guanabara  nos  qua¬ 
dros  dirigentes  da  Repúblico. 

Quem  diz  Guanabara,  diz  o  seu  potencial 
econômico,  a  sua  densidade  demográfica,  a  sua 
atividade  cultural,  o,  seu  progresso  soeis!,  • 
prestigio,  a  influência  ;e  a  flama  do  seu  povo. 

Isto  nos  é  devido, 'isto  terá  de  nos  ser  reco¬ 
nhecido  e  recompensado  pelo  govêrno  federal. 

Federação  não  é  centralismo  opressor,  des- 
figurador  e  espollador  das  parcelas  ativas  do 
pais.  Mas  a  presença  ostensiva  de  valores  e  con¬ 
tribuições  «ornando  esforços  articulados,  na  me¬ 
dida  da  participação  própria  dc  cada  unldadi 
federada. 


«embléla  Constituinte,  razão  peia 
qual  não  poderia  aceitar  o  cdhvlte. 
Acentuou  o  ar.  Sette  Câmara  que 
foi  por  sugeatío  dos  ars.  Amaral 
Peixoto  e  João  Ooulart  que  resol¬ 
veu  aòmente  convidar  para  oa  Se¬ 
cretarias  elementos  que  não  pre¬ 
tendessem  disputar  postos  eletivos. 
O  governador  dirigiu  apelo  ao  sr. 
Lopo  Coedho,  para  que  pen¬ 
sasse  um  pouco  mats.  antes  dè  de¬ 
cidir  em  caráter  definitivo. 
YARIOS  candidatos 

O  outro  representante  do  PSD, 
no  govêrno  estadual,  é  o  vereador 
Erasmo  Martins  Pedro,  que  deverá 
ocupar  a  Secretaria  do  Interior. 
Enquanto  Isso.  começam  a  surgir 
tários  candidatos  ao  pósto  ocupado 
pelo  sr.  Lopo  Coelho.  Até  o  mo¬ 
mento.'  os  mais  inquietos  são  os  ars. 
Oímsr  Rezende,  Frederico  Trota. 
Osvaldo  Moura  Brasil  e  Hugo  Ra¬ 
mos.  Alguns  dêles  estão  querendo 
permutar  uma  por  outra  secreta¬ 
ria,  de  modo  n  melhor  se  ajusta¬ 
rem. 

Quanto, ás  Secretarias  do  PTB.  a 
de  Saúde  e  Educação,  as  divergên¬ 
cias  ainda  persistem.  O.  sr.  João 
Ooulart.  que  ontem  regTessou  de 
Braailla,  falando  à  reportagem  de¬ 
clarou  que  nada  resolvera  ainda 
quanto  ao  problema,  mas  está  era 
conversações  com  os  membros  da 
Comissão  Executiva  Regional  do 
PTB  e  com  a  bancada  de  vereado¬ 
res.  para  encontrar  uma  solução. 
Como  se  sabe,  a  Executiva  petebls- 
tn  Indicou  quatro  nomes,  sendo  dois 
para  a  Secretaria  de  Saúde  e  dois 
para  a  de  Educação,  respectlva- 
mente,  os  ars.  João  Machado  e  Fio- 
rltno  de  Oóls.  e  Roberto  Acioly  e 
Adamastor  Lima.  Os  vereadores 
peteblstas  discordaram  da  indica¬ 
ção,  porqus  desejam  que  os  secre¬ 
tários  aejsm  escolhidos  dentro  da 
própria  bancada. 

SECRETARIA 

DÇ  ADMINISTRAÇÃO 

Quanto  ao  futuro  ocupante  da 
Secretaria  de  Administração,  in¬ 
formação  respeitável  assegura  que 
e  sr.  Sette  Câmara  Ylxou-se  no  no- 


reltos  aplicados  compreendidos  3.*  —  os  servipos  públicos  de  na¬ 
no  ex-DF;  tureza  local .  prestados  ou  man- 

4.  No  dia  3  de  outubro  dc  tidos  pela  União,  os  servidores 
1960  serão  eleitos  o  governador  nèies  lotados  e  todos  os  bens  e 
do  Estado  e  os  deputados  à  As-  direitos  nêles  apHrado»  e  com- 
semblêin  Legislativa,  a  qual  lerá  preendidos.  sem  qualquer  inde- 
lnlcialmente  a  função  de  Consti-  nização. 

tuinte; 

5.  Será  utilizada  na  eleição  AUTORIDADE 

para  goyernador  e  deputados  es¬ 
taduais  a  Cédula  Cínica;  Todos  os  serviços  transferidos 

8.  A  Assembléia  Legislativa  e  o  pessoal  nèies  lotado  —  sc- 
será  constituída  de  30  deputados,  gundo  o  parágrafo  l.°  do  artigo 
com  prazo  máximo  de  4  meses,  3.°  —  passaram  para  a  jurisçli- 
para  elaborar  e  promulgar  a  ção  do  Estado  da  Guanabara,  II- 
Constiluição;  cando  sujeitos  á  autoridade  esta- 

7.  Os  atuais  vereadores  inte-  dual,  tanto  no  que  se  refere  ã  or- 

grarão  —  a  partir  da  Constitui-  ganização  desses  serviços,  como 
ção  —  a  Assembléia  Legislativa  no  que  respeita  às  leis  que  rc- 
do  Estado  da  Guanabara;  guiam  as  relações  entre  o  Estado 

8.  O  Poder  Legislativo  no  e  seus  servidores. 

Estado  da  Guanabara  conti-  Foram  incluídos  nesses  serviços 
nuará  a  ser  exercido  —  até  o  Ministério  Públictf,  a  Policia 
que  sc  promulgue  a  Constituição  Militar,  o  Corpo  de  Bombeiros, 
—  pela  Câmara  de  Vereadores,  os  Estabelecimentos  Penais  c  os 
com  podêres  de  aprovar  os  vetos  órgãos  e  serviços  do  Departamen- 
impostos  pelo  governador  provi-  to  Federal  de  Segurança  Pública, 


BRASÍLIA  --  (De  Fábio 


mento  do  Legislativo  '  em 
Brasília  a  partir  de  2  de  maio 
vindouro,  com  ou  sem  con¬ 
dições  de  trabalho  ou  de  ha- 
bltabilidade,  quer  queira  ou 
não  a  Maioria  parlamentar. 
O  repórter  deixa  a  máquina  e 
o  chapéu  para  fotografar  o 
líder  oposicionista. 


Mendes,  enviado  especial)  — 
Sentado  num  caixote  empoei¬ 
rado,  entre  as  bugigangas  que 
abarrotam  o  prédio  utilizado 
pela  Comissão'  de  Transfe¬ 
rência  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  o  lider  da  Oposição,  sr. 
João  Agripino  (UDN-Paral- 
ba),  reitera  o  ponto  de  vis¬ 
ta  do  seu  partido;  funcione- 


sório  ou,  ainda,  de  rejeitá-los  por  encarregada  do  policiamento, 
dois  têrços  de  seus  membros. 

CAPITAL  DO  ESTADO  QUEM  PAGA 

Na  data  em  que  se  efetivou  — 

_ _ Quem  vai  pagar  a  remunera' 

ção  do  pessoal  lotado  nos  servi 


miA.  pagará  os  proventos  da  inativi- 
i  IP/J  dade,  que  vierem  a  ser  concedi- 
11111,11  dos  aos  mesmos  servidores,  sc- 
J  w  gundo  o  parágrafo  2.°  do  arti¬ 
go  3.°. 

depois  da  mu*  O  Estado  da  Guanabara  paga 
para  Brasília,  rá  a  remuneração  correspondem 
,  .  t— j-.-T— ■  -ilem  do  candi-  te  aos  cargos  isolados  c  de  csr- 

dato  falaraó  os  srs.  Carlos  La-  reira  dos  serviços  transferidos 


BRASÍLIA  (De  Fábio  Men¬ 
des,  enviado  especial)  —  O 
deputado  Nelva  Moreira,  2«  se¬ 
cretário  da  Mesa  Diretora  ds 
Câmara  e  responsável  pela 
transferência  e  acomodação  dos 
deputados,  funcionários  e  res¬ 
pectivas  familias,  encontra -se 
há  dois  dias  acamado,  sob  se¬ 
vera  prescrlçlo  médica  de  ab- 
soluto  repouso  e  proibido  de  re¬ 
ceber  qualquer  visita.  O  repre¬ 
sentante  maranhense  foi  vitima 
de  estafa. 


23  t Sucursal)  —  tração 
Quadros  seguirá  dança 
i  Estado  da  Gua-  Nesse 
realizará  um  co-  <' 
visitas  a  vários  cerdn, 

s  SSttg$  Sr,teí;f“3  grafes  sssrs 

receberá  Jiomena*  Depois  do  seú  regresso  á  S. 
agremiaçao  social  Paulo,  o  sr.  Jânio  Quadros  per- 
,,  ,'  ,“,cm  como  correrá  .vários  bairros  da  capi- 
ellgionários  para  tal  paulista,  realizando  comi- 
mas  de  sua  cam-  ciós-relàmpngos,- -e  - 'finalizando 
i  ?.  Çx'8°verna-  com  dois  grandes  inccMqs  nos 
visitará  a  Favela  bairros  da  Penha  •  Vila  Maria. 

Saens  Pcfia,  onde  COMITÊS  NO  INTERIOR  | bleja  Legislativa,  a  qual  lerá  ini 

primeira  concen*  'vw-,- 
— _ _ prc-Jnnlo 


política  i 
la  Capital 
íomicio,  a'. 


Lmllio  Carlos,  Menezes  cujo  provimento  fôr  posterior 


Em  meio  à  nova  série  de  tu*» 
mentos  ocorridos,  ontem,  n>  "fei¬ 
ra  de  D.  Zuimlra",  a  banha  de 
P°rc°.  mais  uma  vez.  registrou 
a  alia  de  preço  mais  sensível, 
passando  à  colação  de  175  cru¬ 
zeiros  por  pacote  de  quilo.  Su¬ 
biu,  pois,  15  cruzeiros  em  rela- 
çao  ao  preço  da  semana  passada 
e  30  cruzeiros  em  relação  ao  vi- 
gorante  há  uma  quinzena,  que 
eram,  rcspectivamerfte,  160  e  145 
cruzeiros.  A  maioria  dos  demais 
aumentos  incidiu  sôbre  produtos 


promoções. 

1  ELEIÇÃO 

No  dia  3  de  outubro  de  1980  — 
diz  o  artigo  4.°  —  serScr  eleitos 
o  governador  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  e  os  deputados  à  Assem- 

1  Nada  menos  de  540  comitês  cJaímente  a  função  'constituinte. 
pro-Jânio  -Quadros  já  estão  O  mandato  de  governador  terá  a 
funcionando  cm  todo  o  interior  duração  de  5  anos.  O  mandato 
paulista.  Outros  núcleos  de  pro-  dos  deputados  terminará  a  31  de 
paganda  eleitoral  estão  sendo  Janeird  de  1963.  Presidirá  as  elei- 
inaugurados  c  ainda  agora  mais  cões  e  as  apurará  o  Tribunal  Re- 
50  comitês  Iniciaram  suas  ati-  gional  Eleitoral  do  ex-DF.  A 

v.érj03,  municípios  e  eleição  será  feita  mediante  cédu- 
oisiritos  do  interior  de  S.  Pau- 

(Conclui  n»  1H.  páflna) 


IMAGENS  DE  AMOR 


i  íinabora,  seiç,  braço 
dc  a-mor: 

rm  leu  nome,  a  xlpla  raro 
rios  tempos  do  verbo  mar. 

Oi  que  te  ninamos  sentimos . 

r  nâo  sabemos  cantar: 

n  qnr  é  sombra  do  Stluejtre 

sol  da  Urca 

dpnpue  /laniinpo 

mitos  da  Tijuco  de  Alencar. 

Guanabara,  saia  ciara 
estu/nndo  em  redondel: 
que  é  carne,  que  é  terra  e  alísio 
em  teu  crisol? 

Nunca  vi  terra  fào  gente 
nem  gente  Mo  /loHual. 

Teu  frémito  i  teu  encanto 
(ter r  decreto)  capital. 

Aoora  que  (e  jitamos 
nos  olhos, 

r  que  uéles  pressentimos 
o  irr  telúrico,  essencial, 
agora  sim,  és  Estado 
de  graça,  condado  real. 


De  Brasills,  ondt  se  encontrava 
participando  dos  festejos  de  inau¬ 
guração  da  nova  Capital,  o  gover¬ 
nador  do  Estado  do  Rio,  sr.  Rober¬ 
to  Silveira,  enviou  a  Mensagem 
abaixo  ao  novo  Estado  da  Guana¬ 
bara: 

."Os  fluminenses  têm  verdadeira 
ternura  para  com  o  povo  carioca 
e  4  com  entusiasmo  que  todos  nós 
acompanhamos  o  surgimento  do 
Estado  da  Guanabara.  Espero  que  a 
tradição  de  fraternidade,  que  sem¬ 
pre  uniu  fluminenses  e  cariocas,  sc 
fortaleça  ainda  mais  e  que  o  Esta¬ 
do  do  Rio  e  o  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  ae  unam  em  tórno  dos  seus  in- 
terêsses  comuns,  resolvendo  seus 
problemas  dentro  do  clima  de  com¬ 
preensão  e  entendimento”. 


assim,  a  cotação  anterior.  Os  di¬ 
versos  tipos  de  laranja  -  Bahia, 
pêra,  seleta,  lima  e  da  Terra  — 
eram  pouco  abundantes  e  contí- 
nu.ara?  "a  faiXB  compreendida 
entre  8/32  cruzeiros.  A  maçã  ar¬ 
gentina  alterou-se  de  55/65,  no 
sábado  anterior,  para  45/60.  on- 
icm,  mas,  cm  contrapartida,  a 


Reportagem  de  FABIO  MENDES 

do  kings”,  quebraram  o  protocolo 

tá)  du  recepção  presidencial  no  Pa- 

tls,  láclo  do  Planalto  (que  ontem 

x~  noticiamos)  para  notificar  ao 

_  *r.  Juscellno  Kubltachek '  que. 

no  dia  seguinte,  estavam  dis¬ 
postos  “a  acabar  à  fârça”  com 
uma  buate  que.  a  toque  de 
caixa,  estava  «èndo  Instalada 
na  Escola-Parque,  destinada 
aos  filhos  menores  dos  que  irão 
residir  na  nora  Capital.  Par¬ 
ticiparam  désse  alo  cs  depu¬ 
tados  Clemena  Sampaio  iPTB- 

■ffS  B|hla).  Bento  Gonçalves  (PR- 

Sí!  Minas).  Souto  Maior  (PTB- 

Pernambuco)  e  Süvlo  Braga 
<P8P-Pari). 


Flash  da 
inauguração 


O  movimenlo  no  setor  do  pes? 
rodo  fresco  era  fraquíssimo,  cer* 
tamente  em  face  dn  aiocrtq  pou* 
co  convidativo  do  produto  ex» 

(Conrtul  na  ll.a  página) 


Rio,  nome  sussurrante, 

R*p  que  te  vais  passando 
a  mar  de  histórias  e  sonhos 
e  em  feu  constante  ianriro 
rorres  pela  nossa  viaa 
como  sanoue.  como  ssica 
— •  nâo.  são  imagens  exangues 
como  per/ume  na  /ronha 
...  como  a  pupila  do  gato 
. . .  no  escuro. 


O  ruído  alegre  das  festas  cm  louvor  ao  Estado  da  Gua¬ 
nabara  desapareceu  das  ruas.  A  zoada,  agora,  vem  doa 
candidatos  (melhor  dizer  dos  candidatos  a  candidatos)  a 
governador  e  a  constituintes  da  terra  carioca.  Os  auto-ía- 
iantes  gritam  nas  ruas,  as  faixas  ae  mostram  nas  praças, 
cartazes  e  panfletos  revestem  paredes,  viram  lixo  nas 
ruas. 

Pelo  menos  quatro  nomes  lutam  já.  declaradamente, 
náo  tanto  em  busca  dos  votos  (Isto  virá  na  etapa  seguinte) 
quanto  para  afirmar-se  dentro  das  agremiações  ou  entre 
as  coligações  partidárias.  Sáo  eles  os  srs.  Sérgio  Magn- 
lhães,  Mendes  de  Morais,  Rubens  Berardo  e  Ururahi  Ma¬ 
galhães. 

.  8ind“'  cncontrani  na  fase  dos  comentários  c 

da  dtvuigaçao  oral.  Neste  caso  estio  o  av.  Alim  Pedro  e  o 
deputado  Menezes  Cortes.  E.  íinalmente.  vem  o  *r.  Lcvi 
Neves,  com  a  sua  ofensiva  de  propaganda  subliminal,  ten¬ 
tando  atrair  para  si  a  paternidade  da  autonomia  guana- 
barina.  afrave»  dc  cartazes  coloridos  e  de  faixas  cm  locais 
estratégicos. 


FLASHES 

DE 

BRASÍLIA 


risca  um  topóno 
Rio-tato 
rLia-gólto-imagcm-rertigem- 
Rlo-Mnrle, 

Rio  dos  qunfro  tapoos 
nio  quatro  ttiaci*  irmàoj 
Rio  em  ó 

Ãfaracanó 

Sacopcttupd 

nto  em  oi  em  amba  rm  umba  sobretudo  «m  taho 
de  amoritoho 
brn.-iaho 

.  dã*»e  um  jeidnho 

aa  (oxofone  de  PLringuinha  chamado  peta  Velha  Gt 
como  qticn.  do  alto  do  Morm  Tara  de  Cão 
trtnma  i>rln.i  lamoiot  rrrantei  cm  íuav  otroooi 
Rio  •M,ihóo  de  coitas 
iumianjart'en'ttiuavimaHpoiat: 

C.mto  tr  explicar  A  tu:  da  Coaitiluiçiío* 

III 


REVOLtA 


nnASlUA.  O  (Dt  lUrnsrdln* 
d«  Csrvalho.  enviado  eapeclati  — 
Em  meni»  de  IS  «ilmilot  o  r?«al- 
dentt  da  Repúbllra  inSusuroti  a 
paairou  apraaaadameola  pela  Xx- 
pntlcin  d»  Melai,  na  Carola» 
Parque.  nSo  dando  tfvtac*  aoa  re- 
preeenUale*  dae  indórtrlat  cx- 
poaltoraa  d*  asilomAvati  de  prt*r 
ao  lado  6o*  aeu«  velrutoa;  rtm 
ouviu  •  grilo  do  reapor.aival  peio 
atand  da  W.vllla,  rliamando  a  aua 
atenção  para  um  noio  madâlo. 
Ou  porque  )á  conheça  ea  tndieaa 
das  áuaa  30  metae.  nu  pnr  ran» 
uço,  n  ar.  Jua  allnn  KuhtlarheU 
s«o  •*  demnmii  »m  nenhum 
atand.  embora  nlo  firaaoa  outra 


A  revolta  dos  referidos  par¬ 
lamentara»  principiou  k  tarde 
do  mesmo  dia.  quando  o  sr. 
Souto  Maior,  acompanhando  o 
ministro  da  Educação  e  dou 
diretores  do  Ministério,  ars. 
Sambaqui  «  Acioly.  compare¬ 
ceu  á  Escola-Parque  e  consta¬ 
tou  as  adaptações  (casinha, 
.‘besaa.  ornamentações)  que 
procuraram  transformar  em 
buate  elefante  a  escola  infan¬ 
til.  Em  seguida,  unlu-se  o  re- 


Outras  notícias 


--  pmttdfçrram  as  aldeias  geatilicoi' 

A  tttta  dti  Canoas  dt»pfraou-se? 

Janto  «o  Pqço  já  «Ao  ae  oure  o  sino  dt  José 

imionísdo  nr  fiéit  da  rArçea? 

éícou  e  to  que  de  AragAo  sóõrr  a  cidade? 

h‘éo  aio  n  Ao  nAo  não  kA  o  uto 

Rm  magico,  dis  uma  cabriola, 
ira  detenho  yo  ar  t  niddo  wn»  r.  pnmeirtu  gr, 
teu  acordar  4  um  feire  de  nniat  ua  ««rrratcia  nv 
eme  hnrnmmi  ~  r 

V«en  _  *  .  - -  *  é-TKIIIiHI  (Wl|| 

nto  unto  4  codâ  •nfpiitn  que  nojce 

a  cada  rtMmetlo 

a  cada  namorado 

que  te  deteahee  enquanto  ric-nndo. 

amilri  ao  p obre  / tuirdoi  hommieste  uassi^Ki 
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Legislativo  considera  faltosos 
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Do  ex-prefeito  Mendes  de  Morai» 
Estado  do  Guanabara  herda 


(Canelai  na  tt*  pífias) 


Em  imóvfi».  podròo 
do  eaceléotioi 


BRASÍLIA  — 

M.nde*.  rovia A* 
Mjmento*  tr.M*  . 


emblema  lia  RcoubUcT  na 
nova  poeta  de  vidro  mandada 
confeccionar,  d»  medo  a  im¬ 
pedir  a  iloiio  de  ótioa.  Na 
foto.  sementes  recsihem 
apeeasadamente  cseo*  de  vi- 
dro  e  usspam  os  tuxvosea  ta¬ 
peies  das  manchas  dc  «*ac:e 
deixadas  pela  vitima  ôo  aci- 


(NA  M  PAGINA) 
Inflação  galopante  no  Brasil 
preocupa  rconomintas  das  BVA 
Evangélicos  protestam: 
Presidente  violou  espirito 
e  letra  da  Conatitniçào 

(NA  7.»  PAGINA) 
No  Mundo  Político 


R«  nov»  Capita,  om  eiíiri- 
riaU  rntrvQ  pola  porta  de  vt- 
cfro  «w  di  acesso  a»  pltnãrm 
da  Câmara,  espailt aedo-o  o 
fertndcr-fo.  Oorria  pesonu  já 
haviam  crertdo  «>  tuea«*v>  rir- 
levando  o  drputade  Jotd 
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ELÉTRtíMAR 


FLAGRANTES 


por  RURKELY 
MATUER 


"Vaiitáslico"  —  panara  San- . 
tlcrsoii,  "fantástico",  mas  per - 
feitamente  plausível.  Tudo  t 
plausível  na  salada  política  dos 
dias  cm  que  vive  mus. 

Procurou  cm  seu  bolso  o  ma¬ 
ço  de  cigarros.  O  gesto  alar¬ 
mou  9  gorducho,  que  imediata- 
mente  arrancou  da  automática, 
apontando-, •:  para  o  peito  de 
Sanderson.  Não  pôde,  contudo, 
deixar  de  sorrir,  no  vc-lo  acen¬ 
der  calmamcntc  um  cigano. 

"Dcsculpc-mc,  Capitão"  — 
disse,  "mas  por  favor,  não  fa¬ 
ça  movimentos  que  possam  dar 
azo  a  suspeitas,  liem  sei  que  os 
pilotos  comerciais'  na  Inglater¬ 
ra  ,são  proibidos  de  transpor¬ 
tar  armas  de  fogo  —  mas  al¬ 
guns  de  meus  companheiros  são 
meio  nervosos,  c  não  pensam 
direito. 

Para  evitar  complicacõcs,  c 
melhor  o  senhor  ter  a  bondade 
de  levantar  os  braços  c  dclxar- 
ae  revistar,  como  aconteceu  a 
todos  os  seus  companheiros". 

Ao  mesmo  tempo  fez  sinal  a 
um  dos  homens,  que  viajava  cm 
pé  na  outra  extremidade  do  apa¬ 
relho,  c  que  se  apressou  a  re¬ 
vistar  Sanderson.  Como  não  en¬ 
contrasse  nada,  fez  um  gesto 
de  cabeça  para  o  gorducho  c 
voltou  para  o  seu  lugar. 

"Assim  c  melhor,  Capilãu. 
Sente-se,  por  favor.  Então,  cm 
que  ficamos? 

"O  que  o  'senhor  me  pediu 
n.1o  vai  de  encontro  às  ordens 
que  eu  rccobcrk  primei  rnmcntc" 
—  disse  Sanderson.  "Aceito". 

"Excelente"  — apoiou  o  gur- 
ducho.  "E  Bua  tripulação?" 

CONFUSÃO 


sator  Liquid,  de  Walters"  — 
cumrutuu  Bickcrstct  com  ironia. 

"liem  que  cu  os  bebia,  se  pu¬ 
desse!" 

’  Sanderson  voltou-se  de  re¬ 
pente,  c_cncarou-o  com  insistên¬ 
cia:  "Por  Deus  I  Voei  acaba  de 
me  proporcionar  «mu  idéia  fan¬ 
tástica"  —  disse.  Corra  e  diga 
ao  gorducho  cu  preciso  que 
IValtcrs  venha  reparar  uma  ava¬ 
ria  no  painel  dos  instrumentos. 
Corra,  mas  advirta  a  IV  alie  rs 
primeiro". 


Nosso  fulxn,  o  jornallstn 
Afránio  Melo,  vlujou  de  jipe 
do  Belém  nlé  Brasília,  foi 
mordido  pelos  earapanâs, 
passou  sêde,  enfrentou  um 
sol  danado,  dormiu  cm  bar¬ 
racas  armadas  nu  floresta 
—  mas  escreveu,  a  respeito, 
uma  reportagem  e  ganhou 
100  mil  cruzeiros.  Êsso  pré¬ 
mio,  que  lhe  scrã  entregue, 
amanhã,  cm  solenidade  mnr- 
cadn  para  as  19,30,  no  audi¬ 
tório  da  ABI,  chegou  na  hora 
certa  e  ncccssirln:  na  tèrça- 
íelra,  Afrànlo  Melo  estará 
voando  para  a  Europa  —  élo 
c  Nlllu  —  em  merecidas 
vacances. 


Das  festanços  da  inaugu¬ 
ração  de  Brasilia,  não  parti¬ 
cipou  o  seu  urbanista,  Lúcio 
Costa.  Pelo  menos  não  foi 
alvo  de  qualquer  homena¬ 
gem  e  o  seu  nome  não  fi¬ 
gurou  no  noticiário  chegado. 


Ontem,  dia  de  85o  Jarir,  foi 
dia  de  (uirda  r«ri  a  trinca  dèite 
quadro,  que  só  qutbrou  o  ritmo 
para  dar  um  talto  5  tona  da 
Lropoldtna  a  fim  do  arrobanhar 
oi  acut  «faixai",  todoi  Juntos 
•e  dirigindo  a  celebrar  mala  um 
anlveriirlo  do  mestre  Plxlngul- 
rnha,  u  que  foi  feito  com  muitos 
roniM-e-bcbri  ioli  a  batuta  do 
maestro  com  o  teu  saxofone. 

Parabéns,  Pixlnga  amigo,  que 
você  trnlia  tôdai  a>  felicidade» 
que  bem  merece. 


voltado  a  >i,  c  olhava  interro-  *  gou  para  a  poltrono  do  co-pi- 
gudoraiuentc  cm  redor.  luto. 

"Que  diabo  está  acontccen-  ‘‘Seu  assassino  maluco!"  — 
elo?"  —  inquiriu,  não  sem  pc-  gritou.  "Você  quer  vitimar-nos 

tulância,  dirigindo-se  a  Sander-  •  a  todos?"  c  desligou  o  pilòlo 

son.  Ao  mcsinu  tempo  passou  os  automático,  enquanto  êlc  pró- 

dedos  pela  nuca  c  pareceu  cs-  prio  reassumia  o  comando.  O 

pautado,  quando  os  retirou  mau-  avião  ainda  jogava,  mas  o  pc- 

cliados  lie  sangue.  rigo  havia  passado, 

"Que... -que  r  que  acontc- 
PIQUfs  ,  ceu?"  —  perguntou  o  Gordu¬ 

cho,  que  se  aproximara  de  Sau- 

"ALiC"  —  respondeu  San-  dcrsoii,  com  um  ligeiro  tremor 

derson.  na  voz.  . 

"Pur  favor,  não  use  suhtcr-  "Entramos  numa  nuvem,  eis 
íúgios  cm  sua  linguagem,  Ca-  o  que  aconteceu.  E  como!"  — 

pifão"  —  pediu  o  gorducho,  respondeu  Sanderson. 
mas  antes  como  quem  estava  or-  "E  o  Briefing  -<s  fllm 
demitido,  c  não  pedindo.  1 

"O  que  cu  disse  significa: 

"tudo  mudado"  —  explicou  ’  . 

Sanderson. 

"E  para  me  dizerem  isso  ha- 

via  iiec.cssiilailc  de  me  quebra-  ' 

rem  a  cabeça?"  —  perguntou 

Dalku  um  arrcniê»'.’.  O  avião.  j.  vi  ‘  í’*V  " 

repciitin.imcntc,  entrou  cm  pi- 

O  gorducho  quase  perdeu  o  ^ s  A 

equilíbrio.  Segurou-se  poltro- 
na,  c  falou  em  russo  para  <> 
gigante- 

O  incidente,  contudo,  não  ■>  ;  :• 

fêz  largar  a  automática.  O  ,*  r>  *  ! 

avião  iucliiiou-sc  para  a  esquer-  *  yJjL 
da,  para  a  direita,  e  começou 
a  parafusar.  Sanderson  correu 

para  os  controles.  O  gigante  ''QSaÈnSÈLèA''. 

estava  sentado  na  poltrona  du  'íH 

piloto,  bomplctanicnte  inibido 
perante  a  complexidade  dos  iqs- 
truincntos. 


ESTRATAGEMA 


"file  ê  antes  um  navegador" 

—  aduziu  o  Gorducho,  "mas 
também  sabe  pilotar". 

"Êlc  nos  teria  vitimado  a  to¬ 
dos.  se  ‘continuasse  no  coman¬ 
do  do  aparelho"  —  disse  San¬ 
derson.  E  voltando-se  para  o  gi¬ 
gante:  "Saia  do  meu  lugar  1 
Preciso  de  passar  para  aí,  a  fim 
de  poder  controlar  o  aparelho  I" 

—  gritou. 

A  uma  ordem  do  Gorducho, 
o  gigante  levantou-se,  c  San¬ 
derson  pôde  ocupar  novamente 
n  comando, 

Depois  de  fazer  um  cálculo, 


Bickcrstct  acenou  com  a  ca¬ 
beça  e  apressou-se  a  cum¬ 
prir  as  ordens  recebidas.  San¬ 
derson  fêz.  com  que  o  avião  co- 
nicçaskc  a  oscilar  violentanicn- 
te.  Vindos  da  cabina  do  nave¬ 
gador  êlc  podia  ouvir,  mesmo 
por  cima  do  ruido  dos  motores, 
sons  pcrfeituiucutc  distintos. 

Bickcrstct  voltava,  de  rosto 
amarelo,  segurando-se  a  tudo  o 
que  estava  no  alcance  da  sua 
niãu.  Atrás  dêlc,  Walters  se 
arrastava  como  podia. 

"Que  está  fazendo,  chefe?"  — 
perguntou  Bickcrstct,  amedron¬ 
tado  e  apresentando  evidentes 
sinais  de  enjoo. 


As  mulheres  —  acrnlmcnte  ou 
injuslamenla  consldcrnOrji  crli- 
turai  Vattss  e  Incupaics  da  guar¬ 
dar  mune*  —  provam 
mente  o  contrário,  em  determi¬ 
nadas  ittuaçOci.  Ve)n-i>c,  por 
exemplo,  o  que  acoutci-o  quan¬ 
do  liá  urq  lançamento  do,  moda* 
de  nova  ettnçlo  e  quanta  cotia 
prerlia  ter  guardada  pela»  ca¬ 
beças  femlnlAai  no  que  dlx  rei- 
peito  u  tecido*,  cOrct,  modelo», 
e  a»»lm  por  diante. 

Eli  aqut  alguns  tlrmos  novos 
surgidos  em  conseqUóncla  da 
atual  tendência  da  alta  costura: 

“Tapado*:  —  mclo-casacóes; 
melo-cnpns  Idealt  paru  um  fim 
de  tarde  friorenta.  “Sempre 
curtoi":  casacos  paru  a  manhl. 
“Vamos  5  cidade*:  vestidos  pari 
a  tarde.  “Triunfantes":  veitldoa 
pnrn  coquetéis  e  purn  a  noite. 

Isto  tudo  ió  cm  inMérli  de 
modelos.  Porque  se  falisscmoe 
nat  córes,  por  exemplo,  Iríamos 
longe. 


Segundo  noticias  de  Paris,  au¬ 
mentou  Bssustudoramente  a  por¬ 
centagem  do  alcootUmo.  Por 
causa  da  telcvlsóo,  que  os  fre¬ 
gueses  só  compreendem  de  copo 
na  mlio,  enchendo-se  dupla- 
mente. 


Os  nossos  vizinhos,  do 
Hollywood  Boulovard,  noti¬ 
ciaram  que  M.M.  está  con¬ 
denada  a  perder  uns  quili- 
nhos  ou  a  pagar  pesada 
multa  aos  seus  produtoras. 
Por  isso  mesmo,  neste  pri¬ 
meiro  domingo  do  Estado 
da  Guanabara,  aqui  estam¬ 
pamos  a  bela  garôta  com 
as  curvas  da  sua  carrosier/e, 
certos  de  que,  se  fòr  ne¬ 
cessário,  -  ninguém  destas 
bandas  se  negará  a  assi¬ 
nar  a  subscrição  para  amor¬ 
tizar  a  sua  dívida. 


DEPRESSA I 


•  "Não  se  importe  com  isso” 
—  disse  Sanderson. 

"Ainda  existe  algum  resto  de 
brandy,  Walters?" 

"Muito  pouco"  —  respondeu 
êste,  "está  na  minha  maleta". 

"Então  vá  buscá-lo,  depressa  I 
Venha  pára  o  seu  lugar.  Bick- 
crptct,  c  deixe  o  avião  jogar  ate 
qiie  cu  lhe  de  ordens  cm  con¬ 
trário". 

Walters  regressou  cçm  a  la¬ 
ta  do  "Conipensalor  Liquid"  c 
passou-a  a  Sanderson,  que  pa¬ 
recia  aborrecido.  Sanderson  in¬ 
clinou-se  para  a  frente  c  tirou 
o  copo  da  garrafa  térmica  que 
estava  nu  prateleira,  ao  alcance 
de  sua  mão.  Derramou  dentro 
dele  0  liquido  suficiente  para 
um  drinque,  e  tornou  a  colocá- 
lo  em  seu  lugar. 

Depois,  desatarrachando  a 
tampa  de  escoamento  do  com¬ 
passo  magnético  sob  o  painel 
de  instrumentos  acabou  de  en¬ 
cher  a  lata  com  álcool.  Os  ou¬ 
tros  olhavam,  espantados. 

"Muito  bem"' —  disse  San¬ 
derson.  "Vamoi  equilibrar  no¬ 
vamente  0  aparelho,  mas  não 
muito  depressa.  OK.  Walters, 
volte  para  a  sua  cabina  c  aja 
iiormalmetitc". 

O  avião  começou  a  ganhar 
equilíbrio,  embora  ainda  esti¬ 
vesse  muito  longe  de  fazer  um 
vòo  sereno'. 

Sanderson  esperava,  apreen¬ 
sivo,  Passados  alguns  minutos, 
o  gorducho  regressou,  pálido  co¬ 
mo  um  cadáver.  Sanderson  en¬ 
carou-o  alegremeiitc,  com  o  co- 
|)ò  na  mão  "Nunca  cm  minha 
vida  tomei  um  drinque  com  tan¬ 
to  prazw".  —  disse  —  "A  saú¬ 
de  de  vocês  1"  —  c  bebeu  de  um 
,íò  trago. 

V.  O  gorducho  engoliu  cm  se¬ 
co.  "Desculpe"  —  acudiu  Saiu 
derson.  "Cada  vez  sou  mais 
grosseiro"  e  preparou  um  drin¬ 
que  para  0  outro,  que  tamliém 
não  se  fez  de  rogado,  beben- 
do-o  de  um  fôlego  c  devolven¬ 
do  o  copo. 

"Obrigado"  di»$c,  e  sem  ter 
tempo  de  esboçar  qualquer  ges¬ 
to,  começou  a  tremer  c  caiu  co¬ 
mo  fulminado.  Sanderson,  mui¬ 
to  calmo,  preparava  outro  tlrin* 
que.  \ 

"Ofereça  êste  ao  gigante,  de¬ 
pressa!  Depois  vá  chamar  Ly- 


Val  acabar  a  famosr  e  tra¬ 
dicional  Casa  Abrunhos»:  de 
calçados,  na  Avenida  Rio 
Branco,  quase  esquina  da 
Rua  do  Assembléia  —  con¬ 
forme  se  conta  cm  reporta¬ 
gem  de  hoje,  no  l.°  caderno 
déste  jornal.  Estaremos  lã 
nos  últimos  dias,  tomando 
umas  c  outras  nn  conta  do 
nosso  querido  Manuel  e,  se 
possível,  em  companhia  do 
Silvio  Caldas  c  Slmãozinho 
de  Monlalvorne. 


"Também  aceita,  ccrtainente, 
desde  que  esleja  sob  minhas  or¬ 
dens". 

"Muito  bem". 

"Entretanto  —  continuou 
Sanderson  —  acho  que  devemos 
a  ela  algumas  explicações.  O 
senhor  concorda,  não  ?" * 

"Inteiramcntc"  — .  respondeu 
o  gorducho,  e  levantou-se. 

"Vamos,  então,  contar  ns 
nossas  baixas. .  ." 

Dirigiram-se  para  a  cabina 
de  comando.  Dallas  já  tinha 


Limeira  Tejo  conta  a  his¬ 
tória  de  um  Uo, .  nordestino 
de  quatro  costados,  para 
quem  a  vida  girava  prlncl- 
pnlmcnle  cm  tômo  de  duas 
coisas:  sèca  c  chuva.  Eram 
o  assunto  de  suas  conversas. 
Sobretudo  chuva,  que  signi¬ 
ficava  roçado  verde,  dinhei¬ 
ro,  fortura.  Um  dia,  tendo 
outro  sobrinho  seu  chegado 
de  Londres,  onde  estudava, 
lndagou-lho  0  velho: 

—  Chovido  multo  na  In¬ 
glaterra,  meu  filho? 


Segundo  as  Informações 
chegadas  de  Brasília,  ali  es- 
f  “mõças 


tão  registradas  1.227  “mi 
de  vido  difícil”  —  que  te¬ 
riam  sofrido  a  concorrência 
Irregular  de  umas  tantas  00- 
lcguinhas  não  documentadas, 
nestes  dias  de  forrobodó. 

Acrescenta-se,  ainda,  que 
hão  foi  localizado  nenhum 
maconheiro;  mas,  por  outro 
lado  —  demonstrando  a  pre¬ 
sença  da  Civilização  nascente 
—  já  estão  sendo  apontados 
alguns  batedores  de  cartel- 
ras,  0  deputado  Mário  Go¬ 
mes  tendo  sido  a  vitima  do 
primeiro  roubo  na  Capital 
empoeirada. 


O»  Jotas  Já  firmaram  compro¬ 
misso  para  amanhl,  às  0  da  noite: 
estarSo  Incorporado»,  no  Teatro 
Recreio,  preitlglindo  a  lnlcli- 
Uva  em  favor  da*  vitimas  de 
Ords,  promovida  através  da  re- 
presentaçSò  de  "O  Filho  de 
Deus“,  com  a  autora  0  diretora 
Gllda  Abreu  e  oa  Intérpretes 
principal»,  Vicente  Celeetlno  e 
Iara  Sales  (eàta,  do  noeeo  bem- 
querer.  em  particular). 


EQUILÍBRIO  0  piloto  automático  1  Então  é 

éste  0  piloto  que  0  senhor  traz 
Sanderson  saltou  por  cima  do  consigo?  O  senhor  chama  a  is- 
corjK)  de  Bickerstct  e  escorre-  to  uni  pilòto?" 


concluiu  que  estavam  ligeira¬ 
mente  afastados  da  rota,  na  di¬ 
reção  sul,  a  uma  altitude  ele¬ 
vada  e  voando  à  velocidade  de 
378  nós.  Ao  mesmo  tempo  cqn- 
sultou  0  relógio,  conseguindo, 
por  fim,  orientar-se. 

“Devemos  estar  sobrevoando 
a  Alta  Sabóia"  —  disse  para 
0  gorducho,  "junto  da  frontei¬ 
ra  italiana.  Quando  é  que  eu 
devo  mudar  a  rota?" 

"Primeiro  tenho  que  consul¬ 
tar  o  meu  culega"  —  respon- 
deu-lhe  o  interlocutor  c  dirigiu- 
se  juntanicntc  com  0  gigante 
jiarii  n  cabina  do  iiaycgador. 

O  avião  ainda- não  recupera¬ 
ra  por  completo  a  estabilidade, 
mas  sob  a  mão  experimentada 
de  Sanderson  não  tardaria  a 
conscgui-ln.  Com  os  balanços 
du  avião,  Bickerstct  recuperara, 
pouco  a  pouco,  os  sentidos. 
Aproximando-se  dele,  Saiidcf- 
soii  tocou-o  com  0  pé,  e  lhe 
sussurrou  ao  ouvido:  “Vá  para 
o  seu  lugar!" 

"Que  diabo  é  que..,"  —  co- 
meçoii  Bickcrstct. 

"Fique  caindo"  —  intimou 
Sanderson.  "Vá  para  0  seu  lu¬ 
gar,  antes  que  ésses  loucos  vol¬ 
tem.  Agora  não  tenho  tempo  pa¬ 
ra  lhe  dizer  mais  nada.  Faça  o 
que  lhe  estou  dizendo.  Acaba¬ 
mos  de  sair  de  uma  boa". 


rtistas 


coraçqes 


não  haja  mais  drinques.  Um  se¬ 
ria  0  bastante  para  a  curar 
completamcnte.  Agora  diga-me, 
Chefe:  que  é  que  aconteceu?" 

"Como  posso  eu  saber?"  — 
respondeu  Sanderson.  "Duas 
quadrilhas  que  se  datestam  niu- 
tuamente.  Deixemos  que  eles 
esclareçam  tudo,  quando  acor¬ 
darem.  Agora  vamos  para  casa". 
E  mudou  a  rota  do  avião. 


rnções  nos  dcllstas,  nos  rema¬ 
dores,  nos  corredores  de  ma¬ 
ratona,  nos  lutadores  e  pugi¬ 
listas  profissionais.  Trato-se 

Sortanio  de  atividades  despor- 
vns  extranamente  intensas  c 
que  requerem  um  treino  qua¬ 
se  contínua.  O  coração,  desen¬ 
volvido  pnra  nlóm  das  suas 
medidBS  normais,  suporta  0 
estôrço  máximo  da ,  competi¬ 
ção,  tendo  quase  sempre  ainda 
algumas  reservas.  Os  atletas 
de  rclêvo  conseguem  elevar  as 
suas  performances  por  um 
treino  Intenso  acompanhado 
pelo  aumento  do  volume  do 
coração.  Às  vézcs  êste  processo 
decorro  em  poucas  semanas. 
O  aumento  lento, do  volume  do 
coração  durante  um  período 
de  treino  permite  ao  médico 
dor  indicações  valiosas  sòbre 
estrútura  futura  do  tTcino.  O 
conhecido  corredor  alemão  de 
100  metros  Armln  Hary  au¬ 
mentou,  por  exemplo,  0  tama¬ 
nho  do  seu  coração  de  000 

Sara  800  centímetros  cúbicos, 
■l.. "treino  de  intervalo"  re¬ 
quer  uma  estreita  cooperação 
entre  o  médico  c  0  treinador, 
um  cálculo  exato  dos  distân¬ 
cias,  da  velocidade  e  dos  Inter¬ 
valos.  Desta  mnneira  desen¬ 
volve-se  sistematicamente  0 
coração  c  obtêm-se  o  rendi¬ 
mento  máximo.  Os  conselhos  e 
as  Indicações  do  médico  para 
0  desenvolvimento  do  coração 
por  um  treino  adequado  tem 
dado  excelente  resultado  so¬ 
bretudo  no  coso  dos  corredo¬ 
res.  1 


CREIBURG  (Impressões  da 
‘  Alemanha)  —  Uma  grande 
pdrtc  dos  componentes  da 
equipo  olimplco  alemã  é  sub- 
<  metida  a  um  contrôlc  médico 
-  regular  no  Clínica  Médlcn  da 
Unlvorsldade  do  Frclburg.  O 
professor  Herbert  Roindcll, 
o  "médico  olímpico’  alemão, 
submeteu  mais  uma  vez  os 
melhores  desportistas  alemães 
a  um  exame  completo  c  cons¬ 
ciencioso. 

Com  a  sua  farln  cabeleira, 
os  ombros  largos,  0  antigo 
eslUdnntc  do  educação  flslco, 
parece  nntes  um  poeta  do  que 
um  médico.  No  entanto  não 
significaria  para  êlc  problema, 
entrar  no  rlng  0  defender-se 
com  os  seus  próprios  pulsos, 
Como  investigador  cientifico, 
Heindell  tom  se  dedicado  com 
entusiasmo  no  estudo  dò  "co¬ 
ração  de  desportista".  Quando 
10  atacam  recordes  c  os  atle¬ 
tas  se  submetem  a  provas  ex- 
trcmomcnle  duras,  muitos  es¬ 
pectadores  chegam  ao  têrmo 
dn  sua  compreensão.  Na  sua 
opinião,  essas  eorrljjns  c  pro¬ 
vas  são  nocivas  á  saúde.  O 
prof.  Holndell  aduz  argumen¬ 
tos  em  contrário,  expondo  as 
experiências  colhidas  por  es- 
poelnllstuH.  Essa  tese  é  que  um 
coração  verdadclramontc  são, 
mesmo  acusando  anomalia  dn 
sua  hipertrofia,  suporta  as  so¬ 
licitações  do  desporto  às  ve¬ 
zes  tão  elevadas  que  um  ho¬ 
mem  normal  cairia  imodlnln- 
mento  de  cama, 

,  Ohscrvmn-sc  os  maiores  co- 


dia,  entregue-lhe  0  remédio  e 
diga-lhe  palra  fazer  0  mesmo 
com  os  outros",  Sanderson  apo- 
dcrava-sc  sem  demora  da  au¬ 
tomática  do  gorducho.  Bick¬ 
crstct  saiu  com  os  drinques,  mas 
ainda  não  tinham  passado  dois 
minutos  e  já  éle  estava  de  volta/ 

"Os  outros  náo  precisam,  pe¬ 
lo  que  eu  pude  constatar"  — 
disse.  "Na  cauda  do  aparelho 
sentem-se  os  balanços  com  mais 
intensidade.  Estão  todos  dor¬ 
mindo  como  bem-aventurados". 

“Bise  navegador  de  aràquc 
ainda  disse:  "Rei  Monty  boa 


praça.  Como  está  seu  pai  ?”  an¬ 
tes  de  lhe  acontecer  como  ao 
gorducho". 

"Pudera  1  Trés  onças  de  puro 
álcool,  cheirando  a  brandy  1" 

"Bom,  agora  vamos  rumar 
para  Londres"  —  disse  Sander¬ 
son,  em  voz  fatigada.  "Como 
está  Lydia?" 


O  prof.  Heindell  não  é  ape- 
nus  responsável  pelo  coração 
dos  componentes  da  equipe 
olímçlca  alemã,  mas  também 

Íior  todos  os  assuntos  referen- 
es  à  sua  constituição  fislea. 
Amígdalas  inflamadas,  focos 
nos  dentes  podem  afetar  sê- 
riomcnlc  0  coração  e  os  rins. 
As  vezes  é  preciso  recorrer  ao 
médico  para  se  verlficnr  a 
causa  do  cansaço  da  capaci¬ 
dade  física.  Para  evitar  n 
acumulação  do  efeito  do  infec¬ 
ções,  às  vézcs  crônicas  e  da 
solicitação  nor  parte  do  des¬ 
porto,  é  indispensável  sub¬ 
meter  os  atletas  a  um  controle 
médico  constante.  Além  do  es¬ 
tado  físico  e  do  estado  do  co¬ 
ração,  cumpre  atender  nindn  a 
um.  terceiro  falor:  0  equilíbrio 
psíquico  dos  atletas  expostos 
ao  interesse  concentrado  de 
todo  0  mundo  desportivo. 
É  evidente  que  neste  do¬ 
mínio  0  professor  Relndell 
só  pode  exercer  uma  .  in¬ 
fluência  limitada.  A  gran¬ 
de  performance  é,  via  de  re¬ 
gra.  0  resultado  de  um  bom 
equilíbrio  psíquico,  do  orga¬ 
nismo  desenvolvido  hnrmonío- 
samente,  do  treino  e  da  ati¬ 
tude  do  atleta  cm  foco  nos 
acontecimentos  desportivos. 
Para  além  do  quadro  nacio¬ 
nal.  0  prof.  Rcindcll  é  efeti¬ 
vamente  um  "médico  olímpi¬ 
co"  pois  atletas  das  mais  di¬ 
ferentes  nacionalidades  vêm 
n  Frelburg  solicitnr  os  sei" 
conselhos. 


LYDIA 


( Copyright  Kcystne  —  Ex¬ 
clusivo  paia  0  Correio  da  Ma> 
nhã). 

FIM 


"Enjoada  e  fechada  na  dis¬ 
pensa,  segundo  disse  Dallas", 
respondeu  Bickerstct,  olhando 
para  a  lata  vazia.  “EJ  pena  que 


'  Ales  níe  devem  ter  feito  per¬ 
der  os  sentidos,  baten'do-me  na 
calieça  c  empurrando-me  do 
meu  lugar.  Desculpe,  chefe.  Sin- 
to-iiie  como  se  nfe  tivessem  cri¬ 
vado  de  lwlns ..."  1 
O  gorducho  regressou,  com 
cara  de  |wucos  amigos.  "Meu 
colega  c  <k  opinião  que  0  se¬ 
nhor  mude  a  rota  para  1  grau 
e  oito  décimos.  Compreende?” 

“Não  posso  ía/èr  uma  altera¬ 
ção  tão  brusca,  ncsle  momento". 
—  respondeu  Sanderson. 

•  "Tenho  que  faíè-la  graducl- 
mente“. 


ORDEM  DO  MÉRITO  PARA  UM  CHOFER 


Certo  nutoristu  que  faz.  "ponto”  na  Gló¬ 
ria  bem  .merecia  ganhar  a  "Ordem  Nacional 
do  Mérito",  (E*  bem  pos&lvei  quo  na  sua 
humildade  não  saiba  nem  mesmo  dn  que  se 
trata) . 

)lá  nvaU  de  ano  visitando  um  colega  in¬ 
ternado  no  "Hospital  Moncorvo  Filho”  des¬ 
cobriu  na  cama  ao  lado  um  menino  de  qua- 
torzo  anos,  vitima  de  leucemia. 

Puxou  conversa.  O  menino  se  abriu. 
Era  de  uma  cidadczinha  fluminense.  Dum» 
família  de  sete  filho»,  com  pai*  multo  pobres. 
Sofria  —  foi  o  que  diste  na  sua  ingenuidade 
—  de  anemia,  uma  fraqueza  danada,  uma  bo¬ 
bagem.  Agora  eoiava  melhor,  ia  mesmo  fi¬ 
car  bom.  pois  Unha  cama  para  dormir,  mé¬ 
dicos  e  enfermeiros  para  tratar  dêle,  comida 
e  remédios  à  hora  certa. 

O  motorista  passou  a  visitá-lo  com  Ire- 
qOêncIa.  LevaiuJo-Ihe  livros,  revista»,  fruta» 
e  doces.  Percebeu  que  sua  presença  o  ale¬ 
grava.  Contava-lhe  catos  de  nu  c  de  sua 
vida  de  chofer.  E  o  menino  conso  achava 
graça  nétesl  Acabou  arranjando  licença  para 
vê-lo  d tir lamente.  Adotou-o  como  te  ffae 
wu  fllhí  ou  seu  Irmío  menor. 

U.-S5  Doí»*  0  menino  piorou  Do  hospiui 
ligaram  para  o  "ponto"  da  Glória  à  sua  pro¬ 
cura.  FVr  atg“í»  dia»  deixou  »cu  «uiomovel 
paradeç  enquanto  o  vi»  tnorre-náo-tnorre 
irnifo  de  *vu  tecla  d*  oxigênio, 

Pvraíiif  todo  è»;e  tempóo  —  meses  atráa 


de  meses  —  êsse  tnolorisla  tem  dado  o  me¬ 
lhor  de  sun  assistência  a  èsso  menino  cn- 
íèrmo. 

Dia  fcljz  é  aquele  em  que  os  médicos 
e  enfermeiros  0  autorizam  a  conduzi-lo  no  seu 
automóvel,  para  mostrar-lhe  0  Jardim  Zooló¬ 
gico,  as  matas  da  Tijtica,  para  comer  trutas 
frescas  em  São  Conrado  ou  almoçar  na  casa 
de  vidre  do  Joá  ou  no  restauranlcxinhn  lã 
em  cima  na  Urra. 

Levou-o  outro  dia  ao  Maracanãzinho 
para  ver  o  urso  passeando  de  bicicleta,  do 
Circo  de  Moscou.  A  alegria  do  garòto  foi 
bom  assunto  para  as  horas  de  espera  de  pas¬ 
sageiros  com  seus  colegas  do  "ponto”  da  Giõ- 
rta,  que  todos  já  deram  sangue  para  as  cons¬ 
tantes  transfusões  que  precisa  o  menino,  que 
já  tas  parte  da  família  sentimental  de  cada 
um  uélat. 

£»*  chofer  merece  receber  a  “Ordem 
Nacional  do  Mérito”:  possuía  aproximada¬ 
mente  vinte  c  cinco  mil  cruzeiros  de  econo¬ 
mias.  Já  as  gastou  tôdas  com  0  teu  pequeni¬ 
no  doente. 

-  Éste  automóvel  é  seu?  -  perguntei- 
lhe  rcccfiietnente 

—  Se  Ws*e  meu  —  suspirou  —  fazia  logo 
dinheiro  cora  êie.  E  mandava  o  meu  menino 
para  •  América.  D  trrn  que  há  lá  um  hos¬ 
pital  que  cura  câncer  de  sangue . , , 


SILÊNCIO 


"Qtutiilo  é  que  o  senhor  vai 
acabar  com  estes  balanço»  ?”  — 
|x:rgnntou  0  gorducho,  com  cer¬ 
ta  ansiedade. 

"Sei  lã  1"  —  rc*|iond',ii  San» 
derson.  "Diga  ao  sen  amigo  que 
me  de  o  boletim  mctereológico, 
jà  que  é  éle  quem  e*tá  enear- 

rÇfrailn 


O  gorducho  acenou  ncghtiva- 
ntente:  “até  0  nwmento  de  il^ 
♦emborcar  náu  podemos  vesair- 
im  do  rádio", 

"Muito  hem.  então  náo  ph4 
a.iuda-lo,  roeu  caro"  —  respon¬ 
deu  Sxsderíon.  "Se  fòr  preci- 
M)  nrva-K  do  banheiro:  c  note 
que  o  banheiro  náo  i  o  uku 
pevccço  *  —  aemeenton  com 
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ITINERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

JAI  ME  MAURÍCIO - 


JOSÉ  CONDti 


Nolls",  d«  MieKInliy  Ksntor  (trsduçlo  da  Albsrto 
Lopat),  hlitórla  do  onconlro  da  doli  |ovant  solds- 
dti  —  um  lullila  o  outro  norllita  —  num  plntano 
do  litado  da  flsargl»,  am  plana  Ouorra  Civil;  "Ao. 
ta  do  Daiaitro",  do  Alvln  Moicsw  (trsduçlo  do  Oo- 
raldo  Cavalcanti),  rsconilltulflo  do  famoio  daiaitro 
marítima,  no  Atlântico  Norto,  quando  o  traniallân- 
tico  Italiano  Androa  Diria  foi  abalroado  polo  navln 
•uaco  Stockhalqi;  "O  Fim  do  lipaticula"  d»  Fd«rln 
u  connor  (troducio  do  Ivan  Fadro  Marllnil,  roman- 
co  rocontamonta  (limado  por  John  Ford,  tando  coma 
principal  Intárpret*  Spancar  Tracy,  contando  a  hli- 
tdrla  da  última  campanha  política  do  Frank  Sktf- 
flnglon,  político  da  valha  puarda,  habllldoio,  aom 
multa  oicrdpulo,  quo  coitumava  dlior:  "A  política  « 
o  nono  aiporto  nacional  por  occollncla",  (BdlcAo 
lluitrada). 


RADIOGRAFIA  DOS  VÁRIOS 
BRASIS 

Franklln  da  Ollvalra  qua 
publicou  noa  últlmoa  dlai 
do  ano  panado  um  volu* 
^  ms  do  anulo»  itbro  llta- 


Em  11577  nnaceu  São  Fiel  de 
Slgmiirlngcn,  tendo  «ido  o  primei¬ 
ro  mártir  de  sua  Ordem. 

Advogado  muito  querido  c  bas¬ 
tante  popular,  aentiu  que  tal  pro- 
flisfio  cra  um  pciigo  pata  »«lv»i 
a  sun  alma,  resolvendo  então 
abandoná-la  e  ingressar  na  Or¬ 
dem  dos  Capuchinhos. 

Possuindo  notáveis  dotes  orató¬ 
rios,  pô-los  a  «crvlço  da  doutri¬ 
nação  cristã,  reconduzindo  nume¬ 
rosos  hereies  ao  selo  da  Igreja. 

Adorando  a  pobreza,  a  ela  se 
dedicòu  sem  esmoreclmentos,  pra¬ 
ticando  a  caridade  com  todos  os 
necessitados. 

Quando  uma  peste  assolou  o 
exército  austríaco,  Sío  Fiel  ou  Fl- 
dells.  como  também  era  conheci¬ 
do,  dedicou-se  a  dar  assistência 
corporal  c  espiritual  aos  soldados, 
merecendo  por  Isso  o  titulo  de 
"pal  da  pátria”. 

Grande  devoto  de  Maria  San¬ 
tíssima,  multas  vézes  pediu  a  gra¬ 
ça  de  poder  dar  seu  sangue  c  sua 
vida  pela  íé  católica. 

Escolhido  para  superior  da  mis¬ 
são  pela  convenção  de  Rhetia 
(Granbundcn),  ali  sofreu  seu 
glorioso  martírio  a  24  de  abril  de 
1622. 

Foi  sepultado  em  Chur.  na  Suí- 

Sa,  estando  sua  cabeça  em  Feld- 
ovich  (Vorariberg),  na  Áustria. 


prêmios  de  Arquitetura  e  Urbanismo 

ln  «aladual  da  Guanabara,  ções  de  Arquitatura  e  Urbanismo.  Êsse  anteprojeto,  dea- 

n  na  então  Câmara  Muni-  tlnado  a  alcançar  grande  repercussão  a  a  prestar  exeap- 

projeto  de  Lai  qu«  institui  .  ,  ,  lt  .  ,  ,  ,  .  , 

latura  do  Distrito  Federal  clon»1*  »«™lço«  aos  arquitetos  e  urbanista!,  caso  seja 

Exposição  Permanente  da  sancionado  pelo  governador  Sette  Câmara,  está  redigido 

ssão  Diretora  das  Exposl-  nos  seguintes  térmos: 


rslur»  otrangslrs  q  ns 


aclenil  *  ousitéi»  ds  mú- 
•Ica  «  •ilátlei  tm  asrsl, 
A  Fsntsili  Kxiti.  eit! 
ultlmsndo  um  novo  livro, 
doilo  vsz  sxcluilviminO 
•4br»  problomii  brâillol. 
roí.  Comldorondo  quo  o>. 
tomoi  vlvondo  sitrinhs- 
monto  lob  o  ilfno  do 
monlolldodo  m!|lco,  no 
quol  o  nomo  volo  moli  do  quo  «•  colioi, 
Fronklln  do  Ollvolro  dou  oo  oou  livro,  ootu- 
do  dono  (tio  hlolòrlco  quo  olrovoittmot,  o 
nomo  do  Brsiil,  lirtolllt,  Braillrlt,  Ixpllcs- 
•o  o  Ululo  pola  Impllctçlo  migks  quo  oo 
atribui  4  Broillla  no»  doillnoi  oluolo  o  (utu- 
roo  do  Sroill  lom  quo,  poro  o  formiçj»  dono 
hjpòtoio  oo  lanho  (ollo  uma  anillio  obloilva 
da  roolldado  broillolro,  no  qual  parololom 
oilrulura»  arcOlcoi  Incompallvolo  com  o  (I- 
slonomlo  do  um  polo  novo.  Eiioi  oolruluroo 
o  oniollto  maranhonio  oi  ilmbollta  numa 
cidodo  brstllilri  ocroona,  pordlda  no  Alio 
FurOf,  quo  ia  chamo  Sroollola.  lota  4  a  »x- 
pllcaclo  Irlnérla  do  novo  livro  do  Fronklln 
do  Ollvolro,  uma  rodloarollo  doo  vlrloo 
■  rtili  quo  oxlilom  no  Brsill. 


Initltul  a  Expoilclo  niopal  de 
Arquitatura  a  Urbanlimo  do  Dli- 
trilo  Fodorol,  o  ■  F-ipoalçOo  Fer- 
manonle  de  Arquitatura  do  Dls- 
trilo  Fodorol  a  orla  a  Comlaotn 
nirotora  dai  Espotlféii  da  ArqU> 
tatura  a  Vrbanlimo  de  Dliirlto 
Fodoríl. 

Arl,  1*  Firam  crladaa  aa  Capo* 
stfée»  da  Arquitetura  o  Uihsati- 
na  do  Dtilrlto  Fcdlral  qua  to¬ 
rta  por  finalidade  aitlmdlar  o 
deienrolvUaento  no  Distrito  Fa- 
dtral,  da  boa  Arquitetura  a  Ur- 
banlcmo,  dlfundt-Jo»  no  melo  da 
popoUfle,  contribuindo  aatlm 
para  «levar  o  oou  nlvol  cultural 
o  criar  ubia  mrntalldada  arqui¬ 
tetónico  o  urbanlitlra  na  ridadt. 

Arl.  2*  A  Erpoilçlo  Bianai  da 
Arqulttturo  e  Urbanlimo  do  Dls- 
trlto 


doiolla  mtifl,  ao  mínimo,  oo 
Dtilrlto  redaral,  ta  poiaObUldada 
da  alariar  ei  irui  ronhaelmtp- 
toa  a  cultura,  entrando  em  eob- 
tato  com  èlvlllilfétt  eltrantoo- 
roc. 

I  0*  gémenlt  coocorrarlo  oo 
prlmlo  referido  no  liem  "d"  oa 
arquiteto»  que  nlo  tltrrrm  com- 
plotado  a  Idade  da  triata  a  cU- 
oo  aaoa  aU  a  dala  refarlda  ao 
art.  I»,  do  cada  Kspotlfle. 

I  Ia  O  prOmlo  rtftrldo  no  liou 
"d"  »6  aorá  conferido  por  unaa). 
mldado  do'  Jori. 

I  Ia  O  prlmlo  refrrldo  no  Itom 
"d”  conitsrá  da  uma  ajuda  do 
cuato  que  cormpondor!  iimpro 
ao  valor  cerrenlo,  na  (peca,  do 
quatro  paiiasoni  aOroaa  do  Ida 
r  volo»,  eaa  prlmtlra  claitt,  do 
Rio  a  Roma. 

I  I*  O  arqullaln  rrtntrmplaOo 
rom  a  prlmlo  referido  no  Itom 
"d”  dotorà  comnnlrar  à  Comi», 
ato  Dlratora.  no  pruo  da  rlptè 
dia»  a  partir  da  dala  da  dlsulgu- 
Cio  do,  prtmleo.  qual  a  rldado 
estringelrs  por  que  lulelari  •* 
aua  vttlta. 

I  10  O  arquiteto  enntamplaoe 
com  •  prOmlo  rafirldo  no  Itam 
"d"  doverá  eitar  n»  cidade  r». 
(orlda  no  parSirafo  antarlor  doa. 
tro  da'  prato  de  ifiienta  dia»  a 
partir  do  ree*blmint„  do»  cofraa 
municipal» 


GRANDES  MULHERES 
DA  HISTÓRIA 


doc:  ‘Adorável  Marquc»a''  (O  Romance  de  Madamo 
rompadourt,  de  André  Lsmbert;  "Um  t»o  piando 
amor"  (Lula  XIV  e  Maria  Manclnl),  de  Certy  Colln; 

"Maria  Stuart"  IRalnha  a  Mulhorl,  dc  Jcan  Plaldyj 
"A  Ultima  Favorlla"  (A  Maravllhoaa  Aventura  de 
Madamt  Du  Barryj,  de  André  Lsmberl;  "Maria  An- 
tonlola”  (A  Bainha  Infellzi,  do  p.  W.  Konyon:  "La¬ 
dy  Hamilton"  (A  Dlvln»  Damol,  de  F.  W.  Konyon* 
e  "A  Faaclnant»  Eipinhols"  IA  Inlonia  Vido  do’ 

Modarne  Talllenl,  do  Jcan  Bunnat. 

Tendo  cm  vlata  o  éxllo  alconcado  pela  aérlo 
"Grandra  Mulhtre»  da  lllatórla",  a  Itatiaia  progra¬ 
mou  para  éate  ano  nova  coletlo  no  généro,  alravéa 
da  qual  apreaentaré  biografia»  romanceadaa  do 
grandea  homena. 

1  "Habituai-no*  a  obedecer, 

SHg^go9odÉÉaMÉtiÉ|É0ddMflÉÉMAmo|M^  \  Para  aprender  a  mandar.  Cos- 

■  I  tupinl-uoi  a  ourir,  para  aicati- 

9  Wr.*  R  Vri  í *  í  v  í  A  far  a  e",e,|dcf.  Afazei-vo.»  n  es- 

1  perar,  para  lograr  concluir.” 

O  JORNAL  "Komiomolikala  Fravda",  da  Moa-  *  BARBOSA 

cou,  ancorragou  o  romancista  Ylla  Shranburgo  do 
rodlqlr  uma  taflo  cerraapondonla  ao  correloa  sen- 
tlmOnlata  quo  coilumam  aparacor  naa  ptrlOdlcti  do 
Ocldanlo.  Uma  lavam  aaludanlo  sovléllca  onvlou- 
Iht  uma  caria  qu«lxando-io  do  noivo  —  ongonholro 
—  quo  ao  rocuoora  o  lor  o»  potmas  do  Aloxtndro 
Blok,  sob  a  orgumonto  do  quo  orom  onocrSnlcos, 
numo  Opooo,  como  o  otuil,  dominada  pola  técnica 
criadora  riu  "opulnlki".  Concluira,  Irritado,  a  mt- 
fo  ongonholro  lor  panado  do  modo  o  inlorlno  po¬ 
la  lltoroluro,  "umo  vo«  quo  ao  prtporo  o  conquista 
do  coimo»".  Forpunlo  Inquloto  do  |ovom  corrot- 
pondonloi 

—  "Sor*  moamo  vordadt  quo  <  orlo  dtlxou  do 
lor  Importlnclaf" 

—  Rotposto  do  Ihronburtoi 

"A  porionalldade  oiplrlluol  do  um  Indivíduo  do¬ 
pando,  sobratudo,  do  modo  polo  quol  omprtqo  ouai 
horas  da  latir.  O  nlvol  do  cultura  nlo  0  dalarml- 
nado  por  um  d«ionvolvlmanle  unllolorol.  Sa  o  pro- 
•roiio  é  conduildo  opanaa  poro  n  cllnclat  o  o 
técnico,  ralnindo  t  Ipnorlncla  no  oafora  doo  pro- 
blomoi  saclala  o  no  doo  allvldadoo  lllorfrloi  ou  or- 
flallcti,  ontla  podamos  dlior  qua  a  ooclododo  an- 
(ranti  a  ameaça  do  prondoo  cttlllroloi.  Ninguém 


Fedoral  eonitará  da  do- 
eumentnplo  gráfica,  fototrUic» 
o>  da  modolos,  do  obroa  arqulto- 
'tdnlcaa  exreutadaa  donlro  doi  li¬ 
mite*  do  Dlltrilo  Federal,  boi 
dola  Alllmoi  anoa  gue  antecede¬ 
rem  i  aua  abertura,  a  de  proje¬ 
tai  de  Urbanlimo  draUnadoi  a 
áreai  situadas  destro  doa  limi¬ 
tei  do  Dlltrilo  FOderal,  tnnlo  la¬ 
tes  esmo  oqutlaa,  projotsdoa  por 
arquitetos  braillelro»,  aatoa  uu 
aaturalludo». 

Art.  J»  A  Kxpoilglo  Pormanan- 
to  de  Arquitetura  e  Urbanlimo 
do  niatrlto  Federal  eoaaUr*  do 
acervo  do  material  premiado  naa 
Kxpoclçòea  Blenala  do  Arquitetu¬ 
ra  o  Urbanismo  e  at  destina  a 
promover  a  dlfttalo  parmanenle, 
dsntr»;o  fora  doa  limitei  do  Dll¬ 
trilo  Federal,  de  aua  boa  Arqui¬ 
tetura  e  Urbanlimo,  preservando, 
ao  motmò  tempo,  nrru  documen¬ 
tado  da  evolucto  4a  Arquitetu¬ 
ra  a  Urbanlimo  local». 

Art.  4a  A  comtialo  Diretora  dia 
Expoiltdes  da  Arqnltalura  t  Urba- 
nlims  do  Dlatrlto  Fedaral  tem  por 
fliulldadt  organlcar  e  dlrlfir  at 
referidas  Kxpoaltdea. 

I  1<  Competa  à  ComliaSo  Dire¬ 
tora: 

a)  Marcar  aa  datai,  para  too- 
«rifla  doa  coaesrraoiea  à  Kipo- 
alflo  Bienal,  para  raceblmrntoq 
do  material,  prorrogar,  ao  necta- 
airlo,  o  aeu  encerram, nlo 

b)  Elaborar,  da  aedrdo  com  ra¬ 
ta  lei,  o  regulamento  da  Erpotl- 
plo  Bienal, 

c)  Indicar  dois  mcmbroí  do 
ddrl  da !  Xxpoilçlo  Bianai,  da  a- 
eSrda  com  oo  parégrafoi  F  ,)< 
d*ito  artigo,  «  proceder  ao  «i- 
crutialo  eatre  os  arpoiltom,  pa¬ 
ra  a  (acolha  do  terceiro  mem¬ 
bro  do  Jérl. 

d)  Resolver  aftbre  aa  expoalçSea 
lUncrantaa  ds  aeorvo  da  Expoil- 
çSo  Permanente,  dirigir  o  adml- 
nlatrar  o  meimo. 

e)  Resolver  adbre  a  Incerpora- 
(So  ao  meimo  acervo,  da  do- 
cumeataçâo  atbro  obra»  eonatrnl- 
daa  aqUriormento  i  época  das 
RxpoilcSea  Blenala,  ou,  am  caioa 
•xMpeloaali,  de  abras  da  qual¬ 
quer  época,  cujo  algalflcatlTo  va¬ 
lor  arqultettalco  JuiUflqua  Ut 
medida. 

t)  Promover  a  publloldada  das 
KxpoattOoi,  Imprimir  e  dtatrlbulr 
ftehaa  de  Inacritíai  á  Kxpetlçlo 
Bienal, 

g)  Providenciar  o  recebimento 
do  material  doa  expoiltorea  a 
Expoilçâo  Bienal,  bem  como  noti¬ 
ficar  aa  Jatoroiaadeo  para  qu*  re¬ 
tirem,  quando  recusados  pelo 
JErl  do  Bcloflo,  o  attt  muterlal. 

h)  Notificar  aoa  acaltes  para 
que  aum  pruo  de  itmenta  dias 
«nriem  •  aeu  material  definitivo 
para  a  Eapoalgáo  Bienal  t  aoa 
Rle  premiado»,  para  que  o  reti¬ 
rem,  quando  tormiaoda  a  Eipod- 
táo. 

I)  Verificar  se  aa  fichai  do 
InserlcSo  »a«o  completai  e  ao 
aa  obrai  •  axpoaltorea  eotSo  hi- 
bllitadoa  a  participar  da  Kxpoal- 
tlo  Bienal,  ou  a  eoncorror  aoa 
prlmlo»,  do  acftrdo  com  o  regu¬ 
lamento  da  Exposl  gin  e  dl  prt- 
aenta  lei, 

J)  Providenciar,  trOa  dlaa  apéi 
o  encerramento  da  Inwrlflo,  a 
apuraplo,  em  aoaslo  pública,  dos 
voto»  para  s  terceiro  membro  do 
Júri  da  Expoilfto  nieaal,  contl- 
doa  naa  ficha»  o  proclamar  o 
elolto. 

I)  Orgunlcar  os  ca  til  og  na  dxa 


'A  MELHOR  HISTÓRIA 
SÓBRE  SUA  CIDADE" 


StRAO  dlvulgtdaa  na  próxima  llrfa-falra  aa 
bana  do  concurio  "A  Molhar  Hlitdrlo  Itbro  tua 
Cldada",  patrocinado  polo  Orrelo  da  Manhá  oiro- 
via  doati  coluno  dKrlo  da  Informofdoa  lltorárloe. 
Enquanto  liso,  tomos  o  rogUlror  o  Ixllo  quo  •  Ini¬ 
ciativa  vsm  alcançando  noa  maios  lltorárl»»  s  antro 
oa  lolteroi.  Ao  moamo  tampo  om  qua  aonhooldos  fl- 
•uroí  d*  nanai  Itfrii  aplaudam  a  Idéia,  daianaa 
da  Itltorii,  atravOi  ds  cartai  o  talatonamia  dirigi¬ 
do»  I  rodiflo  do  Correio,  podam  moioroo  siclorocl- 
montoo  oôbro  o  cortam»,  Ropeilmoi:  a  concurso  0 
doitlnodo  o  prtmlor  o  molhar  hlatdrla  ocorrida  no 
ous  cidodo  —  lato  4:  um  como  (umo  obra  d»  flcçlol 
qua  oo  llguo  4  cidodo  onda  rotldo  »  autor. 

Outro»  dolilhao  »  ratpalt»  do  cortamo  "A  Mo¬ 
lhar  Hlitdrlo  Sòbro  füo  Cldada",  via  publicadas  na 
forcolri  piglna  do  primolrs  c-"-rn»  da  prosonta 
adlçlo  do  Correio  da  Mar'' 


da  ImportAaria  ds 
prlmlo  o  cuo  alo  posas  faaa- 
lo  por  motivo  da  fArco  maior,  4a- 
vera  •»  Justificar  à  Comlado  Dl- 
retaiu,  quo  podOrá  prortogar 
uma  voa  s  prato  por.  isaitau 

dlai. 

I  II  O  arqulleto  que  nlo  aatu- 
Daer  ao  primeiro  prato  do  pará¬ 
grafo  aatorlor,  ou  á  prorrogaçl», 
»»‘  roaeedlda,  perder*  outomitl- 
ramonta  o  dlrolto  k  porto  pa- 
cualária  to  prlmlo. 

I  11  O  arqulleto  enquadnaon 
nog1  parágralaa  á‘  »  4»  quo  lograr 
maior  premlifáo  na  Eapoilgln 
Bleual,  lerá  obrlgatérlamarta 
conferido  o  prémio  referido  aa 
Itom  "d". 

I  11  Oa  arquiteto»  jg  laureado» 
antarlormaato  com  Medalha  da 
Prata,  poderio  eapor  d  uai  obrai 
na  Expoilplo  Bienal,  Independia- 
temente  da  dtciils  do  Júri  ds 
íelefio.  deido  que  auo  participa, 
fio  nln  exceda  o  limita  do  trás 
obro»  ou  projeto» 

I  14  Além  do»  prémio»  em  di¬ 
nheiro  a  que  tiverem  direita,  to- 
doa  os  laureadoa  rrctbtrl».  om 
aolenldode  públlea  a  ie  realltar 
no  Taotra  Municipal,  asb  a  pra- 
aldénria  do  Frefrllo  d»  Dlatrlto 
Fedor»),  um  diploma  rsfertnti 
oo  prémio. 

I  15  O  material  eapoito,  dia 
obrai  premiadas,  paaaará  a  f». 
ver  parte  do  acervo  da  Eapoatflo 
Permanente  do  Arquitetura  •  Ur. 
banlamo  do  Dlatrlto  Federal. 

I  lf  Em  cosoa  eicepclnaali,  » 
Júri  poderá  ampliar  o  númtro 
daa  meiKÚoa  honraaaa.  até  um 
total  da  aote,  a  fim  de  Incorpo¬ 
rar  ao  aeorvo  da  r-xpoalflo  Par- 
jruneate,  abra*  coutlderadaa 
■xampUros. 

Atl  14  A  Eapoilflo  Farmanen- 
U  d»  Arquitetura  a  Urbanismo 
do  Dlatrlto  Foderal  aerá  conlfl- 
tuld»  do  aeorvo  lo  nuferltl  pre¬ 
miado  naa  Eapoatçéea  nienali.  a 
aari  looalluda  tm  uUo  a  ear 
deatlnado  para  lias  dantrs  4» 
aola  anoa,  pala  Frefalt»  do  Dia- 


SANTOS  DE  HOJE 

Honórlo,  Egberto,  Eusébio.  Ale¬ 
xandre,  Gregórin,  I.eônclo.  Maria, 

—  Hoje:  Domingo  da  Pascoela. 

—  Amanhã:  Ladainhas  Maio¬ 
res  ou  de  S.  Marcos,  com  procis¬ 
são  de  rogações. 

SANTOS  DE  AMANHA 

Marcos.  Evangelista,  Ananias, 
Ervino,  Estevão,  Evódío,  Hermo- 
genes,  Calista. 

8AO  MARCOS  EVANGELISTA 
—  Pouco  se  aaba  do»  primeiros 
t empoa  da  vida  da  SSo  Marco», 
ainonhS  festejado,  acredttando-ae 
que  tenho  Ole  nascido  em  Clne- 
neá,  um»  das  cidades  de  Penlipb- 
JJa. 

Er»  de  rifa  hebrálca  e  foi  con¬ 
vertido  ao  cristianismo  apòs  a 
Reaiurrelçáo  do  Senhor,  por  In¬ 
termédio  de  SSo  Pedro,  que  o 
chama  de  filho  na  primeira  de 
suas  epistolas. 

Gabe-ae  que  íol  Sío  Marcos 
quem  eacreveu  aa  cartoa  do  Prín¬ 
cipe  doa  Apóstolo»,  tendo  aldo  seu 
companheiro  na  viagem  a  Roma. 

Durante  o  tempo  em  que  per¬ 
maneceu  na  Cidade  Eterna,  eacre- 
veu  Slo  Marcos  o  aeu  Evangelho 
que  é  um  resumo  do  de  Slo  Ma- 
teut,  com  algumaa  particularidade» 
que  é«te  nlo  referiu.  '  Também 
Slo  Marcoi  altera  em  aua  obra  a 
ordem  doa  (atoa.  nialo  ao  aproxi¬ 
ma  doa  Evangelistas  SSo  Joio  e 
S.  Lucas, 

Em  1»  da  Era  Crlatl  foi  S5o 
Marco»  enviado  ao  Egito  para  pre- 
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gar  o  Evangelho,  pola  era  aquêlo 
pala  onde  calava  mala  arraigado  o 
paganlamo. 

Durante  doie  anoa  percorreu  éle 
.todo  o  paia.  conaegutndo  numero, 
na  converaôc». 

Maa  periaguldo  por  alguna  ídó- 
latraa,  favo  de  rcfuglar-ao  numa 
caverna,  onde  permaneceu  pouco 
tempo,  aendo  encontrado  por  acua 
perseguidoras. 

Foi  ent(o  prdso  quando  cele¬ 
brava  o  Banto  Sacrifício  e  amar¬ 
rado  com  uma  corda  pelo  pbacoço, 
íól  arraitado  peloa  terrenos  pe- 
drcgoioa,  ficando  com  seu  corpo 
todo  etn  carne  vlv». 

Metido  depola  num  cárcere  ln- 
feeto.  foi  retirado  no  dia  seguin¬ 
te.  25  de  abril  d»  «8.  aendo  de 
novo  arraitado  peloa  pedregu¬ 
lho»,  alá  quo  ao  comumou  ataim 
oeu  glorioso  martírio. 

CENTRO  DOM  VITAL  -  Proa- 
aegulndo  em  auaa  atividade»,  o 
,  Centro  Dom  Vital  dará  inicio,  no 
próximo  dia  3d  üárfa-felra)  ao 
curao  do  frei  Raimundo  de  Al¬ 
meida  Cintra,  o.  P.,  aóbre  “Aa- 
peoto  do  Mistério  da  Igreja”.  O 
referido  curao  será  dado  quinze¬ 
nalmente,  no  auditório  do  Cen¬ 
tro,  Ru»  Araújo  Pôrto  Alegre 
70,  1«  andar,  ás  18  harta. 

No  dia  28  (quInta-Telra),  have¬ 
rá  um»  conferência  do  prol.  Gil- 
btrto  Machado,  obedecendo  ao 
tem»  "O  Slndlcallimo  no  Braill”. 
no  maimo  auditório,  la  18  horaa. 
Aruba»  i»  taiifiea  aerio  de  entra¬ 
da  franco, 

RECEPÇÃO  AO  CAREtEAL  CE¬ 
REJEIRA  E  MISSA  CAMPAL  NO 
RUSSEL  —  Hoje,  áa  18.30  horaa.  o 
cardeal  d.  Jaime  Câmara  recebe¬ 
rá  no  Palácio  8-  Joaquim,  o  car¬ 
deal  Ceredem,  com  a  presença  de 
todo  o  clero  e  aaooclifOei  teligio- 
aa». 

A»  18  horaa  do  meimo  dia  »rrá 
realizada  na  Praia  do  nuatel  mla- 
oo  campal  celebrada  por  a:  rmeia. 
o  cardeal  lagado, 

Cantará  n  córa  do  ocmlnárlo  8. 

7 oaé  «  eompbrocerln  a  vais  oole- 


ut  Anioiiio  LAiiAaOg  ilcm  dt  xeodiçlo  do  rominco 
"Aaitinçlo  de  Salvtano";  "Eacrltorea  Braallelro» 
Contemporâneo»",  da  Renard  Perez;  "Tijolo  de  Se- 
guranca",  romano»  da  Cario»  Haitor  Cony;  "Palia- 
gona  Humanai",  conto»  da  Anlônlo  Veralanl;  "Duaa 
Arqulleturia  no  Braall",  d»  Benjamln  de  A.  Car¬ 
valho:  "A»  Mil  e  Uma  Vidai.  do  Leopoldo  Froea",  do 
R.  Mogalliáei  Júnior;  "Panorama  do  Conto  Brail- 
lelro”  (Oa  Preeuriiroa),  da  Barbosa  Uma  Sobrinho: 
"Memôrlaa",  da  Agrlplno  Orleco;  "Shlva,  Gtndhl, 
Nohru",  do  Morla  Martin»;  "Panorama  da  Cultura 
Brasileira"  (em  tráa  volume»),  da  Ládo  Ivo.  Re- 
edlfôei:  "Mlalérlor  o  Roolldodr»  dáilt  e  do  outro 
Mundo",  do  8 tive  Mello:  "Fronteiro  Agreste”,  do 
Ivan  Pedro  Marllni. 

Entro  oi  estrangeiros,  mereçam  registro  especial 
dot»  romancea  do  Evelyn  Wough,  o  grande  eacritor 
Inglês  cuja*  obrai  apareceráo,  aaelm,  pela  primolra 
voa  no  Braall:  "O  Bam  Amado"  *  "Black  Mlschlef" 
(ainda  »cm  (llulo  em  porluguéa).  TrOa  romance»  do 


MANUEL  BANUI1RA 


I  —  Reollzod-ae.  ontem,  no  Teotro  Arlur  Aze¬ 
vedo  (Campo  Grande),  um  "FcaUvat  Manual  Bandei¬ 
ra".  promovido  pelo  Grémio  Eucllde»  da  Cunha,  da 
Eacola  Normal  8ara  Kubltkchek.  Manuel  Bandeira 
compareceu. 


■  m  podar  do  odiitr  J»i4  Olímpio  oi  prl 


mtirsi  oxtmplaroa  d»  Itrctlrt  tdlfl»  d»  "Oult  Hlo- 
téries,  FrOtico  *  lonflmonlol  do  Cidodo  d*  Ollndo"; 
d»  Ollborto  Froyr*.  Idlfis  dlfaronl»  daq  snlorloroa, 
om  formato  maior.  Foram  rtpollda»,  porém,  a»  bo¬ 
nita»  llualrtféti  d*  plnlsr  Manual  Btndtlfa. 

— *0— 

3  —  Denlro  de  poucos  dlaa  aerá  marcada  a  da¬ 
ta  da  elelqlo  da  nova  diretoria  da  Unláo  Brasileira 
de  Eacrltorea.  aeflo  carioca.  Paragrlno  Júnior  de¬ 
verá  aar  reeleito  presidenta.  Novos  alementoa.  po¬ 
rém,  paiiarlo  a  formar  na  dlraloria.da  UBE. 

—0— 

4  —  Armlndo  Partira  está  concluindo  »  roman- 
c»  "Cinta  *  lanou*",  terceiro  vtlumt  d»  "Tttrolo- 
«I*  d»  Frtdooilnoflo".  Jt  foram  publlcadoii  «Fio- 
••lo*  (tMO)  *  "Afoite"  (HM). 

8  —  Morla  Torta»  WuUlaume  Já  réz  a  ravlsáo 
final  do  sau  novo  livre  d*  poema»,  "Com  da  Coli¬ 
na",  qu»  dovorá  sor  tdlltdo  pola  Slo  Joaé. ' 


outro  grande  DcclonlaU  Ingláa,  o  eoléllco  Grohim 
Greeno:  "Agonio  Confldonclol".  "Trom  de  latam- 
hui"  *  "Crepúsculo  de  um  Ronumee".  O  livro  em 
quo  Glovonnl  Piplnl  relatou  aua  convoraáo  ao  calo* 
llelamo:  "Meu  oneonlro  com  Deu»".  Do  norte-ame- 
rleano  Wtlllam  Saroyan:  “A  Comádla  lluman»",  A 
p»f»  tia  loatro.  "A  Proatlluta  Reipaltoia",  da  Jcan- 
Paul  Sirtr»,  Ainda:  "O  Génio  a  a  Deuu",  de  Al- 
douo  Huxlty;  umo  antologia  d*  contoa  d»  Gorkl* 
"Bubu  ds  Monlpamqaaa",  ds  Charlei  l„  Phllllpa. 
Raadtféea  daa  legulntea  anlalogUa  d»  conloi:  "Oa 
Ingléiei"  e  "'Oa  Americano» 


nldad»  oa  cordoala  e  bispo»,  o  go¬ 
vernador  do  Eirado  da  Guanaco- 
ra  e  altas  autoridades 

A  Marinha  formará  acua  vasos 
d»  guerra  em  frente  á  Pnol»  do 
Ruescl  «  o  Exército  Iluminará  a 
solenidade  com  tcua  holofotes 
NO  REAL  GABINETE  PORTU- 
GUBS  de  LEITURA  —  Re»)l«»-»e 
hoje,  ás  at  horaa.  no  neol  Gabl- 
nat»  Porluguás  de  LelUir»,  umo 
recepfáo  oo  cardeal  legado  d.  .Ma¬ 
nuel  Confete»»  cerejeira,  promo¬ 
vida  pela  Federafáo  daa  Aaoocla- 
çóea  Poflugaéaao,  com  «  preeança 
de  altas  autoridadai  clvia  e  ecle- 
al&aUcai  Falará  d.  Holder  cimF- 
r«.  arcobllpo  auxiliar  do  Rio  da 
Janeiro. 

IRMANDADE  DO  SS.  SACRA- 
MENTO  DA  ANTIGA  Sí  —  Rea- 
Ilra-ae  hoj».  em  »u«  igreja,  na 
Avenida  Pastos,  esquina  com  a 
Ru»  Buanna  Airea  a  feata  dr  atu 
orago.  o  Santíssimo  Sacramento. 

Haverá  4a  154.  aortaloa  doa  le¬ 
gados  a  áa  ta  horaa  mina  eolene, 
cantada,  rom  grande  orquestra, 
aendo  celebrante  mona.  dr.  rxan- 
riico  de  Aoala  raruao  e  prrgador 
mona.  Ollmpto  d»  Melo, 

Durante  toda  *  tarde  esler*  »o- 
lenomcnia  exposto  o  BánUiiimo 
Saoramemo  no  altar-mor. 

A*  17  hora»,  aolene  Te-Davm, 
inieclpedo  p«x>  fcraolo  d«  mona. 
Armando  Uacerda  A  pó*  o  Te- 
D»um.  bénfáo  do  Sontlatimo  S«- 
cramonto 

CENTRO  PAROOLTAI.  DA 
GIxlRtA  —  Comemorando  o  oo* 
anlveraérto  da  ordtnafáo  reretdn. 
UI  d*  mon»  Lem-tgildo  Franca, 
vigário  da  paróquia  da  Glória,  ha- 
a«ra  oo;e  a*  11  horaa.  ■  festa  d»a 
rriaafat  •  4*  íú  asm  um  ibon, 
oo  qual  innvaré  parte  n  grupo  ío 
dane»*  ds  Caso  d*(  Poetiraaa. 

REUNIÃO  DO  "CONSISTÓRIO 
DO  AnCO-IRIS*  —  Vatlcar.9.  a 
—  O  'ceotUliru  d-»  aroe-(na". 
cot»  o  *a  chama  a  O.  ti  ma  promo- 
f4»  rardlns  Sela  de  14  b»apM  mj*- 
«icr.lrx»  de  «utra*  santo»  poise» 
da  Afrtn  Ari*  *  Octinlo.  »*íl 
dor  lugar.  •  I  de  maio  prdxiato. 

0  eanwqueaie  -rmuriaç!»  go 
arroiria". 

i^-'»  a  pin-aüi  -u.  quí  *ne»  p». 
F»  daOBzta  um  i4a  uapenaala  au 
rrrro  de  engmdr.aa  de  p»;- 

ao»  eaa  qua  trabalhar»  mfaadrt 

(FP> 

O  PAPA  T  O  TRASMJ»  Ft- 

VtNTNCi  .-  V airea ao.  D  —  -pj 
-••daoe  giaal  r-;»a ãn  tr-rjiCr- ♦ 

lar.  o  aoa  •**!  fórmula  »  «»»• 
prtorip»  q»e  devern  «!:(•.. 


Teatro  Santa  Rosa  na  TV 


Curso  do 

Decoração 

do  lAtr 
6iJoanna  (TA 


doa  "liblioiaca  d*  lolaçáai",  onfalxande  qwofra 
r*rai:  "Hirry  Black**,  d*  Oiyld  Walkor  (Irodufl* 
4»  Loe-Ollian  Rlbalra),  romano*  cu|a  ofla  doterr* 
n*  Indlo,  na.florolt*  do  Rlmllj  "Oo  Covololroa  do 


•  Fora  romoiaa  d*  livros:  Voluntário»  d*  Pá 
,  511  —  opto.  441. 


Tm  poucas  palavras 


no  programa 


S AMURAI  DECORAÇÃO  E  ARMÁRIOS  EMBUTIDOS, 

twn  o  prawr  de  comunicer  «os  moradores  do«  bairros  d«  Zon«  Sul 

*  inauguração  de  suas  instalações  à  Rua  Barala  Bibeiro,  611. 

Nesta  oportunidade,  convida  a  todos  a  uma  visita  à  sua  loja,  onde 

j  ,  catarto  em  exposição  luxuosos  modelos  de  armários  embutidos 

ué  âüi  «xeiüBivH  fabricação,  em  material  de  aiin  qualidade,  des¬ 
tacando-se,  ainda,  o  oferecimento  de  diversos  planos  de 
pagamento.  SA  MUR  AI  é  n  primeira  firma  de  decoração  que  se 

dedica  exclusivamente,  à  execução  de  armários  embutidos, 
a  solução  funcional  da  moderna  decoração. 


to  eMfffKiMo  Ao  Miii  di 


ctm  qutloo  dr  rabeio  n* 

Ihrr,  spsre-ersm  dUnle  do 
jurl  dr  Kranj,  na  tugotiárl», 
se'»  rob«J*lr*;rr>«  d*  Brlgt»do 
r  d«  um»  ridadprinh»  alrmá 
que  renferf lor.svsm  perue» l 
p*r»  drpoto  rqviHxlé-Ua  por» 
us  inriifutoo  de  brleis  sir* 


membico  ds  FeJsrsfáo  Mund  sl 
d«  Juvwtade  r**r!nm»  qu*  m 
rruniu  psrs  discutir  «  trobqQra 
Bwinlno 

J-J«  XXIII  t^ur.vtg  q»**  -  s» 
^utarres  f-rr— -  rrcimiisu  por 
D»»  •  P*í»  suam,  f*  is  rolos 
difarvntM  «.♦  sp*rfWfo«m  a  eoca- 
Pívso»  4  »ii»»: »  iwr ri',iu  4-* 


VBEBBO  EfCARBTICO  _  U-> 
*■»>.  »  —  Por  lalelstir»  da  At- 
|uNU»c**».  e*r»  re*  z»á,  «n». 
»K4.  ns  Praca  do  SJ  umo  g-srí* 
"W-lrifá*  d#  flé.»  rx  preps* 
•fá*  pari  o  VII  CongrvM-»  luss- 
•o»  Xbcsono;  *,»  uri  )cg*r  «s 
*•  1  «  lf»  pr ■ 


SATURAI 


Sn  ar.  da  a  AçulOf  âó. 
"fifirM"  ter.biT  tido 
ppnsãdóa  pflo*  rabeli 


1  hemlnias  srá 

rmtom^dsd*  » 


Rua  Barata  Riheirn  RI  1  .  (innacah 

- - -wv  ^  •  5  V  V  «il  V  H  H 


A 


é 


4 


SS«é 


fel1 


Talheres  e  Baixelas 

Rua  Miquil  Couta,  44 


Catlento 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  dc  1000 


TEATRO 


ALHEÍITO  HEÜELO 
DE  ALMEIDA 
EXPÕE 


ENCONTRO  DE  OUTONO 


i*4  tó/ilco  <*«  cducncCo 
jnuílcnl,  mais  cncnrerlcfo,  (cò- 
rlcamente,  do  «uo  o  d»  rltml- 
cü,  A  êsae  Ululo  ser|n  supér¬ 
fluo  mencioná-lo  nqul.  Mna 
«conlcco  que,  nn  prática  nas 
d»"  8rlad3f  róir.tfõaUéõqg 

VÓ7M  dí«  Tm*  CS  '  muito» 

K  Pf  ml»  do  ritmo  quo, 

ui/n!iD®idaí''  decl*m  da  dcs- 
fflí?  do»  que  ao  0uvo.  o* 
mal»  dlyoríoj  tipos  de  artls- 
(luando  pecam,  o 
&  n5t>  raro,  pelo  ritmo. 

pc<tueno»'  têm  ai, 
cornurnente,  um  ponto  vulne¬ 
rável;  'os  maiores  su.  diml- 
nucm,  o  os  menores  se  nnu- 
inm,  nos  diferentes  espécies 

n?nnaaJCÕCiqU0  ®  rIlmlC»  lhCB 
prepara.  Procuro,  nas  outras 

iií,Le  ntt0  encontro,  um  ele- 
mento  específico  fundamental, 
como  o  ritmo  da  música  quo 
raça  também  escorregar  o  nr- 
tlsta  dotado  do  téqnlea.  Só 
o  próprio  ritmo  serviria  de 
paralc  o:  um  grande  talento 
literário,  por  exemplo,  com¬ 
prometido  pela  extensão  dos 
períodos,  o  alongamento  das 
frases  .c,  erti  suma,  a  au¬ 
sência  de  sentido  rítmico,  no 
manejo  da  ■língua,  Se  òsse  es- 
■  ,  r  írr  um  Brande  roman- 
ç  sU,  dir-se-á  que  tem  o  es¬ 
tilo  adequado  à  sua  nature¬ 
za  criadora.  Os  exegetas  pro¬ 
curarão  desculpá-lo.  Mas,  un 
musica,  ninguém  desculpa  os 
desacertos  rítmicos. 

:  Fdafo  que,  em  música,  ao 
tratar  dos  .dçfcltos  do  ritmo, 
me  refiro  aos  Intérpretes,  e 
nao  aos  compositores.  Mas 
os  .  compositores,  por  sua 
ver,  quando  medíocres,  so¬ 
frem,  constantemente,  de 
falta  tje  imaginação  rítmi¬ 
ca.  Já  que  a  imaginação  se 
fortifica  pela  experiência,  se¬ 
ria  curial  que  os  aspirantes  a 
compositores,  nas  classes  res- 
pectlvíis,  viessem  munidos,  o 
que  não  costuma  ocorrer,  de 
adestramento  prévio  na  ma¬ 
téria,  e  se  exercitassem  cm 
uma  concepção  matemática 
da  música.  O  Impulso  criador 
se  baseia  antes  em  combi¬ 
nações  de  valores,  de  ritmos,  hipertrofia  do 
do  que  de  sons,,  ou  melhor, 
sôbre  os  primeiros  so  inse¬ 
rem  oti  últimos.  Nao  aludo  ■■  _  _ 

só  à.  música  moderna,  pois  é  EURICQ  NOOUEIRA  FRANÇA  AAaaoclaçSo  dos  Artistas  Bra¬ 
sileiros  apresentará  amanha  o  Jo 
vem  pianista  Arnaldo.  Mello,  qua 
dari  um  recital  no  saUo  de  lestas 
do  Hotel  Glória.  A  audiçSo  ae  fa¬ 
rá  ás  31  horas,  com  isto  progra¬ 
ma: 

SCARLATTI  —  Sonata  cm  Ml 
Maior;  MOZART  —  Sonata  em  SI 
Bemol  <K  333)  —  Allegro  —  An¬ 
dante  Cantablle  —  Rondó:  Alle- 
greto:  MAC  DOWELL  —  Sonata 
op.  4S  —  Largo  Maestoso  —  Alie. 


fácil  vcrlflcnr  que  o  desen¬ 
volvimento  formal  nn  múslci 
clássica  promano,  fundumeiv 
talmente,  do  fontes  do  Inven' 
çfio  rltmlcn. 


Amanhfl,  aegunda-relra,  o  poe¬ 
ta,  dramaturgo  a  llumlnarlsla  Al- 
berto  nabslo  do  Almeida,  Inau¬ 
gura  a. sua  CxpoalçSo  de  Iluml- 
mrr**  -om  TT  irahatho»  aeletlo- 
nadoa  entre  Infdltoa  e  elguni  ce¬ 
didos  de  coleçóes  particulares. 

.  O  poeta  e  dramaturgo  Rebelo 
de  Almeida,  que  é  de  rortugal, 
está  radlrado  no  Rio  de  Jenelro 
desde  JMS.  Tem  na  Iluminura, 
uma  eipéel#  de  "hobby",  reali¬ 
zando  trabalhos  extraordinário, 
pela  beleia  e  qualidade  técnica, 
e  artísticas.  A  Iluminura  requar 
um  artlala  e  um  arteaáo  pertnltoa 
a  Inspiradas  para  o  seu  resultado 
satlifatârlo, 

Rebelo  de  Almeida  tem  seu  no¬ 
me  ligado  ao  teatro  de  além  e 
iiquém  mar,  com  pcçna  de  aua 
uulnrle  Ji  encenadas  como  a  ex¬ 
pressiva  "Para  Além  da  Vida", 
como  também  na  qualidade  de 
tradutor  responsável  pela  de 
“Chéri"  de  Colette  Marchand  o 
"Casa  em  Ordem",  de  Pmero,  etc. 

Autor  dc  vários  livros  de  poe¬ 
sia  tem  no  prelo  “Arralsl"  quo 
enerrra  mil  quadras  em  redondl- 


O  ospccto  do  tnlnntn  mu 


(leal  quo  rc  relnclclona  ao  rit¬ 
mo  nao  parece  raro.  Nüo  há 
vocação  de  músico  se  a  cons¬ 
ciência  Inata  da  unidade  do 
movimento,  sem  a  capncldndc 
de  distinguir  frações  unifor¬ 
mes  do  tempo  —  percepção 
aliás  que  se  nota  em  todo  o 
mundo  que  dança  ou  marcha 
em  eodóncla.  Sóbro  êjso  da¬ 
do  primeiro  da  consciência 
se  constroem  us  subdivisões 
o  as  combinações  rítmicas.  E 
ns  estruturas  rítmicas'  que 
se  erguem,  quando  o  Intér¬ 
prete  je  dispõe  á  execução, 
constituem  o  esqueleto  das 
obras,  mas  tfio  palpitante 
quanto  a  carne  da  melodia  e 
da  harmonia  que  o  recobre.  A 
solidez  do  ritmo,  entretan¬ 
to,  deixa,  froqüentomcnte,  a 
desejar,  nas  execuções  musi¬ 
cais.  E  a  perda  dc  substância 
expressiva-  que  dal  advém 
assume  diferentes  feitios. 
Atém  dog  erros  palmares  de 
leitura  rítmica,  dos  qqe  sc 
exercitaram  mal  na  decifra¬ 
ção  dos  sinais  gráficos  da 
música,  ocorrem  dois'  vicíos, 
oú  Insuficiências,  que  se  si¬ 
tuam  no  pinho  intcrprctatlvo. 
Um,  prlncipalmento,  de  or¬ 
dem  pseudo-expressiva;  ou¬ 
tro,  quase  sempre,  de  ordem 
virtuoslstica .  No  primeiro  ca¬ 
so,  o  executante  pretende 
exprimir  mais  do  quo  está 
escrito  na  música,  fraseando 
com  mnl  entendida  liberda¬ 
de  rítmica  —  e  exprime  rpe- 
nos  (ou  cnlão  não  sc  dá  con¬ 
ta  de  que  a  fòrça  de  um  tre¬ 
cho  depende  da  rigorosa  qua¬ 
dratura,  quebrando-a  iamen- 
tàvolmente):  ou,  no  segundo 
caso,  pretende,  com  o  brilho 
ultra-veloz  das  execuções, 
com  os  andamentos  excessi¬ 
vos,  Impressionar  superlatl- 
vamento  a  platéia  —  mas  só 
impressiona  os  públicos  pri¬ 
mários,  pois  nessa  aparente 
Intérprete 
se  espezinham  as  intenções 
do  autor. 


Pianista  Maria  da  Penha 

A  Jovem  c  (eatejada  pianista 
brasileira  Maria  da  Penha,  que 
tem  sido  uma  das  nossas  mais  vi¬ 
gorosas  revelaçOea  doa  último* 
anoa.  dá,  depois  de  amanhá,  ás 
31  horas,  o  cuncérto  Inaugural  da 
temporada  da  "Cultura  ArtlsUca". 
Krsn  veterana  sociedade  apresen¬ 
tará  assim,  um  valor  legitimo, 
inaugurando  a  aérle  de  suas  ati¬ 
vidades  dc  1960. 


Rildo  Gonçalves,  Sônia  Muller  e  Glória  Lsndy  animam 
êsse  flagrante  da  “Esquina  Perigosa”  (Dangerous  Corner) 
do  J.  B.  Pricstlcy  que  Aurimar  Rocha  está  apresentando 
no  Teatro  de  Bôlso  com  o  seu  elenco. 


“O  FILHO  DE  DEUS” 
AMANHA  NO  RECREIO 


VAN  JAFA 


Amanhi,  segunda-falra,  no  Tostro  Reeralo  isrá  .  encanada  • 
peça  da  Gllda  do  Abreu  "O  Filho  do  Dous"  com  Vlcanta  Cslaitlno 
o  Yora  Sallas.  Trata-to  do  um  ospatáculo  do  carldsdo  cu|a  ronda 
ravartorá  om  bonoflclo  dai  vitimas  do  Oréi.  Confa-so  com  a  prtien- 
ca  da  Dom  Holdar  Câmara  prestigiando  ■  Iniciativo  bonsflconto. 
Bllhttas  è  vondo  no  bllhatorio  do  Toatro  Racralo. 


térga-fetra  is  31  horas  no  Teatro 
da  Malaon  de  Trance  com  um 
programa  intitulado  "Vol  107  — 
Diverti ssement  Aéro-Théatral,  em 
3  vota.  et  3  escales".  Trata-se  de 
um  .  espetáculo  único  no  género 
que  t*m  alcançado  êxito  Invul¬ 
gar  pelos  poises  onde  tem  apre- 
”  “1  Coudrey  cer- 


“Folias  Mágicas 
de  1960” 

Thlanyl,  o  mágico  de  verdade, 
continua  com  sucesso  em  seu  Pa- 
vllhSo  armado  na  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas  (Junto  é  Praça 
11).  Conquistando  a  platéia  ca¬ 
rioca,  o  to  arco  Húngaro  no 
Brasil,  apresenta  números  Inter¬ 
nacionais  e  a  revista  "Folias  Má¬ 
gicas  de  1960,  de  autoria  de  Cle¬ 
mente  Oscar  Hertcl,  que  aparece 
no  cenário  teatral  como  um  au¬ 
tor  de  revista  que  náo  recorre  à 
pornografia  para  dlverttr  o  pú- 

“Teatro  Jovem  — — 
Anfiteatro  da 
Arquitetura 

Já  foram  Iniciados  os  enialos 
de  "A  mals-valls  vai  acabar,  seu 
Edgar»,  de  Oduvaldo  Vianna  Fi¬ 
lho,  primeiro  espetáculo  da  tem¬ 
porada  que  o  "Teatro  Jovem"  vai 
realizar  èste  ano  em  coUboraçáo 
com  o  D.  Académico  da  F.  N. 
Arquitetura. 


lhai  e  acabou  dc  escrever  três  pe- 
çis  de  um  ato:  "Geronlmo  e  o 
Outro",  "Clrce"  c  "Aquêlea  Ir- 
mios...".  Alberto  Rebelo  de  Al¬ 
meida  realiza  aua  ExposIçSo  da 
Ilumlnuraa,  amanha  no  Liceu  Li¬ 
terário  Português  (como  parte  doa 
festejos  do  V  Centenário  do  In-, 
fjnle  Dom  Henrique).  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  118,  1.»  andar,  no  Sa- 
18o  Nobre,  às  17  horas,  com  a 
prpsença  do  embaixador  de  Por- 

NOTÍCIAS  DOS 
BASTIDORES 

Recital  Raymoud 
Condrey  na 
Maiaon 

O  ator  francêi  Raymoud  Cou¬ 
drey  (que  eati  fazendo  a  votla 
ao  mundu  de  lambreta)  vai  dar 
üm  original  recital  na  próxima 


A  dlreçSo  é  dc  Francisco  da 
Assis,  do  “Teatro  de  Arena". 

Parllclpario  do  espetáculo:  Al¬ 
berto  Reis,  Allnn  Vlannt,  Aragfio, 
Aristarco  Aclóll,  Arthur  Mala  Fi¬ 
lho,  Carlos  Aqulno,  Geraldo  Dias. 
Ignez  Mala.  Joel  Ghlvelder,  Klc- 
ber  Santos,  Léa  Fernandes.  Ma- 
ra  Reys,  Marllla  Martins,  Maurl- 
olo  Lozlnsky,  Mauro  Ribeiro, 
Moyaés  Ghlvelder,  Ralph  Macha¬ 
do,  Sylvla  Granvltle  e  Vera  de 
SanCAnna. 

Os  cenários  e  figurinos  estio 
sendo  estudados  por  uma  equipe 
de  estudantes  de  ArqultétVira. 

Do  Rio  dc  Janeiro 
para  o  Rio  Isar 
Munique 

No  Museu  dc  Teatro  o  cenó¬ 
grafo  Eduard  Locffler  dá  uma 
cxpostçBo  sumária  da  aua  obra. 
O  artista  nasceu  na  Áustria  •  du¬ 
rante  sete  anos,  fot  o  cenógrafo 


do  Teatro  Nacional  de  Mannhelm, 
Nos  últimos  30  anos,  desde  o 
Inicio  da  segunda  guerra  mun¬ 
dial  viveu  no  Rio  de  Janeiro. 
Desenhou  figurinos  a  cenirloa 

Sara  Berlim,  Viena.  Cologne, 
[annhclm,  Munique,  Toronto  a 
atualmente,  especlalmente  pa¬ 
ra  o  Rio;  agora  mudou-sc  para 
Munique,  começando  aqui  de 
novo. 

Eduard  Loeffler  é  cenógrafo  da 
melhor  escola,  náo  é  préio  á  cor¬ 
rente*  temporária*,  enfrentando, 
desta  maneira,  a*  modernidades 
extrema*  com  vlrtuoalamo  supe¬ 
rior:  quindo  fôr  necessário,  do¬ 
mina  Igualmente  ea  mala  ousada* 
audácias,  mts  aó  *e  movimenta 
all,  ae  há  sentido  o  razão. 

Perccbe-ae  o  austríaco  por  um 
vestígio  benfazejo  do  bom  (ôito 
vjenente;  êle  gosta  de  monler  e 
construir  seus  cenárloe  cem  cui¬ 
dadosa  arte.  Suaa  Idéia*  •  pensa¬ 
mentos  de  formas  alo  de  uma 
mulUpUcIdado  admirável. 


sentado.  Raymond  Coudre; 
lamente  conquistará  a  platéia  ca¬ 
rioca.  considerada  um  das  mal* 
exigentes  do  mundo. 


Seminários  dc  Música 
dn  “Pro  Arte"  \ 

•  Grfmio  “Vila-Lobos” 

Estio  funcionando  atlvsmcnte 

Ícs  cursos  doa  Seminários  de-Mú- 
ima  e  slo  tlnda  aceitos  alguns 
lunos  para  as  últimas  vagas  exis¬ 
tentes. 

O  Grêmio  “vlla-Lobolr,.fliiBdo 
Soa  Seminários  ,f*z  a  sua  prl- 


"Aída”,  hoje, 
cm  Vcsperal 

Tendo  Maria  81  Earp  como 
protagonlsto,  e  Alfredo  Oolóslmo, 
Lourival  Braga,  Leda  Cunha  Mel¬ 
lo.  Nswton  Paiva,  Pedro  ãtompêr 
Ida  Bfeota  de  Canto  Úrlco  Cnr- 
inom  Oomes)  c  Nino  Crlml.  volta 
hoje,  em  vespcral,  As  IS  horas, 
no  palco  do  Municipal,  a  Impo¬ 
nente  "Atda",  de  Oulscppe  ver- 
dl. 

Regência  do  maestro  Edoardo 
Dc  Guamierl,  tendo  8alvatore 
Rubertl  .  como  "reglaaeur"  dlrt- 
Clo  cénica  de  Carlos  Msrcheie  e 
coreografia  dc  Dcnnls  Oray. 

Anna  Stclln  Schic 
e  João  Carlos  Martins 
nos  concêrtoB 
■do  .Copacabana 

A  pianista  paulista  Anna  Stella 
Schic  reallxarà  um  dos  concartós 
da  temporada  do  Teatro  Copaca¬ 
bana,  no  prAximo  mês  de  maio, 

A  seguir,  em  Junho,  o  Jovem 
pianista,  também  de  Slo  Páulo, 
Joio  Carlos  Martins,  apresentará 
em  quatro  recitais,  o  ciclo'  eom- 

Slelo  do  “Cravo  bem  temperado" 
e  J.  8.  Bach  que.  na  eapltal  pau- 
jlstv  a  cançou  Úoqttente  êxtto, 
de  público  e  da  crfUca. 


melra  réupláo  do  corrente  ano. 
amanhi  ás  30,30 'horas,  em  *dn 
aedt  á  nu  Sebastllo  de  Lacerda 
70,  Laranjeiras,  conetando  de 
,  ume  palestre  pelo  diplomata 
tiraiiloiro,  António  Houalíe.  sô¬ 
bre  “Panorama  do  Pensamento 
Bstltlco  Contemporâneo".  Blo 
convldadea  todos  os  membros  do 
Grêmio  ,Vlla-Loboi,  sendo  elnda 
possível  toe  Interesaadoe  Ingres- 
•*r  negte  setor  dos  Bemlnárfop, 

O  Grémio  Vila-Lobos,  em  cuja 
«tlreçlo  sa  encontra  o  pianista 
patrício  Homero  d«  Magalhles, 
prepara  para  fins  de  maio  um 
Festival  que  constará  de  uma 
•etniila  de  reaUuçóes  muilcálr, 
'lendo  o  primeiro  ■  programa  dc- 
.ím  homenagem  ao  mestre 
Vila- Lobos. 

.  informsçóea  na  eede,  è  pelo 
tslefona  Í8-333S. 


BREVEMENTE 


John  Gilpin,  Anton  Dolin,  e  corpo  dc  bsllc,  do  conjunto 
londrino  que  nos  visitará 

Uma  das  particularidades  do  “London’s  Festival  Ballet” 
que  vamos  conhecer  dentro  de  pouco  tempo  (estréia  no 
Municipal  a  12  de  maio)  6  sem  dúvida  o  estreito  vinculo 
que  vários  de  seus  integrantes,  assegura  o  indispensá¬ 
vel  sentimento  de  grupo,  a  coesão  e  harmonia  de  conjun¬ 
to.  Como  para  materializar  éssa  intimidade  —  ou  como 
conseqiiêncla  dela?  —  vários  ■  dos  membros  da  Companhia 
são  casados  entre  si.  Três  das  cinco  primeiras  bailarinas, 
por  exemplo,  são  casadas  com  erementos  da  casa:  Anita 
Ilanda  com  Michel  Mogan,  primeiro  bailarino;  Mnilyn 
Burr  com  Louia  Godofrcy,  primeiro  bailarino;  Jeanette 
Minty  com  Peter  White,  solista.  Além  disso,  o  primeiro 
bailarino  Vassllo  Trunoff  á  casado  com  uma  integrante  do 
corpo  de  baile,  Joan  Petter.  Cabe  lembrar,  a  propósito,  a 
situação  da  primeira  bailarina,  Toni  Lander,  qspôsn  do  co¬ 
reógrafo  Haráld  Lander,  que  também  está  vinculado  ao 
“Festival  Ballet”  por  laços  profissionais 


AGUARDEM ! 


no  moderníssimo  Auto-Serviço 
de  uma  casa  tradicional 


CASAS 


alta  costura 


Brasília  e 
inglesa 

LONDRES  —  Coincidindo  com 
a  Iniuguraçio  de  BrariHa  a  co¬ 
nhecida  edlçlo  britânica  da  re¬ 
vista  de  moda  Harp*r’a  Baxaar, 
mostra  aa  últlrnu  tendências  da 
alU  costura  no  Brasil.  A  dire¬ 
tora  da  revlila.  ira.  E.  Dlck- 
son,  a  cronista  ae  modas,  ara.  3. 
Eatton,  e  sets  do*  prlodpaU  mo¬ 
delo*  londrinos  viajaram  para  o 
Brasil  em  aviões  Comtt  há  al¬ 
guns  meses  para  fotografar  a 
ultima  palavra  em  moda  lon¬ 
drina  contra  o  beltsalmo  pano¬ 
rama  do.  Rio  de  Janeiro  e  a 
grandeia  arquitetural  de  Sra* 
aOU. 

A  tapa  colorida  da  revista 

Bwtr*  HaU  V* 

envergando  belos  vesOdoa.  con¬ 
tra  o  fundo  do  Palácio  da  Al¬ 
vorada.  Em  editorial  dl*  a  revis¬ 
ta  qua  ~é  multo  honroso  a  h- 
sanjalre  saber  que  um  exem¬ 
plar  desta  ediçáo  do  llirptr*! 
Baxaar  aeri  conservada.  Junta - 
mente  com  os  planoe  e  anais  d* 
Brasúta.  noa  crquiro*  da  nova 
Capital". 

Ot  vestida*  apresentado*  têsn 
predeminantrmentc  a  cór  bran¬ 
ca  ou  prata,  eacolháda  para  cea- 
trastar  coaa  BruflU.  "mia  da- 
lamhrasU  imprsasio  da  már- 
narra  •  coocretn  maltas  vêses 
•“  dsp  fm  í « i ma  de  aem- 

brsv  inejperzán-,  rrc«,eç-;z  * 


criação  de  famosas  caua  bri¬ 
tânicas,  tendo  despertado  gran¬ 
de  entusiasmo  entre  as  elegan¬ 
tes  brasileiras.  A  deapetto  da 
sua  aparência  da  produto  da 
alta  costura,  a  maioria  dos  vei- 
lidoa  custa  apenas  de  7  a  8  gui¬ 
néus  e  em  lóda  a  coíeçao  ape¬ 
nas  2  vestidos  custam  mais  dc 
23  guisê»*.  Constitui  slnda 
grande  êitto  das  modistas  bri¬ 
tânicas  o  fato  de  os  vestidos  te 
adaptarem  tio  bem  ao  cenário 
tropical  do  Rio  como  ao  ambi¬ 
ente  totalmente  novo  dc  Brasí¬ 
lia.  IHNS». 


Conforto  -  Rapidez  -  Economia 


Agora,  a  Senhora  terá  sm  Ipanema  com  tódo  o  conforto  •  rapidez  do  moder¬ 
na  técnico  do  auto-ierviço,  mai*  uma  filial  do*  tradicional*  Coioi  Oliveira 
Aprovejlando  o  Inauguração,  o  Senhora  poderá  comprovar  etto  verdade: 
utilizando  o  economia  provenienle  do  auto  serviço,  oí  Coso?  Oliveira, 
vendendo  moi*  borolo  que  nunca  sempre  denJro  do  jeu  famoso  •'tradicional 
padrão  de  qualidade. 


LO DI  —  Um  serralheiro  de 
Lodi  afirmou  cãts  srmstta  que 
umas  coisas  multo  esquisitas 
estio  acontecendo  cm  seu  atc- 
licr.  Segundo  êle  contou,  umas 
pinças,  uns  martelos  e  outro* 
objete*  caem  repentina  mente 
rv,  chão  e  começam  a  dançar 
frenética  mente. 

Gluícppe  Daiocchl  pediu  ao 
pároco  dc  Lodi  qua  fone  ben¬ 
zer  sua  oficina,  para  ver  se  os 
espíritos  burlescos  que  a  habi- 


AUTO  SERVIÇO 

RUA  VISCONDE  DE  PIRAIÀ,  596-A 


MM 


H.  *UROR  CHeOA  fí  WASHINGTON 


MAS  POPCRIA 
SER  DlFCRENVí 
COM  O  JOVEM 

AMERIMNO,.. 


se  O  ER.  LINCOLN  < 
Wgt«|L«  WBMM8 


espero  oue 
ruoo  soía 
r  bem  i 


Bcwoue  eírío  tão  eo 

ãWNTiaooSjO  Nao  Rccf- 
■bram  o  mku 

_ _ RECADO  / 


RECADO  P  AOUClA 
Explosão  causoi 
ÍWUITD3  DANOS, 

grandolf. 


ôüf 

pretende 

o 

«'Ste/hdso^ 
grhndolf  p 

*  Wt*.  A.. 


PELO  mm, 

o  ESTRANHO 

&H0AIXADOR. 

o*  BiexTetu* 
!*A  DaKmiH- 
touj/tesoe 
a*teç*  aí is 
MoSsoSNftan. 
aguardemos  ... 


A  da  quinta-feira  passada 
representou  mm  “avent-premlê- 
!»'•  da  programaçAu  de  xnlvewá-, 
rio  do  "novo  feitiço  da  Vila"  a 
A  AVI.  Revimos  enlio  •  orqueatra 
”  Alegrias  de  Eapanha".  jnullo  pa- 
racldinha  rom  a  popular  "Cazslno 
de  Sevlllv»",  sem  que  por  Isso  *ejn 
Inferior  á  .segunda. 


(  O  preso  pcMuwu-ãE  ^ 
S  f  Kmi>Ct4KE4)CE.'  ) 
/  A-acho  que  i  S 


MX/lCi 


Po)tron«-R*íllnáv«l 


Or*c>Sletp  t «  poltrona 
d«  wovlmmJai  eufomd- 
tlcoi  /  Batia  um  Itvt  tm- 
palio  do  corpo...  pmto ! 


25  onoi  o  strviço 

dn  Inmilir»  Krjj*iJ^**2 

■  ■■  •  •  *  •  •••••  awftiwn  %■ 


&LEEP 

o  melhsr  presente  pare 
a  Rainha  da  Lar! 

Ela  bera  merece  o  confortável  privi¬ 
légio  de  uma  poltrona- reclinável 
DRAGO-SLEEP  *  uma  verdadeira 
rtcompcfua  ptloi  otaíante»  trabalhos 
do  lar.  Escolha  hoje  mesmo  ~c  mar¬ 
que  logo  o  dia  da  entrega! 


ZONA  «UI 

caiete  -  tua  to  Catiti.  i«i.a 

•  reatruiai  —  *v  ninou  tuin  »_» 

•  tp a H a m a  -rjNvscMntAjA.ru 

C8NTI0 

IM  I  St  llttMItO,  UI 

» u  a  i  oi  tniMMo,  tot 

ZONA  NOITt 

«tllttl  -  MACA  S A t N 2  RAa.  *5 

•  Mllin.  IUA  uva  iaMlQ.  KA  0  •  t 

•  CAscANiaa .  av.  iin.  c  Aioosa  B4 1  a  t  (. « 

SINUCA  .  AVtNIOA  iuiumana.  «rt 

•  MAOMtma  •  IUA  CAfVALHO  N  SOUSA.  W 

«I1MOI  .  IUA  «MNOr  -.ÍT..J 

Ntmôi 

•  AV.  IINANt  AMAIAL  ItlIOTO.  H 

•  Motel  l»H  il*  Ida  ■»•  ta  SI  >irqi 


•  h  xr,. v'  «r.  w 

/.  ~  v  - '  •  ■' í! 

fe  ■ 

Ignita  Plunczynaky 
<>'  lãs  estão  sentindo  falia  de  Le¬ 
niu,  tio  late  Clube.  InreUzmeji- 
te  seu»  afazeres  romo  recepcionis¬ 
ta  ria  Feira  Internacional  que  Iria 
realizar-se  no  Rio  nlo  lhe  per¬ 
mite  mullos  passeios 


ALMÓÇO  NO 
VILA  ISABEL 


DESPEDIDA 
DE  SOLTEIRO 


O  secretário  d*  Rlvrr  F.f  .  Ar- 
Bundo  Fersuades.  cnnvlda  o  colu- 
nlsu  para  a  ena  -despedida  da 
aoRefzo",  huj»  na  sedo  do  clobe. 
no  horário  entre  í»  e  14  horas 


Xo  mfs  da  Vlftem,  do  Traba¬ 
lho,  das  noivai,  a  'Asioclaçán 
AUétlca  Vila  Isabel  celebrará 
mais  um  aniversário,  ronformr 
anunciamos,  O  l.-'de  inalo,  dia  do  ‘ 
trabalhador,  dará  uma  aletria  ao 
eitAmato  dos  craalsUs  no  almo¬ 
ço  de  eonfratrrnliaçáo  ariano. 


A  ÍTila  era  dedicada  ao  Ksladu 
da  Guanabara  participaram:  José 
j  Miguel  Oaqulm.  dlretnr-ioclal  de- 
mlttlonárlo  do  Flamento,  arompa- 
|  nhado  da  espdta  (Oaquln  compra- 
I  rá  Ululo  da  aáclo-proprletárlo  do 
I  VII*);  dlrriores,  Otnaldo  Cardoso. 

Walter  Cardln,  Alexandre  Anas- 
I  lácio,  António  Andrade  e  Paulo 
.Maialháes,  mdoi  acompanhados 
pelaa  mas  respectivas  senhoras 


MOVIMENTO 

PRÓ-VlTlMAS 


DE  ORÓS 


DEPT.  FEMININO 

A  sra.  PEIs  rmusSao,  mio 
da  cairnt-iin  .to  An.érlsB.  arto. 
-  Sub  Retina  Fernandes,  rrcepcto- 
r*u  as  arcthoraa  do  Departaatentn 
Fer.tntao  americano.  n,  sua 
Uftda  ConpiNcerss  aa  isabo- 
Ceei  ’ a  Rrsune.  Cejti  |di!s- 
v*  e  Aáslf  Maceió.  tSòtt  acoerpa. 
Chada»  da  útpedirss  -rs  rido* 

CLUBE  DA  LAGOA 

jnr ptèotasa  i«rra-inra  ri>\i>\ 
BUI  Ct nu  reanauii  a  laia. 

.  fNVSgt*  m  |  -  esube  ahcrf,  de 
lesansi  hu*|*r»(i  •  n4  , .. 
P»IB»  rá»  ra  ttfsdeerts  a  ema 
•  ehelra  s»m.  bBsauaáe  a  erte- 
•ceeis  de  lau  Ncaas.  em  tfree- 
1  t*A.  na  rede  ást  tlsács  aa  ttd*4o. 


Sob  o  patrocínio  dc.  Correio  da 
Manbi  e  com  a  colaboraçáti  de 
.Miutu  de  Arlo  Moderna,  proaee- 
luem  as  atividades  do  Movimento 
Pró-Villmat  d*  Oról.  /  ComlsUo 
Ort-mlzadora  d«t  Leilão  dc  Ohra* 
de  Arte  —  obras  estas  que  são 
doação  dos  artiata*  pUsIlcoi  bra- 
allttroí  —  convido  paro  a  exposi¬ 
ção  das  mesma»,  a  realizar-se  nos 
dias  3  e  4  dc  maio.  das  II  is  lá 
horas,  nas  salas  de  Irents  do  Mu¬ 
seu.  O  leilão  terá  no  d!a  3  de 
maio,  das  1*  áa  30  hoias.  na  cnn- 
Una. 


AfAE  DE  CHARM 
HOMENAGEIA 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  ?4  ilo  Ahrll  de  llíliO 


D  0  M  I  N  G  U  E  I  R  A 

-  O  TlJUOa  T.C.  possui  cauedal  dulliuu  da  d)sar*{itr  dança 
matinal,  recreação  InUmil  e  noite  dançante  ministrada  pgr  Om 
conjunlu  musical  dc  liom  quilate, 

—  CLUUK  LKiU.o.N  no  rumo  pai-alsio;  manhã  esportiva  chie- 
ma  infonlll  e  dança  i  nolu;  Itole,  seiá  rotlizado  o  II.”  Torneio 
dt  Dança  de  leno. 

—  MINERVA  mi  lula-lufs  da  »iucana  lillantll 

-  Dinça  matutina  no  GIIAJAU  T.C.  acompjnh«da  habllual- 
mente  pelo  conjunto  bosaa-nov*.  . 

—  Cláudio  Ferreira  imprimindo  o  cunho  característico  «o  l«n. 
Ui-dançonle  dn  VILA  ISABEL.  ' 

da  ~uiu*HÍ>,Nn  »M,wch»do  para  o  Concurso  de  Dança 

*  d°m,U,Ue,r*  b°***  no‘;* 

—  A  mnnhí  deailzandu  sonora  ll0  AMEIIICA. 
fsa  A. A.  GIIAJAU  "Precua-ee  do  um  avò",., 

-  0  CLUBE  DOS  SUBTENENTES  r.  SARGENTOS  DO  KXtrt- 
cno  apreciando  n  saboroso  "hot-do*  •  dançanle. 

A  <*rolada  rio  M*CKF.NZ!e  de  olhot  fito»  nei  ívenluiaa 
do  mocinho. 

UWPpLDINBNSE  interessado  no  rnrimo 'easunlo 
—  Houdinl.  o  Moinem  Miraculoso”  entretém  o#  Povelroe 

-  Ulstanclanuo-»»  do  Rio:  GINASTICO  deraperecendo  no 

AÍ‘írenrn  :  ,CLUB,E  M,UTAB  re"^«‘"do  ern  Cebo  Frio  e  ATLAS 
Al  LR  I  ICO  chcfando-se  a  1'elrrtpolU  o  Tereaópolls. 

—  Sucede  n  Inlntsirupla  dooun|Utlra  dn  AUDAX. 
dnb~  díi"lU*VEH  tt<,U*drlnl’,>ndn  cnrfl  Viva»  curiosidade  o  “party- 

SOCIAL  JiAMOS  distribui  quitutes  ao  quauru  suciai,  • 

—  Maeatru  Anilha  o  grande  estimulador  dn  domtilguclrsj  ure- 
scnle  nn  A. A.  TIJUCA.  ASCH,  HENASCENÇA.  CASA  DA  VHJL 

es’nu«DA5  BEIJAS.  RIACIIUBLO,  CAIÇARAS  IATE  CLUBE, 
ta  ruis 


CARNEIRO  I3|  d»  março  a  JO 
de  abril  | 

1'iorltdol  Sucesso  c:n  suai  cria¬ 
ções  pezaoals,  tnas  não  descuide 
aos  aperfeiçoamentos  que  o  colo¬ 
carão  em  crldtacla.  Afeição:  Não 
piolongue  multo  ã  análise  de  suas 
queetAea  senllmenlals.  Saúde: 
Dentição  a  cuidar. 

TOURO  (31  de  abril  a  30  dc 
maio) 

PiofUsão:  Multo  cuidado  c 

eifiiçáo  as  atividades  matlnaU: 
*uri  ImprnvUaçóea  iriáo  bem 
m. piladas.  Afeição;  Não  rnmprn- 
mela  o  fulurn.  saude;  Culdadot 
eatétleos  tfleairs. 

Ol.MEOb  (31  de  maio  a  31  de 
Junbo) 

I 

Profissão:  Satlefaçõss  Inespera¬ 
das  iiirpretntíf-lo-ln;  tente  tua 
surte.  Afeição:  ImpuUlone  tuas 
Idéias  alegrias  lhe  serão  asse¬ 
guradas.  Saúde:  Mudança  de 
ar  saltitar. 

CARANGUEJO  |3J  de  Jupbo  a 
33  de  Julho) 

Proflivão:  Dacuuórs  de  Inte- 
réese  poderão  perturbar  o  bom 
ambiente:  evite,  poli,  as  puioas 
cpm  as  quais  haverá  o  rlico  de 
sublevar  ai  questões  lltlgiom. 
Afrlçâo:  Seja  maia  realista, 

bsdde:  Estômago  delicado, 


OPOnrtJMD/tDES  DE  HOJE 

—  Horóscopo  de  domingo,  24  de  abril  de  1960  — 

Aproveita  o  ultimo  dl»  ds  lunação  para  um  bom  ditranto,  bem 
romo  para  pnrlllcar  seu  organismo  r  fazsr  um  pnuro  de  dieta  Os 
sentimentos  rniitrarUdos  poderão  aer  compensados  por  alitins  golpes 
de  sorte. 

ANIVEKSAHIiil:  —  guctito  em  ttait  novas  rriaçõet;  novos  pro¬ 
blemas,  porém,  surgirão  atn  sus  vida  sentimental,  sendo  preelto  multa 
diplomacia  para  rrtolvl-loi. 

NAItCI.MKMTuS:  —  Setii  filhos  serão  multo  reservados  r  te  Inte- 
resstráo  pelas  artes  e  psta  tácnlra.  Algoni  ta  dtliaráo  atrair  pelai 
pesquisai  dt  laboratórle,  dlillniulndo-ié  por  suas  Improvliaçáei. 

LEAO  |33  dt  Julho  a  33  dt  BALANÇA  (33  de  setembro  a 
agOato)  jj  outubro) 


ProMisto:  Dia  bom  para  a  rea¬ 
lização  do  projttoi  agradáveis  e 
para  contactos  Inteleetqala.  Aftl- 
çáo:  Eleve  seus  sentimentos  e 
diga  o  que  lhe  vai  no  coração. 
Saúde:  Atenção  aoa  reumatismos. 

VinORM  (34  de  egôsto  a  33  de 
setembro) 

Profissão:  Modere  auai  deape- 
saa;  risco  de  Irro  ou  de  perda 
por  Irreflexão.  Afeição:  Encon¬ 
tro  que  poderá  mudar  seus  pro¬ 
jetos  anterlnrti.  Saúde:  Repouse 
mais. 


Proriisão:  Entre  em  contacto 
com  suas  relações;  elas  poderão 
(”r  feliz  Influénrl»  sôbre  sua  zi- 
tuaçlo.  Afeição:  Uma  eicúlha  n 
colocará  em  embaraços.  Saúde: 
Afllçfiet  glandulares  a  cuidar. 

ESCORPIÃO  (34  de  outubro  a 
33  do  novembro) 

Proflsslo:  Novas  prencupaçõra 
estimularão  sua  curiosidade. 
Alelçáo:  Suis  reações  instintivas 
poderão  alterar  os  bons  senti¬ 
mentos.  Saúde:  Contenha  sua 
l.crvosldade  intenta. 


2."  CniTmto 


P.AOITARIO  iI3  de  novembro 
e  Sl  de  détembroí 

rroflseto;  Medite  lôhre  «eus 
projetii»  em  eursn  e  postarão  ter 
encontrado»  alguns  pitnloi  qua 
r.srecem  ssr  etclarecldnt.  Afel- 
çán;  Buas  promesiaa.  Saúdt:  Mu» 
dança  de  er  salutar, 

capricórnio  iji  de  dezem¬ 
bro  a  30  de  janelrn) 

Profissão:  Dia  mtu  se  ceder  ao» 
•eus  Impulsos;  um  pouco  ds  to- 
lloão  e  meditação  prrmltlr-lht- 
Sc  corrigir  cerlra  deialhti.  A- 
feição:  A  incompreensão  poderá 
aurgir.  Saúde:  Fadigi  geral. 

AQUARIO  (21  de  Janeiro  a  1S 
de  frmalro) 

Prolltelo:  Suresen  numa  tran¬ 
sação  discreta  sôbre  um  emprãgn 
que  lhe  Inteirrsa.  Afeição:  Um» 
‘urpréis  o  aguarda.  Saúde:  Eli¬ 
mine  auaa  lotlnaa, 

PKIXES  (30  dt  fertreiro  a  3# 
di  marçol 

Proflsslo:  o  Isolamento  qu*  se 
faz  em  «tu  redor  nãn  á  mais  qut 
pza-agtlro;  aproveite  para  pôr 
eeus  negócio»  em  ordem.  Afei¬ 
ção:  suas  itntaçõea  terão  eiisio- 
»»v  e  dfcepclonanle».  faSdsi 
Muco*»»  IrrlláTela,  * 

RUMEUUS 


lhas  ajptraçõ«a  dos  cidadãos.  Dal 
.ulgarcnt  pela  aparência  que  u 
maioria  do  puvo  carioca,  com  (-»se 
regozijo,  dava  o  s«u  hcncplácldo 
ao  Salomão  de  Brasília,  c  asu  cor¬ 
oo  particular  dc  candango»,  ora. 
não  contundamos  alhos  com  bu¬ 
galho*.  Dc  maig  ,i  mais.  a  noasa 
zalisfaçSo  t  relativa  c  so  prendr, 
como  disaeino»,  no  alivio  da  »o- 


hiecarga  dc  burocrata»  o  buro¬ 
cracia,  cxclualvameme  st  houves¬ 
se  alguma  alegria  popular  nn  sen- 
lido  naclonallita  de  uma  nova  Ca. 
pilai,  esyt  alegria  rápldamenle  se 
convertería  em  leiulmeúto  de 
frUatraçáo.  Oj  clublita»  adeplo» 
da  NOVACAP  alndi  não  íeiiDram 
n  lôgin,  porque  ,ó  mullo  mal* 
lanle  ílex  e  o  carioca  em  geral, 
compenctrar  eo-án  da  realldode  d* 
que  o  Rio  não  ã  mala  capital  fe¬ 
deral.  Por  ora  cílio  com  conle- 
te»  no»  ulhra,  d«pola  cnl»u  êsse 
ato  governamental  de  le»»-niajez- 
Ude  ao  nuuo  balrrlsmu  sublrà  á 
flor  riu  oclc  sljíèfjéss^o-IKfç  o  r«- 

lUíla-rp 


fíomiu  dos  Clubes 


\A1\7.  (ilSMONDI 


...  E  CHEGA 
DE  FALAR 
EM  BRASÍLIA 
E  CANDANGOS! 


Nolamoi  que  o  povo  do»  clubes 
avilou  talar  em  BrazlUa  por  oca¬ 
sião  doa  festejo*  comemorativo» 


1  ouperando  rnm  a  rsmpanhi  de  autlllo»  ao»  flagelados  de  Orói, 
as  "abflhlnhas"  do  Clube  de  senhoras  ds  llratii  t»  moblllsaram  «m 
om»  promoção  a  ter  realizada  na  Hlplca,  dia  4  de  maio  vlndnuro. 

a  •  • 

Relação  das  "palroneises":  Kmbalxalrit  l.la  dr  Sardl  v  st»».:  nl,” 
Nelson  de  Queirós,  Otávio  Oulnle,  Aiislregesllo  ds  Athaldt,  Fesnaudn 
Ralaguer,  senador  Ollbedô  Marinho,  Paulo  Padas,  Carlos  ãlodttlo  de 
Siiuza,  dspuladu»  Aiállo  Tambolinbtque,  Hrnéa  ãltiu,  AUla  Guiusa  de 
Carvalho,  Kduardo  Frias,  Dlotio  fane  (Ulans),  António  Alves  Perdra 
Flll-o,  Cari-»  Cildoraio,  romandanio  José  Assunção,  dr.  Henaio  Batlu 
dr  Harro»,  Aid»  Blanqqlnl,  LucliBo  Rato,  gal.  Luclano  Frlendrlk. 
MI|Ue|  Calmon,  Rute  I.lma  Tavart»,  Anlúnlo  Vieira  de  Melo,  viúva 
Heitor  nellráo  e  a  Jovem  Rotl  Archer. 


do  recém  naicldu  Eaudo  da  Gua¬ 
nabara.  O  pouco  que  »e  ventilou 
sôbre  a  babilónica  Capital  Já  deu 
para  encher  aa  medida»  d»  paci¬ 
ência  do  malà  Indulgente  dos  zé- 
carioca».  Negor  houvesse  alegria 
na»  rodas  etublitag  de  30  a  31  se¬ 
ria  Imposelvel,  ma»  vnmoa  discer¬ 
nir  a»  cauaaa:  celebrava-sc  o  dr- 
oenlulhamento  estatal  da  naM.n 
Sebutlanôpolls.  que  aiendeu  a  ve- 


COQUETEL  DO  BOTAFOGO 

O  Rotafogo  abriu  i»u»  aalllci  da  raa  General  Beveriiuo  para 
receber  as  13  mala  elegantes  dos  clubes  cariocas,  eleitas  pur  êtle 
colunista  JunUmrnta  com  os  cronltUt  Jorge  Gullhtrmi  s  Alberto 
Maios.  Hat  13  compareceram:  Ana  Lúcia  França  Pinto  (desposará 
ferero  o  Jovens  PlUglItnl),  Lúcia  Xaullman,  Ellzabeth  Cõriea,  Zultlka 
Dias  Marquei,  Vera  Lúcia  SanUago  Rarroa,  Marllla  Cardoso,  da  Castro 
»  Maria  H*leua  Coulo  da  Meneeei.  Alem  dessai,  salivaram  pieaenlesi 
Ranja  Nobre  Jteob,  ralas  Botafogo  e  "charm-glrl”  slvlnegra,  Eliano 
BSlhan. 


asa 

A  ilrtz  Helsiia  Helena,  asualmenlc  dlrrlvra  do  "Estreia  SoÚUrla", 
fêz  a  apresentação  daa  elegante».  A  seguir  o  deputado  Klòl  Dulra 
dlacuraou  aaudindo  o  Estado  da  Guanabara.  A  festa  das  nonas  ele¬ 
gantes  eompareetram  os  confrades  Alberto  Maios  t  Kuy  Fórlo. 

•  *  • 
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COUIlivIO  DA  MANHA.  Domingo,  24  ric  Abril  do  IMO 


& 


REGISTRO  SOCIAL 


cômodo 


VIDA  CULTURAL 


Um  escritor  -ooueo 


a  »r»»in  riuwmunallv»  do  M."  «nl- 
itraárln  d»  Sociedade  Braalleira 
iln  Fllosnfi.,.  ás  1T  hora».  cm  eu* 
aerie  aociil.  A  1’iaç*  da  Rrpúbll- 
c«  n*  M,  1"  andar.  5rrA  orador 
oficial  o  «ócio  piof,  Dtollndo 
Amorlm, 

aoClíJJADK  IlRASILElItA  DE 

ItUMANTSTAH  -  Devei*  r«u- 

nlr*ia  110  próximo  lAbldn  dia  30, 
pera  mele  uma  eriiko  ordln*rta.  a 
Sociedade  Brasileira  de  Roma- 
pista.»,  Na  ocaalio  falar*  o  prnf, 
Vandlck  L.  da  Nóbrega.  que 
npreaenlar*  *  Sociedade  um  com* 
pleio  relatório  de  aua*  atividade» 
rullurata  na  Europa,  onde  repre* 
sentou  em  U*s  Conartiioi  Inter- 
naclonala  aquela  Instituição.  A 
jéisln  tar*  Inicio  *e  17  hora»  no 
7 .•  andar  da  Associação  Braailei. 
ra  de  Imprensa. 

CONFERÊNCIAS 

SOBRE  AS  REVELAÇÕES  DK 
r  A  T  I  M  A  —  Sob  o  Ululo 
"Noasa  Senhora  e  Porlugal.  Fá- 
Uma  e  auaa  AparlçOes",  o  cónego 
Fernando  Ribeiro  ptonunclar* 
uma  conferência  na  sede  da  USF, 
A  rua  Debret  23,  12.°.  no  dia  27, 

?uarta*felra,  á*  18  ha.,  eendo 
rança  a  entrada. 

"A  LEI  DO  INQUILINATO  F.M 
FACE  DA  INFLAÇAO"  —  Na  eede 
da  Auoclaçlo  doi  Proprietários 
de  móveli,  na  Avenida  Crica 
Aranha  n®  228,  1.»  andar,  na  pró* 
xlma  quinta-feira,  *a  IS  horae,  o 
general  Valério  Braga  pronunciará 
uma  paleitra  sõbre  o  tema 
acima. 

SOBRE  RAIOS  X"  —  Realizam- 
■e  no  próximo  dia  20,  2  c  3  de 
inalo,  *i  20  horai,  conferência  ió. 
bre  ralua  ‘X",  Pronunciar*  na 
conferências,  no  auditório  do  Ml- 
nutérlo  da  Educação.  na  Av. 
Craca  Aranha,  o  prof.  M.  I). 
Zarlqulev. 

VÁRIAS 

EXPOSIÇÃO  DE  ILUMINURAS 
—  Alberto  Rebelo  de  Almeida, 
poeta,  escritor  e  teatrólogo  por¬ 
tuguês,  realiza  mais  uma  -amostra 
de  aua  obra  artlatJca  apresentando 
ao  público  um  conjunto  de  qua- 
droi.  entre  os  quais  o  do  Infanta 
Dom  Henrique,  adquirida  pelo  Li¬ 
ceu  Literário  Português,  pnre 
oferecer  *  naçío  portuguêea.  em 
coleboraeSo  ás  homenagens  do  V 
Centenário  Henriqulno. 

A  cxpotlçlo  será  Inaugurada 
amanhí.  ás  17  horas,  no  talão 
nobre  do  Liceu,  com  a  presença 
do  embaixador  de  Portugal,  ;de 
diretores' da  tnsUtu!ç#o,<  artistas  e 
elementos  de  destaque  da  colónia 
porluguêsii 

DE  SEGUNDA  A  DOMINGO  NA 
ABI  —  Re»Uz»m-i«  na  Assobiar 
çflo  Brasllclna  de  Imprenea,  no 
decorrer  da  semana  de  25  do  cor¬ 
rente  n  1  de  inalo,  as  seguintes 
solenidades:  amanhí,  ás  18,3a  ho¬ 
ras,  exibição  dofilme  do  M.A.N.; 
ái‘  21  horas,  recital  de  cánto;  ás 
20.30  horas,  solenidade  de  entrega 
do  prêmios  'da  Mercedes  .Bcnz; 
lórça-felra,  ás  18  horas,  solenida¬ 
de»  do  Centro  de  Cronistas .  do 
Turfe;  quarla-felro,  alm6soàaOr- 
,  dem  dos  Velhos  Jornalistas; .  As 
17  30  hora*,  .sessão  de  cinema  dú 
ABI;  ás  20  horas,  rccltnl;  ,*j  •  18 
horas,  aula;  qulnta-felrí,  à»  16  ho¬ 
ra».  entrevista  coletiva;  ás  1620 
horoí,  exlblçáo  de  filme;  «exla- 
íeira.  á»  20  horas,  nula;  sábado, 
áa  18  horas,  reunlio;  domingo. 


e  sua  poesia 

inenoa  no  sentido  que  entre  nós 
ganhou  êsac  vocábulo. 

Entretanto,  mau  giado  a  rua  su¬ 
bordinação  consciente  á  Influên¬ 
cia  ria  Via  Ijutea,  ris  ültae,  4  a 
que  inols  fielinrnte  parsee  refletir 
a  «Ima  do  pocla." 

Já  foi  dito  que  Zeferlno  Brasil 
se  deixava  Influenciar  pcloa  au- 
lorea  lidos,  sofrendo  assim  »  aut 
lira  mulaçfie»  várias,  que  por  cer- 
lo  prejudicaram  sua  Insplrlçáo  r 
feitio. 

O  temperamento  boêmio  dn  poe¬ 
ta  também  deve  ter  contribuído 
bastante  para  a  desigualdade  -de 
sira  produçAo,  que  é  ainda  atilm 
vfelloM.  auegurando-lhe  lugar  dee- 
tacado  em  nora  poesia. 

Zeferlno  Brasil  viveu  até  3  de 
outubro  do  18(2  e  nesse»  longos 
anos  escreveu  rnulto,  nlo  só  poe¬ 
sia a,  como  vários  volumes  de  pro¬ 
sa.  Um  dêlea  caractcrlia  bem  o 
teu  felUo,  "Boêmia  da  penn", 
(prosa  velho),  crónlcae  sóbre  as¬ 
suntos  bem  Inuressantes, 

Além  de  Jornalista,  contista  c 
cronista,  Zeferlno  Brasil  íol  lam¬ 
bem  romancista,  tendo  publicado 
em  1800  "Juca,  o  letrado"  (estudo 
de  psicologia  mórbida)  e  deixado 
outras  trabalhas  Já  prontos  ou 
em  preparo,  como  "O  Melo", 
"Cancioneiro  Gaúcho",  ele. 

Notável  foi  «  Influência  que 
exerceu  Zeferlno  Brasil  entre  as 
seu*  conterrâneos,  nfio  só  petos 
seus  méritos  literários,  como  pe¬ 
le-  aeu  temperamento  boêmio. 

Um  de  seus  sonetos  mais  conhe¬ 
cido*  e  transcrito*  é  "De  leve 
beijo  a*  suas  ináos  pequena*",  que 
mal*  uma  ver  vou  transcrever; 


io  êxlln  cru  1053  com  o  acu 
romance  "E  tifio  disse  palnvr.i 
alguma”.  Os  críticos  confirma¬ 
ram  nrssa  nltura  a  fôrça  o  a 
veracidade  do  seu  panorama 
dc  uma  época  caracterizada, 
cm  Grande  parte,  pela  faltn  dc 
fé  e  pelo  desejo  imperioso  dc 
fé.  Nfio  se  fizeram  esperar  as 
acusações:  “Espalha  o  cheiro 
de  tabaco  reles  c  de  roupa  su¬ 
ja".  Outros  nfio  gostaram  dos 
seus  ataques  lançados  contra 
a  burguesia  e  contra  a  ‘‘bea¬ 
tice  de  domingo"  dcslltuidu  de 
nexo.  No  seu  quarto  romance, 
um  autêntico  "bcstscHor  com 
nível",  Bôll  ocupou-sc  mais 
uma  vez  sob  o  ponto  dc  vista 
dc  uma  família  da  alta  bur¬ 
guesia.  O  ponto  dc  partida  ó 
o  dia  0  de  setembro  dc  1958, 
data  em  que  se  celebra  o  80.° 
aniversário  de  um  arquiteto 
de  grande  projcçfio.  A  narra¬ 
ção  remonta  até  ao  ano  dc 
1900,  retratando-se  o  avó,  o 
pat  e  o  filho  num  "fresco" 
que  abrango  meio  século, 
Bõll  nunca  concede  o  predo¬ 
mínio  à  técnica  do  conto,  no 
truque  literário  c  no  invcncio- 
nismo  mas  diz  cfetlvamontc 
o  gue  lem  n  dizer.  Os  fios  da 
nçao  formam  a  trama  sem 
qualquer  suluçõo  forçada.  No 
fulcro  dn  narração  está  uma 
abadia  construiria  em  1908,  di¬ 
namitada  cm  1945  c  restau¬ 
rada  cm  1958. 

Bõll,  hoje  com  obras  tradu¬ 
zidas  para  treze  línguas,  co¬ 
nhecido  também  na  Tccheco- 
Eslováquia,  na  Hungria,  na 
Polónia  e  na  União  Soviética, 
atingiu  certa  moderação.  Jd 
não  corre  o  risco  de  colocar 
figuras  pálidas  cm  episódios 
brilhantes,  de  dar  à  idéia  a 
limpidez  cristalina  c  à  reali¬ 
dade  a  cór  baça  e  singular.  No' 
entanto,  continua  a  rejeitar 
decididamente  n  "cultura  de 
museu",  a  "metafisica  dos  ora¬ 
dores  de  dia  do  festa"  realçan¬ 
do  sempre  a  sua  simpatia  pe¬ 
los  fracos  c  sobrecarregados. 
A  vivência  do  espírito  huma¬ 
nitário  tornou-se  mais  ele¬ 
mentar  c,  Ho  mesmo  tempo, 
mais  fortemonte  determinada 
pelo  sentimento.  Até  que  pon¬ 
to  éste  poeta  é  o  mestre  ria 
“forma  menor"  do  fragmento 


A  21  dn  «lirll  ua  16*0,  há  no- 
wiit*  anu»  pol»,  nascia  cm  Pórto 
Glande,  no  município  dn  Taqua- 
rl.  no  Rio  Grande  dn  Hui,  Zefr- 
rlmi  António  Braall.  qu«  anj-la  de- 
pola  o  consagrado  poeta  do  "Vovó 
Atua»", 

êmo  titulo  ratranho  de  um  livro 
d»  Terão*,  chamou  a  «tenção  para 
o  autor,  que  Já  publicara  em  1881 
“Alngroí  o  Surdinas"  (versos  dot 
JS  anos),  dois  anos  depois  "Tra¬ 
ço*  cór  de  riiaá"  e  em  1807  "Co¬ 
media  da  Vida"  (versos  huinorl» 
tico». 

"Vovó  Muaa”,  aparecido  em 
1803.  é  aem  dúvida  um  livro  cheio 
de  mérito,  confirmando  n  talento 
poético  de  Zeferlno  Braall,  a  luu 
•eiiMbllldado  nrtlatlca  c  a  eapon- 
taneidade  do  acu  estro. 

Constitui  meamo,  o  referida 
volume,  um  ponto  alto  na  produ- 
tio  poética  do  autor,  quo  publi¬ 
cou.  depola,  "Vl»Jn  d"  òplo".  -Na 
Tórre  de  Marfim".  "Comédia  da 
Vida"  (2.*  volume)  c  "Telas  dc 
Luar". 

Teve  "Vovó  Musa"  uma  2.* 
edição,  em  1817  e  déle  assim  fa¬ 
lou  JoSo  Pinto  da  Silva  em  sua 
“Hlilórla  Literária  do  Hlo  Gran¬ 
de  do  Sul";  "Vovó  Musa  é,  em  tu¬ 
do  a  vigorosa  ofirmaçáo  de  um 
belo  talento. 

Das  três  partes  cm  que  ac  dlvl 
de,  a  mais  brilhante  0  a  primei¬ 
ra,  quanto  ao  vigor  exprtuivo  c 
á  bizarria  da  concepçAo;  quanto 
ao  apuro  da  forma,  é  a  última  a 
melhor,  rchitlvamcnto  Impessoal, 
parnasiano  até  certo  ponto,  pelo 


pia  Pinto,  O  ato  religioso  «erá 
celebrado  pelo  monsenhor  lvo 
Antmiln  Caltlarl,  Serão  padri¬ 
nhos,  por  parle  da  noiva,  no  re¬ 
ligioso,  o  casal  Rodrigo  Ventura 
MagalhAra  r,  no  civil,  n  casal 
Fouad  Khalr:  por  parle  rio  novo. 
arrán  padrinhos,  no  religioso,  n 
casal  Ins  Mrlnbrrg  c  no  civil  « 
caaal  Farld  Hclury, 

Falilola  Abreu  Carvalho  •  Már¬ 
cio  da  Silva  Pinheiro  —  Reali¬ 
zou-se  ontem,  áa  18.43  horai  ho¬ 
ra»,  na  Igreja  Bom  Jrsu»  dn  Cal¬ 
vário,  á  rua  Cmidc  de  Bonfim, 
ti.  AO,  n  casamento  da  arta.  Fa- 
blola  Abreu  Carvalho,  filho  do 
caaal  ar.  Antonlo  de  Carvalho, 
com  o  >r.  Márcio  da  Silva  Pi¬ 
nheiro, 

Irene  llosemvald  •  It  I  r  h  a  r  d 
Glork  —  Nn  Igreja  do  Moslelrn 
de  Sán  Bento,  na  próximo  dia 
30,  á»  18  linriu,  reatir.a-*c  o  casa¬ 
mento  da  srla,  Irene  Roscnwald, 
filha  do  casal  ar,  Frltz  Rosen- 
wald,  com  o  ar.  Rlchnrd  Glock, 
filho  dn  sr.  Guatiiv  Adolf  Glock. 

NASCIMENTOS 

Foi  aumentado  o  lar  do  cas.il 
ara.  Concheta  Mantuniio  c  sr,  NI* 
cola  Maniuano,  auxiliar  de  Im¬ 
prensa,  com  o  nasrlmrntn  de  um 
menino  que  recebeu  o  nome  de 
Domingos. 

—  Stella  Maria  é  o  nome  que 
receberá  na  pia  batismal.  a  filha 
recém-nascida  do  casal  sra.  Karl 
Helcnc  Xavier  é  prof.  Hélio  Ma¬ 
rio  Xavier. 


Fazem  anos  hoje:  Edna  Canta- 
JJce  Gonçalves,  Helena  Rodarle, 
Regina  Nunca  da  Coala,  Neiie 
Macaggl,  e  os  sra.  José  Lerner 
Rodrigues,  Marclnlo  M.itof,  Ah- 
dias  Rodrigues,  Jarbns  Des-, 
rhampe,  João  Ura  Filho,  Ne>- 
lor  Cadaval,  Álvaro  de  Oliveira, 
Aderaldo  M.  l.lra.  Narciso  Silva 
Junior,  maj.  brlg.  Armando  do 
Souza  e  Melo  Ararlgbola.  brig. 
int.  aer.  grad,  Arlhur  Alviin  Ca- 
maia,  ccl.  Jnl.  aér.  Honôrlo  Iná¬ 
cio  da  Silva,  cap.  Int,  aér.  Jo»é 
Carvalho  Cavadas,  cap.  med.  aér. 
Joáo  do  Almeida  Marros  Lima, 
ten,  Int.  eêr.  José  Carvalho  Bla- 
••hek,  ten.  Int.  aér.  Jotá  Plmo 
Cabral. 

—  Fazem  ano»  amanhã:  Ollvl» 
de  Andrade,  e  os  ata.  José  Ga- 
Jhanone  de  Oliveira,  Hlldebrendo 
Leal,  Paulo  Virente.  Lauro  Lou¬ 
reiro  de  Souza.  Manoel  F.  dc  Va- 
le  Junior,  Luls  Soriré,  Amadeu 
Andréa,  Darci  Azevedo  Pinto, 
HermluJo  José  Antunes,  Saturni¬ 
no  Pereira,  Astérlo  Daidcau  Vi¬ 
eira.  len.  cel.  av.  Cesnr  Pereira 
Grlllo,  ten.  cel.  av.  Carlos  Mo¬ 
reira  de  Oliveira,  cap.  av.  Mau¬ 
rício  Ferreira  da  Silva  I.  Viei¬ 
ra.  len.  esp.  com.  Harley  Vala- 
dáo  Sophla,  ten.  esp,  av.  llermt- 
nlo  doa  Santos,  leu.  av.  Luiz  J»1- 
der  Xavier  Martins.  len.  elp. 
av.  José  Bernardo  de  Alvarenga 
e.  Silva. 

Maj,  Hamilton  Dantas  Mtn- 
chetU  —  Reglstra-sc  boje  a  dala 
natalícia  do  ma).  Hamilton  Dan- 
ta»  Minchetti,  recentemente  pio- 
vido  por  ato  do  govérno.  Figura 
eatlmada  no  Exército,  por  acus 
dotes  de  espirito,  aliados  ao  cum¬ 
primento  do  dever,  sendo  deten¬ 
tor  de  Várias  condecoraçflea  In¬ 
clusive  He  nçío  na  FEB.  acus 
amigos,  colegas  e  subalterno»  vão 
homenageá-lo  com  um  coquetel. 

—  Transcorre  hoje  o  aniversá¬ 
rio  natalício  da  ara.  Vllma  Viei¬ 
ra,  funcionária  do  Ministério  da 
Saúde. 

—  Comemora-ie  hoje  o  aniver¬ 
sário  natalício  dn  ar.  Odenlr  Fer¬ 
reira,  contador  da  Norton  Publi¬ 
cidade. 

—  Transcorre  amanhí.  mnl*  um 
aniversário  natalício  do  sr.  Joáo 
Moadr  de  Medeiros,  dlretor-pro- 
prletárlo  da  J.  M.  M.  Publici¬ 
dade. 

—  Faz  ano*  amanhí  o  ar.  Roo- 
s»vclt  Antonlo  Crisóstomo  de  Oli¬ 
veira.  cheio  da  média  da  Agên¬ 
cia  C*sé  de  Publicidade. 

—  Transcorre  hoje  o  aniversá¬ 
rio  natalício  da  ara.  Regina  Nu¬ 
nes  da  Coala  Barbosa,  diretora 
db  eteóla  jubilada. 

—  Faz  anos  hoje  o  sr.  Dllson 
Moreira  de  Carvalho,  funcionário 
da  E.  F.  C,  B.,  residente  em  Três 
Rios. 


Epidemia 
de  tatua "ens 


COMEMORAÇ6ES 

A  Associação  dn»  Kx-AIuimt 
do  Colégio  Milllar  esti  comemo¬ 
rando  o  21*  aniversário  de  fun- 
daçáo,  cujo  programa  de  festas 
prosseguirá  hoje,  dia  24,  com-  a 
Inauguraçáo  solene  da  "barraca 
do  cx-alunn".  no  Pósto  5,  áa  11 
horas,  em  Copacabana;  c  no  dia 
28.  ás  21  horas,  no  salflo  nobre  do 
Colégio  Milllar.  Conferência  do 
general  de  exército  Trlstáa  de 
Alencar  Ararlpe.  presidente  do 
Superior  Tribunal  Militar,  ex-alu¬ 
no  comandante  do  Colégio,  à 
qual  rtlaráo  presentes  figuras  as 
mala  representativas  da  adminis¬ 
tração  federal,  estadual  e  muni¬ 
cipal,  representaçóes  diplomáti¬ 
cas  dos  pibiea  onde  existem  co¬ 
légios  militarei  e  elementos  dos 
corpos  docente  e  discente  da  Casa 
de  Thomaz.  Coelho  —  Colégio  Mi¬ 
litar  do  Rio  de  Janeiro. 

D.  Jsymt  quartln  pinto  Filho 
—  Faz.  anos.  amanhí,  o  advogado 
Jayine  Quartln  Flnlo  Filho,  dn 
SESC  Regional,  sócio-benemérito 
e  ex-preiidcnte  da  Diretoria  do 
Centro  Excurclonlsta  Brasileiro, 
também  do  ex-dlrelor.  do  Clube 
de  Regalss  do  Flamengo.  A  dnta 
será  comemorada  entre  seu*  t  - 
mlllares  e  amigos. 


ESTOCOLMO  —  Na  Suécia, 
numa  enquétc  realizada  por 
uma  revista  médico-social,  íol 
descoberta  uma  verdadeira  tpl. 
demia  de  tatuagens,  entre  mó- 
ças  de  13  a  23  anos. 

Por  exemplo;  em  Goeteborg, 
dentre  111  alunas  do  uraa  es¬ 
cola  profissional,  54  ao  fizeram' 
tatuar. 

As  tatuagens  mais  difundida* 
ronslslcm  no  nomo  do  namo¬ 
rado.  escrito  nas  partes  mali 
visíveis  do  corpo. 


120  anos 
72  netos 


Ils  vlv»  «nlrt  llrlot  t  içuctnit, 

I  o  vtnlo  a  b»l|»  «,  como  o  vtnlo,  dava 
Sor  o  mou  boljo  tm  susi  mios  stronss: 

—  Tio  lovo  o  btl|o,  como  o  vonlo  *  lov*. 

Quo  tita  divino  flor,  quo  é  Mo  suavi, 

Ama  o  quo  4  lavo,  como  um  lovo  idtjo 
Do  vtnlo  ou  como  um  garganlolo  do  ovo, 

E  I*  mo  baila,  para  mou  tormonlo, 

Sibtr  quo  o  vonto  a  btlja,  o  qut  o  mou  bol|o 
Nunca  sará  Mo  Itvt  com  o  vonto..." 


KUALA  LUMPUR  —  Um  pro¬ 
fessor  da  Malásia,  à  cata  de  no¬ 
ticias  para  um  livro  sóbre  as 
antigas  tradições  do  pais,  fêz 
uma  interessante  descoberta  de 
uma  princesa,  Yang  Mulla  Raja 
Malmanuah,  que  vive  cm  Swel- 
tenham,  na  cosia  da  Malásia 
ocidental,  c  conta  120  anos  dc 
Idade. 

A  princesa,  que  na  sua  moci¬ 
dade  fòra  rainha  de  beleza,  pos¬ 
sui  uma  memória  prodigiosa, 
que  lhe  permitiu  conservar  in¬ 
tato  o  cerimonial  da  Côrle  ma- 
laia,  transmitido  dc  geração  em 
geração  através  dos  séculos.  Até 
agora,  a  extraordinária  prince¬ 
sa  tinha  um  público  dc  72  no- 
los,  que  ouviam  as  maravilhosas 
histórias  do  seu  passado. 

Atualmente,  o  seu  público  6 
o  professor,  que  encontrou  uma 
preciosa  mina  para  o  seu  livro 
sóbre  a  história  da  Malásia  an¬ 
tiga. 


iSOCIAÇÔES 

INSTITUTO  HJSTO  RICO  E 
GEOGRAFIA  BRASILEIRA  —  Dc 
acórdo  com  os  artigos  54  c  83 
doa  Estatutos,  o  Instituto  Histó¬ 
rico  e  Geográfico  Brasileiro,  poi 


gunda  convocação,  ás  18  hnias  do 
mesmo  dia  e  no  mesmo  local. 

Logo  apú*  a  assembléia  gera! 
rcalizar-sc-á.  ás  17  hora»,  a  tes- 
'5o  na  quii  o  sócio  embaixador 
SrbaatlSn  Sampaio  será  recebido 
pelo  sócio  dr.  Elmano  Cardim  e 
dissertará  sóbre  o  lema:  "An- 
drada.  o  sábio  e  o  patriarca  dr 
Independência".  A  sessão  »crá  - 
Dllca 


■  a«w  -  WIBilIVilU,  pUI 

determinação  de  «eu  presidente, 
embaixador  José  Cailos  de  Mace¬ 
do  Soares,  vai  realizar  mm  is- 
sembléin-gcral  ttrça-felra  pró¬ 
xima,  dia  26.  ás  15  hora»,  em  tu: 
sede,  á  Avenida  Augusto  Scver 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  E. 
FILOSOFIA  —  Realiza-se  na  pró- 
xlmii  quarta-feira.  27  do  corrente, 


INAUGURAÇÕES 
A  Obra  de  Asilsléucla  au»  Por- 
tiifuêses.  no  dia  26,  ás  12  horas, 
realizará  '  solenidade  do  lança¬ 
mento  da  edra  fundamental  do 
seu  Hospi  .J-Abrlgo  e  Escola,  á 
Av.  Henrique  Valadares  n.  24.  A 
cerimónia  será  presidida  pelo 
Cardeal  Legado  Dom  Manuel 
Gonçalves  Cerejeira  e  com  n  pre¬ 
sença  do  Cacdeal  Arcebispo  do 
Rio  de  Janeiro,  Dom  Jaime  de 
Barros  Câmara;  pelo  governador 
do  Estado  da  Guanabara,  dr.  José 
de  Sclte  Câmara  e  dos  embaixa¬ 
dores  dr.  Francisco  Negrão  de  Li¬ 
ma  e  dr.  Manoel  Rocheta,  res- 
pecllvamrnte,  em  Porlugal  e  no 
Brasil  e  nutras  autoridades. 


Caso  não  haja  núincio  legal  dr 
sócios  a  reunláo  farj»*-á,  em  se- 


DATAS  ÍNTIMAS 

Vânia,  filha  do  casal  ir.  Or¬ 
lando  de  Souza  Barros  c  senho¬ 
ra  Maria  de  Lourdcs  Bandeira 
Barros,  faz  anos  hoje. 

—  Está  em  fc*lu  amanhí  o  lar 
do  catai  «r.  José  Geraldo  Vieira, 
c  ara.  Irinéa  do  Sousa  Vieira, 
comemorando  o  aniversário  de 
aua  filha  Maria  Augusta. 

— @— 

CASAMENTOS 

Wllma  Garcia  Torres  —  Juan 
Francisco  —  Reallzar-se-â  hoje. 
dia,  24,  ás  15  horas,  na  Igreja  de 
N.  S,  da  Glória  do  Outeiro,  n 
«nlare  matrimonial  da  »rt».  Wll- 
fna,  filha  do  ir.  Allamlro  Domin- 
«lies  Tórrea  c  da  ara.  Centra 
Garcia  Tórre»,  com  o  »r.  Juan 
Francisco,  filho  do  »r,  José 
Francisco  Yanes  e  da  sra.  Joscfa- 
Belém  Artahona. 


audição. 


REUNIÕES 

Sociedade  Pioneira  de  Italpú  — 
Realiza-se  hoje  «  solenidade  d» 
posse  da  nova  diretoria  executi¬ 
va  e  conselho  delihcrativo-ílscal 
d»  Sociedade  Pioneira  de  Italpú, 
Estado  dn  Rio,  estando  o  progra¬ 
ma  da  reunláo  «olene  assim  cons¬ 
tituído:  às  11  horas,  potse  da  di¬ 
retoria  e  do  Conselho  Detlbera- 
tlvo-FIscal;  ás  13  hora*.  alrnóçO 
de  saudação  aos  convidados, 


EM  AÇAO  DE  CRACAS 
A  dlreçáo  do  Curso  «Ir  Aries 
Decorativas  N.  S.  da  Penha  está 
convidando  a*  tuas  aluna»,  ex- 
alunas  e  respectiva*  famílias  pa¬ 
ra  assistirem  A  missa  em  açáo  de 

Sracas  por  mala  uma  turma  de 
Iplomanda*  no  referido  cslnhe- 
leclmento.  A  ccrtuiónln  religiosa 
será  realizada  nn  Igreja  do  Sa¬ 
grado  Coração  de  Maria,  no  Mey- 
er.  hnle,  dia  24.  *«  la  horas.  A 
entrega  do»  diplomas  ser*  éfc- 
tunda  ás  20  horas  no  me«mo  dl». 
>10  Fxporte  Clube  Maravilha,  à 
rua  Cupertlr.o  n.  383,  Caaradura. 
Por  outro  lado  a  exposição  dos 
trabalho»  rins  alunas  «erá  do  dia 
20  do  corrente  mês  #té  o  dia  1* 
de  inalo  próxliqo.  das  lo  A»  18 
hor«*.  *  Avenida  Suburbnua  nú¬ 
mero  8.047,  epi  Piedade, 


A  única  revista  brasllelm  dedicada 
ao  lar,  utilidades  duméatlc&s,  decora¬ 
ção  «  cullnárl».  allkndo-te  à«  featlrl- 
d»dr«  da  irmdknça  da  Capital  Fe- 
deral  para  Briullla,  lança  tua  edl- 
çlo  especial  asitnalaudu  n  dam  mag¬ 
na  da  fundação  ria  Nova  Capital, 
Dentro  de  «uaa  M4  páginas  apresen¬ 
ta  foto»  Inédita»  de  residência»  e 
apartamentea  de  Braallln,  aiudm  como 


EXCURSÕES 

-  Grande  Caravana  Automobilís¬ 
tica  no»  Estados  Unido»  —  Aten¬ 
dendo  a  numenitoa  pedidos,  o 
Tourtng  Clube  do  Braill  levará 
a  cfcllu,  em  breve,  mal»  uma  de 
«uns  exrursóea  aos  Eilados  Uni¬ 
do»  da  América.  De«tn  vez.  a  ex- 
cursío  tem  uma  modalidade  »»pe- 
flat;  o*  viajantes  percorrei ín  vá- 
tio*  Estadoa  da  UntIO  Nófte- 
Amerlcana  em  "eamlonelles"  ae 
qual»  serão  dirigidas  por  êles 
próprio».  A  viagem  Rln-Cararat- 
Mlaml  far-se-á  em  aviftes  DC-7  n 
d»  Pan-American  Alrtvay».  Na¬ 
quela  cidade  norte-americana  co¬ 
meçará  o  Itinerário  rodoviário 
que  abrange  Daylona  Tlracli  irló- 
nda,  Savanah,  Geórgia.  Fayelle- 
vllle  (Carollna  do  Norte),  Rlrh- 
mond  (Virgínia),  e.  mal»  Wash¬ 
ington.  Nova \*  York.  Slracuu. 
NUgara  FalU,  Delroit  iMIchl- 
gan);  Louisville  (Ktstlucky),  Cha- 
tanooga  (Tenesie),  Atlnnla  (Ge¬ 
órgia).  Talahaase  iFIOilda)  e  ou¬ 
tra*  eldade»  e  regióe»  do»  E»t«- 
6M  Unido».  A  vatla  »erá  tella 
tgnalmente  »m  «vlóex  DC-7  II  d- 
Pau  Amerlcbn 


la  apresentando  Dom  nono  com  «  sua 
profética  vlaào  aonhada  n  cêrcx  de  W) 
anoa  atrás, 


.  «suni  tornada  realidade 
graça*  «o  espirito  arrojado  do  Prcal- 
dante  J,  Kubltschrk.  Dentro  de  suas 
«*çóe»  normais  éste  número  «pre- 


dn  filma  "A  Primeira  MLua".  do  cl- 
neaata  Uma  Barreto,  o  menino  lieil- 
nho,  filho  do  caaal  Marlano  da  Cunha. 

A  «eção  da  rutlnárla  «prraenia  um 
•ardáplo  pnra  o»  sele  dia»  da  semina, 
a»lm  romo  foto»  em  córea  dêasea  pra- 
loa.  Trlró  e  rboché.  e  Inúmero*  oú- 
tm»  artigo»  aóbr»  o  lar  e  utilidades 
doméstica»,  são  rnronlisdn»  nraee  nú¬ 
mero  de  "CABA  K  JARDIM". 

71093 


Com  o  simples  toque  de  seu  dedo 
BENDIX  ECONOMAT  enche-se  d'óguo, 
ensofcoo,  enxagua  uma  ou  duos  vezes, 
esvozia  se  exlroí  o  água  e- desliga-se 
aulomáticomentel  Lava  quoiro  quilos 
de  roupa  de  toda  vez. 


{fé 500,00  ( 
Wwrtüíi,  «T 

7.90000» 


VIAJANTES 

E»U  »endo  eiperailo  nota  Ca¬ 
pital  n<M»o  conltaile  dr.  Jaime 
F*rr»ira  de  Vasconcrllos,  diretor 
do  "Jornal  do  Comércio"  de 
Campo  Grande.  Krtadn  de  Vai.» 
Groasn  e  qoe  rxerc*.  em  Cuiabá. 
«•  furiçór»  dr  comultor-grral  dn 
Eatadn 


FALECIMENTOS 
Rértbéu  a  A»«x'Uçáo  Itranlel- 
ra  d#  Imprensa  noticia  do  falerl- 
mentii.  ncorrtdn  onteiti,  de  «eu 
sócio  sr.  Carlos  Simfie»  Ré.  que 
duranle  mnlrna  ano*  ralhtnu  na 
imprensa  desta  capita),  Admitido 
no  quadro  eocUI  da  A.  B.  I.  em 
1*40,  o  lornalksl*  rxttnlo  tmsaula 
a  matricula  \  .(72-A  A  Ass-cis- 
elo  IV «Ml» u »  de  tropzensa  féz 
haslrar  em  funeral  o  pavillsáa 


MAOUtlttAi 

Üuo  CofO  ié^  Mochodo,  418/410 

Mlllli 

ffuo  Arquíoi  Cordtvo.  2Sf 

UNTIO  i 


lus  S«“.5dõf  Dfffitflf,  Al! 44  ■  li-o  Ufvçyq!s*e,  134/? 40 


Av.  Monchol  florieno,  93  -  A».  Peitos,  V 

CARIAI  I 

Av.  Nfilo  PaçonN».  248 


•rnUt  nm  f\ir.«râc«  rr«iUi«Mh>  «»iv 
tmv,  foi  umi  (umiulo  d«  co*v 
wlhnrc*.  em  non>t  dâ  cliw . 


MNOII  (CÒNOMáf  stanoaro 


Pjo  do  Coxtiçde,  13 

NOVA  M4IAÇÚ  • 

A»  Ç.iis  Amorql  Paisõta. 
I.  J.  Dl  Mllltls  * 

tua  da  Meirj.  íiii.  - 

têOlTA  IISONCS  i  ff 

Av.  Amo rof  P#  «oio.  ?88 
CDfTIO  DAI  FACAMADIls 

t.l.  V.cseJs  a  a  CorrO%  c. 


rwnrm 


JOALHERIA 

CONFIANÇA 

PRCSCNTES  F/NOS 

VENDAS 
A  PRAZO 
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2.*  Caderno 


UM  POUCO  DE  CIÊNCIA 

FUAI)  ATAI, A 


MEDICINA  PARA  VOCÊ 


Ar  r  nntldrrsçln  t  rrsptllo  qo»iid»  (nln  Imporiam 
oi  mrioi  usados;  no»  <11  o  irrdadrlras  obrai  d* 
Utl, 


Proteção 
u  Natureza 


Urânio  puro  no  Brasil 

lli  Sga  Paulo  noa  rhtga  a  noUrla  auiplrloia  da  produçãn  dr  nrânln 
pina  na  Inalllula  da  Knrrgta  Atómica  da  Cldada  Unlvsrsllárla.  Cone 
tltiil  a  falo  um  Ifabalho  plonrlro  na  Ansêrlea  I. atina  dr  una  alt  o  prr- 
■rnlr  apanai  ai  KiUdna  Vnldei,  (  anadá,  tnilalirra,  f  ranja,  Alemanha  a 
Rússia  df tinham  a  prlorldadr.  Motivo  Juno  da  oriulhn  para  a  nraitl, 
qua  ptr  rra  rrlfio  a  drnóda  rnm  qua  lliuna  irupoi  da  rlenUstaa  bani 
Intanclonadoi,  apaiar  dai  dltlruldadli  da  tóda  ordaiii,  trabalham  para 
o  bom  noma  da  BrasU,  diianvolvrndo  priquliai  noi  mali  alioi  padiórt 
Intsrazrlonali. 

lalclalmtntt,  a  u.lns.pllélo  da  Cldada  Universitária  podrri  pro- 
durlr  >M  qullot  da  iirtnlo  pura  por  mta.  O  prot.  Marcalo  llanil  da 
lauu  ãante».  dlraior  do  IniUtulo  da  Rnsrgla  Atòmlra,  aminrlnti  na 
ocaillo  qua  tom  ai  ampUaçása  a  apsffêRaamt&tes  previ*!-»  nn  pra»o 
da  14  dlai,  rua  rapatldada  podará  ler  clivada  para  uma  tourlada 
mamai. 

A  nala  alvlitarclra:  lanio  a  proaciio  empregado  na  obltnçáo  como 
o  material  iitllludo  na  produtáo  do  urtnlo  puro  aáo  Intelramanie  bra- 
allalrai.  I  mala:  até  o  fim  de  1MP,  a  Inilttuio  porá  em  funrlonamenio 
a  primeiro  reator  aldmlco  tolalmrnta  fabricado  no  Braill, 


ALDOSTERONA 


PONTAS 


Inalaladn  o  Coiiirllto  da  Prole- 
Çãe  a  Naliirera  da  Prefellura  do 
hln  da  Janeiro.  Prrildrnto  o  ir, 
Vítor  farah.  quo  paralelamenle 
ailá  á  frenle  da  romliaáo  »n- 
rarreuda  da  elaborar  o  reglmen- 
ln  Interno  do  conialho,  Aa  reu¬ 
nida»  ao  rrallram  dual  vêiei  por 
irmana,  na  llecrrlarla  de  Vlacio 
a  obrai,  o  grupo  aguarda  que  oi 
faloi  ie  arlarrm  no  rrnárla  po- 
lillcn  e  admlnlitratlvo  da  nnval 
finado  da  Guanabara  para  ler  o» 
prltnelrni  t-ontalno  com  o  gover* 
nador  Irtte  Câmara, 


l.cniox  editorial  com  n  titulo  “Control  nf  ildnilrronc  sgcretlon’’, 
mimn  revista  médica  inglêsa  ("Orlllah  Medicai  JqiiitiiI"  filSI :S33, 26 
do  setembro,  1959),  do  cujo  texto  procuramos  extrair  ai  Informações 
abaixo, 

Há  mullo  que  ic  sabia  que  na  glândula*  aupra-renalg  exerciam 
papel  relevante  na  metahollimo  salina  e  que  a  Insuficiência  supra- 
renal  produtln  deplcçào  hldroisallna  e  retenção  de  potássio.  A  af- 
doilerona,  laolada  cm  1092,  representa  atualmente  o  hormônio  «u- 
pra-renal  mala  potente  em  relaçáo  no  metabolismo  do  nAdlo,  A 
accrcvlo  excoMlva  de  aldostorona  por  neoplaila  ou  blperplaaln  su- 
pra-rcnala  provoca  fraque»  ou  paralisia  muscular,  hipertensão  c 


VtOeiWA  rERGAAA 


ABSTRACIOMSMO 


disfunção  rennl  associada  A  hlpocalemla,  ligeira  hlpernatremla  e 
alcalote  —  uma  alndromo  que  sc  Hgon  ao  nlme  do  Conn,  médico  de 
Ann  Arbor,  que  a  descreveu  primeiro.  Não  está  ainda  completa' 
mente  esclarecido  sc  todos  os  casos  dc  slndrome  de  Conn  se  devam 
ao  excesso  do  aldostcrona,  pois  nem  sempre  se  encontra  êste  hor¬ 
mônio  (ou  seus  metabolismos)  na  urina  c  no  sangue.  Alguns  dorn- 
tes  com  edema  por  doença  cardíaca,  renal  ou  hepática 


“  Acompanhando  a  arlenucáo  atual  de  oulraa 
£  forma»  do  arte  há  uma  forte  tcndfucia  para  a 

■  criação  de  coreografia»  abitratai.  Por  abatralo 

■  rompraende-ie  um  ballet  compoito  dr  uma  série 
da  danças  atm  hlatórU,  nada  expressando.  tirirnhn 

,j  roraoiráflca  apanai.  Formai  e  ir.ovlmrntoa  rrladoa 

■  pelo  Impulso  gerado  pala  aaOilra.  Ueralmrnte,  en* 

“  trt  os  “anoba"  da  dança,  nola-ic  um  daadém  para 

2  com  at  crlafdei  mais  -dlrsUi,  mrnoa  elaboradas  o 

■  Imeltctualltadaa.  O  quo  é  verdadalramenlo  bom 

■  rm  arlo  nlo  o  é  por  aer  abstrato  ou  figurativo. 

*  N«  pintura  onde  é  mala  forte  a  corrente  abstra- 

i,  rlonlila  nlo  ac  Invalida  a  busca  a  outras  len- 

■  dènelaa.  Na  dança  também  há  oulroí  mrloa  de 
rxpreaslo  atuais  o  novos  qur  ndo  oi  abstratos.  A 

2  pantomima  nos  ballrts  modernos  foi  eliminada. 

■  Itiiica-ae  rxprlmtr  tudo  pela  dança,  »m  geral  atra- 

■  vé»  do  almbolos.  o  movimento  deva  atr  a  lln* 

!:  guagem  usada;  movimento  dançado  nlo  gestos.  Ora 

Isso  é  processo  complicado,  dr  ronfecçlo  dlficll. 

■  O  prrlgo  do  cair  no  hermético  é  Imenso.  Cm  mui- 
tos  bailais  a  expllcaçlo  do  programa  é  recurso 

*  Indispensável.  O  coreógrafo  soviético  Messercr 

■  aaalm  se  exprimiu  a  respeito:  "Hã  uma  deaena  de 

■  anos  a  dança  corria  o  risco  da  tornar-se  da 
5  exclusiva  cotnpreensgo  dos  Iniciados  que  lhe  en- 

■  tendiam  os  sinala  almb61lcos.  Náo  era  a  primeira 

■  vea  que  se  corria  ésse  risco  do  qual  nem  mrsmo  a 

;■  ópera  escapou)  lembremo-nos  de  um  Gluclc  no 

J  século  XVIII  quo  so  Insurgiu  contra  uma  certa 

■  forma  de  fabricado  musical  artificial.  A  música  o 

■  a  dança  devem  deixar  compreender  a  Iodos  o  quo 

^  pretende  exprimir.  Todo  esoterismo  nesse  setor 

■  aerla  puramente  formal,  gratuito,  em  suma  arbl- 

■  trárlo  e  estéril.  A  dança  é  a  linguagem  do  homem 

*  etn  movimento;  náo  deva  ser  necessário  um  dl- 

2  clouárlo  especial  para  compreender  essa  língua- 

B  getn."  Kssa  oplnllo  explica  claramenle  qual  a  ten¬ 
sa  dêncla  primordial  no  ballet  soviético.  No  Ocidente 

%  o  perigo  perdura.  As  experiências  e  tentativas  mais 

■  diversas  ar  entrechocam.  Algumas  alo  bem  aucedl- 

■  das  como  a  coreografia  de  "Trlitlo  e  isolda"  de 

l!  Wagner,  dançada  no  ano  passado  no  Rio,  por  Nora 

*  Kovach  o  istvan  Rabovsky.  E*  verdade  aue  os 

■  almbolos  usados  nlo  foram  compreendidas  por 

•r  uma  parto  do  publico.  A  densidade  emocional, 

2  contudo,  era  lio  Intensa  e  o  todo  tia  harmonioso 

H  que  deixou  uma  forte  lmpressio.  Entre  decenal 

■  e  dezenas  de  experiências  temos  resultados  sur- 

“  preendenles  como  "Cirmen"  e  "l.o  Jeune  homms 

et  la  morl”  ambos  ds  Roland  retlt,  grande  e  ta- 

■  lentoso  coreógrafo.  Entre  os  ballets  soviéticos  des- 

■  taca-ss  a  coreografia  de  Lavrovsky  para  "Itomru 

J  e  Juliela"  de  Prokoflev.  Alguns  simbolismos  alo 

■  *11  usados,  Na  cena,  por  exemplo,  do  2,*  encontro 

■  dos  namorados  no  Jardim  debaixo  da  Janela  de 

£  Julleta,  os  ''lllls'1  e  os  braços  seraprç  estendidos 

em  movimentos  em  expansto  exprimem  o  Imenso 

■  amor  que  conleaiam  um  ao  outro.  Ilá  ainda  a  cena 

BI  do  casamento  prlmoroiamente  simbólica.  De  um 

;*  modo  geral,  porém,  o  todo  mantém-se  dentro  das 

£  tendências  enunciadas  por  Messerer.  Concluiriamos, 

■  pois,  que  tódas  aa  tendências  sío  válidas  e  dignas 

SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 
UHOLOGIA  —  Sob  a  presidência 
do  prof,  Álvaro  Cumplldo  de 
SanfAnna  ,a  Sociedade  Braillel- 
rad  e  Urologia  realizará  amanbá 
2»  feira,  21,  às  20.30  horas,  na 
aua  seds  social  á  Av.  Mem  de  Si, 

1P7,  mais  uma  sessáo  ordinária, 
com  a  seguinte  ordem  do  dia: 

"Melanoma  Maligno  da  Uretra", 
pelo  dr.  Berglo  Agulnaga,  com  a 
rolaboriçâo  o  professor  Paulo 
Dacorso  Filho. 

REUNIÃO  SEMANAL  DA  CLI¬ 
NICA  SAO  CAMILO  —  Realiza-se 
na  próxima  qulnla-Ielra,  28,  is 
11.30  horas,  a  reunllo  aeinanal  da 
Clinica  Slo  Camilo,  com  o  seguin¬ 
te  programa;  1|  —  "Sarcoldose 
pulmonar"  —  dr.  Edmundo  BHm- 
dl;  2l  —  “Infarto  atípico  do  mlo- 
clrdlo"  —  dr.  A.  Pedra  caminha; 

3i  —  “Dlvertlcullte  do  delgado. 

Fistula  JeJunocóllca  (slgmóldel" 

—  drs.  Ramon  Boyares  e  Antonlo 
Blaaoll;  4)  —  "Cirros#  porta.  He- 


Sistema  métrico 


tes  com  edema  por  doença  cnrtliacn,  renal  ou  hepática  também 
excretam  grandes  quantidades  do  aldostcrona.  Segundo  trabalhos 
bem  recentes,  há  boaa  razôea  para  se  pensar  que  a  aldoMerona,  ao 
contrário  doa  outros  hormônios  adrenocortlcals  (hldrocortlsona,  por 
exemplo),  aeja  Independente  da  seereçáo  do  ACTIl  da  hipófise  an¬ 
terior.  Por  outro  lado,  aa  alterares  na  quanlldnde  de  sôro,  polás- 
«lo  e  água  no  organismo  tém  pronunciado  efeito  sôbre  a  produção 
dc  aldostcrona.  Assim  é  que  a  secreção  de  aldostcrona  aumenta 
cm  conseqlléncla  de  restrição  na  Ingestão  de  sódio,  na  sudorese 
profusa,  na  nefrite  com  perda  de  sal  e  nas  hemorragias.  Como  sc 
depreendo  do  traablho  tle  Denton,  a  secreção  de  aldostcrona  não 
ae  deve  ■  qualquer  alteração  no  concentração  de  sódio  do  sangue 
que  perfunde  ou  Irriga  as  stipra-renals,  mas  se  relaciona  às  altera- 
efies  no  volume  do  liquido  extracelular.  Aumentando  o  volume  do 
liquido  extracelular  redut-se  a  secreção  dc  aldostcrona;  diminuin¬ 
do  o  volume  de  liquido  extracelular  (por  perda  quer  de  sódio  quer 
dc  águal,  a  secreção  daquele  hormônio  aumenta.  Êstes  dados  su¬ 
gerem  quo  a  aecrcçln  do  aldostcrona  é  regulada  pelos  receptores 
do  volume  que,  por  sua  vez,  controlam  o  débito  de  aldostcrona 
através  dc  algum  mecanismo  humoral.  Pelas  investigações  de  O. 
I„.  Fnrrcjf,  a  substância  neurohumoral  é  elaborada  no  rilencéfalo, 
aolfretudo  ni  área  da  plneal  e  do  corpo  aubcomlssural.  Em  anfíbios 
que  passam  suas  vidas  cm  Agua  salgada  e  em  terra,  o  corpo  plneal 
e  um  verdadeiro  ôlho  modificado  e,  por  assim  dizer,  "vê"  o  conteú¬ 
do  salino  e  o  volume  dc  lfquldo  extracelular  do  corpo  para  mantê- 
los  cm  limites  normais.  A  natureza  e  a  sede  dos  volumes  rcceo- 

I/scna  a  a  fRn  nfrsrtn  «m  AofssH»  km  J.  ...s  _  •  ' 


Sistema  inglês 

Todos  roncordain  em  qtis  o  stli- 
t»m»  Métrico  Decimal  rie  Pesos 
e  Medidas  C  mulln  msls  prática 
qus  o  complicado  Slsleina  Inglês. 
Beceiile»  pesquisa»  nos  F.ilsdoi 
Unidos  evidenciaram  essa  prefe¬ 
rência,  Juatamente  no  momento 
em  que  at  debale  all  o  problema, 
Como  se  sobe,  os  Esiados  Unido», 
na  América,  e  a  lnilaterra,  na 
Europa,  afto  os  únicos  países  do 
mundo  ocidental  a  utilizar  o  Sis¬ 
tema  Inglói.  Aaora,  no  enlanlo, 
está-se  esboçando  um  movimento 
pela  Introdução  du  Sistema  Mé¬ 
trico. 

Nas  pesquisas  referidas  acima, 
«0r,  dos  americanos  consultado) 
foram  favorável»  á  mudança,  ha- 
vsndo  mesmo  61%  que  a  conside¬ 
raram  inevitável. 

Exposição 
de  Botânica 

N»  Dsla  de  Expoalçòri  Tem¬ 
porárias  do  Museu  Naclonsl, 
anuncls-se  para  breve  a  Inau¬ 
guração  da  moilra  de  Bollnica. 


Ratos  Ultravioleta  evitam  propagação 
da  gripe 

ê 

Segundo  o  dr.  Ro«s  McLean,  da  Faculdade  de  Medicina  da  Uni¬ 
versidade  dr  Einory,  em  Atlonta,  a  transmissão  do  vírus  da  gripe 
pode  ser  delida  ae  ralo»  ultravioleta  forem  Irradiado)  na  parle 
auperlor  doi  quartos.  Em  seu  relatório,  apresentado  em  recente 
reunllo  da  Aaiocllçlo  Nnrle-Amrrlrana  tle  Tuberculose,  o  dr. 
McLean  citou  um  eatudo  feito  num  hospital  da  Califórnia  durante 
a  epidemia  de  gripe  islitlca  de  lPSJ-líSã:  num  edifício  lnteiramtnte 
irradiado,  aómente  um  paciente  entre  227  foi  atacado  de  gripe. 
Em  oulroí  locais  qua  nlo  foram  Irridlados,  41  entra  MO  parltntes 
caíram  vitimas  da  gripe. 


•  A  vlslla  do  Ballet  Thealcr  a  Cuba,  apesar  da 
tenslo  política  entre  os  dois  poisas,  foi  um 
grande  sucesso,  Lotações  esgotadas  e  a  com¬ 
panhia  recebida  no  aeroporto  por  uni  enviado 
de  Fidel  Castro  com  um  "bouquat"  da  flórta. 
Nora  Kaye  nlo  pode  viajar  com  a  companhia 
por  estar  sofrendo  de  "gota"  (acreditem  ou 
nlo..,)  no  pulso.  Lupa  Serrano  dançou  aeus 
papéis.  Também  Tominy  Rali,  com  um  to-no- 
zelo  destroncado,  foi  substituído,  em  'Tancy 
Free",  por  Enrique  Msrtlnez.  Pareça  lar  sido 
dada  uma  "chance"  a  bailarinos  hispano-ame¬ 
ricanos.:. 


onde  o  calor,  t  mullo  Intenso. 
Chamado  "Protetor  de  Calor  Ty- 
rex".  a  Janela,  que  é  feita  de  vi¬ 
dro  Pyrex  temperado,  é  coberta 
com  uma  película  mslólica  fina  e 
transparente.  O  calor.  Ilteralmen- 
te,  è  repelido  pelo  reveitlmento, 
permanentemente  adaptado  ao  vl- 
d'o,  que  por  aua  vez  nlo  fica 
aquecido. 


íY  ovo  emprego 
para  o  alumínio 

A  apllcaçlo  dc  uma  fina  camada 
de  alumínio  pode  converter  o  aço 
ra-bónlco,  ou  uma  liga  frara  de 
aço,  num  subalilulo  relatlvamente 
barato  para  o  aço  Inoxidável,  O 
revestimento  é  especlalmenle  rfl- 
rsz  para  Impedir  a  corroilo  do 
aço  a  alias  temperaturas. 


torca  calão  ainda  em  «aludo.  Aa  alleraçóoa  de  volume  anngUInco 
mima  área  da  aurícula  direita  e  porçlo  aupradlafragmállct  da  vela 
rava  Inferior  Influenciam  a  produçáo  de  aldoaterona.  Ao  que  pira- 
cc.  o  estímulo  que  diminui  a  secreção  do  aldoalerona  aegue  o  ca- 
"íin,»o  do  vago:  o  estimulo  que  a  faz  aumentar  não  legue  a  mesma 
via.  O  débito  de  aldostcrona  pode  ser  modificado  por  ligeiras  alte¬ 
rações  do  pulso  e  pressão  na  parle  Inferior  das  carótidas  c  isto 
pnde  scr  evitado  se  se  denerva  a  bifurcação  earotldlana.  Espera-se 
que  novos  trabalhos  possam  confirmar,  no  homem,  todos  óssea 
achados  da  experimentação  animal. 

•  Diagnóstico  do  cato  clinico  n.  4  (relatado  ontem);  cisto  dn 
corpo  luleo  com  duas  rupturas.  —  (Resumido  e  adaptado  de  “New 
Engl.  J.  Mcd.,  201.197,  1950),  —  Dr.  limar  C.  da  Silveira. 


0  O  "NfwVork  City  Ballet"  depois  de  dois  me- 
ses  de  auitncla  (terminou  x  temporada  de  in¬ 
verno  a  7  de  fevereiro  último)  principiou  a 
aua  temporada  de  primavera  no  New  York 
City  Center.  EMre  as  novidades  apresentou  oa 
nAmsroí  "México"  e  "Brasil"  da  suite  “Panamr- 
rlra".  John  Martin,  critico  do  "New  York 
Tlmri",  comenta  que  a  nova  coreografia  de 
(ieorge  Balanrhlne,  com  um  trecho  do  Lazo 
dos  Cisnes  de  Trhalkovsky  (nunca  Incluído  nai 
apreientaçóes  déue  ballet),  parece-se  extraer- 
dlnirlxmente  rom  o  “pxs  de  deux'\  "Aguas 
Frlmaverls"  foi  um  dos  -pas  de  deux"  dançados 
aqui  no  Rio  pelos  grupos  sovIéUcoa  que  nos 
visitaram. 


Visitantes-mirins 


Usina  núcleo- 
elétrica  portátil 

foi  aparfelçoida  uma  usina 
núcleo-elélrlca  portátil,  que  pode 
ser  transportado  via  aérea  para 
qualquer  parte  do  mundo  em  um 
ou  dois  tilas.  A  usina,  conhecida 
como  "fábrica  voadora",  gerará 
mtl  kilowatt.»  de  eletricidade  ç 
■ele  mllhóea  de  B.T.U.  de  calor 
por  hora,  o  suflclenta  para  for¬ 
necer  energia  elétrica  e  luz  z  qua¬ 
tro  fábricas  de  dlinensAes  comuns 
ou  a  duas  mil  residências. 


MOTAS  MÉDICAS 


CENTRO  DE  ESTUDOS  DO  DE- 
TARTAMENTO  DE  DOENÇAS  DO 
TÓRAX  —  Reallra-se,  amanhã,  23 
segunda-feira,  mala  uma  aesslo  or¬ 
dinária  déue  Centro  de  Esludoa, 
aoh  a  presidência  do  Dr,  Morart 
De  Cimto,  com  a  seguinte  ordem 
do  dia;  la.  Parte:  ás  t  horss: 

Reunllo  dn  "stsft"  clinico  do  Ser¬ 
viço:  2s.  Parle:  às  10  horas:  a) 
Apresentação  de  casos  clínicos  e 
cirúrgicos  da  semana:  b)  Dr.  Eu- 
dorlco  Rocha  Júnior:  “Carcino¬ 
ma  broncogónlco". 


clinica,  tódas  a»  quartas-feiras  no 
Centro  de  Estudos. 


•  Na  "Jutllard  School  of  Muslc"  de  Nova  York 
estão  acontecendo  espetáculos  de  dançá,  de 
várias  procedências,  com  o  titulo:  "Four  eve- 
nlngs  of  dance".  Jojé  Llmon.  com  Paulina 
Knncr  artista  convidada,  dançaram  um  ballet 
(moderno)  basesdo  em  Macbeth"  de  Shaket- 
peare  que  tem  o  nome  de  “Barrcn  Spcctre". 
Anthony  Tudor  dlrlglVá  o  eapeláeulo  de  ballet 
que  Inclui  duas  novidades,  "A  choreographer 
coimnenla"  com  música  de  Schubeit  e  "Llltle 
Improvisatlons",  música  de  Schumarm.  Dóises 
espetáculos  participam  vários  alunos  espe- 
eialmtnle  da  escola  do  Metropolitan  Opera 
House. 


REUNIÃO  CLINICA  NO  H.S.K. 
-  Oa  lervlços  4e  Clínica  Médica 
r  Cirurgia  do  N.S.E.,  promove¬ 
rão  na  próxima  quarta-feira.  27, 
uma  ttitlo  clinica,  a  reallzsr-se 
das  tl  1»  12  horas,  no  anfiteatro 
do  10.»  andar,  Os  trabalhos  obe- 
deecrlo  à  seguinte  ofdem  do  dia: 

1  —  -Tuberculose  ganglionar:  pro¬ 
blema  dlagnóstleo"  —  Ors,  Maria 
da  Naiareth  Teresa  e  Neaon  do 
Monra  Magalblei.  2  —  «Estrongi- 
loldose  com  eiteiiotes  múltiplas 
do  Intestino  delgsdo"  —  drs,  Moi¬ 
sés  Trelger  e  Evllislo  Vetoso,  3  — 
"Anemia  mlcioeeferocltlca"  —  dre. 
Antonla  Paee  Amaral  e  llelley 
Pacheco  de  Oliveira.  4  —  "Clneer 
do  Esófago;  Conduta  Teraplutl- 
rs"  —  dre.  Joeó  Vax  Tenórlo,  Kllo 
Ardulno  t  Sebastião  Bueno. 

*  o  * 

RADIOLOGIA  CLINICA  DO  TÓ¬ 
RAX  —  Curso  Intensivo  de  stna- 
llzaçlo  eóbre  Ridlotogla  a  Clinica 
dai  Doenças  Pulmonares  *  Torlrl- 
ets,  a  ser  ministrado  pelo  dr, 
Edmundo  Bliinól,  de  Dnençae  Pul¬ 
monares  do  IniUtulo  de  Aperfei¬ 
çoamento  Médico,  com  a  colabo- 
raçlo  éa  proflsiores  eipeclalmen- 
te  convidados.  O  Curso  terl  Inicio 
em  i  de  Junho  do  m».  24  aiilse, 

2  antas  tódas  as  noites.  Inseri- 

Sóis:  Departamento  de  Doençai 
o  Tórax  «a  Policlínica  Gtral  do 
Rio  dt  Janeiro  (Av,  Nilo  Feça- 
nha,  31  -  »,•  anóar  -  Til.:  4MI» 
—  Da.  Lêda  ou  Da.  Hilda,  pela 
manhl). 


Telefonemas  baratos 
através  de  satélites 

O  dr.  Lloyd  V.  Berkner,  pre- 
sldejile  da  Unllo  Radlotónlca 
Cientifica  International,  afirmou 
reccntemento  que  os  saléUles  de 
comunicação  poderio  possibilitar 
telefonemas  enha  quaisquer  par- 
tee  do  mundo  a  um  preço  muilo 
baixo,  na  caaa  doa  20  centavos  de 
dólsr  (40  cruzeiros  aproximada¬ 
mente)  apenps,  Afirmou  msJs  o 
dr,  Berkner  que,  em  aue  oplnllo, 
os  seléUtes  que  servirão  de  reléa- 
radlofónlcos  revolucionarão  os 
meios  de  comunicação  mundiais. 
Tsls  satélites  receberão  mensagens 
radiofónicas  transmitidas  por  esta- 
çflea  terreslrea  a  as  enviarão,  fun¬ 
cionando  como  relés.  para  oulraa 
estações  receptoras,  situadas  em 
qualquer  parle  da  terra. 

Janelas  de  vidro 
repelem  o  calor 

Um  novo  tipo  d*  vidro  em  piara, 
qut  repete  o  calor  intenso,  está 
sendo  uasdo  para  ajudar  a  criar 
eondlçfiea  mala  confortáveis  e  mais 
frescas  em  locsii  como  actsriae, 


REUNIÃO  NO  II.  (1.  SOUZA 
AGUIAR  —  Na  próxima  reunUTo 
médico-cirúrgica  da  Equipe  Cha- 
pnt  Prevoet,  do  Hospital  Geral 
ftouza  Aguiar,  hoje,  domingo,  dia 
24,  ts  10  horas,  no  anfiteatro  do 
referido  hospital,  os  drs.  Alhay- 
de  Fnniccá  a  tValcy  Batyro,  pro- 
ferlrlo  ronferênrla  aóhre  o  te¬ 
ma:  "Tétano  Umbilical  —  Con¬ 
ceito  e  sluallzaçto  terapêutica". 


MAIS  ESCOLAS 


Em  circulação 
novos  veículos 
a  motor 


"ninonlíd**  «cria  como  o»  ou- 
trog  dlo*.  já  que  a  cidade  fi- 
tfirn  cheln  de  faixa*  anuncian¬ 
do  aue  "O  nia  terá  sempre  o 
Rio' .  Sai  do  Jockey,  fui  penar 
minha  condução  no  Prora  Pa¬ 
ri*,  já  que  n  Avenida  Slo 
Branco  eslava  interditada  ao* 
veiculo*  e  o  poun  dela  *e 
apossara,  uns  andando  para 
cd.  outro*  andando  para  ld, 
num  eferno  vaivém,  mais 
nu  menos  sem  graça  e  tem  en¬ 
tusiasmo,  c  la  me  esquecendo 
ae  dtrer  —  sem  alegria.  D(:ln- 
se  que  haveria  um  detfile  de 
Escola.»  de  Samba,  pelo  qur, 
conclui  que  aquela  gente,  iáda 
ali  estava  para  ver  o  desfile, 
qut  vão  gel  te  houve  nu  dei¬ 
xou  dc  haver,  por  falta  de 
tierbn,  ou  oulro  motivo  dc  mi¬ 
nha  (ouorducla.  Fui  dormir! 

que  ainda  é  uma  das  coisas 
bons  da  vida  quando  ufin  se 
esta  acordado.  No  dia  21,  con¬ 
vencido  de  que  o  fllo  irrit 
semnre  o  Rio.  fui  ao  Jardim 
Rot dnico,  pela  manhã,  como 
faço  sempre  que  ali  te  realiza 
qualquer  solenidade.  NSo  sei 
te  vorés  sabem  f|uc  o  Jardim 
Bofãnicn  i  o  tinico  lupar  ties- 
ía  ridnrfe,  ma»  tinico  mesmo, 
onde  vão  te  tem  a  impressão 
da  sujeira  que  reina  por  ai. . . 
Tudo  limpo,  cuidado,  grama¬ 
do*  tratados  de  modo  impecá¬ 
vel,  dando  a  impressão  dos 
Parque.»  de  Viena,  Eu  imagi¬ 
no  como  deve  sofrer  o  meti 
amigo  Campos  PArlo,  ilustre 
diretor  da  Jardim  Bofãntrn, 
que  diripe  com  tanto  gõsto  e 
tilo  quando  dali  tal.  Mas  a 
fato  i  qur  fui  assltlir  A  plan¬ 
tação  dr  duas  drvore*  com  Que 
‘^  comemorava  o  dia  21  dt 
nbrif.  um  moano  ooiauo,  vin¬ 
do,  ê  claro,  de  Goiris.  e  um 
jtquitiba  das  fraldai  do  Cor¬ 
covado.  Também  é  clara  que 
não  vrrrí  pjsag  rfrvoreg  /ien- 
reni  frondosas,  mas  tive  a  sa¬ 
tisfação  de  srgurar  a  pá  r, 
com  pessoa.»  tlbsírcs.  ajuntar 
um  pouquinho  da  ferra  oile 
um  dia  serd  Jogada  sôbre 
mim.  como  tenho  tido  a  frisfe- 
:n  de  Jogar  em  ernfena»  que 
Jd  se  foram.  £  da  vida. 

O  povo  desfa  cidade,  em  sua 
tuaioria  não  eoiihere,  não 
anrerla,  ndo  toma  conhecí* 
menfo  do  Jardim  Bofdnico. 
Em  rotnnensacdo.  enche  a 
Avenida  Rio  Brxnco  para  ver 
a.»  Escolas  de  Sambo.  Aquéle 
flLr  rr»anc«*  não  sabem  qne 
c.risfe,  por  isso  mesmo,  «cíio 
qu*  o  pais  precita  de  mais  et- 
colas  t  menos  Sambas... 


SESSÃO  ANATOMO-CLINICA— 
O  Centro  de  Esludoa  do  Hospital 
dos  Servidores  da  Estado  promo¬ 
verá  anianhl,  sagunda-felra,  dia 
23.  ás  11  horas,  no  Ambulatório  do 
10, »  andar  do  edifício  sede  da¬ 
quela  tnstltulçlo  uma  assslo  aná- 
toino-cllnlca.  A  mesma  terá  como 
relatar  n  dr.  Gyl  Fortes  a  como 

Èslologlsla,  dr,  Leonldaa  Braga 
ilas,  A  fraqUónela  aerá  livra  a  ns 
lnlereasacloa  podarlo  obler  um  re- 
■umo  mlmtogratado  da  obitrvaçlo 


ROMA  —  Segundo  dados 
publicados  esta  semana  pelo 
Automobile  Club  Italiano,  as 
Inscrições  no  Regislo  Automo¬ 
bilístico  Italiano  dc  novos 
veículos  a  motores  aumenta¬ 
ram  de  20,2  por  cento  relatl¬ 
vamente  ao  mesmo  período  de 
1998,  passando  de  285.004  uni¬ 
dades  em  1958  para  343.440 
cm  1959. 


Pari  atender  aos  vlsltanlei-mtrins  que  eunilamemtnit  procuram  • 
aquária,  a  munirlpallóadt  de  Dusseldorf  fés  Instalar  naa  dtptadóntUa 
êi»s  tlpa  de  cadeiras  elevadas,  com  rodas,  flxadss  na  flsgrtnie.  A 
pitlxadx  poda  aislm  admirar  cómadamenta  •  colorido  e  e  movimento 
dos  peixes,  sem  precisar,  como  anua,  ser  erguida  noi  braçoe  para 
alhar  através  doa  vidros  dos  tanques. 


Passagens  a  crédito  para  QUALQUER  CIDADE 

do  EUROPA  e  ORIENTE  MÉDIO 


FLORESTA  MIRANDA 


A  produção 

automobilística 

italiana 


V  paga  lotalmente  em  prestações  mensais  a  sua  pas 
sagem  e  nós  combinamos  a  sua  viagem  nos  luxuosos 
DC-7C  da  PANAIR  com  os  horérios  das  emprèsas  que 


instala  o  seu  fogão  e  garante 


ROMA 


KüJ  UnnirA  4*  IMA 

a  industria  automobUMiea  tta- 


scíYtm,  rw  Europa  è  Orwnie  Médio,  óulras  odades 


sua  quota  de  gás  sngai 
na  Nova  capital 


fora  das  nossas  linhas 

INFORME-SE  NO  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS  OU  NAS 
AGENCIAS  DA 


produçáo  de  31. S  por  cento,  com 
relação  a  Janeiro  de  IW9.  atin¬ 
gindo  um  total  de  43.234  sei- 
culot.  doe  quita  46. 751  automó¬ 
veis.  2  23  caminhões  e  271  áni- 
bu«  O  IncTOntnto  foi  ainda 
mata  no44re4  »«  ferecelrc,  mér 
em  quo  foram  produzido*  .. 


Procure 

poro 

reservas 


to  de  58. IS  por  cento  ceai  Te- 
IrtéiKitt  a  (eienffe  éo  IBS» 
No  que  rsarrree  à  ripem- 
(te  o  inrmsento  M  de  911 
por  (tsls  rm  Jtanr»  »  de  932 


Rio:  Riu  México.  11-6.*  «ndi r  -  Grupo  602-A  -  Td.  .^9.1S6 
Brulli*:  Quadra  107  •  Bloco  **C”  -  Loja  □.*  18 
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COMÉRCIO,  ECONOMIA  E  FINANÇAS 


APROVAÇÃO  DO  PROJETO  QUE  EXTINGUE  AÇÕES 
AO  PORTADOR  ARRUINARÁ  CREDITO  NACIONAL 


PERSPECTIVAS  PARA  O 
CACAU  NA  SAEM  59/60 


Na  Kiia  estimativa  da  safra  de  contra 
1959/60,  n  conhecida  firma  lon- 
drtna  "GUI  6c  Diifíus  Ltd"  indi¬ 
ca  que  ela  Importará  958.000  to- 


vu..,.4  90.272.3  tonelada*,  em 
1958.  O  total  de  1959  só  ío[  ex¬ 
cedido,  em  1957,  nno  em  que  sa 
Importaram  108.4-19,2  toneladas, 
A  produção  de  chocolate,  de  man- 
leiRa  de  cacau,  de  cacau  cm  pó  • 
de  artigo*  cie  chocolate  niimeit- 
tou,  cm  1959,  lndicando-sc  as  se¬ 
guinte*  cifras: 

Produtos  de  chocolate  —  .... 
178.565  tonolndns  (1958:  . 


tjão  cm  um  Impósto  que,  neste* j  ronclal  na  aplicação  do  seu  dc- 
ultlmoK  anos,  já  cresceu  em  mais  «envolvimento  económico." 
de  2onr,. 

Ao  nobre  deputado,  advogado 
que  tem  sido  de  grande*  empre¬ 
sas  capitalistas,  preocupa  o 
aspecto1  fiscal  das  ações  ao  por 
tador,  pela  Injustiça  de  arreca¬ 
dação  do  Impósto  sôbre  a  renda 
que  incide  apenas  sôbre  essas 
ações  em  28%.  Citou  o  deputa¬ 
do  outras  desvantagens  para  o 
fisco  que  acarretam  as  ações  ao 
portador,  como  a  sonegação  do 
um  — •  ■  *.cauga  mor_ 

transmissão, 


praça  o  presidente  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  do  Portsdore*  de 
Titulo*,  em  entrevista  no  Correto 
da  Manhã,  afirmou  que  tem  nb- 
soluta  certeza  de  que  a  aprovação 
do  projeto  do  lei  que  extingue 
ns  ações  ao  portador,  rcsullnrá 
no  colapso  das  Bòlsas  de  Valo¬ 
res,  débaele  quo  arruinará  a  cré¬ 
dito  nacional  c  afetará  o  desen¬ 
volvimento  do  pais,  com  efei¬ 
tos  imprevisíveis. 

O  entrevistado  começou  dizen¬ 
do  quo  cm  reunião  na  Bótsn  de 
Valores  cm  19  do  corrente,  pro¬ 
movida  pelo  seu  presidente,  sr. 
José  Wlllomsens.  procurou  o 
deputado  San  Tiago  Dantas,  em 
brilhnntc  exposição,  defender  e 
justificar,  perante  os  Corretores 
de  Fundos  Públicos,  o  projeto  do 
deputado  Rollembcrg,  ora  cm 
curso  na  Câmara  dos  Deputados, 

ãue  extingue  ns  ações  ao  porta- 
or,  já  aprovado  na  Comissão 
de  Constituição  c  Justiça  com 
um  substitutivo  do  prof.  San 
Tiago  Dantas,  que  procura-  dar  ao 
projetado  maior  cxeqüibílidade  e 
facilidade  no  que  concerne  às 
transações  nas  Bòlsas  de  Valores 
e  a  interferência-  dos  Corretores. 


ter  o  efeito  de  manter  nu  de 
baixar  os  preços.  Tomando  por 
base  estas  estimativas,  uma  ím- 

§orlanlc  casa  importadora  ham- 
urguesa  calcula  que  haverá  um 
excedente  de  cêrca  de  100.000 
toneladas.  Espera-se  que,  em  fo¬ 
co  dos  preços  favoráveis,  o  con¬ 
sumo  aumente.  Um  olevamento 
do  consumo  de  apenas  10%  bas¬ 
taria  para  restabelecer  o  equilí¬ 
brio.  No  entanto,  convém  nfto 
esquecer  que  um  aumento  do 
consumo  é  um  processo  relativa- 
mente  lento.  Por  enquanto,  faz- 
se  sentir  o  excesso  do  oferta. 

AS  IMPORTAÇÕES  DE 
CACAU  DA  REPÚBLICA 
FEDERAL  DA  ALEMANHA 
EM  1959 


toneladas  (1958:  7.282  tonela¬ 

das)  . 

Cacau  cm  pó  —  18.518  tone¬ 
ladas  (1058:  17.230  toneladas) 


do  imperava  o  liberalismo,  deputado  San  Tiago  Dantas  rne- 
e  não  existia  _o  impósto  sôbre  a  dlaas  quo  atenuassem  a  incidén- 
renda  nem  ações  nominativas.  O  cia  do  Impósto  sôbre  a  renda  nos 
afiuxo  do  capitais  de  tôdasasori-  dividendos  oriundos  de  empresas 
gens,  atraídos  pelos  lucros  na-  de  grande  necessidade  para  o  de- 
quêle  pais,  foram  responsáveis  senvolvlmcnto  nacional;  medidas 
pela  situação  presente  dessa  como  essa  são  urgentes  e  pro- 
- - - -  porcionarão  maior  rapidez  na  ob- 

AUMENTO  DO  ATIVO  país.*°Estamos  de  pleno  ncôrdo 

rvftC  D  *  Vir  AC  que  a  incidência  do  impósto  sò-  Consoante  dados  estatísticos 

UUj  DANLUj  br©  a  renda  seja  seletiva  e  não  recebidos  de  Hamburgo,  no  ano 

abusiva.  de  1959.  a  República  Federal  da 

Segundo  a  Federal  Uepuslt  Pedimos  aos  senhores  dopu-  Alemanha  importou  103.919,9 

Insurance  Corporation,  o  ativo  tados  que  ndlem  por  mais  uns  toneladas  de  cacau,  cm  amêndoa, 

total  de  13.382  Bancos  segura-  anos  o  projeto  ora  em  discussão, 

dos  aumentou  3  por  cento  du-  se  não  quiserem  assistir  à  estag- 

rante  1959.  elevando-o  para  $2t5  nação  do  desenvolvimento  do 
bilhões.  Os  depósitos  aumenta- 1  pa|s  através  da  iniciativa  prlva- 


lis".  Impósto  de 
prejuízo  das  parti 
de  desquites,  etc. 

RECOLHIMENTO 

"A  incidência  do  impósto  sò- 


Condomínio  do  Edifício 
"YANKEE" 

Ar.  X.  S.  DE  COPACABANA,  n,  750 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINARIA 


bre  a  renda  das  ações  ao  porta¬ 
dor  é  de  28%  sôbre  os  dividen¬ 
dos  auferidos;  èsse  impôslo  com¬ 
pulsório  é  arrecadado  pela  pró¬ 
pria  empresa  pagadora  dos  di¬ 
videndos,  sem  qualquer  ônus  pa¬ 
ra  o  Tesuuro,  enquanto  o  impós¬ 
to  devido  peias  rendas  das  ações 
nominativas  é  pago  através  de 
uma  declaração  dc  renda  feita 
pelo  possuidor  das  ações,  depois 
de  usar  subterfúgios  meios  legais 


Convocamos  o  solicitamos  o  rompa* 
reclmento  d*  V.  8.  *  Assembléia  Ge¬ 
ral  Ordinária,  que  será  rrallrari*  nn 
dia  2  (dolal  d»  maio  da  1D60.  la  M 
horaa,  em  primeira  conrocação,  nu 
na  (alta  de  número  legal,  ii  30,30  lin- 
raa,  em  aegunda  convocação  com  qual¬ 
quer  número,  no  aallo  de  reunlAta 
df-ase  Edtficlo,  a  (lm  de  deliberar  >0- 
bre:  a)  Aprovação  de  cjntaa  até 
31-3-80;  b)  Aprovação  do  noro  or¬ 
çamento;  cl  Eleição  de  Sindico  e  Con- 
aelho  Flecal;  d)  Aaaimtoa  foroli. 


COMPANHIA  NACIONAL 
DE  NAVEGAÇÃO  COSTEIRA 

AUTARQUIA  FEDERAL 
COLETA  DE  PREÇOS  PARA  INS- 
TALAÇAO  DE  UMA  CAÇAMBA 
BASCULANTE  EM  UM  CHAS¬ 
SIS  DE  CAMINHAO 
A  COMPANHIA  NACIONAL  DE 
NAVEGAÇAO  COSTEIRA  -  AU¬ 
TARQUIA  FEOERAL,  comunica  aoi 
Interessados  qua  raaliiará  no  dia  2* 
da  abril  da  1M0,  com  abtrtura  pa¬ 
ra  ás  IS  horai,  a  Colala  da  Preços 


ANONIMATO 


O  projeto  termina  de  uma  vez 
por  tòdas  com  o  anonimato  das 
ações,  acabando  com  as  Socieda¬ 
des  Anónimas  que  passarão  a  So¬ 
ciedades  dc  pessoas,  em  vez  dc 
Sociedades  dc  capitais,  pondo 

r* jí.i  _ i  _  i  _ »  i 


Convocação  dos 
Condôminos 

ividsmot  oi  condomlnos  eu 


da;  se  o  progressivo  pode  atin¬ 
gir  até  50%  em  certos  casos, 
outros  haverá  em  que  não  atin¬ 
girá  mesmo  os  28%  hoje  compul¬ 
sórios,  e  é  o  próprio  deputado 
quem  afirma  que  há  sòmentc  . . 
6.400  decslarações  dc  renda,  cm 
um  total  de  260.000,  que  atin¬ 
gem  a  28%. 

Não  somos  nós,  simples  cor- 


nt  107,  pira  fornecimento  do  um* 

Caçamba  biiculinto,  «parolhid* 
com  Itvanlammto  hidráulico,  Int. 

talada  om  um  chaiili  do  camlnháo - .... - 

do  propriedade  da  Autarquia,  a  roalliar-t*  no  dl*  30  da  abril  do 
A  ralação  do  matarlal  tnconlra-  corronta  ano,  no  tarraço  do  Edlli- 
ao  á  disposição  doi  Intaraiiadoi  na  elo  —  áraa  cobtrta  —  ái  I  hora* 


retores  afeitos  exclusivamente  a 
operação  de  Bòlsa,  que  irá  dis¬ 
cutir  com  o  douto  professor  de 
direito  questões  fiscais,  mas  o 
que  nos  preocupa,  é,  que  haja 
somente  260.000  declarações  de 
renda  em  um  pais  de  mais  de 
60  milhões  de  habitantes  e 
que  o  Estado  que  representa  na 
Câmara  só  tenha  uma  incidência 
de  Cr$  160  "per  capita"  no 
impósto  sôbre  a  renda,  quando 
neste  Estado  da  Guanabara  a  in¬ 
cidência  é  do  Cr?  3.600  per  capi¬ 
ta  —  Estado  em  que  se  concen¬ 
tra  o  grosso  das  ações  ao  por- 

t  n<Jnr  " 


ros  nacionais 


DUZENTOS  POR  CENTO! 


"No  momento  atual  que.  sob 
direção  do  presidente  da  Repú¬ 
blica,  c  a  orientação  do  ministro 
Lúcio  Mcira,  se  arrojam  os 
homens  de  negócio,  os  pioneiros 
da  grande  industrialização  c 
do  desenvolvimento  econômico 


BELÉM,  ■  —  Industrial*  c  capita* 

»  i 

Hl  la*  desta  capital  movlmentam-M  no 
aantldo  de  dotar  esta  de  mala  um 
nutlnho  da  trigo. 

O*  encabeçadorei  ado  na  maioria 
proprietário*  de  grande*,  panlflcado- 

I ii(  oâ  quali,  úlllmamenlt,  vem  lu* 
com  a  (alta  8e  tarinh*  de  trl- 
«#*  «  quo  lhes  vem  obrigando  *  Im¬ 


portar  o  produto,  pagando  preçoa  não 
compensador», 

Segundo  conaegulmoa  apurar,  a 
maquinaria  já  está  pronta  para  aer 
embarcada 


O  capital  aerá  de  100  ml- 
lliSea  de  cruzeiros  devendo  a  produ- 
çSo  do  moinho  ecr  de  duai  mil  sacai 
diárias. 

Também  está  Incluída  no  planeja- 
menlo  em  apreço,  i.  Indústria  de  mas¬ 
sa*,  alimentícias.  (Asp.) 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


à  expansão  econômica,  com  o  ob 
jctivo  dc  uma  pingue  arrecada 


Senhores  Acionistas 

Cumprindo  a*  determinações  legais  r  estatutária»,  vlmo»  submeter  á  apreciação  de  VV.  SS.  e  julgamento  o  Balanço  Geral  e  a  conU  de  Lucro* 
Perdas  Te(crcnlei  ao  exercício  de  18S9,  acompanhado  do  parecer  do  Conselho  Fiscal. 

No  exercício  (Indo  esta  Companhia  continuou  a  empreender  diversas  modificações  no  seu  selor  de  allvldadr,  extinguindo  n  Departamento  d» 
isrelhos  Eletrodoméstico»,  com  o  encerramento  das  atividade»  de  sua  Loja  na  Bua  México  o  a  conseqflente  dispesa  de  empregados.  A  providência 
i  tomada  em  íace  da  ponca  rentabilidade  do*  aludidos  setores.  Ai  indenizações  pagas  a  empregados  alcançaram  a  cl(r*  de  Cr»  3.373.000,00,  (dota 
lhflea  duzentos  e  setenta  c  cinco  mil  cruzeiros),  pelo  que  o  resultado  do  ano  não  (ol  satisfatório.  Deve-se.  acentuar,  todavia,  que  «Companhia, 
m  as  providências  tomadas  apresenta  situação  multo  mais  sólida,  adminlstralivamente  almpllllcada  e  rom  ônux  trabalhistas  conildcrávelmenl* 
more*.  O  pequeno  prelutzo  verificado  no  exercício  6  largamente  coberto  pelo*  lucros  não  distribuídos  nos  exercidos  anteriores. 

Ao  inteiro  di-nor  de  VV  SS  o  ara  nualsQuer  esclarecimentos  que  desejarem,  ficamn»  as  ordens. 

Rio  de  JsnelrÒ%  de  (eviçelrõ  de  1M0.  -MAX  POMORSK  -  Diretor  Presidente;  DR.  ADALBERTO  HENAUX  -  Diretor  Secretário:  WILHELM 
STHLOFF  -  Diretor  Técnico. 

BALANÇO  ENCERRADO  KM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1159 
(1'ertodo  de  1-1  a  31-13*59) 

INCLUSIVE  FILIAL  DO  RIO  DE  .1ANF.1RO  E  AGENCIA  B.  HORIZONTE 


CONVENCER 

"Ao  deputado  pelo  Estado  de 
Minas  Gerais,  perguntamos  se 
seria  capaz  de  convencer  um  ci¬ 
dadão  do  seu  Estado  a  endossar 
em  título  nominativo,  que  impli¬ 
cará  a  obrigatoriedade  da  decla¬ 
ração  de  sua  renda  ao  Governo 
Federal,  no  mesmo  sentido  diri¬ 
gimos  a  pergunta  aos  deputados 


NAO  exigível 


IMOBILIZADO 


Capllal  . 

Fundo  de  Reseiv* 
Lucros  e  Perdas  .. 


Instalações  . 

MAvels  e  Ulenilllos  . 

Ferramentas  e  Accessórlos 
Veículos  . . 


DISPONÍVEL 

Caixa  o  Bancos  c/Movlinenln 
Bancos  c/Espectil  . 


EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 


HKALIZAVKI. 

Eleitos  a  Receber  . 

Contai  Correntrs  . 

Condôminos  r/Gcral  . 

Contas  Correntes  Transitórias 

Imóveis  em  Aqulilçãn  . 

Lucros  e  Perdas  . 


DISPONÍVEL 


Bancos  . . 

Coutai  Correntes 
Acionistas  .... 
DIvcmoi  . 


um  lado  é  problemático  o  apro¬ 
veitamento  no  govèrno  na  maior 
arrecadação  de  impostos,  é  ab¬ 
solutamente  certo  o  desvio  dêsses 
capitais  para  .-ultos  fins  c  países, 
Inclusive  o  Canadá,  onde  o  ca¬ 
pital  privado,  nacional  ou  cs- 


Calxa 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO  ... 

Açóe»  Diversas  . . 

Devedores  por  Duplicatas  . 

Cnnlas  Corrente . 

Otlll  S/A  .  5.773,416,20 

Diversos  .  607.437.40 


1.303.093,10 
43  872,50 
<1.621.000.00 
042  671,20 


Fornecedores  . 

Contas  a  Pagar  ..... 

Títulos  a  Pagar  . 

Montagens  a  Executar 


(MOBILIZADO 

Imóveis  . 

Veiculo»  . 

Móveis  r  llteulillns  . 

Máquinas  e  Accessórlos  . . 

Instalações  ., . 

Teliobrá»  .  . . 

Impósto  õr  Remi*  -  Adicional  . 

Apollrr»  da  Divida  pública  . . 

Investimentos  em  F.mpréia»  rartlculares 


AMERTRADE  INDÚSTRIA  E 
COMÉRCIOS.  A. 
Assembléia  Geral  Ordinária 
Primeira  Convocação 


. . 

Imp.  S/ Vendas  e  Coiug. 
Titulo»  da  Divida  Pública 


EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 


Gnv.  Federal  C/Dist.  dc  Lucros 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 


COMPENSAÇÃO  . 

Ações  Caucionadas  . 

Duplicatas  em  Caução  ., 
Duplicatas  em  Cobrança 

Titulo*  em  Caução  . 

Títulos  em  Cobrança  ... 
Depositantes  de  Tlluln»  . 
Otávio  Gomes  .. 
Robertu  Gomes  . 


Empréstimos  Compulsório 
Depósito»  e  Cauções  . 


São  convidado»  os  Senhores  Arlonls- 
las  a  sn  reunirem  em  Assembléia  Oe- 
ial  Ordinária,  no  dia  10  de  abril  dr 
1990,  ás  10  horas,  na  sede  social  na 
o,  n".  97  —  8°. 
a  (lm  ds  rtetl- 


COMPENSAVA» 

Ações  em  Caução  . 
Banco*  c/Coluánça 
Banrni  c/Cauçãn  ... 
Terceiros  o /Garanti* 


COMPENSAÇÃO  . 

Ações  em  Caução  . .  . 

Dev.  por  Dupla.  Caucionadas  ,, 
Dev.  por  DupI».  em  Cobrança  . 
Dev.  por  Tlluln»  Ceuclonado»  .. 
Dev.  por  Títulos  em  Cobrança  . 
Titulo*  da  Div  Pública  Deposl 

tarin»  ' . . . 

Carteira  . . 


21)0  1)00 .00 
2.900.307  30 
3.434  169.60 
2.601  600,00 
91.344  50 


andar,  .  _ 

beraicm  sôbre  a  seguinte  ordem  do! 
dia: 

ai  Kxainr  do  Relatório  da  Dlielnrta, 
do  Balanço  Oeral,  da  Demonstração 
rta  Conta  de  Lucio*  A:  Perdas  e  do 
Parecer  do  Conselho  Fiscal,  rtferen- 
te  no  picrclcto  de  1939. 

bt  Elelçãn  do  Conselho  Fiscal  r 
seu.»  suplentes: 

ci  Outro»  assuntos  de  Intrréase  ge¬ 
ral 

Bui  de  Janelio.  32  de  abril  d*  1980 

ALFRRD  FE1NSTF.IN  —  Diretor-; 
Tenouretio  40837 1 


Duplicatas  cm  Carteira 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCRO*  K  PKRDAg  NO  PERÍODO  DE  1-t  A  31-12-39 


Capital 

Reservas 


Vimos  convidó-lo(a)  o  partici¬ 
par  do  Assembléia  Extraordiná¬ 
ria  dos  condóminos  do  Edifício 
São  Clemente,  a  realizar-se  no 
dia  3  dc  Maio  de  1960,  às  20,30 
horas  em  única  convocação  — 
na  garage  do  referido  edifício  — 
pora  trotar  de  "ASSUNTOS  DE 
INTERESSE  GERAL  DOS  CON¬ 
DÔMINOS’. 

Atenciosas  suudoçócs 
IMOBILIÁRIA  DOMUS  LTDA. 
Aluiiio  Montei  —  p  adminis¬ 
tração.  S692 


Obrigações  a  Pagar  ..... 

Dividenda»  ..  . . . 

R*fCrtU(*tn  da  Diretnria 

PtfyWênch»  . . 

Baro-os  c/OtranUds»  ... 
Imftvtl*  OompromHrado» 
Cnrnpmmlitna  ile  Obra»  . 
Depósitos  e  Cauções  ..... 


34.1*29  30S.4» 
1.1  tf  379.60 
349. 126.6o 
699.270  00 

3  23!  .631.10 

4  300.000  60 
21.164  69L90 

6  341  90 


LUCRO  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 


DEPRECIAÇÃO 


dr  Renda»  Diversas 
de  Meicadorls*  .... 


Ferramentas  e  Acessório» 

Veículos  . . . 

Instalações  . 

Môvela  e  Utrnslllos  . 


COMPRNSAÇAO 

Caução  da  Dlietoii* 
Tlluln»  tm  Cnhrança 
Tttulos  em  Cauçle 
Titulo»  em  Garantia 


CRÉDITOS  meÕBHAVKIS 


26,60 

193. 193  *0 


23  000,011 
4  17 1  364  Til 
3  713  6*7,30 
13  000  300.00 


a  Conta»  Correntes  . 

t  Devedores  por  DupBcala* 


13  303 .299  ,M 


a  Despesas  Bancarias  . 

a  luro»  e  Deiconto*  . 

a  Impostos 

E*t  Fedrrats,  trr.p.  S  Vtr.das, 
Predisl.  Rendar.  Sl~dlcal.  Ind. 
e  Prof.  Locallração.  Pstenle 
de  Regutro.  Selei  o  Verba.  Li¬ 
cenças  Dt»ers*s.  rtr . 

a  Despesa»  Gerais 

Aluguei»,  Conduções.  Correios  e 
Telégrafo».  Telefone».  Dona- 
tl\so«.  Material  de  Escritório. 
Aluda  de  Cutlo.  Comlssõfa, 
Inatttutos.  Despesa»  de  Via¬ 
gens.  Gratificações  Ordenados 
SegursH,  Canetas  e  F*ete« 


_ Wd  d*  Janeiro.  Jt  de  deíenbtn  d  e  !*J*  EI.7AMANN  DF  FREITAS  -  Dlretm  KVALDO  DE  SOCJ 

I  REtTAS  —  Diretor;  MANUEL  ROD  RIGI  ES  MACHADO  —  Contado,  e  F.ronunula  -  CRL  9944  •  DNC  *3613 


DCMVNt  TRAÇAit  DA  CONTA  l*E  1.1'CROS  ií  PERDAS 


EDITAL 

Fel*  presente  edital  ficam  con¬ 
vocadas  todos  os  sòeloi  quilos  pa¬ 
re  uma  Assembléia  Coral  Ixtraar. 
dlisari*  a  roatlsar-oo  om  primeira 
e«"*eee:eçfe.  is  17  herss  de  dls  2? 
d*  abril  do  1VM,  na  i«do  soeial. 


de  Receita»  Conte ttllls  e  Admlulitrattva» 
de  Recolta»  dr  Invoittmmtos  Fmancrima 


tigens  e  CMiaerte*.  Hioorirvoi 


a  Dr l,-*esa«  Cr-ruereiais  s  .Ad-omitzratt» 
a  Pes.-esas  d  >  Depatta— e-.io  de  Cen«tr 
i  Despesa»  de  Investimentos  Flnanve: 

•  I.Uvro*  o  Poedat  . 

I  Reeerv  a*  ...  . 

*  Ponontagesp  da  Diretorta  . 

a  Dtsrtdendr*  . . . . . . 


sembloi*  Geral  será  rtallsada  om 
sofunda  convocação,  com  ova iq ver 
numero  da  loctet.  ás  II  btras  r*o 
mesmo  dia  •  na  mesma  letal,  so 
na  primalr*  csn.oc açáa  náa  hou¬ 
ver  numero  Isçal.  com  a  toyuinlo 
ORDEM  OO  DIA 

IV I  —  Reabertura  do  prato*  para 
habilitação  profissional  do  oco  na - 
onsolho  Fo- 


UCRO  QUE  PERUANECX 


mista  proposta  polo  < 
doral  do  Economistas. 

I*)  —  Dolosa  das  prorrofstwas 
cone  adido»  aos  economistas  pota 


»ro  do  Dds  —  KL2.A3tA.KK  DE  ntriTAS  —  Dtri 
RODRIGUES  MACHADO  —  Vcniadur  o  ErtasaaT.nu 

PAREI  ER  DO  COMãllO  FISCAL 


MAX  POMORSK  —  Di-etaç  Fr*-*  âenU  DR-  ADAUiCRTO  RF-NAUX 
CIO  CAETANO  DA  SILVA  FILMO  —  Tèttúne  rts  CoeuMhdado  —  C 


PAAEttK  DO  COMSLHO  FISCAL 


7*1  —  Astvntot  Gerais 
Rio  do  Jonoiro,  II  do  ebr*T  do 
«4  —  MARIO  UNIIALM  MA' A 
-  Frasldonto,  HU 


MARTINS  rum/ 


fV 


r*\ 


COKKKIO  DA  .MANHA,  Domingo,  24  «Ir  Aliril  «Ir  1160 


lelação  das  disponibilidades 
de  “divisas’’ 

divididas  cm  lotes  para  os  leilões  dos  dias 
26  e  28  de  abril  de  1960 


Maltas  injustas  oneram 
a  importação 

A  tlgliL  apllcaçi 


ABERTURA  -  Londrti  k  vlnl* 
►*>>'»  —  Nuva  Yaik  |ior  £  2.IIIUI 
rornp.  r  2  8102  Verti).  Alemanha  Ocm 
ileninl  por  AI.  I1.716U  çonip.  e  1I.71IK 
venci.  Ainilerdeiii  por  K.  J0.S94C 
romp.  •  19  8500  vend,  Rruxcla»  poi 
K.  14U.IH0  oanip.  c  HO, «HO  venci 
«oine  pur  L.  1.7437U  vonip.  e  1.74201 
yetltí,  Pariipor  r.  13.78M  conip.  c 
12.7820  veua.  Copenhague  por  Kr. 
10.2600  copip.  e  10.1610  vend,  Eito 


PôRTO  ALEGRE,  22  (SucuN 
80 1 )  —  Um  efttudn  reilizado  e 
lo»  Secretarias  no  Agricultura  e 
do  Economia,  revelou  0  dema¬ 
siada  aclder.  (BS  por  cento)  d»s 
•erras  do  Rio  Grande  do  Sul.  A 
eonduílo  do»  técnico»  governa¬ 
mentais  fêa  oom  que  0  titular  da 
secretaria  da  Economia  eslabelê- 
cc«e  contato  com  o  Banco  do 
Braslt,  10  aual  remeleu  cópia  do 
estudo  realizado  e  aollcltou  pro- 
vldénrln»  no  senUdo  de  que  a» 
agência»  daquele  eítabeleclmemo 
de  crédito  que  fundonaqt  no  E»- 
tado  concedam  um  novo  tipo  »1c 
finandnmcnto  ao»  agricultora», 
possibilitando  a  calagem  do  ao]o. 
Com  tal.»  empréstimo»,  poderiam 
os  lavourelrn»  executar  a  cala¬ 
gem  de  suai  terras,  reallxando  os 
pagamento»  cm  três  amorlliaçôes 
anuais,  após  a  correção  do  ex¬ 
cesso  de  neidex. 


m  (Ini  dispOaltUua  liciiin 
l«l»lt,  conilantr*  clu  drriclo  n.»  ... 

*7  515,  d»  20*13,57,  qu»  Ut«pO»  »6Ur( 
o  .mo  ronaular  nu  faturas  comer- 
cl»l»  »  otabrlace  rançrtea  pai»  a»  dl* 

vcrièmMaa  entra  étie  documento  a  a 
drapavlio  dt  Importaçko,  trin  dada 
margem  a  aplicaçlo  da  inultaa  qu* 
otiatain,  titjualaincnlr,  01  prnduloi 
InipOrtadoi. 

Tal»  aaiiçóe>  vêm  tendo  aplicado» 
palaa  autoridade*  adoanllrai,  luiaino 
quando  a  divergência  kntr*  o.  dadoa 
cunitaiates 


A  rmprí«»  ttva  que  pagar 
Multa  equivalente  a  40  mil  cruzeiro*, 
rrla»,  eiiiau,  0  memorial!  “Face  ao 
es  poeto,  ■  Federaçio  daa  tndd.lrl.n 
1I0  DI1UII0  Fi-deiel  dtrlse-re  a  V. 
Eka.,  a  rim  dr  qut,  ouvida  a  Dlir- 
torla  dai  nendaa  Aduanelrai,  aaja, 
afinal,  balsado  eaprdlanle,  no  aemi- 
do  de  determlnar-tc  ta  autoridade» 
aduaneira»  e  lolertiivla  da  um  per- 
canlual,  qu»  aa  augare,  à  aemelhenç» 
do  antigo  Regulamento  da  Faturai 
Conaularei,  arja  tlvado  na  barc  Ur 
6ÇÍ ,  para  que  poisam  oa  Importadores 
retirar  aua  mervadorla,  Independer, 
tlmrnte  do  paaamenlo  de  qualquer 
multa". 


V.  I.  A. 

CATEGORIA  UI.IIAl,  -  USS1.7IU.OOO 
PRAZO  -  120  DIAS 
16  cerllltcadoi  de  IO.IKHI  150  OW 

15  ceritflcailu*  etn  IO.IKHI  lío.iM 

II  ccrtlficadi»  dr  lil.lilHi  l80.'tó<) 

15  crrtUIrailoa  do  lo.oud  iso.oor 


CATXQORIA  FAPEC1AL  -  l 
2  tiw  -  PRONTO 
I  cerllllrailo*  d»  1.000 


Tolal 


O  tu  tirado  de  rlmblo  olirlal  abilu  O  Hanco  do  Biaa(t  afixou  aa  aeguln 
ontem,  ealivel.  O  Ramo  do  Ilraall,  tea  laxai: 
paia  robrancaa  vencida»  etn  geral, 
paia  irmeaaaa  e  quota»  autorizada»  Dólar.  ,,  ,,  . 
declarou  vendrr  llbraa  5  viala  pai»  t.lbr»  ,,  ,, 

anlraga  pronta  a  Cr*  53,1700,  dólaru  tira . 

»  Cr»  11,53,  fiancoa  attlvoa  a  Cil  Paao  uruguaio  ,,  .,  1.0211 

4,5811,  roroaa  rifnnniarquriat  a  Cri  Franco  francèl  .,  , 

I.74WI,  puoa  inugualoa  a  Cr»  1,88110  Franco  aulço . 

»  altllllnia  a  Ct»  8,7280.  Aqulla  banco  Marro . 

rompi av»  lelca»  d»  exportaçOo  a  Ci*  Cnoa  dlnamciqtieia 

81.351*  aóbra  Londra».  a  CrS  18.38  Cotoo  «checa . 

•Abra  Nova  York,  »  Crt  4.2301  aObre  Eacuüo  . . 

Bule»,  a  Cr»  3.5647  aAbre  Dlnomarca,  Franco  belga  ,,  , 

a  Cr»  1.1007  aóbra  Uruguai  a  a  Ci*  Coroa  aucra . 

1,7080  »8bre  Auilrla,  Floiim . .  ,,  , 

Ferhoii  Inalterado.  Shllllng . 


2.7115  vand.  Oalu  pur  Kr,  Oo.UISU 
romp.  e  20.1)17(1  vrnd,  l.laboa  por  Es 
cmlo  80.2U  rotnp.  e  80, 2p  veinl,  Bem» 
por  F.  12.1525  tontp.  c  lJ.lOtO  vrnd. 
Momevldru  por  I*.  31.50  comp.  r 

32,40  vrnd.  Riirmii  Alrc»  por  P. 

232.23  comp.  r  233.72  vrml.  Rio  dr 
Janeiro  por  Cr»  315.00  comp.  r  330. utt 
vrnd.  Ptaga  por  Kr  :u,Ull  comp  e 

20.2.1  vend  Madrid  oficial  por  P. 

18». S0  Vend.  Viena  pur  F.  73.  IB 
comp.  r  73.18  vrml. 

LONDRES,  83, 

FECHAMENTO  —  I.ondtea  5  vlalti 
aóbre  —  Nova  Yoik  pur  £  2.I10U 
ronlp.  e  2.5105  vrnd.  Alemanha  Oci¬ 
dental  por  M.  11.7168  rotnp.  e  11.7103 
vrnd.  Amaleidatn  por  F.  15.5510 
comp.  r  10,8660  vend.  Bnixelaa  por 
F.  140.050  comp.  e  140.100  vrnd. 
Roma  por  t„  1  .74370  comp.  e  1 .74390 
vrnd.  Parla  por  F.  13.7825  comp.  e 
1,7.7850  vrnd.  Copenhague  por  Kr. 
10.3815  comp.  r  19.3035  vend.  E»lo- 
rolmu  por  Kr.  1  1.5020  comp,  r  M.SiHI) 
vrnd.  Canadk  pur  5  2.7100  comp.  r 
2.711U  vend.  Ôalo  por  Kr.  30.O15U 
comp.  e  20.0180  srnd.  l.laboa  por  Ej- 


NOIUT.UA 

CATEGORIA  UKRAI,  -  UI 
35.000  -  PRONTO 
I  ceiltllcatiua  dt  g.OUd 


rnd  Comp. 

18.93  11.38 

5.7.1717  81.5983 
0.039$ 
I.r.963 
3.7415 
4.2320 
4.4027 
2.717»  2,9660 

2.8278  1,551X1 

0.11627  11.9408 

0.3798  0.3881 

3.0866  3.3552 

8.0193  4.8,191 

0.7280  0.7031 


20  cctUlicadua  dr 
20  cerliflradoi  dc 
20  certlflradoí  de 
2tl  certlflcadoi  de 
20  mtlflcadoa  dr 
10  certlflcadoi  dt 
90  cot  llUrnüu!  dr 
20  ccrtlflcadu!  de 


II  cetlltlradiii  dr 
II  rrtllflradnl  dr 
11  certificado»  da 


110»  duli  documenloa  5 
inlntma,  como  ocorre  geralmente  no 
pê*n.  com  varlacAra  dr  tornai  tlgtini 
quilos,  etn  volumra  de  várlat  tonal*- 
daa.  Varlaçóea  eraaa,  rouarqilenlea  dr 
rfrilo»  naliitala  de  ahnoafera  ambi* 
ente.  humldadr.  rir, 

TOI.EHANCtA  DE  CINCO  POR 
CENTO 

Focalliando  o  rtiullado  prejudicial 
da  apllracXo  rlglda  daqutlr  dlsposl* 
Uvu  Itgal  *  a  neceiildadt  da  arr  fi¬ 
xada  uma  base  de  loltiincu  de  8 
por  cento  ntt  varlagOr»  verificada» 
pela  autoridade  lltcal,  a  FrdtracJo 
dtp  lndilatrla»  do  Dlslrllo  Federal  en¬ 
viou  longo  memorial  ao  mlnlitro  da 
Faretid»,  relalando  0»  prejuízo»  oca¬ 
sionado*  pur  tala  eal|6ncla»  drAiti- 
cai. 

No  referido  docume.ito.  a  antidcde 
reprru-nUtlva  da  tndditrla  carlora 
argumenta  que, 


OO.rtWi  Total .  58.000 

wo. 000  CAT8X3DHIA  ESPECIAL  -  US»  NOR 

-  1.000  -  PRONTO 

18.000  2  ceitltlradua  de  l.OUO  2.000 

38.000  _ _ 

JJ-Mj  Total .  1.000 

28,000  - 
21.000  _ 

M.O0'J  NOTA  —  Srnt  limite  de  olarta: 

28.000  ü»»  Arg.,  U81  Chile.  US|  Espanha, 
18. MO  US*  llmig  ,  U8I  Ur..  Ub8  Yug„  UB8 
38. 0M  Pol.  RUA.  WS»  Rom.  U»S  Teh.  US» 
lO.OOti  Tur.  US»  Utug.  £  a&bre  tal.  e  Kra. 
28.000  oan. 

BXCLUSIVAMKNTE  PARA  CO- 
«  BERTURA  DE  1MPORTAÇAO 

ÍSioot!  de  artigos  destinados 

A  AGRICULTURA  (Categoria 
185.  «K  Especial) 

CHILE 

83.000  FERTILIZANTES  -  US»  CHILE 
60.000  —  PRONTO 
8  certlllcpdoa  dc  5  (JOU  30.000 

10  rcrtllr -d,"  t  ■  I.IHHI  lO.hOO 

10  celililcarit»  de  l.OOti  10.900 

10  certificado»  de  1.000  10.0M 


36  certlllcadus  dr 

20  ceiltllcatiua  de 
38  rrrllflcatlul  de 
26  ceiUHcadtn  de 
26  t-rrllflratlos  dc 
28  certificados  de 
28  certificados  dc 
26  ccrliflradhi  de 

21  certificado!  de 
28  certificado!  dr 
16  rei  lllicadoi  de 
2.5  certlflradoí  de 
23  crrtlllcadus  dt 
26  cttlillrado!  dc 
25  mtlflcodoi  de 


cionamento  provtslo  ã  parti, '  de  ''uru  '  " 

TlRôslu  piHjximo  OcBBÜal  HtlnRi.  o  »r.  Robort  J.  Mcyera,  co- 
ínn2,8  "í***1005  dóíare».  sendo  misíário-auxlliar  de  Ealailallcâ 
40  I-  norlc-americano.  e  8Ò  ,D  nn-  TrabalhUta,  do  Departamento  de 
cionnl.  A  mesma  fonte  mio  for-  Trabalho  doa  EE.UU.,  didarou 
neee  a  noticia  acima  ( 'hlí*  Eco- que  ósle  pais  lem  aicangado 
nómlfo  divulgado  pcln  Embm-  maia  êxito  quo  aa  demais  ukcCea 
xada  do  Brasil  em  Manágua)  !n-  livres  em  conter  u  infUçBo.  Oa 
forntn  que  0  Senado  està  exami-  pregos  aos  consumidores  atimen- 
nando  projeto  de  lol  criando  um  tarnm  9  por  cento  de  IQSâ  0 
impósto  de  80  centavos  de  dólar  J859.  Ma»,  aa  eitatliticaa  rtve- 
sôbre  saca  de  café  exportacta  ,lnm  um  aumento  de  3B-por  cen- 
pelB  Nlcaragua  pnra  atender  a  to  na  França,  20  por  c«nlo  »o 
despesa»  relacionada»  com  o  Bu-  Reiito  Unido,  12  por  cento  na 
reau  Pan-Americano  de  Café  e  IlAlla,  11  por  cento  na  Alama- 


Ofictal 


Motdaa 


com  referência  ao» 
próprio*  dlrrltoa  aduaneiro»,  a  lrgir- 
iador  tolerou  uma  oacUacflo  na  base 
d*  5<;  entre  0  rcalmente  verificado 
r  o  proposto  a  despacho,  lendo  rn- 
tAo,  ainda  mal*  Juato,  que  com  re- 
lav»o  ao  pé*o  Imito,  cujai  prqurnai 
dlverpéndac  Independem  de  qualquer 
providência  do  homem,  aeja  também 
ndolada  aquela  toIerAncla. 

AMPARO  NA  LúOICA 

"A  tlgor.  —  alega  atnd»  a  F1DF,  — 
lodo*  oa  depacho»  itrlo  paaalvelt  de 
multa,  ainda  quando  a  diferença  apu¬ 
rada  at  letlrlnja  a  alguinia  grama», 
embora  n»o  atingindo  pêzo  aubtlan- 
clal  que  denote  déle,  mi  fé,  fraude 
ou  qualquer  oulro  alo  equivalente, 
paitldo  sloa  Interenado*". 

E  conclui:  "A  providência  aoUcHa- 
da  encontra  amparo  na  lógica,  noa 
u»us  e  costumes  e.  prlnclpalmenie. 
em  dispoxlçlo  idêntica,  exlatente  ttv 
atual  Tarifa  daa  Alféndegaa,  adotada] 
poaterlormeitte  ao  Regulamento  de 


•  América  da  Narla  —  Dólar  . 

Alemanha  —  Marco  . 

Argentina  —  Pêso  . 

Auitrlk  —  Schlllng  . 

■AJglci  —  Franco  belga  . 

Canada  -  Dólar  . 

Dinamarca  —  Coroa  . 

F»p»nha  —  Peseta  . . . 

Franca  —  Franca  . 

Franca  —  N.  Franco  . 

Holanda  —  Florim  . . 

Itália  -  XJra  . . 

Portugal  —  Sacudo  . 

Bufcla  —  Coroa  . 

s  íiilc»  —  Franco  . 

Uruguai  — .  Pêao  . 

VeneaUala  —  Bolívar  . 

Jamaica  —  Libra  . . . 

Islândia  -  Libra  . 

Noruega  —  Coroa  . 

África  Ocidental  Franceta  —  Franco 

Bnlivit  —  Pêao  . 

Chile  —  Eaoiidn  . . 

Paraguai  —  QUartnl  . 


11.92 

4.5386 


CATEGORIA  ESPECIAL  —  USJ  U.Ottu 
PRAZO  -  120  DIAS 
35  certificado»  tie  1.000  33.0U0 

Tolal . .  33  000 

OFERTAS  ADICIONAIS  TRÍPLICE» 
US5  5.333.000.00 

US»  5.353.000,00  -  Nível  Cl»  233,00 


NAo  funciona  aos  sihatlu*. 

C  A  F  £ 

Nlo  funcluha  aos  Mliadu», 
Frrhudo 


Total 


FERTILIZANTES  -  WS»  1 
—  120  DIAS 

12  certificados  da  3.000 


SANTOS.  23  — 

Embarques  . 

Entrada*  . 

Exiatênclas  . 

N3o  houve  salda* 


13  certificado*  üe  1.000 

13  certlticadui  dc  l.tlüO 

15  cerIUIcodoi  dc  1.008 


AÇÚCAR 

Nfio  funciona  aos  sóbadot. 

EM  PERNAMBUCO 
RECIFE,  23. 

Marcada  —  Eatávcl, 

COTAÇÕES  —  POR  80  QUILOS  — 
Crltial»,  Cr»  710,00  c  Deincrnia.  Cr» 
807.50. 

Entradas  —  Ontem  257. BT4;  dc  1* 
de  setembru,  9.780.001, 

ExpurlavAu;  174. 09J. 

Exlaiência:  1.074.775. 

Consumo;  2.000. 

A  L  Cs  O  D  A  O 


FINLANUlA 

CATEGORIA  GERAL  —  US 
38.00o  -  PRONTO 
3  certHIcadoi  de  5.000 

11  rerlillcadus  dr  1.0UQ 
II  certlllcadus  dc  Í.UOO 
11  ‘certUlcadus  dc  1.000 


CONVOCAÇÃO  ÚNICA 

Traniferido  dc  22  poro  25,  scgurtdo-ftira'  próximo, 

EM  VIRTUDE  DE  PONTO  FACULTATIVO 

O  Presidente  d»  A&toclacla  doe  Servidores  Clvia  do  BxâAl,  «o 

uao  daa  «irlbulçfica  que  lhe  confere - **"*-■  ■  ■  -  ■  ■ 

em  cumprimento  ós  determinações 
vigente,  convoca  oa  tenhore*  aócloi, 
anelai»,  para  se  reunirem  em  ..... 

nl»  21  de  abril  do  ano  em  curso.  ...  _  fnjl„ 

Le»aa,  38,  2.»  andar,  nesta  Capital,  ós  10  horas,  em  prlmelrS  e  vlnle» 
convocnçSo  para  procederem  a  elelç«o  de  10  (dez)  membroí  ‘  “ 

aelho  Deliberativo  e  »•  (cinco)  aupienlea  dêíse  t„»Uiu 
decorrência  do  estabeleoldo  no  art.  32  do  Estatuto  aprovado.  A  vo 
taçSo  «cr*  continua  perlble  a  Mesa  que  *a  15  horas,  mkndar'  ‘ 
ka  porta*  do  recinto  da  Assembléia 
aca  aóclna  presentea  a  essa  hora. 

Rio  da  Janeira,  20  de  abril  de.  1560  „ 

IBANV  RlRXntO 

Presldepta 


Total... .  10! 

INSETICIDAS  E  SEMELHANTES 
UB»  75.000  -  A  110  DIAS 
10  certlflcadoa  de  8.000  80 


BONIFICAÇÕES 

Vabala  da  nonlfleacBta  alixada»  pelo  Banco  do  Uraall,  da  aedrdp  voos 
a  inalrnclo  da  BU3IOC  a.*  U5  da  28/1/1859. 


ifere  o  art.  47.  leira  b  do  Estatuto  • 
fle»  do  art.  81,  também  do  Estatuto 
idos  no  pleno  gftzo  de  aeu»  dlralto» 
Assembleia  «er»t  Kxtr»ordtn*rta  »o 
na  Sede  Central,  h  Rua  Pedro 
«»,  *■■  nnuar.  iiesia  vaptiai.  »i  10  hora»,  em  prlmelrg  •  linle» 
MffiVüBigk  para  procederem  a  eleljJo  de  10  (dez)  membroí  do  Con- 

|H>  meirno  Cbrttelbo,  *m 

tiçílo  ntrk  conUmm  perauj  n  m»m  que  ái  \È  horti,  mlndàrá  fèéhir 

dtilribulndo  aenbu  numaraja» 


13  certificados  de  1.000 
12  ccrtlflcadu»  de  1.000 


SUGESTÃO 


I.»  Caieierla 


2.»  Categaria 


O  documento  cita  um  exemplo,  em 
que  tima  Indústria  carioca  Impurlou 
matéria-prima,  vlqda  em  11  volume*, 
com  quase  tela  toneladas  d»  pêao 
btuto.  e  que,  tendo  aldo  verificada 
tlma  diferença  de  pOto  Inferior  a  5% 


Dólar  . 

Dólar  convênio  .... 

Libra  . 

Libra  convénio  .... 

Franco  aulço  . 

Coroa  tueca  . 

Marea  . . 

Florim  . . 

Franco  irancée  .... 

fraBM  belga  . 

Coro*  dinamarquesa 


N5o  (uncluna  no»  sibados. 

K.M  PERNAMBUCO 
RECIFE.  23. 

Mercado  —  Estável. 

COTACOES  POR  00  QUILOS  — 
Mataa.  tipo  >  Cig  1.240.00  —  Hcrtõei 
tipo  0.  compradores  Cr*  1.340,00, 
Entradas  -  Ontem;  I.Uw  fnrdcw  de 
00  quilo*;  de  i*  setembro,  174.823. 
Exportação;  233. 

Existência:  0.144, 

Cuuiumo:  700. 


Tolal 


Rcallzar-sc-áo  no  próximo  dia 
29  ag  oleiçõog  para  a  presidência 
da  FcderaçSo  das  Indústrias  do 
R.  do  Aio.  Duag  corrente»,  uma 
chefiado  pelo  conselheiro  Manoel 
Fernandes  e  outra  pelo  nr.  Có- 
mara  Pinto,  atual  presidente, 


(diferença  entra  a  fatura  *  o  veri¬ 
ficado  pelo  Conferente  do  deapachoi. 
foi  aplirada  mulla  de  1%  Kibre  ó! 
valor  lotai  de  Impósto  aduanelroj 
pago,  aem  cobaidertr.  aequer,  que  gl-]| 
guna  doa  volumes  llnliam  pèto  parall 


UE  FRUTAS 

UH*  900.000  — 


PRONTO 


disputam  as  preferências  do  elei 
torado. 


Codima”  Máquinas  e  Acessórios  S.  A 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 

Senhores  Acionista»: 

.  _  Unndtr  cumprimento  às  diBposiçCes  legais  *  estatutárias,  apresentamos  a  vossa  apreciação  o  Balanço .  Geral,  Demonilr#c*« 
da  Conta  Lucro»  e  Ptrdaa  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal,  relativos  ao  exercício  encerrado  em  31  de  Dezembro*  dc  IBRD  ' 
dos  necessários r  *  pe,m*necerá  a  disposição  dos  Senhorci  Acionistas  na  aede  da  Sociedade,  para  prestar  esclarecimentos  julga' 

de. Janelrjp,  18  de  Abril  de  1960.  —  Assinado:  liana  Ulrlch  Hermann  Stiilti,  Diretor. •  Waller  Gu»Uv  Ludulr  Aueut 
iln,  Diretor  Rudolf  llllger,  Diretor.  Jlelnrlch  Toepke,  Diretor.  Mandei  Henrique  Cavalcanti  de  Lacerda.  Diretor  * 


o  .  . .  ,  ,  ,  RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 

Senhores  Acionistas: 

Dando  cumprimento  às  dlapoglçOes  legais  e  estatutárias,  apresentamos  a  vu.ua  a  previ 
nta  Lucro»  e  Perdas  c  Parecer  do  Conselho  Fiscal,  relativos. ao  exercido  cxiccriaX  er 
*ííaa?dr?  0r  *  perm8ntcCr^  *  disposição  dos  Senhores  Acionistas  na  sede  da  SOCledode 


AValter  (inata v  Ludtvlg  Augustln  —  Dl 


Imoblligado: 

Imóveis  . . 

Móvel»  &  Utensílio»  . 

Veiculo»  . . . . 

Valore»  c  Títulos  . 

Dlaponivrl: 

Caixa  e  Banco»  . . 

Realizável  a  Cu»to  Prago: 

Tilulos  a  Receber . 

Contas  a  Receber . . . . 

Contas  Corrente»  . 

Mercadoria»  . . . . . 

Mercadoria*  cm  Trlnálto . 

CanUi  «le  Compensação: 

Caução  c/Obrigaçio  «le  Guerra 

Açóe»  Caucionada»  . 

Mercadoria»  cm  Cotuignnçio  . 


Imoblligado: 

Imóvel  e  Terreno . 

Móvel»  e  Utensílios . 

Máquinas  e  Ferramentas 


Não  Exlgiveli 

Capital  . . 

Reserva  Legal  . . 

Fundo  de  Depreciações  . 

Previsão  p/Devcdores  Duvidosos 

Exigível  a  Curto  Prago: 

Bancos  . 

Obrigações  a  Pagar  . . 

Sinais  Recebidos  . . 

Contas  Corrente»  . . . 


Não  Exigível: 

Capital  . 

Fundi#  de  Depreciação  . .  .  . 

Fundo  dc  Reserva  Legal  . 

Previsão  p/Devcdores  Duvidoso» 
Lucros  cm  Suspenso  . 

Exigível  a  Curto  Praao: 

Bancos  . 

Sinais  Recebidos 

Obrigações  n  Pngar . 

Cont.iã  Corrente»  . 

Exigível  a  Longo  Prazo: 

Obrigações  Contratuais  . 

Lucro»  e  Perda»; 

Soldo  n  dUposiçfiií  da  Assembléia 
Ordinária  . 

C«intus  de  Conipen»açião: 

Obrigações  de  Guerra  Cauciona¬ 
da»  . . . 

Caução  du  Diretoria  . 

Mercadoria»  Consignada»  . 


Veículos . 

Valores  e  Títulos 

Dlgponlvel: 


Cnixa  c  Banco» 


Realitávcl  a  Curto  Praxo 

Duplicatas  a  Receber  . 

Contar  n  Reçobcr  . 

Contar  Corrente» . 

Mercadorias  . . 

Mercadorias  cm  Trânsito  . 

Conta»  de  Resultado: 


Conta»  de  Compensação: 

Caução  da  Diretoria  . 

Mercadoria  Consignada  .. 


Lucro»  e  Pcrdn* 


Conto»  de  Compensação: 

Ações  Caucionadas  . 

Mercadoria  ent  CWnsignaçiio 


Rio  de  Janeiro.  31  de  Dezembro  de  1959.  —  Assinado-  Ha 
Augustln  —  Diretor;  Rudolf  llllger  —  Diretor:  llelnrlrh  Toepke 
Nella  Iturclnl  Pire»  —  Técnico  cm  Contabilidade  —  (C.R.C.  — 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROS 


RJo.de  Janeiro,  31  de  Dexembro  de  1959 


Han*  Otlo  Meler 


Rudolf  Ilibar 

-  D.F.  —  13 


Diretor;  liana  Ulrlrh  llermann  Slolla  —  Diretor 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROS  E  PERUAS  F.M  31  DC  DEZEMBRO  DE  1939 


Saldo  em  1.*  de  Janeiro  de  1939 
Previsão  para  Devedores  Duvi¬ 
doso»  . 

DESPESAS  GERAIS 

Aluguel.  Armazenagem,  Carreto, 
Frete.  Modélo,  Comissão, 
Conserto  e  Conservação,  Con¬ 
tribuição  S«JCtil.  Correto,  Te¬ 
lefone.  Telegrama,  Depre¬ 
ciações,  Despesa»  com  Auto¬ 
móvel.  Deapewj  com  Fregue¬ 
ses,  Diversos,  Deapevai  «,-om 
Caminhão,  Limpeza,  Lur, 
Fórça,  Material  de  Eícrltõ- 


9  Despesa*  Geral*: 

Ordebadoj,  Armarenagem,  Car¬ 
reto*,  Frete»,  Concertos  c  Ccm- 
oervaçóe».  Contribuições  So- 
claii.  Correio,  Depreciações. 
Telegramas,  Tclrfont.  Divet- 
»')».  Limpeza,  Lar.  Fórça.  Ma¬ 
terial  de  Escritório.  Gratifica¬ 
ções,  Honorário*.  Propaganda, 
Ser\  Iço*  ProUivíonalg.  Seguros. 
Viagens  e  Conduções,  Despesas 
Imobiliárias,  Juro».  Despesa* 
Pancárias,  Deacontoa  Conte- 


Produfoa  de  Operaçóe*  Hoclals  . . 
Repfi<lçád  do  saldo  de  Provisão 
para  Devedores  Duvidoso* 

não  ntllitado . . 

Juro»  e  Dearontoa  Reeebldoa  ... 
Balanço  . . . 


534 .434, X0 
263. 4X3.50 
362.X3X.60 


Resultado  da»  Operaçõe.  So- 
riaU; 

de  Repoafcáo  do  saldo  da  Previ¬ 
são  para  Devedore»  Duvidoso* 
não  ullliiado  . 


Gratificação,  Honorário.  Pro¬ 
paganda,  Serviço*  Profisaio- 
n»is,  Seguras,  Despesa  Imo- 


a  Pretlaàn  par»  Devedores  Du 
vldooo*: 

•  Reserva  Legal: 

Saído  a  «ispMrão  da  Aaaem 


tária»,  Deoeontoo  Concedidos  33.t90.655.8U 
«mpodtot  . .  2.944.1X740 


Mela  Geral  Ordlnaria 


do  Janetro.  3 


Itan»  otlo  Meter 


Rb  de  Janeiro,  II  ct  Deaombru  de 
«UI*  —  Diretor;  Rudolf  Hllgcr  —  Dú 
la  ItmclBl  Ptm  —  Te< r.ío  em  Cor  tíb 


Aa»ir.ad<r:  liana  Llrtcb  llermann  SUUa  —  Diretor;  H alter  GnaUe 
8fb*i  Toepke  —  IUrctat;  Manoel  Henrique  Çavaleaoti  de  iJuerdi  — 

(C.R.C.  —  S).T.  n.»  JI.INi. 


Rudolf  Hllgve  —  Ln 

—  D.r.  —  12. 1M) 
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COMÉRCIO, 

Efeito  antiiriflacionário 
das  importações  dos  EUA 


8«gundo  vam  vwlfleando  o  Escmó- 
r ji>  Comercial  do  BrMli  em  Nova 
York,  importante»  aetorei  comercial» 
norte-americano»  mottram-ea  preo 
cupodoa  com  o  Inílujo  d»  material» 
#  produto»  eatranieiroa  a  pelo  Impac 
to  doe  meimoa  »ôbr»  o»  mercado»  In¬ 
terno»  dêu*  pala.  Outro»  impo», 
Ifualmente  importante»,  lmUtem  que 
a  entrada  dê»»c»  produto»  e  material» 
Itm  aervido  para  refrear  certo»  pre¬ 
lo»  no»  Catado»  Unido»  e,  em  conee- 
qliéncla,  conatltuldo  o  mal»  íort»  ba¬ 
luarte  contra  a  inflado  neste»  últi¬ 
mo»  ano». 

O»  primeiro»  ditem  que  o  lnfluio 
da  Importaçfie»  causou  uma  revolu- 
t‘°  no»  mercado»  doa  Eitadoe  Uni¬ 
do».  O  baixo  cuito  da  mão-de-obra 
no  exterior  forcou  oe  fabricante»  nor- 
te-amerUanoe  a  radusl»  teu»  preço», 
a  fim  d»  enfrentar  n  concorrência  de 
grande»  quantidade»  d»  artigo»  ma¬ 
nufaturado»,  produto»  alimentício»  e 
outra»  claaad  de  mercadoria». 

ESPIRAL  DE  PREÇOS? 

Oi  que  »o  opõem  a  mal»  restrições 
eôbra  a»  Jmporuçõe»  alegam  que  »u- 
blram  demaaladamente  o»  preço»  de 
qualequer  produto»  piotegldo»  por  di¬ 
reito»  alfandegário»  mal»  eleradoe.co- 
tu  de  Importação,  etc.  E  afirmam 
que  a»  importações  de  cu» to  módico, 
■ipeclalmente  artigo»  doméetlcoe  e  de 
vestuário,  têm  encontrado  boa  acel- 
taçáo,  e  que  qualtquer  medida»  no 
eentldo  d»  impedir  ou  reduzir  «ua  en¬ 
trada  no  pal»  nêo  elgnUlcaria.  necei- 
«Arlamenle,  favortrel  acolhimento, 
por  parte  do»  conxumldorc»,  do»  pro¬ 
duto»  mal»  earo»  da  Indúxtrl»  nor¬ 
te-americana. 

Orando  parte  da»  Importaçfie»  em 
1939,  avaliadas  emquate  13  bilhfie»  de 
dólare»,  consistiu  de  artigo»  manufa¬ 
turado»  ou  lemlmanufaturadoi,  abran¬ 
gendo  prlnclpalmente  peça»  e  aceiafi- 
rlo»  para  aulomãvel»,  especialidade» 
alimentícia»,  artigo»  de  eicritfirlo, 
equipamento  estrutural,  eto.  Oa  ea- 
torço»  doe  proteclonlita»  para  detê- 
la»  nêo  têm  «urtldo  multo  «feito,  de- 
pol»  da»  lnveitlgaçfiea  rigoroia»  a  que 
procedeu  o  govêratf  para  determinar 
leu»  reflexo»  efibre  a  produção  ou  pra- 
çoe  do  venda  dai  organlxaçfie»  nor- 
te -americana».  O»  proteclonlita»  têm 
tido  bem  pouca  ajuda  do»  «lndlcato» 
trabilhUta»  em  »u«  campanha  para 
Impedir  a  «ntrada  dêuei  artigo» 


to»,  bá  nlâUvimtnl»  pouco»  «no»,  11- gato  começaram  a  ameaçar  o»  fabrl- 


deraatem  o»  que  ee  opunham  à 
Importação. 


■ua 


MAIOR  VARIEDADE 
Um  do»  grande»  partldtrlo»  da»  lm- 
portaçfiti  como  eitelo  d»  economia 
dí»te  ptl»  é  uma  aaaoolaçio  da  lm- 
portadore»,  clefentora  da  tese  do  que 
ae  mercadortaa  lmportndaa  criam,  de 
fato,  maior  diversificação  no  merca¬ 
do,  e  também  eervern  para  manter  ni¬ 
vela  ruoávela  de  preçoa. 

A  tçêo  recente  de  dol»  grupo»  nor¬ 
te-americano»  evidenciou  o  Impacto 
da»  tmportaçfiu  lõbre  a  economia  da 
nação, 

Em  principio»  do  março,  a  Associa¬ 
ção  Nacional  de  Criadore»  pediu  A  Co¬ 
missão  de  Tarlfio  que  lmpuiesae  rea- 
trlçfieg  i»  importações  de  c&nie  con¬ 
gelada  e  gado  em  pê.  Os  criadores 
eentlam-30  lesados  pela»  Importaçfie» 
de  gado  do  Canadá  e  do  México  e 
carne»  congelada»  da  Austrália  e  No¬ 
ra  Zelândia.  Uma  Investigação  reve¬ 
lou  que  a  quase  totalidade  de  carne 
Importada  é  de  baixa  qualidade,  ao 
poiso  que  a  produção  norte-amerl- 
cann  consiste  quase  lntolramente  da 
de  primeira.  Enquanto  a  última  oe 
destina  no  consumo  Imediato  em  ho¬ 
téis,  restaurantes  e  açougues,  a  Im¬ 
portada  é  empregada,  ima  fábrica»  de 
eonaerv»,  na  confecção  de  linguiça, 
chouriço.  fiambre,  etc.  A  carne  pro- 
duxlde  no»  EE.UU.  é  demaelado  cara 
para  tal»  finalidade».  Atém  dluo,  os 
criadore»  norte-americanos  náo  pro¬ 
duzem,  desde  IPfifl.  carne  suficiente 
para  tuprlr  as  necessidade»  do  mer¬ 
cado. 

A  carne  Importada  i  multo  mate 
barata,  devido  ao  baixo  cinto  da  pre¬ 
paração  preliminar  num  pais,  diga¬ 
mos,  como  a  Au»tráU«,  E'  mala  eco¬ 
nômico  para  o»  benefloladoree  Im¬ 
portar  tara#,  cm  pequenos  pedaços, 
sem  oisos,  pronta  para  moer,  prepara¬ 
da  em  palie»  onde  a  mão-de-obra  é 
mal»  barata,  do  que  comprar  as  car¬ 
caças  Inteira»  e  pagar  ésse»  serviços 
no»  EE.UU. 

De  feto,  o  baixo  custo  da  mão-de- 
obra  é  o  fator  que  permite  ao  Indue- 
trlol  estrangeiro  vender  mal»  barato 
que  »eu  congênere  norte-americano. 
A  lndúitrla  de  roupae  folias  propor¬ 
ciona  um  marcante  exemplo:  Hong- 
Kong,  com  teu  exceseo  de  população, 
produE  blusa»  que  ee  vendem  neste 
pala  a  SI  centavos  de  dfilar.  Há  >à- 
trangtlro»,  embora  aquêlea  elndlca-rloe  anoa,  artigos  de  vestuário  como 


eentea  nortu-amerleanos,  qua  haviam 
vendido  as  blusa»  d»  aua  produção 
d»  UB»  t  a  USt  10,  Em  conseqüéncl», 
a»  acnhoraa  que  geralmente  potiulam 
•ó  uma  deiaai  blutae  boje  podem  dU- 
por  de  vòriai. 

PREÇOS  MAIS  BAIXOS 

O  reeultado,  naturalmente,  foi  uma 
redução  no  preço  doe  artigo»  produ- 
sldos  nos  EB.  UU,,  e  um  aumento 
apreciável  nos  estilo»  e  vsrledude»  pa¬ 
rí  os  qual»  contribuiram  os  fabri¬ 
cante»  de  outra»  nacionalidade». 

O  American  Colton  Manufacturei»' 
Instltut»,  por  tua  ve*.  acaba  de  pe¬ 
dir  a  Imposição  de  uma  cota  «Abre  as 
Importaçfie»  de  tecidos  de  algodão, 
para  contrabalançar  o  subsidio  de  8 
cente.  concedido  As  exportsçfies  de 
algodão  em  rama  norte-amerlrano. 
Outra  associação  apresentou  o  se¬ 
guinte  esclarecimento  do  problema: 
Entre  os  produtos  Importantes,  »fi  oe 
tecidos  são  mal»  baratos  hoje  do  qu» 
bA  dez  ano»,  sltusçáo  que  sa  deve  A 
renhida  concorrência  dentro  do»  Es- 
ttdos  Unido».  Depois,  a  Associação  re¬ 
conheceu  que  o  baixo  cuito  da  mão- 
de-obra  em  Hong-Kong,  além  do  sub- 
ildlo  acima  mencionado,  causou  mul¬ 
ta»  dificuldade»  ooe  fabricante»  ame¬ 
ricano».  Reconheceu,  também,  qua  aa 
importações  contribuiram  para  redu- 
ilr  os  preços  dos  tecido»  o  subpro¬ 
duto»  norte-americano». 

Alude-i»  ainda  à  máquina  de  cos¬ 
tura  como  outro  artigo  afetado  pela» 
Importaçfie»  do»  de  baixo  preco  fabrl- 
eadxa  na  Alemanha  e  no  Japão.  Um 
porta-voa  da  Slnger  divulgou  que  a 
rua  Companhia  e  outras  funcionando 
bã  uma  década  ou  mali,  de  repente 
tiveram  de  enfrentar  a  concorrência 
de  uma  lundagão  de  máquina»  bara¬ 
ta»  do  estrangeiro.  A  Slnger  fêz  fa¬ 
ce  ao  problema  pela  automatização 
ds»  luss  operações,  produzindo  mã- 
qulnma  da  mal»  alta  qualidade  e  da 
mala  adiantada  técnica.  Teve,  porém, 
de  abrir  uma  fábrica  na  Escócia,  pa¬ 
ra  produzir  modelos  que  pudessem 
competir  com  oa  do  J»pêo  e  da  Ale¬ 
manha. 

Multas  outras  Companhlaa  norte- 
americanos  ee  encontram  na  mesma 
situação.  O  alto  ousto  da  mêo-de-ohra 
prlvou-oi  de  muitos  mercadas  para 
seu»  produto»,  e  a  única  esperança  de 
recuperação  que  lhes  restara  era  o 
estabelecimento  do  sues  próprias  fã- 
brleai  no  exterior. 

Outros  fatos  Interessantes  foram  re- 


ECONOMIA 

Consumo  de  1  milhão  de  barris  diários 

pela  aviação  comercial,  no  mundo,  em  62 

Eátodoá  Unldoê  registrará  a  média 
do  100  mil  barrli  por  dia  cm  1985. 
O  consumo  de  gasolina  de  avia¬ 
ção  nnijuHo  pal»  dnverá  atingir. 

eor  essa  época,  o  total  de  100  mil 
&rrU  diários,  mos  a  procura  co¬ 
mercial  de  combustível  para  Ja¬ 
tos  ultrapassará  a  cifra  de  230  mil 
barris  por  dia.  enquanto  os  forne¬ 
cimentos  militares  deverão  sltuar-se 
entre  310  a  330  mH  barris  dl&rlos. 

Entrementes,  outros  desenvolvi¬ 
mentos  estAo  sendo  previstos,  no- 
ts domente  no  tocante  à  eficiência 
dos  produtos.  De  acôrdo  com  o  re¬ 
latório,  os  combustíveis  padroniza¬ 
dos  tenderáo  a  cair  em  desuso.  A 
medida  que  as  emprêsas  de  avla- 
tfio  exigirem  carburantes  com  ca- 
raoterlsUcas  especiais  apropriadas 
às  suas  operaçóes.  Os  combustí¬ 
veis  vlr&o  a  tomar-se  mais  popu¬ 
lares  entre  os  companhias  aeronáu¬ 
ticos  internacionais  devido  à  sua 
eílciencla  e  potência  energética. 

CRISE  NO  MERCADO 
MUNDIAL  DE  URÂNIO 

NOVA  YORK  —  O  urânio,  um 
dos  minerais  mais  procurados  do 
imundo  até  alguns  anos  atris, 
está  agora  em  crise.  A  emprêsa 
Rio  Tinto  Mining  Co.,  a  maior 
produtora  do  Canadá,  anunciou 
quo  fechará  no  proximo  ano 
quatro  do  suas  minas,  què  são 
seis.  Outras  companhias  so  vêem 
em  dificuldades. 

De  1957  em  diante,  a  disponl' 
bllidade  de  urânio  tem  superado 
a  procura;  há  três  meses,  a  Co¬ 
missão  de  Energia  Atômica  dos 
Estados  Unidos  havia  anunciado 
que  em  1982  renunciará  ã  sua 
opção  de  compra  de  90  por  cen¬ 
to  da  produção  canadense. 

Os  consumos  para  o  emprego 
pacífico  de  energia  atômica  se¬ 
rão  muito  menores  do  que  os  pro¬ 
gramados  há  alguns  anos.  Pre¬ 
via-se  que  no  corrente  ano  os 
Estados  Unidos  teriam  reatores 
atômicos  para  a  produção  de  enr- 
gia  em  número  bem  maior  do 
que  realmetne  tem  hoje.  Taor 

bérp  o  programa  do  primeiro  de¬ 
cênio  do  "Euraton”  faria  previ¬ 
sões  para  uma  capacidade  total 
de  15  milhões  de  KW.  Atual¬ 
mente,  o  programa  foi  reduzido 
nara  1  milhão  de  KW  em  1965. 
Outro  fator  da  crise  de  urânio 
é  a  atual  pausa  nos  testes  de 
bombas  nucleares.  (ANSA) 


E 


FINANÇAS 


As  exigências  de  combustível 
para  Jato  e  gasolina  de  aviaçlo  em 
todo  mundo  livre  atingirão  o  to¬ 
tal  dc  1  mllhio  dc  barria  por  di« 

Sor  volta  de  1962  e  os  Estados 
fnldos  contlnuarfio  sendo  o  mer¬ 
cado  n.°  X  para  ésses  produtos.  Es¬ 
sas  são  as  previsões  contidas  em  um 
relatório  especial  apresentado  re¬ 
centemente  à  Soc.  de  Engenha¬ 
ria  do  Detrolt.  durante  a  reunião 
anual  dessa  agremiação.  Do  total 
de  1  milhão  de  barris  diãrlos.  se¬ 
gundo  o  estudo.  70%  serão  de  com¬ 
bustível  para  Jato  e  30%  de  gaso¬ 
lina  para  aviação. 

MAIS  QUEROSENE 

A  procura  de  querosene  especial 
para  Jato,  ao  que  indicam  estima¬ 
tivas  autorizadas,  registrará  consi¬ 
derável  aumento  nas  próximos  dois 
anos. 

De  acôrdo  com  fontes  aeronáu¬ 
ticas.  a  frota  mundial  de  aviões  cu- 
mcrclals  a  Jato.  que  totalizava 
apenas  732  aeronaves  a  l.#  de  no¬ 
vembro  de  1959,  atingirá  1.340  era 
fins  de  1961.  A  maior  parte  dos 
aparelhos  que  deverá  Integrar  cs 
Ra  frota  é  composta  de  Jatos  puro. 
de  elevado  consumo  de  combustl 
vel. 

â liando  as  atuais  entregas  forem 
uados  ãs  diversss  emprfisas  In¬ 
ternacionais  de  aviação,  nada  me¬ 
nos  de  559  aparelhos  a  Jato-puro  e 
781  turbo-héilces  estarão  em  ope¬ 
rações  nos  céus  dos  cinco  conti¬ 
nentes.  Nos  Estados  Unidos,  o  nú¬ 
mero  de  Jatos-puro  ultrapassará  o 
do  turbo-héllccs,  de  300  contra  295 
mas  nos  demais  poises  do  mundo 
o  total  dc  turbo-néllces  será  mais 
elevado,  de  486  contra  259  Jatos 
puro. 

NOVOS  COMBUSTÍVEIS 

As  previsões  relatlvamcnte  ao 
consumo  de  combustível  para  avia 
ção  assinalam  que  a  procura  nos 


velados  durante  o  estudo  do  lmpxcto 
dss  Importações  sôbre  a  economia 
norte-americana.  Ao  que  parece,  os 
vários  matliei  de  optnláo  »ô  concor¬ 
dam  em  dol»  ponto»,  a  saber:  1)  —  A 
máo-de-obra  custa  multo  mal»  no» 
Eatsdos  Unido»  do  que  no  eitraógelro 
e  3)  —  a  expansão  Industrial  no  es¬ 
trangeiro,  desde  o  fim  da  guerra,  Já 
permita  a  produção  de  mercadortaa  de 
alta  qualidade,  a  preço»  ao  alcanc»  doa 
ooniumidores,  em  qualquer  quantl 
dade. 


Produção  agrícola  nas  Américas  para 
alimentar  quinhentos  milhões  de  pessoas  s 


NOVA  YORK  —  Prtnlernalioitdli 

—  A  agricultura,  ns»  Américas, [ 
defronta-»»  com  um  prubUui*  da 
assombros»»  proporções  para  poder 
fomecer  allmenloe  •  uma  popuUçlol 
Já  etllmada  acima  de  900  mllhfie»  dc] 
pessoas  em  1984, 

Dentro  ainda  deaias  prevlifie»,  e 
populiçáo  da  América  La  Una  supe 
rará  a  doa  Estado»  Unidos  cm  cêrcr 
de  23  a  30  mllnfie»  no»  próximo»  V] 
■no».  Como  o*  Estado»  Unido»  tim 
bém  e  naturalmente  sumentarão  iui] 
população,  culda-ae  que  em  1984  d»' 
verá  apreienlar-ie  o  ecgulnle  qua¬ 
dro:  mal»  de  300  mllhfie»  nas  Améri¬ 
ca»  Central  e  do  Sul,  e  275  mllhfie» 
no»  EtUdoa  Unidos.  Significa  Isto] 
que  tanlo  a  América  do  Sul  como  a 
do  Norte  necessitarão  de  mala  90% 
de  leite,  mnl»  ovos,  mal»  carne,  e 
uma  quantidade  maior  de  todo»  oa 
alimentos  que  atualmente  produzem 

Referindo-se  a  éste  problema  dej 
"aa»ombro»a»  proporçfie»"  com  que 
se  defrontará  o  Hemisfério  Oclden 
tal,  John  T.  Connor,  prealdente  d» 
Merck  de  Co.,  firma  principal  do 
grupo  Merck  A-  Dohme,  declarou  que 
estudo»  lntenitvo»  daa  técnico»  de 
gerêncle  d»  egricultur»  seriam  úteis 
para  enfrentar  o  problema.  "Pare¬ 
ce-me  —  frisou  —  que  Ifida  compa 
nhla  lntereasada  em  agricultura  de¬ 
ve  procurar  fazer  a  su»  gerência  tão 
eficiente  quinto  possível,’  ■  edeiejir 
enfrentar,  com  auceoao,  a»  dificul¬ 
dades  e  problemas  que  Inevitável- 
mente  *e  apresentarão  no  futuro, 
adaptando-se  com  êxito  às  condlçfie» 
variável»  que  lrlo  encontrar". 

MÈTA  MÚTUA  DE  ALIMENTAÇÃO 
E  SAÚDE 

-  Oir.  Connor  mencionou  ainda  o» 
melhoramentos  até  hoje  feito»  pel* 
lndôitri»  na  agricultura.  Durante  o» 
último*  30  ano»,  a  Merck  Sharp  & 
Dohme  e  a»  companhia»  fabricantes 
de  produto»  alimentício»  têm  tido 
multo  em  comum.  “A  no»*»  méta 
mútu»  —  frliou  —  é  a  boa  saúde,  e 
Juntos,  temo»  conseguido  realizai 
mudanças  enormes  na  saúed,  tanto 
do  povo  quanto  do  gado."  Disse 
mal»  qu»  a  Merck  Shirp  êc  Dohme 
havia  desenvolvido  “pelo  meno»  vin¬ 
te  novos  produtos  Importante»  no 
campo  da  nutrição  e  da  saúde  anl 
mal",  Incluindo  »»  vilamlna*  *B", 
antibiótico»:  como,  penicilina,  strep- 
tomlclna  e  produto»  contra  a  eoccl- 
dlose.  finalmente,  aduziu:  "A  maio¬ 
ria  esmagador»  do  nosaoi  produtos 
traduz  o  resultado  dos  esforço»  de 


pesquisas  feita»  pela  Merck  Sharp. 
Sc  Dohme,  desenvolvidos  •  «ptrfei-j 
vuado»  tm  bouça  laboratórios. 
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MIUiOES  DB  DÓLARES 
PARA  PESQUISAS 


O  orçamento  de  pesquUt»  da  Merck 
Sharp  A»  Dohme  atingiu  mat»  de  lã 
mllhfie»  de  dolare»  em  1999,  totalizan¬ 
do  119  mllhfie*  de  dolir»»  no»  último» 
dea  anos.  R  ainda  o  «r.  Connor  qu«m 
afirma  qua  a  Merck  Sharp  A»  Dohme 
batia  feito  numeroso»  teitea  de  cam- 
po  emo  um  “coccllioaUto  tntelramente 
novo,  feito  de  um  composto  químico 
nunct  uudo  intca  ptra  ãiao  fim". 
Oe  cocoldlostêlo»  sio  usado»  par* 
controlar  a  coocldloee,  moléstia  co¬ 
mum  â»  arca.  Enquanto  que  ■  maior 
parte  dt  jrçaraento  de  petqulta»  des¬ 
ta  Companhia  A  aplicado  nos  estu¬ 
dos  sôbre  anuímos  da  saúde  humana, 
parte  lubttanelal  «  cid»  vex  maior  é 
também  deatlneda  soe  estudos  d»  saú¬ 
de  dos  anlmili.  Z,  nxturtlmenle,  mu-1 
tos  produto»  medlclonsl»  o  nutricional» 
desenvolvidos  p»r»  a  saúde  humana 
fornecem  uma  riqueta  de  beneficio* 
cconomlcos  para  a  produção  do  gado 


através  da  indústria  da  produto* 
tUmenUclos.  Fn  o  ar.  Connor  uma 
«iMnriçio  detalhada  da  «xgMrUncí* 
d»  Merck  Sharp  Ai  Dohme  «m  melho¬ 
rar  a  eflclõncla  da  gsrtnela,  a  qual 
êle  chamou  de  uma  mistura  de  mul¬ 
to»  elemthtoi.  "Certos  elementos  — 
vollou  •  frisar  —  parecem  ser  comuna 
na  formação  da  maioria  das  gerên¬ 
cias".  Neles  ■*  Incluem  financia¬ 
mento  adequado  pata  permitir  a  ex¬ 
pansão.  era  pregtdos  cnm  capacidade 
de  gerência,  "produtos  4»  vslor",  « 
abstrato*,  como  a  imaginação  «  o 
atlmlama.  O  desenTOlvlmtnto  d*  obje¬ 
tivos,  como  gula  «  aflrmsçlo  do 
responsabilidade  para  cada  xona  da 
companhia,  ô  •  chave  da  gerência 
eficiente,  Uma  lista  de  métas  espoci- 
flota  qu»  a  corporação,  c»d»  divisão 
elaborada  com  tfida  a  clareza,  e  aa 
pctJõai  lambm  projetivos  Individu¬ 
ais. 

-Desde  oa  pesquisas  até  o  dtaunol- 
vlmento  do  produto  »  da  proÃpslo 
em  série  so  "marketing1*  —  decla¬ 
rou  o  sr.  Connor  —  dependemos  do 
esfôrço  e  da  capletd«d«  individual 
em  gráu  mil»  alto  do  qu*  em  mui- 
troa  outros  ramos". 


À  PRAÇA 

O  BANCO  DE  CRÉDITO  MOTUO,  SOCIEDADE  COOPERA¬ 
TIVA  DE  RESPONSABILIDADE  LIMITADA,  com  sede  ò  Avenida 
Rio  Branco  n.  131,  2.°  andar,  nesta  Cidade,  comunica  à  Fraca 
em  geral  que  por  Ata  de  Assembléia  Geral  Ordinária,  realizada 
em  11  de  março  de  1960,  deixou  a  sua  Diretoria  o  sr.  DAVID 
JONES  ROSENoERG,  nenhum  vinculo  mantendo  desde  entâo  com 
esta  Diretoria. 

Rio  de  Janeiro,  abril  de  1960 
MURRAY  ENGEL 
Diretor  Gerente 
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MÁQUINAS  PIRATININGA  S/A.  -  COMUNICA  1 

aos  seus  acionistas  que  na  Assembléia  Geral  Ordinária  reali¬ 
zada  em  25-2-1960,  foi  deliberado  o  pagamento  do  17.#  divi¬ 
dendo  relativo  ao  período  de  1959. 

O  referido  pagamento  será  efetuado  em  nosso  ucritário 
situado  à  Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  •  sala  418  —  no  ho¬ 
rário  dc  9  às  11,30  horas. 

A  DIRETORIA  j 
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SOMPOTEÍMCA  engenharia  de  solos  s.  a. 


SAO  PAULO 


BBLO  HORIZONTE 


cunrriBA 


ESCRITÓRIO  E  LABORATÓRIO 

X.  B.  Itapetinlngs.  239-l>  S.  100  —  Tel.  32-4434  Rus  Caeté*.  4M-2.»  — 
Tal.  4-3341  R.  Vol.  ds  Pátrti,  479-4.» -408  -  Tel.  4-2682 

RIO  DE  JANEIRO 

Escritório  a  Laboratório:  Av.  Pres.  Vargas.  417-A-2I.*  andir.  Tel.  23-4027 
Capital  Tntagrallzado:  Cr$  20.000.000,00 
Senhores  Acionistas: 

N»  forma  da  lei  e  de  Vpnformldade  cnm  o»  noaso*  estatutos  sociais 
a  Diretoria  comparece  perante  a  Assembléia  Geral  Ordinária  par»  apre¬ 
sentação  do  acu  relatório,  balnnço  contábil,  demonitraçáo  da  conta  do 
lucros  e  perdas  e  psrecer  do  Conselho  Fiscal,  tudo  referente  ao  exer¬ 
cido  de  19».  recentemento  encerrado. 

Ao  ensejo  da  apresentação  do  presente  relatório  a  Diretoria  sen- 
te-ae  n«>  dever  de  destacar  perante  os  senhores  acionistas  o  intenso 
labor  que  *e  aente  cm  todoa  o»  quadrante»  do  psts. 

Constroem-se  u«ln»a  hidroelétrico»,  estradas.  Indústria»,  armaxén», 
num  ritmo  fcbrtl.  Como  »erl»  d»  esperar  um»  raie  de  tão  Intensa  ntl- 
vldido  aprcienti  dlitorçfie»  vtilvel».  eapecl  sim  ente.  no  nosso  «etor,  do 
■uperpoilção  de  "know-how”,  com  a  importação  Indiscriminada  de 
técnica  estranxetrn,  numa  hor»  em  qu*  Jé  eitamo»  podendo  exportar 
técnica  brsiilclri  em  numerosas  especialidade».  E'  chegida  a  hora 
Je  disciplinar  a  Imporlnção  da  técnica  estrangeira  e  de  proteger  oa 
empreendimentos  nacional»,  assegurando-lhes  prioridade,  face  no  In¬ 
teresse  em  conter  n  evasão  de  divisas  e  de  estimular  o  aperfeiçoamen¬ 
to  do  profissional  brasileiro.  Julgamos  mesmo  ser  oportuno  o  Itnms- 
ratl  cuidar  de  colocar  a  técnica  brasileira  a  serviço  de  outros  pslac* 
da  América  Latina,  Inclusive  utilizando-se  de  tal  recurso  para  Intc- 


3 


grallzar  parte  doe  Investimentos  brasileiros  no  Banco  lnteramcricano. 

Cumpre-no»  destacar  perante  os  nossos  acionistas  o  crescente  de¬ 
senvolvimento  de  tódss  aa  atividades  técnicas  a  que  noa  dedicamos, 
ou  seja:  Mecânica  doa  Solos,  Fundoçõe»,  Geologia,  Sondagens  Rota¬ 
tivas,  Injeções  de  Cimento  e  Projetos  de  Obras  Hidráulicas.  Nos  se¬ 
tores  assinalados  temos  atualmente  em  carteira,  englobadamcnte,  cêrca 
de  Crt  200. 000. OCX), 00  (duzentos  mllhScs  de  cruzeiros)  em  aervlçoa 
contratados,  sendo  Blgune  de  maior  lnterêase  para  aa  meta»  objetivada» 
pelo  govêrno  federal  e  por  alguns  governos  estaduais,  tais  como.  por 
exemplo,  os  estudos  das  fundações  doa  obra»  de  arte  ao  longo  da  es¬ 
trada,  cm  construção,  ligando  o  Território  da  Rondônia  à  Brasília;  o 
estudo  global  doe  aproveitamentos  hidroelétricos  dos  rio»  Itabapoama 
e  Chnpccôzlnho,  rcspcctlvnmente  no  Estado  do  Rio  e  no  Estado  dc  San¬ 
ta  Catarina. 

No  presente  relatório  registramos  com  satlitlaçáo  oe  resultados  quo 
temo*  obtido  com  o  Consórcio  de  Estudos  de  Obras  Hldráullcaa  ao  qual 
pertencem  »  Hidrologia  Comercial  Ltda.  e  a  Sogebral  Ltda.,  permi¬ 
tindo  oferecer  nos  nossos  clientes  ampla  cobertura  técnica  e  eflcaj  e 
róplda  solução  para  a  coleta  de  dados  IndlspcniáveU  no  projeto  de 
obras  hidroelétricas,  pontes,  canais  de  Irrigação,  etc. 

Pnrn  atender  ao  crescimento  dc  nossas  atividades  fomos  obrigados 
a  aumentar  o  noSso  quadro  de  funcionários  em  todos  os  nossos  escri¬ 
tório»  —  Rio,  Brasília.  98a  Paulo,  B.  Horizonte,  Curitiba,  Balvador  e 
Belém  —  u  qunl  atinge  atualmente  a  150  consldcrtndo  apenas  equãlet 
distribuídos  entre  ns  funçfies  técnicas  e  administrativas.  O  nosso  es¬ 
critório  central  atualmente  localizado  á  Av.  Presidente  Vargas,  se  bem 
que  conte  com  230  m2  não  apresenta  comilçfies  Ideais  de  trabalho.  Dal 
térmos  adquirido  o  9.»  andar  do  edifício  Pedro  Zl,  na  Av.  Graça  Ara¬ 
nha,  com  -150  m2,  sendo  nossa  Idéia  agora  rcformá-lo  para  transferir¬ 
mo-nos  em  seguldn,  deefazendo-nos,  poeterlormcnte,  do  andar  da  Av. 
Presidente  Varga». 

O  ano  de  1999  assinalou  também,  face  ao  crcsdmanto  do  nosso  se¬ 
tor  dc  Fundações  prlnclpalmente.  a  aquisição  de  vultoso  e  custoso 
equipamento,  Mpccíalmrnlc  numeroso»  bate-estacas,  betoneiras,  vet- 
culos  e  bomba»  e  acessórios  nnrn  rebaixamento  de  lençol  dágua _ 


.  assegurar  a  manutenção  e  guarda  de  nosso  material  cons- 

trulmo*  nossos  depósitos  •  oficina  central  á  ru»  Engenho  da  Pedra 
n.#  590,  estando  «m  processamento  a  implantação  de  rigoroso  sistema 
de  contrôle  qu»  evit*.  face  ara  aumento  de  volum*  de  material,  per¬ 
das  devida»  a  falira  de  organização. 

Prosseguindo  em  aua  política  conservadora  a  Diretoria  acumulou 
reservas  e'prov)*B*a  «  o  íxlanço  anexo  demonstra  que  psra  um  ca¬ 
pital  nominal  da  trinta  mllhfie»  de  cruzeiros  as  reservas,  provlsfies  e 
lucros  suspensos,  exclusive  depreciações,  atingem  a  Crj  ll.t38.3R5.90. 

O  financiamento  de  nossas  atividades  obrigou  a  Diretoria  a  con¬ 
vocar,  recentemente,  um»  assembléia  geral  extraordinária  que  aprovou 
uninliremente  aumento  do  capital  social  para  Cr|  30.000.000,00  (cin- 
q Ucnta  mllhfiea  de  cruzeiros).  A  Dlretorl»  sente-se  sstlxíella  cm  in- 
formsr  aos  senhorei  acionistas  que  tem  sido  calorosa  aceitação  dos 
novos  títulos  colocados  à  disposição  dos  acionistas,  pelo  que  Já  6  pos¬ 
sível  esieguror-io  ■  integrallxaçSo  total  do  aumento  votado. 

A»  cotaçõei  conseguldie  pslas  nonas  ações  na  Bôlsa  de  Valore»  do 
Rio  de  Janeiro  demonstram  o  interêue  crescente  que  noisos  títulos 
vêm  aespertando  no  mercado  de  cepltela. 

A  tntegrallieçfio  désse  aumente  de  eapllal  proporcionará  à  em- 
prtsa  condições  financeiros  para  atender  ãs  necessidade»  crescente»  do 
Imobilizado  técnico. 

A  enumeração  dos  valores  em  números  redondos  dá  um  exemplo 
do  desenvolvimento  de  nossa  emprêsa; 


Faturamento 

1934: 

1983:  . 

1953: 

1997: 

1958: 

1959: 


1.678.000.00 
8.150.000,00 
20.200.000,00 
48.000.000.00 
68.000.000.00 
185.032.000.00  (|) 

(I)  faturamento  bruto. 


Valor  tft  equipamento»  técnicos  e  acessórios 


1954: 

1958: 

1956: 

1957: 

1998: 

1959: 


905.000,00 

1.910.000.00 

2.289.000.00 

15.991.000,00 

21.929.000,00 

37.996.000,00 


Valor  do  ImobUixado  total 


1954: 

1955: 

1953: 

1957: 

1958: 

1959: 


B74. 000,00 
2.151.000.00 
12.752.000,00 
18.155.000.00 
16.001.000,00 
40.037.000,00 


O  balnnço  que  ora  submetemos  an»  senhores  acionistas  «spalha  um"' 
resultado  da  ordem  de  Cri  10.700.007,50;  procedidos  os  desoontos  pira 
o  fundo  de  reserva  le|s1,  fundo  de  reserva  especial.  grallf1cscfi«i  à  dl- 
rctoria  e  dlstrlbulcóo  do  dividendo  estntutãrio  de  12%  a.s„  r**ta  um 
saldo  disponível  de  Cr»  2.285.334,00  á  dl»poalç3n  da  assembléia. 

.  A  d  r*i2r!JLpropôe  auo  d<*,B  ,lldo  «)»  destinada  *  Importêneta 
úe  l.êOO.000,00  para  atender  s  Ura  dividendo  adicional  de  6%  a, a., 
pagável  JuntameMe  com  o  dividendo  eslaluUrlo  de  12%  tá  reservado, 
ficando  a  Importância  residual  na  conl»  de  iucroa  em  suspenso», 
•guardando  deitino  quo  o*  «enhores  «elonlsU»  fuluroment»  «aberto 

Ao  Analisar  o  presente  relatório  desejemos  agradecer  aos  senhora* 
acionista»,  «os  noisos  clientes  e  aos  nossos  fornecedoras,  »  confiança 
com  oue  nos  distinguiram,  reiterando  a  nosea  confiança  nr>  progresso 
crescente  do  pala. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  fevereiro  de  1960.  —  Eng.*  Adhvrbol  castUh* 
Coelho  —  Diretor  Presidente.  Eng.*  Hersttk  Cbairo  Eotsteln  —  Diro- 
tor.  Eng.»  Bras  Alberto  Cravln»  —  Diretor. 


BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  195» 


ATIVO 


IMODIUZADO 

BENS  IMÓVEIS  . 

INSTALAÇÕES  TEI.EFÔNICAS  . 

MOVEIS  E  UTENSÍLIOS  . 

MAQUINAS  B  EQUIPAMENTOS  . 

BROCAS  15  ACCESSÔRIOS  DE  SONDAGEM 

MATERIAL  TÉCNICO  . 

FEHRAMENTAS  . '. . 

APErnECIIOS  DIVERSOS  . 

I-ABORATÔRIOS  . 

VEÍCULOS  . 

BIBLIOTECA  . 


DISPONÍVEL 

CAIXA  . 

BANCOS  . 

ESCRITÓRIOS  REGIONAIS  . 

REALIZÁVEL 

—  A  Curlo  Prazo 

FATURAS  A  RECEBER  . 

contas  e  títulos  a  receber . 

MEDIÇÕES  A  RECEBER  . 

CONTAS  COnniCNTES  . . . 

DEPÓSITOS  ESPECIAIS  E  CAUÇÕES  . 

TÍTULOS  DA  DIVIDA  PÚBLICA  . 

7MPORTAÇAO  DE  MATERIAtS  . . . . . 

PAHTICIPAÇÀO  NO  CAPITAL  DE  EMPRESAS 
ALMOXAR1FADO  K  DEPÓSITOS  . 

—  A  Lonio  Prato 

ADICIONAIS  DA  LEI  1.4TI  . 

CONTRIBUIÇÃO  A  PETROBRAS  . 

RESULTADO  PENDENTE 

—  Exercido  Industrial 

CUSTO  DE  SERVIÇOS  EM  CURSO  . 

COMPENSAÇÃO 

AÇÕES  CAUCIONADAS  . 


Cr» 

7.913.280.70 
22.650,00 

1.677.578.70 
21.370.306.60 

4.490.655.00 

211.130,70 

683.9rB.70 

340.576.86 

"31.54320 

2.302.660.00 

25.930.20 


10.013.310.90 

1.356.648.00 


21. 621. 071.90 
34.354.60 
5.521.485.00 
1.232.452.30 
4.058.593.30 
063.71 1.90 
1.607.478.60 
40.000.00 
639  043,50 


Cr* 


40.037.436.60 


13. 2M.  17920 


700.603  80 
600.00 


Te  tal  do  Ative 


33,811.993,10 

707.293.60 

18.891.014  20. 

150.000.00 
1C8. 606.908.70 


PASSIVO 


NAO  EXIGÍVEL 


Cr» 


■  tnnií v •; VA’  1  . .  30.000. 000.00 

FUNDO  DE  RESERVA  LF.GAL  . . . .  1.278  707  73 

FUNDO  DE  RESERVA  ESPECIAL  .  ..........  4.811  90320 

FUNDO  DE  DEPRECIAÇÃO  . . . .  . . . .  8.931  280  40 

PROVISÃO  PARA  PERÚAS  EM  DIVIDAS  ATIVAS  . ‘  .  2.183  407  20 

LUCROS  SUSPENSOS  . 3.483Í34B.50 

EXIGÍVEL 

—  A  Curto  Troso 

5it'.iR10S  E  ORDENADOS  A  PAGAR  .  340.378.90 

CONTAS  A  PAGAR  .  i,jji  1»»  m 

IMPOSTOS  A  PAGAR  . .  37  500  00 

ALUGUÉIS  A  PAGAR  . .  1"!'""’  I L 800  00 

DIVIDENDOS  (3.®)  . . .........J,....  !  !!”!.!;!  .  .  65.3Ao!dO 

GHATIFICAÇAO  A  DIRETORIA  . ^...  l.m,O9120 


■ÕT 


48.300.83620 


11.984.47720 


RESULTADO  PENDENTE 
Exrrrldo  Industrial 

ANTECIPAÇÕES  PARA  OBRAS  . . .  . . .  13  <H«  49u  .10 

MEDIÇÕES  PARCIAIS  DE  SERUCOS  EM  CURSO  .  . . '  30  «S.C8J20 

DIFERENÇA  EM  APÓLICES  CAUCIONADAS  . !."!  383.340.06 

•  _ 

COMPENSAÇÃO 

CAUÇAO  DA  DIRETORIA  . . . 

Total  do  Passivo  . 


44. 002.804.80 


180.00020 
10t.  908. 908.70 


Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1959.  — 


F.ng.»  Adhrrhal  4‘OsUUia  loelho  -  Dlrelor-Presidenle.  Eng*  H.  Ç.  ReUteln  —  Diretor.  Eng-  Br»r  Alberto  Gravlna  —  Diretor.  Co»»UnUno  gll»»  ContfanUno  —  Contado-  .  CMC  iDFi 

ni.MONSTR  \ÇAO  DA  CONTA  "LUCROS  E  PERDAS"  —  EM  31  DE  DEZE  MBRO  DE  1954 


—  19.730  -  DEC  -  «7.374. 


débito 


Lur. 


Cuito»  Diverso»; 

ÇUBTOS  ADMlNlSmtATTVOS  l Honorário»  da  Diretoria.  Silirta».  GrallReaçék*.  rèria».  tndentíaçôc». 

Mitertaie  d»  Expediente,  Ahiguél»  Telefone*.  Tele  jrama».  Relrlçór».  DonaUvo»  selo*  Paitalii  . 

CUSTOS  INDUSTRIAIS  (Onlenado*.  Salários.  Ser  «içne  Piotlsslonali,  Material».  Combuitlvet»,  Lubrlflran- 
♦et  Frate»  e  Ca» reto».  Rrparaçfie*  e  Sub»lltulçAe»,  rotoeópi»».  Indentraçóee,  Aluguéla.  Viagens  e  Hospeda- 

gona,  Seguro»  de  Addente»  do  Trabalho.  Previdência  Snd»li  ..  ..  . .  . 

CUSTOS  FINANCEIROS  (Jurm  e  Desperai  Bancárias,  Devpesat  com  Cobtança  dc  Faturaai  . !,j. 

CUSTOS  PATRIMONIAIS  (Seguro»  c.'fogo.  Reforma»  e  Conirrvaçde»  de  Beni  Irróvet».  Despe  a,  dc  Con- 

(iCIPgUOl)  . . . . .  .  . . . .  .  . . 

CUSTOS  FfSCAlj»  | llorvoririM  do  Conselho  I  wel  Imposto  rnlrrjn.  Municipais  e  Dliéutu.  ãeioi  c  E»- 

«ampIlNo*.  Alvará»  d#  Obra»)  .  . .  . . 

CU 5*1*00  COMERCIAIS  (Comtsafiea,  Publicidade  e  Anúncln».  Brindev  grililss  e  Jornais]  . . . 

CUSTOS  DIVERSOS  tDe»p»e»«  náo  E»pertftc»das)  . ...  ..  . '. 

Baixos  Apurada»  em  Investiria; 

MÓVE»  r.  UTENSÍLIOS  . . . 

MATERIAL  TtCNtCO  . . . *  * 

APETRECHOS  DIVERSO*  . *  ", . 

mnnf»  . . . . 

Déklr»  prarvnlvol»  d»  raatas  de  Impasuvtl  tlquld  »cA*: 

raínmvt  Lvro»»AV — 


CrS 

I  813.60020 


119.819  71320 
1  151.628.50 

43»  4C0.83 

3.20.538,78 
3.467  797» 
79  772,78 


1*4  »'  S«M«  8*  "F atura»  a  Receber" 

VROVINAO  PARA  PERDAS  CM  DIVIDAS  XTTVAS 

Depreciação  d»  19%  »  '  t»  «Mu  de  Móvel»  *  Uten  «iiioe.  Vlç.mti  e  Equipamento».  tnstaUcõ*-i  Telefónt- 
f»i  Rnxa*  *  Acce**6t»ea  de  ReMUgem.  Meteria)  Técr.vec.  reérarrc.-u»  ApetrcvTo»  Diverso».  Labontórto». 
TalruW*.  BblMm: 

FUNDO  DS  DEPRECIAÇÃO  .  ..  . 

Datribuleóo  do  multado  cunferar-e  afi.  34  dv»  t>  utute*  e»  v.  .rdji» 

FUNDO  DE  RESERVA  LXGAL  . .  . 

DIVIDENDOS  1á*|  . . .  .... 

CRÍ.T7T1CACAO  A  DIRrronn  . . .  ■. 

FUNDO  DE  RESERVA  EIPSCtAt.  . . . ",  *  . 

LUCROS  SUSPENSOS  . . . . . . . * . .“..I* 

TMal  .  . . . . . . . 


Cr» 


127  971  733  58 


14  780 ja 

37. «29  19 

11 .312.70 
2S.SS9.e9 

>4  463.00 

1  Kl  113  JO 

2.16.49720 

3.22  >M.90 

533.03»  4* 

«r. .»» 

1.W  miM 

2  r j  nu* 

3  253  334.00 

is  rm  or.y> 

.  IU.108  343.70 

CRÉDITO 


—  flrreltat  Diversas: 

RECEITAS  INDUSTRIAIS  (Serviço*  Executado»)  . 

RECEITAS  FINANCEIRAS  fJurra  BamárkM.  De»  conto»)  . 

RECEITAS  PATRIMONIAIS  iAlUíuêt.)  . 

RECEITAS  DIVERSAS  iRecett*»  não  Espeelflcsdul  . i;;””;";;; 

—  R(«trsia  da  previa»  em  31  de  drtembra  de  195S: 

PROVISÃO  PARA  PERDAS  EM  DIVIDAS  ATIVAS  . . 

—  Rrvtrtáa  d»  depreeiaçin  rtUUvt  ai  baixa»  em  31  . 12'U»,  «e  AUva  Imobllltada; 

FUNDO  DE  DEPREnAÇAO  . 


Cr» 

sa  :ts  sêo.w 
48.71720 
334.71120 
70  199.00 


Tefal 


Rio  ée  Jooctra.  31  Oe  desembto  de  SMB,  —  Eng  • 


Attertal  faMOm  Caolka  —  Dtrrtor-Pmrdrnlc.  Eng®  M.  C.  luutrí*  —  Dtrrtrrr.  tc*.-  gn»  Alberta  Gravtaa  —  Durar.  CMHSueu  gtlTa  CsaiUsBM  —  Csaiadtr  —  OK 
ATA  CA  R»  SEWUO  DO  CONSEUlO  FISCAL  OE  SONDOTtCXfCA  CNCENRASIA  M  êÔUM  OOClXSAOg  AN  ANIMA. 

^  *■  *  A*  CoC-xL*  a  Fryal  'O»  ombent  4*  Cnnsatea  FUcsl  d*  »«ci»  rwr-fi  bageoxan»  Aa  Sedas  9.  A.  reunifra*  n»  aad»  ooetaL  Aa  IZ  hera*  Aa  At*  18  de  fei  vetara  A*  1M*.  a  Am  Aa  apndarat-  *  Ii1»sm  i  4U  Ora  torto.  B» 
* 1  * ,<  <: *  *e  1980.  peeraAeraj  «  rvodsatM  «-■vâ.-.i*  déeee*  dxwe-vw.  r»*annai«9»  as  rada  «  ratArs  nwttim»  «Bf-m»raoAo  is  perSM.-a  trdra.  «As  oo*  oir  de  porarw  oa *  fcrrtri-  >  epreesev.  da  uaablét  Ora  aeaaer 
»  A*  «veraira  A*  IM.  -  31AUR1C30  JOJPIRT  DA  12LVA  -  NILO  COLON.NA  DOS  SANTOS  —  CEJT  OE  FARIAS  MELLO  HCIJUC  —  SAMUEL  DA  SS.V*  KOXXtRJLS  —  JOSt  SA  SILVA  COUTO. 


«nr»  —  21.721  —  DEC  —  «7 


■  -J- 
:dj». 


•  ^esoQit/iClô  Cm 


ita  Cê 


Cr» 

10.753  «0.19 

914.1020 

319.178.80 


FARMÁCIAS  DE  PLAMAO 


Mo  «>  itiuInUi  a*  farmácia*  de 

plantio  hoje,  domínio: 

■lo  Joaquim,  Av.  Marechal  riorlinn 
171  —  M*ul,  ru*  Slo  Franclico  d» 
Pralnha  31  —  Londreo.  Pr» ca  Cru* 
Vermalh»,  21  —  Uiuolii,  Av.  M«m  dc 
81,  10  —  Z.  Couto  !*  CU.  l.tu».  ru» 
Rlaahualo,  3 OS  —  Zloy,  rui^Io  CaUle 
141  —  J»cy,  ru»  fio  Cairo,  303  — 
BinUiiMiei,  do  c»!«i«,  tu»  da*  La- 
ranjalra*.  1-K  —  Tricolor,  rua  dal  La- 
r«n](lr»i  sis  —  Braillia,  Pral»  dp  yu- 
mttifo  118- A  —  Prlncta»,  ru»  SAo  ele¬ 
mento  M  —  Blo  Joio  Bailai».  ru»  O»- 
nor«l  Polidora  3  —  Nona  Senhor»  do 
Braill,  rua  Marechal  Canlulrl»  8-A  — 
Teodoro  d»  Abreu,  rua  Voluntirlo» 
d»  Pátria  348  —  Crlitn  Jledentor,  ru» 
Humaltá  310  —  Turf,  ru»  PaHicco 
Leio  18-A  —  8.0.3, ,  Av.  flartolnmeu 
Mltr»  297-S  —  Beira  M»r,  ru»  Cario», 
Còli  88  —  Imperatriz,  Av.  Ataulfo  de 
P»lv*  1310  —  rOato  8,  ru»  Júlio  de 
CuUlhoa  1S-C  —  SHo  Judai  Tideu, 
Av.  M,  8.  de  Copacabana  1311  —  Cal¬ 
çar»».  ru»  Girela  D'Avil»  173-r  — 
Santa  Joana,  rua  Mlirual  Lemoi  44-A 
—  Rápida  Leme,  tu»  GuaUvo  Sampaio 
Í78-B  —  Aa  Ordena,  ru»  P»ula  Frei- 
ta»  83-B  —  Abreu,  ru»  Siqueira  Cam¬ 
po»  13C-B  —  DroialándJa.  ru»  Raul 
Pomplla  188-A  led»,  ru»  Gualavo 
Sampaio  333-E  —  Leopoldlna,  rua  Gua- 
tavo  Sampaio  SIS-A  —  Mafra.  ru»  Jú¬ 
lio  do  Carmo  0  —  S»n(o  Crlato,  ru» 
S«nto  Crlato  181  —  Lux,  rua  Bento 
Ribeiro  33  —  Murgel  Bc  Cia,  ru»  San¬ 
to  Crlato  245  —  Eatáclo  de  Sá,  rua 
Machado  Coelho  73  —  Normal,  rua 
Mala  Lacerda  318  —  Catumbl,  rua  Ca* 
tumbt  A  —  Espirito  Santo,  rua  Had- 
dock  Lobo  1  —  Max,  Prnça  conde»*» 
Paulo  de  Frontln,  48  —  Oliveira,  rua 
X).  Cecília  30-B  —  Sanla  Tereilnha, 
rua  Maria  a  Bnrroa  489  —  Banflca,  rua 
81o  Luiz  Gonzafa  3365  —  Frei  Fn- 
b‘-.io,  rua  Bela  880-B  —  Sanla  Rita, 
rua  Silo  CrleiAvlo  »íti  —  Bonfim,  rua 
Bonfim  351  —  Lunn,  rua  Conda  de 
Bonfim  740-A  —  Bonança,  rua  Conde 
de  Bontlm  S39-A  —  Maracanl.  rua 
S8o  FroncUco  Xavier  288  —  Ramo» 
rua  Conde  de  Bor.ftm  1S3-B  —  Vila 
liabel,  Av.  28  de  Setembro  *85  —  N.  S. 
de  Lourdea,  rua  Baríto  de  Meaqulta 
768-A  —  Dalv».  rua  Deputado  Soares 
Filho  40-A  —  8Jo  Lourcnco.  hia  Hl- 

Í >611(0  da  Coala  37-A  —  Crlatal,  rua 
*eopoIdo  314-A  —  Santa  Terezlnh», 
rua  Araújo  Lima  10-A  —  Sampaio,  rua 
24  de  Maio  885  —  N.  S.  da  Concelçáo, 
rua  Lino  Teixeira  174  —  Correia  de 
ArauJo,  rua  Ana  Nerl  1008  —  Luclmnr, 
rua  Ana  Nerl  1258-C  —  Imperator,  run 
Cepltáo  Retende  403-E  —  Areal,  rua 
Aquldabl  881-C  —  Sanla  Terexinha, 
rua  Dlaa  da  Cruz  478  —  Engenho  Novo 
rua  Barlo  do  Bom  Rellro  M  —  Far¬ 
mácia  do  Lar,  rua  Lins  de  Vaiconcc- 
lo»  340-A  —  Santo  Antonlo.  rua  Adolfo 
Berxamlnl  300-C  —  Crlato  Rei,  rua 
Carijó»  63-A  —  SBo  Borja,  Av,  Su¬ 
burbana  4414-B  —  Soberana,  rua  Can- 
•alhelro  Asoatlnho  171-A  —  Viana,  rua 
Arialldea  Caire  349  —  SSo  Sebaaliáo, 
Av.  Suburbana  3830  —  Madrid,  rua 
Falictano  d»  Aguiar  471-A  —  Nova 
Aurora  ,  rua  Álvaro  do  Miranda  295 
—  Modelar,  Av.  Suburbana  8253  — 
Oliveira,  rua  Clarlmundo  de  Melo  402 
—  .Queiroz,  rua  Neryol  de  Oouvêa  6 
—  Ana  QuIntSo,  rua  Ana  Qulntfio 
437-C  —  Sergipe,  Av.  Joio  Ribeiro 
383-B  —  Anália,  rua  Múclo  Teixeira 
198-B  —  Daltro,  rua  Cerquclra  Daltro 
468-B  —  Salutar,  Av.  Suburbana  0377 
—  Vitória,  Praça  daa  NaçOe»  100-A 
—  Modèlo,  ru*  Cardoso  de  Moral»  140 
—  Uberaba,  Zst.  do  Engtnho  da  Pe¬ 
dra  585-A  —  Central,  rua  Leopoldlna 
Hêgo  414  —  Braga,  rua  Conde  de  Agro- 


longo  1101  «•  Gani,  rua  Lobo  Júnior 
Bflo-A  —  Iguapertba,  rua  Iguaperlba 
153-B  —  Excelia,  Aparecida,  rua  Mo- 
tnagba  135-A  —  Arapogl,  Av,  Arapogi 
310-C  —  Nov»  Faporauçn,  Av..  Ameno: 
Navarro  170  —  Calina,  Pi»c»  Cal  14-B 

—  Illgirnópolli,  ru»  Tenelrrr  Abel 
Cunha  14  —  Itararé,  rua  33  «Ie  Agôilo 
38  —  Rio  Tup»,  Av.  N.  8.  d»  1’enha 
353-A  —  Sáo  Pedro.  Av.  Biar.  de  Pina 
17-D  —  SSo  EcbsrtiJr,  1TS  Toa»  Mau- 
Hclo  319  —  Rio  Douro,  rua  Padre  Ja¬ 
nuário  43  —  Belém,  rua  Kuclidc»  Fa¬ 
ria  68-B  -  Real  do  Jaiarednho.  Av 
doa  Democrático#  38  —  Nobre,  ruo 
Etelvlna  9  —  Rodolfo  Porto  Davc.  rua 
BulhAca  Marcial  813-B  —  Vila  da  Pi¬ 
nha  Primavera,  Av.  Braz  de  Pina 
1288-A  —  Caalro  Alve»  &  Velaa  Lldfl 
rua  Lura»  Rodrlguei  2S-B  —  Ly»,  ruo 
Major  Conrado  384  —  Slo  Joaé  Cor* 
dovll,  rua  BulhSee  íéardal  63  —  Vlala 
Alegre,  Eat.  Agua  Grande  120B-C  — 
Mamar,  Av.  Autoicivel  Club  5344  — 
SSo  Franclico  de  Asai»,  rua  Monlr 
Car  nelo  10  —  Vicente  de  Carvalho, 
Eat.  Vlcenle  da  Carvalho  393-A  —  Vaz 
Lobo,  Av.  Mlnlitro  Edgard  nomero 
847  —  Sáo  Joié  rua  Pacheco  de  Rocha 
280  —  Cabral,  rua  Fernandes  Marinho 
43  --  Coalho  Neto,  Av.  Automóvel 
Club  4025  —  Marangé.  Av.  doa  Jlallo- 
noa  453  —  Lavrai,  Est.  do  Olavlano 
233-C  —  Precloia,  ruo  do»  Dlamantei 
27T  —  Tomai  Coelho,  rua  Juçara  ll-D 

—  Farmérla  dia  Bandelrai,  Av.  das 
Bandilraa  41  —  Cezar,  ru»  Araçatubu 
H-A-7  —  Rlcárdlna,  rua  Pereira  lia 
Rocha  37-B  —  Valporto.  rua  Aurélio 
VilDorlo  25-B  —  Sanla  Rita,  Eat.  In- 
Itndrnla  Mngalhlcs  1153-D  —  Ban¬ 
deirante,  Eat.  do  Tfndlba  2108  —  Maria 
Ferrari  Gomei,  rua  Godofiedo  Viana 
553  —  Santo  Anloolo  dos  Pobres,  ru» 
Olímpio  de  Csilro  TM-A  -  Plraquarn 
Sáo  Jorgé,  rua  Tecob6  05  —  Olivler, 
ru»  Cherburgo  21  —  Farmérla  IAPI, 
rua  Marechal  Modeatlno  2I8-I  —  N.  8, 
de  Féllma,  Av.  Santa  Cm  3835  —  So- 
ciai,  AV.  cordeiro  de  Fníla  133  —  Ma¬ 
ria' da  Penha,  rua  Jolio  Vlcenle  1173  — 
AlJenaa,  rua  Alienai  800-C  —  Bania 
Ertwlrgca,  rua  Rio  da  1’rala  D88-B  — 
Sérgio,  rua  Uruetim,  200-B  —  Helale, 
rua  da  Feira  728  —  Popular,  Eat.  Agua 
Branca  728  —  Farmácia  da  Ponto  de 
Realengo,  rua  Marechal  oJaquIm  Igná- 
cio  232-C  —  Redntlor,  rua  Augusto  da 
Vaaconcelo*  20  —  Paciência,  Eat.  doi 
Vieiras  1D-A  —  Guarabú.  Eat.  do  Ga- 
leáo  822-E  Novo  Mundo.  Av.  Pornnn- 
pug  102-B  —  Padre  Cícero,  Eat.  da 
Porteira  428-A  —  Imaculada  Concel- 

8 fio,  rua  Peixoto  de  Carvalho  58  —  M. 

»p«o»  Pire»,  rua  Tenente  Cleto  Cam¬ 
peio  585-C, 

RETENÇÃO  DE  IMPOSTOS 
SOBRE  DIVIDENDOS 

AHoa  funcionários  do.  Tesouro 
estio  cooperando  com  a  Comis¬ 
são  de.  Finanças  do  Senado,  que 
estuda  presentemente  o  proces¬ 
so  do  retenção  de  impostos  dos 
dividendos  pagos  aos  acionistas 
de  sociedades  anônimas.  Um 
porta-voz  do  Tesouro  disso  que 
o  Departamento  ainda  não  havia 
decidido  sc  favorecia  tal  reten¬ 
ção,  porque  essa  proposta  en¬ 
cerraria  perigos  ocultos  e  difi¬ 
culdades  imprevistas.  Por  en¬ 
quanto,  declarou,  os  peritos  do 
tesouro  estão  se  limitando  a  ex¬ 
plorar  os  prós  e  contras  da 
proposta . 


PRODUÇÃO  Instrumentação  cuuncutu  e  APELO  DA  FEDERAÇÃO  UNHA  DE  TRANSMISSÃO  REFLORESTAMENTO 

PETROLÍFERA  n  ll,.íwl1itiv5rlílílp  E  DO  CENTRO  ENTRE  CACHOEIRA  NOS  ESTADOS  UNIDOS 

DO  KUWAIT  “  “!f.  P.,-  DAS  INDÚSTRIAS  DOURADA  E  BRASÍLIA 

A  prodUMb  petrolífera  do  realiznçtos  em  Chicago,  foram  exi-  néls  de  automóveis  nto  contrft-  8AO  PAULO.  —a  Fedençlo  a  Dlvulgn-ae  quo  está ;  prática-  ,|C  jpg0  lvain  substituiras  der- 
Kuwaft  «tingiu,  cm  fevereiro  j)|dai|  aa  últimas  realizações  no  lu  de  temperatura  cm  fábricas  dc  o  Centro  da»  índúaiiia»  d«  Eaiado  rt»  mente  concluída  a  linha  i dc  l-ubadiutj  segundo  h  American 

tôa»Tk5ffi,nf?r  .'1.'  Ai-  .  jtjSBBtgWAMt»?.*»  «SPI*  KKiS  SSV«"L  7.”rS„í  k&SmIi'1"  b?£ÍÍ!Í  .ttVSK 

çãp  a  igual  período  do  ano  pai-  art, c*»  •  *1°  Outro  d«i‘  indúalriai  do  Algumas  características  técnlCRS  ffij,  «  díí,. 


Instnimentarão  aumeuta  e 

• 

acelera  a  produtividade 

Em  confcrôncla  c  exposlçlol Instrumentação,  desde  pal- 
culunfla*  em  Chicago,  (oram  cxl-  nóls  de  automóveis  até  contrA- 


APELO  DA  FEDERAÇAO 
E  DO  CENTRO 
DAS  INDÚSTRIAS 


n  tlh  «ÍirUm«lt»ÇlO  l 

n*i , L  I H n5|2°íl n  trial  C  ÚO  produção 

QG  n  um  RLlITlOltlO  dc  mnls  UC  A  IniirnmimlnpSn  Virtlf»  sr 


100  mil  bsrri?  por  Hl o  wn  rcla-l 


ção  a  igual  período  do  ano  pai-  wl  •  d»  C.nlro’  du'  Tndú.tria»  do  Algumas  cnrncterUtlcas  técnica.  ^ro  na  adn  o  m>.  .eriô 

sado,  cuja  inodução  diária  íol  VJU,1.  e„n^fonaca  »m  fitou  rttelHde  ~n*r.r  .  V.  dfio  uma  Idéia  do  trabaUio  rca-  lDUntaPdas  ne» t»  „  ,„  L  Í 

de  1.340.138  barris.  modernas  e  as  antigas,  csU  no  suai  ultimas  criaçles  jcndo  que  ExI1.  0  ípt)o  fello  ,0  niln,„ro  r«r-  lixado:  Os  cnOos  ião  de  hIui.ú-  KhÍao  Ísü  min  <\m\  .mu 

Nos  duls  primeiros  meses  do  número  maior  dc  Instrumentos  dc  muitos  déstes  «parelho»  cncon-  niJldo  KAbr»g».  nn  aeniida  de  »*ir  nlo  com  »lm»  de  aço,  diâmetro  hectareai  F-.i  i  «üvtdad* 

corrente  ono,  as  companhias  CPJjJfffl*-  .  ,  trarão  enorme  aplicação  no  mun-  »nèrflc«m*M«  »  fim.  de  pôr  ordem  de  2,8  cm:  ante  «  elevadíssima  narc*t»ca’a  noia»*^ inHúítrl».  Jml 

partlcularei  que  operam  tiaque-  r°ls, aparelhos  tornam  possível  do  Inteiro.  no  Fôrto  da  Banioa,  paraiuado  por  voltagem  da  transmliaão,  oi  trés  fífmiHnras  d»  éfiwK8 

In  região  uroduzirnm  uma  mé-  n  medida  e  contrôle  acurado  dos  EXPORTAÇÃO  agenia»  p»iiubatlo-«a  que  vim  nl.'-  cabos  ião  mullo  nfiistadoi  entre  ^a....u  d*  “‘..li*.,  ® 

din  de  1.51». 847  barria  por  dm.  proceuos. industriais.  Vieram  eii-  .  1»  daniro  do  sindicato  do.  Arruma-  al,  o  que  exigiu  tãrre.  metálicas  *  ÇfiSSf 


nwii-iran,  t*o  «  ao  usuiro  ou»  inoui.n»»  hj  Algumas  cnracicruucas  recnicaa  ,  nn  nassadn  „  ,,  „„„ 
WWW.  ficou  «cJféMft»  reiterar  .  v.  dão  uma  Idéia  do  trabaUio  rca-  í,“2.aW"“. ,„e 


particulares  que  operam  tiaque-  Tnls  aparelhos  tornam  posilyel  do  Inteiro.  no  Fflrto  da  Banioa,  paraiuado  pf-e  voltagem  da  transinliaão,  oi  trés  I ÍÍ—W*^* 

In  região  uroduzirnm  uma  mé-  a  medida  e  contrôle  acurado  dos  EXPORTAÇÃO  agenia»  par lubado--»  que  vim  ulc-  cabos  são  mullo  afastados  rnlre|*zr  ‘  d*  ,,,: 

din  de  1.513.847  barris  por  dm.  processos  industriais.  Vieram  eil-  „v„nr.n„s  ,i«.  p.io-ir..  rini  d0  d,fllro  rto  sindicato  doa  Arruma-  al,  o  que  exigiu  tôrre»  metálicas  li  B„n  mi”  AUm  1 
superando  cm  quase  ISO  mil  minar  n  "arte"  de  muitos  méto-  .  A  f&SüJSS"  dor“-  «m  «rav.  P, ajuizo  par.  .  em  reticulado  de  grande  W>rte.  íóíSbcnJõ?  m  n.nhla» 

barris  o  bidico  alcançado  «os  dos  de  produção,  transformando-  fn°.S,i«0^«uír  rSfe  S,8»!115  «C0l’0,T'i»  nacional,  aii.n  da  aiiuaçlo  Delas  foram  montndas  482.  t  {*„  nren„r.’ndn  n  m?Ò  mãfi 


-  anergicamenie  a  um,  oe  por  oroemme  z,a  cm:  ame  «  cievaaiiaim»  flQ1c«l»,-3o  nela*  Inriústrlaí  eõn- 
no  Ffirlo  d.  Banioa,  par.iu.do  pne  voltagem  d»  tran5i.ili.So,  oi  de  áívores  dÜs W 

agenlei  ptrlubado-.a  que  vérn  agtô-  eabos  são  mullo  afastados  entre  Ç.jr(.  de  JQ  .  ‘  f*  8 

do  dentro  do  Sindicato  doa  Afronta-  «I,  o  que  exigiu  tôrre»  metálicas  íCdu  B1,0  nassudu”  AUm 
dores,  com  an»  n.elulm  o.ra  .  em  rellenladn  rio  m-.nrtn  nnrfe  lrt  CIO  0110  paSSUuO  .  Além  dlSIO, 


mesmos  meses  de  1050. 

MONTAGEM 
DE  CARROS  DE  AÇO 
INOXIDÁVEL 


os  em  altamente  cientlflcof'. 
GENERALIZAÇÃO 


dos  no  que  s?  refero  a  liutrumcn-  KOhomU  nacional.  ii:,n  da  aiiu.çlo  Deis»  foram  montadas  482.  t  "‘“l!*  '"íonu  rf,u 

os  de  precisão  c  contrôle,  aumen-  C1&UCB  wm  „rtmU  p.r.  0.  trana-  de  sc  soltentar  que  n  mnlor  d»d«S™nt?du«ndo  .emeniM  • 

ou  eonsidcrávelmcnte  neste»  ui-  poriadore.  d.  manufatura»  n»  orla  parte  de  todo  o  material  utlilza-  mudasse  oilal  dade  .nn.rlo?  ! 
tlmns  onnt  HonnU  «In  khii  rtrA^  An>  1.  rinnm-m.  eum-imimu  I..  muaaB  ao  qunnnaae  supciioi,  0 


Há  alguns  anos,  n  ínitrumen-  il!V08  anoB\  ^eP°ia»  4q  bcu  pró-  do  cati  -  liumbfrto  h«ji  Coit«,  pr*.  do  decorre  dc  suprimento  In-  conjcoiildo  °boris í|^P*ulUfloi 

tação  rcriringla.se  às  fábricas  de  SoriantVs^o  ?  Cnnadá"^^!.'  “den’e  *m  ,X,rC'el0"-  ,A,P'’  dúTtria*  brarilei?»rnCdd°  PCl“  in*  cllreUmente  de  hrii! 

produlos  quimlcos  e  refinarias  de  °  C?,n-a  i  ’  JapT„  - -  austria_urail]elra . _ eópteros  nas  áixas  a  icrem  re- 

pelróleo,  Hoje  em  dia  lôda»  as  *5*1*'  ^wiczucla,  México  s  In-  Vlmo»  cenvldá-le(i)  •  participar  florestadas, 

rndústrias  lançam  mão.  dc  instru-  í«*  P  FMFNDAS  d.  An.mblél.  Eatr.ordlnírl.  do.  BftTirArn  r\r  riiTr^Ai- 


UL  uL  HVV  menlos  é  aDárcihos  do  Drecisãõ  mercados,  esião  sendo  iwt»l8-  RUIUUJ  1/rtJ  tmtlIUHJ  "  «frioru.nar..  ao.  DnTimrn  nr  riiTrnAi 

IKIAYin AV/CI  pnraliun^entn^sua^roduUvfdnde.  t*as  íábriens  no  estrangeiro,  como  rrnãn  Cl  IMIklAnHC  «ndémlno.  do  odlficlo  Valpar.lbi,  DUlArUÜU  UC  TU I lDUL 

mUAlUAVtL  Produtores  de  alimentos,  indús-  Ç9r  «empl0  n  General  Controls  SERÃO  ELIMINADOS  •  n«  •<l»  M  «»•  «•««"•  E  DPfiATA^ 

No  cura,  ,1c  i»50;  .  Sanla  .  ttSiíSfSwS  óScSS  W()S  TRILHOS  DA  RFN  '1  "  ?M„T'  “  V.  .,  *  C  KCUfliflJ 

Jundlal  terminou  a  montagem  ciríSSiM  fábrleVi  de  bo-  Alemanha  c  em  Esses,  nn  Inala-  WvJ  IKILnUJ  UA  Krll  çio  ou  à.  21  hora.  «m  2»  convoo-  U.ando  da.  atrlbulçi».  quo  m« 

de  BO  carros  de  aço  Inoxidável,  bldus’  elr  uXí  utillram-ro  de  terra-  e  recentemente  em  Fri-  ç*o  no  »plo.  301  (rotldèncla  d0  eonfer*  o  artigo  2t»  do  Eitaluto, 

destinados  a  substituir  carros  de  L,.,  *' .»!  bourg,  na  Sulca.  o  ruído  caractzrl.tico  provocado  .w...  ....  .  convoco  o.  »r«.  mombroí  do  Con. 

madeira  no  tráfego  suburbano,  instrumenlos  vm  aumento  «la  n»£u,SB-  pela.  roda.  do  irem  na.  omond».  r,',rido  •dl,le,°L  p»r*  *r4,ir  d«  .olho  D.llbor.tlvo,  p.r.  um.  ro- 

A  mesma,  estrada  concluiu  o  dD»  ,rllho'  »«r*  tu»!e  wt«lm#nio  «•avlnto»  atiuntoc  unláo  ordinária  no  dl.  21  do  cor- 

trecho  Mauá-Paranaplneaba,  que-  rantia  de  qualidade  do  seu  pro-  Frilton  de  Rlchmond,  Virgínia,  es-  fUmii>«do  no  irálrgo  forrovlário  do  ,  r,nt»  m*‘  d*  qulnts-folra,  na 

completou  a  eletrificação  de  li-  dut°-  1°°  atualmente  instaladas  Noi-t ’-•*».  rom  a  in»iaiaçr.o  do  uma  1  Roliçít.  ontro  o  tondoml-  l(dt  .ocltl,  á.  2t  horti,  para  »»r 

nha  no  planalto.  Lm  futuro  pró_ximo,  tal.  íns-  ein  Sao  Paulo,  e  também  em  Tu-  n0Vi  t  modorna  oficina  da  .oídaiem,  nlo  o  •  Admlnlitraçio  Domut  teatad*  t  .ogulnto  Ordim  do  Dl*t 

O  oleoduto  explorado  pela  trumentos  aliviarão  o  homem  de  rim,  na  Itália.  .  na  jocalidado  de  Edgar  Wctmtek,  t  ,dl ,  O  Ltllura  o  dl.cuuào  do  rolit*- 

Santos  n  Jundial  traniportou,  um  pesado  trabalho  cerebrul  de  Enfim,  as  firmas  americanas  11-  Pernambuco,  a  Béda  Ferroviária  do  r|o  da  Proildlnclt,  balanço,  o  rt»- 


iMirrvAr  ix.p  risr.irvir  V,mo*  c#nw!cU-l»(o)  a  participar  florestada. ,  _ 

RUÍDOS  DAS  EMENDAS  d*  Ammblél.  Extr.ordlnérl.  do.  ÕniácArn  í\r  E||Tpbnr 

rrn»A  rnumáixAr  condômino,  do  odlficlo  Valparolbo,  DwlAlV/UU  UC  lUICDUL 

ScRAO  ELIMINADOS  •  r*»|li»r-*t  »•  «•"•«-  c  DFgATH 

une  TDIIUnC  HA  DEM  **  2030  h#rH  ,m  v  e#nvo«-  iu-whimj 

II UJ  IMLrHJj  UA  Kln  Çio  ou  á.  2t  hora.  «m  2»  convoo-  Uundo  d»,  otrlbulçô».  quo  m« 

çio  no  opto.  301  (ro.ldéncl*  do  conftro  o  ortlgo  28»  do  E.tatuto, 
O  ruído  csrocUri.tlco  provocado  rBt#rijB  n»r*  »r*i*r  rf».-to.7wotí.  Í!L  ,r*'.  m*mbro»  do  Con¬ 

da.  rodo.  do  irem  o.»  arnends.  r,f*r'  0  •dl"t,0)'  p,r*  ,r*,ir  d#,|»»lho  D.  b.r.tlvo,  p.r.  um»  ra- 


BOTAFOGO  DE  FUTEBOL 
E  REGATAS 


Santos  i 
no  exeri 
milhões  c 
produtos 


ii  uuuu4«m  uo44f|iwákUM,  mu»  »'v.uuuu  vi  «uhiiiu  WLV4UI  1*%.  £.11  ti  ui ,  q  s  ii  nn  aí  americanos  u-  rcrnumout  _ _ _ _ _ 

'çlcln  passado.  11.029  rotina.  Contrôle  automático  uj01]'  gadas  ao  comércio  de  lnstrumen-  Nomeite.  filiada  á  «rr,  roduziré  ao  2  —  C.tuda  do.  orçomonlo.  »tu»l  poctívo.  parog.ro.  do  "  Coniaího 
do.fiin^.de  Ó  c0  U  craí  a  pivduçao  dsnlro  de  Um  -  toe  dc  precisão  o  contrôle  man-  m,4.*lmo  *l’ul1»*  «mendi.  e  con.e-  .  .  Fl.eoÇ  rtlotlvoi  ao  mo  do  1M8; 

refinados.  te»  de  tolerância  multo  tnnis  rígi-  tgm  escritórios  cm  tôdn  a  Euro-  iU£r‘em'n'«  o  mcmétnno  barulho  «lo  •  Pf«*'mo,  bJ  )tUur4  ,  do  orça¬ 
dos  do  que  seria  possivel  conse-  pB  c  t.mbém  em  alguns  países  da  rod»pU,  lonndo  mal.  «gr.i.  3  _  pcsu|amonlo.  Ilmptti  t  con.  minto  p.r»  1940  «  piroc.r  do  Con- 

gulr  pelo»  meio.  do  contrôle  ma-  £mérlca  do  SuIi  0Bnde  Pcham.sc  d*vd»  »•  via,.,,,.  ,.lho  Flle.I; 

nUm 11  1  ,  , .  à  disposição  dos  interessados  não  ®  proeeuo  dc  *old»gem,  J»  uttll-  5  -  e)  lntoro.it»  garolv 

To  ra  Hia  d  ores,  fornecidos  eoin  sd  os  aparelhos  mac  também  tô-  **d0  pcl*  RFN  *n,re  Camsr»glbo-  4  _  Seguro  Contra  Fogo;  t  Outroi.lm,  nio  h«vondo  númtro 

instruções  c  Informações  precisas  das  QS  iníonnaçõcs  u  dados  t6c_  Tlúm»,  G.lanio-Csmpin»  Gr.nd.  »  .  Itgtl,  0  Con.alho  .o  roúnlrá  no 

obtidas  de  aparelhos  de  precisão,  n|cos  quo  p0Sjam  desclar  Entre  Slí.!*  ,e,A  nróxim.menie  pftsto  en,  S  -  Empr.g.do»,  dl.  5  do  mtl  di  ma)#  prda|mo> 

estão  pouco  a  pouco  substituindo  nfl  principais  apresentados  node-  »r4V. * w01  R*cir*,CirUi™  *  Atoncloi»»  taudacõ»»  —  imobi-  <t«lnt»-f.lr»,  à  mo.m»  hor»  «  no 

0  homem  nos  cálculos  de  roilnn,  mos  ci(ar  in.lrumcnto.  eletrônl-  R*^We’Macel4-  *  proporçSo  quo  fo-  *  moimo  local,  .m  .«gundi  0  última 

meamo  em  pequenas  organizações.  cos  fiuxômelros  controladores  "rBbJd#*«lff“»nrN.  c1^'  L,A*  A  DOMUS  LTDA. - A.  M,  convociçlo  o  i»  can.tltulrá  com  a 

Nos  Estados  Unidos  vèm  sendo  dc ^'tmneraTura ^  termômetros  dl  crd*,n‘l d0  ^14ndl,*  0  Slle-  ESTEVSS  -  p|  Admlnlitriçlo.  pn.inçi  d»  qutlquar  númoro  do 

SgSg»»sre*^sS8  ?  Tizs S  SK  ss  -  * . * . . 

fÁhrlea.  I  ^  530  Bnal>sadores  de  corrente  (tor-  o»  mesmo,  told.doi  3  a  3  e  aplicado.  »m  vlrtud»  dt  nio  Ur  «Ido  rtill-  r*,  24  d#  .brn  di  _  0R 

descimento5  P  ‘°  flU,m,C"  ®  «"te)  medidores  de  nível,  vál-  ou  linho,  da  ferrovia.  x.d.  .  ....mblél.  d.  1I-4-1H0.  SMGIO  DAPCY  — *  Froildanto  ani 

cn  •  T-rpoQ  vulas  de  segurança,  etc. _ s _  léft  «xorclclo.  8731 


mia  dos  EE.'UU.  cresceu  demo-  reiinanas  ae  petroieo, 

do  fenomenal  nos  últimos  seis  fábricas  de  produtos  químicos  e 
anos.  "Não  sòmenle  em  tírmos  de  cimento, 
físicos,  mas,  o  que  é  mais  Im-  TIPOS 

portanto,  em  tôrmos  do  bem-  O. que  há  do  miils  moderno  nes- 
estar  do  povo”.  Em  seu  relató-  to  sentido  íol  recentemente  oxl- 
rio  anual  bo  Congresso,  sallen-  bido  por  ocasião  da  14/  Coníe- 
tou  os  seguintes  pontos;  1)  En-  réneia  e  Exposição  Anual  de  Ins- 
tre  1083  e  1958,  a  população  trumentos  Automáticos,  sob  os 
aumentou  16  milhões  (11  por  auspícios  da  Sociedade  Amerlca- 
’^eqUr^irArnt^  na  do  histrume.itos  (Instrumcnt 

w«hfn^nnC*ü,f6  n °«Are  s°ciety  of  América).  O  falo  rea- 

S  tHbShtota™ivif  iumentoS  6  Trul^n 

milhões,  cêrca  de  9  1/2  por  cen-  |^B*C‘ ínJ !cla«1,,n?nerIt° "Jn: 

to;  3)  a  produção  das  minas  o  *crnac.lon®is  assunto,  com  a 
fábricas  subiu  14  por  cento,  en-  P^ipação  de  W  P»158*-  >ndu- 


- - - - - —  rviiierici»  uo  oui,  onae  acnom-sc 

FXPANDF-NF  •  n llm i  ,  , .  à  disposição  dos  interessados  não  ®  proccno  dc  .oídagei 

CArAnUC  JC  Tot-allzadores  fornecidos  eom  s6  0J  apare]ho3  mac  também  tú^  "do  P'1*  RFN  *n,re  ( 

ArrAMAUlá  Instruções  e  Informações  precisas  das  DS  informações  u  dndos  tée-  Tlúma-  Gslarna-Compina 

ECONOMIA  2riSn°nnde«.  aparclhos  de,  P^1'6,0'  nicos  quo  possam  desejar.  Entre  ai'4?:É,!r* 

NORTE-AMERICANA  «f SK 

nUK  I  L-AlHtKILAIlA  meamo  em  pequenas  organizações’.  ‘.‘"  Z  reT<«b'd«* 

Segundo  o  secretário  do  Tra-  útíUMdos^m  siriemas^cnenria  dc  tnnPeratura-  termômetros  de  cu/tritho/novMde^  qi 
bálho  James  Mitcheli,  a  econo-  “uHf,aB^ d° radlacS°,  transmissores  de  pres-  pr  r.  •  normal  da  ta  m 
mia  dos  EE.UU.  cresceu  demo-  ?itóic8J  ’  *5°  analisadores  de  corrente  (tor-  oa  me»mo«  toldado.  3  a  3 

do  fenomenal  nos  uljlrnos  sela  «bflcia  de  produtos  químicos  e  rente),  medidores  de  nivel,  vál-  nu  linho,  d»  ferrovia, 

anos.  "Não  sòmenle  em  tôrmos  oa  cimento.  vulas  de  segurança,  etc. 


“ORTTL”  Organização  Técnica -Industrial  de  Máquinas  S/A 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Scnhorc.  Acionlitoi; 


fábricas  subiu  14  por  cento,  en-  J»çuwp«sw  «  "  países,  inciu- 
quanto  o  Produto  Nacional  Bru-  sivÇ  um  grande  grupo  de  repre- 
to  aumentou  1G  por  cento.  Em  sentantes  da  União  Soviética.  O 
térmos  de  poder  aquisitivo  real,  tema  principal  da  cmjfcráncia  foi 
a  renda  pessoal,  depois  de  pagos  “Progressos  mundiais  cm  instru- 
oi  Impostos,  revelou  um  acrés-  mentação".  Durante  as  reuniões 
elmo  dc  21  por  cento.  foram  tratados  todos  os  tipos  de 


INDÚSTRIA  E  COMERCIO  DE  MAQUINAS  "SANTA  TERESA"  S/A 


>,  com  a  pre-  Em  obediência  &■  dl»po»lç6e«  estatutárias  c  de  «córdo  com  a  Lei.  temo.  o  prazer  de  «ubmrler  ê  comlderaçSo  de  VV.  S9.,  o  Bal.nço  Geral 
l  perltOT  ln-  e  a  DemonjtraçSo  da  conta  de  Lucro»  e  Parda.,  referente*  ao  axtrelclo  d»  IB3C,  e  o  retpeellvo  parecer  do  Conielho  Fucal. 
lUntO.  com  B  ,  m  cont|nu*ç»b  sq>  »eu  program*  de  cxpansSo  de  sua.  atividade.,  com  a  «mplIaçSo  do  »ua»  oflcln».  e  modernl/»cáo  dr  mu  equlp»inent«>, 
naíses  inelu-  !!.  Vi  SomV  *1®çfa  d®  Monlagon».  reaolveu  e.ta  Diretoria,  como  Já  vam  fazendo  noz  »nn«  «nlerlore».  •  eom  o  fim  de  «tender  é  nituril  ne- 
jpo  de  repre-  nãlvief rà*  ddc  f fnn»  *  ’  prop6r  ne,*°  cxtrciclo  náo  haja  dl.lrlbulçlo  de  dividendo»,  a  que  concorrerá  par»  fortalecer  ainda  mal»  a  .iluaçlo  fl- 

Soviética.  O  Eita  Diretoria  eatá  á  dliposlç9o  do»  Sr».  AclonltUj,  par»  «tender  quaúquer  e»cI»reclmenlo»  que  Julgarem  necessário», 
is^cm 'inriru-  Bl°  dB  Jínelro'  sl  d*  J»nelro  de  IBM. 

>  as  reuniões  MAX  POMOBSKI.  piretor-Pr»»ldenle  —  WILHELM  DETHLOFF,  Dlretor-Comercl»l  —  PAUL  MOZSCHKf,  Diretor  —  Dr.  ADALBERTO  RE* 
\S  OS  tipos  de  NAUX,  Diretor-Secretário. 

-  ~  BALANÇO  ENCERRAno  EM  31  1JE  DEZRMnnO  I>E  1939 

r  c  /  A  Período  de  1-1  »  31-12-59 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Senhores  Acionistas: 


IMOBILIZADO 


«ta  l«í8l«  e  ciUtutárias  apresentamos  a  vossa  apreciação  o  Balanço  Geral,  Demonstração 

as  Conta  Lucros  e  Perdas  e  Pa  recer  do  Conselho  Fucal,  relativos  ao  exercício  encerrâdo  em  31  de  Dezembro  de  1950. 
dos  nccessárfos1  *  Perm*necer«  a  dliposlçãtf  doa  Senhores  Acionistas  na  sede  da  Sociedade,  para  prestar  esclarecimentos  julga- 
•  ,  1  •  * 11  '  y  .  .  •  *  .  -•  .  | '  ♦  '  * 

Ur  Gu?UvdLndw1g°Áuf«irilnb Diretor1960’  _  Asslnado:  ,Un*  U,r,ch  ,,erm,lnn  StoUz,  Diretor.  Rudolf  llltgcr  —  Diretor.  IVal- 

RALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


11.410.S9S.00  I  XAO  EXIGÍVEL 


Imóvel»  . 

Imtalaçóe»  . 

Ferramenta»  e  Acessório» 

Máquina»  e  Motore»  . 

Móvel»  e  Utcnallios  . 

Veiculo»  . . . 


DISPONÍVEL 


Calx.i  . 
Banco» 


Imobtliiado: 


Imóvel  c  Edlfcio  em  Construção 

Móveis  e  Utensílios  . . 

Títulos  o  Valores  . 


129.801.887,20 

4.300,00 

85.650.600,00 


185.450  787,20 


Náo  Exigível: 

Capital  . 

Exigível  a  Curió  Praxo: 


v-Vl  . 

i 


Cr$ 

170.000.000,00 


Diiponiveli 


Bancos 


Caixa  e  Bancos .  5.082.106,60 


Realliivel  a  Curte  Praxo: 

Obrigações  Conlratuaio  a  Receber 

Contas  à  Receber  . . . 

Letras  A  Receber  . 

Mercadoria^  . 

Contas  Correntes  . 

Rcalixável  a  Longo  Praxo: 

Obrigações  Contratuais  a  Receber . 

Transitória; 

Obrigações  Contratuais  a  Receber 
Lucros  estimativos  s,  vendas  «ie 
Imóveis  . 

Contas  de  Resultado: 

Lucros  e  Perda . 


Obrigações  Contratuais  a  fagar 

Contas  A  Pagar  . . 

Obrigações  A  Pagar  . 

Letras  à  Pagar  . 


690.358,40 

16.022.049,80 

375.154,30 

17.447.318,00 

12.650.000,00 


37.043.505,40  Contas  Correntes  .  8.347.406,00  66,032.286,50 


13.900.000,00 


34.000.000,00 


Kxigivcl  a  Longo  Praxo: 

Obrigações  Conlrntunis  a  Pngar  15.500.000,00 

Obrigações  à  Pagar .  12.500.000,00 

BnnccíS  . . .  29.099. 332, 60  57.999.332,60 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PnAZO 

Devedores  por  Duplicata»  . . 

Mercadoria»  . 

Impósto  «jVenda»  c  Con«lgnaç0e»  .. 

Mnntagcn»  em  Execuçáo  . 

Conta»  Corrente»  . 

Açfie»  Diverta»  . 

•  Titulo*  d»  Divida  Public»  . 

Titulo»  »  Receber  . 

REALIZA VKI.  A  LONGO  PRAZO 

Banco  do  Brasil  S/A  —  c/VlncuIaila 

Empréstimo»  CompuUôrlo  . 

Depóallo»  e  Cauções  . 

COSIPENSAÇAO 

Acõc»  cm  CauçAo  . . . 

Tllulot  da  Divida  Públlr*  Depnjlla- 

«!o*  . 

Dcvedorc*  por  Duplicata»  C.uclo- 

nada»  . . 

Responsabilidade  por  Endouu  _ 

Devednrea  por  Dupllcala»  em  Co¬ 
brança  . . 

Dcvedore»  por  Titulo»  Caucionado* 
C»rlelra  . 


9.. 7S0. 903,60 
143. 997 JO 
47.734,80 
1.430.326.80 
339.444.00 
8n.liS0.0O 


6SB.739.M 

3.430.374.80 


500.000,30 

10.334.730,80 

1.418.793,40 

0. 090.10  LD0 
4.038.500,00 
3.714. S13.70 


Capital  . 

Fundo  d»  Rfierva 
Lucro»  e  Perda» 


EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 


3.058.001.70 


53.872.436,30 


Cnnlit  a  Pagar  . . . 

Titulo»  s  P»f»r  . ' . 

Duplicata»  Deieontidi»  . 

ConU»  Corrente»: 

AcionliU»  .! .  7.153  335, S0 

Cl».  Federal  do  Ele¬ 
tricidade  .  1.773. 416.20 

Dlveran»  .  14  571.195.SO 


Fornecedora»  . 


15.753.313,10  EXIOrVKt.  A  LONGO  PRAZO 


Contrato»  em  Execuçáo 
Contrelo  imnhlllárlo  .... 


28. 892.837,70  I  COMPENSAÇÃO 


Açóe»  Caucionada»  . :... 

Depoiltantri  de  Tllulo»  . 

Dupllcala»  em  Cauçlo  . 

Crrdore»  por  DuptleaU»  Endoieadat 

Duplicata»  em  Cobrança  . 

Tllulo»  «m  C«uclo  . 

Dupllcala»  em  Carteira  . 


10.000.000,00 
800,871.00 
3. 0*2  901.70 


3.0T7. 903,60 
151.978,10 
16.7I5.224.(K) 
1.415.702,40 
27.407.161.10 


3.533. 11S.B0 


14.237,000.00 
3. IU. 000,00 


300. 000.00 
800.000,00 
10, 334. 730  A0 
1.411.792,40 
9.199.201.80 
4.011.500.00 
2.714.811,70 


13.883.671,70 


12. 488. 187 .30 


17. 72*. 000, 60 


M.SB2. 837.10 


112,787.207.70 


113.787.397,70 


22.000.000.00  56.000.000,00  Transitória: 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  I.UCRUS  E  PERDAS  NO  PERÍODO  DE  1-1  a  11-11-59 


Cantis  de  Compensaria: 
Ações  Caucionadas . 


Títulos  Descontados  de  Terceiros: 


26.365.029,90 


250.000.00 

334.598.319.10 
15.000.000,00 

340.598.319.10 


Obrigações  Contratuais  Promi¬ 


tentes  Compradores  . . . 
Contas  de  Compensação: 
Caução  dn  Diretoria  ....... 


50.316.700,00 


Bancos:  Contis  Descontos 


DEPRECIAÇÃO 

a  Ferramenta»  e  Acessório» 

a  Instalações  . 

a  Máquina»  a  Mulnrr»  ...... 

a  Móvel»  e  Utensílio»  . 

*  Veiculo*  . . 


240.451.20  •  Lucro  do  Exercido  anterior  ... 


349.598.319.10  créditos  incohraveis 


3 1  *dc  rzmbrri  efe  1959 .  — -  Assinado:  lUns  Ulrlch  llermann  SlolU  —  Diretor:  Rudolf  Ililger  —  DlrettJr; 

waller  Gustar  Luduig  Auguslln  —  Diretor,  Nella  Bucclnl  Ptrr»  —  Técnico  cm  Contabilidade  (C.R.C.  —  D.F.  _  .2.196). 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROH  K  PERDAS  KM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


■  Dcvedorc*  por  Duplicai»* 

«  Conta*  Corrtntr»  . 

a  Tllulo»  a  Receber  . 


DESPESAS 

a  Dejpcaa*  Bancária» 

*  Juro*  e  Dr«ronto»  . 


Saldo  em  1/1/1959  . 

Dsipesis  Geral*  com: 

Aluguel,  armazenagenz,  carrei«>s, 
fretes,  ceiUribulções  sociais, 
correio,  telegrama,  de»p«-*»s 
e«m  fregueses,  diversos,  Um- 
peia.  luz,  íôrça.  materia*.  du 
escníono.  nrdettade*  r  MM. 
ficaçõcs,  honorirhn.  propa¬ 
ganda.  serviços  proILvionai*. 

xeguiTO,  vUjrnj  r  muniçõe-, 

}ures  e  outrss  dopesai  dc 

Inanclimento  .  14. 374. 53 Uü 

impcatog  .  «-5M.23C.iO 


39.686.594,80  Produto*  dos  Operações  Sociais 
Balanço  . 


35.280.937,00 
26.365  829,90, 


21. 959. RIMO 
«1.648. 756  90 


61  .<M6.7M.9o  | 


a  Impoatoi: 

Impojlo  *  Vrndxi.  d*  Consumo, 
Piedtal  dc  Rcndx.  Çlndlcal,  de 
Ind.  e  Pr«>fli»óe*.  de  Lk:.  de  Lo- 
callzaçáo,  Patente  de  Rr«i*tro, 
Ellampllha*  Feder»i»,  Ráln»  por 
Verba,  tic . 

i  Dopem  Geral*: 

Aluguál».  ConduçAor- Corrrim  e 
Telegrafo*,  Detp.  «In  Armazém,  do 
Exrrtlórtn,  U|>lt  UR'  Ofirtn».  d* 
Viagem.  Cootrtb-  p  Awoefaçúe*. 
Ajuda  de  Custo.  romlMÕet.  In*- 
tllulo».  Ozdenadoer-  Carreto»  e 
FrrlrA.  Err.baDgen».  Propaganda, 
Seguro»  Mxrltlmne  .»  Tgrreitr**. 
e:Fo*o.  Honorário»  do«  Diretnre*. 
Inder.lraçóe*.  GratJflcaçôe*.  etc. 

_  _~J' 

DISTRIDl  IÇAO 

a  Fundo  da  Rnerv» 

LUCRO  QUE  PERMANECE: 

«l<*  E*errt+>  *a- 

terior  .  I  «20  «34» 

á«t<  Exerrteio  ..  1 . 1(1  utn 


11.933.60 
15.999,70 
159.880. 70 
37. 718.00 
14.9*2.» 


54  975.70 
9  254.90 
15.199.70 


S70.5K» 
3. ÍM. 151.70 


5.508  339.10 


de  RENDAS  DIVERSAS 


9M  512.00 


dc  CONSERTOS  DIVERSOS  .  SM  SIS» 


de  MERCADORIA 


34. 014. «78.00 


1  920.114.50 


U.920.S1IJ9 


49  430»  1 


34.427.533.80 


2S  U52.I5S.IÓ 


3.144  «MÃO 


*  VO  997.79 


37 .881. «77.19 


57  Ml  <72.18 
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<9  ®*  ’°rnL*  ÓRGARIEACAO  TtCTnCA-DfDUVTRIAL  WE  MAQUINAS  M 
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RIO  LIGHT 


A. 


SERVIÇOS 


DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 


RELATORIO  DA  DIRETORIA 


Senhores  Acionistas: 

Em  cumprimento  ao  disposto  na  lcl  c  nos  Estatutos 
•oclais,  a  Diretoria  da  RIO  LIGHT  S.  A.  —  SERVIÇOS  DE 
ELETRICIDADE  E  CARRIS  tem  a  honra  de  lhes  submeter 
O  Relatório  dos  negócios  desta  Sociedade  no  ano  de  1959, 
acompanhado  do  Balanço  Geral,  da  Demonstração  da  Conta 
de  Lucros  e  Perdas  c  do  Parecer  do  Conselho  Fiscal. 

I  —  NACIONALIZAÇAO 

O  acontecimento  de  maior  significação  para  a  vida  da 
Sociedade,  durante  o  ano  findo,  foi,  sem  dúvida,  sua  nacio¬ 
nalização,  concedida  pelo  Decreto  Federal  n.°  46.216,  de  12 
de  junho  de  1959. 

Tal  fato,  como  salientou  nosso  Diretor-Presidentç,  Sr. 
Henry  Borden,  assinala  uma  etapa  da  maior  importância 
para  a  Sociedade  no  processo  de  sua  definitiva  integração 
na  vida  econômica  do  País,  ao  ensejar  a  participação  de 
capitais  brasileiros  nos  seus  empreendimentos,  que  tanto 
têm  contribuído  para  o  progresso  da  zona  de  que  é  conces- 
■ionária. 

A  Diretoria  serve-se  desta  oportunidade  para  manifestar 
•  certeza  de  que  os  consumidores  e  o  público  cm  geral  bem 
compreenderam  o  verdadeiro  sentido  da  nacionalização  da 
Empresa,  bem  assim  a  confiança  que  dôsse  ato  advirão 
resultados  que  se  traduzam  em  contínua  ampliação  c  melho¬ 
ria  dos  serviços. 

II  ADMINISTRAÇAO 

Realizou-se  pela  primeira  vez  no  Brasil,  em  25  de 
novembro  do  ano  findo,  a  Assembléia  Geral  de  Acionistas, 
qu#  elegeu  a  Diretoria  c  o  Conselho  de  Administração,  ■  que 
funcionarão  até  a  próxima  Assenbléia  Geral  Ordinária. 

A  primeira  Diretoria  ficou  assim  constituída: 

Henry  Borden  Diretor  Presidente 

Antonlo  Gallotti  Diretor  Vice-Presidente 

James  Henry  A’Court  Diretor  de  Operações 

Malcolm  Hector  Mackenzie  Diretor  de  Engenharia 

Joio  da  Silva  Monteiro  Filho  Diretor  de  Relações  Públicas 
Antonio  de  Almeida  Neves  Diretor  Superintepdente  Geral 
John  Grant  Glassco  Diretor 

Kenneth  Howard  McCrimmon  Diretor 

Malvino  Reli  Netto  Diretor 

Ito  von  Ockel  Tebyriçá  Diretor 

Integraram  o  primeiro  Conselho  de  Administração  da 

Sociedade  os  Senhores: 

Dr,  Antonio  Arnaldo  Taveira 

Emb.  Carlos  Martins  Pereira  de  Souza 

Dr.  Clemente  Marianl  Bittencourt 

Gen.  Edmundo  de  Macedo  Soares  e  Silva 

Dr.  Fernando  Machado  PorMla 

Prof.  Francisco  Campos 

Dr.  Inar  Dias  de  Figueiredo 

Dr.  José  Sabóia  Viriato  de  Medeiros 

Prof.  Lúcio  Costa 

Dr.  Luiz  Augusto  da  Silva  Vieira 

Prof.  Maurício  Joppert  da  Silva 

Emb.  Oswaldo  Aranha 

A  contribuição  do  saber,  da  experiência  c  do  espirito 
pÚbBco  de  tão  eminentes  Conselheiros  será  de  inestimável 
valia  para  a  solução  dos  difíceis  c  complexos  problemas  com 
que  se  defronta  a  Sociedade. 

A  morte  do  grando  estadista,  Embaixador  Oswaldo 
Aranha,  profundamente  sentida  por  tôda  a  Nação,  foi  tam¬ 
bém  perda  irreparável  para  o  Conselho  c  a  Diretoria  da 
Sociedade. 

III  —  ALTERAÇÕES  ESTATUTAKIAS 

A  Assembléia  Geral  Extraordinária,  realizada  em  25  de 
novembro  último,  resolveu  extinguir  o  cargo  do  Diretor 
Comercial  c  criar,  em  substituição,  o  de  Diretor  de  Relações 
Públicas. 

IV  —  CONSIDERAÇÕES  GERAIS 

Durante  o  exercido  de  1959,  a  Companhia,  inspirada, 
coeno  sempre,  no  propósito  ds  ampliar,  na  medida  do  neces- 
•ária,  seus  sistemas  de  produção  e  distribuição,  desenvolveu, 
no  setor  da  energia  elétrica,  o  máximo  de  esforços  ao  seu 
alcance  para  atender  aos  reclamos  da  região  a  que  serve. 

Suas  realizações,  entretanto,  não  puderam  manter  o 
rttmo  de  crescimento  desejado,  deixando,  mesmo,  de  alcan¬ 
çar  os  Índices  do  ano  anterior.  Além  da  permanência  das 
causas  que,  de  há  muito,  cerceiam  as  atividades  das  emprè- 
IM  de  eletricidade,  submetidas  que  se  encontram  a  um 
regime  econômico  que  não  condiz  com  a  importância  e  o 
vulto  dos  empreendimentos  a  cargo  dessa  indústria  básica, 
verificou-se  acentuada  agravaçáo  das  condições  financeiras 
da  Companhia,  como  decorrência  de  incontrolável  elevação 
dos  eusinx.  a  diminuir  «ossivelniente  o  volume  d»«  obra;. 

CotiK»  é  notório,  a  pressão  inflacionária,  a  quebrar  esti¬ 
mativas  o  a  superar  orçamentos,  sa  íói  sentir  em  preposçá” 
mais  violenta  da  que  rinha  ocorrendo  nos  últimos  anos. 
Suas  inelutáveis  repercussões  atingiram,  mais  profunda - 
mente  do  que  cm  qualquer  outra  atividade  industrial  ou 
comercial,  os  recursos  financeiros  das  emprésas  de  energis 
elétrica,  impedidas  que  estão  de  se  valeres  âe  Inevitável 
remédio  tdos  ciclo»  inflacionários,  qual  seja,  no  caso,  o 
aumento  dm  preços  de  fornecimento.  Sabem,  nesse  parti¬ 
cular,  oi  Senhas  es  Acionistas,  que  a* 
nos  últimos  vinte  e  sete  anoa,  têm 
«ebrir,  pràtkamentc,  apenas  as  dei 
aumentos  coletivo»  de  salários  de  i 


atenuar  o  grave  desequilíbrio  financeiro  de  então,  quando.  Por  isso  mesmo,  impõe-se,  através  da  efetiva  aplicação 

’ da  Lei  n.°  3.470,  de  1958,  evitar  que  se  retarde  a  recupera¬ 
ção  financeira  das  emprêsps,  para  que  possam  superar  as 
sérias  dificuldades  ao  suprimento  do  eletricidade,  e  pros¬ 
seguir  na  obra  que  empreenderam,  com  tanto  êxito,  dc  pro¬ 
mover  o  desenvolvimento  da  economia  nacional  e  o  con¬ 
forto  crescente  da  população. 

1  Ao  trazer  ésses  fatos  ao  conhecimento  dos  Senhores 
Acionistas,  julga  a  Diretoria  não  apenas  dar  cumprimento 
a  um  dever  que  lhe  cabe,  mas,  ainda,  prestar  testemunho 
da  situação  em  que  se  pneontram  as  emprésas  de  energia 
elétrica  e,  especíalmente,  a  Rio  Light  S.A.  —  Serviços  dc 
Eletricidade  e  Carris. 


os  balanços  gerais  da  Companhia  dos  exercidos  de  1952, 
1953  e  1954  foram  encerrados  acusando  "déficits"  consi¬ 
deráveis  . 

Para  se  ter  a  medida  do  impacto  inflacionário,  do* 
últimos  anos,  nos  orçamentos  da  Companhia,  é  oportuno 
citar  dois  exemplos. 

O  primeiro  se  refere  ao  Reservatório  de  Santa  Branca 
—  destinado  a  contribuir  para  a  regularização  do  Rio  Pa¬ 
raíba  —  e  cm  cuja  construção,  orçada,  quando  do  inicio  das 
obras  em  1955,  em  Crf  485.382.000,00,  foram  gastos  Cr$ 
1.092. 639. 000^00,  o  que  significa  dizer  ter  sido  seu  custo 
elevado  a  mais  de  duas  vêzes  e  meia. 

O  outro  é  o  da  Usina  Auxiliar  de  Lajes,  em  Ponte  Co¬ 
berta,  com  a  capacidade  de  100.000  kw,  programada  para 
entrar  em  serviço  ern  dezembro  de  1960,  cujas  obras,  como 
é  do  conhecimento  público,  lamentavelmente  tiveram  de  6er 
interrompidas .  Na  construção  dessa  Usina,  cujo  casto  inicial, 
submetido  à  Divisão  de  Aguas  em  1954,  estava  orçado,  na 
parte  da  moeda  nacional,  em  Cr$  420.316.000,00,  ò  foi  ele- 
vedo,  em  1957,  quando  do  início  das  obras,  para  Cr$ 


964.830.000,00,  foram  gastos,  até  31  de  dezembro' do  1059, 
Crf  1.016.000.000,00,  sendo  ainda  necessários  cêrcia  de  Cr$ 
700.000.000,00  para  conclui-la,  de  acôrdo  com  estimativa 
sujeita  também  a  ser  excedida.  .  /■ 

Além  das  causas  já.  referidas,  merece  .destaque  d  re¬ 
gime  deficitário  da  opefação  de  bondes,  a  comprometer, 
ainda  mais,  a  situação  financeira  da  Companhia.  No  ano 
de  1959,  os  prejuízos  dêsse  serviço  atingiram  a  cifra  de 
Cr$  288.893.000,00,  compreendida  a  operação  conjunta  do 
sistema  da  Companhia  e  da  Companhia  Ferro  Carril  do 
Jardim  Botânico.  Os  "déficits"  acumulados,,  a  .partir  dè 
1946,  quando  as  tarifas  deixaram  de  produzir  renda  sufi¬ 
ciente  à  cobertura  das  despesas  operacionais,  ‘jâ  sc  elevam 
a  cêrea  de  Cr$  2.200.000,00.  Esses  prejuízo,  como  não  po¬ 
dia  deixar  de  acontecer,  tem  absorvido  parte  substancial  da 
receita  dos  serviços  dé  energia  elétrica,  sacrificando,  con¬ 
sequentemente,  os  recursos  que,  normalmente,  seriam  inves¬ 
tidos  nesse  setOF. 

Outro  fator  negativo  a  pesar  nas  disponibilidades  fi¬ 
nanceiras  da  Companhia  se  relaciona  com  o  atraso  no  paga- 
raehto  das  contas  do  consumo  de  responsabilidade  do  Go- 
vêrno.  Computados  os  débitos  dos  Governos  Federal,  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  da  Prefeitura  do  Distrito  Federal  e 
dos  Municípios  servidos  pela  Companhia,  o  total  a  receber 
importava,  em  dezembro  de  1959,  em  Cr$  381.500.000,00. 


Não  obstante  todos  ésses  fatos,  a  Companhia,  dando 
prosseguimento  à  política  de  reinversio  de  seus  lucros  — 
o  que  vem  fazendo  há  onze  anos  —  aplicou  na  expansão 
dos  serviços  tôdas  as  disponibilidades  financeiras  que  kH 
grou  obter.  Assim,  em  1959,.  despendeu  Cr$  821.068.000,00 
e  USf  681.000,00,  no  aumento  do  sistema  de  transmissão  e 
distribuição;  e  Cr$  1.097.337.000,00,  na  ampliação  da  capa¬ 
cidade  geradora. 


As  causas  e  os  íatòres  que  vimos  do  assinalar  não  au 
torizam,  infelizmente,  a  perspectiva  de  um  quadro  mais 
favorável  em  1960,  A  necessidade  de  levar  a  termo  o  em¬ 
preendimento  de  Ponte  Coberta  —  essencial  «  regularidade 
do  suprimento  de  energia  à  região  —  e  do  atonder  ao  sis¬ 
tema  dc  distribuição  justificaram  as  gestões  da  Companhia 
no  sentido  de  obter  um  financiamento  do  Banco  Nacional 
do  Desenvolvimento  Econômico.  Espera  a  Companhia  poder 
contar,  em  breve  prazo,  com  ésses  recursos,  em  beneficio 
da  Importante  região  do  Pais  a  que  presta  serviços. 

Cumpre  lembrar  que  os  entraves  gerais  que  enfrenta  a 
indústria  de  energia  elétrica  têm  sido  objeto  das  atenções  do 
Govêmo,  cujo  empenho  em  suavizá-los  é  de  todos  conhe¬ 
cido,  No  caso  da  Companhia,  as  dificuldades  ora  descritas 
foram  devidamente  comunicadas  às  autoridades  que  se 
acham,  assim,  perfeitamente  a  par  dos  problemas  criados 
à  expansão  dos  serviços  c  dos  seus  inevitáveis  reflexos  na 
normalidade  dos  suprimentos. 


Os  serviços  de  eletricidade  continuam  a  viver  sob  pre¬ 
cárias  condições  de  rentabilidade  e  segurança,  contidos  que 
estão  por  medidas  que,  no  consenso  geral,  não  se  conci¬ 
liam  com  o  caráter  infra-estrutural  do  investimento 
elétrico. 


•  A' despeito  de  tantos  fatores  adversos,  a  Sociedade  nun¬ 
ca  poupou  esfcfrçog  para  corresponder  és  exigências  dc  sua 
área  de  concessão,  onde,  há  mais  de  meio  século,  vem  de- 
gincumbindó-se  do  honroso  encargo  que  assumiu,  de  cola¬ 
boradora  do  Poder  Público,  na  execução  de  atividades  es¬ 
senciais. 

Integrada  na  economia  do  Pais,  com  a  qual  plenamente 
se,  identificou,  pôde  a  Rio  Light  S.A.,  sem  excesso  de 
otimismo  ter  fundada  çonfinnça  em  que  as  dificuldades 
atuais  serão  afinal  vencidas.  Está  certa,  assim,  de  que  a 
compreensão  das  autoridades  públicas,  o  trabalho  e  o  pa¬ 
triotismo-  de  seus  dirigentes  e  servidores,  de  todes  os  esca¬ 
lões,  e  a  Cooperação  da  poupánça  particular  dbs  brasilei¬ 
ros  que  a  nacionalização  veio  proporcionar,  são  íatôres  que 
garanlirão  a  plena  recuperação  do  ritmo  de  desenvolvimen¬ 
to  por  todçs  almejado.  ' 

•  V  —  SERVIÇO  DE  ELETRICIDADE 
•  Introdução 

.  ,  • 

A  RIO  LIGHT  S.A.  —  SERVIÇOS  DE  ELETRICIDA¬ 
DE  E  CARRIS,  como  concessionária  de  serviços  dc  energia 
elétrica,  serve  a  uma  área  de  110.000  km2.  com  uma  po¬ 
pulação  estimado  em  4  milhões  de  habitantes,  compreen¬ 
dendo  o  Distrito  Federal,  16  municípios  da  região  centro- 
sul  do  Estado  do  Rio  e  um  município  do  Estado  do  Mirias 
Gerais,  vizinho  do  território  Fluminense.  Está  associada  à 
"Soclété  Anonyme  du  Gaz  dc  Rió  de  Janeiro",  contratante, 
com  o  Govêrno  Federal,  dos  serviços  de  gás  e  de  ilumi¬ 
nação  pública  e  domiciliar  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

A  capacidade  geradora  do  sistema  da  Rio  Light,  do  qual 
também  faz.  parte  a  Companhia  Fluminense  dc  Energia  Hi¬ 
droelétrica,  é  de  683.624-  KW,  sobressaindo,  como  seu  ele¬ 
mento  básico,  o  aproveitamento  dc  Lajes,  no  Estado  do 
Rio  dc  Janeiro,  formado  pelos  usinas  de  Fontes,  com  .... 
154.000  KW,  e  Nilo  Peçanha,  com -330. 000  KW. 

As  reserS'as  hidráulicas,  dêsse  aproveitamento  são  cons¬ 
tituídas  pelo  armazenamento  das  águas  do  altò  curso  do 
Ribeirão  das  Lajes  (que  é  um  dos  formadores  do  rio  Guan¬ 
du),  pelo  desvio  parcial  dos  mananciais  do  Pirai  e  pelo 
caudal,  de  até  o  máximo  de  160  m3/s,  oriundo  da  bacia 
do  Paraiba,  através  de  recalques  efetuados  no  Desvio  Pa- 
raiba-Pirai. 

Completam  o  sistema  da  Rio  Light:  a  usina  dc  Ilha 
dos  Pombos,  a  "fio  d’água",  instalada  no  curso  do  Paraíba, 
a  jusante  de  Pórto  Novo  -i  Cunha,  com  uma  capacidade 
de  182.000  KW;  o  a  usina  ~rmica  flutuante  "Piraqué",  com 
25.000  KW  de  capacidade  (atualmente,  cedida  à  Cia.  Bra¬ 
sileira  de  Energia  Elétrica,  está  ancorada  em  Niterói). 

O  sistema  da  Rio  Light  está  interligado  com  o  da  São 
Paulo  Light  por  uma. linha  de  transmissão  a  230.000  volts, 
com  330  km.  de  extensão,  entro  as  usinas  do  Nilo  Peçanha 
e  dc  Cubatão, 1  locâlizando-se  em  Aparecida  do  Norte  um 
conversor  de  freqüência,  com  a  capacidade  de  50.000  KW. 
Esta  linha  foi  a  primeira  construida  na  América  do  Sul, 
com  tal  extensão  c  potencial. 

• 

OPERAÇAO  DO  SERVIÇO 

1)  —  Produção  e  Fornecimento 

A  produção  das  usinas  do  sistema  Rio,  no  ano  dc  1959, 
de  4.100.750.000  kwh,  corresponde  o  um  acréscimo  de  4% 
sòbrc  a  do  ano  de  1958,  e  de  184  rc  sóbre  a  dc  194B. 


Nilo 


Produção  das  Usina»  Geradoras  — 
Peçanha  ...... 


1959 


Fontes 
Ilha  . 


2.414.410.000  kwh 
994.199.800  kwh 
692*.  134.200  kwh 


58% 

24% 

18% 


4.100.750.000  kwh  100% 


nesses  dados,  pode-se  afirmar  que,  na  América  Latina, 
somente  o  México,  Argentina,  Chile  e  Venezuela  produ¬ 
ziram,  em  1959,  mais  energia  elétrica  que  a  Rio  Light. 

Merece  também  «tenção  especial  o  fato  de  a  usina 
subterrânea  Nilo  Peçanha  —  inaugurada  há  apenas  5  anos 
e  a  primeira,  no  gênero,  instalada  na  América  Latina  — 
já  ter  produzido  um  total'  de  13,5  bilhóes  de  quilowatts- 
hora,  resultado  sòmente  superado  no  Brasil,  o  até  mesmo 
na  América  do  Sul,  pela  maior  usina  hidroelétrica  brasi¬ 
leira  em  funcionamento  —  Cubatão,  da  Sáo  Paulo  Light. 
Estas  duas  usinai,  de  renome  internacional,  frutos  de  ar¬ 
rojados  projetos  de  engenharia,  vêm  dando  relevante  con¬ 
tribuição  ao  desenvolvimento  econômico  brasileiro. 

A  produção  bruta  do  sistema  Rio,  em  1959,  atingiu  a 
4,155.062.000  kwh,  compreendendo  a  prodüçào  própria, 
acima  referida,  ,  e  o  suprimento  recebido  dc  outras  fontes 
geradoras,  no  total  de  54.312.000  kwh. 

EVOLUÇÃO  DA  PRODUÇÃO  BRUTA  DE  ENERGIA 
PRODUÇÃO  BRUTA 


.  ANO 

kwh 

ÍNDICES 

1955 

3.510.866.000  ' 

100 

1956 

3.844.252.800 

110 

.  1957 

.  3.919.377.800 

112 

1958 

3.995.848.400 

114 

1959 

4.155.062.000 

118 

Desse  total,  526.472.700  kwh  foram  fornecidos  às  bom¬ 
bas  dos  Desvios  Paraiba-Pirai,  177.637.900  kwh  ao  sistema 
da  Sao  Paulo  Light  e  17.306.100  kwh  à  Companhia  Brasi- 
leira  do  Energia  Elétrica.  Em  contrapartida,  íoram  recebidos 
dessas  duas  emprêsaü,  respectivamente,  53.940.100  kwh.  o 
371.900  kwh.  Assim,  o  total  liquido  de  energia  íomecidaf  ao 
sistema  Rio,  em  1959,  somou  3.333.645.300  kwh,  com  um  au¬ 
mento  de  7%  sóbre  o  do  ano  anterior, 

O  ano  de  1959  não  foi  muito  favorável,  no  que  diz 
respeito  às  vazões  do*  rios-  que  alimentam  as  usinas 
geradoras.  No  mês  de  outubro,  vfrificou-se  (  um  pe¬ 
queno  déficit  de  energia,  quo  se  refletiu  sóbre  as  condições 
dc  tensão  no  sistema  Rio.  Ainda  assim,  foram  ultrapassados 
todos  os  valores  máximos  de  energia  fornecida  a  êsse  siste¬ 
ma,  sendo  os  mais  expressivos  os  de  uma  hora:  613.700  kwh, 
em  30  de  setembro,  e  de  um  dia:  10.399.300  kwh,  em  18 
de  dezembro.  I 

O  quadro  seguinte  apresenta  a  evolução;  da  energia 
solicitada  pelo  sistema  Rio,  cm  funçio  da  demanda  máxima 
em  uma  hora,  no  quinqüênio  1955-1959: 


MÁXIMO 

HORA  FORNECIDO 

AO  SISTEMA  RIO 

ANO 

kwh/h 

‘  ÍNDICE 

1955 

450.100 

100 

1956 

498.300 

111 

1957 

543.600 

121 

1958  , 

585.900 

130 

1959 

613.700 

136 

2)  —  CONSUMO 

A  energia  elétrica  fornecida  ao  Sistema  Rio,  em  1959, 
foi  distribuída  às  três  unidades  territoriais  servidas  pela 
Rio  Light,  nas  seguintes  proporções: 


Distrito  Federal 
Rio  dc  Janeiro 
Minas  Gerais 


78,5% 

21,0% 

0,5% 

100,0% 


Aióm  do  Distrito  Federal  e  das  85  localidades  situadas 
n:*  sua  zona  de  concessão  (82  no  Estado  do  Rio  e  3  em 
Minas  Gerais),  a  Rio  Light  efetuou  suprimentos  a  outros 
concessionários,  compreendendo  6  emprésas  particulares  de 
eletricidade  (5  localizada!  no  Estado  do  Rio  e  1  em  Minas 
Gerais)  8  emprésas  municipais  do  Estado  do  Rio  e  1  de 
Minas  Gerais,  c  1  órgão  do  Govêrno  do  Estado  do  Rio. 

Em  1959,  o  total  de  energia  consumida  na  área  do  sis¬ 
tema  Rio  somou  2.813.440.000  kwh.  com  um  acréscimo  de 
176.078,000  kwh,  ou  sejam,  7%  sóbre  o  ano  anterior.  O 
quadro  abaixo  mostra  a  sua  evolução,  durante  o  quinqüe- 
nio  1955-1059: 

CONSUMO  'PER  CAPITA" 


ANO 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 


kwh 

2.013.052.000 
2.251.852.000 
2.409.267.000 
2.637.364.000 
2.8 1 3.440.000 


kwh 

536 

583 

607 

646 

670 


O  índice  do  consumo  de  energia  "per  capita"  é  mais  de 
duas  vêzes  superior  ao  observado  em  todo  o  País.  O  siste¬ 
ma  Rio  contribui,  assim,  para  o  êlevado  Índice  anual  regis¬ 
trado  na  região  Rio-São  Paulo,  onde  se  concentra  o  maior 
parque  industrial  da  América  Latina,  colocando  essa  região 


Classe  de  Contorno 


em 


•rifas  da  Companhia, 
sido  majoradas  para 
mas  resultantes  do* 
us  empregado*,  com 

‘“55,  que  Tuoa  a 


Apesar  de  ser  um  dos  postulados  básicos  do  Código  dc 
Águas  a  garantia  da  estabilidade  financeira  das  emprésas1 
e  da  fixação  de  tarifas  razoáveis;  de  preservei-  o  Decreto- 
lei  n.°  5.764,  dc  1943,  integridade  do  capital  Investido;  e 
do  mandamento  constitucional,  inscrito  no  art.  151,  que 
assegura  às  emprésas  concessionárias  de  serviços  público» 
remuneração  justa,  que  lhes  permita  atender  à  necessidade 
de  melhoramentos  e  expansão  dos  serviços:  —  a  verdade  é 
que,  até  hoje,  as  emprésas  de  energia  elétrica  não  contam, 
com  as  tarifas  adequadas  a  que  fazem  jus.  {Industrial 

O  Govêrno  Federal,  de  hã  multo,  reconheceu  a  necossi- !  Reí‘dl>nc,a 
dade  de  medidas  legislativas  que  corrijam  as  condições !  Comercial 

adversas  rsob  que  opera  a  Indústria  de  eletricidade.  Em  Pod.  Públicos  . . . 

1956,  o  Poder  Executivo  encaminhava  ao  Congresso  Nacio-  ,,  - 

nal  a  Mensagem  n.°  476.  como  resultado  dos  estudos  do,  çao  E,c,nca  . 

Conselho  do  Desenvolvimento,  da  qual  resultou  o  Projeto  illum.  Públira  . 

de  lei  n.®  1998  36,  que  visa  ao  estabelecimento  de  um  regi-  j  Revendedores  . 

me  econômico  capas  de  proporcionar  ás  emprésas  de  elo-i,  ..  .  _  _  .  ,  ,  , 

™  - --í-i- 1  j  Interdepartamental  e  Intercmnpanhia 

inciaaor  m  mm»  invrmuics  ss  cumprimento  de  suas: 

relevantes  tareias.  Nio  teve,  porém,  êsse  Projeto  sua  tra¬ 
mitação  concluída  no  Poder  Legislativo. 

Mais  reccntemente.  a  Lei  n.®  3.470.  dc  28  11/1958,  ao, 
autorizar,  no  seu  art.  37,  »  correção  monetária  do  valor 
do»  bens  do  ativo  Imobilizado  das  soarôsd?*.  adotou  pro¬ 
vidência  do  maior  alcance  para  as  emprésas  de  csergia 
elétrica.  Reconhecia -ie.  afinat.  que  o  verdadeiro  conceito  de 
custo  histórico  nio  pode  ser  dissociado  da  realidade  eco¬ 
nómica  da  desvalorização  da  moeda. 

Mas.  o*  efeito*  decorrentes  do  dindto  reconhecido  pela 
Lei  n®  3. 470  i*  emprésas  de  eietnridade  dependerão  de  atoai 
do  Poder  Ooncedentf.  Estamos  seguros  de  que  a  proteção  doj  j 
serviço*  de  eletricidade,  sóbre  os  quais  mais  iruensaraenlr  sc  ; 
faz  sentir  a  desatualizarão  do  valor  dos  bens  que  cor.stí-  ' 


E*iiniundo-su  em  22  bilhões  de  quilowatU-horn  a  pro- 1  cm  igualdade  com  os  paises  considerado*  de  mais  alto  ntvel 
dução  brasileira  de  energia,  cm  1959  (o  que  mantêm  o  Bra-  de  desenvolvimento. 

sil  como  o  maior  produtor  da  América  Latina),  a  conlri-;  O  quadro  seguinte  apresenta  uma  comparação  da*  dife- 
bulção  do  sistema  Rio  montou  a  quase  20%,  sòmente  su-  rentes  classes  ch?  consumo  d»  energia,  nos  anos  de  1958  • 
plantada  pela  do  sistema  da  São  Paulo  Light.  Qnscando-se  i  1959; 


kwh/h 


1958 


1939 


TOTAL: 

No  quinquênio  1955-1939. 


íú 


seguinte  a  evolução  das  3  principais  classes  de  consumo: 


Industrial 


Residencial 


tamerrial 


tuesn  seus  atiro*,  merecera 
tais  alifsçáo  especuL 


dai 


rtn*ftntncD*  i 


kwh 

fndirr 

kwh 

Indire 

kwh 

Indire 

1935  . . . 

1956  . 

•S7.55S.14* 

702.829  981 

~  1199' 

107 

409 ,17$ 
444  114. 

.  57* 

979 

100 

ivw 

40 1 .223  140 
tW.JJ]  01* 

100 

121 

1957  . 

727.794  911 

111 

515.639. 

,230 

129 

552.092.359 

139 

1959  . . . ii,„ 

l«i|  .  Oi  J 

809  292  320 

]]& 

598  037 

971.949 

.921 

*4* 

146 

2*4 

9)1  4 Jf , *53 

*5?  701. tff 

151 

1«1 

(Gmtiiroa 

ba  piigíni 

wguiuit) 

kwh 

St 

kwh 

% 

757.252.673 

29 

809.292.530 

29  + 

9.9 

.  508.937.521 

23 

671.949.648 

24  + 

12.2 

616.459.853 

21 

657.701.198 

23  + 

9,7 

229.712.327 

9 

246.816.901 

9  + 

7.4 

235.018.495 

9 

230.576.431 

8 

1.8 

91.913.285 

3 

94.184.180 

3  + 

2.5 

65.629.191 

2,5 

690.932.032 

2.5 

7.2 

42.440.679 

L5 

41.916.479 

1.5 

1.0 

2  637.364.024 

100.0 

J813.440.089 

100.0  + 

M 

12 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1060 


2.“  Cmlcrno 


RIO  LIGHT  S.  A. 


SERVIÇOS 


DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 


(  Continuação) 


j  crescimento  de  consumo  nas  classes  residencial  a  C  —  No  setor  de  distribuição,  embora  também  séria-  tltuído  pelo  Departamento  de  Relações  dc  Trabalho  e  pelo  E  —  BENEFÍCIOS 

comercial  c,  cm  grande  parte,  conseqüéncia  da  utilização,  mente  afetada  a  execução  da  programação  pelas  restrições  Departamento  de  Serviços  Sociais.  O  primeiro,  constituído 

cada  vez  maior,  de  tôda  sorte  de  aparelhos  elétricos,  já  das  dificuldades  económico-financeiras,  as  obras  concluídas,  dos  setores  dc  Registro  e  Estatística  do  Pessoal.  Estudos  sa-  Dentre  os  benefícios  prestados  pela  Companhia  aos  seus 
fabricados  no  Brasil,  desde  o  barbeador  elétrico  de  12  watts  durante  o  ano  de  1959,  ensejaram  os  seguintes  resultados:  Jariais,  Relações  com  Entidades  de  Classe  c  Prevenção  de  empregados  destacam-se  os  seguintes:  auxilio  pecuniário 
até  ao  potente  fogão  elétrico  dc  12.000  watts.  A  capacidade  transformadora  das  estações  terminais  e  Acidentes  do  Trabalho:  c  o  segundo,  dos  setores  dc  Treina-  nos  casos  de  doença,  suplementar  ao  expresso  cm  lei;  assls- 

Outro  fator,  dos  mais  relevantes,  súo  as  construções  subestações  distribuidoras  foi  acrescida  de  110.000  KVA,  men?0'  Assistência  Social  c  Serviços  Médicos.  tôncia  financeira  voluntária  a  empregados  acidentados;  se¬ 
de  edifícios  o  blocos  ou  conjuntos  residenciais  e  comerciais  atingindo  a  1.700.000  KVA  a  capacidade  total  instalada.  Burò  de  vida  em  grupo;  facilidades  para  aquisição  de  roupa; 

&£*&££  ASrtí  33?  s  ,5  sjfifssr  w 8  r°s  cira“‘r 11  1  “  SAL''BI0S  p—  *  ss*  „c. 

Estado  do  Rio,  como  Nova  Iguaçu,  Caxias,  Barra  Mansa,  ®  ,*  ,  dos  Juntamente  com  as  exten  Pesquisas  salariais,  promovidas  anualmente  pela  Socic-  Alguns  números  ilustram  o  volume  desses  serviços; 

Barra  do  Pirai,  etc.,  onde  a  demanda  de  energia  elétrica  “n?’lftrosul  ara?  dade,  ou  das  quais  tem  ela  participado,  vêm  demonstrando 

assume  proporções  superiores  às  até  então  existentes.  nonorotn  ~  0  que  mais  umn  vcz  se  verificou  em  1959  —  que  os  sa-  Assistência  Financeira  —  Por  doença  .  8773 

Além  disso,  edifícios  de  gabarito  da  ordem  de  20  ou  mais  m  °n  T  ?  ,  a,  capí\cidade  de  36'318  l&to»  vigentes  na  Empresa  situam-se,  em  média  entre  os  A  ..  ,  .  „  t 

andares  vão  surgindo  no  Distrito  Federal,  afastando-se  dos  f  ic  é  È  melhores  da  nossa  área  dc  operação.  Assistência  Financeira  Acidentes  dc  Trabalho.  ,,3 

padrões  normais  o  exigindo  enormes  cargas  de  luz  e  forço.  P™  C°  *  aK°ra  de  5‘877’  COm  a  Capaddade  de  312‘327  KVA-  Em  2?  d  ,  de  ,g59  fa|  „nm  As  .  Seguro  de  Vida  em  Grupo  -  Facilidades  dc  II- 

Tais  edifícios  constituem  verdadeiras  cidades,  já  que  são  Na  rede  subterrânea  foram  concluídos  15  circuitos  de  mnnim3„(  „„°  Í^J999,^  j»Or„_ado,^0n  0!>  bindlcalos  nuielncãn  rin  Kinbtm  oi 

equipados,  cm  geral,  com  todos  os  recursos  modernos  de  alta  tensão,  resultando,  juntamente  com  a  expansão  de  todas  d°„£:ab,llho’  U,m,  a”me"l°  „  *  ?  .  94 

conforto:  ar  condicionado,  aquecimento  central,  teatro,  lojas,  as  partes  do  sistema  subterrâneo,  os  acréscimos  de  104  112  «  nn  C  v.  Sd  aU°f’  na  ,e  de  com  0  te  0  de  Cr8  Processos  de  Aposentadoria  Acompanhados  — 

"Trvr* « com .  m  * «a.  ,*  ffi®  .3#?  — . » 
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aumento  rir»  *?n  111  nu  i  nc'  „ .  uu  tapuuuaue  insuuacia,  incluindo  as  camaras  aue  foram  .  * —  ’*«.“*“*  ‘u  ^  “u  «vuiuu  com  a  ror- 

650.674  existentes  ém  1958  'Assim  sc  apresentai  evolução  i  ampliadas  pola  instalação  adicional  de  transformadores  ou  tarla  n°  61.7,  de  13  de  Junho*  do  Ministério  da  Agricultura, 
do  consumidores,  no  qüinqüênio  1055-1959:  '  í  pcla  •''Ubstituiçao  destes  por  outros  de  maior  capacidade.  ,Com  rcspeito  ao  aumento  coletivo  no  serviço  de  bondes, 

"  ‘  *  NfMicn  mDnrt  nlftvn  .cr»  n  AiH  m'unn.,n  ^  ..a _ _  «  .  .  iM  n  pio  rnfnri mno  nn  ilnm  VT  rlAein  Dnln* 
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N.°  DE  CONSUMIDORES  LIGADOS 


Dêsse  modo,  eleva-sc  a  450  o  número  de  câmaras  subterrà-  ^  a  éle  nos  referimos  no  item  VI  dèste  Relatório. 
r^lrKVA™  88,1  ta‘ra,',rmad°ra>  dc  total  0  número  de  empregado»,  om  31  de  derembro 


F  —  RECREAÇAO 

«WSCVA^  ™  ir“SI?nnaaores  ac  caPncidade  total  0  número  de  empregados,  em  31  de  dezembro  de  1959  AHmM  ,  ,  ,  ,  ,  .  , 

'64'945  K'A‘  era  de  16.341,  sendo  8.430  nos  serviços  de  energia  elétrica  Alividades  socials  c  esportivas,  promovidas  pela  Socle- 

n  .  •  e  7.911  no  serviço  de  bondes.  O  índice  de  estabilidade  cm  dadec  Pelos  clubes  dos  cmprcgados,  contaram  com  grande 

lüinqüénto  1955/1*959. ^  &  d  guni  dos  serv‘ços  executados  nossa  emprêsa  elevou-se  de  66ft,  em  1958,  para  08(1,  em  número  de  participantes  e  abrangeram  diversas  modalida- 

1959 •  .  des:  recreação  nos  locais  do  trabalho  e  núcleos  residenciais; 

m5  1856  1157  1858  1888  2  -  SINDICATOS  E  DEMAIS  ASSOCIAÇÕES  DE  "•  ^  «P«t|6o.  dl- 

ísformado-  .  v  versas,  etc. 

ff  VA  ini  aoc  m  nc  um  me  .km  LLAaÍJli 


Luz 

Fôrça 

Total 

indicc 

1955 

534.168 

30.098 

564.266 

100 

1956 

560.486 

31.133 

591.619 

105 

1957 

592.042 

31.962 

624.004 

110 

1958 

617.803 

32.871 

650.674 

115 

1959 

646.929 

33.856 

680.785 

120 

no  qüinqüênio  1955/1959: 


3)  —  Programas  de  Expansão  c  Melhoramentos  nos 
Diferentes  Setores  de  Trabalho 

O  ritmo  de  execução  dos  programas  de  expansão  e 
melhoramentos  dos  serviços  de  eltricidade,  durante  o  ano 


e  da  mão-de-obra.  Em  conseqüéncia,  observa-se  ainda  uma 
vez  que,  não  obstante  o  volume  dos  serviços  realizados  ter 
sido  inferior  ao  do  ano  de  1958,  o  gasto  correspondente  foi 
27%  mais  elevado  em  1959. 


Aumento 

1935 

1956 

1957 

1938 

1959 

Transíormado- 

res-KVA 

103.426  , 

51.715 

120.216 

257.207 

177.80r 

Condutores 

Aéreos-km. 

1.068 

843 

978 

1.277 

1.098 

Cond.  Subter. 
km. 

61 

71 

117 

110 

111 

Postes-n.0 

2.944 

2.143 

2.528 

3.114 

3.110 

Câmaras  Sub¬ 
terrâneas 
Equipadas 
(Vauits)-n.0 

12 

21 

22 

13 

15 

Linhas  de  dutos 
simples-metros 

35.779 

41.069 

59.864 

80.653 

87.226 

As  relações  com  os  Sindicatos  de  empregados  conti- 


PREVENÇAO  DE  ACIDENTES 


nuaram  merecendo  especial  atenção.  Além  de  terem  sido  bastante  inlcnsas  as  atividades  das 

A  Cooperativa-Banco  de  Crédito  Mútuo  (Cobanllght)  Comissões  Internas  de  Prevenção  de  Acidentes  (CIPA),  a 
a  Cooperativa  de.  Consumo  e  outras  entidades  dc  empre-  Jockdade  participou  de  reuniões  promovidas  pela  Comissão 
DDrfnb  ^  de  Engenheiros  de  Segurança  (da  Associação  Brasileira  da 


VI  —  SERVIÇO  DE  BONDES 
O  "déficit”  da  operação  conjunta  do  Serviço  de  Bondes, 


parte  da  Sociedade. 

3  —  SERVIÇOS  SOCIAIS 

Visando  ao  bem  estar,  dos  empregados  c  seus  depen¬ 
dentes,  as  atividades  de  assistência  social  desenvolveram- 
se  com  apreciável  regularidade,  sob  várias  formas. 

A  —  ASSISTÊNCIA  MÉDICA 


Foram  os  seguintes  os  fatos  e  serviços  mais  importantes  ”®nd“°rí?  Além  dos 


no  exercício  findo: 

A  —  No  setor  dn  produção  —  O  reflexo  das  dificuldades 


sendo  Cr$  219.793.000,00  relativos  à  Rio  Light  c  Cr*' 
09.100.000,00  à  Jardim  Botânico. 


Alem  dos  exames  de  candidatos  a  emprego  e  do  trata¬ 
mento  aos  acidentados  no  trabalho,  os  Serviços  Médicos  vèm 
desenvolvendo  intensa  atividade  no  campo  da  medicina 


do  equipamento  de  proteção  individual  contra  ocidentes,’ 
bem  como  das  da  Associação  Brasileira  de  Prevenção  de 
Acidentes,  prestando-lhe  todo  o  apôio  c  difundindo,  nos  di¬ 
ferentes  setores  de  trabalho,  o  seu  material  de  divulgação. 

784  empregados  receberam  treinamento  prático  de  res¬ 
piração  artificial  e  568  dc  manejo  de  extintores  do  incên¬ 
dio.  Foram  também  treinados  cm  segurança  no  trabalho 
120  aprendizes  de  ofícios. 

II  —  CONTRIBUIÇÕES  PREVIDENC1ARIAS  E 
SOCIAIS 

Em  1959,  as  contribuições  da  Rio  Light  para  os  dlfe- 


dcciaao  db  pbralHir  as  obras  de  construção  da  Usina  Aballiar  f.  <”...varil?  Mdroelétricas,  no  Estado  do  Blo  (Fontes  c  Ilha  dos  Pombos).  IAPTEC.  LBA,  etc)  atingiram  o  total  d'c  CrS  201.569.000,00,’ 


^cunuoat  ao  uuiao  vac  u»,au  uu  uoiuu  AU.uuut  ^  ,  .  :  7*  - -  —  .  — 

de  Lajes,  em  Ponte  Coberta.  A  paralisação  foi  efetivada  em  .  a  de,  úansp°rtes  coletivos,  resultante  da  política  de 

.  ...  r  *  normies/uw*  .1  „  :t...  „  _  1.1 1  .  • 


dezembro  quando  já  estava’  concluído  o  túnel  dc  derivação  permissÕ€s  da  Unhas  de  ônibus  e  lotações,  que,  em  lugar  de  No  transcurso  de  1959,  os  Serviços  Médicos  ampliaram  Que.  adicionados  à  contribuição  dos  empregados,  Cr$ . 

qucXdc  l.^demarço^paLou  u  receber ^ águas  díviadas'  ~naUtul-los  em  sistemas  complementares,  articulado?  har-  f  aaa  «tuação  no  setor  de  higiene  e  segurança  no  traba-  181.957.000,00,  perfizeram  um  total  dc  Cr?  383.546.000,00. 
do  curso  do  Ribeirão' das  Lajes,  e  quando  sc  prosseguia  na  mônicamentc  com  o  serviço  de  bondes,  converteu-os  em  lh°í  instalaram  uni  pôsto  em  Frei  Caneca  (Distrito  Federal)  A  Sociedade  cedeu  à  Delegacia  Regional  da  CAPFESP 
construção  da  barragem  e  nos  demais  serviços  correlatos  concorrentes  desordenados  e  desiguais  do  mesmo  serviço;  e  oulro  cm  Santa  Rosa  (Fontes,  Estado  do  Rio);  completa-  úmn  dependência  do  prédio  n.°  427,  da  rua  Nerval  do  Gou- 

A  _ l _  r  .  f  II  1  I  h\  IfieilfioiÂnoin  trtvifAwtn  ^^.^4  _ _ 1 _ -  _  i.  r  O  m  nc  avamae  almlnA»  a  AAnAylnllMn  _ _ _ 1  _  _  r  r 


h  construção  civil  da  usina. 


Tais  obras  nao  puderam,  ate  agora,  ser  reiniciadas,  sultantcs  dos  aumentos  coletivos  de  salários. 
Ainda,  porém,  que,  por  meio  da  operaçao  financeira  proposta 

através  do  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Econômico,  Ess®  orientação  perdurou  no  ano  findo. 


b)  insuficiência  tarifária,  restringidas  as  majorações  dos  ram  os  exames  clínicos  e  especializados,  recomendados  pelos 
preços  das  passagens  aos  estritos  limites  dos  encargos  re-  resultados  do  Cadastro  Toráxlco  de  9.500  empregados. 


í  especi  auzaaos,  recomenaaaos  pelos  veia>  cm  Cnscadura,  onde  foi  inaugurada,  cm  maio  do  1950, 
a  os  o  Cadastro  Toráxico  de  9.500  empregados.  uma  agência  de  pagadoria,  que  vem  atendendo  a  cêrca  de 

Centenas  de  crianças,  filhos  de  empregados  nas  áreas  6.000  aposentados  c  pensionistas. 


X  —  FUNDO  FEDERAL  DE  ELETRIFICAÇÃO  E 
QUOTA  DE  PREVIDÊNCIA 

•’  i 

No  ano  dc  1959  o  recolhimento  para  os  cofres  públicos, 
relativos  às  importâncias  incluídas  nas  contas  dos  consu¬ 
midores  dc  energia  elétrica,  atingiu  o  total  do  Cr$ . 

624.102.000,00,  assim  discriminados; 


através  do  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Econômico,  Essa  orientação  perdurou  no  ano  findo.  A  revisão  ta-*de  Fontes  e  Ilha  dos  Pombos  (Estado  do  Rio)  foram  vaci- 

consiga  a  Companhia  colocar  a  Usina  c  serviço  até  meados  rifaria,  decretada  em  30  de  dezembro  de  1958,  para  vigorar  nadas  contra  variola  e  poliomielite.  X  —  FUNDO  FEDERAL  DE  1 

dc  1061,  ó  oportuno  consignar  que  as  previsões  atualizadas  a  PartIr  da  s  de  janeiro  de  1959  (Decreto  n.°  14.253,  que  n  §&„.  „  , _  OITOTA  DE  PREVIDÊNC 

do  crescimento  da  solicitação  dc  energia,  na  área  do  Rio,  '«ou  em  Cr?  3,00  o  preço  único  das  passagens,  eliminando  ^  den  fe.V0U-£e  a  31  e,  s°-  QU°  A  °  FREVIDENC 

Indicam  que  haverá,  cm  1962,  carência  dc  eletricidade,  c  °  secionamento),  sc  destinou,  mais  uma  vez,  única  c  cx-  -aram,.  23,140  08  serviços  prestados  com  curativos,  inje-  .  1850  q  rorn^Mmmnin  par, 

que,  cm  1903,  a  crise  assumirá  proporções  de  extrema  serie-  elusivamente,  a  fazer  face  à  despesa  adicional  determinada  çoes  ap  cada3’  exames  dc  laboratório  e  radiológicos  etc.  ,  .  .  .. 

dade.  Para  atender  ao  "déficit”,  que,  então,  se  configurará,  Pelo  aumento  coletivo  de  salários  acordada  em  7  de  abril  relativos  as  importuncias  incluídas  nas 

necessário  se  torna  um  refórço  não  inferior  a  200.000  kw.  de  1958  perante  as  autoridades  competentes,  e  à  liquidação  B  ~  ASSISTÊNCIA  EDUCACIONAL  midores  dc  energia  elétrica,  atingiu  o  t 

que,  já  agora,  face  às  cóndições  previsíveis  da  demanda  c  dos  compromissos  contráidos  para  pagamento  do  abono  pro-  .  624.102.000,00,  assim  discriminados: 

a  outras  circunstâncias,  deverá  ser  produzido  por  instala-  visório  no  período  compreendido  entre  o  acordo  salarial  c  a  Através  dos  serviços  de  seleção  e  treinamento,  tem 

ções  térmicos.  A  necessidade  do  planejamento  Imediato  c  revisão  tarifária.  Tal  liquidação  ainda  não  sc  ultimou.  sid°  desenvolvido  intenso  programa  dc  ensino  e  aperfei-  imnAcin  rtnim  aôfare  moroi»  elétrica 
n  construçuo  em  curto  prazo,  dessas  novas  instalações  cera-  ^  „„  .  .  ,  imposio  uiuto  soore  cnergm 

doras,  são  objeto  dc  exposição  que  a  Sociedade  esíá  submc-  ,  27udc  do  “°  ílndo'  novo  acôrdo  salariaí  Ç°amento-  (Lei  n.°  2308,  de  31/8/1954)  . 

tendo  à  alta  apreciação  do  Poder  Público.  s^bre' os°siláriM  daS  ^  BUment°  “  ba5e  35r°  .  kMant.ém  a  Sociedada  ^“ia  de  Aprendizagem,  em  Quola  do  Prcvidéncia  Social  (Lcls  ns. 

Todavia,  a  despeito  das  dificuldades  referidas  o  ano  .  colaboraçao  com  o  SENAI,  e  numerosos  cursos  de  treina-  2259  de  30/6/54  c  3591  de  27/7/59) 

de  1959  assinala  a  conclusão  de  mais  uma  etapn  complemcn-  .  A  vi6anc*a  do  acôrdo  ficou  expressamente  condicionada  mento  em  geral,  de  segurança  do  trabalho  c  desenvolvi-  *  ’ 

tnr  da  programação  geral  das  obras  do  projeto  de  amplio-  à  decretação  de  majoração  tarifária  correspondente,  mas  as  mento  de  supervisores. 

cão  do  aproveitamento  dc  Ribeirão  das  Lajes.  Trata-se  da  alidades  governamentais  patrocinaram  a  concessão  de  Nos  cursos  dc  aprendizes  de  oficio  c  nos  dos  cscritó-  yi  RELAÇÕES  COM  OS  C( 

barragem  dc  Santa  Branca,  no  alto  curso  do  Paraiba  do  um  abo«°  provisório,  para  o  que  proporcionaram  à  Com-  ”  CZJÍl  XI  “  RELAÇ0ES  t0M 


Mantém  a  Sociedade  uma  Escola  de  Aprendizagem,  em  Quola  do  prcvidènda  Social  (Leis  ns. 


Cr?  312.552.000,00 


2259,  dc  30/6/54  c  3593,  de  27/7/59)  Cr?  311.550.000,00 


WrTm-  *  Sb.,1»  „õ  a».lu™'So  Kaü  5'.  •‘"«o  Provlsírio,  p.r.  „  *  Com-  JnTd»  7  ”  ~  C0”  08  “»fSUMID<"lES 

SuL  Ho  MerwWriQ  por  d.  coo.ãtuWo  taWou.»o  a  oimu-  U?^J”  .»">  ria,  os  «limos  rocoOcm  morend.  o  «sslstínda  deollia.  D.daS  dlliruldodo.  rmmdon.dú  no  Inicio  deste  Rc- 

íaçao  d  agua  em  21  dc  dezembro  e,  ju  no  ultimo  dia  do  cursoa  oriundos  da  revisão  tarifaria,  que,  afinal,  veio  a  ser  a„_  fiu.,.»  z  _ i  . 

ano,  cra  de  10.000.000  de  metros  cúbicos  o  volume  ocumu-  concedida  já  no  corrente  ano,  pelo  Decreto  n.°  15.165,  de  Acnto  do  ntssoal^  8  ^  ^  d  d  p  cferín  la  0  recrula*  latúrio,  c  alheias  à  vontade  dn  Companhia,  esta  tem  pre¬ 
lado,  o  que  correspondia  a  9,2 To  dn  sua  capacidade.  3  de  março.  p  curado,  na  medida  do  possível,  prestar  aos  consumidores  o 


A  barragem  de  Santa  Branca  fuz  parte  do  plano  dc  Em  1959,  foram  percorridos  46.079.000  quilômetros,  •  Em  19d0*  a  Escola  dc  Aprendizagem  alcançou  o  maior  aos  órgãos  da  imprensa  os  esclarecimentos  devidos, 
regularização  da  vazão  do  Paraiba  do  Sul.  Contribuirá  transportando  a  frota  396.103.000  passageiros,  o  que  rc-  nümcro  dc  matriculas:  1.421.  está  ao  seu  alcance  vem  atendendo  no  mfi- 

também  para  o  rcergulmento  econômico  do  Vale  do  Paraiba.  presenta  media  diária  superior  a  1.000.000  de  passageiros.  No  Estado  do  Rio,  funciona  uma  escola  primária  cm  xlmo  '  aos  adidos  dos  usuários  dos  auais  cirocra  continuar 
n?mJ^StUld0  BS  vnzõcs  nas  óp(>cas  dc  «rftofN  V  “tenuando  Fontes  e  outra  na  Ilha  dos  Pombos,  fiscalizadas  pelo  Go-  a  mc'rccor  a  compreensão  c  a  boa  vontade  com  que  até  aqui 

as  enchentes  que  possam  ocorrer  nas  estações  chuvosas.  VII  —  ESTRADA  DE  FERRO  CORCOVADO  vòmo  Fluminense,  nas  quais  sc  matricularam,  cm  1959,  t£m  cojaborado  com  a  Companhia. 
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nossos  engenheiros,  técnicos  c  operários.  ....  Realizou-sc,  em  Fontes,  um  curso  extensivo  de  aper-  Dc  forma  ^pcdai,  quCr  a  Diretoria  manifestar  seu  re- 

„  ,  ,  .  VII!  —  SUPRIMENTOS  felçoamento  das  professoras  da  Escola  Primária,  com  0  conhecimento  aos  servidores  da  Emprésa,  que,  com  dcdl- 

II  —  No  setor  da  transmissão,  a  c.xccuçao  da  programa-  ,  '  .  objetivo  de  modernizar  os  métodos  de  ensino,  do  qual  par-  So  competência  c  zelo  inexcedivds.  deram  cabal  deacm- 

çao  de  construção  de  novas  linhas  dc  transmissão  foi  obede-  O  ano  de  19d9  101  aos  mais  duiceis  para  a  aocirdade,  tidparam  11  professoras.  ^ .  ’  ,  ^7,,,inins  „  mmni„„  iarpfns  nue  lhes  foram 

dda  de  acôrdo  com  ns  disponibilidades  de  recursos  finan-  com  referencia  ao  suprimento  dc  materiais  c  equipamentos  xr  ,  pfn.‘‘°,“s  multip,os  c  complexaa  ureias  que  «oram 

ceiros.  aos  diversos  setores  de  trabalho,  constituindo  seria  preo-  ,No  ,corrcr  do  an?’  «>mou'3  201  0  numero  dc  partici-  atribuídas. 

Dois  circuitos  trifásicos  a  132.000  volb.  entre  a.,  «ta-  CUpflçá°  a  laslabdldad^  de  preços  c  as  dificuldades  de  im-ipantes  dos  serviç0s  de  treÍMment°-  CONCLUSÃO 

ções  de  Cascadura  e  Frei  Caneca,  construídos  cm  sua  maior  pora',ao'  custos,  quer  cm  moeda  nacional  ou  estrangei-  .  Colaborando  com  as  Faculdades  de  Engenharia  na  for- 

cxtcnsào  durante  0  ano  do  1958,  foram  incorporados,  cm  deviao  a  aesvaionzaçao  do  cruzeiro,  toman-  mação  e  aperfeiçoamento  dos  futuros  engenheiros,  a  So-  o  Balanço,  a  Demonstração  dn  Conta  dc  Lucros  e  Per- 

março,  ao  sistema  dc  transmissão.  1  do  insuficientes  as  verbas  previstas  nos  orçamentos.  iciedade  oferece  oportunidade  de  estágio,  com  treinamento  ^  c  „  Parecer  do  Conselho  Fiscal  completam  nossas  Infor- 


O  equipamento  instalado  compõe-se  dc  48  torres  dc  .  ,°  va,or  da  «üuUiçio  de  material  e  equipamentos  Pro-  !*Êd®  fj"**  d®  ^  1959‘  50  univcr' |  mações 

ítrni.  galvanizado,  com  cêrca  de  600  toneladas  dc  ferragem.  du/,d?s  J*la  indus»r,a  nacional  totalizou,  no  cxerricio  findo.; 5ltanos  «fiaram  na  Empresa.  |  _  .  _  w  ^ 

tôda  cia  nacional:  de  cabos  dc  alumínio  importados  da  Suécia  801.-39.000.00,  com  um  acréscimo  de  20%  sôbre  o  ano  Colocamo-nos  ao  inteiro  dirpor  dos  S 

e  de  comprimento  total  dc  106.5km:  dc  cabos-terra,  dc  anterior.  C  —  ASSISTENTES  SOCIAIS.  para  quaisquer  outros  esclarecimentos  que  Julgarem  neces- 

cordoalha  de  aço  dc  3/8”.  na  quantidade  de  40.300  metros,  _  ,  sirios 

e  outros  materiais  acessórios,  de  origem  nacional.  Nos  três  últimos  anos,  a  aquisição  d?  produtos  de  fa-i  Em  abnl  de  fül  criado  esse  novo  serviço,  que, 

..  ,  .  .  .  bricaçno  nacional  alcançou  Cr?  1.846.961.000.00.  assim  dis-  i00111®  rom  UTna  equipe  dc  especialUtas,  com  o  propósito  de? 

j  1‘clor*  0  ano  WP  encenado  com  0  progresso  trihuidos;  promover  o  melhor  ajustamento  funcional  1  social  doí  em-  np.  dc  Janeiro.  18  dc  março  de  1060 

de  81%  da  construção  (iniciada  em  maio)  de  aois  circuitos  nr««ài r. 


trifásicos,  a  132.000  volb,  em  uma  linha  de  tòrres,  com  dois 
rabos-terra.  ligando  as  usinas  d*  Fontes,  Nilo  Pcçanha  e 
futuramente  Ponte  Coberta  à  estação  receptora  dc  Casca¬ 
dura,  numa  distância  dc  62.2  km.  lòãas  as  torres  já  sei 
encontram  instaladas,  num  total  dc  162  unidades,  pesando? 
cêrca  dc  1.400  toneladas  de  ferragem.  Com  exceção  do 
cabo  de  alumínio  e  dos  isoladores,  importados,  os  materiais 
restantes  foram  íorncddos  pov  fabricantes  nacionais. 

No  último  dia  do  ano  foi  assinado  uxn  contrato  com 
firma  nacional,  para  a  instalação  subterrânea  de  dois  cabos  . 
de  132.000  volts,  rntrr  a  estação  receptora  do  Jardim  Botà- 1 

r.iCC  t  S  5irs  de  LeLlorv  onerisA*.»  *  CiõCiuiíu  até 


VALOR  DE  COMPRA 
MATERIAL  NACIONAL 
ANO  Cr? 

1937  .  373.684.000.00 

1938  . . .  669.838.000.00 

1939  . ^ _ ....  801.239.000,00 

IX  —  PESSOAL 


promover  o  melhor  ajustamento  funcional  1  social  dos  tm- 
!  pregados . 


Diretor  Presidente 
Diretor  Vke-Presldento 
Diretor  de  Operações 


fins  de  ~)  unho  de  1960.  tstê  tfnpre^dTm^ús.'  ptxxremado  apCríH<r0,m<rnt0  dos  mctod°6  de  ‘dmmrnração  do  pcuoaL  Dviraate  o  ano 
há  alguns  anos.  teve  a  sua  execução  retardada  por  várias  No  inicio  de  1959.  para  melhor  desempenho  das  ativida- 1 vidas  1.046.984  n 
àiOaúàêàes*  inciuuve  dc  importação  dc  maténa-pnma.  jdc»  que  cabum  ao  Departamento  do  Pessoal,  foi  éste  subi- 1  Cr?  28.883.060,00. 


Henry  Borden  Diretar  Presidente 

D  —  RESTA  CR  ANTES  _  „  ,  M  a 

AninnU  fuilotii  Diretor  XTee- Presidenta 

Para  o  fornecimento  de  refeições  aos  empregados,  por  J|Une,  Henry  ATouit  Diretor  de  Operações 

preços  módicos,  funcionam  no  Distrito  Federal  5  restsu-  . 

ram  es.  sendo  3  no  Escritório  Central  e  2  nas  Oficinas  dc  Malcolm  Ilector  Markensie  Diretor  He  F.ngenhari» 

j Triagem.  Alem  désses,  existem  outros  nas  áreas  das  usinas  j^g0  a*  silva  Monteiro  Filho  Diretor  do  Relações  Publleos 

'hidroelétricas,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que  dispõem  ^  _  _ 

dc  armazéns  para  fornecimento  de  géneros  alimentícios.  An,onin  A.n-.riaa  Xeve»  Diretor  Superlnten dento  Gera 

Em  1959.  foi  inaugurado  um  refeitório  na*  depeodéndas  ;  Kennrtk  lioward  MeCrimnwn  Diretor 
m  <k>  Frei  Caneca,  no  Distrito  Federal. 


•  vi  vvitxvoi,  aos#  aoaoséiiw  c  .  _ . 

•  e  ^  =790  John  Grant  Cio  Meo 

Durante  o  ano.  somente  no  Distrito  Federal,  foram  ser-  „  . 
s  1. 046. 984  refoçòcs,  vcnítcando-sc  um  “déficit”  de;  *  '  0 


I  Ito  voa  Ockel  Tefcyríçá 


Dirrtor 

Diretor 


2.“  Cndmiò 


COItltKIO  ÜA  MANHA.  24  de  Abril  (ir  lUfiO 


RIO  UGHT  $.  a.  -  SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 

BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


ATIVO 


IMOIIZIZADO 


Bani  a  instolações  im  sarviço  —  serviço»  da  alotricidodo 

Outro»  bani  a  initolaçães  .  . . . 

Bani  a  instalação»  paro  uio  futuro* . 

Bani  a  instalações  em  outros  serviços  públicos  . 

Outros  propriedades  . . . . . 


Inversões  em  títulos  de  companhias  subsidiárias  ...V 
Adiantamentoi  a  companhias  subsidiárias  . 


DISPONÍVEL 

Caixa  e  bancos 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 


Contas  a  receber  . . . 

Componhias  associadas  . 

Depósitos  cm  garantia  c  devedores  diversos 
Inversões  temporários  . . 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO.., 


Material  no  olmoxarifado  e  env  trânsito: 

—  Serviços  de  eletricidade  . . 

—  Outros  serviços  públicos  .  !j|', . 

Depósitos  em  garantia  e  devedores  diversos 
Outras  inversões  . . . 


PENDENTE 

Diversas  despesas  pagos  antecipadamente,  débitos  diferidos,  etc. 

Obros  a  serviços  em  andamento  .  . 

Cauções  de  consumidores  custodiadas  em  bancos  do  govèrno  .... 


COMPENSAÇÃO 

Ações  caucionadas  . 
Lucros  a  compensar 


PASSIVO 


CRUZEIROS 


12:644.982.127,30 
104.903.330,60 
•  145.351.897,90 
1 .141 .580.553,30 
Í7. 362. 079, 40 

228.058.411,60 
1.697.404, 326,90 


Diversas  contas 

—  Ativo  contingente  —  débito  . .'. . . . . . 

—  Passivo  contingente  —  débito  . .....' . . 


881.923.008,90 

105.942.872,40 

332.505.592,70 

12.585.119,70 


78.163.872,40 

.97.090.440,50 

34.240.214,90 

77.211.576,20 


1 .320.659.911^0 
2,111.251.382,30 
33.544.294,90 


200.000,00 

117.301.313,60 


106.564.255,90 

565.598^96,90 


INEXIGÍVEL 


CRUZEIROS 


14.114.180.208,50 


1.925.462.745,50 


221.900.048,30 


Capitol 

—  21.951.060  ações  ordinárias  do  valor  nominal  de  CrS  200,00  cada  uma  .. 
Reservas 

—  Lucros  cm  suspenso  . . . 

—  Reserva  legal  . 

—  Reserva  para  depreciação  dos  instalações  (incluindo  depreciação  dos  ins¬ 

talações  da  Compannia  Fluminense  de  Energia  Hidroelétrica)  . 

—  Reserva  paro  depreciação  da  outros  bens  e  instalações  . 

—  Reserva  para  depreciação  dai  instalações  do  outros  serviços  públicos  , . . . 

—  Reserva  pora  depreciação  c  amortização  de  outros  propriedades  . 

—  Reserva  para  amortização  —  serviços  de  eletricidade  . 

—  Resorva  para  amortização  —  outros  serviços  públicos  . 

—  Reserva  para  contas  íncobráveis  . 

—  Reserva  poro  indenizações,  perdas  e  donos  . 

—  Outras  reservas  . . 


1.332.956.593,70 


986.706.104,00 


Lucros  e  perdas  . 

EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 

Empréstimo  da  Brazilion  Traction,  Light  &  Power  Co.,  Ltd.  —  510,528,532.47 

Empréstimos  bancários  . . . 

Contas  a  pagar  —  companhias  associadas  . 

Contas  a  pagar  e  encargos  decorridos  . 

Encargos  decorridos  de  juros  da  divida  consolidada  . . 

EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 
Dívida  consolidada 

—  Debènturcs  de  8%  —  Série  "A"  —  25  anos  —  1.°  de  outubro  de  1974 

—  Preferenciais  .  $39,800,000.00) 

—  Sem  prioridade  . .  $45,738,000.00) 

Empréstimos  bancários  . 


3.465.455.588,40 
22.046.661 .288,40 


PENDENTE, 

Créditos  diferidos  . . 

Auxílios  para  construções  . . 

Depósitos  dós  consumidores  (custodiados  em  bancos  do  govèrno  per  contra)  . . 

COMPENSAÇÃO 


1.089.671 .236,40 
23.136.332.524,80 


Caução  da  diretoria  . 

Decesso  de  compensoção  . 

Diversas  contas 

—  Ativo  contingente  —  crédito  . 

—  Passivo  contingente  —  crédito 


326.389.849,20 

10.261.411,60 


3.460.644.749,90 

59.673.013,50 

921.666.382,40 

14.210.754,70 

554.819.117,90 

1.761.504.792,20 

85.827.083.80 

93.897.460,00 

57.503,503,90 


1 .013.317. 157,90 
1.224  261.629,10 
2.726.687.759,60 
738.542.984,20 
158.874.995,00 


3.070.557.584,10 

717.000.000,00 


330.720.261,30 

101.584.790,80 

33.537.187,90 


200.000,00 

417.308  383,60 

106.564.255.90 

565.598.596.90 


4.390.212.000,00 
336.651 .260,80 


7.009.746.85830 

194.966.819,40 


5.861.684.525,80 


3.787.557.584,10 


465.842.240,00 
22.046  661.288,40 


1.089.671 .236,40 
23.136.332.524,80 


ANTONIO  DE  ALMEIDA  NEVES 
Diretor  Superintendente  Geral 


H.  B.  BILTON 

Téc.  em  Contab.  CRC-DF  8432 
Controlador 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS  REFERENTE  AO  ANO  FINDO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


RENDA  BRUTA  DE  EXPLORAÇÃO 
Receita1  de  Exploração 

Serviços- da  eletricidade  .. 


Outros  serviços 

—  Gás  . .  . j 

—  Carris  . 

Despesas  de  Exploração 

i  * 

Serviços  de  eletricidade 
Outros  serviços 


-Gás  . 
—  Carris 


Quota  para  depreciação 

—  Serviços  de  eletricidade 
—  Outros  serviços  . 

Quota  do  amortização 

—  Serviços  de  eletricidade 


RENDA  ESTRANHA  A  EXPLORAÇÃO  . 

Menoi;  —  Deduções  à  Renda 


Juro*  de  deblntures  -  $  6,354,999.75  . 

Aglo  sõbre  juras  de  deblntures  . 

Jure»  de  empréitimos . . . 

Diferença  de  câmbio  .  .. 

Outra»  doduçòes  à  renda  . 


Débitos  Especiais  à  Ronda  Liquido  . . 
Crédito»  Especiais  à  Renda  Liquida 


Apreprioção  para  Reserva  Legal 
Saldo . 


•  1 .419.215.702,60 

944.871  959.60 


Menos;  —  Deduções  è  Renda  Bruta  de  Exploração 
Impostos  o  taxas 

—  Serviços  de  eletricidade  . 

—  Outros  sirviços  . . . . . . . . . . 


93.153.982,60 
13.703. 583,70 


383.458  676,10 
31.311.493,40 


3.564.426.444,70 


2.364.087.662,20  5.928.514.106,90 


1,774.649.001,90 


1.231  .286.937,90 

1.168.892.528,90  2  400. 179.466,80  4.174.828.468,70 

1.753. 685  J63Í2Õ 


106.857.566,30 


414.770.169,50 


205.806.882,80 


120  236  595,30 
553  627  216,40 
296  1  28  236,10 
158  875,00 
13  580  311,70 

Renda  liquida 

52  906  291,20 
3  363  970,80 


727.434.618,60 

1, 026.251. 019, 60 
212  250.766,30 

T  238  501.785,90 


983  731  234,50 
254.770  551,40 

49  542  320,40 
205  228. 231,00 
10  261.411,60 
194  966.119,40 


ANTONIO  DE  ALMEIDA  NEVES 
Diretor  Superintendente  Geral 


H  I.  I1LTQN 

Téc  em  Cont.  CRC-DF  1432  —  Controloder 


■ifc.  PARECE  RIDO  CONSELHO  FISCAL  1  I  I  Hl 
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ROBERTO  STEWART  MCNEILl  JOAO  PEDIO  FRANCO 


Ria  de  Janeira.  17  de  Março  de  1960 
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CORRHIO  DA  MANHA,  Domínio,  24  «1c  Abril  cie  1D60 


2."  Cmlmio 


COMÉRCIO,  ECONOMIA  E  FINANÇAS 


-ifr 


WNmm 


.  NO  RIO  EM  SaO  PAULÕ~ 

do  Cirno.  27.  >dla  604  ha  XV  N».  184.  S/  1001 
52-6211  -  32-0127  íefc.  33-7477  -  3W808 


LEILÃO  DE  CÂMBIO 

BÔLSA  DO  RIO 


Movimento  da  Fundação 
dos  funcionários  da  VARIG 


Movimento  do  leilão  de  promcisn  «Io  vendi»  de  cambio 

N.  1.292,  nr.  22.4-1980  ABRlLi  4»  —  190:  «• 


SANTOS,  —  A  situação  criada  barra  quairo  navloi.  EjIId  fundrad.ii. 
peloj  arrumadore*.  airavada  corn  «guardando  entrada,  atá  agota,  n 

j  "AnilopU",  "Vlrginla",  "Tiba'\  "St. 
stiirbloa  •  agitações  na  faixa  do  £Myir  0  o  euper-pelrolelrn  "Unlver- 

caU  dtito  Pôrto,  tendo  a  agravar-ae.  ae  Commander",  icndo  eiperado  n 
cora  oa  annizíne  auperlotadoi  de  “Creen  niver",  Cart  Hoepcka".  nto 

JU m.U ‘do n^l2  «m!nr ol  nav.os  g-. ,S6°  Du,n"’*M”  e  "Uld‘  «***" 
deixaram  de  operar,  de  modo  que,  ' 

apóa  oa  íerladoa.  dlflctl  ae  fará  a  Eapera-ae,  contudo,  que  a  ajtuacío 
remoção  ou  movImenUçflo  do»  volu*  vtnlia  a  melhorar  «m  face  da  dcil.j- 
mea  quo  abarrotam  oi  armarén*  «  o  do>  proprlolárlo*  dai  emprê- 

cala.  Por  outro  lado,  tio  armar.ím  1  «»»  traiuportadorai  dc  que  eataa  vol- 
ao  30,  o  cais  está  tomado,  achando-ae  tarlam  à  atividade  ilndn  hoje,  o  que 
fundeados  ao  largo,  preaenlemenle,  em  poucoa  dtar,  trari  deaafôgo  ao 
doze  Taporca,  total  quo  ultrapaua  o  congeatlonamenlo  em  aumento.  Kuai 


QUANTIDADES  (  Sobrelaxai  | 

Aglo  •  Agtol 
Min.  i  Max.  | 


PÔRTO  ALEGRE  (Sucursal). 
Durante  a  ano  de  1059.  n  Fun¬ 
dação  dos  FuncloníWos  da  VARIG 
concedeu  aos  servidores  daquela 
emprésa  579  empréstimos,  no  va- 
Inr  total  dc  Cr$  16.404.330.30. 
cifra  Inferior  à  do  ano  anlerlor, 
cm  virtude  de  um  maior  aprovei¬ 
tamento  de  verbos  para  o  plnnu 
dc  construções.  Os  setores  de  Sin 
Paulo  o  Rio  de  Janeiro  pussnrnm 
n  ter  verba  própria  para  emprés¬ 
timos,  cabendo  no  primeiro  Cr$ 
100.000,00  c  ao  segundo  Cr$  .... 
200.000,00. 

Os  pedidos  de  empréstimos 
pelos  funcionários  são  feitos  dl- 
retamenle  a  uma  comissão  com¬ 
posta  de  trés  membros  que,  após 
analisi-los,  relaciona-os  c  os 
envia,  com  sua  opinião  dentro  da 
verba  disponível,  para  aprovação 
final  da  Comissão  dc  Pòrlo 
Aleire. 

Como  há  grande  número  de 
pedidos  de  empréstimos,  a  solu¬ 
ção  encontrada  foi  limitar  o  pra¬ 
zo  dc  amortização  cm  tempo  não 
superior  a  dois  anos.  Com  essa 
medida,  os  retornos  passaram  dc 

Cr$  930.000,00  para  Cr$  . . 

1. 500. 000, 00  mensais,  aproxima¬ 
damente. 


O  saldo  atual  em  circulação  é 
dc  Cr}  20.243.485,40.  Nessa  ci¬ 
fra  não  estão  Incluídas  as  impor¬ 
tâncias  empregadas  na  constru¬ 
ção  da  Vila  Varig  e  nas  casas  cm 
terrenos  de  terceiros. 

Dc  1955  n  1959,  a  Fundação  féz 
empréstimos  nas  seguintes  bases: 
1955.  Crí  5.784.504,80;  1958,  CrS 
11.818.174,70;  1957,  Crí  ....... 

14.507.074,40;  1958,  CrS  . 

19.397.931,00;  1959.  Cr$ . 


ESPÉCIE  DE 
DIVISAS 


Oleiectdarf  Lleitadai 


TOTAi. 
EM  Cr» 


US*  NOH. 

Gei»l  . 

Kjpeclal  ..... 
C.S 5  F1NL  pio. 

Geral  . . 

Especial  ..... 


Oferta 

Kntrrgn  ptnnu 


ARMAZÉNS 

Possui  a  Fundação  um  grande 
armazém  e  um  super-mercadn, 
cujo  movimento  de  vendas  no 

ano  passado,  atingiu  Cr$  . 

78.000.000,00.  Construiu  um  mo¬ 
derno  açougue,  para  a  venda  de 
carne  verde,  aves  limpas,  lrios, 
etc.  Instalou  também  uma  mo¬ 
derna  barbearia  para  os  funcio¬ 
nários  ria  emprésa. 

No  Rio  dc  Janeiro,  foi  instala¬ 
do  um  auto-serviço,  loja,  com  en¬ 
tregas,  serviço  social,  cm  Bota¬ 
fogo,  em  local  onde  se  achava 
instalada  a  comissária  da  VARIG 
na  capital  da  República.  A  ins¬ 
talação  désse  serviço  no  Rio,  visa 
atender  ao  crescente  número  de 


uss  Ant:. 

Gernl 
USS  CHI. 

Geral  . . 
DAN  KRS 
Geral  .. 
Especial 
USS  ESP. 

Geral  .. 
USS  HUN 
Geral  .. 
USS  POL. 
Geral  . . 
Kiprc-lnl 
USS  RDA. 
Geral  .. 
Especial 
USS  TCH; 
Geral  .. 
F.ipeclsl 


Armazém  da  Fundação,  em  Pôrto  Alegre,  onde 


nrmoicm  an  riinançao,  em  rorio  Alegre,  onde  são  pre¬ 
parados  os  ranchos  para  entrega  na  casa  dos  funcionários 

funcionários  da  emprésa  na  ca¬ 
pital  do  país.  Para  melhor  aten¬ 
dimento  do  pessoal  do  norte,  foi 
inaugurada  uma  pequena  iilial 
dn  Fundação,  cm  Recife,  instala¬ 
da  cm  local  da  seção  dc  cargas 
no  Aeroporto.  Esse  armazém 
atenderá  a  todo  u  pessoal  da  cm. 
présa  no  norte  e  nordeste,  que 
atingamente  recebia  seus  pedidos 
de  São  Paulo.  O  movimento  do 
Armazém  da  Fundaçãov  cm  Pôrto 
Alegre,  nos  últimos  cinco  anos, 

foi  o  seguinte:  1055,  Cr$  . 

19. 066. 190,30;  1956,  CrS  . 

29.039.350,80;  1957,  CrS  . 

40.58(5.612,20;  1958,  CiS  . 

50.950.677,80;  1059,  Cr$  . 

77.778.878,40. 

Em  São  Paulo,  no  mesmo  po- 
riodo,  o  movimento  foi  o  seguin¬ 
te:  1955.  Cr$  1.535.380,60;  1956, 

CrS  3.538.801.50;  1957.  Cr$ . 

4.824.832,70;  1958,  CrS . 

5.965.753,90;  1959,  Cr?  . 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


USS  URUG.  pio, 
Geral  . 


Cuide  de  seus  dentes . . . 

ACOMPANHE  A  EVOLUÇÃO 

DR.  JOSÉ  DAVID  SCHUBSKY 

-Multa»  pessoa»  de  espirito  comer-  vem  ser  periodicamente  reajuiladas. 
vador,  relutam  em  modificar,  mesmo  ou  lubitttuldns. 
transcorridos  anos  de  uso.  os  traba-  Visite  periidlcamente  o  seu  den- 
ihos  restauratlvos  ou  protetlcos  que  Uits,  mesmo  que  aparentemente  nada 
possuem.  sinta  de  anormal  nos  trabalhos  de 

Por  #sie  motivo  encontramos  ainda  pontes  ou  dentaduras  que  esteja 
boje  clientes  com  trabalhos  feitos  em  usando. 

vulcsnlte  ou  derivados  do  celulóide.  íle  é  a  única  autoridade  que  po- 
materlsts  (ates  completamente  ar-  derá  lhe  aconselhar  a  continuar  usan- 
calcos,  que  de  há  multo  foram  aupe-  do  ou  trocá-ln  por  outra  mais  mo¬ 
rados  por  outros  mais  cjtíllcos,  hl-  derna  r  perfeita, 
glônlco*  e  funcionais.  Procedendo  assim,  estará  trabathan- 

Tudn  na  vida  tem  o  seu  praio  de  do  em  seu  próprio  beneficio;  nada 
durabilidade  limitada.  Pretender  que  há  de  mais  precioso  na  vida  do  que 
ui —  prótese  dure  indeflnldamenle,  í  uma  saúde  perfeita  e  n*o  podo  haver 
IdMa  errónea  que  deve  ser  modlti-  boa  aaúde  sem  um  aparelho  maitiga- 
cada.  tórlo  em  condlcóes  de  desempenhar 

Os  tecidos  bucais  se  alteram  com  o  satisfatórlamcnt-  o  -irei  que  lhe 
deesrrer  do  tempo,  e  estas  peças,  dc-  com" 


SUBTOTAL 


a)  Vssco  Uma 

at  Fernando  Monteiro 

c)  Alberto  Pereira  dos  Santos. 

Confero  com  o  original. 

INDUSTRIAL  K  COMERCIAL  TECIDOS 
ATI.ANTIDA  S/A. 


I.elUo  Agropecuária  (P/  Importar  Fertilizantes,  Inseticidas  e  Semelhantes) 


USI  CHI 
Fertilizantes  . 
US*  USA  150  <1 
Fertilizantes  . 
Inseticidas  ... 


rios  aa  VAnibi,  propiciou  mnii 
assistência  dentária  no  total  de 
CrS  20.400,09;  assistência  hospi¬ 
talar  de  Cr$  527.731.00;  assistên¬ 
cia  funeral  dc  Cr$  57.441.00;  as¬ 
sistência  dc  instrução  dc  Crí 
56.000.00;  auxílios  diversos  Ct$ 
118.888,10:  auxilio  moradia  dc 
CrS  79.320.00;  atendimentos  por 

médicos  estranhos  CrÇ  . 

1.739.080,60. 

O  Serviço  Social  gastou  CrS 
1.348.326,70  nR  distribuição  de 
agasalhos  e  alimentos,  gastando 
verba  ainda  superior  na  manu¬ 
tenção  de  cursos  de  Corte  c  Cos¬ 
tura,. Higiene  alimentar,  aprovei¬ 
tamento  de  soja,  etc. 

As  scnhoràs  da  Comissão  de 
Assistência  Social  visitaram  250 
famílias,  atenderam '727  crianças 
c  400  famílias,  1.739  latas  de  lei¬ 
te  cm  pó  foram  dUtrlbuidas  en¬ 
tre  63  famílias.  Foram  doados  97 
enxovais.  No  interior  do  Estado 
foram  atendidos  204  funejonários 
e  366  crianças.  Conseguiu  14  bôl- 
sas  de  estudo  e  forneceu  19  en¬ 
xovais  para  bolsistas.  Realizou 
concurso  de  Robustez  infantil, 
teatro  de  marionetes,  desfiles  de 
modas,  manteve  em  funciona¬ 
mento  uma  biblioteca  e  realizou 
sessões  cinematográficas. 

CONSTRUÇÕES 

Durante  o  ano  de  1959  foram 
entregues  casas  construídas  num 
total  dc  CrS  3.316.442,50.  Foi 
concluída  a  construção  do  25  ca¬ 
sas  erguidas  sôbre  terrenos  con¬ 
tratados  por  funcionários,  sendo 
ndquiridns  outras  26  prontas,  no 
montante  de  Crí  5.533.987,50. 

Foram  postcrlormente  inicia¬ 
das  as  construções  dc  mais  15 

casas  no  montante  de  Crí . 

1.600.000,00. 

Possui  a  Fundação  um  retiro 
de  férias  em  Ponta  Grossa  su¬ 
búrbio  dn  capital  com  todos  os 
recursos  para  que  os  funcionários 
possam  passar  as  férias, 

A  Fundação  criou  também  uma 
granja  onde  Iniciou  a  criação  de 


SUBTOTAL  -  17.071.940.00 


Fernendo  Monteiro  (Diretor-Gerente) 


9. 912.594, 10. 

Movimento  do  armazém  do  Rio 

em  igual  período:  1955,  CrS . 

1.653.891,60:  1956,  CrS . 

3.4  54.028,60;,  1957.  CrS  . . . . . 

4.685.401.00;  1958.  CrS  . 

5.843.597,(19;  1959,  CrS  . 

7.492.805,20. 

Por  ocasião  do  encerramento 
do  exercício  de  1959  o  armazém 
de  Recife  linha  dois  meses  dc 
existência,  c  apresentava  um  mo¬ 
vimento  dc  Cr$  656.108,00. 

REFEIÇÕES 

Em  sua  cantina  de  refeições; 
cm  Pôrto  Alegre,  a  Fundação 
atende  uma  média  diária  de  1.500 
pessoas.  O  custo  da  refeição  ent 
de  Cr$  27,22,  sendo  cobrado  . para 
os  funcionários  apenas  CrS  16.00. 
com  únrv  prejiifzò  bór  ‘prato  for¬ 
necido,  de  Cr$  11,22. 


Leilão  especial  para  Importar  frutas 


US*  URUG.  plol 


BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1050 


Especial 


ATIVO 


SUBTOTAL 


LEILÃO  COMUM 


Geral 


DJSPONIVF.Ii 


Especial  .  . 
Fertilizante* 
Inseticidas  . 
Frutai  .  ... 


LEILÃO  AGROPECUARIA 
LEILÃO  ESPECIAL  . 


04S.S72.00 

2.400.389,30 


CAIXA 

BANCOS 


TOTAL 


Cr|  133.000.723.20 


CIRCULANTE 


]0. 232. 117,70 
1.043.411,80 
5.S80.866.S0 
568.350,70 
144.717,40 
8.103.89130 
4.809.177,20 


BANCOS  C/  CAUÇAO 
BANCOS  C/  COBRANÇ  A 
BANCOS  C/  VINCULADA 
CONTA  VINC.  LIQUIDA 
BC®  NAC.  M.  G.  C/  BI.OQ 
DUPLICATAS  A  RECEBER 
MERCADORIAS 


IMOBILIZADO 


O  prejuizo  total  ocasionado  uc- 

to  ■  -•-41—  -o  _ _ t_  t. 


MÓVEIS  E  UTENSÍLIOS 
VEÍCULOS 

OBRIOAÇÕES  DE  GUERRA 
ABIC.  IMPOSTO  DE  RENDA 
PETROBRAS 
MARCAS 


Ia  cantina,  no  ano  passado,  foi 
de  CrS  6.200.432,10,  devido  prin. 
cipRimente  ao  aumento  constan¬ 
te  dos  gêneros  de  primeira  neces¬ 
sidade  c  também  ao  novo  salário 

Sue  entrou  cm  vigor  em  janeiro 
o  ano  passado. 

“No  atual  ritmo  imprevisível 
de  aumentos  do  tôda  ordem,  diz 
o  relatório  da  Fundação,  êsse 
prejuízo,  no  exercício  que  se  ini¬ 
ciou  (1980),  deverá  alcançar  ci¬ 
fras  bem  mais  expressivas. 

A  cantina  de  São  Paulo  forne¬ 
ceu  no  ano  passado  21.B5D  re¬ 
feições.  O  preço  de  custo  de  cadii 
refeição  ó  dc  Cr$  70,38,  tendo  si¬ 
do  cobrado  até  março  de  1959 
CrS  25,00  e  dessa  data  cm  tjlante 
Crí  30,00.  O  prejuizo  da  cantina 

de  São  Paulo  foi  de  Cr$  . . 

711.221,00. 

No  Rio  de  Janeiro  foram  for¬ 
necidas  45.181  refeições,  custan¬ 
do  cada  uma  CrS.  45,68  c  sendo 
cobrado  o  preço  de  CrS  25,00.  O 
prejuízo  total  no  exercício  foi  de 
CrS  772.670.70. 

ASSISTÊNCIA  SOCIAL  E 
MÉDICA 

O  serviço  médico  apresentou  o 
seguinte  quadro  dc  despesas: 
conservação  e  manutenção  Cr$ 
3.394.407,10;  movimento  geral. 


Anlúmrnlcoj  —  /lufdog  riesin- 
Jctautc.i  —  carraputicidas  ®  Re- 
poso  S.A.  —  Achala,  3545  - 
Buenos  Aires. 

Artigos  de  lá  cm  pcral  •  Teje- 
duria  Bilbao  —  Francisco  Bilbao, 
4989  —  Buenos  Aires. 

Aspiradores  elétricos  •  Argen¬ 
tina  Electric  S.R.L.  —  Venezue¬ 
la,  4245  —  Buenos  Aires. 

Azeite  de  oliva  —  vinhos  —  /ru  - 
tas  dessecadas  —  carburo  dc  cál¬ 
cio  —  )» lucrais  vários  *  Angel 
Ernesto  Carrara  —  Barrio  Cano 
F-2-1  —  Mendoza  —  Prov.  de 
Mendoza . 

Carne  congelada,  mbprodutos, 
etc •  •  Ameropa  Argentina  —  Av. 
Presidente  Roque  S.  Pena,  651  - 
8.°  Dto.,  140  —  Buenos  Aires. 

DESEJA  REPRESENTAR 
FIRMAS  BRASILEIRAS 

Ca/é  —  Angel  Ernesto  Carra¬ 
ra  —  Barrio  Cano  F-2-1  -  Men¬ 
doza  —  Prov.  de  Mendoza. 

Produtos  em'  geral  •  Loyola  Ro¬ 
berto  I.  —  Avenida  Oliveira 
784  —  Buenos  Aires. 

DESEJAM  TRABALHAR  NO 
BRASIL 

Auibni  Rogelio  Schiiiukcr  • 
Argentino,  casado,  com  20  anos 
técnico  em  televisão,  deseja  tra¬ 
balhar  cm  sua  especialidade  — 
Pitágoras,  8G8  —  Melro  —  Prov. 
dc  Bs.  As. 

Basiiin  Villenti  ®  Argentino  na¬ 
turalizado,  solteiro,  com  35  anos 
licencindo  cm  Química,  com  ex¬ 
periência  de  trabalho  cm  fábri¬ 
cas,  deseja  trabalho  dentrb  de 
sua  nrofissao  —  Pcdcrnera,  770 
-  Villa  Madcro  F.C.P. 


‘‘Não  seja  o  úitimo  a  n»o- 
dernizar-sc!  Assim  como 
não  gosta  de  andar  num 
carro  fora  de  moda,  tam¬ 
bém  não  pode  apreciar 
usar  trabalhos  arcaicos." 


TRANSITOniO 


CONTAS  A  LIQUIDAR 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Novitrni/  Alejnndro  *  Argenti¬ 
no,  casado,  49  anos,  engenheiro 
de  minas  c  engenheiro  geóiogo. 
com- 29  anos  de  experiência  mi¬ 
neira  na  França,  Alemanha,  Bo- 
Jivia  e  Venezuela,  7  anos  como 
professor  na  Universidade  de 
Cuyo  e  2  anos  na  Universidade 
dc  La  Paz:  deseja  trabalhar  cm 
atividades  de  sua  profissão  como 
engenheiro  ou  como  professor 
universitário  —  Emiiio  Castro. 
539  —  Temperley  —  Prov.  do 


AÇOES  CAUCIONADAS 


PASSIVO 


CURSO  DE  ATUALIZAÇÃO  UNTVER 
S1TAR1A  SÔBRE  DENTADURAS 
DUPLAS 


EXIGÍVEL  a  curto  prazo 


c  de  $203  (US),  custando  os  livros 
sproximadsmenle  $2,50  Dll»,  e  os  Ins¬ 
trumentos  e  aluguel  do  «rllculador, 
$85  Dlls,  Para  maiores  lnfonnaçfics 
sóbre  o  curso,  dlrlgir-ie  no  dr.  An- 
thony  Posteraro,  New  York  Unlver- 
slty  CoIJege  of  Dentist ry 


3.130.801,80 

2.243.672.20 

1.934.280,00 

5.170.213.40 

2.820.642.70 


BANCOS  C/  GARANTIDA 
TÍTULOS  A  PAOAR 
DUPLICATAS  A  PAGAR 
OBR1GAÇOES  A  PAGAR 
CONTAS  CORRENTES 


suínos  e  plantou  6.000  m2  de  al¬ 
fafa.  Conta  ainda  com  seiscentas 
mudas  dc  árvores  frutíferas  e  foi 
iniciado  cultivo  de  feijão  miúdo, 


E»ISo  abertas  as  Inscrições  par*  o 


Curso  de  AtuillznçJo  Universitária 
sôbre  Dentaduras  Duplas,  patrocina¬ 
do  pelo  InsUluto  de  Odontologia  da 
Pontiflcl»  Universidade  Católica  d0 
Rio  de  Janeiro,  f4te  Curso  será  mi¬ 
nistrado  pelo  prof, 


- ri  421  First 

Avenue,  New  York,  10,  New  York. 


soja  e  amendoim. 

Em  1959  a  VARIG  faturou  á 
Fundação,  por  serviços  prejtados 
Crí  23.586.518,7°  e  doou  Cr$ 
16.082.190,00. 


NAO  EXIGÍVEL 


.  Macedo  Fer¬ 
nandes,  às  segundas-feiras,  Aa  to  no¬ 
ras.  Inscrições  e  Informações  ns  Se- 
cretirta  do  InsUluto.  á  Avenida  Rio 
Branco.  128.  sala  1006. 


O  •  Noticiário  Odontológlro"  4 
btlcado  lambi m  fci  qulnlai-frlrai. 


WASHINGTON,  22  —  As  ex¬ 
portações  dos  EE.UU.  para  as  20 
Repúblicas  Amorlcanqs  cm  feve¬ 
reiro  último  foram  iguais  às  de 


i-AprPAi 

FUNDO  DE  RES.  LEGAL 
LUCROS  SUSPENSOS 
TROVISAO  P/  DEVEDORES  DUV 
LUCROS  A  DISP.  ASSEMBLtlA 


Os  pequenas  aumentos  para  a 
maior  parte  dos  países  latino- 
americanos  sc  equilibraram  com 
uma  substancial  redução  nos  em¬ 
barques  para  o  Brasil. 

Os  EE.UU.  exportaram  .... 


CENTRO  DE  ESTUDOS  DE  ANES- 
TESIA  ODONTOLÔGICA 

Srrá  rexlljudn  nn  sede  d*  AisocIa- 
çio  Brasileira  de  Odontologia,  nn  dlx 
28  do  concnte  ir.Oi,  uma  conferóncia 
■ubordlnad*  ao  tema:  "Anestesia*  lo¬ 
cais".  pelo  dr.  Darcy  Daniel  de  Deus, 
ás  20,30  horas. 


DR-  david  castro 

aniversario  da  Liqa  Homeopática  do  R.  G.  do  Sul 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


CAUÇAO  DA  DIRETORIA 


7.300.00 

32.644.333,80 


Industrial  e  Comerei»!  Tecidos  Allántlda  S  A.  — •  Fernando  Monteiro 
(Dlretor-Cerento.  -  Joáo  da  Silva  —  Cont.  Ttc.  CRC  10.207  E.G. 


ARPA  BRASILEIRA 


cm  fevereiro  foram  dc  19.800.900 
dólares  contra  27.600.000  dóla¬ 
res  cm  janeiro  deste  ano.  (UP1) 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DE  LUCROS  gc  PERDAS  EM  31 
DE  DEZEMBRO  DE  1959 

VENDAS  32.052. 

CUSTO  DAS  MERCADORIAS 

ESTOQUE  EM  31-12-59  «.123.987.80 

COMPRAS  KM  1939  19. 171. 843, 90  U  993  8)1.70 

ESTOQUE  EM  31-1-39  4  D69. 177,20  29.121. 


Assembléia  Geral  Ordinária 

Sio  convidados  o»  Senhores  Aeto- 
nistaa  u*  borohoff  s.  a.  —  co¬ 
mercio  E  TÉCNICA  DE  MAQUINAS. 

MOTORES  E  EQUIPAMENTOS,  «  ta 
reunirem  em  Assemblíl*  Geral  Ordi¬ 
nária.  no  prtslmo  dia  29  de  abril  de 
mso,  *«  IS  horn.i,  na  sede  social  na 
Ru*  Rlchuelo,  243.  a  fim  de: 

1  —  Dellbertrtm  aóbre  o  Relatório 

rt»  Diretoria.  Balanço  Otral.  Cont*  de 
Lucros  e  Perda*  e  Parecer  do  Con¬ 
celho  Ft*cn).  relativos  ao  exercício  so¬ 
cial  encerrado  em  31-12-1959:  _ _ _ _ _ 

2  -  Procederem  á  eleiçío  do»  Mem-  Três  Rios,  pleiteado  pelo  sr.  Má 

n.r°h  "***'  e  íu"-|h“  rio  Leal  Barbosa,  a  Divisão  dt 

3  —  Tratarem  de  «sauatos  gerais  de  ÓbrubIo  do  E.  do  Rio  chami 

intertsie  d*  Sociedade.  Interessados  para  i 

Rto  de  Janeira.  12  de  abril  de  1980.  edital  publicado  no  "Diário  Ofl- 

ouilherme  borohoff  —  Dtre-  ciai"  fluminense  de  6  dc  abri 


ESCOLA  DE  APERFEIÇOAMENTO 
DA  A.  B.  O. 


ORDENADOS 
HONOnARlOS 
COMISSÕES 
GRATIFICAÇÕES 
PREVIDÊNCIA  SOCIAL 
IMPOSTOS  E  TAXAS 
SEGUROS 
D  ESP.  SEGUROS 
DESP.  BANCARIAS 
JUROS  E  DESCONTOS 
DESPESAS  GERAIS 
DUPLICATAS  IN COBRÁVEIS 
DEVEDORES  DUVIDOSOS 


445.962.00 
414.000,00 
1.998. 683.80 
88.145,00 
«7. 503, 00 
1.4*3. 278.10 
71.346.00 
tlO. 974,40 
t  .819.797.20 
784.105.80 
887.088,30 
7 .284.71350 
1  «93  140.50 


!  Clinica  ndontepedUtrlra  —  Conti¬ 
nua  funcionando  Is  segundas  e  sextas- 
feirai,  da*  14  ái  II  horas  e  conta  com 
a  colaboração  preciosa  doe  colegas. 


Aplicação  dr  fluor 


PuderJn  ser 
enviados  cliente»  para  apllcaç3o  de 
(luoreto  estanoao. 


üriodontu  prevrnUva  —  Funciona 
ás  tèrças  e  quintas-feiras,  das  tt  ás 
18  horas.  Solícita  aoa  colegas  o  envio 
de  rlleütea  que  apresentem  problemas 
InicUli  de  maloclusàp,  princlpatmen- 
te  os  rssos  de  prrda  preeoce  do*  den 
tri  decíduos  ou  erupçio  cruzai»  dos 
•tentes  permanentes 

VIAGEM  AOS  ESTADOS  UNIDOS 

.  '  J', . ;V 

Atendendo  a  um  Honroeo  eónvtte  tf- 
9318  AiMciaçlo  Ameritína  de  OrlodonUs- 
IW’  !«*».  aegulu  para  m  Estadas  Unido*,  o 
jdr.  Newton  de  Castro  que  devera 
! apresentar  dois  trabalhos  originais  no 
- Congresso  daourla  Atttocisçio.  a  rri-i 


tor-Preaidente 


CONTAS  BECUPEItADAS 


DISTRIBUIÇÃO  DO  LUCRO 


*m  Pôrto  Alegre,  dois  coogr ossos  d* 
HomeopsUe:  em  19»t,  o  !•  Con*(M. 
so  S-.l-Amerlcson  dt  Homeopatia  P 
em  1952.  n  «.  Congrt^n  nrattletse  de 
liorreopatlaj  Ambos  o*  certamee  ron. 
>ar*m  com  s  simpatia  do  gnvfrm  do 
Eatsdo  qje  o,  oflelaltimi  e  o*  spoldu 
social  e  financeiramente 
Tor  ecastào  do  encerramento  do  j« 
B.rrpóeio  Iji Uno  Americano  d*  S>n<l- 
lltude  em  Medicina 


sociaoos  e  atuatt  d.retoree  o*  nmso* 
aplausos,  nova  solidariedade  e  n ro¬ 
so*  voU><  de  extlo  rui  suas  Iniciati¬ 
vas,  profieiuindo  na  açgo  meritória 
que  vêm  desenvolvendo  peio  prevU- 
glo  da  Homeopatia. 

A  HOMEOPATIA  EM  NOTICIA  — 
O  ambulatório  da  Homeopatia  do 
Hospital  Hahnemanntano,  rua  Frtl 
Caneca  91.  atende  gratuRamente,  d*j 
(  ás  II  hma*.  dlirtamentr.  Os  coa- 


M.SERVA  LEGAL  -  1%  a/ 

LUCRO  A  DtSP.  ASSEMBLÉIA 


JOCKEY  CLUB 


Cminlry  Club,  Yate  Clube.  CaieàrM 
Sr.  CAMPOS  —  Fone  31-2913  -  Ru* 
Ouvidor  M  táireo  das  II  As  17  horas. 

fcOC.  HIFICA  —  Veodc-re  ututÕ-*» 
rç.-itor,  Tel  31-M23  »r.  ERNESTO. 

LZMK  TKNIS  CLUB*  _  Partleutar 


Industrial  e  Cmsierrlal  Tecido*  Altàntld*  A/A.  —  Femandi*  Mnntelro 
(Dtrtlor-Gerenrat  —  Jc4o  da  Sil»«  —  Coai.  Tee.  CRC  1*.2fr?  -  ZG 


i  abnt  do  corrente  ano. 

|  Aproveitando  o  ensejo  Irá  percorrer 
r-s  maiores  centros  de  rrutno  e  apren- 
iduagem  ortodóntica  naquele  pais. 


150  contos  —  OCTAVIO 

5828  94 


reatlMdo  ea  de- 
sembio  ultimo  em  Mar  dei  Plata.  Ar- 
gentios,  oob  oe  eesplrloa  d*  váras 
entidedo*  hmr^oesivji  ■ 1  *oiae1  * 
no*,  ficou  deliberado  que  a  p/Avimo 
Slirpouo  ser*  realtiadd  em  Fàiv, 


PARECER  DO  CONSEUIO  FISCAL 


Senhores  AdontoU*: 

O*  memhrtu  da  Caawlha  >t«*»l  da  INDUSTRIAL  K  COMOUl.M.  ü 
TECIDOS  ATLANTHJA  S/A  .  abaUa  «wtnadoi  no  desempenha  da  sue» 
•vnòuKim  ratais  a  esunnàrta*.  peeeederam  ao  ruv  do  Rolanço  Gerst, 
eantaa  a  atoa  da  Dtretoet*.  ivUllio*  a«  eumita  socut  de  1909.  •  tendo 
•MMtnda  tudo  era  ptr/etl*  ordem  e  eialidie.  ita  de  parecer  que  ot 
■»awM  satrvcvm  ape«*açAo  do*  SenAam  Actootiui 


*<vi*  era  fundada  em  Pôrto  Ategre. 
a  Liga  Homeopática  do  Rio  Grande 


:vl-lt*MllMU»  ut  .-UVA  VURK 

CURSO  EM  ESPANHOL 


Os  drntirUm  taUsa^mrcicaiTof  evt.a 

[convidados  a  Insrvrver-ae  no  Curto 
j  Especial,  em  rvpan.Sol,  da  PertodonUa 
[e  Medicina  Oral  que  lerá  inicio  em  1 
d»  março  protengando-oe  ot»  )•  dr 
abr  .l  da  1981,  na  Faculdade  de  Odcn- 
toiogi».  Universidade  de  Nova  York. 
Serio  reohredat  ronfertreuv  e  d»- 
rricmir*r&*t  im*«  j*  ^  rW«í 

riodoAtia  t  Mtdfotna  Ortl  bckiRdo 
eueàngu.  dagr-raurcv,  piano  de  trata- 


Entidade  enada  com  fin.lidede  de 
prapagnr  e  dl/ua&r  a  Homtopatu. 
em  poucos  sno«  dc  SU>  klsde  rense- 
ruiu  raalisar.  ram  Axito.  uma  #»• 
ria  de  hr.th*ate»  iniemuesu.  H»;e  a 
rrpcrruaaie  dnt  eeua  irrvlço*  ;i  u:- 
trapaaaou  a  Ambtio  nacional.  Atender*, 
da  ao»  nlrtiai  u-  s -  *»  —  :T  ■ 
Oca  da  tila  Grande  4o  S  g,  m  g». 
cerne*  ftderai.  ta.xiu*:  *  jcunlcipat 
l-i  290  t  1953.  ivftBMevrtn  •  k. 


W®  dt  Jê wflfi.  H  êt  tWia  d«  Iff 


C  BARROCA  e  W.  HORNE 

(ES9ECIALISTAS) 


a)  B  its ee  UmbeBn*  d*  Meto 
oi  Joei  Manoel  Toitviia 


SJ  Atikr  HltdebraatR  nte> 


tNDUTTRLAÍ.  *  CDKESC7AI  TE 
ATt-A.NTTO.A  *  A. 
ecoando  Maasttfl*  —  tCXr*t*r-C 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domínio,  24  de  Ahrll  de  1960 


ESPORTE  MENOR 

PROGRESSO  E.  C.  DE  DEL  CASTILLO  VOLTA  A  CAMPO 


VüR  BARLAVENTO 


O  latlsmo  Brasileiro  eatá  nu* 
cendu.  Náo  mt  refiro  á  qualidade 
de  nono»  esportista*  que  em  al¬ 
guns  ia  torra  podem  eer  compara- 
doí  eoe  melhore»  do  mundo,  mu 
â  quinUdade,  t  o  nascimento,  um 
peilodo  novo  par»  o  Braill,  que 
poderá  marcar  tambám  o  mearno 
para  o  latitmo.  A  solução  eatá  nu 
mio»  de  no»toa  dlrlgante»  da  ve- 
la.  Trabalhando,  empreendendo  e 
reillrando  alcançaremos  a  meta. 

O  desenvolvimento  do  laUanto 
brasileiro  pranda-i»  tambám  ao  In¬ 
tercâmbio,  ao  convívio  do  tatlirno 
du  Rio  Grande  dn  Bnl,  com  o  ca¬ 
rioca  e  o  baiano.  Do  paullata 
com  o  pernambucano.  O  mala  tor¬ 
ta  auxiliando  ao  mala  traco,  para 
a  construção  de  um  tdeal  de  reali¬ 
dade  e  de  forteleaa.  Isolados,  se¬ 
remos  unicamente  ruis.  Sem  noa 


Embarcando  para  Fortaleza  o  ta- 
tlsta  Lula  Eduardo,  que  anterior- 
menta  mantinha  uma  aeçlo  de 
iatlsmo  no  "Jornal  doe  Sporta". 
Irá  tfxar-se  naquela  cidade,  onde 
dirigirá  um  estaleiro.  Pensa  sária- 
niente  no  Snlpe  e  no  Pinguim. 

Na  quinta-feira,  Sanaoldo  ainda 
à»  volta»  com  a  »ua  mutraaçâo 
revolucionária,  O  conhecido  »ta- 
rlsta  está  encontrando  alguma  di¬ 
ficuldade  em  tornar  prático  o  aeu 
niacéte,  ma»  certamente  o  con¬ 
seguirá  e  se  a  teoria  combinar 


Qundro  de  aspirantes  e  trio  final  da  equlpè  principal  do  Prdgresio  E.  C.  que  fará  exibição  na  Penha 

'fUffVtStflUt  BÍVsiAÃff  CSffJáá  jogo  difícil  pára  o  monte  alverhe 

no  Município  da  Mzgé,  o  quadro  do  isto  nlo  só  por  ter  contra  il  o  fator  U  n.  u  j  x  L  s  i 

Prograuo  I.  C„  da  tftaçlo  da  Del  campo  e  torcida,  como  tambám  pela  Nd  Pôfllia  Oará  (OIRDífe  90  Laf  flO 

Caztlllo.  voltará  a  campo,  na  tarde  qualldad»  técnica  d»  equipe  adveraá-  V 

‘  '  Peleja  qut  davará  proporcionar  bom  fórça  máxima,  vem  ualm  de  convocar 

aepetáculo,  i  programada  para  a  tar-  lodo»  os  scua  Jogador»»  titulares, 
de  hoja  na  praça  de  eaportaa  do  E.C.  Ainda  pelo  diretor  de  asportei  do 

.  - - - - -J.  clube  da  estaçlo  de  Boniuceuo.  fo- 

itito  "match"  vem  aeudo  aguardado  moa  Informado»,  que  a  equipe  allnba- 
o  que  aem  com  Invulgar  Inleráase  por  parte  do»  ri  com  a  «caiação  da  costume,  nío 

r*  nc  reis-  nflclonado»  do  eaporte  imidorlsta,  havando  problema  para  a  sua  íor- 

pola,  em  dola  Jogos  realizado»  antre  macio. 

„  **  equipe»  do  Monte  Alverue  e  Lati- 

TAMBÉM  OS  ASPIRANTES  no,  houve  como  resultado,  uma  vitó¬ 
ria  para  cada  bando. 

Acompanhando  a  aqulpa  principal.  Como  ae  v*.  teramo»  hoje  ■  tarde.  ç>u 
o  quadro  de  aspirantes  do  Progrcaio  no  campo  do  E.  C.  Latino,  um  ver-  v|rg 

irá  á  Penha,  a  fim  de  oferecer  com-  dadelro  “Ura-telma,  entre  as  duaa  coi0( 

hate  ao  quadro  de  Igual  categoria  do  Mo  categorizadas  agremlaçOes.  Aaalm  u»  , 

!•*  d»  Janeiro  E.  C.  Xale  encontro,  aendo.  somente  depola  doa  BO  mlnu-  cj#, 
como  o  principal,  daverá  ter  deseu-  toa  regulamentaras,  á  qua  podaremos  qo 
rolar  doa  mala  empolgantes.  aaber,  que  ae  direito  poisu»  o  me-  cnco 

Ihor  esquadrio,  ambora  nem  atmpr»  Mra 

DA  L  I  D  0  ,f*ne*<lor  **^° 0  m,Uior  em  táttpo.  t«,  i 

monte  alverne  convoca  *T 

A  dlreçSo  de  esportes  cio  Monto  canil 
Alverne,  objetivando  levar  »  Penha,  grad 
Ui  *  *UJ  equipe  representada  com  a  aua  tlvoi 


da  Penha,  das  da  estaçlo  da  Penha.  Mesmo  u-|u.  nu.»  n*  uraca  oe  «oones 

Confortne  tivemos  a  oportunidade  stm,  reina  grande  entusiasmo  e  dese-  Latino,  na  estaçlo  da  Penha 

de  noticiar,  a  equipe  do  Progresso  Jo  de  vitória  entre  o«  representantes  ‘  —  ■  - ’ 

P..C..  petos  motivos  expostos,  pre-  do  clube  de  Del  Castlllo,  c  que  íí.t 
llou  na  localidade  de  Mauá,  contra  o  dúvida,  multo  o  credenciará  no  refe- 
eaquadrüo  do  Santa  Lúcia  T.  C.,  da  rido  cotejo. 

Balz  da  Serra,  que  Junlemeate  com  o 
clube  carioca  foram  vitimas  da  fal¬ 
ta  de  compostura  a  de  senso  despor¬ 
tivo  do  Oriente  T.  C.,  tendo  ambos 
realizado  uma  partida  utonólona  e 
gem  entualaamo,  por  raióea  bastantes 
JuotUlcávaia. 

TA  REPA  DirífML 
Pare  •  representação  do  Progres- 


Gráflco  de  uma  quadra  de  F.  de  Salio,  observadas 
medidas  oficiais,  com  todos  oi  seus  detalhe* 
demarcatórios. 


PRELIMINAR 


verticais  sempre  4  metros. 

CIRCULO  CENTRAL 

O  circulo  central  deverá 
medir  6  metros  de  diâmetro, 
ou  seja,  a  3  metros  do  pon* 
to  central  do  perímetro  de 
jôgo.  Esta  medida  deverá  ier 
compreendida  entre  ai  faces 
internas  da  linha  demarcató* 
ria  do  circulo. 

LINHA  CENTRAL  OU 
DIVISÓRIA 

A  Unha  central  ou  dlvlsó* 
rln  do  perímetro  de  jôgo  de¬ 
verá  ser  marcada,  paralela¬ 
mente  às  lintui  de  fundo,  ob¬ 
servando-se  exatamente  a  me¬ 
tade  da  medida  de  compri¬ 
mento  do  perímetro  de  Jôgo 
e  eztender-ie  de  lateral  a  la¬ 
teral  . 

MARCA  DE  PENALIDADE 
MAX1MA 

A  marca  de  penalidade,  de¬ 
verá  citar  situada  exatamen¬ 
te  a  8  metros  da  linha  de 
fundo  e  na  direçio  do  ponto 
imaginário  central  da  Unha  de 
gol,  devendo  medir  de  diâme¬ 
tro,  20  centímetros. 

BALIZAS 

As  baliras  deverão  ter  como 
medidai  internai,  3  metros  de 
comprimento  por  2  metro*  de 
altura  e  seus  postes  c  traves¬ 
são  deverão  ter  nas  face*  vol¬ 
tadas  para  o  campo  de  jógo,  8 
centímetros  de  largura  e  fi¬ 
carão  «ituada*  sôbro  a  linha 
de  fundo,  equidistante,  os 
»eus  postes,  4  metro*  do  pon¬ 
to  convergente  da*  linha*  da 
arca  e  de  fundo.  Ai  rédes, 
Jã  padronizadas,  existem  ma 
casa*  especializada*  e  dispen¬ 
sam  explicações. 
CONSIDERAÇÕES  FINAIS 
As  linha*  lateral*  c  de  fun¬ 
do,  do  perímetro  de  jôgo,  de* 


Nu  cai*  do  Iate  Clube  do  Rio  de  Janeiro  ot  tripulantes  do 
barco  argentino  "Gaúcho"  foram  saudados  por  Joaquim 
Belém  (de  camisa  clara),  notando-se  da  esquerda  para 
a  direita  Bobby  Urlburu,  ara.  Maria  Helena  Murra  y  Url- 
buru  e  Ernesto  Uriburu,  comandante  do  iate.  A  Federação 
Metropolitana  intenta  realizar  um  Jantar  em  homenagem 
aos  ilustres  visitantei  no  decorrer  desta  semana. 

darmos  lncondiclonalmant*  nada 
seremos.  Esta  davarta  str  a  rafle- 
xio  agora  dos  nossos  dirigentes. 

£  Imperativo  a  reallzaçáo  dáata 
Intercâmbio. 

NOTÍCIAS 

Hoje,  Slar  e  Snlpe  em  regata, 
respcctlvamenta  pelo  Campeonato 
dac  Flotálhaa  e  do  Anual  da  Fio- 
ttlha  159. 

No  dia  de  hojt  eatarlo  retor¬ 
nando  de  Brasília  oa  Fingulnlit»» 
e  Snlplatns,  que  ontem  disputa¬ 
ram  uma  regata  no  Lago  da  Al¬ 
vorada. 


Torcedores  simpatizante!  do  futebol  amador  das  cidades  de 
Carangola,  Presidente  Soarez,  Murlaé,  Espera  Feliz,  Alegre  e  Gua- 
cui,  as  quatro  primeiras  do  Estado  de  Minas,  enquanto  que  as  duas 
últlmii  cetáo  localizados  no  Estado  do  Espirito  Santo,  aztario  vi¬ 
brando  na  tarde  de  hoje  com  as  rtfallzaçõea  dss  pnrtidas  progra- 
madai  a  qua  aervlrio  para  dar  proisegulrnsoto  ao  Campaonato  de 
Futebol,  ora  em  reallsaçfio,  organizado  •  dirigido  pela  Liga  Inter- 
municipal  da  Desportos  (LID)  da  cidade  de  Carangola  e  que  lem  o 
patrocínio  do  Correio  de  Menhi. 

Do  acórdo  com  a  tabela  organizada  a  rodada  de  hoje,  que  será 
a  de  ti.  3,  apresenta  os  seguintes  jogoi.  qtu  Carangola  —  Comercial 
A.  C.  x  Tombense  J\  C.;  em  Priildeni#  Soares  —  Independente 
S.  Ç,  x  Ipiranga  S.  C.;  em  Murlaé  —  Nacional  A.  C.  x  Olímpico 
A.  C.;  am  Espera  Feliz  —  Santa  Luzia  F.  0.  x  Grêmio  M.  D.;  em 


pellu  na  Hio-Colásio  Naval  por 
falta  d*  navegador.  Osmar  Stamin, 
proprietário  do  lete,  náo  podendo 
comparecer,  ainda  assim  fáz  ques¬ 
tão  de  prestigiar  ■  regata,  entra¬ 
gando  o  comando  à  sua  tripula¬ 
ção. 


Joio  Carlos  doa  Santos  e  seu 
proelro  Durvsl  inlclsram-te  nas 
regalas  ds  oceano,  competindo 
nesta  regata  no  “Ondlns"  de  Joa¬ 
quim  Belém. 


Uma  excelente  ferragem  para 
Llfhtnlng  t  GurSabar»  está  sen¬ 
do  fabricada  por  Luls  Brsttlnger, 
s  dentro  em  pouco  estará  à  vendai 
Trala-r»  de  um  desador  de  amura 
d*  vela  de  prós  que  consiste  num 
perafuio  sem  fim  montado  numa 
alavanca  da  brandal  volenle.  A 
peça  á  tóda  em  aço  Ino*.  pesan¬ 
do  cárca  da  400  gramas.  Também 
pura  FD  nío  pode  hever  melhor. 


valores  titulares. 

A  equipe  do  ‘'Grêmio’’  para 
poder  atuar  completo  faz  um 
apelo  »  todos  os  seus  Jogadores, 
para  que  compareçam,  a  ílm  dc 
poder  integrar  '  a  equlpi 


Terá  Inicio  hoje  as  rubarba:  stlvl- 
dndei  esportiva»  llghtlaua  com  a  rea- 
llraçáo  do  Torneio  Inicio  de  Mulhii. 
Vários  quadros  esláo  Inscritos,  dentre 
♦Ice  o  Cerrl»  Penha  F.  C.,  trl-cam- 
peáo  du  temporadas  d»  67,  s  BD, 
Tráfego,  Jardim  Botânico,  Suprimen¬ 
to»  (lc. 

Por  nosso  intermédio,  e  dlreçAo  téc¬ 
nica  do  Irl-campeáo  pede  o  compare- 
clmenlo  dos  alletei  Inscritos,  para  a 
festa  de  abertura  da  temporada  de 


Peleja  que  vem  tendo  aguardada 


Ernesto  Urlburu  e  sua  trlpula- 
çílo,  contando  lncluaivt  com  a  pre¬ 
sença  de  eua  senhora,  foram  ho¬ 
menageados  com  tjm  almóço  no 
Iate  Clube  Brasllslro.  tendo  tam¬ 
bém  vlilltdo  o  Jurujuh»  Iate  Clu- 


coin  certa  expectativa  será  e  que  reu¬ 
nirá  na  praça  de  esportee  da  rua 
Joio  Pinheiro,  ne  MUglo  de  Pledids, 
ei  equipe»  do  Blver  r.  C..  quadro  lo- 
csl  e  »  do  Oni»  Amigos  de  Psdr» 


poder  integrar  a  equipe,  neste 
lério,  difícil  e  importante  com- 

firomiseo,  frente  ao  caquadráo  do 
piranga  Futebol  Clube,  do  Morro 
do  Pinto. 

PRELIMINAR 

Antecipando  ao  encontro  prin¬ 
cipal  estarão  cm  ação  as  equipes 
de  aspirantes  das  mesma*  agre¬ 
miações,  tste  tíncontro  como  o 
principal  também  está  sendo 
aguardado  com  o  mais  vivo  inte- 


-y  -  - - ......jgv»  MV  <  «SUIS 

Miguel. 

At  duei  equipe»  técnicamente  prt' 
perede»  tráo  pero  o  terreno  de  luti 
crtdéncladas  a  proporcionar  aos  tor 
cederes  qua  afluíram  ao  locsl  ds  aui 
real  reallxaçlo  um  belo  espetáculo, 
Ns  peleja  qua  antecederá  ao  cote. 
Jo  principal  csterSo  em  eérlo  confron¬ 
to  »»  quedro»  de  uplrantes  dos  inen- 


Gabriel  Gonzalts.  o  tetra-cam- 
prüo  brasileiro  de  8nlpe,  quando 
há  pouco  ettávs  em  Btienoi  Aires 
velejou  em  barco  ds  Clasaa  Flnn. 
Mostrou-se  beslanlt  set  lef eito,  e 
tflrem  eeus  companheiros  que  o 
enlplsta  adiptou-se  com  hastanla 
facilidade.  Deverá  agora  estar 
constdrulndo  um  Flnn,  para  par¬ 
ticipar  das  rllmldalórla»  olímpi¬ 
ca»  do  próximo  más  em  8.  Pau- 


Urlburu  to  escrever  nos  livros 
de  visitante»  do  1CB:  -Qut  tste 
clube  continue  sempre  com  o  es¬ 
pirito  do  mar".  Mostrou-se  o  co¬ 
nhecido  navegador  argtnllno  bas¬ 
tante  satisfeito  com  t  eua  vielte  ao 
primeiro  late  clube  do  Brasil, 
principalmente  pelo  smblsnte  emi¬ 
nente  de  homens  do  mar. 


TAREFA  DIFÍCIL 

Para  a  equipe  do  G.  E.  R. 
Correio  da  Manhfl,  a  peleja  da 
tarde  de  hoje  se  apresenta  como 

-  - - -  _gnde  p(j_ 

que  rei- 
da  repre- 

. . fato  êste 

que  muito  o  credenciará,  para  a 


clonados  clubes. 


A  equipe  do  S.  C.  Universal,  da  es- 
taçAo  ds  Inhaúma,  estará  ns  tardo  de 
hoje  saldando  rtUicll  compromisso 
oferecendo  combale  an  tsquadrSo  do 
Estréia  F,  C..  da  estaçlo  de  Del  Cas¬ 
tlllo,  ns  praça  de  esportes  deste. 

O  referido  encontro  que  promete 
de«enrol»r  bastante  movimentado  te¬ 
rá  como  preliminar  o  prélio  que  le¬ 
vará  «  campo  as  equipes  ris  aspirantes 
dss  mesmas  airemtaçfies. 


das  mais  difíceis,  ±  i 
rém  o  desejo  de  vltórl 
na  entré  os  integrantej 
sentaçáo  do  "Grêmio" 


N»  qusrU-felr»  última,  anivrr- 
xrrlou  o  llghlnisls  Msttoso  Msla. 
Pirsrnlea  a  família  veleira  nite¬ 
roiense  e  carioca,  Era  uma  ver¬ 
dadeira  festa  da  vela. 


Itndo  sido  derrotado,  há  tempos, 
pelo  Pltú  F.  C.,  por  1x0.  a  diretoria 
do  Spartek.  de  Dons  CUre,  solicitou 
e  obteve  revanehe  de  seu  co-irmlo. 

Assim  é  qut,  hoje  ás  lo  horas,  no 
gramaria  do  Msdurelra  A,  C.,  em 
Conselheiro  Galvlo,  essas  duas  equlpsi 
eslsrío  frente  »  frentê.  a  ílm  de  de- 
cldlrem.  de  ume  vez  por  tôdas,  eua 


sensacional  peleja  a  ser  realizada  Ido  clube  cadete. 

0  OLARIA  ESTRELA  JOGA  HOJE  A  TARDE  EM  BANGU 
Enfrentará  e  Onze  Bailarinos  F.  C.f  local 

Após  a  conquista  d*  honroso  em-  EQUIPE  PROVÁVEL 

pate.  domingo  último,  em  eua  praça 

de  esportes,  em  Santiulmo.  frente  »o  Para  o  encontro  de  logo  mais 


Gabriel  Gonzalez  »  Gaatio  All- 
mayer  foram  os  dnla  comandantes 
de  snlpe  do  Clube  dos  Jangadelroa 
piraentes  ás  regalas  comemorsU- 
vae  do  Jubllsu  ds  Ouro  do  Club* 
Náutico  San  Isidro,  Buenos  Al- 
rest  Gonrslrs  foi  o  vencedor  ds 
série  lendo  sido  segundos  os  Ir* 
mios  argentinos  Jorge  e  Fernando 
Sanjurjo.  Oa  gaúchos  competiram 
tm  barcos  •mprestsdoa. 


A  surpréiji  da  semsns:  Erlk  Sch- 
mldt  está  dormindo  cédo.  pot 
com  s  prática,  teremos  umi  p« 
quenz  revolução  na  Classe  Slar. 


Com  a  presença  de  tnhiilaitlee  as- 
(letèncis,  efetuou.se  n  IneugurtçZo 
de  tidvet  qusrira  de  futebol  de  zalâo, 
•Ite  s  Rui  Goiás  e  que  tomnu  »  de- 
lifltnlneçln  de  ■Quetfr»  Vánlidn  Bar¬ 
ro»  Ver»»",  tm  homenagem  àqusle 
drspnrtm»  ris  localidade,  e  qut  reu- 
nitl  seis  equinst  de  Mlebul  d»  s»l*o 
lnfente-juvenll.  em  dliputz  do  Tro- 
leii  Vos  ds  América  Desportiva”. 

O  torneio  levo  a  direçio  geral  do 
VeUreno  desportista  Virgílio,  »x-dt- 
retor  do  Cacique  de  Engenho  d»  Dsn- 
♦w.  Depois  dr  pelejss  d«a  mais  mo¬ 
vimentada»  foi  apontado  ramo  cam- 
çeln  do  inferido  torneio  a  equipe  do 

A»  equipes  disputantes  contaram 
e<*m  o»  seguintes  Jegsdores:  VtUI 
T.  r.  (cainpegot  —  Ricardo,  l.ult 
Cario».  Osmer.  Jalr.  Nelelnho.  Dslr.  • 
Uodo  como  técnico  o  tr.  Nelaon. 

Manoel  Vtlorlno  r.  c.  (vlce-ritn- 
feáoj  -  (lebulilo,  Nelson,  cerloe. 
l>0.  Sé  ralo.  técqtco  »r.  Bsrgtnho. 

R.  C.  Uhldo»  —  loqutaba.  Emldlo 
Moreno.  Cedinho,  NUaon.  Clano,  tée- 
ztlccí  er  Lamas. 

.  GoUi  F,  Ç.  —  Çláuitlo,  Zesra.  Hugo, 
Lu».  Clé.  lécnton  ar.  Undotfo,  S  C 
Ernina  de  Menetts  -  Paul*.  Marco*. 
Wetdlr.  Genlnho,  Bâto  Nova  E.C.,— 
Ituj',  Amtnl.  José,  Armando  o  Antll- 
to. 

A*  partidas  oferecei  am  os  Mguln-i 
<«  multado*:  i.»  jogo  -  Unidos 
«vl  Jl.  Nova;  l.s  Jogo  -  VtUI  BxZ 
Goiás;  ».»  Jogo  —  E.  Meneiem  Jx*  M. 
Vltonno;  4  « )oso  --  Vu.|  Ux*  Untdo»  I 
l*  Jogo  1  final»  Vital  Mal»  M.  Vlto- 
tino. 


dl/erenç». 

A  direçio  de  esportes  do  simpático 
club»  da  travtssi  Carto»  Xavier  pedt 
o  comptrerimsnlo  d»  todos  oe  stletis. 
*»  »  hora»,  na  sede,  a  fim  de  toma¬ 
rem  a  conduçán  qut  oa  lavará  ao  lo- 


uategorludo  conjunto  do  Lemsc  Jú¬ 
nior  ds  Cavalcante,,  o  Olarl»  latré- 
la  Jogará,  hojs  á  tarde  em  Bsngu,  tal- 
dando  difictl  compi-omtssn  frente  «o 
Onze  Bailarinos  F.  C..  daquele  eu- 
búrblo. 

Levsndo-se  em  conta  a  magnifica 
atuação  doa  ‘canarlnlios*  de  Santís¬ 
simo  contra  ot  'Júnlon”,  ds  Csval- 
cante,  o  quadro  amarelo  eetá  creden¬ 
ciado  t  obter  utn  bom  resultado  no 
ebcontro  de  hoje,  nto  obstante  esteja 
»  equipe  doa  Onss  Bailarino»,  da 
Bengú.  bera  armede  e  aluando  em 
seus  próprios  domínios. 


Sem  levar  em  consideração  as  mctlidn*  proporcionais  da 
arca  de  meta,  aí  está  uma  Baliza  de  F.  de  Salão,  den- 
iro  da»  medidas  exigidas  oficialmcnle.  Oi  postes  e  Ira* 
vessão,  poderio  também,  ser  roliços  uma  vez  observados 
8  centímetros  de  diâmetro. 

*c'  .Aj,8*rte  Horixontal  com-  verão  estar,  no  mlnlmo,  a  1 
^,r*  01  puf,M.  vcr*  metro  de  dlztáncla  diz  cárcai 
tical*  da  baliza  ou  met».  fron-  nu  alambrtdos. 
teiriça  à  linha  de  gol.  deve-  a  j  , 
ré  estar  distante  daquela,  pa*  c?lrrla  í’  *  *j*,r 

ralclamcnte  4  metros  e  me*  *’  demarcações 

dir  em  seu  próprio  sentido  conto  para  a  pintura  d»z 

horizontal  a  mesma  dlztáncla  DreferênrH^fAV?»  branf*  ® 
compreendida  entre  o*  po-.tr*  “*  Prcfcr*nr*a  fôrea. 
vertical»,  isto  ♦,  3  metros.  A  marca  central  »erá  Igual 

Quanto  ao*  lados,  irmicir-  à»  marcas  de  penalidade*  má- 

culares,  deverio  eilar  em  tô-  ximaz.  exatamente  no  centro 
d*  sua  extensão,  distantes  do  circulo  cenlrsl. 


C  "Hlslral"  por  pouco  nâo  com- 


Brasileiros  • . 

çConrluUo  da  última  página) 


Posslveliutnle  conhecido  bsreo 
dt  oreeno'  etrá  vencido,  e  um  no¬ 
vo  late  surgirá  em  seu  lugar 
Ainda  nlo  estamos  aptorixadoi  » 
contar  o  fato.  Adivinhem  se  pu¬ 
der... 


rola  eofrlde  contra  e  ssleçáo  tr- 
grntlne,  voltam  os  brasileiros  s 
encarar  mal»  sérlsmente  o  pré- 
olímpico  de  futebol.  Alnd»  esta 
manhã,  Grsdlm  fés  realizar  um 
rigoroso  Individual,  e  t  eicalaçJlo 
da  equipe  que  Jogará  no  próxi¬ 
mo  dls  J7  contra  o  fturlnim,  só 
aerá  dada  a  conhecer  na  segun- 
da-felrs,  após  o  coletivo  de  *ele- 
çln.  Atlèrscóes  serio  ftltss  na 
tqulpe.  »  as  provávtls,  alo  es  se¬ 
guintes;  Vatter  tomará  o  lugar  de 
Gll:  Maurício  cm  v»z  dt  Van- 
tull:  Vandtrlel  o  Brune  (que  es¬ 
tá  se  recuperando)  formarão  «  ala 
direita  »  Valdir,  na  esquerda. 

MOTA.  UM  ESPETÁCULO 
LIMA,  S3  tDe  Itmsr  Butrqus, 
enviado  especial)  —  O  goleiro  me¬ 
xicano  Mota.  tém  sido  um  espe¬ 
táculo  a  parte  nealat  eliminató¬ 
rios  de  amadores.  Elogiado  por 
tAda  a  rrltie*  pelas  a-.ttt  atua¬ 
ções,  Mote  rrcepeu  várUs  pro¬ 
postas  de  clubes  desta  copttal. 
Entre  elas.  destacamos  a  do  Atlé¬ 
tico  Chalaço,  que  ofereceu  ao  go¬ 
leiro  da  soleçZo  mexicana  trtnta 
mlt  soles  por  um  ano  de  contrato 
t  trfs  mU  maniaJs.  Mola  ainda 
wrs  uma  resooti»  óenDItlva 
aóbre  o  assunto  sem  ante*  fsrer 


T.  no  maia  é  como  dia  Urlburu; 
‘"O  homem  que  naveg»  em  um 
berto  e  vele  tem  desde  logo  uma 
grande  afinidade  com  as  árvores  e 
plantas.  Da  madtira  é  o  casco  de 
eu»  embararçlo,  de  fibras  vege¬ 
tais  a  cordoarnt  e  et  vslas..." 


Afastado  Surinam 
do  Torneio  Olímpic 


Seu  adversário,  o  argentino  Repollo,  empatou 
com  Sebastião  Nascimento  —  O  programa 
de  hojt  no  TV-Rio-Ring 

P.ombte  ser  dos  mala  equilibra-  |  1*  —  Meio-médios  Ugetroe. 

dos  e  violentos  o  choque  que  Pr-  i  RTlIton  Rodrigues  (Vasco  ds  Ga- 
esta  noi-  |  ma)  x  JoAo  das  Dores  (Citilo  Mu- 


LIMA,  22  —  (Dí  Itmzr  Bunrque,  enviado  es- 
pecial)  —  Perdendo  por  4  a  I  para  a  equipe  do  Mé- 
xleo,  na  partida  inaugural  da  noitada  de  ontern.  nesla 
capital,  a  equipo  <*•  Surinam  —  uma  da*  atrações  d« 
prctienfe  torneio  —  viu-se  alijada  do  Torneio  Olímpico 
de  Roma,  poi»  conta,  agora,  com  seis  pontos  perdido», 
não  havendo  dúvida  de  que  pouro  ou  quate  nada  poderá 
•hter  contra  os  brasileiros  na  próxima  ams». 

O  encontro,  to  e «Uri rio  do 


dro  Galotasi  luMcnur» 

*».  com  «  "rsenuno  Raul  Repollo, 
cm  dex  ’Tound  dursnl  t  o  pro¬ 
grama  Tv  Rm-Rmg  CÁsOio  Mu¬ 
nia".  Repollo  fot  o  pugUista  que 
recantemente  empatou  com  • 
saxrqxio  brattlHro  5»t>aatiSo  N»e- 
etmetüo  apor  desntná-U  h<i*. -(• 
muito»  "munas"  da  luta.  Caies- 

*“■  pi  ' Jtú iom» s*r  póí« 

asaramanla  «tapuiar  •  tlt*  a  ns- 
CSOOat  com  Nascimonte.  teri  qu» 
empregar  tóda  a  eua  experiência, 
tdceuta  »  i-  alicia  pera  poder  su¬ 
pero»  »  »»-]rrie  bstvéa»  trgtn- 
•e».  que,  pnr  eua  m.  também 
•spesi  nevo  comboie  mm  *  atua) 


a  multo  custo,  equilibrar  a 
çoôteíiéí  ear  sljumsi  oportu¬ 
nidades.  Ao*  43  minutos,  con¬ 
tudo,  og  mexicanos,  por  inter - 
medio  de  Chave»,  aumenta¬ 
ram  o  marcador  para  I  x  B  e. 
nessa  altura,  nio  houve  mais 
dúvida  quanto  à  vitória  dm 
artecas, 

No  período  complementar, 
oi  mexiranct  vis  r jtfTi  a  ffift- 


ir»  G«)uk>  (br*«.tiro)  x  Rml 


e»ex ; :  1 1 


I  titüiãíÁa: 


tou  o  desenrolar  movimeniatío 


SURINAM  EM  AMISTOSO 
LIMA.  XI  lOr  Isotar  Buarque, 
envtedo  eapectal)  —  Apremian¬ 
do  a  felga  da  rodada,  a  astec*»  de 
Surinam  realizará  an-oabá  no 
smtatoaa.  seifrmUode  •  quadra  ie- 


dvt  zpsattrts.  O  s-gu-.do  de  Ga¬ 
las»  aeri  Art»t  des  "Kld"  Jofre. 


q  empolgante  de  uma  peleja 
onde  predominasse  o  entu¬ 
siasmo  dos  litigantes.  Sentin¬ 
do.  ta  i  ver.  o  eifórço  despen¬ 
dido  nas  noitadas  antcr.om. 
o  quadro  do  Surinam  apresen- 
tou-zc  contra  o  México  bem 
diferente.  Nem  mesmo  no  prl- 
aserra  ranga,  qíuãaÃ  ãêvnwr* 
conseguiu  (contra  ■  Argentina 
e  contra  o  Peru)  atuações  »»- 
•  lentes,  inclusive  com  predo¬ 
minância  no  marcador  oe  su- 
rtnemosthns  lograram  algn  de 


BOTAFOGO 


Torneio  Eliminatório  Olfm- 


ATRACAO  COM  SUEM  JOFRE 


Ernanl  (Adalbmto):  — 
Ademar.  Zé  Msria  e  Chicio; 
— -  Fraião  e  Nilton  Santse;  — 
Garrincha  —  Kcsoh  (Ttfo 
Msralé)  —  Amorooo  (Roa- 


BffARrsr  SI  —  A  fSstónla  está 
t  b«st»  di  K<vt-*nu.  per  S  vttó- 
rtse  a  mu»,  ee  terwiloq  dn  anguedn 
d  ta  ds  «siteulra  vabdo  para  a  pf« 


Jutn  Broui  (bom), 
o  tempo  —  Méslco 
aralrez.  aoe  ]'  #>  ans 
ii  —  '.féairo  4  a  A 


O  campeio  brasOetra  a 

amerSrann  #«í»r  Jofrv.  japi; 
••  Utuk>  nundut  dne  galo». 


Ténis,  ds  Tat*  Uavu  O  tornsM  G 
Va  rq  \«-v.  *K  az  •  *  qtisntã 
*wl*  4*  Jógo  rnntr»  CtècrHt  * 
q“*l  M  ratrá  letnmrerpfoa  q— vr- 
Za  VtHrs  avaras  per  4 1 
Ne  efllonto.  oe  dupla  maecub.-s 


QUATRO  LUTAS 


Beaitdx.  ao*  2 

último  me  n 


PALMEIRAS 


ATOS  RELIGIOSOS 


Heriiiami  Prèiiss 

(FALECIMENTO) 

KRAUSE  JÓIAS  ITDA.,  pelos  seus  sótios  e  auxiliares, 
cumpre  o  trisle  dever  de  comunicar  o  falecimento  do  seu 
mui  prezado  sócio-gerente  HERMANH  PREUSS,  ocorrido  onlem, 
convidando  a  todos  os  amigos  para  o  seu  sepullamènto, 


Hiiflolf  Ilcniinmiy 

cm  /oinillfli.  com  tnottlinrii. 
tos  semelhantes,  permite  mim 
racional  ilifrmaliznçáo  do  pii- 
alno,  Os  gnipes  de  uma  tiics- 
*110  /amilio  devem  ter  cn*l- 
nadoo  mima  ■  arqilénria  que 
obedeça  ó  ordem  crescente  de 
coiitplcxldadtf. 

Aquéles  que  dirigem  acade¬ 
mias  de  ocArdo  com  ieui  prú- 
pr Iom  sistemas,  devem  pro¬ 
curar  comparar  seus  traba- 
Iboj,  ronitanfemriite,  com  o* 
obras  originais,  que  )d  con¬ 
tam  com  uma  experiência 
enorme,  e  que,  nem  sempre 
compreendemos.  Aos  pouco*, 
de  aedrdo  com  o  aumento  da 
experiência  individual,  valse 
retomando  às  forma*  preconi¬ 
zadas  por  teus  elaboradorrs, 
compreendendo  os  seus  "por 
quis"  e  os  seus  Mcomoi'\., 

NOTICIÁRIO 

JUDÔ  EM  BRASÍLIA  —  O 
prof.  Augusto  Cordeiro  com¬ 
pareceu  à  festa  d:  inaugura¬ 
ção  de  Brasilia  acompanhado 
por  um  orupo  dc  judolstm  ca¬ 
riocas.  Comenta-se  que  é  sua 
Intenção  flindar  uma  acade¬ 
mia  na  nora  Canítal. 

FINAL  DO  INT ER- ASSO¬ 
CIAÇÕES  —  Di»puta-*e  hoje 
no  Glnáilo  Afunicipal  de  Ibi- 
rapuera,  em  S.  Paulo,  as  fi¬ 
nais  dn  encontro,  por  equipes, 
Intcr-Assoclaçôes,  que  reune 
as  melhores  academias  e  as¬ 
sociações  do  Estado  vizinho. 

DISPUTA  DE  FAIXA - 
VERDE  —  Esta  marcada  pa¬ 
ra  o  próximo  dia  30,  sábado, 
uma  competição  dc  disputa 
da  faixa-verde  *ia  Ac.  Cor¬ 
deiro,  oue  reunirá  judofsío* 
do  C.  R.  Flamenga,  do  Grê¬ 
mio  Esportivo  São  Francisco 
dr  Assis,  da  E.  Naval  c  da 
Ac.  Cordeiro. 

O  JUDÔ  E  A  F.M.P.  —  Os 
Judolstas  cariocas  aguardam 
um  calendário  que  indique  a 
programação  dc  competições 
desta  _  modalidade.  A  Fe¬ 
deração  MctropoUtanp  dc  Pu¬ 
gilismo  é  o  órgão  que  deve 
elaborá-lo, 


A  Iniciação  r  no  judd,  como 
em  tii.las  ns  aiiulrfadri  arti¬ 
ficiais  que  exlgent  um  grandr 
dcscucoifimento  técnico,  uma 
das  fases  que  mais  influem 
»ia  carreira  dos  praticantes. 
Uma  boa  introdução  ua  arte 
do  jit  dá,  possibilita  alcanvar 
uni  bom  iilor!  técnico,  em 
tempo  relativantente  curto  e 
abre  um  campo  rasto,  que  se¬ 
ria  inalinp/uel  de  outra  forma. 

Nos  lugares  em  que  o  jtidõ 
ainda  atravessa  suai  lascs  de 
propapailda  e  dr  fnírio  de  prá¬ 
tica.  muitos  elemento»  pro¬ 
missores  se  perdem  em  más 
escolas,  desperdiçando  suas 
eiierfllas  e  adquirindo  tifiios 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

João  Collares  Moreira  e  senhora,  Paulo  (ollares  Moreira, 
senhora  e  filhos;  lulz  Mario  Camargo  Xavier,  senhora  e  li- 
lhos,  na  Impossibilidade  de  agradecerem  pessoalmenle  a 
todos  os  parentes  e  amigos  que  compareceram  ao  funeral 
e  assistiram  a  missa  de  7.°  dia,  bem  como  aos  que  en¬ 
viaram  coroas,  carias  e  telegramas  por  ocasião  do  faleci¬ 
mento  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó  e  bisavó  —  BEM- 
VINDA  DAVID  DO  VALLE  TELES,  -  vêm  por  êsle  meio  ex¬ 
pressar  sua  eterna  gratidão  e  convidar  para  a  missa  de 
3D.°  dia,  que  por  sua  bonissima  alma,  mandam  celebrar 
amanhã,  segunda-feira,  dia  25,  às  10  horas,  no  allar-mór 
da  Igreja  de  N,  S.  do  Carmo,  à  Rua  1.°  de  Março.  Ante¬ 
cipadamente  agradecem  a  Iodos  que  comparecerem  a  êsse 
até  de  fé  cristã  79665 


que  se  realizará,  hoje,  domingo,  dia  24,  ás  12  horas, 
saindo  o  fére'ro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o  Cemitério 
Sáo  João  Baliila  4828 


difíceis  dr  serem  corrigidos 
poxtcriormcnlc. 

As  prtifleaj  iniciais  são  as 
mais  simples,  mas'  servirão  dc 
degrtius  às  técnicas  mais  com¬ 
plexas,  não  sendo  indicado  al¬ 
terar  a  ordem  dc  ensino,  como 
se  verifica  cm  muitas  escolas, 
pois  a  rjcperiéncia  e  o  bom 
senso  já  o  fim  reprovado. 

O  judô  tf,  csscucialmciite, 
uma  arte  de  equilíbrio  e  dc 
emprêgo  bem  dosado  dr  ener¬ 
gia  e  conhecimentos.  Um  dos 
primeiros  cuidados  do  bom 
profcisor  consiste  cm  pro¬ 
curar  ruitar  a  ocorrência  de 
acidentes  durante  a  prática 
desta  atividade.  Para  isto,  v a- 
lc-se  das  técnicas  de  amorte¬ 
cimento  de  quedas,  da  dosa¬ 
gem  do  trabalho  dos  alunos, 
das  formas  de  estudo  siste¬ 
mático  e  da  /orniação  de  gru¬ 
pamentos  homogéneos. 

Nos  grupos  de  iniciantes,  a 
cscólha  dos  golpes  vtisinudos 
c  permitidos  nas  sessões  cons¬ 
titui  um  valioso  auxiliar  na 
prevenção  dos  acidentes. 

Os  treinamentos  liure*  de¬ 
rem  suceder  nos  treinos  co¬ 
mandados  a  fim  dc  permitir 
nos  iniciantes  a  aquisição  da 
indispensável  autonomia  ncu- 
rotuuscular,  quç  cnracfcrica 
cada  uma  das  técnicas  especi¬ 
ficas.  ' 

A  classificação  dos  lances 


(Vlvlnlnha) 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

%  Adelaide  da  Gloria  Seabra  Soares,  Josette  Srabrn  Soares, 
Rangel  de  Oliveira,  senhora  e  filhos,  agradecem  a  todos 
os  que  os  confortaram  por  ocasião  do  falecimento  de  sua 
inesquecível,  mãe,  sogra  e  avó  ETELV1NA,  e  convidam 
demais  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que 
será  celebrada  cm  sufrágio  de  sua  alma,  terça-feira,  dia 
26  às  9,30  horas  no  altar-mor  dn  Igreja  de  São  Francisco 
de  Paula.  61779 


Forla-bnndcirns  no  desfile  dc  abertura  do  Torneio  Inicio. 
Sônia  Gomes  dc  Mattos  do  Flamengo,  João  Trindade  do 
Botafogo  c  Marlcnc  Thibnu  do  Fluminense 


ESGRIMA 


OCTAVIANO  SOUTO  REGO 


(1  ANO) 

A  família  de  OCTAVIANO  SOUTO  REGO 
convida  pnrenlos  c  amigos  para  a  missa  dc  ano 
a  celebrar-se  no  dia  26  do  corrente,  às  9,30  ho¬ 
ras  no  allar-mór  da  Igreja  drf  Candelária,  anteci¬ 
pando,  desde  já,  seus  ngrndecimclnos.  13055 


(MISSA  DE  6  MESES) 

Marlha  de  Souza  Renha,  filhos,  noras,  genros,  convi¬ 
dam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  que,  em  intenção 
da  alma  do  saudoso  esposo,  pai,  sogro,  iarão  celebrar  dia 
25,  segunda-feira,  às  10,30  horas,  na  Caledral  Metropoli¬ 
tana,  à  Rua  1.°  de  Março,  agradecendo  desde  já  aos  que 
comparecerem  a  êsse  alo  de  (aridade  cristã. _ 8685 


ROBERTO  LEYRAUD 


Vencendo  ao  Fluminense  por  5 
•  3,  o  Guanabara  Igualou  ar  com 
o  tricolor  na  primeira  coloeaçáo 
do  certame  da  3a.  Dlvltâo  de  Po¬ 
lo  Aquático.  Destarte,  nfio  foi  de¬ 
cidido  o  campeonato,  que  ontem 
á  tarde  chegara  em  aua  última 
Tudada. 


Inesperada  defesa.  Atnda  uma  opor' 
tunldadr  rara  perderia  o  tricolor, 
quando  Datteiy  lançou  multo  mal 
para  a  mela  guanabarlna.  passan¬ 
do  a  bola  por  rima  do  Iravcsião, 
Flnalmcnle,  ao  findar  do  rnlêjn, 
Ncl  confirmou  deflnltlvamcnlc  a 
vitória  do  Guanabara,  marcando 
o  último  lento  da  partida.  Com  5 
a  3,  favoróvelmcnle  ao 


ENGENHEIROS  CIVIS  DE  1924 


13.-  ANIVERSARIO  FORMATURA 

Os  engenheiro*  civis  da  antiga  Escola  rolltêcnlra  dn  Riu  de  Janeiro, 
turma  de  1974,  comemorando  o  33.*  aniversário  de  formatura  farão  celebrar 
no  altar-mor  da  Igreja  de  Sáo  Francisco  de  Paula,  ás  11  horas  de  segunda- 
feira.  dia  23  do  corrente,  missa  pelos  seui  profeuóres  falecidos:  Ors.  Paulo 
de  Fronlln,.  Henrique  Morlie,  Otaclllo  Novaes,  llcnriqu*  Costa,  Sodrá  ria 
Gama,  l.lclnlo  Cardoso,  Jullo  I.ohman,  l.ula  Canlanhide,  Amoroio  Costa, 
Toblaa  Mascoso,  Ferdlnando  lutliotirlau,  Helford  Kdao,  Francisco  nherlng, 
Aarâo  Reis,  Canelo  Forda,  Kverardo  Hackeusrr,  Chagas  Poria,  Agostinho 
dos  Reis,  Sampaio  Corrta,  Viana  da  Silva,  Joto  Ftllpt  *  Pantoja  I.elie  * 
peloa  teus  colega*  Joiá  Franco  dos  Santos  Picar  Antonlo  de  Mendonça, 
Jalras  de  Sá  Mola,  Jsldoro  de  Deus  Lopes,  Kumenei  Pelaolo  Gulmaráei, 
Samuel  de  Almeida  Urllo,  Moacyr  Vieira  Martins  e  Jullo  Urttdo  Rocha, 
convidando  para  fale  alo  os  demais  profeasdrci,  aeut  parentes  e  colegas. 

4RTT 


PniMEinO  TEMPO 


team"  do 
Mourisco,  haverá  uma  acrle  de 
•'melhor  de  trta"  para  a  decisão 
do  Ululo  máximo  da  temporada, 


Na  fase  Inicial,  o  Guanabara  foi 
mal*  objetivo  que  seu  contendor, 
Jogando  sempre  com  o  sentido  de 
-goal",  ofenslvamentc.  No  cômpu¬ 
to  geral  dai:  açôrs.  houve  equilí¬ 
brio,  com  ambas  equipes  aluando 
com  Idfnllco  volume  de  ]Ago.  O 
Guanabara  abriu  a  contagem,  por 
tntrrmfdlo  de  Josué,  para  logo 
depois  HUlon  aumentar  para  2  a 
vantagem  dos  locais.  Coube  a  Sér¬ 
gio  diminuir  para  o  Flumlnenae, 
Flnalmcnle,  Josué  fixou  em  3  a  1 
e  placar  dcila  fase. 


Campeões  de  atletismo 
vão  hoje  a  Fríburgo 


ARBITRAGEM  E  EQUIPES 


Tios,  irmãos  •  sobrinhos 
convidam  os  domais  parantas, 
coligas  a  amigos  do  falacido 
pari  assistiram  a  missa,  qua, 

_ i'  •  »  _  _  *  _ I 


Sob  a.*  ordena  de  Lourenço  Trl- 
liiíd,  Um  árbitro  apena*  regular, 
pecando  cm  olvidar  o  Irnlo  do 
Guanabara,  que  Já  citamos,  aa 
equipes  Jogaram  assim  constituí¬ 
das: 

GUANABARA  —  Carllnlioi;' 
Paulinho,  Edenalda,  Faria,  HII-< 
lon.  Nri  c  Josué, 

FLUMINENSE  -  Contlcre;  Már¬ 
cio,  Pascoal,  Valdrmar.  Sérgio, 
Dnltcly  e  Marthn. 


am  sufrágio  da  sua  alma, 
mandam  calabrar  no  dia  27 
do  corranta  às  8  horas,  na 
Igroja  da  SS.  Trindada,  à  rua 
Sanador  Varguairo  n.  141  .j 

9493 


brar  no  dia  27  da  abril  às  10 
horas  na  Matriz  dos  Sagrados 
Coraçõas  à  rua  Conda  da 
Bonfim,  474  —  Tijuco. 


Finalmenle,  terá  lugar  hoje, 
no  Colégio  Nova  Friburgo 
(cidade  de  Nova  Friburgo), 
da  Fundação  Gctúllo  Vargas, 
n  apresentação  dos  atletas 
brasileiros,  promovida  pelos 


dirigentes  daquele  conhecido 
cducandário.  Na  su,a  praça  de 
esportes,  pela  manhã,  espor¬ 
tistas  de  categoria  Jntcrnacio-' 
ria!,  todos  recordistas  brasi¬ 
leiros  e  sul-americanos,  em 
preparativos  para  os  jogos 
luso-brasileiros  c  Olimpíadas 
de  Roma,  farão  uma  exibição 
para  os  500  alunos  do  Colégio, 
servindo  assim  de  exemplo 
para  os  desportistas  do  futu¬ 
ro.  Após  a  exibição-competi¬ 
ção.  os  atletas  almoçarão  na 
Escola  c  farão  passeios  pelos 
pontos  pitorescos  da  cidade. 


Viúva,  irmãs,  irmãos,  cunhados  c  cunhados,  sobrinhos,  so¬ 
brinhos  netos,  convidam  para  assistirem  à  missa  de  7*  dia, 
que  mondam  rezar  por  sua  boníssima  alma,  na  Capela  de  Nossa 
Senhora  dos  Vitórias,  na  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  Lurgo 
dc  São  Froncisco,  térça-feira,  dia  26  do  corrente,  às  8  horas. 

7496 


FINAL  EMOCIONANTE 


N»  segunda  face  o  Fluminense 
se  fé/,  mais  abjetivn,  procurando 
inclusive,  vencer  a  pcrlcla  do  go¬ 
leiro  Carllnhoi,  que  em  multa» 
oportunidade.*  nperou  magnifica- 
ruenle.  quando  uflo,  levo  a  prote- 
|é-lo  a  fator  “lorte". 

Mais  fellr.ea,  os  giianabarlnoa  ti- 
reram  Ingn  no  Inicio  déste  perío¬ 
do  o  quarto  lento,  pnr  Intermédio 
de  Ney,  para  revidar  o  Flumtnen- 
ae  com  um  lento  de  Dultrly.  O 
trlcoloc  náo  venderia  barato  o  re¬ 
vés.  F.  Valdemar  confirmaria  esta 
assertiva,  rort  o  3.-  temo.  Fican¬ 
do  o  placar  de  d  »  3,  sendo  que  o 
empate  daria  o  titulo  an  conjunto 
de  AlVnro  Chaves,  o  prélio  cres¬ 
ceu  de  aensaçáo.  Houve  um  len¬ 
to  que  nos  pareceu  legitimo,  fa- 
vorável  ao  Guanabara,  mas  o  ár¬ 
bitro  optou  por  (Iro  de  mela.  Lo¬ 
go  a  seguir,  o  Fluminense  quase 
Iguala  o  marcador,  com  ótima 
coinblnaçfio  entre  Marltm  c  Sér¬ 
gio.  O  primeiro  cru/ou  para  o  ac- 
gtlmlfi  qua  arremessou  á  mela  de 
Carllnhos,  Indo  a  bola  chocar-se 
contra  seu  peito,  obrlgando-o  á 


Mostra 
internacional 
da  Saúde 
em  Roma 

ROMA  —  Em  coincidência 
com  ns  OlimpladOs,  terá  lugar 
junto  a  E.U.R.  em  Roma,  a 
Mostra  Internacional  da  Saúde. 
Ciência,  indústria  c  técnica  se¬ 
rão,  portanto,  ns  grandes  pro¬ 
tagonistas  da  batalha  pacifica 
que  o  homem  vem  sustentan¬ 
do,  no  correr  dos  milênios,  pa¬ 
ra  conseguir  uma  saude 
melhor. 

O  ministro  da  Saúde,  Camll- 
lo  Giardina,  já  efetuou  a  for¬ 
mação  dos  diversos  comitês 
nrganizativos  c  consultivos. 

A  excepcional  resenha  vai 
constituir  o  mais  amplo  ba¬ 
lanço  consultivo  sôbre  os  pro¬ 
gressos  até  agora  alcançados 
para  n  saúde  do  homem  c  per¬ 
mitirá  prever  os  desenvolvi¬ 
mentos  grandiosos  da  medici¬ 
na  no  futuro. 

Uma  série  de  congressos 
científicos,  técnicos  e  tprma- 
cotorápicos  dedicados  aos  di¬ 
versos  problemas  vão  integrar 
essa  imponente  Iniciativa,  à 
qual  já  aderiram  governos  o 
estudiosos  de  todo  o  mundo. 


RESENHA  AMADORISTA 


Será  Iniciado  esta  manhã,  o 
Campeonato  Juvesll  Masculino 
de  Vollbol,  com  os  seguintes 
Jogas: 

Quadra  da  Oávca;  Flamengo 
x  O.  I.  Brasileiro; 

Juizes:  Wilson  de  Lima  e 
José  Borges  da  Silva. 

Quadra  do  Mourisco  —  Sirlo 
e  Libanês  x  Municipal; 

Juizes:  Edson  Fonseca  e  José 
Brnz  de  Lima. 

Quadra  do  América  —  Amé¬ 
rica  x  Botafogo; 

Juizes:  Luciano  Srglsmondl  e 
Florinno  Manhftrs  Barreto. 

Ginásio  do  Fluminense  — 
Fluminense  x  Tijuca; 

Juizes:  Sérgio  Freire  e  Sér¬ 
gio  Machado. 

CERTAME  FEMININO 

Será  reiniciado  na  próxima 


térça-feira,  á  noite,  o  Cnmpeo- 
sato  Feminino  com  a  realiza¬ 
ção  dc  sua  da.  rodada  com  o 
Jôgo  «ntre  Tijuco  c  Fluminen¬ 
se.  As  tricolores  estarão  de¬ 
fendendo  a  liderança  que  des¬ 
frutam  Junto  ás  rubronegrns, 
com  ambas  equipes  ainda  in¬ 
victas.  Quarta-feira.  Jogarão 
Botafogo  x  América,  tendo  por 
local  o  Mourisco. 


(VIÚVA  LIMA  CARVALHO) 

Miu»  d>  39».  DU 

Débora  Adélla  de  Urna  CarvaUio 
agradece  terulblllrada  aa  manlíeata- 
çfles  de  pesar  que  tem  recebido  pelo 
falecimento  dn  nua  máe  e  convida  os 
parcutoa  •  amigos  para  mtiea  d*  30°. 
rila,  que  eerá  celebrada  no  próximo 
dtn  26,  ás  10  horas,  na  Igreja  da  Crux 
doa  Militares  iltua  1°.  de  Março). 

14  Ml, 


CRISOSTOMO  DA  SILVA 
TORRES 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Caroló  da  Silva  Torres,  Zuleika  Torrei  Mello  e  Gilberto 
De  Lamortine  Mello,  externam  sua  grotidão  a  todoi  oi  par«nt«t 
e  amigos  que  os  confortaram  por  ocasião  da  falecimento  de  teu 

Juerido  espôso,  pai  e  sogro,  e  convidam  para  ossiitir  à  missa 
e  7.°  dia  por  sua  alma,  a  scr  celebrada  na  Igreja  de  N.  S.  de 
Lourdes,  sito  à  Av.  28  de  Setembro  n.  200,  em  Vilo  Isabel, 
amanha,  segunda-feira,  dia  25,  às  9  horas.  Agradecendo  ante¬ 
cipadamente  a  todos  que  comparecerem  a  éste  ato.  9640 


PARTICIPANTES 


CERTAME  MASCULINO 

Ainda  na  3a.  feira  serão  efe¬ 
tuados  dois  prélios  referentes 
ao  Campeonato  Masculino.  No 
ginásio  do  Maracanãzinho, 
Flamengo  x  Botafogo  sc  cons¬ 
titui  cm  grande  cartaz,  pois 
que  estarão  prelinndo  os  lide¬ 
res  invictos  do  certame,  o 
vencedor  conquistará  o  titulo 
do  turno.  No  Mourisco,  Sirlo  e 
Libanês  c  Centro  Israelita  Bra¬ 
sileiro. 


Em  cnmionelu  especial,  per¬ 
tencente  ao  Colégio,  que  sairá 
às  6  horas  ria  manhã,  dn  Ga¬ 
leria  Cruzeiro,  seguirão  ôs  se¬ 
guintes  participantes  acompa¬ 
nhados  do  Técnico  Oswaldo 
Gonçalves: 

Ademar  Ferreira  da  Silva 
—  Salto  tríplice;  Sebastião 
Mendes  —  3.000  melros.  Ulis¬ 
ses  Laurindo  dos  Santos  — 
400  melros  com  barreiras,  José 
Teles  dn  Conceição  —  100  c 
200  metros  —  Salto  dc  Altu¬ 
ra.  Afonso  Coelho  —  100  me¬ 
tros,  João  Alexandre  —  Disco. 
Mnrcellno  Correia  —  Dardo. 
Jorge  Machado  dc  Barro»  — 
100  c  200  metros.  Jocl  Rosa  da 
Silva  —  110  com  barreira. 
Wilson  Gomes  Carneiro  — 
110  com  barreira.  Silvio  Mo¬ 
reira  —  Salto  de  altura. 


ver  de  comunicar  seu  falecimento 
ocorrido  em  S.  Paulo  e  convida  para 
a  mtaea  de  7®.  dia  que  manda  cele¬ 
brar  amanhá,  23,  àe  lo  borai,  na  Igre¬ 
ja  da  Outeiro  da  CJlórla. 

Antecipadamente  agradece. 

3676 


A  reunião  de  quiiita-feii 


A  missa  comemorativa  de  30  anos  de, formatura  será  re¬ 
zada  às  9  horas,  amanhã,  segunda-feira,  dia  25,  na  Igreja  de  São 
Francisco  de  Paula.  Apás  a  missa,  haverá  reunião  na  Escala 
de  Engenharia,  onde  serão  recebidos  pelo  paraninfo  e  homena¬ 
geados.  726 


POLO  AQUATICO 

Hoje  pela  manhã,  is  9.30 
hora*,  em  São  Januário.  Vas¬ 
co  x  América  disputarão  pela 
3a.  dlvtaão.  Esta  serã  a  se¬ 
gunda  rodada  do  Certame.  Na 
primeira  iodada,  efetimdn  dia 
21  Ultimo,  foram  registrados  as 
seguintes  resultados:  Bangu,  8 
x  Fluminense  7  e  Bangu  6  x 
América  5.  sendo  que  ambos  as 
cotejos  forrn  arbitrados  por 
Wilson  Corrêa. 


7  Gclnvia 
6  Gallgar 
o  Orliuhl» 

10  Chtarlna 

11  Fnmoa  . 


1  Anil  . 

2  Rr.vldf  .  ... 

"  Goiorô  .  ... 

3  Cervo  . 

4  Montehuperlal 


6"  páreo 
melros  — 


á»  17  20  horas  —  1.300 
60.000.C10  —  iBcUIng). 

Col.  K*. 

7  52 
á  32 

•  áí 

3  sa 

)0  .76 

•  SS 


6  Divino  •  Saarado  Coraçáo  d» 
Jesus,  a  quem  tudo  é  ponlvsl,  mi¬ 
no*  dalxar  dt  compidtcor-i*  dt 
nossas  mliárla», 


4  —  S  Dumsiqui  iro  . 

6  Gond  Fel  lo  w  . 

!■  páreo  —  A<  H.lo  hora» 
*"*lro»  —  Cr*  90.000.00. 


I  —  I  Jtbell  . 

2  Malvinero  .  . . 

3  Touer  . . 

í  —  4  Cacife  . 

J  Pernambuco  . 

B  Ulano  . 

7  Souvenlr  . 

3  —  a  Abiladn  . 

"  Gilenn  tl  Or  . 

í  G ondulo  . 

10  Folguedo  . 

4*11  Campi  .  .  . . 

U  Ullra  . 

13  Roulrvard  ..... 

14  Typhoon  lhe  h^çoiid.  8  3{ 

Rrsoluráo  da  Cnmtsiáo  de  Corri¬ 
das  em  2!  dr  abril  de  |9M; 

•}  Notificar  o  tratador  de  Tower 
(primeiro  vei)  ündocllldadel: 

LívSm*r^,.J,Uní*°  do  tratador 

de  Tllánlro  i baldai: 

~  Permitir  mivamriuc  a  in*- 
crlçáo  do  cavalo  Ulano. 


Maria  Marques  de  Azevedo 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 


tende  compaixão 
do  nóe,  pobree  pecedoroe,  o  conco- 
dol-nos  a  graça  qua  ora  Vos  pa- 


TIRO  AO  ALVO 

Tendo  por  local  o  "atnnd" 
de  Álvaro  Chaves  serão  ícall- 
zados  hoje  pela  manhã,  dua.s 
provas  de  Tiro  ao  Alvo.  Na 
primeira  denominndn  ‘'Im¬ 
prensa  ,  xerá  a  de  carabina  em 
pé  e  a  segunda  "Presidente  da 
FMTA",  constará  de  carabi¬ 
na.  eni  tría  posições.  A  com¬ 
petição  terá  Início  ás  8  hs. 

ATLETI6MO 

Será  inaugurada  hoje  pola 
manh*.  a  temporada  oficial  da 
Federação  Metropolitana  de 
Atletismo,  com  a  realização 
da  Rüstlca  do  Horto  Flores¬ 
tal.  que  reunirá  estreantes, 
principiantes  e  novíssima*. 

CICLISMO 

Em  competição  prcn-ovJda 
pela  FedertspSo  Metropotitana 
de  Atletismo,  ser*  realizada 
hoje  pela  manhã,  fcs  l  horas,  o 
Circuito  de  Samo  Cru?,  com 
a  participação  de  todos  o.»  clu- 
b.-»  filiados,  abrangendo  as  4 
categorias. 

T8NIS 

Serão  disputados  hoje  à  tar¬ 
de  1 17  horaxi.  nas  quadras  do 
Clube  Naval,  partida*  referen¬ 
tes  à  5a.  Ciasse,  com  finai»  dc 
jimplfs  t  de  duptss. 

MOTOCICUSMO 

O  XV  Circuito  MllúclcUsfico  é 
o  estias  de  hoje.  na  pista  do 
Maracanã,  com  inicio  às  s  ho¬ 
ra».  Patrocrnsdo  pelo  Mo:o 
Clube  do  Brasil  r  promovrdo 
pila  entidade  es pc-, atirada  » 
oompetklo  constará  das  se¬ 
guinte»  proraz: 

l»  —  Cáckueatorr»  ate  jo 
cf.  < tris  volta»; 

2*-  —  Moronetaa  Esporte  atí 
1»  «.  UB  vojra».; 

a*  —  MOToncosras  apor» 
ate  130  ce.  >lCw»ltas«: 

♦*.  —  MctocicLsus  Espoe  te 
até  2SO  çç  ~  ,it  soltai*. 

3a  —  Motor  Irleí  as  r.*pjr- 
te  até  300  ee.  *u  vtgtaa*: 

4a  —  Motor*  leras  Pòrts 


I  —  I  Jamoy  . 

1  —  2  Femme  . 

3  Drfr*»  . 

1  —  S  Xirlvlca  . 

3  Díslr»  . 

4  —  8  Ktrhildi  . 

7  Reranta  . . 

3*  páreo  —  ás  14,40  hora» 
ntelto»  —  Crg  PO. OCO, 00. 


RESULTADOS  DE  ONTEM 


Antonlo  Merques  de  Avevedp  e  senhora.  I.ennnr  Marques  de  Ateveda, 
Anna  Marques  de  Avttedn,  Amella  Marquea  de  Aaevedn,  Isaur»  Arevedn 
Ferreira,  Ibien  l.npes  de  Castro  e  leghori.  Antonlo  Carlos  Formlg».  te- 
nhora  e  filho,  senilhllliadoi  tom  as  dentonsIraçAes  d*  pesar  reesbldaa 
por  oraalào  do  falerlmenlo  de  tua  querida  máe  sogra  avó.  bisavó,  MARIA 
MARqi  F.g  nE  A7EVr.no,  tonvldem  para  a  mista  da  7.»  dia,  que,  em 
Intencio  de  tua  bnnlnlma  alma,  mandam  rrlebrir  amanhl,  setiiuda- 
fílra,  dia  73.  às  T#Já  hora*,  na  Igreja  d»  gania  Crur  dor  Mllllarrr 
Antrclpadamrmc  agradacem  aos  qua  romparacarem  a  é»«a  alo  de  f* 
cria*».  „„ 


(Conclusão  dn  18n.  pagina)  çào  dt  Jtsus,  eiptrança  dos  dtstt- 

porado»,  regai  per  nós  (repetir  3 

7.*  PAREÔ  -  1.600  metroa  -  A.L,  -  Prêmios:  Cr*  60.000,00,  várai). 

24.000,00,  16.000,00,  8.000,00  c  4  000.00*  Esta  oração  deverá  ser  raiada 

11  3  "72  30*1.70  hor*  •  h.0.r*  "•»•.  h«r** 

12  .s.s.s:«  32  00  em  c*d*  dii  a  durante  9  dias. 

13  28.5*1  61.00 

14  37.614  45.03 

22  3.544  323,00 

23  29.4S3  61.00 

24  29.303  62,00 

33  4.P81  250  00 

34  20.736  30,00 

44  7.313  243,00 


1  t.eatlen*  . 

2  Hairilev  .  . 

3  True  I.ove 

4  Canronitre 

5  Disco  .  ... 
•  Orion  . 

7  Mar  Cáapio. 
k  Pralude  .  . 


1. »  Maria  Perigosa.  L.  Sahlot  56  116.133  23.00 

2. »  nejicsl»í»f,  J.  Ponllho  ...  60  62.332  35  00 

3"  Vovó  Benedila.  A  Santo»  60  34.450  64.00 

4. *  My  Eve.  A.  HodecUer  ...  54  44.647  64.00 

5. »  Bclrudlnha.  J.  Tlncco  ....  51  17.715  167.00 

6. e  Quliéria,  H.  Uma  .  ao  |.m  jie.oa 

7. ®  Colombelle,  A.  Barroso  ...  49  iDéllrateiac , 

6.®  Vevó  Tharera.  A.  C.  Silva  30  (V.  Benedita) 
9.»  Tcndreitr.  J.  G.  Silva  ....  52  53  *22  54  00 

10. "  Kuty.  P.  Fmrloura  .  5*  'T-ndrtm  i 

11. ®  Bailarina.  A.  M.  Caminha.  40  4  547  (34.00 


MENINO  JESUS  DE  ANACOELI 

Por  uma  graça  alcançada  —  ANA 
MARIA.  t5U 


A  São  Judu  Tadeu 


4*  Páreo  —  ás  15.10  boraa 
melros  —  Cr*  90. DOO.OO. 


(MISSA  DE  1."  ANIVERSÁRIO) 

Maria  Joté  de  Vosconcellos,  convido  a  todo*  os  t«ut  parente* 
i  amigo*  a  assiitirem  ã  mitta  de  1.*  oniveriário  da  morte  do 
seu  sempre  taudoio  e  inesquecível  esposo  BELMIRO  MENDES 
DE  VASCONCELLOS,  a  ser  rezada  no  altar-mor  da  Igreja  da 
Candelária,  omanhtf.  segunda-feira,  dia  25  do  corrente  mès,  ás 
10,00  horas  da  manhà.  A  todos  ogradece  com  religiosa  devocóo 
e  eterna  grotidóoj^S%/  j|  8713 


Agradeço  a  graça  alcançada,  latira 


1  My  Falr  l,a*l\ 

!  X*ü  .  . 

í  Xlra  . 

4  La  Tulipa  ... 

5  Ortmi  . 

"  Orntanga  .  . 


Agradeço  a  grande  graça  aleançada 
VERA  ALEGRIA  StMÔES.  7332 


Pelo  centro  dc»  Cronistas  Expor- 
h°)e  Centro  das  Cioalití»  e 
fcsportlvo»  do  Turfe  paxsarAm  todoi 
os  cronUta»  da  época  de  sua  fun¬ 
dação  e  por  longo,  anos  ficaram 
prestigiando  t  primeira  toclrdede 
MportlvA  surtida  n»  América  do 


e  Uvónia  . 

4  —  1  Amlgooa  . 

1  Dama  Negra  . 

*  l.lly  Ros*  . . 

*•  páreo  —  ás  1.7.4*  horas 
muro»  —  crí  ao  roí.oq. 


IDilertnças:  2  corpos  e  I  |/2  corpo.  Tempo:  KI‘t/5. 

Ve.-.cepor:  II'  25  00.  Dupla:  fll)  32.00.  Placêa:  (I)  I3.0P,  (3)  12.00 
a  Itl  15  00 

Movimento  do  páreo:  CrS  T.107.370.W. 

MARIA  PERIGOSA  —  t .  a,  S  anos.  E*i  da  Guanabara.  Filiação: 
i  Radar  »  Ml»s  Fcarce.  Proprietário:  8lud  Bautau.  Trtmador:  Paulo  Mor¬ 
gado.  Criadr-:  Abelardo  Arcetta. 


1  AJaúna  .  ..... 

2  Sva  Veiton  .  . 

3  Clava  ...... 

4  Pi  osa  . . 

3  G.  I/*llobri(lda 
"  Erliivs»  de  Mei 

I  Alátka  . 

7  Rigtda  . 


U30J4U  crónico»;  Raul  de  Carvalho, 
do  -  Jornal  do  Comércio";  Clçan- 
ibo  Jiquirlctã.  de  "A  Oaztta  de  No- 
ltclaa“:  Anhur  VUlUlO,  <Se  **o  Im- 
parrial*’;  Mário  Alves.  d<>  Covreio 
d»  Manbá  ç  “Ksiado " 

V»H»  jíajor.  <}„ 

Brasil",  AUredo  Ford  do 
ros  Spsvts";  Joee 


A.L.  —  Prêmios :  Cr*  00.000,00, 


4*  H  10  horas  —  1  606 
00  OCO  (d  —  (Bettingt. 

Cuí  K» 

,  3  í» 

.  M  *» 
1  *C 
.  4  M 


1®  Blrlo.  J.  G.  Silva  .... 
2*Csaçih  A.  Hcdtvkrr  .. 
i*  »»>v»  Am.*.  A  Rteardo 

4. ®  Nice  Boj.  A.  Aantoa  .. 

5. »  Koceu. .  J.  Pcrvlilho  ... 

«.®  CbUnll.  J.  Tlnnco  _ 

7  *  Encouiacaoo.  $4bm  . 
S-  ”,  Cr-rhs 

9  •  Cresr* .  A  Barmo  . 

W.®  Quarral.  L.  Aanlot  ... 


Manoel  <to 

Jvfüdi  da 

JorTlal 
Brtanl  Júnior. 

JorhfA-  i  Oll  Goulart  niho, 

üP  D**  i  Atljalm»  Corrêa.  “O  Mo¬ 
mo-  e  Correio  da  Manhá  e  muitos 
outros. 

Ano»  de  glórias  foram  decorrido» 
•tmptf  com  •  apolii  escepcioaol  do 
comtncador  Oictcrm  Oarc.a  Se*, 
tr»  »  do*  dr».  André  Ourtavo  de 
Paulo  de  Frooiin.  prev.dente  do 
Pwby  Ch:b  e  Uonru  dc  Paula  Ma- 
7*7 —U  «»  êcqun  Ciuur  éiummen- 
se  e  pr.TV.p*!  rrUdcr  do  cavalo 
de  puro  sangue,  que  pelo»  reles  an- 
:r»  aetrtço»  pevtadoa  o©  Centro 
i ornaram-»»  tombem  seus  patrarw 
i  grandr»  beaerséritai 


1  Rubicsus 
S  Vulcano 
S  Xtivetiert 
4  1 iian  . 


e  Ro-v-ierang  . 

7  Ciúme 

•  Na*  Ni.-g  Cote 

■  0  V|<s>*(  let  ... 

*  Delira*  .  .... 

10  TUâm.xv 

11  Fnlievria:^  , 

11  Garralko  •  ., 

U  Dátlo  .  . 

14  Rmok  .. 


o  féretro 
Cemitério  d( 


:  noras, 
uulcza 


149,00 

*  11 

»  601 

2M99 

1  22 

44  115 

64  eo 

13 

•a. na 

71  ee 

t  »« 

42.042 

i5.ro 

rs 

3  4P 

l^íeo 

rs 

14  voe 

% 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  Abril  do  1990 


CmTorno 


PÓLO  AQUÁTICO 


iGWSOS 


Não  foi  decidido 

o  título  da  segunda  divisão 


Rudolf  llcnmuiny 

rro  /atulHos,  com  snouimen- 
to*  somelhanfp*.  permite  uma 
racional  *istema(i:acão  do  cn- 
»lno.  O*  golpes  de  uma  mo¬ 
ina  /anillla  dcocm  *cr  ensl- 
nadoi  numa  scqlidíicla  que 
obedeça  d  ordem  crescente  de 
complexidade. 

Aquiles  que  dirigem  acade¬ 
mia»  de  acirdo  com  »cu»  pró¬ 
prio*  *i»lcma*,  dcoem  pro¬ 
curar  comparar  seu»  traba¬ 
lho»,  conjtantcmente,  com  a* 
obra*  original»,  que  jd  con¬ 
tam  com  uma  experiência 
enorme,  c  que,  nem  sempre 
comprccndcmo».  Ao*  pouco», 
de  acórdo  com  o  aumento  da 
experidncla  individual,  oal-*c 
retornando  d*  formas  preconi¬ 
zadas  por  seus  claboradorcs, 
compreendendo  os  seus  "por 
tjuíj"  e  o*  *eu»  "como*",., 

NOTICIÁRIO 

JUDÔ  EM  BRASÍLIA  —  O 
prof.  Augusto  Cordeiro  com¬ 
pareceu  á  festa  de  inaugura¬ 
ção  de  flraíília  acompanhado 
por  um  orupo  de  judofsta*  ca¬ 
riocas.^  Comenta-se  que  í  sua 
intenção  fundar  uma  acade¬ 
mia  na  nova  Capital. 

FINAL  DO  INTE R- ASSO¬ 
CIAÇÕES  —  DiSputa-sc  hoje 
no  Ginásio  Municipal  de  Ibi- 
rapuera,  cm  S.  Paulo,  as  fi¬ 
nais  do  encontro,  por  equipes, 
Inter-Associações,  que  reune 
as  melhores  academias  c  as¬ 
sociações  do  Estado  vfrinho. 

DISPUTA  DE  FA1XA- 
VERDE  —  Está  marcada  pa¬ 
ra  o  próximo  dia  30,  rrfbado, 
uma  competição  de  ditjuta 
da  faixa-verde  na  Ac.  Cor¬ 
deiro,  ou e  reunirá  Judoístas 
do  C.  R.  Flamengo,  do  Grê¬ 
mio  Esportivo  Sáo  Francisco 
de  Assis,  da  E.  Naval  c  da 
Ac.  Cordeiro. 

O  JUDÔ  E  A  7.M.P.  —  Os 
Judoistas  carioca*  apuardam 
um  calendário  que  indique  a 
propramacão  de  competições 
desta  modalidade.  A  Fe¬ 
deração  Metropolitana  de  Pu¬ 
gilismo  é  o  órgão  que  dcuc 
claborá-Io. 


A  iniciação  «I  no  judô,  como 
em  lóda*  as  atiuidade*  arti- 
flcialt  que  exigem  um  grande 
desenvolvimento  técnico,  uma 
das  fases  que  mai*  in/luem 
na  carreira  dos  praticantes. 
Uma  boa  introdução  na  arte 
do  judô,  possibilita  alcançar 
um  bom  níucl  técnico,  em 
tempo  rclativamente  curto  e 
abre  um  campo  raato,  que  se¬ 
ria  Inatingível  de  outra  forma. 

Nos  luparc»  em  que  o  judó 
ainda  atravessa  suas  fases  de 
propaganda  c  de  Inicio  de  prá¬ 
tica,  muito*  elemento*  pro- 
ml»»orc*  se  perdem  cm  más 
eicolat,  desperdiçando  suas 
cnerpia*  e  adquirindo  ufeios 
difíceis  de  serem  corripido* 
poíteriormcnfc. 

As  práticas  iniciais  são  a* 
mais  simples,  mas  servirão  de 

A _ -A-,  _  Z.  Al _ 1 _ í_  _ 


(Vivinlnhn) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Adelaide  da  Glorln  Scnbra  Soares,  Josctte  Soabrn  Sonrcs, 
Rangel  de  Oliveira,  senhora  e  filhos,  agradecem  n  iodos 
os  que  o*  confortaram  por  ocasião  do  fnlcclmento  dc  sua 
Inesquecível,  mãe,  sogra  o  avó  ETEIÍVINA,  r  convidam 
demais  parentes  e  amigos  para  n  missa  dc  7.°  dia  que 
será  celebrada  cm  sufrágio  de  sua  alma,  terça-feira,  dia 
26  às  9,30  horas  no  altar-mor  do  Igreja  de  São  Francisco 
do  Paula.  61779 


Como  que  prcstlgtsndii  *  data 
dc  tettejoi  d*  mudança  di  cspl- 
UI,  reallzou-se  brilhantomcnU  n» 
nnlle  dc  20.  *  disputa  d*  Taca 
"Automóvel  Clube  do  Brasil",  na 
sede  náutica  do  Vasco  da  Cama. 
Nada  mcnot  dc  datesiela  capadls- 
laa  ae  apresentaram  nas  pistas,  re¬ 
presentando  o  Fluminense,  Fia- 
mento  e  Botafogo.  Foram  estabe¬ 
lecidas  duas  -poulea-'  de  oito  es- 
grlmlaUa  para  a  formaç&o  d*  uma 
lercelra  também  de  oito,  que  se¬ 
ria  Integrada  pelos  finalistas.  Hou¬ 
ve  um  equilíbrio  em  duas  partes: 
a  doa  atiradores  considerados  fa¬ 
voritos  e  a  dos  que  disputariam  as 
outras  vagas  restantes  na  "pou- 
le”  final.  Realmcnle  íol  o  que  se 
deu:  Quatro  veteranos  detentores 
de  títulos  e  quatro  novos  ou  sem 
tilulos.  A  prova  foi  bem  dispu¬ 
tada,  agradando  bastante  àqueles 
que  compareceram  para  asslstl-l*. 
Anotamos  entre  outras,  as  presen¬ 
ças  das  senhoras  Lt.  Willlam  Ll- 
kea.  Major  Eric  Marques,  Amé¬ 
lia  Bernardo,  srt*.  Wanda  Tam- 
basco,  mestre  Gargagllone  e  Uen. 
Pires  de  Castro.  No  júri  funcio¬ 
naram:  Presidente:  Mestre  Hellá- 
dlo  Junqueira;  cronometrista:  Ro¬ 
berto  Mires  e  ainda  o  maj.  Virgí¬ 
lio  Damáslo. 

A*  -poules"  toram  assim  orga¬ 
nizadas: 
la.  "Poule  ") 

Eric  Marques  (Flu). 

Arthur  Perrone  (Flu) 

Orlando  Ramlrez  (Flu) 

Léopold  Haubcn  (Flu) 

José  Wilson  (Flui 
Carlos  Luiz  do  Couto  (Fia) 
Aurellno  Barroso  (Fia) 

Waltcr  Pires  Leite  (Bot) 

2a.  "Poule  : 

Wenceslau  Malta  (Flu) 

Sâlvlo  Lemos  (Flu) 

Justo  Santiago  (Flu) 

Willlam  Lllces  (Flu) 

Hélio  Vieira  (Fiai 
Vicente  Albuquerque  (Fia) 

Jorge  Porto  (Fia) 

José  Maria  Vasconcelos  (Bot)  * 
••Poule  Final": 

Orlando  Ramlrez 
Léopold  Haubcn 
Er'c  T.  Marques 
Wenceslau  Malta 
Carlos  Luiz  do  Couto 
Sálvlo  Lemos 
Justo  Santiago 
Hélio  de  A.  Vieira 


çaa  florettslas  dc  2a.  categoria. 
Nos  dias  3  e  4  dr  maio  realltar- 
ic-áo  as  provas  de  esgrima  dos 
"Jogos  Infantis  do  "Jornal  dos 
Sports", 

•  •  * 

O  Plraqué.  *  exemplo  do  VIU 
Isabel  e  do  Rtver,  está  em  pr»pa- 
rallvoa  para  Inaugurar  a  sua  se- 
(áo  de  esgrima. 


Em  Roma,  as  provas  de  esgrima 
dos  Jogos  Olímpicos  sergo  reali¬ 
zadas  slmultáneamente  cm  12  pis- 


Carloa  Luiz  do  Couto  pode-se 
considerar  como  que  transportado 
psrs  a  posteridade,  na  qualidade 
de  primeiro  vencedor  de  provas 
de  esgrima  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  Isto  aconteceu  aos  prlmol- 
ros  10  minutos  de  vida  do  novo 
"State”,  E,  por  falar  em  mudança, 
aqui  ficam  nossas  homenagens  ás 
novas  capitais  do  Brasil:  Brasília, 
Capital  das  coisas  "sem  coraçáo", 
tala  como:  progresso,  relalérloa. 
requerimentos,  atestados  de  bons 
antecedentes,  tratados  e  outras. 
Rio,  Capital  das  coisas  "com  co- 
raçío”:  beleza,  alegria,  romance, 
batucada,  bate-papo,  côr  de  sol. 
frcsco-ball,  etc. 


(MISSA  DE  6  MESES) 

Marlha  de  Souza  Renha,  filhos,  noras,  genros,  convi¬ 
dam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  que,  em  inlenpo 
da  alma  do  saudoso  esposo,  pai,  sogro,  farão  celebrar  dia 
25,  segunda-feira,  às  10,30  horas,  na  Catedral  Metropoli¬ 
tana,  à  Rua  1.°  de  Março,  agradecendo  desde  já  aos  que 


rsiusa  oimfJiva,  JIIUM  nui  Vil 

clpordu*  às  técnicas  mais  com¬ 
plexas,  não  sendo  indicado  al¬ 
terar  a  ordem  dc  ensino,  como 
se  verifica  em  tnuifa*  escolas, 
pois  a  experiência  c  o  bom 
*en*o  já  o  têm  reprovado. 

O  judô  c,  essencialmente, 
uma  arte  dc  equilíbrio  e  dc 
emprigo  bem  dosado  dc  ener¬ 
gia  c  conhecimentos.  Um  dos 
primeiros  cuidado*  do  bom 
professor  consiste  em  pro¬ 
curar  evitar  a  ocorrência  dc 
aoidentes  durante  a  prática 
desta  atividade.  Para  isto,  va¬ 
le-se  da*  técnicas  de  amorte¬ 
cimento  dc  quedas,  da  dosa¬ 
gem  do  trabalho  dos  alunos, 
das  formas  de  estudo  siste¬ 
mático  e  da  formação  de  gru¬ 
pamentos  homogéneos. 

Nos  grupos  dc  iniciantes,  a 
escôlha  dos  golpes  ensinados 
c  permitidos  nas  sessões  cons¬ 
titui  um  valiosa  auxiliar  na 
prevenção  dos  acidentes. 

Os  treinamentos  livres  de¬ 
vem  suceder  aos  treino*  co¬ 
mandado»  a  fim  dc  permitir 
ao»  iniciante*  a  aquisição  da 
indispensável  autonomia  neu- 
romuscular,  que  caracteriza 
cada  uma  das  técnicas  especi¬ 
ficas. 

A  classificação  dos  lances 


Porta-bandeiras  no  desfile  de  abertura  do  Torneio  Inicio. 
Sônia  Gomes  de  Mattos  do  Flamengo,  João  Trindade  do 
Botafogo  e  Marlenc  Thibau  do  Fluminense 


ESGRIMA 


O  Va, cu  d«  Gama  está  aban¬ 
donando  i  sua  icçflo  de  esgrima, 


Admlra-nos  que  Uso  aconteça  em 
um  clube  de  grandes  tradlçSe» 
desportivas  em  nossa  ter¬ 
ra.  A  espada  está  multo  liga¬ 
da  á  origem  do  clube,  quanto 
mais  ao  aeu  nome.  Sollcltamoa  de 
seus  dirigentes  que  entrem  em 
contato  mais  direto  com  ésse  de¬ 
partamento.  O  Vasco  ainda  n»o 
compareceu  éste  ano  a  competi¬ 
ções,  e  já  se  realizaram  tréi.  O 
que  é  íelto  da  equipe  Juvenil?  Te¬ 
mos  acompanhado  bem  de  perto 
suas  atividades.  Reduzem-sc  nos 
treinos  de  quatro  ou  cinco  elc- 
menloa  dedicados.  Está  a  um  pas¬ 
so  da  morte,  a  esgrima  vascalna. 
Faz-se  necessária  uma  providência 
enérgica  no  sentido  de  ser  Incen¬ 
tivada  pelos  próprios  responsáveis 
pelo  esporte  no  clube.  As  provas 
tódas  tém  sido  realizadas  em  sua 
sede  náutica.  Não  registramos  a 
presença,  em  nenhuma  delas,  dc 
algum  membro  da  diretoria. 


ROBERTO  LEYRAUD 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

João  Collares  Moreira  e  senhora,  Paulo  Collares  Moreira, 
senhora  e  filhos;  Luiz  Mario  Camargo  Xavier,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  na  impossibilidade  de  agradecerem  pessoalmenie  a 
todos  os  parentes  e  amigos  que  compareceram  ao  funeral 
e  assistiram  a  missa  de  7.°  dia,  bem  como  aos  que  en¬ 
viaram  coroas,  carias  e  telegramas  por  ocasião  do  faleci¬ 
mento  de  sua  Querida  mãe,  sogra,  avó  e  bisavó  —  BEM- 
VINDA  DAVID  DO  VALLE  TELLES,  -  vêm  por  êsie  mejo  ex¬ 
pressar  sua  eterna  gratidão  e  convidar  para  a  missa  de 
30.°  dia,  que  por  sua  bonissima  alma,  mandam’  celebrar 
amanhã,  segunda-feira,  dia  25,  às  10  horas,  no  altar-mór 
da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  1.°  de  Março.  Ante¬ 
cipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  êsse 

alá  Ha  fá  rrltfi  79665 


Vencendo  ao  Fluminense  por  3 
ã  3,  o  Guanabara  Igualou  se  com 
o  tricolor  na  primeira  colocação 
do  certame  da  2a.  Divisão  de  Po- 
]o  Aquático.  Dessartc,  nílo  foi  de¬ 
cidido  o  campeonato,  que  ontem 
á  tarde  chegara  em  ma  última 
rodada. 


Inesperada  defesa.  Ainda  uma  opor¬ 
tunidade  rara  perderia  o  tricolor, 
quando  Daltely  lançou  multo  mal 
para  a  meta  guanabarlna.  passan¬ 
do  a  bola  por  cima  do  travess&o. 

Flnahnente,  ao  findar  do  coléjo, 
Ncl  confirmou  deflnlUvámentc  a 
vitória  do  Guanabara,  marcando 
o  último  tento  da  partida.  Com  5 
n  3.  favorávelmcntc  ao  “Içam”  do 
Mourisco,  hivcrá  uma  série  de 
"melhor  de  trás"  para  a  decisão 
do  titulo  máximo  da  temporada, 

ARBITRAGEM  E  EQUIPES 

Sob  as  ordens  de  Lourenço  Trl- 
luzzi,  um  árbitro  apenas  regular, 
pecando  em  olvidar  o  lento  do 
Guanabara,  que  Já  citamos,  si 
equipes  jogaram  assim  constituí¬ 
das: 

GUANABARA  —  Carllnhos; 
Paulinho,  Edensldo,  Faria,  Hll- 
ton,  Nel  e  Josué. 

FLUMINENSE  —  Contlere;  Már¬ 
cio,  Pascoal.  Valdcmar,  Sérgio, 
Daltely  c  Martlm. 


PRIMEIRO  TEMPO 


Na  fase  Inicial,  o  Gunnabgra  foi 
mala  objetivo  que  seu  contendor. 
Jogando  sempre  com  o  sentido  dc 
■goal".  ofensiva  mente.  No  cômpu¬ 
to  geral  das  açScs,  houve  equilí¬ 
brio,  com  ambax  equipes  atuando 
cutn  Idêntico  volume  de  JAgo.  O 
Guanabara  abriu  a  contagem,  por 
Intermédio  de  Josué,  para  logo 
depois  Hllton  aumentar  para  2  a 
vantagem  dos  locais.  Coube  a  Sér¬ 
gio  diminuir  para  o  Fluminense. 
Finalmente,  Josué  fixou  em  3  a  I 
O  placar  desta  fase. 


Campeões  de  atletismo 
vão  hoje  a  Friburgo 


RESULTADO  FINAL 


1. *  lugar:  Carlos  Luiz  do  Couto 
(FU)  —  vitórias  S  —  Derrotas  2. 

2. °  lugar:  Justo  Santiago  (Flu) 
—  Vitórias  4  —  Derrotas  3  (Maior 
n.-  de  toquei  dados). 

3. »  lugar:  Empatados:  Wences- 
Uu  Malta  e  Léopold  Hauben  — 
4x3, 

4. *  lugar:  Empatados:  Sálvlo  Le¬ 
mos  c  Hélio  Vieira  —3x4. 

5. °  lugar:  Empatados:  Eric  Mar¬ 
ques  o  Orlando  Ramlrez  —  t  x  8. 

Após  o  último  assalto  foi  entre¬ 
gue  no  vencedor,  a  Taça  “Auto¬ 
móvel  Clube  do  Brasil",  que  se 
achava  em  poder  do  C.  R.  Vasco 
da  Gama. 

CONVERSA  DE  SALA  D*ARMAS 

Estiveram  multo  bem  na  disputa 
da  Taça  "Automóvel  Clube",  os 
atiradores  Ten.  Justo  Santiago  e 
Ten.  Sálvlo  Lemos,  que  apesar  de 
novos,  entusiasmaram  a  assistên¬ 
cia.  Com  o  veterano  Ten.  Malta 
e  com  o  Cap.  Ramlrez,  poderão 
fazer  boa  figura  no  Pentatlo  Mo¬ 
derno  em  Roma. 


Joiá  Tavares  Jorge,  Maria 
Tavares  Jorge,  seus  filhos 
Maria  Lucia  e  José  Eduardo 
têm  o  praxar  de  convidar 
seus  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  em  ação 
do  graças  que  mandam  cele¬ 
brar  no  dia  27  de  abril  és  10 
horas  na  Matriz  dos  Sagrados 
Corações  è  rua  Conda  de 
Bonfim,  474  —  Tljuca. 
_  13054 


Tinalmente,  terá  lugar  hoje, 
\  Colégio  Nova  Friburgo 


dirigentes  daquele  conhecido 
educandário.  Na  sua  praça  de 
esportes,  pela  manhã,  espor¬ 
tistas  de  categoria  Internacio¬ 
nal,  todos  recordistas  brasi¬ 
leiros  t  sul-americanos,  em 
preparativos  para  os  jogos 
luso-brasileiros  c  Olimpíadas 
de  Roma,  farão  uma  exibição 
para  os  500  alunos  do  Colégio, 
servindo  assim  dc  exemplo 
para  os  desportistas  do  futu¬ 
ro.  Após  a  exibição-competi¬ 
ção,  os  atletas  almoçarão  na 
Escola  e  farão  passeios  pelos 
ponlos  pitorescos  da  cidade. 


/  IJ  J  “  **SMMIgU 

(cidade  de  Nova  Friburgo), 
da  Fundação  Gotúlio  Vargas, 
a  apresentação  dos  atletas 
brasileiros,  promovida  pelos 

RESENHA  AMADORISTA 


FINAL  EMOCIONANTE 


OCTAVIANO  SOUTO  REGO 


Na  segumld  fase  o  Fluminense 
*o  fêz  mais  objetivo,  procurando 
inclusive,  vencer  a  porlcla  do  go¬ 
leiro  Carllnhos.  que  cm  multas 
oportunidades  operou  magnlflca- 
jnenle,  quando  n8o,  teve  a  prote- 
gí-lo  o  fator  "sorte". 

Mala  felizes,  os  guanabarlnos  fi¬ 
zeram  logo  no  Inicio  déste  perío¬ 
do  o  quarto  tento,  por  Intermédio 
da  Ney,  porn  revidar  o  Fluminen¬ 
se  com  urn  lento  de  Daltely.  O 
tricolor  nflo  venderia  barato  o  re¬ 
vê*.  E  Valdcmar  confirmaria  esta 
assertiva,  com  o  3."  tenlo.  Flcnn- 
do  o  placar  de  4  a  3,  sendo  que  o 
empate  daria  o  titulo  ao  conjunto 
de  Álvaro  Chaves,  o  prélio  cres¬ 
ceu  de  sensação.  Houve  um  ten¬ 
to  que  nos  pareceu  legitimo,  fa¬ 
vorável  ao  Guanabara,  mu  o  ár¬ 
bitro  optou  por  tiro  de  meta.  Lo¬ 
go  a  aegulr,  o  Fluminense  quase 
iguala  o  marcador,  com  ótima 
comblnaçSo  entro  Martlm  e  Sér¬ 
gio.  O  primeiro  cruzou  para  o  se¬ 
gundo  que  arremessou  á  meta  de 
Carllnhos,  Indo  a  bola  chocar-se 
contra  acu  peito,  obrlgando-o  á 


(1  ANO) 

A  família  dc  OCTAVIANO  SOUTO  REGO 
convida  parentes  c  amigos  pnra  n  niiBsa  fie  ano 
a  celebrarão  no  dia  26  do  corrente,  às  9,30  ho¬ 
ras  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária,  anteci¬ 
pando,  desde  já,  sens  agradccimetnos.  13055 


Será  Iniciado  esta  manhã,  o 
Campeonato  Juvcall  Masculino 
de  Voliboi,  com  os  seguintes 
Jogos: 

Quadra  da  Q&vca;  Flamengo 
x  C.  I.  Brasileiro; 

Juizes:  Wilson  de  Lima  e 
José  Borges  da  Silva. 

Quadra  do  Mourisco  —  SIrlo 
c  Llbnnés  x  Municipal; 

Juizes:  Edson  Fonseca  c  José 
Bvaz  de  Lima. 

Quadra  tio  América  —  Amé¬ 
rica  x  Botafogo; 

Juizes:  Luclano  Segismondl  e 
Fioriano  Manhêes  Barreto. 

Ginásio  do  Fluminense  — 
Fluminense  x  Tljuca; 

Juizes:  Sérgio  Freire  e  Sér¬ 
gio  Machado. 

CERTAME  FEMININO 

Será  reiniciado  na  próxima 


térca-felra.  à  noite,  o  Campeo- 
sato  Feminino  com  a  realiza¬ 
ção  de  sua  4a.  rodada  com  o 
Jflgo  entre  Tljuca  e  Fluminen¬ 
se.  As  tricolores  estarão  de¬ 
fendendo  a  liderança  que  des¬ 
frutam  junto  ás  rubronegrns, 
com  ambas  equipes  ainda  In¬ 
victas.  Quarta-feira.  Jogarão 
Botafogo  x  /'inérlca.  tendo  por 
local  o  Mourisco. 


Godivo  de  Almeida 
Guimarães 


ENGENHEIROS  CIVIS  DE  1924 


3J.*  ANIVERSARIO  FORMATURA 

Oi  rnfeáhelro*  civis  da  .antiga  E»col,  Pnlltírnlr»  do  Rlp  de  Jsnelrn, 
turma  de  1924,  comemorando  o  35.-  aniversário  8e  formatura  faráo  celebrar 
no  altar-mor  da  Igreja  de  aio  Francisco  de  Pauis,  ás  II  horas  dr  aeiuhds- 
felra,  dia  23  do  corrente,  missa  pelos  seus  profesitrrs  falecidos:  tlri.  Paulo 
de  Fronlln.  Henrique  Morlxe,  OtaclUo  Novaes,  Henrique  Costa,  Sodrè  da 
Gama,  Llctnlo  Cardoso,  Jullo  Lohman,  Lula  Cantanhedv.  Amoroso  Costa, 
Toblas  Moscoso,  Ferdlnando  Labourlau,  Belford  llôxo,  Francisco  Bherln*. 
Aaráo  Reis,  Canelo  PovAa,  Evsrardo  Backeuaer,  Chaias  Borla,  Aioitlnho 
doa  Reli,  Sampaio  Corrêa,  Viana  da  Silva,  Joio  Felipe  r  Pantoja  Leite  • 
pelos  seus  colesas  José  Franco  dos  Santos  Oscar  Antonlo  de  Mendonça, 
Jaime  dr  Sá  Mola,  Isidoro  de  Deus  Lopes,  Kumenca  Peixoto  Guimarães, 
Samuel  de  Almeida  Grilo,  Moacyr  Vieira  Martins  e  Jullo  Urxedo  Rocha, 
convidando  para  4ste  ato  oi  demais  protessAres,  seus  parentes  •  co)s*as. 

4I2T 


PARTICIPANTES 


Com  o  Cap.  Ramlrez:  Se  o  pá- 
ra-qucdlamo  está  atrapalhando  a 
esgrima,  largue  o  pára-quedas. 

•  *  * 

O  caráter  Internacional  da  dispu¬ 
ta  de  quarta-feira  foi  dado  pela 
presença  dos  esgrimistas  helgn 
Lélpold  Haubcn  «  Capitão-Tenen¬ 
te:  Willlam  Likes,  da  Marinha  de 
Tio  Ram  e  que  serve  Junto  á  sus 
Embaixada.  O  atirador  belga  ftz 
alarde  de  sua  classe,  adquirida 
cm  torneios  na  Europa.  Começou 
multo  bem.  sendo  sem  dúvida  o 
favorito.  Talvez  um  pouco  dc  can¬ 
saço  o  tivesse  prejudicado  no  fi¬ 
nal. 


CERTAME  MASCULINO 

Ainda  na  3a.  feira  serão  efe¬ 
tuados  dois  prélios  referentes 
no  Campeonato  Masculino.  No 
ginásio  do  Maracanãzinlfo, 
Flamengo  x  Botafogo  se  cons¬ 
titui  em  grande  cartaz,  pois 
que  estarão  prellnndo  os  lide¬ 
res  Invictos  do  certame,  o 
vencedor  conquistará  o  titulo 
do  tumo.  No  Mourisco.  Sirlo  c 
Libanês  c  Centro  Israelita  Bra¬ 
sileiro. 


Em  camioneta  especial,  per¬ 
tencente  ao  Colégio,  que  sairá 
às  6  horas  da  manhã,  da  Ga¬ 
leria  Cruzeiro,  seguirão  os  se¬ 
guintes  participantes  acompa¬ 
nhados  do  Técnico  Oswaldo 
Gonçalves: 

Ademar  Ferreira  da  Silva 
—  Salto  triplico;  Sebastião 
Mendes  —  3.000  metros.  Ulis¬ 
ses  Laurlndo  dos  Santos  — 
400  metros  com  barreiras.  José 
Teles  da  Conceição  —  100  e 
200  metros  —  Salto  de  Altu¬ 
ra.  Afonso  Coelho  —  100  me¬ 
tros.  João  Alexandre  —  Disco. 
Mnrcellno  Correia  —  Dardo. 
Jorge  Machado  dc  Barros  — 
100  c  200  metros.  Jocl  Rosa  da 
Silva  —  110  com  barreira. 
Wilson  Gomes  Carneiro  — 
110  com  barreira.  Silvio  Mo¬ 
reira  —  Salto  dc  altura. 


A  reunião  de  qumta-ieii 

!•  páreo  —  ás  13,40  horai  —  1,300  7  Octnvla 

letroa  —  Cr|  120.000,00  .  8  Gallgsé  ! 

4  —  1)  Orlnthla 

Col,  Ks.  10  Chlarltva  .  ...: . " 

,  3  80  11  Samoa  . 

.  1  84 

.  4  84  »°  páreo  —  às  17,20  horas 

.  7  84  metros  —  Cr#  00.000,00  —  (] 

.  2  80 
.  0  84 

.  8  30  1  —  1  Jebell  . 

2*  páreo  —  ás  14.10  horas  —  1.400  3  Tower  . 

melros  —  Cr#  00.000,00  .  2  —  4  Cacife  . 


POLO  AQUATICO 

Hoje  pela  manhã,  às  0.30 
horas,  em  São  Januário.  Vas¬ 
co  x  América  disputarão  pela 
3n.  divisão.  Esta  será  a  se¬ 
gunda  rodada  do  Certame.  Na 
J?.rlT,?!ra  rodada,  efetuada  dia 
21  ultimo,  foram  registrados  os 
seguintes  resultados:  Bangu,  8 
x  Fluminense  7  e  Bangu  fl  x 
Américo  5.  sendo  que  ambos  os 
«ffjM  foram  arbitrados  por 
Wilson  Corrca. 

TIRO  AO  ALVO 

Tendo  por  local  0  “atand" 
de  Álvaro  Chaves  serão  reali¬ 
zado*  hoje  pela  manhã,  duas 
provas  de  Tiro  ao  Alvo.  Na 
primeira,  denominada  •' Im¬ 
prensa  ”,  será  a  de  carabina  em 
pí  ca  segunda  "Presidente  du 
FMTA  ,  constará  de  carabi¬ 
na,  cm  tris  postçãcs.  A  com¬ 
petição  terá  inicio  às  8  hs. 

ATLETISMO 

Será  Inaugurada  hoje  pela 
manhã,  a  temporada  oficial  da 
Federação  Metropolitana  de 
Atletismo,  com  a  realizado 
da  Rústica  do  Horto  Flores- 
ta ,  que  reunirá  estreantes, 
principiantes  e  novíssimos. 

CICLISMO 

fra  competição  promovida 
pela  Federapão  Metropolitana 
dc  Atletismo,  será  realizada 
hoje  pela  manhã,  às  8  horas.  0 
Circuito  de  Santo  Cruz.  com 
a  participado  de  todos  os  clu¬ 
bes  filiados,  abrangendo  as  4 
categoria*. 

TENIS 

Serão  disputado*  note  à  tar¬ 
de  (17  horas),  nas  quadras  do 
Clube  Naval,  partidas  referen¬ 
te*  ããa.  Classe,  com  finais  de 
simples  e  de  duplas. 

MOTOCICUSMO 

o  IV  Circuito  Mltodcltílico  é 
o  catlâa  de  hoje.  na  pisU  do 
Maracanã,  com  inicio  à*  I  ho- 
r«*  Patrocinado  pelo  Moto 
Clube  do  Brasil  e  promondo 
pela  entidade  especializada  a 
competição  constará  da*  se¬ 
guintes  provas 

1«.  —  Clckanotcres  até  30 
ct.  Gr  a*  volta*); 

2a.  -  Motoneta*  Esporte  até 
1»  ee.  no  voftaii; 

Motociclista»  Exporte 


Lembramos  sos  dirigentes  da  es¬ 
grima,  em  todos  os  setores,  que 
0  próximo  Pan-Americano  será 
em  S8o  Paulo.  Todo  apoio  á  es¬ 
grima  nos  próximo*  anos  até  lá, 
só  trará  uma  oportunidade  maior 
para  melhor  figura  fazermos  cm 
nossa  “própria  casa". 


(VIÜVA  LIMA  CARVALHO) 

Missa  de  2D*.  DU 

Débora  Adélla  de  Lima  Carvalho 
agradece  sensibilizada  ■■  manlftita- 
ções  de  pesar  que  tem  recebido  pelo 
falecimento  de  sua  mie  e  convida  o* 
parentes  e  amigos  para  missa  de  30». 
dls,  que  será  celebrada  no  próximo 
dia  28.  ás  10  horas,  na  IgTeJa  da  Cruz 
doa  MUllares  (Rua  1«.  da  Março). 


Viúvo,  irmos,  irmãos,  cunhados  e  cunhadas,  sobrinhos,  so¬ 
brinhos  netos,  convidam  para  assistirem  ò  missa  de  7.°  dia, 
que  mandam  rezar  por  sua  bonissima  olma,  na  Copcla  de  Nossa 
Senhora  das  Vitórias,  na  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  Largo 
de  São  Francisco,  têrça-feiro,  dia  26  do  corrente,  às  8  horas. 

7496 


1  Anil  . 

3  Revide  .  ... 
”  Cororô  .  ... 

3  Cervo  . 

4  MantelmperUI 
8  Damasquelro 

8  Good  Fcllow 


No  próximo  dia  27.  ainda  no 
Vasco,  teremos  e  disputa  do  Tro¬ 
féu  ‘Brooks  Parker”  pars  ssbrls- 
tss  de  li.  categoria.  No  dls  4  de 
maio  no  Botafogo  teremos  o  Tro¬ 
féu  "Yolsnda  Coutlnho",  par*  mo- 


CRISOSTOMO  DA  SILVA 
TORRES 


t  Jamoy 

2  Femmo 

3  Defesa 

4  Xlrtrlca 
8  Destra 
8  Etrhika 
7  Recama 


RESULTADOS  DE  ONTEM 


Sus  família  cumpre  o  doloroso  de¬ 
ver  de  comunicar  seu  falecimento 
ocorrido  em  8.  Paulo  t  convida  para 
a  mlse*  de  7».  dia  que  manda  cele¬ 
brar  amanhá,  25.  às  10  horas,  n*  Igre¬ 
ja  do  Outeiro  da  aiôrle. 

Antecipadamente  agradece. 
_  8876 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Carola  da  Silva  Torres,  Zuleika  Torres  Mello  c  Gilberto 
De  Lamartine  Mello,  externam  suo  gratidão  a  todos  os  porentes 
e  amigos  que  os  confortaram  por  ocasião  do  falecimento  de  seu 

Iuerido  esp&so,  poi  e  sogro,  e  convidam  para  assistir  à  missa 
e  7.®  dia  por  sua  alma,  a  ser  celebrada  na  Igroja  de  N.  S.  de 
Lourdes,  sito  à  Av.  28  de  Setembro  n.  200,  cm  Vila  Isabel, 
amanhã,  segunda-feira,  dia  25,  às  9  horas.  Agradecendo  ante¬ 
cipadamente  a  todos  que  comparecerem  a  éste  ato.  9640 


(Conclusão  da  18a.  página) 

m7.*  PAREO  —  1,800  metros  —  A.L.  —  Prêmios 
24.000.00.  16.000.00.  8.000.00  «  4.000,00. 

I.»  Marta  Perigox».  L.  Santos  88  116  133  23,00  lt 

2.»  Déllcâtesse.  J.  Portllho  ...  60  82.232  38.00  12 

3.»  Vovô  Btnediu,  A.  Santos  £0  34.439  84,00  13 

4«  My  Eve.  A.  Hodecker  ...  84  44.847  84.00  14 

S.°  Belçudlnha.  J.  Tlnoco  ....  81  17,218  167.00  22 

8.»  Quttérla.  H.  Linfa  .  60  #.117  316,00  23 

7.»  Colombelle,  A.  Barroso  ...  4#  (Déllcatessii)  24 

8.»  Vovó  Thereza.  A.  G.  SUva  80  (V.  BenedIU)  33 

#.»  Tendresse.  J.  G.  Silva  ....  82  53.822  54.00  34 

;0.®  Kuty.  P.  Fontoura  .  88  (Tendrexiei  44 

l.o  Bailarina.  A.  M.  Caminha.  49  4.847  834.00 


3*  páreo  —  ás  14.40  horas 
metros  —  Cr$  90.000,00. 


I  Leaflets  , 

3  Halfiler  .  . 

3  True  Uive 

4  Cantonlerc 

3  Disco  .  ... 
8  Orton  .  ... 
7  Mar  Cáspio 
I  Prelude  .  . 


4*  páreo  —  ás  18.10  horas 
metros  —  Cr#  90.000,00. 


Col  Ks.  UUy  LKUPIIJIAJ  t 

ir*  ESPORTISTAS  DO  TURFE  — 
j  3  1910-1960  (22  DE  ABRIL) 

■  s<  ..  7** Io  Centro  dos  Cronista*  Etpor- 
4  M  -Yog>  TáoJc  Centro  doa  Cronlíta*  e 
7  m  Esportivo*  do  Turfe  passaram  todw 

•  M  m  cronista*  da  época  d#  tua  fun- 

.  %vi  ?  P?r  ,on«os  *nos  ficaram 
-  1  M0  pre.itigiando  a  primeira  sociedade 

Col  Ks  stu°rtlV#  ,UT5ld#  ”*  Am<rica  do 

3  fK. 

a  84  Daniel  Blatter.  de  “A  Tribuna" 
«  *o  —  o  príncipe  doa  cronlstao  —  come 
f  M  era  conhecido  pela*  suas  maravt- 
«  » :  Ihoxas  crónicas;  Raul  de  Carvalho. 
3  M  í?  7orn*‘  «1°  Comércio";  CHan- 

3  Sé  *ho  Jlquiriçá.  de  "A  Gazeta  de  No¬ 

ticias”;  Arthur  Vlanna,  de  "O  Im- 
_  i  soc.  parcial”;  Mirlo  Atm.  do  Correio 
tettingi.  da  Manhi  e  "Estado":  Manoel  do 
r  i  Vl  Valle  Júnior,  do  "Jornal  do 

)  •á;"HM*‘  *  «uíu.  uO  JOTTsml 

13  *  Sports”;  José  Briant  Júnior.  I 

•  «  de 'vo  Jockev”;  Otl  Ooulart  Filho,  I 

4  M  ‘O  Dia  :  Ad Jaime  Corrêa.  "O  Ma- ! 
’?  2®  ^“5  Correi*  4a  Manhã  e  multo* 
12  m  0Utrci*‘ 

s  a*  Ano»  de  glória*  Toram  decorrido#- 1 

•  ao  sempre  com  o  apoio  excepcional  do 
II  W  comendador  Gttgòrto  Garcia  Ses- 
x  «  íf*  e  *°»  dr* -  André  Gustavo  dei 
»  M  £®ul°  Frontin.  pmidrnir  do 


1  Xeré  . 

1-3  Xlrn  . 

4  La  Tutlpe  . 

I  —  í  Orlmá  . 

"  Ortxsansa  . 

4  Ltvónla  . 

4  —  7  Antlgons  . 

a  Dama  Negra  . 

»  Llty  Rose  . 

»•  parto  —  ás  13.40  horas 
metros  —  Cr#  40  OOO.CO. 


A  missa  comemorativa  de  30  anos  de  formatura  será  re- 
xoda  às  9  horas,  amanhã,  segunda-feira,  dia  25,  na  Igreja  de  São 
Francisco  de  Paula.  Após  a  missa,  haveró  reunião  na  Escola 
de  Engenharia,  onde  serão  recebidos  pelo  paroninfo  e  homena¬ 
geados.  726 


J#sus.  s  quarr  tudo  á  possível,  me- 

J  -  noi  (j,|xtr  çonipadscer-if  de 

nossas  misérias,  tende  compslxáo 
T\  -  I  1  '  '  de  nós,  pobres  pecadores,  e  eonce- 
HJUiU.  JããUfc  del-nes  e  graça  que  era  Vos  pe- 
K  dlmos  pela  Interceeaão  4*  efllfo 
R  e  Imaculado  coração  ds  Santíssima 
Virgem  Me  ria,  que  é  Vossa  Mãe. 
'3  mas  que  também  4  nossa  Mie  e  a 

(1)  12,00.  (3)  12.00  quem  não  podsls  recusar  colse  al¬ 
guma. 

luanabara  DHsçáo:  .No*u  ,l®nhor*  do  Segredo  Cera. 
tlnador  Paulo  J>for-  «*®  de  Jesus,  esperança  doe  detes- 
persdos,  rogai  por  nés  (repetir  3 
Ires). 

Este  orsçáo  deverá  ser  rtiadi 


t  AJaúna . . 

2  5*a  Vrnon  . 

3  Clava  . 

4  Prosa 

3  O  LoUobngida 
~  Ectloia  4e  Madrid 

<  Atália  . 

T  Rígida  . 


Maria  Marques  de  Azevedo 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 


*17*>  *-*  PA**0  -  1  «»  metros  -  A.L. 

t)  4  24.000.00,  14  000.00.  I.OOO.OO  *  4.000,00. 

1  •  Bicão.  J.  C.  5<lva  . 

2°  Chaco,  A.  Hodrckrr  ... 

3.»  Love  Atfalr.  A  Ricardo 
4»  Ntr*  Bcy.  A.  Santo*  .. 

5»  Noerur.  J  Portuno  ... 

*.*  Chtantt.  J.  Tlnoco  .... 

•  -•  Encoui  içado.  .  Sim  . 

8  •  CccaL  H.  Cunha  . 

*•  Cmry.  A.  Barroso  . 

19.*  Quarral.  L.  Santos  ... 


Prémios:  Cr#  10  000.00. 


M  23.841  149  00 
SO  t4  #87  286.00 

M  89.347  94X0 

M  83  CU  71,00 

—  38». SIS  !MO 
83  29.470  1Z9  0O 
M  21 .  «97  174.00 

80  10  747  30X  00 

47  iLcve  Atfsiri 
4»  lUvt  Affair) 


II  29.00!  69.00 

13  44  119  43.00 

13  09.3U  29.00 

14  42.012  40,00 

&  3.400  573.00 

num  184.00 
34  10.147  197.00 

U  12. 177  18300 

>4  31  317  *4.00 

41  4.802  444.00 


Antanlo  Marqars  Cf  Airrrda  s  s»nb«fs.  f.aannr  Msrqers  4<  4in«4s. 
Aasia  Msrnsri  Cr  Am» D»  Marqo»s  C«  AsrrsCa.  luon  Arni4a 

Fsrrrtra.  Ilsrx  Lssprs  C*  Castro  •  srabara.  Aaual*  Caslos  Sorssdta.  «»- 
oaorm  •  rim»  itaaklIbiSai  rnv*  u  4»mao»4ra»)U«  Am  wur  rwrklSaa 

Cf  orsstl»  da  fatrclarata  6»  sei  çsrrtli  ali  sogra.  Iféy  Mosá,  MARIA 
iRarSO  DK  AZlVRno.  ronrlSim  psrs  a  altaa  4»  7.*  dia,  çsi.  »m 
Isusçls  4*  essa  bossIsaSna  ahsu.  mandam  »«l»krsr  asaanhá.  u|iMi- 
frtra,  4la  2#.  às  lej»  horas,  na  tgrvja  4s  tsata  Cnrs  4 na  Mlltta r •  • . 
Aí!k!»ííi=:sij  s(!i*sc;a  tsa  çm  <SBã»tr<«rra  a  t*a  >U  4s  t* 


l  —  l  Rublron 


3  \-ulcano  . 

3  Supotmn  , 

4  THan  .  ,. 

#  Balonfs  . 

•  Bocnterang 
7  cromo  ,  . 


A  Sm  fudis  Iideo 


•  •  Mistrr  Joe 
*  Déhrot  , 

1*  Titânico  . 
It  Kntrerrtano 
tx  Garrafão  , 
71  tVno  .  . 

74  KTOoJz  .  ... 
'  l’ro . . 


Dtfrrenças:  palsta  *  2  corpos.  Tempo: 
Vencedor  (4)  7490*.  Dupla:  <221  #790 
e  (I)  2X00 

Xlorimeats  do  páreo:  Cr#  I  94.200JC 
B1CAO  —  m .  a .  J  anoa.  A  G.  ISul  7 
PropmâHo:  Stud  «.  Treinador.  M corra  7 
Otlssfei. 


i  *  M  e  principal  criador  do  cavalo 


âté  *50  cc.  (10  vdUs 


(MISSA  DE  1.®  ANIVERSARIO, 

Mono  dc  Ysicoftcfllos,  convida  o  todos  os  s«us  parentes 
#  amigos  a  osssttircssi  ã  «nttso  Ml*  aniversário  da  morte  da 
soo  sempre  saudoso  c  inesquecível  esposo  IELMIRO  MENDES 
DE  VASCONCEUOS,  o  ser  rezada  no  altar-mor  do  Igreja  da 
Cc-delórsfl,  amanhã,  segando -feira,  d>c  25  da  corrente  mit,  ás 
10.00  horas  da  monhã  A  todos  og rodee «  com  religiosa  dtroçAo 
«  eterno  gratidão.  g)n 


os  tsu  Norma  —  i  >v 
li  eco.»  —  (Batunei.  i 


ASOAtMCVTO  DAS  APOSTAS 

i  dr  apottat  . .  CTS  0  03* 

. .  Cr#  1 .301 


Clicas,  camisas,  sapatas.  — 
Campra-s<.  Papa-se  mais  qse 


I  2.°  Cnilrrnn  1 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  «lo  Alirll  «lo  t!)(!0 
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I 

1 


CONTÍCIMÍNTO 

SÉCULO) 


ÚMWWM  KRBASÍU/t 


sensacional  j bruui&à 

güftTo!  CIMfAC 


EXPOSIÇÃO  DE 
OBRAS  RARAS 


DOMÉSTICAS 


ÍIRPAn  DADAÇ  PAni8  —  Coinilmter*  funcionando 

UUnnJ  *1*  30  dt  marçn  o  Saláo  <1* 

PAni«  iu  " Ctu *  cu  Mluatiiar-  Dornáltlcaa,  o  vigésima  nono 

cn”  desta  Capital  u  r»t»  retluanda  no. 

um*  expmlçto  compoiu  de  Impor-1  Aprmniar*  **te  »no  o  Salta  um 
lente  roleclo  do  livro»  editado*  pelajp*vllh*a  dB  *0  metro*  quadrado»  de 
Urraria  e  editora  internacional !  *W'«r/lcle,  cillflcttlo  no»  Jardins  do 
Munksgnanl.  de  Copenhague.  firand  Palal»,  além  «lo  todo»  oe  mala 

Terminada  a  exprniçSo,  ruas  obrai  “bposltlsoa  comuna  *  parilcularea. 
i*i. In  oferecida»  ti  blbllolecai  da  °  P»vllhJlo  l,0«  Jardln»  ieri  uma  *a- 
França,  O  rnnfunto  rrprraenla  um  p*cle  de  m(,díl°  de  caaa  de  liabl- 
valor  total  de  lo.ooo  fraiiro*  novos  I  ,n-‘,0>  com  l°!,n«  <>*  Teiiulilloi  ne- 
trstando-se,  eaaencíalmenle.  de  ohm  «****'1®*  ou  úteis.  Outra  novldsdei 
Impreaeaa  em  francês,  Ingléi,  alemSn  um  de  formação  de  dlver- 

•  dfnamarquá»  •  de  "facilmllli"  rie  ‘'manloi  educativoa  funcionará  ana] 
manuscritos  Islandeie*  e  dlnainarou».  olfu'*  ,ln*  vlaltanlea.  (Slll. 

ae>  dotando  da  Idada  Mídia  e  rica-  .  —  _  ,  _  _  _ _  _  _ 

m,nlc  encadernado»,  Há  l«ualmente  A  iVlT 

uma  reproduçlo  de  manutcrltoa  da  ill  V  U  1  x  V^A\^|J 

América  Central  da  Época  pré  co- _ _ _ 

lotnhlana,  air.lm  como  trechoa  da  ujhnA  mitfICA 

muilca  aacra  ortodoxa  grega  aegun-  IrlUKU  rlAJlIlU  • 

do  oi  mala  importante»  manuscrito»  /PI  Filfil  Aíl\ 


TERNOS  USADOS 


conservados 

(8II) 


olé  oi  nosso* 


INTERCÂMBIO 
DE  TELAS 
FRANÇA-UR5S 


MOSCOU  —  Sele  teln  procedente» 
di  coleçáo  do  Muieu  Jaequeinart. 
André,  de  Parle,  eitso  expaitai  no 
Muieu  Pouebklne.  neala  capital. 

reaae  telaa  aio  na  seguinte»:  ua 
*8io  Jorge  com  o  OragSn",  de  Pno- 
lo  Uctllo;  uma  "Madona",  de  Amleea 


ANÚNCIOS 

VIDRO  PLÁSTICO  ■ 
(PlEXIGLASS) 

LETREIROS 
GRAVARES 
Vende  e  executa 

ARTEX 

R.  B.  Aires  80  ■*  4®, 

Tol  52  1632 

88» 

HÉ  R  XI A 


JIJS  USADOS  COSIMO  a  domicilio  paoo 

s  V/ J  V  POIt  Itn  TEILNO  ATt  Cl»  l.w,u, 

Cnulprame»  TA.MUCM  roupii  uulUt  dt  atnltoiai. 

TINTURARIA  ALIANÇA 

Av.  Mim  de  Ri,  li]  —  Tela.:  32-4141  e  J!  75C4 


LAVA-SE  —  TINGE-SE  E  CONSERTA-SE 

Tapetes  e  Cortinas 

LIMPEZA  DE  PASSADEIRAS  NO  LOCAL 
COM  MAQUINAS  AMERICANAS 
L.ITEC  Lovnnduriii  Hilda  —  Tapete»,  Estofos 
c  Cortinas 

—  52-2498  —  58-8270 

Oi;amcntps  »/  compromisso 


_  LEILÕES  PÚBLICOS 

PRAIA  VERMELHA  -  LEILÃO  -  PRAIA  VERMELHA^iLíoT  mmi, 
DA  LANCHA  "FURIOSA"  n  -Tu°”i 


l  DICIAL  CENTRO 

MPAL1Q  PR  HARRY  rVRNTON  IIAOKN 


n»  mum.  rlíL  d»  ú  fL  fl'  °  .ÍO'10  devidamente  aiiloriridn  tender* 
U  »  d.f  *brl  •  *'  11  hnr**.  no  **•»  d«  vate  Club  dn  lllo  de 

ríír...0'  urloa»”  equipada  eom  I  melorei  de  SI  IIP  »C(tl« 

Craft  ,  Itixuni»  eahlnr  com  hellrhr»,  rnstnbe,  cetadelre,  feda  e  W.C.. 

d*  taíli r «'"l e |e fií n e  "3 4  - 560*  "  '  *  U"th*  ,w  “lr,"‘ 

COPACABANA  -  GRANDE  LEILÃO  — “COPACÀBANA 
de  Objelos  de  Arle  —  Móveis  e  Utensílios 

,,  Jl  Vf,n.í«r*  ,n  cnrr,r.  do  *»  *M»  hora»,  quIaU-ftlra, 

.1  de  *brl'  ée  IIÍO.  em  teu  ulio  dr  trml»,,  »  nu»  Felipe  di  Oliveira 
5*1.^  ~  Tel.  36-5401  MóviU  frenerin  rir  Jacarandá.  porerlanai  ruro- 

*  8*1*1  t.ouU,  Prata»,  biombo»  ehl- 
nejei,  meia»  de  lata  e/  marfim,  ctladrlrai,  ap.  ar  relrlgerado.  teletlUn 
•  r  ,lf*  mebflla  Lull  XVI  laqut  dorí.  par»  »alio  de  rrerpçio.  34011 

'*»»“«"*  Leilão  de  Automóveis  Ti^ ’ 


Prédio  de  3  pavimentos 


.ÃVtMOA  MARF.CUAt,  IT.ORIANn,  JI 
..  aulorliadn  pnr  tlvari  da  Dr.  Juii  da  Z.»  Vara 

vender*  em  leillo  quarla-felra.  4  dr  mal»  de  IMO,  àa 
l«,oii  hnr»»,  em  frente  ao  meamn.  Vide  anànrle  detalhado  no  "Jontàl 
do  Cdmérrlo"  d»  hoje.  Mal»  Inf.  tel.  H-3J4J.  ÍjJÍ 


AO  COItltFR  DO  MARTELO 


COPACARANA 

AMANHA 


Manlegn»;  um  "Crlito  em  Emius",  Fundai  americana»,  franceia»,  naelo-l  boro.  —  NÓO  se  faz  milaqrei,  mOS  ''VENDÊ-SE'',  Procure 

dTSmttT  JS  mZ  n,“  5$  Moio  ».  47- 3.°  andar  -  Grupa  303  -  O.M.P. /. 


tudo  por  Davld,  Téda»  ela»  «erio.  a 
eegulr,  expooaa  no  Muaeu  de  "í,Er- 
mllage",  de  Lenlngrado,  Retrlbuln- 
rli  ecle  tela*  de  Ven  Gogh,  do  tua 

coliçio.  que  ier*o  cxpoitai  no  Jac.  TVTArpf-tnnTI  TT’ 
do,  o  Muieu  Pouchklne  enviou  a  Pa-  I  1  p.  I  rl.  I  I  V  14 
qm  rnart- André.  (811)  M-i  ÜJ  M.  M.  T  U  > 

ISRAEL  gtüt  ~  JSl .  „.mo. 

ARMxíS  l“  ehl  Noite  e  dia. 

TEL  AVIV,  22  —  “Israel  pie-  - - - — 

ElIMINADORA  DE  CUPIM 

tio»  do  treinamento  do  seu  exér-  ^  í 

citH,  paro  Ãizer  frente  à  no-  TH  FFONF-  ^A.(T771  í 

va  situação,  criada  pelas  grandes  ILLLIvnL»  JH  vLL  I 

è  Repúbdlca  ^Arabe” Unida V*peLa  compl,u  em  pr*dln"'  - - - - - <w~wy» ***** - - - - - 

Riwsla”,  declorou  ã  imprensa  o  1 "*■  pl#no"'  *p“-  ,tc-  I  NI^TP  1 1 M  FKITHC  HC  ÁTir  A 

goperal  Israelense  llzhak  Rabln,  *  orf'n,,n‘°*  «r*tu-  oarentia  d*  7  llNj  I  RUmtlN  I  Ui  Ut  OTICA 

chefè  da  Seçflo  de  Operações  do  ino,'•  Bl,‘  auatimaU,  103  —  arnal-  ■ _ _ _ _ _ _  -  _ 

Estado-Maior,  tendo  aduzido  que  DO  E-  F.  RODRIques.  3íM  !  ™°!'>IuS.S-I0.rÍAL_c?.,n  AMPUficador  omf.ga  _  35  m.m. 

s^*gs  -v*.  -•  r';í7t, — 77777.  sTf»asiurst»«aa^ 

Unida  esU  mullo  bem  preparado,  A  QA  lf  âlllAâ  nu  deixar  recado  A.  Alberts.  Rui  .-n.r-., — — — - - 

grnms  ao  treinamento  do  seus  V  KULLA3  —  ALUvA  Seuza  Limo  121-C.  cafí  c  Bar  Copa-  f » s^end^íò10  *  «x  5  i'nte  TM,«r 

militarei  técnicos,  na  Buropa  cnh»»».  4  P  *■**•  Vendo  20  eonto»  f®*«  ”-*™- 

Oriental,  sendo  ainda  dirigidos  lai  chanlu  càM.^imwar-Dwiu^M-  râoJBTOR  e  filmadnr.  Bell  i  >l7-  nik.^^ij^TÍ0"  L,ln,hof  Tíe!f- 

por  centenas  de  técnicos  rusios,  leio  meicl»  *  calça  llaltad»  para  ra-  w#1i.V  vvndo  dc  S  mim.  Cr*  29.000.00  ?|a»  'l?nfe»  \>nHn'  iTP  fi  ‘  eomi  v< 

no  Egito  e  na  Siria,  Segundo  0  ..mento»,  baile.,  paiaelM  ilo^no  rfr  -  Ttl=  13038  »2  Sí.:  2744VIL  "d°  1,0  m"  cr'IIclro,!- 


MnWirtarlflC  ?  I,rvl",mf"lr  •u'«rl»í«'^";rii  ."»nM  „*  „dfír».  i.  si  hora., 

.j.  rauiitd  iNuviudaes  <  a«tow:r" . 

QUER  VENDAS?  •MAIORES  I N F O H .Al' ,\V O É s" *3 1 - 5* M  *  tiU*d,0,• 

„  ?'”Ía*5e  “  Py  ?,:1-;,  ^u*  dispondo  de  um  bom  quadro  de  LEILÃO  JUDICIAL  ENGENHO  NOVO 

vendedores  a  domicilio  ,  aliado  a  método  inédito  do  vendos  '  1*  1  i’»  • 

garante  o  colocação  de' seu  artigo  em  todo  Estado  do  Guona-  I  1*6010  ClC  JL  Del  VlIlieil  tOS 
boro.  -  Nao  se  foz  milagres,  mos...  "VENDE-SE"!  Procure- 

nos:  Av.  13  de  Maio  n.  47  -  3.°  andar  —  Grupo  303  —  O.M.P.) .  RLA  YERNA  DE  MAGALHÃES,  U4- 

é  a  única  firma,  no  Brasil,  realmcnte,  especializada  cm  VEN-  aih  ivnntlíí?i  *dti|v»tt«  *m  magnifica  «errmo 

DAS  A  DQUiril  ini  K  AI1L1NDO Jelloetro  nutqruado  pur  «  var*  du  Dr.  Julx  da  UM  Vara 

ÚAb  A  DOMICILIO! _  3798  vendert  em  leltAp,  quarla-felra,  ll  de  maio  de  l?Mt  aTs.OO 

—  - - - — -  J«»,ríih.rf  <rc.:Vc  n?  M*t*  inf-  tel.  83-3715.  Vide  anúncln 

dctAlhridn  no  Jornal  do  Comércio**  de  hoje.  $000 


nai»  de  tod»«  ».  qualidade  nos:  Av.  14  de  Maio  n.  47  -  3.°  andor  —  Grupo  303  —  O.M.P.I. 

CAÍA  santos  é  a  único  firmo,  no  Brasil,  realmcnte,  especializada  cm  VEN- 

nua  da  Conceiçio,  3»  DAS  A  DOMICILIO»  K  ,Voo 

(Junlo  A  Ru»  Bucno»  AD»«,  1901  M  HV/VHIILIVJ.  _  3798 

«130»  —  — '  11  ■_  t  •.»....  | 


TELEFONE:  34-0221 


ARTIGOS  DE  PESCA 

CANIÇOS,  PÉS  DE  PATO,  MÁSCARAS,  ISCAS, 
ARMAS  EUROPÉIAS,  AMERICANAS 
E  NACIONAIS 

CASA  ONE  FOTO  ARMAS  S/A.  j 

Rua  Ass4?mbléia,  75  — -  Fone:  22-17-17 


INSTRUMENTOS  DE  ÓTICA 


u nina  esia  mullo  bem  prcparntln,  nn  lf  lIlIflA  ou  deixar  reendo  A.  Alberts.  Rui  ^rPV.T.  - - - - 

grnms  ao  treinamento  do  seus  V  KULLAj  —  ALUwA  S^uza  Limn  I2l-C.  café  c  Bar  Copa-  ? *  «x  5  i'nte  Tc,,ar 
militarei  técnicos,  na  Buropa  e»li»n».  *  1.4.s,  Vendo  20  conto».  Fone:  27-4470. 

Oriental,  sendo  ainda  dirigidos  /«^“'“ún/mn-iVck.^pn-  PROJETOR  e  filmadrr.  Bell  &  nik1<3UBItA„f0i°*rínca  L,'n,hof  Tíe!f- 

por  centenas  de  técnicos  rusxoí,  letõ  metei»  »  c»lça  ItaUada  para  câ-  w#1i.T  Vrndo  de  a  mim.  Cr$  29.000.00  ?|.»  't?nfe» ^Venítn'  eom.  v< 

no  Egito  e  nn  Siria.  Segundo  o  ..mento»,  ballea.  paaiSo»  .V  no  ri-  -  Tel:  82-3937, _ Via  82  Foíe:  2W470  m"  cr',I<?lros- 

general  Rabin,  possui  o  exército  e°r  da  moda.  Também  compra.  Av.  microscópio  ZÈiss.  último  tipo,  noi.i.vm  fv  »  - «“3 - 

clclr6nico  au-  “nnn  trn-  5Í3',  l0J;,A/a?»  -complet°-  ni>v°  2fl-3Wi-  _  ‘erVe^Pot  "íTielí 

scillar  ultramodcrno,  ç  suis  armas  RO4A)  —  Jfil,  32-6414  microscópio  -  Vcndc-ae  "Zei»v  PROJETon  n  mm - r.,,  . -n - n 

de  ataque  sao  o  melhor  meio  de  í774  perfeltt.ilmo,  Tel.,:  43-5536  <•  27-7359  modílo  253.A.  Timnrt.  L  ‘ 

-«í  í(!?5erV  °  5Ü®1,  tÊoDOLITO-TAOU IMETRrt  _  M , r_  °.ri!ln“.1-.  ffi.íf  7  de  sè-’ 


xiliar  ultramodcrno,  c  suis  armas  ROILAS  —  Tel  32-6414 

de  ataque  são  o  melhor  meio  de 

defender  contra  Nasser,  o  qual,  — .  '  i:-- - 

clpnl  Inimigo  de  Israel.  “A  atual  LIVROS  USADOS 

o  perigo  .  (FP)  42-»3i7.  B« 


LIVROS  ÍIJAbOS  nu»: 

klllVVJ  UJHI f\JJ  Ise  aem  u«o,  vendo  preço  ocaslAo  _l'KNr»E^E  projetor  do  8  mm  —  Brou-. 


|  ae  «em  uio,  vendo  oreço  ocaslAo  _  1  VKNDE-SE  projetor  de  8  mm  —  Qrow- 

.  Informações  —  23-8756.  nle-300.  Crí  23.000,00.  Tr»lar  Rua  7 

0  - - - -  de  Setembro  107.  Tel:  47-4694  »r,  HFR. 

nv,,,  PROJETORES  de  16  m'm  Vlctor  e 

Greyllne.  Aceliu-ee  propo.iai  par»  a  - - 7 - 

)  venda  pel»  maior  oferta  em  lote»  de  ,  rL  ~  Vende-»o  2  biirca  \\.  4. 
5  projetorea  usado»  e  no  estado.  Oi  ,  •  4urJey-  Preí°  de  ocaalto.  Tra- 
projetnre»  podem  aar  vlltoi  na  Av.  iíj.?;  7  dí,,?.*i*mbro  107-  T*I: 

Pre».  Wilson  147,  (embaixada  amerl-  lr-  RUDENS- 


micr  -  Bergen,  colchões  de  molas  -  Almofadas  e^demaU'*”-  ISSf8w$°-  K^heg.dbFc^2i.w.»líemí  J)f  yenun  !  00  T.üo""*  °*  ,l|ri 

yiçoi  do  ramo  —  Seção  especializada  cm  cortina»  •  cana»  _ p*‘  36  *llde  cada  —  Cri  ••••  £rf9Jo  porto  Alegra  30,  grupo  003  —  _  ,,  ,  7  M  icrHU  «  . 

Serviço  rápido  e  garantido  —  Atende  em  qualquer  parte  —  Or-  hermes!  Stlen,,,ro-  1117  ~  ,^Q:tJt^”nTnrrn.L^7 - T7_ rnr»  pafe^n^úuimiTm^»,  dniídi-F ^  ^  lotes  de  terrenos 

S0mbnn0*Sp»mB^T°TÍSJ0-  M0JtruáfÍO  Variodo  aprenda  fotografia  -  0  Prof.  ?S?ta  t" tTnm falSS&r*"* 

RIJA  BARÃO  DE  MESQUITA,  1.025-A  -  TEL.  38-8648  1^=1“  Pcr~  7'  ri« 

Atendo  também  aos  domingos.  cí?,ln*  com  ”«‘>d*0  e  lie  modo  l*.  n*ASH  Eletrônico  —  Mtrobllti  loif  _ _  89 1«  V  ''R*0  »*r*  reallaado  *  Av.  (inça 

7770  ?«'  e,V  "l1  ,,!’",!,rno  laboratório,  em  novo,  transistorizado,  com  6  pilhai  vo  '  Tnrrftur -  33*.  12.»  and.  -  Grupo  12|. 

~-r - - - ír - 77 - ~  &£?  «**r  -SMUS  sor  -  M  J'™  pSK-KS  4WBS 

Uomemautes  -  Vare  listas  êl»Vss»  *  gw S“  ***  **<>«— 

-Atacadistas  ££”*  “ ÍERNOS  USADOS  . .  --  - 

Fi.mo  comercial  em  mudonça,  vende  perle  ou  lede  ste  v!n<e-«,«.ll  *».u'.n.  «CcceiFiex  «.liidJóHíído  TERNOS  USADOS 

ve, lede  d.  mere.de.ie,  e.  p,.(.  d.  c»„e  (p„ç,  Z  g  ^'S“  ' -  «=. ' «*  SJSShTSSÁ  1  '  JX  ~  ^  F  VIUMÍ 

cepcional).  Ve,  é  Ru.  de  Qui.e.de,  «S  .  |.  _  C,u„,  =^22 -  ^ _ -  CMem. 

. -  ■  —  Hotéis  e  Pensões  «  ÍSflSL&Zl  rJfíSS  /ma-  « 

HIPNOTISMO  nÉi™ÍH _ animais  e  aves 

A».l>.  - . _  »*  a  .  .  I  lub®.  £flCO]«  OU  CASA  dê  Snüdê  e1  Rprém.lmnnrtaita  .'ililn»  .  I  - a  a  PQKIKEZ  —  VíilHp-i!»  ftlhnfPs  Ip»ff!. !  Mnvrn  Venita...  _  L 


Ep  WÊ  mm  rn  A  venda  pela  maior  oferla  em  lotei  de  ,  ‘ VSL  JT  »v 

m  1  L  A  A  5  pí°l*tor«  p*»d0»  «  "o  ratado.  Oa  “  ®:  ^ur.le 

A  I  II  r  A  ]  [  U  Bargarte  is.Az.ts: && _ 

r*  l-V  I  M  1/  V  -  n  SM?:  SSríS.irr.rw??,: M-  \  “  **  'ún,rasm.- 

•  LOPES  tAre.Utm.,.^?cHtf.0í!ulL  Smesmo 

. . .  .  c  .  .  .  ,  ,,  ,  ço  acimfl  cunt.o, _  26-1224.  *“•  »  rusada*.  entrevl.ta»  pelo  tel.  49-41474 

Moveis  estofados  —  Fabrico  e  reformo  —  Sofás,  poltronas  su-  nr-scim  T — - — ~  PÃvtvtaV - 5— n — 3 — = - —  C1  >r-  leonardo.  7492 

mier  —  Bergers,  colchões  de  molas  —  Almofadas  e  demais  ser-  *i|d*  iss  -  Àygus  *0— ^õmTmt-  Recéni-«*egado:  crj  m.om,ooI<— ' nüü  N60  DÊ  SEU  TERNO 

-  Scçâo^  especializada  em  cortinas  .  capa,  -  AICBrc  “  """" 

jeryiço  rápido  e  garantido  —  Atende  tm  qualquer  parte  —  Or-  «-«w  hermes.  ÀTÃüútwA  v 

çomento  sem  compromisso.  Mostruário  variado.  aprenda  FOToc.RvriA  „  com.x  com 

RUA  BARÃO  DE  MESQUITA,  1.025-A  -  TEL.  38-8648 

Atendo  também  aos  domingos  onstna  com  fXittdAo  e  de  modo  íá-  riiASH  Eleti 

V.»  Cl?  8eu  ,,inilfrno  laboralórlo,  cm  novo,  transiat 

_ _  --  _  _  J//2  15  aulai  Individuais,  Fotografia  em  muna  —  Cri 

rr . . .  PfHo  e  branco  ou  còres.  Também  .T6-208B. 

Iromerciaiites  -  Varenstas 

J  de  Fotógrafo  •  Técnico  de  laborató.  balerln  nova 

1  -.  ,  r  n- .  Informaçóc»  25  3396  -  Rua  Ma-  Sn.  pvi  c-vi. 

-  Atacadistas  -™v"  * . . . .  -  5ELS; 


LEILÃO  JUDICIAL  HADDOCK  LOBO 

Espólio  de  Ilelyrte  Zannhlo  Affonso  de  Carvalho 

Prédio  coni  2  pavimentos 

RCA  CAMPOS  SAI. I. ES,  31 

ii° « tt  v,v*í: 

^^nÜDÍcIÃÍT™^™- rÍTTÕmpRHkT 

Espólio  de  Franrltra  Purrsa  da  Coita  M»H» 

PRÉDIO 

ARI  INIin  V:n„.8.ÍNTA.  ALEXANDRINA.  466  «,nt.  |J0) 

Am  ARLijíDO  Irlloclro  auforlaado  por  alvará  do  llr  Jul/  d»  i  •  vim 
òrfAoR,  vrndrrá  em  IrIJAo,  qulnia-felra,  2t  de  abril  de  19G0  is  oa 

?"**•  frente  ...  ,nrsmo.  »?„,  ,nf.  Ttl\  SI-MÍS  V  de  .núncio  deíí? 
lhado  no  “Jornal  do  Comércio"  de  hoje,  anuncio  neu- 

Lcílãó  Judicial  Anianliâ  S.  João  dc  iMcriti 

Kst.  Rio 

ESPÓI.IO  DE  JOAO  DF.  OI.IVEIKA  t’Rt'7. 

Direito  e  Açln  do 

PRÉDIO  E  TERRENO  ' 

'âv»-»-.I:0.le..7?  d*  «•  J,*  bloco. 

A\tMDA  MARANHENSE  »/n  VILA  ROSAI.Y 
Dlrrllo  e  AçJo  do 

PRÉDIO  E  TERRENO 

,  .  AVENIDA  FLUMINENSE  »/N 

z  SvS  2:"» %  i;  Sá 

I«*.  no*  ""  jò  r  lí  a  1  ^  d  A 


Leilão  Judicial 

Espólio  de  Alexandre  da  «lira 
Matlos 


8\  and.,  sala  819.  Mauotl  Vlelr»  ’ 


3  lotes  de  terrenos 

(Terra»  da  antiga  Fasrnda 
Maeémlrim) 

Magó  —  E«t.  rin  tilei 

Ç  ''R*0  >,r*  realizado  i  Av.  C.raça 
Aranha,  376,  12.»  and.  -  Grupo  121. 

ARLINDO  leiloeiro  autorlrada 
por  alvar*  do  Dr.  Juls  da  I.»  Vara 


TELEFONE  «iüSjK 

TERNOS  USADOS "  a,r' 

«RNOS USADOS 

amisas,  calças,  ele .  —  Tel . . .  E  VESTIDOS 

n  6113  Calças,  camisas,  sapato»  —  c.im- 


jí'  -1  |  P  ]\[  T1  1  Ílj  M  CONTRATO  DE  HOTEL  -  Passo  Tah^I-lJM  *- ARMANDO° 

Uil  7  17  I  t  O  TI  U  SSffi^.JíSSS.  "riVí;  ROUEIFLEX  -  ÓCUIÍO- 

Aulos  «m  turma,  au  portitularai.  Ialarma;ãas  aa  ICO",  ó  »5j~a.  Om“«2SJÜ  5»  mt?  u."S'uTpS°5*“; 

R,ua  Uruguaiana,  114,  l.°  ondor.  F.  52-8899.  821  ouSÍ' ^râtJ!d»knV«lJ!i£Kfi.Il*uA.r  s,i  n°!.ERI°-  8enód°?  Vergueiro.  40. 

'  . . .  j  -  -  —  -  v**  *  ',n1' "_4ei,ran**  Jnrormaçoêi  e  deta-  apto.  202.  Fone  —  nin«  ut«t« 

|%DAIM  \n  I  A  á  riNArÁi  ^-j^--rpn*:  <™ü- _ 

PRODUÇÃO  AEROSOL  Ve,a,,eio  e  L«a  &  Mer~ 

7  Vy«^V/L  Prefira  Itatiaia,  com  seus  recantos  pitorescos,  paisagens  ma- 

Importante  firma  industrial  procuro  tmprésa  aparelhado  T?." c  hospede-sc  no  hotel  mais  moderno  c  de  maior  con- 
para  enchimento  de  AREOSÔL.  í®rt«. .  Halel  Monto  Parnaso".  Informações  no  Rio  à  Av  Nilo 


■a»..,.  •  leiteiiiiHi.  iM*4|ucn«: 

Prefira  Itatiaia,  com  seus  recantos  pitorescos,  paisaqens  ma-  lí1'. !!?„  rnm  1  mfl 
ravuhosos  e  hospede-sc  no  hotel  mais  moderno  c  de  maior  con-  cSküê^spãniu 
orto,  Hotel  Monto  Parnaso  .  Informações  no  Rio,  à  Av.  Nilo  *i»trado  bc.  ‘rei.* 


Arpl.tçóe»  *  reoreducSas 
lotogrsticii  am  g«ril 
Fa«e  iHvraiana  para  tumulo» 
*  f*'e  aimjii»  p»r»  p,(l 


■  .  ...  .  -  r  K  ,  '  UU  ^ .“Hotel  Mont./orno,o",  Informações  no  Ri^  à X!  Nilo  SSSáf 

Os  interessados  poderão  escrever  para  "LABORATÓRIO"  ”*Çapbo,  12  -  s/  413,  Tels.  42-2586  o  42-7341.  lindo  pmente  é  o  admtrlvel  Si»- 

-  Caixo  Postal  5588  -  São  Paulo  —  fornecendo  detalhes.  5o°  Paul°*  E*P"nter  S.  A.,  Rua  Barão  de  Itapetiningo,  *im 

* - - - - -  79686  uw. -uvuuv .mmm .  TTti, fve  - - 

GALERIA  PAULISTA  DE  PINTURAS  ARTÍSTICAS  M  A  Q  U  I  N  A  5  DIVERSAS  iSí:  n  4?-^« df  »pt 

Mnteurai  e»t*a,  cittdrae»  *  MAQUINA  K8CREVEH  —  Olivetti '  VENDE-SE  —  Um»  mlmnn.  „  '  HI-I.AND  KKN.Ntl^.  »cnd*  Canlcher 

I  Sjg  -  I  PaT^V^n  ~j,.  ?dg  ^ 

flllll  SI  Pll  ItIClII  y®NDE*SB  uro»  máquina  elétrica  «te  nué»  de  Abrantw  3tw  »pto.  <0^  - — — - 


Quadra*  raligràaea 

mus  si  m  iticin 


•  ItilUMl  orniiin  rn  rn. .........  farer  pipo,-»  nn  parque  em  frente !  MAOUINAO - rrTTjr  FOISTF.R  3  Vendc-ir  «  itminn  dente  Duti*. 

SERVUL0  RAYMUND0  DA  SILVA  FILHO  h.. V Mcoíntc^  d.  "oSUSS*1,*  An  »».»,  p“>d*| 

T a  tiiiw  - — - — *  1B  ”  n*-  *»>«  w  Llevadort».  Bomba»  c  Motore*  n*  — - 

RuiConielhe.ro  Brluár.o.  347  •  Fon»  9-1574  •  Cám  Poital,  10560  I JMQCTNÃ  DE  LAVAR  ALEMA  —  !Av2l,Ju  P,,'jü70  i*10  -  Sr.  Dia.  GAn°  f-F.n 
_ -End.  Tet.gr*?, co  -SERRASILFP  .  SAO  PAULO  '  ***  ®.rtci*  í de£d5?L  K''“‘  “*  E  xertaV*!* 


Fevor  telefonar  per*  4Ó-I75I  eu 
24-72»?. 


ESCOLA.'  PENSÃO  I  MAT-TICNt  i 
OADE  —  Canil  T.ibnr.  tirinotnriij 
to  c  pensão  p;u,t  «.•»«•  ..  Asmsi. 

Vm, Tiniria  j  Di  Baronr  lO-liQu] 


VACAS  LEITEIRAS 

Vende-se  em  regim*  dc  i  amjm,  rom  I 
boa  produc-o.  mfdia  d«  lo  ituot  — 
Ver  a  qualquer  hora  na  Olaria  Sá» 
Joán  no  Km  W  da  Rodovia  Pr*«l-I 


Vr^jglsrrs-^-  _ .r:  -  . I  Cocker  Spaniel  Americno  '  I 

’  iriv.  ? anqu«^llí,lí,u.d*  £'Cl'  dem^Me,  ^  ’  E {Xw  p4"'  T"Ut  ^ 

«  ••MO  por** 23^*00.00* —  ríílurv  ff111”-»»  máquina ~oii^t|-^Ir ;  ~0''V  ”tf*  ”  *  '*  hf'r,>  - _  _  “ 

Dlv-ount  llouae  o  noe»e  lemx  .-  I1»  ~  Importada  -  Tel.  4S-<M5ó.  I DINAMARQUESES  —  Unditvmo»  APARTAMENTO  I 

Tudo  pel.  melade  do  preçra.  Ru»  ELNA  81PERMATIC  -  Vmdn  pT-  -  b.rrm  rat^VdS  Üí  o»í,o«  r.âDA  UAIáuníÇ 

;  lUraU  Ribeiro,  zoo  toJ>  Q.  *,,u(4rf.u  --  T.SV.  de^.m’-  .  OADO  HOLANDÊS 


DETETIVES 

QMIL  —  Orgomioçoo  Metropolitano  de  InvesHgoçòes  Lfda. 


iu.  1*7»  V  MUW  o  i«w.  De  ^pro.  «lemdUçdra _ ; 

r  es  ooe  oo  pnr  tt.MO.M  —  Centarv  VMMOB-n  máquina  Olivetti  .Somar 

d'  m. _ *  I* _ _  _  .  .•  '  15  -  nifwirtirtn  T.l  .  *  n .  m. 


.  i»*I  ■«  «»  N  I.C.  »eb  «  «  171*47  _  l.el  J  **4/17  _ 

Uncl».  D^VruradeCFarU..^Trv^*  EZrZLf*  Ví.'-*  !SSÍSR°  *  VUt*  1  *v* 

2Sf*L»SKM^l!rr  pvr*  «w»  lw5S»  *ic  etr  Ã,,;d*;:  5fü» _ _ 

là  .^í  VÍTn  2*1  TÍf  ív,t!M0  d*  «•  de  cmtu 

ancur.  tnipo  —  Ttl.  —  Dta  t  doilf.  |f«r  parfalio  ««lada  o*r  C 


Dlvount  Ilouvr  o  hmh  lema  *•  ~~  -  Tel.  45-005.  í  DIMAW.ARQDEStS  —  iJfttSfctvmm  APARTAMENTO  1 

Tude  pel.  melnde  do  preçra.  Ru»  ELSA  4SVPERMATIC  -  Vendn  nV-  ■■'>7trw  ™‘nVS  Vr  óeio«  râltA  UAIáurvíÇ 

jUraU  mbejm.  200  loj.  O.  ^  «•"“  T.S5S«to  d^SR  v  CAD0  HOLANDÊS 

(maquinas  de  kncadernaça»- 1  t*i  *« -«Ttj  _  i .V?  .u.r* r'*r*'  importado»  -  venttm-.e  u-  . ,rer0  p01-  T»r"  •  •'<”'* 

Vendem-te.  Telefonar  para  27-lltl  ruo  a  Jomicfl-o  “U‘  C*rP)*  A,íod» ,  Ibote»  várin»  tamanho»  e.  idade»  Uma  llnde  apartamento  dn  frente  na 

:U-4*4«  Ramal  41  -  iVlar  «W  dL  I  _  A»*rid.  Rin  Branco  114.  f  anda,  r<>“  W'°  *  «'*  »«T»r*C<« 

Aurélio.  )  VENDE-SE  máquiru  .1*  coaturã  rii-  ,‘l1*  W-  banheiro,  casinha,  área  aenlço.  na 

\ijTq  .-VT-.n  .  - - - ceradalrn.  ventilador  e  oulrn»  obi*.  rrrf-Kir  gpaviri  '  «vr-r. i - T- —  Vu*  Bertolomeu  Mltre  Internaedo 

|MAQ  LANAR  C  E.  —  Compro  nn-  to»  -.  J7-4S7S  J  Ltn-HIE-SPAMFL  INGL1S  —  Ven-da<rrá  nrrever  á  puttorM  dHte  lo;. 

I  .*.  tv.q.  I  -  -  -  I  c.CT--e  f  |i-i>:ti  Tel  2«-*K6*  nal  onh  n«  s»:n  ■«-,** 


nova  UTA  iiyiilKA  —  II  mm  rólo 
bruto.  Cri  u.  n  melro  F.  J7-77M 


'nal  oob  n*. 


LAVÀ-SE  TAPETES 

CORTINAS’ 

N  VHON  Vis  E  KSTR  VNCKIR.VS 

-  TINC.K  —  CONSERLi 

K«»  Prdro  América,  243 - : 

OFICINA  FAMU.1VR 

H)M  .>3^178  —  ADÃO  riNllEIRO 


wíííusrstíírgí hm.  escreves  rehincton 

-  H«u  5.  Manoel  »-A.  ap.  Vende-»»  rarro  ».  ttnpomd»  »»n- 

WL  Boterogu. _  |u»o  Trmiar  R-.»  Bfmanlo  de  Flruel- 

I  MAQUINA  DK  E?rR»Vir»_  .  -L.  ttd0  ,JX  ~  T«-  2Í-JSSÍ  iiü  «J 

jnSST* v* 8  A  •  ”ndo  *“mo  7,1  MOTOR  DIESEL' 

i  maquinar  ÕS  SOMAR,  tieinãk»  ‘u;-rp0,  ■';< 

' m»oc  e  r»cn  maau»:.  s-rlts  Co.-vi  a  í.'  ^  m«-r*  O  St..  «»nd*-»e 

neve»  Ven4e  barato  Tel.  TT-Udl.  ííJ'  ».  *25?  v  Pr<,eur»T  *»  I 

l WHWillüM  —  5«aiJ-pcrtâiil  qwa«t  lia*i  n 

r«va,  \r  «t*u  Crf  )0  00 «d  f*; - — ... . 

'ZZW’  “  '*  _ _  lUUatáS  RIED 

"MAQUINA  DE  LAVAR  ROUPA" 

IHOR  -  BENDIX  -  WESTIHGHOUSE 

*•***••  —  rentMtn*  —  rtetvT.  —  Ukntxttt»  em  ou»,  mi  ra 
lesai.  Oeç^stCM  ft.Uv  —  Tet.  S7-4IU  mx  u  I 


Pensão  em  Copacabana  e  Petrópolis 

•  Tosagcm  •  Bonhos  •  -Tl-einamentot 

poro  côei  de  qualquer  raço^Vi^J 

•  Serviço  veterinário  permon^nfe  P** 

•  RJhotes  de  diversas  roças  à  venda  "f 

->  J«-r  «*•»*,  I0é  •  Tet  27-flt:  C**er*b«~s  jZ  ^ 


r:  SERINGAS  VETERINÁRIAS 

VENDE-SE  -  PREÇO  DE  OCASIÃO 
Em  vidro  e  metal  de  20cm  e  lQcm 
„  ,,  Ruo  José  dos  Reis,  41  —  Tel.  49-0882 


LEILÃO  JUDICIAL  JACAREPAGüAJ 

ESPÓLIO  DF.  THOMAZIA  MARIA  DA  CONCEIÇÃO 

PRÉDIO  TÉRREO 

RUA  NAMUR,  339  (antigo  93) 

Medindo  o  terreno  20,00  x  20,00  metrói 

.?FÍ.0N,50  .NUNES  áulorliádo  por  alverá  de  MM.  Sr.  Dr.  Julx 
d*  Direito  de  4*  Vir*  d*  Orfioi  *  Suceniei,  Cartório  de  1.»  Oficio, 
venderá  em  leillo  quirto-felra.  27  d*  Abril  de  1?40  *•  H.OO  horat 
ne  local.  Vide  «núncio  defelhado  no  “Jornal  do  Comórclo"  do  ho- 
I*.  Maii  Inf.  teli  22-31 11.  1917 

Lellio  Judicial  Sáo  Crlilóvio  •  Centro 

ESPÓLIO  DE  DELIMIINA  DE  MACEDO  FARIA 

Prédio  Assobradado 

RUA  PEDRO  PAIVA,  36  (Sã»  Cristóvão) 

Prédio  de  Dois  Pavimentos 

RUA  LEANDRO  MARTINS,  39  (Centro) 

AFFONSO  NUNES  auferindo  por  alvaró  do  MM.  Sr.  Dr.  Juii 
d*  Direito  de  1?  Vare  d*  Orfóo*  *  Suctiiòei,  Carfórlo  do  1.»  Oficio, 
vender*  em  lellio  qulntá-felra.  21  d*  Abril  d*  1960  *i  MJO  •  17,00 
hora*  reipecllvamante  em  frente  ao*  meimot.  Vide  anunciei  deta¬ 
lhados  no  "Jornal  do  Comórclo"  de  he|e.  Mali  Inf.  tel:  22-3111. 

•912 
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PARADA  DE  LUCAS 


PH1C1NE17,  _  Vende  se  /llhnles  Icgl-IBOXER  —  Veiide-»e  filhote»  com  8 
timo»  Tel-:  37-0370  R.ibo  cortado,  TêlVíone  ' 

POODLE  STANDARD  PRETO  -  Nl-  fe-.447  rl  Dn*»  Er'1*. _ 

”  Ruà‘  lfeMena'âí!:jC|0CKE«  «MNIIL  INCL.Í  -  Pr..  I 
luc»  —  81  66»  o»  urn  macho  com  ótimo 

-  —  - - pcdlqret  par*  crutamtnfo  com  um*' 

PEQUINES  -  Vrnd*-»,.-  Icgltlmn»  _  cadellnha  também  com  óflmo  pt.l 
cAiunnof.  pequenos.  2  maihoi  e  1  dlqree  •  rcolitrida  no  BKC  •  KCP  1 
ff  mea  ami  l  mfi  de  idade  -  Tel  :  Favor  1*1 CP-i 


ESPÓLIO  DE  ALBERTO  BRANCO 
Dlrtifo  •  Açio  ao 

PRÉDIO  TÉRREO  t 

RUA  BUCAREST,  582  (antigo  94) 

Edificado  em  terrena  que  mede  1,00  x  40,00  melro»  AFFONSO 
NUNES  lutorliide  per  alvaró  do  MM.  Sr.  Dr.  Jult  d*  Direito  d« 
4?  Ver#  d*  Orfóo»  •  Suctiiòei,  Cartório  do  3.*  Oficio,  v.nd.ró  om 
leilóo,  terçe-felre,  26  d*  Abril  de  19Ó0  si  16,00  hora*  no  locil.  Vido 
anúncio  detalhado  no  "Jornal  do  Comórclo"  d*  hoje.  Mala  Inf.  f.lt 
22-3111.  |Mi 


LEILÃO  AMANHÃ  URCA 
Coleção  Mme.  Acossato 
PALACETE  (VAZIO) 

EDIFICADO  EM  MAGNIFICO  TERRENO 
COM  POSSIBILIDADES  DE  FACILIDADE  DE  50  POR  CENTO 
EM  TRÊS  ANOS. 

OBJETOS  DE  ARTE, 

Moveis  e  Utensílios 

EXPOSIÇÃO  HOJE ,  DOMINGO 
DAS  ir,  ÀS  21  HORAS 
O  leilão  do  PALACETE  SERÁ  às  16,00  horas  •  dos 
Objetos  de  Arte,  utensílios,  etc.,  às  20,30  horos. 
AVENIDA  JOÃO  LUIZ  ALVES,  150 

Móveis  franceses  e  de  Jir.aranria,  porrelin»».  praias,  tspétrs,  l»n- 
terna»  anUgii,  luttrei  dr  Mu  num  r  rr!«Ml,  tala  de  Jantar,  mAvali 
r»r*  quarto  avulsos,  poltrona»  l.ul»  XV,  Chlpandilr,  crHtorie.  baixel» 
dt  prata  portntufia,  faqueiro  »nli«o  de  prata.  a»plrsóor  de  pó 
I,lfr»ri,.Liix.  Cofre  dc  ferro,  gelatlelr*  Frlgldalrr,  multe»  mludrsai.  ele, 
*uav-u»  *1*  devidamente  autnriiada.  vender*  em  lellio, 

n ii  ir»-1.  Begiinda-lelr»,  73  rir  abril  rie  IMO  *»  ll,M  hora»,  n 
rA,:.A.-E.T.*„i  *'  !.#1*  hor**  °  MomlblIUrlo,  Ulrntlllot.  e». 

ILU8TUAI10S  NO  LOCAL.  Mal»  Inrnrmaçóea  tele- 

lonp  2£sillla  76K59 


Leilão  Judicial  Botafogo 

APARTAMENTO  N.  22  (VASI0) 
APARTAMENTO  N.  23 

3.°  PAVIMENTO 

PRAIA  DG  BOTAFOGO.  51 

AFFONSO  NUNES  eutorliido  por  elvtró  da  MM.  Sr.  Dr.  Jult 
d*  pirello  da  IS*  Vara  Cível,  venderá  *m  lellio  texU-feln,  2?  d* 
Abril  dt  IfóO  ás  11,00  hora»,  no  local.  Vld*  anúncio  detalhado  n* 
"Jornal  de  Comórclo"  d*  hoje.  Mel»  Inf.  tel.  22-3111. 
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CATUMBI 


PRÉDIO 


TRAVESSA  VISTA  ALEGRE,  38  (miiigo  24) 
Mrilinilu  o  Irrrcno  9,20  x  10.85 

AFFONSO  NUNES  «ulerltado  por  alverá  de  MM.  Sr.  Or.  Jult 
d*  Direito  da  II»  Vara  Cfvel,  vendará  em  Itlláo  i#*(»-felra,  2?  d* 
Abril  d*  1940  *•  14,00  here*  ne  locei.  Vld*  enúncl»  deftlhed.  ne 
“Jernel  de  Cemórcle"  d*  he|*.  Mal*  Inf.  lai:  22-3111.  I9«3 


LEILÃO  JUDICIAL  CAVALCANTI 

2  ÔNIBUS 
MERCEDES  BENZ 

O  lHlãn  ar ra  rralizxwln  à 

RUA  SILVA  VALLE,  514 

AFFONSO  NUNES  auterbedo  per  elveró  de  MM.  Sr  Or.  Jvb 
d*  Olreif*  d*  14»  Ver*  Cível,  venderá  em  tellá*  qulnt»  f*lra  J  4, 
Mele  de  19*0  á»  15  00  hertt  ne  letal  Vld*  enuncie  Mtiihede  ne 
Jernel  de  Cemórcle'  d*  hoje  Mel»  Inf.  fel:  13-3111. 

NTi 


LEILÃO  JUDICIAL  BONSUCESSO 

A|iartaiuento«i,  103,  203, 
303  e  403 

(BLOCO  B) 

RUA  DA  PROCLAMAÇAO.  774 

MARTINS  PEREIRA  l*Lb*elre  tuterbede  per  tiver*  de  MM.  Sr. 
**  de  ló»  Vare  Chrrt,  venderá  em  l*>láe,  querte- 

37  dt  Abrtl  de  lteê  á»  1SJR  herte  em  frtrt.  eM  rrnm^A  VI- 
f*  d#»*th*de*  ne  -Jernel  de  Cemórcle-  de  hei*.  Mele  b»f 

Hl  <2  2394  m< 


CORREIO  DA  MANHA,  Domínio,  24  de  Abril  de  1000 


Caderno 


O  tordilho  do  Stud  P t tiihi  Müçhado  ostenta  excelente  forma , 
sendo  um  animal  de  rara  velocidade  -  Clareira 9  no  entanto , 
volta  atrás  de  uma  reabilitação  -  Zamia  reaparece  em  boas 
condições  e  em  turma  acessível  -  Programa  -  Montarias 


RESULTADOS  DE  ONTEM 


Ceclara  venceu  a  melhor  carreira  —  Palsy  de  um  extremo  ao  outro  —  Florabel 
o  favoritismo  —  Estilhaço  largou  na  frente  e  acabou  com  a  carreira 

Antmáli 


Jéqurll  -  PèiO  VKNCEUOH 
Poulei  •  Rateloi 


40K  1*  PARB0  ~  1-000  metro.  -  C.L.  - 
JOJ  30.000,00,  10.000,00,  10.000,00  e  5.000,00, 

I. »  Cléver,  J.  Tlnoco  .  33  38.135  ( 

J. o  lloblm.  T.  O.  Silva  .  55  J1.34;i  ; 

3. °  Guerrilheiro,  í.  Marchsnt.  63  111.003  ; 

4. »  Zepclln.  L.  Santo»  .  53  is.310  H 

5. ®  Pamnelro,  A.  Ricardo  .  53  it.970  li 


Prémio» :  Cr»  100.000,00, 


Malj  uma  prova  de  veloci¬ 
dade  na  prrsrníc  temporada  - 
0  " Maior  Suckow".  Esta  de  nd 
maior  importância  que  as  an¬ 
teriores,  não  só  pela  posiçnn 
que  ocupa  tio  calendário,  co¬ 
mo  também  por  nâo  fazer  res¬ 
trições  em  suas  condições  de 
íhamada.'  Eitçnde-sc  as  dtias 
alas,  estabelecendo  0  encontro 
dos  ^sprinters'’  numa  compa¬ 
ração  que  servirá  para  de/lnir 
0  melhor  neste  início  de  tem¬ 
porada,  Assim,  estão  presen¬ 
tes  EUsabeth  e  Tiarina  que  fo¬ 
ram  as  vencedoras,  respecti- 
vamenle,  do  “Costa  Ferraz"  c 
do  "Cordeiro  da  Graça”. 

O  "Major  Sucko  10”,  atra- 
vés  dos  anos,  tem  dado  opor¬ 
tunidade  a  excelentes  corredo¬ 
res,  verdadeiros  especialistas 
na  distância  que  passaram 
pelo  turfe  carioca.  Em  sen 
histórico,  encontramos  nomes 
como  Desdenhada,  Empefiora, 

Secreto,  Hollcar,  Eontalne,  iulumui  ar  uma  reaut- 

Rogai  Carne  e  Bucarest,  todos  .  litação  c  esla  itodcrd  surair 

corredores  da  melhor  eatego-  ’ - ’* 

na  e  os  mais  ligeiro*  até  en¬ 
tão  siirpldos  nas  pistas  brasi¬ 
leiras.  Basta  direr  que  0  re¬ 
corde  da  distância  permane¬ 
ce  em  poder  dc  Royal  Game 

atids  bi-campcao  da  prova.  . .  v„„. 

ve-se,  portanto,  a  importância  £  verdade  que  as  coisas  fica¬ 
do  "Major  Suckou)”  pela  se-  ram  mais  duras,  porém  a  íiliia 
lerão  que  apresenta  cm  sua  dc  Kameran  JChau  con/irmou 
paleria  de  vencedores.  a  boa  vitória  conquistada  no 

Êste  ano,  embora  apresen-  "Costa  Ferrai"  ao  perder  uma 
tando  um  campo  numeroso,  carreira  inprata  no  "Cordeiro 
não  oferece  maiores  atrativos.  ®a  Croça  . 

Reuniu  um  lote  dc  bons  cor-  Tiarina,  que  a  derrotou  nesta 
redores,  sem  muita  projeção,  oportunidade,  volta  nas  ines- 
Apenas  Clareira  possui  cre-  mas  condições,  mas,  em  car- 
denciais,  mas  esta  filha  dc  Ca-  reira  normal,  não  ncrcdfíamos 
riir  jn  nâo  aivescnta  mais  a  que  repita  a  Jaçanha,  Oran- 
mesrna  disposição  para  o  com-  pc  d  uma  égua  atrevida  e  tuide 
bate  de  tempos  atrás.  Os  ou-  surpreender,  apesar  de  faltar- 
tros  são  ,  elementos  de  certas  lhe  a  ciasse  necessária  nos 

ãuaiidades,  porém' os  melhores  embates  severos,  c  Claustro 
o  moihonlo,  0  que  vem'  mos-  melhorou  muito  de  seu  rcapa - 
trar  a  carência  de  bons  valo-  recimenlo  para  cd,  devendo 
rcs  na  época  atual.  Nem  mes-  dor  trabalha  aos  adversários, 
mo  Vai  mu,  que  no  inicio  do  em  virtude  dc  ser  o  mais  ve- 
sua  acraçfio,  chegou  a  ser  li-  loz  da  prova.  jfabino,  final- 
aer  de  turma,  c  que  é  um  ani-  nicnie.  apare cc  com  algumas 
mal  muito  ligeiro,  pode  ser  possibilidades,  mesmo  sofren- 
coioeado  ao  lado  dos  nomes  do  um  pequeno  rebate  11a  gra- 
oUe  acima  cilflmos.  O  tordilho  ma  dura. 
eum  bom  corte  dor  nada  mais.  Como  se  ré.  as  coisas  não 
Não  seguiu  nó  mesmo  diava-  estão  muito  foceis  para  Val- 
sao  apréíentaao  nas  primeiras  my  neste  quilómetro.  E'  ver- 
atuaçoes,  talvii  por  não  set  dade  que  0  tordilho  aparece 
um  animal  mui  lo  são.  Nãa  mais  credenciado  que  os  H- 
perdeu,  no  entanto,  sua  prin-  vais,  porém  não  chega  a  apre» 
cipal  caracteriitica.  que  é  a'  scnlar  uma  superioridade  q ué 
velocidade,  dai  aparecer  na  o  livre  de  uma  derrota.  Numa 
mrde  de  hoje  com  as  honrps •  carreira,  onde  a  maior  pqrie 
de  favorito.  dos  competidores  ocupa  um 

Após  um  fracasso,  quando  jRnno  mais  ou  menos  equiva- 
reauarecia  neita  temporada,  ,cntci  °,  falor  peripécias  é  dc 
Vaírn v  reabilltou-sc  em  sete  grande  importância,  l/pia  lar- 
dias,  conquistando  um  cónto-  °ada  desfavorável,  um  tropc- 
do  triunfo.  De  uma  atuação  f0  P*‘°  caminho  —  coisas  que 
para  outra,  houve  mudança  de  acontecem  com  /reqiiencia  na 
terreno  c  0  tordilho  demons-  Çávca  *- terão  grande  in/Iu- 
trou  nâo  ser  0  mesmo  animal  íncia  tio  .desfecho  da  prova, 
na  areia  pesada,  pois  ai  Jâra  GIL  MONIZ  V1ANNA 


esmagado  nor  Jocelgn  e  Clre- 
nnlco,  mal  dominando  Efjre- 
Com  a  transformação 
.apresentada  no  gramado,  Val- 
mg  ficou  cm  evidência  c  can¬ 
didatou-se  d  vitória  neste 
“Major  Suckout".  Todavia, 
embora  revelando  estar  firme 
dos  locamotores,  o  dejensor  do 
stud  Paula  Machado  vai  en¬ 
contrar  uma  carreira  dljcren- 
te.  Não  só  a  jireseuçn  de  Cla- 
relra.  nem  as  melhores  de 
Claustro  são  obstáculos  as  suas 
prelensões.  Outros  nomes,  co¬ 
mo  Elisabefh,  Orangc  e  Tiari- 
na,  mais  expressivos  que  Gua- 
ja  de  Madrid,  tomam  vulto  na 
frente  do  ] ilho  de  Evcr  Rea- 
«!/•  Assim,  a  parada  vai  ser 
dura,  mas  aeredilamos  que 
1  almg  conjiga  levar  a  melhor. 

Clareira,  que  apareceu  cor¬ 
rendo  pouco  na  presente  tem¬ 
porada,  merece  mais  um  cré¬ 
dito  dc  conjlança.  A  /ilha  de 
Cadlr  necessita  de  uma  reabi- 

logo'  mais,  dc  vez  que  continua 
o  produzir  botts  trabalhos  e  a 
distância  agora  está  /avord- 
vcl.  Elisnbclh,  que  vem  de¬ 
monstrando  ser  uma  égua 
atrevida  nos  tiros  curtos,  deve 
ser  encarada  com  otimismo. 


tro  •  Loyd,  além  d*  Orang»,  Elliabtlh  •  llablno,  Todoi,  "iprlnters" 
reconhecidos  a  especialistas  nos  tiros  da  velocidade.  Velmy,  no 
•minto,  é  0  lavorllo  de  contende.  O  tordilho,  que  oitenta  excelente 
forme,  acebi  de  vencer  um  handicap  quando  alardeou  euperlorlda- 
c10,j!»rí,  ■Ifjâe  com  a  elude  de  Tiarina,  que  foi  e  vencedora  do 

Cordeiro  da  Graça'  e  continua  ne  metma  forme. 

,  Claltlr»,  égua  francamente  do  quilómetro,  é  e  principal  advar- 
férl*  de  Velmy.  A  filha  de  Cadlr  preclia  de  um»  repbllltaçio,  poli 
•paroceu  correndo  pouco  neita  temporada  e;  como  epreientou  me¬ 
lhorai,  noi  últlmoi  tempoi  i  poiilvel  que  conilga  reablllter-ie  n» 
ferde  de  ho|e.  Orange  vem  de  boa  atuaçlo  no  "Cordeiro  da  Graça", 
quando  foi  terceira  colocada,  e  Elltabolh  |é  demonitrou  auei  que* 
lidadas  de  égua  ligeira,  poli  venceu -o  "Coita  Ferrei"  e,  em  ie- 
gulde,  perdeu  pera  Tiarina  ume  carreira  Ingrata.  Ifablno,  flnal- 
manta,  é  um  doi  bom  nome»  de  lué  geraçio  e  vem  de  tomar  parte 
no  "Outono",  quando  perdeu  ai  pernea  alrát  do  llgalro  Xaieo.  To- 
davla,  no  quilômetro,  o  filho  dt  Wlnftr  Carden  prometo  correr 


♦  FESTIVO  flgdrou  «empre  na  cor.  VILA  REAL  trabalhou  1.000  metro* 
rida  cm  sua  úHJma  aprMentaçSo,  em  63",  derrotando  com  facilidade 
quendo  foi  terceiro  no  pérío  van-  uma  companheira.  Na  grama  cofre 
ddo  por  Kosinoa.  Na  grama,  aguai-  bem  e  seu  apronto  foi  de  23*.  para 
dam  Uma  corrida  do  filho  de  Fiam-  os  360  metros.  Dos  bons  nomes  do 
boyant  de  Fresnay.  *  •  páreo. 

ALI  DADA  e  AVALON.  são  dois  es- 

Ifeantes  que  tem  vários  exercícios.  ♦  ZAMIA  deixou  boa  ImpressSo  na 
N»  manhS  de  segunda-feira,  passa,  estréia,  quando  flnallxou  em  quar- 
Mm  oi  dltlmos  1.000  metro»  em  6«",  lo  !uBaL  correndo  multo  no  final, 
de  rarrelrão.  Estfio  bem  prepiradoí  Volta  bem  e  seu  apronto  foi  de 
e  na  turma  devem  Ilgurar.  O  prl*  ■IB"  3IS*  Impressionando  seu  arre- 
melro,  aprontou  ,700  em  44  3|8‘  e  ò  mate. 

seguní  d  600  em  50”.  multo  bem.  VESTALE  trebalhou  1.000  melros  em 
NUI  LAN  na  estréia  foi  terceiro  nà  **"  2I8-  com  «obras  e  aprontou  a  re- 
páreo  yeheldo  pór  FuJI-Yim».  Se-  la  e,I>  36  da  mesma  forma.  Vai  10 
gulu  (  in  Jjoas  condlcBe»  e  n»  gramá  péreo  com  chance, 
ejuar  a rr\  dêste  filho  de  Giycurtl 

uma  b|ja  corrida.  Aprontou  a  réta  em  ♦  VICIO  reaparece  multo  traba- 
35“3I6,.  multo  bem.  Ihodo.  Esta  semana  passou  os  1.200 


Diferenças:  1/2  corpo  e  2  corpos.  Tempo:  60"l/5. 

Vencedor:  (3  )  60,00.  Dupla:  (24)  166,00.  Platés:  (3)  16.00,  (7|  22,00 
e  (1)  12.00 

Movimento  do  páreo:  CrJ  5.700.530.00. 

„  —  m..  t„  3  anoa.  Rio  de  janeiro.  Flllaçáo:  Cadlr  e  Mandak. 

Proprlétérlo:  Stud  Waldyr  Alves.  TrelnBdor:  Waldemlro  Oliveira.  Crladur: 
Oswaldo  Aranha. 


,A  r!un  io  •l,i  marta«la  P*r*  *s  13  horas  e  40  minutos  •  0 
Ma|or  Suckow"  será  corrido  és  li  horas  a  10  minutos.  Aafé  és  II 
horas  d«  ontem  ersm  conhecidos  os  seguintes  forfelts:  Glória  Ca¬ 
rioca,  Continental,  Montehostll  a  Dengo. 


PALPITES 


ÍSfí  2;’jrA,5EO  “  ,-600  metros  —  G.L.  -  Prémios:  CrJ  90.000,00, 
JOU  27.000.00,  18.000,00;  e  9.000,00, 

!.•  Xacá.  J.  Marcnanti  36  122.976 

2. °  Rabale,  J.  G.  Sllvd  .  36  81.411 

3. »  Xerxes,  J.  Rumos  .  56  ( 

4. ®  Lebreu,  J.  A.  Silva  .  56  4.611 

5. ®  Rio  Mlsslsslpe,  A.  Cardoso  56  13.699 

6. ®  Bamboleio,  M.  Henrique  ..  56  16.137 

7. ®  Sake,  P.  Fernandes  .  56  97.018 

8. ®  Poeta  Negro.  G.  Queiroz  ..  54  11.572 


AVALON  —  A  MIM  —  FESTIVO 
FAIR  JET  —  ZUNIDO  —  QUEJANDO 
ZAMIA  —  VESTALE  —  COLUNATA 
MACON  —  PARBLEU  —  TED 
•ZAFIRA  —  FLORAMOUR  —  ZALACA 
VALMY  —  CLAREIRA  —  ORANGE  . 
QUEBRAFOGO  —  PÊGASUS  —  BóREAS 
VAC  -  GUALISCA  —  GEREBAITA 


500,00 

202,00 

171.00 

25.00 

2*0,00 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 


1*-  PAREO  —  AH  12,40  HORAS 

1  —  1  All  Babi,  J.  Jullão .  54 

'•  AValon,  M.  Silvo .  54 

f  —  2  Atranio,  J,  G.  Silva .  54 

"  Festivo.  A.  Ricardo .  51 

1  —  3  AfnJm.  J.  Ramos .  64 

4  Dugdel,  H.  Vaiconíelos....  54 
4—  5  Nublan.  A.  G.  Silva... 

0  i^njo,  A.  Santos . 

2o  PAREO  —  AS  14,10  I 

1  —  1  ducjlmda,  P.  Fontoura. 

8  —  2  Mister  Moncy.  A .  Carde 

3  Félr  Jet.  L.  Santos . 

3  —  4  Zunido,  J.  Ramos . 

5  Tokio,  0.1  Moura . 

4,-0  vila  Real.  A.  Ricardo.., 

1  7  Dbn  Jango,  J..  Carllhdo 

3*  PAREO  —  AS  14,40  HORAS 

1  —  1  ZamUi.  J.  Rumos . 

2  Velefn,  P.  Ta  vare»...,. 

3  Liia  .Bonita,  J.  Marllns...  55 

1  —  4  Vaatale,  M.  Silva . 

5  Estréia  Tninnr,  L.  Vax....  55 
0  G.  Qarloca,  Não  conferi.. .  ,  55 

3  —  7  CoUiqntn.  O.  Moura . 

f  B  Lji  doche,  *A.  G.  Silva....  35 
0  Mjchklln,  A.  Bolino, ......  53 

4  -  10  Ml  Noohe,  M.  Henrique...  55 

11  Icángé,  J.  Pdrtllho. 

12  EvellliM,  G.  Oliveira 


1 .300  METROS 


CRJ  120.000,00: 

ESTREANTE 
ESTREANTE 

Em  17-  4-60  10®/ 12  de  Shlbo  e  Anil  em  1.200  OL  71"  3/3 

Em  36-  3-60  3*/  8  de  Kosrnos  e  Unío  em  1.000  AP  84” 

£STKJ£ANT£! 

Em  IO-  4-60  60/  6  de  F.  Yama  e  Shlbo  em  1.000  AP  62' 

Em  10-  4-80  3*/  8. de  F.  Yama  e  Shlbo  em  1.000  AP  82' 

Em  10-  4-60  7*/  8  de  F.  Yama  e  Shlbo  em  1.000  AP  02' 

-  1.000  METROS  —  CRJ  100.006,00: 

.  I  < 

Em  10-  3-80  2-/12  de  Zêlo  e  Zll  em  D200  AM  77”. 

Em  18-  4-00'  8V  II  de  Persau»  e  Zeuda  em  1.400  AM  00" 

Em  10/  4-80  8®/  9  de  Zll  o  Dandln  em  1.600  AP  103". 

.  ‘  — '  -  "em  1.200  AM  77" 


♦  ZAFIRA  corria  multo  no  Ilnal.  m 
páreo  vencido  por  Tzarlna  e  EUsa¬ 
beth,  Agora  na  sua  turma,  acredi¬ 
tamos  srr  a  fórça  do  parco. 

FLORAMOUR  sc  conseguir  correr 
lolgada  na  frente,  deve  no  final  fi¬ 
gurar.  Está  bem  e  seu  apronto  foi 
de  37”  3|5,  agradando. 

PEA-NUT  estreou  vencendo  um  pá¬ 
reo  na  milha.  Demonstrou  ser  uma 
égua  regular,  pois  nfio  foi  feliz  na 
partida  e  no  final  foi  apertada  por 
duas  competidoras.  Aprontou  a  reta 


55  Em  10-  3-60  7*/12  de  Zálo  ,e  Quejando 
35  ESTREANTE 

53  Em  31-  1-60  8o/13  de  J.  Paz  e  Wyomlng  em  1.400  AL  83"  2/3. 

53  Eijt  13-  3-60  U/12  de  Vltlr/c  F.  Jealouj  tm  1.400  AP  92". 

-  1.000  METR08  —  CRJ  100.000,06: 

t 

tm  llrl0-39  4«/12  de  Zalica  ■  Intruja  —  erp  1.000  GL  —  50" 
»3  ESTREANTE  , 

Em  27-  2-60  6*/  8  de  Colombi  e  Plazza  em  1.200  AP  79"  '  Í/J, 

63  Em  2-  4-60  6»/  0  de  tboll  e  Maba  em  l.fOO  AL  89"  3/Si 

Em  9-  1-60  U/  8  de  Clélla  e  Candòca  em  1.400  AL  88"  ,3/5. 

Em  17-  4-60  7“/.  0  de  Ilca  0  Miba  em  1.400  AL  00"  2/5. 

55  Em  2-  4-60  U/  0  dc  tboll  e  MBba  em  1.400  AL  88"  3/5. 

Em  31-  1-CO  •  3V12  de  Prlstlna  0  La  Nlegra  em  1.400  Al  80  3/5 

Em  31-  1-60  U/  7  de  Vancouver  e  Zana  em  1.200  em  AL  76". 

Em  13-  3-60  6®/10  de  Plazza  0  La  Nlegra  ím  1.400  AP  93". 

55  Em  17-  4-60  6V  0  de  Ilca  e  Maba  em  1.400  AL  90"  2/3. 

55  Em  10-  3-60  On/10  de  Emérita  e  tboll  em  1,200  AM  75"  4/5. 

4*  PAREO  —  A5  13,10  HORAS  —  1.200  METROS  —  CRJ  10.060,00; 

\  •  He,r'r  1  <1^ •  -v  •  1  -  36  Em  16- 4-6ft  3«/14  dc  Guarda  e  Vingo  em  1.400  AM  00"  2/5. 

2  Civallere.  11.  Lima .  M  Em  24-  3-6n  10*/13  dc  Guardo  e  Saravnndo  em,  1.300  AP  84”  1/J 

3  V  élo,  J,  Marchant .  52  Em  28-11-69  2"/  0  dç  L.  Bo  «  Kartilas  em  1.3Ó0  AP  84"  4/5. 

.  M  Em  14-4-60  1»/  9  de  Bnlonês  e  GarrafAo  em  1.400  AP  01"  4/ 

5  ai!  Clirdíiaoi .  83  Em  18-  4-60  70/14  de  Guarda  e  Vingo  em  1.4Ô0  AM  00"  2/5. 

5  T,  1  ,  8  iíl? .  118  Em  18‘  8*/t4  de  Guarda  e  Vingò  cm  1.400  AM  90"  2/5. 

a  n  ííLrfí  ?  Ve."i -2  52  ?'*  3"8n  de  Gurubú,  e  GarrhlSo  em  1.300  AM  82"  1/3 

íj  ia.n,nl  ,  San*o* .  38  Em  17-  3-60  U/  8  de  Continental  e  Tamplco  em  1.400  AP  92" 

m  X  54  Enl  18*  4*8a«  2VH  de  Guarda  e  Macon  em  1.400  AM  90"  2/8. 

*2  •  Va.concelo,..  56  Em  «-10-3JJ  11»/15  de  Crecy  e  Enauafio  em  1.600  GL  08"  2/3. 

Cpntlnental,  N3o  correrá..  38  Em  18-  4-6lj  0®/14  de  Guarda  e  Vingò  em  1.400  AM  00"  2/5. 

5» , PAREO  —  AS  15,40  HORAS  —  1.300  METROS  —  CRJ  100.000,00: 

Ji55íir,i  íi  Maf.rh«ht .  68  Em  20-  3-Í0  4V12  d«  Tzarlpa  e  Elisa pelh  em  1.000  GL  58"  4/5. 

«  ís  Er"  tj*  8-80  «Vil  de  Anàlln  e  colomba  em  1 .500  AP  09"  1/5. 

?  nArí!rt0'r r' i,'i  C'  88  Em  S-  4-80  2*/  0  df  Zala  e  Finely  em  1.400  AL  87". 

OPéggy,  J.  Silva....,,...,,.  55  Em  17-4-80  l*/  d  de  Clésa  e  lolo  em  1.200  GL  72"  4/3 

í  r NÁír"i:.Í't  A'  S  i8*  **5°  >’/10  d*  Níu  e  Zlnga  em  1.800  AP  or  1/5. 

««Llevl»A'r  Em  J*  4*80  3“/  0  dé  Zala  e  FloramoUr  em  1.400  AL  87”. 

S  rü/il  1  ir  Jn  pnrl“h0 .  5?  Em  3-  4-60  1«/16  dé  Tarma  e  Fusca  em  1.600  GL  18"  4'3. 

1  ?*dla,IM.  Coullnho. 85  Em  2-4-60  U/  0  dé  Zula  e  Floriimoilr  em  1.4M  Ar.  RI" 


OQ7  3.®  PAREO  —  1.600  melros  - 
ÜO<  30.000,00.  20.000,00  e  10,000,04. 

1.®  Patsy,  M.  Silva  .  65  1 

2.0  Jolle  Féte,  J.  Negrtlô  .  35  4 

3. ®  Zlnga,  A.  Santos  .  55  1 

4. ®  Plazza.  A.  Ricardo  .  55  3 

8,0  Ilca,  L.  Santos  . .  53 

6. ®  Tarma,  J.  Portllhoí .  53  13 

7. ®  Elaine,  n,  »•-  .  .  5,  , 


Prêmios:  CrJ  100.000.00, 


^  QUEBRAFOGO  reapsrcceu  na 
areia  e  foi  segundo,  sendo  alcançado 
nos  derradeiros  metros.  Seguiu  em 
boa  forma  e  seu  apronto  foi  de  38" 
3|S,  correndo  bem.  Na  grama  apre- 
ditamos  ser  dlfictl  a  sua  derrota. 

BÓREAS  trabalhou  1.300  em  85"  3|S, 
de  carrelrSo,  Impressionando  bem. 
Eaté  em  boas  condlçOes  e  no  flita) 
deve  figurar. 

VIETNAN  reapareceu  vencendo  com 
dificuldades.  Mais  aguerrido,  deve 
prodinlr  boa  aluaçfio  nesta  turma. 
Aprontou  a  reta  em  30",'  icm  preo- 
cupaçSo  de  tempo. 

♦  CAMPECHE  vem  de  trêa  vitória» 
consecutivas  e  na  grama  corre  muitò. 
Vil  ao  péreo  'com  multe  chance. 

GUALISCA  deu  a  impressão  na  rela, 
mia  logo  esmoreceu.  Deve  aer  olha¬ 
da  como  uma  dai  provévelt... 


‘ÍÜQ  5.®  PAREO  -  1.300  melros  - 
JOi/  30,000.00,  20.000.00  c  -10.000.00 
portliUs  de  Tnrte), 

1®  Cteclár».  J.  G.  Silva  ......  57  111 

2. ®  Paddy,  M.  Henrique  . .  55  1* 

3. ®  yancouver,  M.  Silva . .  55  121 

4. ®  Irqulnta.  H.  Uma  ........  55  23 

3.»  Canoa,  A.  Ricardo  .  55  8í 

8.®  tboll,  J.  Porlllho  .  53 

7.®  Conciliação,  A.  Sahtos  ....  63  40.915 


G.L.  —  Prémlns:  Gr$  100.000,00, 
—  (Centro  doa- Cronlsua  e  Ei- 


'ÍSS  RAREO  —  1.600,  metroí  —  A.L. 
L)0O  30.000,00,  20.000,00,  10.000,00  e  5.000,00 

1. 6  Estilhaço,  D.  Moreira  .....  55  41.524 

2. ®  Zélo,  J.  Marchant  .  55  78.765 

3. »  Dublin,  H.  Cunha  .  33  22.511 

4. ®  Torpedeiro,  M.  Silva  .  53  150.517 

5. ®  Zé  Catlmba,  J.  G.  Silva  ..  55  18.708 

a.®  irlsld,  H.  Lima .  53  71.086 

7. ®  Neapolltan  Prlnce,  A.  Car.  33  1,775  1.1 

8. ®  Llryco,  J,  Negteló  .  53  1.689  1  1 

0.®  ManhussO.  A.  G.  Silva  ....  53  3.128  1.1 


Prêmios:  CrJ  100,000,00, 


(CLAB 


Hoje  vamos  deslocar  um 
estreanle.  Trala-se  de  AVA¬ 
LON,  um  reservado  do  stud 
Pauta  Machadb  c  que-  vai 
debutar  enl  ótimas  cor.diçíés 
de  treino.  Há  muito  que  éste 
/ilho  de  Dragou  Btanc  está 
pronío  c  só  faz  melhorar  d 
medida  que  passa  0  fempo. 
Esta  semana,  foi  visto  no 
quilómetro  da  grama  em  66", 
sem  preocupação  de  tempo, 
mas.  na  semana  passada,  pro¬ 
duziu  um  exercido  que  mui¬ 
to  0  recomenda.  JCm  raiague 
nâo  esfava  muito  boa,  AVA¬ 
LON,  no  povêmo  de  Bequi- 
nho,  cravou  77”  nos  1.200 
e  terminou  com  sobras,  ao 
lado  do  companheiro  A  Lí 
BABÁ. 

Ntt  partida,  realizada  esta 
semana,  AVALON  voltou  a 
agradar  ao  descer  a  reta  cm 
36”3/5,  com  boa  dispoiiçdo, 
Esfd,  portanto,  apfo  a  esfrear 
auspiciosamente,  mexmo  t>or- 
que  a  turma  nfio  mete  medo. 


Não  correu:  Arauá. 

Diferenças:  l  corpo  e  1  corpo.  Tempo:  102"l/3. 

(9)  37  OO**50^  '8)  Vfi0‘  DupU-  (í3)  74  0°-  Pla®8»:  <8 
Movimento  do  páreo:  CrJ  7.999.310.00. 

ESTILHAÇO  —  m„  e..  3  snos.  Slo  Paulo.  Flllicâo 
p1.0?!?*  »• .  Rroprletirlo:  Stud  Jardim  Botinlcd.  trel 
Pereira.  Criador:  Hiras  loirinea. 


07/1  6.®  PAREO  -  1.000  metro»  —  G.L. 
ulU  30.ow.oo.  :o.ooo,oo.  10.000,00  0  5.000,00 

I.®  Florabela,  J.  O.  Silva  .  35  73  3*3 

3.®  I'Unng.1,  M.  Silva  .  33  63.483 

3. ®  Vandale,  A.  Santo*  .  53  30.101 

4. ®  Gaeta.  A.  G.  Silva  .  53  40.913 

5.0  Oranadera,  D.  Moreira  53  89.193 

8®  P«n»  Brance.  J.  Tlnoéo  ...  53  34.829 

7. ®  Promessa,  A.  Nehld  .......  53  2.670  1  0 

8. ®  Marinha,  J.  Portllho  .  53  la. 836  2 

9®  Msm.  Du  Barry.  L.  Santo»  53  13.109  : 

10. ®  IblraplUnga,  R.  G.  Martins  55  3  343  I 

11. ®  Zula,  A.  Ricardo  .  55  12  845  a 


Prémio*:  CrJ  100. 600.06, 


Criador:  Harai  Ipiranga 


TURFE  EM  SÃO  PAULO 


I  SA0  PAULO.  23.  Foram  ó»  se-  Rateios:  Ponta  CrJ  3 

:ealntes  o>  resultados  du  S  carrelru.  1231  í*-00  —  Plaeéi  12.01 

qua  constituiram  a  aabsUna  turflrUca  Po:  *®  *',1°  ~  Nio  cori 

«m  Odade  Jardim:  , . 

5,®  páreo  —  l.iao  m  - 

...  .  -  Vencedores:  1  •  Apoi 

I.®  páreo  —  1.4»«  m  -  CrJ  St. 040.06  Butno;  3®  Dom.  Gibi 
—  Veneedoree:  1,®  Don  Tonlco  (1)  -  G*rcU.  Raieioa:  Ponli 

P.  Vax:  2.®  Caruru  (J)  —  A.  Xavier.  mIE1*  J**1  **'M  ~ 

. .  '  ww- Tempo: «“  vi© 


tm  13-  1-60  U/ 9  dê  M.  Perigosa  V  Nlêúy  ím  1  300  aZ  . 

vm  lí*  íwlJ  í®  Í--  Fl0\*r  •  Valentia  em  1.400AP  91" 

Em  16-  4-60  8*  13  de  Campeche  e  R.  Reine  em  1.400  AM  99' 


COORDENASCÓPIO  —  DOMINGO,  24  DE  ABRIL  DE  1960  —  POR  P.  LANZILLOTTI 


Diferenças:  vários  corpo»  •  |  corpo.  Tempo  M’4,5 
<J|  ,#-M  Dupla:  (12)  87.00  Hacé»:  (3)  1 
(9)  22.00.  *  -  r 

Movimento  do  páreo:  CrJ  e  361 .100.00. 

FLORABELA  -  f  c,  3  inn  Paraná  FllUçáo-  Nlli 
Proprietária:  rtor»  Matlo».  Treinador  AnlOnlr»  Barbota. 
Valente. 

(Conclui  na  16a.  página) 


3*  páreo  -  1  ie«  m  -  Cri  Moeoee  :  J  '-moxa  *  —  L  »  Gon- 

■  Venccdoru:  M  ’ 2  -  J  ^ - 

.  Silva  F.®;  1.®  F.uUn.  ,3,  -  M.  ü- 

adiai.  Rateio»:  Pont»  Cri  lt.00  _  3400  T  p^  M 

-  PU.»  m  mmH 

•  —  Vencedores :  1  •  Irônica  (41  _  J. 

O  Silva  F,®:  3.*  Invtdta  (21  —  L  B. 
4*  páreo  —  1.400  m  —  CrJ  ISO  00e.ee .  Gonçalves.  Rateio»  -  jv.nta  CrJ  64  00 

■  Vencedore»;  I  ®  Fslenno  (3|  —  F  —  Duela  (23i  S3.M  _  pu.í.  v><y« 
-lgoyrn  I®  D-bcrt  (21  —  D  Garcu  e  lí  »  Tempo:  04"  J/10,  (gp» 


Da  Leitura  dos  Relógios 


vau.  r»4u.  i  ne  »m  nrvs,  ufcraa 


Na  qaadro  acima,  a  <«W(la  rMtOtsal»  d» 
t«da  ttrolhf r  um»  au  mal»  iruiaiU,»..  a. 


U  acaaiuUda»  aametadãi  d*  daplas. 


F**Uva.  MO  em  tsn/i,  ma  aparar  Valnry.  I  em  rai  U~V 1.  Wa  »U® 
^  _  Traria»  <de  em  m/l,  fSrii 

Amlm.  I  fM  em  TF",  rem  aaOrat  Temlvvi.  I  **•  rn  rritU. 

ritrrtr».  M  em  II"  Wia. 

t*  PARCO;  CUadr*  ]4*  ia  iri.T.  Ima  »(la 

U)4.  JM  em  11*1/3,  ma  >(t», 

QeeáaBé®.  l  em  tm  6 ITZ/l.  flrra»  Or»a*e.  300  »m  Wm 

Pr»<»  Ofir*.  I  em  ta  (1*1/3.  k«m 
1*  Piáid-  IlaMaa.  I  em  em  tn/l.  k*a  afia. 

Zeemlak».  »m  em  tTM.  riraM 

Zamt.  Mi  em  11*3/1.  m.  >a®  â>#ru4^ 

TevtaW.  |  NI  ta  M'f/3.  alfeaia»  I  •  tutn 
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1  i*rtM  I  m  «a  ftinaii 


Cnilrnio 


CORREIO  ,,A  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  <le  lOfiO 


Gávea  adiantou  Medalha  de  Maio 
Taça  Dunlop  prossegue  no  Itanham 


Estados  Unidos  com  nini*  do  6.000  campos  dc 
gôlfc  —  '*nis  dc  mu  hillino  dc  dólnros  gnato* 
no  pôlfc 

HER10AN 

AdiauUndo.se  um  pouco,  o  Gávea  Golf  está  rcnlizán- 
(lo  êste  fim-de-semana,  n  disputa  da  medalha  meiual  de 
maio.  Nio  há  ainda  vencedor  porque  os  jogos  continuarão 
por  todo  o  dia  de  hoje. 

No  llanhapgá,  a  Taça  Dunlop  vai  sendo  jogada,  pros¬ 
seguindo  hoje  com  os  "mntches”: 

CHAVE  A :  —  1  —  Allan  Cíross  x  R.  L.  Wimpenny 
2  —  Lars  Norgen  x  II.  Hradell 
CHAVE  B:  —  1  —  J.  C.  (Jrant  x  Sjocstcdt 
2  —  Ilenshaw  x  W.  Glerum 

•ehsin  quá.  *i  continuar  n»  bos 
fonn»  itusl,  uri  um  sério  silm- 
(irlo  no»  Jogo»  do  Aberto  Brasi¬ 
leiro. 

Oi  (ficriroí  mure  buraco,  do 
lUnhaosá  Cioir  Club  tomam  II 
"ihott",  aulm  dlitribnldoi:  344  — 
SM  —  «I  —  K 

•••  HoJ»,  em  comprtlçlo  do  IB 
buraco*  o  Santo*  Golf  Club  —  do 
K*tado  d*  S.  Paulo  —  astà  Inau¬ 
gurando  a  Temporada  gollUtle» 
d*  1090. 

•••  A  rundaclo  Norte-Amerlra- 
na  de  Oôlfe  Informa  que,  lite 
ano,  rom  a  conUruçáo  de 
novo*  campo,  de  |Alfe  (mal, 
ou  nienoi  um  111),  o,  Estados 
Unidos  terlo  mal,  de  S.WO  cam¬ 
po,  para  o  eiporle.  A  1*.  de  no- 
Tembro,  a  Fondaçâo  protirine  In¬ 
formando,  baila  3. 017  campo,  de 
í#lfe  prlTallToi,  1.011  irmlprlr»- 
ttro,  e  171  “Unh<".p(kbllcoi.  O  nó- 
mero  de  acre,  ocupado,  por  r.rtn- 
poi  de  lòlfe,  era  de  575.371  e  o 
capital  loveatldo  era  de  USJ  .... 
1.170.000.000  (um  bllhlo.  (relen¬ 
to,  *  aetenta  mU  dilatei),  o  que 

em  eruirlroí  ilcnlflca  CrJ  . 

174.000  000.000,00  Idurento,  e  ir- 
trnta  r  quatro  bllhOe,  de  eruerl- 
roí).  Que  dinhelrlnhoi... 

•••  O  SSo  Fernando  Golf  Club 
—  de  S.  Paulo  —  Já  ettabeleceu 
••coure-ratlng":  para  homem  0  70 
e  para  aenhorai  71. 


Noa  encontroe  de  ontem,  oi  re- 
•ulladoe  foram: 

Chaee  A 

1  —  A.  Oroai  por  1  t  1  derrotou 
O.  Claro. 

1  —  P.  Walktr  por  J  t  1  per¬ 
deu  para  R.  L.  Whtmpenny. 

1  —  P.  Seldl  por  4  •  3  foi  eli¬ 
minado  por  L.  Sorgrrn. 

4  —  H.  Headl  por  W.O.  de  O. 
Xoeher  íieou  para  o  "mach”  ac- 
(Ulnte. 

Chare  B 

1  —  J.  C.  Orant  por  "1  up"  au- 
perou  a  Ralamann. 

3  —  fljoaetedt  por  “3  up"  ven¬ 
ceu  a  p.  Leio. 

3  —  A.  Hllti  por  “1  up"  per¬ 
deu  para  Henihaw. 

*  —  W.  Olerum  eliminou  a  S. 
Mauro.v  por  3  a  1. 

A  partida  aemlfinal  aerá  rcall- 
rada  no  dia  30  da  abril  •  a  final, 
a  1°.  de  maio,  em  34  buraeoi. 


PC'°  B  a.rque  vtm.t  Chi».  ™ 

batido  mas  o  goleiro  Periottl  rebateu 


FALHAS  DE  CARLOS  ALBERTO  E  WANTUIL 

abriram  caminho  à  vitória  arvpntinn 


Via  Braniíf)  • —  Justamente  quando  a  equipe  brasileira 
começava  a  entrar  em  jôgo,  depois  dos  primeiros  mo¬ 
mentos  dc  indecisão  c  indesculpável  receio  dos  argenti¬ 
nos,  uma  escapada  do  ponteiro  Perez  pela  esquerda  foi 
surpreendentemente  facilitada  por  Wantuil,  que  permitiu 
o  'centro  rasteiro  do  adversário,  direto  n  Olcniak,  que  nio 
teve  outo  trabalho  senão  completar  a  jogada  com  êxito, 
inaugurando  o  marcador,  aos  27  minutos  «lo  primeiro 
empo. 

Apesar  desse  insucesso,  o 
quadro  brasileiro  ainda  en¬ 
controu  meios  para  se  man¬ 
ter  na  ofensiva,  em  busca  do 
tento  de  empate,  que  chegou  a 
surgir  por  mtçrmédio  dc  Ja¬ 
buru,  mas  justamente  anula¬ 
do  por  Hiegger,  por  impedi¬ 
mento  do  dianteiro  brasi¬ 
leiro. 

Aos  35  minutos,  todavia, 
ocorreu  o  lance  que  liquidou 
com  tôdas  as  pretensões  da 
equipe  cebedense.  Houve  uma 
falta  quase  no  meio  do  cam¬ 
po  e  o  zagueiro  Lejoiia,  cha¬ 
mado  a  cobrá-la,  íê-lo  direto 
ao  arco  dc  Carlos  Alberto 
com  um  chute  íàcilmentc  de¬ 
fensável.  Carlos  Alberto,  en¬ 
tretanto,  nem  saiu  do  arco  e, 
atrapalhando-se  com  a  in¬ 
vestida  de  Desldério,  sem 
qualquer  perigo,  pois  a  pelo¬ 
ta  eslava  mais  a  seu  dispor, 
não  féz  a  defesa,  deixando  o 
balão  tranqüilamente  ganhar 
as  rides  brasileiras,  sob  es¬ 
panto  geral. 

Dal  por  diante,  a  retaguar¬ 
da  brasileira,  que  já  vinha 
se  apresentando  com  Insegu¬ 
rança.  notadamente  Wantuil 
e  Gíl,  descontrolou-se  por 
completo  e  o  terceiro  lento 
surgiu,  tris  minutos  depois, 
desta  feita  por  falha  geral 
em  tôda  a  defensiva,  Pri¬ 
meiro  foi  Maurício,  que  pra¬ 
ticou  uma  falta  sem  qualquer 
necessidade.  Bilardo  eobrou- 
a  em  direção  a  Oleniak,  que 
cabeceou  para  Carlos  Alber¬ 
to,  ainda  tonto,  defender  ape¬ 
nas  parcialmente,  dando  opor¬ 
tunidade  a  que  Oleniak  no¬ 
vamente  cabeceasse,  batendo 
a  bola  na  trave  c  voltando 
ao  mesmo  Oleniak,  que  chu¬ 
tou  alto  para  marcar.  Tudo 
isso,  sem  que  a  retaguarda 
brasileira  tomasse  qualquer 


PESBOAS  E  FATOS 

o  Jogador  J.  Prlixpatrlok, 
que  na  Uça  de  Abertura  do  SSo 
Fernando  Golf  Club  empatou  o 
aegundo  lugar,  dia*  ante,  alran- 
Cara  a  grande  amblçao  de  todo 
golfleta:  tornou-, e  "*cratch“.  E*  o 
primeiro  Jogador  do  SSo  Fernan¬ 
do  *  ler  "handicap"  —  O  eeu 
carito  do  dia  17  apresentava  «8 
tacada*  —  e,  obaervadorea  local* 


o  triunfo  por  3x1.  Kegistre- 
se,  ainda,  que  se  não  tives¬ 
sem  procuraJo  apenas  garan¬ 
tir  a  vitória  tpós  os  3x0,  os 
argentinos  poderiam  ter  con¬ 
seguido,  ontem,  uma  verda¬ 
deira  goleada  no  Estádio  Na¬ 
cional  dc  Lima.  £  que  a  de¬ 
fesa  brasileira,  do  primeiro 
ao  último  minuto,  jamBis  se 
encontrou,  sendo  que  Wnn- 
tuil  nem  parecia  aquèle  za¬ 
gueiro  seguro,  que  tanto  bri¬ 
lho  obteve  no  treinnmento  da 
seleção  dc  amadores.  Por 
outro  lado,  Dóclo  Gil  também 
fnlhou,  apresentando-se  pe¬ 
sadão  e  sem  qualquer  inicia¬ 
tiva.  Além  disso,  Maranhão 
abusou  das  jogadas  indivi¬ 
duais,  não  servindo  á  dian¬ 
teira,  aumentando  o  trabalho 
dc  Maurício,  que  atuou  satis¬ 
fatoriamente.  No  ataque, 
Waldlr  apareceu  em /primei¬ 
ro  plano,  seguido  de  China, 
que  pode  ser  apontado  entre 
os  mais  esforçados.  Carlos 
Alberto,  na  ponta  esquer¬ 
da,  teve  um  bom  primeiro 
tempo,  mas  apagou-sc  no 
período  complementar,  en¬ 
quanto  que  Jaburu  apresen¬ 
tou-se  com  altos  e  baixos, 
Finnlmonte  Macarrão,  que  íò- 
ra  a  grande  figura  contra  o 
México,  pouco  realizou  contra 
os  argentinos,  com  a  agra¬ 
vante  de  ter  recorrido  ao 
jôgo  violento  no  segundo 
tempo,  o  que  lhe  valeu  seve¬ 
ras  admoestações  do  juiz. 

Entre  os  argentinos,  tomn- 
Se  dificil  destacar  nomes, 
urna  vez  que  todo  o  quadra 
atuou  magnlíicamente,  quer 
no  periodo  em  que  predomi¬ 
nou  o  equilíbrio,  quer  quan¬ 
do  trataram  mais  particular- 
mente  da  defensiva,  a  fim  de 
garantir  a  vantagem  no  mar¬ 
cador.  Todavia,  justo  será 
destacar  o  trabalho  dos  três 
zagueiros  —  Blanco,  Lcjona 
e  De  Caria  —  bem  como  as 
atuações,  no  ataque,  de  De¬ 
sldério,  Oleniak  e  Perez.  au¬ 
tênticos  craques  do  futebol 
moderno. 

PORMENORES 

Argentina  3  x  Brasil  1. 

No  Estádio  Nacional  dc  Li¬ 
ma.  Torneio  Eliminatório 
Olímpico . 

Juiz  —  Hieggcrs  (Bom). 

Renda  —  553.197,00  soles. 

Primeiro  tempo  —  Argen- 
tina  3  n  0  (Dosidério,  aos 
27’J  Lejona.  aos  35’  c  Ole- 
nink,  aos  38') .  Final  —  Ar- 


•  FUNCHAL,  Ilha  d»  Madei- 

•  ra,  23  —  A  Ferroviária,  de 
Araraquara,  São  Paulo,  der- 

,  rolou  ontem  o  Nacional,  desta 
t  cidade,  por  2x0.' 

•  Os  quadros  foram  os  se- 

•  guintes: 

FERROVIÁRIA 

I  Rosan;  —  Cardarclli.  Anlo- 

•  ninho  e  Walter;  —  Dirceu  e 
«  Rodrigues;  —  Miranda  —  Du- 

•  du  —  Baiano  —  Bazzanl  c  Pe- 


FUTEBOL  NOS  ESTADOS 


Informa  a  Axipreii  oi  Jogoi  qu* 
•erfio  «fttukdo»,  hoje,  no*  Eitndni 

Campeonato*; 

Estadual  Caurtneni*  —  Em 
riorlanópolli:  Paula  Rimos  x  Car¬ 
los  Rensux;  Em  Jolnrlller  Ame¬ 
rica  x  Caxias;  Em  Creacluma: 
Operário  x  Herclllo  Lua;  Em 
Joaçaba:  Comerolal  x  Indepen¬ 
dente. 

Baiano  —  Em  Salvador:;  Ipi¬ 
ranga  x  Gallcli. 

Paraibano  —  Em  Joio  Peisoa: 
Eatrela  do  Mar  x  Botafogo; 

Eatadual  Sergipano  —  Em 
Araéajú;  Cotlngulba  x  Itabuna; 
América  x  Olímpico. 

Paraama  —  Em  Belém:  Clubo 
do  Remo  x  Paluandu. 

Campaonalo  Eatadual  Gaúcho: 
Em  Pôrto  Alegre:  Grémio  x  Far¬ 
roupilha;  Em  Santa  Crua  do  Sul: 
Santa  Crua  x  Cruzeiro  de  SSo 
Gabriel. 

Torneio  Inicio  Pernambucano: 
Em  Recife;  1.»  Jôgo:  Eaporte  x 
Ferroviário;  3.*  Jôgo:  Náutico  x 
Ibla:  3.*  jôio;  Santa  Crua  x  Aaaa 
(aegnlndo-ie  oa  Jogoa  entre  vqn- 
cedorea  até  declilo  final). 

Campeonato  do  Eatado  do  Rio 
—  Em  Frlburgo:  Filó  x  Fluralnén- 
ae;  Serrano  x  Bom  Jeaus:  Em  Rio 
Bonito:  Caatelo  x  Proletário;  Mo¬ 
torista  x  Unilo;  Em  Araruama: 
Rubro  x  UnISo:  Em  Nllípoll*: 
Braall  x  Nova  Cidade:  Palmelroa  x 
Saudade. 

Amiatoioi  dlverioa: 

Em  Nlleròt:  Peri-Perl  x  Heróis; 
Marítimo  x  Canto  do  Rio;  Paulis¬ 
tano  x  Unidos  do  Paraíso. 

Em  Concelclo  do  Macabu:  Rio 
Branco  x  seleçSo  locnl; 


Em  S.  José  d*  Itaboral:  Inde¬ 
pendente  x  Montanhês. 

Em  Santos:  Português*  Sentis- 
ta  x  Taubaté. 

Em  Jacaré! :  El  vira  x  Ponto 
Preta,- 

Em  Avaré:  Arrreanic  x  Ja- 
baq uara. 

Em  Sfio  Manuel:  SSo  Manue- 
ltnac  x  Volkawagen. 

Em  Calanduva:  Catanduva  x  Co¬ 
mercial  de  Rlbelráo  Preto. 

Em  Tatul:  Slo  Martlnho  x  Ve¬ 
teranos  Paulistas. 

Em  Marllla;  SSo  Bento  x  Lon¬ 
drina. 

Em  Tupá:  Tupi  x  Botafogo  de 
RlbelrSo  Preto. 

Em  Campinas:  Guarar.l  *  No- 
roeile. 

Em  Barreioa:  Barretos  x  SSo 
Paulo. 

Em  Sorocaba:  Sorocaba  x  Fer¬ 
roviária  d*  Assis, 

Em  Salto:  Guarani  Saltense  x 
Ituano. 

Em  Curitiba:  Ferroviário  x  Pe¬ 
narei  de  Montevidéu. 

Em  Belo  Horizonte:  Atlético 
Mineiro  x  Corlnthisn*. 

Em  Vitória:  Vnle  do  Rto  Doce  x 
Valerlodoce  de  Itablra. 

SelecSo  Universitária  x  Atlé¬ 
tico; 

Em  Natal:  Atlellco  x  Rlachtielo 
(Taca  Braalllai.  ' 

Em  Belém:  Seleçáo  Universi¬ 
tária  x  Panther, 

Em  Goiânia:  Goláa  x  Vila  No¬ 
va  (Taca  Cidade  de  Goiânia). 

Torneio  Municipal  Juli-forano: 

Em  Jult  de  Tora:  Tupi  x  Vila 
do  Carmo;  Em  Sanlni  Dumont: 
Sorlal  x  América. 

Amistosos: 

Em  Pedro  Leopoldo:  Pedro  Leo¬ 
poldo  x  Siderúrgica. 

Em  Conselheiro  I-afalrte:  Me¬ 
ridional  x  Olímpio. 

Em  Dtvinópolfs:  Guarani  x  Se- 
Ic<;5o  local. 

Em  Belo  Horizonte:  Renascen¬ 
ça  x  Vespasiar.o. 


J.  C.  Grant  Jo»»  contra  • 
rapillo  Whlmptnny 


.  NACIONAL 

•  Cândido;  —  Moreira  e 

•  Transval;  —  Gonçalves  —  Fe- 

•  lidarto  e  Mani;  —  Lemos  — 
Blgare*  —  Gaspar  —  Freitas 

.  •  Souza. 

«  Foi  juiz  o  ir.  Pereira  Oll- 

<  velra. 

•  Baiano  e  Bazzanl  marcaram 

•  os  goal»,  um  de  cada  tem- 

,  P°- 

,  Hoje,  os  brasileiros  parli- 

,  ram  para  Lisboa,  a  bordo  do 

•  Moçambique,  —  (UPI). 


Jl/tUl  JUVIUÍ3  •  *  • 

«CoBclusáo  da  óltlma  páilnal 
génio  Martins  -  Tempo:  J7’Í3" 
8/ 10. 

2*  Lugar  —  CrisUan  Helns  — 
Tempo:  37'53"  4/10, 

3»  Lugar  —  Terrlhte. 

4*  Lugar  —  Eduardo  Escuracho. 

t‘  Prova  —  Turismo  sundard, 
duas  categorias,  15  volus  —  Alá 
1.300  v.e.  —  1»  Lugar  —  cnatlan 
Helns. 

3°  Lugar  —  Eduardo  Eieura- 
eho, 

3°  Lugar  —  G.  Barbosa. 

4'  Lugar  —  E.  Usrttni. 

Acima  d»  1.300  r.e.  —  I»  Lu¬ 
gar  —  Chlcn  Landi  —  Tempo  — 
33'4l"  4/10. 

2»  Lugar  —  Álvaro  Varanda  — 
Tempo  —  33'4S"  3ZJ0. 

3'  Lugar  —  Eng.  Kastana. 

4°  Lugar  —  Alotslo'Gutmarlra, 

Os  trás  primeiros  pilotaram 
carros  JK  *  o  quarto,  Blnca. 
Chain  bord. 

3*  Prosa  -  Ksparls  «  Mecánl- 
ra  Narlonal,  quatro  rategorlas  — 
30  Voltaa  —  Classificação  Oeral 
—  I»  Lugar  —  Jean  Louta  Lacar- 
d*  —  Tempo  de  4Í'39"  LIO. 

5"  Lugar  —  Sdarquéa  de  Ias 
Porta. 

3*  Lugar  —  Celso  Lara  Barba-, 
ris. 

V  largar  —  Artur  de  Bouii  Coi¬ 
ta  Filho. 

5*  Lugar  —  Chlro  tanll. 

«*  Lugar  —  Clrn  Cairei.  , 

7»  Lugar  _  crisllan  Heini. 

O  et-rarnpeáo  do  mundo  Ma¬ 
nuel  Fanglr»  foi  o  árbitro  de  hon¬ 
ra  e  os  prémios  foram  entregue* 
á  noltt,  na  tmltenra  local. 


O  ifol  do  Brasil,  assinalado  por  Jaburu  com  um  liro  de 
fora  da  área.  Naquela  altura  o  jôgo  estava  decidido. 


ASTROS  E  FIGURAS  DO  PENTAGONAL 

Mota,  goleiro  niexicano 
quer  superar  seu  irmão 


A  maior  figura  do  presente  torneio  dc  Lima  ain- 
dn  indeciso  enlre  n  contabilidade  e  o  profissiona¬ 
lismo  * —  Grnlo  a  Guadalnjarn,  onde  foi  criado, 
apesar  dc  nascido  no  Distrito  Federal  —  Caracas, 
Chicago  c  Lima 

LIMA.  21  (De  Ismar  Buarque,  enviado  especial)  — 
An(«nlo  Moita,  goleiro  dir  equipe  mexicana,  presente  ao 
Torneio  Pentagonal  de  Lima,  por  suas  intervenções  es¬ 
petaculares,  agilidade  impressionante,  ótima  colocação  e 
perfeito  segurança,  cedo  conquistou  o  público  limcnho  e 
com  inteira  justiça  vem  sendo  apontado  como  a  maior 
figura  dns  presentes  eliminatórios  olímpicas. 

Dc  «tUtura  balsa,  lampcra- 
mento  tlmldo,  embora  baitant* 
conrcrazitor,  Mptta  iltKtnde  d* 
uma  família  de  fulcbnllitai.  uma 
vaz  qu*  acu  pal,  grande  aflcclo- 
nado  do  “aMoclatlon”.  foi  o  fun¬ 
dador  do  Nacional,  no  Diatrlta 
Federal  do  Mázlco,  clube  que  em 
ràrlai  oportunidades  ascendeu  á 
primeira  dlvtiáo.  Seu  maior  or¬ 
gulho.  entretanto.  4  eer  Irmáo 
de  Salrador  Motta.  goleiro  famo¬ 
so  no  Méslco.  tanto  que  foi  o 
titular  da  equipe  aateea  que 
riiipulou  o  Campeonato  Mundial 
de  ]K)4.  na  Bulfa. 

Sôhrr  i«u  Irmáo.  Motta  noz  re¬ 
velou: 

—  Devo  butanle  a  élc.  poia 
sempre  »e  portou  comigo  como 
um  grand*  e  deaintaressado  con- 
aethelro.  B*  me  fôr  powleel  se- 
guirrl  aeut  passos  algum  dia. 

Ambos  somos  da  meama  estatu¬ 
ra  (l.70m),  sendo  que  ile.  prv- 


LIÉGE,  f  Bélgica  I,  23  —  Mais 
uma  derrota  sofreu  o  clube 
Cruzeiro,  na  sua  excursio  pela 
Europa.  Jngsndo  contra  o  Stan¬ 
dard.  da  primeira  dlvlsio  da  Ll- 

Í:r  Belga  de  Fulebol.  o  quadro 
o  Cruzeiro  perdeu  por  4  a  2, 
na  partida  realizada  esta  noite, 
♦m  I.lége,  O  primeiro  tempo 
terminou  com  a  vantagem  de 
doía  *  um  para  oi  locais.  Na  se¬ 
gunda  fase,  aa  brigas  e  dis¬ 
cussões  forsm  mais  abundantes 
terminando  a  peleja  com  a  vi¬ 
tória  do  Standard  por  4  a  2. 


fentina  3  a  1  (Jaburu  aos 
0'} . 

/Írprtiínwi  —  Periottl,  Blan¬ 
co.  Lcjona  c  De  Caria;  De- 
ciancio  e  Dlaz;  Bilardo,  Za- 
rich,  Desidério.  Oleniak  c  Pe- 
rcz. 

Brasil  —  Carlos  Alberto, 
Gil,  Wantuil  e  Nono;  Mara¬ 
nhão  ‘c  Maurício;  Wnldir.  Jn- 
buru,  China,  Macarrão  c  Car¬ 
los  Alberto. 


aentemente,  eatà  Integrando  a 
equipa  do  Allante,  enquanto  au* 
eu  ainda  me  encontro  como  au- 
plente  na  equipe  do  Oro. 

DE  GUADALAJARA 
Motta  fala  com  grande  entusi¬ 
asmo  de  Guadalijara,  cidade  on¬ 
de  vive  dr*dc  cs  dois  anns  de 
Idade: 

—  Xascl  na  cidade  de  Mézico 
(Dtatrlto  Federal)  há  31  ano», 
moa  desde  os  dois  primeiros  anos 
de  minha  vida  rstou  em  Ouadala- 
Jara,  Nesta  cidade  aprendi  a  jo¬ 
gar  futebol,  atmprt  no  arco.  gra¬ 
ças  ao  conselho*  que.  no  Colégio 
dos  Padrei  Ignaclo  Sandoval  * 
Franclaco  Gomes,  me  foram  da¬ 
dos.  Tenho,  portanto,  uma  divi¬ 
da  de  gratlrtlo  com  essa  cidade, 
onde  todo»  me  querem  bem  e 
onde  quero  a  todos. 

CARACAS.  CHICAGO  E  UUA 
Contou-nos  Antonlo  Motta  que 
estreou  na  trltçSn  de  amadnrea 
do  Mázlco,  em  Caraess.  por  oea- 
aláo  dos  Jogos  Centro-Amsrira- 
noi,  vencidos  pelo*  mexicano*, 
que  náo  perderam  uma  partida 
sequer 

—  Estreai  contra  Pôrto  Rlcu  * 
creio  que  o  ftt  bem.  pola  ganha- 
nw.  resre  dia.  por  2  a  0  To¬ 
mei  parte,  também,  no*  Joio» 
Pan-Americanos  dt  Chicago.  »m- 
brra  com  poura  aorta  Atá  o 
quadro  dos  Bstatloi  Vmdoi  no* 
ganhou.  Xax  elimlnatór.as  olím¬ 
picas.  fntratanto  logramo*  a 
desforta.  vencendo  em  noava  Ca¬ 
pital  v  empatamo*  em  Loa  An¬ 
geles 

—  Que  lhe  pareceu  o  quadro 
ncrte-amrrieano? 

Os  gringoe  da  equipe  tanque 
náo  vás  natural*  dos  Estados 
Unido,  pota  ■  equipe  a  forma, 
da  por  lng;*s««.  húngaros  jr- 
ganimos  *  a:*  um  mexicano  na- 
turaluaao  For  isao.  torna-se  di¬ 
rei)  tencé-los  K  t  prova  está 
em  que  álea  actoatam  por  aut- 
preender  o»  brasileiro,  em  Chica¬ 
go.  dtrrauado-oa  por  5  a  3 
FROFTMIOXALtíMO  X  CONTA- 


GRADIM  NÁO  SABE 

explicar  o  fracasso 


LONDRES,  23  —  Resultados 
As  psrtldas  do  Torneio  da  Lisa 
lãlísg  de  Fulebol: 

Arienal  x  Manchester  United 
-5x2; 

Blaekburn  x  Leícestrr  —  0  x  1; 
Blackponl  x  Humlev  —  i  x  1; 
Bolton  x  Chelsea  —  2x0; 
Everton  x  Le«-d*  —1x0; 
Fulham  x  We*t  Bromwlcli  — 

Luton  x  West  Hani  —  3x1; 
Manchetster  City  x  Prtston  — 

Nottinghain  Forest  x  Nowcas- 

t  —  3x0; 

Wolvcrhanipton  x  Totlenham ! 
•1x3.—  (UPI), 


BASQUCTEBOL 


AMANHÃ  A  ABERTURA 
DA  TEMPORADA  CARIOCA  í 


rnlhn.H  nr  (ínrlon  Albnio  o  Wantuil  foram  nurprr* 
ciiflrnlps  -  1'Cflrraçno  pcniann  já  cuiroii  nttq  lurrni 
eomVífo-nm!.  um*r  5u,rT,,;  «W*1*1»  "  Oradlm  r*i*b*e» 

lu.T.  .  «!rirU.d'cíkd'"oU  2nU,  °*  «niUérando-a 

luifa  •  maraelda.  Sôbr*  *  produçáo  doa  braillalras,  diisa-nai: 

~  *•  nò*  •■víiitmat  atuada  no  primai r«  tampo,  tal  comt  lo- 
gamoa  na  alapa  complamentar,  náo  há  dúvida  d*  qu*  a  resultado 
mí  I  id°  #U,ri°'  diverso.  Afinal,  fulabol  á  lisa  m.s- 

iTiL  f:.rS-7,r*  *  Ç0*1"1*  Cario*  Alberto.  |0- 

manalri  AUm  L  .  •*P*rimenlede.  fòsse  telhar  daquala 

maneire.  Além  do  mels.  Wantuil  atuou  deteslradamanf*.  Aliás  nto 

!!L"  ?U#uM,  t?m  4,U  rtp,t'  Br«"  treinou  *  |e«ou 

•empre  admlràvtlmenl*  *  aqui  tel  capaz  d*  tamanho  fracasso. 

ENTROl  NOS  LUCROS  |  de)  e  Brasil  x  Peru.  no  próxl- 
L1MA.  22  (De  Istrmr  Buar-  18o  di«  30,  ambos  rom  rendas 

que.  envlsdo  especial)  —  A  'J"'’  devem  cnnstlluir  recor- 

partir  ds  rodada  de  ontem,  nn  presente  certame, 

terceira  do  Torneio  Elimina¬ 
tório  Olímpico,  a  Federação  HIEGGER.  BOA  SURPRtFA 
Peruana  de  Futebol  começ  ui  a  LIMA,  22  iDe  Bmar  Buar- 
entrar  nos  lucros  do  certame.  '  que.  enviado  esnecial)  _  I)r- 

a fTn irl r * m ^ íl * poú  de  alguma-  aluaçóe»  d*- 
apreciável  soma  ra-tross»  no  atua!  Torneio,  o 

nresen^i^4  níd.*0  T  «ustrloco  Erwin  llieg- 

presentqm  nada  _  mais  nada  grr  eon*efulu.  na  nmie  d*  n„. 


DRUMMOND  NETTO 

Precedidos  de  um  festivo  desfiJe,  serio  amanhã,  no  gi¬ 
násio  e  quadra  do  Clube  Municipal,  disputados  os  pri¬ 
meiros  Jogos  oficiais  da  temporada  cqstobolfslica  de  1980, 
na  rodada  inaugural  do  Torneio  de  Apresentação  da  FMB. 
Aficionados  e  haskethsllers  vão  a.saim,  quebrar  o  jejum 
mantido  há  tantos  meses. 


PAULISTAS  E  CARIOCAS 

esta  tareie  no  Pacaenilm 

Novos  dos  dois  Estados  jogarão  em  benefício 
dos  flagelados  do  Nordeste 

SÂO  PAULO,  23  —  Um*  .  uma  seleção  «Jo  F-stado  da 
grande  peleja,  sem  dúvida  ne-  Guanabara,  se  deslocará  par» 

nhuma*  será  realizada  ama*  atuar  fora  depois  d*  nova 

nhã  à  tarde,  no  Estádio  do  !  configuração  constitucional  do 
Paraembú,  entre  as  seleções  pal* 

de  "novos"  Ho  futebol  de  Sio  |  DESTAQUE  NOS  DOIS 
Paulo  e  do  Estado  da  Guana-  QUADROS 

bara.  rujo  desenrolar  rsti  No,  dois  quadros,  como  dis- 
sendo  esperado  com  entusles-  seinos,  destacam  elrmentos 

nin  pelos  dois  maiorei  cen-  que  prellam  nas  equipes  li¬ 
tros  desportivos  do  p*i».  Ain*  tulares  dos  clube*  locais,  tais 

d»  que  não  bastasse  a  rlvali-  como  Adalberto.  Vtana,  Pau* 

d  ade  existente  entre  paulistas  fhtinha,  Nelvsldo.  Valler, 

q  guanabarlnos,  acresce  ainda  Amaro  e  outros  pelos  cariocas 

a  clrninatância  «te  que.  no  e  AgenAr,  Viláno.  Pennho. 

dois  quadr«w.  despontam  va*  Vilela.  Rafa^,  e  outro,. 

Vires  de  bom  r.tvel  técnico  e  rs«  omrmn  movivrre  p 


O  primeiro  iógo  está  mar¬ 
cado  para  às  20  noras,  úuser- 
vando-se  a  seguinte  tabela: 
Grajâú  x  CIB-Municipa!  x  Vi¬ 
tal  —  Tljuca  x  Fluminense 

—  Mackenzie  x  Valim  —  Amé¬ 
rica  x  Flamengo  —  Rlachue- 
lo  x  Sirio  —  A. A.  Grajaú  x 
Botafogo  —  Vencedor  do  l.° 
x  Vencedor  do  3.°  —  Vence¬ 
dor  do  3.°  x  Venredor  do  4.° 

—  Aliados  x  Vencedor  dn  5.° 
e  Vencedor  do  í.°  x  Vence¬ 
dor  do  7.°  Jôgo. 

TORNEIO  INFANTIL 
O  certame  destinado  sos  bss- 
quetibsller»  infantis  e  que  no 
ano  passado  foi  levantado 
pelo  Grajaú.  continuará  s  ser 
disputado  rg »  manhas  domi¬ 
nicais,  *  jmnjr  do  dis  8  de 
maio.  Nele  estio  mscrito*  o 
Grajaú.  Tijuca.  América, 
jnni-kmue,  Atlética  Grajaú. 
Riachueio.  Aliados  e  Botafo- 
*o 

NAS  AGUAS  DO  FLA¬ 
MENGO 

Como  havíamos  previato,  o 
recurso  do  Flamengo  reabri¬ 
ria  as  portas  do  Campeonato 
Fem.btro  aos  que  houvessem 
o!v:dado  o  prato  de  inscrição. 
E  de  fato,  apolando-ae  nas 
mesmas  razoes  invocadas  peio 
rubronegro.  a  Piedade  T.  C. 


clias  de  observação  ao,  téc¬ 
nicos  Kanela,  Brito  Cunha 
ladeira.  Valentim  e  outros  a 
serem  escolhidos  para  obser¬ 
var  as  pojilveis  revelações  de 
80.  Naji  aludidas  fichas  deve¬ 
rão  ser  feitas  as  seguintes 
anotações:  a)  Nome  do  atle¬ 
ta:  b)  nome  da  equipe  adver¬ 
sária:  c)  "íoulj”  praticados: 
d)  "Fouls”  recebido»;  e)  por 
quem  foi  marcado;  f  )  a  quem 
marcou;  g)  quanios  minuto* 
estêve  em  Jôgo;  h)  passe, 
certos:  i)  passes  errados; 
tiros  livrei  convertidos;  k)  ti¬ 
ros  livres  perdidos;  1)  média 
aproveitada;  m)  tiros  de  cam¬ 
po  convertidos:  n)  tiro»  de 
esmoo  perdidos;  o)  média 
aproveitada:  p>  rebotes  ofen¬ 
sivos;  o)  rebotes  defensivos  e 
r)  total  de  ponto*  obtidas. 

O  CAMPEONATO  BUI- AMERI¬ 
CANO  Dt  BASQUETEBOL 
FEMININO 

BOGOTÁ*  33  —  A  CetómbU 
rssunrSeu  nr  *  ds  1*  Cam- 
psosalo  Skil-Ar-*nf»n«  de  Bjs- 
q'j*t*bot  qu*  dereria  rvslirar-** 
em  Boqnii  •  má,  *. 


VShr»  teus  pUr.cs  fuluroo,  rt- 
eeíeu-ees  M-tia  qoe  *-is  t:- 
«uisde  seu,  rsiuda*  d*  contas:- 
lsd*d*  esperande  fsr-nar-M  es 
Srere. 

—  Eiacer»»et:e.  poráat  —  c*r- 
rc«oj-no,  -  pir-Uie-ei  q j#  gos¬ 
tam  muito  de  tomr-rce  preCM- 
Manai  Tendo  !t  es  r-.:s  •  treta 
qu*  >o«iBdo  roa*  ais*  •  cera- 
Çá>  »odo  **  TkSs  ]*• 

t*e*  n*  eqj  pe  primo*:  «•  Oro 
«  tudo  farei  ;*.-*  ruperir-ine  a 
r*  d*  l  <*rfi|  *  efeundes* 
raso  tltuáar.  mesmo  parque  a 


FSrtRlTt^S  FILANTRÓPICO 
DOS  JOC.OS 

Como  se  Mbe.  a»  seleçõe 
carioca  ' e  paulista  combin* 


IIRU  «M 

Cntfiu  # 


rtATUn  St  PE 


DIRETOR 

m.  rAULo  rn.no 
Avenida  Gome»  Fruir»,  471 


Correio  da  Manhã 


8UPHUNTENDE.NTE 

•  iisii  v.  p o n t i N n o 


REDATOR-CIIEÍT 
LUIZ  AI.UEItTO  BAHIA 


2U  Caderno 


Rio  dc  Janeiro,  Domingo,  24  dc  Abril  de  1960 


GCn&NTE 

AUNio  nr.  flAixiíü 


Quarentinha 
garantiu  o  2. 


Brasileiros  escalarão  amanhã 
Jogam  hoje  Peru  e  Argentina 


PrcvitilfiH  varina  inodificaçõca  pura  o  encontro 

(México)  recebe  proposta  —  < 

LIMA,  23  (De  Ismur  Buarquc,  enviado  jôgo  di 

especial  do  "Correio  da  Manhã")  —  Tôdas  c  ArBC 

titulo  c 

s  atenções  estao  voltados  para  o  grande  todo  nc 

Oi  doli  quadrai,  ainda  Invicloi  — nnnnnnnm i  li 

nciU»  eliminatórias  apresentam  i  i  _  ■*" 

.grandes  chancci,  mai  a  seleção 

orgrntlna,  com  a  defesa  grande-  ‘  • 

mente  reforçada  com  a  chegada  /  1  X’1 ' : 

rle  tris  tllnlarei  que  Jogaram  con- 

tr.1  o  Brasil,  caso  vença  amanhã.  IS  *tÇ7*''*  Jfc 

lera  apenas  mais  uma  partida  j  '  .  Jr»  **  ~  *>  ™ 

i contra  o  México I,  um  . .  .  ••••''"  -0Ê 

iein  po.-sihilidades  de  vimiia.  ,n-  ■  **»>*  -  ^ 

quanto  u  Peru,  se  pru-.-nr  .iman)M  *  VlX-^ki 

rtto  cMiUddráo  argentino,  :rri  1  !  ’ ‘íi 

ainda  no  Hra.ll,  no  próximo  dia  «■  íf*. 

.M  (ú)tlmo  Jôgo  do  pré-ollmpico') 
um  forte  adversário. 

Modiflcaçõe.i  estão  MP 

radas  nos  dois  times.  Callardu  i 
na  Ponta  direita  c  Manga  r,  na  1 
esquerda,  são  as  modificações  im 
quadro  peruano,  enquanto  Zarirh, 
contundido  não  Jogará,  Btlardo 
ocupará  a  mcla-direlta  c  Rendo 
na  ponta,  do  Indo  argrntino. 

brasileiros  serão 

ESCALADOS  AMANHA  ( 

1.1MA,  23  l  Dc  Ismar  Buarquc,  11  — '  * 

enviado  especial)  -  Após  a  der-  [  |  " 

(Conclui  na  15»  pág.).  H.^‘Í;vV^.,K'v;'m 


5A0  PAULO,  23  —  Com  três  btlos  ttnlos  da  Quarantlnhi,  ho|* 
im  tornada  Implradliilma,  o  Botafogo  vancau  o  Palmeiras  por 
3al,  garantindo  o  titulo  da  vlce-campeio,  do  Tornalo  "Roberto  Go¬ 
mei  Pedroia”,  vencido  por  antecipação,  paio  Plumlnania.  Sabedor 
da  qua  a  S.  E.  Palmeiras  ia  apresentaria  sam  5  dos  sous  titularas, 
como  D|alma  Santos,  Jullnho,  Chlneilnho,  Zàqulnha  •  Geraldo,  con* 
forma  aconteceu  a  qua,  nestas  condlfóes,  o  supar-campaão  paulista 
estaria  ameaçado  de  sofrer  a  sua  quarta  derrota  consecutiva  nesta 
certame,  conforma  tambim  aconteceu,  a  torcida  esmeraldina  absle- 
va-se  de  comparecer  ao  estádio  "Paulo  Machado  da  Carvalho".  In¬ 
fluindo  para  qua,  a  arrecadação,  não  chagasse  aos  ISO  mil  cru¬ 
zeiros,  somando  eitelamente,  CrJ  170.215,00. 

A  vitória  do  Botafogo,  foi 
justâ  c  indiscutível,  por  ter 
jogado  um  pouco  melhor  que 
o  Palmeiras  e  aproveitado  as 
melhores  oportunidades,  para 
transformar  estn  suprcmacin 
em  tentos,  Mas  dc  um  modo 
geral,  o  nlvcl  técnico  foi  ape¬ 
nas  sofrível,  tcndo-sc  n  Im¬ 
pressão,  dc  que  os  jogndores 
cumpriam  uma  obrigação  en¬ 
fadonha. 

Io.  TEMPO  —  BOTAFOGO 
-  1  X  0 

O  primeiro  lento  do  Botafo¬ 
go,  foi  consignado  aos  li  mi- 
nulos  por  intermédio  ele  Qua- 
rcntlnha.  numa  grande  joga- 
dadn,  na  qual  deixou  patente 
a  sua  esplêndida  forma  atual . 

Todavia,  o  grande  nrtllheiço 
e  seorer  da  pelejo,  perdeu  ros 
30  minutos  um  lento  certo, 
na  jogada  mais  bonita  do  1°. 
tempo,  executada  por  Garrin¬ 
cha,  que  inclusive,  encontrou 
o  goleiro  Valdir.  O  coman¬ 
dante  precipitou-se  dando 
chHnce  ao  goleiro  segurar  n 
pelota,  após  te-la  perdido  no 


EMe  Uitce  mostra  i  lar  amem  c  ro- 
mu  eslava  n  defesa  brasileira  con. 
tra  a  Argentina.  Carlos  Alberlo 
falhou  e  Perez  e  Olenlak  entra¬ 
ram  livre»,  cabendo  a  éste  o  arre. 
mate.  com  a  roxa,  para  u  rides. 
N«  penúltima  página,  o  nosso  com¬ 
panheiro  Ismar  Buaique,  enviado 
a  Lima,  explica  a  derrota. 


,  Tem  razão  o  treinador  peruano  Orth.  O  quadro 
argentino  está  bem  no  ataque  c  na  defesa,  esta,  no 
lance  acima,  livrando-se  do  assedio  dc  China,  do 
Brasil,  por  intermédio  do  goleiro  Periotti. 


j/uiuwt,  njfus  cu- ia  pcraiao 
primeiro  lance. 

FINAL  —  BOTAFOGO 
3  X  1 

Logo  aos  5  minutos  da  fase 
íinnl,  o  Botafogo  aumentou 
ftia  vantagem  para  2x0  com 
Quarentinna  atirando  peln 
segunda  vez,  após  Garrincha 
c  Rossl,  terem  também  apon¬ 
tado  sem  resultado.  Aos  15 
minutos  Romeiro  cm  jogada 
individual,  marcou  o  tento  de 
honra  do  Palmeiras,  cerran¬ 
do  pela  direita  c  atirando, 
fracassou  Ernani.  deixando  a 
pelota  passar  sob  o  seu  cor¬ 
po.  Teve-se  n  impressão  de 
que  o  Palmeiras  partiria  pa¬ 
ra  a  reação  e  o  empate,  o 

Sue  não  aconteceu,  por  ter  o 
otofogo  retomado  as  rédeas 
do  jógo  c  melhorando  com  as 
substituições  feitas,  chegar  ao 
final,  sem  susto.  Finalmente 
aos  13  minutos  Quarenlinha 
valcndo-sc  dc  uma  falha  de 
Valdemar,  numa  bola  cruzada 
por  Amarlldo.  entrou  oportu- 
nnmente  e  encerrou  n  placar 
marcando  o  tento  dc  n°,  3  do 


o/s  não  me  culpem"  -  Amanhã,  o  em 
ão  brasileira  para  o  Cairo  -  Radiogra 
tricolor  prova  o  arrancamento  ósseo 

Dr.  Gosling  resolveu  atender  ao  apêlo  do  Flumi 

ÍS  F7CCd?r  •  “  ,,ovo  cxnmc  ™  «entroavan 

’ _0’  “«Pensado  anteriormente  e  já  substituído  na  dele 
gnçao  por  Delem.  O  médico  da  seleção  brasileira  estev 
ontem  no  Fluminense,  tendo  palestrado  com  o  vicc-prr 
sidentc  tricolor,  Dilson  Guedes  c,  atendendo  às  pond( 
rnçoes  do  Departamento  Medico  do  clube  das  Laranjeira 
decidiu  por  novo  exame, 

Não  ficou  c.xpllcído.  no  entanto, 
íí  o  reaultndo  déste  exame  poderá 
mais  um»  vez  Influir  na  delegação. 

Delèm  Já  foi  examinado,  já  pro- 
•vou  pnlformc  e  está  pronto  para  o 
embarque  e  V.ildo,  ao  que  consta, 
não  tomou  esta*  providências,  o 
que  prátlcamentc  elimina  a  possi¬ 
bilidade  de  *eu  aproveitamento. 

O  novo  exame,  portanto,  devo 
xer  mais  uma  medida  para  con¬ 
tentar  o  dr.  Paes  Barreto  do  que 
pròprlamenlc  um  exame  paia  apu¬ 
rar  condições  de  um  jogador  con¬ 
vocado  pura  a  &cicç)lo, 

RADIOGRAFIA  IROVA 
ARRANCAMENTO 

Pel»  manhB.  o  dr.  Gosling  cb- 
lêvc  na  CBD  «  exibiu  paro  oa  jor¬ 
nalista»  presentes  vártas  chapai 
do  tornozejo  dc  Voldo,  eendo  que 
e/n  uma  delas,  segundo  o  médico 
d.i  aeleção  estava  visível  o  arran- 
cjmento  ósseo  que  o  eliminou  da 
seleção. 

Dr.  Gosling  não  chegou  a  cn-  norol,  comp 
Irar  cm  detalhes  sôbre  as  dccla-  forças  com 
roçfles  do  dr.  Paes  Barreto,  mas  lie  ,in  r.„rl, 
declarou  que  Valdo  poderia  espr  1  .  1 

apto.  se  assim  desejasse  a  direção  orientação 
médica  e  técnica  tricolor,  mai  que  Magno. 

P»ra  n  seleção  não  tinha  condi-  o  nrntln 
çftM  físicas  ,  u  preli0  c 

to  interesse 

"DEPOIS  NAO  ME  CULPEM"  vos.  --  (A a 

Sôbre  Atmlr,  diste  que  Infeliz- 
mente  não  havta  tempo  de  fazer 
o  exame  de  campo  o  lamentou 
timbém  que  oa  Jogadorca  aantls- 
tas  não  tivessem  sido  examinados. 

A  êsse  respeito,  aliás.  dr.  Goillng 
chegou  a  declarar  com  certa  Irri¬ 
tação  que  não  compreendi-a  a  ati¬ 
tude  do  Santo»,  impedindo  que 
Kiu  elementos  convocados  paia  a 
seleção  tússem  examinado*. 

—  Em  10  dia*,  fui  fl  vézcj  a 
São  Pauto  e  nunca  houve  tempo 
para  examinar  os  mnllstut.  Che¬ 
go  a  pensar  que  algum  délei  lat- 
vrz  não  tenha  condições  paro  se¬ 
guir  iom  a  delegação  tnfelizmen- 
te.  hão  tenho  podéres  para  Impe¬ 
dir  certas  entras,  moi  náo  quero 
que  dtpol»  venham  dlier  que  o 
médico  da  seleção  permitiu  a  Ida 
dr  Jogadoies  sem  condições  f  lai  - 
cos  —  concluiu  o  dr.  Ucaling. 

APRESENTAÇAO  E  EMBARQUE 

A  apresentação  dos  craques  bra¬ 
sileiro*  convocados,  foi  marcada 
para  «manhã  ás  lí  h»..  no  Hotel 
Novo  Mundo.  Cariocas  •  paullatas 
ficarão  concentrados  naquele  ho¬ 
tel,  KfUlnda  vtagrm  amanh»  pe¬ 
la  Panalr  do  Braall,  rumoaoctirn. 

A  delegação  braailelra  terá  co¬ 
rro  rhfle  o  tr  Mendonça  Falcão, 
técnico.  Vicente  Feota;  tesourti- 
ro.  Ronald  Moreira;  maasagutaa, 

Mário  Américo  e  Francisco  Aiau, 
médico,  dr,  Hilton  Gosling  St- 


Nno  mudou  o  Iccnico  jiermiuo 
com  r  imprensa  local  —  Elog 
brasileira 

LIMA  —  (~  - 
Emborn  bastante  cordial 
técnico  Jorge  Ortli 


(De  Ismar  Buarquc,  enviado  especial)  — 
-‘-1  c  cxtreinnmcntc  delicado,  o 
responsável  pela  equipe  peruana 
continua  sendo  o'  figura  enigmática  que  tanto  trabalho 


gulri  ainda  o  »rl  Mozart  Dl  Glor- 
glo  e  os  seguintes  Jogadores:  Gil¬ 
mar.  CasUlho,  Djilmi  Suntos,  Do 
Sordl.  Bellnl,  Vlclor,  Nllton  San¬ 
tos,  Altair,  Dino,  Rito,  Garrincha, 
Jullnho.  Chinezlnho,  Delèm.  qua- 
rcntíiih».  Polé,  pvp-  e  Almlr. 

O  embarque  está  prcviito  para 
4s  7  ha.  da  manhã.  O  »r.  Paulo 
Machado  de  Carvalho  decidiu  não 
viajar  com  a  embaixada,  mas  *d- 
mlliu  n  possibilidade  de  assistir 


cano  dc  57,  quando  a  imprensa  local  lhe  fez  uma  cam¬ 
panha  assustndoramcntc  agressiva , 

Tendo  saldo  incólume  dn-  He  hoje,  estivemos  presentes 
qucles  ataques,  Orth  guardou,  à  palestra  e  aproveitamos  a 
contudo,  uma  mágoa  dos  pe-  oportunidade  para  tentar  ex- 
riodistas,  razão  pela  qual  Ira-  trair  algumas  observações  do 
ta-os,  hoje,  à  distância,  cm  treinador.  Multo  arisco,  Orth 
que  pese  a  mudança  dc  situa-  percebeu  nossa  Intenção  e, 
ção  com  relação  a  seu  traba-  com  multa  ironia,  fugiu  ao 
lho.  Pode-se  dizer  mesmo  ono  bombardeio  de  perguntas. 

Orth  criou  uma  monclra  única  De  um  momento  para  outro, 
dc  tratar  a  Imprensa:  recebe  porém,  mudou  de  titica  e, 
cordialmente  todos  os  jornalls-  analisando  u  atuação  das  cin¬ 
tas,  palestra  nmlglivelmonte,  eo  equipes  presenter  no  pen- 
fnln  muito,  mas  quase  nada  tngonnl,  deu  sua  opinião: 
diz.  Uma  espécie  de  Sollch  no  —  N  i  minha  opinião  a  cqul* 
Flamengo.,.  pe  mais  completa  dòslc  tor¬ 

neio  é  n  dn  Argentina.  Acho 
«iuc  o  quadro  brasileiro  apre¬ 
senta  algumas  falhas  c,  tal 
como  o  do  Peru,  possui  alguns 
bons  elementos  uo  mesmo 
tempo  que  outros  dc  menor 
capacidade,  num  desnível  iéc- 
nlco  flagrante.  Já  as  argenti¬ 
nos  não.  Quase  não  há  dife¬ 
rença  entre  n  qualidade  téc¬ 
nica  de  seus  jogndores  c  isto 
constitui  uma  grande  van¬ 
tagem  oara  a  equipe. 

—  Sendo  o  quudro  mais 
harmonioso,  portanto,  levará 
n  melhor  nesto  lornolo? 

—  Nem  disse  que  a  equipe  ( 
argentina  é  harmoniosa,  nem  i 
mie  vencerá  o  torneio.  Consl-  1 
.dero-o  uma  equipe  completa,  ] 
isto  c,  sem  altos  c  baixos,  ape-  ] 
nas. 

! 

lOnCAMZAGAO:  TRUNFO  j 

I  BRASILEIRO 

I  Dcpoi1,  dc  algumas  conside¬ 
rações  sõbro  o  padrão  dc  Jugo 
idos  mexicanos  o  sunnnmc.ics, 
que  hoje  á  noite  estarão  qm  1 
confronto  (cie  palpitou  um 
[zero  a  zero,  pois  considera  as 
idtias  retaguardas  melhores 
loue  as  respectivas  vanguar- 
dns),  Jorge  Orth  faluti  com 
icnlttsinsmo  da  organização  do 
[futebol  brasileiro  (conírssmt-  [ 
»«  torcedor  brasileiro),  dizen- 
|(lo-nos; 

—  O  grande  trunfo  biasllel- 
ru,  para  ê;.te  ou  qualquer  ou- 
[  tro  certame,  r  n  atuai  organi-  , 
i  zaçáo  do  seu  futoitol.  Enuuan- 
[  quanto  íôr  obedecido  o  plane-  1 
[Jnmento  nrr  em  vigor  a  vitó- 
Itia  necessâriunientc  pertencc- 
irá  a»  Bra  ll.  |tol-  s</mente  ai 
[coisas  devidamente  organiza-  i 
[das  conseguem  vencer.  Em  fu- 
ilcbol  não  há  mais  pozslbilida- 


SOFIA,  23  (De  Hélio  Rocha, 
enviado  especial  do  CORREIO 
DA  MANHA)  —  O  Klaatcngo 
voltará  a  jogar  amanhã  nesta 
cidade,  cumprindo  seu  segundo 
compromisso  dn  atual  excursão 
à  Europa.  Destn  feita,  o  adver¬ 
sário  do  rubronegro  carioca  se. 
râ  o  Lcvskl,  que  ostenta  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  do  Bulgária, 

A  dcrrola  ria  estréia  continua 
sendo  objeto  de  comentários 
entre  os  membros  dn  delegação. 
Má  unanimidade  numa  opinião 
n  Flamengo  não  produziu  a  me¬ 
tade  do  que  poderia  fazer  em 
condições  normais.  Outro  ponto 
que  não  merece  reparos  é  o 
cansaço  dn  viagem  como  falor 
de  influência  decisiva  no  ren¬ 
dimento  dos  Jogadores.  Rcal- 
mcnle,  chegados  a  esta  cidade 
menos  de  vinte  e  quatro  horas 
nnlcs  do  Jôgo,  os  craques  ru— 
bronegros,  após  quase  dois  dias 
de  viagem  aèren.  teriam  forço- 
samcnlc  dc  sentir  os  efeitos  do 
reduzido  descanso  e  da  nenhu¬ 
ma  ambientarão.  Some-se  a  Isso 
a  categoria  do  adversário  —  a 
prónria  seleção  búlgara  —  e 
ronelua-se  oue  os  C  x  0  são 
pcrfeltamcnic  compreensíveis. 


BILBAO,  1.1  —  O  treinado!'  brn«l- 
lelro  Martin  Francisco  renovou 
contraio  eom  o  Atlético  de  Bilboo 
por  mais  um  ano,  O  Irclnadot  as¬ 
sinou  em  branco,  depois  de  lerem 
aldo  resolvidos  os  problemas  que 
eaUvam  pmdrnles,  e  em  virtude 
dos  quais  não  havia  decidido  reno¬ 
var  contrato,  ante  a  possibilidade 
d»  vollnr  au  Brasil,  Martin  Fran- 
ctseo  está  préso  ao  Atlético  nlé 
Junho  de  I0«l.  iupii 


Dr.  Gosling  diz  que  os  exames  médicos  não  pudernm  ser 
completados,  pois  a  sua  missão  foi  dificultada,  c  não  quer 
que  depois  o  acusem  de  ter  consentido  em  levar  jogado¬ 
res  sem  condições  fisicas  na  seleção 


MESMO  QUADRO 


Não  tendo  havido  razões  dc 
oédem  técnica  para  o  resultado 
do  primeiro  jôgo,  Bria  náo  mo¬ 
dificará  o  equipe  amanhã.  Por¬ 
tanto,  contra  o  Levski,  Jogarão: 
Mauro;  Jouberf.  Déclo  e  Jor- 
dan;  Jadlr  e  Carllnhos;  Luiz 
Carlos,  Moacir,  Henrique.  Gzr- 
son  e  Babá. 


com 


peio  vice 


Lticcrru^!  tarde,  no  Muruciuiti,  o  Torneio 
Rio-São  Paulo  —  Alton  Aires  «le  Alircu,  o  úrbilro 

O  Torneio  "Roberto  Gomes  Pcdrosn”  será  cnrcrrndo, 
esla  tnrdc,  com  a  peleja  Vasco  x  Santos,  no  Maracanã, 
cujo  Início  está  programado  pnrn  as  16  horas. 

O  prélio  aprcscnta-sc  dc  importância  pnrn  o  clube  dc 
São  Januário,  uma  vez  que  o  triunfo  o  colocará  como 
detentor  do  2."  posto  da  tabela,  ao  Indo  do  Botafogo,  que 
ontem  venceu  o  Palmeiras,  1 

SANTOS  COMPLETO  nua  vez.  entrará  rrn  uampu  com 

aua  fôrça  máxima. 

Na  dlrrçáo  da  partida  atuará  o 
árbitro  paultUa  Oltrn  Airn  dc 
Abreu,  o  qual  contará,  n**  late- 
rali.  com  o  concurso  do»  -baodn- 
rmha»"  carioca»  Aníbal  dm  San¬ 
tos  »  Uno  Teixeira 
O  técnico  Filpo  Nunt»  detetá 
rolocir  em  ação  a  lecumte  equi¬ 
pe  Barbou:  Darlo.  Bcllni  e  Co¬ 
ronel:  Selo  e  narbormha.  Sabiri. 
Valdrmar,  Detém,  Plnç*  e  Peni¬ 
che. 

O  quadro  do  Santa»  drverá  inl- 
rlar  a  contenda  eom  a  lesutnte 
Oiipotlçto:  Laérrlo;  reljô,  Mau-u 
e  Dalmo:  Formiga  »  7,ilo;  Dor- 
vai,  Nel,  Coutlnho,  P«te  »  Pepe. 


Dfiaiiua,  u  too  enviado  eipeclall  —  Cidade  *m  confuiáo, 
não  «urpraandtu  o  deifecho  caricato  •  pitoresco  qut  tav«  a  prova 
d»  honra  do  I  Circuito  Automoblliatlco  disputado  na  manhã  dt  ho- 
I».  Logo  dt  laida.  ao  constataram  qu»  a  pista  não  estava  tõda  pavl- 
NOMlrM*""0  h*lvl»  »'d«  Prometido  d*  pedra  t  cal  pelos  magos  da 
?»  Vu°Unt,‘  d*  Si0  P»ul°  •  »o  Rlb  m.nlttltaram 

seu  desagrado.  Mas  os  prémios  aram  generosíssimos  para  provai  da 
tão  fraca  expraitlo  técnica  e  esportiva  t,  como  aqui  |á  attavam, 
®  barro  vermelho  «ue  se  transformavi  em 

E  atlraeloT**  **•  f*d»  y«»  «»  carros  nele  panatravam. 

E  atiraram-»»  atrás  dos  milhares  de  cruielros  oferecidos  pele  verba 

volamVi  •*’« u °n  if ?*  proU«‘a  d*  s*°  Cristóvão,  patrono  dos 

t«  nii  h«uv.  i  P«l*  «•  «•  registraram  Inciden¬ 

tes,  nlo  houve,  lelizmente  nenhum  ecldent». 

A  GR  AND!  E  INCDITA  MANCADA 

EIj  re  rerlticou  JiKtatnenle  n» 
prn*a  de  honra,  na  mal»  impor- 
tcitle  1>»I0  calor  do»  carro*  e  da» 
prémio».  Kmroltrndo  quatro  re- 
trtorla».  duat  de  esporte  r  ou- 
tr»<  tanta»  da  mecânica  nacio¬ 
nal,  alipbou  vinte  r  dou  carrni 
que  deveriam  dar  XI  volta»  com 
(.»•», ficado  em  separado. 

t.  tudo  tot  mai»  ou  mrno»  bem. 
com  Ciro  Catre»  liderando  a  pro¬ 
se  «té  a  té»  volta.  Uo»  iquela  al¬ 
tura,  quando  Jtan  Loui»  Lacer- 
d»  a  »umtu  a  ponta  sempre  per- 
seauldo  pelo  M»rquf»  de  lai  For. 
t»  »  i«o  n»  alternando  na  vao- 
éuaid».  a  emoçlo  aumentou  e 
»#  preparou  a  contusão.  I-  que 
n»  trtiéstma  volta,  a  últunt,  Jesn 
reromara  a  frtssl»  mas.  a  cro- 


.SANTOS.  23  —  Da  renda  dc 
Cr$  339.625.00,  o  Santos  não 
trouxe  nenhum  centavo,  n  não  ser 
recibo  passado  pelo  São  Pnulo. 
uma  vez  que  foi  cobrada  pelo 
clube  tricolor  parte  dc  importân¬ 
cia  que  faltava  para  completar 
o  pagamento  do  passe  do  zaguei¬ 
ro  Mauro,  transferido  há  pouco 
tempo  para  o  clube  de  Vii»  Bcl- 
miro.  —  (Asp). 


O  Santos  níu  tem  mal»  nrctrn- 
aôc»  no  certame,  pol»  com  II  pon¬ 
tas  jierdldtu  ocupa  n  J  -  lugar,  a 
náo  icr  tirar  a  possibilidade  dn 
grémio  rrusnialtlno  permanrcft' 
na  vlee-liderança. 

An  que  tudo  Indica,  a  peleja 
devtr*  agradar,  porque,  mttrtio 
iJí.ízIcjdn,  o  Vasco  posaul  ele¬ 
mento»  i  altura  d«  hem  repre¬ 
sentar  o  clube  rrurmaltlnn.  O  vt- 
ce-campeáo  paulista  de  11W,  por 


Crltllan  Itelna  venceu  no  esporte 
até  J  000  tc,  embora  fOwe  o  sé¬ 
timo  colocado.  Coube  a  Jeait  n 
melhor  «empo  da  volta,  eo^  fjé" 
»  •  média  horérla  de  IM  km». 
K  foram  éiiei  o»  zeiultadoi  ge¬ 
ral»: 

1*  Prova  —  tj  Voltai  —  Tlttv 
«>o  preparado  —  t»  l.u»ar  -  Ei  - 
( (  unclul  na  t»*  piglaa» 


[de  dc  rc  viver  à  custa  das  re- 
^cmoraçôe»  dc  feitos  passadoi 
ic  da»  improvisações.  Ürgc,  Is- 
To  »im.  tratar  sempre  do  fu¬ 
turo,  prever,  planejar  para 
realizar  melhor.  A.viim  o  Bra¬ 
sil  c.iti  fazendo  e.  sendo  as¬ 
sim,  por  merecimento  at  vitó¬ 
rias  lhe  devem  caber. 


joiannrrs  iicatans  rm  Madtl  para 
eoislralar  os  terslços  dc  um  Joga¬ 
dor  ktasUelio  para  e,ta  ricsiit». 
Nada  mal»  pus»*  dlsrt  "  U  IM) 


N.  da  1  «'orno  a  detegaçSo 
aalu'  da  Rkt  w»  o  propóatta  d» 
coutratar  Jogadorv*.  I  quao»  rerio 
que  o  telegrama  acima  aa  relacio¬ 
ne  com  a  altutçSo  d»  WUvius  Mo- 
relt».  que  prvumt*  ivk-isAo  de 
contrato  -v m  u  s»iti  #  su)ou  no 
mesmo  ailâo  doe  UKxUive* 


OUTRAS  NOTÍCIAS 

(NA  PÁGINA  15) 


d»  »o fina  coita  u 
asm»»*  ptéai»  ;  -y 
eeguir.  da  q.s  mui 
qoé»  assume  a  pent 
ilegal  valia,  teto  gtgv- 
rutOO  de»  diabo*, 
poílrstoe  do»  intei 
publico  quv  eeoanpao) 
trvUrs  a  nrssva  da« 


i<Hí\  AMANSA 


Mot*.  a  grande  figura  Ho  prt-Oftmpira 
Por  Barlavento  —  I>r  Figueira  Barbosa 
Medidas  de  uma  quadra  dr  futebol  dc  salão 


luMiRg.*  M  A  vgnlp*  d»  tn- 
IvOol  krasiletr*  d*  Flasnlavate  F. 
V  >kr|««  baje  a  v»u  Capital 
»  rinmlaeate  togará  dvpnlt  de 
ainaahi.  «egnndi-fvtra.  sons  • 
7,>S*  Ustn,  liaw  da  I».  dlittOn. 
••  4U  ?1  enrtvaur»  vea  üruat*». 
•  arsgkt*».  s  m  iu  t  d>  • 


(NA  PÁGINA  16) 


salta  tas 


Judô  —  I»e  Rudnlf  llcrtnannr 
Esgrima  —  Por  Robrrlo  Lrjraud 


étScs  é— II  »IUn«t 
ti  distile 
i  •»  )ng»aee«»  srtee- 
m  o  Jégs  ealre  • 
a  1  «too»,  totrsvpnn- 
iFMit»  de  énieOal 
-A  irr  i 


(NA  PÁGINA  19 


Dois  flagrantes  do  I  Circuito  Automohil 
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Correio  da  Manhã 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  ARRIL  DE  1900 


«TiTPÍTT 


PREÇOS  FIXOS  SEM 
REAJUSTAMENTO 


(Continua) 


CENTRO  —  Ve ncic-íé  um  grande  nré- 
dlu  tem  1  loja  com  Soo  ml  e  Mibrj- 
do  com  dlvrreoe  cómodo*.  tom  lut  c 
fôrça  ll|odo  com  telefono  uma  gr»i\- 
dr  parle  financiado.  Ver  e  tratar  na 


AV.  Jtéü  BRANCO  _  Grupo  do  ta*  CENTRO  -  F.d.  Piirlugal  -  Avenida  VENDO  u  apto.  1.701/02  do  Ed.  An- 
loa  cem  70  ml.  Vendo  flnanr.  em  Frenkllii  Rooievelt.  '08.  apto.  1.203,  cila  em  consl.  n  rua  Senador  Dan, 
7  anoa.  LUIZ  DA  SILVElnA  —  Tel:  ocupado,  vende-ao  a  clila.  Cr$  ....  toa.  Cr»  ).(130  mil  r/  MARTINS  _ 
52-3324.  «0.000,00.  Te).:  43-1080.  Av.  Riu  Branco  Hl,  i/loja  114  — 

,  i  -  -  -  *t,»j  ^2 -33SU 

CENTRO  —  Pronta  entrega  —  13  «rt-  VENDE-SE  um  prédio  A  Rua  Santo  - - — - - - - - - 

paçoaae  lalai,  étimo  local.  Ilnanc.  00 Crlalo  n.-  87.  com  7  aptci.  e  uma  CENTRO  —  Vendo  prédios  liem  »t- 
—  Peçaa  da  frenle.  Inf.  dlrctui  ci  bra  loja' em  fim  de  cmtralo.  In  for*  tuado»,  urvlndp  p/  Bcrtco  ou  outro 
RUriNO  C.  FERNANDES,  Av.  R.  macCej  no  Tel.  13.1033.  «uno»  d®  ueRMo.  Oulro  prédio  me- 

Branco  183  —  ConJ.  1BX3  —  Ttíi:  ..  - - - —  dlndo  0  terreno  ao  x  JS.mts..  úUmá 

32-3703  a  42-1180.  CENTRO  —  fcdlL  Campanellu  —  Av.  incoriioroçOo,  próximo  á  rua  do  Pu- 

— — — _  —  Pr«i.  Varga»  ri  Conceicilo  —  Gnipo  ,7|0.,  cMiarltu  do  12  ovla.  v  muro» 

VENDE-SE  dlrelamanto  apta.  808.-807,  2110  —  Chave*  na  Portaria  —  Ven-  Trator  4  ru»  Méxlcó,  Ço  3»»/  ''dl  — 
1108,  1107  c|  eniradg  eiiu,  banheiro  demos  ampla  ente,  hanh.  cr  box,  co-  Ncvi-s  c  Alvjm.  —  TeU-  42-7013  e 
çoropjleto^ *. Ja: Itehnet^  Fino  acabaman-  iltihr  ajnerlcana.  Ci»  BOO.OJO.OO  c[  32-8873.  ’ 

--uno  CENTRO  —  Oportunidade  única  — 
IOLDO  Vendo  lómcnte  c /  40'i  durante  obra 
—  Aptos.  que*e  pronto*,  c/  2  am¬ 
plo*  qto*.  grande  *ata,  banh,  c/  box, 
'  empreg.  Arca  servça, 

-  qdarto  •  o  sala  »eparadn*  e 

conjugado».  Entrega  agóslo,  o»  itlll- 
nioa  aptos,  Veja  R.  Rlaclmelo  n.  257 
-  Trator  SÉRGIO  CASTRO  —  Rua 
[Carmo  33.  4-  andar  —  32-8540  c 


PAVIMENTOS  CORRIDOS 
PARA  ESCRITÓRIOS  -  IN- 
DUSTRIA  E  COMERCIO  — 
LOJA  —  SOBRELOJA  E 
SUBSOLO  —  Edifício  recém- 
construído,  entrega  imediata, 
junto  è  Rua  do  Passeio  e  Av. 
Rio  Branco  —  Area  por  pa- 


IASA  II  —  P.  Vargaa  310,  vendo 
rorvj.  3  »t*.  •  pav,  (uonit.J  —  TeLl 


APTO,  MARQUES  HERVAL  —  Trcn. 
lo_veilu  -  Tilo  UVIO  —  42.1789, 

RUA~bo  RESENDE  73  —  Vende-a* 
pequena  prélio  velhn.  com  projeto 
aprovado  com  loja  t  13  pavimento*. 
TrtUr  *  Ru*  Araújo  Pôrto  Alegre, 
70  -  *1301-8.  TeU.  4J-71M3  c  .... 


COMPRA  E  VENDA  DE  riUDIOS  E  TERRENOS  . . 

MAQUINA»  EM  GERAL  . . . 

DIVERSOS  ...7. . . . 

ADVOGADOS  . . . . . 

LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS  . 

HIPOTECAS  E  DINHEIRO  . \ . 

EMPREGOS  DIVERSOS  . 

PROFESSORES  . . . 

COMPRA  B  VENDA  DB  INDUSTRIAS  E  CASAS  COMERCIAIS 

INSTRUMENTOS  DE  MUSICA  . ] .  . 

MRDICOS  E  SANATÓRIOS  . .- . 

■ACIÒS  E  REPRESENTANTES  . . 

MOVEIS  E  DECORAÇÕES  . 

MATERIAIS  DE  CONSTRUÇÃO  V. . . 

RADIO 8.  E  TELEVISÕES  . . . 

GELADEIRAS  . . . . .*. . 

AUTOMÓVEIS  DE  OCABIAO  . . . 

VENDAS  DIVEBSAS  . . ' . . 

OURO  R  JOIAS  . . . . 

MODAS  E  BORDADOS  . . . . 


loja  8  rua  do  Livramento  n 

CASTELO  —  Loja*  vailai 
dem-*e  com  I.  2  ou  3  porl: 
iub-solo  —  Tratar  à  Kua 
da  Veiga,  10  —  17V 


CINELAND1A  —  Vende-*e  gnipo 
vaalo  com  enlr.,  2  aalaa.  saleta  e 
bnnhelro  à  Rua  KvarUto  d»  Veiga. 
10.  quase  esquina  dc  13  de  Maio, 
onde  ae  trata,  no  17*  andar,  ou 


Lojas  -  Escritórios 200 

RENDA  —  Vendemos,  Juntai  ou 
separada»,  4  lojas  Iguab,  próxi¬ 
ma*  do  Largo  da  Carioca,  ren¬ 
dendo  Cr»  240.000.00  liquldoa 
anuais  cada  uma.  N&o  se  admite 
Litermedlárlos.  Tratar  pelo  tel.t 
32-9680, 

COPACABANA  —  Grande  loja 
—  CrS  S. 000.003,00  Junto  á  pra- 


icucAo:  Preço  desde  *|nál  a  combinar  e  saldo  em  3  anos, 

Cr»  200.000.00  —  al-  Tratar:  Sete  Setembro.  •  88 
0,00  a  combinar  —  004  —  Tel:  22-8103  —  I 

-  em  3  anoa—  Cr8  MARTINS  -  J.  C.  MOLINARt 

uelo  e  Mem  de  Sé.  CENTRO  —  Vcndc-sc  (ou  sluga-*el  ló10'  ®  banh 
irln.  51a.  Luxte  700,  prupo  2  ótimas  saiu*  também  qda 

—  - —  e|  'banh.  e  vende-ie  óulro  •  ‘  '  ' 

Vá  hoje  ao  local  contr.  _  Ver  c|  porteiro.  T, 

tlhor  negócio  do  —  — -  ■ . — _ _  _ 

r.u.l..»  VENDÔ  cacrllórlo  uu  apartamrntu  â  32-0032, 
André  Cavalcen*  nua  ScnmJor  Dantas  t*»q.  rua  Alcin- 
nJre  Reznndn  o  dn  Guonabnrn.  com  70  ml.  Beso  23 
,  :  IBn  8  6  mU  ni2  construção  adiantada.  Infor, 

‘  ■“**'*  “  jtu  Uc  Oliveira  Braga 

México  I C0  a/  301  - 


22.000,00  o  m2.  Tratar  c| 
IMOBILIÁRIA  CARRILHO  — 
Rua  .Uruguaiana  118  —  10.° 
st  100619  —  Tel»:  43-9672  e 


GRUPO  —  De  t  («laa.  aatata,  banh. 
Cr»  1.200.100.  met.  à  vtata:  met,  30 
move»  -  T1TO  UVIO  -  42  1700. 

CINELANDtA  —  Grupo  3  gr.  aalaa 
lalet-J.  Irente.  banh.  kit.  em  frenle 
oo  Srnado  l.soo.ono  3  viela  —  TITO 
UVIO  venda  —  42-1703. _ 

CENTRO  —  Av.  Rodrlguet  Alvea  — 
Vendo  ARMAZÉM  com  23  ints,  do 
frenle  par  70  dc  fundos.  3  ond-irti. 
Pè  dlraltp  7  ml*.  3  lirnle*.  Capeei- 
d-:dc  3  tun.  por  ml.  F.ntrega  tailo  — 
Tel.:  42-2212  com  ESTEVÃO. 

BAIRRO-  DE  FATLMA  -  Vendo  o 
apurt  n>  303  do  cdlflcto  ANDV,  i 
preça  Agulrre  Cerda  43  vailo.  pin¬ 
tado,  fN-nte  pira  a  praça.  2  «ala*.  2 
quartos,  vospb,  varantt,  dep.  empreg. 
cozlrlra.  banheiro*.  Cr»  1.800.000,00, 
cllm»  dí  S.  .Teresa,  to  minutos  do 
centro.  Tel.:  23-1860. 


CENTRO  —  ENTREGA  IMEDIATA 
—  No  Edifício  Canlndé.  rua  Wash¬ 
ington  Lul:,  n.  30.  vcndcm-sc  ótimos 
opmamentos  c  sóbie-loje*  resídén- 
ciai*  e  comerciais,  com  banheiro 
completo,  égua  quente  e  fria.  e  kl- 
•se  Av..  Gomes  chenellc  c«-  íogfio  n  eis.  Preços  a 
303.  grande  aala,  partir  de  Crs  580,000,00  c/  facilidade 
■ação.  Preço:  730  de  pagamento.  Informações  dlAria- 
lado.  Tratar  com  mente.  Inclusive  domingos  c  ferla- 
Itpndo  ofertn.  doa.  no  local.  Maiores  detalhes  no 
NTO  —  Vende-se  Departnmenlo  de  Vcndns  do  Escrlló- 
armado  loJo  e  2  rl-°  d«  MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS 
lUZEtno"  san  r  —  Nua  do  Carmo,  0.  1  lo  ondnr,  sa- 
[àcnaándo-M^uma  '  Tel*.  31-0473  e 

■,  Lima  43-7174.  31'03H-  • _ 

ODortunídad'e~  CENTRO  —  Vendemos  ótimo  anto. 
RloP  Branco  nnha  de  50’B  e  ttuorl°  tepHrodos.  cor.lnha 
maimtflco  *  cru  do  «  bUMtLro.  novo  c  verJo,  na  R.  Ubal- 
de  u!el*  3  «ran-  dl°°  do  Am»ral  "•  «  «Pto.  301  - 
o  Preco  cÂ  v«r  0  Óortelro  e  tratar  lia 

a  comhhmr  -  >M°B-  CONTINENTAL  LTDA .  - 
om  ENIR  LTDA..  Tel*.  22-7270 

—  TdalH  51.1122  F*  6  **•*«». 


GRAÇA  COUTO  S  A  IND.  E 
COM.  —  CENTRO  —  Em 
construção  —  Vendemos  apts. 
com:  1  sela,  1  quarto  separa¬ 
do,  jard.  de  inverno,  cozinha 
banheiro,  érea  com  tanque. 

Rua  dos  Inválidos,  18j20  — 

Próximo  i  Praça  da  República 
—  Informações  e  plantas  no 
Departamento  de  Vendas  é 
rua  da  Alfândega,  47  —  6.° 
and..  Tel:  23-8420.  Aos  do- 
minoos  informações  à  Rua 
Silveira  Martins,  48  —  Das 
10  hs.  és  20  hs.  Flamen¬ 
go.  Loja.  Informações  e  plan¬ 
tas,  também,  sõbr/B  aptos,  e 
escritórios  em  Brasília. 

CENTRO  LAPA  —  Vendo  8  Rua  .tou¬ 
quem  Silva  prédio  dc  -j  paw.  Ter-  _  _ 

reno  8x30  nprox.  Gabarito  12  pav*.  A  Rua  Araújo 
Tel.:  42-2212  com  ESTEVÃO.  I*!30t|»  -  Tel*. 


ior  m2.  Obra»  em  ritmo  aco- 
íerado  e  já  na  1,a  lage.  — 

A  2  ,  ,  •  UC4ÍA|1«L/  —  VCIII 

CENTRO  _  Vendemo*  8  ru*  ru-  Apartamento*  de  tala  e  quar-  Freire.  3j3.  apto. 
chuelo.  prédio,  coiutruldo  em  terrC-  fo  S-E-P-A-R-A-D-O-S,  área  de  Kn  ®  ,bíí.’' 
no  medindo  342  ip»,  próprio  para  de-  L  Í.  •  TÍL?'  1 na' 

pójlto.  laboratérloi,  etc.  ALCIDES  *eFVIÇO  COm  tanque,  banheiro  Llm*.  43:717l.  ac 

DE  moraes  6c  Cia.  LTDA.  av.  Rio  •  cozinha  americana.  Pecas  RUA  Do  livran 

Branco.  128  *jl601  -  Teli  22-0304.  _ b j  ’  prédk.  em  clmeht 

VENDE-SE - aoirtamento  '«^77  «ntrada  -  pav.,  perto  do  "1 

quarto  neparado*.  Peça*  amplas,  are.  NÍO  há  parcela»  intermedia- 
Jadai.  tóda*  de  frente.  Var  Avenida  r ia»  —  Preço  fixo  t!  realusta-  ln-f0r-macfl 

Mem  de  Sá  213  apartamento  704  '-  1  7  1  »?  CENTRO  -  otln 

IníormaçOea  pelo  («I:  42-8380,  mento - Prestações  è  partir  Vende-ac  na  Av. 

CENTRO  —  Rua  Riac ■hueio..  2ií  -  Cr$  7.900,00  —  Financia- 


Centro 


CENTRO  —  Rua  Senador 
Dantas  —  Vendemos  aparta¬ 
mento  de  sala,  2  quartos  • 
demais  dependências,  cons¬ 
truído  no  2.°  pavimento.  Pa¬ 
gamento  facilitado.  CAVAL¬ 
CANTI,  JUNQUEIRA  S.A.  - 
Av.  13  de  Maio,  23,  10.°  an¬ 
dar  —  Tel;  42-8177. 

CENTRO  —  Salas  com  salata 
de  espere  •  banheiro  próprio 


Laranjeiras  —  Em 


magnifico  ponto,  esplêndido 
para  sorveteria,  bar,  arma¬ 
zém  etc.  vendemos  grande 
loja  em  incorporação,  dc 
200  m2.  Preço  fixo:  Cr$  .... 

vãhdo  »  Rue^fíyiõFãj  1 6-°00.000,0°  a  longo  prazo,  em 
-  'condições  a  combinar.  Tratar 

direlamente  com  NOBRE  S.A. 
—  Comércio  c  Industria.  Av. 
Bio  Branco.  131  —  12."  andar. 
Tcls.:  32-8254  c  52  0568. 

_ 43860  200 

LOJA  -  COPACABANA  — 
Vende-se  nova  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  750,  prox.  R.  Bolívar, 
cl  8  metros  dc  frente,  cêrca 

de  225  nt2  uteis.  Infs.  tel . 

42-5327,  13  às  14.  17  às  19. 
Não  se  atende  Intermediários. 

ALUGA-SE  ou  vende-se  ampla  tala 
ónt  banheiro  completo.  Rua  Hilário 
Gouvéa,  88.  t;701.  Chave*  com  o  por¬ 
teiro.  Tralor  pelos  lelelnnei:  37-7420 
ou  23-3965. _ 

VENDE-SE  um*  le|a  nova  k  Rua 
Tonalalrot  234-A.  Tratar  com  o 
proprietário  ir.  ANTONIO  CIO,  i 
Ru«  Siqueira  Campot  n*  44. 

LOJA  COM  PRÉDIO  <VASIO)~ 
Rua  Everlito  da  Valga  n*  19.  Acel- 
tá-M  propoitai  pira  combinado 


(lí  m2)  separaSo*.  coilnha,  ba-  Intormeçoes  #  vtndas 
nhelro  eom  box.  qua.-to  e  WC  de  sivas  com  CAMARA 
empregada,  área  de  aerrlço  com  CORPORACÔES  F  VI 
Unque  -  Tratar  c|  BETON  ENG.  nc  iMnuci  c  a^  di 
ARQ.  URB.  LTDA.  -  Rua  do  D=  IMÓVEIS  — -  Av.  Rli 
Carme,  8.  sala  794  —  Telefones:  ~  CO,  131  —  12.°  and.  1 
31-1014  e  31-0244  .  72235  100  224804.  R40 

CENTRO  —  Edlf.  “Capital".  Av.  Alm.  - 1 - 

Barroso,  6,  vende-se  excelente  mU, 

con:  área  de  45  m2,  20.»  «ndar,  de  , 

f sente,  servindo  pira  escritório  ou 
(MiBUltórlo,  ótimo  ponto  comercial 


—  Andares  corridos  —  Ven¬ 
demos,  em  construção,  à  Av. 

Rio  Branco,  em  frente  ao 
Club  da  Engenharia,  as  últi¬ 
mas  unidades  de  salas  e  an¬ 
dares  corridos  com  instala- 

Íão  para  ar  condicionado  — 
ágamento  facilitado,  sem 
|uros.  Construção  e  Vendas 
do  CAVALCANTI,  JUNQUEI- 
RA  S.A.  —  Av.  13  de  Maio, 

23,  10.°  andar  —  Tal:  - 

42-6177.  88504  1Q0 

RUA  7  DE  SETEMBRO  («o  lado  do 
Clube  de  Engenharia)  —  Vende-»*  o 
conjunto  408  (fundo*,  **m  berulho). 

Chaves  e  pormenorei  com  o  porteiro. 

_ _ «2ÜJS?  430,000,00  resto  feciiltadó.  Ver  .... 

TBRRBNO;  Vende.ee  em  frente  *  "O  o  proprietário.  Rua  Carloe  de  Carva 
Globo”  na  R.  Irlneu  Marinho,  c(  ..  “•*  “  " *'* 

19.70  mta.  de  frente  e  1.200  m2  de 
áre».  Gebarito  12.  Planta*  e  demais 
Inf.  *ó  pCMoalmente  c|  o»  prop.  à 
R.  Araújo  Pôrto  Alegre,  70,  6®,  gr. 

xíco,  n.  'jt  —  tala  Í.2Ò1-À7  Tgl:  ., 
AQUI  CR»  300.000.00  -f  Reeldtncln  42-3278, 

-Jrt1 Ijjjjr  ®on*ultórlQi.  P«*«-  CENTRO  -  V.  Ao  Lgo.  de  SSo  rran- 

r?ihn» '  rritír  ifríun  cl-,co  **»  *Pt0-  d®  frente,  lado  di 
nííáiiMM  ^0b°  '  Tf  1  C“  d“  lombra.  andar  eiio  para  eicrltóm 

*  **  -°  horM- _ ; _  ou  reeldSnela,  por  1.100,  lendo  me 

CENTRO  —  Vendo  à  Rua  Nabueo  do  tade  em  9  anos.  ORO.  IMOB.  DR 
Freltae  ».•  124,  uma  avenida  com  10  GABIUEL  DE  ANDRADE  —  Alm 
caiát.  Cr»  200.000,00  •  viela  ceda  Berroeo  80,  */  810. 22-2931  «  22J598. 

uma.  Tel.  30-5044. _ ■  ....  BAIRRO  DE  FATIMA  —  Vendo  ótT 

OPORTUNIDADE  -  Exclujivamenti  mo  apto.  d«  frente.  Cif  IJ90.800.M 
pela  «ntráil»  e  preitaçée»  Já.  peges,  DeUlhei  Tel:  M-3000  de*  ri»- Tl-SS 


42-7943  c  32-2832 


CENTRO  —  Vendo  apto.  com  2  qi. 
•ala.  coe.  e  banheiro.  Entrada  Cr» 
7“  com 

— _ _ _ _ rr—  _ !• 

lho  60  apto.  613. 

ASSOC1AÇAÒ  —  Compra  oaea  adp- 
tável  para  sua  sede.  ou  terreno.  Lo- 


Mina  Av.  Botne*  mire.  Yínd* 
Km  entrada  e  sem  pareelaa,  Vá- 


nha  ver  ou  tel:  52-2211,  . 

PAVIMENTOS  para  grandti  orga- 
nliaçóes  —  Kdificle  “Henn,  8tot- 
tx”  —  O  mais  SuutuMó  do  Rio  — 
Ar.  Rio  Branco  esquine*  com  Pre- 
aJdente  Vargaa  e  Rua  da  Alfânde¬ 
ga.  Vendemo*  ot  últimos  pavlmen- 


nancledoe  em  I  ano*.  Tratar  cl 
CORRETORES  ASSOCIADOS  — 
Ar.  Almte.  Barroso.  00  ■;  801-803, 
Tel*,:  32*4750  e  52-4330. 

:  '  • _  7998,7  200 

ESCRITO IIIO  DE  LUXO  —  ED. 
ANTONIO  SEVERO  —  Vende-te 
no  mtihor  ponto  do  Ceetclo,  recém- 
conttruidp  à  Av.  Graça  Aranha, 
esquina  de  Araújo  Tòrto  Alegre,  aa 
aalaa  105  e  B06  conjugada*  com  S 
balhelro*.  (lha ve»  com  o  porteiro. 
Tratar  pelo*  Iclefonea  42-3407  • 
42-0445, _ 

LOJAS'—  Av.  Copacabana  c/  Xaxltr 
da  Silveira  -  Edlf.  Charleroí  —  Ven¬ 
demos  loja*  p  entrega  imediata  a 
partir  Cri  g40  000.09.  Sinal  20 'i  • 
»aldo  em  4  anoa.  Ver  nn  local  c/  cor¬ 
retor.  Tratar:  Sete  Setembro.  88  — 
Grupo  804  —  Tel.  22-8109  —  IIAROL- 
DO  MARTINS-J.  C.  MÇI.INARl. 

loja  -  CENTRO  -  tlendo  ótima 
loja  para  renda  ou  negócio  situada 
à  Rua  84tte  de  Selembro  B8.  InJ*  p. 
Junto  á  Av.  Rio  Branco.  Aaaeguro 
aluguel  Cr»  30.o00.oo  mental*.  Treço 
Cr*  3.800.000.00  c/  financiamento  — 
Ver  e  tratar  no  local  com  o  proprle» 
t»rt». 

VENDO  —  Sala  p/  ctcrilórlo  no 
Marcado  S4o  SebastISo  c/  MARTINS 

—  Av.  Rio  Branco  ISI.  a/loja  214  — 

Tel.  31-2338. _ 

VENDO  2  lolaa  no  Mercado  SSo  Se- 
lu«U5o  c/  66m2.  no  aeior  Horto 
Granjeiro  c/  MARTINS  —  Av.  RÍo 
Branco  131,  »/IoJ*  lll  —  T.  22-3338. 

I.OJAB  —  Em  Botafogo  vendemo*  ne 
eeq.  de  Voluntário*  c/  ma  Paulo 
Barreto,  excelente*  lojas  para  en- 
«rege  em  «flrmbTo.  Preço  •  partir 
de  Cr»  1,279  mil  e/  30%  em  J  enoe. 
Ver  com  0  encerrrgado  e  tretar  ne 
IMOB.  CONTINENTAL  LTDA.  — 
Rua  Auembtéla  31/302.  Tel.  »-7JT» 
»  42-4708. 

LOJA  -  pnAÇA  OENEKAL  OSORtO 

—  Vrnde-»e  8  Rua  Tttxrir»  do  Me- 

il«  33- C.  Ver  com  o  lelador  encar¬ 
regado  ar.  Moreira  •  tratar  A 
Rua  Araújo  Pirto  Alegre,  70  —  ,  »u 
|S.  Trt».  42-7943  t  32-3832. _ 

LOJAS  -  Ipanema  —  Vertdem-aé 
duai  [uniu  ou  separadas,  á  Ru* 
Vde.  Ptrajá.  314  JoJ**  8  »  9.  Infor- 
maçdea:  43-3S3»  e  ff-73». 

CASTELO  -  GRUPOS  Pi  ESCRI¬ 
TÓRIO  —  Vend.  i  Rua  México, 
étimo*  conjunto»  ej  resUbulo.  2  am- 
•  banheiro  priiadro.  — 


(■ao  final  do  contlntçíç, 
do  no  coração  da  eldade.  Am  de 
1.Ô80  m3  por  pavimento,  a  menos 
dé  Crf  35. SOADO  0  mt.  Venda*  et- 
etuelvaa  com  Imoblllirla  Carrilho 
—  Rua  Uruguaiana.  110  --  lé*  — 
■I  1004-9.  TeU:  41-8071  e  43-2472. 
EDIFÍCIO  —  Vende-*e  magnifico* 


conjunto*  de  talas,  ver  e  tratar  à 
Av,  Franklln  Roosevelt,  23  «|  Sél 


nhelro.  coiJnha  s  grande  áre*  de 
•ervlço  com  tenque.  Cr»  900.000,00 
Mm  rinenclamenlo.  Tratsr  com*  MIL¬ 
TON  X1AGAL11AES.  Av.  Ertsmo  Bri¬ 
ge  253  *|  404.  Tel:  23-612». 


ANDAR  —  Na  Ar.  Rio  Branco 
600  mí.  Entrega  Imediata.  Venüc- 
ae  no  treeho  entre  à  Praça  Maui 
0  VIm.  Inhaúma,  eompoaio  do  15 
sala*,  tòdas  de  frente  e  I  grupo* 
aanltárlM.  Vlallaa  o  domais  tnfor- 
csçóee  pelo*  tones:  43-1177  e  .. 


CENTRO 


.  _ _ _ _  ^ _  ò  Ruo  das  Marra 

iA-pa«ra-dôs,  com  cozinha,  ba-  cos,  40|2,  ótimas  salas  para  «s 
nheiro  é  érea  de  torviço  com  tan-  critórios  e  grande  loja.  Consfru 
que.  Preço  fixo  e  irreajustávei,  Çõo  adiantada  e  se  processandt 
garantido  em  escritura.  Sinal  de  om  filmo  acelerado.  Material  di 
apenas  5%  •  financiamento  em  primeira  qualidade,  edifício  d< 
90  meiM.  Vendas  no  local  das  linhos  moderníssimas.  Localiza 
horas  ou  na  Construto-  çõo  privilegiada,  o  edifício  fico 


9  às  - - - - - -  iBHHSHpHppi.  , 

ra  Imobiliária  PÃO  DE  AÇÚCAR,  râ  aberto  dia  e  noite.  Procure 
Rua  Ramolho  Orligõo,  12,  2.°  e  «  " 

4.a  andares.  Tets.:  43-5947  •  9  às  21  horas,  diàriamcnte  — 
43-8040.  46423  100  Preço  desde  795.000,00,  com  pe- 

CENTRO  -  YtüdfmM-apta:  de  ^uen0  ‘inot  •  °  r«|on»«  »m 
ÚU,  S  quarto»  e  depend.  na  Av.  prestações  mensdís.  Informações 
Beira  Mar  2<t  apto,  S04.  En-  na  Predial  Windsor  Ltdo.,  à  Rua 

tr*RÍIn*r.l*ííí.'  Ui0  México,  158,  3.°  ondor,  grupo 

—  Parte  facilitada  e  parte  flnan-  rrw  _ _  t-i  .  íijiij  * 

dada.  \er  no  local  na  nart;  da  304- 

tarde  da*  14  às  10  ha.  Venda  ne _ 79661  100 

imóveis™  n  R‘  Wu  UK  CENTRO  -  Edifício  Sontos  Voh- 
11*  and.  32-5555  -  4S-3347.  lis  —  Vendo  conjuntos i(4)  no  9® 
79»45  1M  pavto.,  frente  para  Av.  Radial 

CENTRO  -  O  »pãríamenta-que~ V.  ^  “  fr^°  '•  C°Lm 

precure  em  le«el  epretJvet.  •  con-  ^Ido  Caneca.  Av.  Nilo  Peçanho 
diféM  qve  lhe  cenvám.  tWoi  de  155  —  s  421  (5  —  Ttls..*  4Í-5444 

fran£  emple.  .  erejedee.  eele  •  «  42-7225.  U64C  100 

■verta  le-pe-re-dei,  benhelre.  n-  — — — - — — - r- — 

linha  camplet*  Mm  h>t«  de  4  M.  ChNTRO  —  Vende-M  p'  eae.  tw 
«et.  nwerH  e  W  C.  empreaede.  rr*.  prextmo  à  Avenida  apta.  e' 
áree  da  eervlça  cem  tenque.  Pll-  »aleta.  sala.  banheira  a  kttch.  — 
CINA  -  Tem*,  umbám  atlm*e  Cr»  1.1K.K4  M.  eJ  5#  cm  2 


detalhes  no  próximo  local,  dos 
ares.  leis.:  4i-ó947  «9  às  21  horas,  diàriamcnte  — 
46423  100  Preço  desde  795.000,00,  com  pe- 

luirto»  e  depend.  na  Av.  prestações  mensAs.  Informações 
lar  143  apto,  904.  En-  na  Predial  Windsor  Ltda.,  à  Rua 


Entrega  Imediata.  Préçe  Cr»  .... 

al.eee.ee  de  entrada;  Cr-  . 

l.eee.00  (aclUUdw  em  12  metes, 
c  a  taldn  a  eemblnar.  Tratar  e| 
CORRETORES  ASSOCIADOS.  Av. 
Almte.  Barrae*.  99  e:  991-993.  — 
TR*i.:  n-f73t  e  5t-4W. _ 

LOJA  —  Praia  é*  Itelefan,  119. 
Venha  vrr  *  faça  in  grande  negé- 
eS*.  Prtadaalmrnte  para  Anlomé- 
«éág  aa  FUnce.  Me  279  mZ.  tel:  — 


I  VENDO  lejue  ej  A5  mZ  à  R.  Tenet- 
ra  de  Metk.  n  —  Pia.  GaJ  Oeórt^ 
'  r  cstíTfs  nrts  em  ::  sassss.  ™ 
Or»  3.9M  tfãrmale  a  raaMoari , 
Pfãpoa  fiam.  lafe.  r  a  firma  ART 
Ci  R.  DE  BRITTO  e;  SR.  PRAN- 
CISCO  TORRES.  421730.  B-443». 

UMA  -  Ãêããtd*  Ccpaeahanã  — 

*d*  »b*«.  grkadc  frente,  à  A*.  N. 
R.  Cepacafiana.  901  —  FACILITA- 
SE.  Tratar  aa  Bear*  fertagate  de 
Bra «41  f.JUraal’6*  Mar*  IS  — 
SeçAa  rrvdáal  cm  Agrnrta  Cepaea. 
bana  —  Cea  •  gemia. 


RUA  ANTÔNIO  PARREIRAS,  94 


No  locol  diàríomanté 


1  tio*.  ALCIDES  DE  MORAES  A 
.  Cia.  Uda.  Av.  Rte.  Brance.  ISO.  » 

*  IO#:.  TeU  33-95*4 

^  BAIRRO  DC  PATDtA  —  R.  Ta- 
»[d*a  Rov-Iuvko.  19.  entrr  Elaekae- 

*  té  e  Revende.  Vende  apto»,  de 
qnarte  e  Mia  m parado»  a  partir 

_é .  O 4A  -  .  «M.  -  ■  n _  1 


li  ÍUern  _ - _ 

«ftNT hO  —  VrHÍM*  OUn-i  u 
Ar.  Pre*  Varge»,  pt  ralrege 
prere  rerarde.  erma  pi  mnd) 
rtteab.  S  ? at  a  cm-.S  lUVte  < 
•mi  Tretar  ttui  7  de 
—  Gr.  KV  —  TM>:  «2-2TZ3  e  3Í-W» 
Cera  J.  M  IVOVTt* 


CENTRO  -  He*  tlv  Icluáiu. 
Se.  ve  ade- eu  m  edtfte te  acehade  de 
toeetralr.  grsp*  de  dosa  nhi  reto 
tolrta  a  beabetrn  Prnrn  ........ 

I  639  m**  tende  >74  8W48  8  » te¬ 
to  e  *  tolde  «a  9  anea.  Tratar: 
Trtef  :  23-47N. 


de  TH  centto.  —  ragamente  de 
ardrd*  rena  a  abdamente  da  *bra 
qoe  r«U  na  retratara.  Pwstaeêe» 
mmaala  4*  S  eentan.  Parte  Ruir. 
ri»  d  a  and*  •  tíbíu-n.  tnluirnxa- 
Het  na  IOMAT.  TvU  a-HVT. 


I  ü  1 

J  )  ■ 

1  1  i  ■ 

m 

SM 

Ruo  MoyrM(  Yoioa,  4 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  do  19G0 


3.®  CADERNO 


Comprn  e  Vendo  dc  Prédio*  e  Terreno*  (Cnntlnm) 


.I.OJAIj,  •—  IPANEMA  —  Vende-  Cpi'ACAHANA  —  Vende-ao  gnipo.CQMO  VENDER  um  Itnóvtl  bem  v*n- 1 DOTAFOOO 
,*e  2  iimplitA  loja*  A  Av.  Hetlrlaue  compmio  dn  s  muito  ciarat,  rf  dldo 
Jíumimt,  85  (Bar  Vinte),  facilita-  Banheiro,  Edifício  moderno  nn  Av  . . 

Sfr  Cn"’  r on >i 1 1 1 1^ r' o«C ' °m  étlíçaf .  ^denUrUi»  ml  | VIEIRA  flÓBRÍNHO.itó  »  lie, 

Ki  .*"  «  “  “  !  M" _■'&  íiSt!,'-  . . 1  HOTAfOOQ  -  «. 


-  -  - _ - Vende-M*  Ruu  10  de 

>.  Km  prnzo  curto.  Pelo  preço  fevereiro,  terreno  ilo  #,no.vj|,"0in  — 
Juelo,  Com  o  mínimo  dt  deipeea  In-  Trxtar  Jtu»  Métrico  n .  lll-lft*.  itlt 
çlUJlVi.  Impoiloe  Ttl. :  IA- 11 34  —  1.007  --  Tal.  JJ-lOJO, 

, - - - , —  ÃF»TO.  amplo  —  70)  da  rd*  8.  Clt- 

—  Ru»  (leo.  mente,  43  vende. ic  Cr$  1  #00.000.  — 
ar  com  viu*  46-1977.  Ver  e  trtltr  no  loutl, 
iln  10x70  BOTAFOGO  r-  Vendo  apto.  termlna- 

- : -  do  de  construir.  mxgnlíieo  para  ren- 

ritlA,  310  —  d*,  andar  alto,  com  vuta  Indevxaaá- 
.  mn  edl».  em  vel  c|  aalt  e  quarto  conjufndo  banh. 
ptl»,  com  vea-  o  roílnho  cl  luenr  p1  geladeira  r 
icparario,  lar-  xrmáruu  cmbutiaoi,  Pseço  330  mil 
coz.  Preço...  a  viela,  Inf.  tela.  31-3*01  —  31-1511. 

“  nUA  DAVID  CAMPISTA-!- Vendo, 

— _ _ varjo  o  apto.  301  do  prédio  n.  78. 

-Ibel »  —  Ven-  Todo  do  frente,  com  3  aalaa  3  qt«, 

ln.“  10«),  aa-  *"da«  ai  dependi.,  armárloa'  embu- 

,  etc.,  baie.,,  tldoi.  varanda,  etc.  Ver  e  Iralar  com 
Na  obra,  Sr.  Prof.  ARY  MACEDO  -  Fone  13-3431. 
Otlma  arca  de  APTO  c|  3  qloi.  1  aalaa,  3  banhelroi. 

_ copa-corlnha.  ótima  área  c|  tanue 

4 1  APTO.  VENDE-SE  —  2  e  3  qta.,  *  *«ra*e.  Vende-ie  em  #®  andar  de 

dtp.  rarxge.  Itua  AuunçSo,  tel....  frente  cm  uma  dai  melhorei  ruai  de 

32-0131  e  43-S543.  Bota/ofo  par  2  mil  e  #00  e|  flnancli- 

RUI  BARBOSA  -  Apto.  *.♦  andar,  mfnlB-  T(1-  37-B4g>- _ 

fundoi,  aala,  3  nü..  copa,  coz.,  BOTAFOGO  nrox  Iníí  Clnhe 

vUti.TÍ:  3#-uSl.  tíé‘21  hííw.  *  m*fnl/lco*.»Ptoi.  ç/  i  oplM.  quar- 

• - — - lo.  sala,  23  m2.  2  banha.  ioc.  e 

HUMAITA  —  Vriidwn-se  apar-  comP-  dependa,  ed.  ç/  30  apta.  2 
lamentos  de  írenle  e  de  fundos  elcvadorei.  CiS  2.400.000.00.  Aoel- 
multo  confortável*  por  preço*  to  Rnauc.  Caixa*.  Infs.  52-5921: 
acessível*  com  3  e  2  quartos  sen-  feriado*  46-3622. 
do  50%  financiado*  em  60  me*e*.  BOTAFOGO  —  R.  BarSo  Lucena,  rè- 

Cnave*  c  Informações  no  apto.  oldênria  2  pav,  nova  moderna  pron- 

101  da  rua  Humaitá,  151.  Infor-  *nlrt*a.  uma  dai  melhore*  em 
maçóci  lei.  52-9023  ççnatruçflo  e  localização  da  rua.com 

- Ml  m2  área  coberta  terreno  12x47. 

Para  renda,  *rande  xarage,  2  qtoi.  empregado», 


APTO.  n“  Z  na  Praia  de  lllafo- 
#o,  124.  Vendo  c]  tala  e  qto.  aepa- 
rado.  banh.  e  cot.  por  Crí  (100  mil 
alugado  »J  contrato.  FRANCISCO 
TORRES,  52-4432.  42-1700. 

APTO.  pl  renda.'  Vendo  c.  qlo.. 
brith.  e  Kllrh  na  Real  Granuexa 
perto  da  Voluntários  alugado  por 
Ct?  5.500  00.  Preço  - 


BOTAFOGO  —  Vende-ie  á  Bua  Mar- 
qu#a  de  Abrantea  ISO.  o  apto.  103, 
2  qta.  II  pequenot,  aala  c  demala 
(lependtncla*,  alugado  *|  contrato. 
Preço  1 .304  com  parte  financiada  — 
Tratar  com  LIMA  —  43-7174. 

HUMAITA  —  Vendo  apto.  da  4 
quartoa,  2  aalaa,  3  banha.,  dep.  para 
empregada  (área  útil  de  ião  m2t. 
Ver  á  Itua  Humallá  22».  apto.  110-1  .< 
Chave*  no  apto.  1102.  Preço  Çr#... 
2.200.000.00,  condtçóea  a  combinar. 
Tratar  lei.  Ü2-1WW. _ 

BOTAFOGO  —  Sala  c  quarto  aepa- 
rado*.  banheiro,  Jardim  de  Inver¬ 
no  espetacular,  cozinha,  área  de 
serviço  com  Ianque.  rtsU  magnl- 


BOTAFOGO 


Aptoi,  d*  tala  cATETr.  —  Vendo 

a  quarto  (aparado  ou  tala  a  •*u-  3  qto* 

2  quarto»,  todo#  com  dapan-  &  iSL. '’u 
dènclas  complatas —  Edifício  «-os»  ou  »»-#c70 
da  4  pavimento#  com  >lava.  A^Ípfrmu!»  1,0 

dor  "CHI*"  CATETF.  -  Vende 

..  .  ,  *  . —  ton#truç#0  Andiade  Pertence, 

adiantada,  entrega  em  18  ma-  'o.  cozinha  nanhtin 

Iti  Ver  no  local  á  Ru.  Ra  ro  empresada,  «rei 

-  j  V F  n°  .  *.  *  aa  deiocupado  dentro 
rao  do  Lucena  ésquina  com  ce.ç.  inquilino  e 

Taodor  Herxl  ou  diratamenta  bltl*  >:1,  *r~  Mortl 
com  a  CONSTRUTORA  NO- 
VO  HORIZONTE  —  Rua  São  I  qtna.  coz.  b.  c., 
Joid  90,  11.“,  gr.  1106  -  ?rY‘?  C»- 
Tala:  52-1968  a  524)452.  <7 

BOTAFOGO —  Ultimo*  apar-  de  Dezembro,  lí 
tamanto#  Vendamos  na  Alasca  com  entri 
Rua  Taodor  Harxl,  50  (pro-  dim  de  inverno, 
longamento  da  rua  Barão  de  urmários  embutit 
Lucena,  que  6  traniverial  à  nheiro,  ql.  e  W( 
Tua  São  Clamanta),  magnlfi-  Com  tanque.  Chi 
|cot  apartamento#  da  sala  •  reiro  e  trator  m 
quarto  Mparados,  banheiro  e  do  Carmo,  27  - 
cozinha.  A  partir  da  CrS  ..  22-1860. 
580.000,00  —  Informações  na  rr 

iua  Seta  da  Setembro,  66  —  CATETE  —  V# 
12.®  andar  —  Tel«: -32-3567  e  Santo  Amaro,  33| 


Ver  e  tratar  tio  local. 

■inn  _  Vendo  apto.  termln*! 

da.  andar  tilo,  'com"  viii»”  Indévnná- 


CU  690  mil. 
FRANCISCO  TORRES,  «8-1796  — 
52-4432. _ 

BOTAFOGO  —  Em  final  de  cons¬ 
trução  —  Ruo  Dona  Moriono, 

115  —  Edifício  "Pena  Sieno"  — 
Vcndemoi  magnifico#  aparta¬ 
mentos  todos  dc  frente,  com  ves¬ 
tíbulo,  ampla  sala,  2  ótimos  qts„ 
banheiro  social  cm  côr  cjboxe, 
grando  cozinho,  quarto  e  dep. 
completa  de  empregada,  érea  dc]  tem*) 
serviço  c]tanquc  e  garage.  Mo- 
dorna  construção  sobre  pilotis, 
servida  por  2  elevadores  de  luxo, 

Foro  Remido.  Preço  fixo  em  Es- 


ZONA  SUL  —  Apartamentos  de 
qnsrto  e  ssla  eepsrados  em  Início 
de  conitruçio  com  preço  fito  e  Ir- 
reajustávri  a  partir  de  Cr$  . 

critura  Pubhca  a  partir  do  CrJ  si. OOO.OO  de  ítnsl  e  0  restante  em 
1.520.000,00  —  Sinal  de  10%,  prestaçõe*  menials.  Maiores  deta- 
na  escritura  10%  e  0  restante  em  n  E0Ir™ílASíx1N 

5  anos.  Incorporação,  Construjão  n-im  e  32-0604.  .  849*5  «Õ 

c  Vendos  —  IMOBILIÁRIA  ITA-  nnrKvnr.n - 

CAL  LTDA.  Av.  Almirante  Bor-  Sh  B^rtío^U^m 
roso,  6  —  Grupo  1607.  Tels^l  lnlelo  de  construçío  com  obra/m 
42-9788  e  42-9796  —  Corretores  rRmo  «ctltrado  Príço*  a  partir 

__ ..  loc.i  to  9  i,  20  fes?i-?asr  ‘ssAíriz 

apto.  BOTAFOGO  —  Apartamento  (la-  GEORG  MANGIN  à  rua  México, 
oz.  e  Ural)  no  7<*  andar,  daplex,  ooni-  Hl  —  Grupo  605  —  TcL:  22-1685  e 
,pr*  (ando  de:  1-snla,  2,  quartos,  ba-  32-0604  .  84984  400 

!  “bilro  com  box.  cortnha.  quarto  BOTAFOGO  -  Vendo  com  ou  ,tm 

-  e  dep.  do  empreradas.  Ocupado  móveta  apto.  Praia  Botafogo  35a, 

VENDE-SE  à  Av.  Pasteur  n.  162,  com  contrato  vencido.  Preço:  CrÇ  dando  renda  CrS  6.500.00.  Btratliii- 
'  ‘  ■"  '  ;  j.  1.600.009.00  com  parte  facilitada  ,n0-  Entrego  vario.  T.  32-3000  daa  6 

_ _  Oscar  N leme y cr,  em  10  auos.  CIVIA  —  Trv.  Ouvi-  *'  13  horM- _ 

para  entrega  dentro  de  30  dias,  dor,  17  (Dlv.  de  Vendas,  2°  an-  BOTAFOGO  —  Vtnde-t*  bettnlmo 

_ T.  T.U  *  52-8166,  de  8,30  is  apartimento,  todo  0  sétimo  psvl- 

saláo  com  100  m2,  4  grandes  18,00  horas.  mento,  330  metro*,  pre|*to  Nle- 

,  .  .  1-1  banhei:  :s  sociais,  -  mtyer,  orle  msrltlms,  flnlulmo 

—  juma  tollette,  grande  cozinha,  co-  PARA  ENTREGA  VAGO  —  acebemento.  Baia:  Crf  7.000.000,00 
^,°ipa.  dois  quartos  dc  empregada.  Apartamento  de  frenU,  situado  i  com  50%  financiado».  Tel;  43-1060. 
"'grande  salio  para  recepções  no  rua  Eduardo  Gulnie,  constando  BOTAFOGO 

J  _ 2  quar- 1 11°  pavimento,  perUncendo  ao  de:  2  salas,  escritório,  4  quartos,  p0rUU  Ve 

loi,  banheiro,  cozinha  ^  depend4Ãclat|  condomínio.  Preço  CrS  . 2  banheiros.  3  varanda*,  copa-co-  imediata  apto  de  varanda  ênvT- 

’  . —  Condições  »  com-  dlnha,  quarto  e  dep.  de  emprega-  Aracada  'sala  2  ouartos  hsnheirn 

bluar  TraUr  Sr.  CELSO  -  -Tel.  da*  2  áreas  de  Mrvlço  -  Preço:  dJlind.^^mpíéUs*^;- 

2Z'°184‘  ?nftn4nÔnoX0?i0?  Cr$  rafe-  Pre«°  CrF  1-450  ml>  com 

ín^0,0rn?.°*f  ríUd°«<m.48  *  Í2  Cr?  650  mH  de  entrada  e  0  sal- 

anos.  CIVIA  —  Trv.  Ouvldor\  17  do  em  6  anos.  ROSA  FILLER, 

o1«V5ndo*i,« !  Rua  Sele  de  Setembro.  66.  4.0 

*  52-8166,  de  8,10  is  18,00  horas,  and.,  Tels.  52-0532  ou  22-8392  ou 

_ 79863  400  então  no  stand  da  Praia  de  Bo- 

_  .  restante  a  BOTAFOGO  —  Vend.  i  rua  Real  ‘afogo,  482/6,  das  9  is  20,30  h». 

combinar.  Tratar  à  Av.  Rio  Bran-  Grandeza,  junto  à  rua  São  Cie-  _ _ 82487  400 

cP,  9,  s/  106,  Tel.:  43-8760.  mente^  ç/  salão  BOTAFOGO  *-  Vcade-ae  ótimo  apt. 

BOTAFOGO  —  Vendemos  apartãmciv-  'ar^  lu'eiuo,  2  magníficos  g04  da  Rua  Humaitá  141.  de  «ala,  1 

r«  OM-rto*.  banheiro  t!  box.  copa-  quarto*,  ampla  cozinha,  área  com 


°''BrançoM38  salás  1)02  3  — Teú-  ,orm*CÕM  JcUlhnda*  na  CONS- 
7.  fqnesSaísIs^^  2&i  TRUTORA  1NCBIA  Ltdá.  -  Dl- 

-iznii»  ono  recío  Comercial  de  Manoel  de 

-ggjgíl  !•»*,  1 - - - - - .  4  u  Souza  Santo*  e  Marco*  dc  Souza 

..  .GLORIA  —  LOJA'  —  Vend.  à  Santo*.  —  Direção  Técnica  dos 
•-v  Roa-  Arrtonlo’  Mendes  Campos,  75  Engenheiros  Raymurido  Saltes  Fl- 
oá>  f-aralela  i  rua  do  CateU),  ótima  >ho  e  Benedito  Origenes  Salles.  — 

»7loJif  do  160.00  ra2  com  6,35  de  nu*  4“  Carmo,  9,  11°  andar,  sa- 
frente  -—  Entrega  Imediata,  Preço  1“*  H®4  a  H09  —  Sede  própria 

Cr$  5.500.000,00  •»  combinar — •  Tel*.:  31-0473  e  31-0314.  _ 

Tratar  c>  CORRETORES  ASSO-  ■ _ 34041  200  OPORTUNIDADE 

g^Vo ?/ 802AV  Al-tc‘  U()'  r-0JAS  JUNTO  av.  rio  bco.  —  Vm|í5Tm>Í»_°u  mor»i 

-“«■52-4331 


1.520.000,00 


venda  ò  rua  do  Carmo,  27  — 
G  601  —  KAIC  -  Tel.:  22-1860, 

CATETE 


34007  200 

Vendç-je  uma  boa  loja 
x  - —  --.-.•tom  38  iti.  cada  um  — 

*  JrtlórmaçOea :  23-3115, 

n_5icuÃ"  Í0A1  9WI  m.  qundridoa  cober- 
toj  e  mais  2f>Drn  dtzeoberto*  nos  íun- 
■d0i  fófça  23  HP.  aervlndo  para1  qual^ 
.i.vqutr  ramo  de  comércio  ou  lndúatrla, 
espccMlmente-  uma.  luxuosa  churraa- 
caria,  vende-se  ou  aluga-se,  preço  de 
n'ócoc^ISo-  Ver- no  local  á  rua  Marlz 
ivr*T  Perros  103#  com  porteiro  Bene- 
flito  loja  1UJ050,  B-XtI.  e  tratar  com 
*-n proprietário  Z,  Beltlcr  á  FraÇ*  TI- 
ãt  radente»  0  faphrnl. 

pahX  -  zscri* 

itfCTORIO  -r-j)  vcndc->ie  com  3  lalus,  !•»- 
.vFleJn, .  hariliejio'  e  kltchnett.  á  Av. 
Xi  Frsnktln  Jlcoícvelt  113  gr.  304.  Tra- 
jgurtar-,  à .Ttla  -do  Hoaárlo  10#  —  Gr.  SOI. 

Ü?-01Blá/íOJA  — .  Vende-se.  multo 


perto  da  Rui  Voluntários  da  Pá-  u? 

trta  composto  dc  hall-,  ampla  sa-  IZh.  compíe. 
la,  Jardim  de  Inverno  onvldraça-  í.ion. ooo.oo  c|  300  r 
do,  :  quartos,  cop*.  cozinha,  área  Saldo  to  ano*.  Tel 

dc  serviço  e  dependências  de  em-  _ _ _  . 

pregada.  Sinal  50.000,00  na  pro-  .  ,  - -----  --- 

messa  50.000  prestações  mensais  »PL  701>  #P»rlainento  de  alto  lu 
de  5.000,00,  saldo  em  pequenas  *“•  de_  C  *’*" 

parcelas.  Preço  790.000,00.  Tra-  1  _  - 

tar  tel.  26-0281  ou  48-7603  da*  com  a*  **íulnt«*  dcpendenclas:  dar).  Tel. 

9  ãs  20  horas  c/ANITA  GEL-  "  ,  "7,  '  - 

BERT.  ritlmo  negócio,  qur.rtos,  dois 

BOTAFOOO  —  Vende-se  à  Rua 
Clemente  406  apto.  405  de  frente, 
xlo,  entrrga  Imediata,  armário*  cm 
bulidos,  com  cntrid*.  aala, 

,i  -  •  •  m  L:  _  _ _  _ 

Pi  empregad».  Preço  Cr*  r.5<w".0ÕÕ,ÕÕ  1 7.000  ÓOÒ  ÕÕ" 
pagame.no  a  combinar.  Chavea  com  o1--  — 

porteiro.  TraUr  com  a  proprietária 

D.  DORA.  Tel:  46-3477.  _ 

BOTAFOGO  —  Vendemos  tala,  3  BOTAFOGO  —  Rua  Voluntários 
quartos  c  dependências.  Prédio  no-  da  Pátria,  61.  Vendemos  aptos., 
vo  —  otlmo  acabamento,  700  mil  *a,a'  2  quartos,  banheiro,  quarto 
sinal  —320  mil  e  combinar  e  saldo  de  empregada,  garagem,  irei  de 
em  G  anos.  Inf.  IMOBILIÁRIA  9®  m2,  pronta  entrega  em  1960. 

LONDON  Ltda.  (também  vende  10  ^  dc  entrada, 


Vendemos  ò  rua  Ta¬ 
vares  Bastos,  153,  casa  I,  com  3 
moradias  com  entrada  indepen¬ 
dente.  Preço:  3.300  mil  cruxs., 
condições  o  combinar.  Informa¬ 
ções  na  KAIC  —  Rua  do  Carmo, 
z7-B  s  loja  e  visitas  no  local  a 
combinar  no  tel.:  22-1860. 
_ 43161  500 

CATETE  —  Prédio  com  5  aptos.  — 
Vend.  na  Rua  Santo  Amtrb  ótimo 
prédio  com  3  pavimento*  çj  apto*, 
dc  ssls  2  e  3  quartos,  dtp*,  com¬ 
pletas.  Jardins  e  garagem.  Coni- 
truçin  de  la.  qualidade.  Vista 
deslumbrante.  Entrega  vazio.  — 
Preço  Cr$  7. 609. OOO.OO  t\  financia¬ 
mento  em  6  anos.  Tratar  cl  COR¬ 
RETORES  ASSOCIADOS.  Av. 
Atmte.  Barroto,  90  *'  801-802.  — 
Tels:  32-6750  e  52-4330. 

CATETE  —  Vend.  a  5  minutos  do 
Centro  —  Inicio  da  Rua  Santo 
Amaro,  ótimo  apto.  de  FRENTE, 
com  aala.  quarto  separado,  cotlnha, 
banheiro  e  varanda.  Preço  de  opor¬ 
tunidade.  Cr{  830.00000  c!  Cif  ... 
360.000,00  de  entrada  e  o  saldo  em 
prestações  mensais.  Tratar  com 
CORRETORES  ASSOCIADOS.  Av. 
Almte.  Barroso,  90  *j  801*802,  — 
Tels.:  32-8750  e  52-4330. 
_ 79979  600 

CATETE  —  Rua  Padro  Am£ 
rico,  218  —  Ultimo*  magní* 
flcos  apartamantos  —  Sala,  1 
a  2  quartos  —  Espatacularas 
condições  da  pagamanto: 
CrS  50.000,00  agora,  Cr$  . . . 
50.000,00  quando  pronto  a  o 
rastanta  em  suavas  prastações 
mensais.  Preço  fixo  sam  alte¬ 
ração  nenhuma,  nam  da  JU- 
ROSI  Obra  adiantada.  Com¬ 
prova  no  próprio  local  da 
construção  •  realiza  |á  o  teu 
sonho  —  C.L.C.  —  CIA.  LAN- 
ÇADORA  DE  CONDOMÍNIOS 
—  Rua  do  Carmo,  17  —  3.° 
aqdar  —  Tal.:  31*1999  (Rã- 
da  Interna).  71716  500 

CATETE  —  Primeiro  adi  ff- 
cio  que  asti  tando  construí* 
do  am  tampo  racord,  venham 
vltl:á-lo  na  Rua  Padro  Amé¬ 
rico  n.  314  —  obras  lá  na  6.* 


BOTAFOGO  —  Apartamentos  - 
Para  entrega  Imediata,  à  rua  As 
sunçáo,  140  (paralela  à  rua  Bam 
bina)  —  vendem-se  magnifico! 


LOJA.  —  Na  ClnelimJla.  c/  123  m2 
instalação  vlna.  otl.  P.  qualquer  ramo 
de  negócio,  vendc-íc  ou  alugn-ir, 
preço  a  combinar  Tel:  37-3S30  CUnY. 


LOJA  no  centro  R.  Teôfllo  Otonl  — 
Vende-ae  o  contrato  longo  prazo  — 
alugue]  b.iralo.  T.  37-3S30  —  57-2319. 

wvwwwww^wvspwwwvwvvr. 

Andaraí  300 


quartos,  e  banheiro  completo, 
área,  quarto  e  banheiro  de  em¬ 
pregada  e  garagem.  Prédio  de  4 
pavimentos  sóbre  pilotis,  dlspon- 

_  _  —  - -  do  de  elevador  Oüs,  antena  cole- 

Rua  Bartolomeu  U***  de  televlsio,  grande  reser- 
para  entrega  vatórlo  d'água  e  ‘'plar-ground” 
— z~  -r-T1’  Par*  Crianças.  Lado  da  sombra.  A 


ANDARAt  —  Vendam-ao  oa  npnrta- 
mentoa  mimeroa  2flt  e  202  da  Travei, 
aa  Vuconceloa,  41,  ,-om  3  quartoa,  »»■ 


•  sa  VMconceloa.  41,  ,-om  3  quartoa,  an 
lia.  banheiro,  copn,.  cozinha  e  depen 

rlénrlne  rl»  amnranado  em  edlftnln  ra 


dènclaa  de  empregada  em  edifício  re- 
cém-eonatruldo,  chavea  por  favor  no 
apto.  2C3  —  Tratar  pelo  tel.  38-#897. 


ANDARAt 


COPACABANA  —  LOJAS  E  SO- 
BRE-LOJA  —  Vendemos,  amplas 
lojas  e  sobre-lnja  para  grandes  or¬ 
ganizações,  situadas  entre  os  postos 
4  e  5,  nos  pontos  mais  valorizados. 
Vendas  e  Informações  diretamente 
cor*  os  proprietários  —  IMOBILIÁ¬ 
RIA  E  CONSTRUTORA  ABBADi: 
VINCI  H. A.  —  DEPARTAMENTO 
DE  VENDAS  —  Av.  Rio  Branco, 
131  —  15*  andar  —  Tel.:  62-1446 
\  •  \  44403  290 

PARA  VENDAS  É-,  HEPRESENTA- 
Dlapondo  de  escritório  com 


BOTAFOGO  —  Vendemos  á  rua  Gal. 
Góes  Monteiro.  103,  prédio  de  2  pa¬ 
vimentos  c/  •  3  qusrto»,  banheiro,  2 
salas,  hall.  copa,  cozinha,  dispensa, 
quarto  e  banheiro  de  empregada  — 
1'rédln  de  frente  de  rua  e  grande 

ãulntal.  Alugado  sem  contrato  AL- 
IDES  DE  MORAES  &  CIA.  LTDA. 
Av.  Rio  Branco.  126  s/  1.601  —  Tel. 
22-0504, 

BOTAFOGO  _ 

Grandeza,  esplendido  apto, 

2  quartos,  b  ‘ 

jgnMHHMÉnÉI  ...  . . . I 

(o.  de  frente.  'Entregamos  vazio  — 
ALCIDES  DE  MORAIS  Sc  CIA. 
LTDA.  Av.  Rio  Branco,  128  a/  1601 
-  Tel.  22-0304. _ 

BOTAFOGO  —  Vendo  terreno  com 
casa  antiga  22  de  frente  e  outroa  me¬ 
nores  —  46-5044  -  saraiva  . 


COES  -  Dispondo  de  escritório  com  «  Tmedlat»-  “ 

telefone  em  Copacabana.  Oferece-ac  5 - — - - - 

Tâpaz  earado  com  grande  prática  c  BOTAFOGO  —  Trocamos  3  aparta- 
ótímai  referência».  —.Tel.:  37-9267  c  rnentoa  em  conatruçto  na  rua  Dona 
#7-3012  —  AGUIAR.  Mnrlana  por  uma  caia  no  meamo 

LOJA  —  Vendemoa  A  Rua  Barata  RI-  j?*1”0  - 

beiro  810  (conetruçSo  Iniciada),  com  P“A1A  BOTAFOGO  —  Vende-ae  ap. 
2IJrn2,  de  área  útil.  a  razSo  de  Cr#  Pe(lu'"o  andar  alto  c/  linda  vtata 
60.000.00  por  m2.  Localização  prôxl-  P*«a  0  m,r  *°  la|to  da  Seara.  850 
mo  a  entrada  do  túnel,  pagomentoa  ffl1*,  ®  Parl*  fJpUHáda.  Imob.  Góes 

a  comblivor  —  1MOBILIARU  LEMOS  M-7812  ou  32-1216. _ 

UTUA.  *  Av.  Nilo  Pççanha  26,  aala  BOTAFOGO  -  Terreno  vendo  28x47 
702.  Tel»..  22-2483  e  42-9506,  com  o  esquina  próprio  para  póato  ou  oflcl- 


Vendemo*  á  rua  Real 
,  com  aala. 

2  quartos,  banheiro,  cozinha,  dep., 
criada  c  área  com  tanque.  Andar  al- 


VENDO 


A  Rua  D.  Marlana  apto. 
com  2  quartos,  1  i.  banheiro,  coz,nhal 
4  andar  com  elevador  acabado  de 
construir.  Preço  á  viati  1.400.000.00 


WALTER  WEINSCHENCK  42-6437 
26-0426, _ _ 

BOTAFOGO  —  Rua  Bambína.  164  — 
Obra  na  l»  tage  —  Preço  fixo  — 
Vendemoa  2  quartoa  ou  quarto-aala 


cio  de  construçio  apartamentos 
de  2  quartos,  salas  e  dcpendenclas 

de  empregada.  Preço  CrS . 

990.000.00.  Tratar  Sr.  CELSO  — 
Tel.:  22-0184. 


Sr.  FRPRE, 


Caiete  500 

Cargo  dó  machado  — 

Vendamos  no  Largo  do  Ma¬ 
chado  aiquina  da  Rua  Banto 
Lisboa  os  últimos  aparta¬ 
mentos  da  sala  •  quarto  con¬ 
jugados  do  Ed.  Bigrydlavas, 


.BOTAFOGO  —  Dezembargador  Bur¬ 
ile  2*  —  Vendo  em  I.»  loc.  ap.  404 
|—  Grande  aala  c|  Jardim  Inv.,  2 
qtoa.  de  frente,  banh.  em  côr.  água! 
q.  na  coz.,  q.  emp.,  aerv,  em  azu¬ 
lejo  p.  criança»,  etc.  Tratar  no 
apto.  506. 

BOTAFOGO  —  Oportunidade.  Ven- 
demoí  á  Prata  de  Botafogo.  360.  ó 
apartamento  2 U,  com  aala.  Jardltn 
de  Inverno,  2  quartos,  banheiro,  co¬ 
vinha.  dep.  de  empreg..  área  com 
tanque.  Prcco  Cr»  1.300.000.00  aendo 

Cr#  6J0. 000,00  á  vtata  e  Cr#  . 

850.000,00  em  60  prestações  de  CrS 
14. 458, (0.  Visitai  diáriamente  daa  12 
áa  18  hora».  Tratar  com  Lowndes  & 
Sons,  Ltda.  —  Av.  Prei.  Vargas. 
290  sj  201.  Tels.  23-6047  e  43-0903. 

RUA  PASSAGEM  146  —  Vendo  apt* 
511  (quase  pronto)  a.  ql*  »*p*  dep. 

w- 

nOTAFOOO  —  Vendt-Bc  à  Rua  Vo* 
lunlárloi  da  Pátria.  1211  apto,  601  dei 
frente,  vailo  em  primeira  locaçflo,  ba¬ 
nheiro  em  louca  cl  aiulejoa  em  côr. 
armários  embutldoa,  «anca*  e  florOei, 
«Ia  e  doti  quartci.  coilnha  e  depen¬ 
dência»  p)  empregada.  Preço:  CrS  .. 
1.700.000.  Pafamenlo  a  combinar. 
Chaves  c!  porteiro.  Tratar  com  a  pró- 


2  salas,  2  quartos,  banhairo, 
copa-cozinha,  quarto  e  WC  de 


todos  da  franta,  com  acaba- 
manto  da  alto  luxo.  Constru¬ 
ção  am  fasa  final.  Ehtraga  am 
novambro.  Preço  fixo  sam 
poeslbilidade  da  reajusta¬ 
mento,  constando  am  escri¬ 
tura.  Faça  uma  visita  ao  põs- 
to  da  vahda  no  local  a  conhe¬ 
ça  nosso  sistema  da  vanda. 
Preço  dasda  CrS  700.000,00 
com  20%  da  antrada  facili¬ 
tada  a  65  prestações  a  com¬ 
binar.  Informações  a  vendas: 
RYDLAVES  S.A.  —  Av.  Rio 
Branco  52  —  6.°  andar  — 
Tala.:  43-2678  a  23-4672  ou 
.  -  l.cal  dièriamanta.  Largo 
do  Machado,  esquina  da  Rua 
Banto  Lisboa,  das  9  is  21  hs. 


empregada,  garagem.  Acaba¬ 
mento  de  luxo.  Estrutura  de 
concreto  |á  pronta.  Atá  o  fim 
do  mis  vendomos  ainda  paio 

Fireçò  a  condições  iniciais  da 
ncorporação.  Não  parca.  Vi- 


Últimos  apartamentos 


cal  da‘obra  —  C.L.C.  —  CIA. 
LANÇADORA  DE  CONDO¬ 
MÍNIOS  —  Rua  do  Carmo,  17 
—  3.°  and.  —  Tal.  3M999 
(Râde  interna). 

71715  400 

BOTAFOGO  —  Rua  Caio  de  Mello 
Frenco  —  Vendemoa  ótimo  terreno 
pl  realdáneta,  com  800  ml  de  área  e 
vista  para  a  Lagoa  Rodrigo  de  Frel- 
tai.  Tratar  na  IMOBILIÁRIA  BAR- 
CELLOS  LTDA.  Av.  Prealdente  Ver¬ 
gas.  534-2.-  andor.  Tela:  43-332B  e 
23-8976. 

HUMAITA  —  Vendo  apto.  404  da 
Rua  Humaitá  24».  com  amplo  »»- 


preço  de  1  ano  atrás 


LOJAS  —  LARGO  DO  MA 
CHADO  —  Ultima  oportuni- 
dedal  O  melhor  negócio  imo- 


dénela*  pi  empregada.  Preço:  CrS  .. 
>,J00 . 000  Pagamento  a  combinar. 

prla  D,  DORA,  Tel:'  46-3477. 

BOTAFOGO  —  Apto.  a.,  qto.  »ep.  e 
dep.  eomp.  de  empregada.  Cr*  tto. 
mil.  rntr.  430,  taldo  t  ano?.  R  da  Pas¬ 
tagem  142.  Tela:  42.1563,  36-2604  e  .. 
43-8781. 

BOTAFOGO 


bfliário  do  ano.  Loja»  no  Lar¬ 
go  do  Machado,  aiquina  da 
Rua  Banto  Lisboa.  Toda»  da 
franta,  no  Ed.  Big-Rydlava». 


BOTAFOGO  -  V. 

Clemente  434.  «ala, 
rio.  Tel:  22-4143.  I 

BOTAFOGO 

andar)  —  _ _  _  . _ . 

•dmati  dependências,  ótimo  terraço  e 


Apartamento»  com  ta¬ 
la,  um  ou  tráa  quartoa  e  dependán- 
cUi,  ótima  localização,  entrega  rm 
10  mtiea.  Preço*  a  partir  dc  CrS  .. 
#•0.000.00,  com  larage.  33%  financia- 


Apto.  Cobertura  (#.- 
Vende-»»  c{  S  qto*.,  tale  * 


—  J  1  a*  •  HP  Hfiii*  r  iriir,  Ull.  d  DD|  I 

PraÇO#  dasda  Cr5  qlo*.,  banh.  CO».  Hep*,  da  rrlada  * 

Ver  á  xuV1 1.600.000,00,  com  20%  da  an-  ‘*r  ,  p,r'c°  1  f0  '<*"♦  6* 

wi.i  /•  “  alnal.  3  parcelas  'ntermedláriai  •  n 

trada  a  65.  prestações  a  com-  rr«t.  fmerc.  m  p.-eataçõei  mmiait 

binar  Entrèaa  am  novambro  ■am  ,orTrl*  aluguel.  Vri  »  rua  Gtgn 
omar.  enrraga  am  novemoro  Cou„n(10  y,  t  ,r4(lr  c  u,ijr  ol 

- - J-  VFIRA  á  rua  Be  e  d»  Itelembre,  li 

>  407  —  Tel:  52-Ç74*. 

CATETE  —  Vcr.dr.f»  vazio  â  Bua 
Santo  Amaro.  104  o  apto.  315  <1»  tila 
»  quartz  «cparadn,,  banheiro  a  rr„ 
xinh»  americana  ótima  para  renda. 


garage.  Ver  á  Rua  daa  Palmetnu  n. 
20.  apto.  C-01.  Chave»  c|  o  porteiro.. 
Tratar  cl  n  proprietário.  R.  S)o  Jo4 
aé  SO.  »|  1204,  Tela:  32-070#  e  81-4)273 

BOTAFOGO  —  Vend»-»e  magnlllca 
loja  rj  2x#  comp.  negócio  grande 
oport.  I  -  locação.  Prédio  ííovo.  — 
Preço  1.300  mil.  atnal  a  corab  Saldo 
eót  forma  aluguel.  Tratar  Ru*  7  d* 
S«:cmbro.  8#  —  Gr.  1006  —  Tela: 
>2-2723  e  32-0823.  COM  J.  M.  IMO- 


*rrn.Aemb°  «^'«la^c^ba^Vmb:  I  Pr“°  marMao  ,  Poa'n“‘>  \ 

•  espelho.  2  banheiros  andai*  dfteata:  ««im,  COmDrar  logo  *  (U*  lo- 

dtp.  completa*,  ineiuaive  p'  empre-  j,  a  terminar  o  ano  com  uma 
gadaa,  garagein,  play-ground.  pUo. !  10  •  minar  o  «no  tom  uma 

t-t.  só  i  por  andar.  i  miihin  a  vnt*.  boa  renda.  —  Informações  a 

aaldn  financiado.  Chave*  n»  I»>rU-  B YDLAVFS  (  A  _ 

na.  Rua  V.  da  Wlrla  127.  apto,  524  .en0”‘  « TULMVCS  S.A.  — 

anTzrnr.n - Vend»  «nu.  |Traur  imob.  SANTOS  -  av  cop.  Av.  Rio  Branco,  52  —  6.°  an- 

BOTAFOGO  —  sendo  mpio».  ae|10M  ,,  „0  Tí,  ,7.*,;.  meluaiv* 1  T.i..  ,75,7 a  . 

8  quartos  e  aala  para  entrega  em  *0,  DOMINGOS.  tíar  —  lais:  43-/0/ 8  a  . . . , 

15  me«M  à  Pnüa  de  BoUfogo.  il»  -  -  -  -  23-4672  ou  no  local  diaria- 

pagamento  como  eomblnarmo»  \e-  PRAIA  DE  BOTAFOGO.  3«o  —  apw  ,  .  .  aa«el.»#4#, 

nha  rrr  ou  UL  para  üt-ttll  Todo*  r  a.  9“*^®*.  ôltma  u!a  e  demali  d«p  manta.  Largo  OO  /ViacnadO, 

a*  frente  tneluatv*  p  empregada  entrega  Ime-  » SCU j n a  da  Rua  Banto  Lisboa  a«nP’«**  q»»rto*  grande  tale,  barvh».. 

"  WBtt- _ dUta.  500  mil  de  entrada.  200  mOl]”  i  !  I.  [  .  ro.  r.p» çc*  cozinha,  qto.  »  Benfl. 

BOT  \FOGO  —  Vendo  *Pto  de  facilitado»,  aaldo  financiado,  chave»  Oêt  7  âS  21  h*.  empreg  *r«»  tervlço.  Ap«nai  1  por 

o  na  r  to  tala  oara  entrara*  em  15  ">m  IU0B  «ANTOS.  Av.  Cop.  toaa.  - _l»ndar.  Preço  f!*o  trl  I.TÍíOnqWen- 

.  ,  nnm-r.111  1 T»»-  47-*4ai.  inetuaír»  »o«  CONFIE  A  VENDA  da  sau  'A'*®*  lt~m  aart»  «urante  «hr».  gr*»- 

mtsca  à  mu  de  Botafogo.  «»-  domingos.  r  *  .  «  , "  «d*  ftneoriamanto  Crg  ia.0M.0o  t»»r>- 

pagameola  tomo  eomklnamu*. \e-  - -  - — — - - -  imóvel  â  uma  firma  idinta:  aala.  VWtoTrv  Cartea  de  Pá  n  13  ifrni 

Ftom-prtauii^nffK-  r”  .Bi  IMOBILIÁRIA  LONDON  LI-  £% 

BrtTárArn  t«Má.  am»  #*«n4a  ívaamaa  u..  iJl.  *  .....  inváiaá  *  i  »•»  a»»»  n»  ^  %  -lw,r 


Prestações 
mensais  de 


nho  de  i.  1  qi.  i.  dep  eotnpl.  de  1  Ma.ooo 
nrrpf  coz  banh.  Pr*-*  Crí  ....'.VL."-" 
!  !*»  99*“  zztmssstrst»  fartll 
lado*  TraUr  na  CF.MIL  r.MPRF.-  CATETE 
CNDfMFNTO»  IMOBILIÁRIOS,  à  R  Andr 
Ar.  1]  Ov  Mele  ti  —  ir  and.  Gr.  trvçi»  ,n 

(Pt _ _ timente 

CATSTf:  —  Apartamento  com 
terraço  pronto  paz*  haMUr  ime-  "*  *wffn 
dlaU mente  Veizd«-*e  em  edtffele  J**-  ^ar 
ce*  pilotis,  à  nu  Corré*  Dutra,  Opaurlsn 
1181.  •  apurtementn  recém -eonv- 
•raU»  C-*l  eom-  tem»»  amolo  “e.taf.t# 
quarto  a  saU  «rparadov  cozinha. 
banheiro  eotnpl..  dependeitrUt  de  ,  *3."a 
empregado*  e  tasque  Ver  no  lo-  ,  ■  .t*Tv 
r*:  erinu  «  tratar  á  Ar.  Pml-  *** 
dente  tUhea.  2lt.  aala  liaç.  -  CAI ITI  . 
Tel.:  47-liX*.  d»  IJt  àa  ll.aa  ho-  m;’  4**» 
m  e  4e  I2.ia  .(a  K  a*  hm-a.  1 

Condteóe*  de  venda:  trl 
MUMJ4  á  rtau  e  OS  í M.we.N  rim'  n 
es*  4  aaat  1  restMur.  'a*  Cánp 


e  o  restante 


aoe  Prwlaçóea  rrortaa*  dead»  Cri 
1»  *Q».60.  Orupode*  tr~:  contrate  — 
Ver  á  Ru*  Ahrm  Ra?r*e  S3  ven¬ 
da»  rarhíi.raa:  VALDEMAR  DONA- 
TO  —  Rua  Rodrigo  S4v».  J I.  1  W  - 
Tel.  »-2aM. _ 

AFART-:  —  Vendo  4*  frente  aala.  3 
qt  Fm»  CUrzec  lort  0  Brasa:  41  apt* 
N>3  Bae*  tiOQR  COCOO  TeJ.  r-«M7. 

nor AFOGO:  Oportunidade  _  Vende 
a  R.  Ipo.  X  peio  p.cçn  aw  Cr»  ...  . 
UéMPUr  fia.  apt*.  dt:  Veat 
»a‘a.  %  qta.,  va;  .  cee  .  banh*  e  boa. 
dep.  c-  r'*f  árto  t  tasaq.  Atnpad" 
a  reatz.  à  CrS  tft.lBJB,  Tratar'  J. 
NAOTE  HMZRT  —  Te'.  43-TSM  e 
S-G7J 


PRAIA  DE  BOTAFOGO.  4S9  — 
Apto.  311.  Frente.  Sola -quarto, 
baniu,  kllrh.  Crí  (JI.M4.H  Par¬ 
te  DnancUda.  Tel.  U-7979.  R.  IS 
durante  o  dia. 

BOTAFOGO  —  Venda  »part  p-anto. 
p*ç*a  amplia.  :i'»  *  qvarm  iodepen- 
oentm.  beit hr.ra  a  cozinha  rmiilço 
Riu  Qal.  PnLdoro  próximo  Pra.a  é* 
An-.xtop».  PrdOO  Cr#  l.:0d  meao  — 
T-.-aiar  J.  COCTB  —  áz.  G*»ç»  Ara¬ 
nha  #74.  at  a  UIS 


J.*  CADERNO  •—  Compra  •  Venda  da  Prédios  •  Terrenos  (Continua) 


«,‘ORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  do  1060 


OATETE  —  Dua  Ferreira  Vtana,  pró- 
Mmo  A  praia  —  Vendemoa  em  laee 
acabamento.  apto.  de  /rente  c|  tala, 
S  qtoa.  «  demole  dependências  com- 
pletaa  —  Preço  2. 490.000  —  Mfor- 
mocóes  42-7768. 


noa.  |ca>  COPACABANA  —  Rua  Cons.  COPACB.  —  P  4,  Av.  Atlântica.  Mar 

■««*.. *ntlf**  Pl  tt  m*s*s.  apto.  eúpsr  luro.  último  pavto..  viita 
r.  —  Ver  Preçu  rixo  Vendemoa  a  nuartoi,  2  paitorAmlca.  Todo  a  6leo.  ar  rrfflie- 
ta  Maia-  aakia,  2  baniu,  eoclaia  completoe,  co-  railn,  lu».  Imi..  1.000  m3.  hall.  su- 
In/onna-  pa  o  corlnhe.  Area  cl  tanque-dep»,  luoio  living,  do  mArmore.  amnh 

p|  empregada,  garaie.  Cr»  3-âOO.ono.c;  J _ 

de  1  ~  s|nal  0  combinar  a  aaldo  em  00  saiu  almOco,  gal.  o|  arma  '  t..„ 

r  fr.nl»  “>•***•  Tralors  H/  Sele  Setembro  88,  grdra,  dormta,  nobrci.  vcitiárloa 

àg-  GKWSKSÃnr01"  =&.  sSS-iJ»s.  mm 

l.ra  -  COPACABANA  —  Av.  Prado  Júnior 
271  —  Bdlf.  Ilobcrt..  ta.  |n)e.  Preço 
Venda. »e  ,,x0-  Currtl°r  no  local.  Vendemoa 
u»  Santa  quarlo-sala  aeparado».  banh.  corlnha. 
lea  cmw.  varanda  A  r<rtlr  C.J  lwu.uuo.00  com 
iinrado  a  lu*  *'«•■  o  aaldo  cm  100  menu  — 
rrandea  TraUr:  n-  Sete  Setembro  SI.  grupo 


,00 Ma  de  catar,  a  grd».  auioea  p|  reecp..  Entrega  Imediata.  Preço  CrS 

. arma,  emta.  3  2.000.000.00  sendo  apenas  Cr$ 

,c8n,>  800.000.00  de  entrada  e  Cr$ 

anexni  em ;mArmorã;  "grde.-copr.co*.:  I3"**®'®®  ' 

despensa,  Area  aerv.  c|  lavanderia,  3  REI  ORES  ASSOCIADOS.  —  . 
qtoa.  empreg.  c|  2  banha.,  2.»  Pavto.i  Alrate.  Barroso,  90,  a/  801/802. 

nJ1.!”'  *  *'cfld\rla  «»4™úie  Tela.:  32-0730  e  32-4330. 

Corram  Erande  aaldo  de  feita»,  bar,  -  - 

cburraacarla.  terraço  cm  tóda  /rente. - - 

garage  p|  3  corro».  Vendas  exelualva:  COPAC.  —  V.  2  apto»,  contlguoa,  de 
Marquea,  37-3300.  /rente,  »l.  e  qto.  banh,  n  kltch.  por  n 

rali  ssAs?»  sftffiàrss  ■ 

«alfto  aoc,  de  rcccp,  p|  condom  de:  *“  0  “ 

hall,  gdc.  ealAti  aoc„  gal.  3  amplos  pnern  r  êi  7  . a 

dormia.,  2  banha.  soe.  em  côr  arei  P  ,T0  G  —  Sl.  e  qto.  «eparad 

cl  lavanderia,  dcp.  cmurcc  aarafr  d®  frente,  vario,  À 

Marque» :  37-3330.  P  *'  *  ‘  IC'  Raul  Pompíla.  CrS  830.  c/  parte 

— - _ I _ pr«o.  onc.  iMOB.  rr..  ,u  „  „  n,  ,,ei0  ... 

COPACABANA  —  ALTO  LUXO  ?,5  thE!}.ADiL  í.1™'  Barmo  90  *>  mente  daa  IIJO  ás  íuo  ha, 

~  Knlreg.  Imediata  -  Vend.  à  810'  2J’mi  c  ^  copacabana  -  Apariar 

Kua  Aires  Saldanha.  66.  magnlfl-  POSTO  6  —  V.  aplo.  de  /rente  1  al.  nretroa  da  praia,  lado  da 

cos  aptos.  de  freute,  construção  a  qto».  depa.  compl.  Cr»  l.ejo.  aen-  S“afloi  •  demaia  depandAnclai,  DE-  a»*rao  oe  ipanemi,  em  ir 
n.  802,  de  3  bons  quartos,  sala  esmerada,  com  aalio  (74,00  m2),  do  so%  i  praro.  OBG.  imob.  dr.  SOCUPADO,  »m  prtdio  cuia  conven-  Colombo,  aptos,  de  sala  e  quarlt 
nt-peUda,  demais  dependências,  sala  de  almòço,  tollelte,  3  amplos  GABRIEL  DE  ANDRADE  Aim.  Bar-  cSo  da  condomínio  parmite  locaçlo  conjugado,  banheiro  •  coxinha.  - 
Inclusive  de  emprtrada.  Nfto  fal-  quartos  com  armários.  2  banhei-  ro,°  W  •/  SIO  —  Teleíone;  12-2B3I  e  comercial.  vendo  ou  iroco  por  apar-  Preço:  Cri  700.000.00  em  eondl 

U  água,  à  rua  Ministro  Viveiros  rosem  côr,  2  quartos  e  banheiro  22’3m  _  ™  rtStaR?  a*  oSroa !*  CARLOS  ' eo“b,Mr  com  parte  flnan 

•  tMMau1*  Crí  •*••  p/  empregada  —  área  com  2  tan-  ed.  j.  k.  —  v  apto  da  frente  2  47-0053.  apój  As  20  horas  ciada  de  mata  ou  menos  Cr|  .... 

2.800.000,00  com  50  %  financia-  ques  —  garagem  subterrânea  —  sis.  3  qto».  2  twnh»Pdeps  cwnpLCrí  copacabana — vTZi - 5 ICO.000,00  em  pmUçáes  mensal 

«‘«fn?  4onnnD»Tra^r  S^nx^V’  In,Ula«io  P»ra  ar  condicionado  2-800  itndo  Cr*  800  aP  vIH.  PORg’  v i°r^SIWt I rs m w '  d®  Cr*  *-M*,00.  O*  aptos.  ctUl 
57-8304.  80BRAL  A  SOBRAL  em  todo  0  opto.  -  Telefone  ln-  iMon.  DR.  GABRIEL  DE  Andrade  íiStao^apwuSíSstoSfJ «&  ufa  «lugados  sem  contrato.  Malora 

8/A- _ ■  terno  —  Hall,  pilotis  e  fachada  ~  53^ 'm.  Barroso  00  1/  810  —  22-2931  tos.  banheiro  socUI.  coxinha.  dep*n-  <S«t*U,e*  ^  Av.  Copicibana,  1109 

VENDE-SE  ótimo  apartamento  11.  *m  m»rmore.  Preço  CrS . 8  _  dênelsa  de  empregada  e  garage.  —  IctjA.  Daa  9  às  SI  hl. 

503  ã  rua  Siqueira  Campos,  68.  8.000.000,00.  Visitas  diariamente  ED.  MARTE  —  De  frente,  vario,  luxo,  nScíado^Tviií^^qicnrin  ^ 5a2‘  rnsirsv  vi - v  a 

de  sala,  2  bons  quartos,  banheiro  •ld*9.b*-Tr»Ur«/  CORRETO-  «aieia,  a  ,ala».  3  ampio^quurtor,  bonh.  re $K‘u£ln.  ni  £??ACA?&S\  T 

em  côr  com  box,  dependcnclas  Je  ASSOCIADOS.  Av.  Almte.  tollelte,  copa.  coxinha,  dcp».  empr.  e  tC|  ^.^97  cbavtt  com*o'iilrtl‘ir^"  ®om  de  frente  para  1 

empregada.  ek  PreW  Crs  ". .?  C«rroso,  90.  »/  801/802.  -  Tel*.:  ««raiem,  iss  mt  Cr»  2.900  c/  sor.  a  Te1,  Ch*vel  com  0  Av.  Copacabana  no  melhor  pon 

1  ron  r*  0  00  Aceita-sé  flnanclü  32-6750  e  52-4330.  34017  700  &S*?\S5C-  IM0B-  DR-  Gabriel  — - - - - - -  700  to,  para  iniUlaçio  de  qnalquei 

menu,  nei»  r.  r,  T,.  ..  S - — - —  ■  -■  DEN  ANDRADE.  Alm.  Barroso  SO  1/  COP.  -  Terreno  IS  m.  testada  troco  ramo  comercial  ou  profissional  II 

S|.:  57-8304  SOBRAl1  SO  ?ARA  ENTREGA  PRONTA  -  810  22'2fl31  «  SP»,  de  luxo  pronto.:  as-OSSS.  _  Pre‘dloU  1m“ 

bral  S/A  Aparlameuto  de  frente  no  12°  an-  copacabana  —  Vende-se  0  apto.  COrACABANA  —  Apartamento  conjuntos  por  andar.  —  Proço 

— -  ■  - 1 - dar.  constando  de:  saleta,  sala  e  ”?•  Pr?"t?..p|  ,bl!.blUr  ,4  ru*  R*lnh*  de  *n,nde  ,uxo-  Vende-se,  para  Cr$  3.500.000.00  eom  50  %  «nau 

VENDE-SE  ótimos  ar  :tos  Quarto  com  30,00  m2.  banheiro  SSbe^b  WLei, 1 ,d2;  íSít,*  Rronta  entrega,  à  Rua  Domingos  ciados  e  50  %  a  comblhar.  Maio 

i  rua  5  de  Julho  n.  202,  em  (Inal  Çompleto  e  cosinha.  Ver  0  apto.  SSTílmínc  em  3  .um  vêr  nS  ÍmÍ  Ferreira.  Area  de  350  m2.  Preço  rea  deUlhe*  à  Av.  Copaeabaiu 
do  estrutura  compostos  de  dois  JW3  da  rua  Barata  Ribeiro,  7ie  —  e  traur  c.  Lula  Oüvein  à  nia  Sele  n*  ba?5  Cr^  8.500.000,00;  com  1100,  loja.  Daa  9  às  21  hs. 


Conarnhnnn  700  elaioanlo  Entrtia  tm  doxembro.  SJví  ; 

V. opocooono  Maiores  Infonnaçô^  dlratamenu  J  3,0q»S; Jl°  “2“ 

COPACABANA  -  VENDE-SE  COM  g^|í  Ltda'^*'0**  pftTvtrtiVtíl  ~  nurÍNO  O 

TELETONE  —  Apsrtamento  de  es-  “  «»  asla  mi  *T  **  Vir*’  Av.  R.  Branco  133, 

quina  rocenli.iento  radecorado,  eom  - —  * _ Talst  42-iaao. 

•alio  do  30  mg.  piso  de  cerimlco  COPACABANA  —  Apartam.ntoa  1003  rr= — .  v  Art  AM__, 
prelo,  teto  rebaixado,  parada  de  tl-  V*  «ua, Santa  Clara  n»  1U  da  írsn- 
Joloa  branco»,  coluni  a  pareda  da  ma-  fc.  adiflclo  Manchaitar,  dividido  em  ga^'»WO  «pwjjmwi 
delra.  Outras  dependtncla»  sala  da  *»l*  a  quarto  conjugadoa,  coalal»  «Í&ÍBÍ,  ■H* 
lauiar  pintada  A  óico.  varanda  aberta,  banheiro  e  área  oom  tanque.  O  Isl-  ,  i.,,  h» 

3  grandes  quartos  com  2  snnsrioa  lutitÇ-  Fíínàiido  Mtllu,  (i(.  gultin- 
embutidos  cada  um,  pequeno  hall  de  6*'..®*  sndar  —  Ttla:  42-bjoj  e 
entrada  envidraçado  ati  o  teto.  —  M-S33I)  venderá  em  Itlllo  Judicial  ( 

Proprietário  muda-ae  para  8.  Paulo  no  dia  3  de  maio  de  l»eo,  áj  J*  ho-  S  So  Sí"  — ü  A 
deixando  o  telefone  empreatado  aem  ras  no  local.  .;..ífrdo  9 

cobrar.  Chamar  27-7282  pr"r - 

cur  vlalta.  Base  Cr»  4.300.000, 

_ 4B00  700 

COPACABANA  —  R.  Sá  Ferrei- 
ra,  22B  —  Vendemos  apto.  040.  — 


B^*8gMk-s>«rw 

Almte.  Itarrnan  Oft  ./  «A1/SA9  _  - -  i. a.  a!.  •  íaí/Iuí. 

COPACABANA  —  Aparumenloa  para  Partir  de  Cr»  3.400,000,09.  —  Com 
...  Biianidado»  uu  náo  pelas  c.  parte  financiada.  Planiaa  a  ntalo- 

34011  700  H.  i.j  Jardim  inver..  living.  3  quartos,  re,  deUlhes  à  Av.  Copaesbans. 
2  ban.  aoclala,  ropa-coxlnha,  dtpend.  noo,  loja  Du  9  às  21  hs 
empregado,  área  serviço  lugar  má-  ’  J  *  11  **  n*> 

-lulna  lavar,  tanqua,  garagam  inclui-  »  .1**0  v«.a«  ,.i.. 

Ja.  Preço  a  partir  Cr»  1.630.  parta  LV  »  8  .  v«ndo  l9J«*  PoquCBU 
durante  conatruçío  e  financiada.  81-  e  Independente,  com  água  -  las  - 
luaçío  perto  praia.  Pôato  8,  Rainha  fôrça  —  Sanitário  proprto.  Náo 
*£'*V*W  ,6br®  “pUoiit"  com  ao  boxea  nem  i  mereadlnho,  — 
Independíncla  de  aervjço  e  parte  so-  Preços  a  partir  de  Cri 
e  al.  Planta,  o  InformaçOes:  Cel.  Má-  *  mo  oo?  08  Fnrmf  h  t.' '.Vllli; 
.rio,  Rua  Bsrao  ipantma,  43.  apto  2.  Forma  de  pagamento 

Domingos  daa  is  *»  2o  o  dtu^  úteti  «  combinar.  Ver  e  tratar  à  Av. 
Diw J?.í ^ I  ‘Ia?  ?°  í1  *?.b*.  .Paio  Tsl.  47-3311  ao-  Copacabana,  1100,  loja.  Daa  •  às 

, — ,  ....  a  COPACABANA  —  Vendo  à  lu» 

icmnia  dependência»,  DE-  B*ráo  de  Ipanems,  em  fronte,  a 


,P^.*  m*r  I  COPACABANA  —  Apto.  002  da  RUa  mlngoi 
Xavier  da  Bllvelra  n*»  80  (eaqulna  de  87-3280 
Leopoldo  Miguei)  de  frente,  dividido  —  C( 
cm,  3  aalai,  3  quartos,  2  banbelrCj  LTDA 
loclaU.  dependências  compjela  de  Tv~t< 
empregada  e  vigi  na  garage.  No  dia  11 
3  de  maio  de  1900.  ás  10  horas  no 
local  o  leiloeiro  Pemando  Mello  ven-  9 
Va  J?u*°  Indiciai,  Inf.  Rua  dl.ra.d 
Quitanda  63.  fa  andar  -  Tais:..,,  **  8  1 


MELLO  CORRETAGENS  S.  A.  - 
Rua  do  Rosário,  113,  s/  705/6.  — 
Tel.:  23-8681. _ 

COPACABANA  —  Apto.  de  luxo. 
Um  por  andar  com  300  m2,  no 
edlf.  "Quccn  RTory”  à  Av.  Atlân¬ 
tica,  1218.  Ver  com  o  porteiro  o 
3°  andar,  com  65  %  financiados 
em  5  anos.  Infs.  fones  22-7936  e 


CONJO  VENDER  um  ImOvel  bem  ven¬ 
dido  —  Em  praio  curto.  Peto  preço 
Justo.  Com  o  mlnLmo  de  despesa.  In¬ 
clusive  Impoitoa.  Tel:  2S-Í134,  stí 
23  hs.  VIEIRA  SOBRINHO. _ 

EDIFÍCIO  AtJRECI  —  CoiuUmte  Ho- 
rnos-n.*  33  —  Pôsto  4.  futura  agência 
do  Banco  Oliveira  Roxo  —  Inicio  de 
construção.  161m2.  —  Vende-se  o  B.«, 
p*.  10.»  c  II.»  pavimentos  —  2  salas, 
3  quartos,  2  banheiro»  eoclals,  etc. 
Plantas  e  Informações  ã  Av.  V — 
“  -  —  Dr,  HELCIO. 


30  _  Tel.:  52-0878 


Apartamentos 


Vene- 


27.  «ala  SIS 


Vendem-ie  os  COPACAB/yiA  — .  Vende-te 
últimos  apartamentos  de  sala  £**.■•  (Por  I  maior  em  Ipsner 
ampla,  2  bons  quartos,  copa-co-  !.0;nÍpi8-,.a  qtoÍ  ’!l?'  i-,  l"Ví 
tinha  -  depíndcnclas  para  em-  rFmt 

pregadas  e  garage.  Somenle  3  "r  87  9988 ' 

aptos,  por  pavimento.  Prédio  em  COPACABANA  -  Vendo  vau 
final  de  estrutura.  Acabamento  L™*!%q1Uí,£\í:l‘l  ma'*  .d' 
moderno  e  de  1»  qualidade.  81-  pr^riet»ri.  W  S  ~  Tr,Ul 
na|  12%.  Flnan  dam  :nto  em  100  ”  A — —  _ 

prestações.  Praça  Demétrlo  Rl-  „.,77^i1,rUrr  '1,1Du 

beiro.  99  Junto  à  Princesa  l«a-  .SiuV  . 

bei.  Vendas  diretas  com  M.  HA-  í“bado^ da  cÒmÍ] Si 
ZAN  &  NUDELMAN  LTDA»  In-  prol*  e  com  ltndi  vLrtà  par« 

M _ —  —  f  ^  á.1.  (10(16  An  - - _  asa _ a _  .  . 


COPACABANA 


POSTO  8  —  Vende-ie  oltmo  spto. 
com  80  m2.  já  pronto  ■  Rua  BulhSta 
de , Carvalho  489  apto.  »03  sendo  um 


ARPOADOR 


P,M  0  °  S,r-  ÍTff  W-  W-  mU  «aVidadS1 

g_S.  t«l.  07-8148. -  Câ|j(,  ,on(jo  prtw  p,r(e  enlridí  , 

POSTO  6  —  Rua  Joiqulm  NsbucD.  outra  ficlIlUda  a  conjblnar.  106  ml 
Vendo  maravilhoso  «pio,  de  frente.  2  ettudo  proposte  i/  Intermediário.  Ver 
salas,  sais  de  almõço  3  quarto»,  co-  e  tratar  quilquer  hora  Rua  Cone- 
tinha,  banheiro  com  box,  domai»  de-  Unte  Ramos  30/304. 

Ç*«w*m!?M!n^»ni5.#,.mre^0  V.V-  COPACABANA  -  Vmdeie  "aptos. 
bVm48  "  %  ?•  ír«'8-  1°  andar,  p/  enTreg,Ptm 

-  1*  me»e«  na  Rua  Barata  Ribeiro  S6, 

COPACABANA  —  Vendem-«e  úttlmoi  ’®rvlnf.°;  Pj  Meritório,  consultório 
Ultimou  aparlamentoa  Junto  no  Cl-  JJJ  jwofncl*,  ótimo  p/  jrtndt  ou  r«- 
ne  Metro,  á  Rua  Raimundo  Corrêa,  v1er'<?11-  Pr*W  excepcional:  783  mil,  e/ 
33.  Obra  eni  eitrulur'  fundaçóea  ,lna|  ■  combinar,  15  prest.  de  11.333,40 
concluída».  2  saiu.  3  quarto»,  copa  $,  0  reiUnt»  cm  •*  preit.  de  4230.00, 
coxinha.  banheiro  completo  tollltte.  T„r*  f 7  p.elP  *•!:  ÍT-HIJ  t  43-4B4S.  R 
dependência»  de  empregada  e  boa  "*  Ulra)  c/  Dr.  Marcelo, 
área  do  serviço.  Acabamento  e  Irts*  COP.  —  Vendo  soto  2  oIm 
tstaców  de  1»  Preço  excepcionei  a  Aceito  flnancf  cx»P  oi  Ínít‘ltf  FaiimS: 


COP.  —  Vende-ie  spto.  sala  ampla, 
quarto  conj.  banh.  comp.  e  Xlt.  1* 

locsçáo  —  Edlf.  Rleamar  —  Ent . 

aoo.ôoo,  Inf.  com  ROBERTO,  tel:.... 
48-8304. 


•  PARA  MORAR  I  Jurito  do  *eu  trabalho. 
Sem  problema  de  condução. 

•  RARA  ESCRITÓRIO:  Ponto  central,  zo¬ 
na  bancária. 

•  PARA  RENDA:  Grande  valorização  do 
local  graças  ao  novo  traçado  de  urbani¬ 
zação  da  ádade.  Prestações  muito  abaixo 
do  valor  dos  aluguéis. 


P/  tel;  37-6630. . .  ’ 

COPACAIBANA  —  Apto.  pranto  — 
Vendo  lindo  a  R.  Belfort  Roxo  371, 
c|  mt.,  living  c|  grd.  Jard.  lovsr- 
no.  3  bons  qto».,  arm.  tm  cor  de 
luxo.  copa-coi..  garage,  etí.  Todo 
Pintado  a  oleo.  c|  sanear,  ctc.  Fln. 
de  30  por  cenlo  era  5  a  mu  —  Tratar 
J.  NACIFE  BOMENY  -  Tel.  43-7J6J 
•  33-4713, 

RONALD  CARVALHO  —  Vsndo  otl- 
mo  aplo.,  I  saiu,  varanda.  I  qtoe. 
demaU  dtp.  p.  3.090.900.  F.  50  por 
cenlo  —  ínf,  U-UH. _ 

TERRENO  —  A  Rua  Barata  Rjtwlro 


TOSTO  5  —  Ru»  Bolívar,  14  — 
Vende-se  magnifico  apto.  super 
luxo,  1  por  andar,  área  de  400 
mt.  composto  das  «rgulnles  pe¬ 
cas:  hall  social  em  mármore, 
grande  living,  jardim  de  Inverno, 


A)  Sala  e  quarto,  separados, 
banheiro  completo. 


•)  Sala,  dois  quartos,  banhei 
ro  completo. 


CW  AC  ABANA  —  Vendera -•«  cw  «par- 
t.aióntm  SM  *  1M  da  Nua  Ihgast- 
mSf  Magalhirs  n»  US  taq  Rua  Qe- 
pe.io  Ateares  da  Mira.  era  acaba- 
mento  a  **r  «inju.  era  66  dus.j 


COrA CABANA  -  Vaade-at  no  uni¬ 
ra»  pa.irae.itx)  da  Faa  Marechal  Mu- 
carerhu  4.  Morsas  n.  118.  spaxta- 
■eeeSna  4»  franle.  ooas  Roo  acaba- 
meafak  rtu  ugredavet.  preçoa .  rasea- 
nw.  Rnarxlamacto  d*  W  per  caeto 
Fruxtrao  tublte-a*.  pedem  eec  vieiu- 
«es.  Otkrsa  mfomacAaa  na  Caastre- 
ter»  Jefa  CiedMe  LNe.  —  Rua  M*- 


Av,  Rio  Branco,  185  *  »/  2012  •  Tel^  42-7767 

Corretores  no  foca I,  diòriamwif  das  tO  ò*  22  horas, 
indutivo  sábados  o  dominaos. 


tvov 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  Abril  de  1960 


3.®  CADERNO  —  Coniprn  o  Vendn  de’  Prédios  o  Terrenas  (Continun) 


oow.uuu.w  o,  cuin  j '  "híliArí.  7lrtaeh  I  ida  ....  .1-  VENDO  apto.  d»  frente  tem  um  2  ql». 

pequeno  sinal  facilitado  e  o  »?.“ „lu„  5i.e*  í»  andUTêl-  **'*•  dependinciae  «mpreged»  «.  D«-do,  e  area  de  serviço  com  tan-!cop,  -  d.  i 

restante  em  prestações  de  ÍjÍSmÍ.  ’  *!"«?■ a™IM-  que  _  Apartamentos  de:  sala  e  •.'■•JKí 

Cr$  8.896,00.  Entrega  Imedia-  - —  £?»ndeTTnpF*»V™ep0  sjLi?{iciovd?lj  9uar,°  (seporodos),  cozinho,  bo-  tnt.  ji-tiw. 

ta.  Tratar  na  NOBRE,  S.A.  —  ££1  Anulei «ríhaTãi  '»2U  oVümtoí  *p'^-  p  «ndír.  Obra  a  *r  «.nitriu-  nheiro  c  boxe,  WC  de  emprega-  av.  atlant 

s?'"!''1"  •  i;<*ús(ria  -  AV.  RiíftSÇSfcS S SR K d“  •  s"°>  .« pi«' 

Rio  Branco,  131  —  12.°  andar  to,  cozinha  americana  e  banhei-  niio  T>cç«nh»  jo.  >  a»  T»i :  aa-Taes.  —  Preços  fixos  sem  reajustomen-  oà  m  <<  ie. 

—  Tels.:  32-8254  e  52-0668.  ro.  —  Preço  Crs  soo.ooo.oo.  *en-  fntrt&a  «n  is  mee».  -  n*».:  crf  to,  boitante  convidotivos,  ciparte  barata  rib 

79836  700  do,,Cr*  l-9.000.00.no  ato  da  es-  ijoojnii. - ,_ —  financiado  «pós  o$  chaves  —  moaptoVdoii 

- - rrltura  e  o  restante  em  qUatro  cOP.  POSTO  S  —  Vendo  epto.  dc  T  ...  RCTrtKI  FKirí  P»r»ao  cio.  t 

COPACABANA  —  Avenida  *no*.  —  0%  apartamentos  esláo  itcntc  ótimo  r«r»  rend».  é!  aala  •  I  rafar  com  aciurs  crxia.  meniq  bas 

Prado  Júnior  —  Vendemos  «C  mnnii  iiniA 


D.  Ferreira.  Vendn  lle.i  3  rios 


AC  ABANA  —  Vendemos:  VENDO  «tinjo  «pio.  b*m  mobiliado  COPACABANA  -  Vsndo  aparta, 
inicio  dc  construção  à  Ruo ! A-*  ir.u%om^ucVo'd.C,.u7í 
1  lí n®  m£' JwÕ*,— tvM(i#**3ínUntf8  t* íill»»,  VMF* 

CIO  Keats,  novo  incorpora-  drpoli  (Ir  lu  h»V  ,0*.  «mplai  dependência»,  2  banhei- 

Jo  Kosmos  Capitalização  S! A  C, — T _  _ . _._r  T.  r0*  toclil*,  garagem,  14  flnoe  ar* 

solo  3  nuortn*  rnm  nrmn  Vende-Se  Um  apartamento,  de  márlot  embulldoi  •  luitree.  Preço 

50  í  t  c-om  orn?°,'  quarto  e  sala  conjugados,  co-  Cr$  t  ooo.ooo.oo  com  Cr$  . 

embutidos,  banheiro  sociul,  Jinha  banhc]ro  ctc.  n0  5.»  an-  J 0°°'°?  "•  ««Hjjj.  v»r  o 


e  banhei-  Niíõ^cçemh»'*?©."'  «***306  5wTrã-»B.| —  Preços  fixos  sem  reajustomen-  ôuuiTii,  . .  por  ondor,  3  elevadores  com  hall  pone  23-2260 

fiiw  mu""  "  “  *****  Crf  ,0<  bostonte  convidativos,  ciparte  barata  ribeiro,  eo  -  v.ndo  òtu  privativo  poro  coda  2  opts.  Águo  ^'.'Hurata  Ribeim"  iso 

ím  nuetíõ  Àa?  "AAo-í-AT —  „  ,  a  fmonciodo  opói  os  chaves  —  «pio.  de  Srente I  cl  sela  e  uuluio  ee.  quente  na  coxinha  e  WC  de  em-  iptg.  S»'  (reme.  *l  u«o.  qto.,  sal.,  eep. 

em  quslio  OOP.  POSTO  5  —  Vendo  eplo.  de  T  ....  nemtd  cm/;  parado  ele.  por  8JO  mil  c|  financia-  j.  amuloa  I  Inv  den  emo  Crt  . 

Mito»  estio  (teme  ótimo  ror»  renda  c|  «ala  »  *  raiQr,,£°m  BETON  — ■  ENG.  mento  BAStLIO.  Tela.  30-3822  e  pregada.  Acobamcnto  de  10.  *^gÀ°í0C,'  i;n( '  *ooPd(H)  V.  porl  dlrt. 

tratos  ven-  quarto  conjufado.  b»nh.  c  poq.  _co-  ARQ.  URB.  LTDA.  —  Ruo  do  JTjttoo.  qualidade.  Construção  da  Kos-  joel  jí-io7í  depoii  da»  jo  h». 


ml.  podendo  ter  vttto  a  qualquer  bn. 
ra  telefonando  para  47-0418  com  o  ir. 
)  COSTA.  Preço  8  mllhftci  com  parte 
.  flnancltdt, _ 

•  VENDE-SE  um  epto.  k  Rua  Repübll. 


apartamento  pronto  em  pavl-  zirtaeb  Ltda.,  rua  da  Aifan- 
mertto  álto,  franta,  com  vas-  tlexa,  81-A,  l»  andar.  Tel.  23-S996 
♦Ibu.lo,  sala,  varanda,  quarto,  _  *8651  loo 

banheiro  a  cozinha.  Otlmo  COPACABANA  —  Area  para  Jo- 

tear.  Vende-se  Junto  a  rua  Santa 

acabamanto,  armários  embu-  ciara  e  no  ieu  ,)roiontamento 

tidos,  etc.  Pequeno  fmencia-  (projeto  aprovado  n.  702),  12.000 
mtntó  da  Caixa  Econômica,  j  metros  quadrados,  totalmente 
CAVALCANTI  JUNQUEIRA  «provei:  vels  e  cora  frente  de  100 
CA  A»  TlÜ  01  no  metrog  lambem  pela  rua  Euclldes 

j.A,,  Av.  13  de  Melo,  23,  10.  Jj,  Rocha.  Informações  com  o  Sr. 

endar  —  Tal:  42-B177.  ANGELO.  Tel.;  37-8570. 

88503  700  LIDO  23  x  32  —  Vende-se  terre¬ 
no  remido  com  pròj.  aprov.  de  9 
lojas  e  60  ap.  médios.  R.  Evarlsto 
da  Velxa,  16,  17°. _ 

COPACABANA  —  Vende-se  ur- 
(ente,  para  pronta  eulreta,  apar¬ 
tamento  de  sala,  2  quartos,  roil- 
nha  cf  tanque,  banheiro  completo 
mplo  terraço.  Ver  á  .  Inhan- 
10,  13°  andar 


dar.  ia.  locaçAo,  reCcpçAo,  2  ralai.  2 


ratar  c|  Carlos, 


~.T„  —  quolídodc-  Construção  da  Kos-  >r,  jòel  jmQ7A  d.poi.  d„  20  h.,  &  So°n[u‘Sd»s,,e ^.«.*1. ^‘S&énciS: 

ELizABETH.  57i  —  mos  Engenharia  S|A.  Preço  sem  vendem-se  «parumentoi  /inmcii-  com  *»rai*.  v#r  «tepou  ou  14  ho° 
«c«Ç»o.  2  QWnof.  ruflimiamenln  Crí  2  6^0  mil  do*  no  melhor  ponto  do  Cop*c*bin*  m,  procurar  *r.  PINHO  n*  portirl*. 

t*  BSt-nSí»  a#  isssevMA1^  StS ítt® 

'i-.Tcl-  -  Vendas  diariamente  no  local  das  Snb».  ediilcio  acabado  d»  eonatruir.  Com  1*1*.  ouirlo.  nemieni  Milnhi' 


TERREN06:  Firma  Imobiliária  In 

teresaada  para  Incorporaç&es  altua-  íJ-Sí- wv“*  ***•  •  conitruçSo  da  COSTRUTORA  "MA- 

daa  na  Zona  Central  t  xona  Sul.  _  RABA“  —  Enire*«  em  JO  meie*  _ 

Tratar  ni  CEMIL  EMPREENDI-  R.  AIRES  SALDANHA,  ap».  0/  Obc»  adtenl.d.  Tratar  à  Av  NIlo 
MENTOS  IMOBILIÁRIOS  à  Av.  saláo  44  m2,  3  opts.  qts.  copa-co-  -S  *u.?-  T*r”  M  ,M5  “ 

13  de  Maio,  23  -18°  and.  Gr.  1825.  ilnha.  2  banh.  soe..  -  jlas  de-  . 

"  i>r ndx  c  tirifcm  Inf*  52-5921  COPACABANA  —  Pôsto  5  —  Vindo  h,'JL éÀtárina1  *  a <•  r*v* tn «t 

ALDO  MOURA  VENDE  -  B.  Senta  »»»•  nt  Ruj  Sou„  Uma  na>  Bp_  90,  um  termcdlArlo».  Ac.  Ca.  Itut. 


quartoa 


|  Preço  CrS  l.XOO.000,00  faclllt 
lefone:  22-8466  ou  42-«238. 


REP.  PERU  —  Apto.  frente  7°  and., 
sile,  2  qtoa,  dep.  emp*.,  uso  mil. 
Entrada  630  mil.  Reito  em  «  anos. 
Teh  14-1134. 


COPACABANA  —  SALA  — 

QUARTOS  —  Vend.  A  Roa  Pom- 
peu  Loureiro  ótimo  apto.  com  tala. 

saleta.  4  quarto».  2  banheiros  »o-  —  37-ssaa.  y _  COPACABANA  —  B.  Ribeiro  727  epto. 

ciais  e  demais  dep.  Eeilrtça  Ime-  COPACABANA  —  Rua  Santa  Clara  >0»  —  1.400.000,00  vailo  c|  (randa  R. 

VENDO  4  Rua  Domínios  Terrelr»  —  diata.  Prédio  com  beliasimo  plaj-  ■  30  metroí  da  Av.  AUânUea.  Ven-  f»ne.  p|  C*.  Econ.  e  facU.,  ej  leli, 

Ed.  Marap6,  apto.  Sala,  quarto,  cot  fTaund  de  1,200  mJ  Preço  Cr$  demo»  de  frente,  andar  alto.  marnl-  J»rd.  Inv.,  3  qto».,  coilnhi,  banh. 


B.m0cr,  2700.000,00.  T.I.!  J7-S4SI  -  còpÀCÃBÀNÀ ' Vendo  â  rua  V^eM^^dç.  >:?«4  a v .  ATLLANTic a  —  v .  opto»:  çtê .  Aldo  Coneco.  Â/.  Nilo  Peçonha;  ^  ^  *  °*P'  “  ^ 

dÕPÀCABANA - RuTtWÍT  ^  í,1^0 ’ ,150'  "W  »?U  «  eíu 8?.”^*“°  bT.°  í',«  SuK  ot.wíno3  tóoí  iS  W5,  sl421|5  -  Tels.:  42-5444  e  copac.  -  fôbo  «  -  v.^SKS,  »&*>£ 

COPACABANA  —  Ruo  Tonele-  com  Jardim  de  Inverno,  dois  qts..  con.tfuida  por  SOHRAL  &  sobral.  ÍÍp .  ^  9» . ooo.oo  h aroldo  42-7225.  comprcmlio  ou  reaponaabiudade.  S6-  fn,lre**.A.me,“'  Ct*  7  500  00'  r,c'  ?1u,\,9uvld°r  ”■  s9-  T*lf:  •  - 

ros,  13  —  Em  frente  OO  Colégio  sendo  um  com  Jardim  dc  Inverno,  B«re|»  cm  l»  meie*.  Tratar  â  Av.  ,eg .  /C|ra  iel(.  43-5217.  _  mente  ee  o  Imóvel  fôr  vendido  por  tel.  43-2023.  _  _ _ _ 


COPACABANA  —  Ruo  Tonele-  com  Jardim  de  inverno,  dois  qts.,  conittuida*por  sobral,  &  sobra” 
ros,  13  —  Em  frente  00  Colégio  sendo  um  com  Jardim  dc  inverno,  Entrei»  em  u  mtm,  Tratar  a  Av. 
Socré  Coeur  dc  Morie  Entrego  b»"h«lro  com  box,  cozinha,  área  Nilo  peçanbo  20,  »;  203.  Tel.:  x-uls 
dx.mkml  -,.n>'.i  | com  tanque,  entrada  de  serviço  e  r.  rei*.  PERU  326,  »p.  KM  —  Sem 

em  dezembro,  Quose^ pronto.  Um  ql  tmp.  por  1.600.000,90  sendo  piiotia,  aaia  cl  24m2,  banh.  qto.  ou- 


em  aeiemoro,  yuase  pronro.  um  emp.  por  1.600.000,90  sendo  pilotis.  iaia  c|  24m2,  banh,  qto.  ou- 
bom  emprego  de  capital!  De  tun-  eco  dc  ent.  e  0  restante  financia-  tro  menor.  cot.  ent.  e  ira  serviço 
dosi  com  maravilhosa  visto  per-  d»  em  5  anos.  Tratar  diretamente  fl  t*nq.  wc  -  1.20c 1  c|  4M  em.  — 

manente!  Nõo  perca  esta  gran-  5^-8384  ou.  42-3539. _  Vtr  15  *»■ 

de  oportunidade!  2  bons  quartos,  t  o-.-.CABANA  *  Vendemos  sípe^KV.i^r  iic^ 


I  -  ,  .  j  •  i  i  .  n  anaar  auper  juxo  na  meinor  locau  nniaoa  a  oieo.  wm  i  _» -r  a.—” »  “ 

sala  0  demois  dependencios  com-  terreno  em  rua  transversal.  Prc-  MCft0  R.  B,beiro  c)  2  aaioe.  ;tc.  Própria  para  família  dc  trata-  Peçonha,  155,  s|421  5  —  Tels.:  * 

Dlefos  Preco  Cr$  1  600  000  00  c  :  13  ínf-:  IMOBILIA-  4  quartos  c,  arm.  emb.  2  banh.  aoc  .amento.  Tem  420  m2  Conelntçfco  47.3444  e  42-7225  INOVA.  . 

„  :rr:  "A.  LONDON  Ltda.  (também  eopa-ço*.  depa.  cmp.  Ba.c  ÇrS  ...  ,ova.  Preço  par.  vend.  uriente  £>í 


r»l  !  ”A  LONDON  Ltda.  (também  copa-co*.  dei»,  emp.  Ba.c  Cr»  ...  «ove.  Preço  para  venda  uriente  Çil  ] 

Lom  pequena  entrada  e  0  fcs*  vende  seu  I: tóvfl),  Av.  Copaca-  3;í00. 000.00.  alnal  a  comb.  Saldo  1  >■  milhflei  cl  apenaa 
tante  com  grande  financiomen-jb.na,  583,  grupo  503 _ Tel».:  nindado.  charee  tei,:  57-M41  !;oTmoveis1”  tet  a-Jiu!  °  RE" 


_ 88647  700 

AV^  ATLANTICA  —  Vendo  apto.  tte. 
lalAo,  3  qto!.,  dep.  3.600.000.  Dlsp.  Int. 


técnica  de  orlando  CASA  peíro.TTatar  57-2369.  ^  ímpregadí  .  g.V.g;,  '  firmlneçlo 

POSTO  6  —  Vendo  maravilhoso  cS*100  Nol» 'SSitaéhà 

antn.  ri  hatl  2  ■»lóee.  arande  va-  Pr0"3»”*cr»  100.000,00  prastaçíei 


r  .  ,  ,  J  A  -  I  --  n  rrm  Ç-  ;...  .  ,  .  -  ,U-liVKJ  V  tio  -  !»,  n,.  AlUAmiVA  —  V  enuo  ipiu,  lie, 

to.  Corretores  no  locol,  dos  9  as  57.2555-  e  36-4767.  Atendemos  COPACABANA  —  Pòito  3  —  Vend  ■pAnTAMFTrrõ~Barattiilmo  duplex  ,al#0’  3  9‘d*-,  dep.  3.600.000.  Dlsp,  Int. 

22  horos.  PREDIAL  ARPOADORL  rlamente.  lncluslvc  domingos  c  apto.  de  Ab  e  quarto  aep.rados,  va-  por  3  hüSfle,  e  3M  M~7M8-  _ _ 

—  Ruo  Sete  de  Setembro,  88, |  C-  -do-*- _ t- _  ssm  moJío,ÍI3Íi’  -  Com  5  <1,0,•  3  ,,18m-  DetílhM:  AV-  atlantica  -  comp.  s  vi.ti 

«Uüt: _ r1  T M"' 

COP.  -  vendo  A  Rua  Fi«.  de  Mnga-  .  para*as  ruas  Siqueira  Campos  ALDO  MOURA  VENDE  — 


«OURA.  VI 
0,  localliaçl 


COP.  —  Vendo  A  Rua  Fi*.  de  Mnga-  -  para*âs  ruas  Siqueira  Campos  ALDO  MOURA  VENDE  —  R.  TÓne-,  per  luxo,  locallzaçSo  prlvllegüda  da  COP.  —  Lçblon.  Compra«»4  apto.  de 

lli»e«  apto.  termino  do  de  conatrulr.  narata  Ribeiro  Ver  e  tratar  à  l*ro*,  aP6-  cl  tel.  j  por  andar  cl  jo-  R.  Barata  HltíelroX  por  andar  c|  2  frente.  Base  2  mllhõei;  300  mH  de  cn- 

2.»  andar.  Area  Interna,  c|  aala.  quer-  '  Rarai-  iMhr(.'„  -h-i  M,  3  quartoa,  Jard.  Inv.  copa-coí.  c!  ‘salóei,  4  quarto»  com  arm.  .emb.  .2  Irada,  1.500  mil  pela.  Cx.-  Econ.  com 

10  separado,  banh.  cozinha,  qto.  «|  *  «tme»  ■  qqj. _ exauator,  depa.  emp.  garaiem.  Basi  bonh.  aoc  copa-co*.  tfepi.  cmp.  —  financiamento  Já  aPrõvnÔo,  restante 

Iranh.  de  emp.  Are»  com  tanque  —  ;COP.  —  Vende  fundos  3  q.  sala  dep.  2.300.000,00  Sinal  a  comb.  Saldo  fi-  Base  Cr»  3.300.000,00;  alnal  o  comb.  a  combinar.  Tel.  36-0112.  dr.  Nelson. 

Preço  BAO  mil  com  450  mH  A  vUla  —  naragem  Cr»  ,26qo.  te.  Cx.  Inst.  Tel.  nanclado.  Acello  C.  Econ.  Chave*  saldo  financiado.  Aceito  p|  C)t.  Econ  Jj,*  „ - 

Inf.  tel».:  31-Woi  -  31-1311.  |3»-3Mâ.  T,  1  tel.:  57-3841.  (-Chaves  t.L:  57-3841. .  EDIFÍCIO  TARAHUMÁRA  — 

_ _ : _ ; _ ' _ Í  /  Í  »í  1  _ _ _ P„n  R„fkX.F  K27 


.  •W  OOO.OO.  R.ro  negóclol 

banheiro  de  emp.  c|  box  e  g*-  44.7403 

rasem.  Todo»  os  quartoa  e  saias1 
de  frente.  Vários  armários  em¬ 
butidos.  Vista  para  0  nar.  Preço: 

CrS  5.000.000,00.  Inf.  cj  Tavarea, 

Av.  13  4c  Maio.  13,  II.*,  s|  Tel.: 

42-7456  e  à  noite  48-1895. 


OPORTUNIDADE 


Rua  Bulhões  de„Ç5mrll 
-  Pôsto  '6  -  íopacab 
Incorporação  dc:  ROM 


em  CAXAMBU 

f  •  *  4 

«  APARTAMENTO  QUE  VOCÊ  DESEJA 

SALA  —  DOIS  QUARTOS  -  BANHEIRO 
-  COZINHA  E  AREA 
CONSTRUÇÃO  EM  RITMO  ACELERADO 

preço  -  750  MIL  CRUZEIROS 

10%  DE  SINAL 

c  O  RESTANTE  EM  100  MESES  SEM  JUROS 
E  SEM  PARCELAS  INTERMEDIÁRIAS 
SOLICITE  A  VISITA  DE  NOSSO  REPRESENTANTE 

CONSTR.  DE 

% 

José  Vitória  de  Carvalho  Ga.  Ltda. 

VENDAS: 


: - :: - — — •-  ”  .  til.  28-2423.  .  . COPACABANA  —  POSTO  5  — 

EDtFiaO  ;T ARAHyMÀJtA"  -  cõpÀCAB\W~™à  M,--.pártT-  sòmcnteumótlm0  »P^-P<>ran-  Lav.  atlantica,  uso-  Apta.,  .no 
Rua  Bulhões  de  CofYtJllTO,  537  meqto  dq  2'íálas.co^ugadaj,  3  quor-  °*ir  Composto  de  Mlio  ou  2 

—  PncPn  'fi  fnnóí-flhnnn  ,os  com  amírlos  embutido*,  lodo  B»lM,  3  amplos  qts,  e /armários  popa-coílnha  em  mármore*  2- 

T  rosto  ?  — .  L°P°i?,bca"a  “  pintado  a  óleo,  banheiro  de  cór.  de-  embutido»  revestido»  de  nu  dei-  to,P^  p|  ampmnd  ™  e ^  demii 

Incorporação  de:  ROMEO  DE  pendências  de  empregada,  vaga  na  ra,  »  banheiros  em  còr  c/bbx,  completa»,  garagem  etc.  7  m 
PAOLI  —  Apartamentos  dt  2  de  frente,  lado  da  sombra  ótima  copa-coalnha  c/armárloi,  601  em  3  ano*.  Preço  n  vieta:  5.  | 

quarto.  .  ,ola  .  dem*  dtp»-  S? ‘  $BgSr$JSi£Sít  *íf.' 

dencias  e  de  1  quarto  «  sala  se-  copacabana  _  vendo  2  upto»,  bimtnto  de  luxo  Dois  elevado-  SLT:I-  «7-B4»i.-inciu»ivo  ao*  do- 

parados.  Preços  fixo*  a  partir  de  3cuo"ln0ib2t.e  ^  res  —  IIslls  em  mármore.  Em  - — - - 

Cr$  800.000,00  com  10  por  C*n-  tr«lo, ,  ograd*bllÍi*tmo«  volUdo*  para  Tráur  L«/Meflo  Mdc  ,0  lluxo•  1  P°r  ,nd*r-  v**°»  p|0*°e»*r- 

m«síes  5S?ãJo“Í  wE  iSÍ  aÍ 

—  Informações  no  local  f«r«  joAa;  Trotar  Auembieia  104,  Almte.  Barroso  6  gr.  2.106,  fpne  410  m2  e  multo*  outro»  •'  partir  do 
diaf lamente  das  8  às  22.  horai  «I  «ot-  "  .  ,  ,  _  42-8885.  í^miuioej*,  imobiltahia  san. 

ou  à  Avenida  Copacabana,  861  copacabana  —  terreno  de  24  x  "Z  t?iS  «Tm#!'  tneUS»?'  .^'rinuríl?' 

_ GrUDO  402  _  Fanis-  T7  S23?  17  ~  Vendemo*  A  Hua  Mlnbiiro  VI-  COPACABANA  —  QuftSe  es*  47  W91*  lnclu*lv»  ao*  DOMIN- 

“X.  fones.  ve)r0,  dc  c„tro  _  -^,3,.  c|  1M0.  .  Atlantica  —  Rua 

e  57-8228.  bii.iabia  cahhiuio  —  ru»  uru-  quina  oa  AV.  Atiamica  nua 

oqccfl  7(vt  guaian»  no  —  io«.  -  *1  jooo;».  Tei*:  Siqueira  Campos,  16  —  Oran* 

- -  _  de  sala.  2  quartos,  banheiro 

COPACABANA  —  Quarto  lalà  eon-  AVENIDA  ATLANTICA  — *  Oportunl-  romoletO  COZinha.  QUOrtO  e 

Jugado*  kit  banheiro  ÓUmo  par»  dade  -  -OcailSa.  Vendo  maravllhoío  3.  P7. •  aL 

renda  lnformaçóe*  46-0816  e  4J-7360.  apto.  ide  frente  com  3  qts.,  l  snlAo,  2  U0P-<  U9  CmprCgafla,  ârea  de 
COPACABANA  -  Vendo  apart.  á  baniu,  iodai*  eto.  VUltaa:  27-4141.  serviço  C]  tanflue.  Somente  4 
Quim.  Nauí,  is  frente,  eaia  copacabana  —  oportunidade.  —  apartaintntos  por  andar,  ser* 

a,  <tb»rtO*,  Knrage.  Tel í  ..  Vendo  opto.  í«la -quarto,  coilnha.  ba-  n_  a  nlnvndnrpe  sendo 

42-8710.  Vl*lt»»  com  o  Dortelro.  nheiro.  700,000.00.  Fncllltfl.e  nu*  v,t*0  pOf  0  CieVauOreS,  SenQO 


..  v  «*i  ma.  uptu.  ju  lu  “tjuai  io,  cozinnn,  oa*  nft**  fsliaif  nHnruc*  cpnrin 

42-6710.  Visita»  com  o  parlelro.  nheiro.  700.000, «0.  Fnclllta-ee.  Rná  v,ao  P°“  a  CievaOOreS,  Senão 

COPACABANA  -  Procura-.e  para  P°™pcu  Loureiro,  VUltaa;  27-4141,  2  SOClals  >.e  1  de  serviÇO.  Obra  P0HT0  5  vl  _  Venío  ,nd  >u# 

tonipra.  apart.  cui  3-i  quarto».  2  COPACABANA  —  Rara  oportunidade  na  10.*  laje,'  para  entrega  Cm  frente,  pronta  entrega  hixuoiq  aplo. 
•alãs«  Anaar  altn^nin  ircna\aríal,  —  Ru«*  R«iiuundt>  Cortêi»,  veéüo  nu-  in  ííiêSES  Preto  fíxO  C5*  nt  S  aâlax,  3  Qto*.,  arroirtnt 

/rente  pagamento  á  vbda,  jfróxlmo  ravllhoso  aptó.  de  frente,  1  qU.,  ea-  »w  ‘uxseí.^KTCÇU  nau  em  ea  ,  banhe,  aorlal».  cope-co*.  - 

à  tona  comercial.  Oferta*  pera  1MOB.  1Ao,  2  banh*.  (ocials,  etc.  etc.  Vlsltne  CritUra  puDUCa  a  parllf  de  arm».  emb».  grande  área,  7  qto*  emp. 
ALEXANDRE  KAMP  —  42-3710.  37-4141 _ _  Cr$  1,760.000,00  —  10%  SÍt|aI,  »  «,r>S°m.  TraUr  d  COMES  M-4320. 

PARA  MiBICOS  E  DENTISTAS  —  *>sm>a/*  a  n  ,u  *  .  .  ,  ,  1KCÍ,  na  «SCrlturA  t  O  rCStail*  **USTO  4  1,2  —  Rua  Pompeu  IXMirel- 

Servindo  também  para  renda  ven-  COPACABANA  —  V«rtd«-S«  Wo  na  eacruur»  c  u  resiail  „.  Vendo  excelente  emo.  1*  loceçán 
de-*e  em  cdlfirlo  esperialixado  re-  ante  Pronto  à  Rua  Rnrlnlfn  laCliltadO.  «>  TlnaDCiaaO.  40  and,,  sob  pUpt!»  e‘  vltt»  rneravl- 
cém -construído  com  duas  eala*  e  ba-  -T  ■ .  °  ^  Incorooracão.  Construção  t  !h01!*  P  montanha  3  qloi.  2  *elai,  2 

nheiro  privativo  -  Tel:  ,47-7033.  Dantas,  91  apto.  102.  Com-  'rasnoii  VaDià  ira ^  8»nh».  aoelele,  cop.co*,  ire»  qto .  e 

VENDE-BE  no  póeto  6.  o  apart.  1Õ7.  pOito  d«  2  «alas,  2  qUirtOS  •  ril  1 ‘i-rnA  Av  Almlranle  OoÍeS VÍMhn"*1*"''  Tr'Ur  t#m 
da  Rua  Beul-Pompéla,  182,  de  aala  e  dannnd&nelat  D»  (rente  Fha  CAL,  LTDA*  AV.  AlmlraiHC 
quarto  leparedo*.  cocinha  e  banhelrt).  a«pena®ncias.  üo  tr«nte.  Cha-  Barroso  6  _  Orupo  1007  „ 

fJl*  >lnÍ*  v#s  com  o  porteiro.  Tratar.  Tf>k  49.Q7SR  e  _  for* 


apartamento  de  lata,  quarto  c|  gran¬ 
de  armário  embutido.  JaMim  dc  In-  _ 

verno  coxinha  com  exauitor,  banheiro  COMPRO  aplo.  3  qto*. 

o1.,  box^~.  °r,-,?)0;!?oow  “  Ver  ri,;i  »  comb.  até  3  milh.  Ur 
Silve  Ca*tro  23-602.  | _ 

RUA  Constante  Ramos 


_ *  do  inverno,  banheiro  completo  com  *^rno  •  oanhitro  em  mArmore. 

RUA  Constante  Ramos  —  Vendo  otl-  box»  dependências  completai  Prtco  n*lí  *  S&S™*  comP^#* 

mo  apto.  de  frente.  aUpctado  e  com  Cr$  1.700.000.00  com  facilidade  •  fi*  ÍUlÍ^VÍ  JSL  Vür,w,â* 

cortinas.  B*Uo,  3  quartos,  irande  co  nanclamento.  Ver  no  local  diária-  w 

slnha,  completas  dependrnclM  Jnsta*  mente.  —  Tratar  com  o  InconRjrs-  Hllí" YuiÇS  "  «í  llltados  ehavei 
laçáo  maq.  lavar  roupa  armários  em-  dor  Rodolpho  de  Paoll,  Rua  Sete  dc  .1  am  rl\  oiat 
bulidos  em  todas  u  peças,  cofre  de  Setembro.  M.  ».  andar,  telefone  ..  **  |nclu,lv# 


tieíurança  raraae.  Preço  3*m000.  —  52*tlSU«  ’  ’  .  V.OS-  _ _ 

Tratar  dlrctamenti*  com  o  proprletá*  -  VENDE-SE  apsrtamenfo  dom  110 

rio  Tel. :  87-P165,  COPACABANA  —  P6M0  4  —  Vendo  rn^  3  quartos  c1  armários,  duai  11- 

Vend«,».ASMt.DmMnlVlcn-iirtlí?cl7  C0P'  p-  r  «1-  B  «>b.  R.  Ronel.  T  JÍ^Í-^.^SS^fíõuln»81»*  ^  h*11,  y*r,nd*  envidraçada,  deli 

Mcef.nl*.  car'-a'ho  «“O  «Ho  *  qto».  •»'»  dep.  ™  outl’  b»nh»lr«*,  Inómero»  armárlei  e 

(xcíicnit  apto.  em  primeira  Iocsçao.  > »rif «  t  orn m  ■  _  var.  o  spto.  UM  com  3  otirnos  quar*  . i .  . — »  .  *  » 

iiuptr-luxo  com  área  de  3S5  n>2.  um  »  OM  —  Ferwir»'00  *  combln*r  “  lo».'  aala.  banheiro,  coxinha.  quarto' r*uf*rU  partUímenl»  ,  d«c dred», 

! por  andar,  rompóeto  dai  seguinte»  pe-  -L - de  empregada  e  drpendénclai  corw  d#  novo.  Edifício  ftm  de* 

'ça«:  hall  eoclaf  em  mármore,  grande  M.  LEMOS  v,  3  aal.  dep.  e*crlt.  p.  plela».  Condlçóc*  e  preço*  ótimo*  —  ano»,  apartamento  de  luso  o  gálio, 
living,  ampla  iala  dc  Jantar.  Jar-  oleo.  vlite  p'  o  mar.  3  mllh.  37-8438  Ver  o  local  dláriamcnte  e  trarer  a  Barata  Ribeiro  714  apto.  902.  Tfe- 
dtm  de  Inverno  em  tAda  a  exteniSo  s  FERRElRÃ~Ed  d.  luxo  v  a  niM  Ku»  s*u  rte  Setembto  n.  88  #.  an-  tar  no  401.  Tel:  Í7-107I. 

dt  parte  eocl.l  do  apto.  boa  roxjnhe  ,  gf  q”  lundw  - aíe: lado  »' 1  u‘  tf»f  “  ™;  «‘«'J-  «m  o  tncorpo-  - 

com  aiuleju  até  o  teto.  arende  área  r'u,ao*  4IÍJ»ao-  *-sw-  «.  r<dof  Rodolpbo  d#  p„nl)t  COPACABANA  -  Vcnde-i#  ótima  rr- 

d*  aervlço  com  tanque  duplo.  2  quar-  — _ _  .  421  Tf  700  «idáncla  da  3  pavimento*.  Com  3  **- 

to*  de  empregado»  com  dependência»  CDP.  Ed.  Rlcemer  novo  qto.  *ala  -  la*.  4  quarto».  3  terraço*,  banheiro 

j completa*  4  dormitório*  «endo  o  do  eonj.  oUmoí  and.  pagamento  300  ml!  COPACABANA  —  Baroto  Ribei-  «-«pa-voilnha  »  garage.  Var  n.  Ru* 
!  r1**!  .conjugado  com  banheiro  priva-  alnal.  Vtaiiu  3T-63M.  Ferreira  „  "  Cmlllo  Berla  41  (começa  na  n*a  Po.r- 

Hro.  banheiro  completo  d.  pral.  tol-  cop'  vendo  an  de  luxo  3  nto.  2  ?'  105  ”  6»lm1°*  °Pf*-  P«  Loureiro),  Tratar  no  BANCO  AU- 

?.n,*.*^5MlSr5«,a7S;  q»«»  •  »i.  «pj.o*«„  i».  *• Tr 

pintado  a  óleo.  Aquecimento  central  "«‘roa  em  dtv.rwi  ruae  nheiro,  e  COZinho.  Situado  em  |  ,  !: - •  »»  «X»- - 

ir  l  ^u  cTr - j -  andor  oito.  Preço  CrS  950.000,00  arpoador  -  aiio  luxo.  h.u  prt- 

1 *.  A L*  I  COP.  Sá  Ferreira  vario  qto.  *ala  conj  _  rnitAl e  c_  vallvo,  play-gro  jnd.  garagem  etc. 

AMERICANA  LTDA.  Rua  da  Auem.  Indevateivel.  arm.  emb.  cx.  dagua  COndlÇOeS  0  COmOinor  tn-  apto.  cOrr.  2  quarto*,  arm.  errb.  3 

“ÍV— *  4,5  “  Tíl,:  "  *  1,1  p  1  »M-  elnal  e  430  doo  em  frega  em  8  meses  —  Vendot  ex-  Atimaa  *ata»,  l  antr-ula.  3  banh  *>• 
U'-1'  «  42-1277, _  pre*t.  7.48a  c  11.3*0.  Inf.  37-6388  —  /.|„.ivn.  _ _  UátOklC'  dal»  completoe.  anorme  copa-cotmha 

ClNTANin AXAíNTA  nF  AKIAC  ferreira  aae  -  *  ,  „  «rV0  *  demali  dep  .  J  mtlhAee  r  W"  *m 

FINANCIAMENTO  DE  15  ANOS  - — rrju-  .  .  ■  ■  México,  148,  Gr.  607-1  —  Tels.  *  »»o*.  tMOB.  santos,  av  Co;> 

Vendo  oportamento  na  Av.  d,p^o^eiiifô.a“^^Pnai,i  Ar.'  52-5777  e  22-2637.  mmiíí cõs T*!  lnfhí,lr' 

'Copacabana,  2/’  andor  de  fren-  cop.  idêntico,  r  dep.  t  mim.  n-orr»  79914  700  --—■■■  ' - 

te  com  2  salas,  3  quartos,  j.  in-  COP.  vendo  apto  S»  mi  próõ^  ""  •  ’■ - nu4  bolívar  -  1  por  andar  aplo 

verão,  2  banheiros  sociais  copa-!^»‘4  »«••-  7-  «■  -  COPACABANA  -  Vendem-se |‘m,4  «^*5,4,^.  ent- 

cozinha,  dependências  completas  - r - ; —  -  *  Ru*  Rtimundo  Cori  ét,  72,  truçfci  íNferm**  mou,  sa?«tos, 

Am  cu_^  COP.  compre  2  q-.oe.  3  al.  pago  3 yo  óltlnina  anarfamenlnt  de  ca.  4v  C°P-  ,0K1-  •  HL  47-*4*l . 

oe  emp.  enorme  ferroço.  Elevo-  a  vi» »*  Também  «me  loan.  tratos.  **  inciuuva  douinccis 


79914  700 


DOMINGOS. 


por  cento  financiado  em  15  onos '  ««opcional  apto.  At  atlan-  coniplela.  Obr*  em  alvena-  fado».  Ranbrim  ^'mpilto  *  jTidh 
-Trotar  pelo  telefone:  58-8B76.'^,AJ,^rEn^‘  *! r*a-  Prei0  »*°  reajusta,  obr*  .di.nt.dmim.  para  »m.»- 
—  Sr.  Reginoldo  a  noite.  m  —  lima  leal  —  t.:  jms:»  -  mento.  CrS  1.680.000.00  com'**  .•*  *  *  *>'**•■  à  R«»  Halsi  ie- 


—  Sr.  Reginoldo  o  noite.  çn  ~  uma  leal  —  Tei  jvm*  -  nienfo.  CrS  1.680.000.00  com  *1  —  ff 

AAAfii  7rtn;tl  P-  l~—~  -  Crsr.áí  taxs,.  grandê  facíiiuãdc.  incorpora-  ir*!".  4*T-  íf*  T!°  rr**l»_A  Roa 

iivDOnar  Dkvtvtcr.  12.  J^ITa  7 

AV.  ATL-S\TIC'A.  apu  dc  nUDC-  CTJ.TSIi taett  lSSXíIíL  %el ViJKHSÜVÍ*  J9A0  F0RTESi4'  Cr»  49S.M9J9  cem  «Uada  4. 
TF.  c'  1  (la*  aala.  banh.  cu  dc-  c-4433  c  27-liia.  Rua  Miruel  Ler.*  LMiENHARlA  S/A.  —  Rua  •  *  mtaata  flnanrUdn  um 

■neáên-iaa  d»  euprrg.  nu  CrS  .  *4.  ».  OcupatS-  imeduta  México  21  —2.* Gruoo  202  í™"-»  facUidada  InfuBaçdet  • 

L 484. 119  49  Ml  segntnlu  cnndl-  '  1/l.TTMO  ANDAR  C  Terraço  TSL.  Tel  •  37.3070  m  «vT.-e>*e  tfl1**1  **  t***1  d*«  «  áa  Z3  beca» 


■neáên-iaa  d»  euprrg.  nu  CrS  .  *4.  ».  Ocupati-  imeduta  México  21  —2.* Gruoo  202  í7*"-»  faculdade.  InfuBaçde*  • 

1  454  *8848  nae  angntnle*  condi-  1  fLTTMO  ANDAR  C  Terraço  ,930  ■ Tel  •  32.3070  e  77  '»IK  Tr*4**  **  Incal.  ds*  *  à*  23  hua* 

Crí  88  988 48  na  ruma.  CrS  mlt  v«do  2  al.  3  qtu.  I  b.*r.7  W  ,  ,e  J22  "1.5  »  na  MONTT.  CARI-O  HA.  Rna  J 

444  889 88  na  recrtlnra.  C4  |NM;eu.  iPod*  vmtan.  Ra.  Pkxicc*  LOfTClOres  IO  local,  das  D  41  de  Erleaibr*,  8».  grupa  <42,  Cd. 
rm  Julho  Cri  IN  IN  ra  nuca  br»  Ferreira  n«  itt  apto.  12*3  frenit  -  21  horas.  79645  700  s»"u  Afon*.  tel:  4I-4M»  Fm  JG- 

e  Tr» tante  totalmente  financiado*  T*1-  47.4488  e  77-1811  Ltau  Leal.  __________  teril  à  Rua  t hf  de  Crngnal.  III. 

nnlS  aM4.  prsUçte.  neenul.  de  vgxDO  -  Copec.Pan,  _  Terreno  *  *«-**  -  »  PCARTOS  _  I  ra-  **•  ****«-  "M  Tel:  2-2  JM.  _ 

•  1Ü.W.  9#t  »•  lirtl  rotti  .%»#*  Mv])  TnUi  IM3M  ’  ranáat  %  4#miti  átpvxá/txiii  —  _  Ê919*  ,%$ 

ivUttvTO*  BBSHLnínTr*Dr  COPACABANA  -  Verde-e*  aparte-  aa  ü  liT~  Vin  “  £2*55^25*’!  2^1,*  ’  7»!"° 

»0«m,  R  MéiWo  IU  -  Tef:  7 *  *J!”  “SVdd  _  .  .nu 

W-1KI  e  *2-1242.  TWTS  19$  ,  '  _ Ü.T^**  - Tratar  rau  O.  *f.  glman  —  C  A.  ■«hltiad»  roo»  **••  Preço  pvi  »  t 


m»  Tu 

--  -  (41  d# 


■  -  -  (41  Q4  9trnM.  oraPéqo  rroevl#*  -  w ^  ...  7 

D  TOIREIRa  2»  o;  Uf  —  Vende  une  çc-  eeB-jd»  paru  oui-a  íSxl  t»aeemdhne«tu  IreoMHá-  *,  ,“1*  •  "*  *•  *  •*"  'idtae  de* 

oe  d*  3  t.  4  «.  *ar,  CO  Ixaunn  pt tte$  m$M.  Cm —  At.  Abnte  Itarrow  St  »  ”  **  •  *?.**.“, V**t 

«nu  :  ugadt»  c.t.  k*  nnnue-.wfciÉr»  »w  tBáigjgH»lijl«jMu^BI»4jMgL  áiií“.  7,,  .71  ..7 


I  3.°  CADERNO  —  Compra  e  Vrnda  d«  Prédios  •  Terrenos  (Coniinun) 

5  “  UBGKNTE  —  PÔSTO  a  —  V.  «pio,  frente,  novo,  I  FLAMENGO  — 

Nalnilo  do  Itln,  vendo  aplu.  em  2  2  'Ho*-  rir..  Cf*  2. buo  mil  ri-  t«».  37  «pin,  <tr 

rons».,  »/  tq,  ilrp».  eomp,  sara-  m‘  ÇjncEU  ABREU  -  Av.  r  Hlleli,  Cr*  940 

*em,  8.000,00  nirus.il»  e  parle  fu-  ÍV  nió*nco’  110  *•  ,0J*  ~  22-aoai  —  in  o  Cr$  MO  em 

ellllada.  Tratar  na  5  de  Jt  lhi>;305.  '2^ _  OABRIEL 

apto.  202.  COPACABANA  -  V.  «ptn.  rliw,  2  U«rto,0  00.  il.  0 

- - -  «  - - -  P/  andar  pmt.  Atro,  3  uto»..  1  conj.  ... 

COI  .  —  Alrnçáo  —  Sr*.  Caplla-  v/  24nru  duaa  salas  baiili.  c/  box  rn-  FLAMENGO  — 

I  las  —  Edlf.  00  a  ps.  inagiifos.  1  *"‘b-  <ar»*-  dem.  depen.  J/r*n*  «pto.  I 

«ala  3  qtos  lodos  íreiile  atLOSflfi  £./  ULYSSES  CARLOS  MOREIRA  _|lfndo  «ala  e  ql 


CORREIO  DA  MANHA,  I)omin(o,  24  de  Abril  de  ] OCO  •* 


■■  —  •  iri*.  *i j»7«íflíi  —  22«lnl3.  ro  c  cunnn*  compicioi,  qio.  c  W-c.  ivii'.  mvi  »»  tniurmaçor*»  —  km  uinn.  novo,  v*.  i«*oiio  c 

ATENÇAO  —  Allca.  Grande  ler-  vÃzTuTi.ro  ,/  «  nin. — n'.ir'rA "p.',r  ÍV.nS?!i.d£  e  «rea  r/  tanque  por  _ _  dlàrlammle  no  local.  Ilua  Sena-,  construção  —  Vendsmo*  m*  **■  flamengo-—  Vcndn~ótim..  «mo 

rí”?'  U,!|0'  V,acera  cstranselro,  xotn  jl.300.  à  v.  Serve”cxa.  57-1159.  Sí*  ònõ0?ánn,Cnnn  T l*n*irr  Pnr  APARTAMENTO  -  Com  aproxima-  ií  T  dM  9  Ít\  **;*Pt08.  com:  1  sala,  saleta.  2  ~ — — - '*■ - com  *«l»i  ,«aUt*.  3  qunloi  o  dependi'. 

,  e;  endereço  comprador.  Car-  cÕpacÃbana  -  v  hem  ANDRADE  -  Alm m  D/;  «uu  liil.,  110  melhor  Juval  d.  í"r*":„y*n.d**  dlretaa  com  PAN-  ,  «  ,  .  .  1 '  ' flamengo  -  Marquês  de  Abr*n-  «Mbimenio  Conitruçio 

rSwiSS ír-  “*»•  -jL»  •  ‘te  mvea&st-i  WrwvK  »»»t«tamíís: 

í»  ÍS£™SÍ  ãJíSKVs  sí,!'0»'5"*  -  «5,áAn-  mww»  isAjcisaa  °,u""’aí,  T&  •  u±s  *•-  ,*► «:  rrr.,.d.,  RU.  tsê 

SS&SsS  v  sSSfeíi 

DO.Í  Lida.  (também  vende  sru  ‘  *  „ . — — 33  ~ -  roso.  »°  «l  810  -  23.2931  e  22-9399.  n-  conj.,  banh.  e  cox.  Preço  Cr*  minr*»«d«  .»■»  rJ!*  departamento  d»  Vendas  a  flamengo  -  Procura-ie  para  com'-  ,rv>  3„1|C*-  b*n»>.  »oc..  COI.  e  dep. 

Imóvel).  —  Av.  Copacabana^  383,  s77«XTndc,i'?*  !p,V'  ...  ...r,,ra  „  ,  |  «30.000.00  extremamente  faclll-  díoP (lef  |uxo q  —  P?rro«  ! ' ..frOr  ru*  da  Alfindaga,  47  —  6.°  Pr*  *P«rt.  com  2  s*Uj.  34  quarto,.  B**f.  Cl*  :.mooooo.  Sinal  a 

srupn  503  Tels  57.2111  ,  1,  «107  d«  tua  Mmlilio  Viveiros  ,1o  FLAMENGO  —  V.  5  n.  Alm.  T«-  tados.  Tratar  na  Ccmtl  Fmtire-  ,  ^  *  partir  .  *r»l.  97  oaon  m  i  i  Ircnlc,  andar  «lio.  P«c«-ie  à  vlila  ruínb*  Rnanc,  Aceito  C.  Econ, 

arupo  aua.^eil.  OÍ-MÍS  c  36-4767  Castro  n.  54,  com  sala.  quarto,  ba-  m.ndaré  apto.  c/  varanda,  sal..  «I 1-.-."  .L de  Cr*  2.100.000,00.  com  50«“r  and-  '«1:  23-8420.  No  local  Tralar  n.  l.MOB.  At.FXAvnnír* mo  Chaves  Tel.  S7-3M1. 

safe»*»  5-sggjga^  sst&zji  ra.rs  . L7  mgg&is&ses 


FLAMENGO  —  Procura-, c  para  com-  ^l'v*  3  R*CS'.  banh.  aoc.,  cor.  e  dep, 
nr.  _  .  emo  B«,<-  riS  -mmm  0..1  . . 


■  -r.—1 '  íut-  c  UÇP>  em-  -  - —  .v.  —  _  roso  w.  «/  oiu  —  22-2931  »  22-5599.  uc  Ouarto,  utlmo  quarto  dei  ««V  tAr'"  *F"*  mente  22-5379,  - 

a? ‘áS"r”dkS ’ »«, S»£i"”=tó 

fSsH SairAaüft! t h3r z: 1  fertasu. hara.-ad!  /‘Ífí  f SSrwS 

003,  Teu..  57-2555  e  3C-47G7.  —  Loureiro  P«,  apto.  902.  Precn  CrS  hnxa  rnnn  J-  *no*-  '*r  1,0  ,oeal  C°m  o  Porteiro  (rente  nlu(ucl  antlxo  ou  edlf.  —  lo-  renda,  revenda  OU  moradia,  l/inln  áír«  ‘riSní‘1dS^ iJl* nhclro.  co-  «P.  empre*ada.  Tratar  no  BANCO 

Atendemos  diariamente,  Inclusive  3-700. wio, oo  «  combinar,  ciiaves  c/  b.oxe<  copo  cozinho,  dependen- *  tratar  no  Iclefoae  22-9435  ex-  do  50  »pm,.  ;i5-0M9.  LocallTarãn  ,yr.n,U„.i  fjmnr.n* ™  •f*1**  Çí*  AUJ?ÍL,A.R  DA  PRODUÇÃO  S.  A..  Tr.. 

domlnsos  C  feriados,  por, c ro  .  tra.ar  -  TC.  33-9353.  cas  completos  ooro  empreoado  duslvamenle  com  Sr.  ANÍBAL.  cÕnRP~A~VENDA  T.T,  KSrfrentes  nVo  .Lífsl'.^ ! T'«'« * sX de 'ietUb^  12  ~  «»>•= 

beTfura' ^Ve^d^nM** ^oto  '  C°’  g* í' rom 7""  *10”3*  trucâo  ^^rimeirT^uolidade '  comCA  f.OUTO  S  A» 1  ,e  imóvel  a  uma  firma  idônea.  ,amen,°  d®  fundos,  êntreaa  dò  martins  jTcç.  molinarl^0^**  p«MMru«Gpaisi«ndydr“ptotfes£tod« 

ioda  a  vista  para  n  Av.  AlUnllc™  ffj^í^lSSn^S?.  T«Z”.  ediíício  de  linhos  modernos  e  lu-'  eScenTrodeTr«n7  de^a^oi  'MOBILIARIA  LONDON  LI-  gj  prédio  dentro  J.  8  meies.  |g^NOO  .Martins. 

fmtfr/tni!ei  Sal?0,(j0m  pl?°  rom*-  íui$°  rien  wm°Diít«2dê  íltJ  xuosos.  Preços  Crj  1.600.000,00  ?°;00  —  R“»  Palssandu  —  Arca  MITADA.  Tels:  57-2555  e  . .  |preços  fixos.  Condlçoes  de  véndemi,*  2"  qwrto*.  síiaP  bantíeirõ  vnu?m°nTr)l,r  no  "ANCO  au- 

bauhelròs  "e  ^  Precr^oo8  ÍJ  •*‘«««-  §53»  af.baTnW  com  openos  10%  de  sinol  e  0  d5tacri°"5‘ruçio  380  m2.-  ó“'  36-4767. _  Ipagam.nto  com  60  por  cento  — .  cr*  A'  Tr'  do 

IMOBILIÁRIA  LONDON  L?da  ORBL^mço^rlA^mMl^cnr.  r«tonle  finondiodos  cm  100  me-  Und7  de:° II«e|| C— ‘ÍTàlas0 -°w-  InaoUmu,  *  S'bl'A  «T  U"m°  “Pe  1  aPÓI  °  "habite-  jrraurf  Srte  VtímbrÔ."^,  V.up^mÍMÃRQ-  abrantes^^Tpio.  de  qlo 

(tambera  vende  «eu  Imóvel).  Av  binar.  VlalUi  e  detalhes  c/  orbi  -  *«•  —  Informações  na  Predial  randa  —  copa  coz.  —  .'Ispensa  —  Parsni  m  "n  MoV  cKSia^ni nní*  ?*  '  .em  ?  in01,  Apartamen-  Jel.  ^-.ioa  HAROLDO  martinsij.  e  sala  «parado,,  coi.  banh.  floã 
Copacabana.  583.  grup,  503.  -  «•  M«alco  164.  5-  and,  TH.  42-9393.  Wmdsor  Ltdo.,  ó  Ruo  México,  «««sem  -  Icrrco.  2"  and .  hall  -  S  Charea  na  por-  j  tol  de  „,a  ,  quar,0  iepara>-  MOLINari, _  ««»«•  - 

e,  30-4767.  Alende-  av.  atlantica  -  Vendemos  rom  158,  3.”  andor,  solo  304  —  Tel  •  4  q»*Jl0*.  T  ronP*ri»  —  varanda  vênde-sc  -  flamf.nt.o~  n~q  d«*  •  *ale  e  2  quartos,  ba-  flamengo  -  Rua  rtari.ie  mdin  7  37“KI!- _ 

ndnso,  e  feriadoi.  "C  “  V*  d°‘  42’2434'  79659  9“  tr  “p/ \mSrcfad0S!- Treco' “rrs  ^ l“Íh*irí  completo  e  cozinha  e ‘ f^1'  DVon7o,V^den:f/h,?^ap'r.-,.:0‘ I M  F^reiril,n,v' V? 


- _ _  p,.eco  4  niilhõei  Venda  evrliV.m.  - _ _ _  íW  n„  «vá ü»  .  .T  *  2S  mj,  □  q.  etc.  quarto.  j  '  ..  .  ■*«  pronio,  para  naoitar,  c,»«la.  3  “  —  ««nocmoi  apiai.  W3  e  103  (Fl- 

COPACABANA  £  Vendemos  ORBI.  —  Rua  MÍIco!b4  6»«nd  —  FLAMENGO  -  Exeelente  aparta-  1,-.00®<W0.0D  a  combinar.  Visitas  Jep.  empreg.  Cr*  2. 500.000.no  cl  00^;  ,od^  as  «mais  dependenctas  JH-  c  demais  dependências  e  c.sala.  "»>  de  conitruç.lo).  2  salas.  S  quir? 

íy.t  _ :  '  .»  ss  tíirsrs  asíAa.*  T"ui!  r,í»«s  c:5  ^  í:paK::,:“,,s.s:Wt'  %  5caS 

da  a  oleo.  Dcpcnd.  completos  de  fundos  c/  boa  vi», a.  tendo-  laia  i  e  torta»  as  demais  depends  QPrcco-  FLAMENGO  _  Vende  se  inln  !pl0,  ,rento  2  qtos.,  ótima  sl.  mais  J  ,  .  ....  ,  x,?r.?n  ff.n,i!Vlç*S  Travessa  Car-  Rosai-lo  113.  s|  703-6  —  Tel.  23-8661. 

;mPr«-  /  MUleJts  até  o  tclo.  _  qtos-.  e/  «rmirlo.  embuildo*.  *ba-  Cr*  i.ow.woSÕ!"m \55P«Mte  a  vlí?»  dupUx  com  „lâo  sala  3  quar^s'  2M«°'  cuTv  ,  ÍC°-  T'  37°ai0  de.ment?  !ae'l,fado  “  VlSltas  ”DS8 - - — 

Preço:  1. D00.,  com  srande  íaolll-  íhfAro  Jllíl°  t/,bo,Xl  rof‘nha.  qto.  e  o  saldo  em  2  anos.  Vltltas  e  de-  dependenelas  de  emoreeads  itr  — W>>  ~  CUB^ ' _ e  demais  mformaçoes  no  lo- :  no  MHincnío  TÍats?  lmoh  r.  L.  FLAMENGO  -  Rua  Almle.  Taman. 

dade  de  paramsnlo.  Inf.5  IMO-  de  /'„r,'i,da  *rM  de  «rvlço  mais  Informes  -  IMOB.  SUL-AME-  Dua  n0'  órí'  £ ?—**/*«'  FLAMENGO  —  ALM.  TAMANDARE'  cal  à  Rua  Ferreira  Viana  M-7812*  ou  32-I2Í0  1  b'  C  *  “  d!U,<!  iD  ~  Fmrega  em  30  dias.  Ven- 

bém1^ vende Lseu  ^móvelK*— 'Âv"  s^d?W0MCá*trV'Cjyrec*  Tè|L42°n77A“42"aw2i!  ’01'  61,i~  ®03-  Chave  com  0  porteiro.  Tra-  miíiiócs.  t!~ zi-2m  ^s^-TgiscuRY?  60  62  —  diariamente.  ConS*  FLAMENGO  —  Vendemos  apartamen-  *uPer^Íuxo.  apenas  2  por  andiír,  do 

Copacabana  583,  rrupo  503.  —  fn"ormíc6c*«nee  ?ona. sul  “  Vendo  um  lindo  apar-  manhá  c  23-4781*3  Urdc!”com 'o  PLAMENGO  -  Vend.  à  Rua  Sena-  ♦rução  da  Construtora  Acro-  u°i»,Vapm^  írad^  s™udeS,|ivmc."»i’a  ^“«nur' 

Tel..  57--555  e  36-47C7.  Atende-  r  f  r^.MAnsrc*  1  *  ,c/  RÍ^T0  p'  Um'‘110  P*r*  lamllla  de  alto  trata-  Sr.  ANTONIO.  °  dor  Vergueiro  magnifico  apto.  pollS  —  Vendas  exclusivas  da  b*  Jardbn  de  Inverno,  quarto,  co/l-  3  otlmo»  dormllorios.  2  banheiro* 

mos  diariamente.  Inclusive  do-  ‘  ha  ,,,  i>A«E„a  '  a«  Pc'  'r"  ,edUÂtÍÍÍ- de^, «T  Con’  - - - d*  frente  lodo  pintado  i  óleo  c1  IMOBILIÁRIA  SUL  AMFPI  rh;l-  banheiro  v/c.  empregada  e  «rca  completos,  com  piso  cm  mármore. 

mlngos  e  feriados.  canha  133.  ,f  527  -  fel.  42-9037.  »an,2._Tnl*> ;ORG._  GUIMARÃES  -  FLAMENGO  -  Luxo!  -  *;  niiotia. '  «aleta,  sala.  varanda.  2  erandes  .  «...í:..- .  _  fUL-AMERI-  com  Unque.  Cr*  OM3WO.OO.  com  íaclll-;  ampla  cozlnhs,  grande  area  de  i*r- 

COPACABANA  —  Venrtemnc  COPACABANA  —  Vende-se  auto  »  Méx  c  •  11B-  1,11  2-°°7-  Tel-  32-1341.  700  m2,  navo  plnt.  a  óleo.  3  qts.  quartos  banheiro,  cozinha  e  dc-  CANA  LIMITADA  —  Rua  da  ?í.d^níc, TE?*l!íBli1, tMOBILURIA  viço  com  quarto  e  banheiro  da  em- 

s?»? !saz  aurna:  ■sw.rssw  -fé»  •7,1%.-  6-°  r  »Ss».íw.saaws  ssnva  arrM: 

rios  /  banheiro  /  cozinha  /  área  /  ro  par*  empregida  em  cd?íícIo  de  ri-  30  m2'  2  Quarlw*  l  e/  ar  re-  |i *^00.00°.°°  c|  1000  cm  10  anos,  Tel.  CrS  1  800.000  00  dar  —  salas  613  615  —  Tele-  HZ^FnEmE- _  BIUAR1A  SUL- AMERICANA  —  nu* 

çlependcncias  emprejr.  /  irarasreni.  quina  2  «ptos.  por  *nd*r.  —  Pr#.™-  frjfi«rftdo  c  *rm.  cmb„  J.  Inverno.  ^_/!n?nc^ Í51JSS*J«£?2-.?.  ?n?s.‘_r~  i  fones  45-1577  m  45.AAOO  FLAMENGO  —  Vendo  antn  «m  mm.  d*  Assembleia  10L  r*u  613  —  Teli. 

ra^jrfa,gggy*B£  . .  ..  ,  •  - 

syr*a-*'âf«âgft “““  -■  rnm°-  T!b'  3?a%òii&y“aa •a.f'"”' dagar^w:» spí- x«^Vb.»s«fS 

3(3-4767.  Atendemos  dlarfamenle  vendo  -  Apto.  0/  sala.  2  qu^.  Ü  . — g  _  i  1  '  I3i-290i  0  3M51L _ _ _ mil.  entr.  42-1337  -  38-3340. 

Inclusive  domingos  e  ferlado6.  “íóò  W  c/%1ÁV1nsT^A^  ntó  * 


AV.  ATLANTICA  —  Suntuoso  Bl«nco  m  1/  loj»  214  -  T.  32-3330. 
aplo.  de  frente  —  Vendemos  ur-  VENDO  no  Ed.  Yke  apto.  de  irente 
gente  para  entrega  imediata.  Hall  P/  s*l«  qto.  conj,  banh.  e  coz.  c/  1 
/  3  salões  /  Jard.  Inv.  em  toda  a  ia,nSJ‘f õ-í/ic 850  T11  c/  s0^  í‘n*nc.  | 
frente  /  3  dormitórios  /  2  luxuo-  Lioia  ju^  ,T nl°  Br*nco  181  1 

sisslmos  banheiros  sociais  /  copa  32‘^ _ 

/  cozinha  /  lavanderia  /  2  quartos  v°(  A?TC1-  ~  B-  Barata  Ribeiro,  750, 
de  empregada  e  garagem.  Plntu-  2  <»«■  e  d»P-  Tel.  «7-0241. 
ra  a  óleo  c  luzes  Indiretas  /  Todo  Au>°  MOURA,  vende  -  pôsto  3  - 
atapetado  /  Armários  embutidos  r5!|.  *'■ ,  *pt0 •  «'‘Pt r t  luxo  cl 

e  cofre.  Base:  ã.500.  Inf.i  IMO-  lâbr*.p"?' 

F  '  \RIA  LONDON  Ltda.  (tam-  lírrS1  b.tldo.  3  qLrm  c| 
ben.  vende  seu  imóvel).  Av.  Co-  «endo  um  dupjo  cl  «r  refrigerado  c 
pacabana,  583.  grupo  503.  Tels.:  «tapetado,  3  banhs.  soes.  copa-coz. 
57-2555  e  36-4767.  —  Atendemos  ?eJ?V  —  Ba»c:  cr* ; 

diariamente  Inclusive  domingos  e  J  0®0  000  ®0.  Hftai  n  comb..  saldo 
feriados, _  íii*  57-Mu  0  p|  c*  Econ-  C1,,vei 


COPACABANA  —  POSTO  6  —  copAcahan  v  v,.j,  — : — - — 

Vendemos  de  frente,  apto.  de  sala  Joaquim  Nsbúco  203,  ípto?  404*  coní 

•  2  quartos  /  banh.  /  coz.  irea  Jordlm  dc  Inverno,  2  salas.  3  quartos 

*  dep.  empreg.  I  Sinal:  400  mil  e  cqm  armários,  banheiro,  cozinha,  de- 
0  saldo  cm  prestações  de  11  mH.  £5”,<L*l?cl*i  *  **»»*•«".  Oeupido  sem 
—  Inf.  IMOBILIÁRIA  LONDON  Z«  nSí£?n»1„M|1,0?'T  AcrU 
Ltda.,  (também  vende  seu  Imó-  lITtUuios  ^  iMOBtLiAni^LFM^ 
vel).  Ay.  Copacabana.  583,  grupo  ltda.  Av.  Nll°BpevímhA  28 
503.  Tel*.:  57-2555  c  36-4767.  —  R».  com  sr.  freire.  Teu.:  22-2483 
Atendemos  diariamente  Inclusive 

domingos  e  feriados.  ^ - - - 

Estacio  soo 


BOUZA  LIMA  —  Final  «nmlruçSo,  4 

qlos.,  2  »f..  arrn.  emb..  2  bs.  soe.,  ro-i-  - — _ 

p«,  <  oz„  dep.  empr.,  írea.  —  Teleí  I  ESTACIO  —  Otlmo  negócio  pnra  ren- 
38-3788.  ?«.  vende-se  prédio  de  4  aptos.,  P  2 

ROM  NEGOCIO  —  Pôsto  4  —  4  otos.,  xlco  11^" 200V°f eK^íafl^^Uegã 
*«U  sep-,  banh.,  coz...  dep.  emp.,  4re«  vaslo  os  «pto». 

800  mil.  Pagto.  8  vlfttR.  —  Telefone 

^n-tui.  FAI.CAO, _  Flamenqo 

PASTO  3  -  And.  baixo.  3  qtos.,  3  ss-  _ 

3  bs.  aoc..  v»r„  «riu.  emb„  cop*.  coz.,  FLAMENGO  —  Vende-se"  a  R  Senã- 
<I«p.  emp.,  garagem,  ele.  4.300  mil.  dor  Euzeblo.  otlmo  «pto.  d  'ofo  *1 ' 

—  T.  30-3788, _  SE-PA-RA-DOS.  banh.  coz.  area  t! 

BTA.  CLARA  Iliiol,  consl.  l  p/  and..  !iPqu?, 'V  C-B,*mp- (.ntr*6«  H  mc- 
3  q» ,  2  sa.,  2  b».  íoc »„  dep,,  garagem  Preço  830  mlí.  sinal  a  comb. 

4.500  mil.  —  Tel.  30-3188.  FALCAO.  !aldo  tm  Prf‘t-  7  «T»jl  p|  mes.  c|  pcq. 

- - - -  pare.  nss  chaves  -_  Tratar  Rua  7  de 

BOM  NEGOCIO  —  Pasto»  4  e  5  —  Setembro  88.  er.  1009  —  Tels 

Apto.  3  qlo»  ,  3  salas,  «rni.  emb,,  »r  42-2723  e  32-0922.  Com  J.  M  IMÓ- 

refrigerado,  copa,  coz.,  dep.  empr.,  VEIS. 

■aragem.  4  300  mil.  —  Tel.  30  378J.  '  m - G- T - 

_ — __ — - L.  PAISSANDU  93  —  Veivte-je  o  «par- 

PôSTO  3  —  Aplo.  3  qtoa,  2  aalaa,  2  lamento  701  aproximadamente  300 

banhs.  «ow.,  copa.  coz .  dep.  emp.  >«2.  com  3  saldes.  4  quartos.  3  b«- 

3,300  mil.  —  Tel.  38-3783.  nhclroa  sociais  e  demais  (lrpendên- 

nÕM~NE06CtO  -  POslo  4  -  LUXO.  C°m  P°r'e,r°  “  Tr*Ur: 

3,300.,  t  |i/  «nd.,  3  q»„  2  ss..  2  b»  r - - - - 

*oc».,  copa,  co/..  dep .  garagem.  Ba-  {*■  BLNJAMl.xf  CONSTANT.  104  — 
r«U  Rtbelroi  tel,  36-1783.  FAI.CAO.  YJ»d«nog  o  apto.  208,  novo, . frente. ' 

- - - - - - -  r/  alta.  sala  c/  var.,  quarto,  banh.. 

BOM  NEGÓCIO  —  Póalo  4  —  Junto  Cot.,  dep.  empree.  tanque.  Tratar- 
*  praia.  3  qtus.,  2  sa.  conjs .  2  banhs.  BASTOS  DE  OLIVEIRA  S.  A  —  Tel.' 
a*,  copa.  ro/.,  <|ep.  empreg.  2,700  ,  42-7393  e  42-7760. 

sa  i7^°'  ,ln,1;  rm  1  a"0,•  Td  PRAIA  FLAMENGO  332  —  i 

_ _  mento  em  conatruçAo  luxuoia  pela 

COP.  —  Vendo  apto.  »,  e  q.  conj».,  Comp.  tonstr.  Raerletn  p/  preço  dei 
últ.  and.,  frente.  —  Propr.  DR.  FLA-  cu,'.°  no-  T#  P*V-  * '  *°°  m*.  'vntlo 
VIO  26-4855  ou  >roco  P»r  outro  menor  e  pronto. 

- : - - -  Tratar  c/  proprietário.  Tel.  57-9403.  I 

rqtífiart  P,TlrU°  de  FIAMENGO  -  Vendo.  sala.  quarto.  I 
frenie  rtep.  Smprex  lv  árr.  cní*  B»  ^««"id  ’  •  rmui  vlX^r”.' o*mdaí 
*e  3200.:  30',  vlatá:  rest.  3  «noa  .1  !1  rnú!  aimlran  1  T«ô  °  mar  í 

combinar.  -  MAIA-DUNCAN.  36-5667.  ,pt”  90.1 .  TratíÍM  nL  -- I 

P6STO  8  -  Pertinho  prata,  com  3  APARTAMENTO  com  aproxtmtda-  ! 
qt<4-,  «ala  e  ).  Inverno  0  garagem;  mente  400m3  mt  melhor  locat  da  or- 
bas*  2.600 .  a  combinar.  —  MAIA  U  marítima,  cdlticlo  de  super  luxo. 
DUNCAN.  36-5667.  Vende-se  por  7  milhOej  facilitados.  ! 

APARTAMENTO  -  Urgente,  prec.  2  PeUU>*«  lcl-  27-9429. _ | 

qustMn.  dependência»  —  Prtxsurar  FLAMENGO  —  Vende-se  lunto  prsla 
MAIA-DUNCAN  36-5667.  t».  «pto.  c|  3  qts.,  sala.  etc.  Tel. 

- rr— - - - - 42-3362.  aomenle  dep.  13  tis. 

PóSIO  I  —  Vendo  para  entrega  *m  -- — - - - — — — 

dota  meses  apto.  luxo  com  dota  aal-  Barato  r  facilitado,  vende-se  611- 
lóea.  trêe  quartos,  dol»  banheiros  »o-  J"0  terreno  *  rua  Corrêa  Dutra,  no  i 

riais  •  demels  depetiüêncas,  Bulhóes  Jjamengo.  por  6  mtlhóes.  Tel . 

de  Carvalho  esquina  natnha  F.lira-  3 '-"429. _ 

belh.  Tarte  financiada  e  parte  facl-  VENDE-SE.  ótimo  a  d  to  P  rtamen. 

nrônrieiaiml*trflMlrr,'|1»"ír"*í»  (SIS  °  ®*  —  Saleta  c|  «rm.  emh.  «mpl. 

ra'*"0  P  °®  1  U'  ~  2J->M2  «  ««la.  banh.  e  cos..  6PO  mil  e|  flnanc.  I 

e**4340- _ _  Ferreira  —  Tel.  37-7926. 

COPA.  —  Vende  «pto.,  aala  quarto  -  - - - — - ■  ■  ; 

con).  armários  embutidos,  mtt  |Uxn  » LAalENttO  —  Rua  Marquês  de 
completas,  assoalho  sintético,  ricco; 1  Ahranltt  UB  —  Aplo.  384  —  SA- 
Cr*  820  00  00  *  Vista  Cr»  700  000.00 1  IA  _  2  QUARTOS  c!  armários.  2 
?  J*  B«r«>»  Ribeiro  !««  «nto-  banheiros,  dep.  compleU*  Final 
t  i».  Chaves  portaria.  Tratar  tele-  a,  M»str«iJ.f  ..ün 

fone  22-9136,  depois  d«s  ,j  horas.  ;  construçio.  raua  se  em  eondl- 

— — - — — - I  voe»  exeepcionats;  preço  fixo  Cr* 

<  OPAlABANA  —  Vendo  na  B.  Pom-  1.558. 888.88  «endo  Cr*  843. 58888 
peu  Loureiro.  IJJ.  otlmo  «pto.  2  qts.  <jf  entrada  Uarllltadoat  iT» 
aala.  ban..  cswmha,  dep.  empregada  «»„£!  t  A.ríi"?*  xL  L  «sS 

—  Chase  a  combinar.  Tratar  Av.  ÇJ)  II. 588.80  SEM 

Rio  Branco  ».  st  10*.  Tel  -U-87U  31  •'V*'-  'Tr  00  toval  e  tratar  à 

COPACABANA  -  Apto.  nove  Uri  ili  ^sSá^^uV.Summ 
por  and.  Cr 8  <  M.muw  —  46-3044  —••41*.  —  .MAISON  IMO- 

—  SARAfVA.  IKlb.  744468  988 


COPACABANA  —  Apartamento  de  FLAMENGO  —  Final  de  cunitru- 
qitarto  «  aala.  desocupado  Vtodr- .  rio  —  SALA  O  —  S  QUARTOS  c' 
ae  a  rua  nguetreski  Magathles.  iun-  armários.  J  hanhrlrm  —  depend 
«o  a  ante»  do  n  321.  Chaves  com  o  roroplnns.  larate  Breco  físo  ê 

iwrteiro.  Pt  eco  Ci*  1  lüO  000.00  com  .  v  ?.*  1*  * 


NO  LOCAL  MAIS  RESIDENCIAL  DO 


EDIFÍCIO 

ANYERS 

RUA  ANCHIETA,  31 
TRANQUILIDADE  E  CONFORTO 

A  90  MTS.  DA  PRAIA 


DOIS  TIPOS 
i  À  S  U  A 


<S;  E. 

t.ooxt.oo 


□ 


□ 


Sala 

V4.'I0  X  S.  10 


ESCOLHÁ 


E 

C.OOXIO 


OBRA  JÁ 

I  V 

NA  PRIMEIRA 

LAGE 


Q  U ARTO 

»  .eo  x  8  io 


"  J.I.W 

1.00X1.50 


QUARTO 
4.00  x  1.00 


S  A  L  Av 

8  IO  X  S.00 


s  .  J1  Edifício  sobre  pilotis,  com  gran¬ 
de  garage,  Pley-ground  coberto 
e  grande  área  interna  aberta, 

-  1  N  para  completa  ventilação.  tL-i—  . . . -zzü"  _l. m--  ■■ —  ■ "  1 

Apartamentos  confortáveis,  todos  de  frente,  de  quarto  e  sala  separados,  banheiro  em  côr  e  cozinha  completa.  Com  ou  sem 
quarto  de  empregada  e  terraço  de  serviço.  • 


PREÇOS  A  PARTIR 


“  880.000,00 


SUAVES  PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE 


8.800.00 


Cmteiho.  Ptev«  Crí  1.100  WO.iV  rom  '  ~  ■ 

.  tiranrudAs.  Tratar  c  08WAL-  l7*  .*  “*  •****'  *»/>d* 

DO  SANTOS  PARENTE  -  Av.  Mo  *nl1  d«  «Btrada.  Penúltimo  and 
rrrsr.hu.  uU>  <U  r  UI  Ü«««  Vtsu.  «•  rwtin  dois  Ver  à 

POSXD  3  13  -Tv.  apto.  btets,  aa-  *h,V“  *f  Abraale»  111  e 
Uo»  s  qto#  ttr  .  opcttuniHidr  et!  tfâtâr  da  A?.  C»nç»  Annba  1*4 
i  tmiNõe»  imanz,  —  Wt.  Ütttv  tc ;  iT .  Hfâ  —  Têí;  ss-2413  —  MAI- 
ABRtTJ  -  Av  N  Branco,  1»  .  hs.-s  SON  IMÓVEIS.  74461  Ml 

a-xM  —  «•,».  - - - - - — 

fivéer"stvt^ - 2*'—  1 _ _ :  TRAIA  DO  FLAMFNT.O  X*  W 

VVX3T .  n.NMOS  —  V.  apti-  Irent»  _  ,  Traifki  «rn.  - — 

ISOVW  alta  taxo.  2  xis.,  3  qtoa  .  «a-  ~  ‘.‘Tf.  ..  —  Ra™ 

r«r«r  Cr*  8  M  mu  —  UR  °P*flutUdade  —  lenda  neste  Incal 

U1RCCU  aprfl  a»  R  *ra«7«A  ■‘cmiftea  aparUmenta  çaa  c*R» tru¬ 
ta»  a  toêa  —  32-2*34  —  42-2338.  vi*  '|4u  ta  la)rt  rm  prrdio  de 

PÔSTO  4  -  V.  acra.  tvovsv  fíè.  !?  ‘“T  ***•  «F»-  r* 

1  alas  3  qt.va  aa.agem  Cr*  3  Xai  andar  de  5*2  tu!  r  duas  sagas  na 
satl  Buawr.  PR  DIRCED  DE  ABREV  Z»r»g«rs>  para  rada  auta  rontrn- 
At.  14  B.ar.çvi  IM  a  -  -  s  32-3C34  -  d»  2  aaU«.  ã  dorsnltar kk  I  Hanhrt- 

<t‘la _ !•«  anrlatv  -  qtne  »  banheira  rsn 

COPACABANA  —  V>Mess  ’•  »,a  bax  para  rmprrgada  t<r  Araba. 
IXa-sta  •  3W  artas.  Ml  d«  tslt-  «e«U  flUasaiiM  de  Ipmriês  bg- 

saiut  a  «•  lo. eme,  ac^ara^v  va  —  Cwaalmcda  par  administra 

""  .*“*■_ banh*.-  vl*  a  rarge  da  CIA  CONSTll  • 

M  %»c S  -  V?-.  i  MftlllN  —  TrmUr  «4 

vwi  *  tsstsitlr  a  tmí  ar  Ttita-  (•••*  tnsrsita-  casa  \\  M  11  R  nr*, 
a  Ria  T  A»  Salet-fr-x  M.  8*  a -‘.a:  OER  *  Mis  da  tnrilNfla  rs*  ttl  a 
«M  «  tf.  CHaiBM.  i  SR.  TH]  62-2*2*.  T8AJ8  Mt 


EXCLUSI  VAMENTE  10%  DE 


l/JVl 

SINAL 


Incorporação  de  J.  M.  SORAGGI  ^  CLODOMIR  SECCHIN  e  JULIO  COACY  PEREIRA 
Construção  da  Emp.  Real  de  Engenharia  Ltda. 


Vendas: 


J.  M.  SORAGGI 

Av.  NILO  PEÇANHA,  155  -  4.»  andar  -  Solos  426/7.  Tels.  42-2027  —  52-3254  e  22-0274 
ATENDE-SE  HOJE  e  diòriamente  no  tocai  das  9  as  20  horas. 


CORRKIO  DÁ  MANHÁ,  Domingo,  24  de  Abril  de  1 9Cu 


3  °  CADERNO  —  Compra  •  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continua) 


fartáveis,  garagc,  novo,  pron*  «*p«.  coiinh»,  árt»  d«  lirviç*  •  d».  íilí — —  Entrego 

<a  entrega,  pode  ser  visto  a  KttnMí;',!" n  mn  ftpS?0,*. VcríP7°«i  ‘0™0”fl 

qualquer  hora.  Rua  Barão  de  "íÍT.m  moHIÕm  ..r"«  -  -  Dn-  dibceu  abreu  -  av.  rio  320m°^ 
Icarai  32,  entre  Av.  Osvaldo  Preço  ??o.ooo,oo.  Tratar  wi:  ....  nr,iuu  12üi  11  loi>  ~  32~38M-  8:M:!:ili  *  s t 
Cruz  e  Sen.  Vergueiro,  24-ojsi  ou  44-740)  dn  t  b  20  ho-  flamengo  —  v.  «p.  »pio.  1  pot 

-  _ —  .  -  **  _  i  4IIVA  /«PI  ao _  .  tnitoe  n  ,4  I  /  I , ,  I  .  .,1  O  .mI..  ......  . 


-  Praia  dt  I  IPANEMA  _  mui  Joana  Angélica  — 
p»r<  entrega  |  Maravilho. o  apartamento  cum  vim 
a  Houlo  3«tt,|p»r»  Lagoa,  Hall.  Uuai  «al»»,  3  vai  ali- 
I  filio  acaba- idn»,  3  quarto».  tiro  »  d«p.  tmp.,  b„. 


rip.  «pio.  1  por 


■Litteunn - rr.-;,— r««  c|  ANITA  CELBERT.  Rtro  nt-  ®«*líioln  ç|  8  «ptoi.  «pena. 

SbT ?.  ~TnnA?V?*m*n?  í  lu:  sócio.  comi.  luxo  pi  oleo.  2  quarto».  «lío.,  - - ......... 

5ü’«rt,ííCío  .i lP*,'l  QU*dr»do«,  4  .  - - - demita  depi.  com  ULYSSES  CARLOS - -  -  ■ 

•rnVriíi d* « ! * « 1  c  ípr»MVcrt’  3  q'  fL.AME.N^0  —  Rua  Martins  Ri-  morei ra  -  Tei.  ti-weo.  jardim  botânico  -  Vmdo  ip»r- 

«.000.000.00.  nut  senador  VoriuiU  beiro,  35  —  Vendem-se  aporto-  nÃMFNão  M«x.urico  ,pr0"L°‘  9»r;  hsbiur.  »aU. 

”.IU  p"“i.l.'"j.KÍí‘re"  d"  "•n,“  Je  </■"'«.  e»™  qucrlo  o  «w*».  I.IK.  MI«U|.  min  «  ir„  f,rêi(.  'rm!«5í  ”l“l.í"'{ír5; 

Kmcm  -  a»,  m  R.,b...  -  !ílobX“d“  ,2grr  *?:  ar.,»»":;-*  &  xrsgsjzL  %  v».  w. 

Vlndtmo*  no  piv.  do  frínte,  l0i  ponnciro  6  COZtnna,  orca  ac  vendido  cm  lellflo,  tcico-Celr*  26  de  150.  a  uma  quadra  da  Rua  Jardim 
para  entrega  imediata,  magnicico  serviço  c  deos.  comoletas  de  cm-  lwo  **  ,fl  ,'ürfl|  110  locul,  BoUnlco. 

S parlamento  com  Jlnda  vUIo  para  o  nrilfl2jn  p,-._c  „  ...i;.  j, .  pelo  leiloeiro  ALCIDES.  Anuncio  de-  jYimaa  noTAkiirrt —  w  - 

iar,  da  varanda  envidraçada,  eipa-  P?l® ®  DOrtlf  dt.  talhad»  no  Jomol  do  Comercio  BOTÂNICO  —  Vendt-ie  a 


Jardim  Botânico 


nau»,  j  oanneiro»  loriii»  cm  cor.  rminc  - ••  >  a»,  iuu  uram-o.  ia»  —  *■*■**■•  *■■■• 

2  quarloa  «  banheiro  de  empregada.  ««Vm?,!.,  .J  JUíI10*0,  11  24  ~L  Tl,,:  5,‘7J3#-  c-  «  *>'.  Paulo.  IPANEMA  —  Palacete 

frande  área  de  serviço  com  2  lan-  ?2  *®°1  *0!i  Tel*>  St-6750  f  tjora  para  emravltU,  Du-  terreno,  Veude-ae  ro* 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Vendo  «PM- 1  olí  *e‘*lS>0  com  Z  lan- 

loinentoa  pronto»  par»  habitar,  uila,  1UM-  '  M»  P*ra  doli  carro».  Tra-  — — ,  .. 
dota  quartoi,  dependências  cmpreg.Mar  dlretamrnle  rom  oa  proprleti-  GLORIA 


1100 1  Peniam-ae  Intermedltrtn». 


iiAouiA  —  palacete  em  centro  de 
terreno.  Veiide-ao  com  lodo»  oa  ra- 
|  qutittmr.  Inf.  MONTEIRO  IJ-SJ7I. 


apartament 
rriar.  de  v 
ema  Mia,  : 
cii«  compl 


)  bona  quartos,  dependén-  900.000,00.  Sinal 


rias  completai  e  larafe.  Preço  Cri 
_S. ÍO0. 000.00  —  Crf  1  mllhJo  em  s 
•  anoi.  UN1L  —  Av.  Nilo  Peçanha 


pregada. 

900.000, 


••  lainido  no  Jornal  dt»  Comercio  de  "'""'".r  7/n„  Vende-»e  éllmo  apto.  saIJo.  3  quarto»  ÃPTÕ — ulsio - v.'.h,  .. 

^ i - -  inp.t  .  m.  Cm..»..  ^  ,  bultil  .  banh.  cl  box  ?  copa-  cândido  MMdêf  140,  *0010 


»*n  em  9  P^tflÇÍÍS  mensois  de  9.000,00.  FLAMfcNGO  —  Rua  Marquês  m  Mommmraçao  ltoi.,  kui  oa  empre*.,  earaie.  linda  vlita  pl  mon-  e  varanda  Praeo-  Am’ eTnii'  •ÇT-; - ; -  "  -  Y,..'vt7‘ .«■p*r»ao»  e  ta- 

h*b8|v  '£$2%®  $ « 'XJtsss:  e»;  «  «sss  » - 

rJ&ri,2.  52’57”  t?!Zjz2?$rr&  S  SaT3  ES5FS  ;  •;  SÜH 

emprega-  FLAMENGO  —  Aporlomento  Ai  (facilitados)  •  90%  a  combi-  tratar^nua^ Abídt^imoa^MfML’  m  ISndodí  fíííucá  mal i  motlí^a^cmnj  ^  T*''  “‘“^''iW^iooj^^ 1 '««Ito^e^xT.^^j ‘^{t  UMA  LEAL^Tebí.^  4?-*45j“‘ 

'retunu  coberturo  -  Vende-se  belo  nar.  Apartamentos  de  sala,  2  jfj  ^  »ory. _  _  SIÍtKWcataSSií?  dc  Vlta^diuV  - - - TTZ’  w^^  empwd^tanhíR"^  EXg(m  -  apto - Ti - r 

pnrtelro  oportomento  de  solo,  2  quortos,  «  3  quartos,  dependências  CASA  na  LAGOA  -  9  qto»,  nova.  composto  deb2  »at8ea.d4  quírto*  emti  Gra/au  1200  !.  F*cl,‘,01  P*r«e-  Tratar:  ,aí,G quarto»0,  »TranS.‘ralide 

Abr,n,e*  grande  terroço,  banheiro,  cozi-  completas  d.  empregada  e  '  combin,r-  ,n’  \proM°- _  “»U  Jpffidü  7  - 

ípiõTTí  n.ho-  ór«“  áe  serviço  e  dep  com-  garagem.  Tôdas  as  peças  sa-  CONFIE  Â~VÊN DT~de  seu  imó  «"«W*- i"di"‘ «•  °ÍA»J„AU  7  ,Ve.ndo  *Par'a’  ÍTnMrEMp.ioü.  A*irkg*m. muZ  í™,^0wd"dV?“  *  «ua  MlnWr. 

mi- pletus  de  empreoodo  —  Preço:  tlsfazem  os  mais  exigentes  re-  v.t  _  ,lm_  »•  :ja  .  Sujríp^  e*c.  Prédio  de  Wmente  s  apto*.,  «endo;  mento  acabado  de  construir,  quario»  cl  arm.  rmb.  i  ,aUo.  2  banii.i  A»70Mnnft  ‘íi!e?,c*r  —  Pr!í.'°  Cr;* 


»nM-  u.N'k  Ay..N“o  Pectnha  miormoçoes  e  vendas  exclusivos:  de  Abrantes,  107  (Em  frente  «ultand 
M  ' _  HABONÍ  -  Ruo  México,  148  „  Mercado  Disco)  Funda  JJ*5,J7 

VCND£-SC  —  Apartamento  pronto  _  Gr«  607  R  _  T#l«  *  W  *1777  -  CflQ0  .  U  '•  runaa  JAjí^ 

Dara  habitar,  mnfarln  »  Al  »<Am  .  _  '  OU/;0  lelS.:  ji-j/// 1  rnoc  14  nrnnlat  Obra  »m  «■!».  .®*“ 


”V  ;*r  í|  atm.  embulldo»,  banh.  cl  box.  copa- 

local  e  tratar  na  Empréia  Braillal-  cotinha.  Are»  (ervlço.  dap.  compl. 
ra  da  Admlnltlraçlo  Lfda.,  Rua  daiemprcg.  earage,  linda  vlita  p|  mon- 
Quitanda  47,  3»  andar  »  1  a  4.  Tal:  lenha.  Alugado  »l  contraio.  Prccn  ... 


- -  -  - - -  r-  quiiro  quanoi.  noíti  -  — ■  —  — .  »  la  iiour». 

•  APTO.  VASIO  —  Vende-ie  na  nua  panhtlro  aoclata.  eopa-cozlnha,  com  IPANEMA  —  Vendo  (ummin»  . 

*  Cândido  Memlei  140.  apto.  S02.  e  c/  »•/“  conloi  financiado»  pcl»  C.  Eco-  um  Jlndo  aplo.  d«  Ire  te  com  5™  , 

'  *  3i°-  «ISK^ÍS!-  cai".  h/n.h-  Tralar  pelo  lelelona  «7-7134  de  quarto  e  •„l.  .epírld?»  a*»: 


para  habitar,  pintado  n  óleo  com 

quatro  quarto*.  trOx  talx»  e  varanda,  e  zí-lbil . 

Vorlnha  com  grandei  armário»  em- 

do.,ídp;»rn1,r,.<5lÍ'^,rJj»ewempr',J-  FLAMENG 

OOI,  Preço  Cr$  5.000.000,00.  *rndo _ i 

<írg  8. (X>0. 900.00  à  vl»ta  e  o  reitanta  Coberturo 


rõ oi  IA  nronla»  Obro  »m  ,J|,  JARDIM  BOTÂNICO  — ■  Apartamento,  f  . . 

çoe*  |a  pronras.  VJDra  em  rir  vcnde-«e  com  ampla  tal».  3  quarto»,  JjAGOA  —  Av, 

mo  acelerado.  10%  de  Sinai  armAno»  embutido»,  banheiro  em  cOr.  Vendemos  em  (I 


separado»  e  ga¬ 
ta.  Preço  Crg  .... 
r.  Ti  atar  em  .... 
Urgente. 


3-- 


ende-se  belo|nar-  Apartamentos  de  sala,  2  dM  i»°ra». 


nado  e  acabamento  de  alta  claite. 


exigentes 


5  b. nh*  iVgoottMnníe  AT6n,c*r  “  Prf,'°  <'r* 
ii»  dtp.  Y,800  ®0000;  TraUr  com  O,  Jlf. 

n  com-  ‘?.*mon  — ■  C.  A.  Géllo  Emnrern- 


FLAMENnn  _  Mn  nnntn  m,i  *  prcsraçocs  mensais  contraiuai  com  a  garantia  da  57  9 5 ÇÇ  -  TA  4747  irr rv,v  p*«»-  j*  ' Cl"  VU|*  2“rr,,Í2?,M, santos,  av  «unçnio*  imobiliário»  —  Av. 

•bwj.  WC  mo  Sjyüftj;  rimaria |p8imo;  mu.  xv.  35  irSK  S*"' »?«'  SSSSSt  èSS  cUuive"?o»  DOMJNOOS.  ]  «“w  *' 

ro  T3  RoferSecen?osr  luxuosos  ~  Rua  M*xico-  148  ~  GruP°5  Elevadores  Sehhídfer  —  Fôro  J®*  ''p*°C-a  chaM^sí  f»i:  TÍ?Aã-«w4  êa-aMa''0'  *'  f00'000,  e  salf°  fi,ianciado  a  çSu;eEdèApiT»  iViftwu»  1»!  <rcn‘.'  fALA  ”'e3d^tA|RTi)S  b*nhti: 

S.r”'ne°n'  .7“”* 2  “7-8-  T*-=  22“37,S-lÍ%7rÍ  r,mid<>  ~  p'"»  «“■  —  ,m  g»  .,*£  «35^»  SíffiX”.  &&*&»•  SlfiSS, 

quartos.  2  banhtiros  sotlil,  _ 79,12  m  r..iusl.m.nto.  V.nd«  dirt.  KÍ.SS  ™iíít  Sii."9»  «■"“  «anAiv».  ~  J  j*mu!  .««•  &'»■  <<  -  rao»..  V 

dependínclas  complel»  de  FUAMENOO  -  Ed.  Coqd,  d,  l.m.nt.  t.m  .  INCORPORA-  WK  ?íVEAvr/;VEOV''ED!.'‘:  Dtm  “'dísÍLblí.rlílo 

empregadn  e  de  serviço,  in-  Nassau  -  Praia  do  Flamengo  DORA  IMOBILIÁRIA  PRIMO  C»l.\a  Econ.  e»n  to  ano».  Fln»ncto  mont  (Jóouèl)  Sanloa  Htt-  [tlef  49*4991  ^  °rtJjií»!áv«íln Vá^hoí  PrC|',°  jt*J*  r  —  C ■  A.  Géllo  Empreendimento» 

cluslve  garagem.  Todos  de  -  ÓUmos  aplos.  de  2  e  3  sK.  LTDA.  Rua  México,  148  -  SSR.  3  ãnpioi  qú“toS‘Pcom  ,r  -  aW^^/ouV.  SÜAbÜlt!  Av-  Ata2üjÇ& 

frente.  Preços:  CrS  2.100  e  2  e  3  qts..  2  banhs.  cm  côr,  7.°  andar  —  grupo  705  —  ™  n»  tm  —  lobo»'.  r  r  màrlos.  banheiro  com  box,  copa-  ôIíf^Tl!  —  Compro  terreno  no  ]oij*'Te|,  A~; 

2.200  mH,  coa  pequ.íio  sinal.  «P«-CM,  árc.  scr».  cl  lan-  T.l.lor.  52.2593°  Informa-  SOã»  -  n.„„  u„.  -»•  «**».  •  «.'b-  «.  - ar...  llw. 

e  O  reslante  pelo  já  famoso  9«e  e  depi.  compls.  empr  ç5es  no  |ocs|  das  9  às  2!  hs.  wrt  ■  •)[;  Atexandr.  Ferreira  OS  -  5;™*  “u“  "aCa°Pr?iroeUrrtm  ‘°*  Pago  bem  Tr.lar  tel  26-02Í1  ÍTanema  -  nu.  Vt.cnd.  de  pirajá  SadoAk  í.  8ASc|t47a  d2  «Vr«nô 

Plano  Econômico  NOBRE.  —  Preço  desde  CrS  1.850.000,1)0  79644  900  7,7 » -  2  *00  ooô  «O  *rl  muj,1  00  46-7603  —  ANITA  CELBERT.  r80,  Vendem-je  último»  apartamen-  SaÇ!,ílc*  '«•.  Tratar  tel.  37-17BA  — 

Trnlar  nn  lnral  nu  Hirotoman  grandcmenle  faellifadns  Tra.  _ _7  v  Rb'A  PEIt\  -  a.SOO.  Palacete  va»lo  ,~UU’r°  el,  - - - "  to»  em  fa»e  llnal  de  acabemcnlo  de  Pr«C°  »  mllliòe». 

i  "  íiABnp  ^  airciamcn  J»  t-âl  FLAMENGO  VeudMc  o  »Dt0  n?VO  JOxM  —  vendo  belibsinio  —  a,i?s*  c  CORRETORES  GRAJAÜ  —  Bangalô  n.oderno —  Mni  asincas  e  pinturas  a  óleo  ipanfva - #vT - —  ■  - — . 

te:  NOBRE  S.A.  —  Comercio  J^r  na  ECAL  ~  Depto.  de  -03  de  frente  ci  jardim  de  Inverno.  níV1? rifa  ÍS^Í;  r  chnv«*  BAMOS  ASSOCIADOS.  Av.  .Almte.  s.*  S  qts.f  ele.,  terreno  11x84  *rind*  **!*•  três  amplos  quarloa  com  diárioi  *  terreno  de  PioÒ  «iôí,,ii»ln,#rín** 

e  Industria  -  Avenida  Rio  Vendas  -  R.  México.  90  -  i  qtJ !  ÍSSÍSe Ti  *T ÃuenS.  ^agoa  as-ssTs. _ .  ftfmo.  30  s0T802.  Tel».  mts.Crj  2.400  mil  «  V1«U.  ou  n-  Si^m ZxU em“c9rân^^ír;  pírípon50.^'^! 

Branco,  131  —  12."  andar  —  1°  and.  —  leis.  2*7249.  42*3250.  bxnh..  coxlnha,  área  cl  tanqne  azn*  botânico  -  32  67j0  e  5--4330.  nancUdo  em  10  ano»  f/50%  de  Com  a/uiejo»  »té  0  feíof  -  Depen*  io  JdíaI^1nÁob|n',  0439  d,ndo  0  «nde7** 

Telefones-  32*8254  e  S2.D5fiR  82485  900  ,eJ*d0  «  W.C.  de  empreg.  Preço:  ^n« í*-*' ta ^  b®"  «frre*  _ «Oie  1001  «nli -K.  Paula  Brito.  tel.  42-2Í63  dênct.»  i^mplet.»  de  empreSSS  -v°  dn  lm6vtl- _ 

.  ii  o404  e  5^.  05b8.  - CrS  J.39,»;. ooo.OO.  Sinal:  CrS  ....  n-—  -  '  52'078--  ALMIno  COSTA.  VENDE-SE  terreno  de  4.500  m5  na  —  58-2604  —  48-8711, _  grande  área  atulejadá  com  tanque  e  ~  Frocura-ie.  ou  no  L*- 

_ _ 79837  000  JUA  pAÍSt?_jI;2Pu  .  03-rjrM?porturl*  279.COO.OO.  parte  a  combinar  e  5QCf  JAHDIM  BOTÂNICO  —  Rua  Inglês  E»trada  d*  Gávea  Pequena,  próxima  GRAJAU*  —  Oonstruçio  âdlantadTn  Ç,ara|enu  77  ^evadore«  Atlas.  Preço  Mon,  apart.  com  1  ulas.  3.4  quartos, 

FLAMENGO  -  Vend,-,,.  nu.  Mar-  ?r*edete  de  ^«*1  financiado  a  longo  praxo.  Ver  dtà-  Muff,  /T  S&l  diilril  Pl»oO«.  «P«r*  ^  iSSábUto 


FLAMENGO  -  Vende-»e.  Rua  Mar-  7  3u' mJ  ror*r3n6M  0M  c>  f‘n*ncl»*lo  «  longo  prato.  Ver  dtà-  ,ue..Spou:'í  ~  ,c7a''a  d'  lrfc»  Pavimento»,  ao  AMo  da  BoaVUt».  próprio  para  Elerador  OU».  Prédio  am  pllotu.  «pa7- 

quta  da  Abrantes.  135.  apto.  704,  de  io'i  íftínr  vuit,f0Pi  „  rlamente  à  Rua  Palssandu,  111  —  a1!0'  ,cMT«  úi  montanha,  la.  eonalruçAp  de  Colégio  ou  caia  de  lamento,  de  tala.  5  quarto»,  quarto  de 

ealáo,  aala,  3  quarto.',  dPepend^Cla??dí,lcio.I,li;'  Vi*ltM  c|  P°‘telr°  d°  "  S?  Jo.é.  SJ-,  d1„in.vcI"!:.A  “  "*»•  S?íea,^f5ttr.  ,eleíone  J8'SDM  ~n'  f?prcg.tlá  e  d, mil?  dependéneíu  - 


aallo,  aala,  3  quarto»  e  depend»nclaaf"rHWi«,*,,‘"  v|  pu*1',,°  00  Ij  sT  TLi’  ^  ■'  —  SEZ?”  h  “*  lllv'rno-  3  >»'»».  copa.  «uae.  rraiar  teie/one  50-3048  com  empregada  e  demat»'  dãoendèncíu  _  *ai?  JHrpi:  «twnctado»  apó»  a  «ho.  ou  edIUclo  com  4  pavlmêntó»  cl 

rompletu  da  empregada.  Ppíeço  CrS  HÍ1ÍÍÍ5Í1 _  _  C  JOSe' - I - ?,&aS.c„0zinh*'  ‘7eQUeno  ■*»*?•  ««•  °r‘  Alc*»'ld”- _ Vendem-»e  com  fln.n^ímento  de  f"'.7lLd\s  ,V"  *  C,M0B-  ALEXaVJ 

3  mllhtes.  aendo  CrS  1.300. 000,00  á  PARTJCULAR  -»  Vende  apartamen-  FLAMENGO  --  Aptos,  prontos  JePL-  c.mP:-  «aragem  c  lavan-  gAVEA  —  Terrrno  rüã  Pmh.tv.Hnr  30--7.  Imobiliária  Durlvler  s.  A.  —  t,.4i..í?._horM-  T  OAVID  RE  KAMP.  42-3710, 

-n£? ^  A  fths.n“^  » MT 'ttrXJUBi & «• 

^BMr*  M“ín“  h0lí'  n‘  p<"  ;*ndar  -hã^.m  J*e  on°.aldi“2í»  ,A5l#ni ZJsd  „1e  &  'WA*'  -»do ' ^iln.»-*  GRAJAU  _  V.nd.mo.  à  Ru.  Me-  *,  V.e.'l?''Ü?' 

RÜÃ-ALM1RANTE  T4MANDARF.*  -  _  pequeno^  banh  Ktl 1  rà&  gêOBtiláffiÇ.  S‘uS5U:  SS5  W%.t^Tí lu%d&glR°-  X*' u 3rfe.1rtá»,r,£d«ntffi  K«rl^*ááX^«  «h.lwÃnW 

lí3&Tbo£S5Uj^0a?.°04£,ng,!nh“rla-  l^éiCrSUmZli-%^  «Hffl  e  4,-5472.  LAGOA  -  FONTE  DA  SAU-  MS» 

OOMM  _  a*?4330  T  T-— - —P - ii- — : -  nal:  CrS  271). 000.00.  Em  agosto  de  JARDIM  BOTÂNICO  —  Vendo  apt.  DAflE  —  Vendemos  para  entreg*  S0%  g  v|lt,  ,  so.l  fini„Vudo,  .m  !?*  *  «intanU  doU  apto*,  por  andar. 

98  <J  -  «'LA  -  3  QUARTOS  —  demais  60  CrS  104.02500  -  Em  fevereiro:  «lata.  aala,  3  qt„  bani».,  co/..,  á?ea  tn}  dexembro.  apartamentos  de  2  4,  no,  pll.  Tabela  Prlc.  Ver  ?róxlmo  *  fr-.N-  s-  d*  P»*  -  tnldo 

FLAMENGO  -  Av.  Rui  Barbosa  —  dependências  —  com  garage  —  á  CrS  104  625,00  —  Em  acoito  de  61  S°m  lRn<lue,  quarto  e  w.c,  emp  na  *»•*«.  3  quartos,  2  banhs.  sòbrc  |aeal  .  tm»  »!  lunaii  iabÍa  construção  á  rua  Nuctmenio  Silva 

Vendemo»  no  V>  pavto.  de  frente.  Rua  Gabrlela  Mistral  n*  6  -  de  Crí  1MB»? 00  _  Em  tanelra  Se;6»  Prâc,‘  Pio  XI  38  »P-  388  “m  RnntRem  pilotis,  elevador.  Preco-  2  880  —  viVtaÍ.  VtA*  í  'MOBII-IARIA  380.  p|  «ntreg.  em  50  me*e»  -  Pre¬ 
para  entrega  imediata,  magnltlcn  frente  -  vendemos  ou  aluramn»  ‘  rie  ma  r“»7n  .  J  #.  ~  Sln,a  «0  mil  e  parte  em  5  a.ioT  raiOBH  *  S  RIA  I  ONnnN  1  imT  ZIRI^E»8  ,L„TDA  ,'  a°*  d»  Atfánda-  ço»  lixo»  .  írreaju.lával»  _  Acaba- 

apartamento  com  linda  vl.Jo  para  o  _  pr,P0.  rr«  “  Só  lutóol»  “  Cr$  104.625.00  e.  o  restante  fl-  Tel.  49-9437.  Pronta  entrega.  TAna  irlu  81  ,UA<  *nd»r-  Talafona:  ....  mento  de  luxo  -  Tratar  cj  MELLO 

mar,  de  varanda  envidraçada,  «paço-  Ttii+üh.  -.700.000.00  —  parte  nanclndo.  Prestações  de  Cr$  ....  —  „  _  TADA- —  (Também  vende  «eu  J3-399Í.  11407  1200  De  ARAÚJO  FILHO  LTDA.  á  Av. 

«a  tala  2  bona  quarto»,  dependências  í ?V  »no»  —  2rr*5?T,, C0I2  °'  R1,  12.412,30.  Inferior  ao  alnguel.  Tra-  m ACHADO  E.  PAU,I*A  0V€|);  ~  Av-  Copacabana,  583.  f^T;;Tl. - b».  wtnxnT  nr  Almte-  5Brr,' 6  fT’  âl°*  ,one  «-•*** 

completa»  e  garage.  Preço  Cr*  ...  5  mon.  ~  c-  .Gíl,°  Empreen-  (ar  n  loja  38-E.  rua  MarquO»  de  MAcq^UO,ra«djncta  com  4  quartoa.  grupo.  303.  —  Tel».:  57-2555  e  S5ÍÍÍL.-:  ?AUAO  DE  ou  »o»  domingo»  à  nu  Redentor  20. 

2.500.000.0»  -  Cr*  1  mllhíío  em  5  dlmesto»  Imobiliários  —  Av.  Almte.  Ahranle.  rl  Sr  ailmel  o.,  n'  Av.  banheiro»  *  .4767.  Atendemn»  Hl.rl.m,»!. 


PraçaMiuá 


VENDE-SE  —  Por  800  mil.  apto 


5.200.000.011  -  Crg"  1  tnllhílo  em  B  dlmesto»  Imobiliários  —  Av.  Almte.  Abrantes  *|  Sr.  Miguel  ou  n'  Av.  íermo^mm'^!  m*™»™'  3  banheiro»  »  .4767.  Atenderaos”dlmrlamente  ~  0BRAS  NAS 

STLPqH  T.ÍV"  ='  ’!«!?  V  S  !:!!’  -  «fe.7-  :::  »l.  Br.l.S  lli  -  ,‘p.  l.K  -  M:  gft  3«  SSgUXSH  S  In.lu.lv,  SCST*  í'^DAÇ2f„S  -&£*•  2  «SÍ.5'  ^ 

■  •  PZL  Z  ^  -  -  J  - — _  -  ,«r;',7,.srv»’M  JS!,'í-  “«®*  ««*»u  -  v»d7.  2ía8&*SBS*3S  «m  . 

5*  w  VERGUEIRO  232  “Ed.  FLAMENGO  —  Rua  Silveira  Mar-  CHENK  —  42-M37  —  ''fl-OMfl  S  m08  ur^cn^«  construção  modtr-  bamento  esmerado»  constnu*ão  da  pio  iilfio, 

Capiberibe  .  Vendo  npio.  dc  frente,  tlm.  22  e  Rua  Senador  Euxóblo.  30  - - _ _  na  —  acabamento  alto  tóxo.  rede  Construtora  Marabá.  precO  Mm  «nftbuUdoi 

Sffií  TA»  ,n‘^  ?í reajustamento  desde  CrS^. .  h*"h— 


804,  da  R.  Palatandu  lS8.  Qlo.  e  »l.  S;n,55L.  V^OUEIRO  132  “Ed. 
»ep.,  banh.  c|  armário  embutido.  ?  bí r„b,?. J. *-dd  nÇl0-  ciP  fr',n.,c> 


cti  W»,.  ^  oaina,  t  eacaoja  aendo  uma  »m  c  (priiuoa.  Tne  r> _ _ -  oomt 

•  mármore  —  cozinha,  den  pi  emnra-  urn  a  nHiã — ü - a.-  ~T  Dep.  completas  —  fcolfl-  andar  c|  210m2  — 

—  gadoa  e  oaracem  w»rPn«i  nr?,Ç,ê  LAGOA  —  Resldcnd*  —  \  ende-  cio  moderno  de  8  pavimento»,  ac*-  r-  Apto»,  compoito»  < 


aep.,  banh.  c|  armário  em 
var,  de  Inverno,  eoz.  e  gar 
Chaves  cl  porteiro  —  48-8106. 


rox.  e  gartg*  —  '7"’' 
-  48-0106.  V®11 


«ala.  3  quarto»,  varandas,  dependén-  Vendc-sc  apartamento  de  quarto  e  CASA~ LAGOA~-~  Vendo  ca»»  ~  Interna  de  telefone Base  8  5»0  reajustamento  desde  TrS  ‘  Lb»nhelro»  o.  box,  óltma  còpa,  coiiiíh»  ce.ito  tm  2  .àn,  ^  niiriun»  Jíôr 

„  usar  -  "W  Tso™  *  Saiíí.,«tei.,ááSÍ  ES  f  T  í“: 

sw  juros  -  cSw"  mó  m  z*  use.  «w  sí  r  ví-o  *»  v,  « Xi  sfec  «asas  s«a«  ~  • 

-g  -&* tJ8g umflESl jgh^samiagsi: »■ tux vsLjfíSbs zwr*" m - ^ara  a.tf jau» ^\^rr^zT. 


—  JUIH, .  1.  quurto  uotottncnie  dlatamentr  véc  ••  n  V  ,  ,05>  Moa'  nv‘  FrMiuenie  va 

«parados),  banheiro  e  coiinha  «12  da  nú»  Almirante  TamanJaf*  — — -TlrLl?;”a  c  23-807<!- 


completos.  Sina  tota  CrS  i7,  *1,  T1”0  b*sa  Cr*  430  ml1  -  Tr*-  VENDE*?E  —  Lindo  apartamento 
77  IVYI  (VI  a  *  tor  na  ÍMOB.  CONTINENTAL  LTDA  novo.  sala.  quarto,  separador,  living, 

Zd.UUU,UU  e  unicamente  Lr>v,.  —  Ru*  Atremblela  91-602  —  Tel,  ,.  noRlnha  e  banheiro.  Rua  Silveira  Mar- 

0.000,00 _ .manioil.  Rua  Silv.ira  .”•«»  e  «-»708' _ tfl&ii.lí2,Ár«Í.And- JISSSSt 


Gávea 


dominro  »e  feriados. 


novo.  sala,  quarto,  separador,  living,  - _ _  _  CllAp’m 

coxlnha  e  banheiro.  Rua  Silveira  Mar-  VENDO  »n.o  VJIOr/.O 

SM.r1Sjr.15sa.  7.7  srjadktis  s&jsS 


5:irc;w  m  r.  w&fr  assswtssft  ssm  s?  saws 

â-2í«.  Js1 *3?4i '  u”»u 'i:  arissaiíj  (HS®-  xsrs  7  ■f  SSáSCT»  “a  ““  _ " 1 " 

OBRA. EM  RITMO  ACELERADO  flamengo  -  v.  »Pto.  IWV0,  2  du°.Pf 0|  a^er^teliv»  'ZV  f XÕÒT  ,hu  T  lidB  «í&  tó 

t  'nc.  PREDIAL  WAISMAN,  S.  ^VV^èltg?  m,«e  P?  em?“ ,dV vt^aT  7*?? 

A  —  Asftnlb  âia  1(M  —  11  0  a  Dn’  rJrC  i  i  .  ^  t>anh.  azulejn  cór.  box  fechado,  tan-  Pessoa,  medindo  12x27  cl  2  frente*  l-íro«4  Vicente.  I2lj.  Tratar  telefone, 

(lijw  72204  Md?  ™»’  ’  "  “  -  ”•  •M“'5SJ»  «*  fqs^WSlSWÀ®»  ^ 


Cp,  t «vi*  Br.  „  C»_„.J  LHOS  LTDA.  á  A v.  Almte.  Baro*o  6  c,«  «ntre  Ipanema  e  Leblon.  Nlo 

OKAJAU  —  Praça  Edmundo  Régo  gr.  2.106  ou  ao»  domingo»  no  local  —  «retto  inlcnnedlarlot  —  Tel.  47-9111 

—  Apartamento  pronto,  novo,  nun-  Fone  42-6883.  ãlvrn  . — ; - - - - - - 

1100  oa  habitado,  sala,  dois  quarto»,  b«-  ipi.ru, - pátri.u  a. -  A”  n  ‘  ,  OVOS,  de  frente.  Vendo 

nhoiro  coxlnha  dependências  de  RuaP^denü  7  "\  “•  J*n«ade>tr°s.  42,  p'  pronta 

empregada  área  com  tanque,  pre-  n.  d.  re«ríSr\ta’  J°'  eiJnl*  ®nlrera  o'  aala  e  qto.  separado, 

ço  maravilhoso:  Cr$  1.450.000,96,  General  Ôtórl«CV.mUm«  ZX"  b,,1n,,•  r  C0I>  *  P*rl*r  de  Crí 

grande  narle  financiada  _  P  f.  r’  ML*  5?A .  *«  ^  ^  «Insl.  re,t. 


Revelando  uma  clara  coropreeDsSo  das  Melas  Governa  mentais, 

o  Rio  estimulou  a  construção  da  Nova  Capital  1 

Generoso,  sem  ressentimentos, 

agora  entrega  a  Brasília  o  titulo  que,  duraute 

197  anos,  soube  dignificar. 

Como  prémio  A  sua  generosidade,  uma  nova  estréia 
brilhará  na  constelaçfto  nacional: 
é  o  Estado  da  Guanabara  que  surge  I 


■HRH|  _ _  —  AV. 

çanh*.  56,  gr.  00,7.  Tel.:  42-7367., 


xc...  «iro  i^ene  .n.crna,  pendenda,  completai.  EntreV*  'f^MA  -  Ru.  Aníbal  úe 
71710  )*"»  I prevista  para  abrU.  Condlçéea:  Mendôni*.  60,  1®  and.,  uláo  40 

■M» fl  até  a  entrega  da»  chaves  e  ~ 1  3  8‘0S-  c’  «imarloi  —  co*l- 
50%  financiados  em  36  prestaçOe».  *,h*  12  —  2  qtos,  empreg., 

O  melhpr  negócio  da  tona  sul.  _  área,  lavanderia  —  garagem  — 

Tratar  ‘na  IMOBILIÁRIA  ZIR-  Pintura  óleo,  aquecimento  central 
TAEB  LTDA.  —  Rua  da  Alfànde-  “  e*0uadrla  alumínio  —  Cri  .. 

ga,  81-A,  t»  andar.  Ttlefonea:  4  900.000.00  —  aendo  CrS  . 

23-3996  e  43-9877.  í. 400. 000.00  —  à  vltta  c  CrS 

GRAJAÜ  —  Residência  —  A  um»  aiiag  isan  2.500.090.00  em  5  anna  IÇil , 

„  quadra  da  Praça  Malvlno  Reta.  nt  — — - -  —  l180  ‘  S  anos  —  Tel.: 

Fe-  Rua  Jo»é  de  Patioclnto,  vendemo»  IPANEMA  — •  Na  Rua  Prudente  — - — * '  — _ .... 

_J_  ampla,  modem»  e  confortável  r3.|.  i>  Morais,  74Í,  vendemo*  oi  dol»  ARPOADOR  _  « 

déneia  de  2  oavlo»..  em  centro  di  ultimo*  «mrlanunfn,  »•  -K-  .  .  ÜR“UR  Vendt-St  O 


-  J  RAUPA  Ar  .7"p -  vwaww,  qusria  c  w.c.  oe  emprof»-  -^1-  4  *  â*í- - _ã  *  fio  Cal* 

ÇOO  de  ROMEO  DE  PAOL  —  da  e  quintal  iodo  clmenUdo:  o  2.»  ]í5?.^eV*id°rn*  A^*f,  *,?nd<!  fido  Ermltaaa"  da  Rua  Jrt» 

Apartamentos  de  2  nuarto*  e  sn-  P*vt0-  c(m'to  **  «»«da  em  mánnd-  t?1*  «Çctoli  privai Ivoi,  pllotli  cl  ' .  1  wTÚ  9  '«fí  KUÍ  ,  ," 

opuiiurncniu»  ue  í.  quorro*  e  sa-  „„  ...  Plav  Ground.  nré<i  n  Am  auim  Nihueo.  154  neAtrlmn 


Apartamento*  de  2  quortos  e  sa-  p,vWv .CT»U,  » 

b  m  Am _ I.  .  I*.  ,  re  varanda,  3  dormitório»  ótimo 

e  ae  quorto  c  sal?  separados,  nhetro  *oct*t.  Preço  cr»  4.000.00 

D. A...  f ' _ _  _  .  •  J  /»  A  _  r 71  .......  _  _  _ 


Preços  fixos  0  partir  de  Cr$. . .  ;  outro»  detalhe»  no  Deptru-  dlag.  Preço:  S.tSS.too,  com  ....  COni»ando  d»  imolo  "ítwln!,'' 

80000000  com  10%  de  sinol  men,°  íe  VíndM  do  R*erltôrlo  de  1.750.000,00  financiados.  No  mes-  'on*'ando  «•  Omplo  living 
I»<„  -  com  10  o  «  Sinal.  MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS.  Rj.  mo  local  vendemos  0  último  an-  d*  fr§nt$,  4  quartos  com  or- 

St;  í  s  22  'h^rn":  -1"  iim*  í%  fosse  sr?  a 

Copacabana,  861  —  grupo  402  Gr^àü  —  Emr**»  imediata  —  Ven-  al  Engenharia  t  Arquitetura  7,  cor' ;°P,‘c®linJ7'*  Mm  OIU* 

—  Fone»'  37  8733  •  57  R7?«  de**'  0  maIhor  *p1®-  d0  6*lrr°.'  d»  Lida.  Na  Av.  13  de  Mato,  13,  13/  ,8I°*  •**  0  f«ÍO,  2  quarto*  • 

—  rones.  J/-0430  e  ireviie.  iituadu  em  edlflclo  de  4  pav»^  aala  17.  Tel.  44-1374  banhaira  da  .IruiJ.  D. 

89559  1100  eora  elevador,  «ôbre  pllolta.  compoí  rsrüvlwrLuT  -  DMIWiro  d«  •mprtgâcJe.  Po* 

■  "  '  ■  — -  do  de  ampla  aala,  3  e*paço»o»  dormi-  vr^íT.^MCNT°  TERRAÇO  —  Vimonto  d*  pllotil  •  garâgtm 

VENDO  apartamento  na  rua  Herme-  lórlo»,  banheiro  em  côr.  eopa-coii-  aJUl” Tííi *Jfír}?*,*ní0 .Í5  ,*rr":0  v!  no  aubaolo  Informarõaa  mm 
neglldo  d»  Barro»,  com  aala,  qüarm,  nh«.  ampla»  dependência»  para  em-  ”**,**%?)  5?  P  ma,‘  b*m  d*cor«do.  »UD*OIO.  inf  ormaçotl  com 
banheiro  em  cór,  coxlnha  e  grande  pregada,  área  de  «ervlço  e  garagem.  **ü\í.  M)f1*».  1  a  firma  incorporadora  •  COriS* 

*Btt*r*—*~  l"°a<6°!í“ 

GLORIA  —  Vendo  ôllmo  apto.  d«  CASA  MARAVILHOSA  -  Em  centro  «■«••  dt  fino  gô»to.  Todo  pintado  a,  W.I.J,  '  1,. 

frtntt.  2  qu,  m)«,  tíep.  emp.  ainda  d*  terreno  uma  daa  melhorei  mu  ”,e.°*  Montenifro.  Hf»  —  VâliOartl,  l^o  —  LO- 

nâo  habitado.  Fone:  57-6638.  Senhor  de  Grajaú,  vende-se  por  4  mllhflu  AP‘°*  tu  parle  da  (arde  ou  A  jê  —  T«lf.  32*3644  t  32*5414, 
OLVMPIO.  r.citllado».  Rui  Vlrc.  SU.  li.bel  4H.  ?.oll#.-.  Tr»tir  p[  teL  2J.a«40  c!  D.  ! ' 

;  ~  ; - - — ; -  flc»  em  frente  *  Rua  Mearln  —  Tel.  ton«afc'a5”n.a  »*'‘i£f^iu.*0tWl>,*>  *  IPANEMA  —  Jardim  df  Alá 

GLORIA  —  Vende-»»  ap.  de  frente  37-W29.  87M  15»  lon*f .Prato.  OrS  I  OÍa.WX»,  entrada 

na  rua  Cândido  Mende».  BB.  dl  bom  ■  -  -  ■  ■  ■  - -  *  **ldo  a  combinar.  Acerta-i«  ,•01110  —  ÊgputaCUlar  CObartura.  — 

quario,  boa  »ala,  grande  Jard.  inv.,  GRAJAU  —  Caia.  tendo  dt  etqulne.  parle  de  pagamento,  apartamento  Vifta  D  mar  a  Dara  laooa  — 

quarto  emp.  áre»  c  Ianque,  axulejada.  2  pavimento».  2  aala».  3  quirlna.  coo» :  pequeno.  „  ,  “  !  •iP"r" 

edltlcln  nuvo  de  claasc.  Preço  1J0O  voDnha,  banheiro  de  cor.  dep.  de  iPAN-ru* - — r-  ,• -  bala,  í  qlOI.,  dtp.  complatai, 

mil  emetade  a  Vista  e  metade  em  5  *mpre<*da,  pintura  toda  a  oleo,  Vfri(Crreno  «'ardlnado  iaUn  VaimUai0  Qr4ind#  terraço  com  plinftt 
ano».  Acrtla-ie  proposta  p  pagam,  a  e  U^tar  -  Rua  Gurupi  14.  i  —m  víranli.  3  luarto.  \  ...P„  ' 

vát».  -  Tratar  Imob.  Góea.  22-7*12.  _ K04S  tlKlj  etc?  TWo  I^Im  .  ^í,?^  *  ,old°‘  Cr*  2.800.000,00  — 


.  ••  •  - r  ■rinarios,  i.n *  av  taa/ 

_  GRAJAÜ  —  R.  E.  Rlrhard,  169-A  !r*^í  Stj  ooo.ooo.oo.  ratam*  Cr»  27-7006. 

GLORIA  —  No  Rua  da  Glória  —  >>ndo  G-  loJ*  P.  2.850.080.  —  prud,X  d*m  ltut^í0•■  n,u>  ip/.nema  -  Prudtme  d»  Mor».,  iu 

261  oquin.  4,  CmL  S  ”•  —■  «JN- . .  ««  - 

dei,  no  local  onde  cra  O  fradi*  »m  edlflclo  de  luxo.  eo?  pilotis  •  F®ÍP,a?  f  A*A  lp*n»m«,  par»  IPAÍ.EMA:  Vende-ee  ótimo  apto.  r| 

C tonal  Hofal  Suisso,  vendemos  elevador.  Com  vl»ta  maravilho*».  —  L”, “-„el  *  9“..  2  »al.  pag.  comb.  |W  ml.  I  por  andar  à  nua  Aníbal  d» 
_ a _ a„  1 _ ConatruçSo  bem  adiantadi.  Vlaltem  *•  Mendonça.  *J.  rhave»  ei  porielro  JO- 

oTtmos  oportamentos  de  frente,  Bu»  viacond#  st»,  uabti  cio.  Pre-  compro  grande  apto - Ft  r;»“t  *  *n°*  T»*ur  tom 

cem  vestíbulo,  sola,  2  quarlos,  CO  »  partir  de  Cr*  l.ioo.ciooo.  Con-  cabana  ou  Ipanema  -  Netocto  url  FILHO  tel.  S2-SSI0  -  raid. 

rlenenrJênc in«  ramnlaln.  <4.  am.  *  tonxo  prato.  Tratar  com  a  gente,  direto  rom  o  Brooríatin.  2‘-M*4 

H  j  j  oe  en,t  Cia.  Lançadora  de  Condnmlmo».  Rua  pagamento  á  vuta.  Tel  47-441»  '  ATCNtiao  '  tnan.m. - TT,r '0.'«ã 

pregada  e  de  serviço.  Peço*  mui-  do  carmo.  n.  3-  «nd»r  -  Tet:  ..  — - -  iW‘  ^p.':  Víi 

to  amplas  e  bem  iluminadas.  >i*,2U'  4111  1208  IPANEAAA  —  JARDIM  DE  »»l»;».  cor  .  banh*.  área  et  ianque, 

Construçóo  jó  iniciada.  Preço*,  /  no«  ”*«°iíf?Rí  DA 

ainda  de  lançamento,  irreojusla-  •  panema  —  Av.  Epitácie  Pctsoc,  40 _  daniei.  ferreira  rua  7  d<  s.t»m- 


Prudenta  da  Morai»  7U 
te  AUma  cata  TeUl  .... 


-Rei 
ao  seu  destino 

I  ■  I  de 


para  IPANEMA:  Vende-e»  n(:-r.o  apie.  c| 
comb.  |M  ml.  t  por  andar  à  nua  Aníbal  de 
Mendonça.  «0.  chave»  e|  porielro  JO- 
I  Ft.  rinanc.  etu  S  ano».  Tratar  com 


ATENÇAO  —  Ipanema  —  Apt*.  V#«4. 
na  rua  Prudente  Morar»,  t|  2  ou 


»w  uiiipiuj  c  ucm  iiummuoos.  _ 

Construçóo  jó  iniciada.  Preços,  *  ^  ^ 
ainda  de  lonçamenfo,  irreo justa-  Ipanema 

_ _ rrv  r\ r  Buiii  — —  - 


4X11  l»o  IDAUBUA  .......  _TZ.  hb  ni  rruoanit  worttf,  c|  ill.  2  qui 

■  ■  ‘  ■  1200  IPANEMA  —  JARDIM  DE  ,»4l»!*  «•*  •  banh*.  área  *t  ianque. 


Haravillrasa ! 


F.  o  Rio,  coDicieuto  de  su«  nove  responsabilidade.  Capitel  da 
sl  mesmo,  prepara-ta  para  a  grande  Jornada  definitiva: 

—  desmonta  morros; 

avança  pelo  mar,  construindo  pistas  e  Jardins; 
rasga  o  ventre  das  montanhas,  abrindo  túneis; 
risca  airmúü  que  osgoies  rsihns  ruas  do  «a»*â<Jo: 

•  centenas  de  novo*  edtbcios  bMtnm  do  soioi,  * 

—  cogumelos  gigantéscos  que  avançam  rápidamente  para  o 
alto,  numa  admirável  demonstração  de  vertiginoso  progresso! 

O  Jfie,  tc~f  t  ír.’#,  ir*fet  éxtmx*. 


veis,  com  5%  DE  SINAL,  suaves 


,  ,  ,  -  ,  .  APTO.  C TERRAÇO  -  DUPLEX  — i  .  ■  - — ^  -  .i^in 

parcelas  ao  concluir-se  cada  fo-  av.  vtrtr»  soute.  220.  »p.  402,  givjaa  ^arno,  sòbre  pilotis,  4  pavlm. !  ..i.véu. - 5—: - r— r 

se  dp  obra  e  0  restante  em  SO  ****  *i'n°c®.  2  qt».,  carm,  s  banh».  «law. H«r  rnn,<  j  ,  IrANEMA  —  Vendemo»  spto.  de 

pt cçTAr AF5  uSlCAICt  va-  d*«>«d-  *  «*  **•  «"«•  1'vtat'i1  ««"»»•  d»  luxo,  frente,  saláe.  exerltórle.  3  qto».. 

rttUIAVfOU  MtNbAli.  ven-  dando  p  terTaço  dewoberto.  e  ótimo  fachadâ  «m  patfiihlS,  a  171*!»”  banh»..  4  qt».  empregada.  Pre- 

dos,  ho|C  •  diariamente,  até  22  qa-Mo  tbjnr».  Fundo»,  *  and .  cUn-  |jn<la  vJ|fa  «,  co:  3.4M.  Troea-»e  per  terrene 

rrr.r*  *»««e.laga8at 


“  Um  apto.  p  and.  -  Ed.  mo-  SVSfS?"  T#h-  22  ‘»»-»  »« 


horas,  no.  local,  ou  diretomenfe  luiz  seabba.  T*r!  47-rne 


mania  inH,u...áw.l  A,-.  »•  halrra.  IMOBM.IARtA  I,ON- 

monia  índavataával  Araa  acl- don  Uda.  tumbêm  vend* 


e*»  eaa»a  a  a _  _  _  l  lUXár»  Mf.  II  — 

S^^A  -  A*?- v».—. I*^M hsaa.  tf  almoça.  2  qt. 
ItOTlJ  Corotant.  ter.  opino.  JOI/JQ  O  •«,  ror.  <4, a  ,  nr. 


/'RAIA  DE  IPANEMA  -  Apto.  . 

»»ne.  ide  abr.oco.  3  oi. .  nnr„  1  c,«l 


ipio.  e.u-  ci  .  ,  I  .  I  ,  -  apto  aala  t‘  3  quarto»  e  saís  » 

crT;i  1  *  *  2  ~  *  quarto».  Prédio  tóbre  pllotu. 


re i  ci B»*«*sr  e  tn  i/ti.-.t 


Av.  Aba.  torrow.  W4.‘  and.  t'MI2 
•  ToL  324330  a  32*4750 


-  eo»o  »»»»  tf»  II.  mWW  “■ ,  U3  CC  IliJS  D.  no  rgwnOQ  pITlT-fatO  ml  »  - r  -  -  •«  •  ■  «V  •  *■»«'.*  V  0  ■■ 

TI** a  doplev.  com  aala.  qqarte  ve-  recn  aala.  1  quarto».  2  banhem»  ao-  térra*  a  vaga  p  carro.  —  béta  vende  aeu  Imóvel).  Av.  Ca- 
parado,  banheiro  e  costaha  Upoj'*4”*  «wcnbo. amerteana  «n  eço.  do-  Apta.  da  alta  (lassa  eí  mala-  b»»-bana  n.  S81.  gr.  841.  Tel* : 

ameigai  u  Grande  facilidade  delFl*“  d*P«^«ta»  #  gartgvm.  tau  _ a. _ A.  ~  V  »1-«M  e  34-47I7.  —  Aieadexao» 

pagamento.  Chave»  na  poetaria  •  £{£52  A  ÍÍ^n£Sm^emára?ÍI  li,  *  acab,rn#n,°  d#  j^*®*  daria  mente  Inclastv*  Oamlofo»  e 
do  edifieáo.  romM.n.  Minorl  ou  i  *  C#n,t-  d*  COHS-  ferUdoo.  Ver  uo  local:  Rua  R* 

Deoeleel*.  TraUr  na  IsuobiUária j 4»  u-odeira  de  lei  r  ae  tav.  -wÜl'  TRUlORA  APRA.  Praco  Crí  rio  da  Torre,  >S,  rom  o  tr.  Pedro. 

?íft?ía*  *•  7*  4.150.000,00  facilitados  om  2  IPAíGOIA  -  ProprteUrto  naá# 

SifJíp^oS'^. ZuSS*.  ^*7»u“í?mSbK?S2:  «nos.  Planta.  .  informscóos  •  •«""  .Mrta-mu 

ZT  fíl  Al*-  Irtcbjr.ra  .  Ad-onslr^era  Ce  Por.  1  —  U,.|  J,,  O  i,  IA  .  IO  i.  treulo.  otlma  .al»  uteU  o  eort- 

t?.\  .  • ;  *  *  I  AT.  NH#  PeçA^íu  fM  Tf.  m»  .  u  v1  \  •*  •*  xhx  i  éU#v  •  btsi  oxrift.  Vi- 

i.wf.ffV  9f  ron  if  rr  ú*  tktul  r  ui  ir»*  t  B-tai.  77  Hl.  Vtndai  ixcltflhflt  fthtiro  em  »4r.  U«c«  HfUu.  O* 

LoÕÍuGdADORA  APTO  XA  ntA,A-  •*  frwu-  ^  1  IMÓVEIS.  Av.  Graça  prndeneía»  eompleta.  emptttUê 

t  H1BIJFN  ADOBA  IMOBIIJA-  r.,  |  ■ .  m  bt».  uri  a*r.  #  g»  Aranha  771  mm  HPO  T,l  **»•  >'»•  de  lervte».  Pre**  4  rt 

.RIA  —  TraV;  Onvldee.  Sí.  4».—  p  ,  An  mt  de  Wendeoqa.  I*  174  F-  'JJ;  “  Jj"  !  !H  «H  M  r.HIlUdM  ■=«  Vie- 

1I-JFIJ  e  37-3311.  iw  CVS  I JMSCMS  I  »«!t  1 22-2413.  74454  1300|eo*do  de  Plraj»  ti.  apt.  Ml. 


3.®  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continua) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 


-  Larâiilflrui  AM  ant  mi  -  rai  ircmr.  com  rnireae,  numa  Bom,  a  .  i,uuu  n« 

JPAnkma  -  Vcnde-M  no  i«  «mUr,  «?»«■  tlu»ú«i  rrêra  qu*rto«,  banheiro  completo  com  box.  rua  melhor  reildenclal.  General 

á  nua  Prudente  de  Moral»,  e  c|  i.  e  "??•?«.  nt  oc*,l4°'  «'»'><««  coxlnh»,  dre*  de  aervlço  e  de-  Urqulia,  composto  de:  vcstjbulo. 

<jl».  leparadm,  coe.  banh!  Are.  «i-  Tr»‘#r  P"'0  »•«•«  «-><01.  pemL  de  empre*âdo.  Smiecflo  pre-  „U,i„  l’.,. 

m  prlarlA  iimaa.  •  ui.  J,.,.  .  —  "  _ _  ■  —  •  vl  PtflaHa  rm  frente  nn  PnlAeln  Tina.  .  •  1  .  .  1  II1\ rrilO  ruM 


•  W.C.  de  criado.  Preço:  CrtlJOOOOO  I  ADAKIIRIDac - ri - ü -  vlleglads.  cm  frente  ao  Palácio  Oua- 

cl  flnano.  e  fncllliladea  —  Fonta:  LARANJEIRAS  —  Rua  Moura  ttabara.  Ver  no  local,  demale  Infor-  draçado.  ®  Quarto»  com  armários 

JJ-7M8  ou  42-4(i7s.  '  Brasil.  60  _  Em  rua  rrsldnn.  me*  ««"  Imoto.  Sul  Americana  Ltd».  emtoutlaoa,  banli,,  eo;a,  co*., 

na^rtuo^Ai h~HV er 1  *  ■*"  ap,°-  “"«o.  cl*li  vendemos  em  Início  de  «^?nbl«l*'a.M02.Mprccí1cr»  77. .Tf!i  íoo.oó^o^PresUçòM^dâ  .’ . 

MS.  «tafmSW  "àSSfc.?  construção  (fundações  terml-  ?)n0“Sem“':ní.vU"  e  0  *4,d0  0  000;00-  »  Mldo,em  wmbm 
Preço  cr,  «o.ooo.ut,  inform.^V.  ™ndo  a  80  metros  do  Flu-  S  ■  c  ...  ««ff-  *S5ÍI  ‘«iUi;™»  • 


-Preço  Crf  ãu.õõó.00,  Tnformáéôaa  nã  "ando)  a  50  metrôs  do  Flu-  —  -  ■  - ■■■  J  rm- -  parcelas.  Tratar  tel.  40.7603  e 

Orf.  Téc.  Im.  Noana  I.tda.  Rua  do  minense  F  C  maeníflcos  — H107°SSft®ftn  d*  fn"  2fl,°281-  ANITA  GELBERT  — 

Carmo  71,  aalaa  001  e  80J  L  .  e  ,  V'  n>aK«JH«C05  trada  e  preataçóea  de  7.000,00.  Aploi.  Atendo  diariamente  d-»  9  às  20 

•tpampma — ít— : - - -  apartamentos  dc  sala.  2  ou  3  d#  *n,a  *  oi'»ri°  ««parado».  bannei-  .  .  0  pS,  . »án  nilr»» 

IPANEMA  —  Vende-ia  apto.  nronlo.  i _ _ ro  c  corlnha.  ConitrucSo  em  anda-  «??.ra>'  ”r®ç?  1. 100. 000,00. 


.TIllMPwa -  .  npiai  iMIIIVIIIVj)  UV  0(11(1.  í.  UU  Ü  -..we, 

Jt  ANtMA  —  Vende- #a  apto.  pronto,  ntmrfnc  hanli«ír«  -A-  -a*-  ro  c  cotlnh».  Comtmçfio  tm  anda- 
perlo  da  praia,  c|  3  quarto»,  tala.  J.  *iu“nOS,  banheiro  Cm  COr,  Ctc.  mento  paru  entrega  em  14  meae»  — 
Inverno  o  demais  dependência»,  Edl.  Acabamento  esmerado.  Pc-  Rua  Pereira  da  Stlv»  n,  421.  Ven- 

llr  n  npAiiarin  a..  «■ _ J  _  .  '  •  v  j..  aUaI...i....  j.  itfiT  nmitn  nrs 


LEBLON  —  Dum  Dia»  Fírrtlra, 
410  —  apto*.  Pronto*  —  de  sala 
2  quarto»  e  dep.  completa»  — 
Area  r  tanque  aaulejado  -  Aca¬ 
bamento  esmerado.  Ferragens  LA 
FONTE  —  elevador-»  Otlx  — 

Preços  à  parllr  de  Cr3  . 

1.630.000,00  com  20%  facilita¬ 
do*  em  1  ano,  c  grande  financia¬ 
mento  dç  60%,  em  70  meses.  Và- 
ao  local  e  veja  oa  aptos,  até  21 
lia.  Tratar  c|  CORRETORES 
ASSOCIADOS.  —  Av.  Almcte. 
Barroso,  90  a  601  802  —  Tela 
33-6780  e  82-4330. 


APTOS.  LEBLON  OTIMO  NEGO-  . 
CIO  —  Vendo  quarto  e  sala,  banheiro 
completo,  cotlnh»,  1.»  locação,  de 
(rente.  Preço  tlxo  &  partir  dn  Cri 
800. 004,00,  enli Atla  230  mil.  restante 
tolalmente  financiado  Cr*  7.110.20 
mentais.  Chaves  c|  porteiro.  !t.  Tl- 
mAlheo  dn  Costa  n.  471.  aptos.  202 
e  8-800.  Vendas  SEIIGIO  CASTltO  — 
n.  Carmo  38  —  4.-  andar  —  32-11340 
e  82-0832. 


I.EDLON  —  Vendo  lindo  apert.  *  Av. 
VIsc.  Albuquerque.  Preço:  3.(00.000,00, 
Inf.  27-íOíO. 


LEBLON  Cr.  Apto.  luxo  prata  ren» 
do  ou  troco  c*m  Sta.  Teresa,  Laran¬ 
jeiras  ou  Leblon  etc.  J8-06M. 


TKRHKNO  PinESID.  LUXO  —  DUU 
frsutee  IS  x  30.  Ilua  Itlqulra  junto 
111.  Local  maravilhoso,  Tratar  48-1988 


VENDE-SK  pequeno  edifício  aptos» 
ICrt  17,000.000,00.  Tel.  37-4387. 


JAÜDIM  ALAIt  -  Vende-se  ou  alu¬ 
as-to  ap.  1803.  Ataulto  Paiva  90  A3, 
rom  Bdla.  3  qtet.  3  mllhdc».  grande 
flnanclamonto.  Chaves  cl  porteiro. 
Tel.:  47-048». 


TEntlENO  C|  rnoj.  RESID.  LUXO  - 
Duas  frentes  13  x  73.  CODAJA»  en¬ 
tre  387, 319  local  maravilhoso.  Tratar 
143-1388. 


LEBLON  —  \cndo  apto,  vario  qj 
anla  i-  quarlo  separado,  benh.  o  peq. 
coxinha,  a  Av.  Bodrigo  Otávio,  área 


2  QUARTOS  E  SALA  —  Cario»  OAli 
1104,  apto.  303  e  304.  Tratar  49-1388. 


coxinha,  â  Av.  Rodrigo  Otávio,  área 
interna,  Otlmo  para  renda.  Preço  da 
oportunidade.  fOO  mil  a  vista.  lof. 
tel».  31-2901  e  31-1811. 


ôllrao  negócio. 


34006  1806 


. ,  .  -  —  Mwgr-MwwMua*,  «-/vas-  ii^Mieteiiavisiv  VUIIIVI  HUU  •  rC»  •«< 

«cio  pequeno  n,  Av.  Henrique  Du-  nueno  clnnl  Ananae  dM  exclusiva»  de  WALDEMAn  DO 

mont  123.  Preço  Cr0  3.000.000  00  com  "Uen0  SIR8I.  ApCIiaS  Um&  NATO  —  Itua  Rodrigo  Silve  18  a/  80 

girada  mínima  de  Cr7  Mo.ooo.oo.  parcela  Intermediária!  90  me»  —  Tel-  32-2438. 

Tratar  31-0807,  I,C  nara  nairoet  DrnrlnnXiip  r'a na  ki  inn  i  c  -  .. 


frente  e  com  frente  para  Rua  Laran¬ 
jeira*  —  Preço  de  cada  um  Cr»  200 
mil  —  Tratar  na  ORO.  TEC.  1MOB. 
NORMA  LTDA.  Rua  do  Carmo  71  — 
aalaa  801  e  802. 


'  Jl  BW7:  _ _  ses  para  pagar I  Prestações  laranjeiras  —  vendem-»*  2  pe- 

COMPRO  APT».  de  300  m2  ma»  cu  mensais  doedp  Tri  19flfinnni  9u«noa  apto»,  em  construçío.  Rua 

«neno»  com  8  quxrtoe  O  aalaT  i  b«-  d,.A  n  .  ^  .  ,‘;UUV,ÜÜI  Laranjeiras  334  no  8»  andar  bloco  de 

nhelroe,  •  dependência»  WALTER  11X0  e  IrreajUSlavel  em  frente  e  com  frente  para  Rua  Laran- 

weiwbcupie  -  Mcrltur.  pública  Imedlalal  «J”  CM 

VENDE-B*  apartamento  com  sala,  2  Venha  BBOra  ao  local.  UNIL  NORMA  LTDA.  Rua  do  Carmo  71  - 

quarto»,  banheiro  e  dependência*  d*  —  UNIÃO  NACIONAL  DE  M|M  801  g  m • _ 

SoT^neUm  V-  4M-  Cluv“  IMÓVEIS.  Av.  Nilo  Peçanlm  LARANJEIRA^- Terreno.  Ven- 

ras.-Lgj._c— w.„..  26.  gr.  907  -  T«l.:  42-7367,  ^  ‘SI  tí,r.N 

-  M?Óoet  l<,d0,  °*  LARANJEIRAS  —  Rua  das  La-  do  p.mr.m..  I'r„.n  CrS  .  imoMOO,  fl,,nd0  *M«jol»,fà,'áne: 

— — _ _ _ ranieiras.  122  _  Vendem.ío  I.400.0fl0.0«.  Tratar  pelo  teleíone:  13  anos  e  o  reit.  faclllt.  R.  Des.  Al- 

VENDO  luxuoso  apto.  301,  para  pes-  '.  j.  .T.í!  22-1000-  40898  1400  f_r.cd°..nUiSel.  ”  »Pto-  103.  Tel:  .... 

•oa  de  poues,  novo,  com  180  ma  2.  °P0rtamenf0S  de  quarto  e  sala  fTrTniTFTni t  a n i7rT~r- 1 iÍm7 2LTOM. 

perto  de  tòda  conduçlo,  «m  Cdlf.  eú-  separados  e  2  quartos  e  sala,  E«R8íl^DI^nD,0  GU,INLt  “  AV  “aTàIII  Fn  n*  PAIV/Ã - 

tr*  Pi  ou»,  com  garagem..  3  amplo,  hnnheirn  romnlctn  NO  HlfidOf  SSo  Joaquim.  .  em  AY-  ,  ATAULFO  DE  PAIVA  - 


LEBLON  —  Compra-se  terreno  ou 
casa  velha.  D*-tl  também  caso  quei¬ 
ra,  »pt»s.  no  local.  CONSTRUTORA 
P.  r.  R.  RARROSO.  Av.  nio  Branco 
131.  Fones:  42-4U78  e  LI- 7036. 


I.EDLON  —  Vendo  belo  apto.  frente 
Oi  3  grande*  qtos .  3  ótimas  sala»,  de- 

fiends.  completes.  (Crt  2.300  c  parte 
0  anotl.  Aceito  Calsat.  T.  27-7(78. 


LEELON  —  AV,  Afranli»  do  Mello 
Franco,  I*.  loc.  apto.  eóbre  Pilotis, 
todo  a  óleo.  ,  amplo  tallo  aoc..  gal. 
c|  armi.  embt.,  2  bons  dormita.  c| 
arme.  emb»..  banh.  ioc.  «m  cor, 
co:..  área.  dep.  empreg.,  garagt, 
MARQUES  —  37-3300. 


TERRENO  NO  LEBLON  23x63  - 
Vendo  23x83  Rua  Timóteo  da  Coita 
Junto  e  depois  do  n.  132.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  a  Rua  Buenos  Aires 
n.  86  com  ir.  ARMANDO. 


LEBLON 


IPANEMA 


pronta  entrega  ótimas  residências, 
cl  todo  conforto,  requisitos  p|  faml 
II»  de  tratamento.  Apto.  c|  duas  sa- 


LEBLON;  —  Apt*  de  Cobertura  — 
Vendemos  cl  terraço  de  40m2.,  d  ap. 
C-01,  à  R.  Artur  Araripe,  3.  e|:  veat., 
•ala  c|  arm..  quarto,  banh»  c|  box, 
copa-cox.,  dep.  empreg.,  área  C|  lanq, 
garage  em  cond.  Ver  no  local  e  tra¬ 
ta-:  BASTOS  DE  OLIVEIRA  S.A.  — 
Tel.  42-7893  e  42-7760. 


LEBLON  —  Residência  alto-luxo,  pró¬ 
ximo  R,  Vlic.  Albuquerque,  con¬ 
fortável  e  maravilhava,  centro  terreno 
ri  |  tm»  n-v  t  •  p»vf  •  Jard.  Inv.  en¬ 
vidraçado,  lóda  »  frente,  living  em 
mênnore.  2  gdes.  salóes  «oca.,  sala 
de  Jantar,  comedouro,  copa,  cor.,  le- 
vnndcria,  3  terraços,  dep.  compl.  p| 
empreg.,  garage  p|  2  carros.  2.»  pav.l 
cuntuuaa  «cada  em  mármore,  4  am-__ 
plox  dnrmlts.  nobres.  2  luxuosos  ba¬ 
nheiros  aoes.  em  córes,  aolarlo,  mxg- 
nlf.  salão  p  recepção  ou  Jogos.  MAR¬ 
QUES  —  Tel.  37-3360. 


altas  polo  tel.  27-4464. 


M 


uupciiuuiuus  wumuieiai  UC  em*  -  »***P»w»  c  *r-  nH  nntnHn  Ifm-hI \rnrZ*  A 

preaada.  Prccos  a  Darlir  dc  CrS  embutidos,  2  banheiros  afl  ?•  j  aU°»  » 

I  220  OOÒ  00  ^  «onHn  1 7?  nnn  nn  c^r*  4°al*l®  social,  rouparla,  partir  de  Cr$  2.000.000,00  c|Cr$ 
1.220.000,00  sendo  122.000,00  copa-corinha  com  25,00m2,  des-  200.000,00  de  sinal  e  o  resto  fa¬ 
de  entrada  e  prestações  mensais  Densa,  área  de  serviço,  com  23.00  -;i:s-d-  .  j.  t._a i 


li»,  três  qta ,  dois  bars.  soclslt,  ca- 
ragem  c|  box  e  todos  os  requisitos. 
Av.  Visconde  de  Albuquerque.  Tr«- 
tir  à  Rua  México.  70,  2.»  at  201  — 
Neve»  e  Alvim.  Tels:  42-7912  e  .. 
82-8179. 


LEBLON:  —  Apt0.  Novo  de  Freme  — 
Vende-te  o  apt*.  401,  à  n.  Artur  Ara¬ 
ripe,  3,  c|:  Vest.,  sala  (18  m2t,  quarto 
(12m2.),  banh»  cj  box.  copa-cox.,  dep. 
empreg.,  área  c|  Lmq..  garage  em 
cond.  Prêdlo  de  4  pavt°s  a)  pilotis. 
Ver  no  local.  Tratar:  BASTOS  DE 
OLIVEIRA  S.A.  Tel.  42-7395  e  42-7780. 


BAIRRO  VISCONDE  DE  ALBUQUER¬ 
QUE  —  Vendo  ótimo  terreno  Já  com 
projeto  par»  lli.da  residência  medin¬ 
do  13x73.  Preça  S. 300. 000,00.  Inf. 
tel».  31-2901  e  31-1311. 


ALDO  MOURA  VENDE  —  R. 
Unhares.  1  por  and.,  prd.  aóbre  pilo 
tis.  c|  aaláo,  3  qtos.  c|  4x3.  banh.  aoc. 
ccx„  deps  enipr..  garagem.  Basa: 
2.200  mil.  Sinal  a  comb..  saldo  flnanc. 
Aceito  C.  Eeon.  Chaves  tel.  67-3841. 


Kl 


LEBLON  —  Vlic.  Albuq.  J.  Bot.», 
residência  as  tr.als  ricas  c  aristocrá¬ 
ticas  -  Tel.  38-0569. 


m  ,  wr  — 1  VVSU  -V|V«IMW|  UVB  »W  V,  VWVyWW  Ut  3IIIUI  (,  U  |  C)|U  IU* 

J  ei Lpreíta,ções  mensois  pensa,  área  de  serviço,  com  23,00  cilitodo  e  financiodo  Tratar  à 

_  _  de  12200,00.  Informações  e  m2  2  quartos  *  banheiro  de  em0  o''Tfir;onç||"„IQ1ao0'  íi  onn 

Ipanema  -  Apartamento*  Super  yendas:  HA60NE'  —  Rua  Mé-  PWWflM.  garage.  Preço:  Cr$  ..  nuaKoarigo  Silvo,  IO-—ll.an- 
Luxo.  Incotporaçáo  á  Av.  Vieira  sou.  v;,»  ,áp  ^.r  lrtqio-  t.í.x!  6.300.090,00.  -  CIVIA  -  Trv  dor.  Tels.:  52-2493  e  52-1490. 

£  auvíswrsrí!  »«&  £  '  is*";,’  £  LEBLON  -  OIUbo.  .parla- 

to  excepcional.  Preços:  Cr*  .  LARANJEIRAS  _  Rua  PI  fiíte»  FivasiriAnn  x-xi  n  axinu  5,5■,  ^  e  0  í'5,1  Dan'>-  COmpl., 

I9.ooo0oo.oo,  crt  10.000.000,00  e  crt  u  i  aa  l  j  n  Kü?  ^  60^  ',nanc1ado  EM  7  anos  copa-coz.,  deps.  empr.  e  ea» 

P  500.000,00  _  informaçSe,  (petaoal-  nhelro  Machado,  51  —  Quate  -  apartamento  de  frente  (im  edl-  ragem  T0dos  de  frcnlc  K 

mente)  n»  iMOBiLiAniA  lemos.  cm  frente  ao  Fluminense  _  ,ícío  de  2  andaF«»  e°n7  entradas  n r.l  ,  »  m 

LTDA.,  i  Av.  Nilo  peçanha.  ».  aaia  *:,um,n,n(?#  —  independentes)  consundo  de:  1  í!r«ÇO  Cr$  1.766,00  facilitados, 

loa.  com  SR.  FREtRE.  Apartamentos  de  sela,  2  e  3  sala,  3  quartos,  banheiro  com-  Construção  iniciada.  Tratar 

IPANEMA  -  V.  apto.  tuper-iuxo.  um  qu«rto»,  dependência*  cam-  pleto  coxinha,  quarto  c  dep.  de  na  ECAL  —  Dcplo.  de  Vendas 
p/  andar,  novo,  frente  2  sta.,  4  qio».  pletas  Inclusive  garagem,  a  eraPfWftt*  Ocupados  oom  con-  _  d  Méxtc0  on  _  i  o  and  _ 
«aragem.  Crt  8  mlIhOes,  flnancs.  —  Dr*ea«  sansivalmanta  iníÁri,C  vencidos.  Preços  de  CrS  ,  ,  ”  _0 '•  an0- 

l>n.  dirceu  abreu,  22-3854,  421330.  Pr*Ç°*  Mntivelmenfe  inferlo»  1570  000,00  a  Cr$  1.770.000  00  *e's-  22-7249,  34*7373  e  .... 

IPANEMA  -  Vendemos  «pto..  c/  óu-  r#«  aot  d«  Pr**«  —  Condi-  cl  40%  faellUado  e  60%  financia-  42-3250.  82481  1500 

*n»  «*U  dupla,  3  bon»  quartos  c/  ar-  çoes  de  pagamento/  facilita-  do.  OIVIA  —  Trv.  Ouvidor,  17  leblon  —  HÜa  Rainha  Gullherml- 

márto»  embutido»,  dependência,  com-  díllimai.  Somente  10%  de  (DI?’  de  Vend#»  2  a"d)  -  Tel.  na  n.»  131.  apto.  302  -  AparUmen- 

pleta»  e  lirifim.  Ver  com  o  portet-  »  x,  *  52-6166  de  8,30  as  18,00  horas,  ‘o  todo  pintado  a  óleo  para  entre- 

ro  o  apio.  204  da  R.  Prudente  de  Mo  entrada  •  O  rettanta  fman-  -  aa  Imediata,  com  3  quartos  tala, 

rala,  1388.  Entrega-so  pintado.  _  Tra-  eJ.Mn  .  |nnnn  C.s.  PAROIIK  K.níIARnn  RTITNT.E  _  banheiro  completo,  coxinha.  deu. 


.  .  ,  . - - -  '  ■  r1 ws,  venuemoa  luxuoso  api”  hia  CARRILHO  —  nóa  Uruguaiana 

Entregemoe  tm  um  ano.  —  de  frente  constando  de:  entra-  m.  io.»,  »|  iooo;o.  Tej».  43^873  « 

parí»?  3  qu.rtó.  S"mpr««.dí^ i  £  Aftndemoi  no  próprio  local  d‘-  ? ã - ; - 

nhrlrof,  irmárlo»  «mbuUdof.  plnturi  da  obra  _  C.L.C,  _  CIA  ?  íu  wn  WIDlrios  €m-  AMPLA.  CASA  --  Leblon  —  Vende- 

a  óleo.  Var  na  Riu  Bário  ds  Tôrre.  |  IwrAnnPA  ne  rnKinrt  butUo!l*  ^lete  soclat,  2  banhei-  se  casa  confortável  cf  ÓUmo  terre- 
200.  spto.  201.  LANÇADORA  DE  CONDO-  ro*  em  cor  anti-copa,  cops-co-  no-  Tel.  02-07(2  —  ALMIRO  COSTA. 


Ipanema  —  vond«-se  terreno  de  MINIOS  —  Rua  do  Carmo,  17  xinh»  com  30,00m2,  2  quartos  de  apto.  leblon  —  A  pouco»  pastos 

•15x18,  à  Rua  Montenegro,  341.  OLIN-  —  3.°  ênd.  Tel,:  31-1999  (RÕ-  íDlfíeraÍ“  arln4®|0»  ««»-  d°  De  («»''«• 

TO  38-43S2  .  ■  .  ,  bulidos,  banheiro  áre*  de  servi-  *a  «nedlaU,  novo.  Vende-se  na 

— — — — _  de  Interna).  71713  1400  ço  e  garage  Situado  no  1°  oa-  Av*  B*rt°Io™eu  Mltre  sso,  ap.  804. 

RUA  REDENTOR  -  Vendo  lindo  - — — - - -  7.  °!“°  h-  ik  nnm  Com  2  O**»  »»>»•  Jardim  Inverno, 

•  •pto.  de  frente,  todo  o  andtr,  com  LAR  APT JEIRAS  —  Vendo  apto.  sala,  í?  SWCn  1  S°ünha'  bxnhelro  completo,  ete.  — 

•alão,  3  qtos.,  tódas  as  depends.  e  ga-  b*nh°.  coxinha  tôdsi  depen-  acima  do  nível  da  Rua)  tendo  Entrada:  Cr*  300.000.00  e  o  saldo 

ragem.  Oportunidade,  com  grand*  li-  d*.ncl“  empregado*  ár*a  com  un.  terraço  privativo  com  160,00m2.  P*l»  Tab.  Prlce,  Chave*  no  local  cl 
nane.  por  19  ano*  na  Caixa  Econ.  —  ,f£!l‘l,ruçí®  <íí,nln,d,I1Ig°r*:  f1'  Preço:  CrJ  7.250.000,00  com  Crj  °  Lourlval.  Jnformsçóes:  fone 
BR.  MACEDO  fone  23-3431.  nandamento  *m  l^.nos.  R. Rodrigo  1.920.000,00  de  sinal  c  o  saldo 

IPANEMA  -  Vende-se  em  inicio  ...  em  i.WjM  a«do  a  1*  delas  V.  à  Rua  ÇuperUno  Du- 


I  IXCiPClORlIS 


1PANFMA  _  VonrU.Ui  «m  Inínln  *'  ^  ..  • —  »*«  '■  *»fMWUW  ocuuu  »  iv  UC|R3  *««W17  —  V.  »  JUIS  L-UDerUno  DU" 

LAI4ANJEIILAS  —  V.  f*r.  Rua  So».  em  S0  ds  dexembro.  Incorpora-  r;i0'  Juntlnho  da  Praia,  aptoa.  de 

de  construçáo  apartamento*  de  res  Cabral,  (gab.  8)  IS  X  45  X  22.  Tel:  CS0  -  Vendas  da  CIVIA  _  Trv  frente  e  fundos  por  Cr*  320..  até' 

saleta,  quarto,  banheiro  «  coxinha  22-4183.  Mário  Mlnlm.  nnvfdnr  n/nu-íu  Venda.  2<>  Crt  590'  s*n'ío  170*  ávlitae  0 

s  partir  de  Cr»  780.000,00  na  Rua  f  iDAMtrtBie  — =■  ,  »  •Wsiff  *.  re*<ín,e  ««  3  sal».  qu.rtS 

Visconde  de  Plraji  n.  621,  Tratar  ^ílA,íJ^iR^s„Z  v:  rlc*  rc*)df  5U»  ??  «Ã*  52-816(1  de  8'J°  ts 

rovn  o  Qr  rcron  TjiI  99  nifli  Alice.  1.334,  5  qtos.  2  iilai  etc.  Te  :  18,00  noras, 

com  o  Sr.  CELSO.  Tel.  22-0184.  23-4193,  Mário  Mlnlm.  79862  1400 


ALDO  MOURA  VENDE  —  Super» 
luxo  —  Prox.  praia  —  Todo  aUpeta- 
.lo.  Plnt.  óleo,  ar  refrigerado,  aaláo 
3  quailoe,  2  banh.  aoc.  em  mármo¬ 
re.  cop.,  cor.  3  dep».  criado»,  2  ga» 
ragent.  Base:  3.900.000,00  a  eomb. 
Aceito  C.  Econ.  Chave»  tal.  (7-3641. 


tfi  lumnli 


ndas  da  CIVIA  —  Trv.  e  f“nd«  P«r ,Çf»  820..  até-. . . 

17  (Dlv.  de  Vendas  2o  ígLS®-  ^ L”0,..í. vteu 
1  •  •  m  oicn  j.  0  «a  i _  x^iwiic  cm  3  anos.  saia,  quarto. 
52-8160  de  8,30  as  banh.  e  Wt.  Multo*  arm».  embu- 


V.  os  obtém  agora,  adquirindo  um  oparlanrenlo  dô  *ALTA 
CLASSE"  em  edifício  exclusivamenfe  residencial,  em . 

_  —  _  _  *  u 


18,00  horas.  tidos.  ORG.  1MOB.  DR  GABRIEL 

79862  1400  pE_  ANp_RADE  -  Alm.  ‘BirroGo  M, 
COSME  VELHO  —  Terreno  600  m2.  LARANJEIRAS  —  V.  bclÍMlmo  »pto..  '22'vai  *  23-3399. 

dua»  f«nles  Crg  1.200.000,00  Tel:  ..  u,d.  a|to.  c/  3  qW»„  aaláò,  living,  2  LEBLON  —  Vènde-se,  para  pron 

COSME  VELHO  -  Casa  -  Vende-  -  -  -  --  V  etl‘re**'  «>PaÇ050  aparUmento 

aa  Ladeira  do  Aacurra,  118-A,  Cha-  ATENÇAO  —  Vendo  em  construçáo  üI’’Xf?ES  £A,eh0S  MOnEIRA;  teleft  para  família  tratamento,  com  4 
vo»  •  condiçóes  no  local  com  o  Já  adiantada  apto.  i  Rua  Laranjel.  w*7*Bn  e  a'4815-  _  sala*.  4  quartos,  4  banheiros,  gara- 


Laranjeiras 


I ^  D  II I  LOPES  TROVÃO,  TJ  •  ptrtfnho  ds  prsls  §  do  lido 
1 II  UH  I  d*  *om br»,  fio  m«/esto<o  tdlfido  " SANTO  ANDRÉ" 


proprietário.  3  talai. 
banh.  de  emp.,  gai 


qt*..  cot.,  ras  11,  486,  «pto.  d*  luxo  comp.  de 


íí5^...rí  tmp  i*.  ■‘ragem.  Jardim,  hall,  ótima  sala,  varanda  envldiaçada, 
linda  via  ta,  multa  água,  ótimo  quarto,  banheiro,  cozinha,  área 


banhx.,  arm.  nmb.  e  dem.  depi.»  c/  ta  rntrera.  «spicoso  anartamento 

43-7280  C  22-4615.  aalu.  4  quartos,  4  banhe\roiTgar*4-  Els  a  SEGURANÇA,  C0NFÔRT0  e  excepcionais  CONDIÇÕES  que  Ibe  elereceuK 


sala*.  4  quartos,  4  banheiros,  gmra- 
ge  privativa  eto.  Tratar  eom  o  sr, 
Costa,  tel.:  47-4W8. 


APARTAMENTOS  —  LARAN-  ®  Uní>ue  quarto  e  banheiro  dc  em- 
JEIRA8  -  Vendem-se  ótimos  Pr««°da  -  Mnal  bo.000.00  -  na  pro- 
•partamrnto»  k  Rua  Professor  ^oo“_00?JM9,Tí0ea^r^il?*í{í,  de 

OJr‘.l:r,M0rlíelr°.  186-  Wn  Tratar  tel.  26-6261.  ANITA  GELBERT. 

edifício  sobre  pilotis  com  apenas  - - - -  - 

4  pavta.  Constando  de:  grande  nníufrí*  X' 

la,  2  bona  quartos  e  demaUde-  bí?MD^L*c/rda  “ 0 Pji  iD  S  pechincham  -  Apsrumonto  «m- 

pendénclas  Inclusive  de  «mpreaa-  ■  °  ‘  31  *p‘  _  Jugado,  no  Jardim  Uranjrira*.  Base 

da.  Entrega" dentro  de  TSSK  _ 

condiçóes:  sinal,  parto  facilitada  »«  ImpiàTcaíia  c/*  terreno  r?Sx  iaence»  LARANJ'  “  Palacete,  terreno  12.40 ,  y  __ 

0,0  restante  financiados.  V«r  SwoxihOO  l, %  em  Ba °w 'Son?  í  °°°-  dl*p.  Int,  32-7888.  M31E.  I  LEBLON  —  PRAIA  —  Apto.  de 

dlàrlamente  no  local  inclusive  almiro  costa  bernahd^  25 lod“ 

JW  flomlDf0*,  Informações  ....  LARANJEIRAS  -  Vendo  irnDlo  an  LARANJEIRAS  -  Vendo  prédio.  *  «JL,;,  i  A'  Líf?maf«»irf^itia* 
-.3-0379  e  a  noite  34-5490,  vendaa  c|3  quartos,  sala  23m2,  copa-cM.  gs-'  Mlrl<>  Port«la-  vaxlo.  Com  2  mIss,  e  RIdj  Aristldeí^  Fniinôl? ah' 
diretamente  com  0  proprietário,  rag»,  etc.,  frente,  varia.  R  Bellaário  3  qu»rto»,  copa.  cot.,  banheiro,  «  apto.  ^  JIs--  *V4?_F*?l"0J,4s?»4í!. 

t  ARANIFTHAB - -  1  Távora  98,  apto.  302  —  I.°  ed  á  dl-  Independente,  com  sala.  quarto  e  deps.  J"as  *alaa-  3  donuttorioa,  todetle, 

•u  m  ÍjiÍ  i  ZZ  ii  reiLis  Preço  Cr$  1.730  mH.  Chaves  complelaa.  —  Tel.  43-2312,  com  ES-  banheiro  completo,  fmrtfcm  no 

rio,  58.  edifício  sóbre  pilotis  com  gentileza.  »nto.  202.  '  TEVAO.  subsolo  e  todas  ms  demais  denend. 


SEGURANÇA 


CONFORTO 


CONDICÕES 


Quem  incorpord  e  comtroe  o 


seu  apartamento  é  a  conceitua- 


SS:  .•,.írt5"Í7_«A1-.' 


do  firmei  ENGENHARIA  IDE 


rio,  58,  edifício  sõbre  pilotis  com 
garagem  e  play-ground.  Vende¬ 
mos  os  3  último*  apto*,  para 
entrega  em  3  meae*.  VeaUbulo, 
aala,  j  de  inverno,  3  qtoa.,  bajih., 
coxinha  e  demais  dependênciaa 


banheiro  completo,  garagem  no 
subsolo  e  todas  as  demais  depend. 

,  4*  andar.  Preço  Cr»  5.800.000,04  — 
IPANEMA  —  Vende-se  p|  pron-  50%  à  rtsU  e  o  saldo  em  3  anos. 


ITDA.,  cujos  sócios  são  de  rè» 


ta  entrega  na  Rua  Visconde  de  pela  T.  Prlce  —  Visitas  no  loeal, 
Plraji,  455,  ótimo  apartamento  de  chaves  e!  porteiro.  Demala  Infor. 
2  salas.  2  quartos,  banheiro  em  IMOB.  SUL  AMERICANA  LTDA 


--  Acabamento  de  1.»  Preço  fixo  rr^AMJ„w-x= - 5- — - —  côr,  ampla  coxinha  e  dipendén-  Assembléia  1»4  —  salas  «13-15  — 

de  2,950.000,00  -  apenas  10%  S2Ü*  cl«  d®  empregada.  De  frente,  Tel:  42-1277  -  42-8692  ou  47-5869. 

embU-  LEBLON  -  Vendo  spto.  Av.  At.ulfo 


putaçõo  ilibada  e  comprovada 
capacidade  financeira. 


mtanto  flnaneUdo  Corre tore»  SntoS  pfrâuiW c« ^“ísSTom.W.  Cr»  ffêprivV. Ãi 'SmoSTí ó3ÍrtS.bS 

HO  local  de  8  àa  22  boraa.  Condlçóí,  de  pagamento  a  combinar,  1.980.000,00  sendo  Cr»  650.000,00  nhelro  em  cór,  cozinha,  área  eervleo 

Tr.í.r-  G.l.  m _ _ /..llll.j.  ...  ivn  . _  , _ 


Tretar:  Sets  Setembro.  88.  grupo  KM.  na  escritura,  parte  facilitada  e  0  «  WC.  Entrega  Imediata.  Preço:  Cri 


Prazo  de  entrega 
contratual  —  30  meses 
Preço  fixo 


la  de ‘eatar,  sala  de  atmôço,  LOijD,9M  LTDA-  Te,s 

2  banheiros,  ampla  cozinha,  57*2555  t  36-4767.. 


IPANEMA  —  Pronta  «ntrega:  I  ~  Vmdtmoi :  na  prata  tm 

Vende-ae  na  Rua  Visconde  de  PI- 1  ln,cl°  de  wn*truc«o.  ÓUmo  aom.  d* 


Inreojustável 


DL  •.'laje. 
2.500.000,00 


lejros,  ampla  cozinha,  57-2555  t  36-4767, _  Vende-se  na  Rua  Visconde  de  PI-  àp^dí 

Srande  área  de  serviço,  quar»  laranjeiras  -  vende-ae  de*o-  r»já,  455,  apartamento  de  i  sal»  prédio  de  poueó*  apto»  riní  íe». 
1  e  W.C  emorevada  Obra  ??0*do8  em  conjunto  ou  leparados,  t  (  1  qto.  separados,  banheiro  em  bamento.  Incorparador  e  construtor 
1.1.  pr.p.  ?._*  “a*çí?2“  ap»rjamenios  de  frente,  côr  e  roxlnha.  Precot^Cr»  ......  Idóneo».  ALCIDES  de  MORAES  A 

nüln  .  32.  "nSSiJ  MO. 000,90  sendo  Cr»  350.000,00  SJ.WnA,. Av.  Rio  Br.nco,  128.  i| 


Edifício  de  8  pavimentos,  sóbre 
pilofis  ajardinado,  do  lado  da 
sombra,  com  play-ground  no 
terraço,  em  rua  exclusivamente 
residencial,  com  apenas  dois 
apartamentos  por  andar  de  hall, 
2  salões,  de  4x7  e  5,4 0x3,45 
respectivamente,  jardim  de  in» 
vemo,  sala  de  almoço,  3  am¬ 
plos  quartos  de  4,90  x  3,00  • 
5,40x3,00  e  4,20x3,00  todos 
com  armarios  embutidos,  2  ba¬ 
nheiros  sociais  em  côr,  azulejo» 
dos  até  o  teto,  com  pisos  de 
cerâmica,  ampla  cozinha,  tam» 
bém  azulejada  até  o  teto,  de¬ 
pendências  completas  de  em¬ 
pregada,  érea  com  tanque  la¬ 
drilhado  e  garage. 


V.  ■'ViÓo  pago  nentiumo 
cão  monsal. 


cão  mnsal. 

Os  pagamentos  são  feitos  de 
acôrdo  com  o  andamento  do 
obro,  assim? 


Sinal 


-10% 


90%. 


7 


PREÇOS  A  PARTIR  De 
CrS  2.100-000,00 


Parte,  bastante  - 


•evw.uvu.w*  *  oi  a  viaieiiic  j.  "Ti:  „  ;  ac 

facilitada  e  prestações  de  Cr$  Jardim  de  Inverno,  var/nd»,***  *quaS  r** 


de  entrada,  parto  fscllllada  e  o 

restante  financiado.  Ver  no  loeal  A7ARTAMENTOS  DE  SUPER 
•  %  NUo  e  Informaçõe*  pe-  LUXO  —  1  POR  ANDAR  - 
lo  Tel.  43-0677  e  23-5795.  Vend  m-se  na  Avenida  D  m 


29.400.00.  —  Mais  detalhes  na 

lndustríaS— AAv.  Rlo^ranco*  em^iõ  anõi:  íFaNEMA  —  Apa7tamento  de  S°?ílUmo?^er  n^lMal^w' 

111  19  a  «Kit..  T.I.  Tr,Ur  c0m  •  proprisUrta  D.  Iiabet  cobertura.  Vesde-*e  para  entrega  "  Ul"»  y«r  no  local  e  tra¬ 
ir1 _ *®dar,  J.ei»L  ....  pelo  Utefane  48-7(07.  ImedlaU.  na  Rua  Visconde  de  PI»  **r  dlreUmente  com  o  Banco 

32-8254  e  52-0568.  79835  1400  „„  „„  ~  ,  . -  rajá,  455,  com  2  aalu,  2  quartos.  Agro  Industrial  e  M  cantil  na 

r.nVvncn.r - r — : -  f.  SííidênS^  ‘KS&K*  banheiro  «m  cír.  coxinha  e  de-  ™a  B*r«ta  Ribeiro  n.  6S9-D  _ 

LARANJEIRAS  —  Vendemos  r*  rt,ld*ncla  ~  -  saraiva.  pendfne|ls  de  empregada.  Es-  57-BS35.  otx  com  DERENNE- 

na  Rua  das  Laranjeiras  bom  l.ARANJr.mAS  -  a  um»  quadra  £  tupendo  terraço  com  vUta  para  ENObjWARIA  E  CONSTRU- 
anartamento  de  sala  9  m.»r.  Taláclo  d»  Guanabara  •  do  Ftumt-  praia  de  Ipanema  e  Leblon.  Pre-  vOhS  Ltda..  na  rua  da  Quitanda, 

bJSu'  •*  «wLíáis ;  ÍSWC7V  asasS»  s*£  sçaZ  ^0*...^,  ^ .. 


çães  de  Cr$  15.000.00.  Infor»  ,rua  do  C»rmn  n.  *.  tf  andar.  SI.  S2-5705Í  *  i y *  ,  f™L 

tnarõn»  a>  vOnÂa r  A ..  Urt  ■**  «104  »  -  Teta:  31-0473  ,  31-0314.  --  -  -  7a mento  íacll 

e  i  ,  !  N0>  LÃRANJ  -  v~Tn~;nvn  i  FRAÇA  5AO  SALVADOR  _  MA*»**™»,  à 

BRÈ  S.  A.  -  Coipérclo  e  ln-  nu?:,’nn*rlo..  ôlllmo,  apartamentos.  Vcn-jn,  »9.  1». 


c  quina  da  rua  Gen.  Urqulia.  Pa- 
,  iTsmento  facilitado.  Tratar  eem 
_|M/c|mdo,  à  rp-  Inhaúma 


uiJT'  .  ~r.Tu,^crK,u  c  ,n  nta  ri  armário.,  garacr.  Lu-roí  Crt  niiuno*  aparumenios.  ven-  n.  »-■  _ 

dustria.  Av.  Rio  Branco,  131  *•>»  mH  flnanc,  DR  DIRCEU  demos  para  entrega  em  20  dias,  LÊBLÕN  —  Vende-ae  em  flnil 
-  12*  andar  -  Tels.  32-8254  abreu  -  xáorni  .  at-u»,  HUM»  •obre  p.loUx  eom  pl.r-  delT^tur,  à  Av.^Auif^dè 

•  52-0568.  I-MIANJ.  —  v.  ap  nevo.  ÇvTfí  “•  *Mi  «ParUmento*  de  2 


QUARTO 
4  .'0  .  3.00 


.-Tirrvf - v - 7r~r  rround‘  em  fav  fina!  de  pintura. 

I.ARANT,  —  V.  tp.  novo,  trenlf,  aiurliM  mnal#  «ala  W*.  “*  *ü,,i  *Piriâ»enU>Í  Qt  Z 

- - »>'«  luxn.  aaláo.  3  qta.  etc.  Crt  ....  nhMro^m  ròr ^«Inha  ir*.  .  luartoa,  tala  e  dependenclns  de 

ATARTAMCNTO  txrti>ck>nai  —  de  2  2-100  mil  ílntiK.  DH.  DlRCFij  ”nf|ro  <*r»  cotlnlu,  ôrti  í  pmnrendA,  Trrco  CrS  1  859  lêê  M 

quarto*  gronde».  «*»eu,  aala  e  m»g-  A».  R.  Branco,  tio  *;I«J»  empregada.  Apenas  Cr»  _  Xratar  rom  »  Sr.  CELSO  — 

pUica*  dependência».  Vendo,  de  fren-  ~  2*-08»i  *  «1.1330.  \5S%t9.%i  de  sinal  e  o  restante  Telefone  22-6114. 

í*  Preço  d*  rara  oportunidade,  a  feita  I  KiMiiiiát  m —  factUUdo  e  financiado  em  5  auo*.  - 

viata  ru  a  nato.  VtaHoa  no  locei  á  ,  ^  lARANJtlsAj,  37*  —  Ver  à  Rua  Esteve*  Júnior,  3»  e  LEBLON  —  COBLRTLRA  — - 

Rua  Proferoor  OrUe  Monteiro  w.  »p.  Sinol  uflKO  d«  Cr$  30.000.00  —  Ujtar  e!  IMOBILIÁRIA  CAR-  Final  de  Oms tração  -  Rua 

•tt  Tratar  pelo  cl:  44-1 W1  -  Be).  OBRA  EM  RITMO  ACELERADO  «m  C,*.ür*' »*•••  “»■ 

rua  d*  Laranjeira.  _  Aonrtoma«»i«  Am  1  9  1  1  ».*  **  Te,s-  O****11  niflea.apU.  e  living.  2  quartos. 

~Ka~ZTT7-7 _ _ J*  ?  ’  «**««■  de  f  enir  ro»  .. 


COZINHA 
1.00  >  1.70 


1 

jBANH£IRO| 


SAIA  Of  AIMSÇO 
3,00  «  2.70 


TYaUr  d.  AL- 1  AhtU< 


_  [M-576Ú  t  5Z-4S36. 


M  «  uai  aaa  T., 


*n»  epen.  <a»a 
4»-a*3T  t  20-161» 


LARANJEIRAS  —  Ru*  Gal  GUcCrio  quortOJ,  solo  banheiro  C  COSÍ-  —  — —  —  _ .  .  i  |(J|  x  S  56  r  demala  denrn' 

Apartamento  de  trenle.  I*  andar.  j .  »  I-ARANJEIRAS  —  Vendo  Urgente  ma- ■  Tf 

♦edn  pintado  •  óleo.  Vendemoa  com  RnO  COfnpIcloS,  dcpcnd<.nCK)S  de  ravtihoso  apto.  a*  talão  atapetedn.  1 .  i;/**  1^1,1^'  gXlUgum.  — 
S  quarto*,  duta  «Lu,  banhetr»  em  Serviço  *  emorcgodat,  completos.  A,B*-  enorme».  2  banh»  compl.  em  <óe.  1.406. 660  06  e‘  parle 

tà:.  dep  emp  2  sarando»,  etc.  Proço;  a?IH  FICtl  tUfOI  j  varanda  e  lar  inv  enórihe,  dep.  emp  financiada.  Tratar  d  CORRE- 

Crt  S8ÓQ008.B»  -  Sendo  IWIW.N  *  AZUL U05  tM  COR  CkirOGt  nO  , ,  garoav.  Rui  rrrxcacr  Luu  CaUnhí-  TÜRES  ASSOCIADOS.  Av. 

Vi»u  *_  a  retUnte  Cr.nctado  em  M  Stbsofo.  MENSALMENTE  Crj..  :  *3_  Preço  IJBtUW.  TTaUr  d.  AL-  Almi<  M.uaitaa  T.I 

íuijto  -“Vúi  12.000,00  -  5EM  JUROS  -  Fre-  - .  _  «  5756  e  SZ-4M6  ~  ~ 

mj  IM*  —  Tel»'  «3  em  •  ujtn  COS  dê  CrS  600  000  00  O  CrS  LARANJEIRAS  —  \  rodo  na  Ru»  av  wrryrYt-  ..  grim»  V-ien  rin 

tu _  •  8SJ47X.  í”  1 ,  J.  i'  :•  Prof.  Luu  Cawnhede.  «X.  apta  d*  3  A  Jm»o  *oLÍbS  —  ^Tai  -  ,y?j 

tARANJElRAS  —  Vtoòn  apl*  5Ò  1^20.000,00.  Nc  WCOl  dc  8  Qt  conj.  enorme.  X  q.  coxinha.  áre»  c|  üc.nã^  W  *CT  *  a*1*19 

•U  ru.  Coalho  Neto.  11.  c«m  aala  *  22  horOS  —  llK.  Fftdioi  WAIS-  ***  ÍTrí/XV - - i - ~T~ 

eaflsws  !  jj.üu  _  aM0°  Letl°" _ ^ 

VCNDtrtC  -  OB-ro  arWv  <m  bela  |  34043  1400  -'***!*?„  5Ü  V  i  b“4**jr* 

ema.  d»  tala.  1  quarta»  •  »-,-■■»■  -  .Gal.  Vcnánrt*  11 am  166.  Janto  e.  box.  coxinha  c  dep».  coropie 

♦•»*  compteli»  em  rrcdia  a*t-:»  pik>. (LARANJEtRAX  —  Vende-oe  poãocet» iá  prata,  t  tília  3  quarto».  2  ba-  ta*.  Treco  d*  Cr»  2.266.66666 
tt»  L  Kua  Frof  Ortia  ««mr*  M«|*m  «ecreo»  Oo  iwwtm  ródt.  nhelro*  «orUia.  garagem,  arm.  le  »Knao  Crt  766.666.66  do  eo- 
<e»q.  R  General  GUcOrtt).  Ver  com  *n  mwWrêw.  eom  ou  aaea  •  arar-  rmbnt.  com  nr  cond  Ed  de  4  trada  e  O  uMo  financiado  rm  1 
•  rertero  o  trotor  a  Av.  NUo  Fe-  taevretoo  a  cremo  a  Rua  Tesoelrt  nlWK  J?,,  ír—  V-  _T*U,i  vvlf.,  „ 

íjeRa  jm  af  mi  Pr-.  - .  rya  V.r.‘>94|.  CvxbtnBf  v.H'  ‘  u  ti  íja»  ÍW  «iDdl  Tml*  _  *  1 T  mói .  Trftttf  t 

1MÓM.0I  #oíiB4â  *t  ^  loitMís.  TrtUr  CORRETOIES  ASSOCIADOS. 

rníWlsóai  em  1  al*ob-  1 1  ,m *— ■ » -  »* — peto  tel.  47-2666  Av.  Abato  Barroso  M  s<6!  662 


LIVING 
7  00  «  4  OO 


MILTON  S.  BRITO 


f  -  «um  u»  i  i/;  inumy|.  irsur  r\nu> 

fiuRRiliÓQi  cm  1  logi  í  tjlnAy^R^S  Vn  t)t-n  tt%  4H  •  4T -XKI  Av .  Abste  Bihbn  JN  i (9t  Ml . 

_ 1  ■■  »  ■■  •**■■  —  *AlVt^  lâU,  CM  IftJCdl  Ú0  ha  teÉ  1  1^10.  tdif,  jcatvW*  llfltMl#  IS^i 

ÜL  »  '“ía®  T  a11?  *+•  fto  (im  crsaOt  nrm.  pâre^jc  r  ia»,  rit  í  U^LON  —  V,  n,  m‘.ul  V  cW  »v 

^  ^  miMitfcio  D»  írtstt.  tslm  iCor.rt4o  1  BkrtuiN  ém  UNm)  —  '  n*  POTCIU  ABOU  —  A«.  ff»! 

^  tU  I  —  Ttl.  TMffl  íiop  r.  SAEftA.  t  BrsSra»  Ub  i^t  —  t  {Hft?  I 


PIANEJAVS4TO  E  VB4DA  DE  IMÓVEIS 


Rio;  toa  Francisco  Snrrodor,  90  •  12.*  andar  •  grupo  1.202  •  TaL 
Im  Niitrol:  Av.  Amoral  Nlielo.  171 »  «ala  704  •  TaL  7(57  - 
Vendas  no  locol  das  9  às  22  horas.. 


8 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 


3.®  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Contínua) 


elts  completas  de  empregada.  gara- 
g«m.  Preço  a  partir  de  1.400.000.  a 
combinar,  ver  no  local  c  tratar  pelo 

lalalnn*'  1*  * 


com^o  porteiro.  Tratar  pelo  tel 


'M-iaec, 

TIJUCA 


Vendo 


AV.  VIEIRA  SOUTO  -  Vando  apto. 
luxo  S^tgr  2  a.  Preço  7. 000. 000,  illsp. 

AV."  VIEIRA  SOUTO  -  Compr.  à  vl». 
ta  apto.  3  qtoa.  a  a,  direto  prop. 
Mm*.  Bantard.  M-awi  —  Sj-lMi. 

AV.  DELE.  MOREIRA  -  Vendo  apto. 
fie.  9  qloi.  al.  novo  —  -t. 200. 000  — 
Plap.  Int,  82-784». _ 

LEBLON  —  Vendemos  msinlflco 
apto.,  nlllmo  pavimento  em  pré¬ 
dio  de  1  por  andar,  acabamento 
de  luxo.  Vestíbulo,  3  salas,  Jord. 
Inverno,  4  quartos  c/  arnurlos, 
dep.  e  garagem.  Inf.  IMOBILIÁ¬ 
RIA  LONDON  Ltda.  (também 
'  vende  ieu  Imóveis),  Av.  Copaea- 
'.bana,  583,  gr.  503.  Tela.:  57-2555 
•  36-4767.  Atendemos  dlarlamen- 
te  Inclusive  domínios  e  feriados. 

LEBLON  —  Rua  Cal.  Artlga?  — 
Vendemos  apto.  2  salas  /  2  dor¬ 
mitórios  /  banheiro  /  copa-coxl- 
nha  /  área  /  dep.  empregada  /  ga¬ 
ragem.  Preço:  2  mllhfi-*.  —  Inf.: 
IMOBILIÁRIA  LONDON  Ltdu. 
(também  vende  seu  Imóvei).  Av. 
Copacabana.  583.  grupo  503.  — 
Tela.:  67-2555  e  36-4767.  Atende¬ 
mos  diariamente,  Inclusive  do¬ 
mingos  e  feriados. 


CASA  maravilhou  para  família  dc 
alto  tratamento,  recém-conatrulda,  de 

Íiatllo  ultra  moderno,  vendr-tc  no  me- 
hor  local  do  Leblon.  Detalho  pelo  tcl. 
17-0428. _ 

LEBLON  —  Construtora  Vera- 
mar  Ltda.  Vende-se  em  Inicio  de 
conitruçáo  na  Av.  Ataútfo  de 
Paiva,  618,  apartamentos  com  2 
falsa,  3  quartos  e  de  1  sala  c  2 
quartos.  Acabamento  de  luxo. 

Preço:  Cr$  1.930.000.00  e . 

1.290.000,00.  Detalhes  e  Infor- 
mações  no  local  dry»  10  às  21  hs. 

LEBLON  —  Vende-se  aparta¬ 
mento  com  1  sala,  1  quarto  (se¬ 
parados),  banheiro  em  cór  e  de¬ 
pendências  completas  de  empre¬ 
gada,  na  Av.  Ataúlfo  dc  Paiva, 
802,  para  entrega  em  novembro. 
Preço:  Cr$l. 300.000,00  sendo  CrS 
300.000  mil  de  sinal,  parle  até 
entrega  das  chaves  e  o  restante 
financiado.  Detalhes  e  informa¬ 
ções:  Tcli.  43-0077  e  23-5703.  _ 

LEBLON  —  Vendemos ,  ótimo 
apartamento  na  Av.  Ataúlfo  de 
Paiva,  de  sala.  3  quartos,  coiluha. 
banheiro,  e  dep.  de  empregados. 
.Preços:  CrS  1.650.000,00  á  vista 
ou  Cr$  2.400.000.00  à  prato  ex¬ 
tremamente  facilitados.  Tratar  na 
CEMIL  Empreendimentos  Imo¬ 
biliários  à  Av.  13  de  Maio.  23. 
18.°  and.,  Gr.  1825. 


nUA  GENERAL  nlBEIRO  DA  COS¬ 
TA.  137  —  Vendo  o  »pto.  40),  Irenla, 
vailo.  com  4  quarto».  todos  com  ar- 
niírlo*  embutido»,  2  boae  selai,  2 
banheiro»  eendo  uni  d»  luxo,  copa, 
cortnha,  dop.  il*  empresado»,  ale. 
Conitruçtlo  de  irandt  luxo.  Cr» 
2  000.000  00  da  entrada  a  o  reatantr 
finar, ciado  a  combinar,  chave.*  com 
o  ar.  Severlno  na  flua  Anchleta.  12 
i portaria).  Tratar  com  Barcello». 
Tel.  43-7402. 

AV.  ATLANTICA  -  LEME  -  Van- 
de-ie  apto.  de  ctqulna  <-i  3  qto.,  3 
aal»».  garaar.  por  (.400.000,00.  Tel». 
36-1147  e  43-3194, 


VENDO  -  Dole  terreno»  Recreio  doa 
Randalrantea  OOOmJ.  cada.  Gleba,  por 
CT(  400.000,00  -  TH.  46-0017. 

T1ARRA  DA  TIJUCA  —  Vendo  nova  e 
magnifica  residência.  tôda  pintada  a 
oito.  e  complalamenie  mobiliada,  em 
terreno  de  I.SOO.OQn\3.,  comlando  de 
living,  aala  dc  ulmóço.  3  quartos,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha  com  exaui- 
tor  c  coladclin.  quarto  e  \VC  de  em¬ 
pregada,  garage,  apto.  de  cueiro  In¬ 
dependente,  —  Detalhes  com  EWAL- 
DO  MULLER.  -  Tel.  37-4433. 

SAO  CONRADO  —  Vendo  urgente 
terreno  com  33,J0m.  de  frente  —  Cr» 
7ld.OCO.GO  —  Financiado.  Inf.  tel*. 


Leme 


LEME  —  Vende-ae  urgente,  R.  Guf- 
tavo  Sampaio,  438,  ap.  1203,  banh  , 

•  área,  dep.  empregada,  peças  amplnit. 
claraa  arejada».  Indevaiaávtl».  Cr» 
640.000,00,  financiado»  5  ano»,  rtl* 
•tanta  a  combinar.  Ttater  no  Incnl. 
hoja  c|  0  proprietário,  da»  0  As  12 
.  >  da»  18  4»  18  horu, _ 

*  BALAS  -  3  QUARTOS  -  Í7dê 
Inverno  envidraçado  —  demais  de¬ 
pendências  —  garage  —  à  Itua  Co¬ 
pacabana  (Inicio)  —  andnr  alln  — 
um  apto.  por  andar.  Preço  Cr»  .. 
3.800.000,00  —  parte  cm  3  anos 
Tratar  com  O.  M.  Hlmnn  —  ('  A. 
Géllo  Empreendimentos  Imobiliá¬ 
rio»  —  Av.  Almte.  Barroto  fll  a 
1.11!  —  Tela:  43-2184  e  32-7766. 
_ _  40893  1600 

LEME  —  Rua  Gustavo  Sompalo,  440, 
apto.  Ml  —  Vende-ie,  recem-c-uu- 
.truldo,  com  *  habltc-io  e  vazio,  ri» 
frant».  avistando  a  praia,  «m  edifício 
ndar,  com  entrada, 


L.  Vasconcelos  1700  tÉrrenu  baura  tuuca  —  Ven- 

— — ________  do  ou  troco  por  automóvel  lindo  ter- 

LINS  —  Vendemo»  na  Rua  Aqulda-  reno  pronto  para  conatrulr  perlo  do 
bg.  21,  casa  rom  dola  quarto»,  em  ter-  Dlnabar,  tratar  Rua  Buenos  Aires, 
reno  de  7x43.  Preço:  700  mtl  4  vlita  88,  com  Sr.  Armando. 

e  80  preilacSc»  de  10  ml),  visita*  da*  ....Lna  na  -iiiiira - \ iinl-  ..  ... 

7  4*  10  hora».  Tratar  pelo  telefone:  ?***£,££  '  ,T  XnSÍJííSh 

42-2433,  com  SANTORO,  a  partir  da»  ™no  ]í,£?Lp',s‘,me  10  ,ln*ncl»d°  — 
14  hora».  Tei.  ar-oiiu. _ 

TERRENO  na  eiqulna  da»  ruai  Bl'-  BARRA  °A  TIJUCA  —  Jardins  OCBâ- 

culba  com  Paraillnga,  c;440m2,  ven-  j1'*»  *  ooooô'  J7oiá.*ndU  wí  mi‘ 
de-»c  <om  facilidade».  Baie:  Cr|....  Int««  "  440.000.00.  JeoI4»  —  47-1481. 

000  000, V0.  Tratar  com  Frederico,  lo-  s.  CONRADO  CANOAS  —  Vende-se 
ne»;  48-8232  ou  49-7402. _ no  maravilhoso  conjunto  residencial 

VENDE-SE  BangsIA  por  2.000.000.00  Recre!°  ,dn‘  íP“rl5menL<i. 

em  ccnlro  de  terreno.  13x21  c.varan-  d%d*?,r1.VLe  in*iair»mlniadmnhmifin' 

ri  ,  ti||n  iVi  I»  1  nniarlrtq  4  v  7  v  3  'Ifl  ®  DlnnBIfO,  liuclr»uncnu?  niODlhaQO. 

x  3,30  x  3,30,  Banheiro,  copa.  cozinha.  rn1eia,,tlíl.^,r.VltlnrínrrmUe  m.Ti  pUf'‘ 
garage,  dlspenta»  f.  auarto  dc  empre-  j1***  próprio.  Ideil  pAra 

gada  ciitern*.  Chave»  no  42.  D.  Nalr  íla f t «Cf!piUinàn  Pr^n<forn?npr#)<Cnefò 
Rua  Baronesa  dc  Uruguaiana  62._  ,níormoçÕM  pcl° 

IIKHSJf  APARTAME NTO  Oij  RECREIO  dos  bândeirantes  - 
■AUTOMOVEL  —  Aceito  ofertei  vei:de-r.e  por  CrS  280.000,00  —  p»r- 
para  froes  da  terreno  com  a  ma-  ta  em  10  ano».  Lote  3.  quadra  126  — 
llhor  localização  do  Llni  Vsiconca-  gleba  A  —  Trator  tel:  27-4361.  Dr. 

| los,  ds  ««quina,  com  proleto  spro-  SOBRAL.  14388  1800 

[vsdo  para  construção  da  14  apir-  - - - - — — - — - - 

tamenloi  (2  quarfoit,  todo»  di  procn  RnfíHnirn  1000 

Ironfo,  por  opirtamanto  pronto,  *  'UÇU  DunueirQ 

mtimo  alugado  eu  iutom6v*l  ds  — 

psiislo.  Dr.  DARCI  22-26M  ou  4:  VENDO  duas  casas  antlgaj  em  ter- 

nnlia-  41  1412  veuo  de  13  x  30.  (rente  pira  duas 

_ _  _  _  ruas  em  locnl  õllma  para  tncorpo- 

ESPLENDIDA  RESIDÊNCIA  -  Ter-  rar  A  100  mU.  do  Instltulo  de  Edu- 
reno  17.40  x  34/n.  Llm  Vasconceloi-  cação  rm  rua  tniiuvensal  4  rua  Ma- 
Cor.iolaç.io  —  Caia  tipo  palacete  i  rlx  e  Bar"oi.  Inform.  no  Imob.  Sou- 
quartoa,  2  salas,  bar.  2  cozinha,  2  na-  to  da  Oliveira  Braga  Ltd..  Rua  Mé- 
nhelroi.  2  varanda»,  vendo  4  mllhfles  x,c°  168  a|  303  —  fone  22-7276. 

®n,.,iÍ!r.ítÕ.,>0rTeS',rM  tmSyfun  P.  bandeira  -  Vende-ae  prédio 
.parlamentos  —  Tel.  29-8803.  48-1417  C|  |0j0i  armaien)(  fechado»  e  gal- 

_ 1® .  Põe*  eom  1.000m2.  cunstruldos  cn- 

L1NS  VESCONCELOS  —  Vendo  no  tratía  Pl  camlnhio,  em  terreno  de  2 
melhor  trecho  desia  rua  4re.v  de  S0  x  frentes  na  r.  Joaquim  Falhares,  on- 
40  Preço  3,000  000.00  a  vlsU.  Tratar  *'«  .Poõe  eonat ruir  8  pavimento».  CrS 

eom  Barro*  rua  Llna  Vaiconccloi  430.  _  Jrílír  r-  do  Cari»°  6 

- s  403  tel.  31-0807. 

UNS  VASCONCELOS  —  Vende-se  _ 

ótima  resldóncl»  de  sala.  3  quarto».  n.  _  .  , 

dependências  completas,  copa  e  quln-  K/n  L  OnflOriuO 

la!  4  rua  Llna  dc  Vasconcelo»  JCJ  c  r* IMU _ 

B  (caías  aó  de  1  ladol  —  Chaves  na  rriMparrui  i j. , 

casa  I  —  Enlrtga  lmedlala  —  Crí  5,  ®  ,,  ,T  _Pp.°rl!Í!,  <lsd' 

SOOjOOO,  alnal.  60  preitaçóc»  de  14.400,00  Jlí  700  00  m»’,? Ju 

!  ç _ ipoXtOOjDO _ A _ combinar _ 36-0461.  _  ^Ydí^e  õ™*  fSdllf»daPTndemoã 

!  LINS  nua  D.  Romana:  ôtlmo  apl.  pre-  conforUvcIs  apartamento»  prontos  de 
dlo  2  pavto.  aala.  3  qls.  dep.  empreg.  sala.  3  quartos  e  dependência»  com- 
Preço:  1.230.  c|  440  ent.  Aceito  Cxa».  pleta»,  Corretores  no  local  hoje,  até 
»r.  NOGUEIRA.  Tel,  32-4004.  éc  17  hora»  —  Rua  E^trêla  n.  í,  apto, 

»  V  -  >Wa  •  y/VWWv  SOI  —  UNIL  —  Av.  Nilo  Peçonha  26 

S.  Conrado  Sc/rraM*  r - 

— 1— S - -  .  - PAULO  DE  FRONTIN  -  Apar- 

TERRENO  —  Estrada  du  Jo4.  treme.  lamentOS  Já  em  pintura.  C  SB* 
Vendo  ou  troco  p|  apto.  ou  automO-  i_  0  .  ííâ..«4A.l.i«e 

ve;  40x20,  p«go  diferença  a  vuiv  —  *a>  ^  quartos  c  dependências. 
Ba»e  450  mil.  Facilito  Tel  :  47-7370  na  mClIlOr  OUadra.  EdlfídO 

uj  w_sr.ABRA.  _ bastante  recuado  e  peças 

•  :-tótoirMte  mu,to  areiadas-  Vendemos  em 
nsr.i  o  r>ar.  r,  ;■  Veido-ic  com  condiçdes  excepcionais.  \Õ% 
U  sem  mtvw  T*’r.  qnc  34-2.V8  em  cartório,  parte  facilitada 

irrioCA-3'E  Câvn  velha-crmo-d-Rm  ‘JJ 

(''avalio  —  por  terreno,  spto.  na,®*B  forma  dC  aluguel.  —  Atetl* 
Inarra  27-1218.  Idemos  no  local  durante  «  dta 


[IivIBvl 

"m**  rTI 

nana  27-1318. _  '  ~  demos  no  local  durante  o  dia. 

:sAo  cqnrado  -  Vende-ae ^2  ieF-  Av.  Paulo  de  Frontin,  647.  Só 

renos  no  Jardim  das  Canoas  e  Par-  vendemos  a  nrern  fixo  tf  uma 
qua  rsia  Conrado  -  Tel:  48-1384.  venuemos  a  preço  IIXO.  E  uma 

86468  1800  tradiçao  SIBRAL  telefone 

SAO  CONRADO  —  Vendo  urgente  22-2668. _ 80773  2001 

B«in»*ima8?'l»71.'  '•yUSPSÜ&T  rLA  SANTA  ALEXANDRINA, 
S^Bfe«T.ifÔwe  *01  Edifício  Caravelle.  ven- 

1.310.000.00.  rinonclado  6  anoa  —  Inf  dem-»e  o.i  últimos  apartamentos 
Tela.  42-0862  e  47-3010.  para  entrega  em  julho  deste  ano, 

BARRA  da  TIJUCA  —  Vendo  belis-  áe  5i,lft  dupla  e  quarto  separado 
alma  propriedade  junio  »  lagos,  com  armarlo  embutido,  depen- 
área  <íc  7  mil  m- quadr.  Casa  de  c»m-  <r''cla.i  complelsx.  Edlficlo  qua- 
po.  grande  piscina,  bbte  o  motor,  casa  tro  andares  sobre  pilotis  com  de¬ 
para  ceaciro,  cocheira»  etc.  Infornin-  vador.  Sala*  pintadas  a  óleo  com 
çóea  com  Evaldo  Mllller  -  tel:  S7-4444.  MI)cr,(  ,mpias  corlnhas,  banhel- 
VENDE-SE  terrhio  plmo  na  «trad»  ro*  de  cór  com  box,  árean  nzule- 
da«  crnôas  próximo  4  Boite  Bem.  S  jada,.  Grande  rinanclamçnto.  — 

jsjsrssTíii  a™"'- 

cruzeiro»  o  melro  aem  Juros  em  4  608  aa»  a  as  Z1  Itoraa, _ 

anos,  3l)ri  4  vl»t»,  psrs  soluçío  Ime-  PALACETE  —  R  Comprido  só  para 
dlata.  Telefonar  ar.  JOAQUIM  tel.,,  quem  Irm  rccurao»  e  bom  goito  o  que 
67-3010.  hA  de  mala  Uno  na  zona  norlo  34-0549. 


Santa  Teresa  2100 

SANTA,  TEREZA  -  Run  Al- 
mirante  Alexandrino,  849  — 
Vendemos  em  inicio  de  cons¬ 
trução  apartamentos  de  2  e  3| 
quartos,  living  c  dependên¬ 
cias  completas  em  Edifício  de 
4  pavimentos  sôbre  pilotis, 
com  elevador.  Apenas  2  apar¬ 
tamentos  por  andar.  Magni¬ 
fica  vista.  Preços  a  partir  de 
CrS  1.650.000.00.  Sinal  de  5%, 
saldo  financiado  e  facilitado. 
Construção  c  Incorporação  de 
LYRA  DA  SILVA  ENOENHA- 
RIA  LTDA.  Rua  Senador  Dan¬ 
tas.  40  —  2."  andar.  Tel.:  .... 
22-3997  e  32-3507.  88637  2100 

VENDO  terreno  c/  (.500  m2  na  R. 
Júlio  Otonl  junto  ao  n.  430  por 
CrJ  2  milhões,  —  FRANCISCO 
TORRES,  52-4(32,  «2-1198, 

APTS.  S-10(,  sala,  qto.  aeparado, 
var.,  banh.  e  coa.,  vaxlo.  R.  Sta. 
Cristina,  144.  Vendo  por  Cr$  800 
mil.  FRANCISCO  TORRES  — 
42-1708,  52-4432. _ 

GRAÇA  CÒUTO  S  A  —  IND. 
E  COM.  —  SANTA  TERESA 
—  Em  construção  —  Ven¬ 
demos  aptos,  com:  1  sala,  sa¬ 
leta,  2  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  completo,  área  de  ser¬ 
viço,.  dep.  para  empregada, 
gsragem.  Plantas  e  informa¬ 
ções  no  Departamento  de 
Vendas  á  rua  da  Alfândega, 
47  —  6.°  and.  Tel:  23-8420. 
Aos  domingos  informações  á 
rua  Silveira  Martins,  48  — 
Loja  —  Flamengo  —  Infor¬ 
mações  e  plantas,  também, 
cõbre  aptos,  e  escritórios  em 
Brasília. 

STA.  TKREZA  —  Vendo  caiai  va¬ 
zia»  a  partir  dc  CrS  2.000.000,00  Tal. 
52-0000  da-  8  4»  13  h(. 

SANTA  TERESA  —  Vende-te  ma- 
ri.vilho*o  apartamento  em  local  pri¬ 
vilegiado  trxnqullo  e  Inten-amente 
arborizado  em  frente  da  man»3o  do 
Snr.  Raimundo  Castro  Mala 
ocupando  n  andar  completo  de  lin¬ 
do  edlficlo  de  6  apartamento»  um 
por  andar,  comporto  de  hall.  living, 
tala  dc  Janlat.  Jardim  de  Inverno.  3 

Jrandex  quartos.  2  amplo»  terraço», 
cpcndênclas  completa»  pnra  em¬ 
pregado»,  garage.  ver  e  tratar  no 
local  a  Ru»  Murllnho  Nobre  94  apt- 
101  chave  no  apartamento  202  Fone: 
32-0831. 

SANTA  TERESA  —  Loja  e  *ub»olo 
pronta  entrega  —  Vende-ae  magnifi¬ 
ca  em  edlficlo  novo,  k  Rua  Almirante 
Alexandrino.  Preço  CrS  1.400.000.00 
eom  Crí  400  OOn.OO  dc  entrada.  Deta¬ 
lhe»  e  venda  cóm  a  ANIR  LTDA..  Ku» 
ouvidor  86.  5®.  Tela.  31-2322  « 
31-2332. 

SANTA  TERESA  —  Terreno.  Ven¬ 
demos  de  15x40,  pronto  para  cons¬ 
truir,  com  agua.  luz  e  esgoto.  Lin¬ 
do  panorama.  Precm  Crj  . . 

1.400.000,00.  Tratar  pelo  telefone: 
*2-1009.  (0899  2100 

SANTA  TERESA  —  Ultimo»  4  lotes  — 
frente  do  bonde.  Vista  p|  irar  — 
água.  luz.  g4».  tel  40.000  de  ent. 
Mldo  6Q  metes.  42-7743  —  reg.  lêrça, 
quarla  —  9114-11. 

SANTA  TERESA  —  Otlmo  aparta- 
mento  dr  aala,  2  quarto»,  varanda, 
banheiro  social,  cozinha,  4rca  dc  ser¬ 
viço  com  tanque,  etc.  vende-.-e  no 
Riu  Orlenie  n.-  280.  Preço  Cr?  .... 
MOXMXUM  factlltando-ie  grande  parte 
do  pagamento.  Vlaltgs  e  outras  Infor 
maçSes  no  Departamento  da  Venda 
dò  Eacrltórlb  de  MANOEL  DE  SOUSA 
SANtpS,  iva  do  Carmo  n."  9  —  l]> 
andar,  sala.»  1104|9,  lei  •  31-0473  e 
31-0314. 


VENDO  —  ou  Alugo  aplo.  c|  3  qto»,, 
»*)a,  coz.  dep.  de  emp.  var.  4rea» 
R.  B  petrópoli»  99l  Tratar  cl  Júlio 
tel.:  43-9394  ou  23-3101. 


I  STA  TERESA  -  Vande-»e  realdên-  ARKAS  PARA  INDOSTRIAS  —  Van-  TUUCA  —  Apt.  602  na  Alilonlo 
rlx  conforUvel.  Luiz  Hack  —  32-7092  dem-i*  t  Rua  Carloa  Silld  34.000  m2.  uaii|l0  73.  D/  rntreia  em  RO  illnx 
I  e  hoje  38-4368  _  Av.  Brasil  4.000  c|  construção  -  1  'í'  .P  í™ 

3.000  mJ,  ct  ftalnlo  de  1.B0O  tn3  v  "  i,ü* 

c rs-sJL.-  *9ti  a  fàiÇM  •  ÍUI  ~  E*tr.  U*óa»  M.ooo  ma.  Inunde  Mrafem.  V»  &'  2  «aloa.  3 

JOO  Lnstovao  “,’nn  Rio.Patrópoii»  -  14.000  km4  -  ...  Qto»..  2  banha.,  pintura  a  óleo, 

i  i  _ -  _  14.000  c|  fórç»  e  luz  —  (.200.  Gr»-  banhs.  em  cór,  co*.  e  área  reve»- 

TERRENO  SO  X  IO  ram  aalnla  Mm  ,,,,cbO  C|  tÓrÇ»  BOKVS.  —  lUZ  —  tldS»  dc  IZIlleJoS  até  O  tCto  POf 

i«  _V  . iQ  m  .  “•  Vila  Iiahel  4.100  m3  com  luz  t  #>,«  2  900  r/  S0  «'i  d*  altul  •*.» 

Çl?  Ollmpl*  da  fSiça  telefone.  Inf.  Av.  nio  Bran-  i,  ’  ,  f  a0,  \  V’  *»  ^íí.' 

Malle  n»  2J4,  com  franla  para  Av.  eo  si  -  U*  »|  1.104  -  Tel.  44-7444  c -  AR »  *:•  **;  Dh 

Bradl  (parto  da  OA5TAL).  Aluga-  OAVAEZI.  ?í  ..Çt*  .íRA^t,8ct> 

»a,  v.nda-ta  ou  tcalta-ia  prapoita  AREA  3  frentes  Presidente  Dutra  Km  TORRRS.  42-1795,  5*-4«3- 
para  comblnaçlo  ou  acórdo  cornar-  j6j  pmdamonhagaba  400  m  p|  Dutra  UKINA  DA  TIJUCA  —  Ventlo 

íS" _ _  —  133.000  m2  c|  fórç»  ã  frente,  lervt  prédio  novo.  composto  de  dois 

R.  MORAES  E  SILVA  -  Apto.  novõ.  pLl01.M?*ni?.L T»Ü«u,^nl.V  Sf UnS‘  n'  »P»rUmentoj  multo  conforUvel». 
v.«ndo  cS  quartoi  garage.  ete.  Otlmo  B?»mt  »  ,M°  ,Bfllld,dM  “I o  de  cima  tem  sala  de  Jantar.  II- 

*1  -—-7  *  ”  lall> -  vlng  e  varanda,  formando  elegan- 


■  ,  _  - ■  i 1 — aula  .i  irrmcj  rrcRiucnic  uuiu  rwm  >  ■■■  ■  ■  ■■*  ■■ 

para  comblnaçlo  ou  acórdo  cornar-  m  Pindamonhagaba  400  m  p|  Dutraj  UKINA  DA  TIJUCA  —  Vendo 

í!£” _ _  —  133.000  m2  c|  tôrç»  à  frente.  i»rv*  prédio  novo,  composto  de  dois 

R.  MORAES  E  silva  -  Apto.  novõ.  m Jn5‘  M*  »P»rUmentoj  multo  confortáveis. 

Yfndo  c;í  quartoi,  garaie,  etc.  Oilmo  síiaio’*00  1  ,acllld,dM  "  o  de  cima  lein  aala  de  Jantar.  II- 

edltlclo  iôbre  pilotfi.  Preço:  I.6M i  «;  j8JLa?7  1  -  vlng  e  varanda,  formando  elegan- 

440  em  lo  «no».  Telefone:  38-8499.  zona  INDUSTRIAL  -  A.venlda  Bra-  te  oegulmento:  3  amplos  quarto» 
TERRENO  -  Maracanã.  Vendo  R.  í1'  ~  V«ndo  terreno  de  iequlna  com  banheiro,  COlInha  e  copa  com  ar-1 
General  Canabarro  130.  próximo  io  L®00  ««*•  Cr*  —  ? ^  pr®)*l<>  mirins  embutido»  denendenclis . 

Colégio  Militar  com  dez  da  frente  «provado  e  grande  facilidade  Ven-  emDre,ad.  X 

por  trinta  e  nové  de  fundo».  lermV  do  °ulro  também  esquina  1.400  m2  emprcgaaa,  grande  terraço  e 

nando  em  dois  melro»,  planta  Já  apro-  Cr?  4.400.000,00  com  facilidade  paga-  X(F*E«n>-  O  de  baixo  menot  um 
vada  par»  nove  apartamentos,  aceita-  tnento  —  SANTOS  —  32-1(78  e  30-3309  quarto  e  garagem,  fartura  de 

zo  proposta,  tratar  à  Rua  Major  Avl-  noite. _ água.  Ver  e  tratar  com  o  proprle- 

la  133  eom  JUL1A.  1303o  2300  vendq  TERRENO  IND  —  No  Merca-  tárlo,  à  rua  Eduardo  Xavier,  22. 

i  do  S6o  Sebaiti.io  cl  892  m2.  C!  MAR-  Grande  oportunidade. 

TLN5  Av.  Rio  Branco  !4l  «|  loja  214  Ay  ED80N  PASSOS  —  Vende- 

ne  á  Rua  T;.  bl  a  300  m  dessa 
5-ONA  INDUSTRIAL  —  Are»  ma|-  Avenida,  terreno  c'  5.200  m2.  do- 

_ nlflca  15,000  m2  na  Avenida  Bra*  minando  ilrzlumhnniic  n»l«a 

SAO  CRI8TOVAO  -  Almirante  Bal-  *11  a  3000.00  o  m»  antrega  Imadlata.  «CWUWhramea  palsa- 

taxar  —  Venda.»»  um  prédio  com  ..  Inf.  tel».:  31-2901  »  31-1411.  5ínS’  »?«‘?*r.»e  *  c,““e«  c/  Pr°J- 

1.300  :n2  -  TaJ.:  32-0938.  ..  ■  de  edlficlo  de  4  pavt*.  com  48 

SAO  CRISTOVAO  -  (Pedregulho)  -  Km  33.  12000  m2  plano.  D.  Nadyr  _  ffô,  „  .  ?  i-r,»" 

Avenida  com  7  casas  ã  rua  Abdon  64-3187.  »0S  *on*°-  FLR- 

27  de  abril  de  1940.  ãa  18  hora»  no  «...  _snn  VENDE-SE  —  O  anto  SrÍJ  da  run 

LO*1  PnMtoíru.^dRíí.AS??.&  Tljuca  2500  Unheiro  d.  CunhaVú  Ua  ru.  de- 

LOtTi.?1**s  d«*a  ^ 1Dd*r  - - -  pois  do  Hospital  dl  Penitência  I.  va- 

Tcl».  4—45  31  e  42-8205. _  TIJUCA  —  Vando  orédlo  »  Rua  Ariu-  *)o-  «f.  *  í)l0J-  **!»•  »»1‘U  t  demali 


SAO  CRISTOVAO  —  Aln: 
taxar  —  Vende. s*  um  prf 
1.300  m2  -  Tal.:  32-0938. 


Mllanez  11.  2®  leilão  Judicial,  no  dlo  v^.nr ^n'nnnnr_... - ... r - , . -  REIRA  —  32-9060. 

27  de  abril  de  1940.  ãa  18  hora»  no  «...  _.ftn  VENDE-SE  —  O  anto  2Ü3- da  run 

LQ*1  PRU°.  dí  o!fH.nfHíf.Aí»D?ô  A  Tljuca  2500  *lnhelro  d.  CunhaVú  n,  ru.  de- 

L0.r~.RU*d*,  Quitanda  |)«  MJ  («  andar  - { -  pots  do  Hojpltal  da  Penitência),  va- 

Tel».  4.-45  31  e  42-8205. _  TIJUCA  -  Vando  prédio  »  nua  Anu-  *ÍU>„m!,u  e.  dtnl*" 

SAO  -CRISTOVAO  -  LOJA  —  Forno  Jo  Pena.  Vazio.  Com  28  cômodo»  «m  daP«nd*no!»«.  JpÇd«ndo  »er  Mato  du- 

próprlo  para  padaria,  depóelto,  gal-  otlmo  catado.  Tarrano  de  13x28.  Tel.  íííl,*v°  hoje.  TraLr  pelo 

pão.  moradia  e  Intlalaçôei  aanltãrlaa  42-2212  com  ESTEVÃO.  telefone  34-0713. _ 

em  otlino  terreno  de  10,00  x  81.00,  à  - -  PRAÇA  SAENS  PENA  —  Plloll»  — 

Ru.  Bela  n®  414  lellâo  Judicial  no  APTOS  TUUCA  OS  MELHORES  _  Cowtruçío  adiantada.  -  Vendo 
dia  23  de  abril  de  1960.  ãa  16  hora»  DO  BAIRRO  —  Vendo  3  amplo»  quar-  ótimo»  apartamento»  de  »i)a  e  qu»r- 

no  local,  pelo  leiloeiro  FERNANDO  «®»  (15  m2).  saleta,  salão  (26  m2>.  t0  «eparadoi,  quarlo  empregada  re- 

MELLO  —  Rua  Quitanda  n»  62,  4.®  enorme  copa-cozlnha,  banheiro  e|  veraivel  e -demal»  dependência».  Pa- 

and  Fone»:  42-5531  e  42-8205.  bex  aeparado.  qto..  banh.  e  áre»  em-  pamenlo  multo  facilitado  c  flnancla- 

sÃo~cnifiTovxn - r;-..  _ _ _  pre*-  g»rn(«-  «  andares  c(  do.  Ver  hoje  ã  Rua  Darío  de  PI- 

-  Pu»  RlínrHn  ,  d  elevador,  «pene»  8  eploe..  2  por  »n-  raaslnunga  n®  42  (esta  run  romeca 

le(l«nU  Uidlrinl  Mm ■'íiunlim  Slmií’  dlr-  *nlre*»  l20  dl“-  Preço  fixo  na  Denembargador  lzldro  a  160  mt». 
rfll  utiin*  J*110.*.1'0.  FEJbAN.  parllr  Cr$  2.200.000.00.  apenas  150  da  praça)  e  tratar  fone  31-0579. 
ie«n  a7iawu‘j3!*i  ífi,de  *b.rl,o*  mlt  entrada,  parte  à  combinar  I  ano,  tijuca- - ÃõTn — rTÍTTTTm- ',o7T 

o  ?e  °a*' nf>  Ru*  Cr*  1.240.000,00  financiado  .r.í„CA.n  uVi.uav  " 

u  5»^  .  Ã  Jsi  4  *nd*r-  FonM:  -  »  »'«>»•  Vlalte  Ru.  Oacar  Plmentel  Pav  -11 1  2  u|„  s  «t2  irileií 

43-5531  a  42-8305. _  n.*  77  (antiga  Ru»  Xapuri)  Largo  da  d2m,l7dep  vândõ  n  2V0  CVS  - 

8AO  CRISTOVAO  -  LoJ,  de  5.70  x  *•.«*>«•  Vendas  SÉRGIO  CASTRO  c]  íacllldedê  de  Sg.e  HnaeTapó» 
10,60  Instalações  sanitárias  e  1  c4mo-  —  Çi  38‘  *•*  *nd*r  —  M-8440  0  hablle-ie.  Tralar  c‘  RUF1NO  PC. 

do  á  Rua  Ricardo  Machado  242  —  —  52-0852.  FERNANDES.  Av.  R,  Branco  185  — 

leHIo  Judicial,  dia  28  de  abril  de  IBM  T|J.,rA  - T—  ConJ.  1.823  -  Tela:  42-1280  - 

ái  16.15  hora»,  no  local  pelo  leiloei-  Tf  TfrrlnoviUx190  “  Dul*  53-3785. 

to  FERNANDO  MELLO  -  Rua  Qul-  írínl,M  -  V.  ou  récebo  cl  parta  pagt.  — — - — - - - — - 

landa  n®  81  4®  and  _  Fones'  42-5531  a  *m  Ipanema.  Leblon  ou  Cap.  TIJUCA  —  Vendo  aplo.  iala,»3  quar- 

e  43-8205  de  2  ala.  e  3  qtoa..  de  frante.  Nego-  toí-  *  baqh.  aoclal»,  copa  cor .  «ic., 

- i-LÍ- _ _ _  cio  direto.  Tel.  45-2023.  w«  Conda  de  Bonfim.  5n  «pio.  703, 

VENDO  à  rua  General  Argolo  aplo.  de  - - — — —  chave  na  portaria.  Cr?  2.000.000. 

2  quarto».  1  tala.  banhalro.  cozinha  APTOS.  TIJUCA  —  PRAÇA  SAENS  &if,  Sérvulo  23-6385. 

e  quintal.  Waltcr  Wclnscheuck  42-5437  —  Vendo  para  eacrltòrlo  ou  haí-NZCK  t  oro  _  Vnnde  mTTtiT. 

-  26-0614. _ _  realdénçl.  oi  úlUmoa  c|  quarto  *  aa-  «A,^.CpKtoL  2  ,°  7XS&  dcm.h 

àrSZfSsSS 

dep.  pronta  enLeg».  Preço  1.550.  e|  xembro  100  mil,  realame  totalmeme  TIJUCA  —  Vendemoe  á  rua  Mãrlo 
Finto.  Ti  37-3830  —  57-2919  —  CURY.  Cr?  8.000,00  manaals.  Obra  em  aci-  D*rrelo.  ótima  residência  de  2  payt- 
S  rBiCTnvin  V.-j.  ..  _  bamento,  corretor  no  local  R.  Gane-  mePto\  c‘  !.  4_ quarto»  e  de- 

jpartarnent .  n.  303.  à  rua  São  JJJ  SÉRGIO'' CASTOO'  RC*c2?^oVm’  ^ndo^SoTá^vIsu'*  SÕH 

~  T,'^'  !KSS“- «"tf™®  S”,Tê.‘S: 

to«.  banheiro  completo,  cozinha.  VENDE-SE  aparUmemoa  financiados,  Rl°  Br,nc®-  ***  *1  ld01 

área  eom  Unque,  quarto  e  ba-  pre?°  fbw>  ,tm  iMJuãUmanto.  Todos  Ül..?3'080*- - 

nhelro  para  empregada  Informa-  í!e  lr,efn,e>  c?ni  *W*  *  *°u  *  quarto*.  TIJUCA  —  Vendemo»  i  rua  Miri» 
eóe*  nelo  teUfnL.  n  <i'«ax  r°rm*  Ruí,  Ur1u*ul1-  ♦s'iuln«  da  Eng.  Ema-  «  Barros.  apto,  novo  pronta  entre- 
çoes  peio  teleione  27-0655.  ni  Cotrlm.  Obra  cm  estrutura.  Plan-  g».  c|  3  quartos,  e  demais  de- 

.  ta,  e  informações  no  local  ou  em  D.  pendência*.  Preço:  Cri  l.BOO.flOO.CO 
kÀnrnrnnn  2100  Larner  A  Cia.  Ltda.  Av.  Presidente  financiado».  ALCIDES  DE  MORAES 

maracana  Wll»oh  lio,  al  409  a  411  —  Tel.  O-SHM  «*  cia.  LTDA.  Av.  Rio  Branco,  U8 

_ ■. - c - r -  —  43-7513,  «J  1401  Tel.  22-05C4. 

quarte.  e  g«la“bai?entmí^t0?m*ia  VENDE-SE  Prédio  à  Ru.  São  R.ph.tl  TIJUCA  -  Rua  Antonlo  BaaQlo. 
meses  *  Sln.l  rfr  Vrt  ‘í  TUüCA  T  Em  lerreno  de  69  —  Vendemos  o  último  aparta- 

anartlrde  ri  ”'°°xW“  n>  com  70"  Rnanciado  em  mento  de  alto  luxo.  de  frenle.  en- 

preçox  a  partir  de  Cr?  830.00*4*.  6  anoa.  Tratar  com  ar.  Ernanl  á  Rua  *r.r.  imedlaU  de  «alão  lardlm  de 

MANGIN í^u^MézlTl..^^0  d?,.?.ult«.nd»  "A  ”'A-  híirUSaí*11 

PO  605*—  Tel-  32-0664  i  o®  t*£f  TUUCA  —  Vendo  I  tuu  de  vila  a  quarto*  dois  banheiro»  aoclal»  em 

ru  6U5  -  Tel.  32  0604.  e  22-l«y  ru.  Alm.  Cochrane  320.  Sala.  *  quar-  cor.  ampla  copa-coxlnha.  depen- 

,  — - - - - - M9S8_MOO  toa.  hanhelzv  «  d«P».  dencia»  completa»  de  empregida. 

MARACANA  —  Junto  ao  Colégio  Ml-  — I - cl  ESTEVÃO.  Todas  ai  peça*  lorlati  de  frente  e 

tltar:  Rua  General  Canabarro  390.  TIJUCA  VENDE-SE  na  Ru*  AntOnla  pintada»  a  óleo.  Ver  no  local  da» 
\endemo»  os  3  ultimo»  aptos,  pron-  Bcslllo  138.  o  apartamento  701  com  2  t  i.  »  horas  e  tratar  na  IMOBI- 

henheírn.  «  ^  L^SÍ?'l2£W*  Ufa*  ^KmüTOlff  AB- 


VENDE-SE  Prédio  à  Rua  São  Raphael  TIJUCA  —  Rua  Antonlo  Baaljlo. 
P  "X. TUUCA  T  Em  l*rreno  de  ®9  —  Vendemos  o  último  aparta- 
I  «eevSiL  54.00x44, M  m.  com  70%  financiado  em  mento  de  alto  luxo.  de  frente,  en- 


_ Mal.  Tromponskl  prox'.  a  C.  de  Bon- 

AV.  MARACANA  —  V.  terreno  ca-  flui.  zona  dc  6  andares.  Projeto  apro-  nrirtir a  utia  na  #’ACpA'ta 
quina,  210  m2  c'  I. milhão  ent.  rest.  8  v*do-  T*l-  42-2212.  com  ESTEVÃO.  1  „„  „  T*  .UA  , 

«no».  Outro  R,  28  Setembro  cj  le  de  LOBO  —  Eatrega  Imediata.  Ven-  n-  26.  Palecçle  vailot  dois  pavl- 
fi».  D.  Nadyr  -  41-3187.  d®-»e  õlhno  «pto.  de  frente,  com  J»r-  menlOB,  rara  oportunidade.  Vcn- 

dim  ct  Invctno,  ampla  aala.  2  dor-  dr  ou  alugo,  em  centro  de  terre- 
I _ f  _ .  .•  |  ,iAn  mlióriei,  banheiro  cj  box,  «tpaçòaa  no.  garagem,  var.,  3  grande?  »a- 

Zono  Industrial  fr.1 Lop*  au‘' 

?e°óiílniAterrenf  r’D4O0nA2  _  V*nde'  °”apMUro anto*”  banheiro  completo  em  cór.  gran- 

me^S,  ^"Ltlmóve^^a^íí;  Peit.lhe*  pelo  tel.  45-74P40.  de  ter,  soe. _ _ 

32-8952.  FRANCISCO. _ “JAS  “  Vjmdwnj..  am  «timo  pon-  EXCEPCIONAL  OPORTUNI- 

tMreno"" com *'1''’ x  m'  nl”duijr*V  u.m  X'i*l-  Entraga  «m  dez  mas «*.  Com  roú  DADE  —  APARTAMENTOS 
Engenho  da  Pzdr.eaqulníwm  Av  feTobSía  ^“piSIdan-  QUASE  PRONTOS  -  Edifício 

Rdí Urin£r  XI m-Bm.PU1wo!°  ”  I  í10,  “  4W|lt-  T*'-  i3'tm  *ébr*  P,lo,.,,'  4.P8VÍm*n»«< 

galpões  -  Vende-ae  ou  aiúgÕTe  ’ — - - eom  •l*vaaor/  play-ground  • 

2  em  zona  Industrial,  primeira  loca-  í  TIJUCA  —  Vende-se  ótimos  jardim  lateral  —  Apatia*  15% 
çio.  com  firaut  de  clmanlo  armado. !  apartamento*  com  uma  e  duas  da  sinal  a  n  rastanta  facilita- 

íS^r.lur•  d*  «ttrnlt«  “"do  ura  com1  amplas  talas,  dois  e  três  dormi-  “nI,  *  0  r”iani1  Taciiua 

íaíSt  V^CM  m,e,nor  TrV,*ir  eo™  ur*  tórlos,  banheiro  em  cór  e  e  box.  do  •  financiado  *m  6  ano?. 

SSãío  com  5  propri ctáríò  ”  oopa-cotlnhs,  dep  para  empre-  Doia  tipo»:  A)  trél  quarlo», 

— — —  - — — -  **da,  área  de  serviço  e  garsgem.  ,a|ão  (32  m2),  2  banholroí 

AV.  BRASIL  —  Vendemos  na  construçio  moderna  sóbre  pilo-  .  *  P„T|„ha  *mnla  iraa 

proximidode  desta  avenida  área 1  tls'  com  4  P»v,mentos  e  elevador.  *°«,a'*/  et»inh«  ampla,  ároa 

oara  indústrin  Pe.rn.  n  nne^,  Entre<f»  dentro  de  10  meses.  Pre-  *  dep.  amp.,  garagim.  b)  Dou 

para  industrio,  P  eços  a  partirão,  a  partir  de  1.480.000  cru*o».  qUirto»,  grandt  aala,  banhei- 

de  CrS  1.500  mil  eruzs.  o  m2  Grande  facilidade  de  pagamento.  rlvlnhá  iraa  a 

com  apenas  20%  de  sinal  e  o  D*t»lhe  p!  Tel.  45-7440.  dlirla-  wmplato,  cozinha,  áraa  o 
soldo  em  60  meses,  informações  mtntUe  lnc,“*'ve  domingo.  dop.  tmp.  Ver  i  Rua  lzldro 

KAIC  -  Rua  do  Carmo,  27|b  —  TERRENO  -  Tijuca.  Vepdemos  d*  .M^niMADIA  r APoVmO 
sobreloja  —  Tel.:  22-1860.  magnifico  terreno  pronto  p]  eons-  *1  IMOBILIÁRIA  CARRILHO 
43163  2400  ,n,0*«  «I  26x97.  Aceita-ue  apar-  —  Rua  Uruguaiana  118  — 

ÂTeã  -ÍNDUSTilA-  PESADA  -  tS^^ASTUSÍ  JÍLT,  . . 

jSSKfite  r  tz:  sussevafflRís  ■  ^ — =- 

terroviario,  100m2,  no  Estado  13  de  Malo,  J3.  I8.«  and..  Gr.  n.«  TIJUCA  —  LOJAS  —  Rua 

,,  Guanab oro.  —  Força  de  1M5. _ _  Conda  da  Bonfim  eiquina  da 

25.000  volfs  telefone,  agua,  os-  tuÜCA  —  Vendemo?  na  Av.  Aguiar  =—  Para  pequano  a 
falto  e  condução  facií.  Dista  20  P»olo  de  Frontin.  730.  ôtlmo*  *  j  „_í rela  ou  bancas 
minutos  do  Cois  do  Próto.  Areo  »p‘m- de  sali  2  quar(o«  e  depen-  ^  . j if M n r o t  c om 

«c?s;r™*7om™  -  ?  jS 211- ãSàs 

«-56U  .  47-0337.  34í34  ^  {m.toMrtj.  xnfomn.  Olr.  ^  _  Emp,..ndl- 

eôna  industrial - vTã. Imobiliários  Ltda.,  Av.  manto  com  a  garantia  da 

S» m: . íí  «•  »««•  Tel.  "TONISA  _  TOFIC.  NIGRI 

d.  E.F.C.B.,  bitola  larga  ttrve  para  _ _  COM.  IND.  CONSTRUÇÕES 

qualquer  lndu.tr  a.  íltuadó  cerca  de  VENDE-SE  -  Avtnlda  com  23  caaaa.  «  A  _  Dua  da  Aifandtaa 
JOO  matzo»  da  Ejlrada  Praalda.tta  Da-  gatpôaa  e  prédios  à  Rua  Cond.  d.  S,A'/T  Kü-Í  i  ooic  9 
tra  «  dl  Eitrada  de  Auitln.  Ez.ado  Bojrflm.  t.3«  —  Tljuca  —  em  ao-  n.  263  —  Til.  23-8935. 

da  Rio.  oní*  o»  itopoatoa  *ãu  multo  barbo  lerreno  de  llí.oom  x  4(40m.  -  tr.nr, - - 

mais  balxOs  —  TraUr  na  Rus  Utti*  Cora  financiamento  de  70^  em  3  anos  •—  Kntrega  Imtdlflta.  \cn 

guatan*  n.  5».  Ml,  (34  -  Tel.  33-29U  Trat.V  wm  ar  Em.nl '  à*  Ru.  gTZS&SrêSl&SS  -"banhif-’ 
AREA8  IND.  _  Vendem -.«  r.»  Rio-  Quitanda.  gj-A  2.-  andar.  ro'f  «rmário»  «mbJtldoi.  am- 

êO.OCO  e  JO.»  m2.  Inf.  VENDE-SE  o  Prédio  á  Rua  Santa  Ca-  pia  coztqha,  dep.  para  empr.  área 

MONTEIRO  —  37-9778. _  rolln*  a*  44  —  Ttjuc»  —  com  terre-  de  ferviço  <  vaga  par*  aulo.  Malore» 

PRÉDIO  PARA  INDUSTRIA  -  Ven-  1,0  de  3  080  *»*•  m'm'  f°m  70%  ftnan-  Datalhe»  pelo  tel.  44-7440. 

do  c|  I.MOrnJ..  irra  conitrjlda.  tuz.  cl»do®11'  »  'ri"co*  «noa  TraUr  com  manta. _ 

força.  tel.  situado  no  klm.  4,  Rto-  IV  .Eri,IIn  *  Ru»  d»  Quiunda  n,*  , 

Petrcpoll».  fsc'llto.  ertudo  propoita.  d3'A  ~  3  andar,  _  TIJUCA  —  P.*ÍÇa  SáOn?  Ptnl. 

ar.  NOGUEIRA--  Rodrlg»  Silva  18.  APTO.  TUUCA  -  Vende-ae  maravl-  Grandt  OpOrlunidtdb  —  UI- 

5-  —  T*1-  «-WH- _  lho*o  apto  c!  3  qto*.  2  aala»  dap  »!— -«  . 

AV  RBA^Il  InifM  Vanita.  *  **r'*í  ~  119  mí  'I  granda  flnan- ,  ,m®*  aponimontOl,  amplOt  • 
A¥*  ~  L0jp  —  ctamenlo.  Jactdlo  Coimbra  -  Tel  :  COnfortávals,  COm  umi  •  2 

moi  2  io|q»  com  3Qm2  coda  no  , 3T-1»»  _  M|ifí  2*3  quarto»,  1  •  2  ba- 

Marcodo  Municipal  da  Cruzada  terreno  conde  bonfim  -  v«n-  cona-cotinha 

S.  Sebastião,  no  sator  Hort-Gran-  p*  '-&&»  *  |  Í..2  SR  JSS d£d£ 

&7e«rafia°rrnad0RuKa  M“  ^  BAS>U°  ^  ^Vr Zt 

S°457B2  5  2751  TJ*:  - PraV^m 

42-4572,  22-2758  j  maidtáp.  tot  a-im _ raaju.tamanto  -  fedlfieio  *ar- 

-  —  .  —  -  -  -  tuuca  —  vmdt-ae  »p:o.  c  i3o  m7  vido  por  auatre  alavadorti 

ARFAS  INDUSTRIAIS  _ 1a0  P®n»»  dezte  bairro,  e  i  Vo  *  V  Yn 

IWUUS1WAI5  —  qutrt0>  ,  etc  ltaa3  jwaoo»,  Atla*  —  Var  •  tratar  i  Rua 

Com  franta  para  a  Via  Dutra,  dr  e.-.trada.  <úcwj»  em  5  maia*  Condo  da  Bonfim  25  Mquina 

i»  ' %£  ~  ”S?U£  com  Rua  Aguiar  (l'ocai  da 

«  ‘  m*9*  * .  nnaneiaao»  «m  1*0  pre*)  p«:»  c  obra)  —  Também  último 

9nnnfM  ml.  7  _  a-;;  r.«  Eíok  \er  e  tratar  *>4  »>■»  0855^55  murinm.ntn  *  Sm»  «iiwa  K...L 

ãÕ'ÕÕ''n^r  mí  ^VAMTAS  l*'**  4’’  40,>  ***  0  aPaP!ama"'°  *  Silva  GUI* 

▼  *  ”7*  '  — _ ; _ -SOM*»* 1  marao»,  28,  pronto  —  do  3 

Tal*.:  42-5011  •  47-0337.  tuuca  _  v«-.d*-i«  r.  Ru.  conde  quarto?,  tala  dupla  «  mai*  do- 

_ 34037  2400  !  CrVra^  pondáncia?,  inclutlva  dt  anv 

TIJUCA  —  rua  Alariio  Pae*  «  apt.  (eaen  Marco  ea  R.  da  Cartee*  TJ.  pro««da  —  Edificio  d«  4  pavl- 

t&ZTiJià1*.  _ iííi-8?  monto*  tòbre  piloti»  com  2 

enpregida.  d»  :•**»  «m  :(*  a.  R.  36  A  RI  Z  È  BARROS  —  Aplo.  apartam#nto«  por  andar.  *or- 

»nér*4«(  Pt».-,  Cr»  >  doo  <44  com 1  ft  t  «tw.  aala.  banh.  «Ar,  qta.  «  ff  c 

maaeii-toto  »  rrai*  4»*eo-*o  banh.  etap.:  UM  HO  «'  flaase.:  yí<So  P0*  »**vaoor  —  6nv 
e»r*  erto  a  rt*t»  v«r  no  lo-  S2-S9XI.  Frrlaáoa  44-34Z1.  proondimonto*  com  a  garan- 

j  -aer  propriatárte  Z  Bottlcr  r*  Fr*-  CASA  —  Vende  -le  ram  altoa  «  tia  da  TONISA  —  TOFIC.  NI- 
ça  -n-nden.M  .  ;«hea> _  balxoa,  ram  5  qtsartzn.  3  a ala*  GRI.  COM.  E  IND.  E  CONS- 

■TUUCA  —  rua  «arte  a  Oarrw  toa?  «ofa.  eoztnha.  banheiro  m  tra  da  TBIJCAFS  SA  k  Rua  da 

a*a.  «tL  aor*  «e  fre  t#  ..U  ?  ,,ar-  ptri  lutzraoérel  «  damaít  depen-  *  *  vii./" 

I  t*a  trp«94á:nu  í»  r-rr*l»l*  aea-  drartis.  a  Tratexa  J«*é  Hljlno  Alt ánoogj  n.  26J  —  TtlOfO- 
praça  Jlt  Ver  «  tratar  ao  toraL  —  RK  234*35. 


Cuy vege 


^  *■  ’  -1BL* 


VINDAS  EXCLUSIVAS, 


BRáSIlflRi  HF  'iNCORPORáÇOFS 

SOBIL  LTDA. 


I  •■Ai  A  U  A*;  *  ♦  A 


|  >  RUI  ILZIM  BRINDlOg  145 

1  [  15  MINUTOS  DA  PRAÇA  SAENZ  PENA 

M  I  CINEMAS 

■  J  TEATRO 

■  |  COMÉRCIO 

■  I  SUPER  MERCADOS 

I  •  I  FARTA  CONDUÇÃO 

U  APARTAMENTOS  VENTILADOS  E  ILUMINADOS, 

U  DIRETAMENTE  •  TODOS  OS  APARTAMENTOS 
W  DE  FRENTE  •  PRÉDIO  AJARDINADO  SÔBRE  PILOTIS  a 
f  PLÀYGROUND  •  APENAS  4  PAVIMENTOS  C/ELEVADOR 

GARAGE  •  COMPOSTOS  DE  2  [J()|l|5 

QUARTOS- BANHEIRO- COZINHA  E  DEPEN¬ 
DÊNCIAS  COMPLETAS  DE  EMPREGADA. 

SINAI  DE  APENAS 

aJVaVW/ 


PRESTAÇÕES  MENSAIS 


12.000 


MECOS  I  PIRIM  DE  795 


-B^IL/TLCL- 


AIACRINO  P  8APJISTA 


ra.  nevo.  3  uiaa  4  quartoa.  z  ba-  peru 
nhetrn»  melais  a  dapandigon»  de 
ea  pregada,  da  i-*as  tom  *.83  ».!*•* 
«1  j»dr»<J—  Pt«~,  Ce*  2  000  «04  tem  '  «I  t 
m*nrt*~en!o  e  g-asda  d««co"to  ■  baah 


"•  CLEMENTE:  FAI.CAü  _  Con¬ 
fortável  ap.  •  novo  de  frente,  lado 
d»  aombra.  eillf.  4  pavlto».  e  ve*- 
tibulo,  nmpl.v  tola.  3  oilmo?  quar- 
tox,  banheiro  completo  r|  b*rx,  copa. 
cozinha  ampla  area  aervtçd  com 
tanque  Hep.  d|  emp.  —  Preço  CrS 
1.700. 0H 00  —  sinal  5M  mil  e  o 
rentanlf  financiado  —  Tratar  pelo 
tel:  (3-3090.  «alter  Melaztl. 

4815  2300 

- - - - - 

2  QUAKTOS  E  SALA  —  TIJUCA 
—  PREÇO  FIXO  —  Construção  Já 
multo  adiantada,  para  entrega  em 
15  meves  —  Apartamento»  tm|S<» 
e  bem  localUado?  com  toda?  drpen- 
dencli*  completas,  Crj  15 .300.00 

por  mí».  Preço  total:  Crj  . 

1.400.000.00.  No  melhor  ponto  à 
rua  Barto  dr  Mesquita  616.  esqui¬ 
na  rua  Uruguai  —  VENDAS  1  — 
W ALTER  MELA/7.1.  Rua  Uru¬ 
guaiana,  118  _  G*  andar  —  Tcl.: 
43-3090.  Corrclore?  no  local  da»  12 
i»  20  hora*.  4823  *500 


TIJUCA  —  R.  Haddock  Lobo, 
2)2  -  PALACIO  DE  LOURDES 
—  Edifício  modorno,  8  pvlos. 
Aptos,  de  sala  e  quarto,  banhei¬ 
ro,  cozinha  c  área  c  tanque  a 
partir  de  440  mil  cruzeiros.  )0?o 
de  sinal  c  80  prest.  mensais,  sem 
parcelas  intermediárias  mesmo 
nas  choves.  Inúmeros  benfeito¬ 
rias:  moderníssima  piscina,  play- 
ground,  cineminha,  clc.  Informa¬ 
ções  e  detalhes  c;ECAL  —  Depl. 
de  Vendos,  R.  México,  90,  T.° 
and.  Tcls. :  22-7249  c  42-3250. 
Corretores  no  locol  diàriomenfe 
ate  às  22  hs.  a  R.  Hoddock.  200. 
Tcl.:  34-7373. 

_ 82495  2500 

TIJUCA  —  SALA  —  2  QUAR¬ 
TOS  —  DEPS  COMPLETAS  - 
QUASE  PRONTO  -  Vend.  à 
Av.  Maracanã,  1.381  esq.  Urp^ 
gual  -  magnifico»  aptos,  sõb.e 
pilotis.  —  acabamento  «amerado, 
banheiro  em  cór  ç|  box.  área  dc 
atrvlço  azulejada.  exaustor,  ele¬ 
vadores  OTIS  —  Entrega  em  30 
dias.  P.eços  à  partir  dc  CrÇ  .. 
1.600.000,00  cl  apcius  30%  dc 
entrada  20%  em  12  me»e*  e  o 
restam :  financiado  cm  80  -mases 
após  a  entrega  da?  chaves.  Vi¬ 
site  o  local  diariamente  ate  2L 
hs.  Trator  cl  CORRETORES  AS¬ 
SOCIADOS.  Av.  Almte.  Bar¬ 
roso,  90  S.801  862.  tris.  32-6750 
e  52-4330. 

34016  2500 


TIJUCA  —  Apartamentos -com 
PISCINA  e  quadra  de  esportos 

—  a  100  m.  do  Cine  MADRID 
•—  Sinal  total  Cr$  30.000,00  (em 
duas  vôzos)  —  1  sala,  1  quar¬ 
to,  S-E-P-A-R-A-D-O-S,  banheiro 
e  cozinha  completos  c|local  pa¬ 
ra  geladeira,  dependências  dc 
serviço  cjtanque  —  azulejos  cm 
cor  -  PREÇO  UNICO  SEM  JU¬ 
ROS  CrS  600.000,00  -  MENSA¬ 
LIDADE  FIXADA  EM  CrS  ..... 
10.000,00  —  Rua  do  Matoso, 
115)131  (quase  esquina  da  Dr. 
Santamini)  —  entre  8  e  22  ho¬ 
ras  ou  à  Predial  WAISMAN  S,A 

—  Assembléia,  104  —  Vl.°  — 

1109  -  Tel*.:  52-2800  e  .... 
32-3238.  34044  2500 


TIJUCA  —  R.  Conde  do  Bon¬ 
fim,  22  —  Vendo  «pto.  801, 
frente,  ecebsdo  construir,  ma¬ 
ravilhosa  vista  permanente, 
talão,  jerd.  inv.,  3  .  emplqs 
qto*.,  bnh.  côr,  ótima  cotlhh*, 
iraa  »v„  dep.  empreg.,  gara¬ 
gem.  Parte  financiada  em  5 
anoi,  parte  facilitada.  Cha¬ 
ves  e!  porteiro.  Tratar  e|  pro¬ 
prietário.  Tel.  46-2756. 
v  79992  2500 

TUUCA  —  vende-ir  *m  conilru- 
çln  no  Edlficlo  Genaral  Lalta  «® 
Cailro,  á  Avantd»  Marac»n»  n* 
1,3.74,  «parlamrnio»  cie  3  )»!*».  * 

nuario*.  2  banheiro»  »9flals.  copa- 
corlnha.  quarto  e  W.C.  ampregado». 
todea  com  vaga  na  garag»,  preÇòa 
razoával*.  com  granda  llnanclj- 
monto.  Ineorporaçlo  «  Çonilruçlo 
d»  CoMlrulora  Joáo  Cândido  Ltda., 
á  rua  México  i>*  99.  sala  801.  Tel»- 

lene:  43-5069. _ _______ 

AFONSO  PENA  95  vendo  apt®  1* 
luxo  boa  aala.  J  qi».  cozinha.  *  *>*• 
ohrlroí  >oc..  grande  área»  de  «erv, 
comp.  dep.  «mp.  final  de  eomt 
•dlf leio  aóhre  pilou»  J  300.000  Eat. 
nroroiU  Inf.  n  Álvaro  Alvlm  21 
»'  1401  r.  49-7843. _ _ 

TIJUCA  —  Apto.  no  edltlclo  n* 
Caia  Sloper,  vende-ae  da  trenle. 
com  aal».  quarlo,  boa  wanda,  ba¬ 
nheiro  «  cozinha.  Pode  ael  pl  co¬ 
mércio  ou  realdènda.  Cr*  ‘1-300. QG0 
c|  40%  à  vlaia.  Tralar  31-0807, 

TIJUCA  —  V«ndem-aé  2  (Mimas  ra- 
•Idênclaa  am  bonllo  prédio  terminan¬ 
do  a  conilruçto  em  ccnlro  deiterre- 
no  liielramcnte  elevado,  tanoo  ca¬ 
da,  anilo.  3  quarto»,  grande»  varan¬ 
da*  banheiro»  rapaçoiox  a  cozinhas 
multo  bonlla»  c|  azulejo  «té  o  laio. 
local  p|  bonllo»  Jardina  e  qulnUI. 
I^rcnl  bonllo.  próprio  p|  pa*»o«(  da 
gonlo.  que  portem  lazer  o  acaba¬ 
mento  una  quiearrm  Cr*  5  no0.000.0o 
a  combinar.  Tralar  hoja  44-3282  « 
eulro»  dia»  31-0807.  • _ 

VENbE-SÊ”'nu  aluga-ie  'ótima  te»!- 
déncla  a  TI.  Medelro*  Paaaarol  3 
lalsr.  4  quarto»,  garage.  ate.  Bue 
4  milhe»  Tel  :  37-3534. 

3  QUARTOS  t  2  SALAS  —  Pfc»- 
#norm«e  Dr  Satantlnl  I«0  «p.  40: 
Cliavce  cl  zelador.  Trilar  45-Hlá 

LOJA  eom  mal»  de  2fl0  t»Z  *  R.  Çon- 
de  Bonfim.  6  rnllhbe».  Facilito.  TU  » 
Livlo  42-1749  «  S7-90I4 _ 

TIJUCA  —  próximo  de  Urina  »  liln- 
to  à  Avtnlda  F.d»on  Pano»,  vendt-l- 
apto.  com  4  amplo*  quarto»  •  «rm4- 
rloe  compleloa,  aalko  de  4»  m,,  cope- 
cozinha  da  2o  m.  com  ampola  armá. 
rio»,  pia  dup!»  de  *ç<i  inoxidável, 
bancada»  de  miemort  e  aeuleioa  al® 
»  i.i"  1  banheiros  mm  leulrlo*  em 
ror.  eendo  um  até  o  tato,  boa  lr<» 
envidraçada  com  armário  •  banrad» 
da  mármore,  quarto  e  dep  d#  empre¬ 
gadas,  revaet.do*  ram  rerámlea  (áo 
Caetano.  Agua  quanta  em  todas  «r 
tnrnttra»,  Incluitra  n»r  dependáa- 
cto*  de  rmprtfaria-  «  lr.»t*:»(4«»  P« 
|ra  máqutoa  da  lavar.  Todo  ptntadr 
ia  6leo.  fachadas  da  rnsoalro*.  Lecal 
d«  rllma  ameno,  ampla  vtala  aobra  ai 
rrou-anha»  ate  o  mar,  ájuà  «■  abun¬ 
dância.  de  nsscenlea  prazin-.aa.  Lm- 
I  bora  m  trate  dr  conatiuçáo  feita  pa¬ 
ra  -_»o  próprio,  ve  de-rr  pelo  prtp, 
t  roodlçíei  correr. tes  no  o-errada 
.Area  de  ror-ltruçáo  2 <400  mí.  T«rv 

um»  parte  fiasr  nada  da  Cr*  . . 

I  JW.órd.»  cm  ISO  rrcac»  «  o  rnuv 
•te  a  cctabloar.  Para  »®r  telefona, 

,  a-)OP  e  22-7T7I.  _ 

«asm  pfjzA  —  v.  ap.  nova  tate 
[quarto  faap. )  etc.  Cr*  779  mH  rea-ir. 
jÔãL  Dtacxt;  ABIUX.  av  n  Brsaro. 
120  «  te!»  H  W)  O-l?» _ 

I TUUCA  -  V.  ap  frrmia,  »ola  l  íteT 
'  «vr.  Oporunidada.  Cr?  1  ve  mu 
flaooc.  DR.  DDtaCU  ABREU  a». 
R  Brarxe.  13*  iToj»  —  0-3*44  — 


TUUCA  -  V  »p 

nnr»  frente. 

»®Jj 

|l  qr^e  tir  Crf  1. 

11G  Bl] 

V. 

DTRCtV  APS  Ct' 

»y  7  kraac 

j 

•1  Xi  •  itj«  JJ-X*, 

a t  «r.iXJo 

í  TUUCA  —VA 

‘9*0.  1 

M.» 

4fff.  la. 

torraste  e  granda  te» 
ps«»-«Kt-  •  m*  vr- 


t-.  SíSi o  m  vr-  11  »■  4UbU  1  vEvDcTrPraca  At 

)  ebx?  par*a.-ro*  Baaad.toa-M  P*l«  Srtcfaor  SI-41Í5  áarantr  tt  vwxa^Oí:- 
ia  pravtMikia  z  Beste,  i  a  arma s a  à  BOttê.  Negocie  «coa  •  i-,r-,  i rrrtf»  ura* 
vrodaatee  g  (obra-.  i  ratrnnediArtov  i 0-4437  —  jaena 


-ir-  45U 


IKFOMUÇ&J  “ 
E  VENDAS 

*•*  *«*»*  m 

nos  EttHTõno: 
dos  courrwToaa 

At.  tia  114 


om  nome  pora'  íuq  maior  garantia 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 


3.°  CADERNO  —  Compra  o  Venda  do  Prédios  o  Terrenos  (Co. 


TIJUCA  —  V.  trsns,  A  B,  de  Mesquita 
Pfóx.  Pç*.  8.  P*n*  confortável  real- 
«Hncll  3  3  qloi.  D.  Nailyr  —  34-3197 


USINA  —  Vendn  casa  pet| 
ífu».  Prazo  43-OiW  Nolle*. 


urna,  luz 


TIJUCA  —  CrS  330,  mil  cruzeiros  ven- 
“•  *»*»  •  qtierto  cozinha 
t  banheiro  e  pequena  varanda,  à  via- 
L*  flM  ">U  croaelroa  len¬ 

do  300  mil  á  vlala  e  o  reetanti  em 
preelnçOea  &  combinar,  Bua  Coronel 
(SJ<  \ Llm*  tratar  por  telefone  .... 
29*4040 , 


[MUDA  —  Vende-ie  luxuoio  pa- 
lacei*  com  500  m2  dl  área  primo- 
roiimente  comlruldoi,  além  de 
degji.  externai.  Ague  própria.  Por- 
meniroa  3S-I9S4.  13047  2300 


VKNDK-HE  —  Uma  residência.  Bua 
Domlclo  da  Qama,  tel.  3S-(UI09 . 

I:k>33  3300 


CASA  —  Na  Tijuca.  B.  s.  Munia 
Xrelre,  altos  e  baixos  e|  3  grande* 
•'***<  *  <U°a,.  grande  banheiro,  toda 
pJnUda  de  novo.  ele.  Negócio  de  oca 
lí4?;-.®4  vfndo  »  rl*le.  Inf.  tel 
37-03M  —  Ferreira  até  J|  horaa. 


TIJUCA  —  Aptos,  prontoa  c/lta- 
bltc-ie  vende-se  2  ótimos  qt*., 
•aU  pintada  a  óleo.  banh.,  rozl- 
iths.  dep.  empregada  edifício  li¬ 
nhas  modernas  luxuoio  acaba¬ 
mento  com  elnal  500.  restante  a 
combinar,  Ver  e  tratar  Uruguai 
312, 


VENDE-SE  APARTAMENTO  —  J  ra- 
la».  3  quartos  grande*,  banheiro,  eo- 
Slnne,  área,  quario  d*  empregado, 
regem.  Ver  e  tratar  com  o  propi.„- 
tárto  A  nua  António  Bajllio  141.  *n. 
001  —  TUuc*. 


»AENZ  PENA  —  Ultime  oportunidade 
—  Otlmo  «mprègo  de  capital  —  Con- 
luntoe  de  salas  par*  entrega  ainda 
Wte  mêa  com  70C»  ílnancladoi.  ven- 
dem-ie  magníficos  de  1  e  3  iilu  e 
domala  dependências  no  auntuoso  edl- 
fielo  comercial  Tijuca  cstrltamenfe 
comercial  —  Ficam  uma  vlilla  aem 
eompromlsao  á  Bua  Conde  DonfUn. 
ISO  (esquina  de  General  Roca)  e 
maiores  detalhes  e  venda  excluaívi- 
mente  com  a  ENIR  I.TDA.  —  Rua 
Ouvidor  88,  í.o  _  Tels.:  31-3323  e 
31-2333, 


CASA  —  _ ... _ ,  I 

S  grandes  ssigs,  etc.  3.000.000,00. 
I7-6368.  Ferreira,  até  21  horaa. 


Tlluci,  M.  Freire,  3  qtoe., 
*aÍ4».  etc,  3.000.000, 00.  Inf*. 


CABCADURA  —  Oportunidade  únl 
ea  —  Sala,  2  e  3  quartos  —  No 
■Edifício  Santa  Cecflla",  A  At. 
ErnanJ  Cardoso,  1711175,  ótimos 
apartamentos  de  sala,  3  e  2  quar- 
tof,  com  dependências  completas, 
>  elevadores  sociais  Entrega  em  24 
neses.  Apenas  Cr|  45,600,00  de 
entrada  •  o  restante  em  100  prta- 
tao6e«  mensais  desde  Crf  7.400.00 
Informaçõe*  e  vendas  no  loca]  e  na 
MONTE  CARLO  BIA.  Rua  7  de 
Betambro  M,  grupo  SOS.  Ed.  Banto 
Afonso,  tel|  42-4500.  Em  Niterói,  A 
à  na  Vtsc.  de  Uruguai.  511,  3*  gru¬ 
pe  I3[M.  Tel:  2-2304.  ’ 


C,  MILITAR  E  I.  EDUC.  —  Vendo 
*pt,  I  qie.  galeta,  saio,  varandn.  cor. 
uTidt,  área  cl  tanqu*  e  dep.  compl. 
«npregada,  plnt.  óleo,  saneas,  floróes, 
Hu»  8.  Fco.  Xavier  131,  npt.  407  — 

3ueie  e*q.  Mz.  Berroa.  Entrega  imt- 
lat*.  Preç»  1.800.000,  c|  600  mil  en- 
teoda,  real.  5  ano*  a  combinar.  Ver 
e  tratar  dlretamente  no  looal,  sábado 
da  15  as  18  a  domingo  d*  8  áa  13  e 
13  á*  18,  Também  posso  alugar  por 
14.300  ou  trocar  por  apt,  idènt.  Ipa¬ 
nema  ou  Lebhm. 

ATENÇÃO I  —  Vando  á  Rua  Marti  e 
Barro*  1107  apto.  701,  d*  frente,  no 
vo  de  luxo,  com  salrta.  sala,  Jardln 
Inverno,  3  ótimos  quartos  copa,  co 
rinha,  banheiro,  área.  dtp,  emprega¬ 
da.  Preço  1.830.000,00:  40%  á  vlata  * 
O  ssldo  financiado.  Oportunidade  — 
Tratar  tal*.;  24-0281  ou  40-7603,  ANI¬ 
TA  GELBERT. 


TIJUCA  —  Vende-se  um  apt,  sala. 
3  quartas,  eotlnln,  banheiro  —  Rua 
Conselheiro  Zenh*  60. 


ÓTIMO  NEGÓCIO!  —  Vendo  em 
rua  eitriUmente  ratdencia,  Car¬ 
los  do  Vaaconeeloi,  edifício  com 
lodos  os  aptos,  de  frente,  com 
ao  4  pavimentos,  com  elevador, 
perto  <Ja  Praça  Saens  Pefis,  com¬ 
posto  de:  vesUbtilo,  ampla  aala, 
Jardim  Inverno,  2  amplos  quartos 
com  armários  erabutldi  j,  banhei¬ 
ro,  copa,  coilnhs,  área,  dep.  em- 
ÇIefuda®  Sinal  Crf  .. 

50.000,00,  na  promessp  Cr|  ,... 
80,,  000,00  prestações  de  Cr$  ..... 
7.000,00.  O  saldo  em  pequenns 
parcelai.  Preço  Crf  790.000,00. 
Tratar  tel.i  26-0281  —  ANITA 
GELDERT  —  ótimo  negócio  . , . 
48-7603. 


OPORTUNIDADE  para  ótimo  ne- 
goc lol  —  .Vendo  aumente  dois  por 
■tutor  de  frente,  perto  da  rua 
lUdock  Lõbo  k  Avenida  Paulo  de 
rronlin  sob  pilotis  com  garagem 
•  play-ground  conj.  de  hall.  óti¬ 
ma  tala.  Jardim  invento,  3  amplon 
quartos,  copa,  coslnha,  área  dep. 
empregada.  Sinal  70.000,00  na 
promessa,  70.000,00  presUçÓea  de 
f. 000,00,  o  saldo  em  parcelas. 
Preço  1. 290.000, 00.  Tratar  tel.: 
*0-0281  —  ANITA  GELBERT  — 
46-7003 . 


RUA  CONDE  DE  BONFIM-MER 
CADINHO  —  Vendempi  boxes 
em  mercodinho  moderno,  ótima 
localização,  p, entrego  em  24  me¬ 
ses.  Preços  a  partir  de  Cr$.... 
650.000,00  clpagamento  em  50 
prest.  mensais,  sendo  a  la.  como 
entrada.  Tratar  à  Rua  Rodrigo 
Silvo,  18  —  11.°  ondor,  Tels,: 
28-8409,  52-2493  e  52-1490. 


TRAÇA  HANEZ  PENA  —  Ao  lado 
do  clitrnm  Olinda,  magníficos 
apartamentos  de  quario  e  sala  com 
dependência*  dc  empregada  o  2 
quartos  e  sala.  Preços  a  parllr  de 
ÍY*  800.000.00.  Maiores  detalho 
GF.ORG  MANG1N  A  rua  México. 
Ill  —  Grupo  603  —  Tel:  22-1085  e 
32-0601.  8-1387  2300 


TIJUCA  —  Ruo  Afonso  Peno,  54  TIJUCA  —  Dr.  Sontomini  — 
—  o  30  mis.  da  Praço  Afonso  Haddock  Lobo  —  Em  moderno 
Pena  c  junto  ò  Ruo  Haddock  mAit  A‘  A  -1L 


I  L  W  -  - ......  .....  -T  inilll,.,  >uuia  puuill, 

Lobo.  Vende-se  apartamentos  de  c  play-ground,  salão  de  festas  e 

nlinrln  cnln  fiAnnrnJAil  --.í-l.n  n. a J _  . _ i  , 


TIJUCA  —  Terreno.  Ilua  Valparalso 
ilo  lt  x  :<>,  preço  3,600,  outro  Rio 
Comprido,  perto  do  Largo,  esquina 
com  70 0  m2,  preço  1.000  outro  na 
Praia  de  Rntafogo,  esquina  dc  24  x  103 
preço  80.000  com  JOROE  38-0413, 


TIJUCA  —  Apartamentos 
pronlos,  vendemos  de  frente, 
com  living,  3  quartos,  2  ba 
nhelros  sociais  e  dependên 
cias.  Lado  da  sombra.  Preço: 
Cr$  2.200.000,00  —  70%  flnan 
ciados  era  84  meses,  sem  qual-|e 
quer  parcela  Intermediária. 
Atendemos  no  local  durante  o 
dia,  na  Rua  H.  Lóbo,  309  — 
Vendas:  SIBRAL  Telefone 
22-2668.  80772  2600 


TIJUCA  -  ATENÇAO  gr*nde 
oportunidade,  vendemos  um  ipto, 
composto  de  MU,  2  quartos,  ba¬ 
nheiro  social  em  côr  cozinha, 
deps.  emp.  e  área  de  serviço. 
Para  entrega  em  60  dias.  Preço 
Crf  1.400.000,00  -  Condições 
grandement:  facilitada  (a  com¬ 
binar),  Ver  á  rua  Andrade  Ne¬ 
ve*,  2*1  apto.  302  e  informações 
na  Av.  13  de  Maio  47  gr*.  80112 
—  tel.  32-6531. 


TIJUCA  OPORTUNIDADE!  - 
Vendo  òs  últimos  apartamen¬ 
tos  novos  e  vazios,  cj  2  e  três 
quartos,  sala,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  dep.  empregada  e  área 
com  tanque.  Preços  a  partir 
de  1.250.000.00  sinal  de  .... 
100.000,00  rest.  facilitado  e  fi¬ 
nanciado  em  5  anos.  Pode  re¬ 
sidir  imediatamente.  Aceito 
financiamento  pela  C.  Eco¬ 
nômica  —  IPASE  —  Montepio 
da  Prefeitura  e  outros  Insti¬ 
tutos.  Ver  diàriamente  à  Rua 
Pereira  de  Siqueira.  27  dià- 
riamente  com  o  sr.  JIMENEZ, 
tratar  Av.  Rio  Branco,  173 
grupo  301  52-1787,  62-0767, 
57-7918.  88636  2500 


AFONSO  PENA  105  —  Tijuca 
—  Apartamentos  novos,  pron¬ 
ta  entrega,  de  sala,  dois  quar- 

. . . . . .  !<os,  cozinha,  banheiro,  área  e 

-,V_0..J4! Juí0,,.c.?m  *****  jardim  I  dep.  p!  empregada.  Acaba¬ 

mento  de  primeira.  Ver  no  Lo¬ 
cal  e  tratar  à  Av.  Presidente 
Vargas  435  s|  001  tet.  43-3179 
ou  &  Rua  7  Setembro  143  tel. 
|23-0548.  '  88632  2500 


TIJUCA  —  Caia  nova,  de  dois  pavs 
para  poi»e  Imediato,  na  Rua  BarAo 
de  Itapagipe,  427,  casa  17.  Preço:  Cr* 
1.600,000.00,  cj  entrada  do  Crf 
500.000,00  e  o  aaJdo  em  5  anos,  pela 
T.  P.,  ou  a  combinar.  Tratar  pelo 
telefone  44-0822. 

TIJUCA  —  Vcnde-se  residência  mo¬ 
derna,  k  R.  do*  Araújos  S,  cl  18, 
com  2  pav.  Cr$  750.000,00  de  entra¬ 
da.  o  restanto  cm  15  anos.  Trato-ic 
no  c.  20. 


VENDO  —  Apto.  confortável  acaba¬ 
mento  d«  Juxo.  sala  grande,  2  quar- 
loa  e  outro»  dep,  armários  embutidos, 
varandas  envidraçada»,  narage.  Ver 
e  tratar  rua  Dona  Delfina  23. 

103.  Tel.  58-8352. 


ap, 


TIJUCA  —  Praça  Saen*  Pena.  Ven- 
Carlos  Vasconcelos,  38. 
P‘°*  S-103  Trtt  quartos,  grande  ea- 
lo»  aependôncios  dc  empregada 
1.000,000,00.  Uma  entrada  o  íln 
mcnlo.  Tratar  no  mesmo 


financia- 


TIJUCA  —  Vendo  prédio  e  galpAo 
lervo  para  fábrica,  garago  ou  lavan¬ 
deria.  Arca  coberta  2.000  mí.  Agua 
em  abundância.  Entrega  vazios.  Pre- 

í?  oívl?í  cu,t0  dM  c°n»tnKões 
M.  SAYER.  Av.  13  Maio  13.  s|  1.811. 


quurlo,  solo  (separados),  cozinho 
com  box  pora  geladeira,  quarto 
c  banheiro  de  empregada,  área 
de  serviço  com  tanque  e  garage. 
2  cntraaai  —  social  e  de  servi¬ 
ço.  Edifício  sôbre  pilotis  —  4  pa¬ 
vimentos  com  2  elevadores  —  en¬ 
trega  em  Agosto  de  1961.  Preço: 

CrS  750.000,00  com  Cr$. . . 

200.000,00  de  entrada.  Grande 
parte  facilitada  e  o  restante  em 
prestações  de  Cr$  13.000,00 
mensais  sem  juros.  Ver  no  local 
e  trator  na  SOBIL  —  Av.  Graça 
Aranha,  174  —  12.°  and.  — •  G. 
1205  —  Tel.:  42-1052. 

34033  2500 


TIJUCA  —  Vendo  otlmo  apto.  de 
tala,  2  qtoi.  banh.  co*.  are*  com 
tanque  *  demais  dep.  —  Rua  Vlicon- 
dc  Figueiredo,  4  apto.  t33,  esq.  de 
Conde  de  Bonfim,  todos  cómodos  de 
frente  —  Tretar  na  EMIL  —  Empre¬ 
sa  Metropolitana  de  lmovels  Ltda. 
Rua  Sen.  Dantas  74,  12.-  and.  — 
Tel*.  ■  51-6039  ou  12-0003, 


TIJUCA  —  Terreno  50  x  40,  zona  4 
pav*.  próximo  á  Muda.  Preço  d*  oca- 
f*1»  Mi  SAYER  OU  PEDROSA.  Av. 
13  Molo  13.  a|  4,911, 


TIJUCA  —  Rua  Conde  de 
Bonfim,  512  —  Edifício  já 
no  reveitimento  interno  — 
Entrega  prevista  para  pouco 
mal*  de  um  ano  —  2  talas,  3 
qtos.  sendo  um  duplo,  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  copa,  cozinha, 
dependftncias  completa*.  — 
Preço*  a  condições  ainda  da 

lançamento  —  Cr$ . 

2.450.000,00  —  Entrada  de 
10%  —  Acabamento  de  alto 
padrão.  Veja  o  seu  aparta¬ 
mento  diretamente  na  obra 

—  C.L.C.  —  CIA.  LANÇADO¬ 
RA  DE  CONDOMÍNIOS  — 
Rua  do  Carmo,  17  —  3.°  and. 

—  Tel.:  31-1999.  (Rêde  In¬ 
terna).  71714  2500 


TIJUCA  —  R.  Conde  de  Bon¬ 
fim,  22  —  Vendo  pto.  801, 
frente,  acabado  conitrutr,  ma¬ 
ravilhosa  vltta  permanente, 
•alio,  jard.  Inv.,  3  amplo* 

Jtos„  bnh.  cõr,  ótima  cozinha, 
rea  »v.f  dep.  emprg.,  gara¬ 
gem.  Parte  financiada  em  5 
ano*,  parte  facilitada.  Cha¬ 
ve*  cl  porteiro.  Tratar  cl  pro¬ 
prietário.  Tel.  46-2756. 

79992  2500 


MUDA  —  Oportunldsde  única  — 
Apartamento  pronto  vende-se  magni¬ 
fico  •  eapaçoio  d*  frente  em  edlrídft 
•*,  *  pavimento*  com  grande  tala.  3 
grande*  dormitório»,  vxranda  c  de- 
mata  dependência»  Inctuilv*  empre¬ 
gada.  Preço  Cr»  1  800.000.00  com  50T2 
financiado*.  Ver  a  nu  Dezoito  de 
Oylubro.l»  *Ph».  30 1  e  tratar  na 
ENIR  LTDAH  rua  Ouvidor,  84.  8.*. 
tel».:  21-2332  e  31-2333. 

APARTAMENTOS  PRONTOS  — 
TUuc*  —  Vendê-sc  prontoa  pa¬ 
re  habitar  composto  de:  aala.  t  e 
S  quarta*,  dependências  comple¬ 
tes  de  emprciada.  irsnde  rati¬ 
nhe  e  Are*  com  tanque.  De  fren¬ 
te  com  elevador.  Preço  a  partir 
«t»  Cr 5  I.Goq. 606,60  financiado*. 

Ver  *  rua  Bário  de  Itapagipe  n.° 
«4.  quase  esquina  Av.  Paulo  de 
Frontlm.  Ver  no  local  e  tratar 
eom  ar.  Max.  Tel.  43-6615, 


PRAÇA  SAENZ  PENA  _  SEM 
ENTRADA  -  PREÇO  ÚNICO 
SEM  JUROS  CrS  906.000,00  - 
Sala,  dois  quartos,  banheiro  so¬ 
cial  completo,  cozinha  ampla, 
copo,  dependências  completas 
de  serviço  e  empregodo  —  PA¬ 
GAMENTO  EM  MENSALIDA¬ 
DES  SUAVES  —  No  local  entre 
8  e  22  horas,  Rua  Desembarga¬ 
dor  Isidro,  22  (a  50  metros  da 

alado  da  sombra  —  Inc. 

AL  WAISMAN  S[A  -  As¬ 
sembléia,  104,  11.°,  —  1109  - 
Tels.  52-2800  e  32-3238. 

72205  2500 


TIJUCA  —  Vendo  aptos,  snbt,  2 
quortos,  à  Rua  Conde  de  Bonfim. 
535,  próximo  à  Praça  Saenx  Pena. 
Pag.  em  85  meses,  sem  entrada  e 
sem  parcelas.  Venha  ver  ou  tele¬ 
fone  para  52-2281. 


TIJUCA  —  Pronto»  para  ha¬ 
bitar,  vandam-ie  oi  apts.  204 
q  CO-1,  i  rau  Mário  Barrato, 
62,  construído  com  matariais 
de  primeira  qualidade,  sôbre 
pilotis,  com  elevador,  2  quar¬ 
to*  ampla  tala  o  depandfln- 
cia*  complata*.  Play-ground 

•  garagem,  com  40%  d#  si¬ 
nal  a  60%  financiados  em  60 
matas.  Entrada  moderna, 
a|ardinada.  Chave*  no  local 

•  tratar  na  ADMINISTRADO¬ 

RA  FLUMINENSE  S.A.  à  rua 
do  Rosário,  129  —  1.®  andar. 
Tal:  52-8281.  82473  2500 


TERRENO  -  Ttjuc».  R.  Tobla»  Mm- 
•Oeo.  1*  X  30.  Preço  8.500  OOO.  Inf. 
álarU»  stá  31  hora*  —  37-4J44  — 
Ttrrtir*. 


TIJUCA  —  Rna  General  Cana- 
barro,  76.  Vendo,  para  entrega 
Imediata,  apts.  de  sala  dupla.  2 
ou  3  quartos,  depend.  completa» 
e  ginge.  Preços  a  partjr  de  CrJ 

1.456  mil  com  financiamento  dc 

5*7  anos  e  trinai  facilitado. 
ROSA  FILLFR,  Rua  Sete  de  Se¬ 
tembro.  6S,  4.*  and.  Tels.  52-0532 
ou  22-8592.  Corretor  no  local. 

82486  2500 


TIJUCA  —  Vendo  o»  último»  aptoa 
•  Rua  Uruguai  30*.  com  3  qto».. 
tal»,  rotlnha  *  demat»  dependência» 

—  Preço  a  partir  d*  CrS  tóSOOOO.OO 

—  Tratar  cl  o  Sr.  Jo»é.  Tel..... 
33-6MI. 


TIJUCA  —  Rua  Mariz  •  Bar 
rd*,  563  —  Sensacional  ofer 
ta  —  Sala,  3  quartos  por  CrS 
1.800.000,00.  Preço  fixo  — 
Entrega  ainda  ôste  ano  — 
Somente  trê*  por  andar  — 
62%  financiados  a  longo  pra 
io  após  a  ontraga  das  cha 
ves.  Comprove  no  próprio  lo¬ 
cal.  Atendemos  diàriamente 
até  às  22  horas.  —  C.L.C.  — 
CIA.  LANÇADORA  DE  CON- 


TIJUCA  —  V.  Junto  a  II.  Lobo  otl¬ 
mo  «pio.  p|  pront*  entrega,  grande 
sala  3  quarto*  amplua,  dep*.  com¬ 
pleta*  e  muitos  armorio»  embutido*. 
Preço  de  grande  oea»lío.  Cr|  1.400, 
sendo  metade  a  prazo  —  ORG.  IMOB. 
DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE.  Alm. 
Barrolí  00.  sj  810  —  Tet.  J2-2S31  * 
22-5581  . 


PRAÇA  S.  PENA  —  Tijuca  —  Ru» 
Carlos  Vasconcelos  90.  apto.  101,  otl¬ 
mo  apto.  terreo,  toda»  a»  peça»  bem 
clarar,  com  2  salas,  8  quarto»  com 
armário»  embutido»,  cozinhe,  banhei¬ 
ro  completo,  quarto  e  banheiro  de 
empregada  e  grande  quintal  noa  fun¬ 
dos.  Preço  Cr|  1.800.000,00.  finei  Cr» 
800.000.00  e  o  saldo  financiado  em  3 
ann».  Chave»  e  demais  Informes  com 
a  IMOB.  SUL  AMERICANA  LTDA. 
—  Assembleia  104.  «ala»  813-815  - 
Tels.  42-1277  a  42-8882. 


TIJUCA  —  A  Rua  Desembargador 
Isidro  99  o  apartamento  203  frente 
ao  Teni*  Club.  comprwto  d*  2  bon» 

Suartoa,  ampla  aala,  cozinha  boa  e 
emals  dependenclas  completa*,  edi¬ 
fício  4  andares  sobre  pilotis  final  de 
conitruçlo.  Preço  Cr|  1.300.0001»  — 
Pagamento  a  combinar,  maiores  de¬ 
talhes  pelos  tel.  22-2223  e  42-2148. 


TIJUCA  —  Vendo  na  R.  C.  Bonflnji 
apto.  frente,  2  salas,  3  qto*.  depen- 
dênelas.  Aceito  como  parte  do  preco 
apto  de  sala  e  quarto.  Te).:  57-0838 
—  Sr.  OLYMPIO. 


TIJUCA  -  PRAÇA  SAENZ  PE¬ 
NA  —  A  Ru*  Conde  de  Bonfim 
289,  vendemos  aptos,  amplo*  e  nOMINinq 
confortáveis,  compostos  de  salão  üow,™,°5  ~  °°  £af 

(24,50m2)  l,  2  «  3  quartos,  copa-  mo'  17  —  3.®  andar  —  Tel 
coxính*,  banheiro  comp  e|  box,  31-1999,  (Rêde  Interna), 
grande  área  de  strvlço  e  deps.  71 71 9  uanfl 

emp.  Pagsmento  grandemente  '  ^ 

— Illtsdo  em  104  meses.  Obra 
Já  Iniciada,  tôdas  as  peças  de 
frente  c  do  lado  da  sombra.  In¬ 
formações  no  local,  da*  9  ás  12 
e  dos  16  á*  21  hora*  ou  na  IMO¬ 
BILIÁRIA  NIGRI  -  Av.  13  de 
Maio  47  grs.  861|2  —  tel.  32-6531. 

79840  2500 


TIJUCA  —  Rua  Barío  de  Mesqui¬ 
ta  195,  próximo  à  Rua  Major  .Ávi¬ 
la.  Vendo  aptos,  de  sala  e  2  e  3 
quarto*.  Entrega  em  18  meses.  — 
Pgto.  em  86  prestações  sem  entra¬ 
da  e  sem  parcelas,  a  partir  de  ... 
18.400,00.  Venha  ver  oa  telefone: 
52-2281. 


TIJUCA  —  R.  8.  Francisco  Xa¬ 
vier,  80,  esq.  Br.  Satamln!  aptos. 
2  quartos  e  sala,  vendo  para  entre¬ 
ga  era  60  dias.  Sina]  SOO. 000.00  res¬ 
tante  como  combinarmos  era  70  me¬ 
ses.  Venha  ver  ou  tel:  52-2281. 


CONDE  BONFIM  —  Frente,  vsrlo,  1 
tala  3  qto*.  deps.  completas.  Em 
frente  ao  Tenl*  Club.  Cr»  2.500  com 
Cr»  1.800  em  5, ano»  —  ORG.  IMOB 
DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE.  Alm. 
Barroso  80,  *|  810  _  Tel.  22-2931 
e  22-5589. 


VENDO  «pto.  c|  sale,  3  qto».  banh. 
coz.  dep.  de  emp.  e  garagem  ent. 
em  80  dias  CrS  2  milhõe*  c|  80% 
fino.  cl  MARTINS.  Av.  Rio  Branco, 
151  a|  loja  214  —  T.  32-3354. 


VENDO  apartamento  com  3  quar¬ 
to»,  eoleta.  aala.  banheiro  em  cór, 
cope-cozlnha,  dependência*  de  «m- 
e  garage  á  Rua  Conde  de 


Vila  Isabel 

u  |IM  ■(:«*  «a  «»«■  vvuuu  va  V  ^ _ _ 

«a*™*™»  - 

—  Imob.  souto  de  Oliveira  Braga  *6.  pronto*  par»  morar,  à  Rua 

Ltd.  Rua  México  148  i|  3011B _ fone  TAitm  Himm  Tia  — i-  • 

22-7278. 


TIJUCA  —  R.  Barío  de  Mesquita, 
455,  estrutura  pronta,  grandes  *pa. 
de  tal*.  2  qta.,  banh.,  coz.  qt.  « 
banh.  emp.  Preçoi  a  partir  d*  1.400 
mil.  Sinal  10%,  aaldo  em  80  meses. 
Vér  no  local.  Tratar  i  Av,  Rio 
Branco,  451.  sobreloja,  aala  203. 
Elias  Bichara.  Tela.  52-8928  e  .... 

22-aU0.- 


edif.  de  4  pervits.,  sôbre  pilotis, 


moderna  piscina  o  ter  concluí¬ 
da  em  90  dia».  Ótimos  aptos, 
cil  e  2  salas,  2  e  3  qts.,  coz., 
banh.  completo,  deps.  compls. 

e  o  saldo  em  80  prest.  sem  par¬ 
celas  intermediárias.  Tratar  na 
ECAL  —  Depto.  de  Vendas  — 
Rua  México,  90—1.®  andar  — 
Tels.:  22-7249  e  42-3250,  ou  no 
Stand,  à  R.  Haddock  Lobo,  200 
-  Tel.:  34-7373. 

82492  2500 


TIJUCA  —  SALA  —  Vend.  á  Rua 
6áo  Fco.  Xavier  Ul,  a  apto.  407 
(jto.  á  Rua  Marli  e  Barro*) ,  cons¬ 
tando  de  saleta,  sola,  varanda,  3 
quartos,  banheiro  coslnha  quarto  e 
W.C.  de  empregada  o  área  eom 
tanqae.  Pintura  a  óleo  —  Banca*  c 
florões.  Chaves  c|  porteiro.  Preço 

Cr»  1.660.606,00  sendo  Cr» . 

840.60666  de  entrada  —  Cr»  $  ... 
360. 060,00  facilitado*  em  18  me*et 
b  prestações  d**Cr»  22.24560.  Tra¬ 
tar'  cj  CORRETORES  ASSOCIA¬ 
DOS.  Ar.  Almte.  Barroso,  06  s 
801-862.  Tel». :  32-6750  e  52-4336. 

79681  2506 


VILA  ISABEL  —  Vendo  *  H’j«  An¬ 
gelo  nttencourt,  97.  ctn  dr  2  p»v». 
em  eentro  de  terreno,  com  2  aala».  4 
quarto»,  2  banheiro»,  coilnha  quintal 
e  varanda.  Tód*  reiormada.  Grande 
facilidade  e  longo  financiamento.  V*r 
no  local  —  Tratar  com  «r.  BHANDAO; 
tel:  47-4837. 


,V.  ISABEL  —  V.  residência  vazia 
centro  de  terreno  15x50.  modornn 
cm  lege.  Cr»  3.000,  com  30', «  em  3 
«noa  ORO.  IMOB.  DR.  GABRIEL 
DE  ANDRADE  —  Alm.  Barroso  00, 
sala  810  —  22-2931  a  22-5509. 

Sub.  da  Central  2800 

CÃSAS  EM  MADURE1RA  -  Vend'o 
'magnifica»  ceaas  com:  Jardim,  sala, 
2  quarto»,  varanda,  banh.  completo, 
cozinha,  área  coberta  c|  tanqu».  pe¬ 
queno  quintal.  Eniratfa  Cr»  33  ou  40 
mH  —  preit.  de  Cr»  r  mH  -  nai 
chave»  Cr»  25  mH  —  grande  financio- 
mento.  Liberle-se  agora  do»  aluguêli. 
[Sr  SIMÕES,  20-41'Í  ou  em  meu  ea- 
crltórlo,  Av.  António  Cario*  813,  s| 
10O2-C.  1 


PIEDADE  -  ENTREOA  IMEDIATA: 
Na  rua  Deriiardlno  d*  Campo».  101, 
venilemo»  otlmo  apartamanto  coiu- 
Unto  de  sala.  2  quarto»  otlmo  banhei¬ 
ro  social,  cupa-ciulnha,  area  de  ser¬ 
viço  com  tanque,  etc.  Edltlclo  novo 
e  a  50  m-  da  Avenida  Suburbana, 
—  Preço  Cr»  000  000,00  com  faci¬ 
lidade  de  pgto.  Outro»  detalhes  no 
Departamento  de  Venda»  do  Escriló 
rio  de  MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS, 
rua  do  C»rmo  n»  9,  11»  andar,  ». 
1101-9  —  7el». :  31-0173  «  31-0314. 


TIJUCA  —  Vendemos  magnífico 
apto.  de  frente  para  a  Av.  Mara¬ 
canã  —  próximo  à  rua  Conde  ds 
Bonfim  —  Entrega  Imediata  — 
Tendo  3  ótimos  quartos,  sala,  Jar¬ 
dim  de  Inverno,  banheiro  completo 
cj  box,  dependendo*  completa*  pa¬ 
ra  empregada  e  garagem.  Pode  *e 

deixar  o  telefone.  Preço  Crf . 

1.660.06666  com  Crf  766.606,60  de 
entrada  •  o  restante  financiado  a 
longo  proso.  Tratar  e!  CORRETO¬ 
RES  ASSOCIADOS.  Av.  Almte. 
Barroso,  90  s|  801-902  —  Tel*.:  — 
32-6756  e  52-4336.  79980  2506 


VINDE-SE  —  Apto.  402,  rua  Ludo 
Mendonça  28,  J.  inv.  aala.  3  qto*., 
etc.  de  frente,  Ver  porteiro  e  pedir- 
lhe  end.  propr. 


TIJUCA  —  Vendo  o  apto.  403,  d* 
Rua  Antonlo  Baalllo  88,  ial8o,  3  quar¬ 
to*,  banheiro,  box.  cozinha,  quarto 
W.C.  —  Tel.  42-8303  -  Rua  Mê 
xlco  188  -  JOAO  MAGON. 


Urca 


2600 


APRAZÍVEL  RESIDtNCIA  —  URCA 

—  Vende-ie  caaa  ampla  e  uudlvel 

—  Tel.  52-0791  —  ALMIRO  COSTA. 


COMPRA-SE  A  VISTA  —  URCA  — 
Casa  pequena,  mesmo  alugada  ou 
antiga.  Base  Cr»  2.500.000.  —  Te). 
24-3454  -  J.  GUALTER  LIMA. 

2700 


TIJUCA  —  Vendemos  apartamentos 
de  3  quartos,  sala.  cozinha,  2  ba¬ 
nheiro»  social»,  grande  área  de  ser¬ 
viço  e  dep.  de  empregada.  Acaba¬ 
mento  de  primeira.  Pronta  entrega. 
Preço  a  partir  de  Cr»  3.100.000,00,  30% 
de  entrada  e  o  restante  a  longo  pra¬ 
zo.  Ver  á  Rua  Radmnker  54,  «*q.  de 
Pinto  Guedes.  Corretores  no  local  sá¬ 
bados  *  domingo»  dai  9  áa  20  honu, 
d  loa  úteis  du  18  ia  18  horas.  Mnlo- 
re*  detalhe»  com  QUEOPS  IMOBI¬ 
LIÁRIA  —  Rua  México.  Ul  —  Gr. 
2.004.  Tela.  53-8382  e  23-9093. 

79947  2500 


TIJUCA  —  Apto*,  de  frente  na  R. 
Aníbal  Moreira,  115-A.  prédio  6,  e| 
sola  e  3  qto*.  por  Cr»  1.500  t  sala 
e  5  qtos.  por  Crf  2  milhões  cj  26% 
de  sinal  e  o  rest.  em  10  anos  (alu¬ 
gados. sj  contrato),  Inla.  cj  Fran- 
clsco  Torre*.  42-179».  52-4432. 


TIJUCA  —  Vendemos  apartamentos 
de  3  salas,  2  quarto»,  copa.  cozinha, 
banheiro  «oelnl  em  cOr.  Jardim  de  In¬ 
verno,  varanda,  dependência»  de  em¬ 
pregada  e  grande  terraço.  Forma  de 
pagamento:  500  mH  de  entrada  s  o 
reatanta  financiado  em  11  ano*.  — 
Pronta  entrega.  Ver  na  Ru*  Pontes 
Correta,  n».  134.  ap,  201  *  tratar  com 
QUEOPS  IMOBILIÁRIA, 
xlco,  n*.  111,  30* 

Tel.  52-3329. 


.  n*  Rua  Mê- 
and.  grp.  3.006  — 
70946  3500 


Torres  Homem,  710,  sala  2  qt*. 
banh.  compl.  eop.veox,,  área  t 
depend*.  p/empreg.  dois  eleva¬ 
dores,  garagem,  play-groand,  a 
partir  de  Crf  1.400.900,06,  ape- 
na*  30%  de  sinal  e  o  restante  fi¬ 
nanciados  em  oito  anos.  Tratar 
no  local,  no  apto.  III,  sábados 
|e  domingos  ito  ás  17  horas,  nos 
dlss  úteis  até  II  horas,  ou  p/ 
tol.  43-8966  —  Ramal  16  no  ho¬ 
rário  comercial. 


[VILA  ISABEL  -  Ed.  VERINHA 
—  Rua  Toodoro  da  Silva,  396. 
Vendemos  magnífico»  aparta¬ 
mentos  com  2  e  3  quartos,  sala, 
dependências  para  empregada. 
Preço  fixo  e  irreajttstavcl,  ga¬ 
rantido  em  escrituro.  Sinal  de 
|5%  com  finònciamento  em  90 
meses.  Vendas  no  local,  dat  9 
às  22  horas,  ou  na  Construtora 
Imobiliária  PÃO  DE  AÇÚCAR  — 
Rua  Ramalho  Ortigão,  12  —  2.® 
e  4.®  andares.  Tels.:  43-5947  e 
43-8040  —  N.  B.:  Não  há  apar¬ 
tamentos  de  fundos. 

'  46424  2700 


TERRENO  —  Vando  n»  Rua  EmUla 
Sampaio,  quasa  esquina  eom  Vl»c. 
Santa  Iaabel,  com  1760  de  írent*. 
alargando  para  27,00  roa  fundos,  por 
10060  de  ambo*  oa  Udo».  Cr»  .... 
8.500.000,00  a  combldtr.  aceitando-** 
oferta*  ptr*  pagamento  a  vista  — 
IMOBILIÁRIA  SAO  FIDELIS  —  Tel 
43-7502. 


CENTRAL  —  SANTA  CRUZ  —  Ven¬ 
dem  o»,  na  Estrada  Aterrado  do  Le- 
K1*' .*nü»*  Sx^Asu.  magnífico  sl- 
tio  <26  w.OOO  m2.  com  caia  do  talo, 
3  quarto*  a  cozinha,  plantaçõei,  luz 
ate.  Binai  de  Crf  400.000,00  e  amor- 
menaali  de  Crf  15.00060  - 
UJflL  —  Av.  Nilo  Peçanha,  24,  *r 
907.  Telefone  43-7367.  * 


CAMPO  GRANDE  —  Vendo  terreno 
plano,  de  eaqulna.  com  360  ma.  pela 
Eítrada  do»  Cabocloa  e  306  m»,  pela 
Kitreda  do  Moinho,  Otimo  para  sl 
Ho  ou  loteamento.  Preço:  Crf  .... 
13.000.00060.  Proprietário  tel;  37-8931. 

ATENÇAO  —  NOVA  IGUAÇU  -  cã- 
na  pronta»  com  Cr»  30  mtl  de  ainal 
e  7  preiUçóe»  do  Cr*  10000.00.  o  res¬ 
tante  como  aluguel,  c/  2  quarto»,  «a- 
la.  cozinha,  banheiro  completo,  1 
6  Uma  varanda,  com  terreno  de  12  x 
30.  Conduçáo  direta  da  Praça  Mauá. 
Tratar  no  SOEMIL  LTDA.,  Av.  Pre», 
Varga»  634  «/  2.002.  Tel:  23-2785. 


CASA  —  Santa  Cruz  perto  praia  8e- 
petiba.  Vcnde-»o  grande  casa  p|  mo' 
radia  ou  veraneio -cj  10  peças  ampla» 
ConilnzçSo  de  Ia.,  teto  de  lage,  pró- 
prlo  pf  sobrado  cm  terreno  medln- 
do  34  x  1760.  Negócio  a|  Inlermedlá- 
rlo.  Rua  Felipe  Cardoso.  3700,  casa  6. 

12993  2800 


CASA  EM  MADUREIRA- Mag¬ 
níficos  residências  de  sala,  2 
quartos,  banheiro  completo  em 
côr,  cozinha  e  área  do  serviço. 
Grande  oportunidade  para  V. 
comprar  a  sua  caso,  cm  condi¬ 
ções  excepcionais.  Preço:  CrS.. 

760.000,00.  Sinal:  de  CrS . 

50.000,00  e  o  restante  em  80 
prestações.  Rua  Dono  Clara,  267. 
Informações  no  próprio  local, 
pertíssimo  da  estação.  Detalhes 
na  Predial  Windsor  Ltda.,  à  Rua 
México,  158,  3.°  andar,  s|304  — 
Tel.:  42-2434. 

79660  2800 


JACAREPAGUA  -  Vendem-se  lotei 
cómerclali  r  residenciais  a  cinco  mi¬ 
nuto»  do»  Largo*  do  Tanque  *  d* 
Taquara  com  krinda  financiamento, 
Tratar  no  local  com  o  ar.  Ari  à  Es¬ 
trada  do  Cafundá,  1.073.  Loteamento 
RIOTA,  ou  com  o  proprietário,  Tel, 
la-itfiz 


ENGENHO  NOVO  -  Vendo  iploi. 
2  quartos  e  sala,  tõda*  dependên¬ 
cias.  Pag.  em  100  meses  sem  en 
Irada,  um  parcela*.  R.  Baráo 
Bom  Retiro,  159,  esq.  R.  24  de 
Maio.  Venha  on  tel.:  Q2-2281. 


PIEDADE  —  Vendo  espaçosa  ca¬ 
ia  com  3  quartos,  2  salas,  entrada 
de  serviço,  sem  Juros.  Ver  á  rua 
Leopoldlna  n.  149,  casa  21.  Tra¬ 
tar  pelo  tel.  31-3156,  com  Sr. 
CARVALHO. 


SEPETIBA  —  Vende-se  ótima  resi¬ 
dência  na  praia  D.  Lulza.  Cr»  ., 
200.000,00  á  vi» ta  e  o  restante  em  10 
ano*.  Tratar:  Tel  48-2440 


CAMPO  GRANDE  —  Prédio  novo  c| 
"'*  quarto».  Cr»  1.500.000.00.  Tel! 


seis  qu 
47-8890. 


CAMPO  GRANDE  —  ôtiino  pj  aviá- 
rio,  área  plana  com  10.000  m2.  água 
é  luz.  Cr»  60,00  m2.  Tel.  47-8800, 


CAMPO  ORANDE  —  Terreno  comer¬ 
cial.  e equina,  a»  450.000.00.  Te) 
47-8800. 


VENDE-SE  —  Caia  em  Nova  lguaiau. 
Rua  13  dc  Maio  c|  trea  quartos 
saleta,  cozinha,  banheiro,  tan- 
etc.  em  terreno  13*78  melro»  a 
viria  por  Cr»  580.000.00  -  Tratar  com 
Araújo  —  Av.  Rio  Branco  185  —  3.-. 
201  dat  9  aa  17  hora». 


á 

•ala 

que 


ENGENHO  DE  DENTRO  -  F-xctp- 
clonal  oportunidade.  —  Vendo  á  rua 
Guitavo  Htedel,  75.  terreno  de  11,10 
X  68,80.  com  duas  edificações,  sen¬ 
do:  Residência  de  2  salas,  3  quartos, 
banheiro,  cozinha,  quarto  para  em¬ 
pregada,  w.c.  e  quintal:  e  dois  apar¬ 
tamentos  de  aala.  2  quarto»,  ba¬ 
nheiro,  cozinha  e  área»  de  aervlço, 
da  conrtruçSo  moderna  com  funria- 
çftei  para  mal*  dol»  pavimento».  Fa- 
eillta-ae  parte  do  pagamento.  Tra¬ 
tar  no  n»  87.  casa  3.  da  mesma  rua, 
com  o  ar.  SebaatlAo. 


ENG.  NOVO  —‘Vendo  boa  casa,  var. 
a.  3  qto*.  copa-coz.  dep.  emp.  jar- 
dim  inui.  1(09  mH.  50%  5  anoa. 

N1LOPOL1S  —  Quatro  lotea  de  ter. 
reno  com  uma  área  de  4.150  m2.  L*l- 
18o  Judicial  à  Avenida  JoAo  Pessoa, 
lotes  1,  2  e  3  —  Ru*  Marta  Braga, 
lote  8.  L*H5o  quinta-feira  28  de  abril 
1900  á*  13  horas  pelo  leiloeiro  ER- 
NANI  em  teu  escritório  à  rua  da 
Quitanda,  83-A  2o  and.  Fone:  31-2444. 

REALENGO  —  Terreno.  Direito  e 
AçSo.  Medindo  1160  x  34.34.  Bairro 
Pírariara.  Praça  Apuâ.  lote  I  — 
quadra  17:  lellSo  Judicial  no  dl*  28 
ao  abril  1080  às  13  boraa  pelo  leiloei¬ 
ro  ERNANt  em  aeu  escritório  à  Rua 
da  Quitanda,  83-A  2®  and,  Fone:  — 
31—2-444 . 

CASAB  EM  MESQUITA:  Vendo  otl- 
mas  caslnhza  de:  sala,  1  e  3  quartos, 
banheiro,  cozinha,  quintal.  —  Entra¬ 
da  Inicial  detde  Cr»  8  mH  —  Presta¬ 
ções  de  Cr»  8  mil  —  Grande  finan¬ 
ciamento  —  Detalhe»  com  8R.  SI¬ 
MÕES,  fone:  29-4713,  ou  em  meu  es¬ 
critório  ns  Av.  António  Carlos,  813 
-  10®  —  Sala  1002-C.  Rio. 

ENGENHO  NOVO  —  Vende-se  pe¬ 
queno  prédio  com  sal*,  quarto,  ba¬ 
nheiro,  etc.  Preço  Cr»  470  mil,  pró¬ 
xima  á  R.  Baráo  Bom  Retiro  e  R. 
Abatlrâ.  Entrega-ie  Imedlitamente. 
R.  Agerlbs.  Tratar  na  ORO.  T. 
IMOBILIÁRIA  NORMA  LTDA..  R. 
do  Carmo  71.  salas  (01  e  803. 

GRAMACHO  —  Vende-se  5  terreno* 
num*  mesm*  qusdri  o  3  dito*  em 
quadras  diferentes.  Tratar  Tel.  .. 
54-0549. 

ROCHA  —  Rua  34  de  M»lo  287  — 
Construçêo  adiantada,  vendemos  o* 
últimos  aptos.  c|  aala,  3  quartos,  ct- 
zlnha,  banheiro,  âres  com  tanque  e 
dependencias  completas  de  emprega- 
doa.  Preço:  a  combinar  —  Corretor 
no  local. 

VENDE-SE  —  Um»  casa  em  Santa 
Cruz,  Distrito  Federal,  á  rua  Neitor 
n®  798.  com  8  quarto*.  3  «alas,  co¬ 
slnha  ladrilhada,  banbetro,  varanda 
na  frenlc.  uma  érea  no*  fundos,  tó- 
da  murada  com  águt  c  luz.  Preço: 
Crf  330.400,00,  faclllta-ie  pagamen¬ 
to.  Tratar  pelo  telefone  53-1074, 
chamar  José  Manoel  ou  domingo  no 
local. 

ESTAÇAO  RIACHUELO  —  Vende-se 
na  ru*  Marechal  Bitencourt,  ótima 
casa  em  centro  de  terreno  de  10  x 
47,  c|  4  qtos.,  2  salas,  coz ,  área. 
depend.  emp.,  banh.  em  côr  ele. 
Para  ver  e  tratar  Imob.  Góes  .... 
22-7812  —  32-1318. 

PIEDADE  —  Vendemos  o  apto.  303 
da  rua  Amorlm  n»  26.  eom  isli,  3 
quartos,  banheiro,  cozinha  e  4r«a  de 
ccrvlço.  Chaves  no  apto,  103.  En¬ 
trada  Cr»  300.000.00  e  o  aaldo  fi¬ 
nanciado.  ALCIDES  DE  MORAES  ác 
CIA.  LTDA.  Av.  Rio  Branco,  138  *j 
J801  Tel.  33-0504. 

ENGENHO  NOVO  —  Orailio: 
Com  30  %  de  sinal.  Vendemos 
otlmai  casas  separada*.  Preço  a 
partir  de  Cr»  800.600  com  finan¬ 
ciamento.  Ver  hoje,  de  9  ás  12 
horas  ns  rua  Auare  n.  20  — 
Coordenadora  Imobiliária.  Trav. 
Ouvidor,  36.  4o  andar.  —  Fone : 
S2-3922  -  52-3311. 

#ENDE-SE  ISO  LARGO  DOS  PI¬ 
LARES,  ótima  loja  com  128,49 
m2.  em  Ia  locação  —  Ver  na  Ave¬ 
nida  Snburbana  n.  6725,  Chaves 
com  o  porteiro  do  edifício  e  tra¬ 
tar  com  a  proprietária  Delamare 
8.  A.  na  Av.  Pres.  Vargas  n.  446, 
3°  andar  ou  pelo  telefone  23-8146, 
com  o  gr.  PEDRO  ou  ALAOR. 

Linha  Auxiliar  2900 

ATENÇAO  -  COSTA  BARROS  — 
Vendem-se  tem-nos  sem  entrada  com 
prest.  a  partir  de  Cr»  1.000,00  com 
água  e  luz.  na  Estrada  do  Javatá  em 
frente  ao  n»  78.  Posse  Imediata.  Cor¬ 
retor  no  local  sábados  e  domingos  e 
diàriamente  à  Estrada  Vicente  Carva¬ 
lho,  nos  n»s.  070  ou  1333,  com  Vlc- 
tor  ou  Arnaldo.  Tel.  31-7265  n*  SOE- 
MIL  —  Av.  Pre*.  Vargas,  534  —  20® 
«ala  2002  c|  FERREIRA. 

INHAÚMA  —  Vende-se  em  terreno  de 
11x50,  4  c*a«i.  «endo  uma  d*  frente 
e  trê»  de  vUa.  Otlmo  negócio  para 
renda.  Acelin-se  oferta.  Tratar  ORG. 
GUIMARAES.  México  119  —  2007. 
Tel:  52-1341.  -• 

DD  OCASIAO  —  Jacarepaguá,  Pau- 
de-Ferro.  Vendo  9.200  m2,  el  55  mU. 
de  frente  para  rua  asfaltaria,  água, 
lur,  gáa.  esgóto,  fórça.  Cr»  1.800  mil 
com  aC'..  financiados,  Tel.  52-8943, 
Vlclor. 


JACAREPAGUA  -  Na  E.tnela  do 
Camorlm,  791,  próximo  da  Estrada  doa 
Bandeirantes,  vendemos  área  com  330 
mil  m2.  com  grande,  facilidade  da 
pegto.  Maiores  Informações  no  De¬ 
partamento  de  Venda»  do  Escritório 
de  Manoel  de  Soura  Santne,  Rua  do 
Carmo.  9,  11.»  and.,  alv  1104/9.  Tell.l 
31-0473  e  31-0314, 


JACAREPAGUA  —  (Terreno»)  22x90 
(2.000  m2).  Hua  Cândido  Bentclo, 
1.318.  Inf.  Rua  Baronesa.  804  (Praça 
Sèca).  _ _ 

JACAREPAGUA’  —  V,  caaa  4  qtoi, 
var.  c|  copo-coz.  Terreno  11  x  40  - 
D.  Nadlr  —  54-3197. 

Méier  3,00 


ME1ER  —  Vende-se  ótimo  apto,  n.* 
181  da  r.  CapttAo  Rezende  n.®  448. 
Com  ampla  sala,  3  bona  quarto*,  hall, 
Jardim  tnvemo,  2  varandas,  banhei¬ 
ro,  copa-coztnha.  área  c|tahque.  Pre¬ 
ço  e  condições  a  combinar  no  BAN- 
,CO  AUXILIAR  DA  PRODUÇÃO  S.  A. 
Tv.  do  Ouvidor,  12  —  lei:  52-2220, 


ME1ER  —  Todos  os  Santos  —  Super- 
residência  piquem  dispõe  de  800  mil 
cri.  Casa  dvaranda.  grande  sela,  trê» 
quartos,  banh.  completo,  (dc.  copa-co- 
ztnh».  depend.  empref»  em  centro 
terreno  de  J8x20  mt*.,  340m2.  Cons- 
truçío  sólida,  acabamento  de  la.  p| 
entrega  em  aprox.  4  meses,  pjapena» 
800  mH  cr».  Sltuadi  em  ótima  trav, 
da  rua  José  Bonifácio,  conduçáo  far¬ 
ta.  localliaçflo  excepcional.  Tratar  na 
Prosper  Imóvel*  S  A,  rua  S5o  José 
n.  90.  gr-  910.  Tel.  52-7187. 


MEIER  —  Vende-se  um  terreno  c| 
case,  medindo  lOxMm,  á  R.  Coronel 
Cota,  ponto  doa  mal*  residenciais, 
próprio  para  IncorporaçSo  de  «pto». 
Local  araplamente  valorizado'  bem 
próximo  à  Dln»  de  Cruz.  Informaçóei 
cjo  dr.  Paulo  Lobo  pelo  te).  39-4180. 


ATENÇAOI  Vendo  terreno  d*  es¬ 
quina  no  malhor  ponto  do  M4l*r 
k  Ru*  Calhriroí  da  Graça,  eiqulna 
com  Silva  Rabtlo.  Planta  aprova¬ 
da  par*  40  «pto*.  com  6  lolit.  Pre¬ 
ço  de  oportunidade  4.600.000,00. 
Pagamento  •  combinar  com  pari* 
fininclada.  Tratar  ♦*!.:  26-0211  ou 
44-7603  c|  CELMA.  Acalto  oferta. 
A  vltta  granda  deiconto. 


MEIER  —  Apartamento  —  Vondc-so. 
ótima  oportunidade,  entrada  de  Cr» 
300.000  00  e  o  restante  financiados, 
entrega  Imediata,  «cha-se  vago,  à 
Rua  Piau!  n.  84,  apto.  101  com  I 
quartos,  sale,  cozinha,  banheiro  com¬ 
pleto,  área  ne  aervlço,  banheiro  de 
criada  e  terraço.  Preço  Cr»  180  mH 
cruzeiro*.  Ver  no  locsl.  Tr»Ur  à  Ru* 
dl  Assembléia  104.  sl  904.  —  Fones: 
28-5814  o  02-4584  —  Dr.  PEDRO  OA 
SILVEIRA. 


MtlER  —  Vendo  apto.,  novo,  de 
frente,  c|  habite-se,  com  sul*.  3 
qusrto*  e  demoli  dep*.,  i  Ru* 
Wenceilau.  250  (ed.  11),  lado  Dia* 
da  Cruz.  Chaves  por  favor  no  apt». 
102.  Preço  Cr»  l.ioo. 000.00.  Entrada 
350.000,00;  saldo  180  mesas.  A  raiáo 
de  Cr»  D. 003.00,  Já  e|  .Juro*  incluído*. 
—  Tratar  peloe  leis,  49-3414  ou  ... 
22-7100. 


MEIER  —  Vende-se  casa  nova  em 
centro  de  terreno  12x30  mt».  está 
alugada  sem  contrato;  tem  3  q  aala 
e  dependência*.  Visitas  sómento  aoa 
domingos  de  14  As  17  horas.  Rua 
Junina*  104  transversal  s  Ru*  Dlu 
da  Cnie.  Preço  à  vlala  1.700  con¬ 
tos,  também  flnoncla-se  grande  per- 
te.  Tratar  dlretamente  com  o  pro¬ 
prietário  pelo*  tel.  43-467»  e  44-447» 


MEIER,  CACHAMBI,  DEL  CASTI¬ 
LHO  —  Vende-se  ótimo  prédio,  con¬ 
fortável  e  cómodo,  de  construçlo 
esmerada,  tendo  3  quartos,  sala,  co¬ 
pa,  coxlhhi.  ótimo  banheiro,  gora- 
gem,  lavandaria  e  boas  dependên¬ 
cias,  nos  fundos.  Rua  Bamboró  n» 
65  que  é  calçada  e  próxima  á  esta- 
çAo  e  Fábrica  Nova  América,  sendo 
transversal  a  Av,  Suburbana,  preço 
Cr|  1-200.000,00.  Aceitamos  oferta». 
Facilita-se  o  pagamento.  Informe- 
ç3*i  no  55.  d*  ma  Bamboré.  Tra¬ 
tar  n*  ORO.  TEC.  IMOBILIÁRIA 
NORMA,  LTDA.,  Rua  do  Carmo  71, 
all.  801-802. 


Jacarepaguá  3901 


JACAREPAGUA  —  Vendo  3  lote*  ter¬ 
reno  toUl  2048  m2.  Retiro  dos  Ar- 
tlata*.  Informações:  Rua  Imutá,  85, 
ou  pelo  Tel.  43-1511.  Rio. 


MEIER  —  Vende-«e  casa  com  4 
quartos,  sala,  copa,  varanda  e  de¬ 
pendências  d*  empregada,  —  Entra¬ 
da  para  carro,  na  R.  Márto  Caldera- 
ro  n.  439.  Infa.  na  Avenida  Rio 
Brauco  n.  81,  11®.  andar.  s|  1.108  — 
Tel,  43-7445  —  OAVAZZI.  _ 

TERRENO  C|  PROJ.  APROV.  — 
80  x  30  lojas  e  aptos.  Lucro  50  ml> 
IhBei,  óllma  locallz.,  Document,  pref, 
Pgto.  em  2  «noa.  Tratar  45-158». 


TIJUCA  —  Vende-M  o*  último*  apts. 

«rosto*  â  Rua  Báo  Uirual  n»  878  — 
rodem  »er  visitado*  diàriamente  — 
Inf  AT.  Rio  Branco  (1.  ri*,  sal* 
1105  —  T*l:  43-7445.  -  OAVAZZI. 

TU  UCA  —  Rua  S  Franclaco  Xavttr 
—  Vendemos,  no  Inicio  da  rua.  pare 
entrega  imediata,  ro  4»  andar,  d- 
frente,  svl  peta  nianhl,  magnlttco 
apartamento  de  ótima  aala.  3  ben» 
quartos,  banheiro  comnNto  c  ’  box. 
arulejo*  a  cór.  depmdOncUs  compt--: 
In  *  gtragtm  Preço  Cr»  í  XV  OOO  00:  j 
altul  Cr»  t  an  (VO,«  -  tsldo  fatenqj 
»  •  rrr.anc.aso.  —  i  rsli.  •  vâUÕ 
NACIONAL  PR  DlôNTtS.  Av.  Nlto 
reçenM.  34.  grupo  906:  t»L  42-U4T. 

CAAA  —  Vende-v*.  com  ampla»  aa- 
U*  *  nusrte*.  grande»  viraadaa.  um 
*0  povsnseuto  eta  terrOno  de  3d  mt».j 
d#  frtate.  dopa.  e» temos,  ctmstruçáe 
Mt'ja.  quintal  orm  Arror**.  Preç-J 
Cr»  TXWIWM  r.cíUU-se  pagsatm 
8»,  -  Tal  28-J737. 

TÚVCA  —  Praça  '  Comandanle  Xa- 
W.rr  d*  Brite,  tt  —  Entrega  em  90 
dut  —  Lncsl  pttvtícgud®.  exclusiva- 
ntenle  t«»idera-‘.sl  prdxtno  a  farta 
eoodvçie.  cara  d*  «iuse.  eOt»  pUoris 
«««*  2  et»»  li-ro»,  apartaasento  cosa 
r«>4i  cata  àdt  quartno,  banLetr* 
«**>  Vn  rwiszs  V  ifzi  quente  e 
i***«l'*  *14  o  Itlr,  êtperêttr-»»  «ent- ; 
V— r — .'  I .  fà  a.  «rés  r  t  -iwai  -i- - 
Bjri*  CtsKticóo»  be-  fatniada».  oO- 
m  tiuKianalv.  No  tecal  eom  e 
Rins  ir,  Ane-t  X^sspz  •»{ 
av.  pMiam»  Vi-ps,  Et 
—  Y*L:  w-íêU. 


TIJUCA,  «m  conttruçào  aplo.  c  2 
quartos,  selo.  coz..  dep.  pj  empr. 
Preço  8)0.000.00  com  150  mtl  de  en¬ 
trada.  Tratar  tel.  23-4M1. 

HADDOCK  LOBO  3M  —  Venda-e* 
em  Xdlflrlo  d*  luxo.  UndLshr.o  ap. 
504.  3  qt-.-.  c|  anplrtpf  embutido*, 
plntadn  a  óleo.  liring.  banh.  em 
cór,  cepa.  rerlnho.  dep.  emprega¬ 
da  unem.  fhirõe*  e  \entrUnt»  em 
tódas  a»  peças,  vtsla  livre.  Vvr  no 
tocei  •  tratar  e!  o  Sr.  Lima.  45-3tTl 
a  à  noite.  Js-lOOI.  Preço  2.8W.  c  , 
|urte  ftnanctaita.  aceitando^*  ofer- 
ta  para  estude. 

TIJUCA  —  Propttetirie  troes  epar- 

Uj&ntM  oertri  m  »<■**•  —  - 

por  terrena  com  casa  valha.  ni> 
Rua  Conde  de  Bonfim  nu  Rua  S8o 
rranctscu  Xavier.  Raspontr  para 
e>-a  portar u  eob  n  -  MM  dando 
taderêço  do  lesóvel 


construção 


EDIFÍCIO 


Md/UUXta 


TWUCA  —  Apto.  da  luxo  c  2  ea- I 
to  4  (de.  denaltóriee.  sala  d*  al-| 
mOçe.  nulnha  grande,  garage  •  dep 
do  empregada.  Ed.  d*  4  parta,  r 
•tovadar.  Preçe  4.5*6  rüL  rcndjçõej 
a  cestbtoar.  mutte  fsctntade.  inf 
peaaeutment*  Av.  Pre*.  Vargas  ttl- 
A.  »:  UM- _ 

TUUCA  —  Fissáse  C.  Müitsr  —  1 
Vende-M  apart  da  2  *1  3  qU. 

varanda  cetTldreç-atU.  rottnha  *  ba¬ 
nheira  a  -Oeo  dep.  *4  en|r^s4i 

Canga.  Paça»  *~«:n  Z.r  rrei 
Laflirtt  Ctrtea  M5-4B. 

nr .  •»  ^*mi  tu  w  w»  a(\  . ,  9#r*i  r 

consZi  e»  fre-te,  ver.de  -e  por  |x 
rt  80*  da  staal  *  ,w  m  *  aisae.  lho 
rama.  x.  *p  tc  souza  a  so 
Ittf.  Av.  U  Ca  tfuz  J3  —  Cr.  . 
UM.  T.  JJ-ÇdM. 


Ruo  Andrade  Neves#  225 

•  1  m  l  salas  •  cepa  i  caziib 

•  1  2  M  3  iiirlis  à  *  ^««itiis  «■ 

q  plctas  de  sirriçi 

•  banheiro  c/boi  •  pilotis  i  prafta 


CORRKIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  <lé  Abril  de  1980 


3.°  CADERNO  —  Compra  o  Tenda  cie  Pródloi  e  Terreno»  (Continua) 


MBtÇR  —  Vendo-  apto.  vaalo  nli,  3 
nln»..  ilcpandanrlai  compltla».  Sinal 
o.V(  m(l  aaldn  Jtiunriatln  c  facilita- 
do.  V.er  oom  o  encarregado  Ru» 
Vairo  dJ  Oegin  70  —  apto.  303. 

CASA,  —  Vendo  ótimo  caaa  do  3  *»- 
la*,  j*  quayos.  «Ic,  Em  centro  de 
lernqyj,  ncccarltindu  dt  reforma. 
Terr4np.de  ltxâJm  gabarito  da  8 
pavimento*.  .4  vi»u  Cr»  t.ooo.ooo.oo 
•  a  •reiUnie  em  preataçõa*  menanla 
da  CraWiOOp.OO  *|  juroa.  Ver  i  Rui 
Dia» -dn 'Cruz,  481»  dUrlnmento  daa  • 
da  fí.30  In,  tl  Sr.  Jcronymo.  Iní. 
Tel.  42-nn.. 


MEIRrt  ~~  Case  —  Urgente  —  Ven- 
de-«o '  —  'Com  veranda,  abrigo  para 
*ulomói'çl,  3  grandea  quartoa,  3  aa- 
18e»  'êtc.-no  melhor  ponto  do  Maler, 

Srôxlmo  »o  cinema  lmperator  a  a 
aars.  Preço:  3  mlIhBrt,  parle  A 
vlala  e’ o  restante  «m  J  anoa.  Ver 
e  tratar  na  rua  Jacinto  N"  87.  Tel. 
30-3239'  i 


NITERÓI  —  Aparlamenlor  Junto  aJARDIM  GUANABARA  —  Vendo  na 
Praia  Iraral,  com  riola  quartoa,  aala,  praia  da  Bica  lotai  bam  atluadoi,  a 
dota  hanhelroa,  coiinlia  n  Atra.  glnal  partir  dt  Cr»  <00.004,00  com  parte  Ja¬ 
de  conatrucilo,  preçoa  a. partir  (la  Cr»  cllltadi.  Tratar  na  Sapataria  Inal- 
1,080,000,00,  6Ur-  facllltadoi  o  80%  ít-  nuante  rom  ar.  Jalma  —  Tal:  43-1847. 
nancliclo»  em  5  ano».  Ver  *  Rua  Cel.  nm 

Moreira  Caiar,  308.  e  tratar  com  •  n'° 

proprietária  à  Ay.  Rio  Branco,  118,  íií  / í,  ,err<no*  *•'•<  *Pt0-  n* 
Grupo  802.  íone:  «.«xo.  namat  is<.  Im»  37-hiii, _ 


VENDE-SE  —  Ollma  caaa  de  etqul-  «i  mí — t/iu*.'-.. — «f~. 

ria,  3  aalaa,  3  quarto»,  3  banhelrci,  nf.Viíi*.  CLi5 

lardlm,  quintal.  Rua  arborizada  com  2 “déncndénciai  Tn^MONTWltn  ° 
conduçáo  na  porta,  a  8  mlnutoi  daa  *7  "SÇ5nrtPMCjM*  In''  MONTEIRO  - 

barcaa.  Cr»  2.800.000  Jlnancladoe.  —  ,17~  77,1 ' _ 

AcelUmoa  ofertaa  A  vlala.  Ver  local.  ILHA  DO  GOVERNADOR  —  Praia 
Rua  Marl»  e  Barro»  238-A  Jcaral,  Pltanguelraa  —  Vende-ae  caia  mo- 

TROCA-SE  caia  velha  Canto  do  nio  -  *  * ui„ M*‘*, r '"j0  *£• 

Cavalão,  Junlo  clube»  nâutleoa  por  f.1"  ‘*"*no  Jj0 

!?;;«  Urr,no  Btna  d*  TO*?  -  banh?  Õj'bo|  t,r  .  “.nh  5U.t: 

- : - — ■  —  -  -■  -  pregada.  Preço  à  vilta  Cr»  . 

1NGA  —  Vendo  Imóvel.  4  qtoi,  terre-  1.700.000,00  ou  Crj  1.0». 000,00  à 
no  389m2  por  3.3», 000,00.  TraUr  c|  vlala  e  Cr»  #00.000.00  financiados. 
1RINDADE  2-7739  Nlt.  Tratar:  20-4346  -  38-2009. 

VENDE-SE  —  Scparadoa  ou  Junina  4  ILHA  DO  GOVERNADO!!- --  Ruã 
lotea  de  000  m2  cada  um.  Zona  Co-  do  Monjolo  —  (nua  aifaltada)  — 
merclal  e  Reildenclal,  bairro  de  Al-  Vendem-ae  ótlmoi  lotea  reildenclala 
cântara,  Guaxlndlba.  Cr»  100. 0»  por  de  396  m3  de  área  ao  preço  de  Cr» 
lote,  íaxemo#  abatimento  ie  compra-  1.100.00  p|  mJ,  com  financiamento 
rem  tudo.  Tratar  Rua  Maria  o  Bar-  em  8  anoa.  Tratar  na  Imobiliária 
roa  2}g- A  Icaral. _ _  Darceloa  Ltda.  Av.  Praa.  Vargaa, 

NITERÓI  -  Em  Icoroi,  vindo  - 

ótimos  aptos,  cm  final  de  cons-  ouANABAILÍ^^atrada^riiiíi 
truçSo,  próprios  p|fomllia  de  bom  mt.  Multo  próximo*!  pram.  ôu- 

9 isto.  Solo,  3  qto$.,  boos  dlps.  Umoa  apto».  p[  entrem  em  M  dias, 
e  serviço.  Entrega  em  Dezem-  **ndo  •**»  *  *  «  “1»  e  qto. 

hM  zsirzjr. 

Av|  Nilo  peçonha,  155,  S  421 15  wi».  Ver  no  local  todai  aa  rnanhia. 
—  Tels.:  42-5444  e  42-7225.  tr»Ur  na  Av.  Graça  Aranha,  174 
8B649  3300  11M  -  Tels  M-Z413.  MAI80N 

IMÓVEIS.  7445»  3400 


I.  DO  GOV,  —  Cima  c«ntro  d«  Ur- 


Súb.  Leopoldina  3200 


VICENTE  CARVALHO  —  Bairro  Ko«- 
moa,  Vepde-ie  caia  a  peaioi  fino  gôa- 
loi  2  quartoa,  2  aalaa.  copa-cozlnha 
e|  armário,  embutido,  banheiro  com¬ 
pleto.  entrada  de  carro,  varanda  em 
cerâmica,  Tidos  cOmodot  c|  aancaa 
e  florfle*.  quarto  empregada,  grande 
terraço'.  Facilita-»» 

Ver  «  tratar  Rua  Caraja»,  213. 


—  Apartamento»  com 
dota  quartoa,  ■  sala  o  dependênctai. 
oonatçucJo  acelorada,  preçoa  n  partir 
de  Cr»  1.239.000,00,  60%  financiados  c 
ctlltádos.  Ver  à  Av.  Parla,  ti¬ 
do  Av.  Brasil  e  tratar  com  pro¬ 
prietária  &  Av.  Hlo  Branco,  116,  Gr. 
one!  52-6040,  Ramal  154. 


BRAZ  DE  PINA  —  APABTAMEN 
TOB  ~  Sala.  2  quartoa,  banheiro 
completo  ampla  cozinha  r  área  com 
tanqlm  —  Jã  em  alvenaria  —  com 
aperuu  Cr»  75.000,00  de  sinal  — 
Cr$  75.000,00  em  12  meies  e  pres¬ 
tações  de  Cr»  7.500,00  —  Próximo 
à  eataçfo  —  Perlo  de  todo  comér¬ 
cio  e  ponto»  Iniciais  de  condução. 
—  Conalruçáo  esmerada  aôbre  pi¬ 
lota.  %  ao  local.  —  RUA  MA¬ 
NOEL  CAVANELAS,  526  (antiga 
Rn»  ,'Surut)  -  Tratar  c|  CORRETO¬ 
RES  r.ASBOCIADOB.  Av.  Almto. 
Barroso,  00  s|  801-802  —  Tela.:  — 
32-615»  o  52-433».  799112  3200 


ItAMOS  —  Vende-ae  magníficos 
aptov  com  1  Ou  3  grandea  quarto*, 
ampla  aala,  copa,  cozinha,  área, 
dependência#  da  empregada  etc. 
Entrega  imediata  çom  pequeno  si¬ 
nal.  Grande  financiamento  —  Ver 
a  tratar  fc  Rua  Cardoso  da  Morala 
429,  loja  C.  Tel.:  30-9476.  30-6954  ou 
38-4815. 


PENHA  —  Vendemoa  ótimo»  apt*a 
a  rua  Monsenhor  Alvei  Rocha.  89 
com  ,‘3  quartoa,  aala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  completo,  área.  Entradas  a 
parllr  de  180.000,00.  menaalldiúei  de 
8. 025.70  —  Pode  aer  vlito  daa  14  ia 
17  horai  dllriomente  domingos  du 
D  áa  11  horaa.  Tratar  diretamente  na 
PREDIAL  SAO  JORGE  LTDA..  4 
Rua  Álvaro  Alvtm.  21  aala  1103  — 
Tel.  42-7389. 


PENHA  —  Vendem-ae  2  apariamen- 
tof.  em  edlf,  de  3  apa.  apenas,  um 
e|  dois  qtos,,  aala,  garagem  etc., 
preço  Cr»  900.000.00;  outro  c|  3  qt«a., 
aala,  varanda,  área  etc.  preço  Cr» 
1.200.000,00.  ConitruçRo  capecial  e 
moderna,  racUlta-ie  o  pagamento. 
Rua  Curuá  (que  6  linda),  142.  ap, 
801.  Eatlo  varJoi.  Tratar  na  Orga- 
nltaçlo  Técnica  Imobiliária  Norma 
Ltda.,  na  Rua  do  Carmo,  71,  aalaa 
901  a  803. 


OLARIA  —  Vendo  edlf  c|  8  -ptoa. 
c|  aale,  2  quartos  etc.  para  renda  ou 
revenda  documaulaçlo  em  ordem  — 
Preço  de  oCaal59r  -renda  tuperlor  a 

1  1|2%.  Inf.  c|  Albino  -  Tel . 

33-3480  e  43-8403  -  Av.  Pree.  Vargaa, 
417-A,  l|  1304. 


Niterói  1  33oo 


ATENOAO!  —  Vendo  apto.  em 
v  Cabo  Frio,  nòmente  com  25.006 
}de  entrada  e  preataçõea  de  5.000 
j  aem  mala  nenhuma  parcela  em 
,  conatruçio  ji  na  pintora,  de  fren- 

•  te  ao  mar,  composto  de:  hall,  sa- 

•  la,  quarto,  coa.,  banheiro.  Me- 
’  lhor  localização  perto  do  Clube 

dos  Tsmoto».  Raro  negócio.  Tels: 
,  26-0261  e  46-7903  —  ANITA 

|  (1F.LBERT. 

!  ÍRAIA  1CARA1,  91  —  Ed.  Vera  Cruz, 
v  Vendo  o  apto.  «oi  pela  melhor  oíer- 
i  ta  à  vlala,  48-1280. 


NITERÓI  —  Icaral  a  50  m  da  prata 
vendo  ou  troco  para  lncorponçlo  re 
aldèncU  em  terreno  de  12,70x32,  lad 
da  lombra.  Ver  e  tratar  à.Rua  Co¬ 
mendador  Quelror,  43. 


PRAIA  DE  IC  ARAI,  119  -  Ven- 
demos  o  último  luxuoso  aparta¬ 
mento  de  frente  e  os  3  de  fun¬ 
dos,  com  saleta,  1  c  2  salas,  jar¬ 
dim  de  inverno,  3  ótimos  quar¬ 
tos,  2  banheiros  sociais,  copa  e 
cozinho,  depcndincias  completas 
de  empregada.  Apartamentos 
cloros  e  inaevassáveis  com  maa-. 
nífico  panorama  para  a  baía  de 
Guanabara,  em  edifício  sôbre  pi¬ 
lotis  ajardinado,  situado  na  úni¬ 
ca  praça  da  Praia  de  Icaraí  e 
junto  ao  Cossino  de  Icaroi.  Obra 
já  na  sexla  laje.  Apenas  10% 
de  entrada,  40%  facilitados  em 
20  meses  e  50%  financiados  após 
as  chaves  em  5  anos.  Vendas  no 
local,  das  9  às  22  horas,  diaria¬ 
mente.  e  no  Rio  à  kua  Francisco 
Serrador,  90  —  12.°  andar  ■— 
Grupo  1202  -  Tel.:  22-1009  - 
Os  melhores  e  mais  baratos 
apartamentos  nd' praia. 

40900  3300 


NITERÓI  —  V.  cu  permuta  por  apto, 
de  2  qtoi.  alé  o  Meter  caaa  na  Trav 
Manuel  Conttnentlno,  c{  1  qtoi.  var. 
i|  e  depend.  —  D.  Nadlç  —  44-2197. 


NITERÓI  —  vende-te  o  ótimo  apar- 
tafnento  dc  n.  903  â  Rua  Joaquim 
Tivora  n.  31,  conitandó  de  ampla 
aala,  3  quartoa,  copa-cozlnha.  átea 
rom  tanque  e  dependtncias  de  em¬ 
pregada.  Tratar  no  escritório'  IRIS 
COSTA  —  Ru»  Joaé  Clemente  n.  100, 
aala  303  —  Tel.  Niterói  4722. 


NITERÓI  —  Venúe-ao  em  conatru 
c4o  apartamento»  de  um  e  dela  quar- 
(oi.  com  dependência  •  ganijgem. 
preçoa  raioAveli,  financiamento  de 
105»,  no  Edifício  CrlaUano  Oltonl,  si¬ 
tuado  na  eaqulna  da  rua  .Treildente 
Pedrelt»  com  o  Jardim  do  Ingá  — 
Conilruçio  e  lncorponçlo  da  Cona- 
truton  JoSo  Cândido  Ltda.v  rua  Mé¬ 
xico  li.  98.  aala  801.  telefone:  42-5069. 


SAO  GONÇALO  —  Vendo-ae  lole  de 
40x50.  plano,  a  beira  da  eatrada  u- 
raltada  Av,  Rooievell.  aeivlde  de 
hora  em  horu  polos  ónlbue  SAo  José 
Cebuçú  —  Rreço  18  mil  cruzeiros  — 
8r,  Gtallo  -  23-3443 . 

NITERÓI  —  R.  Padre  Lamego, 
33.  frente  Igreja  SanfiAna,  vendo 
apta.  c|  l  o  I  qtf opt.  aala,  banh. 
oj  box.  copa-coxlnha.  qto.  e  banh. 
emp.  •  partir  de  860.000,00.  Acei¬ 
to  financ.  Caixas.  52-5921  ou 
46-3622. 


ITAIPAVA  —  Jardim  America¬ 
no,  Município  de  Petrópolla.  Uni- 
eo  loleamento  com  ruas  calcadas 
com  paralelepípedos,  lua  e  força, 
água  em  abundancla  com  pena 
dágua  em  todoa  oa  lotea,  EagAto 
e.  galeria  de  iguaa  pluviais  em 
tOdai  as  ruai.  Bellulmu  vale  no 
lnlr.lo  da  Kitrada  Italpava-Tere- 
aópolli  (km  2) .  Local  de  grande 
valorltaçlo  com  caiai  conitrul- 
daa.  Eatrada  asfaltadas  poden- 
do-ae  Ir  por  Fctrópolls  ou  pela 
Eatrada  do  Contorno  de  Fetró- 
poli*.  Lotea  para  todoa  os  gostos, 
a  partir  de  Cr|  100.000,00  com 
grande  financiamento  s/  Juros.  — 
Grande  facilidade  de  conducio  e 
comércio  em  frenie  ao  loteamen- 
to.  Informações  no  local  e  com 
o  vendedores:  FIGUEIRA  DE 
MELLO,  CORRETAGENS  S.  A. 
Rua  do  Rosário,  113,  s/  705.  6.  — 
Tel.;  23-8681. 


PETROPOLI6  —  Vendemos  à 
ru„  Slo  Sebastlio,  55,  encanta¬ 
dora  casa  comple lamente  mobila- 
Ida,  tendò  varanda,  llvlng-room. 
Mia  de  almoço.  4  quartos,  2  ba¬ 
nheiros,  dep.  criada,  etc.  .ALCI¬ 
DES  DE  MORAES  A  Cia.  Ltda. 
Av.  Rio  Braneo,  128,  s /  1601.  — 
Tel.:  22-0504,  _ 

ITATIAIA  —  Vendo  no  Countr.V  Club, 
casa  moderna,  em  centro  de  Jardim, 
com  varanda,  aala  2  quartos  a  demais 
dependenclas.  Preço  de  ocatllo.  Cr» 
800.000,00  com  40%  financiado*.  — 
Tratar  c|  OSWALDO  SANTOS  PA¬ 
RENTE  —  Av.  Nilo  Peçanha,  n*  12, 
aalaa  413  e  414. 


PETROPOUS  —  Bairro  General  Ron 
don  —  Vende-te  oa  lotea  33  o  33-A 
da  trav.  Dr,  Thonzet,  medindo  .... 
14x40.  Preço  Cr»  380.000,00  cada  lole, 
com  50 financiados.  Tratar  cl  OS. 
WALDO  SANTOS  PARENTE  —  Av 
Nilo  Peçanha.  12,  »|  413-14. 


TERRENO  GRANDE  -  Para  casa  d» 
campo  rsplendldnmente  altuadn  no 
melhor  clima  de  Petrópolls.  Cariai  p! 
Cx.  P.  80,  Petrópolls. 

VENDE-SE  —  Petrópolls  —  A  caaa  da 
rua  Slmon  Bolívar  373,  com  duai  «a- 
la»  conjusadaa.  tráa  quartoa,  Jardim 
quintal,  garasem  telefone.  Preço  Cr» 
1.900.000.00  com  parle  facilitada. 

QUITANDINHA  — VENDA  DR  TER¬ 
RENO  PELA  CAIXA  ECONÔMICA 
COM  FINANCIAMENTO  DE  MS  - 
A  Caixa  Econômica  Fadsrsl  do  RI» 
de  Janeiro  aatá  vendendo  um  ter. 
ren«  tm  Qultandlnhs,  lote  11,  qua. 
dra  4,  cem  área  de  416  ml  pele 
preço  mlnlme,  a  ser  considerado  em 
concorrlnclt  pública,  de  quinhentos 
mil  cruselros.  Os  Interessados  po¬ 
derio  obter  quaisquer  Informações 
no  Serviço  de  Admlnlstraçle  de 
Imóveis,  Avenida  13  de  Mele  23  — 
sebrelel». _ 76116  3300 

AS  MELHORES  CASAS  —  E  ter¬ 
reno*  em  Petrópolls.  ae  encontram 
com  Ernest  Bnrrowct  Ltda.  Av.  15 
de  Novembro  804,  4.*  andar,  Tel.: 
4484.  Petrópolls.  aberto  aoa  domin¬ 
go»,  feriado»  até  1240  hora*. 


ITAIPAVA  —  Vehdo  caaa  c|  3  quartoa, 
aala,  cozinha,  banheiro  aoctal,  varan¬ 
da.  Preço:  CrS  840.000.00.  Informa- 
çóet:  Joio  Rocha.  Eatrada  Unllo  In¬ 
dústria.  73.700,  Oficina  de  Bldcleta. 


ITAIPAVA  COUNTRY  CLUB  —  Ven- 
de-to  terreno  24x23  em  local  alto  cor 
maravilhosa  vlata.  Preço:  340  ml 
cruzeiro»  sendo  150  mU  á  vlata,  rea 
tante  a  combinar.  Tratar:  Tel.  52-7887. 


PEIROPOLIS  —  O  melhor  negócio  no 
melhor  local  —  Vendo:  a)  3  amplos 
quartoe,  grahde  aala,  banheiro,  cl  box, 
ampla  coilnh»  quartoa  reveralvel  arca 
serviço;  b)  quarto  e  aala  leparadoa. 
cozinha  completa,  quarto  reveralvel: 
c)  quarto  e  taln  separados,  cozinha  c] 
ou  »|  dependenclas  emprg.  Pllati», 
reiUurante,  bár.  parque,  piscina.  To¬ 
da*  peças  de  frente.  Preço  íl*o  800 
mil.  Apenas  30  mil  ilnal  parte  c|  ter¬ 
mino  obras,  restante  100  prútaçóes 
RUA  BABAÇO  12  x  80  em  frente  ao  n?*™»'*  „d»  Cr»  «-'jW.ÇO.  Ed.  Stefan 

prédio  383  -  240  mU  com  780  mil  nSSl«SS!‘  níí? 

•ntr.  Tilo  Llvlo  42-1789  e  '57-9074  Pentes,  perto  Centro  Petrópolls.  Cor- 

iiio  uv.Q  --  ««•  e  mu.  rrtCf  no  ,0C4l  vendas  excluilxa*  - 

SÉRGIO  CASTRO  R.  Carmo  38  —  4» 
andar  —  82-0882  —  32-8840. 


PETROPOUS  —  Eatrada  do  Contôrno 
o  Vale  daa  Vldelria  —Vendo  óttmoi 
lotea,  Preçoa  a  partir  dt  130  mil,  fa 
cllltadoa  -  JEOLAS  67-1881. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  — 
da  magnifico  terreno  de  1,200  m2 
á  rui  Cerloa  Magno,  17,  transver¬ 
sal  i  rua  Cspanema  —  Marro  do 
Saco  da  Roía.  Ver  no  local  e  tratar 
no' Banco  Auxiliar  da  Crédito  SJA., 
nõ  Banco  auxlllir  de  Crédito  8  A, 
4. rua  Buenoa  Aires.  34.  Tel.  43-3440, 


ILHA  DO  GO 
dem-se  llndoa 


qUena  entrada  e  saldo  am  5  anos 
Var  nn  rua  AUinôpolIs.  1U 


ILHA  .  DO  GOVERNADOR  —  Ven- 
de-sb.  prédio  rexldénolal  t  comercia) 
no  melhor  ponto  (Av.  Paranepuan) 
'tem  3  ótima*  -lojas,  salões  e  terreno 
para  msli  uma  conilruçfio.  Faclll- 
U-se  ou  acelts-se  apto.  zona  sul  ou 
Tijtica.  Trilar  Imob..  Góaa  23-7813. 
321218. 


PAQUETA  —  Yrnde-so  casa  na  Praia 
ilé  Paquelí.  em  ltrreno  d«  trêa  fren¬ 
te*,  ótimo  par*  Incórpofaçlo,  alufada 
aem  contrato.  Preço  Cr»  7.800 
com-  S0W  de  entrada  e  oa  ref 
em  2  aitoe.  pela  Tateia  Priee.' Tra¬ 
tar  c|  OSWALDO  SANTOS  PAREN¬ 
TE  —  Av,  Nilo  Peçonha.  12,  salia 
413  c  414. 


VENDO  apartamento  3  comodos,  2 
banhelroí  e  garagem,  em  frente  prale 
Frcgueala.  Ilha  Governador,  Chavei 
com  zelador  —  Preço  800  mU  com 
flúànclatnento,  30fi  á  Ptala  Guana¬ 
bara.  35,  ap.  209.  Telefonar  dlaa  útel* 
42-1427.  Abreu. 


Petrópolls 


Ilhas  3«o 


VENDO  magnifico  I  tarreno,  Jardim 
Guanabara.  Arca  752  m2.  aceito  auto 
pagamonto.  B»k:  540. ooo.  Tralar  .. 
27-1883  -  JORGE  LISBOA. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  ...... 

ae  a  rua  Tapulai  3,  Freguezla.  casa 
com  3  quartoe,  2  satai,  cozinha  e  ba¬ 
nheiro,  ver  no  local  e  tratar  na  Em- 
prèna  Braallelra  de  Admlnlatraçào  Ltd. 
rua  da  Quitanda  47,  X*  andar  all  a 
4  tei.  23-6827. 


PETROPOLIS  -  "Quinta  do  So)". 
Com  miravllhMa  vlata,  água  c/ 
fartura  e  completa  urbanizado, 
vendemos  lotea  residenciais  arbo- 
rliados  na  “Quinta  do  Sol",  pró¬ 
ximo  à  Praça  da  Liberdade,  pta 
Loleamento.  Hotel  Margarida»  e 
.Trono  4e  Fátima.  Excepcional# 
condições  de  pagamento  em  60 
mese#.  Vendas  e  Informações:  S. 
’•  -10.  Av.  15  de  Novembro,  834 
loJa.  Tels,:  3332  •  4347,  em  Pe¬ 
trópolla.  No  Rto.  TeL  52-1906. 


VENDO  no  Hotel  Fromenade  aplo. 
C]  S  qto*.  mobiliado  r|  MARTINS  Av. 
Rio  Branco  151  a]  loja  214  —  Tel.; 
38-3886.  <  ’ 


ITATIAIA  —  Vendc-se  *0  lado  ,db 
Hotel  Monte  Parnato.  magnifico»  ter- 
ranòa  a  partir  do  1.000  mJ.  Preço  .. 
Cr»  150.00  o  metro  quadrado.  Tratar 
ç)  OSVALDO  SANTOS  PARENTE  — 
Àv,  Nilo  Peçanha,  12  —  Sala*  413  c 
414. 


CASA  EM  PETROPOUS  -  Vendo 
no  centro,  caia  com  5  quarb  a,  3  aa- 
la»,  banheiro,  varanda,  quarn  c  ba¬ 
nheiro  completo,  coparcoa.  .dia,  va¬ 
randa,  quarto  de  emprtg/.da,  gara- 
rem,  2  banheiros  e  banheiro  de  em¬ 
pregada.  A  caia  tem  2  pavimento». 
Terreno  500  m2.  —  Tratar  com  dr, 
ARI  COUTINHO  —  Rua  lí  de  Mar¬ 
ço  165.  aala  700.  Tel.  4661  e  Rio 
Avenida  Rio  Branco  173,  aala  801  — 
Tal.  82-8444. 


TERRENO  EM  PETROPOLIS  —  Ven¬ 
do  no  Morln.  3  lotea,  com  área  d* 
1.400  mí.  Rua  calçada  e  parto  da  con- 
úuçlo.  —  Tratar  com  dr.  ARI  COU- 
T1NHO.  Em  Petrópolla,  dias  útala  e 
feriado»  à  Rua  16  de  Março  143.  aala 
700,  .Tel .  4661,  Avenida  Rio  Branco 
173,  tala  801.  Tel.  53-6844.  RÍo 


PETROPOLIS  —  Vende-ae  á  Rua  Mo- 
a»la;  caaa  mobiliada  em  centro  de 
grande  terreno  e  com  água  própria. 
Preço  Cr»  2. 600. 000, CO,  facUlUdoe.  — 

Tratar  com  D.  KSTELA,  tel . 

37-8126. 


FAZENDA  INGLESA  _  Sitio  4.000 
m3  com  rio  dentro,  piscina,  Jardim, 
pomar,  horta,  realdtncl*.  4  qto».,  li¬ 
ving,  Jantar,  copa  cozinha,  3  banhei¬ 
ros.  caaa  caaeiro,  luz,  etc.  à  2  kma  da 
Contómo,  preço  excepcional  3. 500. M0 
com  financ,  Dra.  CATHERINE  .... 
37-3338. 


TERRENO  —  Para  loteamento  no 
2».  Dlatrlto  de  Petrópolle  —  Ven- 
dt-ie  barallailmo.  Cr»  18. M  m2.  tem 
área  460. COO  m3.  na  nova  Eatra¬ 
da  de  Contôrno  de  Petrópolla.  lem 
81.  distante  1  7/3  hora  da  Praça  Mauá. 
Tem  mulU  água,  aerve  também  para 
con*truç8o  de  caaa  de  campo.  Lu¬ 
gar  aprazível  e  de  grande  valoriza- 
elo.  1.300  metros  dc  testada  para 
Eatrada.  Tratar  com  o  proprietário 
á  Rua  Uruguaiana,  88.  aala  924.  tel. 
33-3937. 


tf  O  MELHOR  PONTO  RESIDENCIAL 

li  RUA  BARíO  DO  BOM  RETIRO,  2.543 

JAU  (PRÓXIMO  A  PRAÇA  VERDUN) 

JÁ  NA  6.a  LAGE 

12  MESES  PARA  MORAR  COM 

1  0  %  DE  SINAL  li)  O  %  eAfinanciados 

■  v  /w  #  W  /w  A  I  HKirin  DDA7n 


FACILITADOS 
E  FINANCIADOS 
A  LONGO  PRAZO 


PREÇO  'FIXO  SEM  REAJUSTAMENTO 

DESDE  CR$  1.320.000,00 


ITAIPAVA  —  Vtndt-ae  no  Country 
Club  apto.  luxuosamenta  mobiliado 
com  atleta,  3  quartos,  2  WC,  Kitch. 
eladelra  por  Cr-  1.100.000,00,  ln- 
lulo  sócio  proprietário  e  lote 
terreno  cl  720  m2.  Tralar:  Tel.  45-7852. 


ITAIPAVA  —  Vendo  um  terreno  com 
38. 0M  m2  com  água,  luz,  linda  vlata 
panorâmica.  Preço  5.800  p|  m2.  Fi¬ 
nanciado.  informtçóei;  Eatrada  Unláo 
Indústria,.  12. 7M.  Oficina  de  Bicicleta, 
Joáo  Bocha. 

PETROPOUS  —  Aplo.  *.,  q.,  stp. 
•tc.  Cr»  100  mil  cl  50S  financiado. 
Tel:  42-2145,  5I-2M4  a  45-1711. 

PETROPOLIS  —  Ed7T7dlc* 
—  Rua  Gènaral  Osório,  43  (ao 
lado  do  forum),  2  apartamatv 
tos  por  andar,  todos  da  fratv 
ta,  com  living,  2  amplos  dor¬ 
mitórios,  banheiro  com  box 
••parado,  copa-cozinha,  d«- 
pandências  completa»  de  em¬ 
pregada  e  garagam.  Praço 
CrS  1.700.000,00  com  Cr$  . . 
87.500,00  d*  sinal  a  o  restan¬ 
te  grandemente  facilitado  • 
financiado.  Venda»  no  depar¬ 
tamento  imobiliário  da  Em- 
prtsa  Fluminense  de  Enge¬ 
nharia  Ltda.  a  cargo  de  LUIZ 
XIMENES  em  Petrópolla  à 
Av.  15  de  Novembro,  970  — 
sobreloja,  tel:  Ó2-87  ou  na 
lola  da  vendas  a  rua  Gal.  Osó- 
rio,  43. _ 88903  3500 

PETKôPOLIS  —  Vende-se  ótima  loj*. 
á  Rua  13  de  Maio,  311,  com  90  ms.2. 
aendo  grande  parte  financiada.  — 
Tratar  com  LOWNDES  tc  SONS,  LI¬ 
MITADA,  à  Av.  Pru.  Vargas,  280.  s. 
201,  íone  23-6047,  ou  em  Petrópolls,  á 
Av.  18  dt  Novrmt  ~o,  316,  fone  2239. 


PETHôPOUS  —  Vendem-se  lindos 
terreno»  no  Blngen,  próx.  á  Eitr.  do 
Contómo.  —  Tratar  com  LOWNDES 
tc  SONS..  LTDA..  á  Av.  Praa.  Vargaa. 
280.  I.  201.  íone  33-8047.  ou  em  Petró- 
polii,  à  Av.  15  de  Nevembro,  316. 
fone  2239. 


PETKôPOLIS  —  Vendeae  linda  real 
déncl*.  á  Ru*  Bartolomeu  d»  Gu» 
mSó.  207,  c/  4  qto».  c/  arm.  emb.,  am¬ 
pla  sala  e/  Jsrd.  Inv..  ate.  —  Tratar  c / 
LOWNDES  tc  SONS,  LTDA.,  à  Av. 
Praa.  Vargaa.  280,  a.  201.  fone  23-8047, 
ou  em  Pelrópollã,  à  Av.  15  de  No¬ 
vembro,  316,  íone  2239, 


PETRóPOUS  —  Vendem-ae  llndoa 
terrenos,  à  R.’  Sio  Sebaatlío,  Cr»1.... 
340.000, 00.  parle  financiada.  —  Tratar 
c/  LOWNDES  4c  SONS,  LTDA..  á  Av. 
Pres.  Vargaa  290,  «.  201,  fone  23-8047, 
ou  em  Petrópolla,  á  Av.  14  da  No¬ 
vembro,  318,  fone  2239. 


PETRóPOUS  —  Vende-ae  linda  área 
de  8.000  ma. 2,  c/  frente  p/  Eatrada  das 
Araraa  (pavimentada),  e  fundo»  p/ 
rio  do  mesmo  nome,  e  a  8  minutos 
<la  Eatrada  do  Contôrno.  —  Tratar  c/ 
LOWNDES  tc  SONS.  LTDA..  4  Av. 
Presidente  Vargaa,  290.  a.  201.  fone 
23-8047,  ou  em  Petrópolla,  à  Avenida 
15  d#  Novembro,  311,  fone  2239. 


PETRÓPOUS  —  Bairro  Helvetli  Mo¬ 
rln  —  Vende-ae  linda  realdlncla,  *»• 
tilo  Normando,  em  Unenú  2.000 
ma.2,  com:  living  c/  lareira,  Jard.  Inv. 
3  qtos..  com  arm.  emb..  2  banha.,  coa  . 
garagem,  dep.  emp.,  etc.  Parte  mobi¬ 
liada,  Acelta-ae  apto.  em  troca.— Tra¬ 
tar  com  LOWNDES  4c  SONS,  LTDA  , 
à  Av.  Pres.  Vargaa.  290.  a.  201;  fone 
23-6047..  ou  em  Petrópolla.  á  Av.  15 
da  Novembro,  316:  fone  2239. 

PETRóPOUS  —  Vende-»*,  ou  aluga- 
ta  ótimo  apto.,  no  Centro,  com  qto.  e 
sala  reparados,  banh.  e  kitch.  —  Tra¬ 
Ur  com  LOWNDES  4c  SONS.  LTDA., 
â  Av.  Prte.  Varge».  290.  s.  201,  fone 
23-6047,  ou  em  Petrópolla.  à  Av.  15  de 
Novembro,  316.  fone  2238. 

PETRÓPOUS  —  Aluga-ea  ou  vende- 
se  ótimo  aplo.,  à  Rua  Pde.  Siqueira. 
144.  cf  grande  aala.  2  qtos.  r/  arm. 
emb,  banh,  coz,  etr.  Mobiliado.  Cha¬ 
ve»  em  nouo  eacriiórlo.  —  Tratar 
com  LOWNDES  4c  SONS,  LTDA.  * 
Av.  Pres.  Vargas.  290,  a.  3)1,  fone 
«•0909.  ou  em  Petrópolla.  á  Av.  13 
de  Novembro  216.  fone  2239. 

VALE  BONSUCESSO  —  Junto  Rodo 
via  Contôrno,  vendo  tarreno  e|  1.800 
ml  era  isUamtnto  d*  raaldènrlaa  arta- 
locrátlca*  T.:  3*4882  Flt\NCISCO. 

APTO.  CENTRO  —  Novo.  gdr.  sala, 
2  qtos.  dep.  empdoa,  garage.  tel.  na 
portaria.  R.  Moreira  da  Fonseca 
143  apto.  40.  Junlo  Prefeitura.  Ver 
lnf.  com  porteiro.  Tralar  27-JJ7I  14 
horaa. 


PETRóPOUS  -  Vende-ae  luxuosa 
lealdéncla.  **n  centro  de  terreno,  com 
2  aalaa,  2  vara,  jard  Inv,.  hall,  4 
qto»,  3  banh.*.  em  cór.  copa-coal- 
nha  r ;  arm.  ambul  ;  grande  eeljio, 
har,  garagem,  lavanderia;  4  qtoi,  coz. 
e  banh.  emp.;  pladna.  telefone»;  com¬ 
pletamente  mobiliada.  Pintura  a  óleo, 
gradea,  etc.  —  Tratar  com  I.OWN- 
DES  tc  SONS,  l.TDA,  á  Av.  Proa. 
Varga»,  S0,  |.  201.  fone  23-6047.  ou 
em  Petrópolls,  à  Av.  15  de  Novetn- 
bro,  316,  fone  2239. _ 

PETRóPOUS  —  Vende-se  ôttmo 
•  parlamento  em  Petrópolla.  Tratau 
pelo  tel:  46-6438. _ 89696  3600 

PETROPOLIS  —  PRAÇA  RUI 
BARBOSA  —  Vendemos  em 
construção  ótimos  apartamen¬ 
to*  de  saia  •  quarto  (apara¬ 
dos  •  complatas  dependên¬ 
cia»  da  ampragada.  Praço»  a 
partir  de  Cr$  1.250.000,00 
com  parte  facilitada  e  parte 
financiada.  Informações  • 
vendas  no  Dapártamanto  Imo¬ 
biliário  da  Emprãsa  Flumi¬ 
nense  de  Engenharia  Ltda.  a 
ctrgo  de  LUIZ  XIMENES  em 
Petrópolls  á  Av.  15  de  No¬ 
vembro,  970  sóbre-loja,  tel.: 
62-87  ou  na  loja  da  vendas 
a  rua  Gal.  Osório  43. 

88904  3500 


PETROPOLIS  —  Vendemos 
em  construção,  em  luxuoso 
edifício  de  pavts.,  cl  K>rage, 
play-ground.  salão  de  recep* 
çóes  e  moderna  piscina  de 
ande  beleza  arquitetOnica. 
)  —  sala,  3  qts.  e  deps. 
CrS  1,100.000,00  —  Tipo  B)  - 
saia.  2  qts.  e  deps.  CrS  ...... 

650.000,00  —  Tipo  C)  —  sala 
e  qto.  sep.  e  deps.  Cr$  — 
810.000,00  —  Preço  fixo  s! 
reajustamento,  Sinai  10%  e 
80  prest.  mensais  —  lnf.  no 
local  à  R.  Aureliano  Coutinho. 
101.  —  ECAL  —  Dpeto.  de 
Vendas  —  R.  México.  90  — 

1.»  and.  —  tels.  22-7249 . 

34-7373  e  42-3250.  82483  3500 


CORRtAS  —  Terreno»  de  17.000  a 
641.000  c|  57.800  à  Vlata.  8  anoa 
pagto.  Flantaa  Ramo*  da  Lagoa  — 
26-7578. 


PETROPOLIS  —  Linda  Healdêncla 
—  Vendo  à  R.  Olavo  Bllao  557.  em 
terreno  de  7.780  m3,  tendo:  Linda 
var,  hall.  escritório,  al.  de  almôço. 
living  c|  lareira  (60  m2),  8  qtos.  c| 
arm,,  3  baniu,  soe,  copa  e  coz. 
c|  10  arm.  garage.  casa  cueiro, 
grande  Jardim,  ete.  etc.  Ver  no  lo¬ 
cal.  Tratar  —  J.  NAC1FE  BOME- 
NY  —  Av.  Rio  Branco  174-3.-.  G. 
32  —  Tel*.  42-7596  e  42-T7M. 


PETROPOUS  —  Quartelrlo  Braal 
lelro  —  Vendo  caaa  com  2  aalaa,  3 
quartoa. ,  demal*  dependências,  ter¬ 
reno  com  22.000  m2.  Tratar  tel,.. 
43-7196.  daa  14  áa  16  h*. 


PETROPOLIS  —  Quartelrlo  Brul 
lelro  —  Vendo  TERRENO  com  .... 
33.000  m2.  Tralar  tel.  43-7190. 


PETROPOLIS  —  Vendo  útllmuchá 
caru  Parque  Inbtlheln  dentro  da 
cidade.  c[  água.  luz.  eagôlo,  telef. 
700  m2  a  8.000  m2  financiado.  OL1- 
VIBA  -  22-8957. 


PETROPOUS  —  Propriedade  em 
Bonrucauo  bem  próximo  á.  nova 
Estrada  de  Contôrno,  Terreno  com 
85.000m2  bem  planoa.  TELEFONE. 
Vlata  dulumbranle.  Grandes 


CASA  EM  PETROPOUS  —  Vendo  n» 
Caiteiarn.  caaa  com  2  »»!««,  5  quar¬ 
toe.  votlnha,  banheiro  cnmpleln,  ga¬ 
rage,  quarto  e  banheiro  de  ehipre- 

gadâ.  Terreno  12  x  25.  Pieço;  . 

7. 800.000, oo.  Fac.  pig.  TraUr  cm,  Pe¬ 
trópolla  rom  dr.  Altl  COU1INHO. 
dlaa  útela  e  dumlngoa  á  Rua  18  dn 
Março  155.  ■»)»  700.  Tel.  4M1  e  n» 
Rio,  Av.  Rio  Branco  173,  aala  SOt.l 
Tel.  82-5H1. _ 

TERRENO  PETROPOLIS  —  Vando  no 
Retiro.  4  Rua  Fallpe  Cmnar.lo,  terre¬ 
no  com  75  x  34.  Preço  Cr*  700.000,00. 
Fac.  Pag.  Tralar  c.  dr.  ARI  COU- 
T1NHO.  em  Petrópolla.  dlaa  útela  r 
domingos,  á  Rua  18  de  Maiço  144,  aa- 
la  700.  Tel.  4861  e  no  Rio,  Av.  Rio 
Branco  173,  aala  aOI,  Tel.  57-8844 . 

VENDEMOS,  no  centro,  pronta  en¬ 
trega,  apto.  DUPLXX.  c|  óllma  aala, 

2  quartoa  c|  arm.  aalrta,  coz.  banh. 
rociai  em  cór,  aquecimento  central, 
todo  pintado  a  óleo.  por  C(»  .... 
2.000.000,00  c|  parte  facilitada.  SAO 
LUIZ  —  Av.  15  de  Novembro.  010,  aj 
303  —  Tel.  <858. 

VENDEMOS,  no  centro,  aplo.  c[  boa 
aala,  2  quarto*  q|  arm.  coz.  dep. 
empreg,  área  cl  tanque,  cl  Cr» 
200.000,00  de  alnal  438.000.00  p|  Cx. 
Econ.  e  o  ido.  »  comb.  —  Conatru- 
çAo  adlanude.  SAO  LUIZ  —  Av.  15 
de  Novembro,  970,  a|  303  —  Tel. 
6656. 

VENDEMOS,  no  centro  (frente  Ed. 
Pio  MI),  apartamentos  c]  1  e  2  quar¬ 
tos,  coz..  banh.,  dep.  emprt.,  a  par¬ 
tir  de  Cr»  450.000.00  c|  parte  facili¬ 
tada.  Obra  adlanUda.  SAO  LUIZ  — 
Av  18  da  Nov.  970,  i|  303  —  Tel. 
6650. 

VENDEMOS,  no  Blngen.  residência 
nova.  de  luxo,  c|  2  aalaa.  living  c| 
lareira,  5  quartoa  cl  arm,  4  banh, 
demala  dep,  cl  acaoaniemo  da  pri¬ 
meira,  por  Cr»  4.000.000,00  c|  parte 
facilitada  »  parte  fuianclada  p|  Cx. 
ZUmnômlc*.  SAO  LUIZ  —  Av.  U  de 
Nov.  970.  »|  303  —  Tel.  6456. 

VENDEMOS,  no  Bairro  dia  Hortên¬ 
sia*.  caia  ainda  nHo  habitada,  c|  3 
ótimos  quartoe,  3  aalat,  banh.  e  coz, 
moderna*,  dep,  empregada,  garage, 
e  bom  terreno,  por  Cr»  2.100.000.00, 
c|  parte  ficllllad*.  SAO  LUIZ  —  Av. 
15  de  Nov.  970.  i|  303  —  Tel.  6648. 

VENDEMOS,  no  Valparalao.  ótima 
rua,  caia  cl  aaleta,  tala,  4  quartos, 
banh..  Jardim,  quintal,  por  Cr»  .. 
2.600.000,00  c|  parte  facilitada.  Acei¬ 
tamos  aplo.  no  Rio.  como  parle  do 
pagamento.  SAO  LUIZ  —  Av.  14  de 
Nov.  070.  ll  303  —  Tel.  6658. 


pagamento.  SAO  LUIZ  —  Av.  15  de 
NOV.  070,  a|  303  —  Tel.  6656. 

VENDEMOS,  no  Inicio  da  Rua  Tere¬ 
sa,  casa  2  pavimento»,  c|  ótima  sala, 
3  quartas,  coz.,  banh.  em  cor.  gara¬ 
ge.  telefone,  por  CrS  a.OOO.OOO.OO  cl 
partn  íaclllud*.  SAO  LUIZ  —  Av. 
15  de  Nov.  81 U,  »|  303  —  Tel.  6656. 
___  \ 

VENDEMOS,  ma  Posse,  pronta  enlree 
ga.  com  ioda  conforto,  linda  caaa  de 
rempo.  c|  2  salas,  2  quartoe,  2  ba¬ 
nheiro*.  coz.,  garage,  grande  varan¬ 
da.  caaa  caaeiro,  multas  frultlras,  por 
Çr*  1. 400.000,00  c|  parte  facilitada. 
Margem  da  UnlSo  »  Indústria.  8AO 
LUIZ  —  Av.  15  de  Nov.,  9T0,  al  303  — 
Tel.  6858. 

VENDEMOS,  no  Moiel»,  cl  hall.  3 
quarto»,  c|  arm.  copa,  cozinha,  banh., 
aotlo  habitável.  gara»e.  terreno  dt 
1.500  m2.  por  Cr*  2.200.000,0»  cl  par¬ 
te  facilitada.  Caaa  nova.  8AO  LUIZ 
—  Av.  15  de  Nov.  970,  *1  303  —  Tel. 
6656, 

VENDEMOS,  em  Bonclima;  4  ’  lotea 
de  torreno,  íagendo  frente  para  a 
Av.  Milton  Carvalho  e  Rua  Frlburgo. 
prontos  para  receber  consiruçáo,  com 
a  órea  lout  de  1.500  m2,  Tratar 
Sáo  Luiz,  .Av.  15  de  Nov.  070.  a|  303. 
TU.  6646.  4908  3300 


Teresópolis 


TUnrjSôPOUS  —  Quebra-Fraecoi. 
Balrrn  Sto.  António,  Vendo  2  lote* 
c1  7,800  ml  «  4.200  ni2.  Preço»;  *00  » 
450  mil.  JEOLAS.  57-1861, 

TEillãoPOUS  -  Vendo  na  Serre,  a 
poucos  melros  da  ntrada  nova.  Lo¬ 
tea  ou  áreas  do  trrrea  com  matai,  rio» 
[e  nascente».  A  vlata  ou  à  prazo.  — 
Inlnrmacõea  no  Rio,  telefono  43-4854 
[-  Sr.  WA1.TKR, _ 

TERESOPOLIS  —  Barreie  (Ararei) 
—  Vande-i»  urgente,  terrena  20  x 
4J,  em  rua  pevlmentide,  cem  águe 
e  lui.  Informuóea  Alto  tel:  3770  e 
Rle  21-0270, _ lt»á  3400 

TERESOPOLIS  —  Vendim-ee  em  la. 
mAo  aplo».  d*  1.  2  e  3  qU.  ete.  — 
Prontfl  entrega  dia  ch»vee.  Ed.  Pajé. 
Vil»  Morae.  entre  o  Alto  e  «  Várzea. 
Inf».  no  local  e  nio.  Tela.:  41-7717, 
23-4A33  t  52-1399. 

VENDO  aplo.  224.  Ed.  Shangrl-U  — 
Ru»  Curm.  Dutra  701.  compl.  mobi¬ 
liado  c|  bar.  Ver  c|  porteiro  Sr.  MA¬ 
NOEL  Base  Crt  340.000,00  —  Tralar 
P«to  tel.:  47-3068. 


TERESOPOLIS  —  Vende-ae  no  AWx 
ótimo  apto,  la.  locação  toda  6!«o. 
qto.  tala  separados,  qto.  WC  empre¬ 
gada  —  Av.  Alberto  Tórree  10.  Ed. 
Bela  Vlata  —  Praça  Nilo  Peçaní^  — 
Ver  local  Sr.  FARtA. 


PARQUE  DO  IMBUI  —  Vende  ter- 
rena  de  5*900  ml,  pronto  pare 
cenitrulr.  Informações:  Tel:  Rle, 
44-2191. 


TERES.  —  Bairro  Mcudan.  Vendo  2 
lotes  Junto*  com  20x33  ceda  um.  pla- 
not,  na  Q.  9  lotea  4  e  5,  por  Cr»  .... 
800.000,00,  a  combinar,  Direto  à  R. 
Baráo  de  Jaguarlbe,  182,  lpán»m». 
Sem  Intermediário 


TERESÓPOLIS  —  Araraa.  Vende-ae  A 
Rua  Tietê,  numa  área  de  18x20.  con¬ 
fortável  reatdéncla  de  conatniçáo  mo. 
dema  e  recente,  de  varanda,  sala,  2 
quartoe,  copa-cozlnha,  quarto,  dtptn- 
dénclaa  de  empregada  e  Jardim.'  Pre- 
Cr»  2.000.000,00  o  Cr*  1.000.000,00 
vlete  o  restante  a  combinar.  Infor- 
maçóea  com  o  ar.  Araúlo  pl  Telefona 
54-1080  depoli  du  19  ha.  . 


TERFSôPOLIS  —  Terreno  11,000  mf.. 
vendo  frente  ao  Golf  Club  com  ónl- 
bua  na  porta,  água,  luz,  matai  e  vla- 
taa  deslumbrante».  Preço:  (CV*  .... 
1.800.000.00),  50Çi  facilitado».  Tratar 
Tel.  33-8638  com  MAIER  ou  deixar 
recado. 


TERESÓPOLIS  —  Apartamento*  com 
aala.  um  ou  dola  quartoa  a  depen¬ 
dências.  excelente  localiraçAo.  entrega 
em  Julho,  preçoa  a  partir  de  Cr* 
840.000  00.  50r,  facilitados  e  A0*  fi¬ 
nanciado»  em  5  anot.  Ver  t  Av.  Del¬ 
fim  Moreira,  394  e  tratar  com  pro¬ 
prietária  á  Av.  Rio  Branco,  W,  Gr. 
802.  Fone:  52-6040,  Ramal  144. 


TERESÓPOLIS  —  Alio.  Venda-aa  ipt 
2  qlos.  e  demala  dependência»,  nua 
Melo  Franco,  1356,  ap,  202.  Ch*vu  c 
ar.  José,  na  cua  ao  lado.  Trálar  c 
o  proprietário  petos  Te!» 

52-0275  e  25-7730. 


TERESOPOLIS  —  Vende-ae  »p:o». 
novoi.  Junto  p|  Pref.  Municipal.  Xd. 
Salomé,  R,  Coari,  284.  Ver  porteiro 
e  tratar  «r.  Ney.  tel.  2623. 


TERESÓPOLIS  —  Vende-se  urgente 
apto.  na  Vánca:  quarto  6,5o  x  3.00 
outro  de  4.00  X  3,00.  living  a.00 ,x  3,60. 
dependências  para  empregada.  Tra¬ 
tar  corno  Sr.  PJerra  —  TerwópolU  — 
A  «v.  reUclano  Sodré,  i.OU  loja  C  ou 
no  Rio  pelo  tel;  «3-4730  o|  sr.  Abílio, 


COMPRO  —  Terreno  bom  em  Tere- 
lópolli  pref.  Golf  Club  Week-End 
Club.  A  vlala  isri»  reato  7. ano».-  Oa- 
rantiaa.  Sr.  SPIELDR  52-8811  Hma 


rERESOPOLIS  —.  Vendo  apto.  104, 
Praça  Hygino  Silveira  84, 1  a.,  3  q»., 
coz..  2  banhrtro»  aòclala.  ban.  em¬ 
pregada.  1.800.000.00.  meUde  á  via- 
ta.  Negócio  direto.  T.  24-1463. 


TERESOPOLIS  —  No  melblr 


nr«t«i»iaini 


m 


APARTAMENTOS  DE  SALA,  2 
QUARTOS,  BOA  COZINHA, 
BANHEIRO  COMPLETO  COM 
BOX,  DEPENDÊNCIAS  DE  EM¬ 
PREGADA  E  ÁREA  DE  SPRVICO 
COM  TANQUE. 


APENAS  2  POR  ANDAR 
EDIFÍCIO  SÔBRE  PILOTIS 
ACABAMENTO  PRIMOROSO 
2  ELEVADORES 
ENTRADA  SOCIAL 
E  DE  SERVIÇO 


II M A  CONSTRUÇÃO  DA  ICEL 

vl  *  %  VENDAS  EXCLUSIVAS 

CIR.4L  LTDA.  J 


AV.  RIO  BRANCO,  185  —  3.°  ANDAR  —  SALA  306  —  TELEFONE:  52-2349 
CORRETORES  NO  LOCAL  DE  9  ÁS  22  HORAS 


34026  91 


PETROPOUS  —  Caaa  t  aalâo.  3i 
qto».  e  28. W0  mt».  de  terreno.  Tro- ! 
co  P|  aptos,  no  Rio.  Base  Cr*  .. 
«■IMO.  Te).  «4-M22. _ 

'PETRÓPOUS  —  Veodfm-a*  ótimos 
apto».,  à  R.  Aureliano  Coutinho.  g,  cf 
aala  e  qto..  e  aala  e  3  qto*.  —  Tratar 
com:  LOWNDES  *:  SONS.  LTDA  .  á 
Av.  Pre*.  Vargaa.  390.  ».  201;  fone 
23-6447,  ou  env  Pftrópoll*.  à  Avcama 
de  Novembro,  316:  fone  22» 

PETROPOUS  —  BINGEcTd 
Ar *•  de  41.000  m2  —  Ven¬ 
demos  no  prolongamento  do 
IsiMIMHlto  IU  de  França,  — 

Preço  CrS  2-000.000,00  finan- 
ciamento  em  5  anot-  Informe- J 
çõe*  e  Vende»  no  Deperte- 
menfo  Imobiliário  de  Emprá- 
*e  Fluminente  de  Engenharia 
Ltda-,  e  cargo  de  LUIZ  XI- 
MENES  em  Pefropcli*  á  Av.' 
15  de  Nevembro.  97Q  -  ,  tt- 
Lcé-éoê- ,  reí:  6247,  ou  na  lo- 
!'  jr  J-éie  venda»  a  rua  Gal.  Osó¬ 
rio,  43.  M90S  3500 

MTIO  FAMA  Vl.B_AM.10  — 
Teeéenei  se  haa  SI  ta  “VartaJk. 
te  4c  CHlán*  é*  Fetregalb'  6 
1  hera  4a  Fçx.  Mau»  e  lã  alaa- 
te*  4o  rratr*  ér  Mripelti.  letra 
a  partir  4*  1168  al  Trata rent 
LTBA  DA  RILTA  FVf.FNHA- 
SLt  LTDA.  loa  Mtaéar  Daa- 
U*.  44.  V  and.  Trl.  22-1997  r 
IT-J547.  ma  JiH 


na  em  córei.  Casa  para  hóipede» 
Cua  principal  mobiliada.  2  aalaa.  3 
qts.,  2  banha,  e  dependência».  Facl- 
llta-ie  pagamento  em  parte,  poderá 
áeé  apartamento  en  Laranjeiras  ou 
Gávea,  3  qta..  2  sal.,  2  banb.  — 
MOST  ARDEI  RO  -  México  188.  aala 
1003.  Tel.  22-3708  —  Em  Petrópolla, 
tel.  3770. 


PETROPOLIS  —  Linda  propriedade 
no  Bingem.  próxima  á  nova  entra¬ 
da  para  Eatrada  de  Contôrno . 

lO.OOOml  hutante  planoa.  Multa 
água  e  mala  um  rio  cncachoelrado. 
2  piscinas  naturais,  Duu  boas  ca- 
aaa  com  tódu  aa  comodidades.  — 
Grande  pavllhJto  para  festas  e  jogoa 
—  3  garage*.  Cavalartçu.  EaUbulo. 
Jardim.  Horta  —  Cr*  6.700.000,00. 
Faclllta-ae  —  MOSTARDEIRO  — 
México  168,  aala  1003.  Tel.  32-3708. 
Em  Pelrópollã.  Tel.  3770 


PETROPOLIS  —  Propriedade  com 
telefone,  terreno  4.000  m2,  todo  pla¬ 
no.  antea  Av.  15  Novembro.  Belo 
Jardim  com  placlna  c|  água  cristali¬ 
na.  3  boaa  casa».  Principal  2  aalaa,  3 
aptoi..  2  banha.,  demal»  dependên- 
clu.  Casa  hóspedes,  sala,  2  qtos., 
banh.,  coz.,  qto.  emp..  mais  outra 
caia  com  5  qtos.  Facilita-se.  Rece- 
be-so  2  bona  apartamentos,  no  Rio. 
MOSTARDEIRO.  México  1C6,  i  1003 
Tel.  22-3705.  Em  Petrópolla  3770.  ’ 

CABA  PETROPOUS  -  "vèndõ 
á  Ru»  Henrique  Dlaa.  5  quartos,  sa- 
lflo.  um*  aala.  armário»  embutidos, 
4  banheiros,  cozinha,  dois  fogóea. 
dependência  empregado,  garage,  poa- 
sltga,  casa  de  empregado,  criadelra 
pinto,  cocheira  horta,  telefone,  pis¬ 
cina.  Terreno  3.000  m2.  Fac.  o  pag, 
Tralar  com  Dr.  Arj  Coulinho.  em 
Petrópolls  dias  útela  e  domingos.  A 
Rua  16  do  Março  ',54.  sala  700.  Tel. 
4861  e  no  Rio,  Av.  Rio  Branco  173, 
aala  801.  Tel.  81-8644. _ 

PETROPOLIS  —  Undo  terreno  ar- 1 
borizido  no  Refiro  com  810  m3.  Rual 
Felipe  Camarío  ante*  do  n.  150  — 
Preço:  3.W  mil  á  vista,  JJO  em  2 
anos.  T«l.  47-2653  à  nolle  c|  Sr 
Roxo. 

PETROPOUS  —  Apartamento  no 
Centro,  pronto  habitar,  varanda,  sa¬ 
la,  2  qis.  c!  arm.  emb.,  banh., 
coz..  qto.  emp,.  área.  tanque.  Crí 
L^MOOO.  Facilitado  —  MOSTAIt- 
DEIRO  —  México  184,  a  1004.  Tel. 
22-3708. 

PETROPOLIS  —  Casa  no  comêço 
da  Rua  Ingelheim.  ContirucAa  mo¬ 
derna.  2  aalas.  3  qto*..  2  baniu.,  co¬ 
pa,  coz..  armário*  embutido*,  rou- 
parla,  adega.  2  qta.  empresada.  2 
larage*.  Crt  2. 700.600, 00.  Crt  . 

MOSTARDf:i nc  Méxlro 31  u. 

«"  *«*»- 

CASA  EM  PETROPOLIS  _  Vendo  a 
Rua  Prof,  Stroellcrn,  rara  3  quar¬ 
to*.  aala.  cozinha,  banlirtro.  garage. 
Quarto  e  banheiro  de  emprrgaúa 
tarreno  40  x  ÍW,  Preço  1.800  000,00 
fae.  pag.  —  Tratar  cm  Petrópoli*. 
eom  dr.  ARI  COUTINHO,  «tias  útel*. 
*  domingos,  á  Rua  )«  de  Mmço  ta 
sala  700.  Tel  4*61  r  no  Rio.  Av. 
Rio  Branca  17X  sati  goi.  Tel.  . 
44-4*4-1 . 

CASA  EM  PrniOPOWS  -  Vendo  n* 
Mo*ela.  Rua  Frederico  Cronomberg, 
aala.  2  quartor.  banhei ru,  varandr. 
copa,  coiinha.  d*pen4ánct*  etnpre- 
I*d*.  2  pav.  «alia,  tou  quarto*,  ba¬ 
nheiro.  área  ri  ianque.  Garage  e  iw>- 
rto  C'J.90  m2  Preço  3  MB  conto*. 
Fac.  SV~r.  Tratar  cm  Pnrópoli*.  rliat 
ôtett  e  domingo»,  á  Ru,  15  de  Mar- 
»-  ----  ■-■-  700.  Tti.  4*ii  e  no  irin, 
AV.  Rto  Branco  113.  gata  101.  Tel 
52*9644 . _ 

CASA  KM  PETROPOUS  —  Veado  á ! 
R.  Pedro  I  Centro,  caaa  com  Jardim 
de  tnvtroo.  li  «mg.  ula  dr  Ja-.t*r.  2: 
quarto*,  banheiro  compfrto.  artná- 
rte*  embutMto*.  uutAba  c.  armgrtoa. 
área  com  Ur.fjuf*  2  pnlif/ilM.  Jir- 1 
4ua  4e  Inverno.  4  grarde*  quarto*. 
<om  armárw*  •  «—  rr.._  ,uar-Bt> 
nan harro  d*  empregada  *  jardim. 
Terrenos  13  x  36  a  tePloee.  Tratar 
eom  4r.  ABI  COUTINHO  em  Petró- 
poiti.  dUa  dteti  e  òoroíago*.  A  Rua 

1  H  oe  Março  IU,  ula  700  —  TW . 

6-4 1  ♦  oo  gta,  Av,  B5a  Branco  173. 
sala  ac:,  Tel.  it-aw. _ 

CASA  mg  PETROPOUS  —  Vendo  eo 
;B:<*| »n  rat*.  c  3  quari:*.  duaa  ula*. 

2  basrsrtroa.  tapa.  rratv-a.  ègoe  prõ- 
i  pria  quarm  eroprfg  TVrrm»  3H  — r 
-Preço  7  MB. mea».  Fac.  Psgaxixmtel 

Ticar  em  PetrOpegla.  dia-  Cteo  e 

*C8*  A  B WA  Hl  ■*  f  Hifrg 

|lâ  TÊB.  TH.  MU  •  -e  i  .  ip  *  ■  M 


TERESOPOLIS  —  Vendo  ôtlma  0111 
mobiliada.  44-8847  -  M42 


TERESÓPOLIS  —  Belo  apartamanto 
de  frente,  vista  maravilhou  para  a 
8erra  do*  ôrgíoa,  vendo  em  cdlfielo 
novo.  de  alio  luxo,  i|  pllotla,  Tem 
ample  saia,  2  quartos  •  tudo  o  mala. 
Preço  de  cuato.  Chaves  com  o  por¬ 
teiro  à-Rua  Melo  Franco.  1.460,  Jun¬ 
to  á  Cascata  doa  Amores. 


c*  Higlno  da  SUtelra  •  perlo  do* 
principal*  local*  d*  vermneo  como: 
Serra  doa  Orgiot,  QranJ*  Coauury, 
Hotel  Higlno.  Fonte  Jadlth.  Casca¬ 
ta  doa  Amores,  Parqoo  Nacional, 
eic.  Num  edjflclo  planejado  para 
o  melhor  conforio  da  família,  ofe- 
receniM  aparta menloa  dupla*  da 
quarto  e  tala  aeparado»;  que  em 
cato  do  neéeasidado  transformam - 
ae  com  a  maior  facilidade  em  4 
quartoa  •  ampla  aala.  Verittna 
pessoalmente  nta  Sensaçio  da  En¬ 
genharia  Moderna.  .Sinal:  «%  .« 
presta  çõe»  mensal*  da  Cr»  I.9ÓC4JÓ. 
Maiores  detalhe»  no  local  à  rua 
Tocantins  h»  171  («o  lodo  da  anti¬ 
ga  eataçlo  ferroviária  do  alto)  oa 
com  GKORO  MANGIN,  *  ma  Mé¬ 
xico  111  —  Ornpo  MS  X  Td.i  — 
22-1615  e  32-0604. 

_  04961  MM 


TERESÓPOLIS  Vende-ie  pequeno 
Ap/irtimento  mobUJldOa  T«l:  aM41f. 


TERESÓPOLIS  —  Ampli  t  excelen- 
tü  vivenda  na  Cascata  dos  Amores, 
vendo  abaixo  do  preço,  motivo  via 
gem.  Chavrs  no  Bar  Amorlci 
que  Regada,  01.  Sr,  DJalma. 


TERESÔPOUS  —  Vendo  linda  fuan- 
uinha  com  D  alqueires,  naicente*  pró¬ 
pria»,  mala»  com  madeira  ú*  lei,  cór¬ 
rego.  et  melhore»  terras  Co  muni¬ 
cípio,  Junto  «o  asfalto,  por  Cr»  .... 
2.250.000,00  com  507.  em  4  ano»  Lo- 
çal  de  grande  belrxa  e  Incrtvrí  va¬ 
lorização.  TraUr  dlreUmrnte  com  o 
proprietário,  domingo  até  U  h».  em 
Tereaó polia,  à  Av.  FcUclano  Bodré, 
891,  apto,  I,  urgente. 


TERESÓPOLIS  —  Vendo  apto  315, 
R.  Tocantins,  706.  Alio.  Tone:  36-3717, 
Rocha. 


VENDE-SE  —  Ou  alugn-ie  cata  no 
melhor  ponlo  do  Alto  com  lareira, 
telefone  e  geladeira.  Tel.  2908. 


TERESOPOLIS  -  w  *  ? 

magníficas  lojas  lituada»  á - - - — _ _ 

Avanida  Pnllclana  Q<uJrá  OAA  VENDE-SE  ou  troea-a*  caaa  d*  esm  • 
Mvnmoa  raiiciano  3Mré,  2M,  p0  M  m|nutM  lnti,  J#  Tereaôpolia 

••Quina  da  Rua  Apá,  após  a  _ _ 

Prafaitura,  tando  •  nua  am  teresópolis:  nraidêncu  n»  var- 

uma  dalai  nodará  aar  incf*  w*.~  Proprietário  vende  à  R.  An- 
,  7  *  P°®#ra  IIJw  ealeta.  52  (eonUnuecío  de  R.  Prefel. 

lado  um  granda  a  magnifico  <J>  Nontet.  em  terreno  de  30*30.  |ô- 
rtltiursnts  m  narfir  A*  rrC  *»°bjliRd«  e  cl  linda  var*.  aala  cl 
«Si  mwi  m  P  f  *  U,*lr'-  3  <»u  '  'm"  «»»  raml- 

500.000,00  •  com  granda  fa-  •?.  eic.  etc.  Eetllo  ehelé  luíaao. 

cilidada  dn  eanimenln  Tra  áfu»  Jardina.  Ver  no  local  • 

cmoaaa  ao  pcgamtnro,  ira-  irjt.r  ej  pr0p  Sp  j  naciff.  no¬ 
tar  paio»  talafonos:  32-5214  ment  —  t»i.  42-7593  «  32-87is, 
ou  32-3567  ou  à  Rua  Sata  da  VENDE-SE  apartamanto  pronto  com 

Satambro  66  _  12°  andar  1u<rl°  rala,  poquono  Jardim  do  ln- 

aeunuirg,  00  ia,  anoar.  v.rno,  kitch  *  cozinha.  Preto  Cri  .. 

renrennni  ..  ..  .  «10.000,  aendo  300.000  á  vlata.  TraUr 

TERESOPOLIS  —  Vendamos  com  o  propritiário.  Telt  rr-otu 

ótimo»  a  magnifico»  aparta-  vendo  iindiaatmo  uie.  iodo  pua», 
manto»  compoitos  da  tala  •  m}-  McUor  bairro  roaldonrUI. 

niiorén  Granja  Guarani.  Perto  da  nova  oatra- 

quarro  «aparados,  jardim  da  d».  Fone:  47-543»  o.  maria. 
invarno,  banheiro  •  cozinha,  teresópolis  vendo  óiimo  ilm' 
a  partir  da  CrS  500.000.00  1,0  vidiguetr»»,  >orvo  par»  innu'- 
“  2,’,'  ,7®  í.Imj.j  j  .  '/“•  *,ll°  0,1  loteemenlo.  T.  J2-3(W: 

com  granda  facilidade  da  pa-  daa  >  »•  11  ha. 

'gamanto,  lituados  i  Avenida  teresópolis  —  vendo  cj  no  míi 
Felicieno  Sç>dré,  266.  e.qui- 

na  da  Rua  Apá,  parto  da  Fra.|f5i55R>tri  _  uw  ,p„ 

faitura.  Tratar  paio»  talar  O-  .Umonio  m  término  de  conalruçl».  D» 
inai-  32-5214  •  32-3567  ou  «•»  Raudad*  —  Lagoa,  |»ndo  3 

za.t»  •  **•»».  3  quarto*.  2  benhtlro*  aoctal., 
,  rua  Sata  de  Saiambro,  60  —  e»  edr.  dep*nd<ari»i  d»  «mpragiát, 

12  o  andar  «aragem,  por  uma  caaa  AU  attlo  «m 

id.  anBir. _  TereaópolU.  dando  ou  rrteb«ado  vol. 

TERESOPOLIS  -  Tertenc-  bairro  de  "v.Trf',lL  «rafamenU  com  o  pr*- 

MEUDON.  Preço  20o  ml  cruzeiro*.  dr.  LLCA*  pelo*  . . 

T-alar  Tel.  32-499! _ |9»»W4  o  62  MI5 _  _ 

TK1ESOPOLIS  —  Vrt.de.»  apto.  d*  TERESOPOLIS  —  ALTO  —  Vrn- 
freme  mobiliado  «um  ult  qu»rto  4o  no  Kdlííeio  “CONDOR”  *  Rue 

vlnh».  InloimaÇSf»  Te..  8.-7U3.  mo  »o  fllglnn  —  magulflfo* 

|SS  v.?rs:u, j«*.  v  *  is&rss: 

iTFRjraopOLls  —  Cat*  e!  4  quartoe.  obra  Já  acelerada  Já  oa  ólfiaa 

tal*  c|  Uretra,  copa-cozlnha  e  demei*  |ltl  r 

depe.  ■*:»*«  etr.  M  a  v»U  1.400  mil.  ~  ln>Rronrag»r*l 

,Ver  Rue  Armando  Roea.  Ig2.  rh*ve,  rtn  derembro  proxlmo  Araba- 
Rue  Robrtio  nota,  inn.  Bairro  Tffuca.  mento  esmerado  eo»  pllofis, 
a  penai  4  minuto*  dt  ónibu*  tratar  no  pler  grosad  —  Garag-an  <  »le- 
"‘f-  ií^L.310  Tuerttor»  páblka  ImedU- 

lefano  4. -«91  iMúfl  SANTOS,  melo-  jj  Frrees  fixes  i  sartlr  Ac  Crt 
.O.  domingo»  «1«  *ra*  --  71*^?  "  "  c* 


- - -  -  184  MO.ea  e  fiaaneiaoaeaio  em 

lTtEMPOU»  —  Oportunldadr  se  w«r«  Vá  ao  |oei|  e  rrtlln 

Vendo  magnifico  aplo.  pronto,  nr.  o  melhor  negócio.  TraUr  «i 
Alto.  rem  «ala.  quarto,  rotiaha  r  CORRETORES  ASSOCIADOS, 
banheiro.  Preço:  53*  ml!  crio*.  Av.  Almte  Rarroeo.  M  atti! 
eom  parte  Hiuaeladji  no»  S  ano*.  M!  T?l«.  «-«754  •  61  4136 
\tr  Ar.  Melo  Franco.  IIM.  apto.  34414  3144 

Ui  c  tra  Ur  peie  Tei.  «-»»7.  - - - - - - 

TEj»rs*eor.t*  _  fnaurao  ifü 

Seat  apgat  4o  Fd  f  •  rnuuiyu 

êa  em  centro  de  tamec.  local  eco-  riiRrado  _  ,  o- 

»eg»de,  a  »  m.  da  RrU.  teodo  2  qU  I*1.,  .  .  I  W 

*»">.  banheiro,  curtr.  i  q*o  e  boah»l-  *,  *  -i  *?*  •**" 

n>  empregada  c  Urra«  «'  tanque  *!vj«  4* ,  ••"*«  •  W 

Outro*  r! 1*1»  »  qt  arporado*.  itonatr  i  ****  M  «Mloe _m» 

aAtentada.  a:li-a*  n»4>cO»*  ter  m  -«tedao  de  «ru»  i-t  *.  t»l  46-MI 

kml}  H  AptperO.  SS  <rr.trir  H  r  A l£*T-6. 

Apt».  TraUr  R_  Alviro  AHtm.  SS  t  ;>íIFRO  r*9ê  Vu.i 


Rio-Tmrsorotis 
rj  rota  {jvtit 
tfiâjL  Tt»i  '  4e><18 


f  ;-67B  t  i 

f  n  aM 


rtRSSOPOUS  —  Vendo  Mim*  «vr- 
reno  1  654  mL  na  Verzet.  moihoc 
ponto  Urpont*  prego  *<»•>**  — 
,47-rm  -  eowçALVSt. 


r  ri  burgo  iin 

FRIBUROO  -  14*0  te»  —  VcaAcTt 
»:ua  •  a  ; aro*  ctr—e*  rhjfi.u  pi- 

r-a i  do  V-jrl.  *i  metto  ir- *  *  mete 
vtrgrm  Local  h»:í*»ínra  p(  i-.boo  ou 
'*4ecUo  do  «ru*  t*t  p.  tot  44-3*6) 

’  ■-  Al&erU. 

COMPRO  caaa  cootro.  Voam  17-7*00 
■  i  tc  r  t-  (m  i  »*.  FU» -o  PWto  — 
Rua  Rarat*  RiboU».  dtnveM 

mlBUBCO  —  MCRl  —  Vníê-"S* 
)*»•  |79  ado-eg,  ima  taaiil.  «atra 

'.»  Ciioc- ' -  r i- - » a*  «»?,  *4s.  i- 

*o»  fríértera.  oracont*»  próprUe  rasto 

dra:  T**ro»**  Cr»  (0*3  4  nr*  gu 

*  pcaao  «v  Rc  «n  6  Caís*  Fs*. 


f 


3.°  CADERNO 


Compm  o  Vfinla  do  Prédio*  o  Terreno*  (Continua) 


CORREIO  DA  MANHA,  DuiuIiiko,  24  do  Abril  de  1000 


rSfSií1}?.?  7r  N*,  pí,1."flp'1  ív,nl;1*  £Aa0  rmo  -  Vendo  dol.  terreno.  ■  TKItniCNO  em  S 

200  m*u'0,  d»  ■atallOi  com  7  nl.  43  Km  do  centre 
ví».  .  .  ç*«ú0  s',.*p,,2  clu>>  QUelrej  gcomtariro»,  rurrnl  cimentado,  no  Eit,  do  rito, 

Sím.iií PirJi*finf n,?.n ÍB  **ljnh»tro,  ilepóMtoi,  cm»  de  adrntnli-  i - - 

tr.dor,  rim  de  colono.,  pomar  de  ta»  SITIO  —  Campo 
Um  mn  eom  J*rdl,m>  (“bjrira»  *  truta,  d*  conde,  outro  com  23  mil  ina  todo 

c  du**  quarto.  pltv  1J  «lq.  com  caia  rúitlca  e  pomar,  lia».  Irutlferaa.  caia  d 
eíi.rns..  tlfm  .LíIf!iri5L  cmbutldoi,  tanle  pnal»  Troca»»e  por  J»»p  ou  llu»  furlAvel.  mala  qt 
°Ü1.ÍIVÍ1J0'  *  * ,  °.  ,ç,°  •  Pequena  entrada  e  re.tante  «O  me»  luz,  Agua.  telcfo 
dinheiro  completo  com  .ca,  Tratar  com  Dr.  PF.HKtHA  in  (W48,  «  a  poiicoa  rnetn 

&.Jdacímpr\i“d:rVlír?hc^p*2;  mvT^úmõTr^rür-  •JtfXzT! 

tre*a  daa  chavei  era  fina  dr  inalo.  m*  propriedade  próxima  *  eatrada  *a»  •—■■■■ — - 

Venda  oom  entrada  «  parle  (Inanrta-  fahiuta,  com  duai  caiaa,  multa  Agua.  ~ 

da.  Tratar  com  JOAO  AMEI. IO  *  llu  a  lu*  elétrica,  caaa  para  «mptegado.,  VlTIll 
Molaéa  AmAllo  31  —  Nova  Krlbtirgo.  Are»  de  liOOO  mi.  2  milhAri.  Tratar  |\|  |J  ! í  j  ; 

FRÍBÜhGO  _  Vendo  ótimo,  tqmio.  Albfr,ü  MV  Va*' 

•  apto.,  pronto.  •  em  eomtruçdo.  T,  U  n  1W'  Te  •  ™33' _ 1 . 

B1-30Ó0  d..  D  As  13  h«.  AUi|o  caia  mo.  FAZENDA  —  Vendo  irândr  laicnda  iV  r  1 
blllada.  n  ÍJ  km.  dc  Barr.i  Marua  Preco  d:  L/IF2II 

N“FÍUflUnGO  -  Vende.ia  t»r£^,  ocl,lflo-  Tel-!  4i'aU4-  8r'  rAUSTO  11101  ” 
apro*.  11.000  mJ,  perto  do  cantre,  TBOCA-8K  —  chAcnra  em  Nlterúl  na 

bota  vlita  panorAmlr»,  Tel:  62-9194.  Rodovia  Amoral  Peixoto  km  17  n  20  ■  2 ,S  ilqu.lr*.  , _ ....  _ _ 

KFUBURGO  —  Ollma  caú.ul»,  »  qta,  Jnl‘?u,°*  tJl"rb*rc“*'  '*m  mul,a  íruta,  da  tala.  varanda,  2  quarto.,  banhai 


Paulo  cil.OOO  ma 
,  troca -mi  por  out 
Tratar  ll-Mig. 


LIDCRíS  DA  INDÚSTRIA  DE  CONSTRUÇÃO  CIVIL  - III 


em  *rande  ro,  coilnha  e  dapandinclaí.  Terra. 

*0  X  3Í  oor  ÍDartameimre.«  "•  b«"«  eontormado.  Multa  Apua. 

w  x  por  apartamento  na  /ono  •  ...  m  ** j.  .  .  .  4  _ . 9  . 

Noito  do  nio,  informaçfie.  28-8448.  i  j  *.  “r**  L*®hí-  M0  m,‘-  dl 
1353*  aaoo  rodovia  por  a.trada  para  qualquar 


chuva.  Praço  CrJ  1.400.000,00.  .an¬ 
do  400  mil  da  enteada,  reilo  •  lon- 

po  praxo.  DANTAS  —  Talit  . 

42-0411,  42-0017  a  47-0337. 

3403A  3100 


Sítios-Fazendas  3800 

MIGUEL  COUTO  —  V.  Are.  Wllo  lo- 
teimento  ou  paq.  Ind.  Plano  92.700 
m2  a  21.700.  Preço  10  crux  o  m2.  D. 
Nadyr  —  54-3197. 

TERRENOS 


SITIO  —  A  3  km  de  Paulo  de  Fion- 
tln,  na  eatrada  da  Sacra  Família,  .. 
345.000  m2.  73  km  do  Rio,  e.tradn 
ótima,  300  m,  altitude,  clima  de  mon¬ 
tanha,  luz  da  Llght.  vArlft.  nascente., 


malaa.  boa  casa.  Arvores  írultf «raí! 
mageitofo  ta(n  eom  barco  e  nbun- 


Zona  Veraneio  3900 


dAncla  de  peixe».  Trata-.e  dr  uni  lo- 
iue  proporciona  ver- 
atai.  Ven 
Combinar 
OLI- 
13025  3000 


Vendam-se 


_ - . — . . .  tarrino.  >  .  , 

r*  Faxenda  Róclo,  com  Areai  de  <*•  prlvllcttlado  u 
vArlaa  dimen.óei,  em  plena  monta*  dadelra  euforia  fl 

Tília,  á  margem  do  rio  da  cidade  e  d*->*  4.000.000.00  _  _ _ 

cortado  por  outro»  regato.,  a  900  vlíltn  eom  o  proprlelArlo,  Gen 
metro»  de  allltuda,  nn  Município  VEIRA,  tel.  3i-oei4 

do  Petrópoll.  entre  o  quilómetro  47  "  ' ,  ' - 

•  4*  da  nova  Eatrada  Contorno  A  SITIO  —  Vendo  A  margem  d»  mitiga 

3 uai  e.tío  ligado,  por  ótima  c.tra-  nió-SSo  Paula,  próximo  a  Itexemie, 
a  particular  a  uma  dl.tAncla  a  Hndo  'Hlo,  M  m.  de  atitude,  altua- 
partlr  do  2  q uUflmetro».  Ver  e  tra-  cúo  privilegiada,  conduçflo  A  porta, 
tar  no  local.  InformaçflciA  Av.  Ftn  terreno  de  21.200  m2.  poiaul  2  ca- 
Tranklln  Rooíevel»,  n«  137  »l.  601  »“».  Asua  encimada.  Local  étimo  p] 
Tal».  42-8351  —  52-5026.  plantaçóe».  Preço  630  mil  A  vl.tn, 

RITIO  -  Cabtiçu.  tratar,  cl  gran-  AcelUm’íe  ln'5',  =8,-3217. 

de  produçAo,  30.000  m2,  preço  de  _ _ 13031  8800 

ocaalAo.  37-6369  —  remira. _  FAZENDA'  -  Rio  Bonito  -  Vendo 

JACAREPAIUA'  —  Eatrada  doi  com  33  alqa.  aede  confortAvel,  ca* 
Bandelrant  í  xm  25,  Vargem  Gran-  choclrai  bellt»lmai  c  abundante.,  luz 
de.  sítio  <4m  M  338  m2.  nascente.,  ®  iôrça  própria  e  também  da  Cia. 
Arvore,  ft  Atuara»,  bananal  e  aUu*  Brasileira  em  frente  a  propriedade, 
ma  mata.  /Caaa  eom  4  quarto*.  3  galpóei,  caru  de  colono»,  bananal*, 
banhelroa  «ocial»,  *ala  de  almóço,  cafezal,  pasto.,  .ituiçao  privilegiada 
Jardim  d* 'inverno,  arando  aalBo,  ar.  para  colónia  do  féria»,  ou  para  gran- 
marloa  embutido.,  lareira,  ultragi.,  de  indútria  de  laticínio».  Malore»  de» 
garagem  ip.ra  3  carro*.  Coiutruç.lo  talhe*  com  o  »r.  José  Slmóes.  Mer* 
recer.ta  de  primeira  e  nunc»  habl-  cadore*  12,  1#  —  a/  o. 

tada.  Junto  á  praia  do  Recreio  do* - - - - 

Bandairánt**,  lugar  alto,  fresco  e  TEREZÔPOLIS  —  Sitio,  r.n  Salnt 
•am  ifiosqultoi.  Vende-*e  por  trí*  Morltz,  próximos  ao  hotel,  ./  córrego 
mllhóerf  d*  cruzeiro,  e  faellUa-.e  cncaehoelrndo,  2  alq.  230.000;  4  alq. 
parta,  Inalx  detalhai  com  o  própria-  350.000,  1  alq.  c/  vi.ta  p/  vale.  óti- 
tArlo  y5-T77I  ou  42-9351,  Sr.  Souza,  ma  topografia,  230.000  c/  20íi  saldo 

PAZENDAS,  SÍTIOS  E  CHACARAS  ^  ^«*9  talih  ~  ttrC*'  QUír' 

—  Vlndem^e  -  em  Paulo  Frontlm.  »><  anl  »  A»  13  h. _ 

Mande»,  Demétrlo  Rtbelro  e  Vai-  rRtntinr.n  _  n«-rt,inu,j.  ci 

fa^Av  ^rúno  Era0»a1C277le»r  K!07  u0*  e/  c,,a'  ^rrego,  luz  própria.  5 
rone  li-MII  ‘  1  ’  b,n’,  no  •»»»<>.  próximo  ao  hotel 

JT  .....  ' _ Bu.ky,  qua.e  plano»,  1  alq.  300.000 

«rílO  —  Dentro  do  perímetro  urba-  c'  ^0%  ent.:  altlo  c/  10  alq.  casa 
lio' de  Passa-Tré»,  Eatado  do  Rio,  A  velha,  córrego,  boa  baixada,  frente 
mArgern  da  K.trada  nio-SSo  Paulo.  e*lrada  municipal,  30  minuto»  do 
eq*n  33  «nll  mta.2,  a  1  e  1/2  hora  da  Çerl'ro  20%  ent.  No  mesmo  local. 
Maça  Mauá.  600  mta.  de  altitude.  6  de  *#  alq.  »/  ent.  15.000  p/ 

ótilbui  dIArlof,  Agua  e  luz  elétrica  em  42-7733  —  aeg,.  tèrçi,  quarta 

abundAncit.  Boa  caia  mobiliada,  «ltc-  8/13  "• _ 

trola.  benfeitoria»,  pomar,  bananal. 

Preços  >l  mllhSo  e  300  mil  cruzeiros, 

•ando  600  mil  financiado»  pela  Cal- 
■  x«  Econômica,  pelo  prazo  de  10  anoa 
•  900  mil  a  combinar.  Tratar  pelo 
•tal.  47-0073. 


CASA 


Vcndc-.B  confortável  re«l- 
dencla,  3  quarto.,  grande  »a!a,  cop» 
larage  e  demal»  dependenctar.  Dois 
pavimentos,  Jardim,  aaua  rm  abun¬ 
dância,  ollma  con.truçSo.  a  Rua  Via¬ 
na  Drummond  100.  Vila  Isabel  - 
Tratar  pelo  tel.  31-0027. 

13029  394C 

IMARÍCA*  —  Araruama  —  Vendo 
bons  lotee  —  Tel.  22-9006  e  36-8813 
—  Vlll.longa, _ 1117  39KI 

MACE  —  Vendo  A  vi.ta  2  lote.  de 
esquina  de  21  x  30  Junto  »o  asfalto  e 


Verdadeiro  monumento  à 
moderna  arquitetura  brasileira, 
o  "Edifício  Avenida  Central" 
é  o  resultado  do  esforço  c  da 
tenacidade  da  proprietária  e 
incorporadora,  Dra.  Regine 
Feigl,  que  entregou  à  firma 
"Cápua  &  Cápua"  a  construção 
do  maior  arranhB-céu.  do 
Brasil.  Erguido  em  tempo 
recorde,  graças  ao  emprègo  de 
métodos  e  materiais  modernos, 
o  Edifício  Avenida  Central  6 
uma  realização  que  honra 
seus  criadores,  e  um  motivo  de 
orgulho  para  a  rrossa  cidade. 


Vendo 


Referindo-i«  òt  Tòrre*  Hórculei, 
"Cápua  &  Cápua",  declaram  i 


‘As  Torres  e  Escoras  HÉRCULES 
são  falôres  de  grande  eficiência 
para  a  manutenção  do  ritmo 
acelerado  dos  trabalhos  de 
construção  do  "Edifício 
Avenida  Central".  Seu 
uso  justifica-se  e 
aconselha-se  em  tõda 
obra  construída  de 
acordo  com  os  padrões 
b  da  moderna 

engenharia." 


FAZENDAS  e  SÍTIOS  no  planalto  de 
Mato  Grosso  —  Vendemos  na  mala 
próspera  colônia  agrícola,  gleba  Ari- 
no»,  altitude  500.  metro»,  terra»  vir¬ 
gens  com  multa  madeira  de  lei.  boas 
aguadas  próprlaj  para  eu»,  de  ca- 

. *  borracha,  pimenta,  chá. 

mamona,  frutai.  cereia» 
docum.  planta»,  foto»,  ect. 
-*-V.  Pre».  Varga».  417- 


BJTIO  —  Jacarepaguá  —  8  mil  mt»2.  “JJ; 

1  Mllhao  a  combinar.  Tel.  38-2905. 

fcÍEENDA:  _  Rio  Bonito;  83  alq»..  CONOmXuT'Ãv.  L  _  _ 

gede.  pasto»,  rio»,  capoelrAo.  curral,  A,  sala  1.105  —  Tel.  13-71907  HA  ei- 
vArxeu.  CrJ  3.600.000,00  ....  cola».  Igreja»,  hospiui.  hotel,  arma- 
31*093...  »  zen»  ferraria»,  etc.  Transp.  rodov. 

— —  aéreo  c  fluvial.  Fôrça  e  lu*.  Preco1 

FAZENDA:  _  Ca.emlro  de  Abreu;  86  especial»  c  fácil.  —  Escrlt.  defini 
•lq».  caia»,  pasto*,  rios,  mata»,  70%  — J 
am  vArzeai,  próximo  BR-3. 

FAZENDA — 40  alq».  Cachoeira»  Ma- 
cacu,  pa.to,  eucaliptos,  pomar,  bana¬ 
nal.  nascente»,  caia»,  e  ótima  sede; 
faclllta-se  el  troca.  CARVALHEIRA, 

Quitanda  20,  at.  103.  31-0925.  _  ..  . 

—  —  ■  tI  SITIO  —  Belíssimo  pomar  com  área 

TERRENO  —  Ideal  para  *lllo,  fezen-  de  387.000  m2,  5  mil  enxertos  min-  .  „  .  . . . — 

da -ou  veraneio  —  6.400  m2  na  Fa-  guelra»,  tangerinelr»»,  coqueiro*  oor-  £*níei  í,orMt*.  bosque»  de  eucalipto», 
Ferida  InglOa.  Petrópoll»  -  Cr»  ....  ?o»,  2  boas  cua í  altuadí  na  belfSdl  horta  pomar.  Jardina  e  gramados  - 

3.300.000  rl  30%  a|  Juro*  32-5920  —  ma  cidade  de  Silva  Jardim.  Melho-  toV»m,»rtrnC*«HÍ^nlt?1  d,*i  em  “ncr®' 

PALLO  SA.  re»  detalhei  eom  o  ar.  Slmfles.  Mer-  .  *nnsd0i  e,tUo  .colonial  americano, 

- — - *- -  — * .  c|  7  quarto»,  amplo  living.  e|  lareira. 

3  banhelroa  de  luio.  sala  de  lantar, 


FAZENDOLA 


-  Silva  Jardim.  Ven¬ 
do  com  16  (lqs.  de  ótlmei  terras, 
mata.  paatoi,  rio»,  etc.  Preço  e  mi- 
i^ore»  detalhe»  com  «r.  JOSt  SI- 
MOES.  Mercadore»,  12,  1“  */  a. 


FRIBURGO 


Aprovedat  pelo 
Minlithb  do  Ttibelho 
para  o  Irifcgo  dt  paiioa/ 
t  corultferadat  d*  late  Ir» 
lolidti  e  ttgurança. 

(D.  O.  d*  M/í/íP, 
pig.  38SA). 


BELA  a  eipi 


-  .lacoaa  ca»a  de  campo,  em 
terrano  de  1Í.000.  mi  tpdo  ajardina¬ 
do.  3  quartos,  S  selai,  2- banheiro», 
copa,  cotitiha.  3  ptidnai.  Valiosa  e 
variada  'coleçAo  de  planta».  Vende- 
ie  por  8  mllhfle».  com  financiamento, 
45  minuto»  do  centro.  Estrada  do  Rio 
Grande,  ;3188  —  Taquara  —  Fone; 
Jacarepaguá,  67.  _ 

SÍTIO  —  Vendo  lindo  »(tlo  com  12.000 
mi.  toUlmente  plinó,  cultivado,  JA 
produtlndo  (Uranjelrai,  coqueiro»,  li¬ 
moeiros,  goltbelra»,  etc.)  a  300  me¬ 
tro»  da  eatrada  Rto-Sto  Paulo,  km  67. 

Preço  Cr|  600.000,00  .endo  Cr)  . 

300.000,00  à  vlata  e  o  restante  finan¬ 
ciado  em  10  ano»,  com  pre.taçóe. 


70  alqueire»,  3  horaa  do  Rio,  queda  3  bali»,  terraço  de  cerâmica,  moder 
'Ague.  Fonte»  Agua  mineral,  telafo-  "•?  'u.talaçOe.  elétrico,  a  rA»  e  hl- 
o  27-53ii.  61071  3800  dr*ullCB,  retemtérlo  exterior  de  2C 

—  - -  - - -  mH  lltroa.  pintura  o  óleo.  TVerá- 

F  (  V  I  A  P  dlo,  Telefone,  Intelramente  mobília- 

V  I  I  I  I  I  V  da.  Incluindo  Reladelra  de  19  pé»,  dt 

1  I  I  I  I  I  \  luxo.  último  tipo.  Mala  detalhes  t 

J  I  |  |  U  J  preço  c]o  proprietário  pelo  tel . 

37-4721.  3730  3900 


Rio  dt  Janeiro  -  Gtroldo  BfOJO  •  Av.  Graça  Aranha,  226  -  8.°  •  Tel.  52-6066 

Belo  Horizonte  -  Av.  Afomo  Pena,  526  •  7.0  and./ tala  721 

São  Paulo*  Rua  Barão  de  llapelintngo,  273  •  4.“  -  Tel.  54-5111 


Terminando  eonatruçlo.  grande  sa¬ 
la,  2  quarto»,  varandas,  etc.  com  di¬ 
reito  ao  titulo  de  sócto-proprletArla 
do  Oarçaa  Iate  Club.  Km.  11  da  es- 


oAhuc  na  •  700F 


TERRENO  INDUSTRIAL 


B1TIO  El 


ITATAIA  —  Vendo  um  il 


Belíssimos  Sítios  a  50  Minutos  de  Niterói 


tio  com  ÍQ.000  ra2,  nlo  cultivado,  no  Pirai  —  I 
pd  da  urra.  com  Agua  corrente.  600|d»  J00  ml», 
ml»,  de  altttuda.  Junlo  A  eatrada  Rlo-lri. 

Sio  Paitlo,  3  km  dopol.  do  llaUil» 

Country  Club.  Preço  Crí  320.000,00, 
aerdo  Crt  120.000,00  A  vi.ta  e  o  re»-  ,  --  -----  - 

tanto  tm  3  ano»,  com  prc.taçó».  •  -000  m2  própria, 
maniata  h*  Cr»  4.500,00.  Tratar  com  lura  *  avlcultera.  ^r*  ,Â  mu  ( 

MrMt*r‘  LUCAS  P*'05  t#Ul  ml1  *m  120  pra.laçó».  d»  Cr$  400,00  ótima 
W:3674j_M-601».  _  ,*m  enlr.d.  »  iam  luro».  Lux  »  «Iquel 


Rodovl»  Dutra  —  Clima  P  A  7  (  II  h  A 

l.  -  Dl.tant*  U0  hora»  '  A  l  t  B  U  A 

.S  „P,riç.\  M,ul-  Conduçlo  multo  DADA  OPORTUNIDADE 

fácil  dt  IS  am  IS  minuto»  d»  Vleèlo  „  v®"®  vrvIlIUniyAUs 

Cldada  do  Aco  Araaa  nlana»  d.  Vende-»e,  entrega  Imediata,  ótima 

-  ---  MÇ0’  “  .P  ,b'í,.  ?•  Fazenda  para  renda  e  veraneio,  local 

ara  frutieul-  UndUalmo,  clima  eéco  excelente  a  720 
poço  Cr*  72  mt*.  de  altitude  no  Eatado  do  Rio. 

.“  ‘  '  i  para  haraa  de  recuperaçAo.  70 

- -  Lux  o  alquelrea  paultataa  cercado»,  distante 

_  , iôrça  da  Llght,  Agua  encanada.  Lo-  a  3  hora»  do  Rio.  eatrada  quase  to- 

»,  faxenda»,  lux  e  oue-  çel  civilizado  e  de  ree uno.  a  mal.  t*l<nente  aataluda  iéde  grande,  ca- 

>1.:  22-4162  .  67-730Í.  I,  |nf1u»o  produxIdo  por  Trè.  M.  pt,la;  .plJ,fln*'  CMft*  P^ôspedee.  P'ad- 

Spà?aCummHUCldn*#  Ira"  áutomitlelm.nt  •‘«•nlarA  SSS^So' 'aeTeSoSidò^SStSÊSíl 

ffÇaww  xsaa.  .í  lwí .ssa  tsnjssst 

loriuçio  0lg«nYt«ca  pira  o  llu  tir*  otlmai  naAcentea  tiaptadai.  Esta  ín* 

rtno.  Pari  var  saltar  no  P6#o  Esto  *endft  tem  renda  nvípcrior  a  Crt  .... 

do  km  84  com  o  sr.  ONOFRE,  No  3^00.000,00.  Prego  bate  Cit  13  mi- 

Rlo  —  Av  Nlln  Pir.nh.  afei.  inõcs.  Tratar  diretamente  com  o  pro* 

111  Ttli.  43.M11  47  Ml*  .  prteurlo.  .em  IntermedlArloe.  i  Rua 
A7  «fliv  V  iV  u  *  *  'V  •  México,  3  —  3°.  andar,  com  o  »r.  CO- 

Ííi  ,J0  15  h;r«  •  d"  IMBRA.  Nlo  »e  atende  pelo  Ulefon». 

■  »  *«  1>  hora».  340JS  3800  8869  3800 


Vcnde-se  uni  na  Rodovia  Presidente  Dutra  (Nova 
Iguaçu)  medindo  50  x  lOOin  (5.000  m2)  com  água,  luz  e 
uma  residência  modesta.  Facilita-se  ’  o  pagamento.  Tra¬ 
tar  tels.:  28-G120  e  34-6149  —  horário  comercial, 

2B4  91 


Linda  Vagataçio  —  ôtlmai  tarraa  para  cultura  a  bom  clima  para  aviário,  11  Anlbu.  dIA 
.  rl®'  P*»**ndo  am  trant»  ao.  Sitio». 

3.0O0m2  —  70.000^)0  Som  Entrada  am  praataçda.  d*  .  ViJOi 

S.OOOml  —  120.000,00  Sam  Entrada  am  pra  itacóa»  da  .  1.640.01 

I2'22?mí  —  IM.000^0  Sam  Entrada  am  praitaçóa*  da  .  2.500,01 

20.000m2  —  300.000,00  Sam  Entrada  am  praifaçôai  d»  .  4.140,01 

Inftrmaçia»  —  Avanida  Rio  Brinco,  120  —  12.*  andar  —  Sala  >.220 

Tal.t  32-0211  cem  ASSIR,  ou  Á  noit»,  polo  tono  34-4447.  4111 


GRANDE 


Local  valorizarão  centro  cidade  industrial  Barra  do 
Pirai  E.  do  INo.  Vendo,  Troco  x  Apartamento  ou  automóvel. 
Facilito  telefone  26-22^2  JÚLIO.  8481  81 


BRASÍLIA 

ANDAR  PARA  GRANDE  COMPANHIA 
Vendo  no  Setor  Comercial  Sul,  andar  corrido  de  480,00  m2, 
ou  dividido  em  11  grupos  comerciais  independentes  de  2  salas 


Ag.  Copacabana 


ãO  —  Vemte-.a  Palmalrn  da 
»  QuIlOm.lro  81  —  E.F.C.B. 
Clima,  boa  Agun  trena  elétrico» 
Iht.  com  Moreira  47-0180 


ACARA 


FAZENDA  PRÓXIMA 
BRASÍLIA 


e  banheiro.  Preço  do  andar  Cr$  11.500.000,00.  Obra  iniciada 
entrega  em  15  meses.  Tratar  à  Av.  N.  S.  Copacabana,  610  • 
Sala  403  —  Tel.:  57-0982  ou  à  Rua  7  de  Setembro,  n.°  143  ■ 
Telefone:  23-0548  com  Kurt.  88«3 


Vcndc-se  magnifica  loja  —  Sobreloja  —  Subioja  com 
500m2  c  andares  corridos,  cm  final  dc  construção  à  Rua 
Mayrink  Veiga,  32.  Ver  no  locai  e  tratar  peio  telefone 
52-9091.  13051  91 


Sendo  próximo  a  Bri.llla,  grande  foxenda  eom  tt.OM  alq.  »eomé- 
trleo».  ou  »fjam  JD.W»  alq.  paulista,  su  M.00»  hectare»,  corud»  pela 
JL*  Federal  BR-14  —  Draillla-Belém.  dlvtdid»  em 

aa  rxiend».  qua  variam  de  SM  a  l.*M  becUre»  tódas  medida,  a  de- 
f,nm-  p,*BU  í*lt«trada,  multa  Acu»,  mito,  t«da  plana  *>"» 
SI  J"  *'*  •  T*.rr*.*  Rr4Prl»*  »«ra  a«rtct,lruv..  orlnclpalmentr  no  plen- 
*rro»,  eelaçAo  de  gado.  Titulo»  deniUtivoi  e  registrado»  no  Re- 
SlmraJv  Ji?  .  .a  d*  l®PÓMo  em  dia.  I.oc.1  préprlo  para 

PMno  de  loteamento  de  irande.  e  pequeno,  titio» 
«nr  Zi  7-jíi*  *  í  Urre»  e  desembaraçada  d»  quat- 

SjJTf  b?»  *«77-  r,,C?  ?..*'*■**  ólretamente  eom  o  proprlelArlo.  Ave¬ 
nta»  Rio  Rr.neu  nl  173  -  tala  |*t.  telefone  «-U44.  IS»,  at 


HIGIENÓPOLIS 


Vendo  terreno  esquina  Ruo  José  Rubino  com  Francisco  da 
Silveira,  18*25,  plano,  gás  e  luz  na  porto.  À  vista  Cr$  600.000,00 
—  Tratar  fone  22-8562  .  9536  oi 


ÁREA  INDUSTRIAL 


43.a00  m2  —  KM4  —  RODOVLV  DUTRA 

Vrndemot  sam  2  frentes  tenda  para  Rodovia  nutra  IU«i  para  outra 
ritrada  1M  m  Agua.  lu».  fórç»,  |  telefona  e  (iriUd.de  para  operárias 
Preço  de  ora  Ui  o  CrJ  i:».a*  por  mi.  Aceitam»,  eferu  para  pagamento 
k  vUU.  Venda»  exclnitv.»  ORRt.  Ort.nhaçlo  Braillelra  de  laAvcU, 
Rua  Méxteo  n.  114.  8.»  and.  —  Tel.  U-SU7.  IU  at 


L«rgo  de  S.  Francisco,  26  —  S/M7 
Tel.  23-9488 

Projetos  e  Orçamentos  de  Instalações  de 
Frigorificas,  Ar  Condicionado,  Ventilação,  E 
de  Lu*  e  Fôrça.  Iluminação  Artística  para 
Coxinhax  e  Lavandeiras  Industriais. 


Av.  Ataulfo  de  Paiva9  615 

Parto  da  Praia,  Supar-Marcado,  Banco*,  Comércio  do  todo*  ot 

Cinamtt,  Play-grounds. 


OBRA  JA  INICIADA 

2  SALAS  3  QUARTOS  preço  1.930.000 
1  SALA  2  QUARTOS  preço  1.390.000 


IPOGRAFIA  -  VENDE-SE 


Cr$  1.050  000,00  por  esciiforlos  de  2  salas  e  ba¬ 
nheiro  no  melhor  ponto  cwnerrial  (Setor  Comertíal  Sul). 
Obra  iniciada  e  enlrega  em  15  mezes  Tratar  à  Av.  N  S 
Copacabana,  610,  j /  403,  Tel.  570982  ou  à  nia  7  Se- 
Mta  143  —  M  23-0548  (mW  («t  sssit  91 


AREA  -  es  <*v  ml.  r-’í 
RrJovl»  RnvTer*M[Nil  , 
ÇiA  ó»  CttroUnii»  Vr 
ntidoce  de  pogament.- 


FAEINIU  DA  CRAMA 


•raa  plana  de  »  A.  m 


wr*  •»  snn  01  kvfivw  d, 
>|M*  •  0  aoMn  »m  IM  rraiitviei  òe 
IVdriv.  facilitar  ea- 
«r*4n.  XmdNllirU  t  emo»  U<u.  . 

A  v  Nn»  Fnranha.  3*.  i  rw.  T»U 
33-34M  cu  «-*»*.  qr  Freira 

CAJfTO  CRANDS  -  ylrã 

Kttlrttv  Atti  c Rn  10  tv  m2 

Agua  I  Ut  Cr*  MM  ri3  Txf  .irarv 

ARtr AGUA’  —  VenAn  .m*  cãâ 
d  NRsJ.  en»  cooa  nreniung,  i*. 
forma  —  4  .«rm  uu,  cuicatM  e 
MVirtt*  Veç  g  9'oMi  da  t-ea.le 
*'  U4  —  Toqietr*  Trato?  c»-v  RAL- 


ACABAMENTO  DE  LlIXO 


CHACARAS 

BRASÍLIA 

(OS  1.70  •  a2) 


TERRENO 


Pintura  a  ilao,  sanea*  a  floróts  da  gèsso,  áraa  da  lanriço  axulajada,  égua 
quanta  na  cozinha,  banhairo  am  còr,  garaga. 

CONSTRUÇÃO  E  INCORPORAÇÃO 

CONSTRITORA  YER  DIAR  LTDA. 

Informações  no  local  do  obra  das  10  às  21  hs. 


Grande  firma  comercial  pronta  a  financiar  construção  de 
edifício  paro  locação  de  use  próprio,  procura  proprietário  possuidor 
de  terreno  nos  imediações  da  Av.  Mem  de  Sã  —  Gomes  Freire  ou 
Presidente  Vargas,  ou  ainda  ruos  próximos  a  estas.  Terreno  deve  ter 
entre  400  o  800  m2.  no  minimo.  Telefonar  poro  32-4366  —  Sr.  Romeu 


mm 


FAZENDA 

Vtnde-ae  uma  com  60  alquelrea  géaniltrlcoi  —  altuada  no  5.»  Dlitrllo 
ds  PetrApollx,  100  metro»  d<  altitude  —  Sede  conforUvcl,  fraude  com 
Initalaçfiri  monrrnai.  Lux  própria  — «  caia  para  admlnlitrador.  Queda 
áfiia  para  3*0  H.P.,  «  que  aervo  para  qualquer  Indflitrla,  loteamento,  etc. 

Kitrada  ailaltada.  InltaJa(»ea  com  30.000  Avea.  1‘aitoi  para  recria  de 
fado  —  caaaa  par  colonoa  —  carpintaria  —  depAiltoi  —  moinho  rubi  e  „  , 

dlveraaa  outraa  ImUlaçflei.  tratar  peiaoalmente  eicrltórlo  Ana  NerL  Ml.  Colíglo,  Hotel, 

n«l  91  InoorporaçJo  I 

-  nproxlmadamn 


Dm»  maiuio  antlfa,  com  ernorme 
Arca  de  terreno,  toda  arborizada  com 
plantae  e  Arvorea  frutíferas,  circunda¬ 
da  por  bellaalmo  Jardim,  a  qual  prea- 


Salve  o  Estado  da  Guanabara 

c  . ..  salve-se  os  que  puderem  comprando  um  dos  20  lotes 
urbanizados  com  água  e  luz,  todo  comércio  junto,  o  pagamento 
até  100  meses,  sem  entrada,  setn  parcelas,  no  Largo  de  São 
Joroe,  à  Rua  Do.  Inês,  na  Engenhoca.  Tratar  com  José  Elias, 
31-3296  —  31-3297  —  Propriedade  e  financiamento  do  Banco 
Santa  Cruz  S.  A.  9639  91 


magnifuosrapartamentos,  todos  dl  fren 
te,  com: 

•  2  solas  i  3  quartos  e  demais  depen 
dèncias 

•  1  saio  e  3  quartos  e  demais  depen 
dèncias; 

•  1  solo  e  2  quartos  e  demais  depen 
dèncias ; 

•  ACABAMENTO  0E  LUXO  ' 

1 ' 

•  3  elevadores  sociais. 


Plano 


conjunto,  SOA  A  B 


pllAto 


J7-OIS.1 


Méier  -  Terreno  e  casas 


outras  obras  da  P  RO  LAR 


Vendem-ae  i  Rua  Joi*  llonllátlo,  74*  a  751,  «m  Todoi  oi  Santo», 
AUtno  terreno  de  37x46,  com  J  caiai  velha»,  de  trenle,  femlnadaa.  Lotai 
priprio  para  Ind&itrta  ou  Incorporado.  40*  à  vlita  e  o  rcaUnte  em 
«  ano».  Tabela  Prlce.  TraUr  dfàrlamente,  a  patUr  da»  11  hora*,  com 
o  dr.  Çomu,  à  Ar.  Venexutla,  77  -  tala  511.  Tel.  «3-4117,  3SM  91 


Maracanázlnho  (Ginásio  Gilberto  Cardoso) 
Clube  Municipal,  Mercado  do  Conselho 


Vendo  para  entrega  Imediata  apta 


acabado*  de  conatruir  em  edtriclo  ul- 
tramodento  aando  o»  de  aala-quarto. 
klteh  •  banheiro  para  Cr*  630  mU 
com  grande  parta  financiada  e  apto. 
de  aala,  J.  de  lnvcmo.  quarto,  ba¬ 
nheiro,  co rinha  e  dependí nctaa  de 
empregada.  Tratar  à  R.  México  n- 
119,  «r.  301.  Tel.  33-1646.  37S0  91 

CAPITALISTAS  —  Vendo  urgente  10 
lolce  de  terreno  em  Fortnota.  por 
preço  multo  barato,  cada  lote  tam 
5.000  melro*  quadrado»  perto  de  Bra- 


Coordenaoor  do  Abastecimento.  Caixa  6co 


Rua  Carniela  Dutra,  855  —  Virxea 
(Próximo  à  Prrfrllura) 


L  M,í  •  ?  nwrtoi  com 
dependdnclei  compli- 

t«i  de  empregada . 

Cr»  1.573.000.00  1  «ele  e 
3  quarto*  cem  deptndln* 
cia»  completai  de  empre. 

••de  . Cr»  ... 

1. «0.000.00  1  aala  e  1 

rirlo  atparado  com  fê- 
•I  deptndíncla»  de 
empregade  Cr»  1.0*0.000.00 

PREÇO  FIXO 
SEM  REAJUSTAMENTO 
SEM  JUROS 

PAGAMENTO  04 
70MBB 

ESCRITURA  PttUIU 
IMEDIATA 


néimca  do  Olslrtto  Federal  (sede  nove)' 
Jornal  dos  Spons,  Tliuca  lenis  Uude,  Co-> 
Itgio  Pedro  II.  Editiao  PtMis,  Edifício  Rio' 


•llia  mala  detalhei  com  RANGEL 


APTOS.  A  PARTtR  DE  CrS  493.000.00  COM  Cr*  75,000.00  DE  SINAL. 
Xff*.dÍÍ«  14  *dl»nud*-  magniricc*  apto*,  com  SALA 

3HòJÍTOr,  1  ou  1  QUARTOS  c/  ARMAKIOS  F..\tnu- 

TIDOS.  BANH,  COZINHA  CLARA.  AREA  C/  TANQUE.  QJARTJ  E 
WC  PAR A_EMPRECADA.  PE!.  PREÇO  TOCO  SEM  RJSAJUBTAMENTO* 


£HAZp  Pí  ENTREGA  GARANTIDO  EM  ESCRITURA  POBUCA.  NE- 
GCrCIODr.  RARA  OPORTUNIDADE.  VENHA  HOJE  MESMO  CONUE- 
SR  9?,  í<?f»03„SE-N9ACIONAtS  PLANOS  DE  VENDA  K  PARTICI- 
P*R,  EMPREENDIMENTO  DA  CONSTRUTORA  IMO- 

?íy^íVArSISIÍ,  HP*  SOB  DIREÇÃO  COMERCIAL  DE  MOYSE3  RO- 
P,In£Si°  TZCniCA  DE  SALOMAO  ROZENTAL,  KNG. 

^^JCGOIT  VAH109  EDWtClOS  NO  DISTRITO  FE- 
SSKF  CORM.nORES  DIARIAMENTE  NA  OBRA  PLANTAS 
INFORMAÇÕES  K  VENDAS. 

Escritório  em  Teresópolij 
RUA  RUI  BARBOSA,  5B8 
Tel :  2930 


Procurn-se  p,  granilc 
incorporação  cm  local 
comercial.  Enlrevialas 
de  16»00  às  18  hs.  At. 
Mar.  Câmara,  271.  10." 
—  Cr.  1004. 

18905  91 


Sío  Paulo.  Edilicio  Avanel,  Edifício  luziu-' 
ma.  Edifício  Pery,  e  muitos  outros.” 


r.irrltorio  no  Klti 

Com  fóclo  grreute 
MOYSES  ROZENTAL  on 
ALBATENIO  EEGO  IMÓVEIS 
Rua  ,1  dr,  petembro.  18 
SJ  1J501  —  TeL  32-5161 

7JÍ»  91 


PRAÇA  SAENZ-PENA 


e  a  primeira 


•  »  Arlroelra  grande 
•Hr»e  da  IMOBIUARIA 
ESPERANÇA  LTDA.  na 
rena  Norte. 

rreccre  Informar.  «•  n* 
lecal  *  Rua  M*»v  Avll# 
etquine  de  Avenida  Ma- 
racaia  ou  na  Av  Copa¬ 
cabana  *11  e  na 

!££**!!  !*im 


\  AS  GRANDES  ORGANIZAÇÕES 

?  i1"!""  *■?  P*1*4*  "•**-  r/  TIO  mj  pronta  para 

menadiaba  a/  I*  bsxet  }i  leiatluM*  ta  «retro  qtulqetr  rororrrto 
e*  baaeo  Tratar  pele  «el  M-4M3  —  ajoait,  *•!»*«.  U#ll  91 


AV.  RIO  BRANCO,  114-90  AND 
RUA  7  DE  SETEMBRO.  99 


Galpão  na  Avenida  Brasil 

\>«i..a  a-  _ _ _ ... 


inOBiliáRifl 

ESPERANÇA 

LTDA. 


Tende  a*  MT  ADO  DA  614X4 


IftIA  PftDAf AQAMA 


LUJA  lurALAbAniA 


RcWt«a 


zree  mt  lm  ceWru  —  ue»  ml 
pavtaae atada*  —  Qu.  ta  r  farta 
(traaat.  «e  lae  Kit  4  na  taaclaai- 
nrabi  lathtdee  ride  tatnu 
InteurDl  —  Vm.I  «e  pasti  «r- 
Mnvalrimesta  —  rreet.  pera  «aaa 
raa*  —  aerrMe  yet  reea  aifiTu- 
daa  ala  a  parta  —  prega  btrau*. 

—  garota  *  Rasaria  parle. 
Xrrtd»  trimr .  De.  lawian. 


TERRENO  NA  TTJÜCA 


Ve«<J«-«  «mo  hjs  mognifícsnidfftd  instalado  «m  miigfll 
penlo  comercial,  com  ótimo  dcpóirto  que  focilitaró  a  ompfioçáa 
do  npgxio.  te  necessórro  Possui  estoqoe  completo  do  perfe- 
«coo,  ooíibonmere  o  artigos  poro  preseates  Pode  to  Também 
odeptar  qualquer  remo  d«  negocM  dodot  os  coroe ftrisHcoi  do 
msToIaçQo  Prtç*  borotissime,  negócio  eicepcioool  Aluguel  ro- 
xoévtl.  Cootrsío  do  S  onos.  Ver  t  frotor  o  Rua  Boiresr,  79- A. 

14045  91 


Novas,  pronta  entrega,  entre  o  Rei  da  Voz 
e  a  Sears,  esquina  da  Rua  Hermengarda.  Ven¬ 
do  o  partir  de  2.500.000,00  financiados.  Ver 
na  local  e  tratar  pelos  tel.  36-3173  ou  23-0548 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dc  Abril  de  1960 


!.•  CADERNO  —  Cnmprn  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continua) 


BOTAFOGO  ENTREGA  IMEDIATA 

ÜLTIMOS  APARTAMENTOS 


AV.  ATAULFO  DE  PAIVA,  1.1 74, A 
VENDE-SE  OU  ALUGA-SE 

Vende-se  ou  aluga-se  esplêndida  loja  externa  de  3  x  7  tn 
com  duas  frentes,  sendo  a  primeira  para  a  Av.  Ataulfo 
de  Paiva  e  a  segundo  para  a  passagem  forçada  de  grande 
CENTRO-COMERCIAL  interno  composto  de  56  unidades 
comerciais  (lojas  internas  no  subsolo,  térreo  e  sobrelojas). 
Ver  no  local  e  tratar  pessoalmente  com  o  proprietário, 
Sr.  WALTER  BERGER,  na  R.  Assembléia  n.°  104  s/  503, 
sem  telefone.  79543  Oi 


parede  que 
absorve  água 
precisa  de 


ENTREGA 

EM 

10  MESES 


*  -  tinia 
impermeável 
ò  baio 
do  cimento 
bronco 


Ruo  Constante  Ramos,  29 
PREÇOS  A  PARTIR 
DE  CR$  2.000.000,00 

5Vi  «pós  o  nmn  lego 
10V.  «pós  i  término  do  estrutura 
10’/.  SÓ»  •  ravestimsirto 
107,  «pós « instalação  iu  louças 
107»  MÓS « kefaite-se 
457,  «tn  5  anos  •  opós « entrega  das  éavis 


Se  as  fachadas  da  sj& 
casa  ou  edlfldo  são 
muito  castigadas  pela  chuva. 

evita  o  infiltração  e 
melhore  a  suo  aparência  com 
o  tinta  Conservado  P, 
que  Impermeabiliza  embelezando, 
•em  necessidade  de 
mudar  o  rebôeo  I 


(■$  1500,1  SEM  ENTRADA 
MENSAIS  j]  E  SEM  JUROS 


7orne*f«  proprietário 
dêtte  grando  empre¬ 
endimento  com  apenai 


Todos  os  epirtimentos  tér¬ 
reos,  mobiliados  e  decora¬ 
do»,  com. sala,  quarto,  ba¬ 
nheiro,  varanda,  garagem  o 
Jardim  privativo  em  tódas 
as  unidades.  Piscinas:  olímpi¬ 
ca  e  para  crianças  —  Cine¬ 
ma  para  400  pessoaa.  —  Sa. 
W*a  pare  Jflgo  -  Clube 
blpleo  —  “Rlnlt"  de  patlnn- 
Clò  —  Lago  eom  clube  dc 
peica  —  "Shopping  Centcr" 
—  "Play-ground*. 


Conservado  P  4  próprio  pora 
fachadas  de  concreto,  arga¬ 
masso,  tijolo  ou  pedra. 


Remeter  para  a  IMOBILIÁRIA  RIBEIRO  LTDA. 
Av.  Rio  Branco,  185  -  Solo  523  -  5*  andar 

Nome . 

End . Tel.»  . . . 

Cidade  . . Estudo  . . . . ; . 

CONDOMÍNIO  HOTEL  PARQUE  BARCELLOS 


VENDAS  EXCLUSIVAS: 

U7  IMOBILIÁRIA 
RIBEIRO  LTDA. 

Av.  Rio  Branco,  185  —  5.*  andor  -  Sola  523 

Telt.:  52-8547  e  22-2499 

Edlfldo  Marquês  do  Herval 


INCORPORAÇÃO  da 
IMOBILIÁRIA 

6ARCEU0S  LTDA, 

Av.  Pm.  Variai, 
614  —  2.#  and. 

EdHfcle  BARCELLOS 


TIPO  01  •  2  salões  com  jardim  de  Inverno  ■ 

•  3  quartos  •  bar  -  2  banheiros  sociais 
copa  •  cozinho  •  dependências  completos 
de  empregada  •  área  com  Ianque  ozulejado 

•  garagem  •  érea  de  205  m2. 

tipo  02  •  Seleta  •  solo  com  jardim  de  í 

ilwcmn  .  1  mm, In.  -  '  1 


Escritura  Irrevogável  e  irretratável, 
preparada  em  24  horaa  após  o 
sinal  •  Prêço  fixo  irreajuitável, 
dispensando  qualquer  favor  |udi« 
ciai  -  Cumprimtnto  rigoroso  dae 
ospeclficações  contratuais  -  Prozo 
de  entrega  assegurado  em  escri¬ 
tura  pública. 


Diifribuidonti 


Vendas  diretamente  com  os  proprietários/ 


lana  e  oons 


Rio  de  Jonalroí  Ruo  Visc.de  Inhaúma,  64-3*.  Tel.  43-8861 
São  Poulo i  Rua  7  d»  Abril,  71  .  loja. Tel. 37-4111 
Pórto  Alegrei  Rua  Pinto  •  Bandeira,  526  -  Tel.  4931 
Belo  Horizonte»  Rua  Curitiba,  792  .TeL  4-3909 
Recife »  Rua  do  Hospício,  410 

X  vende  nos  bees  cesoe  de  ram* 


Av.  Rio  Bronco,  131  -  15.*  •  tel,  52- 1446 

VENDAS  TAMBÉM  NO  LOCAI 


RIO  COMPRIDO  -  RUA  DA  ESTRELA,  49-51 


EDIFÍCIOS 


a  zero  quilômetros 

de  Brasília 

cobraice,  imobiliária 

e  construtora  s/a 


•  PREÇOS  FIXOS  SEM  REAJUSTE,  GA- 
RANTIDO  EM  CONTRATO 

•  OBRA  MA  PENÚLTIMA  LAGE 

•  FACILITADOS  E  FINANCIADOS 


•  TÔDAS  AS  PEÇAS  VENTILADAS  E  liU- 
MINADAS  DtRETAjMINTE 

•  EDIFÍCIOS  EM  CENTRO  DE  TERRENO, 
SÔME  PILOTIS 

•  A  100  MFTROS  DO  LARGO  DO  RIO 


COMPRIDO 


PROJETO  £  CONSTRUÇÃO. 


•  TODO  AJARDINADO  -  PlAYGROUND  - 
ELEVADORES  DE  LUXO 

•  GRANDE  COAAEROO 

•  ÔNIBUS,  LOTAÇÕES  I  BONDES 
À  PORTA. 


CNCENNARiA  LTDA. 
INCORPORAÇÃO. 
ALAÇRINO  P.  BAPT1STA 


«Ao  r.u  lo 

Vfc  tw.  IJnn. 

T*L  *3-4141 
Crtm  rv.aL  4S43 
T*S  n—m,- 

r  i»p» 


VENDAI  EXCLUSIVAS 


Peço  enviar  folhetos,  prospetos,  foto 
grafia  dêsse  empreendimento. 


APARJAMENTOS  D£~ 
SALA.  2  QUARTOS.  BANHEIRO 
COZINHA  E  DEPENDÊNCIAS 
COMPLETAS  DE  EMPREGADA 
COM  DIREITO  Á  VAGA i NA 
GARAGf  •J~, 


Um  prddvto  da 

lf* 

|  ajudando 

SIKA  s.* 

1  o  construir 

1  o  Brasil 

Representontei  em  todo  o  Brasil 

••  V  • 

W 

•  •'  ! 
vr  e 

cobraice,  imobiliária  e  construtora  s/a. 

•  i 


SOC.  BRASILEIRA  DE  INCORPORAÇÕES  SOB II  Lro° 

-  _  *  -  1  «•  :»  -li;  J  ' 


GRAÇA  AiANHA  IP4 
GRUPO  uor 
mhONE  4 J  1057 


CORRETORES  NO  LOCAL  DAS  8  ÀS  22  HORAS 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo.  24  de  Abril  de  19(10 


3.®  CADERNO  —  Compra  «  Vendo  de  Prédloo  e  Terreno*  (Continua) 


luoDat 


CASAS  EM  TERESÓPOLIS 


VENDO  GRANDE 
RESIDÊNCIA 


LOTES  INDUSTRIAIS 

BONSUCESSO 
LONGO  FINANCIAMENTO 

Em  avenida  nova,  transversal  n  Av.  Brasil.  Tratar  na 
Scçno  de  Lotcamento  do  Banco  Imobiliário  e  Comercial 
S/A.  —  Av.  Erasmo  Braga,  255  —  Sobreloja  —  Tel..., 
52*3833  Ramal,  401.  7509  gi 


Apartamentos  -  Prontos 

JARDIM  BOTÂNICO 


tr  pktit  parc 

nuA  jonor.  Loscio,  junto  ao  j#o 

'  (defronte  ao  Hlglnoi 


Moderna,  centro  grande  jardim,  com  aproximadamente  3.000 
2,  luxuosa,  para  embaixadores  ou  equivalente,  a  Juzenios  me- 
35  Jocuey,  no  terreno  pode  construir  mais  3  blocos  de  aparta- 


Vendo,  prontos  paro  HABITAR  saio,  2  quartos,  dep. 
area  serviço  revestida  azulejos,  ótimo  construção; 
50%  financ.  5  anos.  Visite  sem  compromisso,  à  Rua  Pocheco 
Leão,  n,  150,  a  uma  quadra  da  Rua  Jardim  Botânico. 


ambém  alugo  Telefonar  27-8513 


EnlrcgM  cm  derembto  de  IMO.  Grande  financiamento.  Ver 
ou  no  nio. 


APARTAMENTOS 


VENDO  2  lojas  de  50  c  100  m2  a  Cr$  250.000,00  e  Cr$ 
150.000,00  por  m2,  respcctlvamente,  no  ponto  mal*  central 
da  Cidade,  Junto  à  antlgn  Galeria  Cruzeiro.  Facilito  o  pa¬ 
gamento  e  entrego  cm  60  dias.  Negócio  ótimo  c  urgente. 
S.  JOSÊ,  70  —  loja.  Tel.  42-9343  —  ARAÚJO.  663  91 


No  nio;  Rua  Min.  Vlvriroe  de  Caiiro  n.  SI 
n -MOS 


Mia  201  (Lldtii, 

mu  si 


Vende-se  poro  pronta  entrega  na  Rua  Rainha  Guilher- 
mina  15,  esquina  Av.  Delfim  Moreira,  no  edifício  recém-cons- 
truido,  vista  maravilhosa  composto  de  sala  e  3  quartos  e  de¬ 
mais  dependências,  a  visita  diàriamente  de  7  c  18  horas  as 
chaves  com  encarregado  e  tratar  com  proprietário  no  local  de 
8  às  10  horos  da  manhã.  15236  91 


Aviso  aos  Construtores 

IEM0S  PELO  MELHOR  PREÇO  DO  MERCADO 


APARTAMENTOS 


"LAJOTAS  DE  10  x  20  x  30" 

Não  façam  suas  compras  sem  nos  consultar 
Rua  Araquem,  1.351  -  Telefone: 
Bangu  620  ou  681 

BANGU  -  DISTRITO  FEDERAL 


A  POUCOS  PASSOS  DA  SEARS 
PRAIA  DE  BOTAFOGO,  416 

Vendamos  com  Mlati-iala  |.  Inverno,  banheiro  com  box,  roupa- 
ria,  coxlnha  com  Agua  quente  na  pia,  ir  «a  de  eervlço  com  tanquo 
quarto  a  banheiro  da  empregada.  Eetrulura  pronta  entraga  em  1! 
mexaa.  Entrada  Cr»  55.000,00  a  a  reatanta  financiada  —  Preço  fixo 
Trefer  dlratament*  com  a  Construtora  SOCICO  —  Ru*  Álvaro  Al- 
vlm,  21  —  talai  1401/2/3.  Tale:  32-7S07  —  22-4594  —  42-13(5  - 
Clnatàiidls. 

11444  »1 


Vende-se  a  3  horos  do  Rio,  Estrado  asfaltada,  em  Bananal, 
E.  São  Paulo.  Detalhes  com  Sotto  Maior  —  Tel.  57-9559 
_  .  890  91 


CONDE  DE  BONFIM,  66 


Construtora  São  Jorge,  Ltda 

SEÇÃO  DE  ADM.  IMÓVEIS  E  CONDOMÍNIO 

LARGO  DE  8.  FRANCISCO,  24  -  8/  *07  , 

TEU  23-9418 

Taxai  minlmaa  para  cobrança  da  aluiutJi  (1%).  Locaçio  c  Con¬ 
trato.  Compra  e  Venda.  Aitlittncla  Jurídica,  Condomínio  laxai  ml- 
nlmai,  ui  at 


lado  da  sombra,  com  180m.  8m  de  frente,  fachada  em 
mármore,  sem  colunas  no  meio,  servindo  para  Banco, 
Agências  de  Automóveis,  etc.  Preço:  8.000.000,00  paga¬ 
mento  a  combinar,  dirctamente  com  o  proprietário.  Ver 
e  tratar  no  locnl  diàriamente  das  13,30  hs.  às  16,30  hs. 


Mala  rápido  que  adaptar  çatpto. 
pronto. 

FABRICA-SE  DE  QUALQUER 
TIPO.  TAMANHO  E  VAO 
„  LIVRE 

Cntrega-se  em  3»  dlat  —  Mal*  da 
80  unidade»  eonatrulda». 
“ESTRUTURAL  PANNO" 
Flnanclamoi  terreno  a  galpão  em 
6  d  mu  xonai  Industrial». 
MURILLO  LIMA  —  Av.  Eratao 
Brm  n.  227  -  ial».  UH 
a-2111  -  4Z-331S  —  45-631» 


TIJIJCA 


floE&Dm  J dê  frSn&  Si"  M0,  fUmo  t*rr**f  com  1M.15  m2 

frcnie  por  33,00  m  de  comprimento  e  23,00  m  de  iundoi 

*r*  dí«temínfe0icmnh  «í*prô'pr^t*rilf  6ÍMOBiuÃR{Ar  D  ELa&jare  C  s/a" 


Apartamentos  de  Súper  Luxo 

1  POR  ANDAR 

Vendem-U  n*  AVENIDA  DELFIM  MOREIRA  N.«  M«.  Praia  do 
Leblon,  oi  Z  ultimo».  Ver  no  local  e  tratar  diretamente  com  o  BANCO 
AGRO  INDUSTRIAL  E  MERCANTIL  na  Rua  DaraU  Ribeiro  n.«3*-D 

—  Tel.  87-8833,  ou  com  DEKENE  - - “  - - 

LTDA..  na  Rua  da  Quitanda  n.  3 

—  Tela.:  4Z-353Z  e  22-8395. 


Prédio  recéiu-tenuinado,  para  prontu  entrega, 
dirclninciitc  com  o  proprietário,  2  apartamentos 
por  andar.  Restam  apenas: 

1  apt,°  de  frente,  acabamento  dc  luxo,  lado  dc  som¬ 
bra,  com  salão,  3  quartos,  2  banheiros  sociais  c  demais 
dependências;  tôdas  as  peças  principais  dc  frente.  Preço: 
3.400.000,00  pagamento  a  combinar, 

2  apt°s.  de  fundos,  acabamento  d®  luxo,  com  sala,  2 
quartos,  banheiro  social  e  demais  dependências.  Preço: 
1.900.000,00  pagamento  a  combinar. 

1  apt.°  de  cobertura,  com  sala  c  quarto  separados, 
cozinho,  banheiro,  área  de  serviço  e  amplo  terraço  na 
frente,  tendo  ao  todo  75m2.  Preço:  1.000.000,00  paga¬ 
mento  n  combinar. 

Ver  c  tratar  no  locnl  diàriamente  tios  13,30  hs.  às 
10,30  hs.  Rua  Conde  dc  Bonfim,  66.  0613  91 


LOJAS  FLAMENGO 


TROCA  TERRENO  —  Rua  Marqufa  de  Abranlea,  Junto  ao  DISCO  — 
tfldai  de  frente,  quaae  pronta».  Veiidemna  ou  irocamo*  por  terreno  na 
Zona  Sul.  bem  lorallxado,  boa  freme,  valor  acima  de  2o  mlIhSe».  Tratar 
aa  Av.  Graça  Aranha,  174  -  gr.  1.100  —  Tel.  22-2413  —  MAISON  IMÓVEIS, 
_ _ _ . _  74439  91 


wm  ti  I II  Rodovia  Presidente  Dutra  —  \ 
2.000  —  6.000  —  12.000  e  1 

Dü  PARQUE  'comerciai1/*’  industrial  "rtiBreAi 

•  «ft  de  entrada.  Rua  da  Alfândega  n.  133  •  1 
[|l  a  ar.  Álvaro  Borgea.  _ 

Conetruçôea 

.  52-4609  .  43.000.00  DE  ENTR.  E  O  REST.  ES  - 

8564  91  10  ANOS  —  VArUa  modalidade*  de  j&ka&íèA 
—  pagamento  permitindo  que  vocé  com- 
ntrv  fluh  Pre  hoJ"  ™«smo  o  a/  lote  dc  12x30 


GR AJA Ê 


Vende-ae  doLa  lotea.  Junto»  OU  ae 
parndoe,  na  praça  principal  do  lot 


CONJUNTOS  SALAS  COMERCIAIS  E  PROFISSIONAIS  _  Vendei 

rn uKo  ín r ' 1 i  lÍ’ dí?  •  m'»»''1*1'  obr*  ,c:n  ,nícl°  d®  eonitruçio.  com  pagame 
ntuio  x>c!lludo  em  EO  meiei.  Informiçôei  no  loct]  à  Rua  narin  d»»  m 

VUOUUt  "  °~ 


LOJA 


COPACABANA 

VcihIc-bc  jú  com  “Habite-sc”,  com  360  m2 
■erve  para  qualquer  rnmo  de  negócio.  Tratar  con: 
SERAFIM,  Tel.s  22-3032.  3745  01 


TERRENO  -  CENTRO 


Industria  cm  expansão  procura  terreno  plàno,  coir 
cêrca_  de  10.000  m2,  com  fórça,  luz  e  facilidade,  para  ins- 
tnlaçao  do  água  e  telefone.  Ofertas  dando  preço,  con^lçõc 
de  pagamento  e  financiamento  para  a  Caixa  Posta!  n.< 
J:72, _ _ _  7417  91 

Snrs.  Construtores.  Turismo  no  Rio 

ssúgit 

pequeno  porque  bom  truttdo,  teu  ri  o  Area  para  comlruçAo  de  umirev 

“«‘«o  *  «»*  ítteiu  Sm»,  com  íjO  r 
aiUtud©  t  deslumbrante  panoranui  idbrc  o  mar  Rim  da  r*» 

20. «90. MO, OO.  Drm.il»  InformaçOtj  com  o  proprietário  pelo  telefoíe  «nlaxij 


MAQUINAS  USADAS  IhotÍi  Derric*1^  ÀUigííee  com-  — S  **'  "?**** 

Vendem-..  dlTer&aa  em  funciona-  iaT0r5#Ur8  Bu*  Sensdor  Dan* 

mento  «  aproveitarei*  par»  Oficina».  - 1-  - 

Venda-»,  toimhém  um  lote  de  motorea,  IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS  — 

Negócio  da  ocaalío.  Ver  i  Rua  C«r  Compra-se  arados  de  3  disco»  e  gra- 
loa  Seldl.  752  —  Caju  Retiro.  de*  da  24  disco».  Também  culttva- 

dores  com  molas  de  9  ou  7  enxadl- 
_  V*35  «•  nhna  e  nlnnladelraa  de  milho  com  4 


Temo*  peça* 


SÚPER-SENSACIONAL 

a  super  mm 


1J  HP  doli  tempo»,  baixo  reteçlo.  m*SuJ£l 
Treter  ir.  ALCIMAR.  Tile:  21-7145  f,.1100? 
d*  manhi  •  37-0047  d*  nolta.  ül  11)1 


New  VorX 
Rooaerelt, 


MOTORES 

MÁQUINAS 


Máquina  de  Benefldar  Arroz 


I  Vende-*e  um  conjunto  com  capect-  Com  o  lançamento  na  praça  denta 
d »de  de  1.000  qulloe  por  hora.  Tel.  máquina  chegou  a  vei  do  carpinteira 
33-4B25.  371»  7g  t  marcendro  pobre,  uma  aó  mlquina 

fax  na  carpintaria  oe  ttabalhoe  do 
qu«*e  uma  dexena.  A  6UPKR-CAR- 
P1NTEX  i  o  produto  de  mllhare*  de 
hora*  de  aperfeiçoamento  atravéa  de 
acu»  téonleoa  capeclallzado*  na  Fran¬ 
ça,  Bélgica  e  Sulça.  Foi  eagotada  a 
3n.  aérle  contando  300  unidade*  Ji 
Vendida»  em  *pcn»*  9  mesca 
Demonatraçóe*  •  rendia  n*  fábrica. 
&  Rua  Paranapanema,  n».  «M-A  — 
Olaria  —  Fone  30-5316. 

Demonatraçóe-.  também.'  4  Rua  d« 
AlfAndegn.  n.  170.  loja,  Fona  23-4063. 
Somente  A»  aeguudoa-fetra*.  daa  18  A» 
16  hora». 

Para  todo  o  B.  do  E*ptrtu>  Santo 
dlrUa-aa  ao  nooao  repreeentanta  ir. 
Jo»4  Vletra  Oomea  —  CaUa  Postal, 
611  -  Vitória. 

Pcça-no»  protpeíto*.  —  Angelo  de 
Oaatro  A  Ct».  Ltd».  —  Rua  Paraca- 
pontma.  694-A  —  Olaria  -  Rio. 

29673  78 


JiJ  daa  melhore»  cau*  de  Tereaópolu,  em  terreno  de 

3.400  mz,  todo  iprovfiitido,  com  frjindf  varanda  llvlna  >nU  h* 
i*j;i  £  irandci  quartos  e/  nrmArlot  embutido*,  portai  árcài  portali  tudò 

*"ndeC uíéíí.1  eln!,fòr‘"‘  <5*  nteU^offi.',emr?ueup  ra, 

Jnt?o  UlfeíJ*!'  'op*-co,lnh»  e/  *  «endo  um  a  lenha  e 

S. ríí.m  J.Vv‘  d5'P,n»».  tanque,  quarto  r  banheiro  de  empregada,  grande 
ttncrn  P/  2  carroí,  tendo  por  cima  óttma  caia  0/  riseirni  mm  1  **1* 

êxfiiírò»*’ n/ *ni!n m.0  ei,"I»ithu,,l,°  elí,rlco  r  eorinb*  c/  fn*io  uitragA») 
eantelroa  p /  horta,  Jardim  gramado,  galinheiro»  moderno*  Vende.»* 

&rn?.Vn™»h.'V  '“"í111?  rte  6|l°  tratamento.1  "ir  com  o  »r  Je“ 

T. re"óno!l,  ri  l  8«b«UAo  Lacerda  „.  Ui  1  A  Jo  ”S 

svrrsonoui.  Fica  a  73  mrtroí  da  entrada  da  rtf~rláa  nranta  tmi,, 

*  jbv  Am  tvTJf.  asàf ? s 


vvif-Rut  tin  reiiidor.  aecador  automático,  retina-  lUH 

Vende-ee  m»rr»  Con/rni  50  em.  de  dor.  prenaa  a  óleo.  foro*,  moinho»  Conatruçj 
corte  para  bancada,  em  estado  de  no-  e  motor*».  Ver  Tra».  Argentina  43  trega:  "Foi 
ra.  com  2  lámlnia.  Prcco  Cr*  23  mil  Hl  argunda  a  sibado)  Belford  Ró-  da  ocaalto 
—  Tratar  pelo  tel.  37-1618.  Chamar  xo.  Malorr*  delalh**  com  AUOU8TO  —  Av.  13  t 
Sr.  8EROIO.  15016  78  pclt  telt  23-4937  .  57-4909. 


modólo  Stokei  3-5T-2”,  c/  acionamento  por  alavanca 
Tratar  pelo  telefone  23-5830,  ramal  905.  865 


TRATOR  TD-9 


Vendo-se  por  Cr$  900.000,00,  em  perfeito  estado  de  fun¬ 
cionamento.  Ver  e  tratar  na  Estrada  dos  Bondeirontes,  4.070 
—  Jacarepaguá.  9533  73 


ALUGUEL 

Precisa-se  de  um,  com  capacidade  de  100  KWA,  60  ci 
cios,  com  urgência.  Tratar  à  Av.  Nilo  Peçanha,  26—  10.°  and 
s/1011/7  ou  pelo  tel.  42-7997:  9601  7£ 


CORRENTES  e  AMARRAS 


-Compro  qualquer  quantidade,  novas  e 
usadas  —  Sr.  Jayme:  52-5569  —  47-7674. 

_ _  15596  78 

MOTORES  DIESEL 

RUSTON,  34  H  P./1.500  R.P.M.  —  Trator  no  Tel.  52-4819 
_ _  3684  78 


EN6ENN0  VERTICAL 


COPACABANA 


Vende-»<  em  notado  de  novo  por  pre-  Moin 
>  de  ocaalio,  pronto  para  funcionar 
n  aerrarU.  Tratar  A  Rua  Carloa  , 

ildl  7S2  -  Caju  Retiro.  9732  78 


Vende-»,  nma  bobina  rom  1.135  metro*  de  cabo  alemlo  note  4*  7/8". 
V*r  e  tratxr  n»  Avenida  Paitenr,  Sí«  —  Praia  Vermelha  —  Caminha 
Aéreo  Pin  de  AçAcar  —  Tel.  28-0788.  11144  7  8 


Vende-se  ólima  loja,  com  330  m2.  no  melhor 
ponto  comercial  de  Copacabana,  lado  impar, 
entre  às  ruas  Constante  Ramos  e  Barão  de 
Ipanema.  FACILITA-SE  —  Tratar  no  Banco 
Português  do  Brasil,  à  Rua  l.°  de  Março,  65 
—  Secção  Predial  ou  Aà.  Copacabana,  à  Av. 
N.  S.  Copacabana  861  —  com  o  gerente. 


Toumapull  “D”  Roadster 


Vcndc-sc,  elétrico,  molor  C»  M  da  série  71.  Em  csUdo 
dc  novo.  Pagamento  facilitado.  Ver  à  Rua  Carlos  Seldl, 
n.“  950  —  (Caju).  19903  78 


Alugam-se  tratores  de  esteiras,  de  180  HP, 
equipados  com  lâminas  engledozer  e  scrapers  da 
grande  produção  a  preços  vantajosos.  —  Tratar 
peies  Tels.:  22-3106  -  22-3105  e  22-3104. 


PATROLL  “GALION”  101 


TjJwG  diferentes  tipos  portáteis  pera  alugar,  telefonar 
52-2613,  aos  15  às  17  horos,  com  Pro  npia.  3663  78 


Vrndc-se,  cm  estado  de  nova.  Pneus  perfeitos.  Motor 
INTERNATIONAL.  Com  lámint  e  etcarificador.  Paga¬ 
mento  facilitado.  Ver  à  Rua  Carlos  Seldl,  ISO  —  (Caju). 


MAQUINA  SOLDA 


Transformadores  Elétricos 

“SORRELI” 

—  DESDE  2  KVA  ATÉ  2.000  KVA  — 

De  distribuição,  de  fórça,  tipos  eapeeiai* 
píim  eleirometalurgia  r  outros  fins. 

Sobrei,  Soc.  Bnu.  de  Eng.  Eletr.  Ltda. 

Av.  Erasmo  Braga  227,  s.  407,  32-8846 

952  78 


>  ’ft d*  mAqtiln*  solda  JJ#  imp.  —  irndor  diil,  Importado 
Dlratl  34HM  -  Btnr,  montado  aóbr*  roda».  T1s«  Po»»r  CaUa 
Ehtm»  ImfflUU  Nov»*k  Av.  NU*  r*ç»»ha  a.  1»  -  Grupo  177 
fon#  47-43*1. 


'vende-se  Motro  ,  em  bom  estado  geral,  focilitan 
parte  Tclsfonai  paro  34-1739,  horário  comercial  881 
INDÚSTRIA  METALiRGICV  E  EI.ETRÒMC 

DIVERSAS  LINHAS  DE  PRODUÇÃO 
A  ENDE-SE 

ARRENDA -SE 

MOTIVO  DE  DOENÇA  4S 


a  uri:  ado  q  rvji.  «nultidcr*  b«- 
utvlras  etc  «a»  «ataSn  da 

mrrs,  T*J-  34-737» 


XI  -  II*  i  Elo  Paulo  — 
i*u  itlvfone  1  Al  tal  ado  n- 

B3  r*n:ro  Rio  por  t»:«íao» 
BAn  Paulo  Carta»  para  r- 


CA5A8, 


.  - lo*  ou  tArff.-o»  — 

!>*-<)»  ta.v4»T7  eu  f-r-af» tf  —  Prv- 
tur*  o  AraSpt.  qta*  n-i  lubrittatft 
a  raré-V..  ao  t  p  -  o  -  tamp»  «  r>wn 
ma  or  hMVs.  Av.  BUt  Brasa»  US.  9» 
tf  SM. 


ASSOCIA -SE 

13944  78 


Escavadeiras  HITACHI  equipadas  com  ihovei 
e  draglinc  de  600  litros 


IÜB0S  GALVANIZADOS  EXTRA-LEVES 
COM  ACOPLAMENTOS  "ALVENIÜS” 


ENTREGA  DO  ESTOQUE 


rte.  <S»  roaUMDSAda.  da  d«rp*rh»n-| 

te.  *3-41  a  q.  jxruo.  I 

ortCJXA  aapteiakaada  —  AntAalr 
PanaoAo  A  Cia.  jdda  Znxamta-M  j 
d»  csaJqua*  aarti<a  d*  4«<r.iracto.| 
ftad.-t.Vo  »  ft».-. 


Advogados 


TERRENOS  NA  PRAIA  GRANDf 
( SANTOS ) 


ADVOGADO 


Di-tribuidore»  Exc!uaíto« 

IO  —  Companhia  Cooseirio  e  EnsníSí 

t  «  EofcnUarU  —  No  Rie:  Roa  da  G^rU. 

Bom  Aa  /iLtoi»  m  9A>  t  - 1  S‘.a  m. 

- ••• ■r»*  «W  —  *  CT*. 

*  -7-3194.  Em  São  Pnla:  Roa  ria*  Pabneirars, 
il-t»l.  U-HIJ  e  32-78M  ssie 


■BBC  Í7Í5^£5TR7  AZ ;  i 

N* .  ftB  fiWtrti 
A.  «V  2»*UU<éP«  év 

•  HlOraiai 


pftprtâ  ALíLMU, 


HiNGENll£lR4L 


Dentistas 


J.°  Cndcrim 


COKREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dr  Abril  de  ] SCO 


Centro 


!  ®*33*A  MAR  —  Aluga-ae  apto, 

Ar  luxo,  mohlllidn,  geladeira,  vo*  a 
Av.  Balra  Mar  n.»  464,  aplo.  S,  ch». 
•  vm  na  portaria. 


-  _ LOCiÇIO  DE  C/iS.45  E  APA RTAMERTOS 

E«4  — aSaS- 

•  454  «t5o  para  1  nova  ™fl#-cada  uma  com  tn-  JMC3UT0HI0.  melado,  com  tvlafoua,  ^tú  tjnquc.  Chave*  com  o  porteiro.!  EMIL-EmpiêM  Metropolitana  dt  Chave/ of  porteiro  •  traur^n!  PrIcd  I 

.  454,  apto.  J,  cha-  Irada  e  banheiro.  Vtr  porteiro.  Ar.  ,*  francl.cn,  15.  1401  ~  77  ™a' "\AD0MIN  STIIADORA  DU-  "^*<4  Ltda  Rua  Sen.  Damai.  74,  ADM  RkSÇÍiKcSt  LTDA .  á  Av 


(  Continua) 


Grata  Aranha  114  —  Tal:  57-2709. 


ESCniTOHIO,  melade,  ron 
L*o.  de  Sfto  Frand.cn,  15. 
Ver  até  11  lie.  e  depola 


j.r  .  **•  «num,  uwvw  n-  '  ru.umu  V  A(i  ADE,nof<  DiUA, 

r0‘  a  JrV*.r.n*.Empríja  (Rua  Álvaro  Alvlm  n.  31.  gr.  1X6. 


i  fi»  ^  iTe  no,  com  >»•  «  ««  S?|BOTAroGO  -  Aluga^T^» 

!  «•  3--C»"-r'.í.‘l  "«!  M-VlVl . **U*  Amomo  W.m.n.0  de  .ala,  ,«.«• 

V  AWl.  *A»aOd  lo  ^-UCW,  o  m.m  _  1|m.  ...  4e»»ma~._  - _ _  _ _ _ _ 


' - - — _ _  r“  *”w* - - -  **•*  •••>  e  uma  aala  Interna  com  dota  nr>TAvrv-n  „  _ 

CENTRO  --  Alu*a-aa  o  aparlamen-  CENTRO  —  Conjunto  de  2  aalai  i,AnhrJr°*  Privativo,  e  kltclianet,  n  •  ÍmT  ,„fíGCLr  n,u,'  D*v*d  CainpUU. 

to  tU  da  Rua  Rlachuelo  336,  com  3  mobllladaa  aluii-ie  à  rua  ie  h»  i,8>  Informaçóea  com  o  ir.  Arlln-  °‘u  *?■ ,  Alugamo»  c|  aala,  3 

Roartoa.  «al»  cozinha,  banhalro.  da-  Maruo  7  _10*  .ml  rhl...M  d».  Tal,  31-2860,  Chavaa  no  Ideal.  «“Xjí!*  b*" li.lro  comnl.tn  e|  box. 

pendíncl»  da  ampraaada  var  nn  *.  ,  3  ,  b*3— •  tltiavea  com  _  - -  cozinha,  quarto  e  banheiro  de  «more-  - -  —  — 

J°C*J  •  tratar  na  Emprésa  Braall?”  ?.^«4t  r0-«?^ÍV  pel°"  ,flefonM:  ALUGAM-SE  quatro  lobrelolai  com  *ldi*  *  fr*»  com  ianque.  Chave,  com  uaem^^.Ti^  Üh1"?5  *.R-  dl  Pa*' 

n  da  Adminlatraçto  Ltda.  Rua  da  ,7‘M58  *  26-6122.  banheiro,  a  kltch.  n-a.  301.  202.  303  e  ?  Porteiro.  Tel.  26.9447,  míbTr.Hn,0  SffiSi  M2i  c|,M  *  e  ®u*r<° 

«—  tEKn.0  -  Aiuf-w  d.  i„,i. ...  tsíxrtí  ãf?  -  "?  rsKíwíi'; 

_ _ _  >“»r  M,  IM.10  ....  Mn,  <„.  a,: S£f  ^  SS  C,V1*  *  n  t.í 


X>RA  *DU.  Prai.ri.SlnV^-^n  Ü  !r*  Í°£°  àíCQa  1  ru.*  de  CindelárU  9,  iòbre-lo-  ♦,.l!,íc,°*  Alufutl  —  Crt  43.000,00.  Í2J5L*  A?toL  «*  Admlnl.tridorâ  t 

i  Alvlm  31  Í7Í,B  «CiBolWjlo  310.  tr.ter  á  Praç*  ja  —  *’  ?oi  *  *joo  —  t#i  434H177  Chivt.  com  o  porteiro  Sr.  Berboie.  3mp orttoort  Curv.lo  Ltde.  Ru.  Mé- 

3SL*.»Àfc±  *hí  » ssa "  **•  -m‘  ~ 

....  ou.no  f.Pl“,.80L:  AlutoGrt  U.OOO.OO-.a-lde  a.rr.ço  com  Ianque.  *  «u.  B.n-  ^CABANA  -  A.uaa-.e  ,p  .ala 

quarto,  banhalro,  kltch  mobiliado  J 

7.600,00  —  Tel:  37.4043.  n».  Admlntatradora  t  Imporladora 

AV  aTIíAktica  ....  . ,  yunelo  Ltda,  Rua  México  n*  96  to- 

•ala  703.  Tel.:  M-34M  ou'  43-9306|ímplo  i^rtímenlo  antrãd.  3  Í.Vu  ?.rel0^-  Ttl»-:  «•?»<  °u  U  tUS. 

mm  o  ar.  OLYMPIO  (Mil.  13  quarto,  o  daptndénciu.  Cr6  30  mli  COPACABANA  —  Atuja-ta  oa  aptoa, 

•  tftiM.  3W  e  304  clà  Rua  lirttA  Ribeiro.  W, 

popa fi nÃ v a  r  com  sele,  1  Quertot  i  iluniii  dipin* 

["Idíncl*  .rt*  ?».ncl*L  P<«l«o<lo  lar  rUto  ccm  o  por- 


aalala,  quarto 
deptndenclai. 
aluguel  Cr» 


ramUl.  aluga-, .  d, imo  õüãiio^  «m  ttl^  Tratu  A  Rua  do  RoSflo  M 
relelcfiei  -t-  Rua  Si  Earrelra.  14a.  |r.  andar.  0  **• 


COPACABANA  —  Aluga-ia  o  apar 
lamento  607  da  Rua  AílnUtro  Alfre¬ 
do  Valadâo  53.  eiqulna  da  Ilua  Fi- 

^R«A4H  com^ènt*» *a  coA  KUcn. 

íò  Chi«a ^"ao^/W.U  ^582:  í.n.lp.r*‘J»  5r,,ll*lr*  d«  AdmlnUtra- 


•  -  - - andar  todo  nlntado  nara  fln.  eo-  *30.  infÁftHiwui  _  ..TtVL?"  “'«•  3  flto*.  Aluguel:  tratar  CIV1A  i  tv  Ouvidor,  n  i.i  *°  J«*A.  Tel:  M-3633  ramal  141.  a°  Valadâo  53.  «quina  da  Ilua  Fl- 

g^»a»sws  ?Slss  S:s«a-.',S'F: 

I  BrMileiri  d»  Tratar  fone:  47-5734 .  banh  «mor  P?’ *w  .  C*T  - 1 - -  •çflFIcio  "JAICÔS".  na  rurAuun-  Ml*  t.quarto.  conjugado.  .  banhei-  Kmpriia  nrúlíi?r.  d. 

í  av  T.^^627  47>  3-’  °ndJr  *1  Í  CASTELO  -  Andar  ou  aala,  c!  te-  _ L__l_  KfS  AMeléM  .wíuòía  v“. ' "‘.pííSÍS».^  ^  fi(^NCO  Í.^OUdSSÍah  Za*'-  B.UJ  dT‘.,QU^n11dW77,  ^ 

»  —■*;  ”  isil-  _ _  lefono  —  Aluga-te  por  praxo  oorto  ALUGO  LOJA  -  G  —  cl  21ÍÍ2riã  ">  luxo,  dua»  aala.  tr*«  quarto»,  de-  ,0'  completamente  novo.;  com  ou  <7-««3-  1  '  ”  54a7- 

I  AL.UOAM-SE.  à  Ru»  Goncalve.  Diat,  no  todo  ou  em  parte  com  ou  sem  «•  J»ttfadelro»,  41  por  Cri  18  mil  pend4ncla  de  empregala.  Chavea  no  ,  contlantet  de  1  ou  2 

I  88.  »m  prédio  acabado  de  conrtrulr,  talffone.  Tel  :  82-10J2.  FRANCISCO  TORRES,  S2-4432  —  Loc.*,1.com  0  »l»dor.  Jníormaçfln  e|  J  qu«r(o»,  banheiro  com- 

I  pavimento»  corrido»,  rom  2  banheiro»  - TJ— -  42-1798  '”'3'  BatUla  ou  Pedro.  Tel.  42-3626.  P.1*1®;  cozinha,  ire»  de  tervlfq  com 

I  —  ADMINISTRADORA  DUVTVTEB  CENTRO  —  Alnga-se  um  grupo  - : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _  lanoue  e  Iniialeçlo  para  máquina 

■  KA  n...  ..  ..  z‘1'-  com  aele  xninlei  dnl.  ID.lt  _  Av  iü  ü  r> _ , _  BOTAFOfin  _  Al,, ...  de  lavar,  auarto  e  nanhetm  n«r« 


para  máquina 
banheiro  para 


e  empregada  e  demalt  dependen- 
eui.  Chavea  com  o‘ porteiro.  Tratar 
à  Ru»  Buene»  Alret.  46  t|  711  dts 
12  ai  17. 


»  dar.  Tal.  32-4600.  .  ’  ““  roa  e  telefone.  am  excelente  ponVo,  Alng«-.o  prédio  Inteiro  loJ»  e  «-  íp,í.u,men',°  de  «I»,  cozÍnh.;  ^pr,*‘daH  “,1,ldS  *4bre  p‘1o,‘*'  r  '  nas*’  I5U*  ?  $  -  -  -  _ _ 

*  <t7vFÃ - 77 - - - -  i  rua  Santa  Loila.  799  —  18*  an-  bradd.  emPteireno  He  ‘  inw  t  ?*nheiro  cl  f™nde  terraço,  de  íren-  ÍLw  í?„„dH..el!v*.don!*  e  «*P*CO»o  LATET1  —  Aluga-te  o  apto.  604  da  dar  »1  1  a  4.  Tel.  33-6137.  COPACABANA  —  Aluga-te  à  Av. 

*  “  AIu|«-m,  â  Av,  Henrique  h»*»  fl,,..**  mm  n  «mpIíIm  «  |.a  |i(A  i  iv  c  .  c  10^0  x  25,  te  pari  a  Guanabara  Alufucl:  Cr$  rb9va5roU?M  protegido  por  fradia.  Rua  do  Catfte  ntt  55  em  1*  locaçfto  COPACABANA”!-  aiuvb  ■»  Z  N.S.  Copacabana  n.  410  o  apto.  503 

-rVaJadaret,  142,  ótima  loja.  para  en-  i/J’  SvS  *  ^I*  ]*•  ®#  Copacabana.  15.000,00.  Ver  A  Praia  de  BoUfoio  ^1I1ve*  0  de  apartamento»  dti*  com  tala  e  quarto  icparadoa  ba-  lente  iBnrtiminfA  *ÍCV  ^ente  compoito  de  tala  ouarto 

f  ÍrA,aJ^,ata*  ”  ADMINISTRADO  hQi  â  nnt  7  P?t0.  6‘J Ollmo  l0CâI  Par*  i06/  aÇto-  co/,a  ch*ve*  "a  portífla'  Pdmcii,,  fiSihlLt5câr7fíáP.  Ó7  nhcJ|,°  Ç.KUC1?.  Ver  no  locil  e  tra-  mundo  PCoiTa  J0  9?SmdiDIn?i?íi  ,fP*rid0-  Unheiro'  e  cotlnha*  Alu- 

í  Wi^VtVlXR,  s.  A..  Rua  Álvaro  T"»  OrUgAo.  12,  loja.  Banco,  arOnola  de  automóvel*  0fl-  Jrtar  à  Rua  7  de  Setembro.  55.  6.^  $$*0KL  DE  SOUSA0  %ANTftS  di  Sí  a2  B*^c>vMpROPOUTANO  ^  va.  conatan"o  dt  óuSÍÍ  «Ta  VSS  !"*[  CtJ  1200000  •  ta*«-  v«r 

*  Alvlm.  31.  8,  andar.  CENTRO  -  And.re.  corldôt  212  mb  “‘‘f?10*/  ««cearia  ,tc.  0  »Jl£f®m  o  tr,  Wa.ler,  Te!,  32-8103.  ff^dmlnf.S  Z  Bu‘  da  Ai,tmbl<1>  ”•  tel:  de' qu Jlo"  (SompUuSlpU  *’ a,^!  db,^0*nS at'  l  MíV.Ví- 

prtdio  novo,  proalmo  Cínelindla  —  B?r*  aJu2*«?o  no  ettado  oa  ANDARAI  —  Aluía  ie  o  anirtimamn  C.irmo  O.Malaa  1IM-»  —  Ttl.  3l-b473.  °LORIA  —  Alufi-ae  apartaraenio  do5)*  banheiro  aoclal,  coxlnha,  árta  &  S0BRAL 

Aluguel  Crt  45.WHWK)  o  taxas  -  R.  ^Ulmente  reformado.  Detalhei  a  h>l  da  Rua  Lidlílau  NetoP  w  coru  - i - mobiliado  com  a  quirtoi  aala.  Co-  com  tanque  e  banheiro  de  empre-  _ 

Joaquim  Silva'  54'  —  Trilar  tel .  combinar.  Ver  no  local  <  tratar  tanta  de  tala,  3  quartoi  banhalro  P^AITA  -  Alug»-»e  óllmoa  apto,.  ?"»».  banheiro,  área  quarto  e  banh.  f*d*-  -Aluguel  Cr|  12.000,00.  Ver  00  COPACABANA  -  Alu|a.,e  à  Rua 

4.-7531  e  37-4242.  com  o  propretárlo  Sr.  Benlamln  completo,  cozinha,  área.  quarto  e  ba-  Ímn0cAlÍÍ0  ~  2  <,,u*r,t>'-  d«P  b?,lrmprCi'*,(l1  M-  dt  luxo.com  mag-  ,  Iw»  com  o  Por-  Venlnclo  Flire»  n.  620  0  apto.  202 


MuoSí^sof' soo  sío*  r,íbret(  ,23,  °'j  Aluguel " Cr»'  45fmo 
»7  upos  606,  509.  810,  com  saleta,  trí»  Joaquim  Sllv»  34  _ 

St ífnJL?  r  ADMINIS-  47-7531  «  27-4242 


f  7VIADORA  DUVfVIER,  S,  A..  Ru»  Al- 

viro  Alvlm.  31,  §•  andar,  CENTRO  —  APARTAMENTOS 

!  - 7.- - rua  Wathlnglon  Lulx,  80,  alui 

»  -CENTRO  —  Aluga-ae  apartamenui,  os  apt.  312  o  006,  conrtahte»  c 
primeira  locaçflo,  com  entrada,  quar-  a  quarto  conjugados,  banheiro 

1  to.  kltrh  A  hlntiale.  ir».  U  t «  «A.l.u.  . . .  _ 


to,  klleh.  e  banheiro  completo.  Ver  plato,  cozinha.  Chavea 

•  -tio  local,  à  Rua  do  Sanado,  320,  apar-  Tralar  no  eacrltórlo  de 

*  tamenlo  803.  —  TraUr  *  Ru*  do  Car-  SOUZA  SANTOS  —  Dti 
.  •1110.  I,  10.»  andar,  *»Ia  IOOI.  Tklefono  Admlnlilaçjo,  Carmo  f 

9  41JW4J  _  fP«l  .  d  1  nixe 


SI -0636. 


440,  com  compoito  de  tala,  3  quartot,  banhei¬ 
ro  completo,  cozinha  e  deptndánclat 

o  apar-  rWfâHiS*  4rM  c/,‘»J1‘lu*-  Aluguei 
S  Co-  .  '*r  no  local  chavet  no 

0  e  tala  80 -  *  >r*l*r  c/  SOBRAL  4:  SO- 

° Ver* n*  BRAL  S/A-  Tel:  87-9133, 

BratUei-  COPACABANA  -  Aluga-i*  á  Rua  Hl 


■  --CENTno  —  Aluga-ie  a  aala  1207  da  CENTRO  ~  Aluga-te  ôtllna  sala  em 
*  A*>  Tranklln  Rooievelt,  33,  para  fina  loe*t#o  «  Rua  7  de  Setembro,  66 
■"“comerclaia,  c/  tala,  klleh.  •  banh.  “;13*  'nd*f  “  Ml*  c-®5’  Tratar  dl-  Av.  Eratn 
privativo»,  Aluguel  Cr*  10.000.00.  _  «Umente  cjo  proprietário  i  Rua  a0  ramal  341 


rteplr^;  ?ulue„dA^?,V5*Sí°nd.Lr,d,í'lR.U*4  d0  ^ 

v*n-  Tei.  22Í.277, 1  ,nd*r 1  * 4  -  1  ».nhíf« 


-  ugpirunienio  a«  vicante  14-17  hora*.  n  a  t  Ê,  Â  quartot,  ia]a  dupla,  banh..  corlnhi  e  - — — — -- — - _ _  „  ajKK.31  -  Braaiitl- 

"•  “-  ■'«■*  ãg™.  »°biivm.r-^  Botafogo  e  Urca  ‘  1»  i'®  'ÍKS  SSSS T STS»  llSs£4““  -  «WPSAÍAXttO! 

CENTRO  —  Aluga-te  6 lllna  aala  em  banheiro  e  kltch  Chavea*  no  íÍÀvrn  BOTAFOGO  —  Aluga-, e  á  Rua  sT  AoIU*,  ÍÜI1?,  dt  ÇaiUlhot  aptoi.  (7.*  andar),  I.*  locaçlo.’  prOxU  .  *•  L.-3827. _ _ _ compleio,  cozinha,  área  com  tanque 

Ia.  locafcío  á  Rua  7  de  Selambro,  86  IMOBILIÁRIO  E 'cOMERCIAL^A C *  íòr"0'1'  2s  *PU!;  “'ü3  9uirl0'-  ,,u  47-5883  '*  1J°**  UU'  e  ••  Alugual  Cr»  ....  Cr»  7. 300.90.  aluga-ae  aplo.  1007  —  crt^SMooií  \r  •mPr«*»da.  Aluguel 

—  13.*  andar  —  ialá  C-05.  Tratar  dl-  Av.  Eratmo  Braga  n.  235-A  tel.  62-3833  5?z‘  J*1h‘  *  ,d*P*nd.  de  emprega-  ■  '  - - - -  13.000,00.  Tratar  cl  a  proprietária  pelo  A '  •  Copacabana  683,  chavea  com  o  '  tratar 

•*■* ■•**““*“  - .  —  ramal  241.  ida*  Tratar  pelo  tel.:  27-4359.  ALUGA-SE  — -  Ollmo  quarto  pira  porteiro.  Tratar  tel,  52*2764.  com  SOBRAL  &  SOBRAL  3/A,(  pe!o 

CÕPÃWBÃNX~r-SALAS  _  AIu  'hUMAITA.  34  -  Alugt-te  aobrado.  TÍ1.  ^-MaT'10  qUB  tr,1*'h'  fora  CATETE/GLÕRÍÃZrAlííTmo,  á  R  VÒ'HACABANA  -  Alug.-te  •*  Rm 

gam-ae  para  escritório»  comultArin.  I1  q,í'..‘ *IL  ii'''»b,.nba  ro  cozinha  tan-  - L: _ _ _ _  Sto.  Amaro.  29,  o  aplo.  206,  cl  aala  é  J°*RUlm  Nabuco,  apart.  frente  »■- 

oaa  12  a»  17  (1*.:  tel.  62-8007.  CENTRO  -  Alug».»e  à  Rua  dn^i7.  etc.,  a»  r. .  m.  504  r  siis  d„  r^i°„^Suei.1<  ®í?-00i.ri.*dor  y*r  no  >or»l  da»  CASA  —  Cr»  17.03C.00  -  Rtia  Al-  <ju*rto  leparadea.  banheiro  e  cozinha,  ®u!,r'°  «eparado.  banheiro,  cozl- 

CENTRO  -  Aluga»,  o  an.o  2M  de  **&*-*  *<  ap,°  i03‘  n.  A?.  Cop.c.bin,  L*'  J7r,Ur  "Iefo"*=  «-1.20  varo  Ramo,  341  c!  1.  el  peq.  Jar-  Alu*uelb..e:  Cr*  10*00.00  (chavea  c|  'ha  dcpendlncias  empregada  Tel. 

Rua  Monte  Al.erí  lô  *»St.  s*5?.,.d.  cozlr‘1'*  •  banheiro.  Tratar  pelo  tel.!  Ruína  de  Hilário  Gouvéí,  66  Com  bl-  G*  "la  «•  »  «1»»  P»q..  3  quar-  ".P*®1*1®®»  *  *r  na  CIV1A  á  tv!  i7‘ii33- _ ‘ 

tr,.  Urdi!,,  dl  fn.,'.^;Cí.'i-.l5!ií.r‘  23-3111  ®°'d  «>  ■■■•  Ndton. _  ^elro  prW.Uvo  e  ar  condicionado».  ALUCA-SE  apartamento  mobllUri  ,  impreg  ChaviT.  è!  'V  '  dep.  ÇuMdor,  17  -  ttl.  3.-8166,  COPACABANA  -  Aluga-,,  o  ,pto. 

te.  Chave»  na  portaria.  Aluguel  Cr»  CENTRO  -  CASTELO  -  Cede-»e  ôt.  LOWNDM  Tríl,r:  ff,T,  ** 1,1  banheiro,  cozinha.  -  -  GLORIA  --  Alugan.o,  c!  telefone  áR  S°.3  *l„Rua  Belfort  Roxo.  58,  mBb. 

16,000,00,  —  Tralar  na  AUXILIADO-  ,r*‘  **■  di  referência»,  Tel..  pfeib^VargM4'  lo-^-'  ^nd°Á'rZ  AV>  3M0 oÓ'  “ío3"  *,’í'  wUgH,e:  ,B,0T,'!íf 00(3  ~  Rua  Davld  Campu-  Cândido  Mendei  335.  o  apto  604  de  e  banh  *dê  ,mn*nr'hf0C"  001 "  Qt- 

RA  PREDIAL.  S.  A..  Tr.  do  Ouvidor  41-M63,  aomenta  dep  13  hora».  n.Lt  bi  280  2‘  andl  Tfl-  —  . .  °?2  ?u*  N,ul’  M,  *Pt0-  303  •  dai  ta,  155  aluga-ie  -em  la.  locaçJo  varanda.  laleta.  3  ouarto»  llvb!»  f-,  de  *mP-_Chaye»  c,  o  por- 

32.  2*  and.,  d»,  ii  i.  ii  n.  -r.i-.VÍ.:  TV.—  .  ....  _ _ _ — - -  -  0805  B|  la-  H  H  h.i.,  exceto  domingo.  Teleí.  apartamento»  par»  família  de  tratn.  b»r.  i»l»  q!i-  '  . ‘"r. **íro:.  1 'I-  "o  Bco.  Português  do 


•»e  con  ou  »em  o 
“  —  Trítar 


atual  D2  *»  17  h».  Tel.  52  6007. 


JjCENTRO  —  Alug»-««  o  grupo  220  dn  Lo IQ$-E SCtltOf  105  2 

(Av.  .Rio  Branco,  165,  c J  nlita,  tala,' 

Jklt.,'  banh.  completo  e  varanda  de 
rfUhdo».  Aluguel  cr*  u  caono.  chave» 
porteiro.  -  Tratar  na  AUX1L1A- 

»vldw  D  2*D.ndL  dS»,A12  l; *r  ^  Tel'  ATENCA?!  “  Alugo  lojlnha.  à 
it-tWil  1  T*  '  Rulk  C°nde  Bonfim  233  no  me¬ 

lhor  ponto  comercial  d»  Tra-  ramal  241. 

C*  Saena  Fefta  r.  7.098,00  men-  soBnVr riu  r  c.,  - 

:  í6-°2*1  —  ANl-  -  Alugam-ie  no  Ed  Ant^nío  Sevhn  ALUGA-SE  em  Boufogo.  á  RuiTMÍF-  ALUGA-SE  confortável  ap.rtarr^mo 

TA  GELBERT  —  46-7003.  En-  eeahado  de  comtniir  á*” iv  quíí  d*  Abranle».  219,  aplo.  501.  de  locaçSo.  J.  Inverno,  ampla  lala- 

Ireg»  Imediata  Aranha  174.  a  mainlrtr-,  aohrVmi,  h!  fr,nt'-  apartamento,  com  3  quarioa.  duarto  aeparado».  nunrto  e  banh.  em- 

ÃTTVrin, - Ti - TT - r-=—  luxuo.o  acibamentò  wm  170m2J  ;  ..  1  '"**  banheiro  aoclal.  cozinha  e  de-  P"á*da  etc.  Cr»  10  500,00.  Taxa,  m- 

ATENÇAO!  —  Alugo  lojaa  a  Rua  uln  iti  .  i  -n, _ '  .I13  £.  aa  maia  deoendém-Us.  —  ,.r.  cluldai.  Voluntário  da  Pátria  n.»  420 


BOTAFOGO  -  Aluga-se  confortá-  n  -  el  35  »  Vfi  ^V‘A  *  ’V*  °UVJdar- 

yel  apartamento,  com  sala,  2  quar-  -1 _ ***  82  al68, _  _ 

to»,  banheiro  (octal,  cozinha,  de-  ALmA-cr  ,  ~  T 

pendencia»  de  empregada.  Acabado  ,bE  “V”1®  íp,artAmfnto  de 

de  conatrulr.  Vista  pnnorámlra  »A-  r«níe’  *  ru*  <1®  Catele  66,  ap.  801, 


'  amo  R207  B*1!hfi'‘,  dc  carvalb°-  338  CIA  ANGLO-AMERICANA*  Rua  S|! 
aplo,  207,  Aluguel  Cr*  16.000,00.  queira  Campo»  43  »/  905  Tel:  56-2711. 


«».  *  Irt  1 4á  páliiuiálllllá.l  »D-  •  *#.  - - ,T.  '  U*  *  OV,l1 

bre  o  PAo  de  Açúcar  e  o  bairro  de  pnra  escritório  ou  coniultq- 

Botafoio.  Agua  em  abundância,  no  medico  com  quarto,  itln.  ha-  *»* _  „  _ --  „ 

Condlçío  facílima.  Próximo  de  ótl-  nhelra  e  KKchnetle  em  nrlmelr»  úrc-raun  - ' - ?ara.la  R,btlro  483  0  «Pto-  <03  de 

mo»  colégio».  Ver  á  Rua  Atiunçjo  Jocacão  Tratar  com  n  sííu  «  '^,S’rA',°  SAMPAIO,  frente,  alto,  frem»  compoito  dt  quarto,  banhalro, 

140.  apartamento  311.  Chave»  com  o  |0  <.*: .  ot.io-i ír  com  D‘  Sonla  P®*  11PV10'  **'*  «  Q*®.  *ep»r*do,  coxlnh»  »merio»na,  Aluguel  Cr*  .... 

porteiro.  Aluguel  Cr»  lí, 000,00.  Tra-  0  w-  Z7*7II3«-  banh,  *ocl»l,  quarto  e  banh.  emort-  8,000.00.  Chava*  e/  o  porteiro  »  tra! 

tar  pelo  telefone  45-6603.  - —  —  '  "  - -  -  - - 


COPACABANA  —  Aluga-ie  á  Rua 
_ i?ar*lt  Ribeiro  463  o  apto.  403  de 


LAPA  —  Alugamos  por  8.500  cruz*.  Campo» 
- da  0  apto.  903  fronto  i 

da  Rufe^oaqulm  Srtvg,  4o.  com  aaia  trinas  c 


do  Carmo  37.  gr|  601.  Tel.  22-1  Dtw  “  Alug*-»e  dua».  para  eacrl 

- - —  'Dr'0-  *  Bua  Álvaro  Alvlm,  48.  $.\  a», 

903  e  9<H.  Cbavei  com  o  jr,  Emílio. 
^  ,  -  -  —  TraUr  ccmi  REIS,  2.*  feira;  telef 

Pô  409,  frente,  fr*n-  43  5592.  * 

fcJnfzVn»  íõrtarV.';  P''V,"V°  *  k“Ch-  nõxfe  -  Alugam.^  •novos,  com  o 


Velumárlo  da  Pátria  n"*  420.  ALUGA-SE  -  O  apto.  403' Tt~o  ~ 

Chave»  com  o  porteiro.  Tra-  j*rr*'r»  Viana  n»  40,  de  ampla  »ala,  p0pACABANA  —  Apartamento  de 
Padllha  —  Av.  Varge».  2601  3  R««rtoi.  dependsncl»*  de  empre-  lu.*P  —  Aluga-»e.  á  Av.  Atlântica. 


>juarto  e  oanli.  etnpre-  v-nave*  o /  o  porteiro  #  tra. 

■i  57-0&7C*  c/  Unnue-  «*  13  000  00  paio C tel:  &  *°BRAL  8M' 


ALUGA-SE  o  apartamento  602,  da 
Rua  Alre*  Saldanha,  78.  —  Tralar  2* 
fetra,  com  REIS:  tel  438692 


Ml»  a  taia  uti  auiRivguj,  BAlttpnriA  me  »  **  *  —  -  ”  »**'  • 

confortável»  aparUmentoi  completa-  BOTAFOGO  —  Aluga-ie  à  rua  Vlcen-  Ãl.UGA-SE  ~  Apartamento  ma 
mente  novo»,  com  ou  aem  garagem.  *ipar  *!?*nt0jfí2  ^"ln  Líaboa  Catale,  com  aala*' 3 

SE2SSW.-ÜL Lou  2  “'V.  *  ou  8  Ü,™  Sa.  lervISí  V»re  c^m  o  -  Falar  pela  manhã  45-3094. 


nOXES  -  Alugam-,»  movo»,  com  o  SenidoV  Danú,* uVIS' 
A. -3:800:00-  mTa-  nnaS~' 


»h.u.  banheira- .  cozinha*  A?úguel*in3 

3*  u"çáodVmvXutr  s: ziea£:  -  **  *  — 


talaçAo  para  máquina  de  lavar,  quir-  52-2832 
to  e  banheiro  para  empregada.  Edi 


•  u  1  «TVJ i  flUL  1 1 1  T  ivt :  iTawm^TerWOÍWlvfr 


Rua  México, 


V.  .  mm  iinqur. 

Aluguel  Cr»  14, 000, 00.  Ver  no  local 
e  tratar  com  SOBRAL  4:  SOBRAL 
S/A.  pelo  lei:  67-91 2\ 


á  COPACABANA  —  Aluga-ae  á  Ladtl- 
ra  do»  Tabajaraa  n.  94  o  apto.  904 


».  vazul/cõni'  aíü'."d"o|,“  oul'/-  APARTAMENTO  novo,  de  IdxÓ  ^i,rn0,b."ml0^co,mpo,'°  d*  8,r,n- 

sV-ípSS  ,*,a&  ra^Ss"  rSívHS 


LEME  —  Aplo.  Inteira  trnle  mo-  Tel:  67-9133 


55 AL  S/a.  a  Rua  Barata  Ribeiro 


77”1  *  '•“i'.4  ***.,  aiipeiado,  '-upacabana  —  Aluga.»»  á  ru» 
cortinas,  geladeira,  telrfone,  Jard,  8®UI*  Lima  n.  46  o  aplo,  1  ooi  tom- 
inverno,  tôda»  peças  frente,  per-  P0,l?,do  <iUârt0  e  mIa  conjuiAdoi, 
0  da  praia.  Rua  Anlõnln  Vieira,  , Smm  °v.,c°»  "V'  iílu*u,‘  Cr$  ••  • 
17  apto.  301.  Fone  37-2012  Pr»  «íf»,?0.'.  Vfr  J"0-!0®*1  *  lf»lar  com 
ço:  30,000,00.  *  S?™3  &  SonRAL  */A-  P»1®  '»li 

» *•*«  -  Apt®  JÕi  COPACABANA AUlgl-t»  IuxumVi 
luxuoin  Aluga-ie  de  frente,  apto,  lodo  decorado,  com  ar  refrl- 

S  •?•"?  fJS.  Sf-^An5s;,.Irte,A„ç.fflí 

ara*  st-jsss,.  * .«  ijs&jxLP&Vür 


(oVMU Aiuiamoi  por  35  n»iJ  «***•»•*■"  *  <»  ^oniraio  cit  5  anos.  RARAO  DE  S  m  ty  curve  o  Uda.  Rua  .México  n°  95  »o-  \  k  u  .  w  /nuiULUflU  ■  k*  vl,  ~  wi  componoo-ic  de  M  ,  frindo  ula 

to?-  5  1*  *»dAr  da  Bua  notlrlfo  AJaü^f*  CrMS.COO.OO.  Ver  no  lo-  .!  conU-tlo  Aluto  Crt  3  0<í oo  f  tÍ/  bvtl°^  TeU-  32.7711  ou  52-M83  itU.  coiInhA,  banheiro  etc.U— _ _  JUo  BrAM^  A  Ay< \l  qwUirt0f  coni  •m.árlo.1  embJtJdo. 

A^ihif  14,  com  1M  ma.  Ver  no  IocaI  fa  .eiratar  ni  Admlniitridora  t  Im-  45-1372,  1  Lrl  3'000'00*  Tcl- _ _  -  Trotir  ptlo  teiéf.  43-7250.  Alufut. 'ALUGA-SE  o  Apto.,  á  Rui  Jac*iu.iy  fuíi  rr«ncíi‘nAf??»n0  p*”mento.  Alu*  banheiro  em  cór,  coílnhA,  deptndln- 

•„Iral*r.n.  JÇAIC  -  Ru.  do  Carmo  !P*!«dor,.  Curv.lo  Ltda.  R,„  México  - -  BOTAFOGO  -  Aluga-ae  luxuo.o  Cri  12.000.60.  |«.  com  .ala,  3  quarto,.  b»nh..  e  coz:  *üel_?r*.  30:000:0®- _  iclaa  de  empregai.  .  âreá  com  lín- 

A»y.  ML  Tel.  22-1860.  'p8  «obrrtoja.  Tel».  32-7711  ou  ..  JSfA  NO  LEBI-ON  •  Muga-.e  m«f  .•'parlamento  eiplendldamente  mobl-  ALUGA-SE  á  Hu.  do  Rua.-l  4W  r0Hlplelw'  d*P-  para  empreg.  *  ele-  COPACABANA  99  -  Aluga-te  o^iõ  1 6“»- Aluguel  Cr»  30  000.00.  Chave»  com 


i  - -  —  -  «rSÁriZ*».™  ár^i- .á.  (.gffggy  SSfe  rSP&Z*  «V 

«  5*8*801-  Inf-  tel?  27-4096.  LOJAS  ■  —  Ponto»  maravilhou*— ÍIÍ,  ?L  u*°  pr  TV,lvo'  r*l!i  conjunto  trm  ?*  c®*lnh»  e  dependénetaa  para  crta-  Inverno,  benhelru  aoclal  completo,  t  L* '  .^AAADKNSE  LTDA.  A^T?-  7~  Con,ort-  I  *  3  q.  aerv  !  <Ed-  Marqué»  do  Herval)  tel.  62-5.7*1 

t>»U  de  300  m2  i  aervido  df-  Aluguel  Cr*  13.000.00.  Ver  á  Av.  grande  cozinha,  árra.  tanque  »  quar-  ÇÍiefone  m ‘7  7'.2‘,.*r;  208  w  lg’Wp.L  1,r*."u-  'oml>ra.  Cr»  22.000.00  - 

Irelro»  —  Dr.  BOD1.N  —  ;S5o  Sebastião  1,3.  to  para  empregada  Aluguel  Crg  ....  o  ».  .-T* ^.'i808,  d*  *•  *  *•*  ,e,r*<  da»  v®r  »  *«  13  hi.  Rua  Domingo»  Fer- 1  ATLÂNTICA  —  Frenta  Mar  —  Aluao 

BOTArOGO  -  Dejênib  Burle" 21- Z.  D.OOO.OO.  Ver  no  local,  com  o  m  -  hwa  ’ _  feita  10».  «pto  001,  •  apt.  mobiliado  até  1*.  eu*,  hall.  .«- 

TTTTi.Tr. — —— — - —  Aluao  em  la.  loc.  »n  7fll  *  mor  _  teiro,  —  Tralar  á  Av.  Pre»  Wilson.  ALUGA-SE  u  apto  *  Ru»  Jace»,»,-  ALUGA. Kr  a.  . T- _  . .  3  «alaa.  2  quarto»,  dapendtn- 


itlra  to»,  «pto  ooi. 


•  BAIRRO  DE  FATtMA - Z r. -  "U«».  »«0  N.  S.  Coõacah.M»  cZm  T*  /?*  JMU  df  500  »*  •  »ervldo  Cr*  H.tWJ».  Ver  á ,  Av.  !  grind*  cozinha,  árra.  tanque  «  quar-  ¥.1.^0.  iS  ‘  Ml  n»  eompi.  irente.  ,omhra.  Cr»  23.000.00  _ - 

a  excelent»  apto  á  !tu«AAndráA Caílí* ! 0ur,Tl«*  «lutnã  Vt»cP  Pirmj*'  eo« Ti  ísn- h*"be  r°‘  “  Dr  B0D|N  -  :S6o  -eba»tlâo  1,3. _ _  to  para  empregada  Aluguel  Cr»  ....  j  J*,»  horaí80*1  d*  *'  a  *•*  da,  V« J  *»  13  h'-  «u»  Domingo»  Ttt-  ATIANTTCA  -  Frem»  Mar  —  Alugo 

•  canil  n.  113  anin  ' m<  »»JA.-^,avaJl  I T.  Melo  Pca*  G  Oaòrto  r?U  eowj,l  »07.  i BOTAFOGO  _  D^5  nUr!e  M~  1 12-000.00.  Ver  no  local,  com  o  nor- !  "LíiÜíii _ _  te|ra_J»l.  «pto  00).  l»Pt.  mobUlado  «tá  1».  m,«.  hall.  ea- 

5  tiU  *  quirto  conjufadof.  Mnbéiro  37'49M  *  a\\  CÕPAC^yiA^A^T’»^"  .^v  ,  '  A,u*°  *m  lM*  !<*♦  «P*  ?0I  e  1001  —  TraUr  á  Av.  Prtt.  Wllton. |  Apü£A-SE  «i  ipio.  A  Rua  JjcecuAy  ALUGA-SE  «pto.  dr  frt Vii  iiò*í‘  dfP«ndén- 

>  •  «junM,  A|ututl  Crt  9. 500,00  Ver  i^OJA  —  ConâcãbliII - V."~;  A  ■  701  t  iOl  *— ,©M»;Grjnd«  iaU.  rj  Jardim  Inv.  q.  tepi-  2i°* uMl*  5,aM-  d**  1  4»  U  e  dn  14  A«  I  J'  ,y.n  3  quirtof.  Mnh  Jo  mar,  mobiliado,  c/  aala,  qua«MoP#  olfrtiiíTfÍ7  fiííãff'  otlma 

:  Z  'pnte  VaV/^/íÍ.  "Sá  i^.j^ío^VMii&xr  5: ! "« *  ”  ^  •».•»  ap.  ..  ■: h»^  _ Te-.v?JS{"*^;v«pconpr  Tpf*<  *lua  y^d®  3SS? »  SgaúSg8- _ 

•  CENTRO  —  Aluga-ae  o  aplo.  ]04  IO*  LOJA  —  Vv  v  < — T — „ — —  —  SON  ÍMOVEI*’  —  A^uruJu*  «va  MAI-  2  banheiro»,  dependenelat  dr  em-  ALUGA-SE  aplo.  dt  «aleta,  quarlo.i  Alugamos  «ala  retldánci»  de  2  •  kltch.  p/  fim  comercial  riíav».^/  '  *  f’  d*  *®Pr*g-  *»*•  ro«n  tanque 

•  r!;.A  Sr -•«««"*  H  eom  lí«A_  TtííiJllinfAáfSffFSè  '«^>.«9  Tel':  ttMa  *1-  M  "  '  pf?,da  d»  RuV®*?: *“!!*•  2  "A*-  » JS&&  Ttatw  n.*^ AUXtLWDO^  USWfflWlJí. 


!  jg^rreater  sl  ig  6  s-Ar-;!*  •ffliarct 


*  m«mii«iw»,  oqjrnurnc;j|  ar  fm*  .  - .  .  - -  • 

miguei.  Cr»  ..  .  pregada  e  área  de  «er-vlço.  Chaves  [  b*nh.  comp) .  coz.  t.’  fcggo.  Rua  Ben 


__  itIVIt  larMiit  .  —  — —  DO  iOTBI  f 

•!í  i?Ui."a  **IC  *Ü5  *p  Carmo,  r, 


quaitoa  e 

na.  banhei- 
âra»  rom 
m.  Ver  no 
—  Rue  «o 


JrdLTMnSuaTí  0  fl»  -  '  —lisran  hora».  ’  ^  d*  I  ?iíü: _ 

.  a.  'xsriSst.  r.1,  ^  ^  ^sírssitvíTaíi.ssÃfõt»  -  »iSS3t 

■  ÍSvuViÍM*é!U  4S-W00  ern*  ti  ar  JWfOT-TORIO  MEDICO  dXILAX*'3  M.0O  -AR  Motaniii  í4  Vaiandro.  fl  —  Edi*  - - - 

eyOLYMytO  w  DIA  -  Cm  1  »  J  l®Ui  mira%«Ut  R .  145  conaunf.|  «BW  San  Marfno  -  qío.  «  al.  rnom*  GLÍi?lA  AJü»»-^  •* 

rivnY)rKu  _  ■  '  *  ——  .**  Mpf(U!’fU4rit  ALifa-a*  di\rr*c«i  5*óo«.  banh  a  kiirh  Tratar  na  f'1’.  1  CVT'  Ml- 

~g«a-4i  «4  ’»at*  naf  »en*;b«*no«  a  partir  d*  Cz*  J  '<0.rç  A  •/>».,  _  tMIL-Empréa*  WatropcU:»  ,»  p,  imp.  ta®-  banheira  eompíero 

"ÍAl»art>  Aitiai  li  iu.i,*  **®3  *  8j»  TTatar  â  tua  Senador  Dantaa  7- A  Aflu QTQl *(j fQ IQ IJ  3  rio  Ltda.  Rua  5ea.  Dantas,  *«  —  il-  nn*l'V-  OUerta  •  bashtir 

.Í,;Ü  *<*  6-íwragee.  ••  andar  d:.  Maneei  _  a-i: _ _  _Z ™  «»d.  Ttt.  U-9Me  nrrgada.  área  •  tanque  em 

2*bj»eatd,-.o»  eic^XS  «ajSm,»**8»*  -  Ut»«  adequada  prií-  g^AV  -  Ruq  MartMuü  Jofre.  JT»  BOTAFOGO  -  Alugai  m  tr.  :‘tV‘í^' 

■  »a_»Sw  CLTRâMARWO  *  «bbtaleç**  í*  Agér.ci a  U.^eLu  i  *“*  ««I  G.-;iie*xa.  l«o  q.?.  «  ti.  cora  e  porteiro.  Tralar  1 

arlrify^iV-  4  ,r*ta  r,a  *•  ^  «bfbxLmadameot»  j-jPnv».,  <Un  det»»nd?aeU ^pí7  brl''-  *  kl’c!'-  -  Tratar  -J  PEDRO  »  i.  PAULO 

'■rro“  4“  11  A  reaprendendo  rub-ktta  r/  c*rr«  a.  Ãll ptTl  «nprtfnda.  „  EbllL-Imnriei  Jámrt«»-t.i.r,  a.  cbanlea  »  A Ai-.ir  , 

Siãieú  ÍS  rarrUA  ' V"  ”*  **•  Vueen-i--~~  *  f- - _  LuU.  -  Ru.  %rr.  D.» tat  ,-**  Vk  reçar.ha  ltl  - 

®U«  pare  auteme^4^,  A£?*eT  1  T,!  : 


f*  L  - - -  Wâww  At.  Kr.  mn,  íw\ 

Lopacabana-Leme  *  r£T'  ^  Á,J,°  ,p'°  ,rrn(*  cen)  joaqoim  n'ã»úcõ.  u.  «■.  »»  — 

_  f.r3|,5w  V;  •*  *f  -  R,r  pr*z=  4  a  i 


COPACABANA  —■  Alogunm  para  r».  — -  Ja-JM2 _ _ _ U  atebrlladc.  com  Tádlo-rítrola.  tate- 

“♦“'ff0'1  ®o«*r«l®  «»  loae  da  A»  COPACABANA  _  Alwga-ãe'  o  apto  nUe  tfAiUirt  ,  telefona  Rotiada. 

rom  «»1*  •  benhei-  433  Aa  Rua  Tonelero.  IJ»  mebtlredn  **  *  £e  >*au/-  »«U®.  quarto  dup.n. 


'oc^.*  ,mar  n*  *AIC  —  <■'  arrUr.oe  err.b  at*deir«'"e"»7^'.'  bMhelro  e  depeedánclaa  ces 

ntni  *°* '  **  c^mo  *»»  P.  »9l ,  Tel.  27-iaeo  «rm.  c/  gala.  aaJeu.  J  ouarto* .*!!!■  VN»U*  •  tmáemaçóea  pe-e  te! 

— _  COPACABANA  -  Aluta-e.  de  emp  Aluguel  Cr»  heeeéao  vT  ”'18®3  _ 


!»•  Ba  V.rtTé»:  ~ Joéfr».  t»». 


CAMPOS  In  < 


t  «sen toe  Alu#a^e  i  ru.  Km 


TtxUx  e  pmprVtárto  4I-MM 


'  .*■*41  Ru  )44cff  n*  ü  itlrwii 

a»m:  »  v^ü, 


I  —  «rtttr  m  Mti 
,  A  —  IMML 
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CORREIO  DA  MANHA.  Domln«o.  24  de  Abril  de  196(. 


L  O  C  A  Ç 


3.°  Caderno 


D  E 


CASAS 


E 


COPACABANA  —  Apartamento  — 
Aluga-ie  de  frente,  linda  vlit*  4  Av.' 
Henrique  Dodavorllt,  n®  IU  npto.  «ia 
com  3  quarto»  1  ««Mo  ulatu  eorinh» 
eop»  quarto  «  banheiro  d*  emprega¬ 
da  Arca  o  garage.  Aluguel:'  Cr$  3.1 
mil  crurelro»,  Ver  no  local.  Tralar  h 
rua  da  Aaiembléla  10l  t|  m.  Fone»- 
22*5814  e  32*4530.  Dr.  Pedro  da  Sll. 
velr*. _ 

COPACABANA  —  Aluga-ie  amplo' e 
conforUvel  o  apto.  toi  da  Hu»  Pom- 
peu  Loureiro  10Í  ol  hall  2  ealai  c. 
Jardim  de  Inverno  3  quarto»  banh. 
caxlnha  e  demal»  dep.  pilotis  grande 
play-ground  •  garage.  Ver  no  local 
c.  xelndor.  Tratar  com  Lovcnde»  A 
Bon*  Ltda,  Av,  Pre».  Varga»  Mfl  *o 
and.  Tel.t  43-0803.  ramal  18. 


APARTAMENTOS 


(CONTINUA) 


COPACABANA  —  Alug»-»’  excelen¬ 
te  ap.  finamente  mobiliado  e  com 
geladeira,  A  Av.  N.  8.  de  Copa¬ 
cabana,  308,  ap.  J04„  compoMo  de 
ampla  aala.  3  grande»  quarto»,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha,  4roa  e  de¬ 
pendência»  completa»  para  empreaa- 
da.  Aluguel  18.000,00.  Ver  no  local 

0  „'!'í,,.rCÍ£a.rto  «  "•  PRE¬ 

DIAL  CANADENSE  LTDA.  nua  Al- 

22-7808,  de  2a.  a  0«.  feira,  da»  lf  A» 
27  horaii. 


COPACABANA  —  Aluga-te  mob.  o! 
tel,  equipado  d  roupa»  c  louça», 
pronto  para  morar,  apto.  cl  living  aa¬ 
la  de  Jantar,  ,qt.  de  dormir  p|  calai, 
qt.  de  vexllr.  dep.  compl,  A  empre 
gada  pode  ficar,  Aluguel:  Cr*  ... 
:» 000,00  Tralur  na  AGENCIA  AN 
G  LO- AMERICA  NA  —  Run  Siqueira 
Campo»  43  »|  #03,  —  38-2781. 


AMIGA-SE  mob.  cl  tel.  dtlmo  apto 
cl  3  tela»,  2  qti„  2  babe.  aoc.  ucp 
compl.  Garage,  Cr»  33X100X0.  Tratar 
ia  AGENCIA  ANGLO-AMERICANA 
-  Rua  Slqurlrt  Campos  43,  oj  933.  — , 
30-2781.  ' 


COPACABANA  —  Aluga-ae  exce 
lento  ap.  8  Rua  Siqueira  Campo»  n», 
18,  ap,  709,  composto  de  iala  c  quar- 
4o  conjugados,  banheiro  e  kltch.  — 
Aluguel  8,000,00.  Ver  no,  local  com 
»  «"“rtJMd?  e  t ralar  pa  PREDIAL 
CANADENSE  LTDA.  Rua  Álvaro 

"!•  1,1  *r  Tel . 

23-7808.  de  2a,  a  8a.  ídra,  das  0  4» 
17  horai. 


COPACABANA  —  Aluga-ie  excelen- 
í?.#P*o-  *  Av.  N.  S.  Copacabana  n*. 
112,  apto,  607  pintado  ,de  novo  com¬ 
posto  Jardim  dc  Inverno,  anla  e  quor* 
to  conjugado,  banheiro  e  kit.  Alu¬ 
guel  Cr*  0.500.00.  Ver  no  local  com 

e  ,ra,ar  na  predial 

CANADENSE  LTDA.  Run  Álvaro  Al- 
vim  n».  21  gr.  1.2O6|0B.  Tel.  22-7808 
de  2a.  a  6a.  feira  daa  0  4»  17  hora». 


COPACABANA  —  Aluga-te  o  magnf- 
í1,.0  iSftl  ,1001  da  rua  84  Ferreira, 
.13.  lOdlflclo  Araucária,  com  ótima 
varanda  com  8  metroa  de  frente,  an¬ 
is.  2  grandes  quorto»  (teperadoa  Jn- 
ternamenle),  banheiro  completo,  co- 
xlnha  c|  íogflo  4  g4a.  Chave*  com  o 
Prot»1  í?.-  J.ra,ar:  “BASTOS  DE  OLI- 
.VEIRA  8  A,  —  Av.  Rio  Branco,  114 
—  3*.  pavimento. 


APÁRTAMENTO  —  Aluga-te  na  Run 
Barata  Ribeiro  n*.  32,  o  npto,  801, 
com  2  quarto»,  sola.  coilnha,  ba¬ 
nheiro,  depcndinclss  de  empregada, 
•  nrea  d«  icrvlço.  Chave»  com  o  por¬ 
teiro.  Aluguel  de  CrJ  18.000,00.  Tra¬ 
tar  na  ADMINISTRADORA  E  IM- 
PORTADORA  CURVELO  LTDA.  Rua 

México  n".  0S,  aobre-loja.  Tel» . 

32-7711  ou  53-0283. 


•COPACABANA  —  Pósto  5  —  Aluga- 
ae  o  apto,  003  <la  rua  Alre»  Salda¬ 
nha,  78,  e»q.  Miguel  de  Lemoa,  de 
frente,  sala  e  quarto  conjugado»,  ba¬ 
nheiro  completo  c|  box,  pequena  co- 
rtnha  com  fogão  de  2  bôeas,  pia  cl 
•rmArlo.  Aluguel:  Cr*  8.000,00.  Cha- 
JSf_  ÍSSP  °  .poleiro.  Traler:  "BAS¬ 
TOS  DE  OLIVEIRA"  8. A.  -  Av.  Rio 
Branco,  114  —  a»,  pavimento, 

COPACABANA  —  Aluga-se  ou  vende- 
i*  na  R.  Ministro  Vlvelroe  de  Ca»tro 
32,  apartamento  701,  de  eala  e  quarto 
feparadee,  banheiro  completo,  kltch. 
•  varanda.  Aluguel  Cr*  9  mil.  ncd- 
tando-se  ofertas.  Preço  CrJ  Doo  mil. 
—  Tratar  na  ORGANIZAÇÃO  TÉCNI¬ 
CA  IMOBILIÁRIA  NORMA  LTDA 
Rua  do  Carmo  71,  aala»  801  e  802 


ALUGA-SE  cm  la.  Iocac6o  os  apto» 
102,  400  c  407  da  Rua  Déclo  Vilares. 
3QO  (Bairro  do  Peixoto»  0|  querto  e 
sala  conjugado»,  banheiro  e  kltch. 
Chtvea  c|  porteiro.  Tratar  na  AD¬ 
MINISTRADORA  DE  IMÓVEIS  MAS- 
SET  LTDA.  Av,  Erasmo  Braga,  277, 
»•  101.  Tel.  42-0081  nu  32-7281. 


ALUGA-SE  em  la.  locaçSo  o  apto. 
307  da  Rua  Barala  lUbelro.  160.  de 
frente  cl  Jartllm  de  Inverno,  aala, 
quarto,  banheiro,  cozinha,  Arca  ser¬ 

viço  c|  tanque  e  dependência»  em¬ 
pregada.  Chaves  cj  porteiro.  Tratar 
na  »  DM  INIKTR ADORA  DE  IMÓVEIS 
MASSET  LTDA.  Av.  Erasmo  Braga, 
277.  a|  101. Tel.  42-0081  ou  32-7237. 


ALUGA-SE  o  apto.  511  da  Rua  Sou- 
xá  Lima,  303,  de  frente  tf  entrada, 
tala  e  quarto  separador,  banheiro,  co¬ 
zinha.  Arca  serviço  c|  Ianque  e  »/- 
múrlos  embutido».  Chave»  cl  portei¬ 
ro.  Tratar  nn  ADMINISTRADORA 
DE  IMÓVEIS  MASSET  LTDA.  Av. 
F.menio  Braga,  277,  aj  101.  Tel. 
42-0001  ou  32-7257. 


APTO.  mob.  p;  ca*al.  P.  8  —  Q.  a.  c 
cor.  Alugo  p;  temporada.  Cr*  13.000. 
Ver  2.»  feira  4  B.  Fco.  SA  01,  apto.  502. 


COBACARANA  —  Mobiliado  —  sala 
o  ntiarln,  banh.  e  cor.  Rua  Rodol¬ 
fo  Dantat,  83  apto.  204.  Chave»  tf 
rcladnr.  Trilar  —  tel.:  43-7108  — 
14  4»  18. 


COPACABANA  -  A'  av.  Copacaba¬ 
na,  113  3.  alugamoa  o  apto.  L107,  ol 
tal»  e  quarto  separado»,  binhelro  e 
cozinha»  Chave»  c!  o  porteiro  r  tra¬ 
tar  na  Cl  VIA.  4  lr.  Ouvidor,  17  — 
Ml.  83-8188. 


COPACABANA  —  Mobiliado,  tf  ti- 
lefone,  alugamos  o  apto.  2C2.  da  r. 
Ar.iu  Girlbaldl  43.  c1  3  talai,  -3 
quarto»  (1  conjugado).  3  banheiro» 
soclalt.  cozinhe,  dep.  empregada  etc. 
Chave»  c;  o  pointro  e  tratar  n» 
CIVIA  4  tr.  Ouvidor,  17  —  tel.  .. 
J2-8IC6. 


COPACABANA  —  Alugamo»  4  ru» 
Barata  Ribeiro,  74,  o  apto.  1107,  de 
frente  mobiliado,  c'  telefone,  e 
composto  de  eala  e  quarto  separa¬ 
do».  banheiro,  cozinha,  quarto  em¬ 
pregada.  Aluguel  Cf*  Í3.00C.03  (cha- 
ve»  e|  o  porteiro)  e  tratar  CIVIA  4 

lr.  Ouvidor,  17  —  tel.  62-8188. 


APTO.  MOBILIADO  -  RUA  BARA¬ 
TA  RIBEIRO,  887  APTO.  803  -  Alu¬ 
gamos  Cate  apto.  eomplettmente 
moHlladn  com  geladeira,  ar  condi¬ 
cionado  e  etc.,  Com  2  quartos,  «an¬ 
do  um  duplo,  com  arm4rloi  ebibu- 
lldoa,  aala,  Jardim  de  inverno,  co- 
elnhn.  binhelro  em  m4rmore.  quar- 
to  e  YV.C.  de  empregada  e  4rea  com 
tanque.  Chave»  n*  portaria  e  tra¬ 
tar  no  BANCO  IMOBILIÁRIO  E 
COMERCIAL  SA,  4  Av.  Eraamo 
Braga.  23J-A  tel:  32-3833  ramal  241. 


COPACABANA  —  Ãluga-.te  s'  loja 
201  do  Av.  N.  S.  Copacabana,  53-1 
Chave*  nl  local  e  Iraiar  nl  PRED 
ADM.  RESNIKOFF  LTDA.,  h  Av 
Rio  Branco.  131,'  gr  |  1402.  Tel.  32-9433 


CBS  3.000.00  —  Môça  aó.  aluga,  njo- 
bllhndo,  metade  do  apartamento  a 
outra  que  Irnbelhe  fora.  Tratar  A 
Rua  Baralq  Ribeiro  678.  apto.  204. 


COPACABANA  —  Aluga-te  apto.  80J 
rua  Barata  Ribeiro,  160.  la.  locaçáo, 
frente,  Jardim  de  Inverno,  al..  qto., 
banh.,  cor.,  érea  c|  tanque  e  dep. 
empr.  Tratar  na  EMIL-Empréaa  Me- 
tropolltana  de  Imóveis  Ltda.  Rua  Se- 
naoor  Danta*.  74,  11*  andar  —  Tel 
52-9053. 


COPACABANA  —  Aluga-se  na  Run 
Paula  Freitas,  90.  aplo.  1001,  apto. 
de  luxo,  o|  3  q.  (um  duplo),  grande 
varanda  envidraçada  e  atapetada,  2 
salas,  dep.  empr,  bar  em  alvenaria, 
Tratar  na  EMIL-Einprêsa  Metropoli¬ 
tan»  de  Imóveis  Lida.  —  Rua  Sen. 
Dantag.  74,  12.»  and.  Tel.  62-0069. 


LEME  —  Aluga-se  em  la.  locaçge 
ótimo  aplo.  n.®  1103  da  Rua  Guatavo 
Sampaio.  528,  ci  3  quarto»,  «la.  co¬ 
zinha.  dep.  empr.  Aluguel  14.500  - 
Chavei  c{  porteiro  e  tratar  na  Rua 
Ouvidor.  80. 


LEME  —  Alugo  ou  vendo  apto.  603 
R.  General  Ribeiro  da  Coita,  2,  c| 
tala,  3  qto*.,  qto.  empregada,  5  ar- 
mérlo»,  garage.  Chavei  cl  porteiro. 
Tratar  45-3776. 


COPACABANA  —  Alugamos  novos  e 
confortável»  apartamento»  de  frente 
gom  sala,  quarto  «parado,  banheiro 
completo,  cozinha,  érea  de  serviço, 
quarto  e  tanltérloa  do  empregada.  Ver 

4  rua  Flguellredo  Mogalhflca  741.  Ed 
Provença,  no  3*.  pavimento  com  o  ar. 

^ ,í,rn,<ir  n*  'MOBILIARIA 
SUL-AMERICANA  LTDA.  Rua  da 
Asicmblóln  104,  «las  613  e  613.  Fo- 
nc:  42-6C97, _ 

COPACABANA  —  LEME  —  Aluga- 
te  n  Apartamento  767  do  Edifício  Ou- 
Jo  Branco,  4  Av.  AUAntlca,  828.  Cona- 
»*™o  de  vestíbulo,  s»|«  0  quarto 
conjugados  (bem  amplo»),  banheiro 
çomplelo  e  cozinha.  Chaves  cl  por- 

VJl?;  nn  administradora 

JAVARI  SIA.  4  Rua  Senador  Dan- 
ta».  60  -  8»,  —  Sj  6011603. _ 

APARTAMENTO  MORILADO  _  Av'. 
Copacabana,  Fósto  4.  2  quertai,  1  ea¬ 
la.  terraço,  telefone,  geladeira,  alu- 
ga-te  »  um  senhor  *ó.  Preço  multo 
ratoével.  Tel.  37-3402. _ 

ALUGA-8F.  _  Um  aplo.  monlsdn  por 

5  meeei.  Tel.  33-4139. 


COPACABANA  —  Aluga-te  por  Cr* 
10.000,00  4  Rua  Hilário  de  Gouvêa, 
86.  apto.  613,  para  consultório,  aala- 
conjugada  refrigerada,  Chavea  com 
o. porteiro  e  tratar  tel:  27-9072.  D. 
Regina. 


COPACABANA  —  Edifício  Brnadway 
—  Vendo  ou  alugo  fim  comercial, 
grupo  de  rala.  refrigerado  cj  banhei¬ 
ro  completo  e  kitchenette,  de  fren¬ 
te,  vista  para  0  mar.  Ver  apto.  906 
à  Rua  Hilário  de  Gouvêa,  68.  *»q. 
Av.  N.  S.  Copacabana.  Tel.  57-2709. 


ALUGA-SE  apartamento  na  prol», 
ÇótlD  5,  ótimaniente  mobiliado,  para 
solteiro.  21-5721. 


ÀLUGA-SE  —  R.  Gustavo  Sampaio 
50»,  aplo.  804,  ótimo  apartamento, 
laleta.  sala,  quarto  separado,  banhei¬ 
ro.  cozinha,  tanque.  \VC  e  chuveiro 
empregada,  geladeira,  telefone.  Chn- 
vcq  com  porteiro.  Tratar  tel.  26-2838. 


PROFESSORA  —  Longa  prática  pre¬ 
para  per»  exame  odmlssín  ou  qual¬ 
quer  terte  cur»o»  primário.  Leciona 
a  domicilio.  Telefone  38-4317.  I8AU- 
RA. _ 

ALUGA-SB  —  Quarto,  aala  conl,  kit, 
Av.  Copacabana  750,  apto.  1211.  Te- 
lef.  87-1218. 

ALUGA-SE  —  Excelente  apartamento 
•tapclsdo,  com  3  quartas,  living  e 
«ala,  3  banheiros,  cozinha,  ilripcnn, 
nrea,  quarto  e  banheiro  de  emprega¬ 
da.  com  armários  embutido*,  á  rUi 
Pompeu  Loureiro.  12.  apto.  101-B.  Ver 
no  local.  Chaves  com  o  porteiro.  — 
Trotar  telefonei  37-2154.  du  6  4a  13 
e  tloa  19  horas  em  dlsnle. 


ÃV.  ATLANT1CA  3318.  apto.  UM.  ao 
fienl*.  Pósto  5.  Para  alugar,  aala.  2 
quartos  conjugados,  banheiro,  cozi- 

nha.  (Náo  falia  água),  Tc) . 

17-6373.  Edifício  novo. 

VAGA  —  Garagem.  Copacabana,  — 
Alugo  Imedlaçóea  póiio  (rí*.  Carlas 
poiiarla  dttle  jornal  n».  13037. 

COPACABANA  —  Alugo  mobiliada 
qusrlo  n  »nihor«  ou  mftça.  trabalhe 
for».  Otlnio  ponto,  apartamento  *c- 
rhorn  só.  Carta»  portaria  dáaie  Jor- 
nal  n”.  13098, 

COPACABANA  —  Aluga-ac  excelen¬ 
te  »p.  da  frente,  pintado  de  novo,  4 


COPACABANA  —  Aluga-ee  aparta¬ 
mento  de  fundai  com  grande  sela 
aalcla,  varanda,  quarto  com  armá¬ 
rio  embutido,  cozinha  e  banheiro. 
Ver  e  tratar  aórrento  hoje  6  Av.  Co- 

/£rea.bnBÜJ;  293-  ."pt0-  W.  Aluguel 
Ci$  10.000,00  0  laxa». 


nUA  SIQUEIRA  CAMPOS  n»  264 
APTO.  402  —  Alugamo»  4»t»  apto, 
com  3  quarto*,  sala,  coilnha,  ba¬ 
nheiro.  quarto  e  W.C.  de  emprege- 
dit  e  área  com  tanque.  Chavea  na 
portaria  e  tratar  no  BANCO  IMO- 
RILIARIO  E  COMERCIAL  SjA..  á 
Av.  Erasmo  Breea,  2J5-A  tel: 

32-3833  ramal  241. 


COPACACANA  —  Aluga,ie  4  Ru» 
Leopoldo  Mlgiltr,  129,  0  apto.  4*2, 
do  treme,  com  aala.  quarto,  cozinha 
e  dependência*.  InformaçOtg  ;«|. 

37-9111, 


_ mm  ..luga- 

tf  o  aplo.  912  4  Av.-  CSpícabsr.a,  861, 
para  escritório  ou  consultório.  Tel. 
87-581! < 


APARTAME.NTO  —  Alugo-ie  ÓUmo 
cot-j'if»r1o  com  dencndtncla»  da  em- 
nregida.  E'.  de  (rente.  Tartur»  cio 
Agua.  Rua  Rodtffo  Danti».  101,  apto. 
7U7,-  Aluguei  9  nitl.  Tratar  tel. 
22.1880. 


ALVCA-SE  quaito  mobiliado  para 
átnhur  quo  Lraualhe  for»,  som  eafe. 
4.350  cruM.  Av.  AtUntlca.  1238  303. 


P  I CI I -AP IO  GOUVEIA.  93  -  Aluga- 
ir  paro  família  dc  tratamento,  ótimo 
apto.  com  3  quartoi  c  armário*  em¬ 
butido»,  ampla  »»la,  banheiro  de  cór, 
coilnha  ame.-lcaua.  grande  quarto  dc 


ALUGA-SE  0  aplo.  103  da  Rua  D01* 
«io  Dtrembru,  73.  c|  quarto  e  aalat' 
conjugado»,  banheiro  •  kltch.  Cha¬ 
ve*  cl  porteiro.  Tratar  na  ADMINIS¬ 
TRADORA  DE  IMÓVEIS  MASSET 


«Miv.ivnii»,  ■•••chi*  '|u«i  tu  wr  *  iwurwim  lib  ixiuvbia  .UA-ioM 

empregada  e  demal»  depcndlncla*  Cr»’  L7DA  .  Av.  E-auno  Braga  277,  »j  101. 
23.0C0.O0  com  garage  n  taxas.  iTel».  42-0031  ou  82-7337. 

ALUGA-SF  —  Um  quarto  de~frente,  QUAIITO  —  FLAMENGO  —  Aluga- 
mobiliado  a  aenhor  estrangeiro  de. »e  moblllcdo,  com  caf*.  banhos  ouen- 

Ira  '»>M  A  ,  ■  A  -1  _  .  laa  a  La,.».  -a.  ......  ^ 


Iralamenv .  Av.  N.  S.  de  Copacabana 
Síí,  aplo  401  -  Tel.  47-8928, 


te»  e  toupa  de  cama,  a  um  itiihor 
Idôneo,  unlco  inquilino.  Ambiente  fn- 

MJARTO  ps tg  mõev" mobiliado,  ba-!?®  rr*'°  Crt  9-000-00-  Tel.  .. 
nhoi  quente»,  caf*  da  manhi.  Av.' 

Copacaoana.  1.236-803. 

ARPOADÒlt  —  Rapaz  cj  apto.  mob. 
aluga  vaga  a  outro.  3  mil.  Ver  R 
C:  •  »  Carneiro  60,  »Fto,  0(2  —  Do. 
mlngo. 


COPACABANA  —  Pôíto  3  —  Aluga-  COP.  —  Alugo  «pio.  tf  q.  conj. 
te.  nto  habludo.  apartamento  dc' frente  utt.  and.  Inf.  í«-4S3s  -  Dr 
frtnle  ej  qimlo  e  ca!»  ronJugadoa.jFLÁVIO 
eozlnh»,  amplo  banheiro,  alugue)  Crt 
7.500,00.  4.  Rua  Barela  nibelro.  200. 
aplc,  825.  Ver  no  local  ccm  6  partei¬ 
ro  *r.  Castro.  Tratar  h.  Rua  Mcxlro 
■J,  2.»  aniar. 


COPACABANA  —  Aluga-te  apto.  901, 
Av.  Copacab.  7;  aala,  2  quarto»,  de- 
pend.  complet»».  Sancai-fioróea. 
Chaves  porteiro.  Tratar  BCo.  Portu- 
guê».  Rua  1«  Março,  63. 

ALUGA-SE  Bairro  palxolo,  primei¬ 
ra  locação,  apto.  1006,  4  Rua  Flgue- 
redo  Magalhães  e»q.  Prof.  Alf.edo 
Valadáo,  cj  2  quartoa,  aala,  quarto 
empregada  e  demal*  dependtncla»  e 
oulro  com  aala,  quarto,  qvsrto  em¬ 
pregada.  demal»  dependências  4  Rua 
Flguerçdo  -MagathBe*  741.  Procurar 
x»  encarregados. 


COP.  —  Par»  catai  diatlnto  ftm. 
nortista,  aluga  q.  de  fr,  mof.  com 
ottmo  pensío  —  Tel.  57-3C62. 


RUA  1NHANGA'  —  N»  pastagem  d» 
Barata  Btbelro  para  Av.  Copacabana 
aluga-ta  apto.  mob.  c|  tel.  por  6 
mete»  ou  malr,  e|  tala,  qto.  Jart. 
inv.,  bsnh.  coz,  pintado  de  noro, 
equipado  e!  louçaa  e  roupa».  Maretr 


FLAMENGO  —  Aluga-ie  excelente 
ap.,  4  Rua  Senador  Vergueiro  n». 
Ml.  ap.  411,  composto  dr  hall-tala 
0  quarto  conjugado».  b»tihelro.  curl- 
nha  —  Aluguel  Cr*  9. 300.00.  Ver  no 
0  F««art*i*do  e  tratar  na 
PREDIAL  CANADENSE  LTDA.  Rua 
A'yaro  Alvtm  n*.  31.  «rupoa  l.M  ot. 
Tel.  2í-i806.  de  aegunua  a  atxta-fclra, 
da»  *  4»  17  hora». 


PA1SSANDU  13»,  Aplo.  103  —  Com 
aala,  lalela.  2  quarto»,  grande  armá¬ 
rio  embutido,  2  varanda»,  banheiro 
tm  cór,  covinha,  área  com  ianque, 
dependência*  de  empregada,  —  Cr* 
18.r00.00  —  CTiavea  com  0  porteiro. 


ALUGO  —  Apl.  de  varanda,  grande 
tala,  2  qla.  e  mala  depend.  Chave» 

visita  5C-1081  —  Traiar  n»  aGLNCÍAÍJS  P0,t*,r°-  Ru* 

ANGLO-AMERICANA  -  RU»  Slque!-'”3,  Ü!°'  101 '  .  -  19043  10 


COPACABANA  —  A*  r.  DJalma  Ul- 
rkh  87.  alugamos  o  apto.  301.  de 
frente,  ej  aala.  2  quartoa.  banheiro, 
cozinha,  banh.  empregada,  érea  e| 
tanque.  Chave»  cl  0  porteiro  (alu- 

rí):  Cr*  13.000.00)  e  tratar  CIVIA 
tr.  Ouvidor,  17  —  tel.  52-8168. 


COPACABANA  —  Alugamos,  «m  la. 
locaç.tn.  o  apto.  1202.  de  frente  da 
av.  Copacabana  782.  cj  saLi  e  quar¬ 
to  separados,  banheiro,  cozinha,  dep. 
empregada  e  área  e]  tanque.  Alu¬ 
guel  Cr$  12.000.00  (chevea  portei¬ 
ro)  e  tratar  CIVIA  4  tr.  Ouvidor, 
17  —  UI.  82-8166, 


COPACABANA  —  Alugamoa  0  apto. 
201,  de  frente,  sj  pilotis  em  la.  loca- 
ç5o,  4  r.  Barata  Ribeiro.  264,  ej  ea¬ 
la.  3  quartos,  banh..  cozinha,  dep. 
empregada  érea  c|  tanque.  Chavea 
çl  o'  porteiro  e  tratar  CIVIA  4  tr.- 
Ouvidor,  17  — •  tel.  52-8166. 


SÓCIO  APARTAMENTO  —  Zona  Sul. 
Procura-se  pira  participar  da  des¬ 
pesa  senhor  de  responsabilidade  e 
Idoneidade.  Tem  telefone.  Carta» 
marcando  entrevista  pj  esta  redação 
N,  6896. _ 

COPACABANA  —  Aluga-se  o  »pt°. 
de  n.s  318  do  Edlf.  Rio  Largo.  4  Rua 
Ministro  Viveiros  de  Caxtro,  15.  esq. 
de  Prlnceza  Isabel,  com  sala.  banhei¬ 
ro  completo  e  cozinha  americana. 
Preço:  Cr*  7.800,00.  Chavea  com  o 
porteiro.  Tel.  43-9480. 


PERTO  DA  PRAIA  -  Aluga-se 
aplo:  sala,  qaarlo  conj.  banheiro 
e  coz.  compl.  R.  Souza  Lima  48 
apto.  706.  Inf*.  e  chave  ej  por¬ 
teiro.  Tel;  S7-2073. 


LEME  —  Aluga-ae  ou  Irarufere-se 
apartamento  2  aala*.  3  quarto*,  ri- 
camente  mobiliado  tapetes  chine- 
•e*.  telefone,  leladetra  etc.  Alu¬ 
guel  35.000.  Tratar  Av.  Rio  Bran¬ 
co  09  -  7.* —  23-5097  —  Dr.  For- 
t  una  to  ou  D.  Rosa. 


COPACABANA  —  Alugamos  apar¬ 
tamento  novo  de  frente,  com  sala 
e  quarto  separados,  quarto  e  W.C. 
de  empregada  e  área  eom  tanque. 
Ver  4  rua  Barata  Ribeira  n*  60. 
apto.  611,  chaves  com  0  porteiro. 
Tratar  na  CNAP  —  CU.  Nacio¬ 
nal  da  Adminlstraçáo  e  Particlpa- 
çéeo  4  Rua  do  Cnrmo  17  —  3» 
andar.  Te],;  31-1999, 


ALUGA-SE  apartamento  compos¬ 
to  de  dois  quartos,  uma  sala  banhei¬ 
ro,  cozinha  e  4rea  com  tanque.  — 
Ver  «  tratar  4  rua  Barata  Ribei¬ 
ro  n*  339  eom  0  porteiro. 


COP.  —  R.  Felipe  Oliveira,  7.  Apto. 
001,  frente,  sj  pllotb,  2  pj  andar.  ).* 
locaçSo,  c|  2  quartos,  sala,  armários 
tmbutldo*.  J  Inverno  dependíndai 
completas  p|  empregado.  Aluguel; 
Cr*  M.nnojoo  ou  Cr*  19.000  00  rnnbl- 
l'ado.  CTnve»  c|  porteiro.  Tel.  dias 
Ateia:  23-21.76.  _ 

COPACABANA  —  Aluga-te  apto.  902 
e»  Ru*  Ronald  Carvalho.  21.  mobi¬ 
liado  cl  telefone,  cj  frande  aala  e  2 
ótimos  quartos  cj  bela  vltla  p1  prata. 
Chaves  na  portaria.  Tratar  n»  Av, 
Rio  Branco,  114,  s  22.  Tel.  32-3743 
ICISA. 


ALUGA-SE  —  Na  Av.  Copacabana. 
1039,  0  apto.  301,  cie  luxo,  para  fa¬ 
mília  de  tratamento,  com  living.  3 
qurrtos  0  denendínelaa  completas, 
tnel.  garage  Tôdas  as  peças  tão  gran. 
des,  pintadas  a  óleo  e  finamente  de- 
eoradr».  Aluguel  23.000,00.  Pode  ser 
visto  4  qualquer  hora. 


COPACABANA  —  Aluga-se  loja  Rua 
Flguelredq  MagalbBe».  741,  e'  ê0  rr2 
servindo  p!  qualquer  ramo  negócio. 
23  mli  cl  fiador.  Tratar  Imoh.  Góes: 
72-7812,  31-1218. 


SA  FERREIRA.  89  —  Aluga-ee  o“ô"iÍ- 
mo  apto.  802,  2  por  andar,  saleta,  boa 
snl».  3  bons  quartos,  srmértoi  em- 
butldoi,  fartura  de  água,  garagem, 
ver  com  porteiro.  Tra‘»r  Rua  Alfân 
drga.  169.  loja. 


ALUGA-SE  cocforlAvel  apartamento 
dr  eals,  quarto  separadoa  com  armá¬ 
rio  embutido,  banheiro  completo,  e  • 
tinha,  área  com  tanque,  dependência 
de  empregado.  Rua  B*r»la  Ribeiro  55 
Copacabana,  Chaves  com  porteiro. 
Tratar  pelo  tcIcLnc  37-7416. 


COPACABANA  —  Aluga-te  no  Cen- 
iro  Comercial  de  Copacabana,  4  Av. 
N.  S.  Copacabana,  581.  a!  loj»  ati 
çiuvea  c!  norlelro  e  tratar  n!  PRED. 
ADM.  nEiNIKOFF  LTDA.,  4  Av, 

?Í2  *ri  ,40í-  Tel.  22-9Í.1Í. 

Cr*  20.000,00. 


COPACABANA  —  Álugimoj  ótlmõ 
«Pto.  (6  4)  4  r.  Ronald  C anilho 
232.  com  telefone,  composto  de  h*U-i  «raiar  a  t 
tala,  2  quarto»  larmárío»  enibulldo»  Udàr  côm 
cm  amboj),  banheiro,  cozinha,  dep,  1 


COPACABANA  —  Aluta-se  mobiliado 
cl  geladeira  etc.  para  temporada  par¬ 
tir  de  13  dlaa.  apto.  conjugado,  perto 
da  praia.  Tel.  82-0206. 


COPACABANA  —  Aluga-se  ótimo 
aoto.  de  2  quartoa,  tala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  «  dependêr-la  de  empregada 
Aluguel;  CrS  12.000.00.  Ver  t  Ru» 
Oulhííri  de  Carvalho.  547.  antn.  102 
CTiavea  na  portaria.  Tratar  4  Ru»  7 
de  Setembro,  66.  6.0  and.  com  0  xr. 
Walltr.  T«l,  32-8103. 


COPACABANA  —  Lindo  aparta¬ 
mento  185  ra2.  3  salas,  3  quartos,  2 
banheiros  em  cor.  dependendas  de 
empregada,  eárlos  armários  embu¬ 
tidos,  aluga-se  por  Cr$  35.900.00, 
Rua  Raym.  Correia  71  »p.  793,  tel: 
37-8115. 


IPANEMA  —  Aluga-se  4  Rua  Vlicon- 
di  de  Plrajá,  111,  apto.  419  e/  tala  t 
quarto  conj.  banh.  e  coz.  Aluguel  Cr* 
7.300.00.  Tratar  na  AUXILIADORA 

r»  Campo»  43.  sj  903  -  filT  36-2761  GARAGEM  -  Flamengo  _  Alui».te!íLREDiAl}  s/'\  Trav .  do  Ouvidor.  32 

:em  edifício  novo,  situado  na  Itua,1^  *nd-,  dss_13  chaVei  c/ 

. .  'o  porteiro.  Tel:  32-5007, 


IPANEMA  —  Aluga-it  aplo,  frente, 
101,  NaKlmanto  Sllra  212.  com  ttfa. 
quarto  tepi.ra<loi,  aalcla  com  arrr.4- 
çóer,  vltrinip,  2  éraa».  banh.  e.  coz. 
completai  Unqut,  WC  tmp.  Tel;.. 
47-2488. 


ALUOA-fiE,  para  fin»  comercIaU,  0 
prádlo  da  Rua  Maria  Qultêrla  n". . 
83  (Praça  da  Pail,  com  oito  «ipaço- 
ro«  comodos.  copa,  cozinha,  despen¬ 
sa  e  dua»  árrx».  Chare».  por  favor 
r,o  r.»  pi.  Tratar  com  Ociávlo,  Tel: 
43-1754.  das  11  4»  17  hora». 


U  Al»*».»e  pintado  a  óleo. 

apartamento  d«  3  quarto»,  «ala.  ves¬ 
tíbulo,  banheiro,  eozlnhe,  querto  e 
hsnhelro  de  emprcgede,  com  vage  na 

srraaem.  N5o  falta  água.  Crt . 

i3.KO.to  por  mê».  Ver  depoit  de»  8 
horea  I  Rua  Vlzconde  de  Plrejá  329 
au.  303  —  Chare»  no  ipt.  301  ou  com¬ 
binar  hora  «  tratar  com  dr.  FER¬ 
NANDO  —  Tel:  27-3978,  47-2378  • 

32-2903. 


LOJA  IPANEMA  —  Alugi-ie  uir.a 
com  20,  m2.  na  Rua  Jangadelroa  n. 
43-U  próximo  4  Praç»  Gal.  Otório, 
por, Cr*  18.000,00  tratar  com  »r.  Ma¬ 
ciel  22-1438. 


rnp*r*a«vi  ^  novo,  suuaoo  n»  nua 

FerrtfM  ioi  *1  «  a*  D«*««hro,  13.  Aluguel  men- 

veladrtí»  1  uàafení-  S**  Cr*  W»  «celUndo-«  oferta», 

íí!,..*  r*’  fa  ,a  affu*  I Tratar  na  Organlz>ç3o  Técnica  Imo- 

«k*  DeoM?m  l!r„C,TrLT.^UIS'"  Norm'  Uda-  na  Rua  d0  Car- 

*iis.  uepofiTo.  ver  no  locn!.  chivrji  ni0  7»  grti  • 

norteiro_-  Tratar  IMOBrL!ARIA|^3-‘!.,“-í-1  *  *0J 

FLAMENGO  —  Aluga-se  ótimo  aplo. 
de  frente,  4  Av.  Otweldo  Cru»,  46 
apto,  .501,  c/  taleis,  2’  aalat,  4  quar* 
loa,  2  banhelrot,  varanda,  cozinha, 
uependéncla»  de  empr.  e  garagem. 
Ver  no  local  e  Irafar  4  Av.  Prtt.  An¬ 
tónio  Carlor,  607  —  G.  804.  Tel:  .... 
42-9356. 


DELOS  LTDA.  —  Av.  N.  S.  Copa 
caba  1100  G.  1102  —  Tel.  27-2835. 


COPACABANA  —  Aluga-se  na  Rua 
Bolívar,  116  o  apto.  1001.  composta  de 
silet»,  tal»,  3  quarto»,  arms.  embuti¬ 
do».  depend.  completa».  Ver  no  lo¬ 
cal.  Chavea  ejo  porteiro.  Trater  na 
Av,  Graça  Aranha.  174  gr.  1109  —  tel. 
22-2413. 


COPACABANA  —  Aluga-se  na  Rua 
Barata  Ribeiro,  160  o  apto.  603.  Ed. 
novo,  la.  locaç6o,  c, saneas,  arma.  emn. 
«le,  J.  Inv.,  querto,  ban,  dep.  em- 
^regada,  dé  frente.  Aluguel,  Cr*.,. 

3.000.00.  Chavea  cjo  porteiro  ar,  Egf- 
dlo.  Tratar  na  Av.  Graça  Aranha, 
174.  gr.  1109  —  MAISON  IMÓVEIS 
Tel.  22-2413. 


COPACABANA  —  Aluga-se  n»  RUA 
HILÁRIO  GOUVf.A,  15  o  apto.  401. 
«aq.  Av.  Atlântica.  De  frente,  cjllndi 
vlite  pjo  mar,  1  apto.  p|«nd.,  rica- 
mente  mobiliado.  AREA:  450m2.  Chi- 
ves  cjo  porteiro.  TraUr  na  Av.  Gra- 
Ça  Aranhe,  174,  gr.  1109  —  MAISON 
IMÓVEIS.  Aluguel:  Cr*  70.000.00  - 
Tel.:  23-3413. 


COPACABANA  —  Aluga-se  o  «pto.  n. 
20  na  Av.  N.  S.  de  Copacibana,  324 
com  3  quarlos.  2  talas.  Jardim  de  In¬ 
verno,  banheiro  eoclal,  cozinha  amt- 
rlcaça, -área  C  tanque,  quintal,  dep. 
empregad '  de  frente,  2  por  andar, 
moblUado.  c  telefone  i  anf,  televisão. , 
Ven  no  local  c|  porteiro  ar.  António.  | 


COPACABANA  —  Aluga-ae  ótimo  ap. 
4  Av.  N.S.  de  Copacabana  n.»  300  — 
Constando  de  ampla  aala.  2  bons  qt»„ 
cozinha,  banheiro  compleló  em  cor. 
área  com  tanaue  e  dependência»  de 
empregeda.  Chavei  com  o  porteiro 
»r.  Dimllo,  tratar  com  SAUL  tel». 
32-3436  e  37-8038. 

COPACABANA  -  Alugam-M  2  apar¬ 
tamento  pequeno»,  para  comércio  ou 
reildéncla,  cjialáo,  banheiro  c|box  t 
cozinha  em  primeira  locaçSo  de  fren 
te  para  Av.  Copacabana,  esquina  Hf 
lárío  Gouvêa,  Prsç»  .  Serzedelo  Cor' 
rta.  Edifício  Broadwãy  —  Ar  cóndl- 
elonado  em  tódu  es  pecei.  Ver  no 
local  apto».  1008  e  1009  c|o  ir.  Am»' 
ral.  Tratar -pelos  tel».:  43-3336  e  ... 
27-7339. 


FLAMENGO  —  AR.  Honórlo  de 
Birros,  28,  alugamo»  o  apto.  201,  de 
frente,  c/  tale,  3  quartos,  banh.  co¬ 
zinha,  dep.  empregada,  área  c/  tan¬ 
que.  Aluguel:  Cr*  23  000.00  {ehaye*  c/ 
o  porteiro)  e  tratar  CIVIA  4  Trav. 
Ouvldòr,  17  —  tal:  62-8186. _ 

FLAMENGO  —  Alúgtmoa  aprazível 
aplo.  (1303),  (e/  telefone)  4  Av.  Ruy 
Barbosa  300,  c/  2  J,  Inverno,  tala,  3 
quartos,  banheiro,  cozinha,  dep.  em¬ 
pregada  e  área  c/  tanque.  Aluguel: 
Cr*  20.000.00  (chaves  e/  o  porteiro) 
e  trater  CIVIA  4  Trav.  Ouvidor,  17 
—  Tel:  52.6186. 


ALUGA-SE  —  A  loja  G.  da  Rua  dos 
Janiadelro*  n.  «3.  (Aluguel  Cr»  .... 
17.000,00).  Tratar  diretamente  com  o 
proprietário,  le):  27-9113.  Júlio. 


APARTAMENTO  -  Junto  n  praia  — 
Aluga-te  o  apartamento  33ü  de  Rua 
Aníbal  de  Mcndonç»,  n.  16,  com  aali 
querto.  cozinha  e  banheiro  comple¬ 
to,  alugo  para  automovel  —  Tratar 
lelelone  27-0913,  alugeul  Cr*  1.000.00. 
A t  chavte  eat6o  por  favor  no  apar¬ 
tamento  316  do  mtimo  edifício. 

RUA  Vltconda  de  Plrajá,  381  -  "Ém 
frente  eo  Cinema  Aatória.  Aluga-ae 
ceaa  com  80m2  para  qualquer  gêne¬ 
ro  de  comércio.  Dr.  Bouln.  31-3267. 


Jacarépaguá 
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JACARKPAGUA’  —  Aluga-t»  boa  C*. 
ia  (3  quartoa,  2  tala»)  com  ótimo 
quintal  4  Ealrada  Trêa  Rica  n°  236  ca¬ 
la  7.  Chave»  por  fsvor  na  ra*a  9.  — 
Aluguel:  Cr»  10.000,00.  Tratar  4  Rua 
do  Rosário  n"  *4  —  4»  and.  aala  401. 


JACARKPAGUA  —  Alugamos  o  ap. 
103  do  Ladeira  de  Freguesia  231,  com 
t  talai.  3  quorto»,  banheiro,  cozinha, 
4r*a  com  tanque,  qt.  t  WC  d«  em¬ 
pregada  t  vagz  na  garage.  Ver  no 
local,  chavea  no  ap.  103  com  Sr. 
OZORIO  e  tratar  na  K.MC  —  Rui  do 
Oonmo  27.  gr.  601,  Tel :  22-1800. 


JACAREPAGUA  —  Freguetl»  —  Alu. 
ge.ee  boi  case  tela,  3  qi.  dep.  empr. 
2  varanda»,  grande  quintal,  condução 
perto  Rua  rranclaco  de  Sales  142, 
chavei  to  lado  tiquerdo.  Tratar  Ál¬ 
varo  Alvim  21  12«  and.  tf  1206  Cr* 
9  OUQ.OO. 


QUARTO  lndcpcr.de:: t>,  aluga-ie  pa- 


Tratnr  no  BANCO  ARAOJO  S  A.  4  ,„  ,,,  >i-„  .7. 

A\.  Calógeras,  6-A  (Loja)  com  01  «#  cTíu Jí  Hl?  ‘ÜL’?*  Av-„F0!ja. 
ROMULO  ÓU  ADRIANO.  Tel  42-3554. 


FLAMENGO  -  AR.  Gebrlelt  Mis 
trrl  n.  2,  alugamos,  em  1*  locaçáo, 
ótimo  aplo.  (601),  tf  aala,  3  quartos, 
banheiro  em  cór,  copa-cozlnha,.  dep. 
empregada  e  área  c /  Ianque.  Aluguel: 
Cr*  20  000,00  (chave»  c/  o  porteiro) 
e  tratar  CIVIA  4  Trav.  Ouvidor,  17 
—  Tel:  52-8166. 

ALUGÁ-SE  aplo.  pintado  de  novo,  3 
quartoa  e  duas  aalaa,  todos  com  ja¬ 
nelas  para  rua.  quarto  empregado  e 
demal»  dependência».'  Multa  água. 
Aluguel  Cr*  10.900,00.  Rua  Martins 
Ribeiro  16  aplo.  901.  lnfa.-47-3164. 


FLAMENGO  —  Aluga-ae  mob.  eom 
1*1.:  aplo.  com  elevador  privativo,  en¬ 
trada,  sal5o.  grande  Jard.  de  inv.  c| 
bar  aala  de  janlar  escritório  3  qto». 
3  banht.  aoclela  dep,  compl.  garage  — 
Menxalmenle  Cr*  63000,00  —  Tratar 
na  AGENCIA  ANGLO-AMERICANA 
Rua  Siqueira  Campes  *3,  sala  903  — 
Tel.:  38-2761. 


CASA  NA  ZONA-  SUL  —  Fami 
lia  estrangeira,  de  fino  trato,  de 
seja  alugar,  tona  sul,  até  Leblon. 
Mobiliada,  casa  grande  e  confor¬ 
tável,  várloa  quartoa,  amplas  de¬ 
pendências,  stlio  p/recepcóea, 
garagem,  etc.  Maiores  garantias 
e'  referências.  Respostas  c/deta¬ 
lhes  para  a  portaria  lêste  Jornal, 
c/urgèncla,  marcando  dia  e  hora 
p/entrevlstaa  10.104. 

ALUGO  aptoi  604  e  802.  de  frente, 
novos.  R.  Jangadelroa,  42.  c/  sala  e 
qto.  separado,  var  .  banh.  e  coz. 
nor  Cr*  12  rali.  FRANCISCO  TOR 
RES.  62-4432  —  42-1798. 


IPANEMA  —  Aluga-ee  apto.  lrente, 
2  quartos,  banheiro,  cozinha,  área 
coberta,  quarta  e  WC  da  criada. 
12.000,00,  Rua  Barlo  da  Torre,  133. 
Chaves  com  D,  Ester.  apto.  201.  Inf 
tel.  42-2768: 


IPANEMA  —  Aluge--*  nl  Rua  Via- 
conde  de  Plrajá,  325,  apló.  603,  C| 
*L  3  qtos..  coz.,  banh.,  área  c|  tan¬ 
que.  Frente.  Cr»  1.500,00.  Chaves 
cj  porteiro  e  tratar  n|  PRED.  ADM. 
RESNIKOFF  LTDA..  4  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  131,  grj  1403.  Tel:  23-9435.  Fis- 
dor  ou  3  mesei  dep. 

IPANEMA  —  Aluge-se  a  aubloja  n.* 
3  do  Edifício  recím-termlnado  4  Rua 
Visconde  de  Plrajá.  318.  Aceita-se 
oferta  de  aluguel.  Ver  no  local  e  tra¬ 
tar  na  Conitrutora  L.  Martins  SjA. 
Rua  México,  II.  grupo  503,  Tslef. 
22-1055  e  62-3873. 


A"AP.T\M!LVTO  MOBILIADO  — 


níiannfyv^íS^aíinfí^SSf^iiSS^IwPMS*- ••*«>»"«.  »-0Íf  ãpt«-  «B”  '  85049  ”»  Alujj-;*.  g  tilde  conforto,  3  *..' 3  qt 


COPACABANA  —  Na  rua  Cinco  de!  CttArin 
Julho  329,  aluga-se  o  .  apartamento  C5IOCIO 
202.  «mnstante  de  sala.  3  quartas,  ba¬ 
nheiro  compieto,  cozinha,  área  de  ser¬ 
viço,  quarto  e  banheiro  para  empre¬ 
gada.  Ch-vc*  na  portaria.  Tratar  no 
escritório  d*  MANOEL  DE  SOUSA 
SANTOS  —  Departamento  de  Adml» 
nlslraçio,  Carmo  9,  salar  1104  9  —  Tel. 

31-0473. 


ALUGA-SE  apartamento  n®  303  com 
dois  quartoa  sala.  cozinha  e  banhei¬ 
ro  4  Rua  Machado  Coelho  n°  109  ~ 
Chavea  no  apto.  264  com  xr.  Jaclntho 


COPACABANA  —  Aluga-se  r  Figuei¬ 
redo  Mxgalhfiex.  303  apto.  1001  grande 
tala,  aaltta,  Jardim  Inverno  tréi  sis. 
com  armários  «mb.  cozinhe,  cope  q, 
«mp„  área  serv.  aUpatado  com  gara- 
g«  20.000.  Tel  33-8520. 


COPÁCAFÀNA  —  Ahifa-fe  o  apto. 
401  na  nla  Miguel  de  Lamos.  106  com 
3  ouartos,  2  salas.  Jardim  de  Inverno, 
área  ol  tanque,  dep.  empregada,  co- 
xlnha,  banheiro,  etc.  Ver  no  local  dos 
18  4a  17  horas.  Tratar  no  BANCO 
ARAOJO  SjA..  4  Ãv.  Calógera»,  6-A 
(Loja),  Tel.  42-5334.  Com  os  ar*.  RO- 
jHULO  ou  ADniANO. 


COPACABANA  —  Atuga-fc  aplo.  com 
Jardim  tí  Inverno,  2  solas,  4  quartos, 
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Flamengo 

ALUO  O  base  cir)6  rali,  apt.  80l7  r‘. 
Rutsel  714,  2  q.i.  eo*.  2  banh..  Tel. 
45-4170. 


FLAMENGO  —  Aluga-se  0  apto  602 
dq_  r.  Gabrlela  Mistral  n«  2.  Em  la. 
LOCACAO.  Com  ampla  aala,  J  quar¬ 
tos.  binhelro.  cozinha,  depennenclai 
empregada,  área  serviço  cl  tanque. 
Próximo  a  Av.  Osvaldo  Cruz.  Trater 
no  BANCO  AUXILIAR  DA  PRODU¬ 
ÇÃO  S.A.,  Tv.  Ouvidor  II  -  tel.  .. 
32-3220. 


ma  (if.e.idénclez.  Avenida  Otwaldo 
Cruz  12i  aplo.  801  fone  43-7X7. 


ILAMEKGO  —  Apto.  eala.  quarto 
conj.  kllcii  e  banheiro  R.  Palesandu 
182  aplo,  6C8.  Chaves  na  portaria.  Alu¬ 
guel  Cr*  8.000,00,  fiador.  Tratar  sr. 
5T/>  RCELTNO  TeU.:  <3-0023  e  25-3749. 

FLAMENGO  —  Aluga-ce  na  Pnfa 
do  Flamengo.  72.  0  apto  803,  de  itls 
e  querto  conjugador,  colrnh»  t  ba¬ 
nheiro.  Cr*  10.000,00.  Traler  tel:  .. 
45-2784. 


Crt  7.300  alugi-u  «pto.  818  Praia 
Flamengo  72.  Charca  com  porteiro. 
Tratar  tel:  32-2784. 

PAYSSANDU  243  -  Aluga-te  o'  apar¬ 
tamento ‘302  com  2  qt*.  ampla  aala, 


FLAMENGO  —  Vaga  em  garage  — 
Aluge-ie  uma  no  Edlf.  Arei»  Bran- 
te  na  Ru»  Senador  Vergueiro.  88. 
Trater  na  Av.  Alm.  Barroao,  90  tf 
M  Tel:  22-0700  Inf,  p.fe  tel:  25-3331. 

FLAMENGO  4-  Alugo  0  aplo.  701  da 
Rua  Baráo  do  Flamengo  38/90;  edl- 
fldo  sôbre  plloll»,  frenle,  ef  2  salas, 
3  quartos,  banh.  cozinha  dep  emp. 
0/  *gui  quente  no  brnh.  «mp.  área, 
arma.  embutido»,  grrage  e  p!aT- 
ground.  Aluguel:  Cr»  20,000.00.  Vtr  ef 
0  porteiro  e  tralar  ef  OLYNTO  RT- 
BEIRO  4  Rua  Júlio  de  Cartllho»  23, 
aplo.  1202,  telz:  47-1841  e  47-5883, 


cepa.  cozinha  e  demal*  dependênclu, '  banh.,  cor.  qtc.  e  dependência  comp. ;  FLAMENGO  —  Aluxo  a  solo  tn»  o. 
Ver  «  trela-'  Bu*  Tonetero*  n.  271  •  Chaves  rom  0  porteiro  .ALMEI-  nU4  Boi»  de  Dezembro  M  rmui  1- 

eplo.  Mt  domingo  «  tarde.  DA..  Tratar  com  BARBOSA  -  Tel;  "l!  TLVn hTnh®  %  Til  Í! 


IPANEMA  —  Aluga-se  apartamento 
térreo,  de  peça*  ampla»,  pintado  a 
óleo.  com  sala,  dois  quartoe,  banhei¬ 
ro,  coxlnha  dependência*  de  empre¬ 
gada.  tanque  e  área  ajardinada  no» 
fundo*.  4  rua  Alberto  de  Campo»,  84, 
aplo.  101,  chevea  com  LUIZ  no  80, 
denialx  Informações  dai  15  4t  19  ha. 
com  NELSON,  fone  39-3613. 


IPANEMA  —  Vise.  Plrajá,  383,  ap. 
702,  Sala.  jard.  InV.,  qt.  bon.  eox. 

dep.  emp.  área.  tanque.  Têl . 

27-3314. 


IPANEMA  —  Aluga-se  uma  casa  com 
3  quartas,  sala  de  citar  e  janur. 
quintal  e  dependtncla».  Cr*  35.000,00. 
Chavea  em  Nascimento  Silva  183. 


RUA  BARAO  DA  TORRE.  340  apto.ijARtM  BOT.  -  Aluga-te  moderna 
301  Altigamot  «ste  aplo.  com  4  rtsldéneí».  linda  vi.ta  panorâmica. 
tVíaI.l0S-  i,,**  *?'  b*nh*lt’°.  cozinha,  c/  telefone,  baitanle  água  num» 


Jardim  Botânico  14 


LAGOA  —  Aluga-se  ótimo  apto., 
de  frente,  em  local  de  clima  agra¬ 
dável,  c/abundãncla  dágua.  Tem 
3  bons  quartos,  grande  aala,  ba¬ 
nheiro  completo,  coxlnha,  dep./ 
empregada,  área  c/Unqoe  e  ga¬ 
ragem.  Aluguel  base:  CrS  . 

20.000,00.  Ver  o  apto.  202  (cha¬ 
ves  c/o  porteiro)  da  rua  Hdc- 
fonso  Slmôcs  Lopes  56,  tratando 
pelo  tel.  46-9815  ou  na  CIVIA  à 
Tv.  Ouvldor(  17  —  loja.  Tel. 
52-8166. 


ALUGA-SE  apto.  301  da  rua  Major 
Rubens  Vaz  35,  3  bon*  quartos,  va¬ 
randas  amplas,  dcpendênclaa  de  em¬ 
pregados.  Aluguel  18.000.  Cheves  apto, 
301.  Tratar  31-2743. _ 

JARDIM  BOTÂNICO  —  Aluga-ae  ep. 
mobiliado,  *  R.  Humeltá  41  apt  703, 
com  aala,  3  qtos,  banheiro,  cozinho  e 
dependência»  de  empregado.  Ver  no 
local,  chaves  eom  n  porteiro  e  treur 
na  IMOBILIÁRIA  DELOS  LTDA.,  tel 
27-3656. 


LAGOA  —  Aluga-te  o  «pto.  201  da 
Rua  Fonte  di  Saudade  47  cj  2  amplas 
talai.  3  quartos  2  banh.  «.-opa,  cox. 
quarto  de  emp.  áre-t  de  xervlço  e  va¬ 
ga  na  garage.  Edlf,  de  esquina  dando 
p'  aprazível  praça.  Aluguel  Cr*  .... 
30.000,00.  Ch-vei  c|  o  porteiro  Tra¬ 
tar  na  AUXILIADORA  PREDIAL  SjA. 
Trav.  do  Ouvidor,  32-2.«  and.  daa  19 
4*  17  h».  Tel.  62-3007. 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Aluga-te  ou 
vende-te  4  Rue  Lopet  Qulntat,  48o, 
cata  em  centro  de  te  terreno,  cf  2 
pavimentos,  ef  garage.  io  e/  saleta.  2 
•atai,  cope,  cozinhe,  deipema,  ba¬ 
nheiro  e  dep.  de  empreg.  2°  pav. 
hall,  4  quarto»,  banheiro  e  terraçoi 
descoberto».  Chavei  4  Rua  Corcovado, 
166.  Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUI- 
MARAES  S/A.  Rua  da  Quitanda,  80 
3®.  Tel:  31-3880. 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Otlmo  apto. 
(202),  alugamoa  4  R.  Maria  Angé¬ 
lica  681,  ‘cf  tale,  3  quarlos  (armá¬ 
rios  embutido»  em  dois),  banheiro, 
cozinha,  dep.  empregada,  área  c /  Un. 
que  •  vaga  na  garage.  Aluguel  Crt 
13.000.00  (chavea  no  local)  «  tvalar 
na  CIVIA  4  Trev.  Ouvidor,  17  —  Tol: 
82-8188. 


quarto  e  W-  de  empregada  é  área 
com  tanque.  Chave*  na- loja  A  e  tta- 
lar  no  BANCO  IMOBILIÁRIO  E  CO¬ 
MERCIAL  SjA..  4  Av.  Erasmo  Braga, 
253 -A  tel.  82-3833  ramal  241. 


22-1837. 

COPACABANA  —  Alugam-se  óllmas 
salat,  com  uma  ptça  amola,  binhelro, 
liem  Iluminadas  e  venlllsdas  e  loja» 
s  thbre/Io'»»,  para  qualquer  ramo  de 
legóelo.  Aluguel  bare:  Cr*  6.000.00 
Ver  4*  Av,  N.  S.  de  Cootrahana,  010. 
apto».  311.  616,  722.  1004  al  lo‘a*  208, 
218.  loja»  7  -e  *  “ 

Tratar  4  Rua 


COPACABANA  -  Aluga -ze  Rua  Rou. ■' 43  °'{0’  Bart  »lu6U«l  Crt  18.000  00. [tanque  e** clíp^cmp^vir  c/%  porteiro^ 
?!  Mt*'  383  «P'0-  uí  HAMILTON  —  PRAIA  DO  FLAMENQO  —  Aluga-sa  í  M  Jocal.  Aluguel:  Cr*  12.500.00.  Tratar 

apartamento  714  do  edifício  4  Pralai*/  OLYNTHO  niBEIFO  4  Rua  Júlio 
COPACABANA  -  Aluga-te  ,  quarto’^?  fi!'rne':í0  M-  d*  »/««« »P'°  '«».  tela: 


LEME  -  Aluga-se  aelo.  sala,  2  q.  ell?..,™ 

0.  emoregadn.  Cr*  17  mlt.  Telefone:! - - 

fronte ^m o blh od o ~C r*  ' 5 *00  ííícõ^d^dí''4 -M1  * 

r°  mí,’0r  Cr? H  000’00  “  ,  rta!  ín,’r.«d.  TWE,  »P.  peç!;  inXMENGO  Alugo  o  apto.  601*« 
«eieroiie  4a_z«,r.  I  ÍOm  trmáríos  emburidos  clara»  e  Senador  Vergueiro  151,  de  frei 


IPANEMA  •-  AJaga-a»  um  apto,  4.* 
tndar,  de  frente,  acabamento  de  luxo, 
com  2  selei  •  3  quartoa,  sendo  2  com 
armários  embutido»,  banheiro,  cozinha 
e  área  azulejadoi,  com  Instalaçto  pa¬ 
re  máquina  de  lavar  roupa,  garage, 
box  no  fôrrô.  Rua  Vtaconde  de  Plre- 
J«  n.  48  —  Tralar  no  local. 

IPA2IEM/  -  Aluga-ae  os  aptos.  504 
e  505  do  rua  Jangadelroa  n  42,  acaba¬ 
dos  de  coiatniir,  de  frenté,  com  eala 
e  quarto  separados,  binhelro,  cozinha 
e  varanda.  Chave»  corr  o  porteiro. 
Traur  a  rue  Miguel  Coulo  113,  I.»  an¬ 
dar  com  Dr.  MANOEL.  Aluguel  Cr* 
li  900.00. _  f 

IPANEMA  —  Alugi-rc  apartamento 
de  aale,  doi»  quartoa.  dependência». 
Inclusive  de  empregada.  Rui  Nasci¬ 
mento  Silva  n.  298  apto.  302.  Entre  4 
Praça  N,  Senhor»  da  Paz  e  a  Lagoa. 
Tel.  27-1062. 


área  de  1.200  -m2,  de  terreno.  Bate  em 
Dólar  550  mrnialt.  Tratar  com  IMOB. 
ALEXANDRE  KAMP  tel:  42-5710. 

JARDIM  BOTÂNICO  —  Alugo  o  apto. 
103  da  Rua  Maria  Angélica  752.  fren¬ 
te,  ef  2  quartoa.  sala,  banh.  cox.  • 
dep.  tmp.  Aluguel:  1I.000.00.  Ver  e /  o 
porteiro  e  tratar  com  OLYNTHO  Rl- 
BEIàO  4  Rua  Júlio  de  Caitllha»  25, 
apto.  1.202,  tela;  47-1641  e  47-3885. 


_  ...  _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _  i ■  ■  , si iucii vj  i0i,,qc  fren- **  Aluga-se  o  apto,  102 

RUA  REP.  DO  PERU  72  —  Aluga-»e  Aiíjtdax.  Oherti  com  o  porteiro  0U|'*'  v/  3  xalaz.  3  quartoa.  bar.li,  coz.j?)!Jnu'.  Visconde  de  Plrajá.  520, 


0  apto.  814.  duplex  de  luxo.  snlüo.  3  ;u  apto.  713.  Tralar  4  Ru»  México,  }rei  úep,  emp.  e  garage.  Auiguel: 
qtor..  3  bxnlis.  roclali.  etc  Crí  28,000,00  '48  -  Grupo  302.  :21.000.00.  Ver  r/  o  porteiro  e  tratar  cf 

- - - •  ,  n,  .  .  .OLYNTHO  RIBEIRO.  Riu  Júlio  de 

-  —  1641 


empregada  e  área  e>  tanque.  AJu-  ?UA  CONSTANTE  RAMOS.  161  - 
guel:  Cr}  16.000.oo  (chave*  portei  *  * 

rol  e  tratxr  na  CIVIA  4  tr.  Ouv! 
dor.  17  —  te).  33-8106. 


1  è  9  Chaves  n»  po*A»ria  ALU0A‘SE  “  Ap,f-  duP,tx  3  J  AV.  RUI  BARBOSA--  Alugamo»  ap*. j Castilho»  23  imo  1  202J,'tel« •  4*° , 
Rui  7  de  SeTer?bro  M  6"  ,ala*'  J  ba£hí-  ’0lIeUf-  d«  «np.  «'«b.  de  luxo.  Tratar,  tu  AOENCIAl*  <7-3M,  ‘  P  ‘  *  ‘  <“1 

i,V  WMttfrTe!  M-Í163  IS  tarage.  Rua  Bulhfles  de  Canalho.  ANGLO-AMERICANA.  Rua  Siqueira1^- - ^ _ _ 

;er)vrr-0.'w«'  'l51  Prlmelra  , Campos  43  »/  903  te):  36-2781.  -FLAMENGO  -  Aluga-se  na  Rui 


FH?AHARA^,"A  —  Alugamos  o  apto. 
I  103.  da  Av.  Copacabana  861,  de 
frente,  cl  »sle  e  quarto  conjugados, 
banheiro  e  kltch.  Chave»  cj  o  por¬ 
teiro  e  tralar  ns  CIVIA  4  lr.  Ouvl- 

8°M0M  “  11  ‘  “  A!,,*u*li  Cr* 


Ç  de  empregad»  e  área  com  tanque. 
Chave*  na  portaria  e  tralar  no  Bane» 
Imobiliário  e  Comercial  S.  A..  4  Av. 
Erantio  Fr»g».  2Í8-A.  Tel.  32-7833, 
Ramal  241. 


VAGAS  —  Par»  nnVat  «m  Copie*  ,  r _  _ _ _ _ 

Ibin.s  e  no  Méler.  Informações:  Tel.  Bairro  Palxolo t 
-79-2321.  I  77C.VU-—  - 


|-i"u«  I.UAÍIA.MC  RAMOS,  181  —  ■  . . . i -  — -  - . , - ‘  — - ......  .  _ 

.  Alugamos  ne«te  edifício  diversos  apl»  ( ALUGA-S2  Av.  N.  S.  Copacebane  1194 A'11!»-**  «  xpto.  nc.  dezembro. 

-  em  1.‘  loeaciú,  de  frente,  cem  quarto,  lapto.  904.  Saieta,  x»l»,  3  quartoa,  de!'»  *«  d»  Çorre.  Dutra,  53  _ 

**'*.  eozlnh».  banheiro,  quarto  e  W  |  uendêncUx  e«npregada,  garxge.  — c'-°  .portílr?'  Alugue).  Ctt 

.  lr-  a. - -  .  * —  - —  — ....  l.— — — — - -  ■  -  lO.OõO.OO.  Tralar  na  AuxTI  «dor»  Prc-  P0rte.ro.  A1ul._.  ...  - - - 

ALUGA-SE  apartamento  de  tala  e 1  dial  S. A,  Trav.  do  Ouvidor  22  -  3®  ilar  "»  Av.  Oraç»  Aranha.  174  gr.  1.109 
quarto  xeparitlo»  eom  móveis  de  *i-j»nd.  das  12  4*  17  h*.  Tel .:* 31-5007  —  MAIIION  IMÓVEIS.  Tel:  22.2413. 

pôsdo^Ver  e°H°»Ur  hoJe"^»»  ft4°'4s^*8  FLAMENOO  -  Alugamoa  põr"crt“  r^s^a°RjV^?G{ÍJ,R)0  1”’  apl  100J 


redo  ’ Mnga^hãêt*  7iV3’  H.í1.*?*1:  .dt  _  »»>H»-b»r.  2  selas  deeo-|  Tratar  cot.  j  porteiro  4  rua  RepuoU-  Tl 


banheiro  e  kltch.  Ver  no ‘local  e  trâ-  —í483' 


ÀI.UGA-SE  oulirto  com  banheiro  4  !!?  do  Cara0  r>'  Ir  ALUGO  aplo.  tali-quarlo  conj. 


aâi  —  Tal  "  7W"UU  »ai»-qu»no  conj.  kltch. 

-  -  - - _”K- . .  banh.  arm.  emb.  Alm.  Tamandaré. 

porteiro  4  rua  RepúbU-  FLAMENGO  —  Alugamos  o  apt.  1001  4'.  “Pto-  1-222  —  Chave»  porteiro.  — 
‘de  Rua  Marqué»  d*  Abramet.  12.  com  Teli  35-9598. 

banheiro,  caalnha.  qt.  -  vu~L~l-~ 

»g.  área  eom  tanque  -  CZnvfín  11 

traur  na  KAIC  -  Rua  VJOYeO 

t0).  Tel.  ..-18Í0.  | LAGOA  —  Alugo  casa  de  alto  iralo. 

-  Alugamo»  por  Cr|  •  com  telefone.  J»rdlm.  xoiu  reilden- 
""  Praia  do  Flamcn-  fiai.  Tratar  fone:  37-0422  du  l  »■ 
quarto  conj.  ba-  13  e  da»  II  4»  22 

Ver  no  local  e  tr»-  - — - — - 

—  Rua  do  Ctrmo  27.  gr.  j  LAGOA  —  Alugamos  ótima  resldén- 


—  Alugamo*  po:  Crt  11 
Rua  fião  8*!rador, 
quarto  a*>.  banheiro, 
.c.  de  empreg.  área 
tratar  na 


cia.  na  Ladeira  do  Saeopi.  215.  ten¬ 
do  hall.  varanda  2  tala»  2  quartos; 
2  banheiro»  «otíali.  eop».  eox'nh».  de- 
denpét!vl»i  compleli»  de  err.pr.  ire* 
com  tanque,  garajrm.  águ»  préprle. 
Ircluilre  telefone.  Ver  ro  local  com 


_  __  andar.  1*1:  U-0905  ramal  18. 


LAGOA  —  A|i:ga-««  apartamento  d* 
s»la.  Irês  quartos  e  depar.dênctaz.  eo;u 
rrmárloi  emhuUdc».  próximo  4  rua 
Fonte  da  Saudtd*.  CrS  18.008.00.  — 
Comblutr  pela  Ulafor.e  24-7899. 

GAVEA  —  Aigr-ia  apU.  e'  (alio,  2 

3'jarta»  ef  armáric*  embutidos,  »ala 
e  almóço,  bar.halro  ceapiato.  traa 
da  aervlço  e  deptndéecfa»  de  ampre- 

ada.  Praça  Santo»  Dumont.  140  apto 
1  —  Tratar  tf  a  proprtelárl»  po 
apto.  *»!.  Aluguel. Cr*  ÍIOMJM. 

GAVEA  —  Alaga-ie  4  Rua  Er.g  Má- 
r:o  Machado  23/302  eom  vexllbulo. 
(ais.  3  quartoa,  h»n,  bar.heiro,  eo- 


lendo  •»!»,  2  quarto».  Jardim  de  In¬ 
verno,  varanda,  banheiro  e  tôda  »« 
demil»  depend.  Chave»  cf  zelador, 
no  locâl.  Tratari  LOWNDES  A  80N9. 
LTDA..  —  Av.  Pre».  Varga»,  280  2 o 
and.  Tel:  43-0905  R/18. _ 

IPANEMA  —  Aluga-se.  por  sei»  me¬ 
ses  ou  um  ano,  apartamento  de  trêa 
ouartoi.  boa  sala.  coz.lnh»,  banheiro, 
área  e  dependência»  compltu»  de 
empregada.  Rua  Prudente  de  Moraes 
519,  apto.  202.  Chave»  na  gaiagtm  ao 
ledo.  Tel!  47-9081. 

IPANEMA  —  Aluga-te  4  R.  Vise  Pl- 
rtjá,  419,  o  aplo.  4CS,  c /  J.  Inv.  saleta, 
aala,  3  quarto»,  banheiro,  copa,  cozi¬ 
nha,  dep.  empregada,  área  ef  tanque 
e  garage.  Chave*  ef  o  porteiro  e  ira¬ 
iar  na  CIVIA  (Aluguel;  Cr*  23000.00) 
4  Trav.  Ouvidor,  17  —  Tel:  42.8188. 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Aluga-se  por 
4  meses  a  partir  doa  primeiro»  ol» 
de  melo  otlmo  apto.  mob.  e|  tel.  3 
file»,  2  qtos.  2  banht.  »oc.,  dep. 
comp!.,  equipado  c|  louçaa.  cristais, 
roupas,  geladeira,  radlo-vllrola  lll-ft 
rslereo fonlca  e|  dlrcoi.  Aluguel  Crt 
60.000.00  _  Tralar  n»  AGENCIA  AN¬ 
GLO-AMERICANA  —  Rua  Siqueira 
Campo»  43.  *|  603  —  38-2781. 


Laranjeiras 
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APARTAMENTO  —  Aluga-r*  eom 
■ala  dola  quarto*,  coxlnha,  banheiro 
e  w.r.  de  empregada.  RUa  daa  La¬ 
ranjeiras  102,  apto.  406.  Ver  de  10 
ás  5  horta.  Tratar  telefone:  46-3303. 


LARANJEIRAS  —  Aluge-se  a  cite 
d»  Rua  Ipiranga  116,  com  3  quartos, 
aala,  saleta,  banheiro,  cozinha  e  área, 
ver  no  locei  e  Iraiar  n«  Empiê<a 
(Brasileira  de  Arimlnburaçlo  Ltda. 
Ru*  da  Quilanda  47,  3®  andar  •/  1  •  4 
tel:  22-3827. 


LARANJEIRAS  —  Alugs-re  amplo 
apartamento  de  aala  t  trtta  quarto». 
Telefon»r  de  9  4»  19  hori»  p»ra  ., 
37-9223. 


IPANEMA  —  Alngi-se.  étimo 
apartamento  á  Av.  Epllárlo  Feteoa 
ti*  642  —  Apte.  1.103  lenir»  •  Cor¬ 
te  do  Canlagalo  e  rua  Monlene- 
ffo).  com  sala.  2  quartos  e  demais 
«lr penitencia*.  Ver  no  local  e  tra¬ 
lar  pelo  telefone :  11-5719. 

13030  12 


ALUOA-SE  —  O  apartamento  202  do 
Edifício  Teixeira  Mende»,  4  Rue  Tei¬ 
xeira  Mendes  153  (Laranjeiras),  re- 
ccnlemenle  construído,  sal*  o  quar¬ 
to  separado»,  banheiro  cozinha  e  érea 
com  tanque  Tratar  pelo  telefone: 
32-7328  em  dJat  úlcli. 


LARANJEIRAS  553-604.  sala.  quarto 
eox.  b»n.  depen.  comp.  Ver  local,' 
Tal.:  32-3319  ou  87-929»  —  Dr.  Lull. 


LARANJEIRAS,  55J-e03  -  Ent..  as¬ 
ilo,  dota  quartoa,  b»n.  cox  pedx. 
eopl*.  Acabamento  luxo,  Vtr  local  — 
Tel.:  51-2218  ou  47.6298.  Dr,  Lull. 

LARANJEIRAS  —  Aluga-ie  aplo.  50J, 
R.  Fehasllão  Larcrda.  31,  por  10.000, 0o 
mal»  taxa»,  Tel:  41-9195. 


ALUGA-SE  apto.  1061,  rua  Laranjal- 
raa  83.  firo  acabamtnto  frente.  2  ■»- 
ln  grande  ■«!«(»,  3  quarlos  cj  8  ar¬ 
mário»  embutidos.  3  banheiro»  social* 


JARDIM  DE  ALAH  —  Alugo  o  apto.  i 
II.  da  Av.  Eíplticlo  Peasoa,  12».  de' 
frenia.  el  sala.  2  quartos,  banh ,  cozi-  j 

nha.  árta  c|  tanqu*.  quarto  -d«  »mp,  _ _ 

banheiro  coletivo  para  empreg.  Alu-  fOf  -  eotlnhs.  dep.  empregad»  gare- 
guel  Cr*  15  000,000  Vtr  el  porteiro  «  ff  Aluguel  Cr*  J0.000.no.  Chave*  e| 

_  -..  .tiatar  e|  OLYNTHO  RIBEIRO,  4  Rua  norieiro.  Tr»t*r  c  VfTOR  p  («I  : 

vigia  -  Traur  LOWNDES  A  SONS.  Júlio  de  Castilho».  23  aplo.  12M.  Tel*  43-MM  «  51-2349.  fl  Asaemblél*  91 
LTDA  .  Av.  Ptes.  Vargas.  290.  2.-  47-1841  e  47-3885.  ,#160». 


de  CrS  4J  IW.M  ^h*;  ^  APTO.  FRETTE  -  Alugo  *L  qt.  »ep«- 

ealvaUr  «-  «v  — «  •  *  .Tf»t*r  ,  redes,  banh  ror  arm.  err.b  Rua  Jan. 

iaok  f  li.  d.  Ü-  -Ü . t  . ; rso-irM  «o  »pu.  *3»  porteiro.  37-OOJ1 

Uaa  •  4a  U  19  mil 


ALUGA-SE  para  residência  ou  eon-  ALUGA-.SC  um  quarto  mobiliado,  em 
•ultório  o  »p>o.  803  com  1  sais. }  quar-  ***»  dc  famlll»  d»  tratamento,  a  2  ra¬ 
ta».  klehnette  e  binhelro.  T6d»i  a»  P*»'  ou  I  tarai  que  trabalhe  fera. 
peç»»  de  frenle  p»ra  a  Praça  Oereral  Bua  Mirto  PortaU.  283  c,  2.  Liranjat- 
0»Órlo.  Ver  no  local.  4  rua  Visconde  ru. 

o»  Plrajá  III.  eom  o  porteiro,  tr.  MO-  .  ..  . - 

PURA.  Preço  Crt  13  000 Ó0.  Tel.  _  HHA  DA*  UARANJ EIRAS,  430  »pto, 
17-4323.  |*M  —  Alugamo»  Hl»  «pto  «oni  3  qu»- 

■  •  ■  - ,  I»».  *al»,  banheird.  cozinha,  quarto  o 

ALUCA-Sd  ótimo  apirtuoenio  de  WC.  <l«  empregada  »  área  rom  lia- 
frente,  composto  de  aala.  amplo  quai.  5.u*-  ^'*vr*  na  portaria  e  tratar  no 
to,  coxlnha  *  banheiro,  chio  mrfflra-  1  BANCO  IMOBtUARIO  E  COMER- 

d'i  «  pintura  nora.  Aluguel  Crt . ÍC1AL  S'A.  a  Av.  Eratmo  Rrag»,  23Ó-A 

950040.  Ch»v»«  no  local  Tratar  r.o  **•  52-2833  ramal  241. 

BANCO  POrrUGUfS  DO  BRASIL  à  ÃÜjnA-St  -vor  •:  wfr.;,.  A-TÃ 
Ar  N  q  rnrseahans  Mt  •  a.  7 Mn  o  aplo.  43  «la 

2*  feira  ‘  ‘  1  paMlr  df  ú»»  Laranjeiras  331  rhavet  rom  o 

_  pmttlro  traur  t«L  23-4817  dal  •  At  17 
nora». 


irada  •«!«  a  quartas  Cor.JufjCoa,  ba-:COr.\CABAN\  —  JTT -  " — 

na  ICJ  dst  H  «pto  «*.*•  uli  cu&*tn  WÍACWUNA  w-n  c  __  «  -  -r  -.  —  —  — 

i*  1  o  h«rt«  to m  97»  I Vâü  -  TnUrtosmh4  <u  4nd«-  tàò  tú\L.  ct\o,  tu  a- 

Pro.  t.  Guimirlts  S.  A  -  <;rtiil.!«»  *  imiooTom  U«c.  1.  vJÍ222  ***%  «aturam!.,  tina  temer  i’  lu-  «•.  «I «•  Mmí.  3  óri- 

rai  tr  I - - - f'u*  Pl*u«rrdo  Vaialhárs  »•  ands 

ALCOA-SE  -  Apirt.  rem  ê  uiai.  -  37-t>33. 


■  (POSTO  «  —  Alugo  O»  apto*.  201  e  202  armários  embutido»,  jardim  de 

Inverno,  dois  banheiros  sociais, 
grande  copi-rorinh».  dois  quarlos 
de  empregados  Farriat  nte  mo¬ 
biliado.  com  telefone,  praro  de  18 
rses.  aluguel 

chave»  rom  *  _ _  _  _ 

_  ímoMlIirla  Zirtaeb  Ltd»..  rua  da  H-tCii.  diavira  eom  «  potreiro. 

AHiudega.  n*  «I-l .•  andsr.  iele- TXvFA^TAfcTrs  *-  -  ,  „ _  I _ _ _ 

.a.  — «r. ». «. « _ -- —  irítfsãr- **» 


4MM4-6» .  A. im.  •  bâHirr  rnln  mi 
prt mrlro  aiu(u»t  am  J  «r«nd# t  n«ât- 
|tO*.  fiU  c  jaftlÃm  dt  Jn\txr,o.  depra- 
Roa  das  Una- 
tr.  a  port*;r6  e  pe- 


I»i4tm  d*  Interno.  4  quarto*.  2  ba 


COPACABANA  ^  Ah«ga-te  a  Buv'^8  24.  3NS, 


5  —  Janto ; 
eiuda  de 
»pt«.  IfOê' 
Ru»  António  j 
»>  Alara  et 


.'POETO  3  -•  Ahigo  o  ap».  Iti  da 


1  *  Tevoçlo  rum  «atirara.  «»U«  ;»Mih' 
do  ínvorpA.  qaarlo.  A*R  rom  I*v»t4- 
r**,  banh.  ror  ira*  e»  unqo*  »  dep ; 

CíliTÍ*  H»oq  m  IMIflpfl  fl  . 

rtJFAt.ABsSÃ  —  k^iibdc  —  »ala 
*  qto.  «mj.  been.  ,  kit  Rvj  )tt. 
qatr«  Nabttoo,  !3A  «pto  283.  Chavea 

m  ! oê4 A  5J8  «  a*a  SM  _ _  ra  ..a 

*tt  n»  Ev  j.  Cs  msries  s  a  —  ’ 
iMCtt. 

fe  melr  *W4  O  *  .  -  o  i  o  »Oi 

«i-7tM  —  II  ia  74 

«TJPACABA.V  A  -  Al.-girrac  ->iiT- 
.  id.»  e  c  Irirt-w».  n  «jü.  gç- 
to»  tia  Olltl  RakbtMi,  d.-,  Ar  1 
ítPK«>m  :e2Ji  t  }  mui  5  quar-' 
to,  »u.u  't  e-a  cdr. 

Ami  de  caacRTVB  v  -  v.-tr* 

Veçaeabaxa  ilap-tt  c  uh  «vj  ti 

qA.  Imt  Saab,,  era.  ire*  •  tra, a 
empr.  |  fe— apaa  .V.g-el  OS 

3844804  Tratar  va  SGEVCLA  AN  - 
CU>  AMOI-.aM  a  -  RÚ«  8,*.,*^ 
s  empoa  Uu  Mi.  28-2781. 

mRSOêa . «  Araa  c  ui»*».  CL* 
et*  vai.-  tn  r.-uc:  aíuxNoí-,  Cri 
V  1*{  h»l  t  tr»u:  Livt  A  O  to.  OU- 
«7CO e.  17  -  *« ê.  *5-8144. 

—  Aluga-se 
sm  telemoe 


Av.  Epttáclo  Pmii.  m.  de  frente 
irar-in-oiU ' *•'  li"**  rt-u.  recitando  do:  3  quar. 
e  getadtlra.  3  *  htsitt.  «oclaH,  een. 

a  Se  trecre  'tb*.  *r»»  e'  tanqve.  dep  «sprog 


ALtGA  SXOT  vende-*»  «oto  crtadra  LARATUElRAS  —  Alugara»  o  «pio, 
op^^Roa  Barlo  da  Torre.  Telrfer»  3CJ  da  R-ia  UAr.a  PertaU.  125.  peo- 


!&imô  é  flxtt  to ãrwfi!*lr*t:  t 
r«U,  FOáfiHa.  tu.  Chom 


MANDO. 


AV  A  TIAS  l  kA  —  Aluga-ee  »pm 
le? .  I  Stk  3  qto «.  dep  NM> 


isltfí.  Crt  B5.Mc.4e.  quorto 


•u4o  «  petscot  C»  rtsnr 
!era  lart  doctea  preto  cr» 

>  craraborj  r:  x' 

'hl. .. - - —  - :  FLA34IXCO  —  Alugara*  era  ermsot- 

COP  —  Cag.  apto  mobihado.  aaXjr»  leeo;le  dttrra  sp>*  a*  tin  dr 


»  s-.s-i.  -I  SI-V-V-5-IS  lünj^iüs  - — «.I  ns^iin  co  A-rriT'». 

•  £  íartJ,,^L^rarr-  *’“na  *  dra-lqraortaa  h'a  rorra-s  04 

i»  te  Te-^BtfThü  C******  *******  iafram-  Ci*  >««HM  ctora» 

ia,  Jra.  Te».  P4-J7U1.  S*H  UL  37-492.  i  Yraur  uo  Bua  Otrvttor  *4. 


ao  toe»-  japre  IC3 


góo.  ruj  «tapefagat.  J  banhe».  rrao-»f«*o.  roxtnlu.  tr  to  da  aereSçs. 

I,  ro  e  (o  é#  Fato  rtftdejaa  ate  &  r.»**-»  •  hr-heirs  e  »-  *-n» tx  a  j 

;  Crt  iftcem' 

—— —  Co  mç  •  firif»  Vrr  ^t-rUrtà  Troto r  •. eo  MA. 

94  eom  a  portaíre  ê  *.  Viaeaesde  q»  R.  SOO.  DT  tovtA  3AJT1 

c  ar* 


!a»*l1*W-*,0|f . 1  Ã-í  3  V  mt  trotar  ,«r.  q,  AO-..rsl.-»rfc 

f%*  Mf.  XvL  fft, TtX.  lf,  toloo 


3.°  Cndrrnn 


CORREIO  OA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1900 


LOCAÇÃO  DE  CASAS 


APARTAMENTOS 


LARANJEIRAS  --  Aluga-ao  Ollrnoi  ALUQA-SE  —  Em  prlmolra  locaçáo.  •> 7 

•  pio.  «lo  laláo,  3  nuartus  e  drmala  o  apartamento  n*.  Í07.  n®  Rua  Bar-  /  IIUCO  “* 

cepandênriui  completai  r/  Iclofon* tolomeu  Mltro,  n*.  MO.  de  quarto  e  ...  ... _ 

e  vaga  tia  garagem.  Oriluiitbrante  «ala  «rindo»,  informacdrt  com  o  ví»  TIJUCA  —  Alugamos  por  10  mil  ctu 


vlita  —  T*l:  l3-aoÒ2. 


Leblon 


_ 2J_  jfctfrâPgJB  Teresópolis 

17  I  LEBLON  -  Aluga-ae  o  bwTn.^a, I bmhiíw^t  «nprtr^e»'  JortmaV  (13*  i "IOm'!oo*‘*C  ?,00f”'  Ver  nó  tturSnte1  de*iuo!!ted  cfl“in*-* 

17  tia  Av.  Atmilto  dr  Paiva,  1174.  Tra-  I com  tinóinL  V»  m  “Tile  JííS00^0-...^"  "I  l°«  '•  jrat.r  A  rua  í. ,  Auemblé.a.  3  qloe  »  depa.  Trl:  S»: 


lar  tel.  40.3340.  ar.  Jorge. 


l.KPLON  —  Alugs-sa  apartanienlo.de 
frriitr,  com  aala  e  quarto  «parado* 
aninl»  cozinha,  banheiro  completo 
•  Otnna  taranda.  Rua  Rainha  dui- 
lhermlua  ISO,  ap.  301.  Chave.  com  o 
«lorutro  c  informaçdea  pelo  lei:.. 
36-3803. _ 

X.EDLON  —  Aluuamoa  rom  mOvela  de 
frente,  magnifico  JocAl  o  apto.  105 
da  Rua  Samhalha.  100,  c|  3  quartos, 
ampla  aaia,  3  banhetroa,  coclnna  de. 
pend.  de  emprog.  vau*  na  garnn,  eU 
Chavea  no  local  c!  7dador  —  Trotar 
»  I.OWNDES  &  SONS  LTDA  —  Av. 
Pre».  Varga»  300  —  i»  and.  —  Tel: 
43*0003  —  llanial  10. 


■  I.EBLON  •—  Alugamoa  caia  a  rua 
Cen.  San  Martin. .435  tom  eiiliJUa,  ALUGA-SE  aparto.  2  a,  3  qtoa,  I  ou 
**'•'  <  banheiro,  cozinha,  a  mea*..  Cr»  30  000,00  por  mêa.  Perto 

-érea  com  tanque  e  dependências  de  pra|».  Informaçõea:  27*4307. 

•mpre*.  •  («ruge.  Chave*  em  íren- 


eom  tànqut.  Ver  no  local.  Chave*  no  npto.  íóa  c  tratar  n|  PRED.  ADM 
ap.  101  e  tratar  na  KAIC«~  Bua  d i  RESN1KOFF  LTDA..  à  Av.  nm  Rran- 


campo  c|  direito  uao  de  pliclna  e  ret- 
uurante  de  elegante  Clube.  Living, 
3  qtoa.  •  depa.  Tel;  35.5130. 


boui  lamiuv.  nu  éuwai.  vn»vci  nj  ru:o.  1  oi  A  tratar  n  Pitrn  An\t  i  ai  .mi  m  «ui  .  a*  Via.  — -  _ 

ap.  101  e  tratar  na  KAlCj- Rua  d>  RESN1KOPP  LTDA..  A  Av.  RU»  4Kn-  Dr,  PEDRO  “*MM  SM”  TERtã:  Apto.  Mobil.  alug.  com  jard. 

n  Carmo  27-  f'-  801.  Tel  :  22  1050,  c0,  131.  trl  t403.  Tel.  23*0435  —  ria*  — - I _ «H.  longo  praro.  Tel.  23-8*00. 

rfOCQ  OO  banoeira  tiiucà  —  Aluira  ia.  loc..  lindo  mto  <3oi*  ou  :i  mtf#A  dtp.  MLOPOLIS  —  Alugumo*  em  la.  k»®  Trnvqnpni t«s  _  ai*« 

- Ü _ _ _  cobertura,  de  Rente,  lado  d  a  aom*  - - - caC3o  com  aala  c  quarto  ,«p.  banhei-  «E  waéSSetaí  Qu2rt5PÓ  i.U  leJ 

ARAO  IGUATEMt  71  -  Alugo  apt-  bra,  cl  hall,  3  a..  2  q..  terraço  (5D  ^ jps  VoSCOflCeloS  28  ro  JoM^ChSvii *DOr  n*rado  cor.  e  banheiro.  Aluga-se  mob. 

ni2i.  dem.  emn:**..  aaruae.  alto  k  a»'**J  r  uoLUrlLClUj  ■*  1*31.  Chavea  por  favor  na  geriu*  rmiin.  m.n  rinmiiiin,  „  *r.i  «ti« 


oc„  lindo  apto 

SSãfS BHÍrSiirái  S  - ss&rrvik  **a  em  *,  m,\>  eorinh.  quarto «  Wt  de  empreg.de, 

,«-r ats&tr 1  "ST*  ~  •74®,'SiAs«rS‘S;  saí?  ”• ,r-  - T" !  sagõrõiB-  ....  ar“Tíí,  “m  ,lln|l"í  ■  P™1  «•, , M  m  t  porlel- 

T,r,  _  is.. 3,w.";,ü.“V,£ri;,:ss  «•  T;,hf  d|àr|íme"|«  >  ™  d>  hum»,  io<  -  ó.*  - 

SftíWfJ  Skfft  Ou  OS.  l^Ai  «/«I4iw.#?r,j!fe«t»  9  o  16  hi.  -  ALUGUEL  - 

banhelrò,  ‘«nlnhã!'  árí!"^ com qtonoue  30J  d*  n'Ja  Bloulba  10*.  co.n  mento  luduitrlal  ’  TrgUf  com  f0;  30*3331  com  o  ,r.  MÒYSM. _  (r$  10.000,00  MENSAIS.  79839  38 

oanneiro.  cozinna.  are»  com  tanque, itlí.  3  01MrtM  .  a. — UN04TCRSAL  IMODtUARIA  S.A.  —  ALUGA-SE  -  Ou  vende-te  cata  em  — - 

*Çí!n°0,  1SI-  ,*l4,  —  Tereidpoll»,  vArrea.  Inlormaçíea  7  cl* 

_ Tea:  31*1352  e  52*3303.  Com  poiiibl*  37*0104.  Entre  10 ‘12  horaa, _ 

SMol.TNS.l^cíoAL^ugV^?.^  fiàfiA  ’<»  .Pertam.nto  XeXõ! 

to.  coxlnha.  área  de  aervlco  e  WC  tnbi*  banheiro,  varanda  e  área  ALUGA. SE  raia  mobll  tala.  3  qtoa. 


»■ — _  ■  »**»»«  iviigw  (M«au.  4U,  •tfOLhJ, 

N’lLOPOLlS  ••  Alufamoí  em  li.  lo*  TFRESOPOLIS  —  Altn  antfl 

ro^e^corlnh”  A  Ru^tlètúflVde^Mor'  ,lpo  ta'a  c  plu'ln'-  c>uír,°  «  **1»  «*•’ 
r.  ^  l«r Al®  «»*  e  banheiro.  Alug.-.e  mob. 


por  15.500  ou  vendo  por  2  mllhOet 
combinar.  Inte,  33*3247.  13033  ; 

T1JUCA  —  Aluga-ae  excelente  ãp 
à  Rue  Conde  Bonfim  n.  527.  ap 
204  eompoato  de  hall,  doí»  Jardins 


ra  1031.  Chavea  por  favor  na 
ela  do  cinema  e  -tratar  na  K, 


BOTAFOGO 

Voluntários  da  Pátria.  420  —  Aluga-se  apartamentos 
em  PRIMEIRA  LOCAÇAO,  em  edifício  novo  de  apenas  4  por 
andar,  com  1  boa  sala,  1  ótimo  quarto  (s-e-p-a-r-a-d-o-s),  ba¬ 
nheiro  em  cór,  ampla  cozinha,  quarto  e  WC  de  empregada, 
érea  de  serviço  com  Ianque.  Chaves  no  local  com  o  portei» 

T J! '  ! _ É_  1  J  A  I  Hl  i*  a  i  . 


1 


ttjttpa  ài„,.  •  ,  ,  - : — t"  *7»  w  •«»t*vu  c  y> v*  7  DAnnciro.  Tiranca  e  área  ALUGA-SE  cata  mobtt  tala,  3  qtoi.l  »,i  ima' 

2*.i7  n«,«Ãa^f°  ’d,‘  P.«mpregada.  Chavea.  por  obaéqulo,  l,n«ur  —•  ObéVeg  no  local  -  e  demais  depend.  Jardim  eurlo-lonJ  TMl 

meamo  prédio.  Aluguel  JWUf  A  Rue  Miilco  140.  grupo  go  pr.  R.  Ilapemirlm  281  —  Rua  do; 


==i?SHS  m»  c™p"‘l° _ “  ssfaíiàs  „ . . .  ..... 

•SESãPrS  W  ^  ji°- 


wr  w  »  if  w  me  .  «mi  W  m  V  IV  II#.  -  HlVVUkk 

Cr$  10.000,00  MENSAIS.  79839  38 


GALPÃO 

Aluga. at  novo  am  Bomiueesio,  Junto  da  At.  Braall.  área  coberta 
411  m2  COM  POSSIBILIDADE  de  aumento  para  dibro  •  2  frente».  — 


Hosp.  S.  José. 


ALUGA-SE  —  Em  edifício,  «obre 
pilotis,  a  R.  Campos  Salei,  «pto. 
«ala.  dol.»  quartos  t  dependencla». 


SaSiSS  9  SAENS  PENA  -  Aluga-ie  WSISHS1"  FríburQO  37 

quina  de  Gen.  Venando  Flflrc»  4M-A  X..  d  nSSf  l'  pÍ?Í  v.r  di.d?õ  “b10*’  d«  *r«nde  «'«•  2  étimos  quar-  - iSIv  Sl.T7S-  .  «.MO, 00.  mala  „  uxaa.  Tratar  na  _ 

•  com  Díbji  Ferreira  430-B  com  tilbte.  ALu?5Cr  Jí»  ii  á«  i^4hofJ?r  d  1  10  t0*  e  demií*  dependlnclii  en?  1."  Çt  L  J  r*  ±  l  *io  Admloiatradora  e  Importidor®  Curve.  tRmunrn  41ll__  _.K, 

ma  de  Agua  Independente.  Ver  no  A....  f  .  .  d  iJl.V  V  borda- _  locaçSo.  Edifício  de  luxo  libre  pilo-  5llb.  OO  CCfltrol  4,8  ,°  Lidf  •  R,u«a,.M,ltx  co  n°  98  *°bi*1o-  ur,}?l,RCTli  .  *”  rnobl* 

loral  e  trotar  na  KAIC  rua  do  Car-  HIO  COMPRIDO  -  Aluga-ae  no  lu-  U»  c!  ginge  aubterránea.  X*  .P„°.  Tela.:  33-7711  ou  52-0283.  liada--:-T.fl-i.  _ 

mo  17  -  GIUOI  -  Tel:  22-I8CU.  auow  Edifício  "ANTONINA  ITA",  dano  elo.  Preço»  a  parti?  sde  Cr*  ABOUÇAO  -  Alugamoa  em  la.  lo-  T.  - - - 

«.  issí*  -» «“  taa-A-v&.rs&fíi  Nltero'  33  Ah9uttt  0|W>W 

tado  a  ileo  e  armário»  ’  embutidos  {jco^splõ  Iao3nllní*|  feipi^ité  «ila^n  APARTVÍÃiÉntos  com  um  e  dou  ÍJJiTla  di'  cfnem»5»  trotaí^varr1**  NITEnoi  -  Aluga-ee  o  apto.got  da  LOJA 

rom  nla.  2  quartos  e  demais  depen-  irando  qtuktós.  banhdro  soefíi  em  d»ar>8»  alugam-se  à  rua  Conde  de  £«£*/  tr,r Ur«m*  KAm, T  Rua  J®«nulm  TAvor.  101  c’  «ala.  3  _  1  U  1 

dinclaa.  podendo  «er  vlato  com  o  por-  çednha  cl  ótimo  íogSo  de  4  Bonfim.  59.  osÍmo  Cârmo  d,‘  *r‘  í01,  ~  TlL>  quartoa  coz.  hanh.  e  dep.  de  emn  Br*dlo  relho,  paaaa-ae  contrato  ou 

.  telro  Tratar  a  rua  do  Rosário  8.  Z^  .rmkrlo1  dea?o.  d.penden-  -njUCA  -  Alua.m  a... -  _  Chave,  no  local.  TriUr  na  AuxIUÍl  alu*PV“  T,0n';d?;, Falàr  comJJ<lIS 

>  *•*  «ndar. _  Cl3,  ^e  empregada  e  área  de  aer-  d*  quarto  ABOLIÇAO  —  Alugamoa  em  la  'o-  £?ra  E  A  Tr»v*  do  Ouvidor,  ~  P  g  LLtl.  _  8655_38| 

I.EDLON  -  Apto.  Claro  e  arejado,  ylco  cl  Ianque  Agua  quente  em  tre.^  d/*  «'ervle.;  cwn^linqú eh 'Alu-  cafío  )«•»  *  Rua  *B«mo ^da  Gimi  ?!  -T.-10  *nd'  dlí  1J  4*  »7  h«.  Tel  :  f.  PpOPPiFTAPIO  1 

aala,  2  quarto»,  dependências  e  ta-  tôdn»  tu  dependenciat,  incluilva  no  |U<I  Crj  g.ooçoQ  Ver  jq  niji  Do-  21-  Chavea  por  favor  no  gerência  do  S  M*’ _  “KvrKIlIAKIU 

rage.  Rua  Aperana  03-2Ò1  -  llifor-  bihholro  de  emprogada  Ver  no  lo-  miC|0  da  Gama  n»».  y  e  o.  Tratar  '!nem»  e  tr*b>r  na  K-MC  -  Rua  do  NITERÓI  —  Aluga-se  „  ipto  jo7  Al'l<jíim°*  A  çnaa.  aj  apt.  a]  ónua] 

maçiea  com  o  porteiro. _ llL.  «•*  VS!ÍSf  "Ô  n«  »  .m?  4  A  *  Ru*  7  de  Setembro.  M  -  6«  an-  Cnrmo  27 ■  V.  SOI.  Tel.:  22-1880.  da  rua  BarSo  do  Amazonaa  538  cm  Çíf^.Y.; .Sl. °i.rUa‘,e  tconlpr6mlMO  4t 

,i  LEBLON  -  Alugn-ãe  ótimo  apto.  pa-  - 1 - ! -  dar  com  o  8r.  Waltar.  Tel.  32-8103.  QUINTINO  -  APARTAMENTOS  -  L°nc*çl°  ,aU  e  Rb*1,1®  SmwlriAcámmÍ043MrtR  iSf  ^O-S^oi* 

w  casal  ou  peuoa  aó.  Perlo  da  C„n*n  T r«  23  ALUGA-SE  -  Em  edifício,  aobre  Alugo-se  terminados  de  conatrutr  iu?íd?>*  b7  Sfln««?  v..  "  Uí  ^u‘  Q  C  P  ■  43'  el*  MS.  36  2,01. 

Praia,  mobiliado.  Com  grande  aala.  jQmO  I  GTGSO  J  pllotla,  a  R.  Campoa  Salei.  apto.  com  2  e  3  quartos,  aala.  cozlr.ha.  ba-  ffiíl,cí*  n??íí0\,V,e  r,?.  locaI  e - 9327  °8 

banheiro  e  kltch.  Ver  na  Av.  Bar-  -  tala.  dol.»  quartoa  e  dependenclaa.  nholro  completo  e  área  de  aervlço.  AÜemhS?»  %  t, ÍiV 0  ru*  DDfWIIDAMftS 

tnlomeii  Mllre  309  ap.  20*  -  Cha-  S.4NTA  TKREÍA  —  Aluga-Je  apto.  Peça»  amplas.  Agua  em  abundan-  Aluguêlí:  Crí  7.000,00  e  Cr»  8.000,00  da  Aatetnblé.a  28  tel.  31-0.84.  FKUUJKflrlUJ 

.  vea  n|  favor  no  ap.  208.  Tralar  no  grande  dp  frenle,  com  todo  eonfór-  ela.  primeira  loc«e8c—  Aluguel  ...  e  Cr»  0.000,00.  Fiador  ou  depósito.  NITERÓI  —  Aluga-ae,  no  Baco  Sác  Apto.  em  andar  elevado,  eboa  tl»- 

BANCO  AUXILIAR  DA  PRODUÇÃO  to  â  Trav.  Oriente  10.  «zq.  da  Rua  11.500  —  Tel.  54-3336.  Ver  no  local  á  Rua  Garcia  Pires.  Francisco,  uma  ca»a  nova.  em  r«n-  '»•  Perio  da  praia,  jara  alugar,  a  ía- 

S:A,  Tv,  do  Ouvidor  12  —  Tel:  ..  Ontnte.  chave»  no  apto.  102.  Ponto  -  -  n.  31.  Tratar  à  nua  da  Aiiemblél»,  Iro  de' terreno,  com  varanda.  íala.!®*1!»  de  alto  tratamento.  Dtrlja-»e 

.82-2220.  dc  homlc, _ _  USINA  TIJUÇA  -  Aluga-ie  na  104  aj  804.  rones:  22-3014  e  32-4350.  dol»  quartos,  copa-cozlnha.  latdlm  »«®  compromlsao  .á  .AOENClA  AN- 

« r«n»  r»xí  *(..*»«  «  .nariamaniA  SANTA  TFPF^A  _  Aiiin.t*  i  «nir.  XVa  MIRANDA.  203  o  tp.  Dr.  P£DRO  ou  Sti,  EDNA.  c  Brinda  quintal  tomar  o  ônibus  OLO-AMERICANA  —  Rue  SlQueira 

.  jgffSTOKguxsQ  n  jgs?.  -?rv.K.  au  asaw  »• ^r-  _  .M.  .S,s.arà“,sí  ssáí  ma  c“p"'  "•  “• T*'-  St  =. 

«rfaí'  ss»{c  av&  vMft  ssl‘4:  sfwsRS1  a-^síu  sr»  ^iTTn«ímrMSMTí»íi~ 

A  BRASILEIR/  DE  ADMINJSTRAÇAO  ronda  com  bela  viola,'*  quintal  —  Tratar  na  Av.  Graça  Aranha  174  banheiro  completo  e  área  de  servi-  21-407.  Ar AK I Ar1t*0 1 U  NUolLIAUU 

.  LTDA.  Rua  du  Quitanda  47,  3."  andar  »er  e  tratar  no  local,  d»'.  9  as  lfl  ho-  gr,  1109  —  Contrato  de  3  anos.  Alu-  ço  banheiro  de  criada  e  terraço.  —  -vv-'-www*vvvw- —  Aluga-se  da  aala  2  quartoa  demais 

i »'  1  a  4  tel.  22.5827,  ro>.  Bondes:  Fronça,  S.lveatre.  Lagol-  gutliCr»  14.000,00  no  1*  sno  e  Cr|  Fiador  ou  depósito.  Aluguel  Cri  ..  III _  •»«  dependênclis  c  geladeira.  Ver  tratar 

ÁLUGA-SE  -  Apartam  en  to, "próximo  »ba;  sallar  em  Vista  Alegre. _ n?  V.  *n?  —  SIAÜfflí.  8.000.00.  Ver  no  local,  Tratar  á  ru.  11005  R.  Bülhòca  de  Carvalho  238.  apt.  307. 

~  EMoln  Americanas  «Tia»,  3  quartoa!  SANTA  TERESA  -  Alugam-, 7Ta  _ 1 "n/tonno  ™*:  ILHA  DO  GOVERNADOR  Fro 

“2  tmnhelro».  cozinha,  garage,  quarto ie  apartumento»  201  e  301  do  edifício  a  ™UCA  _  MARACANA  -  Rua  M14  e  32  4.35.  Dr.  PEDRO.  -  Ahígaíe*  m^Süflrô  e^à  ADADTAMFIITA  DADA 

banheiro  rir  empregada.  Cr»  23^000.00.  n  Almirante  Alexandrino.  827.  cona-  Profeiaor  Eu  rico  Rabelo.  103  -  em  ENGENHO  DE  DENTRO  -  Aluga-  recím  eonitralda  em  «ntro  d?  flrflKIAMtBIU  PA  kA 
1  «na  General  Vcninclo  Flórea  605.  —  tnndo  de  três  ótimo»  qusrloa,  ampla  fren  «  »8  Estádio.  Em  edlf.  rteêm  se  ótima  cara  na  Rua  Dr.  Bulhóea.  crande  terreno  em  frente  i?  7-.ro  ^AITFIDD 

f[  Tralar  27-3337, _ _  IsaU,  corlnha.  banheiro  em  cór,  de-  **"(10  apenas  20  apto,..  49».  com  3  salai.  2  quartos,  3  bs- Clube,  tíndo  ' en^me  Hvdng  envl-  iUUtIHU 

LEBLON  -  Aluga-se  aVarUunwito  pendínelaa  complelae  de  empregada  KS1”®. tpv..a  nh«!ro?  *?clat*-  corlnha.  garagem  e  draçado.  sala  de  janlar.  3  amplo»  _Procura-«.  para  «ela  meses  aprozl- 


GALPAO 


Alnga-ar  com  fòrça  ligada,  InitalaçOe»  nova»,  com  70  m2  de  área 
cobrrta.  mala  70  m2  de  área  útil  e  13  m!  tm  um  Jirau.  Ver  A  Rua  Ma¬ 
rechal  Aguiar,  37  —  térreo  —  Sto  Crlstovto  e  tratar  tom  ar.  Bruno,  A 
Rua  88o  Joaé,  40  —  aala  1.001.  Mg;  ;g 


NITEHOI  —  Aluga-ee  o  «pio.  001  da  LOJA 

Rua  Joaquim  TAvora  101  c  aala,  3  _  . a  v  a  m 

quartoa  coz.  banh.  e  dep.  de  emp  ,Pr#d'°  velho,  paaaa-ae  contrato  ou 

_ .  Çhavc.  no  local.  Tratar  ng  AuxtuL  “«‘•«L  T,on‘ad?:,^ Falar  •“«*» 

ABOUÇAO  -  Alugamos  em  la.  lo-  «ra  «tdí*J  E.,A  Trav>  do  Ouvidor,  ~  Pr  c  1L".  ‘J32^ _  8635_30 

caçío  ]oJ.a  A  Ru.  ‘b.iIHo  d.  Gama  S.-T./0  and'  daí  1J  4*  »7  h*.  Tel  :  f.  ppOPRIÈTARIO 

21.  Chavea  por  favor  no  gerência  do  -  300,1 _  •  eftvrRIlinRIW 

cinema  e  tratsr  na  K.WC  -  Rua  do  NITERÓI  —  Aluga-se  o  apto  307  A1''<;8mo»  Jl  c“«-  •!  »P‘-  *1  ónua 

Carmo  37,  gr.  001.  Tel.:  22-1000.  da  rua  BarBo  do  Amazonaa  538  em!Çiri„L.8,  »;conlPr6mlMO  4 

QUINTINO  a  pautam  Fvrna  78,  l°c*Çá8  com  aala  e  quarto  eon-|í^R7'^7A  AHÕw-AMERICANA.  Rua 

m  „w|SS5Eií'“  «sa8, va  vj^rLr;  c“**  "•  “•  ”s-  sr*i. 

>  Sale».  .  apto.  E?"» e  3  quarto,,  a.la.  cozlr.ha.  ba-  frUae'CI*  V.X"  ft. - rr-.rr. . 1— 1 


LOJAS 


f.  a.  c  w  444UUU.1,  .141101,  cuzir.na,  oi*  f  ra«ar  _ :,r, 

nholro  completo  c  área  de  «ervlço. 

.  Alüiuéli:  Cr$  7.000,00  e  Cr>  8.000,00  A3Semb]gta  **  3t-0o84. 


toa  cnj2etrOB.  Informações  pelo  tel 

31^407» 

_ _  _ _ _ , _  _  .  _  - _  HÊÊÊM  _  ,  „  .  „,  . p,_  -n-i.MT.Mf  wa  —  4^4»vvwaêwyvvvvvvvsêvvyvywvvvv» 

,‘g|  1  »  4  tel.  22-5827.  r«.  Bondes:  Fronça,  Silvestre.  Lsgol-  Cr»  14.000,00  no  1»  sno  e  Cr*  hador  ou  depósito.  Aluguíl  Cr»  ..  I/L__  •». 

ÃLUGA-SÊ  ~Ãp~«rtâmcnto, "próximo  ?!f.a:,,,ll.ar.^  Vla.ta.Ale4Te- _ «  *  ,•<??  -  «AISON.  a.WjW.Jf^no  ,loeal, ^Tralar /rua  "OOS  34 

-  Etcoln  Americana.  3  sala».  3  quartoa,  SANTA  TERESA  -  Alugam-, e  o»  ”  2413: - -  «  58^j  10i.5 >inn0  r°nes:  ILHA — DO  GOVERNADOR - Fr*' 

*2  hnnhelro».  cozinha,  garage,  quarto ie  apartumento,  201  e  301  do  edifício  a  T7JUCA  —  MARACANA  -  Rua  rMltt  M  4jis-  Dr-  PE°HO.  ™*5a  -  AhígaMe*  m^Süflrô  r^à 

banheiro  rir  empregada.  Cr»  23.MO.OO.  n  Almirante  Alexandrino.  827.  cona-  Proíeiior  r.urlco  Rahtlo.  103  -  em  ENGENHO  DE  DENTRO  -  Aluga-  ?tcím  coniírJlda  em  eentro  de 

1  ílu*  General  VenAnclo  Flórea  605.  —  tnndo  de  tris  ótimo*  quartos,  ampla  fr«nje  ao  Ejládlo.  Em  edlf.  recém  ,e  ótima  cara  na  Rua  Dr.  Bulhfiei,  c-rande  terreno  em  frente  »n  taro 

o-Taar  _  _  «l.,  corlnha.  banheiro"  em  cór.  de-  ‘,*"1°.  'PZ“  i°  S&  4^,-eom  3.  »>«•<«.  7  ba-  Club?.'  tand^enmm^ ^/“envU 


I.EBLON  —  Aluga-se  apartumento 
-  com  3  quartoa,  aala,  cozinha,  banheiro 
completo,  dependências  de  empregada 


apartumento  pendtnela»  completar  de  «mprêgad* ; **^,da  Pj  .9  *1*^; J*do  d*  »“rnbr*  nhelro,  soclata,  cozinha,  garagem  e  draçado. 
ha.  banhetro  *  vaga  na  garage.  Um  apartamento '  ònj  va  4  «Si  > J  ííu  i  o  Sros  P  díi  <lul"l*í-  Chavea  na  meimi  rua  n.*  319  dormltór 
e  empregada  I  £?r  »"d«r.  «rojado,  «com  linda  ytsta .  “  :.3  >•  »J:  «•  3 .  •  de  c,  D.  Gulomar.  Tratar  no  BANCO  nhelro, 


ndo.  enorme  living  envt- 
sala  de  janlar.  3  amplos 


io.  paaaa-ae  contrato  ou  Aluga-ae  e iplêndldait  tojai  pronta»  para  uio  no  melhor  ponto,  Avenida 
nado  Falar  com  STEINi  Copacabana  n.  1.108,  esq.  R.  SA  Ferreira;  com  Jirau,  mármore  na  ta» 
“#-  322- _  8633  38j  chada:  contrato  de  3  ano».  Trotar  A  Rua  Srte  de  Sctrmbro  n.  «4  — 

PROPRIETÁRIO  ^ - “Lü 

isÉg  SOBRELOJA  PARA  ESCRITÓRIO 

DDÃfílDÍÚTK -  C°m  12^  m2,  nQ  Ay’  Au9USto  ^evcro  n>  156>  sô^rc  D  loja 

5  Í5  cb0»  TU.  Mercedes  Bent,  olugo  p.  Bonco,  ctc,  Tel.  45-4506.  8901  38 

sma  sao  Cristóvão 

•1.  003.  Tel.  30-3701.  * 

AIu90  â  Rua  Escobar  n.  29,  solos  poro  escritório  com  35  m2 
MENTO  MOBILIADO  e  25  m2.  Trotor  c/  o  prop.  Celestino.  Tel.  23-3101 .  9643  38 


Jacarezinho  -  Galpão 

Àlugo-sc  o  poucos  minutos  do  Centro,  golpõo  n/  Ruo  Mo- 


14080  38 


£  ALUGA-SE  A  rua  Cario*  Góta  110  —  3  quartoa  coz..  banh.,  e  varanda.  Cha-  tIJÜCA  —  Aoartsmento  de  frei 
-  Apto.  404.  Apto.  de  2  quartoa.  I  sa-  vea  no  local.  Tratar  na  AUXILIADO-  ,|UI0  ,.i.;  3  ouartos  corlnha 
-ria.  banheiro,  armário  embutido.  RA  PREDIAL  SJA.  Trav,  do  Ouvidor,  nhelro  die  I» 

'  8  banhelr°-  G#-  '  a"d'  12  áa  17  hA.  Tel.  52-0007,  f"bo‘lr"Vtd*PRd; 

3;  ,.a.8e'-Tr,Ü.rJ?:1P?.7- _  SANTA  TFRFSA  Al.ro.  «.  ã  aP1’  ,flI-  TraUr  P*'0  tflLÍO-lÓOS. 

..  ,  A,dC:‘“  JL  •lí!-  S  13M8 


dormitórios  cl  arms,  emijs..  2  ba-  rat<l|linenT-e.  ^  partir  de  1°.  de  Junho,  timnr£  A  Al  r/  9QA  j 

nhelro,  aoclalt  copa-cor  depa  p'  rompletamente  mobiliado,  com  living,  ••bioré,  447,  C /  290  m2  dc  Óreo  interno,  coberto  de  COncrêtO 

criadas,  lavanderia,  grande  Arca  «1»  de  Jantar,  quarlo.  cozinha,  de-  armado,  portas  de  OCO,  bosculontes,  entrodo  OO  lodo  Dara  CO- 
pllotl».  garagem.  Jardim.  quInUl  P«ndênclaa  de  empregada,  preferível-  mcêntarS..  A.  i...  1  z*  X  !  .  ^ 

•iquecimenio  central  de  água q Junto  mente  nas  área*  de  Flamengo  ou  Co-  n)ln'1Q0#  JJIStoloçoes  de  aguo,  luz  0  torço.  Contrato  progres- 

t-ÍSSÍHS?*4  *  nróxlmo  á  PRAIA,  parobana  —  Ttatar  com  er.  ERNANI.  SIVO  di  5  OnOS.  Cf$  20.000,00  e  mOÍS  tOXOS  Nos  Últimoí 

ESCOLAS.  COMERCIO.  VISTA  DES-  Tel.  43-6033  -  Ramal  83  .  848  38  7  nnftt  llflO'  ,/  w.»  1/  l-".l  krfi»  i™" 

lumbrante  »t  a  guanabara‘.  DDnmiTT.mnr - T -  .  f  *1  ®,u9uel.  Ver  n/  locol  c  trator  n/  PRED.  ADM. 


S  _  An.H.nrontn  ro.nt*  ®u  comércio.  Acêiu-ze' propoiu.  ch*-  luüibrÃte  tí  k ^  GUANABARA*'  ~  '  ~  _ ^_±a  3  onos  50%  s /  aluguel.  Ver  n/  locol  e  trotar  n/  PRED.  ADM. 

'  den  3d  *líI,ror '  T"'?»*'  b*'  A"xiLI  ADORA  WFt  EDI  AL  S  A*  nír  A*v  "Grae^HJironh**  H4  gr^HM  ‘llmóvel*.  *.ànuT,ApP^SS.  — Senador  nn  o^le®^  a^T?A''  °  AV-  Ri°  Rranco»  UI  -  gpc.  1402  —  Tel. 

v»r*pRui  *c2nPríIo,nVhànd°7V  S?  and'  da)  12  44  «  ”  Ú WS?! m-mS  Danta»  7S*  4'7():>-  S0T1c  -  »•»«»».  22-9435  -  Ace.to-se  proposta.  3601  38 

01.  Tratar  pelo  tel:  58-1063.  — l - 1 - - - - -  ou. 4:'2378-  .  .  ALUGA-SE  APTO.  -  ComlwBo:  ofe-  — 

13048  37  CASA  —  Aluga-it  na  Rua  Artatldes  rece-ie  para  peuoa  que  poui  lndl-  I^El 


Peirópolis 


•  •  :v:,  V,  '.r:''  -■•*-**  —  •/  «wwi  ç  wi/uim»  mvucrn»  amcri-  v  draçirti.  S  armlr  00  Chire#  com  .  c  2rJ *  *".uw*wu-  jw«r. 

1.101  tel:  43-8092. _  rana.  Arca  de  gerv,ro,  qUâr,0  e  WALÔOMIRO  na  portaria  IMPORTADO- 

V  I.EBLON  -  Aluga-ie  apto.  703.  ru*  dependènclg.»  de  «mprejrsd».  —  — - - - - ^afbVelm^^^aMíííV^M  Sw1' 

*'  Gen.  Venánclo  Flór»*.  405.  al.  3-q..  Ulslante  12  minuto*  do  Largo  da  2?.JlÍCA0~»^,ü8a'' «de  ír*?l,*,.°  *Ptó  W  b  J  TtI>'  M  77Il  0U 
.  b«n,.  cor.,  dep  «np.  —  Trstar  na  Cnríoca  Ver  com  o  nortelrn  ^  r*  B.  Mtrlz  c  Barroí  1.148.  Com 
4  EMIL  -  Emprtaa' Metropolitan*  <k  Lll)r  , *m  **'«>*•  J»rdlm  Inverno  envidraçado. 

Imóvel»  LM»,  rua  Sen.  DantuV  74  -  míí^n  t.i  "f  grende  aale.  3  ouartoa.  cozinhe  em* 

22*.  •nd,  Tel.  82-0029.  vea  Dias,  5Q>  Tel.  22-1396. _  pia,  banheiro,  c;  box.  área  serviço, 


íhi  «m* 
■ervlço, 


azura - s&a-fltSa^sl 

t  iit  áifm  ftfi  h»«.  !r  de  bom  pa.iadlo.  Aaua  em  »bun-  *ü?í?.P*nl*do,_Tro**r  "?  BANCO  AU- 


■  JARDIM  ALAH  —  Alu*e-«e  ou  ven-  .  ,  ,  ...  ...  .. 

dé-*e  eplo.  1608,  Ataulfo  Pnlva  30-A2  «m  ambiente  ezyitamente  famlller 
c|  «ala.  3  qlo.  Crj  IB.U00.no,  Chn-  *,d*.  bo,"'  ba,.,tdl8-  A*u»  *m  *bun- 
vea  com  porteiro  -  Tel.  4741408.  d4nc.l*-  '8'»'  de  clima  excelente  com 

-  - - - ,imi)lo  parque  arborlrado.  Rua  Orlen- 

,  APARTAMENTO  —  Aluga-ie.  em  te  333.  Santa  Terera,  Tel.  42-1274. 
primeira  locaçáo,  o  apto.  205  de  rua  Bonde  P«ula  Mattos. 

Arthiir  Arorlpc.  3.  com  sala,  quarto 


"  v*  ‘  rogun  CIII  IUUII  Vt(  f  *%«  nnnnvf*»  ■  a  .  , 

dAncla,  local  de  clima  excelente  com  RA  ®*  ^ít  ^v‘ 

nmplo  parque  arborlrado.  Rua  Orlen-  Ou'^d°f  U  —  tel.:  5.-2220  —  Chevea 

te  333.  Santa  Terera.  Tel.  42-1274.  "«  PorUria. _ 

Bonde  Paula  Mittoa.  HADDOCK  LOBO  -  Aluga-w  o  apar- 


ALUGA-SE  APTO.  —  ComluSo:  ofe- 
rece-je  para  peuoa  que  poui  Indi¬ 
car  Imóvel»  para  admlnlitraçlo.  ramo 
apartamento»,  caai».  sela»,  edifício, 
etc.  Tratar  A  Av.  13  de  Maio  n.*  13, 
20.»  andar,  »ala  8. 


LOJA 


banheiro"  compíèlo.'  copT.  o  ma.»  ««■»&»•  da„R«  »1addobfnh^0° 

emlnuMo^e  ''Arta^cf^tíintue1'’^^  Al«ta"ffia®e  84.' cwn  quiíma'.-  en  d*iS,dln^1'“*B t*h  Vo  JIEIER  ~  Aluga-ae  na  Rua  Ari, lide* 

114  -  1  oavlmenro' AV' ”  °  Br*n  '  ve*  1,0  ap,°-  l#7.  com  o  Sr.  NOEL.  Í2*,2?,  *“d,r  M,a  1  a  4*  Tel: .  26.900,00  —  Areita-ie  propojta.  Ver 

ÜJ _ *•  P,vlm(,1|ln" _  Tralar:  "BASTOS  DE  OLIVEIRA*  a2'M77- _ no  local  e  tralar  n.  PRED  ADM 

LF.BLON  —  Alugo  apto.  3  quarlo».  3  S:A.  —  Av.  Rio  Bronco,  114  —  3».  C.  MILITAR  E  I.  KDCO.  —  Alugo  BESNrKOFr  LTDA.,  i  Av.  Rio  Bran 

•■•la»,  copa,  cotlnha  banh:.  compl.  dep.  pavimento,  pçr  14.500  apto.  3  qt,  ,*Iel*  *ala-  c0'  1:11  ~~  *P-  —  Tel:  23-0435. 

SL  WA  TERESA  Aluga-e*  A  n»>  ■I",JLdau“iV  *"f.  CÍS»  >!!?“•  «ADUREIRA  -  Alugam».,  ro  cen 


Aluga-se  ótima  loja 

coz,,  dep.  emp.  Cr»  13.000.00,  Cha  nr,  Prficn  rln  Rnndoirn 
ve*  em  nojao  escrllório.  TraUr  com:  n°  rraÇ°  00  DanOelra. 
LOWNDES  &  SONS  LTDA..  A  Av. 

Aluga  et  um  quarto,  na|E*res-  Vargaa.  2D0.  «201.  fone:  43-0003,  IfllOrmaÇOeS  D6I0  1  © »C~ 
ou  em  Petrôpolli,  á  Av.»  15  de  No-  t  »»  •* , ,  , 

vembro.  310,  fone:  22-20.  TOfie I  23-7171,  ramal 

237a  com  0  sr.  Só  Freire. 


20.000,00  —  Apeita-se  proposta.  Ver 
no  lopal  t  tratar  n.  PRZD  ADM. 


OALPAO  PARA  INDUSTRIA 
ALUCA-SE 


Para  família  de  alto  tratamento,  residência  localizada  no 

4Jardirt)  Botânico,  Ipanema,  Leblon  ou  Lagoa,  iem  móvei»,  tendo 
no  mlhio  5  quartos,  2  ou  3  salas,  cozinha,  dependências  para 
I  empregados,  gorogem  pora  2  automóveis,  etc.  Tratar  com  0  Sr. 
a  loja*  ^otfa'  po,°  te^one  «-8285,  9638  38 

3  Aluga-se  Casa  Grande 

Prpire  laberatórlo  Farmacêutico  procura  na  TIJuca.  Vila  laabtl.  Maraeant 
1 CMC*  8  adjaeênela»,  caia  para  tnaUIiçlo  d*  nua  aierltórtoa.  indlspaniivel 
79964  38  2U*  ,lUJa  ,.?.!?.e*,enlS  *'.udo  de  ronierraçlo.  Telefonar  hoje  até  a*  10 
horaa  para  31-7811,  ar.  Lyrlo,  ou  anynhi  para  23-2704  chamando  também 
o  ar.  Fiulo.  Baie  média  Cr»  33.000,00  (trinta  e  cinco  mil  cruzeiro,). 

828  3» 


QalpAo  eapaçosn  dotado  de  labora-  Aluga-se  ou  vende-se  explêndida  área  de  2.600 

tOrio,  fórça  e  telefone.  Aluguel  ba-  «  , 

SX..‘£SS,;\rs,»°,  ,s^ss  m2„  com  grande  prédio,  è  Rua  São  Januário, 

-  Entendimentos:  Praça  pio  X.  78  —  ,  .  •  i  a»  i  _  ,  ».  ,,,, 

MJ* 1  "*  747  3S  próximo  ao  Largo  da  Cancela  —  Tel.:  22-1964 


LOJA  NA  CIDADE 


S 


1JSBLON  —  Aluga-ic  por  Cx\ 

LuiSaiJ  taJSe  .nrfíl  c0ZnP1*iÍmenti  P«r  8.009,00  la,  doía  quartoa.  cozinha,  banheiro.  PREDIAL  CANADJENSE  LTDA.  Rua 

quina,  tíe  l  por  andar.  Junto  a  praia.  e  vazio  7.000,00.  Trai.  Av.  Rio  dependências  de  empregada,  área  de  Alraro  Alvim  n.  21,  gr.  1808.  Tel: 
ladn  tl*  -sombra,  o  apartamento  lodo  Branco.  90  —  2*  -*-  aala  6  das  13  á,  lervlço.  Chare,  com  o  porteiro  —  22-7808  de  2»  a  8.»  feira  dai  9  ás 

rl <•  rrerití*  M.®  im  r*nr»i  n  niirirtn*  «nln  t  A  Mi  ..  *r>. A  v*.._  •«.  r _  Tt  . 


Aluga  &e  em  la.  locaçlo.  •  loja  B 
do  Edifício  •Lucea”.  á  Rua  Rlachuo- 
lo.  231  —  Fátima.  Tratar  com  o  pro¬ 
prietário  á  Av.  Prea.  Vargas,  417-A 


da  frente.  N-~  401  com  3  quarto»,  aala.  13  hora»  dia»  utel». 

•  demita  dependência»  da  flua  Ge- 

tieral  Venánrto  riore»  n.»  137.  Ver  C--  ^ 

doa  í  á»  8  hora»  (domingo)  t  trotar  DOO  L ílStOVOO 

com  o  proprietário  á  Ru»  BucRO»  Al-  r-rprT^TT^TTTrr- — 


ESCRITÓRIO  N0  CENTRO 

Luzuoao.  telefone,  atapeudo.  Alugo 
P»rte  por  Cr»  8  ráll.  Ver  e  traur  C 


que.  Aluguel:  cr*  12.000.u0  (chavea  laa,  3  lerraçoa,  banheiro  quente  e  combinar  Marechal  Alencastro  n.  4203  caia  1  vembro  318.  fone:  22-30  l0,  731  —  Fátima.  Tratar  com  o  pro- 

e  o  portelrol  c  Iratar  CÍVIA  A  T)-.  coilnha  por  6.000,0o  a  quem  ficar  — — - : - ; -  •  3.  compólto  de  aala  e  quarto  aepa-  - 77—* - - - prletârlo  á  Av.  Prea.  Vargas,  417-A 

Ouvidor,  17  tel.:  52-8100.  com  novo  gclad.  goner.  efetrlca.  no-  TIJUCA  —  Aluga-se  o  «parlamento  radoa,  banheiro,  cozinha,  área  com  PETR°POUIS  —  Aluga-ee  por  tem-  —  17».  and.,  al.  1.703  3  —  Tel,  23-3138 

;  rni  n., - Vi;;..  ..  r--« - -  S°7»roma,  moderna  coainha  e  »t  dq  edffleto  á  Rua  83ig«nhelro  tanque.  Alugutl  Cr»  3.000,00.  Ver  no  £?ra^a  5a,3  ou  •  aP*-  ,ér*  •  íS-7#?*.  7311  2 

vuE/wí»  i  “**■**  5?Ji  ou,ro*  parle*  de  móveli  ou  meamo  Ernanl  Oolrlm  144,  conitacdo  da  »»-  local,  chavea  na  casa  7  e  tratar  n*  r*°.  í*  d.°l*  Quart®».  ■»!*.  banheiro.  - - 

V”  e,dl,l.cl°  de  *.**  aluga-ae  complatamente  por  8,009,00  la,  dela  quartoa,  cozinha,  banheiro.  PnEDIAL  CANADENSE  LTDA.  Rua  eo*l,’ba.  depandênelü  de  criada,  com  ESCRITÓRIO  M0  fFHTDfl 
quina,  do  l  por  andar.  Junto  a  prol*.  •  vario  7.000.00.  Trai.  Av.  Rio  dcpendOnoiaa  de  empregada,  Arei  de  Alraro  Alvim  n.  21  gr.  1308.  Tel:  ?u  *em  mobtll*  e  geladeira.  Ver  no  ,  WvKllwKlv  8V  ICRIKv 

ladn  da  aqinbr*.  o  apartamento  lodo  Branco.  90  —  3*  —  aala  8  dia  13  áa  aervlco.  Chare,  com  o  Dortelro  —  22-7808  de  2»  »  0*  feir»  d.»  n  á»  loc*'  ro*  Silva  Jardim  127  apt.  101.  Luzuoao.  telefone,  «tapetado.  Alugo 

fatiLSSSitVi  'St:  a-agLgft-dfc - IT‘  *“•  “‘,l"  _ SESUSM-lü,-,1 5”»®»^-*  S"i.  Sfi.VôS.f: 

55T1  SÍ  hm/taSmibi  '."ir.TIí  São  Cristóvão  24  j  Ru»  Boa  Vlatf,  51  (Alio  da  Boa2Vlata)  Aventd^^ulomóvel  'ciube^^S^ «in  J',,rC°  n-  81.  conitando  de  3  quar-||u.  1M‘  ***  I7M  <**q'  dB  Prfj00jV*3j 

com  o  proprietário  á  Rua  BucROí  Al- - - - e,d°,  2  Ruartoe.  «ala,  eortnh*.  ba*  frente  A  EataçSo  de  Inhaúma,  próximo  *£*•  f*2**,  *0,lnlia»  banheiro  e  depen-  — - -  - 

rr»  n»  133  *  8.»  ou  Rua  Redenlor  32  SA0  CRISTôVAO  -  Aluga-ae  n»  ru»  nhelro  etc.  Tratar  pelo  tel:  43-72*0.  á  Praça  24  de  Outubro  e  Proça  Bota-  "?«***  ?5,  empr&V?a\  Y,r„n.°J0<;í1  GALPÕES 

«■-  lonnemj.  Conde  d*  Leopoldlna,  700  a  raia  n.  2.  A.uguel  Cr»  0.000^0.  fogo.  Ten  quarto  —  sal»,  cor,  e  ba-  L.*/*’1?  cl  ÍT:  R.lnl!2.A*.,.:..^el^*P5,l,  ...  W  ...  3 ... 

— - - -  mi - —  de  aala.  3  q banh.,  cor.,  páteo  Tra*  tt ti :r*A  "'a , , , _ rr  nhelro,  Aluguet  de  Cr»  3.000,00.  Cha*  2P43*  no  Rio  A  ADMINISTRADO-  Alueam-at  com  100  e  200  m?  Tel. 

I.EBI  ON  --  Apto.  mob.  e|  tel.  perto  lar  n»  EMIL  -  EmptO».  Metropollta.  ^^ampla  m  »*i  vroranda  -  í  ét? '  ve»  no  aptoííOl.  Trotar  na  ORG.  T*C.  ^  ,Í.AVA  m  S‘A*  4  n'i’  „s/r'*dor  M'JÍ73-  .  .  8073  38 

d»  Amerlrni.  8  hool,  2  rala»  2  qlo...  na  de  Imóvel.  -  Ru»  Sen.  Dental.  74  TMOBILIARIA  NORMA  LTDA..  n,  Pan,a’  n.  tO  -  J.»  -  S.301I303.  7/»r»r»  .  39 

ÁnOLO-A MÉn IcAN A  '  R„»ASíro  ÜUÜLd_H_i^'  _  .  «rinl^  -  binh*. Iro  -  0Rq.ro  Rua  da  ’>•  «•*  a"d-  Ml  .  PETROPOLIS  -  Corrêa  -  Alug.-.e  _^°ng  Y ^eiO 

Cámpo.  43  -  .1  005  ‘  -36-37F  AV-  SUBURBANA,  153  .plo»,  101,3  e  -  dtp.  çqmpl.  p.  empregada.  Inf.  “i - bo*  c,i.  com  4  quartos.  2  aalaa  «.  S.  LOURENCO  -  Aluga-ae  ca»«  mo- 

- - ‘  201  2  —  Alugamoa  êetea  aptoa.  em  t.»  Tel.:  48-0344.  TODOS  0.7  SANTOS  —  Alugam-se  por  ir?_dlJ,,..carro  4  1?  p*M.°.*.do.  6nl*  bulida  própria  par*  veraniaia.  Tel.: 

I.EBLON  —  Pahicrte  —  Alngn-ae  )>a-  loeaçgo,  com  2  quartoa,  aala,  cozinha,  TIJUCA  —  Aluea-ae  o  -nto — sni"  d>  Cr^  <.*00-00  óUmoa  aparumentnc  á  hu"'  Tratar  r.e  rio  Fone:  34-3707  .  37-3030. 


8525  38 


ARMAZÉM 


1  iT Aa  'ír  ha  * cònee'-  Alugt-se  armazém  com  1609  melroí  quadrado»  em 
8  (*»q.  do  Pre».  Var-  local  excepcional  Zona  portuária,  à  10  minutos  da  Praça 
8008  a<  Mnua.  Todo  coberto  em  estrutura  metálica,  e,  com  duaa 
ALPÕES  .  Pontes  Rolantes,  dc  5  c  7,5  toneladas,  Balança  para 

n  ioo  *  200  m7  Tel.  40  toneladas.  Plataforma  para  Estrada  de  Ferro.  Es- 
•  »  •  8473  M  critório,  banheiro,  cozinha,  refeitório  e  aanltários  para 

V GíOncio  empregados.  Dois  Telefone».  Tratar  com  o  proprietário 

diretamente  nn  telefone  48-6218  uns  8  ãs  10  horas. 

11099  38 


qiel»  depol»  :le  12  litira».  .  APART; 

I.KULON  —  Ahi|»*vr  uu  vendo-»®  ouartoa 
tiir,  bálnh»  X  nu*  Ataulfo  de  Pal-  iplo.  7*. 
V»,  ll’4  illn\  8t,  Aluguel  baie  Ct» 

•10  tKfl.t».  Tr»'»r  a  Rua  7  de  Selem-  l/í ln 

mo,  80,  O.»  andar,  com  o  ar.  Walter.  '  ,,u 

-  trl  31*8103  ■ 


Vila  Isabel 


ESCRITÓRIOS  -  CINELÂNDIA 

Alugam-se  grupos  de  salas  e  amplos  salões  para  es- 

Â  JL * ••  a  a  te.  -a  .•  -  _  .  a 


entrada  pela  Galeria. 

79388  38 


' — : - - — f  '  .  ' .  33*3007.  em  edifício  de  3  pavimentos  em  pri-  Aln-».**  ..  ..... _ j.  _»_  , 

APARTAMENTOS  com  um  *  dol»  t7jüõa'~"aiuM..«  .  h.  nírô  malra  >®e*cC».  c|  2  amplo»  quartoi  e  J * ‘“í*177;»*  grupos  de  salas  e  amplos  salões  para  es- 

uuarto,  .'ugam-e  A  ru.  General  Af •  Ribeiro  GulmarSe»  n*  IJ.rôm  S  quaí!  ^  Í?UZ^  ÍÍnh,eiS  ^  c*'  ’ví,n-  crItor,M-  Ver  e  tr*(«r  no  Edifício  GLÓRIA  —  Cinolándia 

IS  *J>ul.n‘  ciriie  Mau.  131?  trátar  no  ac.  UL-S  **“*  Francisco  Serrador,  2  —  entrada  pela  Galeria. 

Vila  Isabel  =«  ^  com.°  -portelro- _ : _ !??ÜJi 

VILA  !3ABn»  -  Aluga-.e  á  Praça  tobreloja  -  Tel»:  32*7711  ou  31*6283  ; - - -  I  A  IIP  /^AM  O  1  M  UI 

Mmpexa*  -7  cc!  Alerô,  u^“è'Vqu.r*  ||||A\  í  ílD  Al  ARAMA 

&asu»  •  ^  ao!-  ~  — • «-  LUJAj  _  LUr  ALADAINA 

VILA  ISABEL  —  R.  Gonraga  Baltoa  •  P|f0  d*  rinleko)  Cr*  13.000.00,  — !  RIACHUELO  —  Aluf«*»e  »  Rua  do _ 


14.DL0N  —  .Mugi*»®  o  apto,  301  n*  7  n.»  21  —  c|  tl  —  NectaaiUr.do  de  tlicca - Alu®».»»  ^  — vTT  h.  aUUGA*SE  ca»a  3  quartoa.  aala.  de- 

Av.  Gen.  s»,i  Martin.  989.  com  3  llmper»  --  c=  saleta,  ul.»  e  3  quar*  Riu  Unigttaiail  -  e  pendtnd*#,  Rua  Marechal  Bltencourl 

quartoa.  :  «ata»,  cozinha,  banheiro,  toa.  Aluguel:  Cr»  8.000M  -  rrofe*  h«hV215,  n-  Rtachuelo,  28*0383.  Çr» 

areac  tanque,  uep.  empregada.  Cha*  rênel,  droóailo.  *  '  í  víi.  n  i*ràJm''(Drò.»  ,O  OOPW- _ _ 

Araújo  Ta:  a  ’  AvTr C*íôget*iB*«I'A  V,LA  ISABEL  -  R.  Gonraga  Baltoi  •  Pj»®  d*  «Inleitoi  Cr»  13.000.00.  -  RUMUEI^  -  Alug.-.e  a  Rua  do 

fom  -  *•  sse.“  tr.Tn,dWM  % 

•  SySLl"  cariam  . _ _ _  „  c/  M,t,  ampU  .aU3  bon.  au.i-  BKSNIKOFF  LTDA.  A  Av.  Rio  Bron-  e  »  «•  «m  quarto  e  aal»  ..parado 

I.HU.ON  —  Alugamoa  miriênrla  cl  to»,  hanh.  »oet«*  ’/  box-  ío-mh.  w-  117  —  IP*  ><M  —  Tel:  22-9433.  cozinha,  banheiro,  dependência  de 

aat-n.  3  sa1»»,  3  quartos.  3  banheiro»  dep?.  empreg  A:ea  Elevador  Cri  TUUCV  Alua»-»»  amo  vu  m»  empregada,  ser  no  local  e  tratar  na 

••-ciaia,  cx'p.s,  cozinha,  dep.  empro-  13  000  OO  Chave.  Dortelro  Tel-  **  ííiioteCrtm  i®  51  ?Pi  -i  ''k.1?1  Bmpvè.a  Broailelr»  de  Admlnlatra- 

gada.  garagem  em  renlro  de  lerre-  27-7Ü37  '  *  ^  Ttl . “*  SSíSS*  iffií*  «4o  UJ*'  Ru»  da  QuIUnda  47.  3.» 

PO  e  um  «0  pavimento.  NAo  ,e  ,ten-  - - - — - 1  A  ^i!4  ,n'lir'  >  »  *  Tel.  r-3827. 

d»  pelo  tel.  ao  prédio.  Ver  k  Rua  A*-UGO  -  Rua  Vlac.  Sta.  lubel.  »3: 'Jl..*;  ,51*1,,. M|^?p?Ji,a"a  -í*  MÃRrai A t~ iitniit» - TT7.-.-..'  . 

.Cario»  Gora.  IU  rehavea  no  n  *  1 39  ®  «Plo  008.  novo.  vazio,  Undamente  LidV  °  '  4  “  U  *  rLroRd?Ávenldí  AlbwleT mlnf  i  ira 

,m  c  Janltnetroí  e  tralar  na  CIVIA  óecorado.  Sala.  2  qtor.  qto.  e.np  T«Toiand’  Trl-  u  MJ» _  <-7m  3o  u»r?M 

4  Tv.  Ouvidor,  17,  loja  tel.  32-OlM.  «mPlji  «  cUraa.  Tratar  HADDOCK  LOBO  ISl  -  apto.  264.  r^\4r^&»r»^ÍrM?r*na  Itaníêl 

ALUGA-SE  por  Cr»  22  0X1.00  toro  de-  — - •— - 1 1 _ —  -  -  ■ _  »D*o**romP^ ia!»  "ouarto  0b»nhàiroU«  **  Brul!,kr»  d*  Admtnutraçio  Ltzla. 

pó'i»o,  o  apto,  301  da  Ru»  Cupertlno  A*-ltpA  Sr  -  Rom  apto  com  dol»  í^,nh»  e^i  la  1k«Ío'  t SÜSUH  Rua  da ,  ‘^‘‘•«'da  47.  3.®  andar,  af  t 

•  Ilurio.  10.  junto  .)  praU.  todo  mobt-  quartoa,  »»l«  e  demalt  dependências.  £  ..3"\  ‘  .cai."  •  *■  Tel.  Í2-S«Í7. 

liado,  com  geUdeira,  »»pir*dm.  tale-  COf?  3  e^vador®»,  quarto  de  empre*  i,Toe^e2«,l'  J  áanira  *  amH  TODOS  OS  SANTOS - v.  Wu.  i,;~ 

»fnne.  eu-  eem  aala,  :  qtoa  .  banhai*  '***  *}*•  A'»tvel  a  combinar.  VÍr  A  "®,  ^«1  c®4»  44  »■  ÃRTHLR. _ !  5?eTrT  rretrV^ta  .mzai.  a  Jrtâ' 

rn  em  cór.  cozi  iha.  oto.  »  banhei™  "ua  \  lacor.de  de  Santa  I.abat.  18  TULCA  —  Alue«*»e  íp:o.  o#  3  onar-  SÜSt.  «P«n«* 


LOJAS  -  COPACABANA 

RUA  MIGUEL  LEMOS,  18  D  c  E 
Aluga-se  com  69  e  74  m2.  Servindo  para 
bancos  ou  casas  comerciais.  Tratar  com  Reis, 
segunda-feira  —  Tel.  43-8892,  732  38 


BOTAFOGO ..  LOJA 

.  Aluga-se  m  rua  Voluntários  da  Pátria,  n.#»420,  em  I.1 
locação,  prédio  acabado  de  construir,  em  PONTO  COMERCIAL 
MUITO  BOM,  2  LOJAS,  Aluguel  por  contrato:  6$  23.000,00 
mensais.  Chaves  no  local  com  parteiro.  Maiores  informações 
diariamente  entre  9  e  16  hs»,  á  rua  da  Assembléia,  104  — 


—  s/614,  com  o  sr.  lUU. 


LEBLON  —  Alnga-ee  otlroo  a  par-  »  »  4‘  d*  ,  qu|0',at  Ver  TIJUCA  —  A.uga-ie  n  Ru*  Prole»-  NOEL  DE  SOUSA  SANTOS  Depa.*'  mCnjíli  UMYtS  n0  IWdl  (OfD  D0fl6Ír0  Mí  0r6I  iflIOrmí 

dependência»  de  empregada  Cha»  i  rTimâT.» - r.TI - - - -rudíreilromotr  “  JlTl  -  - - - 

Sw'  1  arirsiê^â^W»-  LOJA  -  COPAílABANA 

»a&= =«  sffEçasv®  sr  «a  aluga.se 


9838  38 


PROCURA-SE  RESIDÊNCIA 

Casal  turoptu,  aem  filho»  procurj^  raia  nio  mobillidi,  na  Lrca,  Bn- 
Ufog®,  Laranjeira»,  Jardim  Botánleo,  Ipanema,  I.eblnn,  rem  1  ulêea, 
aaJa  de  jantar,  eirrltêrl®,  3  quartoa,  garagem  para  2  carro».  Peda-»* 
telefonar  para  48-4213.  74J7  j| 

HIPOTECAS  E  DINHEIRO 

HIPOTECAS  —  Aplicam- ie  pequena»  A  JUROS  MÍNIMOS  —  troprolí» 
S-.f7.Ui/*  P*rcel«,  até  to  mlUtftn  ,0b  hlpofoca  do  prádlM,  maimo  tm 
cruz  Iro»  Trotar  com  Sr  ÇOUTO.  ton,|ruç*#  adianto  dlnhalro  para 
Ar,nha— l^-JL*.1/ JU?:  carfldóa».  Soluçáo  rápido.  T?afar 

a  u1Tn!/'  *  A»  Prot.  Vargaa  W>.  aala  »1S, 

de  2. 300.000. oo  garantia  hipotecária  de  -a—  »  mooaic 

•Plo.  grand*  luxuoeo  Copacabana.  .TfU-*' -  .  f*1*- _ 

Valor  de  7.000.000.00:  praro  1  ano.  CTU  1  400.000  00  emprtito  sob  hlpo- 
Negócio  direto  e  rápido  Telefonei  ttea  *P«o.  ou  prédio.  T»J;  38-1332. 
W-6903.  27-*73á.  23-3380,  c  5*  feira  »r  RIZKAU.A. _ 

32- 3AM. - - - DINHEIRO  —  O  cruae.ro  p#rd*  anu- 

DÍNHEIRO  -  Kmaprwtamoa  K.b  hipo-  •SteS: 

teea  e  relorevenda»  de  Imóvel»  bem  P  7^U.iU^..P,7i  5-' 

locajtiada».  Dr  Leblon  a  Madure  Ira,  D*f*o<ta-aa  «*  detrator  uaçio  da 
e  etntro  de  PetrdpolU  TeresApoilf.  r}}0tJ,a:  e0tOrtTi(ío  ****  dJnhelro  am 
Tragam  doeumerloa.  Negócio  rfrldo.  d»l>í«il0  n«  "  «Ibore»  banco*  da 

-  H.  SILVA  Ru.  Aaaamblél."  98.  br*»*  Pr**°  B*0»  ,«•  eropilatlrooo 
Mia  3*.  Fone»  82-38Pt  r  32-3640.  rom  **r»nl:a  da  tmóval*.  Coloca- 

—  "  — —  i  —  -  —  moa  qualquer  quantia  a  partir  da  cem 

-CAPITALISTAS-  —  Venham  colo.  ®l;  rrozelreo.  Traur  coro  ALWXrDA 
car  aeu  dtrheiro.  ha»ea  «egura»  flr-  — .  AT  ■*  do  Maio  r.»  33,  ld»  andar, 

ir.ee.  lólldaa  e  poeltiva»  atravéi  o  e*-  Mia  1819  —  Tel:  32-7113. _ 

rrltório  “H.  SH,VA-,  Imóvel»  *ob  ftJACfXAf  RieitiAT 

hipoteca»  retrovmda».  anleeréitp  de-  nvwAj  rAuAMvj 

depoatto»  em  banrot  concettuadoí  ele  ...  . .  ... 

Ru.  Assembléia  M.  aala  3*  lei  :  -  CR>  50 . 000 

33- 3888  e  83-3840. _  M  q,  |gn  o  Í»3J  e  3*9  r*U  do 

-CAJnTAUSTAS-:  A  melhor  manei-  .S*n^0,  ^'U®  «•-  A» 

ra  oe  arguraaça  de  »ru  dinheiro  á  j0r*<*  Arann»  1*9.  •obrtíoja  7 
*  retroienda  de  Imórelt.  Venham :  2W  >7 

je.xamtnar.  H.  HLVA  Rua  Aaaem-  UinATTêl 

!wêf».  M  ,38.  Tonei;  32  . .  HIP0TLCA 

1  _ I  Emprorto  Cr»  X®  mil  aob  prMlo  no 


rrurelrao  a  6  aalIhAoa  Teiefa 

j  37-9838  —  ST.  OLJMPrO. 


,,  Dlatrüo  Federal.  *ò  trato  dlrotaaaento 
«Tra'  1UUU  JíteFÍUELIrUíí?  *T  Ihíorinaçóei 

l«r  Twísr«.*»r«H"— 55  mr. 


Tl««.  *  grande»  qnartote  cepa  cOtl- !  "*  • 
»k«,  dependrnrUa  para  emprega- :  ÍU**  , 

dea,  S  banhetroa  de  laxo.  garage 


dr*.  :  banheiro,  d,  taxo.  garoge  ‘  S  ^  V 

eta.  A»  chase»  r»m  o  porteiro  —  loatMa*  r*  *  -  *.»•  j-*  :  prer-nau. 

^^rfHrT'  M*°rtr‘*  “  “^“‘'vxLÃ'  ISABEL  -  A:'<lga  «  ap,r^:  TL7UCA  -  Aluga- 
**•  t™*'  Sa-1A  . -TT,7  .  maL  Jli  irC  v  ets 


i3i.  r-  14. 
66WO  — 


LEBLON  —  Pen.*  tf,  prM*. 

P*;t»i5  4e  r.oiv  c  Mia.  3  çtn 


3“*  VILA  ISABEL  -  Atuga-ie  aparta-  T3JVCA  —  A7ug»-«*  r.  Rua  Uru- 
| me- xo.  rom  aala,  Aot»  (g)  qusrtee  dvaL  37.  apta.  7*2.  de  aala.  2  qto* 
TrlÃ  ***"'  a.a-da»  coe-.-.Sa.  b^Cveir»!  »  •  dep  Hr.progada  Cr» 

4  *  A-oa  teOM.  - - - -  M  Yte  X  V«e  0>  1  vrol  A  footaa  - 


Aal  a 

''  ^n»  loea!  eco 


«reo  rom  itnq 


Compl.  garote  Alagual  Crt  1*  <K  •  Pen'.*»  4  raa: 

—  ‘fèiU’  na  AOCCCtA  ANQLO-lj?  J7 -A  apta  388.  X 

amwic.na  ru,  «d'..  ,.  .  »*■  a- *U _ 


bsiCvelra  dep  emp-rogada  Cr» 

ue  Ver."  Ni».  \  »r  n  l-ç»l  e  traur  n 
roa  Jao-  f*KLU.  ADM.  BXSNTXOrr  LTDA.  a 

l.  X  tra-  Av  1L®  Branco,  Ul.  gr  ttK.  T ti. 
08433  —  F  ado-  .  .  *  -_rs  5.0 


’  S*M  —  R-ta  Migue.  Peraandaa 
474.  aa  cãa  ie,  por  farer  co  e*  481. . 
TraUr  sa  Roa  Padra  Roca  c»  1» 
13088  3» 

Sub.  Leopoldino  3d 

ÍIOQICTOPQUS  —  Apirtsntstt  — 
AdU|t*t«  di  fmTt,  A  rm  Ti-i  im 

r*,  n  w  w  «*■?  2  ^íTi«^  uik  - 

VlflrnU  It^ltírs  CQITpIllu 

ârvs  ta  mm  •  Ushcirs  tt  cr--*. 


ALUCA-SE 


Atago  l*>a  ttu  a  Raa  rrurlxo  4<  aa  d  W-B.  cem  |2*  m2  «*  irai 
«cn  o  mala  J*  f»J  Ca  qrotatal.  Alocael  anual:  Cr»  34  M4.M  »-a  laia»  *» 
a  raoataai  Ter  ao  local  AUrtaaeaU  a  ««ataoar  hora  Chaie»  cam  , 
porteiro  4o  edlricU  Traur  ro»  »  preprteuria.  ar.  Beajaaila.  pela»  «tl* 
f*®*»  42*38».  21-4447  *  S-8818.  »,*  t. 


EJ  A  j -  »•  GU-.j.rm. _  40t.  Tljuca.  Tel.  38-8W.  3448  *3 

l/m  j  PRECISO  —  cr»  3  roUhóe,  —  pa r> ;  ‘  «  fA  DITAI  KTâf  " 

j;urj»  menaalroenu  d®  rs  correiprn-  LA.  ünlUiMj 

dente  a  U%  amiaia  Corno  garootu  |  Proeiao  da  Cr»  3  K»  086 AO.  garantia 
grande  re*:44nria  na  Tljuca.  Pra- j  Mpotecirta  4*  : moral  Ctopacabana 
m2  4a  Area  U U**}.  I!T‘*!íKL»  3  a  1  am  Ne- ,  Vaiar  Cr*  7  rnUAS*».  Neg «rtn  «treta. 

,f  ,ífl  fU.rptA  Pr  -cata.  eie*.  A  B  '  e-_  _ ...  te.-^ 


4.  a». OU!  Alagaet  «rnaa.:  Cr»  '»•  M4.94  „»  ta»M  ro  ífâ»,11.r*to>  p,r‘  °3CAR : 

ae  local  áUrtaaeaU  a  ««afeoar  bera  Cka.r.  cam  •  ^ _ _  — T -  X3-3a«e  'mro  «i 


f’."  *****  'o» 

«J  *A4#  tiMcrv  é  A.«»  #  m<y»m  t  (Vi  O.  la  éa  ÜWittaír® 

iSín.*  *■  *  rP"  30C*A  ~  *rSf>  50  *  ,r4taf  tH 


3*71  A  ISAiXL  —  Aluga-ee  IT|b .  TUUCA  —  .alufi-*»  r  Rua  CocO* '«J  A!  r»  f>»  8  —  1  rrcreírro  r». 
Jf'*  rem  re  e,  Wi  •»«  qvaiaet  <3*  *“l~  3t8  af».  7*4,  c  2  aa,  doe  r:  (ipi  i».  \>-  -®  lc*-a: 

-«"netr*  renplelo.  «*y»t-‘a.  *rro  a  õw.  te»  .*or*.  cor.  itp  «tn-  TT-alar  a  rua  cs  Aueafclfea  IM  a 

v~---x  «e  ®~-  prog.  eorrpleua  C-»  ta  »õÃS»  V8-«M  Fere»  22-4B4  *  sj-tiii  ro 

irep.il  Co-  garroeie  n»rr»  ce—  n  -  tr^=ç  r  TSEIJ  ASU ,  ‘  PESJCC  sn  » -  •  niVX 

0  t*  **  Deaeata-e  RXtNTXOrr  L7T3A  .  iúv  !U»  fcaa-  RA3IOS  -  Ataffr-ro  44."  8  Jtua  k 

IV_Í?  *F9®  3*3  •  tf»Ur  pale  t*4  cro  m.  gr  Hta.  TM.  tt-K».  So  Soat»A»  CvteBx.  289  --  jr»d„  _  ; 

*  *  raaea»  te-tet.  O-M 7», 


LOJA  -  TRANSPASSA-SE 

Tronipflvva  te  0  coaitrato  dc  amq  tojo  de  esQsútc  rida  *sri 
droçoda.  lirwoM  tin  lane  casügrsisl  grande  nwt»ne«ro,  á 
po4K*  dttfóncia  4o  etntro  4o  c*4o4f :  À»  Aaaatfo  SdvtfO,  ÃCó-A 
—  Td.  52-5470.  ?Í55  38 


raaniltUCA*  CMPRESTA  CR*  . .  I  — 
fZ  1  880  03® 05  4ta  MM  M  d»«4  M  1 
1  *  »4«t»  d*  prêdu»  m»im»  tm  fl. j  - 

_ _  "al  de  roncf  ruria  A#m4»  dk»l«a«-l 

r  e«  para  ceetlddM.  Seluçia  rápida»,  roa 
L  Taf:  34-8411  Trt 


OS  7  á  10  KtKÓCS 

Paro  htptdeea  FrorUa-oa  em  tn- 
roróa  •  U»W»  da  «iiataoa  arono- 

•  -  Ae.  Rio  Bnore.  1U.  at.  8111  — 

it.  43-38PI.  rm  ae 


CAUTELAS 

Og  Catra  IztséenKO.  Compra  «òmenle  dt  jaiot,  ccirao  d* 
ml  ernetrot  Ntgócw  ho-etfo  Eiijo  tdtntidod»  R  Ovndar 
s.  !ê»,  7*  o»4^  s/  703  Tel  4J-2312,  «vj  Urpguoiano 

27121  92 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 


3.®  Caderno 


EMPRÊGOS  DIVERSOS 


Empregs.  Diversos  50 

CHOrril  PARTICULAR  —  OARÇON 
—  BARMAN  —  Oferecc-s*  para  ser- 
vir  a  família  da  fino  trato,  ou  em- 
baixada,  com  12  anoa  do  préUca  ain 
arnbaa  proflaafles  o  perfeito  conhe¬ 
cimento  do  trAivslio  e  de  manuUnçDo 
em  vclculoe.  Sahendn  organllar  ser- 
vico  de  buffel  o  aervlr,  A  franceaa, 
bem  como  lidar  com  crlançai.  e  pea- 
aoaa  tlnu.  Catado,  30  anoa  dn  linde, 
de  boa  aparência,  dando  sólldadas 
refertnclai,  residindo  na  Zona  Sul. 
Cartaa  para  o  n.°  0153,  na  portaria 
désto  Jornal, _ 


MESTRE  DE  OBRA8  —  NeceaiUi-ia 
para  obra  de  grande  vulto,  meetra  da 
obrai  com  grande  experiência,  Cnr- 
taa  de  próprio  punho  para  n  porta¬ 
ria  deate  Jornal  danoo  detalhei  e 
pretemóei  aob.  n.»  8010  . _ 


VIAJANTES  —  BICO  —  Para  vender 
dlacoa  Infantla  long-play*.  prcclaam- 
io  para  o  Norte,  Sul,  Centro  e  Inte¬ 
rior  Sêo  Paulo.  R.  Vlic.  Inhaúma. 
134.  aali  827. 


NECESSITA-SE  técnicos  em  tndui- 
Irlallzaçío  de  FERTILIZANTES  e  IN- 
H ETECIDAS.  Cartaa  A  êato  Jornal  com 
antecedentei  e  pretemóes,  aob  n.* 
8880. 


VENDEDORA,  para  o  balcSo  de  uma 
loja  de  curloaldadea  e  artlgoa  para 
presentee,  Importante  conhecimentos 
prAUcoa  de  Inglês,  nlárlo  e  comls- 
sAo:  Rua  Buenos  Alrei,  SI,  Casa 
Hugo. _ _ 

PUBLICIDADE  -  Paga-se  bem.  Av. 
Erasmo  Braga,  227,  s|  31».  tal.  82-8244. 


GERENTE  PARA  CLUBE  —  Precisa- 
ae  do  um  competente  o  com  multa 
prática,  que  poasa  dsr  boaa  referên¬ 
cias:  cargo  vago.  Cartaa  para  a  por¬ 
taria  dêsto  Jornal,  Indicando  preten- 
çges  para  n.»  10,204. _ 

PRECISA-SE  de  boa  empregada,  de 
preferência  portuguêM,  que  aalba  co 
alnhar  o  trivial  fino,  e  também  lavar 
a  passar,  para  caaal  estrangeiro  aem 
filhos.  Ordenado  Cr»  5.000,00.  Dormi¬ 
da  no  emprégo.  Exlge-se  reíerênclaa. 
Rua  Souza  Lima,  332.  apto.  701,  Co¬ 
pacabana.  Tratar  na  parto  da  rnanhi. 


PROCURA-SE  uma  boa  mauaglaU, 
com  referências,  diploma,  para  tri- 
balhar  em  Inatltulo  de  tratamento  de 
beleza.  Cart*  para  portaria  dêsto  Jor¬ 
nal,  n.*  4.180.  Copacabana. 


'  PROCURA-SE  uma  especialista  em 
;  maquilagem,  podendo  dar  aula  em 
grupo  ou  Individuais,  para  trabalhar 
em  Instituto  do  tratamento  de  bcleia. 
.Carta  para  portaria  dêsle  Jornal,  &-• 
4.149,  Ag.  Copacabana. 


-BUBUO  BELATIONS  —  Wanted 
•  BraxUlan  youngmnn  wjth  pre- 
•antable  appearance  for  pnbllc  re- 
.  latlon  work».  Knowledge  of  engllita 
easentlal.  Apply  ln  person  to  Mr. 

,  M.  Sadlq  on  Ar.  Rio  Branco,  25 
—  17th  Floor  —  (Betwcen  14  and 
16  honra), _ 

ALEMAO  —  Português  —  Preclsa- 
«e  senhorita  para  correspondência 
em  firma  de  importação  e  exporta¬ 
rão.  Apresentar-se  na  Av.  Proi. 
Vargas,  417-A.  14*  andar,  sala  1406. 


6NRA.  com  prática,  oferece-se  para 
trabalhar  com  doentea  a  noite.  Te- 
lefonar  48-8608  LUCILA.  8087  60 

EMPREGADA  —  PreclíB-so  daa  7  Ai 
18  h  com  reíerênclaa  para  aparta¬ 
mento  pequeno  Rua  Dias  Ferreira  233 
•pto.  301  Leblon. 

CASAL  ESTRANGEIRO  —  i|  fllhoi 
procura  empregada  de  preferencia  es¬ 
panhola  ou  portugufsa,  para  todos 
cs  serviços.  menos  passar  roupa  — 
sabendo  cozinhar.  Ordenado  Inicial 
1  Cr$  4.600  —  Exlge-se  referências.  Te¬ 
lefonar  para  37-8200  (Copacabana  — ' 
Pósto  2). 


EMPREGADA  —  PrecUa-le  para  aer- 
vlcoa  domésticos  de  pequena  família. 
Exlge-ae  referências  •  carteira.  Rua 
BarUo  de  icaral,  32  apto.  404  (Fia 
mtngo) 


PRECISA-SE  —  Bon  datilografa  com 
redaçlo  própria  e  noções  de  eervlço 
de  escrltorlo,  solteira  e  residindo 
nas  Imediações.  Rua  Jardim  Botâni¬ 
co,  131  —  Sr.  Carlos. 

MOCAS  P|  BALLET  _  brancas  b. 
aparência.  Show  de  bosle,  clneme, 
T.  V.  —  Trator  cart.  prof.  Av.  N. 
S.  Cop.  843  apto.  1008  até  18  h. 

BTENO-DATILOGRAFOIA  —  Para 
trabalhar  no  horário  das  13,00  á* 
17,00  horas,  preclsa-se  de  um|a  que 
tenh»  regulares  conhecimento».  Sá¬ 
bado»  livres,  salário  a  combinar.  — 
Tratar  á  Rua  da  Quitanda,  62,  *15041 
503.  no  horário  acima. 

FISCAUZAÇAO  DE  OBRAS 
—  Engenheiro  civil,  com  lon¬ 
ga  prática  de  obrai,  aceita 
obra»  para  fiscalização  ou  ad¬ 
ministração  no  parímatro  do 
Est.  Guanabara  ou  em  Bra¬ 
sília.  Tratar  com  Dr.  ISAAC 
à  Av.  Rio  Branco  57  sl209. 

CONSTRUTORA  precisa  empreiteiro 
de  iltrro  t  escavação,  Av.  Rio 
Branco  237.  a]  H0S,  depois  du  16  h. 

RAPAZ  de  30  ano»,  com  nove  anos 
de  prática  em ''contabilidade,  tendo 
chefiado  seçfio  de  custo,  lançemen- 
tos  final»  e  oulraf.  oferece-se  pari 
trabalhar  em  grande  companhia  — 
Ordenado  CrJ  18.000.00.  Telefonar 
41-8907. 

MOTORISTA  PARTICULAR  —  Pes- 
aoa  dc  tratamento  procura  motoris¬ 
ta  particular  para  carro  de  paiaelo. 
Extgcm-se  referênclM.  Paga-ae  bem 
—  TraUr  à  Avenida  Rio  Branco  n.« 
173-18.*  —  Sala  1810.  com  o  Sr. 
FARIA.  * 

MOCA  de  reeponsabllldftde  com  co¬ 
nhecimento  de  serviços  gerala  de 
escritório,  oferece-se  pari  trabalhar 
em  escritório  ou  conaultórlo  médico 
em  melo  expediente.  Favor  telefo¬ 
nar  para  46-3100  —  Dona  Dulclnéa. 

ESTENOGRAFAS  -  Prectia-se  de:  1 
em  português;  1  em  português  que 
falo  e  escrivã  Inglês,  2  em  portu¬ 
guês  que  falem  e  escrevam  alcmlto. 
AG.  CARIOCA  EMPREGOS.  —  Av. 
1?  de  Maio,  23.  sala  1903. 

COPEIRO  AMERICANO  —  Oferece- 
se  para  Embaixada  ou  família  de  al¬ 
to  traUmento  -  Oíímas  referênclM. 
Informações  telefone  28-3809. 

OFERECE-SE  tm.  rapaz  para  sobra- 
dor  dou  caria  de  ílanç»  de  ÍOO 
mU  cruzeiro».  Tel.  37-4489. 

MANEQUIM  —  Móça  boa  aparência, 
manequim  44  perfeito  altura  mínima 
tj»4  para  trabalhir  em  modas.  Aten¬ 
demos  só  parte  da  manhfi.  Paga- 
ie  bem.  Av.  Rio  Branco  108  s]809. 

ARQUIVISTA  —  Admite -se.  sendo 
datilógrafa  »  com  ótima  aparência. 
Admissão  Imediata  com  7.300.  Av. 
13  de  Mato  23,  sala  813. 

MOÇAS  PROPAOANDISTAB  —  Pre¬ 
cisasse  de  2  môçu  de  20/28  *nos, 
ótima  aparência  e  desembaraço,  ho¬ 
rário  folgado,  para  produtos  de  u- 
boratórlo.  Ordenado  fixo:  Cr....... 

0.500.  Av.  13  de  Maio  23,  «ala  615. 

GERENTE -prócura  colocação  Bra- 
111a.  brM.  casado  40  anos.  CartM 
n|J|B6l5. 

LABO RAT.  ’  farmacêutico,  químico, 
para  anallaar.  Cr»  20.000,00.  Cartas 
n|J|  8708. 

preciso  Cr»  15.000.00.  Tratar  cl  Sr. 
ClAudlo  Rua  Barreiros,  21,  14  As  16 
horas.  _ 


VENDEDORES  (As)  —  Precisa  cl 
experiência,  preenchlmanlo  de  va- 
gaa  —  Magazine  ME5ULA  0  MES- 
BUNHA. 


LABOR  ATOR  >OS  precisa  de  qulml 


tárlas,  datilógrafas,  encarrsgudo  pes 
aoal,  auxa.  escrlt.  e  offlee-boy,  R. 
Passagem  83,  3.«. 


FIRMA  INDUSTRIAL  procura  es 
crlt.  em  Barro  Branco,  D.  de  Ca 
xlas,  pessoa  de  responsai),  conhec. 


—  R.  Jan. 


DESEJO  TRABALHAR  NO  BRASIL, 
ramo  comercial  nu  Industrial.  Ar> 
gemino,  cart.  19,  falando  Caatelha- 
no,  Alem..  Port.,  ref.  c|  o  Sr, 

J0S0  Augusto.  Tels.  42-700?  e . 

32-8848.  de  0  As  12  hs. 


ORO,  COMERCIAL  admitindo  Kc- 
nlcos  e  mcontabllldade  p|  seu  Dep. 
até  26  anoa,  exper.  mtn.  3  as.  Cri 
15.000,00,  cartas  n|J|  0783. 

VENDEDORES  —  Preclsa-se  p|  ven¬ 
da  Tes.  Juventude  c|  apresentação, 
22  a  38  anos.  Ouvidor  140,  a.  Ítalo 
ou  nndrlgues.  9  As  10  horas. 


CORRESPONDENTE  —  Preclsa-se. 
ótimo  datilógrafo,  22  a  33  anos  — 
Cartas  c|  detalhes  p|  n|J|  0783 


INDUSTRIA  QUÍMICA,  oferece  Se¬ 
tor  Comercial  elementoa  ativos  de 
comprovada  cap.  Cultura  e  noçóes 
alemfio  e  Inglês.  Cartas  nlJ[  3826. 


PRACISTAS  visitando  laborai _ 

venda  d*  material  complementar  — 
Fones.  32-0168  e  32-0021. 


ÓLEOS  VÜ23ETATS  — •  Importante 
Cia.  neoesslta  Chafe  Vendas  Cl 
exper.  Mencionar  ordenado.  Cartas 
n|J|  0717, 


PROCURA  RAPAZ  de  boa  aparência 
c|  exper.  em  vendas  a  varejo  — 
Oferta  c|  currlculum  reis,  paro  n| 
J|  3813.  .  1 


•  *  •  owMâstijuai  —  Lumouuí, 

cm.  39  anos.  Telaçâo  c|  repartições 
públicas.  ímport.  e  export.  Cr»..,,, 
80.000,00.  Cartas  n|J|  0843. 


GERENTE  TÉCNICO  TÊXTIL  e| 
grande  tirocínio  na  lnd.  têxtil  al- 
godêo  e  no  comércio,  maq.  têxteis 
em  geral.  Fala  diva.  Idiomas.  Ofe- 
rece-se.  Cartas  n|J|  8478. 


ASSISTENTE  DE  VENDAS  —  Cll. 
procura  Jovem  max.  32  ano*  p| 
cargo  de  futuro.  CartM  n|J|  10202 
c|  1  fotografia. 


AUX.  DE  CONTABILIDADE  precl 
sa  mòça  em  Importante  firma.  Pa- 
ga-se  bem.  Cartas  n|J|  2944, 


SE  VOCÉ  ó  estoquista,  secrelArla, 
aux.  do  escrlt.,  etc.  Tratar  Av, 

Rio  Branco  183,  t|  1.703.  Tel . 

42-9874. 


AUX.  ADM.  INDU8TR.  FARMA¬ 
CÊUTICA  admita  funcionário  de 
respons.  p|  chefia.  Sem.  6  dias  — 
CartM  Cx.  Postal  642. 


CHEFE  DE  VENDAS,  necessita  3 
elementos  c|  exper.  de  vendM, 
Procurar  Sr.  Ferrai.  Av.  Pres. 
VargM  842.  2,«  —  7,30  is  11  hs.  e 
14  As  17  hs. 


wuurxa  ucj  vEtiNUAo  capaz,  ae  eie- 
tusr  e  promover  vendas  de  produtos 

Hm  ♦  JW* Mns  a  onievAa  Tnl..... _ _  I 


VENDEDORES  p|  fábricas  peças  au¬ 
tomóveis,  preclsa-se  c|  conhec.  Bs- 
se  c|  ajuda  de  custo  e  com.  Av. 
Grsça  Aranha  19,  a|  S03-B  cl  Sr. 
Ruy  16  ás  19  hs. 


BI-LINGUAL  Portugueae-Kngllah, 
SBcrelary.  Wlth  capable  ot  transia- 
tlons.  tela.  42-6033,  ramal  03  for 
appolntineitt. 


CORRETOR  DE  ASSINATURAS 

Revista  eapeclaUsads,  de  alto  coneello  nacional  e  Internacional,  ne- 
1  eesslta  de  vendedores  com  prática  comprovada  para  angariar  assinaturas. 
Olerece-ie  salário  e  comlssio.  Tratar  à  Rua  Senador  Dantas,  80  •  sila  708. 


40884  35 


CHEFE  DE  EQUIPE 

Loteamentos 

Precisa-se  2  com  capacidade  de  organizar  vendas,  salário 
ou  retirada  de  acàrdo  com  capacidade,  oportunidade  elemento 
de  valor,  Rua  Quitando  n.  65  -  10.°  ondor. _ 8924  55 


ASSISTENTE  CHEFE  DE  DPTO. 

Procura-se  um  maior  de  18  anos  que  fule  e  escrevo  correta¬ 
mente  alemão  e  português,  de  preferência  com  alguns  conheci¬ 
mentos  s/  rolamentos.  Apresentar-so  à  Rua  Riachuelo  n.  243 
—  Depto.  Pessoal. _ 7504  55 

CARGO  DE  responsabilidade 

Olicial  superior  do  Exército,  dispondo  de  ótimas  relações  so¬ 
ciais,  comerciais  e  industriais,  falando  diversos  idiomas,  procura 
colocação  adequada.  Tem  ampla  experiência  em  venda  de  equi¬ 
pamentos  pesados  e  relações  públicas.  Referências  serão  dados 
possoalmente.  Cartas  para  o  n.  3774,  dèste  jornal.  3774  55 

CHEFE  DE  VENDAS 

Importante  Cia.  Nacional  cm  ampliação  de  seu  Departa¬ 
mento  de  Vendos,  necessita  de  três  elementos  relacionados  nos 
Subúrbios  da  Central,  Leopoldina  e  Auxil  ar,  com  experiência  de 
vendas,  dando  preferência  a  elementos  á  introduzidos,  no  mi- 
nimo  cinco  anos,  nas  ditas  praças.  Dois  déles  serão  aproveitados 
em  cargo  de  chefia  de  Vehdas,  ao  outro  será  ministrada  assis¬ 
tência  prática  •  teórica  durante  o  periodo  de  adaptação.  Pro¬ 
curar  o  Sr.  Ferraz  —  Av.  Presidente  Vargas,  642  -  2.°  andar,  das 
7,30  às  11  horas  e  das  14  às  17  horas.  848  55 


ASSISTENTE  CHEFE  DE  DEPT. 
procura  rapaz  ae  18  anos.  falando  e 
escrevendo  «lenido  e  port.  Apre- 
sentar-se  ê  Rua  Riachuelo  213  — 
Dep.  Pessoal. 

A  VEROLME  Estaleiros  Reunidos  do 
Brasil  S.A.  procura  desenhista  téc- 
n.  -eve  ,#r.  e*P*r-  em  conatr. 

ctvll.  Bom  ordenado  e  moradia  — 
Av,  Rio  Brancrf  109,  gr.  70.1.  Dep. 
Pessoal .  2,*-felra  a  partir  rie  0  hs. 
ENO.*  MECÂNICO  —  Preclaa-se  de 
um  para  estagiar  tm  fábrica  de 
produloa  alimentícios.  Salário  com- 
pensador.  Falando  Inglês.  Respos- 
njj|  374o. 

VENDEUSES  —  Preclss-se  cl  bas¬ 
tante  prática,  manequim  44.  Rua 
Gonçalves  Dlu  87,  Sr.  Adolpho. 

INDUST.  METALURG,  —  PrecUa 
de  conisdor  c|  exper.  p||  chefiar, 
ôtlmo  salário.  Marcar  cl  |D.  HeJe- 
ni.  Tel».  43-4764  e  43-8984. 

^^mUED.,OREa  —  Preclsam-ae  cl 
prática  de  bebidas  finas.  Paga-sc 
bem.  Apresentar-se  2.>-felra  8.30  ás 
10  hs.  R,  da  Quitanda  30,  sala  804. 

luroGitAFOS  qualificados,  precl- 
sam-se  urgente  p|  eervlço  na  Praia 
Murlqul  —  Est.  do  Itlo.  Apresen¬ 
tar-se  Av.  Pasteur  429  —  Urca. 

—  Grando  firma  procura.  1.* 
Cr»  80.000,00  p|  trabalhar  em  S. 
Paulo.  3.*  Cr»  30.000.00  p|  «raba- 
Ihar  em  B.  Horizonte  e  comlisóes. 
R.  Sotero  dos  Rela  1-A,  3.«.  Pr.  da 
Bandeira. 

ENG.*  —  Firma  constr.  industr. 
procura.  Preferimos  recém-formado. 
R.  Sotero  dos  Rela  1-A,1  3.*.  Pr.  da 
Bandeira. 

Emp.  Domésticos  51 

Casal  procura  empregada  com  re- 
fcrênclas  para  todo  serviço.  Procure. 
Da.  CLAUDIA.  Rua  Bclfort  Roxo  307 
apto.  301. 

LAVADEIRA  —  Preclia-ie  de  uma 
que  durma  no  emprégo.  tenha  re¬ 
ferências.  Telefonar  37-1819. 

EMPREGADA  -  Preclsa-se  para  to¬ 
do  serviço  de  um  casal  que  saiba 
bám  o  trivial  variado.  Lava  peças 
miúdas.  Exlgc-se  carteira  c  referên¬ 
cias.  Ordenado  Cr»  4.000.00  ou  a 
combinar.  Rua  Constante  Ramos  09 
apto  1002. 

PRECISA-SE  —  De  uma  empregada. 
Paga-se  bem,  TraUr  a  rua  Domin¬ 
gos  rerrelra.  236  —  apto.  808. 

LAVADEIRA  —  Preclsa-se  que  ial- 
b»  passar  bem.  com  boas  referen¬ 
cias  para  dormir  fora.  Ordenado 
Cr»  3.500,00.  Rua  Sá  Ferreira  118 
—  «pio.  902  —  Copacabana.  Tele¬ 
fone  38-5214. 

EMPREGADA  —  Preclsa-se,  portu¬ 
guesa.  para  todo  serviço  menoa  pas¬ 
sar,  para  pequena  família  que  têm 
máquina  de  lavar.  Pedem-se  refe¬ 
rencias.  Ordenado  Cr»  4.500.00.  Av. 
Rainha  Ellzabeth  371  —  apto.  201  — 
Copacabana  telefone  27-6131. 

EMPREGADA  —  Preclsa-se  dc  uma 
que  saiba  cozinhar  e  arrumar  em 
casa  de  3  pessoas.  Paga-se  multo 
bem.  Dormir  no  emprego  (Flamen¬ 
go).  TraUr  pelo  telefone  45-9681  — 
DONA  LEA. 

EMPREGADA  —  Precisa  de  uma 
empregada  de  boa  áparêncU  para 
cuidar  de  crlançai  e  arrumar  a  casa. 
Paga-se  ótimo  salário.  Favor  apre- 
senUr-se  com  documentos  á  Rua 
Afránlo  de  Melo  Franco,  140  aptb. 
401. 

PRECISA-SE  de  empregada  2  ve¬ 
zes  por  semana  dM  7  ás  12  1(2 

com  documentos.  Rodolfo  DanUs  91 
apto.  201. 

LAVADEII1A  —  Preclia-tt  e|  pritl 
ra  lavar  camisas,  etc.  lio  Aparta 
mento  de  um  ssnhor  só  em  Sta 
Teresa.  Tratar  Av.  nio  Urunco  90, 
2.*,  sala  8  du  13  ia  15  horas,  dias 
úteis. 


PROCURA-SE  empregada  com  boaa 
referênclM  para  dois  senhores  mo¬ 
radores  em  casa  do  campo  perto  de 
Pitrópolla.  Paga-se  bem  ê  pessoa 
competenlt.  Informações  pelo  tele 
fone  27-9891  com  Sr.  Colln, _ 

DOMÉSTICA  —  Para  todoa  os  ser¬ 
viços  de  dUM  pessoas,  nlo  dorme  no 
aluguel.  Dss  oito  ás  quatro.  Exlge- 
se  referênclM.  Tratar  Rua  Barata 
Ribeiro  n.»  898,  apto.  302  -  Copa 
cabana . 


PRECISA-SE  '  de  empregada  para  o 
serviço  de  2  pes-osí  que  aalba  ler  e 
eacrever,  Av.  N.  S.  do  Copacabana, 
793,  apto.  1109. 


EMPREGADA  —  Preclsa-se.  para  pes¬ 
soa  aó  de  tratamento,  de  mel*  idade, 
sêrla  e  competente,  sabendo  ler  i 
escrever.  Paga-ae  bem.  Necessário  r» 
fçrênclas.  —  Trstsr  aóment»  a  partt» 
de  aegunda-felra,  daa  13  ás  15  hs. 
Rua  Prudente  de  Morsla,  101,  p.»  and. 

OFEREÇO  ótimas  empregadas  domós- 
tlcu  e  diaristas.  N#o  tenhs  probls- 
ms,  minha  senhora.  Agência  S.  Judas 
Tadeu  t em  a  empregada  que  dejcJa 
Tels.  87-7108  ou  87-0812. 


PRECISA-SE  empreguda  para  todo 
serviço;  senhor  aòzJnho;  c/  caa-i  e 
“nddt  Ver  à  Rua  Inhangê,  391.  apto. 
1001.  Das  17  ás  18  horas. 


Cozinheiras 


52 


COZINHEIRA  —  Preclss-se  para  re- 
ildêncla  de  família  de  tratamento  no 
Jardim  Gávea  que  aalba  cozinhar 
bem,  trivial  e  variado,  fómo  e  fo- 
g3o.  Exlgem-se  boas  referências  e  pa¬ 
ga-se  bem.  Telefonar  sexta-feira  ou 

*  £í',r  d*  segunda-feira  para  . 

42-6013.  ramal  37,  para  marcar  en¬ 
trevista. 


PRECISA-SE  de  cozinheira  Trivial 
variado  para  caca  de  tratamen- 
aga-se  bem.  Tratar:  Av.  Atlán- 
3388  -  11»  and.  Tel.  27-9870. 


Paga- 


201. 


d|  Jornal  0711. 


casa  de  família 


ler.  Prefere-se  enlre  30  a  43 
anos,  Dorme  no  emprego.  Paga-se 
muito  bem  a  combinar.  Tratar  á  Rua 
General  Gllcerio  n.o  335  apto.  n 


|COZINIIEIRA,  família  estrangeira 
procura  uma  só  para  coslnhar  e  la¬ 
var  roupa  miúda  com  máquina.  Nlo 
psiu.  Ordenado  Cr»  4.000  Rua  Sá 
rerrelra  115  apto.  VO  C-JKirabana  - 
47-1340  b.  ULLA. 


COZINHEIRA  -  TRIVIAL  FINO  — 
Procura-se  coilnhtlrt  par*  trivial 
fino,  lavando  alqumss  ptças  d* 
roupa.  Pede-se  tódai  as  rafarlnelas. 
Pegt-ie  Cr»  4.000,00.  Rua  Xavlar 
d*  Silveira  IQê  apto.  201. 


Arrumadeiras 


53 


LMPREOADA  —  PrecLu-ee  de  uma 
para  serviço  di  casal,  Paaa-se  bem. 
Exlgcm-se  referências.  Tratar  á  Rua 
Visconde  de  itamaratt  n*  21  —  Ma- 
rticanl. 


Amas-Governantas  54 


BABA  —  Preclsa-se  de  um*  per¬ 
feita,  de  preferência  português», 
para  tomar  conta  de  3  crianças, 
de  3  anos,  I  anos  e  9  meses  de 
Idsde.  Exlge-se  referências  do 
emprégo  em  que  tenha  trabalha¬ 
do  como  bsbá.  Aceita-se  somen¬ 
te  uma  com  multa  prática  e  que 
aeja  asseada  e  carinhosa,  rara 
se  Cr$  6.000,00.  Tratar  à  rua 
Santa  Luxla,  685-10.°  andar,  s«- 
gnnda-felra,  dia  25,  das  8.30  àa 
11.30  c  daa  13,00  às  18,00  horas, 

BABA  —  Prcelsa-se,  de  preferência 
senhora,  para  2  meninas.  Trstar 
smanhl  pessoalmente.  Rua  Visconde 
Santa  Isabel  n.»  888. 


ACOMPANHANTE  —  Preclsa-se  sa- 
nhora  de  responsabilidade  p|  acom¬ 
panhar  senhor  idoso  em  Copaesba- 

na  —  Paga-se  bem.  Trstar  tsl . 

25-3911. 


BABA  —  Procura-sa  com  multa 

Erátlca  p|  2  crlançM.  Paga-se  bem. 

eferênclas  exigidas  —  N.S.  Copa¬ 
cabana  259,  apto,  401. 


GOVERNANTE  —  Senhora,  procura 
casa  de  pessoa  só  para  tomar  conta 
podendo  viajar.  íovor  chamar  para 
êste  telefone  43-8288  —  Maria. 


GOVERNANTA  —  Família  de  alto 
tratamenlo  precisa  de  uma  multo 
competente,  com  cerca  de  35  anoa, 
para  criança  de  6  anos,  que  dê  óti¬ 
ma:,  referências.  Trstsr  dss  16  às 
14  horas  na  Rua  Prudente  de  Mo¬ 
rais  765  —  Ipanema.  • 


««RE  DE  LOJA 


Preclsa-se  elemento  Jovem.  MSU- 
cedor  do  ramo  de  brtnqiiedoa,  que  te 
nha  trabalhado  longoa  anos  nease  ee- 
tor.  Nâo  ae  atende  pesrvu  que  nlo 
conheçam  o  ramo.  Apresentar-se  á 
Rua  da  Quitanda,  83  —  I*.  and.  — 
Centro.  3713  53 


REVISOR  TIPOCMFKO 

,  Preclaa  casa  edltóra  de  llrrea,  para 
efetuar  revisão  de  provas  tipográficas 
no  próprio  domlcillol  Escrever  dando 
referênclM  e  formulando  pralensóes 
â  portaria  djornal  aob  n».  874. 

_  874  53 


ADVOGADO  KCEM-fMMADO 

Eateno-datllófrafo,  ótima  redaçân 
própria,  boa  aparência,  procura  colo- 
caçlo.  mesmo  sem  relaçlo  com  a  ad¬ 
vocacia.  Tel.  37-7378  (LU1ZI. 

18898  83 


AUXILIARES  COMPEIEHTFS 

P|admisa3o  Imediata  procuramos  um 
correspondente,  centro.  Cr*  12;  um 
aux.  eecrltórlo  c  multa  prática,  Sáo 
Cristóvão,  Cr»  8;9;  uma  auitllar,  mo¬ 
ça.  centro.  Cr|  9.  *3  30  anos:  centro: 
um  autilenl*  tmportnçío.  Z.  Norte, 
[Cr»  18.  México  41,  gr.  907  .  8733  83 

TmdeimT 

Preclts-ie  de  uma  lavidalra  para 
deli  dias  por  samana.  Paga-se  mul¬ 
to  bem.  Rue  Visconde  de  Figueire¬ 
do,  77.  Telt  21-1114.  I45Ó  55 


TAQUIGRAFIA 

(Português) 

Necessitamos  com  prática,  Inolust- 
va  redoçáo  própria,  aomente  para  por¬ 
tuguês  —  Semana  de  cinco  dlu.  — 
Salário  Cr»  12  mu  —  Apreaentar-ee 
para  teatea  de  10  áa  12  horas,  á  Ru» 
Mayrlnk  Veiga,  21-A  -  Loja. 

_  8748  83 


INGENIEUR 

CIVIL 

Bresllten,  dlptomê,  connelssances 
•cqulses  para  una  longua  pratlqu* 
dana  toutas  la*  branchsi  d*  1'srt 
d  ínçenleur.  Chtrch*  una  haut*  sl- 
tuatlon.  Raponsas  svp  ac*  lournal 
*u  n*  739.  73»  55 


lefonnr  para  32-8731. 
referências. 


de  1  ano.  t  necessário  referênclM 
prática.  Rua  República  do  Peru  34 
—  Copacabana. 


anoa,  para  2  meninas '  pequenas 
Ord.  4.300,00.  Kxlge-se  prática 
reierênd*.  Tratar  2»  feira.  Tel:,,. 
26-8936. 


ALMOXARIFE 


«•••  Euipicgua  ■nionoru.  urde- 
nido  Cr$  5.000,00.  Tratar  a  partir  da 


•  .  ***»•■  »éu«  tuAiiuiciig  ac 

e- fofap  para  %  caia  de  fln. 


COZINHXIRA  —  Pequena  família 

Procura  nfsn  rftpHnhmlvft  7vln* 


na. 


•0  *•««  WMSU- 

Copacaba- 


tonte  conhecimento  de  materlala 
indústria  metalúrglcc.  Tratar  a  Ro 
Prea.  Dutra.  Km  18,  Nova  Iguaçu 
Usina  Mecánlcn  Carioca  8.  A. 

8388 


VENDEDORES  -  BICO 


37-3903. 


ENFERMEIRO  DIPLOMADO 

Oferecendo-lhes  ótimas  reierênd 
Atende  doentes  partlculsres,  na  p 
|te  da  tarde  e  durante  a  noite.  T 
23-0181  —  8r.  ALVES.  3911 


Precisa-se  de  engenheiro 

para  trabalhar  em  eervlço  de  (nitalaçSes  prediais  e  Industriais.  Apfe- 
sentar-se  à  Av.  Gal.  Justo,  333,  2.»  andar,  sala  204,  depois  das  II  horas. 
_  ’  10030  85 


PRECISA-SE  DE  RAPAZES 

alfabetizados,  para  trabalhar  na  entrega  de  jornais,  mora¬ 
dores  de  Niterói  e  Ilha  do  Governador,  horário:  3,00  às 
6,00  hs.  da  manhã.  Apresentar-se  com  documentos,  2.°  fei¬ 
ra  (dia  25-4),  na  Av.  Gome»  Freire  u.°  .421,  de  9,00  às 
11,00  hs.  Procurar  Sr.  Santas.  61630  55 


Passamar  Turismo  Ltda. 

Funcionário  especializado  em  emissões  de  passagens  aéreas 
a  marítimas  nacionais  e  internacionais.  Tratar:  Av.  Rio  Branco 
n.  25- A  —  Lojo.  80776  55 


Auxiliar  de  Administração 

indústrio  Farmacêutico  situada  na  Zona  Norte,  admite  fun¬ 
cionário  de  responsabilidade  para  chefia  de  Seção  Comercial 
(expedição,  notas  fiscais,  estatísticas,  importação). 

Semana  de  5  dias.  Ampla  condução  para  as  Zonas  Sui  e 
Norte.  Cartas  para  Coixa  Postal  n.  642  .  842  55 


CHEFE  DE  VENDAS 
VENDEDORES 
VIAJANTES 

Firma  antiga  no  ramo  de  máquinas,  motores,  materíol  elétrico 

"  Jm*.q5iíi55,  ãunilie  «nrmvnrus  com  p  rã  rica  do  ramo,  fixo»  a 

avulsos,  porém  sàmente  gente  de  primeira  grandezo  etp  trabalha 

s  ííslííssíshj,  iscfssiTS  sss  tSpmíiçvSS.  Tratar  s  Sss  $s- 

codura  Cabral,  220.  9471  55 


PRACISTA 

Visitando  os  laboratórios  oferecemos  venda  de  material  com¬ 
plementar.  Fones:  52-0166  e  32-0021.  8625  55 


CARGO  SOLICITOR 

Steamship  company  requires  cargo  solicitor,  for  its  expond- 
ing  trafic  deportment.  Gcod  knowledge  of  english  essential.  Pre- 
vious  experience  desirable  but  not  important,  age  between  25  and 
35  yeors.  Write  to  "Cargo  Solicitor  coro  of  tnis  paper,  sending 
curriculum  vitoe,  salary  desircd  and  recent  photo.  7692  55 

ÓLEOS  VEGETAIS 

Importante  companhia  fabricante  de  óleos  vegetais  necessito 
de  Chefe  de  Vendas  com  experiência  no  ramo.  Mencionar  orde- 
nodo  e  demois  informes.  Resposta  para  0  n.  717.  717  55 


SEGUROS 

Contador  com  mais  de  quinze  anos  de  experiência,  apresen¬ 
tando  tãdos  os  referências  necessárias,  oferece-se  às  Cias.  do 
ramo,  paro  os  cargos  de  gerente  administrativo  ou  contador  da 
matriz.  Chamados  para  0  n.  8610,  na  portaria  dêsle  jornal. 

8610  55 


VENDEDORES 

Indústria,  tm  grande  desenvolvimento,  necessita  para  ex¬ 
pansão  de  suas  vendas,  de  vendedores,  com  prática  e  conheci¬ 
mento  de  peças,  Motores  Pesados.  Trotar  Rua  da  QuitandO^SO 
—  10*  andor.  79637  55 


BILINGUAL  SECRETARY 

Kxperlenced  Seeretary  Eogllth-Poriuguexe  Wanted.  ExceptlonaUy  Good 
Salary.  Muit  Be  Exeelleot  Stenograpber  and  Typlit.  Hand-wrltten  letUr 
glvlng  perional  data  Ipcludlog  EducaUon  Experience  and  Preient  Salary 
to  thl»  Newrpapcr  n.  1371.  MJl  55 


ESTOQUISTA 

Grande  indústria  sediadá  em  Niterói  precisa  estoquista 
com  prática.  Restaurante  no  local.  Apresentar-se  à  Rua 
Barão  de  São  Gonçalo,  444  —  Neves  —  São  Gonçalo. 

8560  55 


VENDEMHtES  E  VMJAH1ES 

Fábrica  preclaa  para  trabalhar  como 
bico,  para  m  zonas  Sul.  Centro  e  tu- 
búrbloa,  Introduaido*  hi  mala  de  um 
ano  em  íábrlcaa  de  boUaa  a  gráfica», 
e  viajantes  para  Mlnaa  aerals,  Eita- 
do  do  Rio,  Xsplrtto  Santo,  Bahia  e 
Sergtpe.  Guartla-ee  abaoluto  sigilo. 
N5o  atendemos  princlplanlei  e  por  te¬ 
lefone.  8.  A.  8IP  —  Av.  Prea.  Var¬ 
gM,  418,  9®.,  tola  908.  Sr.  SOUZA  — 
Rio.  De  18  á«  19  horu.  7721  33 


CORRETORES 

Para  grande  lolcumcnto  ótima 
localização,  30  minutos  da 
Pça.  Mauú.Bon  comissão  o 
ajuda  de  custo;  transporte; 
bons  carteiras  fàcllmcnto  rea¬ 
lizada;  Inf.  com  Sr.  Miguel. 
Av.  Rio  Branco,  n.®  106/108 
—  S/1712  —  Tel.  42-0471.  — 
CENTRO.  Não  ó  preciso  ter 
experiência.  7443  55 


ATUABI0  -  SEGUROS 

Preclaa-se  para  trabalhar  no  centro 
de  Nlterót  em  lugar  de  chefia.  —  Rua 
Debret  13,  «  loja  —  al  U0.  Sr.  PEDRO 
DIAS,  du  14  horM  ia  IS  horu. 

718  85 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Prectaa-ae  para  aerrlço  Interno  e  ex¬ 
terno.  que  Já  tenha  algum*  prátle». 
Datilógrafo.  Carta  do  próprio  punho 
com  todoa  oa  detalhes  e  pretensões 
para  êite  Jornal  aob  o  n\  8881. 

8833  85 


REPRESENTANTE 
VENDEDOR 
Para  Rio  de  Janeiro 

Fábrica  do  confecçSea  finas  de  se¬ 
nhoras  (salas  e  conjuntos)  procura 
pessoa  que  tenha  conhecimento  do  re¬ 
mo.  Reeposta*  na  portaria  dljpmal, 
Ag.  Rio  Branco,  sóbro  n°.  3895. 

3603  53 


BABA'  -  GOVERNANTA 

Preclaa-se,  de  responsabilidade  a 
.boa  aparência,  para  criança  de  1  ano. 
Ez!gcm-*e  sólidas  referênclM.  —  Ru* 
Pompeu  Loureiro  112,  Copacabana. 


GERENTE  DE  OFICINA 

Grande  oflcbu  de  aparelhos  elétricos  domésticos  na  Zona  NorU, 
procura  homem  de  38-49  anos,  ativo  e  com  prática  de  geráncls.  Paga-se 
bem  e  exlge-se  referências.  BlgUo  absoluto.  TraUr  segunda-feira,  daa 
18  ás  18  hora»,  na  Rua  México  n.  UI  -  sala  8*4  .  9494  85 


DACTILÓGRAFA  (O) 

Emprêso  imobiliária  precisa  de  um(a)  dactiiágrafo(a)  efi¬ 
ciente,  com  prática  de  serviços  gerais  de  escritório.  Cartas 
detalhados  poro  o  n.  3838  dêste  jornal,  3838  55 


VENDEDORES 

Grande  companhia  da  embalagens  precisa  de  vendedor  para  a  praça. 
RtUrada  de  Cr»  1J.000.00.  Tempo  Integral.  Procurar  pessoalmente  Sr. 
Cláudio,  á  Rua  Barreiros  n.  21,  daa  14  áa  14  horas  —  Boniucesso.  Nio 
se  atende  por  telefone.  Trair r  referênclM.  141  SS 


ESCRITÓRIO 

Firma  Industrial  procura  para  o  escritório  dr  eua  fábrlra  rm  Barro 
Branco,  Município  de  Duque  de  Caxtai,  pessoa  de  responsabilidade  com 
bons  conhecimentos  contábeis  e  do  Sistema  Fiscal  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e  com  bastante  práUca  de  serviços  em  escritório  d»  fábrica. 
!U  moradia  dlspunlvel  a  pouca  dlstáacla.  Favor  enviar  raru  dc  própria 
punho,  com  "currlculum  vltae",  referências  e  pretensóes  a  CaUa  Poetai 
5.404,  Blo  de  Janeiro.  93*1  jj 


Assistente  Administrativo 

Contador,  ratado,  31  anos.  Longa  experiência  em  custos,  relaçiei 
com  reparUçóes  públicas,  ImporUçio  e  exportaçio,  leglslaçáo  rm  geral 
e  assistência  à  Diretoria.  Deseja  poiiçio  progressiva,  base  Cr»  M.M4.M. 
CartM  para  o  ■■  443  neste  Jornal.  Ui  53 


VENDEDORES 

,  W.  M.  JACKSON,  INC.  (Editores) 

_  á*  famoiai  coleções,  como  Tesouro  da  Javentadc  garict. 

Prática  Jackson,  ele,  dispomos  de  algumas  vagas  para  vendedores  pra- 
elatas.  Kalgr-ae  boa  aprrtentaçâe  e  referências.  Idade  23  a  25  eaea. 
Orienuçie  t  assistência  técnica  permanente,  ótimas  comls  sé  es.  Apretrn- 
far-se  dss  9  áa  ll  beras,  á  Rua  da  Ouvidor,  149.  Com  gr.  Halo  o*  Ko- 
_  191  U 


BILINGUAL  SECRETARY  AVAILABLE 

Engliih-Fortwgum  jlenogropher  and  exptrieneed  independem 
correipondenl,  convenonl  with  tronslations,  seek»  for  parli-Hme  í 
job.  Letters  number  3612  this  paper.  3612  55 


Engenheiro  Mecânico 


IíaFUKIãvÂO 

(MADEIXAS) 

Firma  que  eslõ  organizando  sea  seção  de  exportoçãe  procura 
pessoa  entendida  do  ramo  que  já  tenha  trabalhodo  em  exportação 
de  modeiras  para  cheFwr  e  completar  organizoção.  Exige-se 
pcuóo  credenciada  que  já  lenha  Irobalhodo  no  ramo  de  expor¬ 
tação  de  madeiro»,  com  capacidade  para  comando  a  desenvol¬ 
vimento  do  negócio.  Carto»  indicando  credenciei»  poro  a  por- 


Técnicos  em  Contabilidade 

Grande  organtzoçõo  comercial  está  admitindo  técnicos  em  con- 
tohilidade,  para  sea  departamenlo  de  ftnanços.  Condições  in¬ 
dispensáveis:  idade  até  25  anos,  experiência  minima  de  3  onot. 
Remuneração  a  combinar,  porém,  não  inferior  o  Cr$  15.000,00. 
Cartos  para  a  caixa  n.  763  nesfe  jornal,  com  detalhes  pesteait 
e  profissionais.  763  55 


- -  !»■>.  t.L.» 

wno  onn  |«imn 


IMI 

«  B. 


- 

*1*1  » 


CORRESPONDENTE 

posição  de  mpeasabilldade  Bur-n  delav  ^  V111FDJ11  M  MJ 

Salirie  çempeiuador  •  sujeito  a  nveraeria  mrnno  da-  «js  dsci^éysfí  Hedí  22 

raate  •  ettágie.  Cenheclmentos  de  iagfès  necenárW.  R «-  a  35  onc-s.  Cartas  indtcondo  detalhe»  rtlocioBodos  coas  prático 
f***1  P«seal*  P««  pitaria  déite  Jarnal  *ob  i  a  salário  preteadido,  para  a  caixa  n.  765  dêste  roraal 
,7SS*  37»  5i  •  765  55 


BI-LINGUAL  PORTUGUESE/ENGLISH 

SECRETARY 

■  Requlred  ImmcdUtely  —  Seeretary  capable  oi  transUUons  —  Por. 

e  tugueee  English  and  vice-versa  —  Must  tuve  fast  speeú  tn  both  typlng 

5  and  ahorthand  —  Severa]  yeari  experience  desireabíe  and  english  raust 
b»  perfect  —  Telephone  42-4023,  ramal  93  for  appolntment.  11011  55 

ASSISTENTE  ESTATÍSTICO 

Preclsa-se,  pessoa  firme  tm  cálculoa  matemático»,  preferivelmente 
cursando  EtcoU  de  CltncUs  Econêmlcas.  Idade  entre  20  e  25  anoa.  Nâo 
*  experiência  anterior.  Apiesenur-se  à  Rua  Teodore  da  Silva 

*  n.  9*7  -  2.»  andar  —  Dept*.  Pessoal  —  GraJaA.  3391  ss 

ÜLRICH  BAUMGARTNER 

■  ENG®.  SUIÇO 

Projetos  —  InsUUçêes  Elétricas,  lltdráulIcM  e  Industriais. 

-  .  Usinas  hidrelétricas  —  Linhas  de  transmluões. 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  1  -  8/  25*  —  FONE  43-5931  —  RIO  BB  JANEIRO 
i  7523  85 

SECRETARIA 

*  Fteciia-ie,  com  boa  apresentação,  rápida  esteno-dactilégrafa, 

•  com  ótima  redação  própria  em  português,  idade  entre  20  e  25 

anos.  Apresentar-se  à  Rua  Tcodoro  da  Silva,  907  -  3.°  andar 
—  Dept®.  Pessoal  —  Grajaú.  3896  55 

ARQUIVISTA 

Preelsa-se  de  um  multo  bom  para  serviços  de  arquivo  geral,  com 
grude  práUc»  a  capas  dt  assumir  responsabilidade  do  arquivo.  Exliem-a* 
i  ‘.IV*  *  pesso*.  Paga-se  bem.  Dá-se  nrefe- 

íRjlb  á  quefti  tenha  trabalhgdo  em  arquivo  dt  tlrma  de  engenharl». 

I  CerUx  para  o  n.  79»5I  neste  Jornal,  com  “eurrlculum-vlue".  IHU  55 

VENDEDORES 

FABRICAS  FBÇA8  PARA  AUTOMÓVEIS 

Preclsa-se  com  conhecimento  do  Tamo  e  da  freguesia  par*  os  Es¬ 
tados  da  Guanabara,  Rio  de  Janeiro,  Esplrlln  Santo  e  Minas.  Base  ajuda 
da  custo  e  comlssíe».  aApreienur-ie  à  Av.  Graça  Aranha  n.  19  -  »/  503-R, 
com  o  sr.  Ruy,  daa  lí  às  18  horas.  3UI  jj 

OFERECE-SE 

Perfeito  esteno-dacUIAgrafo  em  Inglês,  alemão  e  português  procura 
nov*  colocaçlo.  Redaçlo  própria  em  Inglês,  alemlo  e  português.  Long» 
práUca,  inclusive  Uaduçlo  e  versão.  ôUmat  referlntlM.  PtcUntõeet 
Cr»  30.904,04.  Cartaa  para  o  n.  7827  na 'portaria  dêste  Jornal.  7527  35 

VENDEDORES  (AS) 

Preclss-se,  de  ambos  os  sexos,  com  boa  aparência  e  Instrução,  para 
trabalhar  com  artigo  de  nossa  .exclusividade  t  d«  grande  aeelUçlo  enlre 
os  proressóres.  Nâo  st  trata  de  livros.  Comlssáo  •  ajuda  de  custo.  Os 
interessados  queiram  comparecer  à  Av.  Presldenl*  Vargas.  425,  14.*  and. 

4oa!  ®.  íí*  w**t,.nrton  ,1ue  0*  «fenderá  em  conjunto, 
têrça-felra,  dia  24,  áa  9  horas.  Nâo  serio  atendidos  os  que  aparecerem 
lort  flfiti  horário,  g- 1  55 

OÍEP  OIEP  OTEP  OTEP 

8*  você  <1  Estoquista;  SerreUrla;  CorrtnUsU;  AuxIUar  d*  Escritório 
e  Contabilidade;  Dactilógrafa  •  Telefonista  PBX  •  deseja  progredir, 
venha  conversar  conosco  tm  nosso  escritório  •  bablUte-se  a  ótimas  co¬ 
locações.  TraUr  á  Av.  Rio  Branco,  lás  .  »/  1.713  _  Tel.  42-9474  .  9411  57 

IWnhida  MprAnirn 

L/ÇjGI  IMIjIU  rlCLUlllLU 

Firma  especializada  no  ramo  de  caldeirarias  e  mecânica, 
precisa  de  desenhistas  práticos  nesse  ramo.  Candidatos  quei¬ 
ram  apretentor-se  na  Rua  Capitão  Carlos,  175,  munidos  de  to¬ 
dos  os  documentos.  3855  55 

Topógrafos  Qualificados 

Precisam-se  urgente  pnrn  serviço  nu  PraU  Murlqul 
—  Estado  do  Rio.  Apresentar-se  à  Avenida  Pasteur  420  — 
Urc«.  3746  55 

Encarregado  de  serraria 

Pretbi-je,  tm  bastante  prática,  pira  dirigir  Serraria 
de  grande  moítato.  Eiigem-se  referéndai  e  demonstra* 
(áe  de  experiência  na  finpo.  Tratar  à  lua  Certos  $eWI, 
752  —  Caju.  >737  55 

VENDEUSES 

A  í  UCQ  PpítMiírso  /1a  r1 01 11  AO 

a»  viMiraa  JL  I  MiLljêV  UV  UHULO 
PrvfiiA  tom  KuUn(*  mrr- 

ficas,  apresenta vrás  a  qtte  sejam  manequim  44.  Tratar  à 
Rua  Gonçalves  Dias,  57,  etwn  0  Sr.  Adolpho.  t  excusado 

M  apresentar  sem  sn  predicado*  acima.  Não  se  atendo 
pelo  telefone.  KM  55 

IntnAránrsnA  a 

JUllpVl  IUV4IV  Ví 

tem  vaga  para  técnicos  em  IV  c  Rádio  —  Refri¬ 
geração  e  Máquina  de  lavar.  Procurar  o  Sr.  j 
Dalcin  —  Í.Meira,  à  Rua  São  Cristóvão,  475. 


Desejo  trabalhar  no  Brasil 

w 

Como  dirigente  comercial,  promotor  de  vendo»,  publicidade, 
■mportoçào,  exportação,  otocodo  t  varejo  oa  quolqaer  ramo  de 
indãttno.  Argentino,  con  19.  folondo  castglheno,  alemão  a 
suiTsyvus,  fenuú  cornar  ciais  «m  iodot  o»  poises  áe 

Eeropa  e  América  Xtlerências  com  o  u  João  Aa^usto  Rodrí- 
gaet.  Telefone»  42-7067  e  324545,  de  9  êi  12  hora» 

m  55 


Ca  <femo 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  10(10 


Olivetti  industrial 


GRUPO  “AT1AIWICA” 
DE  SEGUROS 


INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  MAQUINAS  PARA  ESCRITÓRIO 


de  nacionalidade  brasileira  —  boa  formação  profissional 
c  grande  experiência  anterior  e  com  conhecimentos  da  lín¬ 
gua  inglêsa  —  para  as  seguintes  funções: 

•  ASSISTENTE  DE  ADMINISTRAÇÃO 

com  perfeito  domínio  da  língua  inglêsa 

;•  COMPRADORES 

Com  bons  conhecimentos  de  materiais,  máquinas,  e  ins¬ 
trumentos. 

•  CONTADORES  -  AUDITORES  DE  ALTO 
NIVEL 

Conhecendo  leis  fiscais 

•  ESPECIALISTAS 

a)  em  organização  de  empresas 

b)  em  prevenção  de  acidentes 

c)  em  pesquisa  salarial 

d)  em  administração  de  pessoal 

que  possuam  formação  de  níyel  superior  ou  equivalente. 
Apresentar-se,  para  inscrição,  no  sábado  e  domingo,  no  pe¬ 
ríodo  de  11  às  16  horas,  aos  escritórios  da 

Ishikmvajjima  do  Brasil  Estaleiros  S /A 

Ay.  Pres.  Antônio  Carlos,  607.  8Ó22  55 


UMA  OCASIÃO  PARA  VOCÊ ! 


procura  elemento  com  experiência  em  Auditoria  lnternn- 
Oi  candidatos  deverão  preencher  os  seguintes  requisitos: 
boa  apresentação,  idade  30/45.  formado  em  Contabilidade, 
elevado  senso  de  responsabilidade  e  sujellar-se  a  viagens 
dc  inspeção  as  Sucursnis  em  todo  o  Brasil. 


Vendedores  na  maior  indústria  brasileira  de  máquinas 
para  escritório  com  salário  fixo,  mais  prêmios  de  vendas. 

UM  FUTURO  PARA  VOCÊ ! 

Uma  profissão  moderna  e  dinâmica  com  a  OLIVETTI. 

VOCÊ  ESTÁ  INTERESSADO  ? 

Se  tem  de  20  a  30  anos  de  idade;  se  tem  boa  apresen* 
fação  para  Yendas,  curso  universitário  ou  diploma  de  escola 
média  (clássico,  científico,  normal  ou  contabilidade)  — 
apresente-se  dias  26  e  27  de  abril,  das  10  às  17  horas,  tra¬ 
zendo  carta  manuscrita  mencionando  dados  pessoais  (idade, 
estado  civil,  instrução,  empregos  anteriores,  fontes  de  refe¬ 
rências,  etc.)' acompanhada  de  3  fotografias  3x4,  recentes. 

Remuneração  na  base  de  ordenado  fixo,  mais  prêmios 
de  venda.  Curso  preparatório,  em  São  Paulo,  remunerado 
com  reembolso  de  despesas  de  estada,  a  partir  de  9  de  maio 
de  1960. 


Remuneração  n  combinar.  Apresentar-sc  ao  Departamento 

do  Pessoal  —  Av.  Frankliu  Rooscvcit,  137  —  2.°  andar _ 

Sr,  Gomes,  ou  endereçar  cartas  com  "curriculum-vitae”  e 
pretensões  para  a  Portaria  deste  Jornal  sob  o  n.°  79664 

_ _ _ _  79664  55 


Imporfanfe  Organização  Internacional  de 
Vendas,  dispõe  de  duas  vagas  a  serem  preen¬ 
chidas  por  vendedores  ambiciosos,  dispondo  de 
tempo  integral,  vontade  de  trabalhar  e  idade  aci¬ 
ma  4e  25  anos. 

Maiores  esclarecimentos  procurar  Sr.  Al¬ 
buquerque  à  Av.  Rio  Branco,  103  -  18.°  andar 
das  9  as  12  e  das  14  as  17  horas.  72315  55 


OLIVETTI  INDUSTRIAI  S.  A.  -  Filial  do  Rio  de  Janeiro 

AVENIDA  GENERAL  JUSTO,  335  -  7.°  ANDAR 


ASSISTENTE 


Capaz  de  efetuar,  orgauizar  e  pro¬ 
mover  vendas  de  produtos  para  acaba¬ 
mento  de  tecidos  e  couros,  em  todo  ter¬ 
ritório  brasileiro  é  procurado  por  firma 
industrial  que  pretende  ipdciar  ativida¬ 
des  nesse  ramo. 

Interessados  queiram  escrever  para 
a  portaria  dêste  jornal  n.°  0857. 


para  Departamento  de  Finanças 

Tradicional  indústria  metalúrgica  de  âmbito  nacional, 
sediada  em  Pôrto  Alegre,  procura  elemento  altamente 
qualificado,  até  40  anos  de  idade. 

SÃO  REQUISITOS  NECESSÁRIOS: 

•  Ser  Contador  Registrado  é  Economista ; 

•  Conhecimento  de  Contabilidade  Industrial; 

•  Ser  familiarizado  com  Sistemas  Modernos 
de  Contabilidade  Mecanizada ; 

•  Experiência  em  mais  de  uma  Emprêsa  Industrial; 

•  Ser  capaz  de  Análises  e  Previsões  Financeiras. 

Pessoa  capacitada  e  que  tenha,  além  das  qualidades 
acima,  personalidade  e  vocação  para  chefia,  encontrará 
oportunidade  para  progresso  e  acesso  rápido  a  cargo  supe¬ 
rior  na  administração.  Remuneração  inicial  compensadora, 
com  possibilidade  de  aumentos  substanciais.  —  Início  do 
trabalho  a  combinar.  —  Cartas  do  próprio  punho,  dando 
detalhes  sobre  atividades  anteriores,  bem  como  fontes  de 
referência,  serão  tratadas  com  absoluto  sigilo.  Dirigir-se  à 

i,MCTAI  k1*  _ r»_ ,  i  iam  ,  ■  ..... 


ELÉTR0MAR  5.  A.,  procura  um  ENGENHEIRO- 
ELETRICISTA  ou  um  TÉCNICO  com  bastante  expe- 
riência  comercial  para  Serviço  de  Yendas.  — 
Apresentar-se  ao  Dept.°  de  Yendas  à 

ESTRADA  VELHA  DA  PAVUNA,  105 

(Esquina  da  Avenida  Suburbana) 

DEL  CASTILLO 

72260,  55 


Môças  e  Senhoras 

Distintas 

»  \ 

Fixo  e  Comissão 

Para  trabalharem  como  AGENTES  DE  RELA¬ 
ÇÕES  PÚBLICAS  no  maior  órgão  editorial  da 
América  do  Sul. 

Idade  enire  18  e  35  anos,  aparência  cuidada 
e  iniciativa. 

Entrevistas  com  DONA  NIMIA,  à  PRAÇA 
MAHATMA  GHANDI,  n.#  2  -  Grupo  624  - 
Edifício  Odeon  (Cinelândia) .  72256  55 


Importante  Fábrica  de  produtos  farmacêu¬ 
ticos  precisa  de  um  Desenhista-Técnico  com  sóli¬ 
dos  conhecimentos  e  experiência  no  desenho  de 
máquinas,  arquitetura  e  boas  noções  de  elabora¬ 
ção  de  orçamentos  para  execução  de  projetos. 
Excelente  ambiente  de  trabalho,  restaurante  pró¬ 
prio  e  semana  de  5  dias.  Escrever  carta  detalhan¬ 
do  dados  pessoais  e  pretensões  p/  êste  Jornal  sob 
n.°  75672.  75672  55 


Grande  firma  de  aparelhos  elétri 
cos  precisa  de  correspondente  em  in¬ 
glês  e  português  e  que  tenha  conheci¬ 
mento  de  importação.  Enviar  ciirri- 
culuin  vitae  e  pretensões  para  a  porta¬ 
ria  dêste  jornal  sob  o  n.°  44405. 


cnntro  d»  psicologia  opllcodo 


ctpa 

INVESTIMENTOS  E  SEGUROS 

Assistente  de  Diretor 

.  IDADE  MÉDIA  30  ANOS 
Oportunidsdo  para  pattoa  na  diroção  da  oscritõ- 


QUÍMICO 

INDUSTRIA  FARMACÊUTICA 


14103  55 


DESENHISTA 


'  rK.mi/açHo  neiuiMca  de  âmbito  c  renome  internacional,  em  faie  de 
deienvolvimcnto  no  Paw,  oferece  oportunidade  a  quimiro  industria!  para 
chefia  de  produção  no  ramo  farmacêutico. 

h  indispensável  ter  exercido  cargo  semelhante  e  ter  experiência 
de  condiitir  pessoal.  Requer-se  também  dominio  da  língua  inglêsa  e  capa¬ 
cidade  para  acompanhar  o  progresso  e  desenvolvimento  da  Organlxacão. 

Saa  condições  desejáveis  residir  no  centro  ou  na  Zona  Norte,  assim 
couto  trp  rnlrc  30  c  40  ano*  dc  idade. 

Ofertas,  com  detalhes,  fotografia  e  pretensões,  serão  tratadas  confi¬ 
dencialmente. 

Caiva  Postal  Lapa.  1®2.  Nosso»  funcionários  conhecem 


A  Verolme  Estaleiros  Reunidos  do  Brasil  S/A,  procura  para  seus  esh 
leiras  em  Jaoiacanga  um  desenhista  técnico 

Deva  ter  experiência  em  caastrução  civil  e  fenhedmenles  de  topografia 

Bom  ordenada  a  moradia . 

Avenida  Rio  Branca,  109  -  Grupo  703  -  Dep.  Pessoal  -  Segunda 
Feira  <  partir  dç  9  ton 

_ _ _ VEBOIHE  Biaieiras  Reunidos  do  Brasil  S/A. 


rio,  cem  porfoito  conhecimento  am  todo*  o»  satoros: 
correspondência,  conlibilidodo  (Praforlncia  diploma¬ 
do),  legislação  fiscal,  administração  do  bans,  ate 

SALÁRIO  INICIAL:  Cr$  30.000.00 

inscrição  para  a  prova  do  classificação  madianto 
taxa  do  Cr$  100,00,  diàricmcnto  onh>i  9  s  12  hsr«i  • 
13  o  17  horas.  Guarda-sa  sigilo. 

EDIFÍCIO  liceu  literário  português 

Rua  Sanadar  Dantas,  111  -  Grupos  912-913 
_  14975  55 


êste  anúncio. 

BÇO*>  xx 


VENDEDORES 


eanico 


ENGENHEIROS 


ramos  com  prctica  comprovada  na  manutenção 


CllMfcldl  «prési  deste  priu,  representendo  importante  crgjniiKío 
te#  ssfSsr  «5  Bêpmteiüinte  dl  Vaia  as  rííí  csspi  k 
iWdides  eferectnde  «fiou  epertutrfdede  a  vendedores  Reneneracãe  superior 
à  Cf$  56.000,00  me*un  i  hase  de  tesissM  e  ajuda  de  ante.  bifem-se 
referendas,  pfãtici  de  veadas,  boa  apresentarão  «  tempo  integral  Tratar  se* 
**da  e  lêra-feiri  fc  2  ãs  5  horas  ã  foi  Htjriú  Veiga.  u,*s  17/21  - 
2.*  andar  -fBfy  st n  ss 


ac  maquinas  semt-auromaricas  de  enchimento  e  embala 
gem.  Exige-se  boos  referencias.  Excelente  ambiente  de  tra 
bolho,  restaurante  próprio  e  sábado  livre. 

Apresentar-se  munido  de  documentos  à  Av.  das  Ban 
deiras  n.°  15.497  —  Dept0.  dç  Pessoal.  75671  5! 


rum*  ar  (omruçaa  tuaustnw  pr\*õ*.  procura  éet 
javra*  engenheiros  (ac  qualquer  rama),  que  queiram  co¬ 
meçar  um  pertad*  d*  treinamento  intensivo  em  tõdaa  a 
****  atividade*,  para  se  capeei* Itrarem  em  construção  hl 
du&trtal  (rtfmiriii,  fíbrlm.  ftc.),  Priferinoi  um  engt 
nheirv  recém -formado  a  um  ram  alguns  asas  dc  axpe 
rUacia  em  qualquer  tipo  de  eugvnharU.  Rua  Sotera  d* 
Reh  I-A.  S.»  andar,  fraça  da  Bandeira  (Pauta  final  da 


% 


(  OKKI.IO  DA  MANHA,  Bomliitfo,  24  dc  Abril  dc  19(i0 


Grupo  Internacional,  eslabelecendo-se  no  Brasil,  basicamente  para  a  fabricação  de  cêra 
para  assoalho  e  semelhantes,  procura  um  engenheiro  ou  técnico,  com  alguma  experiência 
profissional  em  fabricação  de  cêra,  sabão,  graxa,  óleos  minerais,  etc.;  bom  senso  administra¬ 
tivo  e  prático,  e  capacidade  de  organizar  e  desenvolver  a  produção  de  sua  fábrica  no  Rio  de 
Janeiro.  É  necessário  um  bom  conhecimento  da  língua  inglêsa.  —  Idade  máxima:  47  anos.  — 
As  inscrições  serão  recebidas  com  absoluto  sigilo,  à  Rua  Soiero  dos  Reis,  1-A  —  3.°  andar  — 
Praça  da  Bandeira  (Ponto  Final  dos  Lotações  Francisco  Sá-Leblon).  79968  55 


(Vendas  e  Propaganda) 


Grande  organização  do  ramo  de  utilidades  domésticas,  com  distribuição  em 
todo  o  Brasil  e  renome  internacional,  procura  profissionais  de  categoria  para  ocupar 
lugares  de  responsabilidade  nos  setores  de  vendas  e  propaganda: 

GERENTE  DE  VENDAS  (Rio  ou  S.  Paulo) 

Experimentado  em  vendas  de  artigos  eletro-domésticos,  conhecido  e 
ambientado  entre  os  varejistas  especializados  do  Rio  e  zonas  limítrofes.  Precisa 
ter,  igualmente,  prática  em  orientação  do  trabalho  de  vendedores  c  administra¬ 
ção  dos  serviços  de  escritório. 


Olivetti 


industrial  s.  a 


Indústria  c  Comercio  dc  Maquinas  para  Escritório 


A  MAIOR  INDÚSTRIA  BRASILEIRA  DE  MAQUINAS  PARA  ESCRITÓRIO 

ESTÁ  AMPLIANDO  O  SEU 

Departamento  de  Vendas  de  Máquinas  de  Contabilidade 

Profissão  de  futuro,  dinâmica  e  moderna,  com  elevada  retribuição  de  ordenado 


ASSISTENTE  DA  GERÊNCIA  DE  PROPAGANDA 

(S.  Paulo) 


fixo  mais  prêmios  de  vendas.  Serão  considerados  exclusivamente  jovens  de  20  a  30  anos, 
de  boa  aparência,  inteligência  e  dinamismo,  contadores  formados  ou  com  estudos  univer¬ 
sitários  de  ciências  econômicas  e  profundos  conhecimentos  de  contabilidade  — 
Apresenta Mfe  com  carta  detalhada  e  2  fotografias  3x4,  à 

OLIVETTI  INDUSTRIAL  S.A. 

AV.  GENERAL  JUSTO,  335  --  7.°  andar  -  das  10  às  17  horas,  dias  26  e  27  de  abril  de  1960. 

Curso  Preparatório,  em  São  Paulo,  remunerado  com  reembolso  de  despesas  de  estada,  a 
partir  de  9  de  maio  de  1960.  79618  55 


Elemento  de  experiência  comprovada,  de  preferência  que  já  tenha 
exercido  posição  de  chefia  em  organização  do  ramo  de  utilidades  domésticas, 
e  capaz  de  iniciativa  própria  na  execução  de  programas  publicitários  e 


SUPERVISOR  DE  CURSO  DE  VENDAS  (S.  Paulo) 

Profissional  efetivamente  habilitado  no  varejo,  apto  a  organizar,  por 


compilação,  adaptação  ou  iniciativa  pessoal,  cursos  práticos  de  vendas  —  e 
ministrá-los  com  desenvoltura  e  rendimento.  Exercerá  essa  atividade  junto  às 
grandes  lojas  de  todo  o  país. 


VENDEDORES  PRACISTAS  E/OU  VIAJANTES 


Para  ampliação  do  quadro,  queremos  admitir  profissionais  de  categoria, 
afeitos  à  venda  de  utilidades  eletro-domésticas.  Zonas  disponíveis:  Praças  do 
Rio,  Espírito  Santo,  São  Paulo  e  Sul  de  Minas  —  possibilidades  também  para 
Norte  do  Brasil  (favor  mencionar  preferência). 

Cartas  com  todas  as  referências  para  "Elementos  de  Experiência"  —  Cai) 
istal  2455  —  São  Paulo.  Assegura-se  total  sigilo. 


To  sfrengthten  our  finance  deparfment,  we  would  like  fc  find  fhree  graduafe 
accounfanfs,  bi-língual  and  with  adequate  professional  experience.  Job  leveis  range  from 
assistant  accountanf  to  freasurer.  Maxiimim  age  50  —  Salaries  from  CrS  60.000,00  to 
Cr$  120.000,00  —  Applications  can  be  made  in  wrifing  to  AHF  Publiciiy,  Av.  Franklin 
Roosevelt,  194  —  Sobreloja  *-  Suite  202.  Letfers  always  include  a  lyped  curriculum  and 
recent  photograph  3x4.  Personal  Applications  af  the  same  adress,  daily  between  3  and  5 
p.  m.  No  'Information  by  telephone.  Processes  are  dealt  with  in  stricfesf  confidence . 


Important  international  concern  requires  executive  secretary  to  topmanagement,  short- 
hand-typlst  ín  English  and  Portuguese,  5  years  minimum  experience  in  general  office  work, 
correspondence,  reports,  etc.  and,  preferably,  facilily  in  working  with  figures  and  financial 
sfatements.  Salary  up  to  CrS  40.000,00  in  accordance  with  qualifications.  Down  town  office. 
Five  days  week.  Information  with  Miss  Remy,  at  AHF  Publiciiy,  Av.  Franklin  Roosevelt,  194  — 
Suite  SL  202,  daily  from  9  to  11,30  a.  m.  or  2  to  5,30  p.  m.  Application  are  dealt  with  in  stric- 
test confidence.  79993  55 


Entre  30  e  45  anos  de  idade,  com,  pelo  menos,  5  anos  de  prática  de  análises 
químicas  adquirida  de  preferência  em  laboratório  farmacêutico.  —  Salário  de  CrS 
60.000,00,  ou  mais  de  acordo  com  as  qualificações.  Apresentação  diàriamente  entre 
9  e  11,30  ou  14  e  17  horas  à  Av.  Franklin  Roosevelt,  194  —  Sobreloja  —  Grupo  202. 

'  ‘  •'  '  ‘  •  •  70094  55 


amee 


I  Procure  >5*  elemento  opeclalliado  c 
slUmente  catejorlrndo  Junto  no»  eon- 
'•umldore».  de  pretertncln  com  con. 
jduçto  prúpria.  para  canto  cxriiuito. 
i Cana»  detalhada»  tratada»  com  mi* 
timo  it;llo  pare  Cx.  Poital  3. MS  — 
Rio  de  Janetro.  3743  SJ 


TRIBUNAIS  SUPERIORES 


Intcrnntionul  firm  opernting  in  the  Insurance  flcltl,  lias  npcniiiR  for 
young  Rrazilian,  bi-lingunl  and  with  collcgc  eduration,  to  stnrl  ns  assistant 
in  the  public  relutlons  íield  and  to  raise  çrmlually  to  manngcrinl  levei. 
Muxiimim  itgc  28.  Salary  in  arcordnncc  with  age  and  experience  (general 

h usines*.  Insurance,  banking,  ctr.)  between  CrS  25.000,00  and  l’r$  . 

45.000,00.  Applications  daily  at  Av.  Franklin  Roosevelt,  JOt  —  Snhrclojn 
—  Suite  202  from  9  to  U.30  a.  nv,  or  from  2  to  5,30  p.  m.  7999G  55 


Advo|»do».  ota  or«*nlrando  ejcrllórlo  etpedal  a  »er  mantido  em 
Uraillla.  acelUin  rontraloi  de  srandu  companhia  ‘  “  --  - 

para  repreecnUtio  icral  nu  limitado  perante 


e  T  F  R  - - -  —  . . . . E*rí*lc«  S.T.F, 

DR.  ÉLIO  MONNERAT  SOLON  DE  PONTES 

EntrevUtai  marcada»  peloa  telefone»:  RIO  —  43*3721  ida»  14  k< 
17  ha.l  e  N ITERO  3M4  (d.»  8  4»  10  h«.l.  5T24  t 


Imporlanfe  firma  Imobiliária,  (om  grandes  lan- 
;amenlos  a  fazer,  predsa  de  corretores,  tom  prática, 
ipresentar-se  á  Rua  7  de  Setembro,  66  —  3.'  and., 

lat  9  ài  12  horat  34022  55 


Senhor  americano  procura  bom  n 
tmóxrelo  Pl  2  dta.  eita  aemana.  Pa 
»*  multo  bem.  México,  41,  a)  007. 


MECÂNICO 


DESENHISTAS 

MÁQUINAS  E  ARQUITETURA 

r.xna  de  en»nnba>la  prrcl.a  cem  urftnrU  par»  i-liln»  rario»  r 
rrmunri.tú*.  Aprrtentaelo  InirUl  k  nu»  Soiero  do.  Relt,  |*A,  1* 
andar.  Prata  da  Dandelra.  (Tonto  final  do»  Lolatóri  rranettea  Si* 
teblonl  7441  U 


“Vendedor  -  Pinturas” 

AJUDA  DE  CUSTO  Crí  1 0.OOO, (M> 

lirma  tradlrlenal  eom  n  ramo  dr  pintura,  prerlui  arnd.dar  ld*#»o 
e  relacionado  na.  prinripal.  lirrn».  «on.trutor».  e  rrp»rll(A»<  pú- 
Mlrai  para  a  tenda  do»  produto,  de  «it»  eacloti.td.de  e  limhtia 
contratar  tervi»..  dr  pintura  (era),  a  b«.e  tfe  comls.lo  e  >Jud.  de 
(uito  acima.  Carta»  por  fa»or  par»  o  a.  *11,  na  portaru  dfite  pr.il 


maquinaria  pesada 

Procura-**,  de  primeira  eatecorU.  pir»  trabalhar  f»m  eqnlr»- 
meitn  prude  relarlonado  com  evrloraclo  de  petrilro  »o  Nardrtle. 
Boro  »*Url»,  contrato  dr  dol»  anoi.  »’a»ar  e*crr«rr  Indicando  na* 
cinnalidadr.  Idade,  utado  rlvit,  erperlfnrl»,  ullrto  detetada  e  fon* 
let  de  referencia  para  o  n.  flM.  na  portaria  dtite  Jornal.  KM  U 


W ANTE D 


By  rxpatiiliiifc  brnr.ilinn  rompauy, 
pondrnt  with  gtmil  ktumlrtlgr  of  rnglish  t 
lugucsc. 


anhar  dinheiro?  I.ntl»  alo  perra  lempa.  Veaba 
ioj«  mruuo  w  fdr  potaitrl.  e  no»  mettrirrmo» 
prejuira  de  tua»  aUtldadet.  V.  pode  nahar,  ram 


34Ó27  himingg 


Vrilc  c  o  Ihu  pnpcr  box  n 


para  ,»r  dratrr  da  tirou  »r(antra<3o.  y.  povu  fotm.r  um  ele 
meat»  produtor  ee  pnroelra  iraadrra.  até  airan<ar  a  *ir(o  de  cbeft. 
Tratar  k  Rua  da  Alfândeta,  IX)  -  L*  andar,  rntrada  pela  loja  rr» 
enrar  o  »r.  Allaro  Bortr.  BI  XI 


É  DE  SEU  INTERESSE 


qualifiration»  and  salary 


(irande  firme,  especializada  no  ramo  dc  in¬ 
vestimentos  oferece -lhe  magnifica  oportunidade 
dc  você  transformar  cm  sóUdo  c  apreciável  ren¬ 
dimento  suas  qualidades  dc  homem  inteligente 
c  trabalhador.  Credenciais  exigidas:  idoneidade 
absoluta,  anrrsentayão  impecável,  autoconfiança, 
idade  23  a  4#  anos,  tempo  integral  (de  prefe¬ 
rência).  Awrgura-se  a  todos  a*  candidato»  um 
curso  intensivo  de  formação,  além  de  avtiifénria 
técnica  permanente.  Apresente- »e  pedindo  es¬ 
clarecimentos  na 


ELETROMAR  S.  A.,  precisa  de  1  VENDEDOR 
de  MATERIAL  ELÉTRICO,  com  prática  de  Repar¬ 
tições  Públicas.  Ajuda  de  custo  e  comissões  — 
Ótima  oportunidade  para  elemento  jovem  e  ativo. 
ÂjncScmãf-Sè  ãó  Dr.  Bruno,  à  ESTRADA  VELHA 
DA  PâVuNâ,  105  (Esquina  da  Av 
-  DEL  CA5TIU0 


Laboratório  áe  produtos  farmacêuticos 
procura  um  químico  ou  farmacêutico  princi¬ 
piante,  para  analisar  matérias-primas  e  pro- 

UutjOO  icfrniriúuü.  OrucnCuO  íTI  C  i"! SC !  G  pCrfi' 

de  Cr$  20  000,00  Mandar  cartas  com  infor¬ 
mações  detalhadas  à  caixa  déste  jornal  n.° 


firm  de  prccíçiadi  Kceuita  de  pessoai  de  amboj 
«I  um.  de  bee  aareu&úe  e  deumbar*#.  tara  ne* 
Uto  de  pabliòdide  Serrko  agradável  e  r entoe  Tratar 

pesuabeirte  a  wr«r  daí  !  7  bera  as  âv  te  Bãrrêü. 
I  -  Saía  705  »' 


juuuruana/ 


RUA  SAO  JOSC,  )(  —  CONJUNTO  NI 


8.*  Caderno 


JORRKIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  ele  Abril  ile  11)00 


EMPRÊGOS  DIVERSO  S 


OPERADORAS  DE  MÊQUINAS 
DE  CONTABILIDADE 

Olivetti  Industrial  S/A 

Indústria  e  comércio  de  máquinas  para  escritório  está 
ampliando  o  seu  Departamento  de  Vendas  de  Máquinas  de 
Contabilidade,  e,  preeisa  de  OPERADORAS  para  demonstração 
das  suas  máquinas  junto  à  clientela.  As  candidatas  deverão  ter, 
no  máximo,  25  anos  de  idade,  dactilógrafas,  boa  apresentação, 
elevado  senso  de  responsabilidade.  Exige-se  Curso  Ginasial  ou 
Técnico  de  Contabilidade,  no  mínimo.  Deverão  passar  2  meses 
em  São  Paulo  para  um  Curso  de  Preparação.  Salário  a  partir 
de  Cr$  12.000,00,  com  possibilidade  de  um  rápido  aumento  de 
acordo  com  o  bom  desempenho  da  função.  Apresentar-se  à  Av. 
General  Justo,  335  —  7.°  andar  para  entendimentos  pessoais 
com  O  Diretor  —  Telefone!  77-77^7  8635  55 


A  MAIOR  LINHA  DE  MÁQUINAS  PARA  ESCRITÓRIO 
Oferece  grande  oportunidade  para 

VENDEDORES 

Ótimas  condições  e  futuro  para  elementos  que  tenham 
realmente  bastante  prática  em  vendas,  boa  apresentação  e  de 
grande  atividade,  não  sendo  necessário  ter  experiência  no  ramo. 
Sem  estes  requisitos  é  favor  não  comparecer. 

Das  8  às  12  horas  apresentar-se  na  Avenida  Rio  Branco, 
138  -  14.°  and.  com  Dr.  Vittorio.  44380  55 


Importante  indústria  localizada  próximo  à 
Praça  da  Bandeira,  procura,  em  português  e 
inglês  —  Não  há  expediente  aos  sábados  — 
Ótimo  salário  —  Indispensável  ter  prática,  boa 
aparência  e  idade  até  aproximadamente  35  anos. 
Apresentar-se  para  seleção  no  ITOS  —  INSTITUTO 
TÉCNICO  DE  SELEÇÃO  E  ORIENTAÇÃO  PROFISSIO¬ 
NAL,  à  Rua  Teófilo  Olôni,  123  —  8.°  andar,  de 
8,30  às  10  horas.  79691  55 


Cargos  em  Escritório 


Grande  organização  do  ramo  dc  transportes,  oferece  excelente  possi¬ 
bilidade  para  jovens  que  possuam  reais  qualificações  e  quo  demonstrem 
capacidade  para  assumirem  ns  posições  abnixo: 

SUB-CONTADOR  —  Fornindo  cm  Técnico  em  Contabilidade,  com  idade 
entre  22  c  .10  anos,  diililógrnfo  com  conhecimentos  de 
serviços  gerais  de  escritório  c  experiência  compro¬ 
vada  cm  contabilidade. 

Salário  dc  CR?  20.000,00  a  CR$  25.000.00  conforme 
qualificações. 

AUXILIAR  CONTABILIDADE  —  Rapazes  com  Curso  Ginasinl  no  minimo, 
de  preferência  estudando  o  Curso  Técnico  dc  Conta- 
bilidndc,  datilógrafo  com  boa  caligrafia  c  que  tenha 
experiência  cm  Contabilidndc.  Idade  entre  20  c 
25  anos. 

Salário  dc  CR$  14.000,00  n  CRS  16.000.00  conforme 
qualificações. 

Posições  do  grande  futuro  cm  bom  ambiente  de  trabalho  e  possibilidades 
de  rápido  progresso.  Os  interessados  poderão  candidatar-se  por  carta,  for¬ 
necendo  “currlculum-vitae’',  pretensões  e  telefone  para  contBto  para  n  por¬ 
taria  dêste  jornal  sob  o  n.°  801  ou  aprcscnlnr-sc  no  ITOS  —  INSTITUTO 
TÉCNICO  DE  ORIENTAÇÃO  E  SELEÇÃO,  à  run  Teófilo  Otoni,  123  — 
R.o  —  Gruno  803.  de  8:30  às  10  hs.  801  55 


Secretárias  -  Dactilógrafas  -  Contador  — 
Encarregado  de  Pessoal  -  Auxiliares  de  Escritório 
e  Oflice-Boy,  precisa-se  para  trabalhar  tempo  inte¬ 
gral.  Inútil  apresenfar-se  quem  não  tiver  prática  e 
eficiência  comprovada.  -  Rua  da  Passagem,  83  - 
3.°  andar  -Botafogo  8667  55 


PRECISA-SE  de  rapazes,  de  boa  aparência,  que 
tenham  mais  de  18  anos  de  idade  e  Curso 
Ginasial  completo.  Dar-se-á  preferência  aos  que 
sejam  dactilógrafos  e  conheçam  outro  idioma. 
Procurar  o  Sr.  Ubirajara,  das  15  às  17  horas,  à 
Rua  Santa  Luzia,  735  —  Loja.  Entrada  pela  Rua 
Desembargador  Virialo.  72317  55 


BONS  VENDEDORES 


Grande  organização  comercial  precisa  de  um  competente  para  o  seu 
departamento  de  assistência  técnica.  Apreseniar-se,  com  referências  à 
Rua  dos  Andradas,  96  —  Sobreloja,  dentro  do  horário  comercial.  Paga-se 


PRÉMIOS  DE  VENDAS  EXCEPCIONAIS 
Importante  organização  em  fase  de  início 
oferece  oportunidade  para  5  vendedores.  — 
Paga-se  otima  comissão,  com  possibilidades 
de  progresso  —  Tratar  das  13  às  17  horas, 
diàriamente,  com  o  Sr.  Oliveira,  na  Rua  da 
Quitanda,  30  —  Grupo  8  1  5/8  1  9  .  942  55 


Ótimas  condições  e  grande  futuro 

para  pessoa  com  instrução  à  altura  do  cargo,  sendo  indis¬ 
pensável  bastante  prática  e  que  tenha  ocupado  a  mesma 
função,  conhècedora  de  leis  fiscais  e  trabalhistas,  com  ini¬ 
ciativa  própria  e  personalidade  para  chefia  e  supervisão 
do  Pessoal.  Cartas  para  a  portaria  dêste  jornal  sob  o  n.° 
44385,  com  "curriculum  vitae".  Guarda-se  absoluto  sigilo. 


Precim-M  de  uma  A  Ru»  Leônclo 
Corrf»  Jíl‘  —  Leblon.  NJo  ee  trata  pe¬ 
lo  telefone.  Papk-ie  bem.  19608  39 


Auxiliar  de  Escritório  Precisa-se 

MOÇAS  De  pintores  pare  automóve 


Para  trabalharem  no  Ceniro  ou  em  Caxias. 
Ótimas  dactilógrafas,  com  boa  base  de  instrução 
—  Exigem-se  referências.  —  Apresentar-se  à 
Estrada  Vicente  de  Carvalho,  730.  79690  55 


FERREIR05,  com  bastante  prática  no  ofício; 
CARPINTEIROS  NAVAIS;  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 
para  oficina  mecânica 


Contador,  auditor,  com  experiência  de  planejamentos,  orga 
nização  industrial,  fluxuogromas,  manual  de  normas  e  procedi 
mentos,  administração  e  vendas. 

Brasileiro,  casado,  40  anos  dc  idade,  inglês/português 
Cortas  para  éste  jornal  n.  8615.  '  8615  5! 


Exigem-se  referências 
Salários  elevados  e  possibilidades  de  acesso.  - 
Tratar  à  Rua  Carlos  Seidl,  752  —  Caju  —  Tele¬ 
fone:  34-2060.  9739  55 


Procuro-se  rapaz  de  boa  aparência,  desembaraçado  r  com 
experência  nos  vendos  de  vareja,  para  demonstrar  ao  público  os 
produtos  de  marco  conhecido  de  importante  fábrica,  nos  salóes 
de  venda  dos  revendedores.  Solário  fixo  Ofertas  detalhodas  com 
curriculum,  referências  e  pretensões  dc  salário  pora  3613  dêste 
jornal.  3613  55 


Grande  companhia,  sediada  no  Rio.  necessita  dc  con¬ 
tadores,  para  serviço  de  auditoria,  com  viagens  an  Norte 
do  pais.  Salário  Cr$  18.000,00.  Carlas  com  antecedentes  e 
referênrias  pnra  o  n.°  8604,  na  portaria  dêste  jornal. 

8604  55 


Organização  industrial  necessita  pnra  o  rargo  acima, 
rnôça  de  boa  aparência,  conhecendo  hem  a  lingua  portu¬ 
guesa  c.  se  possível  a  inglesa,  laquigrafa  c  boa  datilo¬ 
grafa.  Ótima  remuneração.  Enviar  carta  com  informa¬ 
ções,  pretensões  e  fotografia  para  •  n.*  10.140  na  portaria 
dêste  jornal.  10.140  55 


D«  máquinas  de  escrever,  somar  e  calcular 
CARGO  DE  RESPONSABILIDADE  COM 
ÓTIMA  REMUNERAÇÃO 
INSUBRA  S.A.,  admite  um  que  tenha  longa 
prática,  sendo  pessoa  de  responsabilidade, 
com  referências.  Apresentar-se  à  Av.  Rio 
Branco,  138  —  14.°  and.  com  Sr.  Mário. 

44382  55 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Orgamiifíp  industrial  admite  rapai  ou  mwi  (om  bei 
caligrafia,  datilógrafo  (a),  conhecendo  bem  a  língua  porhi- 
guésa  e  noções  de  contabilidade . 

Apresentar-se  à  Av.  da?  landeiras,  846,  Lucas. 

KJ  142  55 


Ritjciwwc  com  prática  «le  projeto  «Ir  insta- 
Inçõe*  çomercTnií.  Lugar  ilc  futuro  para  r-lrmeulo 
trabalhador.  Evcntualnirutr  necessitando  viajar. 
Carlu  rout  re/crênrin*  r  práratóM  para  Caixa 

Postai  1240.  15549  ss 


Conceituada  indústria  de  produtos  alimentí¬ 
cios  necessita  de  pessoa  capacitada  para  respon¬ 
sabilizar-se  pelo  seu  setor  de  pessoal.  Apresen- 
tar-se  à  Travessa  Leopoldino  de  Oliveira,  335  - 
Madureira  79868  55 


mentos  de  dactilografia.  —  Apresentar-se  à 
Estrada  Vicenie  de  Carvalho,  730.  79690  55 


Para  admissão  imediata  precisamos  de 


uma  com  «o 

lidos  conhecimentos  de  português.  redação  própria,  que  es 
errva  a  máquina  com  desembaraço  e  tenha  boa  nocáo  d: 
inglês,  dando-se  preferência  a  quem  (ale  e  idioma.  Or¬ 
denado  de  arordo  com  as  qualificações.  Semana  de  cinn 
diav  Procurar  •  Sr.  R  o  mero,  de  i  à«  15  hora»  (neste  ti- 
bado)  e  nos  dias  úteis  de  8  àt  1*  horas,  à  Rua  Pari.  141 
—  Praça  da  Bandeira.  ü»  51 


Vendedores  (as) 

Precisa-se  de  pessoas  de  ambos  os  sexos, 
com  experiência  comprovada  de  vendas  a 
varejo  em  lojas  de  departamentos,  para  pre¬ 
enchimento  de  vogas  no  MAGAZINE  MES- 
BLA  (Rua  do  Passeio)  c  ME5BLINHA  (Praça 
Saens  Pena).  Apresentar-se  à  Rua  das  Marre¬ 
cas,  26  —  2.°  andar  —  Cinelândia.  5S 


ftecisom-se  2  com  muita  prático;  boa  oporêncío;  corso 
tflnosial  •  sólidos  referências  Ordenado  compensador  Trator 
cem  •  prof  Jote  S..  Outra,  diàriamente  de  9  «i  12  Av  Copa- 
cabona,  131  Clinico  Dr  Armando  Lenço  14254  55 


CHEFE  DE  MECÂNICA 


?srs  íiuma  no  Kto  de  Joncuo,  com  bons  conhecimentos 
técnicos  e  eiper>ên<?o  com  moqamos  pesados,  «a  minimo  de 
3  ono»  comprovada  pela  carteira  protusicncl 

Preferência  para  elemento  com  prático  de  indústria  de  bor- 
racha,  plástico,  papel  m  oçúcor  Salário  compensador  poro 
elemento  reaimente  competente 

"(BiSsntei-i*  ã  At.  àê  trunca  n  14  -  7.*  onòer  —  D 


f*t»i4á,  litpoêi  tf»  tfêlmsi  ?«f»Ntelii 
*  *  ^44*t»U  UlUl  4+  il|#41ê  t  M  íiiHtttf  tf* 
iml  flllH*  tfir*r*M  ÜHMbis  tteoux.o*  tfi 


(ifti*  p*ri 

iam  a  .  Anefte 


ENTREVISTADORA 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  rir  Abril  rir  1960 


E  M  P  R  Ê  G  O  S 

INDUSTRIA  QUÍMICA 

Importante  empreendimento  industriol  de  âmbito  nacional, 
em  franca  expansão,  oferece  em  seu  Setor  Comercial  a  ele¬ 
mentos  ativos  e  de  comprovada  capacidade,  postos  de  destaque, 
bem  remunerados  e  com  todas  as  possibilidades  de  rápida  pro¬ 
gressão  para  cargos  autônomos  de  chefia. 

Exige-se  boa  formação  cultural,  capacidade  de  liderar  e 
conhecimento  ou  noçães  da;  línguas:  alemã  e  inglésa. 

As  propostas  serão  tratadas  confidencialmente,  guardando- 
se  sigilo.  Nossa  equipe  tem  conhecimento  dêste  anúncio  Car- 
_tgLgg£gJjl*Jo[nol  sob  n,  3626.  *  3626  55 

AUXILIAR  DE  CONTRÔLE 
DE  PRODUÇÃO 

PimIh  w  de  eiemenle  jovem,  com  curso  secundário 
completo,  pira  servfyos  de  contréle  de  produto.  Os  candi- 
lados  serão  selecionados  por  lesles,  pedindo-se  não  se 
apresentarem  os  que  não  tiverem  capacitados.  Apresentar- 
se  a  RHEEH  METAUlRGKA  S/A,  rua  Avoquirá,  141  em 

CordOVil.  .  75674  55 


(.atlrrno 


Importante  firma  desta  praça  no  ramo  de 

MÁQUINAS  OPERATRIZES, 

FERRAMENTAS  MECÂNICAS  E 
DIVERSOS  ARTIGOS  TÉCNICOS 

linhas  introduzidas,  procura 


I  LATIM  Métôrto  facílimo.  Tratluçâoi  MATEMÁTICA  —  AulAipartlctllareg  AMERICANA  NATA  -•  ln«lW  WÚ-7lNQLÊ8  priticõ.  Àulõi  pariiiuUrr» 
p,r*  ve5<",ul*r**-  Teli  .  |{»»f«  «luiio»  »«m  bur.  Telefone;  ..  c o.  mòiodn  moderno.  Tel.  47-ÍUU.  ípor  proltuor  noite-amerlcano  dlpln. 

— - - -  *42^;- - - - PRoreanon  -  dí';..'i».  P.rllcuUM.k>aAnJ7rorft»u  «««»*«■ 

011  »ótoU  DrvtAÜ°  M  íoftínP"TiV,!’rr.n  0  K.n.í!nnr dí  mitemitlca.  ln|lè«,  francâ».  para  ESTENOGRAFIA  GREGG.  lnglé»»  tom 

_! _ 0  °‘  PrAX-A  W-100»  •-  TIJura,  e  prlnciplontfj,  aula  Cr*  1M.00.  Tel.  »iuno,  prlnclplantr»  ou  adiantado».  adaptado  portuguê»»  «nalrio  mrtodo 

rnor.  —  rr»nc„  latim,  pon.,  tn«l.  3*~1WW- _ ■  Tel.  42332*.  com  D*.  MIREI.A.  IMenilvi).  D.  MARGARETE  tel.  — 

Çr»,»O.OD.  Tel:  MUI. _  MATniATlCA  FÍSICA,  DESENHO  MATEMATICA  ~  Prof.  engcnhmo  _ 

PROFESSORA  FRANCÊS  —  Recém-  TulaLe  VíuSí^.í.JT  1,4  aulas  Indlvlduxl».  preço  rnòdlro.  LATIM.  português  «  francê»  —  Aulte 

ehegad»  de  França  rii  eulti  em  nu  AUla*  »  aomicmo.  Tei,  87-A3B1,  Leme.  Pr0f  X1011E1RA,  37-33*2,  Copacabana.  perllculerei  na  raaldèncla  do  eluno  — 

reMdlncli  a  criança»  »  móçu  com  RUSSO  -  Profeuor  neto.  enilna  vr  — _ _ -sr  :  Cr*  200.000.  Tel.  31-2541. 

&,rsí  xtí  -  saas.»»  sa«t-  »»s-  jsssrçssffl!  r.  srs  x  f^m^wõswrnúr-si 

1001.  Tel:  4S  0B7J.  ■  ..  *”*' _  roieo;  03-37.  Alvero  Alvtm,  ».  *10.  De  •“■*»  de  matemática  t  lodoi  o,  ounoi 

ÁIATFMAT1CA - T-v  An  rA.  2,U“0,-  Mt,odo  d,r«'°-  Aul”  ln'  «  U  11  e  14  á«  II.  Exceto  aábado».  ?,,£*,!“  A'4  °.  ae|ii,'d.oano  cl#nllfl<:0> 

MATEMATICA  —  Fot^profeuor  do  Co-  dlvlduele  ou  em  pequeno»  grupoa.  -  Ed.  Rex.  Ctneliiidtâ.  lttlormiçíee  tel.  M-Mil. 

*•1»°  a.  macio  jtciDna  cm  domicilio,  tc  —  .. — -  - _ —  r»Ti v»r»#ò  A"',  .  — 

Pror.  UMA.  Tel:  27-3031.  ...■7. .  _ -  PROFA.  de  plxrto  e  teoria.  Diplome  r?A?*"s,:1J  perulente 

Arxnruirn — nr  «MnvvBiiu» -  INGLÊS  AMERICANO  enetnedo  por  d»  r.  n,  M  Etutni.  Tel  48-S49U.  pre|,ara  rápldamenta  pere  viagen», 

rSKP..  u  ,  *N0ENHAR1A  —  emerlcenoe.  Teoutfrelli  Grrgg.  Tre-  - — - . —  examei,  concunoa  —  Tel.  37-1A7U, 

.ecloua  Matemática,  Fíi  ca.  Deicrltl-  duçOe*  e  laivlço  aecieurlM.*  Eaeola»  TRANCfS  NATO  enilno  *  domicilio  1-7PS  *7 


1  I  I  I  a  prof*  UMA.  Tal:  27-3011.  _ _ _ _ _  PROFA.  de  plano  e  teoria.  Diploma 

VpnrWWpç  Tprnirnc  &ínuzrsE&x 

V Cl IUCUUI Cj  I CU IIIU j  . . ^  ■- suwasssísrsa 

pnnTiinnra  «ht.ti.,H  -  — —  .  - 


para  o  parque  industrial  do  Estado  da  Guana¬ 
bara  e  vizinhança.  Indispensável  ter  relações 
necessárias  e  sólidos  conhecimentos  do  ramo. 
Cartas  para  a  portaria  dêste  jornal,  sob  o  n.° 

85  94  .  8594  55 


VENDEDORES 

Precisam-se  com  prática '  de  bebidas  llnas.  Paga-se 
ajuda  de  custo  e  comissão.  Apresenlar-se  segunda-feira  das 
8.30  hs.  às  10  hs.  à  Rua  da  Quitanda,  30  —  Sala  804. 

9618  55 


Conceituada  indústria  em  Madureira,  necessita 
de  môça  com  conhecimentos  gerais  de  escritório 
—  Sendo  dactilógrafa.  Apresentar-se  à  Travessa 
Leopoldino  de  Oliveira,  335  —  Madureira. 


79687  55 


QUÍMICO 

Laboratório  farmacêutico  precisa  de  um 
químico  experimentado  para  trabalhar  em 
pesquisas  e  realizações  de  produtos  farmacêu¬ 
ticos.  —  A  partir  de  Cr$  50.000,00  mensais, 
seguinte  referência  e  especializações.  Escre¬ 
ver  com  todos  os  detalhes  à  caixa  dêste  jornal 


8705  55 


Admltlmo*  tnít»i,  «14  33  «nai  de  Idade,  com  experiência  em.en- 
trevlltar  e  aeleclonar  eandldatoi.  ApreaenUçio  quarU-feira.  a  parür 
dai  14  horae,  i  illTF.R  —  Rua  ttotero  doa  Rela,  1-A,  1.»  andar.  Praça 
da  Bandeira  —  (Ponto  Final  doa  LoUcdca  Franclaco  84-Leblon). 

7142  33 


CONTADOR 

Indústria  metalúrgica  necessita  contador  com  expe¬ 
riência  e  desembaraço  para  chefiar  xecção  de  contabi¬ 
lidade.  ótimo  salário  inicial.  Marcar  entrevista  com  Dna. 
Helena  pelos  telefones  43-4764  ou  43-6984.  819  55 


PROJECT  ENGINEER 

One  of  the  largest  engincering  compnnics  of  Brazil, 
operating  simultaneoiisly  in  Enginecring,  Procurement, 
Construction,  and  Operation  of  petxochemical  plants,  of- 
fer»  an  excellent  oportunity  for  an  engineer  wlth  a  few 
yearx  of  experience  in  coordination  of  industrial  pro)ects 
or  in  any  petrochemical  Tine.  Candidates  are  invited  to 
xppl.v,  inltially,  at  SITER.  Rua  Sotero  dos  Reis  1-A,  3.* 
andar.  Praça  da  Enndelra.  (Ponto  final  dos  lotações  Fran¬ 
cisco  Sá-Leblon),  8737  55 


.  ASSISTENTE 
DE  VENDAS 

Cia.  de  renome  mundial  procura  jovem  —  Idade 
máxima:  32  anos,  com  experiência  comercial  cm  vendas, 
com  «noções  fortes  de  inglês,  para  cargo  de  futuro  — 
"ASSISTENTE  DE  SEÇAO  DE  VENDAS”.  Carlas  para 
a  portaria*  dêste  jornal  sob  o  n,°  10202,  acompanhando  1 
fotografia  e  "curricuium-yitac",  não  sc  aceitam  cartas 
dactilografadas.  10202  55 


GERENTE 

Oriqnl/Aclo  romerclal  d.  frauda  lradlçlo,  riptcUlliada  na  lm- 
porUçio  da  prfldutoi  químico,  pnadot  para  IndAalrla,  prrrlia  dr  nnt 
Gtranu  dinâmico  enua  31/43  anoa.  Bxlst-it  longa  axpcrUncla  co¬ 
mercial  nea.e  ramo  t  profundo»  coubaclmenlo»  dv  tnslêa.  Aueiura-ii 
ao.  randldatn  completo  iIrIIo.  Ord.nado  lixo  além  dr  hnnlUraçSr». 
Cart*,  detalhada»  »6hre  «mpregoa  anteilorea  para  o  n.  73*5.  -Mana- 
l»r”  na  portaria  Sêite  Jornal.  73*5  *3 


ENGENHEIROS 

Grande  firma  européia  iniciando  sua  expansão  de 
vendas  de  equipamento  iqdustrlal,  inclusive  sua  linha 
de  compressores  e  ferramentas,  procura: 

1  Engenheiro  Assistente..  Cr$  50.000,00 
para  trabalhar  em  São  Pauto 

2  Engenheiros  -  Vendedores 
Cr$  30.000,00  e  comissões 

Um  para  o  Rio  e  um  para  Belo  Horizonte 

Apresentar-se' à  Rua  Sotéro-dos  Reis  1-A  3.°  andar  — 
Praça  da  Bandeira  (Ponto  final  dos  lotações  Fraúcisco 
Sá-Leblon  8746  55 


ssrssar^' 7,rv»a.,'«  srs^wsswwsr  **  « 

—LL**.”1*  h0!<!- _  )««  Georie  Brcd.  Av.  13  de  Mato  23,  lamento.  Fon.  37-1176.  _ _ _ _ ;  ; - 

INGLÊS  -  Profeuor  Anilo  BraalUI.  21*  andar  -  53-1314.  p n o FkrsÀ riÃ~  n 1  \* n  Vs - ,‘x^  !ln.í0nDK?N  7  Gcdona-ae 

ro  innndfl  com  fipllldida  ___  /*•»,.».  ■■  ■  ■'  ^ ^  hui c«»jOuA  de.  iniiLEo  *“  KrtRl  iiirtodo  I  DM,  profli*  din  oiiiíhJa 

-  2M?M  íacllldade  -  Catetc  TAQUIGRAFIA  cm  JO  dias  e  Inglt».  na^am  caia  ou  a  domicilio.  Fone:  Tel.  3Í-35KI.  n>p>om«a» 

ALEMAO  —  Aprenda  método  ficll  *>'^Í0**  - 7 - 1 - 1 -  PROFESSORA  PRIMARIA,  diploma- 

iXSí-ísfxjsv-Ássr »&..T.Tnj,sr  :,r;  StórüwRffl&v.*  ?,s&, 

as,""-"’1-  *  sgsspft^flsr.  js»  "'•* 

Aulas  na  realdêncla  do  aluno  TAQUIGRAFIA  "MARTI-  profa.  re-  “c»  P*r»  *lnV,D.  vartlbular.  Prc-  TAQUIGRAFIA  SCHMID"r  -  Em  30 

- - *■  .  *lun  * - filtrada  leciona  tel.  57-21M.  P»r*  P*ia.o  admlaaSo  a  qualquer  *1-  aula.  individual»  no  Centro  ou  7.o- 

ÇANA  prof.  diplomada  d*  au-  srr->  _ —  »W»'  Tel.  2m*9S.  n«  Sul  —  Tel.  28-5741. 

l^artlcuUre,  de  |B,|é,  aa-1522.  7  rnÃNCÊS  -  Mftodo  rápido  _  En-  gfclONO  Ma».m*u«  tEona  Sul) 

RUSSO  —  Proíeitôra  nata,  aulu  ln-  Deacrltlva.  TeL:  2T-IM3.  «tna-ae  «  falar  correl^mente.  em  4  AdmUaío.  Glnaalal.  Tel.  46-4«:ti 

dlvldtula  e  coletlvaa  —  Tel.  37-0058.  — ST Tí - ..  ....  . — r: -  mese*  lObre  vlaiem.  literatura,  fra-  -t-j  *,  - v - : - - - 

——————— - - - -  PROF.  B1LL  —  31-7033  Inglês  e  ta-  inátlca.  ProfeuOra  parlalenie.  Tel.  VIOl-AO  —  KNSl.NO  PRATICO  — 

INSINA-SE  VloMo  para  mOçaa  Tel:  qulfrafla  Greff,  oara  43-6504.  Preparo  em  4  me*e«.  Acompanha- 

^  •  MÃTF.MAT7CA  -  ialud.nl,  de  En-  CÜrTÒ  DE  BALLET  •  CoasarvaM- 

jenharla  dá  aulas  parliculaiea.  Tel.  rlo  B.M.  dep.  Copacabana  dlreçJo  VIOLÃO  —  Emlno  aó  para  mòçai 

daa  pro/a.  Alda  Pinto  BmIo»  e  Irma  *  criança».  Favor  telefonar  têrçaa  e 
AMERICANA  NATA  -  ln|lf.  práttoo.  QUI5HCA  -  Fi.ica  -  fdatemáttca  Lob,,cheí*  JnscrlCfieí  abertaj.  Pou-  hor“'  T,l< 

método  moderno,  Tel.  47-8841.  _  Deaenho.  Engenheiro  Civil  Militar  C,V  Tel.  37-3643  (Glná.tlc.  áj-jXUO  -  Dna.  NEDDA, _ 

PROFESSOR  —  Dá  aula»  partlculare»  Au,M  P«fllculare*  glnaaUl.  clentl-  M  “^TEMÁTICA  E  DESENHO  -  Fji- 

de  . Matemática,  Inglêa,  rrancêj  parà  <lcB.  v«*t»bularea.  Tel.:  37-3732.  ublôí  Copacabana,.  Ipanema  e  tudanle  da  Engenharia  leciona  a  Cr* 

alunos  principiantes  ou  adlatodos.  Tel:  INGUbâ  francês  alemSn  n  nAvênania - — *«—  ■  ■  .  _ -  hora.  Somente  /ona  Sul  — 

««jcmV Mlrela.  po?^t£Sín ÜiU? àfotuVESi  CURSO  DE  ARTE  —  BÔUai  de  cou-  4±i*a- _ ! _ 

nOFESSORA  —  Leciona  Drünârlõ^  Aula*  Individual*.  Preparo  tntenalvo  1° tJSiiíí  ^ Ainíll  cJnlo*  de  PROFESSOR  —  Leciona  Plano  t 

admlJlSo.  Tel:  37-M28  P  r‘°  P*r*  vl.gen,  .  exames.  TRADUÇÕES  mchoís  rie  feRlS  .itca^.n  *  Teoria  Mtulcal.  Tel.  27-13*8. 

MATEMATICA  -  GRAJAU  -  Gin.  vmAÍBAERDRua°  ConítatUe”Ramòi  vepdcn10»  prontos  oú  molde».  ACOnüEON  —  ProlewOra  diploma- 

Pequeno,  grupo».  Método  moderno.  34  ^pto  M2  ‘  7 ti  -  37-8249  '  r4Pldo,  de  Co«e  e  Co"ur*  ~  h  píl*  A.?,?ST  *  M«»carenhU  le. 

Prcco»  médico».  Rua  Prof  Vat.rt.-  -  p  "  37  Diurno  e  noturno.  Tel.  37-3642.  Po-  rlonl  ~ 

rei,  IS,  ap.  201  tel.  58^7037.  'das  15  h.  TAQUIGRAFIA  PITMAN  em  inilê»  P»c*bana.  Ipanema  e  Leblon.  . - ~  .  ., - ! - 

!■  l,]*  »■- _  gg&fB;  cowmyAWMQ  -  a..^  fSs°J"T,,-„ür,“‘1"  - 

es,soíí„7  ernfí-a:  «“■  ®  •  ap «srajras? «  g™  ■« 

SrU.  e  criança»  aulai  a  domlcülo,  I-ATIM.  PORTUGUÊS  —  Prof.  DAVI  *Itj  par*  «*rixnca»>.  Prof».  cjpecla-  — *vende-»e.  Tel.  3,-1, 66, _ 

fona  43-8733.  _  REICHERT  Praia  do  Ruaiel.  498  Tel'  T*1**  37-36*2  e  37-4131  -  VENDE-SE  -  Uma  máquina  foüT- 

CANTO  -  Llrlco  e  popular  _  Emu-  23~l30°  »Pl0-  mil  e  «cte  .  elr  —*  ln*lís'  |rVlc*  Zíl“  e  un,i*  ntáqulna  Patá 

»io  perfeita  da  :0voVPp?oU,:LT  Hall.:  MATEMATICA  -  Flamengo  -  Dá-.e  Leblon?  Copae;,b*n**  oti  &aby.  Tel.  47-0373. _ 

no  com  grande  pratica  teatral  —  tn-  «ulaj  para  aluno»  atraiadoa  —  Glná-  - - - — -  VENDE-SE  uma  geladeira  para  au- 

formaçSe»  daa  II  a»  20  hora»  no  •<#,  Cientifico.  Concuno»  R.  Maru.  JJATEMATICA  —  Curio  Secumlário.  lomévrl,  American»,  na  embala- 

Edtílclo  Darke  —  Av.  13  de  Maio  Abrantei  28  —  1107  -  48-1*29  ír,*"1.?1 _ vestibulares.  Copacabana,  gem.  Fone:  37-5*75. 

f*ln  1605  ■  '  TbJ.  46*9394,  - 

_ - MATEMATICA.  Física  e  Deienho.  Au-  — _ _ _  PRATA  —  Faqueiro  D.  J.  V.  ca»- 

,,í.  nl°  1  ADMISSÃO  —  Prof».  la»  para  o  glnaalal  e  cientifico.  Tel.  INGLÊS  —  ProfeuOra,  com  lonii  l|Cal*  *  bandeljas,  garrafa»  criilal 
milltare»  e»peci«ll»»doi.  Av.  Copaca-  W-OM*.  prática,  enilno.  à  Rua  Almirante  Gcn-  ?*car*1  l*gRlmo.  arca.  oratório,  »o- 

ane  5*3.  gr.  1314  —  Tal.  37-6078.  PROFESSORA  DIPLOMADA  rêgu".  c,,i'e,•  *?*  M*l0tJo  moderno.  Conver  “  *Ron»ld  *  Paninho  *  '."nlu? 

AfEMAO_—  Aula.  partlcularea  —  irada  leciona  plano,  teoria  e  «olfêio  Mcao  P  lonéllca.  Telef.  47-2511.  mULC?inÀh  '  81,  3'  d  r' 

lei.  38-3*73.  _  Tel.:  23-1MI. _ .  PROFESSÔIÍA  DE  PIANO  -  Lecto-  OTvnr  - 

enilna  ALEMAO  _  Aprenda,  método  fácil.  Jf?*  pU,VÍ:„exaluna  da  profeMOr»  ^0  tino \7dlUc'  dVluxo-^m^bN 
2-341*.  1O00  cruzeiro»  meniai»,  2  vêze,  por  “»<>■*  Amáblle.  profeasOra  eipeclall-  cldeti  Cac ,oue  aro^ "S*1  mA,,  ha, »n . 

PROFESSORA  -  Inglês  p|  afuíSí  de'  »«n»na.  Tel.  37039*.  Da.  DORA,  Müllra  So^"í#de 'j^elro"11^  dS  uma  toalha  de  linho’  Padama»cad' 
FRANCÊS  -  Viagem  —  ltamaratl  la*  *'*  residência  do  aluno.  Mltuel  ria  Frisa  tu  .  v.  *ra.  ar  A.Rua.  .ljCopo,<l0  Migue*  28, 

MCOAlnvac  nrnf  TT  - _ I  _ _ I.I* _  a. 


FRANCÊS  -  Vlsgem  _  Itamsrstl  l»«  na  re.ldêocl.  do  aluno.  Miguel  de  Frlai.124.  ReaWênelã-  Fa.  iróo  -V  \i7,„p::  ..1ÍL1fue*  *'* 

|cíona*r|m  cus  d^UiU^nU,'!*  C^I'  ^  ^ ,U-  SSSSwT  SRkiS^f  tel*  ’3,W  v-X»  xarsgem.  ‘  -m  un" 

«ro  e  Zons  Sul.  A»  melhores  referén-  ia*  P»tUeul«ie«  de  lnglé»,  38-1522.  — — — - : — _ _ _  MAQUINA  ESCREVER  43  cm.  com 

clt».  Telefone  47-1154.  RUSSO  —  ProfeuOra  nsta.  aulu  ln-  AP?^íi2»  FOTOGRAFIA  —  Com  o  tabulador  decimal,  estado  de  nova. 

.PROFESSORA  DÊ  ACORDEÚN  ^  divldusls  e  coletiva»,  Tel.  370088.  «g*™***.}**  ,M'  Máquina  calcuUr  T.  Monroe  ma- 

g%yf««{^C8K  ss*-“  ”"*  t“-  «-■  w 

F.  57-24M.  - - - — -  INGLÊS  —  Pro tenor  dlplomido  pel*  »»  vUfem  Pnç*  Pio  X  76  «;  1113. 

Cultura  lnrlAga  Bhin/>  h.  a  ■—  ■  - - - - - - - 


Steno-Dactilógraf  a 
em  Português 

A  ATLANTIC  REFINING  COMPANY  OF 
BRAZIL,  dispõe  de  vaga  para  STENO-DAC- 
TILÓGRAFA,  com  as  seguintes  qualificações: 

Curso  ginasial  ou  comèrcial  completo, 
prática  de  dactilografia  e  estenografia  — 
Ótimos  conhecimentos  da  língua  poj;tuguêsa; 

Ótimo  ambiente  de  trabalho.  Semana  de 
5  (cinco)  dias. 

As  candidatas  deverão  se  apresentar 
diàriamente,  à  AV.  NILO  PEÇANHA,  151  — 
6.°  andar,  das  9  às  11  e  das  13  às  16  horas. 


_ .  .J. _ nrrcgn - 17.C — - rrrr-  iííf1*13  r  Profeuor  diplomado  pela  »*  viagem  Praça  Pio  X  7*  »!  1113. 

Mg±è  <»-»pn.T.i..Mi,i.i,.tP,bMicr  á  ,s&. 

aar  ssmam 

clonar  português  c  hlitOri».  Programa  —  Copacabana,  POsto  6.  S.°fa:  £l3' 80,00  ~  Pfof  Paulo  —  _ 

curso  primário.  Rd»  Alexandrina  Tar-  ~ _  -  Tel.:  5*.  1037.  13031  *1  ■  Al  A  ■  £i  m 

reira  110.  rn»  mãÜ~.!V4at»-s  ^  _ _ _  I  El  fT  I 

.  rd  U  L 1 3 

MAIEHATKA  -Tlluct“  MATEMATICA  -  FÍSICA  rrr r* i^i  » » 

*  28-7769  _  nillMir*  lAvEMílAI 


POR  MOTIVO  DE  VIAGEM  vende 
te  uma  televlsjq  conjugada,  rádio 
elattola,  um  sertlço  de  JanUr  74 
peças,  em  porcelana  flnlulms.  ale- 
mí.  um  jsrrlo  de  Sevre  adaptado 
em  lâmpada,  peça  *  riquíssima  e  um 
bar  qua  á  um  móvel  artístico  estilo 
Luiz  XV  em  lice  e  dourado  e  ou- 
traa  miudezas,  Rus  Gomes  Carneiro 
161.  «pio,  303  —  Copacabana. 


13016  17 


CURSO  DE  FRANCÊS 
EH  DISCOS  LONG  PLAY 


Aulu  ns  residência  do  aluno.  In-  n  m  lWHUrfU»I  t  ; 

dlTldual»  e  grupo».  Método  prático.  «  dl»ro»  long-  /\l  I  A  r\rv^l  ff  A  DVI  ■  IW1  Bi  m  | 

ConTer»«çâo.  AJud»  no«  estu.los.  -  Ç.1**  com  a  grsTiçáo  de  156  llçôts,  [  I  lljV  ||  |N  fj  L\ / 1  I  l»|  I  |T|  1  ■  * 
Prepara  rlagena.  Ru»  Belfort  Roso,  Noto  e  psrteito,  Importsçio  direta  de  i  I  llr\l  I  l'lrr\/|l  )  I— I  III  lhp| 
331,  apt.  103.  Tel.  *0-0734  e  25-5203.  Era0.c*  p*l°  Mlnlatérlo  da  Educaçlo.  vUlXJv  I  l\  L  V  IV/ 

-mu EM  COPACABANA  '“Ji?™1 

(3°.  ano  d*  funcionamento).  Noru  INGLÊS  «bsMIFKIlH  IfliCCUrV 

Turmsi.  Manh*.  Tarde.  NoIU.  Infs.  v  mj  aj  UATCUÍTirA  Cífir*A 

?«w‘a  ir-ãs  %:  $  _  ;tt,ca  “  F,S,CA  «7 

RUSSO  |37-I263'  —  Copacabana*.”'  **  I31*1T,*7  QUÍMICA  -  DESENHO  tem  " M E^O C  D e' ' í' Al!t R*  "* '  F« ç»  uni 

ProfeuOra  nata.  Método  moderno.  IUAI CC  tBlUfèt  Par»  alunos  do  1».  e  2».  ano  clentl-  !***•_  ’10.  MIc«IOAN  CLUB  OF  CON- 

Tel.  22-6*87  de  manhj  D.  IRINA.  I*W*J  iKAnVCj  fico  —  Turma»  redualdu.  Seleciona-  JJ^TIOH.  Velha  por  3,  falando  q 

3*13  *7  Método  rápido  e  fácil  por  européia  do  grupo  de  proftuOre*.  Inicio-  Maio  *“‘orn*  unlveraal.  at,  Almirante  Bar- 

- VriflPA - n t - diplomada.  Tel.  na  tarde.  36-1200.  da  1980.  _  Informaçflea:  Av.  N  8  r.oa.°  *°'  **•  anl1-  H0  dul-22  ha. 

ARIlbO  91  4010  *7  Copacabana.  334.  ar.  203  _  n«.  a.ié  *“]"  Copacabana:  Tal.  38-0323 

.  ?*.  sw^rsAfl  i  Trepsiawr" 1  “■  *?•  •  ■»*.  ,m  ••  '"M,a « 

mt-43h.  dl  M*l°  ”  J1  Mun  r  FRANCÊS  PITHAFS  SK0R1HAND  ACORDEON 

(Par*  oi  cur*o*  primário  e  *ln*il*l)  rliruui  2  JflVKillAnU  t  m  l  i  I 

-  Compatent#  profeuAr*  d*  *ult*  íntlno  complêta  de  Taqulgrifi*  p|t*  U  V  I  I  |  I 


-  QUÍMICA 

Aulu  particulares  —  Tel.  57-6852 
ciprofa.  MARtANA  ou  Prof.  PETER 
—  Du  12-14  ha.  e  19  ha.  em  diante. 

14224  *7 


ESSENCIAL 

EM  1  MÊS! 


(CURSO  ESPECIAL  PARA 
VIAGENS) 


Turmaa.  Manh».  Tarde.  Noite.  infa.  ^  ^  mm  ■■.mau»  at  citifa 

m;  s?  "lm  í;  .uE“sa,ru,.7,r«.\í;:  plfl!tMAIIU  -  Mi|(-A  tvKarvAs 

nisso  37-1283  —  Copacabana*:'  15 1330IT*a7  QUÍMICA  -  DESENHO  tem  " M E^O C  D E! ' FAUt R*  "* 1  F»Ç» 


FIANO  —  Vende-i*  magnifico  Ple-  VASSOURINHAS  —  p|  baterlati.  m  *r  Tb  Tb  TV 

*el  par»  «pattamento.  Preço:  Cr*  ,.  imerli-anat.  Par:  Cr*  300.  F.  37-17*1)  I  II  VI  K  K  I  I 

43.000,00.  Trai.ir  esm  !\IATHIAS  pe-  pfTrT; — -t:..-, - — - ; — —  V»  Vf  1TX  JL  Aí 

ln»  lelefonu  31-1031  •  42-Í542  PIANO  PLE5  EL,  20.000.—  Inglêa 

?  1:1  .  n**  -  M.300.  De  «parlamento.  Praça  II  de  4  hUUA  T«l  C7  JTOfi 

PIANO  21  ÍOO  -  Vende-ee.  tipo  apar-  Junho  n.«  4i5,  térreo.  1  PIANO  —  Til.  57-4398 

lamento  —  Rui  Bento  Ltab-v  14*.  - - - ,  - - - 

^ . . . COMPR0 1  PIANO 

.V- '^u^en.'»"111 8lqu,tr*  c‘mpot  n/2lLad»  •«  ««■  "*^a  ÁLÍ  jUJ|0  VJ|M  __  Tej  52-2776 

r.ANü  de  oeu.ao^  Piuavlllio*.  por  riÃNO,  vendo  de  fíb7l77çáo‘  emífú  - “““r - 

Bonifácio  £>  e|  “  «"»  *  FICSHER  cepo"  de  metal.  PIANOS 

VKNDfrSK  Um  pftno  *lem6o  (43.000)  co  Cr|  45.00.00.  Ver  A  Ru*  C«rlo*  Xlod.  trmário  t  c*ud*.  A  lon*o  pr*- 
"  R»-*°  <>«  ltapaglpe  n.-  302  ca.»  J.  Géu  n.  9á  _  aplo.  in  -  Leblon  I?. Jü'r  de, 

PMNO  ri,EVP.  -  Jacarandá,  oor,-  t(lftona  W“°'  ''  4‘*  »' 

-  nua  Balu,a  <as  NfVea  )*.| ACORDEON  SCANDALI.'  venda  novõ . . . 

'*■ _ _ _ 'mm  *0  baixo».  Preço  Cr*  28.000  00.  |u  u  m 

PIANO  -  vedr-.e  nn»n.  lip..  apar-  VírFAulRua  ”•  "J-  »P‘«-  *1  K%  fl 

l. mento.  Tel:  37.*1M.  —  leblon.  Telefono  47-niai.  |  |  |  RII  18  18  I  '. 

roNcrnra.  n;«nrr~PT-~-;,V»qu:.  p}anos  MTRANGeTros  e  na-  1  18  |t1  IF  H  18 

*»  teeUao  rordu  limpeza.  aftnaçOei:  ÇlpNAtS  —  2»ovo«  *  u<adn>.  \en- 1%  ■  BB  BÍ 

riinm  grit:».  AMARO  —  3t-r*0,  "*'**  4  vlUa  ®u  »  Pr»‘°  P*l°*  me- 

- - - - - - nnrt»  preço».  Rua  Santa  Sofia  3t-A  1  piano  —  Vel.  57-OMO  —  Nesécln 

ST..ÍIÍ1  «n.  liw  _ _  ”h_l> 

_ tssPiSrursasL.w:  pitxo  bjropri  i 

puxos  «  a»  li  em»  «u  31  noo,  o»-  hu-u  r.  tiaddock  utx»,  ta.  ..Tv!.... 

ÍTXJL6'  ^  ”  ,os  m^Fit^c^H^^  ièriT-1  1/4  CAUDA  NOVO 

TiCimaaAs.  —  -  “v-gri44  °®  "ter fim.  cépo  de  metal,  rordu  Tendo,  eonorldade  nceprlon»)  lm- 


COMPRO 


PIANOS 


I  PIANO  —  Vel.  37-OMO 
rápido  •  á  nata. 


Negócio 
6339  75 


IH  ân*.  3»n.  »•  *  v  niHBTUnail,  IWFII*  I  meausa  tlLhâblli 

•Z.-i-  Z.  - -  felder.  WeyeU  l.ux.  modernn»  r«cl-'  P  ANO  EUROPEU 

riAXOA  «  a»  13.CC0  «u  31  noo,  o«-  iiu-m  r.  luddnck  ut».  ta.  .  V.  V. 

r.ímX'  .n*rí|*ne,m.di  ^  PÍÃNÕ~FRÃífC«~ tt»nry“ bêí:  ikÜ-!  t/4  CAUDA  NOVO 

,Oo  de  marfim,  cépo  de  matai,  rordu  Tendo,  eonorldade  «etprional  lm- 
*05*0103  •  Çjíi®*  *“  v*n<Jfl  CTt  trançadas  Custou  100  mil  rondo  por  portado,  M  teelu  d»  marfim  em  rfir 

ta  mil  Ttl.  M-334» _  35  ml).  Ver  A».  AUJmllca.  330A,  apt.  clara.  Preço  de  rara  ecaarin.  Rua  Pe- 

PIANO  STriNWAVI  AON  a  —  v.õ.  Tf>-  17-1  lf?- _  reira  da  Bilra  «M.  apt.  m.  Uran- 

de-»e  l/â  cauda.  M  tecla»  de  muflrn.1  PIANO  —  <,de  <-a!da~turopeu  e»ta-  _  I3t«9  73 

perfeito,  lonmidase  maiatllhoaa.  Pre-  dn  de  nn»o.  facllllo  pagamento,  tx-  oiaaiA  m.u.ra  airaaiA 

ç.  barato.  Rua  PalM.ndu  ÍM.  aptocelenU^ra^  uuiluu.r  gar.erx,  ,mur,-  PIANO  LUXUOSO  AlIHAO 


Ooi  mtlhpíBi 


uUsm.  d'  M*10,  33  31  aní«r7  «7  FRANCÊS  P(TMAN'S  SHOftlHAHD  ACORDEON 

- -  —  (Para  o»  curao»  primário  e  alnaalal)  rlinwil  3  JflVKinAnV  »  <  .  , 

liin^r  P|bâ»|#»fl#  -  Competente  profeaaôra  da  aulai  Knalno  completa  de  Taqul*rafia  nt-  U  I  I  I  I  S 

INlllrí  -  rUANl  h\  articulares.  Tel.  38-3947.  11074  «7  em  «0  llçOe*.  -  A  ia,  aula  ejperlmemal.  Aprenda 

lllVa»  I  nHlIVtJ  m*  "T  _ r  ."õ  il?ín,tJ?0i<!in)*inl0‘  Spt*d  drl11''  Au-  a  tocar  de  ouvido  por  método  prAtlcn. 

Km  I  mete»  Llçòea  indlriduali  com-  1t1  A tOlHIltiCA  CURfl D  alb  n v* n u‘.SliaiÀ‘rí *  ~  Curaoa  nu  Zonu  Norta  e  Bul.  Tel. 

bitiadu.  SUtema  americano.  Crt  ...  CRJHBO  AUltON  -  Blquelfa  Càjpo»  par»  SI-U7»  e  marque  hora  para  a 

800.UU  por  mia.  Cbnrariaclo.  Inf.  Ed.  Rb  _ _ m  —  1011  ~  «ndu. _  14355  .87  la.  aula  asm  comproralaio.  23841  «7 

Darke.  13  de  Maio,  2:i.  6»,.  »1.  807  - 
Frente  Teatro  Municipal,  1891» 


Médicos  80  n  n  A  ▼  r  r  r 

— -  PRÓTESE 

CONSULTÓRIO  MÉDICO  ed.  ES-  a.  .  » 

KIE  c*dcm-re  htflárlo.  2a.,  4a..  6«.  ».,„  r .  ,  lnd*P,n«n«la  •  »«' 

de  manliS  e  3«.,  «a.  e  sábado*  d*  ,.8'  •"»  encerremânle. 

la-de.  Equipado  par»  ginecologia.  >-»n«r»lérle  Eicola  de  Prétue.  Dlr. 

Jle^.  38-1024. - »0(X1«  W  ^O.^DuaU  C.  D.  CgrttW.  GRANJA  EM  CAMPO  OnANDE  VENDE-SE  —  SalAo  de  Cabeleireira 

Dr  IMf  DF  AIRIimiFOmiP  47  WÍ4  '  ‘  c,r,***,  Ttl; ,;•••  Vendo.  InaUliçOe,  i  omplrta,  para  moderno.  IneUledo  multa  fteguerla 

lei*  JUJt  U[  ALDUUUlKUUC  "-™1  Jt*  V  10.000  »ve«.  chiqueiro  nara  nnrén»  por  cauia  vlaiem  no  centro  PelrO- 


Compra  e  Venda  de  Indústrias  e  Cedas  Comerciais 


Or.  JOSF  9E  ALBUQUERQUE 

Membro  efetivo  da  sociedade  de 
Gexologla  de  Pari* 

DOENÇAS  SEXUAIS  DO  IIOMEM  Profes 
Rue  do  Rotârln  9*.  de  I  At  6  horta  37-0343. 

M.  K9R6  DE  UIÜOUEMUE  ««* 


ITALIANO 

Profeaaôr»  enilna  seu  Idioma.  Tel. 
•0343.  11*41  §7 


VI AR  URINARIAS 
APARELHO  QKNITAL 
R.  Buenoa  Alrea,  *0,  7«..  daa  2  A»  *. 

DR.  AUGUSTO  ALBUQUERQUE 


MASSAGISTA  OMOMiOO 

A  domicilio  —  CLEMENCKAU.  Tel  1 

2*^*7T  1731 1 


»»»»»•»  HMivuuiNvt  emeiii  u>  •  . . - 

Eipeci*  :iU  t.n  Iioençu  do  Cora-  UntflA  RO  LAK 

!c»o.  ettómago  fl*»do,  loieailnos.  -  iProJeçóe»  a  domicilio)  —  Deae- 
(ladlctcopla  —  Consulta  Cr*  300  ti0  nho-,  comédia»,  cow-boy»,  longa  me- 

■ala  tf*«r-  Alendí-M  Incluilr,  dlm"ó. 
•  1  .n«:_T*l__52«5443, Ldv  14  âi  11  h*.  |  --  Tf!»  £7*6963.  1 4Wf 

|  VIAS  URINÁRIAS,  RINS,  BEXIGA,  PRÓSTATA 

DD  A  ACKFRMiNN  Tr 


' DtAIVjA,  f 

DR.A.ACKERMANN 


-  . SENHORAS 

Cirurgia  eipeclalluda  —  Urettmeupla»  -  Cndotceala» 
eve. «ATMtllITO  RÁPIDO 

DEBILIDADE  SEXUAL  -  URUGUAIANA,  24 


perfeito,  .onoridaá»  maraUlhoaa.  Pre-  d.<  de  nmo.  facilita  paiamento.  u-  „1UA  ,„vnAraa  aieasAA 
çe  Uiato.  Ru*  PalMandu  íí*.  apto  veieut*  para  qualquer  ganira  mw-  PtAMO  LUXUOSO  ALEMAO 

►o*  ral.  Rua  Han»  SUden  «•  13  ew 

- 2 - 7 -  frente  »«  n»  JO  da  rua  Real  C.-ari-  °*  »P*«amento,  o  mal»  moderno 

rf VNO  Pl.rvrt.  —  Modificado,  Nen-  *0a  U-Icr;  1  eatllo.  eonorldade  Impecnel  Ver  du 

0»-»e  —  ,V4  de  cauda  Ver  e  Iralar  — - - -  - -  ' - >,1  borai  at*  a»  20  bnru.  Urtenle.  fre- 

a  Av.  Llueu  «e  Peula  Ma  hedn.  H*  flWl  l:t  cauda,  jacarandá,  ço  raro* rei.  Riu  Senador  Dantav  II. 

J  botânico  vende  ■  mil  R.  Harfrto  k  Lobo  IIO-A  lí*.  andar,  apto  *87  Aceiu-te  ofertu 

PUNO  -  Ratado  de  novo.  27  Mt  ; - — . . . . t3W1  ”  .  _ C<  Tt 


i  Sócios-Represents .  1 4  jPALACFTK  JACAIUCPAGUA.  pró” 

■— — - 9*t  p*'*  hospital  ou  roláglo.  raço 

soem  —  Aaaoclo-me  athamenle  a  aocledade.  Bue  3  milbóei.  Tr»t«-»e 


43  dí^u^Reàl  Crfní  °*  apartamento,  o  mala  moderno'  ALFAIATE  VOMNOFF 

OJ7  "  °  «tilo.  eonwldade  Impecável.  Ver  du  Far  do  terno  telho  nora.  Tirando  J-5*"  *u  compro  Of locto  tar  SOC7A  _  Cavalheiro  dlitmto  com 

—  - - -h*  b01»'  •**  A»  30  horas.  Urwnl».  fra-  -velo  areaao  ConaerUmo»  t  reformai  ÇTS  r  *  c  •  C,U*  rj/JuA  d'Jlírní<1VP:*r*  rJ*"*  ■>r^: 

üuda'  )»<8ran«â  ço  raro*  tel.  Riu  Senador  Dantu.  19.  em  geral.  Aretia-w  f»um.  At.  11  de  *  ■aa*  ~~  Rla  ... _ jbUiárlo.  SAL  RA.  Calxe  Po»  tal  467 

.  Heddork  Lobo  140-A  *•.  andar,  apto  Wl.  A  celta- te  ofertu  Maio.  47  Te-,  andar.  aa:a  2  OEM  — I— ■  Carreto  Geral.  Rio. 

-  - «j; _ _ tmm**Tm**m. 

FIÁINOS  !"«  Krt«^sg,,a  r:  s HS~3Sr*£ 

•*•  X  m  i.  1  kJ  !—  Tratar  nu  Ua.-ta  AmàUa  C7.  TU  uca  ctenemente  realmenl*  camoeoaada-  ^  IranvJcre  _par»  RraaCm.  aoalta 


GRANJA  EM  CA3IPO  GRANDE  — 
Vendo.  Iitalaliçóe,  co/nplrla»  para 
10.000  »ve«.  chiqueiro  par»  poreo» 
e  lerreno  para  grande  horla?  Te¬ 
nho  3  ooo  avea  em  postura.  Otlm» 
c»»a  de  realdáncla  e  caia»  para  em¬ 
pregado».  Todo  conforto.  Jipe  lnglé» 
Lucro  meniai  de  cem  mil  cruieir»». 
liquido».  Vendo  por  motivo  de  via¬ 
gem  A  Küropa.  Exploro  o  negócio 
há  12  ano»  no  local.  Preçv  cr*  .. 
1.000.000.00  com  pequena  entrada  r 
io  aaldo  a  longo  pra»o  com  o»  lu¬ 
cro».  Tratar  com  Almeida  —  Aveni¬ 
da  13  d»  Maio  n,  33  16°  ander  — 
[»ala  1*19  -  telefone  32-7173.  _ 

INDUSTRIA  PEQUENA  —  Vande  .» 
com  capacidade  pura  faturai  Tnen- 
islmenle  Cr*  1  .Cv,o,üo0.00.  rom  lm» 
margem  de  lucro.  Contraio  de  lo¬ 
cação  de  S  «no»  em  plena  vlftncia. 
Bue  Cr*  2  mllhóta.  parte  facilitada. 
Cariai  para  «»te  Jo.nal  n.  fc*;» . 

VENDE-SE  uma  casa  d*  modas 
e  alta  costuro  finomentt  mon- 
todo  e  decorada.  Contrato  de  7 
ono*  (aluguel  barato).  Locol  pri- 
vilegiodo  em  Copacobona.  Foci- 
lito  o  pogomento.  —  Trotar  At, 
Atlântico,  514-A  c  Sr.  ANÍBAL. 

88653  90 


VENDE-SE  —  Sal*o  da  Cabeltlrairo 
moderno.  Inatatado  mult»  fiecuerla 
por  cauia  viagem  no  centro  Petró- 
poli».  Irala-ie  com  «enhOf  TEDRO. 
Ru»  Dr.  Porclúncula  3t.  sala  213. 

INDUSTRIA  OU  DEPOSITO 

—  Vendo  è  Rue  Figueira  do 
Melo,  um  conjunto  de  loja  • 
dois  andires  corrido*  em  con¬ 
creto  reforçado,  com  1.118 
metro*  quadrado*.  Talf.:  . . . 
42-1525,  com  o  proprietário. 

HMTinm 

VEKDESE 

i  lndiutria  d*  tintas,  perfeltamüil* 
aparelhada  rom  laboratório,  màqul- 

•  nu.  moinhos  e  dtmsla  Inatrumantala 

-  dotada  de  fórça  «  talefon».  Con¬ 
traio  locação  a  longo  praro  rom  alu- 
gual  barato.  Entendimento»-  Fraca 

•  Pio  X.  71  —  («la  l.llg.  7*a  eo 

JAZIDA  DE  FELDSPATO 

Vende-»*  Urra  qualldada  euperlor 

•  c  mulu  irurva.  rr Irada  na  porta  — 
negócio  eério  urgente.  Nâo  u  arrua 
Iniarmedllrlo.  InfrrmacAei  c  ar.  PE- 

|  PE  —  fon*  2-IMI  --  Kitaroí 

7437  *6 


õegáci*. 

fm  Ter 


Cr*  *86.690.96  e:A  ímU»  -  S7-1J71 


piano  -  fctae»  df  novo.  Jt  104  - 
fecabànV  UM  aptà,  387.  Ocugía^f 
PIANO  —  Lmtee  apto.  «ovo  trvnóe.  i 


TW.  2T-4ÍK. 

ÁCORDKtXN  -  Milha.-  ÕT 

fnedil-',  |M  h,.  Jt  rrg  Viad 


PIANO  Pelaarttnva-i  nova.  veada  R 
tVmtcla  da  Carne  »?  —  T--íora. 

tx*o  n 

PUNO  INGUtlW  —  Ne-.a  —  Veo- 
dr-re  uso  de  apan.  tora  :edM  M  te- 
q-t»>lM  medeend»  Ver  hafr  ■-,»  r- 
Bi**4  ifi  Raa  Sesta  Saiu  ti-Á  — 

f\».  S-iTn.1  IS  'a  Tuw»  Faviji. 

.ta-eq  »  ante.  nm  n 

RETB  f  r/4  UUOá 

Kb^  nnfM  ff  Méli  (4i«  4*  flit- 
ftui  JBi%t-*Ar% Cm* 
*4,  *4  T%4.  Av 

C4I  u 


f  FWIUf  POPA  PfóRrt*  erddvr*  aiaocür  m  tim.  r“f*  tem  ramertlal.  que' 

Tendo  Jahruon  II  HP  por  O*  10  mü  fnr  Mutfria  cwMróa  rl»a»  *v«- 
!  —  Tr*U:  nu  Ut.u  Au.aLU  •?  Ttiur*  cl «Mmtnf*  rMlmaniè  Pârt  nruMÜi*.  «ctts» 


iwtualtcw!  nr»  bulir 


DAS  AFAMADAS  MARCAS 

ESSENFELDER,  BRASIL,  m  r 
C0LLIN6W00D,  KLANGWERT, 
SCHWARTZMANN 

etc.,  em  24  meses  sem  entrada.  —  Procurar 
CÁSSIO  MUNIZ  —  Senador  Dantas,  74  e  Av. 
Copacabana,  782-À.  ** 


Tratar  nu  Marta  Amaua  *;.  TUucm  ctatranént*  realmenl»  ceotRemade-  ea* 

»*— _ »-ii.  - _ ...  ;;.t  _  .  . .  ”*  repreeentaç***  para  a  sota  Ca- 

— _  5  r  TfS.  a  -  JSU!-  «rte  prata!  «ertrarta  a  leèe- 

a  a, ■»*»  (ta  a&.a  maneídide.  Cartas  para  a»-  OTTO  r-a»,  Cairaa  para  liSST  aa  portaru 

I  IVDAt  IICinAC  ■*  •*»♦-  Ml*  n  -"tte  )ora>il.  ISS17  77 


LIVROS  USADOS  ^ 

Compro*  ..  Atenda  urgtaie!  Iri-I»-  j 

«4t*  aoa  dominro».  Rennai  (era  n»  %  I 
puhttearia.  Olhto  —  tS-CO  97»»  BI 

OHtlIMDiK  i 

Cofre»  rlóM.  trantUiiue».  »»vw  »  Co 

|9U«  *Ar.;tir»4*L.  tmmnxUu. 

1  p*-*t  Uk4&4Ja.  melai  em  Bb.tu.  bbu- 
raia.  iwpu  Tim  êe  ».#•  ^ 

u*riA*é4,  te> üiai.  htrtm  ilrfrtü.  » 

m  K't  Uri^Aar  v  éemxu*  •  « 

[BeBámn  jktt»  Ivs,*  dn- 

•  MUir*  é  fwttit  .r  #•  CO®  CO 

^  tefi  4  •  ctádM  u  sei  1 

«*).  mi  —  r«. 


SÓCIO  OFERECE-SE 

Comarcfontt  idôneo,  rstobclccido  no  ramo  rf«  importoçéo  • 
n^toçôo.  com  largo  tirocínio  c&mírool,  dtiojsndo  troco'  do 
remo  do  ••egócio,  ouoc»a  «•  M  um  nogõeio  idónoo  o  liecrotir» 
coou  coptol  o  tmbalbo  Irtaotfot  nom  ■  Cena  Pestol  n  330/ 
-  «ro.  8C7  77  j 


VIA  DUTRA 

VENDE-SE  OU  ARRENDA-SE 

N«  fdiéffielro  109,  entrrii  Birra  Hansa,  magnifiu- 
MBV  itnaiMi,  ün  imniscarii,  lar  e  faorka  it  èeio, 
(Mi  wrlMMla  jBrpreMdenle,  por  mofivo  de  viagem  des 
«Mrieiárta  Maravi?h«so  Mfétio  pari  dob  ou  mais  sócios. 
posttiRdo  •  estabeledmento  Komoda^oei  condignas  para 
duas  Famílias  Tra*v  m  próprio  local,  Tel.  20,  m  OSÓRIO 
MWRO,  i  quaipier  Hora  un  i* 

INDUSTRIA  DE  MILHO 

Teade  peaetm»  t  Cldad»  da  Ria  d»  ÍIM1M  HOLXMO  0*  graada 
peedoeda:  tlta.  Mku.  raaatcet.  «t,  HMuaiip,  <-  aa»  ata 

Oe  fOrta.  fabrteeçAe  de  regáe»,  IraiUPial  meeea.  eaim»  fregeerte  eer. 

4a  vptéof  #  OBòrptll  (fg^tá^l.  Pau  IHVfMHVt*  *istxp*  pgtfo# 

tSBi  Cff ,  4t«  )l  Ai  ||  lAtit,  pv 


8.*  Cndcruo 


nrm  n  «  •«  <  i  •  *  i  •  <  ■  •  «  *■  .  _ _ 


R  VISC  DE  PIRA  |À  475. A 
IEl  4/8254 


PARA  O  SEU  CONFORTO! 


GUANABARA 


TAPETES 

CORTINAS 


ARMARIOS 

EMBUTIDOS 

instalações 

COMERCIAIS 


Meam  novos 

UNGIMOS  TAPETES 
UVAGEM  E  CONSERTOS 
IAVAM-SE  SALAS  FOMA- 
DAS  COM  PASSADEIRAS 

2JM3-2.6 


RARA  COZI.MI  \S  \MERICANAS 

C  initalaçoex  -de  Conjurti?»  çle~  aço  ino  ídirvef 
“ovpitíi v.  libofitgnti.  rulmunT».  fab/t^at.  ef 


FABRICA  PI  MOVm 
SANTA  RíTA  ITDA 


-  -tASA  INOXIDÁVEL  ARTEFATOS  D 
D«çjrl^  Ç  Tcinico  Eipeçz*!:;. 
Wiliir-.  5*3  1205  —  Ttltfootr  ‘ 


1’AINglf] 


PlnTiiru  A 


m‘o  Pp  "T:!r:n,,,,n  wnucA  branca 


1‘0'|VE.«D^SE  —  Ltlldo  hitlt  d*  bion-  rA.Mil.IA  A  UM  A  por  tnntlvo  Uo  vl». 
*r.‘om  **'»  pn.o  de  oca-  tem  vende  tala  de  ivnlar  moderna, 

•ião.  por  molivo  de  rolorm-u  ver  e  m*l»  lôrmlca.  b  cádllrák,  ioU  r  2 
’ra,**r  A.ru*  Elumlngoi  Ferreira,  iC.  polironai  em  couro,  dormitório  para 

aplo,  >03  —  Copacabana, _  móçn,  máquln*  de  lavar  Ilendlx,  Jl|. 

onupo  ratafad»,  uaado,  bom  eilãilõ  lí01!1  Arnn'  ventilador,  loucai  alem»», 
vende-jí,  Côr  clnra-aiulido  2  Pol-  Pl!0l*,0r  »l«ntlo  33  mm,  para  allla  rom 
tronai.  1  Dlvan  de  tréi  lugaret  eom  ul*  P.?,ei?‘*/  '  IAmP»d*  aobreaialenie, 
palha  noa  ladoi.  Preço  Crí  39.00000  “P*t,'',*d  Infra-vermelho,  louca*.  Praia 
Tel.  37-sa7..  *  •  •  do  riamenfo  W,  apto.  1001  —  11-13  e 

-  3*8  hora# 

POR  MOTIVO  de  Viagem  vcndc-ic  1  7VjMn«-  »'■ 

»ofá  Drago.  I  cómoda  Colonial.  1  ic-  VíN9,:’SE  "m  10,4  com  ,rí*  almofa- 
cretaria,  meia  dc  cabeceira  etc.  Te-  S*f'  foíT*çlla  nove  e  armaçlo  de  ma- 


llata  da  nome, 


H - -  Vendo-ae 

Fraltla  IP,  apto,  303 

i1ÁArfí!1J,A  v*.n?e  **'•  d#  dormt- 

tõrlna,  armário»,  cOmodaa,  camiu  « 

paçu  avulau,  etc.  Preço»  de  ocuiáo 
—  Rua  nollvar  133,  Cop 

VENDO  E  FABRICO 

blomboa,  _ _ 

qualquer  eáttlo, 
capó  e  antlgn» 
eatofoa  r— 

caba,  600  — "Botafogo: 

ARTLUXO  _  PFÍÍ 
131  Múvei»,  cncon: 


Paula  j  tâ^ama  *  j  ( 

47-tJII).  |P<|  dourado»,  vuira  tipunin.  Cuatou 

??  mJLv*ndo  P°r  *•  mil.  Av.  Atlân¬ 
tica  MO#  apto.  t.  Ttl:  37-1187.  Motivo 
viiinro» 

GRUPO  ESTOPADO  tm  vulcR-cyjmma 

_ J  —  Móvel*  íinõfl  5SdÇ  eni  v*iudo  francêi.  l  to fá  )ln< 

iraaa  redomla»,  cadtlrM  ™,0.  P,,r*  P««“»'  *  2  poltrona» 

1.  arca»  e  cômortoa  de-  UÍ  '.nl1  yando  nor  «  mtl.  Ver 

—  Sofá»,  pottronai  e  naralil  Blbelro  103,  Tel:  87-3781, 

•m  geral.  Fíbrlcaj  .Rua  Boro-  CASAL  de  regreaao  aò»  EK.UU.,  ren- 
-  n  «  j*!fvla»0,  luitrea,  VadlS. 


ANl  lUUtUAUES  —  Particular  *r 
<I**f»z  urgçm*  da  2  lochtiro»  Luiz 
XVI,  1  eiiielho1  coih  «anta.  3  apli¬ 
quei,  t  par  de  ronsoltt,  1  oratório, 
1  cama  Marqueza  I  Jacarandá,  4  ca¬ 
deira».  t  meta  holandtia  Jacarandá, 
tipo  lecreláiia,  1  arca  holandeia 
bar,  1  aofá  de  ferro  batido  em  bran- 
to  para  varanda  com  bolaa  em  me¬ 
tal  com  almofada  aólla.  Tratar  R. 
General  Azevedo  Plmenlcl  7.  apto. 
SOI.  Praça  Cardeal  Arco  Verde  — 
Copacabana, 

VENDO  pequena  eatante  com  lecre- 
UiU  1.500.  um»  cadeira  balanço... 
700  Cr».  Tel.  47-8113. 

MESA  DE  CENTRO  nova.  única  no 
gfnero  —  87.8803.,  _ , 

POLTRONAS  —  Vrnde-ie  dua»,  no¬ 
va»,  fmUumav  eiiç  veludo  verde  oli- 


luflure».  tipo  PARTICULAR  -  Vende  em  pertíl- 
1  "J?.  9om  ,n  «Marto.  dlvfi  glgunlc,  pára  caaal, 
la  70.  nptu.  iior  Cr»  S. 5004)0; .  mcilnha  com  ca¬ 
ldeira  por  Cr»  J.óoó.oO:  berço-cama 
'  witelro  Cf  I rt*  Ç*“  Gell7-  P°r  Cr»  3.000.00:  e 
3  mil  Tel 1  um  t*PO  Renaicença,  por  Cr» 

li. 000, 00.  aerve  tamb4m  para  guar- 

— - - dar  roupa  —  Rua  Barata  Ribeiro  n. 

laqueada  p]  71».  apto.  803  —  87-10R1. 

daa  u  dT  SÁLA  DE  JANTAR  com  12  peçaa 
el.  '47-8100^  aeô'4H3meX‘“nU'  lS  00#'°o-  Te'"” 

^quarto0’ côr  MOBÍLIA  l.oueadi  para  mftça.  ven- 
,,  loa,  ápiof  rtn  nnr  30  iwóoo  t»i  47.0071 

8>  •  VENDE-SE  nulveli  para  deioêupar 

‘  itui  uíAr:  m***  Pi  telavUAo  ■  centro. 
403  —  co.  L’*r  e,  «'«ntei.  Rua  Miguel  Lemoa 
3  ^  «.  aplo.  103  -  3T-8TJ6  —  Copaca- 

___ __ __  bana.  *' 

UirÍ30,IBbUM  VKNDESE  biombo  veneziana,  aréa. 

- "  coniolei  Jacarandá  com  mánnprc  Car- 

nqi  —  Aph-  rara.  cama,  cómoda,  mealnha  Jaca- 


VENDO  um  g. 


vz..-voo  _  contoto  em  mármore  *»-  rooueraa,  amo»  20,  (dn  ,. 

trangelro,  ferro  batido  e  cipelho  de  ní?  v'bde-le.  Preço  único  lfl  2 - h 

crlatal,  cortinai  dlveraat.  VeV  e  tra-  miL  cruzeiro».  Rua  Eugênio  HumiIi  VENDE-SE  1 
tar  R.  República  do  I’eru  101  nn  ®Ç.,n'  •?!.  Tel,  45-0148  tJ.»  travei-  Dlai  do  Roch 
301.  p  «a  d*  Rua  Liranjelri).  pecAana. 

BOFA’  confortável  —  Almofidai  10I-  S,0FA  ®*l«f*do.  trinde,  em  pláitlco  VENDE-SE  - 
ta»,  reveitlmento  novo  pláitlco  extra  .  í°rm»to  de  mel»  lua,  de  cinco  —  34-301)1. 
vendo.  Tel:  88-8353.  ll1*?!?-*.,?  f?1.*»11'  .cm  P«N?**  uTTnrrir-Arz, 

VENDO  Sala  do  Jantar  "Colonial"  12 
peçai.  OHmo  estado  —  Telefone:  — 

46-3310 . 

VENDE-SE  mobília  sala  de  jantar, 

«•ladeira  «  aecrcUrla.  R.  Frederico 
'er.  111  —  27-3850. 


t *  AA*  eia»  I  - -  •  w  I»e|u||l|  I.WV.W  V  "»  ....  - - -  »"*•  AVI*  «I’1J 

fl.ooo.oo,  Av.  Copacubaiu.  7Q0.  At»<o  Atlântica  3306  *pto.  i; 

*■  _ _ _ _  RESTAURAÇAO  da  peçaa  e  talai 

BOFA-rOAMA  PROBEL  Vulca  eipil'-  ríl!!.ÍS.»C0lV‘.0:»D-  -  • 

.0*8*1.  lUper  luxo.  «em  coitura.  3,.fJ,C,'b  n  n  118  *Pl°.  ,5W-  T*>l 
■  pOi  dourado*.  Cuatou  20  mtl.  Vendo  -  — J7, _ _ 

•rsjMiaS;  *»»•  ssRsi'.7rí„r1vsír- 

ESr-S»  Tj-ss:  limpeza  pinigras.  rfformai  g _ 

J**  pé*  dourado»,  cuatou  3o  mii  -  ac  prcúlo  ou  apartamento  bala  de 
í*L  87?3O78jS,90°'  BaraU  Rlbclro’  ,M-  Prc,*os  razoáveis  —  Serviçt  ‘ 

•  ”.UItVend0DEv^goa  ta” eel;av venus^imít a dTa!‘  52’223! 

ri  Br"81  37,1  *’  -  *1  «”•  -  CII-  URGENTE  -  Deiocupar  lugir,  tefí 

'  - ^ -  - _ 4  lugare»,  almofadai  lóltei.  Meia  d( 

CAI.APATE  —  rnipagem  de  anoalho  ÜS?,ôrl°  ^  7  «avetaa.  Grupb  di 

•  Si  tlu,na  «lírica.  Chamado*  tel.-  f0>ó-«ma  com  eitantci  «  móvcli  d( 

,  >0-5078.  «r.  MARIO  DUARTE.  '  lad0-  Conaojee.  Eitante*.  Tudo  tit 

Baratllilmo  a  quem  goitn  díi»e  gê-  9ALA  DE  JANTA n  em  marfim  t 
'  Tf.  móvcla.  Ver  R.  Aur/io  Reli,  hiogno,  com  mniqucterla.  Buffel 
138  apto.  208,'  Santa  Tereis  (Parada  £0("  *>ar  espelhado.  Meia  eláitlca  < 

Vlita  Alegre)  do  8  n  12  hora*..  #  cadelrai  pláitlco  branco.  Eatadc 

•  VENDO  -  cama  c|  colíháo  probcl  -e  n°v°-  Crt  30  m>l-  Tcl-  85-6'M- 

jtuper .perfeito  catado  Cr»  3.800.00.  TAPETES  -  E  uma  meia  da  fern 
Tel.  37-0747. _ _ _ com  4  cadalrai  forrada»  de  plaiM, 

’  GRUPO  DE  PELICA  BRANCA  -  1  io-  TâP'!,*'  n°Vo«  di 

fá-cama  e  2  poltronii.  Suoer  luxuoio.  de  iveludado.  me 


va.  Fone  g8-87B4,  VENDE-SE  —  .Meilnha  pari  living 

CAMAS  DE  SOLTEIRO,  cabeceira  de  -  tel».  37-8313  -  27-0840. 
r  '  -  ',1  -1  Vando  duu  com  colcl\óe«  VENDE-SE  1  me»a  de  i.lg  do  janur, 
i  de  inolAs,  ebaolutiiinente  novm,  prl*  com  4  cidtiraa  e  1  poltrona.  Ver  a 
moroao  acabamento,  para  dewcupai  partir  do  «ofunda-felra  à  Rua  Maria 
-  lugar,  vendo  urgente  por  8- mtl  cada  Angélica,  443,  apto.  40t 

’  um*.  Ver  à.  Ru*  Vlirond*  de  Plrn)á.  .~r„nr> - z - -r - ra - 

*  -  **•  •  \ENDO  leparadaminte  2  armárloa  3 

cômoda».  Madeira  de  lei.  Vlacondo 
. . .  PlraJ*  539  apto.  303. 

.  UpMe-  ,-lpo-p"“*^1lg-  MOVEIS,  marfim  dvrmltôrto  caaal | 
TÍTÍTV»  '  — :  .,,u'.  í;nUr  ventilador»».,  nu  VUIU, 

yiAGEJi  BRASÍLIA,  —  liquidificador  getadilra,  Copacabana. 

-  -  compoita  872.  apto  702  ■  -  •  ” 

buffel  3.20m.  bar  eipelhado»  meia  — - - - 

co.iiole  t  .  cadeira»  >m  pau  marfim  TAPETES  E  TECIDOS para  aitófo 
—  Bem  moderna  —  Tel:  37-97*3,  P°r  atarado  e  varejo,  lendo  no  vare. 
‘  '-  .  13372  83  J»  P*10*  prcco*  dp- atacado;  coen  dei. 

- - - - -  conto.  Na  casa  SClINEÍDER.  RualRla- 


Cr»  22  mtl.  Tel.  27-1018.  Slnl«.tl  “  GAr*d«*  >  ««o»  f«ndá.  fintoa  do  madeira.  Ver  á  Rual  palhinha 

1  i  -r.  -,-nnllrnnn|  ~  Alberl°  ~  Tel-  J6-3C73'  A  mte.  Vamandaré.  47,  apto.  411,  ' 

c|  braço.  2,pcltronai  a|  braço»,  tapete  ATENÇAOt  — ‘  Espólio  de  .Hugh  to,  pael^  cl°  7Ó  hora».  . , 

e  meilnha  p|  centro.  Pouco  uio.  Ei-  PpI,en-  f  leiloeiro  GlANNINI.  ven  OPORTUNIDADE  —  Vendc-ie  nr 

ttlo  moderno.  Melhor  oferta.  Ver  e  tra- d»  o» r«m*ntK»nt» .  conib  lejmn:  pia-  dc  7cai|áo:  1  biombo  de  vehido  n«-  ...  -  - . - 

tar  Rua  Souia  Lima  383  apto.  302  Co.  no  crapeau  Erard dito  Chlpcndali  vana.  Cr  7.000  00:  t  oollron»  veluda  187  *pt0-  ®01-  dlártamente  pela'  ma 

pícabana.  tnglêa  "BenUar",  par»  apartamento:  vermelho,  Cr»' 4  000.00  ;  4.  cadelrai  de  **•*•; _ 

Plnturai  a  òieo;  «anto '  madeira  antl-  varanda,  fibra.  Cr»  2.000.00:  1  meia  VENDE-SE  t_„!;_  ;!r_ 

Síf“  wfiJBSP  “  "■  S.-í;í*s 

ArnnJe1'  VENDE-SE  bonito  conjunto  de,  mó-' 

— - - - - - _L  veta  p/  quarto  em  eucuplra,  liillo 

Bcrgírei:  vmde-Je .dual  rúitlco. . Otímo  «»Ud(£  Av.-.N.  S.Jdi 
:  -~-a,  urna  em  veludo  Copacabana.  434,  apto.  1104.  • 

'modenia»  I ,tm  'c°P*i  'de  proteçfto,  ' Preçtí-ci-l  VENDE-SE-  lofi-cam»  Trobeí.  rau- 
mqucraai. |.M1M  ......  -2—,  v  ’  [.i^reliaii,  66,  npi0.  1002.  Preço  Cr» 

ARMARIOS  Imbutldo  Initalacftea  vo- 
merdleii- material" de  L»  qualidade; 
serviço  limpo  c  bem  acabado.  Rua 
Joi*  "Beniardino  nl  He—  Ortumbl  -i 
Tcl:  42-8900  ;n  ALMEIDA.  -4820  ICJ 


á  que  ac  muda  para  Minai 
todo»  o*  móveli  de  pcquli. 

moderno»,  com  aúeníi  1 
uio,  Dormitório,  c|  gl-ves- 
4.  portai,  caleelro,  gavetn 


mêi  de  uso.  Dormitório,  cl  gl-vea-  *•  M*rtmilljri 
tido  de  4,  portai,,  cilcelro,  gavetn  *  ujludezar.^e 
Intcma»,  eipelho,  cl  6  peças,  custou  ás  30J10  hs. 

48.000,  p[  22  000  . . 

marfim  c|  bufete,  bar,  mesa'  Con¬ 
versível.  serve  para  centro  e  conso¬ 
le.  cadeira  cl  encoito  c  aisento  em 

pltitlçOi  - 


^  _  CUSIDU  «  lavaa  U««.1  L»qrniljC4- 

Sala  pequlâ  HO.  apto».  SOl-2.1'.'  .  • 

móveis  —  r_  ’ 

com  forraçáo  nova,  i _  _ 

je  33.Ò0Õ  pi  lê.OOo"'-  2  cã- 1  _ ,0U.ltL*  em  cetim  caranxelo: 

mai  solteiro  de  marfim,  tnirúci n».  i  — ,  —  *---*■  - — - 

c|  colchlo  de  mola»,  lado  Inverno  |fl-000.00  cada.  Tel.  48-3873. 
e  VerJo,  novai,  a  8.000  o  conjunto, 
iofá-camn  Probcl  de  e«puma,  c|  lin¬ 
do  tecido;  i|  coitura.  braço  móvel, 
modilo  60,  noVos,  7.000  e  8-0001  1 
g.-veitldoi  dc  marfim  c|  3  corpbi, 
gavelas  Internai  caleelro.  de  79.000 
p!  10.000.  Abajur  c|  luzes  Indiretas 
de  pés  em  córes  modernas  de  7.ÍOO 
p|  3.000  —  Av.  Copacabana,  700,'  ap, 

1202  —  Favor  nBo  telcf.  pl  vizinho. 


Do  móveli  e  plano»,  eipeclilldidt 
'em  pau  marfim,  luitnt-te  e  comrria 
•e  móvel».  d«  ipdpi  eit|lo».  FKLIS- 
BERTO  QU1MAJRAES.  Rua  Iblturuna 
13.  apt.  303  —.Tel.  48-3748  .  61777  85 


Em  pláallcoa  ou  tecldoi  moderno» 
(EdêatDl  — ...TeJ,  43-0082.  .  9783  <3 


VENDE-SE  mobília  sala  Jantar,  estilo 
Inglês,  com  cidelraa  de  palinha,  da 


caia  Leandro'  Martins,  Eàtidò  novli. 
Tel  37-3010.  Leme. 

VENDE-SE  pela  melhor  oferta  e  pa¬ 
ra  ijnwtipar  bisar  uma  poltrona 
grande,  com  olmopada  «olta.  Tratar 
Rua  República  de  Peru  218.  Ap.  903, 

SOFA’  —  Suai  poltronas,  preço  oes- 
süo,  vende-se  Rua  S.  Clemente  4J, 
aplo.  703. 

VENDE-SE  —  • 
dale  com  uso 


crlífate 


Trora-I»  rartirço»,  cordas  e  páçu 
endço  rápido  e  garantido  —  Recado 
ar»  o  tel.  28-8720.'  Br.  OETULJO. 

7608  83 


LUSTRADOR 


n  :  - -  r  puit/u-wib  t*  iiv  uiiih  1 1 1 

Pequena  sala  chlpan-  m  retangular  de  ferro  batido  brin- 
c„r*  4.WHM»  ç-  R.  co.  próprio  parn  olmóco.  Preço  bara- 
Candldo  Mcndci  DB.  «pto.  508.  tlislmo:  Cr»  1.300,00.  lnforrpaçóes: — 

SALA  JACARANDA*  —  Vcndc-ie  4M169  e  _ M645  83 

fina  mobília  de  eslflo.  em  Jacaran-  MOVEIS  —  Modernos  de  pau  marfim 
dá.  com  tarppo  de  cristal  e  cadeiras  e  ainda  novo»,  por,  preços  de  oeáslío, 
mofadas  —  Tel.  23-8794,  sais  df  JanUr  e  quarto  de  casal,  e 

SOFA  -  Veludo  -  Vende-se  estado  *°f4  „c,m“  PJSS!ln®:  Rü*  r*llpe 
de  novo:  3.000,00.  Barata  Rtbelro  Ollretra  7.  apto.  801.  Copac.  com  o 
625,  apto.  202.  Tel.  36-2038.  porteiro  —  Tel.  23-2338  dlai  uleli, 

cnvv  riMA - .  |  VENDE-SE  móvel  conjugado  de  ia- 

SOFA  -CAMA  —  p«j  casal  Probcl  su-  brlcacelo  Lamas,  comtltuldb  dc  vf- 
per-luxo  totalmente  novo,  feito  com  trine,  bar  e  bufett  em  e*t»do  de 
espuma  de  borracha  revestido  com  nQV0.  ru,  Toneleroe- 143,  st.  601- 
marsvllhoio  tecido  verde  sem  dobra  somente  domingo. 

no  centro,  o  que  há  de  mal»  mod.  _  ■ 

Custou  Cr»  10  mil  —  Vendo,  urgen.-  VENDE-SE  uma  cama  de  casar  com 
motivo  de  viagem,  por  Cr*  D  mtl,  fa-  colchío  de  mola*,  a  preço  de  oqa- 
ctllto  traiirporte.  Ver  na  Av.  Rio  ilóo.  Rua  Dlu  da  Rocha  22,  apto. 
Branco,  IBS.  «17  —  Tel.  52-2710  .  204.  _ ' 


Bonfim,  10 
41-íOíá  *  •' 


O  NOMÍ  DE  TRADIÇÃO 

EM  CORTINAS  , 

TECIDOS  EXCLUSIVOS 


Compro  usado»  n  novos,  Pago 
-  Tel,  escrlt.  22-4978  -  47-3040 
Chamar  MAURÍCIO.  832 


LUSTRADOR 
BATISTA  v 


CLÍMCA 
DÈ  TAPETES 


>to.  Mobltla  casal 
Barata  Ribeiro  638, 


ISTRADOR 


tm  escritório  ou  mldêncla  lüftra 
ou  encir»  quaisquer  tipo»  de  móveis. 
Especialista  em  mogno  e  marfim.  FOne 

32-5064 .  <  iHl 


De  aputamintoa  á  pistola,  annl- 
No»,  díTlaSes  eueatex,  madeiramento 
em  geral.  Firma  empreiteira  aceita 
serviços  Tel.  43-1088  Meritório  (cen¬ 
tro)-  Br.  ALFREDO.  Dá-s#  referên¬ 
cia*.  •  5740  83  í 


Lustro  em  casa  de  família 


Reforms-se  grupai, 


Reforms-se  grupos,  sumler,  sofás- 
cama,  cadeiras  da  sala  familiar  •  es¬ 
critório  em  plástico,  ou  tecidos,  reca¬ 
do  Com  FRANCI8CO  ou  Sr.  JOBK' 
Fooe  27-3097.  18890  83 


Vende-ee  por  pieçoe  -antigo*,,  dor- 
mltórloi,  sala*  da  JanUr,  estar  q  con 

SSÍBifó8S&fí5SSSí’ffi..S; 

p.  reuniões.  Rua  Senhor  do*  Passos 
1M1JÍ..  .  .  .833  8( 


LUSTRADOR 


COLCHÕES 


>  ■  i  . !'-! 

Coilnhai  Amerlcanae,  Bu- 
feli,  Maus,  Conjuntoe. 
Contaloií  Metei  de  -  Pa- ! 
re‘d»,  -  Cabelr»»,-  Bté.  Mi- - 
vele  em  Expoelçio,  Fá- 
brlçado»  ,(^ont  Mídilra  de 
Lei,  Á«*bam*nto  Elmera- 
do; "  tácnleoa  'Befrtklall- 
*  1  V  *adM.;n  •  •  1,(- 

EXECUTAMOS  QUAL¬ 
QUER  SERVIÇO  EM-  / 
FÔRMIC  A- PRONTA 
ENTREGA, 

4742»  •  •; 


Luatra-ie.  cónaerta-ée  móvel»,  'mu- 
o  da  cór,  em  casa  de  família,  dtlm» 
ifqrónaU.  Recado  para  JOST  DO- 
IfNDOS  —  Marcenaria,  carpintaria 
na  do  Lavradio,  n°.  27.  Tel.  22-2531 


Lüatra,  encera,  muda  cRr,  fax  re- 
formão  em  geral.  Tel.  37-8300. 
_  872  83 


(tartlnas,  paaaadtlras, 
Llmpam-s*  e  raataurapi 
cos  europeua.  Tel.22-6 


ESTOFADOR 


tofado 


Executa  qualquer  aifrvlço  do  ramo, 
eom  perfelçflo  e  garantia.  Orçamento' 
■em  competidor.  Atende-u  a  domici¬ 
lio  e  na  oficina.  Tel.  .28-2388  —  Vilas 
Boaa.  14ÍS7  83 


Apartamentoi  caaaa  etc.,  bona  s#r- 
viçoas e‘  profissional»  de  conllahça.l  — 
Tratar ' eom  PAIU.  <>  .  7329' 83 


lo  ou  pUstioo 
.  25-8830. 
_ «50 


VOU.  m 

IIQUZB  - 


.Ultimo  Upo.  de  alumlnln  rimallado  a  fego,  em  20  córei.  Preço  de 

m,nTn^í«n^^Pftn*°a«'»eái  FadUta-ie  o  pagamento.  (Orçamento  leth  eom- 
promliioj.  Fone:  38-85(4  —  Sr.  Cánclo.  IS90  ji 


S  ESTOFADORES,  CAPOTEI  RÕS 
E  PARTICULARES . 

o  VENDEMOS  POR  PREÇOS  DE  ATACADO 


Modernai,  de  alumínio  flexível.  Preço  Cr»  M8.68 
o  m2,  Heformamoi  e  plntamoi  perilanaa  de  alu- 
Irr.lnlo  a  fogo.  Troca  de  cadarços,  cordas,'  cabo  da 
aço  de  Janilis.  correlai  t  mola»  em  venexlangi. 
[lei.  43-859).  Uma  família  a  lervlço  da  elite  carloçe- 


Fabrico  colcbôei '  novoi  1  •  reforma» 
•m  geral  por  preço#  antigo»,  Aten- 
do  a  domicilio.  Tel.  42-9731. 


a  capotelros,  •  fazendas,  crina, 
do  para  estofos  e  .colcltões  de 
30. _ ;  .26821  '83 


Madeira,  ferro,  armário»  embutídoi  fabricamos  cnvlâraçimoi  e  pln--- 
tamoi,  Orçamento  sem  eompromluo,  foneIHI-l4ít  »r.  aparicio 
- ^ .  ■  -  ■  "  ‘ _ _ _ 26887  83 


JOAQUIM  P.  DA  SILVA 


Persianas  “CTIL” 

■  Ejii  alumínio  .  potcclanizndo,  em  córes, 
a  Cr$  800,00  o  m2,  colocadas. 
Pinturas  o  -  Reformas  em  Geral 

Av.  Franklin  Roosevelf,  39  —  11.*  and, 
—  Sala  J.102  —  Telefones: 
22-1788  e  22-8644  tas  s: 


ESTOFADOll  —  TAPKCKIRO 
(Ex-Chefc  seçKo  Estófo  MESTIERI  CIA.  LTDA. 

Executa  e  reforma  móveis  eitofsdo»,  cortinai,  tapêtea  r  tudo  que  se 
relacione  ao  rime.  Oficina:  Rua  Republica  do  Peru,'  424  —  Telefone 
23-4494.'  >  1J200  |3 


ENVIDRAÇAMOS  EM  DURO  ALUMÍNIO  E  MADEIRA, 

.  PORTÕES  E  PORTAS  DE  BOX  PARA  BANHEIRO,  ETC. 

PINTURAS  DE  APTOS. 

J#  IHARTUWEZ  —  Fábrica  2 
Tel.  30-6656 

. . . .  14118  8J 


ESTOFADOR 


Eitofamos  qualquer  -tipo  de  n.óv*U  com  rapldei  e  perfelçio.  Con- 
fecelonamot  capu,  eortlnido»  e  cilehlo  de  mola»,  eic.  Dou  refetêncla 
'de  bom  serrlçai,  Alando  também  a  domicílio.  Sr.  Olmar.  Tel.  29-9464. 

3701  83 


pWMF  ”  —  rjl  fabricamos,  alumínio  em  côrfs 

l5MBC  mmh  Cjnierlamo»,  corda»,  .cadarços,  aparilhos,  etc. 

tJ  Plntahto»  rua»  «ncilzusi,  flcsiq  noOiv. 
rmr  "*  '  Cj  F.nlrtgg  cm»  3  dias,  qualquer]  ba|irM 

■fí;1  i~"_t-  j _ FONES:  29-9042  e  52-1056  ■ _ 

’!  Venezianas  Baptista  Ltda. 

Rua  Senhor  dos  Passos,  151  —  Sobrado  —  Tel.  23-8975 
Venezianas  de  alumínio  em  qualquer  côr  colocadâs;  refor¬ 
mamos  c  pintamos  venezianas  de  alumínio  e  madeira  com  ga¬ 
rantia.  Trocamos  cadarços,  corda,  aparelhos.  Cabo  de  aço  em 
janelas.  Correia  e  molas  em  persianas,  materiais  paro  venezianas 
dealuminio  vendas  a. vareja.  16310  83 


TDUOS  galvanizado»  »em  rosca  •“AI- 
rclus"  de  2  a  14”  pronta  entrega  na 
láorlc»  em  8.  Paulo.  Tel:  25-3011' e 
42-3088.  CARVALHO  e  ar.  MARIO. 


0  parquel  de  luxo  pelo 
preço  de  fito  <omum.  Mais 
de  200.000  m2.  colocado 
em  WAJfUA-  > 


Compro,  reformo,  Instalo,  conservo, 
Temos  vário»,  Otl»  e  outros,  gulas,  -co- 


Çolns  c  Adesivos  para 
’  construção 

PRODUTOS  “3M" 
s —  para  fórmlca  —  pBri 
azulejos  e  cerâmica  - 
para  ladrilhos  acústicos  vl 
hilicos  e  asfalticor  —  pari 
tatios  c  parquetes  —  pari 
Vulcatcx  e  Vleratea  — 
para ,,  ostras  finalidades. 

.'•hiçTDÍi»jfihirÍD 


lunas  e  ollcmu  c  tíenlco»  á  Rua  Ca- 
tumbt.  199.  Tcl.  33-1868  Sr.  DIAS  — 

906  70 


Faço  demollçôea  urgentes 


CxMuteme*  «ntemendot 
•ipaclol»,  madiani»  de-  « 
i»nhei  ou  lotogralio» 

Exposição  permanente : 
Rua  Frei  Caneca,  69 


FIOS  PLÁSTICOS 


FECHADURAS -TRILHOS*  OOBRaOIÇaS-  q 

.  •  e  quilquer  ferragem  pare  cons-*^  í 
truçio  NAO  COMPRE  ame*  de  con-  I  3 

5üitâf  DOiSO»  preços  |  2 

Af...0».n,  A  *"«  M.eu«l  Coirto.  30-A  I  g 
-G  U  I  A  !«■  52-7001  «22-1675  I  s> 


I  EXCEPCIONAIS  PREÇOS 
ECONOIÇOES, 

Mtiai,  codelra»!  bonqugtoi 
bulatt  •  ouirai  poçai. 
COMPRE  AGORA  EM 

ForMex 

RUA  PARAÍBA,  10  -  TEl  54-9793 
|(d«fronl.  ao  IniL  da  EdoCacOo)^  r 


Ttl».  32-0044  •  32-5397 


grupo  310  —  Tel.  42-306 

ENGENHEIRAL 


medida  —  Oar.  alá 
aneom..  Uruguaiana, 
i  Sanotarta  Pedro 
alcllio.  Font  57-9771. 


MATERIAIS  ElÉlTilCOS 


ü  •  APaHELHOS  Para  BaSCUIHAMTES*  p* 


Caixa*  de  Ferro  4x2 . 

CaJxí  ile  F«rro  Sxí  .x  ..  . . . . 

Caixa  de  Ferro  4x4  ..  ..' . . . 

CaLxa  de  Ferro  4x4  e/  fundo  móvel'. . 

Tubo  Elctiodoto  dt  142 . 

Tubo  Elvtruduto  dc  1/4 . . 

bo'adór  Marrnn  r  pino  do  J/2 . 

PJafonter  de  Alumínio  3  7/4  e  4“ . .  .. 

Plafon.er  de  Alumlnln  df"3  1/4  t  4“  e/  mola  luxo  .i 

Medidor  de  Lui  de  10  ampere»  . .  . . . 

Secador  para  Cabelo,  "Pandora’’  ar  quente  t  f rto  . . 

Chuveiro  Lorrntetil  ..  . . .  ..  ..  .. 

VenUlador-iif  R"  f.xu  . . . ■ 

Regulador  de  Volt.  para  TV  automático . 

Starter»  de  20  a  40  watu  ~S>lv»Bla"  . . . 

Reator  tielfont  de  40  walt» . . 

Reator  Helfo.-u  de  20  «alta . . . . 

Limpcdat  prrço»  especial»  para  caixa . 

Fios  e  Cabo*  da*  melhore»  marra».  Tabela  de  Fábrira 

pi  prBft.TrrvM’1  crKinn  i 

a^MajB*«W-aUV(t'.Va:«  VaMMBBe»..  «w 

KUA  DO  RESENDE,  BI-A  £SQ  DA  AV.  MESt 
TELEFONE  K-MM. 


Cr»  10.00 
CrS  16,00 
Cri  28.90 
CrS  33,00 
CfS  130,00 
CrS  180,00 
Cr»  3200 
Cr»  20.00 
CrS  30.00 
Cr»  1 .900,00 
Cr»  1  .Kbfia 
Cr»  1.300^0 
Cr»  1  50040 
Cr»  5.500.00 
Cr»  45,00 
Cr»  315,00 
Cr»  160.00 


BARAO  DE  MESQUITA,  574  -  TEL.  38-3915 
rtno  e  fobrico  movais  estofados  em  geral,  colchões  de 
mofadas  e  todos  serviços  do  ramo.  Finíssima  confecção 
e  cortinai.  Mostruãnos  e  modelos  vgrfodos.  Tudo  de 
qualidade.  Serviços  garantidos.  Acabamento  esmera- 
mentos  grátis.  Atendo  todos  os  dias  a  qualquer  hora. 
<1°  13070  83 


MADEIRAS 

Vendem-se  lotes  de  SOBRAS  Dí  PEROBA  DO  CAMPO  E 
DE  OUTRAS  MADEIRAS,  COSTANEIRAS,  RIPAS,  ek  com  bom 
aproveitamento  para  carpintaria  e  marcenaria.  —  Rua  Car¬ 
los  Sefdl,  752  —  Cajú.  m3s  7» 


cima.  nr  uri 


Projeto» 
f  orçamentos 
Stm  tompronusso 

raCAiTA-Ji  õ  rn(U.MinTa 

,  ^  PtKDOS 

HL  4)7163  -  SR  UUR0 


*•  9**»  «4»  d»M  O» 
•m  3  m*w»  de  Wm  • 

de  OI.ia00.00. 


de  C»*  7.200,00. 


U»UC*' 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1980 


RÁDIOS 


«muiimi,  i/oniiiiKo,  ao  Aoru  ao  ivtHJ  fj  o  Qi^fuo 

_ E _ T  ELE  V  I  S~Ô  E  S 

,'SK",l^:SÍ£iàIl'V..i!fl5;i'IÍÍ"Ai'il?0SjP,l.,"15.'S..,n5^lt:!?  SÍISSSÍÇ»  «•  J*.  «■Oto.  .nMMATBKMI  -  «■«■«HWi.  SoMl-iÇOMTOO  I  Mi  -  O  -  M  - 


.  FII1LCO  e  Zcnlt  liorlutf li 
americano  c|  giraiilU  vendc-io  99 
mH  R.  Barata  lllbtlro  463.  37-Ü32J, 


LEAK  Inglês  cl.  pre  o  imipllf.  Cr»  40  vende-eo  . Ay.  Copacabana  1103.  ap.  IMELO  -  53-0001 . 
mil:  braço  dln.  Alam.  Cr»  B  mllj  *r«-  i00>  -  »T-»MI.  _  ,  vxnde-SK  —  -i 


UNIDADES  ESTEREOFÔNICAS 


fcjJisT 


«O  4  vUU  1  TV  americano 
nova  37-8008. 


Tranilacor 


RADIO-VITIIOLA  portatll  *  p. 
lha,-  com  3  rotações,  tocando  dl» 
cos  de  todos  os  tainnntios,  peque 
«o  c  leve,  com  ótima  sonoridade  c 
grande  volume,  nova  na  caixa. 

cana  modelo  Seventeener  III,  oom  velocidade*.  íuwclona  com  pilha  do  800  gr.  Vcnde-se  um  novo, 
contrAle  remoto,  antenas  na  alça,  oomíim.  Vendo  novo.  Tei.  picai,  com  microfone,  bobli 

tuba- do  110.°  um  palmo  de  fnn-  ™ •  .  - _ _  eoncetor  apra  ricllo  por  Cr» 

£0«, novanaembaU*em  original,  RADIO  Transistor  «f*>1  ou  2  fsTxõ  49.000,00.  tel.  48-9576. 
Tet.  28.0036,  GARANTIA  DA  TRANSISTO- 

MI-PI  BOGEN  D-B-130  com  teci-  LAND,A  -  -  1*. 

discos, Oorrord  18,  alto  falantai  — .  _  44425  M 

Wharfadala  ir,  3".  Vanda-ia: 
fal:,  27-8720. 


"ORUtibuy*  Gravedor  portll  Wftúj 

- — - .  dt  tranilitoraa  tOM  OARANTIA  —  *“r  nn  embalagem,  Tel:  41-6731. 


(«mento  a  vista  —  Preço  Crf  ....  loa  do  fitou  1,800  pia.  Tel.  36-0880. 
39.000,00.  Telefonar  *14  ás  10  horas 
—  30-50».  15373  60 


BRAÇO  -STEREO"  —  «OARRARD" 


’  pHm9 

AUTO-FALANT,  p/  Hl-ri.  vendo  um 
coaxial  Pioneer  Pax  12B.  Oportunida¬ 
de.  —  Tratar  segunda-feira,  com  ar. 


800  gr.  Vende-se. urn  novo,  tro-  riamengo  3 U  -  Apto.  *403  na  parle  of#r!*  ~  Vende-ta.  pela  melhor  TRANSI5TOLANDIA  —  Rosário  134  H*SSL-  Nov»  n*  Tel.  Buy;  tela  7051  Nltsról.  ou  33-1884  Rio. 

plcal,  com  microfone,  bobina  e  da  Urde.  y  „wn  «celento  conjunto  de  —  !♦.  44425  40  “-“T»- 


íf  *trx  b  "thóxm  crt  stsst  ^  sgasSSsgKj 

TRANSISTOLANDIA  -  §fvguoda,«  umam  a.*».oo  mklo  -  52-9401:  winha^Btabeih  íoíl 

Õ-IBSIFP - * - íS  ll^A  r5?2i“‘"Id?  5?  poooanu  RADIO- VITROLA  -  AlU-rldoUdad.  TV  PORTÁTIL.  Emerson.  c/  ridlo.  4805  M 

u78,,.  AnjpUflçador  RN  Jjdlo  e  modenio  plcap,  tudo  em  OU-  íoeo,  touiment*  eulomitlco.  móvel  Importada,  vcnde-soCr»  13  mtl.  Prris 

Watt*/  Tmjer  moí.  80-R.  pré-am-  •*«»'?  de  pertelçio.  Vende-se  nau-marflm.  Custou  Cr8  80.000.00  -  Botafogo,  358.  npto.  1053.. 

Ci^M:JSSr;m?*  saaa.iK&!%f  !&&»•  Is w.-Aíuírar  v»  .Aumn — rô 

— ^  URtaBtja&Q  JV  ADMIRAL  -  60 

•tríuípOrtí *  At.  Rio  Bnnco,  IBS,  qn.A|.  ADR*  amarleana  t|n/*.  __ 

anto  tíl7  Tal*  M-rrio  space  AOB  americana  ainda  na  em» 

p  Bl7,  Tel'  M371°-  balngtm.  Vendo  urgente.  Ar  condi- 


—  Vende-se  cora  3 


-  IV. 


FI8HER 


RADIO  ZENITH  -r  Transocaenlc 
mod.  400.  Vendo -'47-9290.  Preço 

ocaslao.  - - radio  vitrola  Philip*  último  I 

— AM  •  FM  Cr$  —  vendc-K,  Túli.  67*6513  o  ,a7»P&y.  TDI1KKTAA  <fAIKChTA( 

Tel:  -52*2378  NELSON  ia-  TV  WINDSOR  31“  —  Em  Jacarandá  TRAHjljTOR  COrSERTOS 

ounde-felrs.  44425  40  eparelho  .americano,  do  luxo.  vendo  Pira*  ejpeclallxodaW Bádloa.Ore- 

TELEVI8AO  americana  jf  polegadü,  STEREO  -  VendeTe"  amplificador  ^  7Cn?  “,0OOi°vO  M 

5W»„riã^:  “-“«sas  aA".  lav-js  c$s&sr~ « •  ™  **± Sf?» sr*%sr*- « 

vel  moderno  em  alto  luxo,  Está  no-  Z— 21  ttpto~  1-  Motlvo  de  viagem.  ALTO-FALANTE  JENSEN  COAXIAL 

vinha.-  Vendo  urgente  por  23.000  —  SPICA  —  o  translalorc»,  novo,  15  Polegad»*.  em  calxo  triangular. 

Ruo  bouza  Lima  -18,  apto.  412,  Cope-  compl.  R.  Assemblíla.  36-11.*  h|1103.  vende-so  novo  por  Cr»  20.000,  tel. 

cabana,  Pflato  6. _ _  COMPRO  TELEVISÕES  -  Mádlos.  - - 

RÁDIOS  TRANSISTORES  de  uma  e  toca-dlscoa,  mesmo  pa-  HffJ, r*tlÇflía  qualquer  problema  de  T.V.  K.ç.A  11”  —  Pau  morílm  ln 

duas  íalxofl  nqclonala  e  cítrar.ffelroa  rados.  Tel.  25-8682.  nlU-iJdelIdade  c  eslereo  prefira  aem-  le?lÜxno.  moderno,  americano  todo 

zvm- ~ 26-6388  -  TV  ITAPOAN  -  26-6388 

Sí  m.™.  Sçg^^SSí  Atende-se  «  a^Ass.  Cons.rta, 

tlvo  de  grande VNecesi?dade° Ver  *<»•  Mod6lo  21’*  c/tel»  separa-  >thiLCO  21" - HÕLnru  n  ur5en,e-  Cr»  14.000,00  aceito  oferta  qaolquer  marca  de  T.V.  Preço,  .«pwiplj  em  qualquer  balno.  Orçamé 

* .  .  .  «4»«nuB  ncccsBiunue.  ver  pes  arf-o^oo  i.u..  J.u. rniLCU  21  —  GULDLN  D  cOm  a  dou  tfornnHn.  Illin  flIntiAlrA  rain-  I>m  mmnrnmictn  vimnils  nnr  «cerifit  _  t  v  iTátinav  J, _ 


STíREO 

Vendo  vitrola  motorola  eaterofOnt- 
ca  Impor*. ida  por  Cr»  50  mil.  Tel... 
37-8135.  710  80 


SEU  TRANSISTOR  ENGUIÇOU! 

Oficina  100%  especlalUada.  Os  me 


MOTOROLA 

Mod.  1080,  3  conjunto*  da  «uto-fa 


balngtm.  vendo  urgente.  Ar  condi-  COMPRO  mtVISMS 

clonodo  portátil  1M  ft.  cúbicoa.  Rua  Uaedu,  meemo  paradai.  Atando  ho- 
Conde  da  Irajá.  465.  Botafogo.  Ja  mesmo.  Tel.  48-OB34.  um  n 


CONSERTOS  DE  RADIO  E  TV  TV  Phllco  Sevenleencr  *  III 

,  Tícnloo  experimentado  oonserU  rt-  17  Pg.  Vendo  mod.  60  nova.  Tel, 
l'1*®  ®  TTV  a  Preçoa  módicos  —  Tel,..  47-1013  —  8r.  OD1LHERME. 

|43-7063  e  46-0785.  —  Br.  BXNHY.  gSSl  80 


lhores  preços  e  »  máxima  mpid»*.  _  lantes,  toda  dourada  verdadeira  ma 
p.„  mnrfim  in  IP#SM  •m  AT>  13'  d#  Mal°-  <4.  ravtlha.  Rua  Condo  de  trajá,  465  — 

103  —  Tel.  43-8884  .  643  60  Botafogo.  Aceito  ofertas.  15145  80 


3»  47-8292"  Ânlèna  tilescópía 

_ _  _  etc. 


V  imod.  D.  B.  230  e  D.  B. 


'GRUNDJG"  Rádio  Transistor  com  ^  __  _  ..  .  _  — 

Onda  Longa  •  FreqUIncle  Modula.  ”,  PHILCO  Predicta  americana - -  „.w.  m.  «v  ».M. 

dt  -  TRANSISTOLANDIA  —  Ro-  w.  Ç»  embalagem.  1960,  tela  OOMPBO  1  TV  -  Fnneionando  ou  Vendtm-ae  tels  27-8720, 

sárlo  134  —  19.  44425  40  móvel,  com  corro.’ Tel.  26-4534.  d  defeito.  S2-SI27.  8JÓ45  40 

"GRAVADOR  DE  SOM  AMERICV  HI-FI  —  Amarleana»“  Vende-M  5,‘fi  *  *“dl<>  c°^>  GRAVADOR  VfOLLENSA*  1500,  po»- 

NOS  —  RCA  Vlctor  de  Cr»  "CA-VICTOR  com  som  aitereoM-  '  ^,,1  Srl  íJgJ&S^  novo,  vendo.  T<U,  J5-30X.' 

40.000,00  por  Cr*  20.000.00  Webü;  nlco  d.  JO. 000,00  por  25.000,00.  ««"ViW  ^nlvetelty,  15-  Teleío-  ou  33-3B48.  _ 

Roy«l  Coronel  HI-FI  de  40.000,00  ?*nH.h  de  90.000,00  ^er  45.000,00; _ : _ _ _  ORAVApOR  REVER*,  americano. 

por  Cr»  30.00000.  Wollansak  Sfe-  Admirai  de  40.000,00  ®or  30.0000Cj  RADIO-TV  PALA«0  —  R.  Catete,  vendo' Sí  mil  Tel.  87-3031. 

reofAnlco  de  50.000,00  por  40.000,00.  PJn2?*  Portátil  de  40.000,00,  per  «8, ’*sla  13.  fone  JS-6357.  ar.  Carlos  -  ,  ’  ,  -  -  - ■■ .  j - 

**..1 _  0.1  .  ..  ~  _  '  VI  AMM.  tá/  — 1 _ SM  SAASS  r*nn*..ln.  4..  _áJI._  A _ I  .k  -  _  .  rflNCP  W  TftC  A  1  T  \J  ft  C  Cs... 


O  MÁXIMO  EM  CON8ERT08  DK  T.V. 

- ---- í -i.-m-  A  tende- se  na  .hora  —  Instalarooa,  reparamos  antenas.  Consertamos 

urgente.  Cr»  18.000,00  aceito  oferta  qualquer  marca  de  T.V.  Precoa  em  qualquer  balno  Orçamento 

a  dou  garantia.  Rua  Siqueira  Caiu-  aem  compromisso,  giranUa  por  escrttd.  —  T.V.  ITAPOAN  —  Rua  Sorocaba 
">01,  43  «J  704.  n.  383  —  Botafogo.  jgggg  gg 


Alta  Fidelidade  R.  C.  A. 

Modelo  60  —  Quatro  rotações  —  17.000,00 

Com  garantia, 'recentemente  Importada,  eonuôle  eletrónico.  Ces- 
llganúc  totolmente  qu»n6o  termina  o  programa,  11  vilvnlas,  vária* 
ondas,  pIcR-un  «ntomUro  eletrónico,  adtA-fldcUdade.  Vendo  urgenu 
por  preço-muito  Interior  ao  casta  no  Rio.  Ra*  Barata  Ribeiro  n.  311 
—  Tel.t  37-8432.  Atendo  *t4  21  horas,  jj7jj  gg 


GELADEIRAS 


- — —  i  m 

GELADEIRA  Ftülco.  8  pis,  USA.  34  VENDI -BB  um*  máquina  de  levar 
™V-  *  1  71*9-  lavar  Bendlx  por  30  roupa  (BentUx)  de  luxo  mod.  58.  ÔU- 
tÍV  da  ®ulubr0‘  37s-  Tljuca.  ma  oportunidade  para  um  preoento. 

TC*.  36-7563,  Prcca  35  mil  á  viat*  Vi»r  á  nu.  tu. 


■  ■  uímVJJT"  7ânl*h  Ic^mwI110  — ■ — -m - A«üT  mã - . . . !  AR  CONDICIONADO  —  PJ  escrltorlo  uc  vulUüro.  *>«.  Ag  uca.  ma  oporiuniütde  pi; 

Royal  Coronel  HI-FI  dt  60.000,00  .«•  VO: 000,00  por  45.000,00?  - - - -  GRAVADOR  REVKRK,  Bmerlctno,  Api°..B03.  .w  ^ _ compro  novo.  45-7688.  Tei*  M-7563.  PrcC3  35  mu  4 

por  Cr»  30.00000.  Wollansak  Sfe-  Adm,r*'  *®.000,00  por  M.OOOOCj  RADIO-TV  PALA«0  —  R.  Cetete,  vendo  89  mil  Tel.  87-3031.  •  GELADEIRA  CROSLEY  -  America-  compro  *  vtst.  i  .r.mndlcion.10  Ãn'  CONDICIONADO  -  RCA  Whlrl-  c®  Figueiredo  14. 

reofénlco  dt  80.000,00  por  40.000,00.  ^novox  portátil  do  40,000,00,  por  W8.  sela  13.  íoneTs-8257.  ar.  Cario.  ^  .  -  na.  yendo  em  perfeito  estado.  Ver  e  vUtl  1  •r-condlcion.lo  poo, ''Jígr;  vSmnmw  por  taotlro  d.  “ - 

Cantury  Dlscount  House.  O  nosso  W,bcor  «*•  40.000^)0  por  Consertos  de  tv,.  r4dlot  uansUtor»  e  ÇPí4*^!®5.  d*  T ,V-  ?,-E--  pon»:  --  *  Av.  Erasmo  Braga.  277,  6.",  ■  ■'  ,  , — -  ■  ,  , -  mudança  do  pila.  Também  máquina 

lema  4  tudo  pala  mofada  do  proço.  -C. 000,00;  RCA  Vlctor,  Orthonlc  dt  lnjLaUç!to  e  reparo  d«  antena.  Servi  62*1723  BRASIL,  ox  t*<,  da  G.E,  «1607  —  Castelo.  ■  _  COMPRO  4  vista  1  geladeira  nova  <i«  levar.  Rua  Maria  Angélica^  897, 

Rua  Barata  Rlbilro,  200  —  lo|a-G.  W.WAQ  por  Cr»  20.008,00;  discos  ?°*  ,“^nlldo11-  Orçamento  eem  com-  ollmln»  qualquer  defeito,  ■  COMPRO  geladeira -ar  condlctonadoe.'  »msr|cana  37-8008. _  SB4:.201-  «4bsdo  ou  domingo.  Tel: 

— -  - - -  long-playlng  d»  Cr»  400  00  por  Cr»  proml“a  ü;  _ _ _  concertem-se.  37-2333.  GELADEIRA  -  Vendc-w  frigidelro  «-3229. 

TBR-M^S^díàlld^NOVO^  il°'50',C,n'^  H?UÍ''  P  CTPSULA  ESTEREO  PARA  MOTO-  »  "  »  S  coStt,  ÃR  CONDIÒIONADO  -  Thillne  1980  Pf ^lr°.  SUo?o0OomD“nu.dB  R^ui  cãÂDEIRA  AMERICANA  -  Grande, 

mm  ma/» *a  nono  Itmi  é  tudo  ptlft  metad»  do  ROLA  E  ZENITH  —  TRANSISTO  IuIIét,  diviior  <Jc  frequências  3  cn-  1  HP  50  ciclo* -*  Rua  Bartla  Rlbel-  pomocla  N°  1D5  ao'  908  Conacibvn  P6f,  dui*  portas,  vende-so  por 

13.000,00  -  TRANSISTOLANDIA  preço.  Rua  Barata’ Ribeiro,  200.  -  LANnif  _  d7”.i7i«  AN  »  °‘  "»!«-  Amplificador  ScoltV  Icardla-  ro  313.  70  mil  á  vlsli  na  embalagem.  ^°glpeln  N  U5  ,p’  808  c^gni?baU‘;  motivo  de  mu^nç»  do  paia.  Rua 

A  ^ , _ -  «..-I.  rn  M  w„.  wmgf«fcBUr!ai ssSSf :  g«MS5M- #k  S^t,- 

*t»á«KKiní«  ANTENAS  DE  TV  H  A  R  a  H  T  Z  *b  condicionado  i™  i  iip  Sft.  cfp.ab>..f  *£,  !K8»rw 
TRAKSIÍTORÍS  ..  .  "  J . _  •  SL«  JSÜS»  "i*S  Sfc.  =.• nSiAssHHtH.*-  ^ 


Gravadores  de  Som 
Projetores  Sonoros 
CONSERTOS 


Conoertomoa  .qualquer  marca  da  ri¬ 
dlo  de  transistores  —  Av.  Mem  de  Sá. 
10  — IV.,  o).  3  —  Tel.  42-4388. 

5431  «0 


IN5TALAM$E.  E 
PEGULAM-SE 


..  .  __  ..  .  .  .  -  -|V  VIM  •  MHVV  a  vuwvtu  >  V  vaaavi,  V»  •  m»  /stllvl  iV-StllM  1J 

Vende-te  um  conjunto  completo  —  gbouae,  Admirai  desde  60  mlL  inr  portoa  (congelador  separado 
Audio  Conoolete,  amplificador  a  fon-  talaçio  Imediata  2  anoe  garantia  ^,0<cl  de  ,Píí*nUf  M 


a  um  preaente. 
Ver  á  Rua  AU- 
13088  58 


(DESDE  1846) 

Orpmenlo  Prévio 
Servlfo  Rí^do  •  • 

lOC, 'TÉCNICA  tl  At  A  CIA.  LTDA 


Tal.  22-8851  doa  7-18  ha.  433  60 


la 

|  Portãti 

1- 

1960  4Cr$2! 

nt« 

TV  ~  TÉCNICO 


"17"  Console  •  Cr$  22.000,00 

Vendo  em  magnifico  estado,  pegan¬ 
do  os  3  conota,  Imagem  m&ravllbom, 
verdadeiro  cinema.  R.  .Leopoldo  Ml- 
guea  35.  ep.  303.  15378  80 


te  de  allmentaçgo.  Tel.  86-8476.  B.  Barata  Ribeiro,  322  (esq. 

km»  m  ía  Freitas)  até  24  boroa  —  JO 
80000  00  8TDDIO. 


p.„.  Prof.  Vital  Brasil  13  spto 


Tf  Feira  _  Tljuca. 


8  pia  75  mil.  Tel:  63-88Ó4.  ' 


OKLADEIRA  BRA8TEMF  II  pé*  «u-  O*®;,.—  Amartcana. 

per  luxo  1859  com  garantia.  Vendo IP0*^**»  13  pé*,  retilínea,  F,  S7-77SC 
moL  viagem.  R.  Ponte»  Corrto  114, 
apt.  101  fdo.  Andara! . 


RÁDIOVITROLA 
SUPERALTA 
FIDELIDADE  1960 

;  a 

3  móveli  em  pau-marfim,  calxo 
acústica  com  virlo»  alto-falante» 
rádio  poiunte  e  toca-dloco»  long- 
ploy  AndJxtlmo  conjunto.  Curtou 
Cr»  88. 008, H,  vende  por  Cr»  ... 
11.000,01.  Ver  Av.  AtUatlca,  3.188 
—  «Pt».  I.  Til.  37-1187.  Motlvò* 
de  viagem.  30831  ee 


SUPER  ALTA  FIDELIDADE  : 

Estereofónico  —  18(8.  Novidade  no  BrailL  2  móvel»  modernos, 
toca-discos  automático,  eom  «upereomrol.  Verdadeira  maravilha  ele¬ 
trônica,  ridlo  possante  e  sem  ruído  ou  seja  chiado.  Virias  ondas, 
tsto  aparelho  custou  84  mil,  vendemos  por  18  mil.  Ver  na  Rua  Barata 
Ribeiro,  !Í3,  residência.  Ainda  enm  garantia  do  representante.  Ven¬ 
demos  os  mivcls  multo  barato.  N.  B.  LeglUma  HI-FI  21(33  lo 


Rádio -Telefones  V.H.F. 

Alcàllct  até  100  Km.  Conjunto  de  2  evtaçéci  complcUmfdle  novav 


GELADEIRA  —  Frlgldalr*  13.  5  pé* 
perfeito  estado,  dois  sistemas,  duo* 
de  alt*  luxo,  vendo  ur- 


Siqueira  Campo».  «3  *1 
E»q.  Av.  Copacabana. 


tSM 


COMPRA-SE  1  geladeira  tel:  .... 

...  58-4788,  Urgte.  mesmo  usada. 

VENDE-8E  Gíladelra  G.E.  im-  geladeoia  »  querosene  «  a  gáa  en- 
portlda  de  oito  pes  cubico»  em  jarrafado.  dsi  morcai  Electrolux. 
excelente  esUdo,  preço  ruoáve».  Servel  o  GelomaUc,  com  girontl»  e 

aesijttnclu  técnica.  Vendo  barato  o  p,BT,m  , — - — - 

aceito  troca.  Rua  Aires  Saldanha  54,  • -P*<  “ 

TeL-.  47-8038,  Copacabana  —  GU1MA-  ,.do  d*.  p°vo  «Utomátlco  lu*.  gave 
wxea  ■'  ’  tas  prateleiras  na  porU,  preço  de 

_  cçaalSo.  Cr»  20 .000.80.  Rua  SanU 

GE  12  pé*  1960  ..-  mra  PJ,  c»«a  7,  Cop. _ 

ciclos  vendo  65  mil  GELADEIRA  —  Vende-se  uma  preci- 
ou  um»  Admirai  11  péa  1060  qua-  «ando  reforma,  acclta-oo  oferta,  vir 
_ _  „  ,  d  rada  55  aall  para  oDortnnfdade,  6  À  Rua  Alrcj  Saldanha  04. 

^ncKio0^  ÍSaS-JggíJR  Acondicionado  Ph„  a*  K,  «UDEWA  TEM  DEFIP 

trator  Av.  Ltneu  de  Paul*-  Mach»-  ~  R-  B,w-  AB  CONDICIONADO  Phllco  3-A  Tolefona  27-8833  Mozal  Bondo*  co- 

do,  «88.  J.  Botânico.  ro  322  e*q.  P.  FrtlU* . Americano  na  embalagem.  R.  X»-  locaçio  Reloy  automático,  gáa.  oon- 

trurnaraie  r  v - GELADEIRA  -  Kelvlnitor  américa-  rttr  8ÜTCtr»  B  ,m 

UNIDADE  Americana,  *e-  níL  b$  p^a;  perfeita.  Vcndt-se:  tratar  frigtdairf  u  ntnHnmn  ,Uft  reeldflncla.  Tel.  37*6833. 

l*d«,  ev*p;  e  cond.  15  pé*  F.  37-7780.  tel  45-Sí).  ™  #  Ç?_r.  »  15384  48 


SUA  GELADEIRA  TEM  DEFEITO! 

_ M«  k».  .. _ .  _  -»*-«*• 


rvj-TT5rwT'i 


Televisão  Conserto 

Consertamos  o  sou  aparelho  dt  T-V.  em  na  própria  caia,  trji  qual 
fir  o  defeito  ou  marca  e  damos  garantia  dt  3  mitei.  Orçamentos  grátis, 
•m  todo  B.  da  Guanabara.  Telefone  de  plantio  48-3111.  ^ 


■«.‘in  »m.  v.onjumo  ae  *  esuçoe,  complctamtnte  novav 
eom  todas  acessórios  e  garantia  de  um  ano.  Vendemos  instalado,  por  Cr» 
198.080,0»,  Pormenores  e  demonstraçOen  Soe.  Tienle*  —  Tlmm  ti  Cia. 
Ltdi-  —  Av.  Franltlln  Roosevelt,  1»  -  Or.  881.  Tel.  32-1451.  19724  60 


-w-v.-uuui  u  nu  ..i.iruiu  u.  *.v.  cm  sua  proptui  caia.  sei*  qual 
Mf  o  defeito  ou  marca  e  damos  garantia  de  3  mitei.  Orçamentos  grátis. 
em  (odo  B.  dq  Guanabara,  Telefone  de  plantio  49-31» .  '  gggg  u 

Telesaper  •  Consertos  TV 

HONESTIDADE  ABSOLUTA 

—  V.  H.  pode  eontlsr  em  nonos  serriçoe. 

—  Atende  no  mesmo  dl».  Todo*  os  bairros. 

7.0NA  BUL  —  B.  VUc.  TDaJá,  103  —  Lj.  B-2.  Tel.  47-1103. 

ÇBNTno  «  z.  NORTE  —  Av.  Pre».  Vargas,  1.087  —  sobreloja.  Tel. 

14373  40 


ALTEC  LANSING  800 

*  '  4  /'  » i  -  * 

Em  móvel  original,  pré*ámifline«da'r  marta  MARANTZ,  ampUfl- 
u  m*rc»  DICK1E-MACOVHKI  (sem  transformador  de 

éVn,*'  i  FFcb-uP1.  marca  Peekorlni.  motor  Thoren»  3  rotaçóes.  Con- 
junto  ds.  máxima  alta-fldètldsdt,  úlUma  palavra.  Ver  e  trotar  eom 

Ma>to.tVaiee,Jim1(  A“S*^  M!r  *PC*’  *H>  8“*»  Teresa.  (Bonde  Paul* 
Mitoi),  15  mlnutoi  do  csolro,  9621  tf 

TV  CONSERTOS 

SERVIÇO  TÉCNICO  ESPECIALIZADO 

inst5Íap?m  “de  ''antkias 


15284  46 


COMPRO  1  GELADEIRA  PINTURA  GELADEIRA  ^  °^°^^shrdlu  G&ADEIRA  GELOMATIC  -  NOVA 

Piflo  è  vbla  Tel.  57-4399  l_Aei  GELADEIRAS  -  CONSERTO  T 1/2  Pts 

PEVTIR4  DE  GELADEIRA  I  »|  Vonde-eo  unro  eompletamenU  no- 

PREÇOS  BAIXOS  —  TEL.:  324650 

A  pistola  pé lo  processo  do  fábrica,  norlnmerlcan*,  com  •  legiti¬ 
me  tinta  Duco,  em  mu  domicilio  ficando  nov*  em  um  dle,  igual  à 
vlnd*  d*  fábrlc*.  Aplicamos  epí rolho*  contr»  ferrugem  o  ostanhe- 
mot  grode*.  Colocamos  borrachas  nova»,  Atende-se  qualquer  dia 
o  hora  —  Técnico  “BASLLIO  JORGE"  —  Com  garantia  por  1  ano. 


Ar  Condicionado  Reley,  automático.  CR$  28  MH 

AWnd#  *  Vonde-eo  um»  eompletamenU  no- 
domlclllq. _Bery lyo  rtpido  e  garantido,  v».  prateleira»  na  porta,  freeter  Intel- 

Tel.  25-2913.  Sr.  DEMETRIO  ST^&^igrS 

9907  ”  GELADEIRA  KELVINATOR 
6  pés  —  Amerídu  —  16,5 

Vendo  em  excelente  estsdo,  lu*  Ín¬ 
terim.  Leopoldo  Migue*  25,  »p.  303. 

15181  88 


EüJMmI 


CONSERTO  E  REFORMAS  EM  GELADEIRAS  ,B 

K-TttNKO  Dt  6. 1 1  PAUL  J.  CHRBIOW  .  **  COHDICIOHADOS 

Domésticas  e  Comerciais  e  qualquer  tipo  de  aparelho  da  Refrlgeraçlo.  T  If 

Knrolomento  de  motores  de  qualquer  tipo  até  «4  H.P.,  serviço*  garan-  f,;  j 

tldoa.  PbeUlU-M  pogomenlos.  RíélM,  Máquinas  de  Isverl  M  ,  ...  ;  "-Mj  t.,  , 

Rua  Teodorn  da  8Uvs,  874.  -Telefono  88-3158.  —  Rtfrtgeraçio  Paulo  TCI;  r  37  7373 

Rocha,  cu.  Ltdq. _ u _ ____JÍ!!L!L  *«•»  DIUTIIDA  M  UliASIOA 

PINTURA  DE  GELADEIRAS  mmnmmMTt 

“NÃO  PINTE  SEM  ME  CONSULTAR”  Bé<  Americaiu  OcatlÃA  únka _ “ 

Armários  cozinha,  cofres,  saias  e  dormitórios,  móveis  ^df^^u^TVruT-  CONGELADOR  FREEZER 
em  geral.  Estanho  grades.  Troco  borracha.  Aplico  aparelho  congeiodor  muinço  cm  excelente  m-  vende-«e  to  pé»  cúbico*,  e  geladeira 
contra  ferrugem.  Atendo  também  aos  domingos.  Pinto  d*°  ~b,AT,p‘d*  H*"*  3  “  “áT*u 

casas  e  aparfamentos.  Tel.  58-2189  -  Sr.-Ruy.  6067  59  rU»ul>  V8todMM>  ^  >pto'  M«  uUn,m°*'  Ãu‘ 


GELADEIRAS  -  Ar  CoodkloMdo 
Consertos  Garantidos 

Técnico  estrangeiro  executa  qual- 
quer  trabalho  poete  rime  Na  eu» 
cai*,  num  dia  com  tfaranti»  — 
57-1J56..  IMIUO 


PINTURA  DE  GELADEIRA 


—  Tel. 
14380  59 


Atende-tfc  a 
Telefonei:  31 


a  qualquer  hou 
37-7118  «  36-6153 


760B  60 


SRS.  TÉCNICOS  POOFISSIOKilS 

. 


u 


1 


ES: 


, 

. 


PERPETUUM  EBNER  o  mais  perfeito  toca-discos  para  Som  Stereofônico  oti 
Hi-Fi,  Fabricado  na  Alemanha  e  o  famoso  GARRARD  RC-210,  última  novidade  para 
Alta-Fidelidade,  são  os  toca-discos  que  você  poderá  adquirir  com  as  maiores  facili¬ 
dades  de  pagamento,  no  Dept.0  especializado  de  CÁSSIO  MUNIZ,  Rua  Senador 
Dantas,  74  —  l.°  andar. 

Completo  sortimento  de  transformadores  de  força,  saída,  audio,  choque 
e  linha. 

Auto-transformadores  regulares  para  "BRASÍLIA". 

Válvulas  de  1°  qualidade  e  a  mais  completa  linha  de  resistência  e  condensa¬ 
dores  cerâmicos,  óleo,  papel  e  mica. 

Descontos  especiais  em  material  para  montagens,  aos  Srs.  Técnicos  e  Monta¬ 
dores. 

Aproveite,  agora,  as  inúmeras  vantagens  do  Jubileu  de  Ouro  de  CÁSSIO 
.MUNIZ  e  venha  conhecer  também  a  nosso  D*pt.°  de  Eletrônica  em  nroã  norã  fiirai 
a  Avenida  Copacaban-B,  782-A  cm  frente  ao  Art-Palácio. 

I  i’t“|cASSIO  MUNIZ 


Fica  Nova  a  Sua  Geladeira 

Coniirtos  «m  (trol,  garantidos  ds  qualquer  mates  iam  retirar  ia 
local.  Ptuturai  a  Duco,  cm  qualquer  cir,  estanhagera  6c  grades,  colo- 
caçáo  4i  borrachos  e  estrados.  Of.  —  R.  Biqueira  Campos  n.  41-A  —  Tclc- 
faaa  37-9132,  ar.  Co* toso. 


—  Tclc- 
15144  I» 


y  MTij 


DE  GELADEIRA 


Em  mu  domicílio. foz-M' novo,  «m  um  dio,  igual  a  fábrica. 
Aplicamos  bolanti  contra  ferrugem.  Colocamos  borrachas  novos. 
Pinta-M  cozinho  amtrlcana  «  máquina  d«  lavar  roupa.  Laquea¬ 
mos  móveii  em  geral.  Srf.Hélio.  Tel,  46-2072  .  8569  59 


f*  ál  Hff  PR  A.IIV  GELADEIRAS,  RADIOLAS,  T.V. 

1TM  ML,.  MV  im  ■  l5  MÜJ  «naK^roJ1 SSEfa-âRg^S.  í*  t0,tSr*’  «•*»f«vjt  «  qbalqiisr  espért». 

Caldeiro,  capacidade  600/700  cavalos,  a  lenho,  novo  ou  us.ida.  Í2d.0  Cokro  ««»J<i»*r  of«rt*.  aud8c  a.apmicuto. 

Oferto*  a  RIO  IMPEX  S/A.  Edifício  Importadora,  apto*.  705  -4  Tel-  43  9232. _ _ _  5113  59 

CONSERTOS  £  piivfuras  Gclídciffl  -  Àr  Condicionado 


PINTURA  GELADEIRAS 

PREÇO  CrS  2.000,00 
A  pistola  pelo  processo  de  fábrlce  a  "Duco"  coloca- 
çío  de  borracha,  eitanheçio  de  gradee,  apllcemo»  apare» 
lho  contra  ferrugem.  Técnico  »r.  Peulo  —  Tel.:  32-0199. 
Garantia  e  referência  de  eervlço.  7899  59 


“C0MPR.4-SE  TUDO” 


Snemd* 


DE  GEL4DE1RAS 

FACILITA-SE  PAGAMENTO  —  Tel».  57-7026 
*  OU  57-7056 

rtatar»  4*  gtladriras  *  máq.  4c  lavor,  a  sugeria  com  Duro  par- 
rrlanlrado  nacional  ou  estrangeiro,  consertos  gnnla  *  troca  da  borrachas 
«e  qualqaaí  marra,  atenérnm  em  qualquer  batm.  Orçamento  griüi. 
Ra*  PaaU  Fretlas  a.  •*.  mu  M 


CONSERTO  de  GELADEIRA 


e  Máquina  de  Lavar 

INSTALAÇÃO  —  CHAMAR:  47-4888 

r»í«talWB  siecnU  a  serviço  na  sua  mldánd*. 
NO  MESMO  DIA.  Orçamento  aem  rompramls**.  GARANTIA  Dl  I  ANO. 

SS)S  s* 


Consertos  ripldH  em  soa  própria  coa 
sárto,  trttwn  uma  galsidrifa  enquanto  canse 
Roa  4n  Catete.  «  -  L*.  TtL:  41-71(3. 


na  oOctna.  Q asado  a-<ri- 
rtamos  a  sua.  Orç.  »/  camris 
S7I7  » 


s 


Mecânico  de  Máquina  Lavar 


V,- 

<as^!£SSfJS^’.xr. 


SENADOR  DANTAS,  |'  74 
AV  COPACABANA,  782  A 


ATINDO  A  noHKUIO 

Ceovru-sr  máquinas  4*  tarar  roupa  «atamát tro  .v^UInirMá  (THOR) 
m  abaotaU  roHaUa  *  hra#s*M*«r  DM  lalomscócv  Chamar  RuWat 
eo*  18-lin. 

_gM_Twlw»Jh  JjjuJjH. _  1JCC7  B 

PINTURA  DE  GELADEIRA 

2.000,00 

A  pkteli  pelo  mesmo  pmme  4e  fébrfea.  cecn  aparslhe  contra 
ferrugem.  Fax-ee  rome-tda»  em  geladeiras,  entoce-se  berrochn  ne- 
v*e  e*  «eshwr  Hgo,  «tenha-se  grades.  O* -te  gereafts  #  reéerén- 
d*  ds  trsfcsBro.  —  Crçc— —  Téc-»~  PAMàMA.  — 
Telefone:  47-9*»»  —  Reflnidi  em  mérels.  19408  *9 


ANÚNCIOS 


ro»T:nilHMI 


GRANDE  FUTURO 

Troniforc-so,  mtdionta  entóo  dt  cota»,  indústria  compUta- 
mtnt*  intfolada  «m  Coxias- RJ ,  pmdizindo  com  franca  octi- 
toçôo  mármore  artificiai  do  grandg  retiiténcio  (onáliso  do  Ins- 
fituto  dt  Tecnologia),  poro  ramtimoRto  dt  paredes,  prsot,  pgi- 
tom,  soleiras,  rodapés  t  pios.  Aumento  d«  produção  dcptndent# 
d»  capital.  Deixom-t«  at  fórmula»  g  pessoal  (reduzido)  copocí- 
todo  Base  do  negócio  Cr$  2.000  000,00  (dois  milhães  de  cra- 

■  a! ■— t  ?» .<■  ...  -  .  .  >  *-  _  j__  t  •  -  / 

inviwimni  TVtm»nn  «  mvjvu  ffyouutiu,  f «imnrâvriv  S»« 

50%  em  pagamentos  mensais.  Maiores  detolhés  com  Rosófio,  Roo 
Tgéfilo  Otõfii,  123-A  —  solo  305,  fone  43-3035,  ou  com  Dr. 
irosini,  pelo  fone  25-9994.  SS2 


79571  69 


CONSÊRTO  -  GELADEIR  A 


MAQ.  LAVAR  ROUPA 

ufsiWlll-H,  tffittttffN  trn  rtnin  ^  •  —  ftttin  <  tu 
MiMPMí  wn»  «•  V?ií  siri  sDftiM*  rm  ow^ant r  telrr*. 

vr.rixA.  Iit  Xartti  kl 


sDftiM*  em  htlrri,  | 

3»  tl.  rm.  a-M  mm  it-fúi  i 
ICC  U  1 


PAU  ENTREGA  IMEDIATA  OFERECE: 

ARAJCX  FARPADO 

Lrroposrto 

Ai.nrrx 

Airxm  otjvxma  ecpavrol 
CHAPA*  CO8SÇO40AÍ  S 
escapa»  p*tus  tt  —  n  e  tt. 
njirov  a  a-uu  m  n-nro 
At  RS*  artars,  tt  -  ias  tts 
C*M»s44wu  TOietr/l) 

Rio  tro 


•m 


J."  Cmlcrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  rio  Abril  de  10(40 


25 


AUTOMÓVEIS  DE  OCASIÃO 


F-100 

F-350 

F-tOO 


a  mais  ver&Rtll  camionete  do 
mundo  ♦  NOVA  CARRQCERIA. 

Êom  mais  2l  %  de  'espaço  para  carga. 

o  ÜNICO  camlnhflo^medlo  do  mundo, 
com  versatilidade  de  camionete 

camlnhAo  d»5  alta  tonelagem, 
Gxira>refri-çado,  que  permite  a 
adaptaçiio  de  vérlos-  tipos  do 
carrocerlas  paru  todos  os  serviços. 


representante  no  rio 

J.  H.  TAUBERi 

FONE:  37-30Ó9 


S«çáô  de  Peças: 

Av.  13  de  Maio,  <0 
( centro  I  tel.  42-8013 

Oficina  •  Peçaii 

Rua  (Tento  Lisboa,  106 
( Catcte ) 

tels.  2S-4191  e  26-3560 


Escritório  o  Oopto 
do  Vondas: 

Av.  13  de  Maio.-  38 
(centro) 

•  tql,  42-8015 
(rôde  particular)' 


u 


G.  700  - 


Â\ 


VOLKSWAGEN  K0MB1 1959 

Particular,  de  luxo,  rAdio,  um  m  donò,  íôdas  as  revi- 
iões  feitas  desde  0  kms.  Cr$  520.000,00  à  vista.  Tcl  47-8152. 


Vidros  para  automóveis 

VIDROS  DE  SEGURANÇA  INESTILHAÇAVEIS 
Colocaçio  t  fornecimento  com  rapidaz  a  parfaiçio  —  En» 
granagani  para  portas,  canoletas,  maçcnatai. 

CASA  MIRANDA 

Largo  dos  Pradnhas,  46-A  —  Taltfonas:  22-5269 
52-2835  —  (Antiga  Praça  dos  Arcos) 

63761  64 


CARRO  DIPLOMÁTICO 
CAD»i*C.  FLEETW00D 
959 

ycnde-Be  iate  espetacular  «ato- 
mirei,  nova,  4  sortas,  um  coluna, 
luper  snpc  rcqulpsdn,  tudo  «létil- 
co.  Jà  f«U  liberaria  pela  jumi- 
f*U  •  Alfiníe*».  Ar  condiciona- 
«o.  Trtur  com  »r.  Arei»  Tele¬ 
fone  27-2690.  1 5341  « 


ÃÃD10  BLAUPUJ 


COIOCA  SE  MOTOR  DE  F.  600  EM  G.  700  COM  RAPIDEZ, 
GARANTIA,  FINANCIAMENTO  E  A  PREC0  RAZOAVEL 

IAMSA 

Revendedor  Ford  Autorizado 
Importadora  de  Automóveis  e  Máquinas,  S  A. 

Rua  do  Rezende,  147  -  Tel.:  52-2644 

25957  64 

MOLAS,  FREIOS 
F  AMORTECEDORES 

AUTO  MOLAS  FORTUNA  , 

Trav.  Rio  Comprido,  12  (Keticlo  de-ai)  —  Fones  41-671)  «  44-3441 
m  ■■  m  m  m  m  ^  ^  __  _  _  _  _  1114D  64 


Oualquaf  qus  ta|a  o 
«au  problamo,  (prazo 
longo,  entrada  peque- 
na,  ou  até  msimo 
n  anhuma  «cifrada  para 
Firmai  comtrdais),  rvSs 
astamoi  tm  condig&M 
de  resolvi  lo. 

Temot  também  o  mais 
variado  eitoqua  da 
pacai  ganuinas  o  ma¬ 
nco  no»,  auropliat  ou 
nacionait. 


Li*  4  •  U|b,  para,  mfret*  Ve 
■ercsrisrla.  OmS,  P-100  M  MIO. 


0  ravendador  **  tonfionço 
Rua  do  Resende,  147  -  tel.  52-2644 


uinas  5.  A. 


Chevrolet  Beí-Air  1959  Omo  e  tóos  « 

Mecânico  -  Novo,  maravilhoso  estado,  rSSSãSiSSS 
legalmente  importado.  Equipado  —  Preço  Cr$  LAEnctoVtn<5#'“ *"•  H  M75  “ 

2.000.000,00  à  visto.  Não  se  aceitam  interme-  Sy,?*  ,íMr.JS  S; 

diários  —  Te  efone:  37-8663  ioi58  64  * «».  tsu  ss-smi. 


■S  *§t  «•,-?*»*  jsauSMssx 

nds  te  umo,.carroceria  Pinm  Farina.  Estofamanto  da  couro,  O  (W\  aaa  f\í\  '  „•,»  wi-  .. 

capotu.  nylop,  ródio,  côf  .cihza.  Ver  •  tratar  Rua  Miguel  Lemos  2.000.000,00  O  VlStO.  Nao  se  aceitam  t 

JU06  -  Garagem  57-8708.  ,  •  >  15211  ^  diários  —  Telefone:  37-8663. 

_  N  D  A  S  D  j  v  E  R  s  A  S 


VRNDE-SR  1  broches  «btlh»  84  «U- 

ro- _ PlAtlna  e  briih»nt»,  oi  dois  CrS 

S  000.  Tel:  54-5M1. 


PESSOA  que  st  retlrs  per»  Brullla 
vende  um  anel  com  uip  brilhante 
eom  2  quilatei  hrenco  puro,  l  p»r 
de  brlnrni  de  pl*un«,  eom  S4  brl» 
l.nante».  t  um  cbler  de  pirolaa  3  rol» 
tei.  pletln»  »  brilhante»,  tratar  — 
Kua  Rlarhuelo  363.  sob. 


-■  w  ÍTOM  M  -  aw.lH  S». 

ífe  *  «?.  #isr*r*  m.rcl  —  Mesinha  de  SAPATO  TÉNIS  —  Americano,  nlo 

!^“1U,  V  -  H*(ormi~ãiü  H*lp«  n»  1M,  Til:  H.M7  *  ãfeíM  Ámbna*^?,!  áSSí'  ó  Upo  besket.  CrS  1.0W.  T.  37-77C0. 

íipeSelilaT  em*  fe?rd.0v  umf  **lol«.  CHUSP ASQUÉl »Ã~ÃmerÍcana '  ■a~  pKtlcamenie  novos,  era  n*  1*  apto  Ml.  ’  V  d  P  1  INTERRUPTOR  MERCÚRIO  -  (l.E. 

”“unh.  ‘^Í2y°7*r;  ?°íeh*»  de  «•*  fundonamenlo  e  com  todo»  0«  «ceei-  - quarto  oü  «nl«.  Cr»  400,  T.  37-TJIO. 

domicilio.  C^rTt0*  <1*  P*lv*.  Vai  4  “  ■/?-"  400  —  Rlvlirs.  Vendo  -  aôrlo*.  Caoecidad*  d.  AQUARI08  -  Sob  encomenda  -  ‘  v: - ~— 

Setembro  i! 


VRNDKM-BK  OS  SEOUINTM  VEÍCULOS.  NO  ESTADOt 

I  Cirroi-Unque  Commer  R-t' IMS/»!  •«/  S.6M  •  S.IH  litros  d«  ca» 
paridade,  rrspectlvamente. 

S  Chassis  c/  tanques, 

)  Tanquts  ds  l.ooo  litros,  prerlsandp  dc  rsparoi. 

_  :  T4L,nd',p*p4«lU_  Sa^SHELl,  —  Pr»c»  InivaSoBie  Bittencourt,  s/n*. 
Praia  da  Ribeira  illha  do  Gocttnador),  , 

...  ?!«íiCa8,,d0  rom  /'  P»«PV*hw*  ««  velUlUa.  i bastis  e.  tanques  poderte 
ser  vendidos  separadamente  on  «m  conjunto. 

*  m .  / n V « f icís a<0.1  pa,a  A ■  c#,rf*  -  Fr»(»  p'"  X. 

n.  15,  sala  }ftl.  »U  o  dia  II  de  mais, 

"‘erra-se  o  direito  do  selecionar  dentre  ai  propostas 
apretenudat,  a  que  melhor  lhe  convier.  0J47  44 


CAUTELAS  E  JOIAS 

strne-  j  _„c[2f,0i’ro*  *t#nd0  k  domlcJUn  — 


PEA80A  que  as  rèür»  M  pai,  vende  HTt!!;  "0V0‘  tom  174  Tel:  plon*:r* ,w!'  Br“111*- PreC°  mon-  por  3.53:  um  lta  Turkeatan  S  OO  por  MAQUINAS  DK  COSTURA  -  Uo- 

geladelre  O.B,  nmle«' T(.nS ÍI-M14,  e  In, tal, da:  7  mllhSe»  de  cru-  Í.W.^  Hua  Dlae  da  Rocha  I,  apto.  nann,  portátil  com  motor  e  de  |»bl- 

Lqullldiricsdnr/aíciraW  ÜZca"».  ........  *?  ?“•.  c#_r9*  o  «»>  ISOÍS  .do  *M  -'Copacabana.  .  ,  nele  de  luxo.  Garanti»  Intefral  No. 

jitraas.-  quadro  as  dlr.  ulenellJo,  do.  pas  b^lis  vi.tl/A  '  ale  d  *.122*  i‘*nv,c.U  CoW‘rt«n*  «lo  Correia  da  T~ - - -  v».  n»  embaUifbm.  Menor  preço  da 

5."'.ír,. r.-;, sisir  fc  garau®- ^^^.4==-= 

VASSOURA  — : Atirador  nitnoál  STZ _ 

íúnelonamenio,  Vende-»»’  S.  Evarlsla  BARRIUIA  LEVE  POLONESA  —  M  V*,140®*8®.  P«»  o  correnie  ano,  no  Atlas,  «utomíilco.  vende-se  um.  frei:  a  j  j  n  i  j 
fetí.  Trtll.iT'  nÍT.,;;"  ^  V»l|«  M.  sal.  1013.  Pauclter  ImP  Exp.  Ltd».  Ru.  Buenoa'  P<">'o  "tádlo.  Uckl.  de-3  MJ004.  AiOífOS  BOídodOS  11 

mo,  .  ImpdrúVd,  pii»  t^Ò  nio  ^«adora,  .,P,r»dor  Êiau^.  ^JL.*L3?ídfL13'««-  ^^1.®*'  por  Cr»  3  OOOK'  ÊNcihÃbfnÜR— uíSidíçlo:  Eli-  VMTIDCrbi-NÓivr— v.-íãr-,r 

aersde  —  JOSIAS  8TUD10  ??»"  P-  p.  oeaidlo.  Rua  b.  enceradeiras  a  4.iM.po,  Liquida-  — - - - - irolux  1.500,  Cttllüx.  Lueirene.  Amo  NOIVA  —  Vendo  lln. 

ffi«re!se r,r.  J7T — —  — ••  U -  U' - LI«bo«  III  apto,  704  —  L.  do  Mochado.  çSo.  toiel  Kletrolux.  Cltvlux.  ge.  rn.  VENDE-SE  "O  Decamerlo".  de  Glo-  3,300,  outrai  mercei  à  parllr  d»  3300  ■•••Imo,  modllo  frsntlo,  sm  cillm 

TELEFONE  Siemens  alemão  Hmr.inTrrA  j.  c*roJux,  Walit»,  'Arno,  etc.  Aiolrador  v*nl  3S-4S47.  Rua  Acre,  S4  «ala  I.  Pertliiho  da  4*  »•«  purs.  Ultlms  moda  sm  Pa- 

kritlmo  _  TcBh.  J  ...  MU,  SKSrSf  Ba8Ã%WVQS  B«(»  >>■  «■  ÃSmÃpoma  .  m„  ,t..,  ««■  »•«<•  '»•  «■  V-tm. 


PARA  O  SCU 

\  PEUGEOT 

UMA  OFICINA  ESPECIALIZADA 
Mecânica  —  Lantemagem  —  Pintura 

OMNIUM  FRANCO-BRASILEIRA 

Rua  Senador  Vergueira,  137  —  bundos 
Telefone:  45-1319  —  Flamengo 


78733  64 


J.  Ferrari  Importadora 


_ _ _  MRuon  IBP  epio.  —  u.  ao  MtcBiCo.  ioi»i  Kletrolux,  Cltvlux.  GE.  Eu.  u  .  de  Gio-  3, Doo,  ouire«  marci 

TELpONC  —  Siemens  alemão  bibuoteca  inürniclonsl  de  obrai  Y™1'1*;  Wsiiu/Arno,  etc.  Aipirador  v<nl  Bocc>rl o-  3e>4547.  Rua  Acre.  M  a«1 

ts‘A7  íJTw5„"s,‘dí;  c"  gsaritóa  íSsítr,?,í,r.cs,,s^ 

Piminlnhl  .  19.I9Q4  .  t 


pasit™’  £?“  “Uía„D!í:  ~?wdU17M- _ tf  ò^íiifcuem  ^  Teme»  •  prt-  Ím^êIõp4<ll«~«"DÍclotv4rio  Inuimecto-  VENDE-SE  -  Bslbslm.  vt.Udo  d, 

camnalnK.  °*  Ía?  df  pó  Kletrolux  Impor  dor.  Kflo  percam.  Rua  Bucnog  Alrei  v?t  iT*r’  naí»  dâ  obra  intílfpeniAvel.  bille,  attadA  novo.  msntoulm  44.  In- 

campainha,  47-8.92  a  5.500  cs-  led#  tflretamente  da  Suécia  com  |«.  MB,  1.»  andar  prúxlmh  à  Av.  Patsoa  ‘  ' *r  *  6u»  Rlqu-lro  Cam-  q»  cuniulta  d*  atende  erudiçAo  n»  (ormsçOee:  45-31(0  a  45-31(0. 

d*-  r;n“*  de  dota  ano,  d.  43.000  por  bÃR&"dFTTiÍFI - ~  *  ‘  *  C"P«c«bana.  parte  Hl.tórlc».  «rsvorai  rolnrlri.s  »  _ _ ■  11441  II 

11.000.  Tcmni  onilrn  Riu  f4s  rneinea  P  A|UA7  U£  CARGA  —  Vende-IB  um  trvwmr,  a  _ _  _ _ 1—  r...ne.4al  r-a  -  _■  ■  —  —  ■  ■  i  ■  i  .  , 


£MU*  P«r  TOdil  novli  «-jwibiiv*»  VCOdu  quadroí  dettea  /a-  aAltArx  raltflno  9  a.  Ww»  ~n - rml 

I pedas  eom  (irantls  para  rapove-  mosos  >lnlorv».  Tel  54-4353  **-.**'  Fequena 

lotai  ds  estoque  Rua  ds  Carioca  Xn . .  ,.T. —  HUlitla  das  Afies  PUttlca,  no  Bra. 

I VMte  «  0140),  aobredo  entradl  fPAI-INAS.  Quadro.  a«Ml0  xvn.  Mó-  **'  Brasiliana,  «oo  tel:  .... 

fsslhtrl»  0  *»l«  e  «r  -varas  antlsa*.  Tel.  33-1445.  «« 


1  «ncardenacSo  ar»t)«m»nto.  dne 

r».s  ^°sri;.rn,r  Hr*  *,ir- 

pi«,  todo  llut*  Drajau. 

VESTIDO  DE  NOIVA  _  Vende-a, 
manequim  43  confecrlonâiio  cm  Uda 
4.  ■  pur*'  modernlaalmo.  preto  de  ocaaipo 

iÍ!  a?«^2ieh,,  —  Te*'*!  Ru»  Sousa  Ume.  343  apta. 
el:  «8-4543  001  Copacabana. 


DA  ALTA  SOCIEDADE  -  Para  vou*. 
Tudo  para  vestir,  Novoo  d»  CsnadO. 
n-4S3S 


COLCHA  E  LENÇOL  —  Vende-se  uma 
viaja  vende  1  tvEmer-lde  »4ds  frete  «  autra  de  puro  Unho 
tda  RCA  "Auditsrium",  |  belf»  bom  ado.  Tel.:  37-3440. 


o  com  colchSo  “Epe- 
eadelra-crma.  Tel-fo 


iiotme.  sen- 


a\\Uy  /  f  y  VVEiMDA  MEM  DE 

"I  T1LIPONI  33-310) 

JÊftSm, jTl  CAtROS  RIGOROSA 

1  HINTV  RI  VISA  DOS 

~  W*WwO  TROCAMOS  I  PACI- 

UTAMOt 

•  ,  •'A  *‘1  ,  t  » 

1M3  —  RUIÇtf  SpscLl  sacepcienel  selais  4»  csnbsevsfis.  T»  . 

mi  —  MORRIS,  Ml  refsvmeds,  squIpsOs^  rMW  S  pnsue  banda 

besiK».  _ .  ‘  *sj?i£r  ^ 

IVI1  —  AASRCURV,  asdarv.  3  psrtaa,  eoalpsds,  sstspehsstsl  ntiéo 
de  csnservacls. 

IW  —  J81F  sm  Sttats  ssteáe  ds  enuervatia. 

ISSJ  —  PONTIAC.  4  psrtes.  smlsnle  Mtotfa. 

i**1  —  STUOtBARti  esmandsr  sat«p<ls»»l  soisrOs  se  esnaerve^is. 

I**1  ~  CITR08N.  pintura  nsrrs,  tstsrlc  tOCS.  éttms  eatsds  Os  tea- 
lervaql*. 

—  CQvOi,  4  psrtas  etcepcKMtsl  sttads. 

—  RORO.  equ<p»4s.  ka«4e  branca,  ser.  sObss*  satads 
1*44  —  STANOARO.  eatescisnal  setrAs. 

)0S)  —  CADILLAC.  4  psr ts*.  «tcsnelsnal  sdaée  As  ttwsnKlt. 
1***  —  SlMCA.  sen  litteptMtl  eefeAs. 

CAI1A  U.IKNTF  l  M  AMh.O  CK.HTO 


crittal.  tapetes,  cortinai,  louca»  rtc„ 
tudo  eom  sranrt»  prejulro.  Ver  Ba- 

83JT”-  *“•  ™  .  «toj. 

ürvnr  cr - ^ - -i -  —  _  peU  JsSIhprla  _  _ _ 

lesulmí.  «S^doT'?'!?^*  S“Sí^HÍu.,>n°".*d.  WJI»".  «.equipada:  acordeon 

«r-Ttihnr'"*  pTod^mOv1* GsISttlBs  ‘multo  "'ÍSu.  «mAm;' * 

G.E.  30  pét  cAblcni  mod.  l»«l  o.  -  Bio:  Cato»  Poalxl  o»  3JSt  -  Rio.  ,.c*i“p9  P'  criança  c[  colchAo  m _  «l  PW.  raaa-reboquo  ttrallec- 

artixcs  podem  aer  vistos  na  ar  Pree  »P»«B.cn  hvTin,.-^.  .....  ?  ,op  n'*J*lda.  1  limpada  de  pare-  —  t|PO  americano),  completo,  para 

W.lacvn  147  (bnbaliVda  ÀmerlcaM)  !L  *■  1  *r  1  rupo  de  ferro  «•  «mana”  -  R.  Harto  de  Ufa¬ 
na  saU  B-l '  eom  o  Br.  OBUO ^  daí  Tvt :  Tf-nwP  d  d  noy*  p  vn*.r*nd,'•  c,{uir*  »»srteana.  para  quita  «4»  «pio.  103.  Tcl:  sa-MOt. 

I  Ia'*  s^ia  *  *f  e?r » pr  Ts*"/ echa  *  BRCflUZantA  —  Punllla  qus  ela  la  Vfiaaea,  1 'librado  r  •ICrlco^^aqufü  kajo  X  Cnmoro  vend  t3***  "  (OMPW  IIVWS  HOJE  !  VENDE-SE  uma  estol»  Vlaon  HL 

Ide*  ..ri»  SítJ ptftHm  iSía  »"<•  '!">•  Mítam.  «círídTtr.  Jí  .«♦  *bsjpttf  de  mm.%  3  &£  M-S^rfiShT^v, fcr  „  jüTL  ft  '»•«. 

do  dia  .30  do  corrente  na  aalt  3IS  P**1**  Beclrolut  eem  uoo  per  Crt  c4a*lf**  Baltelly.  n  w  “  "**  vl,TrSf*i:  UlMAL  iltlIM  U  .  AS-RSÍl/  ’  _ _ — — 

idn  endereço  acima  cllad»  5. 10040.  Ver  «  trotar  4  Ar  Ausuit»  —  111T7  SCI  VrSSrii  AlCfruv  JA  OJOL  CIIAPKLS  trlac&ti  franeèaas,  aluas 

ÃpTwkl.HOn  nr~T~Tpnna-tYv«m —  n’ü°  n*  ***  41  a»dí?  _  ASPIRADOR  DR  PO’  —  Deirolux  *  OtUXrOlT—  Amertc«n.->i  na»««  r7 _ •rT*|  w  Abrstiiee  1 31 1006  Tel:  4I44B 

n^VlSío^alnd.1  ^  ^Dtr  *■  tau»5.  aÍ  WB  TXT  AT^  (CJ  r^rAS,i  POBTujÕ  ÜWjt  n*?«, 

faa,  autnrlavet  e  camarai  frlsarlfirai  QUADRÒS  X  TAPETES  —  Pintor  l.amm  imJ.  -  *  ’ .  T*%  Ãr  01  Bendix  e  Weft;-t«,-.ou»'.  I  R^i  IC  1^1  flB  lende-se.  Prfq*»  4000M.  Tel  SS-7307. 

«te.  Ver  esm  Barbo,*  na  pofurt»  do  .  ímiresdo  cnm  Prtcnls  Vursm  ao  Èx-  Carealbi  {Si  Vntn  5SS 1  .Ar.««d!ekmad»>.  1  TVlei-lJin  Zt  A  ^  V  -  ■■  ■  »  -  -- 

Edifício  à  Ru.  renador  ÓÍnuÍT^  i  Mrisr  do  SaUo  Nactimjd  de  BeU»  UAo  *Pt°'  Cop  ^'h  ?»  P-  1  TV  Admirai,  -r  ^  ^  ^>6  tefs»  dV^ Canateo  147  rtt  nJ. 

Tratar  no  meem»  «idsr «q*.  5*  an-  Ar  tel.  procura  uptfes  orienUltdt  — — _ _ _  '  motor  popa  10  ftp,  t  ,idlo  reli-  ■  kZ  M  U\  ||  g,  LJ*  V  C,f">'"n  tp  J.*i 

bife!* •  “rss“”‘'"' a^kisriffi 5 tjsfá ÍKssvrti; ns5.-cfft ^  t  SAIMI OjHskí- arsiíiss; xs 

; »«■»..  r-*r=szz  llS?  » ITS&Í8, "Ví L»  COHFW  i  MHKUO  »"*»■ 

ppipris  paia  ncrltAdc.  taaaMne.  __  _  ^T**t*.  patia-tlJVRQS  UAADOS  REVISTA  —  Com-  bs»*.,  R  Kaddsrk  [obn  iu.a  Ver  n  .  .  r  s  [MODISTA  —  Senhora,  «sntisrtts,  ds» 

|U«ira_9srveL  cafre  p*r*i#.  Amirta  iT-MC-  AsJs  ae  0  ir  pro  em  bfblItReea  e  eratene.  Pifo  *•  tetra  ii««A  M  r  ÔyO  P0f  Ulü  ferUO  CrS  .  .  .  .  VS  «çts,  Rua 

1^  X  ».  1  btnoculo  Paru.  n-ST47.  ,  amanhl  â  qualquer  hors.  bsm  -  Voa  a  domteUto  -  ad.ti't  fãsv  Cetn-ÓTL^nTL  v.r^  1  OYI  IV>  Tal  T7  CCAQ  A  lunli,lai  1W  BMdtop». 

ÍMAQ.  Urar  americana  Usstdcc.  Wee-  í®*^'**  1  “F*1.  de  U  3Sm  poi  gõrÃ^CAWT  ~  Ps  raaal  833  Oom-  C*»  *»M.f  0  —  Tel .  *£u3s5tT!"  -500,00.  TW .  22*5568.  VESTIDOS  CBXMUIZP  -  Éepectalls» 

Unahousc.  O.K.  nmra,  c  saranUa.  fu^r-lu»  ror7  2!  5^*1  l£Z‘r>  «■»  Ui  *“  spi- 


r  i  rt  -u-.,. 


ÍC  maranAtesa  tecido  verde,  «em  da-  aquARIO  _  s.r.  ..."  FAUDDA 

ibra  eo  centre.  O  sue  ha  de  mai»'7“UA  V*?  2*  •n<*w*fv<4  lUnPTtv 

iwodwno.  Custou  Crt  :a  asa*,  r.».:*  WSMJMT  MM,  800.6  WM6MRRJ  O»*  *  1  mçtrtdsr  d* 

iJAoi  urrec-e.  rrcti.n  eii**-n,  ps.  Cri —  Ddedet»  •  rissrow.  Tsn  ss  «sos  pe  meieao  mm  setetia.  56  Betrarui 

1  k  MlWM  itlalidslLdfJs.  _hai TfsiAé  - "  -*  -  dal..  T^l  A* -  » -  aaaaeetM 


Ml.  Tet.  45-lSa. 


PELES 

lera  —  Crase ita  e  itiivau-is  _ 


ss?.  ts~«  -  -  « "I5>l » ^ ssia; ssv* 

ssr  .?<«>«  «^?;Ts.^rr  - 

’ rrtmi  é.J.U  A.  »  metr.-s  t>  pwta  fectuiurs  Yart.T-r»  eerr.foe  par.  rrees  «sm  71.  M.l.Vrt m  m  - ! 

IdAr^  Mr?*  t^MtesZMTM «•lic!,"re  •»  «MM  r«  btm.n.  M.  MS.  11S  s  ISí  »r,«.  Staetraa-  ^ i.  ^ 

^  ""“E—  T*  »A«3i  esteie  Vrcde  ss  Cr»  ISMdS.  TSl  ..'rto  e  pr^pr»  c*m  s  Reormer.teete  E».  **,u  .u*  Martuvs  «r-aps 

VtNnr-SK  _  ves.  redurte  e.L>  .rtusir»  ar.  Wirtsr  cosd axa  -  a»  [Btesrads  ldria  XT.  IspdMejKm».  -J»-i 

Í’*^.p9r  .-^1  M.*i  uii  «Mrjif  Mtmtr '  JífiSBtey  tl  ■  ■■  ,  x\>  >>  it  ■»:»•  imli  «  t-v  pHir  i  pcfttltg».  cr*- . 

tt*+  mt  JK«riR4l  »  Ru*  —  Tte*rW  arH**lo7*mt  **'■*  r»  JiíWXi  'Zrtns-  •  |M^VI3 

rrt*r,»^  Otrt«*a  in  a-  mi  \r.  "loitiki  ml  «Ti  —  -  aiRi  "BcrOtr Cb  ptMi*  p«ri 

prwQn  u^*:.tií4  Cf|  IMR.  W  2M!U  O  ARRARAS  •-  Xí7  #  I  l  •  l/f  !i'»rfl|  iptr^wt^aii,  *•  wfn  **  n  . 

r-irvnr  »  '  C.TT~r  «NCERAOriRÃ  E  ÀAPÍlADtaf- DT  Arurt.r»  —  Vrr.da  de  H.f-  X.  PaE «i.  s  ie  GÍA X- 

àra  lÃl  .  V.  PO*  —  r-e::«ísi  r  e.tr»  -icr»,  -  _ _  VTXI  T»r-*t  em  y-tv,  a» 

;.  _,J.  tras^*!t~  TmT'  Vrt4f.i,  a  Mttir  ds  3S3 ep».  r—roe.lriPcnr»  —  Me#  *4*^-  -etenAa  srr^srpe»  tV»  hft» 

TÍ,^T'nnj  ..  )*  HH  "  W  *  a'»riE^#  •  «•"»  T  -  ]  iÜTn  S^S  T  ^Lf*2  *3;  ^ "  *<-'  ®  •**  C»*  •*  C*-  •  wó*  . 

g— ■■'■■■■  ■  ■■»-  .. . ■  _ _  'zRiH*  «At7f  gt^jvpv-  iitsWi  2  bnpf  C.I  cr.*njcr g 

A*«.Yar  ÜJ *L*TÍÍ**  ^  **^**^1“  **  **J  vr««  «C  «a  »«ienMeí~«iSo*ri.| 


mt  íAirmii? 

UllbEniL 


n-MM  aas 


««•  tetii-it  —  ab33*e 


Vis»  s  Cil4  asm:: 

Av.  Cspacat 


1  |A  ff\r  n  têtTm 

fliwLniiA 

•  ds  verdadeira  saMer  e'e|sate, 


i  i  •  *ess pt- savdAe  da  s«rd »<•  r»  adbrr  <>|i 

t!  53  a  •Lüraftli  Montada'  msu  «ara 
ata,  M  -  0*  e  M3,  as  U4o  Aoo  CaniM 


3.o  CADERNO 

ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


3.0  CADERNO 

ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  AOKIL  DE  1060 


1'AHTICULAR  —  Vende  rord  «,  com 
4  portei  em  bom  eitido  e  per/ello 
funcionamento  por  Cr|  300.000.00 
mil  cruzeiros,  raecHi-ie  oferta  Tc!. 
87-103 t . _ 

CARRO  PEUGEOT  IDS1,..  vendo  pôr 
Cr*  180.000.00  cento  ■  oitenta  tnl! 
crur.elroi.  Ver  á  Rua  Msrquéj  <Je 
Abranlti  1B0  (garage)  ou  tratar  re- 
lo_  ‘.;iefone.  43-nyr, _ 

bu/CK  1033  —  Vende-se  de  4  por¬ 
tai.  Speclal,  com  rádio  vldroí  fia y- 
bin  etc.  Pouco  uto  e  a  qualquer  pro¬ 
va.  Rua  Almirante  Tamandart.  83. 
Flamengo.  Piai  úteli  33-0376. 

V0LK8WA0KN "83  Vendo, "troco, 
facilito  -  R.  Bamblna  B7-A,  Botat. 
Sábado  ou  3a.  faln, _ 

CITROEN  11  —  Ãno  40  —  Vendr-ae 
Facilito -se  —  R,.  Bamblna  Ç7-A.  Bo¬ 
tafogo.  Samdo  ou  3a  feira.  ' 

VOLKSWAGEN  63  -  VendõT troco, 
facilito  —  R.  Bamblna  67-a.  Botat. 
Bábddo  ou  3a.  feira. 

VW  KOMBl  89  —  Vendo,  troco,  faci¬ 
lito  —  R.  Bamblna  67-A,  Botafogo. 
6Ab«do  ou  3i.  feira, 

VOLKSWAGEN  1083  —  Um  ,ó-dóno 
vendo  por  ter  adqulrldr  ,n  1)00  — 
Bar. lo  da  Tflrrc  393.  Cré  330  mil. 

VOLKHWÃOEN~939~-  8erol-novo 
com  ineüioramentoi  —  BarAo  da  Tôr- 
r<  293.  Cr»  300  mil. 

RENAULT  1910  —  Motor  traaclrõTcT* 
73  ml).  Aceito  ofertai  —  BarAo  d.i 
Tflrre  103. 

VENDE-SE  FIAT  SOO  ano  lflU~m 
bom  estado  de  coniervacAo.  nnr  mo¬ 
tivo  da 'mudança  para  Braillla.i  Ver 
A  Rua  Naiclmento  Silva  121.  dlai 
úteli  e  libado  e  domingo  A. Av..  Ge¬ 
neral  San  Mnrlln,  327,*.  apto,  102  - 
Leblon,  _  • 

VOLVO  1933  —  Vcndc-ie  em  excep¬ 
cional  estado,  preco  único  A  ulata  Çrf 

1KMAM  V , _ <  -  □ _ _ 


PEUQEOT,-  1032  -  Cr»  130.0C0.001  Ko&rot 
de  tnttidi.  Ver  A  Rui  BarAo  de  Ica-  “ 
rat  n*  31  (Plamcngo).  Tratar  pelor» 
tel»;  83-0703  e  32-0273. 


.  (VOLKSWAGEN  |  1936  - 

Vendo  pur  300.  R,  AcAclae  37 . _ 

KÇIMBI  —  Compro  camioneta  1*37, 
de,  particular,  bom  catado,  por  200. 
87-5303  ou  87-4030  —  8r.  CARLOS. 

PEUGEOT  *1  -  Vendo  todo  origi¬ 
nal  de  fábrica,  estudo  de  novo  — 
Base  330  mil.  Ver  R,  Prudente  Mo¬ 
rais  1380,  caia  I.  Te).  47-0837.  2.«- 


AtiMin  lluliy.  tipo  oiporte  de  cor¬ 
rida.  Ultimo  modêlo.  Vende-ie.  Tra¬ 
tar  te!.  18-8133.  Trata-aa  com  o  ir. 
NOnBERTO.  11138  84 


Vcndem-ae,  doli,  FNM  •  laolla  Fru-  DA-ie  de  entrada  o  carro  acima,  por 
ehlnl  —  Grande  oportunidade.  Ver  A  um  maior,  americano,  da  1836  a  1830. 
Rua  Carloa  Seldl,  733  —  Caju  Retira,  dlferrnça  a  combinar.  Tel.  33-3378  — 
>781  64  3a.  falra  -  NELSON.  1830  64 


Eatado  de  nora,,  pouco  uio,  4  por* 
la»,  hldr,  Aceito  troca.  Bin  730  mtl 
—  POalo  do  Oaaotlna  Jóquei  Clube  — 
Oàvea. _ r  -  4137  66 


- HU1CK  DNAFLOW  —  Baccpclon»)  ti 

LAND-ROVER  SI*!*-.  Vçn^e-ie  iirió,  iubmete-ie  a  -qualquer  tape, _  _  _ 

em  bom  eitado.  Trilar  a  Av  13  rtínila.  -Mod.'  4S.  4  parta».  Particular  feira  —  62-8383. 

de  Maio,  23-4.*  —  8/441  Sr  venda  urgente  báratlsrimo,  8òmen-  - — ■ .  -  - 

MILTON  *  '  bole  pelo  tel:  52-3840.  '  ÇlTltOEN  —  Vende-ae  um  Citroen 

: - -  ' _ _ _ _ _ in-iimrryr  sn»»  "  h.  -a-  JWJi  fl«  magnifico  estado.  Entrada 

LANCHA  PARA  PECCARIA  -  K  wd^ffitSTVtaU^S  mí  ,40'ÍÍÍ,'S»  m*u  <  • 

MotorAIbln  centro  ga.ollqa,  4  Siíiirw".  W»» '  j  ST^r^-V^E  *;^,por 
cila. ;  4#  H.P.,  cabine.  2  hellchea,  cHivnõlrr'»»'!  B.i-Air  LVánl-  ■  18  n’,nh*• 

geladelra.  Tõda  equipada  e  pou-  ou  4  portai  .eitado  de  novo  743  mtl  I  OLDSMOBILE  88-1833 
ÇO  uao.  FacllJla-se,  Dias  uteli  b.ve.  rendo  tel:  37-17B3.  -1-.-  • - *- 

r*3"2: _ ,,  ,  _ _ _  CADILLAC.  COUP*  DB  VÍLLB  -  9u-' 

blPLOMATA  —  Vende  carro  Ford  pir-lu»UWo,  eitado  O.Km.  mod.  32, 

Anrlla  33.000  Km»,  rododo».  4  pneu»  depdo  ou  troco  por  Rural  60.  Tel: 
e.  P_e«a  lobreiiJlentti.  Telefone  ..  32-39(0  Hoje. 

13*1895, - •_  _ _ CITROEN  31,  11,  ligeiro,  sempre  de 

FORD  61  —  DuAs  porta»,,  perfeito  ,1  dono,  tratado  na  própria  Oltruen. 
ealado,  vendo,  Tel.  47-7880.  -f  mnq.  ratificada,  pneu»  novo»  .porta 
HUDSON  1949  —  6  elllndroi.  4  Dor-  »tc.  OatlAo,  210  mH.  V.r 

tpí  otlmo  calado  —  390  ml)  cruzai-  .  rpeVAmiSlo**  Aranha*  41*‘  Tíl! 
ror  A  vlala.  Telefone  31-1313.  c,il"  Pernambuco. 

CAM1NHAO  PEQUENO  —  Compro.  Í?K  S0T°  ~  Vendo,  côr  piéta,  1930 
cm  bom  eitado,  Trl.  47-7899.  V*"  ,,a  Hu*  Mr.rtlne  Pena  -64,  apto, 


Vendem-ir.  doli.  sArit  laolla  •  Fru- 
ehlnl,  preço  de  oculto.  Rua  Carloa 
Seldl.  783  -  Caju  Retiro  .  0783  64 


Marfim,  grenat.  4  portu,  0  Km.  hl 


Desde  3 mm  até  1.2O0mm  de  dlAme* 
0,  em  qualquer  material 


drimAtlcu,  dlriçlo,  freio  a  hldróvácuo 
.-Adio.  rldroa  e  bancos  elétrico,,  cn 
1.330.000.00.  Rua  Voluntário»  da  PA- 
trla.  30. _  _  8776  64 

Camioneta  Chrysler  4  portai 

Vende-se  uma  psrfalto  estadb.  Ver 
e  tratar  A  Estrada  tia*  Furna».- 1440  — 
Fona  38-0214.  .  5717  «4 


Mctalur- 
Njrari.  Pua  Frei  Caneca. 

16993  64 


Conatrutor  troca  37  em  diante.  Pre¬ 
fera  Oldamoblle  ou  Cadillac  36-1614. 
_  15237  64 


Eatado  novo.  tlAdlo.  gama.  Jane¬ 
la.  Underceal.  Tnpétc.  430  A  -laliv. 
_  _ J  -  Vende-se  â!™-  *£!«•“•  -  .  ««•  « 

:-g»u  c,,,n  prc:ncu-  ÀUTOMpVEl  x  APARTAMENTO 

JVKL  —  Veitde-ie  um  JCaJ/A.Trqaf,-  vendo  ou  facllRo  —  Situado 
iclatlo  InSo  foi  empUca(fo).  fen  cètitio  tle.bellwlmo  puque  prUatl- 
'ernando  -*-  38-8643.  to.  ylalaf  panorâmica,  .com  grande  v|t. 

inrG~po"rtr  .n^itsjvi 


Compro.  Paço  200.000  do  ilnal 
t  14.000  por  mi».  Ttlit  22-7124  — 
42-5027  -  EMIUA  (dlai  úlal»). 

72220  44 


Vende-ae  um  completamente  equi¬ 
pado,  110  eitado  de  ttorà.  Ver  Av.  Rui 
Barbara  3C3.  com  porteiro.  Teitfouir 
pâra  35f  1870  .  7538  64 

ÃÜTCMôVEl  COMPRO  " 

Até  2  mllhóea,  dou  metade  em  Jólla 
o  restante  cm  dinheiro.  Tel.  47-1813. 

18386  44 


PICH-DP 


Modrloa  1930 
-  Rua  Barata 
57-3747 1 


I  .  Chevrolt»  3.100  - 
da.  —1  Vtndt-ii  4  \ 
donimsnfo.  —  V»r 
Afonso  Peng  n*  47, 


Particular  rende  ótimo  eitado  geral 
-  Preto  c  pneus  branco».  Tudo  no- 
o.  4  cilindros,  Preço  de  ocas'lo  — 
rei.  37-4860.  ,<■;  ,  *745  «1 


OinSMOprtF  -  1959 

Preço  bue  Cri  1.000.000.09.  Ralnhe 
Gullhermtna,  n°.  23.  apl.  201.  Se¬ 
gunda-feira  apóa  is  18  bs.  Leblon. 

14136  64 


(ENTAS  HIDRAMATICAS 

os  caídos  mais  Mommai 

jocarrowr/rai 

7«— Bl  «íMPOhfWW 
M  ritÇUHVIU! 


Diplomata  que  se  retira,  vende  a 
vista  éáte  carro  Super  83.  com  quase 
0  Km.  4  pM.,  hldramUlco.  dlrcçAo. 


CARRO  . 
ROUBADO 


4  portu,  equipado,  rádio  eletróni¬ 
co.  pouco  uso,  bom  eitado.  Preto  4 
vista  Crt  360  mH.  Ver  e  tratar.  San¬ 
ta  Clara.  26  —  11*.  and.  Tel.  37-8287. 

8368  64 


Vendo  no  eitado  de  novo  ótimo  pre¬ 
ço  4  vista,  posso  facilitar  uma  parte 
—  troco  por  uma  fazendola  perto 
do  Rio,  Ver  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
038,  no  Póato  ehso  c|  o  motorista  ité 


3a.  feira  neste  loca! 


No  estado  de  0  Km.  ] 
de.  ótimo  preço  —  Tel 


lartlculsr  vin- 
.  87-4360. 

743  64 


MERCURY  1953  —  "Monterrey"  — 
Particular  vende  pela  melhor  ofer¬ 
ta  cóies  coral  e  preto,  pneus  no¬ 
vos,  em  multo  bom  esmoo.  Negó¬ 
cio  cxclustvamcnte  4  vista.  Telefo¬ 
ne  2G-3314.  a  parllr  de  2a.  feira,  das 
9  As  10  hora»  da  mtnhfl. _ 

CITROEN  1931  —  Vende-se  em  plr- 
Itilr  esttdo.  ccm  ridlo  c  port»  bs- 
gagem  -  37-0636,  _ _ _ 

CAMINHÕES  vendo  2  Fords  42  e  f 
Wall  licenciados  motivo  doença  na 
Av.  Pies,  Varga»  1930,  ar,  MODESTO 
«  compro  demollçóes  tel:  42-3963 

HFNRY  JR  —  1953.  —  Vende-ec  em 
cacelentç  estado,  equipado,  eór  pre¬ 
ta.  Cr»  310.000,00.  TraUr  ar,  CLAU- 
ÜIC  .tal:  23-6938  e  2*  felr»  tel*.... 
W-7926. 


VIDROS 

QUEBRADOS  OU 
B4RÜIHENTQS ! 

CHOVE  DENTRO 
DE  SEU  CARRO? 


Otlmo  eatado  —  Vendo 
mil.  PECMUORO  — 


FERRA  MINTAS  ma»  AUlQMOVllt 


Vende-se  0  roais  nuvo  do  Rio.  Pln* 
lura  nova  latarla  máquina  eolofamrn- 
to.,  Base  40o  müi  Ver  Rua'  Domingo* 
Fvrrelra,  100.'.  na  gtrage.  Tratar  apt. 
302  —  Copacabana.  -  13034  64 


Vendo  uma  nora  ionA.000  Km  por 
motivo  de  viagem  urgente.  Garantia 
ífábrlca.  Preço  Cri  340  mil.  Tratar 
diariamente  c[  CARLOS  37-2331  ou  ,'. 
33-M83.  0391  64 


JMtNiOS  MHU  8MSOSO  ?  V  1*0. 
TtUfpNt  Si- mo  (i»aa«a»i»K»>. 


Procure,  ontia,  •  FAri-brFsa 
Zona  Sul  qut  resolverá,  na  hora, 
t  «ou  prtbltmt,  *  preços  médi¬ 
cos  —  Ru»  4*i  Lartnlolri»,  1, 
lo|a  O  L«rfe  do  Machado. 

ir  -.WVJ!  ti«7  44 


A  passeio  ou  a  negócio 
para  o  seu  contórto, 


KAISER 

1952 


Vendo  novlnlma,  cór  azul.  Preço  do 
ocavlio  —  ojrAdlo  -  Tol.  67-4360. 

-■  744  64 


vuu.vu  J9M  —  venoo,  em  estado  ue  vi.Nnr.qr  «.nu— 

siaua  y*r  f,  árifar  mm  n amardes  *  V“NÜE  OE*  UT^.ntC  IT\OliVO  trsnilC* 

Rüã  d»  oílUndí  m  d..  n  »V' ,!  *«$?»*  BraaUf.  Studebaker  33,  no  e«- 

,  Qullanda,  191,  dm  11  Ag  18  lJGC  ,jt  novo.  Ver  e  tratar  t  Rua 

nortt’ _ _  Marli  e  Barroa  470.  apto.  310.  na  ga- 

DKW.  »no  1838,  c/  pneu»  novos,  ra-  l'^te  —  TeJ:  28-1988. 
dkt  Importado,  17A00;'ítrrül;  .plptura.  PACKARD  clíper,  6  cilindros.  4  por- 
cqtofamento  e  motor  100(J.  <ter-f  q.*.  ta..- ótimo  estado,  um  mês  na  praçe, 
tir  4  Rua,  Juan  Pablo  Duvrte.-29»A,  ver  2‘  felr*.  R.  Qullanda  47.  4®,  si. 
das  14  Aa  18.  hóris.  9  com  PEDOSA. 

FURGÃO  BORGWARD,  Dleael,  13  CAMIONETE  CBEVRotTET  1939  — 

tons.,  quue  novo.  carroçaria  Trlvelut-  v*»8  i7.t,nd8*íe  S?  *"4*4?* 

lo.  Vende-, é  barato.  lvl,  27-4903. 

ClTROEM  48  —  Vende-se  pintura  é  An.anh»  (dominem  e  lèrça-lelra. 
ratofamento  novo.  Motor  recenlC-  4831  64 

mente  encamUado.  Bsae  Cri .  — —  —  _ 

180  6(9,00  á  Vista,  V«r  e  tratar  A  Rua  VINDO  -  PUNTIAC  1953  em  per* 
Almirante  Figueiredo.  Pedrcrj  da  *4,,°  «tado.  pintura  nova,  4  por- 
Freguerl»,  Preguer.l»,  Ilhá  dó  OqVcr-  ’?*i*",b0.^£rcí°  Cr8  639.009.03. 
‘çtíur  a  partir  de  2*  felrá.  ou.  CHEVROLET  1951  em  perlçlto 


V.W.  KOMBl 


Vendo  um  ,  ri 


Blaupunkt  original  alemBo  p|  cami¬ 
nhonete  Volkswagem  —  Completo 
com  ant  e  aupressorec  47-8343, 

CAMIONETA  DODGE  —  Vando  uma 
de  4  porta*  «no  1953  em  ótimo  tala¬ 
do,  um  só  proprietário.  Ver  e  tratar 
à  Rua  Murtlnho  Nobre  93,  Curvello 
Santa  Teraia  —  Telefone  22-7431  — 
Entrada  de  pedestre  pela  Rua  BI£ 1 


ir  Cr»  375  sül  —  Telefonar 
0  .  0533  64 


Vendo 


Vendo  novlsalmo  Coupê  “tt",  "po 
er  «MCrtiig,  potver  bralte,  de  fros 


'  luxuoso  equipamento  da  fibrl- 
Aptnaa  cíjcu  <t»  49  000  Km  radt- 
Crt  .770  mU.  Tel.  34J64I. 

1  8337  e: 


ens  óllm»  eatado  —  Cabota  nova. 
pneu»  seml-novoj,  rádio  etc.  —  Fa¬ 
cilito  pagto,  Tralá»  til :  <36-2710 . 

VJENDE.-8K:  flkotía  863^1838  -  P ti- 
feito  estado.  Tel:  26-3IM 

AUTOMOVEL  SKODA,  31  -  CÕnÜ r* 
vaçâd  Integra),  pot  motivo  de  via- 
gem.  vendo  bwe  Crt  800,000,93.  tra¬ 
tar  pelo  tel:  37-3883  *01  domingo; 
ou  durenté  a  semins  t  noite. 

Vendo  rtdltTTjjarB 


MEHCEDES  BKNZ  —  Vendo  tipo  238 
ano  1953  em  ótimo  eatado. dé  uin  só 
proprietário.  Ver  e  trator  á  Rui  Mur¬ 
tlnho  Nobra  83,  Curvello,  Santa  Te-, 
reza  —  Telefone  32-7431  —  Entrada  de 
pedestre  pela  Rua  Dias  de  Barro,.  86 

BUICK  SUPER  1931  _  Vende-se  ótl- 
nto  estalo,  côr  preta.  4  portas.  In- 
formações  pelo  aparelho  32-6093.  dl* 
14  A»  17  horas. 

ROVER  81  —  Reformsdo.  ótima»  con- 
dlçfle».  Bas»  250  mtl.  Tel,  269531.  • 

VESPA  —  Por  motivo  Viagem  ven- 
do  com  8.000  Km.  em  excepcional 
«•lado  da  conacrvaçAo.  Facilito  a 
peitoa  Idônia  —  Preferencia  Mari¬ 
nhe.  Ver  tratar  aibido  Domingo  — 
Laranjeira»  550  206  —  Tel.  25-1834 

AÜTOMOVEL  —  Vende-se  Oldsmobl* 
Jt  39.  4  portas,  8  cilindros,  ótimo 
estado.  Ver  A  Arlstlde,  Lobo,  237*B. 


Modêlo  '88,  t«t.ido  mUravllhóso, 'bela 
tmbinaçOo  d»  córee;  Rua  Caruaru. 
483  .  9309  44 


•  .uv*oiv  nu,  vvi  y ivrai 

tro  porta»,  tudo  equipado  com  ar  con* 
dtclonedo,  rádio,  etc.  —  Carro  de  dl* 
plomkta,  deeembsrsçado  na  Alfándi* 
ta.  mtereasadoa  («vor  telefonar  par* 
47-4517  dlirlamame  (tábado  e  do* 
mtngoi.  887  64 

CHEVROLET  —  50 

Converdvel  vendo  toialmtnte  novo. 
Um  dono.  Belíssimo  aatado.  Preço  * 
combinar.  Dlaa  úteis,  42-3217  ia  II  hz. 
ver  Ana  Barbosa,  34  —  Miler. 


4UT0M0VEL  .  . 

rutomôfcl  “AlUtatc”  .citado  de  no-  (^ÍO.000,00.  Vor  b  Rui  Campot  d 
preço  Crt  6.000.00.  Rua  BzralalFex  13  —  Rio  Camprldo  com  «r 
R<bslro  2880.  sp  302  -  37-7831.  QUINTAS. 

VFNDE-8*  —  c’tlmo  carro  "Llncoin’’.  SKODA  —  1933  medAle  1  90A  u*n 
modêlo  1948.  *  Alt  hoje.  de  um  úrtico  ^  AT  LlaSíeL  lu!í.i!!I: 
prnprletôrlo.  Oito  cilindro»,  motor.  í?--!™  ííiTjL»  d* 

eatofamentó  *  pintura  em  pcrftitn  Pmture  neve,  cem  rislle  1 

eslado.  Sela  •  passageiro»,  quatro  por-  ^»  Miurança  prege  334  ml 

Faa.  óllmo  para  praçs.  Licenciado  «rugilrai,  Tratar  Rua  Júlio  de  Cs» 
para  0  ano  de  1960.  Ver  na  garage  tllhea  I  spte.  103.  Tel:  47-5354. 

tio  edlrlcln  "Josí  Marleno".  i  Av.  oÂssiifi  nnixnr  ,1*  ,  .a  *  7. - ’ 

Copacabana  n«  J00.  Com  o  porteiro  í0??*'.  d4  J-  ,fon“.  «n 

nu  0  garagista,  A  qualquer  hora  --  f*1  *..5?,  n?J0,  com  4  por 

Tratar  com  8AUL  _  Tela:  32-3438  e  *en<1‘',e  p<,r  3ÍS.mJ 

37‘oOCiB,  *  '  _ _ 


Setftn  4  po:  9*1.  modil#  tf.  últl 
ni»  série  qus  tela  «#;Br»»IL  pc». 
s»nl»,  confortável,  esta  de  eacep 


•TÓDAS  AS  PÁCltlMCEJ 
•  PREÇOS  COfiVEmENTES, 
e  CARROS  NO  SEGURO. 

RESERVAS  PELOS 
TELEFONES: 


«ional,  4  vende,  T*l:  42-Í017.  . 

7M39  44 

VENM  IE  UltOS  EinOKUS 
1  1 OHKi  H10 

Ford  Anqlla  St;  Jaguar  M»rk  Vil 
34;  Ford  Zephyr  54;  Jaguar  Mark 
VII  32;  Auatln  Á-70  53;  Jaguar  Merk 


dispensa  a 

5  4*  •  '  • 

traç&o  dianteira 
«economiza 

parã  Vocôl 

:  '  • 

*>  r  lí  . 4 »  .*• 

traçdq  solta 


V  50;  MiFcury  32.  Rue  Secidun 
Cibral  147  149'»r.  ALFRÉDO.  : 

,  N  .  4513  44 


Bleupunkt  -  Bre.jefl  L-M,  nora, 
na  émbelagem  original'  aleml  Crt  19 
tnll  _  Av.  Capncabana,  6*1,  »ptu. 
208  -  Tel.  39-roOa  —  Sr.  ARY.  Dlaa 
Útil*,  18873  64 


CARRO  DIPLOMÁTICO 

CADILLAC 

FLEETWOOD  -  1958 

SIXTV  SPECIAL 


LINCOLN  —  continental  Conversi-  se  ver  Pçe,  Baena  P«fla  em  I 
vel  1948  motor  retlllcado  plnlur*  e  ao  cinema  Olinda  de  1  iV  4 
capçta  nova»,  Todo  equipamento  ,*0 

fiípcidaahdu,  PartleulAr  vende.  Tel  — - - * - —  — —  • 


LOCADORA  pE 

aujomôveis 


VENDE-Sa  urgcmc,  motivo  dá  vti 
acclta-ae  òfért».  Te),  27-7832  ANT( 
CARLOS.  486 


Venda-ae  em  excelente  esudo.  Ver 
tmtar  Ru*  Humelté,  tas  pósto  Ezeo. 

9413  44 


Chevrolet 

Bel-Air 

1957 


Cem  3.980  Km  roiM4o.  4  porias, 
e6r  pfélo,  vrndo  pela  melhor 
oferta.  Tratar  sábado  e  domlnro. 
da,  lí  ts  19  hors»,  —  Telatone 
31-3117.  14001  *4 


Particular  vanda  4  vlau  .estado  de 
avo  -  Azul  pretesdo.  capota  crime, 
portaj,  4a.  vl*  -  3a.  feira.  Teia... 


•Vendu  bonito  carro.  10ü%  com  rá¬ 
dio.  Preço  bue.  A  vleta  Cr#  178  mil. 
Jtua  Ministro  VHeiro*  de  Cozlro.  15. 
loja  E  —  Póato  3.  Copac.  18877  84 


Modeloa  1P0O. 
Rua  Barata  .411 
67-3747, 


63-6887 


BUICK  SUPER 


1941  —  Mecânico,  motor  novo. 
Estofamente  «  forraçio  em  couro. 
Bela  pintura  cinza,  tida  Instais- 
(16  elétrica  nova.  Pneu,  nove» 
banda  branca,  tuperconiervado. 
—  *«ve  apenas  2  proprietárloi. 
Nnnca  estive  na  praça.  TraUr  à 
Çua  Uilurilé,  II.  Tel/  16-3933  - 
Bonsuctsio.  isiti  g| 


COM  FINANCIAMENTO  A  LONGO  PRAZO 


(ESTA  SEÇÃO  CONTINUA 
NA  PAGINA  ANTERIOR) 


•  Ônibus  URBANO  e  INTERURBANO 

•  Mícro-ônlbus  e  Lptações 

•  Chassis  para  caminhões  de  7  a  10  «>n 

•  Cavalos-mecânicos  e  basculantes 


Vende-se  1005  de  máquina  —  Pintura  nova. 
A  vista  Cr$  300.000,00  —  Negócio  urgente.  Ver 
e  tratar  è  Rua  Aníbal  de  Mendonça,  71  -  Apl.' 
101  -  Ipanema.  Telefone  47-9645.  5601  64 

Vende-se  Gtroen 


•  o  froçflo  rfonleiro  fico  imó'  tl 

.ta 

•  O, direção  torne-se  mau  luavt 

•  acabamos  os  ruídos  «  . 
Treaidocões 

•  você  economiza  gasolina 
P*ÇQS  •  rgporoçães 


em  perfeito  estado  de  conservação  —  Ver  à 
Ptuo  Viúva  Cláudio,  .355,  das  9  às  11  horas, 
com  Dr.  Geraldo  —  Pneumáticos  novos. 

_ _  '  •  7395  64 


novos  e 
retificados 

Colocamos  em  48 
horas,  em  base  de 
troca,  com  garontia 
e  financiamento  • 


CHEVROLET 


Assistência  técnica 
Peças  e  acessórios 


REVENDEDOR  EORI 
DE  CONFIANÇA 


ORGANIZAÇÃO 


4UTOBRAS  S.  A 

1RUA  V0UINIART0S  DA  PAIRIA,  323 
ü  TELEFONES:  46-1144  e  46-Z525 


concessionária  MERCEDES-BENZ 


MATRIZ:  Av.  Brosil,  2.m-Tels.:  34*8185  34*3528 
FAIAI:  Pr.  Flamengo,  194-A  -  Tel.:  25-4592 


Dmrron 

M.  PAULO  PILHO 
Avtnlda  Gomei  Frilrt,  471 


5UPHUNTENDENTE 
IO  RE  V.  rORTINDO 

N.  *0.47*  —  ANO  LIX 


REDATOR-CHEFE 
LUIZ  ALBERTO  BAHIA 


Correio  da  Manhã 


4°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Domingo,  24  do  Abril  de  1000 


GERENTE 

ALINIO  DE  HAI.LES 


ACONTECEU. 


>*»»*«< 


f.pFHAM 


Luoi.  Troca  dc  paletós,  di-  gangster,  recuperado  dos  feri-  aua  falta  de  escrúpulos.  E  o  que 
iro  mudando  de  maos  atro-  mentos,  possa  caosr-se.  Atôres  esperar  senáo  o  do  domínio  do  pa- 
imento,  amneiia  —  Salwto-  relegados  â  obscuridade  formam  noramn  pela  indlgènciu  total,  a 
inindo  em  campo  com  outra  o  elenco  da  fita  dc  Paul  Leh-  mais  comcrcinlizoda?  Afikltofaz 
iner,  a  melhor  de  tftdas:  Syl-  dres,  diretor  dc  quinta  classe,  gracn,  ajudado  por  Grando  Ot*- 
Kosclna.  As  comédias  italia-  (Allled  Artlsts).  lo,  que  não  consegue  fazer  111— 

ge.  almento  lunçam  muita*  mea  altura  do  suu  classe.  E  en- 

as  aproveitáveis,  até  ótimas,  SANHA  DIABÓLICA  tre  èlcs  mctc-so  Renata  Fronzl, 

1  scmPro  encontram  um  di-  ,r  .#  tj-j-.jv  também  Invarlàvelmcnto  mal 
r  que  manda  tudo  de  qual-  tt-urse  ot  the  Unclcad)  aproveitada, 

r  maneira  para  a  tela.  Dino  .  „  ... 

,  o  diretor  desta:  a  ficha  rro íifc REPRISES 
é  animadora  embora'  tanv  ,  V*  «.?  ¥*  Mwael  Patc,  mvinviurArc 

i  não  seja  péssima.  (Con-  Eduurd  Deitu  D  rC{a°  d°  E  C0NT,NUAÇ°ES 

ASSIM  ESTAVA  ESCRITO 

IUELA  NOITE  ,♦  O  horror  começa  logo:  vá- 

,  "*  rias  móças  de  16  anos  aparecem  •  (The  Bad  and  thc  Beautl- 

ette  Nuit  la...)  mlsterlosamonte  mortas,  como  íul)  —  Hollywood  "vô"  Holly- 

descobre  um  médico  de  lnte-  wood  —  com  bons  olhos,  embo- 
Mylènc  Dcmongeot,  Jcan  rior  (John  Hoyt),  também  sem  ra  apertando  o  espirito  critico 
Servais,  Mauricc  Ronet  —  demora  assassinado.  Seu  filho  em  alguns  momento,  n  ílm  de 
Direção  de  Mauricc  Coze-  suspeita  de  um  vizinho,  o  filha  dar  impressão  de  independên- 
neuüe»  (Kathleen  Crowley)  impede  >i  cia.  Sem  a  pertinência  de  A 

.  *,  _  _  vingança  —  um  pasto;  (Eric  Condéssa  Descalça,  nem  a  vio- 

i.i  Cazencuw*.  egresso  Fleming)  aparece  para  acalmar  léiicin  dc  A-  Grande  Chantagem, 

eievisao,  une-se  à  nouvel-  a  fúria  do  pessoal.  Dai  a  pouco,  ainda  assim  um  filme  interes- 

?aguc  ,  onde  é  figura  opa-  diante  ài  morte  do  irmfio,  é  sapte,  com  direção  cm  bom  es- 

i  até  agora.  Da  classe  (su-  Kathleen  quem  sente  necessi-  tilo  dc  Vinccnte  Minnelll.  A 
erno)  do  um  Molinaro,  tam-  dado  de  matar:  contrata  um  os-  flrona  do  cinema  c  representa- 
:  começou  com  uma  hbto-  sassino  (Michael  Pate),  mas  és-  da  por  Kirk  Douglas,  um  pro- 
poljcia1,  tirado  de  novela  te,  noite  alta,  entra  cm  seu  dutor  (atuação  exagerada,  sôl- 
iV, Sllence  de  Mort  ),  dc  quarto,  abi>  çn-a,  dclxando-lhc  ta);  Barry  Sullivan,  diretor: 
nele  Lcbrun.  Um  triângulo:  no  pescoço  duas  feridas  clássi-  Dick  Powell,  cenorista;  Gllbert 
í.i  1S’  I5  ?.n0?>  don  Ju?n»  cas-  Trata-so  de  um  discípulo  Roland,  galã  latino;  Lana  Tur- 
irJce  Ronet,  diretor  artístico  do  Drácula.  Mas,  contra  vampl-  ner,  cstrclu;,  e  Elaine  Stewart, 

■  “extra”  a  caminho  (pela  cama) 

do  csLrclísmo.  Ambições  e  ví¬ 
cios,  vilania  do  produtor  Kirk, 
happy-endinp.  (MGM). 

COMEÇOU  COM  UM  BEIJO 

•  (Is  Startcd  Wllh  a  KUs) 
—  Glenn  Ford  (sargento)  o 
Debbie  Reynolds  (corista  com 
ólho  em  algum  milionário)  ca¬ 
sam-se,  ganhnm  um  carro  do 
luxo  numa  rifa,  vão  para  a  Es¬ 
panha.  O  carro  provoca  compli¬ 
cações,  um  toureiro  (Gustavo 
Rojo)  se  apaixoni  por  ele  e  por 
Debbie,  a  marquesa  (Eva  Gabor) 
do  matador  leva  Glcnn  paro  seu 
quarto,  Debbie  vai  nua  em  pê¬ 
lo  à  cama  do  general  (Frcd 
Clark).  O  sexo  é  a  nova  desco¬ 
berta  do  cinema  americano,  NSo 
é  esta,  todavia,  a  comédia  en¬ 
graçada  que  poderia  ter  feito  o 
veterano  George  MurshalL  Al¬ 
guma  coisa  (além  de  Debbie) 
não  funciona  na  engrenagem. 
(MGM,  CS  St  MctKocolor). 

FESTIVAL  UNIVERSAL 

*  A  Marca  da  Maldade  (Tou- 
ch  o í  Evll)  —  Obra  admirável; 
cenário,  dl  eção,  interpretação  de 
Orson  Wells,  polfclal  violento  e 
corrupto  na  fronteira  mexica¬ 
na,  em  conflito  com  Charlton 
Hwton,  cuja  mulher  (Janot 
Loigh)  é  currada.  Joseph  Cal- 
leia,  Akim  Tamiroff,  MUrlene 
Dlctrlch,  todos  fazem  um  elenco 
memorável. 

•  A  Passagem  da  Noite  (Nl- 
ght  Passagc)  —  James  Stewart 
'  c  Audio  Murphy,  irmfio  contra 


A  noite  (ria  e  úmida  vai  empurrando  mais  gente  na  sala  pequana.  Os 
corpos  rc(,om  suados.  E  o  ar  lem  um  cheiro  de  pó-de-arroz  barato. 

Em  um  canto,  o  Homem  Sisudo  vai  ouvindo  as  razóes  da  dona-da-casa: 

—  Poii  é,  "seu"  HS,  nós  resolvemos  dar  esta  feitinho  para  ver  se  o  santo 
se  ajuda  c  dá  uma  mãozinha...  Que  as  coisas  estão  mal,  ’'se u"  HS,  o  "velho" 
quase  não  faz  negócios...  i  bem  verdade  que  agira  deve  melhorar,  com  o  Es¬ 
tado  da  Guanabara. . .  Afinal,  foram  embora  os  morrinhas  que  só  tém  sabido 
explorar  o  gente  e  estragar  a  cidade...  Agora,  não,  os  cariocas  vão  se  juntar 
direitinho  c  fazer  prevalecer  a  sua  condição...  O  Rio  de  Janeiro  voltará  a  ter 
a  sua  posição  de  líder,  amável  e  aberta,  gostosa  como  nenhuma  outra...  O 
senhor  não  acha? 

São  Jorge  Guerreiro  domina  o  seu  cavalo  branco,  imponente  na  imagem 
enfeitada  com  flãres  de  papel  de  sêda. 

Ao  fundo,  o  crioulo  gordo  levanta  a  voz: 

Opum,  generá  de  Umbanda, 

Ai,  mamãe,  que  miranga  tem... 

O  còig  acompanha  certo,  a  cadência  morcoda  pelas  polmas: 

Qguinlê,  arepegê, 

Oguinlê,  arepegè. . . 

—  Que  o  senhor  me  diz  de  Brasília  e  da  sua  inauguração  com  aquelas  fes¬ 
tanças?...  Deve  ter  sido  bom  para  os  cartolas,  ligados  aos, maiorais,  mas  para 
os  outros!...  Para  que  aquela  pressa  do  21  de  abril?...’  Por  quê?..,  Chegaram 
a  antecipar  e  passar  pra  trás  o  pobre  do  Tiradentes,  o  senhor  não  acha?... 

•  Ao  centro,  o  mulato  claro,  pachola  de  calças  brancos  bem  vincadas,  san¬ 
dálias  o  paletó  de  pijama  em  listras,  a  gaforinha  esticada  e  empapada  de  bri¬ 
lhantina  rançosa. 

Ao  som  dos  atabaques,  éle  bamboleia,  gingando  paro  có  e  para  lá.  Atira  os 
braços  paro  a  frente  e  a  cabeça  pra  trás.  Salto  à  esquerda  e  à  direita.  Para 
acabar  despencando  no  chão,  onde  rola  gemendo  feliz  até  ser  carregado  à  fôrça. 

Enquanto  o  crioulo  gordo  pergunta  sereno; 

Mamãe, 'que  cavaleiro  i  aqutle, 

Que  pisa  com  elegância  nesta  terra?. . . 

Ao  que  úle  próprio  responde,  quase  enr  falsete: 

Ele  è  Oguniára, 

gue  venceu  as  Demandas 
om  a  sua  lança  de  guerra... 

—  O  senhor,  "seu"  HS,  ouviu  falar  de  que  houve  uns  tantos  ministros 
que  foram  maltratados  em  Brasília?...  Mas  o  que  eu  estranhei,  "seu"  HS,  foi 
que  iles  nem  espernearam, -nem  pediram  demissão  e  continuaram  agarrados  aos 
cargos  como  ostras... 

A  noite  fria  vai  trazendo  mais  gente.  E  obriga  a  tragas  mais  fortes  •  mais 
rápidos. 

A  voz  do  crioulo  gordo  vai  subindo  e  subindo,  paro  acobar  num  gemida: 

Opum  já  jurou  bandeira 
La  na  Humoitá 


ffloitslTO  a  pintar  o  diabo:  Ro- 
tíun.  Nada  sc  sabe.  Uma  comé¬ 
dia  italiana.  Pobres  Milionáios. 
Um  melodrama  francês,  "nou- 
vella  vague":  Aquela  Noite... 
—  inexprcsriuo  em.  tudo,  menos 
cm  Mylàne,  vitima  de  M.  Caze- 
iieuve.  Nm  nacional,  da  Abaca- 
xibrds  (secção  de  Rtcher*) :  Pis¬ 
toleiro  Bossa  Novu.  E  um  gan¬ 
gster  de  terceira  ciasse:  A. Mor¬ 
te  Selou  Seus  Lábias.  Nesse  se - 
pundo  tearn.  serd  tqrprésa  se 
algum  sc  salvar  do  nada. 

Sete  filmes  das  últimos  safras 
da  U-l  voltam  por  um  dia  ao 
cartaz.  Destaca-se  violentamen¬ 
te  A  Marca  da  Maldade.  E,  fora 
dêsse  festival  de  ara  que,  a  re¬ 
prise  maia  curiosa  i  Assim  Es¬ 
tava  Escrito,  onde  Hollywood 
levanta  um  pouco  a  saia,  mas 
com  muito  cuidado. 


ONDE  COMEÇA 
O  INFERNO 
(Rio  Bravo) 

John  Wayttti  Dean  Martin 
RlcJcy  Nelson,  Walter  Bren- 
nan,  Ward  BOnd  +  Direcfio 
de  Hotoard  Hawks, 


♦  O  velho  Howard  Hawks 
volta  ao  Oeste:  o  autor  do  ad¬ 
mirável  R(o  Vermelho  rasiurge 
com  éste  Rio  Bravo,  titulo  iim- 
ples  e  clássico  que  os  traduto¬ 
res  preferiram  substituir  por 
essa  besteiro  de  “Onde  Come- 
cá  o.íotómo”.  Havia, .4  verda- 
tí*.  vm  Jlio  Bravo  onterim  — .o 


furou  bandeira 


irmão  (até  reviravolta),  tan 
‘ —  western  ás  vézcs  lembrando  o 

o  século  XX  tem  csUl0  de  Anthony  Munn.  crabo- 
d<s  combate,  uma  ra  dWíldo  pei0  estreante  Ja- 
verdade,  do  trndi-  ™sh  Neiison.  Bons  coadjuviui- 
«o  de  mndelra,  quo  £an  Duryea,  Jay  C.  Fllp* 

—  — . —  _ _ _  _>dor  dos  velhosri-  Dlanno  Fostor.  . 

um  cheque  da  2  milhões,  ciúmes  tuals,  consegue  «mbnllr  uma  •  Sinfonia  interrompida  (\n- 

—  J -  bala  —disparando  o  revólver  twlude)  r-  Dupla  Insuportável, 

contra  o  azarado  Drago  (n«m<>  Jun<>  Allyson-Rossano  Brazz!, 
que  náo  deixa  de  mostrar  seu  drpmalhao  Idem.  A  evljur. 
parentesco  com  o  velho  herói  „  *  Amdr  c  Morrer  (A  Timo 
do  Mumau  e  Belu  Lugosi).  O  To  and  a  To  Dic)  — 
diretor  Edward  Dein,  também  Mai*  uma  guerra  (a  mi3  páli- 
autor  do  cenário  original  (com  da)  de  Ench  Maria  Remarque.  O 
n  colaboração  de  sua  mulher  escritor  surge  (em  ponta)  como 
Mildred),  é  adepto  do  horror  o  vulto  ma!»  ronhaçldn  nr,  elen- 
modernizado.  E  a  história  so  co<  onde  John  Gavln  (soldado 
desdobra  no  Oeste  emerleano  alemão,  cm  licença)  ,rc  apalxo- 
de  hoje,  sem  pistoleiros,  tem  na-  na  por  Lisclotta  Pulvcr  (no  ilm, 
da.  (U-I),  só).  Sem  novidades;  monótono. 

•  Hienas  do  Pano  Verda 
PISTOLEIRO  (Mister  Cory)  —  Tony  Curti*, 

nncc,  ,  ambicioso,  sem  nenhum  cscnl- 

BUbsA  WüVA  pulo,  querendo  subir  na  escala 

AnfcltOj  Grande  Oícto.  Re-  Jgí  U“  ^ 

♦  Um  menino,  testemunha  de  VtetáfUlma,  '  d  ,  Eatciinbut  (Istambul)  —  O 

homicidio,  coloca  cm  nupenie  falecido  c  sempre  simpático  Er- 

vátios  gangsters,  um  dos  quais  ♦  Anklto,  para  Herbcrt  Ri-  jj01  F1>lnn  Cfn  «ventura  por _on* 
seu  pai.  Richard  Eyer.  o  peque-  chers*  é  o  mesmo  que  Gscarito  ,0“1”’  ' “,1  i 

no  herói,  nassa  a  ser  vigiado  pe-  para  a  Atlántldn.  t  um  euce-  neU  Borchers,  quo  a  U-I,  há  uns 

los  asseclas  de  Frank  Wilcox.  dâneo;  até  aa  duBs  caretas  de  jPi>?,  .t5?tav?.1 
Sua  vidn  corre  perigo,  forçando  um  o  outro  Já  consegue  imitar.  P°r  andn  cl?  rol 

Stephen  McNally  a  tomar  paro-  Richerg  íol  drástico;  obrigou  íllrnc*  j»mp  êsta  que  Cor- 

vldênclas,  tantos  faixãido  em  Anklto,  por  contrato,  a  fazer  ie«  14411  *umlu  do  n,BP°- 

seu  desespd-o  que  acaba  por  re-  glme  para  engordar,  e  hoje,  o  té  •  A  Fôrça  do  Amor  (The  La- 


(õthgeniró 


•filflb-  do. porém,  oqt:c  trnprésaloriano  da  é 
filme  é  o  nome  de  Pabst,  dire*  lènc 
nde»  dl-  tor  que,  itoesrtio  tm  dia  de  pou-  ver* 
mjl  dos  có  brilho,  í  para  ser  respeitado,  coriíi 
)  liderar  (Art-Fllms). 
item  do 

xiern  de  UMA  CRUZ  A  BEIRA 
DO  ABISMO 

io  herói  (The  Nun’s  Story)) 

-  ,nh”  dade  ; 

Pctcr  decotai 


A  velho  da  carapinha  pintada  estrebucho  pelos  ladrilhos.  Em  êxtase. 

—  E  os  deputados,  "seu"  HS?...  Alojados  como  candangos,  imagine  o 
senhor/...  Também  bem  feito,  o  senhor  não  acho?  Não  foram  iles  que  vôtaram 
a  lei  para  a  transferência  no  dia  21?...  e  não  receberam  vantagens  de  abonos 
e  para  a  compra  de  automóvel  e  não -sei- mais? .. .  Bem  feito...  Quem  falou 
bem,  a  propósito,  foi  o  senador  Mem  de  Sá,  o  senhor  viu?. . .  Formidável,  "seu"  HSI 

Lá  fora  os  foguetes  estouram,  pretendendo  fazer  estréias  no  céu  cinzento 
da  noite  que  voi  crescendo.  E  quando  o  sol  ameaça  a  sua  presença,  espantando 
a  madrugada  fria  e  úrpida,  ainda  se  ouve  o  côro  certo,  a  cadência  marcada 
pelas  palmas: 

»  •  »  ,  .  *  e  , 

Vámo  saravá. . .  Vámo  sarará. . . 

Vàmo  saravá.. .  Vámo  saravá. . . 

é  que  o  senhor  me  diz  diste  papelão  do  Senado,  entrando  em 

l  AU  MI1A  «A  êtl  VfMM  IMIf  j-  B«ij, .  ucr 


Audrcg  Hepburn,  _ _ 

F‘nr)i,  Damc  Edith  Evatw, 
Dame  Peggy  Ashcroft  t 
Direção  dc  Frcd  Zuine- 
mann. 


que  pira  JiDcriar  o  irmão  as-  «.  AUdrev  Hcobum  belvu 

cadlía°  ie  JRlneR«í;M)^,mrCnUa  fl!ha  d°  rTl6í^C0  j-JggOr)  | 

tole?roB  ní°^i.Pin"  sente  vocação  para  fieira,  entra 

toleiros  coní.  atados.  De  seu  la-  partt  um  convento,  vai  ao  Con- 

n°AíSnVT^rn  Mul-Un  .  g0  ^«balhír  cm  hospital  dtri- 

°  1  nVwn™  sido  por  um  cético  <PcU:r  Fin- 

dnn^"f  A°rlaD  Cl*  n(a0H  ’  **)•  È  8  Vlda  dc  Gabrlcla  Van 

0 i,  PnÓn , w  ánr  ai , í r '  Dcr  Maal  a  tluc  Audrey  inter- 
At0’Tr,a&S«ndir.^?UWnvn^Slrn„?rni  prcta*  corc!lda  d°  artistas  cio 
jUAro*  d*fní?ílnny>  tCal  0  (P^ggi-  Ashcroft, 

bu  «dov  wirt  Tnh-'  Edith  Kvans)'  figurando  ainda 

í  “í°  n  'ÜJ?  110  elcnco:  Mildred  Dunnock, 

ilu.scll.  O  geript  íoi  conw.uido  Boaltico  Svraight.  além  dos  ci- 

Kbi»uUa  “H/lSa,D*T^nar  Sü  »''c,oa  Finch  c  Dean  Jag- 
ímlcSês.  dn  Tb^°  ro°  ser'  BaFcia'S=  a  fita  no  livro 

Ííf«ir4v*i  Twr*  dc  Kalbryn  Hulmc,  tendo  sido 
admirável.  (WB,  quatc  tóda  rodada  no  Con- 
Techni color).  ,  g0  BCiga-  prcc;  Zinnemann  de 

DF  MADd  RADAV  qU,an  a  suspeitar, 

«n«AS  athou-se  com  entusiasmo  ao 

COM  O  DIABO  trabalho  do  fazer  com  uma  vi- 

Shàke  Hnnds  da  de  freira  um  bcst-seller  cl- 

with  the  Devi!)  nematográfico.  Nisso,  pelo  me- 

'  nos.  seu  éxlto  está  asícgun.do. 

Jame»  Capnty,  Dcr.  Afur-  (WB). 
rny.  Dana  Wynter,  Michael  pnn.,, 

Rcdproii'.  Giynfj  JOhru  +  BOUAN 

Dircçóo  dc  *M'chacl  Ander-  „  ..  v  .  , 

,on.  Kfnjí  õateara,  Yum»  Shi- 

rakawa,  AMhito  Hirnta  + 

♦  Dublin,  1P21:  Irlandeses  Direção  dr  InoMm  Honda 
lutando  pela  liberdade.  Reuni-  aíóra..." 

do*  em  jiocledade  soçreta,  «I,  ♦  Mais  um’  S-J  Japonês  — 

K.  A.,  €nírcnl>fm  os  iofiescs  ou  rnais  um  monslro  pró^hUlírico  —  .  ■  ■ 

aeus  prêpostos.  _í  uma  luta  ssn  despertado  pela  explosão  do  áto- 

trégua».  E  se  nao  a  história,  pe-  mo.  Segundo  a  rígiv,  que  Já  Dom  Manoel  Gonçalves  Ce¬ 
io  menos  o.  assunto  merecia  s c.  acordou  animais  nem  claa-iü-  rejeíra.  Cardeal,  L-jgado  Fontl- 

tratado  por  um  Ford.  Nas  maos  cados,  o  monstro  de  agora  vivia  fido  à  Inauguração  de  Brasília 

de  Michael  Andcrson,  não  nos  em  seu  Óvo,  em  estado  latente,  ao  chegar  a  Recl/e,  numa  sauda' 

inspira  confiança  total;  mas  va-  enterrado  por  um  caticlisma  Çáo  aos  brasileiros:  “Se  eu  vfr 

le  o  pena  examinar  de  perto  o  p.e-hlstórtco.  e  de  repente  uma  nho  em  nome  dêle  — .  do  Papi 

íilme,  bem  defendido  por  atõ-  bombi  atômica,  além  de  soltá- 

da  f‘a^*.de  Jarncs  Caaney,  j0,  estimulou  seu  crescimento. 

Michael  Redgraas  e  Glynis  Assummoo  propojçócs  gigantes- 

Johns^entre  os  quais  se Jnse-  cas.  como  nenhum  dos  ptero* 

sem  Don  Murray  e  Dana  Wyn-  dácUlos  rc^j irados,  o  monstro 

ter.  cujos  vidos  »ap  os  de  *uas  sal  com  scua  150  metros  et»  ás 

andança*  pelos .estúdios i  da  Fox,  dos  homens,  derrubando  ediíi- 

a  companhia  degenerada.  Cag-  cios  e  tórrn,  deslocando-se  em 

ney,  prof«aor  de  drurgia  da  Bup*L*õnica  velocidade.  Maior 

univenJdade,  é  um  do*  lideres  do  que  Ktng-Kong,  como  seria 

do  mqvmeoto;  Redgrave  e  o  possls-cl  oaralLá-lo?  Os  i.mo- 


folga?...  Logo  os  que  se  diziam  pais  da  Pátria,  "seu"  HSI..  . 

5õo  Jorge  Guerreiro  continua  imponente  na  tua  montada.  Que  vele  por  nás 


ENCONTRO  DEPOIS  DE  18  ANOS 


JACQUES  MARCEL 


respeito  dn  boato  veiculado  por 
certos  arautos  governamentais 
dc  gue  Jánlo  Quadros,  candida¬ 
to  a  Presidência  tem  "azar”: 
MAxar?  Venha  do  lá  esse  azar, 
marechal  Ixstt,  que  com  êle,  o 
senhor  poderia  até  ganhar  a 


eleição,  c  discursando' 


-  UD  ^|U4ljU,  jFHlü  C5jMllUUI.  4UO  '  w  ’ 

salvaram  0  submarino  “Vlru- 

Abtl  Rafael  Pinto,  deputado,  lent"  ao  saber  que  a  Grf-Breta-  - 

dc  Minas  Girais,  ao  chegar  a  nha  s»s  recusava  a  pagar  para 

Brasília  em  ônibus  especial,  recebê-lo  de  volU:  '‘Disseram-  Paschoal  C 

acompanhado  de  sua  mulher,  me  que  o  periscódc,  vale  12  mil  despedir-se  da 

sua  irmã.  seus  13  filhos  —  o  libras.  Eu  me  satisfaria  com  êle. 

mais  velho  de  20  c  o  caçula  de  1  Mesmo  que  náo  0  1 _ _ t _ 

ano.  —  um  amlgn  c  o  médico  da  vender,  poderia,  jyclo  menos, 
família:  “Trouxe  a  família  para  perdurar  roupa  néie  '. 
que  ninguém  duvida  de  que  vim 

....  (1aa»m 


Cario*  Magno,  ao 

_ , _ '  i  criUca  teatral 

_ _ _ _  que  há  14  anos  exerda:  “Sou 

conseguisse  daqueles  que  na  sua  cotldlana- 
auto-snilUe.  não  goitsm  de  so¬ 
frer  pelo  iMnsltórlo  das  poti- 
çfte*. . .  Preocupei- rr.e  mais  «n 
ajudar  a  construção,  do  que  em 

_ .  _  _  nastrUlr  com  aiuvw  ou 

-  John  Collins,  Cónego  chantre  tos,  as  viga*  da  um  teatro  Jo- 

'*  da  Catedral  de  S.  Paulo.  Lon-  vem  como  i  o  brasileiro"’, 

c-  Henrique  Mindlin,  ef  quite  to,  drea,  m  respeito  da  campanha 

is  *o_  i-abcr  que  havia  s'<on  «leito  popular  realizada  «m  passeatas  . 

-  nonojary  Fciiow  ot  the  aw-  cantra  as  armas  nucleares: 

1-  riesn  mstituie  of  _  Arehltects":  “Quer «mo*  qoe  MacMillan  diga,  Manuel  Bítto»,  português,  ta 
o  “Nunca  re* pendi  tao  depressa  a  na  conferência  de  cúpula,  que  a  anos.  aposentado  ao  IAPI,  ex- 
u  uma  carta.  Agradod.  imodlata»  Grã-Bretanha  neste  Om  de  re-  plkando  o  1  ridente  de  que  íot 
mente,  ante»  que  fies  resolves-  mana  da  Pktcaf.  deu  provas  de  vitima  c  que  lhe  ocasionou  trau- 
sem  mudar  de  idéia . . .  desejar  a  vida  e  náo  a  morte"  5  matifin»  craniano:  Teta v»  tu 


patrictas:  Stbil  ThorndÜcc.  de 
nobre  tamlia  de  Dublin,  é  a  pri¬ 
sioneira  dos  taglêses  que  a  I. 
R  A.  quer  libertar.  Bom  tt- 
üuiiv,  boa  xnosrera.  bons  atô- 
res  —  vamoe  torcer  para  que 
Michael  And«rsan  nao  tenba 
dmgHTTi  rsco  essa  oportumíi- 
de.  iPeanefc alter;  United  Ar- 
Um). 

AS  CONFISSÕES 
DE  ISA  KAIIR 
(Das  BíBVrmtnit 
d-r  In*  Kahr)) 


sérrirm  come  ttmide*  namorados.  Dezoito  anoa  de  separação  fizeram 
deles  dois  estranhos 

A  estação  dc  Quiro-  a  cabeça,  couto  um  pássaro  as- 
chti».  Chovia  mtú-  sustado,  era  bem  ela,  èrte  bo- 

>t.n.  náo  sr  Unham  ^ aí*'*’ 
dt  v,  dc  ®cu-0*-  cr«  p*31  é.e. 

(z  tnau  do  q.ir  «•  Avarçaram  um  par»  o  outro 
»  q  r  ri.»  1.  re  >•  os  P  »*as  ê.ewWaies.  *or- 

r»  ;  i j  <»>,  \  wvrre*  rirvi-v  acznhãáamanté.  De-w l*. 

71  o.  imm  dz  rn  5.  cí*  l*cfoa-*e  em  *ecn  bracõ*  * 
ictvir  anvTS  s  e\  i-  sot-çavam  òocemcr.tc,  tare  ,015- 
v:*-o  a  >i-  tra  lare.  iresÃo»  a  eõd*  tratas¬ 


te.  pousou  as  mio*  tóbre  as  es¬ 
páduas  de  sua  mulher,  olhou-a 
cem  no  rosto,  dizendo  em  um 
sópro:  "Estás  ainda  mais  bala 
do  que  aotixameatr  \ 
iw:  BANTZrt*  ALEMANHA 
ORIENTAL 

A  cue.’ .  i  os  h*\i*  tcoarsds 


Jato  XXIII.  Papa,  em  tu: 
mensagem  de  Páscoa:  "t  con 
trtstado  que  sm»  rcdtanM*  pan 
m  outro*  filhos  de  Deus  que  x> 
ftea  cm  coweq&êiKía  da  m» 


Mat*  riria  Am*. 

Selrafori,  LoCflij  <fr 

Syirs  Komsim  —  I 
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'  CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Ahrll  de  1900 


•1."  Cnilorno 


BRIDGE 


CAÇA  SUBMARINA 

A  VOLTA  DO  MARIMBAS 


JAZI 

ELLA  FITZGERALD,  HEMINGWAY 
DA  VOZ  * 

GENNADY  ZALKOWITSCII 


LUIZ  MAOALHAES 


JOAO  CARLOS  VOGT 

feérica  natureza  da  recito  o  sau¬ 
doso  dr.  Soledade  multo  fêz  por 
merecer  o  gesto  carinhoso  e  gra¬ 
to  do  simpático  clube  de  Angra. 


Crilni  e  Vital  Castro  Beca,  Marina 
n  Afráilo  de  rarla  foram,  entre  mui- 
loa  outroa,  oa  brtdltlataa  que  tam¬ 
bém  aublram  para  «a  feataa  tnaugu- 
rala  de  Brasília,  dando  a  Impreaalo 
de  que  a  Hrldae  Social  fuilu  pura 
a  nora  Capital. 

SOLUÇÃO  PA  FILIGRANA 


Cum  mSn  deatn  fõrça  e  diatrlbul- 
çSo  o  lelllo  deveria  ler  sido  Inlriadn 
em  Copu  e.  conaeqUen  lamente,  a  rc- 
declaração  seria  em  Ouroi.  NORTE. 
«Abre  a  fala  de  1  Ouro».  n.\o  teria 
qualquer  dificuldade  em  aublr  ao 
"*ameM  am  Sem  Trunfo, 

Inveráamenle,  sendo  a  m*o  abaria 
em  Ouro*  *  a  redeclaraçio  feita  em 
Copaa,  NORTE  recebe  a  InformaçAo 
de  que  SUL  poaaut  mio  de  abertura 
Igual  ou  aupeiior  s  19  pontm  e.  por¬ 
tanto,  com  18  pontos  em  cartas  altos. 
Irá  solicitar  um  "alam"  de  exequl- 
bllldade  bastante  duvidosa. 

O  "reversa"  deve  ser  praticado  com 
19  ou  mata  pontoa,  HA  oa  que  redu- 
sem  a  margem  de  aeguranç?  para  18 
pontos,  raciocinando  que  um  ponto  a 
mala,  um  ponto  «  menoa  nán  pode 
influanclar  declairamente  os  resulta- 
do».  Por  4»t*  raciocínio  Iríamos  di¬ 
minuindo,  sueesstvamente. 


Termina  hoje  a  tarde  se  ai  con 


presente,  furtando-se  isslm  a  um 
confronto  com  o  Ml  nb$i  —  o 
que  era  Rguardndo  com  expectati¬ 
va  por  todos  que  acompanham  os 
resultados  dêste  esporte. 


dlcóos  do  mar  permitirem  o  Tor¬ 
neio  de  Caça  Submarina  de 
Voadelras  patrocinado  pelo  Clube 
dos  Marlmbis.  Reveste-se  de 
grande  Jnteréssc  esta  prova,  pois 
nela  estario  empenhados,  numa 
disputa  de  dois  alas,  os  melhores 
caçadores  cariocas.  Além  disto,  o 
torneio  apresenta  características 
revoluneionárias  pois  serão  em¬ 
pregadas  pela  primeira  ver.  em 
competições  os  modernos,  leves  e 
velocíssimos  barcos  a  que  chama¬ 
mos  de  "voadelras".  O  desloca¬ 
mento  de  um  pesqueiro  para  ou¬ 
tro  é  muito  rápido  e  a  cobertura 
da  área  destinada  a  prova  é  feito 
com  multa  intensidade,  o  que  irá 
em  muito  aumentar  a  produção 
dos  caçadores  e  elevar  o  Índice 
técnico  da  referida  prova.  Servi¬ 
rá  ainda  êste  torneio  como  uma 
experiência  para  os  futuros  cam¬ 
peonatos  oficiais  no  esporte,  sendo 
pensamento  de  alguns  dirigentes 
da  ABCS  a  possível  adoção  dèste 
Upo  de  embarcação  para  os  pró¬ 
ximos  cafmpconatos  brasileiros. 

A  volta  da  equipe  dos  Marim- 
bás  a  compeonatos  também  dis- 
perta  muito  interèsse.  Ausentes 
do  último  Metropolitano  e  do 
Brasileiro  a  famosa  equipe  —  já 
anteriormente  cinco  vêzes  cam¬ 
peã  brasileira  —  deverá  retomar 


As  sementes  de  uma  ligeira  e 
engraçada  polémica  entre  dois 
cronistas  submarino*  (Yllen  Kerr 
c  Bernardo  Berrcdo)  estão  Innca- 

A  n  I  Vnlrn  /<nm*nl1,lni  H  —  V!  j- 


OESTE 
r  R  10  8  3 
C.  (  s 

o.  v  J»  9  a 

p.  n  i#  s 


ESTE 
E.  #  S  7 
C.  19  1  4  S 


No  Ministério  da  Educação,  es¬ 
tiveram  reunidos,  na  última  quar¬ 
ta-feira.  técnicos  de  educação  fí¬ 
sica  c  dirigentes  da  Associação 
Brasileira  de  Caça  Submarina  pa¬ 
ra  estudarem  qual  o  treinamento 
mais  Indicado  a  aer  dotado  na 
preparação  que  irá  êste  ano  no 
lll  Mundial  na  Sicília. 

Esta  reunião  foi  de  grande  Im¬ 
portância  para  o  nosso  esporte, 


A  min.  ii  resolvo  cam  um  "squet- 
ze"  simples  sabre  OEflTE 

A  «»tda  natural  é  em  Ouros.  SUL 
ganha  »  vaza  e  joga  pequena  de  Co. 
ps»  para  a  Dama  do  Morto.  Volta  A 
m*o  em 


da!  Entre  comentário»  dc  Fla¬ 
mengo  que  ganha  e  perde  Jogos  e 


batizados  com  venenrat  dc  moréa 
e  mordidas  de  jararácn  inlclnm- 
sc  os  debates...  Um  dèlcs  comen¬ 
tou  conosco  que  isto  dá  colorido  e 
vivacidade  ás  colunas  e  que  do 
que  mais  gostou  no  artigo  do  ou¬ 
tro  no  último  domingo,  foi  a  re¬ 
ferência  pouco  amável  n  sua  pes¬ 
soa.  "Sensc  of  humour",  ou  se 
quiserem  "horse-sense".  existe 
acima  de  tudo  entre  os  que  lidam 


por  i»r  êilt  naipe 
nquHe  que  oftree»  menor  perigo  4» 

coT te,  -  -■  min 


*  corre  mili  irAa  trunfo*  e 
ainda  o  REI  de  Paus  elt  a  portçio: 

NORTE 
F..  D 


que  assim  Dode  se  beneficiar  dos 
mais  recentes  e  valiosos  progres- 


ll'l,  carteia  7  Copas  com  salrit. 
em  VaUlo  de  Ouros.  Como  pro¬ 
ceder? 


sos  verificados  no  campo  da  ciên¬ 
cia  aplicada  a  educação  flslcst 
Presente  o  preparador  Edson  Per- 


s  margem 

I  de  segurança  e  é  provável  que  che¬ 
gássemos  um  dia  s  pratlcsr  o  "re- 
verse”  com  10  ou  12  pontos,  como 
no  ciso  de  certo  Jogtdor  que.  Jogon- 
;do  o  Sem  Trunfo  Hudson  labertura 
mania  d*  iniercslsr  filas  alheios  áj  fraca  com  distribuição  regular  e  mAoj 
estruturo  do  sistemas  quo  combinou  d»  1«  a  Ij  pontas)  foi  reduzindo  o* 

pontos  de  sberturs  etê  que  um  día 
ibrlu  em  Sem  Trunfo  com  S  pontos 
I  apenas. 

Vejamos  agora  o  que  ocorreu  com 
s  mio  de  resposta.  Em  oito  mtiss 
NC71TE,  quer  sAbre  a  abertura  dc 
Copas,  quer  sôbre  Ouros,  respondeu 
em  "iump",  marcando  2  Espada». 

NORTE  nio  tem  19  pontos,  nio 
tem  naipe  Independente.  náo  lem 
abono  eubstanclsl  poni  o  naipe  do 
parceiro,  morment»  se  a  abertura  ti¬ 
ver  «ido  em  Ouro».  Logo, 


ESTE 

NSo  funcioni 


com  n  caça  aubmarina 


treinamento  dos  convocados  pelo 
Conselho  Técnico  da  ABCS  — 
que  tentará  a  aplicação  do  méto¬ 
do  chamado  "Circuit  —  Trainlnp" 
(evoluído  do  já  famoso  "fnteroal 
—  Tralninp”)  nos  treino»  que 


A  fundação  da  Federação  Ca¬ 
rioca  de  Caca  Submarina  foi  pro¬ 
posta  po.-  Vllório  Berrcdo  na  úl¬ 
tima  reunião  do  Conselho  Técni¬ 
co  de  Caça  Submarina  da  CBD, 


jogar  com  o  seu  parceiro. 

Tenho  observado  nestes  últimos 
tempos  s  freqtiênclá  com  os  nossos 
msnqulitss  chegam  s  contratos  esta¬ 
pafúrdios  ou,  contràrlsmente.  piram 
antes  do  "gsme"  ou  do  "slsm”  com 
mios  que  Jogadores  médio*,  prati¬ 
cando  outros  sistemas  msli  pobres 
nas  articulações,  alcançam,  facilmen¬ 
te,  o  contrato  certo, 

Especulando  sõbre  o  assunto.  Inqui¬ 
rindo  o*  licitantes  descobre-se.  de 
pronto,  qu«  as  causas  dos  desastres 
daste  tipo  estáo  enraizadas  n*  lnter- 
pelsçlo  a  que  scltns  me  referi,  Ora 
4  s  voz  Insuficiente,  ora  a  voz  exces¬ 
siva.  Aquela  no  propósito  de  te  con¬ 
servar  baixo  o  nível  do  lellAo  s  fim 
de  se  possibilitar  a  oportunidade  de 
vm  maior  número  de  Informaçfie*. 
Esta  tendendo  •  assegurar  a  contra- 
tsçlo  do  "gama"  provável.  A  primei¬ 
ra,  via  de  regra,  Interpretada  como 
um  aviso  sóbra  «  lnautlcláncla  de 
firçi  para  o  contrato  maior,  a  se¬ 
gunda  aurge  como  um  tácito  convite 
A  elevaçáo  do  lellto  para  nivela  ex¬ 
tremos. 

Mas,  quando  ae  aprofunda  o  es¬ 
tudo  desta  atitude,  verlftea-ia  quo 
•I*  nio  nasceu  com  o  advento  do 
•latem*  Manca.  Ela  é  fruto  de  árvo¬ 
re  mala  velha.  E'  •  axterlorliaçlo 
da  vário*  fatóret  qu*  compõem  a 
nossa  maneira  da  aer.  A  exuberância 
do  no*io  Intelecto  noa  conduz  à  prá¬ 
tica  da  tmprovlaaçáo.  Nossos  iiuelot 
de  liberdade  nos  leva  aoe  caminho* 
d*  indisciplina. 

No  torneio  do  Campeonato  Carioca 
de  Duplos,  realizado  na  última  quar¬ 
ta-feira.  apareceu  a  seguinte  mio  que 
caracteriza  as  marcsçflm  por  excraso. 


Uma  revisão  nos  estatutos  da  já  | 
existente  Federação  Metropolitana 
será  o  primeiro  passo  a  ser  dado, 
quo  será  seguido  por  um  trabalho 
nos  Estados  no  sentido  de  $e  cria¬ 
rem  federações  onde  o  esporte  é 

Rraticado.  A  questão  da  Motropo- 
tana  passar  a  .Carioca  é  uma 
prova  que  ató  cm  assuntos  sub¬ 
marinos  a  influência  vivificadou- 
ra  da  inauguração  da  Novacap  se 
faz  sentir.  Afinal  dc  contas  não 
há  nome  mais  "chato"  do  que  Me¬ 
tropolitano.  . . 


Alcançada  atta  poslçáo,  SUL  Jo|t 


mal*  um  trunfo  «  OESTE  «e  «chará 
cm  "iqucezc".  Nio  poderá  aecir  o 
REI  dc  Espada»,  n*m  baldar  t  DAMAlÒlubi 
de  Paus,  n«m  deiprottger  o  DEZ  de  e  qu< 
Ouro»  em  terceiro,  1  elcln 


a  fala  de 
2  Htpada»  é  a  preparatória  para  um 
deraitre  certo.  A  fala  correta  teria 
I  Evpadas  e  «Abre  a  redeclaraçAo 


15  AT, VE.  GUANABARA  ! 


Elln  e  Louis 


A  revoluçlo  que  o  aparecimento  au 
Be-Bop  provocou  no  mundo  do  Jazz, 
náo  atingiu  Ella  Pitagerald.  Cama 
membro  da  orqueatra  de  Dlzry  Gll- 
leeple  (1941),  o  mu  ouvido  rápida- 
menta  ie  adaptou  áa  complexidade» 
harmónica»  e  melódicas  do  novo  es¬ 
tilo.  Familiarizada  com  eitai  carae- 
teriitlcai,  Incorporou-u  em  iuii  can- 
çóe»  como  "Flyln'  Home”  (4S),  "Lady 
Be  Good"  (47)  ou  “How  Hlgh  ia  the 
Moon"  etc.,  que  fixaram  o  »eu  nome 


tadoi  Unidos  e  F.urop.i.  lornando-ir. 
por  liso.  mundlatmente  conheetrta 
Oi  dlrcoi  que  *e  leguiram  em  ordem 
creieente.  foram:  "Ella  and  Loul*". 
"Ella  and  Loul»  Agaln",  "Jarz  at  Ho), 
lywood  Bovvl",  "Ella  and  Blllle".  "Llke 
Someon*  ln  Lnvt”,  "Ella  Fltzgerald 
Stng»  lhe  Duke  EHInçton  Son  Book" 
e  "Ella  Fltzgerald  Singa  Jrving  Ber- 
lln  Sorg  Book”. 

Entre-  as  ocasiões  hlstóricaa  r  aua 
carreira,  podemos  citar  as  suas  ipa- 
rlçfiee  (IBS8-J0)  no  anual  "Gata  In 
Manlc  Cario',  onde  Ella  fascinou  mo¬ 
narcas  c  nobres  com  suas  cançóes: 
o  primeiro  "Ella  rilzgerald  Nlght  at 
the  Hollywood  Bowl"  em  19JS,  eo 
quel  compareceu  uma  Msiatêncla  de 
22.000  pessoas  t  cujo  éxtto  e!a  repe¬ 
liu  no  ano  leiralnte,  quando,  como 
emtisárla  dos  EE.  UU.,  realizou  um 
eoncérto  no  "Viena  Youth  Ferttval" 
no  qual  teve  como  rompetldoree  os 
melhorei  ertltUs  da  Cortina  de  Fer¬ 
ro.  Os  eucesioi  de  Ella  continuaram 
a  quando  do  seu  lançamento  aeguln- 
te,  provàvelmente  um  dos  melhores 
do  Jazz  vocal  c  de  sua  própria  car¬ 
rega. 

Em  dezembro  dc  IB3B  Ella  apare- 
ceu  pela  primeira  vez  como  alrlz  par¬ 
ticipante  do  filme,  a  aer  exibido  no 
verão  dc  IMO,  Let  no  Jlfou  l(  rtphú 
mv  Epllaph”. 

O  zeu  programa  para  lOBO ‘conta 
com  uma  "tournéa"  da  reli  acman»» 
pela  Europa,  uma  oulra  pela  Amé- 
rica  do  Sul.  compromtnoi  com  nlght 
club»  e  TV,  concertos  por  lodo  o» 
Estados  Unidos  •  Canadá,  e  nova» 
gravações. 

JAZ7.-NEWS 


SUL 
1  Ouros 
S  Copaa 


NORTE 

2  Espadai 


Ambos  iupereitlmaram  »■  mios  • 
o  •Urjitre  ocorrsu. 


quezas  novas  para  êste  lmeiuo  Brasil,  para  o  Planalto  levarara^te 
o  titulo. 

Minhas  netas  pequeninas,  ainda  êste  ano  aprenderam;  "Bra¬ 
sil.  capltRl:  Rio  de  Janeiro.  Agora  corrigirão  nos  colégios  os  com¬ 
pêndios  de  geografia  que  ensinarão:  "Brasil,  capital:  Brasília". 

Mas  não  Importa;  tudo  é  Pátria,  torrão  amado,  terra  querida. 
As  mães  não  tém  preferências,  não  gostam  mais  de  um  filho  por 
ser  êste  mais  bsfejado  pela  sorte:  ao  contrário... 

Foi-te  retirado  —  porque  assim  Já  deveria  ter  sido  —  p  "car¬ 
go,"  de  Capital;  mas  nem  por  isto  morreste.  Cldads  minha,  para 
que  triunfante,  promissora,  nascesse  Brasília.  Deixaram-te  a  be¬ 
leza  incomparável  da  paisagem,  a  formosa  moldura  das  monta¬ 
nhas.  o  encantamento  das  praias,  o  mistério  do  mar,  Deixaram-te 
lá  no  alto  do  Corcovado,  a  imagem  do  Cristo...  tentando  lutar 
contra  a  sombra  ameaçadora  do  Pão  de  Açúcar... 

E  porque  velharias  não  se  levam  para  novos  rincões,  deixa¬ 
ram-te  as  favelas  onde  cantam  as  cuícas,  onda  choram  os  violões 
procurando  esquecer  as  mlsérlss  que  por  li  existem... 

O  carioca  —  que  sempre  será  carioca  —  recebeu  entre  feste¬ 
jos  diversos,  acolheu  num  repicar  de  sinos,  o  Novo  Estado  da  Gua¬ 
nabara. 

Nem  todo  mundo  foi  para  o  Planalto  saudar  o  nascimento 
dessa  outra  Capital.  O*  teus  amigos  mais  fiéis  ficaram  contigo, 
numa  carinhosa  solidariedade;  ficaram  aqui  contigo,  no  receio  de 
que  —  quem  sabe  li  o  que  pensam  ou  sentem  as  cidades  ?  —  no 
receio  de  que  ficasses  triste  com  essa  mudança  que  tio  discutida, 
tio  combatida  foi. 

Sim.  nem  todos  compreandertm  a  necessidade  de  expansão,  de 
desbravamento  déstes  nossos  rlncõeg  sem  fim.  nem  todos  qui¬ 
seram  ver  que  a  palavra  Progresso  significa:  —  avançar  I 

...  Um  pouco  de  catnbulhads,  dizei  tu,  vendo  a  mudança  na 
qual  muita  gente  nio  acreditava.  Talves.  mu  uma  raxio  havia 
para  que  assim  fòue. 

Grandes  e  pesados  sacrifício»  custou-nos  a  Nova  Cap.?  Nada 
ac  faz  de  grande  acm  sacrifício. , . 

Agora,  após  celeumas  tantas,  lá  «stá  Brasília,  ataviada  e  sor¬ 
ridente,  acolhendo  os  seus  “bandeirantes".  Que  os  deuses  n  pro¬ 
tejam  I 


FEDERAÇÃO  CARIOCA  DE  BRIDGE 


Resultado  do  torneio  de  29  da  abril 
em  disputa  do  Campeonato  Carioca 
da  Dupla» :  VETERANOS 


da  de  romantlrmo  —  o»  milita»  ini- 
trumantala  da  época. 

Contratada  por  Norman  Granz,  ela, 
apesar  de  farer  parte  do  grupo  por 
quaie  dez  anoa  viu,  em  face  do  aeu 
compromisso  com  •  Dacca.  que  »  fa- 


Unha 

Norte-Sul  —  Adhtmar  Fonieca  —  Dé- 
clo  CouUnho,  em  primeiro;  Sebaitlan 
Lâiutnte  —  Miguel  Pereira,  em  »e- 
gu— *o;  e  Marte  Chrlattna  Thbmudo 
—  J.J.  Figueiredo,  em  terceiro.  — 
Linha  Eate-Oeete  —  Heleno  Junquei¬ 
ra  —  Adalatano  Põrto  D'Ave,  em 
primeiro;  Joio  Murtlnho  —  Norbeto 
Maitdler,  em  eegundo:  e  Horário 
Gonzalez  —  .[oito  Themudo,  em  ter¬ 
ceiro. 

NOVOS  -  Linha  Norte-Sut  -  Ar- 
thur  Roth  —  Jorgo  Lagorrague  e 
lAnollie  Mendel  —  L«on  Rio»,  empa¬ 


pes  de  pato,  o  campeão,  será  um 
campeão  invencível. 


NORTE 
E.  A  D  9  5  » 
C.  A  I  8 

O.  R  4 

P.  R  8  7 


Encontro  depois... 

(Continuação  da  1.»  página) 

vez  foi  cm  1942,  em  Bantzsl,  na 
Alemanha  Oriental.  Wllly  Aet. 
soltf.;do  quadragenérlo,  da  Ar¬ 
mada  do  Reich,  dirlgla-se  para 
fazer  a  ocupação  dag  margens 
do  Loire.  Maria,  sua  mulher  e 
seus  dois  filhos,  Rose-Maríe,  14 


O  acontecimento  Ja»z(»tlco  mal»  Im¬ 
portante  dê«te  mé»  arrâ  provável- 
mente,  o  “Frillvat  de  Jazz  lfl«r,  or- 
ganizido  por.Lronnrdo  Lennle  e  Wag- 
ntr  Naffelr.  Realizado  no  “Nlght- 
Club  Avenida”,  situado  á  Av.  RI» 
Branco.  277,  subsolo,  trrá  o  seu  lucru 
revertido  am  beneficio  do*  floselado» 
de  Orós.  O  ingresso  custará  Crg  .. 
100,00. 

Tomsráo  psrle  nrate  concárto  de 
Jazz:  "AU  Stara”.  Marco»  *  stu  con¬ 
junto,  K-Xlmblnho  e  seu  rnnjunin 
Hélio  Marinho,  quarteto  de  CTélio. 
quinteto  de  Wagner,  quarteto  de 
Cipó,  com  as  siisi  já  famosa»  eompo- 
alçfles  poit-rltmlca»,  e  outroa. 


Ambas  as  linhas  vulnerável*.  SUL 
dador.  I  . 

Na  maioria  dos  ceaos.  SUL  abriu 
em  Ouros  e.  íóbre  »  iharcsçlo  de 
Evadas  feita  por  NORTE,  rederiarou 
em  Copaa.  A  «bertura  4  Incorreu  aa 
anallsad*  t  luz  do  sistema  Goren. 
Meemo  depote  da  declaraçla  de  &»• 
padii  a  mio  contém  eponaa  17  pon¬ 
toe.  fõrça  Insuficiente  para  uma  de- 
clsraçlo  em  "reversa". 


Roberto  Marinho,  Marcelo  Garcia 
e  Eltes  Arroxei)?*  viajaram  para  oa 
ftstejot  de  Braalüa. 

Joáo  •  Negra  de  Miranda  Jordáo, 


Stan  Kenton  dissolveu  a  sua  or 
qucilra. 


IteaUzar-ie-á  quinta-feira  próxima 
áa  19  horas,  uma  jam-seiiion  no 
IAPC  (Rua  México  128.  10. •  andan 
organizada  por  Paulo  Moura,  Alex  de 
Andrade,  Flávlo  M» certo  Soares  •  o 
cronista  desta  atçáo.  A  entrada  será 
franca. 


o  que  tlnlga  sido  feito  déles, 
mesmo  quando  recusou-se  a  vo¬ 
tar  nas  eleições: 

"Nio  sairei  de  minha  casa 
enquanto  não  me  disserem  o  que 


íiztwm  da  meus  filho»,..’7. 

Fo!  levada,  k  fõrça,  ks  ur¬ 
nas  t,  desde  então,  foi  alvo  das 


COM  APENAS 


ilorta  represália»  Logo,  seria 
fte  gesto  insensato  que  iria 


salvá-la,  em  ve*  de  devolver- 
lhe  Heinz  e  Rose-Msri*.  Um 
motorista  de  caminhão,  que  »i- 
bia  a  que  se  a  riscava,  ofereceu- 
se  para  fazè-ia  passar  clandes¬ 
tinamente  para  a  Alenvmha  Oci¬ 
dental. 

ESCONDIDA  36  HORAS 

Ela  permaneceu  trinta  e  seis 
horas  escondida  em  uma  caixa 
de  ervilhas  verde**,  depois  de¬ 
sembarcou  em  rasa  de  rua  ir¬ 
mã,  em  Cologne.  Nio  pousuia  se¬ 
quer  um  marco,  e  ia  conhecer 
uma  nova  e  cruel  prova:  sem 
dinheiro,  era-lhe.  com  efeito, 
Irapofciivel  encontrar  Willv  em 


DE  ENTRADA 
LEVE  PARA  CASA 

SEU  REFRIGRADOR 


RFÍPfíR  t&m  fífl  \ynriQ  Híán/nc  / 


Bretagne.  Seria  preciso,  agora, 
esc.  cver-lfcT.  po:*  havia  dito  «. 

-  .  a» .  .  ..  .  .  . 

r*  is»/ tsag  wiittn,  n;uu  tnui* 
to  velha...  Tu  arranjas. e  tua 
tida  por  teu  lado,  eu  posso  vi- 


para  S.  PAULO 


ver  sozinha.  Mis  meu  coração 


bate  «ernpre  quando  penso  em 

ti...”. 

Toreando-se  gerente  de  uma 
lavanderia  de  Zurique  na  suí¬ 
ça.  pftde.  depois  dc  tr*s  meses, 
reelizar  o  seu  sonho.  Mas  élf 
nio  durou  mais  do  que  quatro 
d:a*  Mana  dei-er-.s  voltar  a  Zu¬ 
rique.  Wllly  precisaria  trabalhar 
itvü  tr#«  ano»  para  poder  rirar 
seu  rel  ato  de  trabalr.ador  »r  - 


0  saldo  vocè  paga  suavemente  ent 


Duas  tarifas  à  sua  rscolha 
Bilhete  simplificado 

Outra  ixtntajten:  ,\do  é  preciso  rrsenar  lueur.  Mas 
o  Sr.  quiztr,  poderá  fasc*lo! 
de  rtogriu  c» 


Uruguaiana ,  145 
Ror  ala  Riheiro, 
200-J 
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y  CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dc  Abril  do  IflfíO 


Cnilmio 


COLUNAS  DE  ÉDIPO 


NO  MUNDO  DOS  CÃES 


A  MAIOR  DO  MUNDO 

A.  BARONE  FORZANO 

A  maior  expoálçio  canina  realizada  no  mundo  foi  o  "Crtiffg 
Show",  de  1960.  realizado  rm  fevereiro  deste  ano,  em  Londres. 

Quando  de  nossa  visita  á  Inglaterra,  tivemos  oportunidade 
de  visitar  o  "Grnnd  Hall",  de  Olympla,  local  onde  se  reabra  éiio 
certamo  desde  os  fins  do  léculo  passado.  E'  um  recinto  não  táo 
grande  quanto  o  “Madlson,  Squaro  Garden",  de  Nova  York,  po¬ 
rém  com  uma  série  de  galerias  laterais  de  2  andares  como  a  dos 
velhos  teatros  franceses  de  New  Orlcans,  no  velho  Mississipi. 
Galerias  estas  que  permitem  abrigar  com  coníôrto  um  cnormo 
público. 

Para  concorrer  ao  "CruflV,  conseguiram  Inscrição  7.200 
cies,  numero  éste  sem  precedente*  em  nenhuma  outra  parte  do 
universo.  Um  tolal  de  14.308  pessoas  pagaram  entradas  para 
assistirem  o  final  desta  maravilhosa  competição  entro  cães  do 
raça. 

10.000  catálogos  foram  vendidos,  além  de  4.000  folhetos 
para  guiar  os  visitantes  quanto  á  localização  dos  concorrentes. 

A  raça  que  atrai  maior  interésse  do  público  quando  cm  Jul¬ 
gamento  foi  a  “pooille”,  cies  extremamente  populares  atual¬ 
mente  nlo  só  na  Inglaterra  como  na  França,  ItAlla  c  Estados 
Unidos. 

Durante  dois  dias  se  desenvolveu  o  julgamento  dos  concor¬ 
rentes  isto  c  numa  6.*  feira  c  num  sábado,  atuando  como  Juizes 
do  final,  “best  In  show”,  os  velhos  e  conhecidos  juizes  H.  S. 
Lloyd  e  F.  Cross, 

Fato  lamentável  ocorreu  no  segundo  dia  do  certame  quando 
um  "dogue  alrmSo"  (dinamarquês)  foi  encontrado  morto  em  seu 
canto.  Nio  pôde  ser  Identificada  a  razão  da  morte,  porém  se¬ 
gundo  os  anais  do  “CruftV  caso  como  ésto  ocorreu  pela  pri¬ 
meira  vez  em  lòda  sua  história. 

Nn  final  do  certame  sagrou-se  vencedor  absoluto  um  "Irlsh 
Wolfhound",  das  sras.  F.  Nagle  c  M.  Chark,  de  Sulhamstcad 
Mermnm. 


(Seção  de  Palavras  Cruzadas  e  Charadas  a  cargo  de  J.  J.  DIAS  DE  AZEVEDO  (PY),  do  Circulo  Enígmistico  Cariocn) 

Inorgânico.  •  Endereçado  a  José  Jesus  —  i 

Maçsli.  nome  do  qual  multo  nos  orgu 

Kinnlmentr.  mo»,  recebemos  o  n.°  Í0  de  "J 

Findo.  »lt  Enlgmlila". 

Eaptcle  de  macaco  |pl.i,  *  AJIIu  seguiu  n  8  do  corrente  | 

Moras.  Guatemala,  sua  lerr*  natal,  » 

Estômago.  da  rever  sus  família.  Desejan 

Homem  sanguinário.  lhe  fellr.  reencontro  com  os  i 

Planta  crlstácea.  •  breve  regresso  às  lides  do  C 

Uioajaador.  •  Joâo  Cardoso  de  Melo  é  o  n 

Tapade  l pl.) .  correto  do  veterano  El-Rey.  A 

Aljofrarla.  tillcaçio  *  aolicltada  pelo  n 

Duros.  correspondente  em  Juiz  de  F 

H*l.s«.  rorrlgíndo  noticia  anterior  en 

(Domingos)  Compositor  Itallsno  da  por  Unhas  telefónicas  di 


Motivos  imperiosos  ligados  aos  afazeres  profissionais  impe¬ 
diram-nos  de  apresentar,  hoje,  a  17.*  e  último  etapa  do  II  Grande 
Torneio  Correio  da  Manhã.  Mais  do  que  ninguém  lamentamos 
esta  pausa  c  slnccramcnlc  apresentamos  desculpas  a  nossos  lei¬ 
tores  Já  nn  próximo  domingo,  porém,  apresentaremos  a  etapa 
encerramento  desta  competição  de  fôlego  que  conlou.  ésle  ano, 
com  o  cuinparcdmcnlo  de  icpieoentantca  de  que***  todos  os  cen¬ 
tros  dc  maior  expressão  no  cenário  charadístico  luso-brasileiro. 

A  fim  dc  ganhar  espaço,  publicamos  abaixo  o  cupão  de  vo¬ 
tação  que  deveria  ser  estampado  com  a  última  clapa,  o  qual 
deverá  ser  devidamente  preenchido  c  anexado  ou  reproduzido  nas 
listns  de  soluções.  No  enso  de  listas  subscritas  por  mais  de  um 
concorrente  c  acompanhadas  dc  um  só  cupão,  o  voto  seri  con- 
■Iderado  unltiriamentc. 


wsmrrrnm 
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II  GRANDE  TORNEIO  “CORREIO  DA  MANHA1 


TORNKIO  "RADGE" 
(Classificação) 

De  acArdo  com  a  extraclo  do  Lo¬ 
teria  Federal  dt>  dia  39-3-80.  (oram 
claisKlcadoi  o*  seguintes  concor¬ 
rente»: 

a)  —  Lembrança  GCN  (totallsu  de 
cruzadlemo  e  charadlimo):  CARTOS; 
J»  —  Lembrençe  GCEV  (lotalliia  de 
charadlamo):  CAFIIEITAS; 

cl  —  Lembrança  CE C  (totallite  de 
cruzadlimo):  JOFERA: 

.  ÍL  ~  Mâl*  de  90“".  de  cheradlimo; 
ANTERO; 

*  *  — ,  Mal*  de  50%  de  cliaradlzmo: 
CONDE  DE  LA  FtRE; 

—  Menoi  de  50%  de  charadlnno: 
KATITA: 

g)  —  Mali  de  50%  de  cruzadlimo: 
C.  A.  QUINTELLA:  e 
h',  ~  M«OJ_de  50%  de  cruradlimo; 
CRUZAMADOR . 


Cupio  de  Votação 

Melhor  cruzada:  problema  n.°  . . 

Melhor  trabalho  cm  prosa:  ponto  n.°  . 

Melhor  trabalho  cm  verso:  ponto  n.°  . 

Melhor  desenhado:  ponto  nA . 

Nome:  . 

PseudAnimo:  . 

Enderôço;  . . . . . . 

Cidade:  .  Estado:  . 

PALAVRAS  CRUZADAS 
(Para  veteranos) 

De  Edu  —  Rio,  Est.  Guanabara 


,Vcio  da  Alcmnnhn 


A  bordo  do  Giulio  Cesarc,  vemos  o 
k“sehnauzcr”,  “Bnldur"  do  casal  Baulman,  quando  do  sua 
viagem  para  o  Brasil,  assistindo  às  habilidades  de  um 
“pastor  alemão",  “Baldur"  está  fazendo  o  curso  de  obedi¬ 
ência  na  Escola  Canil  Tabor,  para  fazer  o  seu  “debut” 
em  Brasília,  na  Exposição  do  Brasil  Kcnnol  Clube  \ 

Raíen  cm  Tririidad,  transmiti- do  realiruçáo  da  Exposição  com 
Ir  por  morcego  e  que  cnu.'ou|283  cães,  de  34  raças  diferentes. 
;rande  mortandade  naquela  ilho  —  O  Conselho  Deliberativo 
oi  razão  dc  ótimo  artigo  do  co-  do  Brosil  Kenncl  Clube  em 
tga  Arthur  M.  Grcenhall  (West 

ndies,  Dep.  of  Agricultura).  su‘}  ultima  teuniao  aprovou 

_  a  mdicaçao  feita  pelo  sr.  Ag- 

Nilerói.  dias  23  e  24  de  abril.  naldo  Pinheiro  do  Barros  o 

diretoria. 


NOTICIÁRIO 


Da  Inglaterra,  em  1959,  foram 
exportados  4.553  cães. 


.  No  B.  K,  C..  foi  aprovada  po- 
lo  Conselho  Deliberativo  a  1.® 
prestação  de  contas  da  atual  di¬ 
retoria. 


DICIONÁRIOS  —  Sãn  adotado»  oa 
legulntez:  Pequeno  Brazllelro  (9.» 
edlçlo):  Séfuter.  rdlçlio  de  1955;  Leio 
Popular,  ediçjo  de  1951;  Contempo¬ 
râneo.  de  Frenciico  Fernandei:  Mo- 
noiillábicoi  de  Casanovaa  (2.*  cdl- 
çSol:  J apyissú  (3.»  edlçáo);  e  Ed, 
Llrlal  Jor.:  Provérbio»  de  M.  La- 
menza;  Provérbio»  Original»  do  Dr. 
Lavrud  e  Voc.  Antroponlmlco  de 
Lidacl. 

CORRESPONDÊNCIA  —  Deverá  »er 
enviada  para  J.  J.  Dia»  de  Azevedo  — 
Redzçio  do  Correio  dz  Slanhâ  —  Av 
Gome»  Freire,  471  —  Rio. 


encaminhada  pela 
para  a  concessão  do  titulo  de 
“súcio  benemérito”  ao  sr. 
Eduardo  Guilherme  May.  O 
novo  "benemérito"  atingiu  a 
esta  posição  graças  aos  seus 
esforços  desinteressados  cm 
beneficio  do  cinofilia  nacional, 
fundando  clubos,  prestando 
serviços  em  cargos  no  B.K.C., 
organizando  canil  de  fama  in¬ 
ternacional,  alem  de  doações 
feitas  ao  B.K.C.  c  ao  E.RJ. 
K.C.  Na  foto  acima  o  sr.  Edu¬ 
ardo  Guilherme  May  a  quem 
foi  prestada  esta  justa  home- 
homonagem 


do  Rio  de  Janeiro  Kenncl  Clube 
no  Estádio  Ono  Martins. 


Canil  Cnneiro  do  Sul  informa 
o  nascimento  de  ninhada  dn  raça 
pastor  nlemão. 


Para  os  Estados  Unidos,  foram 
exportados  2.212  cães  da  Ingla¬ 
terra,  cm  1959.  , 


Dc  “Rex”  e  "t/do",  da  raça 
pastor  alemão,  aguarda-se  ninhu- 
da.  Propriedade  do  desembarga¬ 
dor  Hugo  Auler. 


HfgM/tnd  Park  Collic»  Kenncl 
comunica  nascimento  de  ninhada 
da  raça  collic. 


SOLUÇÕES 

Palavra»  cruzada»  de  Edu:  V, 
C.  M,  R.  Mima»,  Betam,  Mataco, 
Utopia,  Varinha.  Fatanar,  Catin¬ 
gar,  Aterecer,  Raigar.  Omirt», 
Fritaria.  Amegamoi.  Aias.  Antro, 
Ala».  Dun.  Alor,  Migai,  Clca, 
Olococot,  Zopllote,  Calcar.  Zamu- 
mo,  Hadulnda.  Rapadura.  Ro»ada«, 
Ararlna,  Rareza.  Arvora,  Siscs, 
Baasa.  A,  S,  S,  A. 


.MOSAICO  ENÍGMISTICO 

•  ApAi  o  término  do  II  Grande 
Torneio  Correio  da  ManhS,  temo» 
a  promeua  do  patrocínio  de  trêi 
competiçóex  extra».  reapecUva- 
mente  »ob  a  responiiblUdade  do 
"Trio  da  Amizade’  (Adrecal.  Frei 
AntAnio  e  Paraguiasú),  Razuza  a 
Telefone. 


Collie.»  do  Beto  foiuxn  apresen¬ 
tados  quarta-ícira  última  na  ses¬ 
são  das  5  cm  "No  Mundd  dos 
Animais"  da  Tv  Tupi,  in>  usive 
o  do  Jorge  Silveira  (filho  jt.  go¬ 
vernador  do  Estado  do  Rio). 


o  B,  K.  C.  na  Tt\  no  progra¬ 
ma  de  Abelard  França  na  Tv 
Rio,  foi  entrevistada  esto  semana 
n  era.  Ethel  Neele,  presidente  tio 
B.  K.  C.  Falou  sôbre  os  planos  de 
1960  e  1961. 


Sócio  benemérito  do  B.  K.  C, 


De  Varsóida  recebemos  noticia 


44  —  Grande  árvore  medicinal  de  Sâc 

Tomé. 

45  —  Nome  próprio  feminino. 

47  —  Açúcar  maicavo  em  forma  de 
pequeno»  ladrilhos. 

41  —  Afogueada  (pi.) 

49  —  Arbusto  da  família  du  Rubiá- 

cea». 

50  —  Objeto  pouco  vulgar. 

51  —  Alça. 

53  —  Arrebate». 

53— Rei  de  Iirael  (942-925  aJX.), 
CHAVES  VERTICAIS 

1  —  Nome  de  uma  farinha  brasileira 

Ipl.J. 

2  —  Taparia. 

3  —  Ftpaço  enlre  dois  dentlculoe  d» 

uma  cornija. 

4  —  Criada . 

5  —  Cidade  da  Grécia  (Ttsiálli), 

8  —  Pedir. 

7  —  Fropalar-ie. 

8  —  Bazófia. 

9  —  Deus  grouelre  de  lelvageni. 


CHAVES  HORIZONTAIS 

Amimas, 

Matizam. 

Nádega». 

Fantasia. 

Vara  delgada. 

Descamisar. 

Regatear. 

Ficar  pasmado. 

Tomar  maior. 

Arvore  que  produz  eiloraque 
(PU. 

Frigiria. 

Achatamos, 
nemo  ipl.j. 

Masmorra. 

Flanco  (pl.). 

Pai.  sueca:  peliugem, 
Movimento. 

Soldado. 

O  travor  e  gósto  adstringente 
da  fruta  verde. 

Grande  árvore  afrlcane  (pl.). 
Ave  de  rapina  dn  México. 
Alrapeler. 


Ynlcnlina,  iny  Vnlentiim 


Bfcaure  ynu’re  dynomltej 
Vou  do  such  blp  otfracflon. 

Chflln  reartlon  fhlnpi  to  me 
Thry  ouphta  makt  l/ou  ireor  a  slpn  of 
Idonper  T.  N.  T. 

Loue  mt  riphf  heyí  baby  leis  makt 
Ihtilory  tonlpht 
Th#  poirsr  OJ  oor  fiour  of  loue'*  dstlphf 
Jusf  Jrnock.1  me  out  lilce  dimomit*; 


Uebruçado  sôbre  a  prancheta,  o  Urbanista 
concebeu  um  plano  táo  simples  quanto 
grandioso.  De  um  esboço  numa  fôlha  de  papel, 
surgiu  o  perfil  da  táo  sonhada  Nova  Capital.  De¬ 
pois,  veio  o  Arquiteto...  vieram  os  engenheiros, 
is  máquinas,  os  operários  e  toneladas  e  tonela¬ 
das  de  materiais.  A  cidade  foi  tomando  forma, 
i\um  ritmo  de  construção  febril  que  assombrou 
j  mundo  inteiro.  Très  anos  depois,  o  esboço  é 
3rasilia  -  um  monumento  erguido  ao  futuro  de 
uma  grande  nação. 

Ao  contemplar  esta  obra  de  gigantes,  sentimo- 
nos  orgulhosos  de  térmos  colaborado  com  a 
N0VACAP  fornecendo  materiais  para  a  constru¬ 
ção  de  Brasília.  E  a  essa  imensa  alegria,  jun¬ 
tamos  novas  festas...  a  dos  nossos  20  anos  de 
existência  e  a  da  inauguração  da  nossa  filial  na 
mais  arrojada  capital  dos  Tempos  Modernos. 


TAUL  J.  VANGE 
LEE  POCKRISS 

Vnlenflwi,  my  VnlenllHa 

JFJlJV  con'l  yoli  lenm  to  bs  Int» 

Vatfiillnn.  uty  Valenfina 

Vou  Jt-noic  bom  much  I  lave  you 

Vru  hart  itnlrii 
Mu  henrt  ocmv 
NOic  J'm  bslplrrs 
So  uJ.at  do  you  sny 

Vatentina,  my  Vnlenlino 

Wfty  cflift  you  learn  (o  bs  Inis 

Vqlatillna,  my  Valenlina 

J’m  jiMt  no  pood  icllhoul  you.. 


Grzvaçío:  Brenda  Lse  (Dscea). 

I  Vfant  you,  I  need  you, 
I  lovc  vou 


MAURICE  mvsels 
IRA  KISLOFF 


Gravação:  The  Avalors  (Toung) 

Pcraoualilv 


Jfolcl  me  dois.  JioUl  ms  llpht; 

Malte  me  Ihrlll  vllJ«  .Islipht; 

LU  «i  JíOnic  irhrre  I  stoad  from  »hs 

tltart, 

f  vou,  f  nssif  you.  I  lotie  you 
Tith  nlL  mv  htort. 

KrVvlltn»  fhat  you'rr  «ser 
All  my  rores  disappsor. 

Dorllitff,  you're  elt  fbof  Fm  Hvrtnp  for. 
f  ironl  you.  I  uesd  yOu,  I  lope  you 
.Mnr»  niuf  more. 

f  lhnu,h(  I  couM  Hf»  irilhout  romance 
Refort  you  come  fo  me. 

But  tinir  I  Imnu-  thnt  I  telll  po  on 
Lovinp  you  elsmolly. 

Won't  you  pfeojr  be  my  oiro? 

.Vever  leoi-e  me  «tone. 

'Cause  I  it<e  ei>'rv  time  u*'rt  opari 
Wtth  all  my  heorl 

f  irmtt  you.  I  need  you.  I  love  you 


IXOYD  PR1CE 
IfAROLD  LOGAN 
StRGIO  GALVAO 
NF.VDE  GARCIA 


(i.  A,  ó.  dançoiiijo  óba.' 

O  rock  com  vocé 
Bonl  Mudo  boa.* 

Dem  Juntlnbo  n  mtnij 
Jleat  Mulln  boaf 
po  principio  no  fim) 

Que  coisa  baooooooou . , , 

Mudo  boa* 

Nvj  r  muu  ninpuéml 

/  Xhirley  tem 
jPtrtonaUly!) 

(Perumality.1) 

>fui|r 

jPrmoMltfy') 

(Pet  jonahly') 

Grande 

(Perjonelity'J 

Gosfo  de  dançar  o  rock  emm 
r  boa.'  K  boe.’ 

Ipue  roDn  louca  4  emer  oocí.’ 
Jt*  boe’  JT  boe.' 

QUe  mau  posso  qusrsrf 

Gievaclo'  Osnaldo 
(Continental)  ' 


Greveçáo:  Elvu»  Presiey 

VicterJ. 


Morgru 

(One  morei  tunrise) 


rrrrit  mosíxr 

NOn,  SHERMAN 


Rodrlgu»' 


I  Moro»",  átorpen 
LncM  uns  «rei der  do»  gtvcâ 
fieiifri  pestrrn  llejr  srboi,  «o  «re«t 
Irumck 

Wo.vt  euch  elne  sebone  sett* 
Voneen.  JWoryen  smd  «rir  vi#  be- 

Idebm 

ríeilr»  çsitm  mo  una  beuf  einertet 
We-et  encb  mne  »rhone.  sebone  sesi 
Sirti  Wir  beut  cvrb  em  «ind  Ketn  .. 
Vind  «T+r  brv.rvf.'»  Obne  sonnen 
(svhein 

,t»rd  «nr  benfencb  noeb  »i:r«n  abe» 
C*">  Mor*en.  Jdorpen,  Morye-n. 

IMorprn 


n.c  nhupt'  rm  in 

I.Er  CATHT 
OTIS  ftl.  4.*K\VFI.l. 


FERRAGENS  CARVALHOt 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  LTDAJ 

Rio  •  São  Paulo  -  PõHo  Alegro  -  Belo  Horizonte  -  Brasília 


I  ront  en.  f  om’t  e(«y 
Jll  VOOr  fsuSt  tks»  «rSf 

1  e>nv  nner  Mn  In  tbe  ibape  Fm  t« 
I  cnn*t  etl.  I  ren  t  stand 
Tbu  frelme  u  so  g>and 
No|»4n*il  neter  endt  Ibe  ibipe  Fm  in 
)  o*  trll  mt  »o  a-4  jr*b  t»Ü  •»*  yet 


Fm  *<*t  fonte  rett 
N  fen»»  est  eec  yst 
I  ftel  cMd.  I  rrel  t «d 
I  f #*!  V*rt*r,  t  fttl  «ed 
»Vt  Flt  tere  yeu  ill  -ve-  «vut 
I  áere  beta'  n  Ibe  iá<f«  Fm  ta 

CreviçF»:  Jobjuv  Retuto  IR 
Vlctcil . 


One  »«r»  ma-tse  One  mor»  dau  So 
teet  tbron#b 

One  moro  Kina  Ml  moro  dey 

l  xttbcn  c  ve« 

4-  4  tbate  Ji.n»  tb.»s  f  kne  -  nn,:d 
I  net  er  bt  frut 
Ove  e-eeo  «o-,  :s»  heorfarbet 

tkegw 


l)>  namile 


LAZER 


ZE  GONZAGA 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1BK0 


Cmlcruo 


LÚCIO  ALVES:  CRIADOR  DE  UM  ESTILO  DE  INTERPRETAÇÃO  MUSICAL! 

CLARIBALTE  PASSOS 


A  miiJlrn  —  npcnnj  ela  —  na  *iin  nnprd/ico  —  olrauét  désfc  tf u  no- 
Incompardirél  puresn,  apaixonontr,  vo  disco  ora  objeto  de  nano  Co. 
maravilhosa,  d*iflht  citcigm.s  §  et-  mentinn.  Trala-tt  de  —  “A  NOITE 
peia  uca»  uo  longo  da  comliiliaUu  DO  MEU  BEM"  —  long.playliip  na- 
heróica)  Assim,  rm  lugar  de  cons-  rional,  sé/o  verde,  dote  polegadas 
flíulr-se  num  Jtmpln  derivativo,  |lí"),  graonçóés  dr  alia  fldrhdn. 
abraçou-a  tietde  o  inicio  d*  lua  Pc-  de,  lançamento  da  /dbrlcn  "Odron”, 
régrlnaçdo  arllillca  como  e-sénn»  em  33  J/3  r.  p.  pi,,  de  «.»  MOF1I- 
da  vid».  O  crlllco  vi,  num  (nl  pro.  1.143,  distribuído  no  .arrfnle  mil. 
eedlmenlo,  a  distinta  alllude  de  um  Desfilam  na  I acr  A:  '  'IHai  Erra. 
opdilolo  da  arti  pura.  E  aquile  qu«  das",  de  Dolores  Duran  r  J.  RI- 
aiiim  agí,  nío  lema  a  (rnlaçAo  e/4-  bamar;  "A  Noite  do  Meu  Bem ",  de 
mera  ilo  materialismo  pro/liilonal,  Doloret  Duran;  ‘  Estuada  do  Sol"  do 
a  Inveja  ou  n  despeita  doi  cancor.  António  Cario e  Joblm  e  Doloret  Du- 
rrnlet  pelo  Jato  de  laber  guiar  ou  ran.  ’  Caitlpo',  de  Ootorri  Duran; 
reprimir  suai  dniloe  dentro  dos  pre.  “Noite  de  Pa:",  de  Durando;  "Vou 
fitos  admlrdveli  da  inteligência  do  Chorar",  de  Doloret  "Duran  r  Lú- 
ejptrito'  Trazendo  dentro  de  si  mel  cio  AlvCe,  Na  face  B:  "Por  Cauta 
mo  —  o  dom  pnvilcglado  da  iiiter-  de  Voei",  dr  António  Cari  o»  Jobim 
prefaçón  —  também  soube  criar  u  r  Doloret  Durou;  "Fim  de  Cato", 
teu  modo  ura  a  forma  nova  de  Iram-  de  Doloret  Duran;  “Pila  Rua',  de  J, 
mlll-ld  ao  pilbllro.  Chama-se,  tilo,  Ribamar  e  Doloret  Duran;  “Quem 
eitllo,  Seu  repertório  tem  itdo  r».  Sou  Eu",  de  J.  Ribamar  e  Doloret 
crupulojamenle  escolhido  t.  enuda-  Duran;  "Solidão",  de  Doloret  Du- 
dn.  Se  lodo»  oi  teut  rompanhelree  ran,  e,  Jlnolmente,  "Canção  da  Tnt- 
de  ollclo  Jtjcuem  n  meimo,  multo  fusa",  dr  Edlion  ijargei  e  Doloret 
dinabnr  seria  evitado.  Pro/iisional  .  Duran.  O  recllai  em  nprêço,  exelu- 
diligente,  de  esruberonte  incllnaçdo  sivamente  Integrado  de  composições 
Tomintlra  LÚCIO  ALVES  et  a  cada  <la  taildosa  cantora  r  autora  DOLO- 
música  Interpretada  Impregna  ao  seu  RE S  DURAN,  representa  por  outro 
deeemptntio  uni  cuulio  de  soberbo  lado  n  sentida  liomrnagem  do  In* 
comunlcabilldad*.  bastante  porine-  tirprete  d  colega  de  prn/lssóe.  O 
nortiado  e  ciponfóneo,  rico  de  In-  disco  Impressiona  /nuoréijcim-nte, 
llexõet  e  pro/undamcnte  marcante  desde  o  sCu  Inicio,  observando-se 


liaremos  em  parttru/ar,  esta  ou  colorido*  empslea  reapectlvament» 
aqueta  criardo  vocal  r  artístico.  O/e.  «  ^tlçío^-mílT.  q« 
rece-nos.  o  cantor,  verdadeiro  con-  >tlnilu  ,  IU«  primetr»  metade  é qn- 
certo  da  incompardvet  música  ro-  irou  no  período  verdadelramuil».  cri- 
uiònllca  brasileira  com  lodos  o»  te  tico  d*  contendi,  ou  sejs  sut  psrt» 
qulsllos  melódicos  c  illerdrlos  da  ílnul  compreendendo  es  dou  parti- 
nossa  moderna  escola  de  Interpre-  *1**  reslentes,  dei  quete  duee  ji  U- 
I aedo,  ria  qual  Jol  LUCIO  ALVES  o  ver*1"  pálido  desfecho. 

,:r:  aar 

ret  Dlpn,  dr  ...tdr„loj,  p*,,  0  (tmowl 

tnque  dado  ao  novo  LP  de  Lúcio  treâ  «to  decepclonsntee  e  tombam  «m 
Alves  pela  sua  gravadora,  cujos  dls  eus  expectativa  cmno  ei  estréias  sem 
coi  oferecidos  ao  públleo  mantem  a  brilho  e  oe  site  sem  lur.  dm  órbitas 
vuuguarda  entre  todas  aj  demais  cede  ver.  menores  lólne  ot  gelos  de 
concorrentes  pelo  apuro  da  apresen-  ^  mundo  morto, 

Infóo  gnljlca,  musical  c  técnica,  pos-  *  ! í h 1  # '  ql}'  VJ*  1?"',!!!' 
saindo  ati  tltt.ma  etptclol  de  em-  ?xt  »\t.  p,'rYlú.?  perece  «cU^ior; 
balagam,  Um  recital,  rn/im,  no  qual  conseguir  o  lltulo  empatando  ss  de- 
o  canlor  brindamos  com  Interpre-  mel»,  com  o  que  alcénçirls  elnde  411 
medes  de  acórdo  com  o  Jcillo  ps!-  pontos,  *  equl  é  que  se  nos  depara,  « 
cológlco  du  inspirada  compositora  nosso  vec,  e  ocssIJo  de  preeenclermos 
que  Jol  DOLORES  DURAN,  cingido  bitellu»  de  gigantes  nas  próxima* 
á  naturexa  de  suas  «plosóc»  senti-  hor**-  *  díclme-qulnU  partida  este- 
nicnrai»  vn(n..,  «*.„  v*  *endo  )°l*de  io  enlrennos  com 

’"*n  „  “0,“  **<  ,m  Cfldfl  IaUa  to  este  melérle  per.  e  psglneçlo  e  pi- 

LP.  que  o  artista  procurou  ao  r»  r,  ,  roínn,  jl  e.persmos  lorte  com- 
coar  dos  anos  depurar  a  tua  arte  de  bete.  Tehl  tem  ei  brencei  e  Botvtn- 
elemenlos  que  viessem  a  repr*»tn-  nlk  n#o  pode  nem  «teve  permanecer 
tar  um  /ator  negativo,  jato  tem  n»  *p*tle  que  vem  demonetrtndo,  tu- 
dúvlda  que  muilo  o  dtgnt/lea.  Deu-  do  tiiendo  crer  que  proeurerá  resglr 
tre  outros  atributos  qualitativos  do  *  ***ur»  *u»  suréole  de  um  dos 

gjfei.-jf  ría.,m:rs«„r'Cd.r 

ttstlcn  das  veillmtniai  orquestrais,  PubUcemos  hoje  .*  13.»  e  14.»  pe* 
os  adequados  acompanhamentos,  as-  lejei  que  tiverem  tAo  frio  desenlace, 
sim  como  o  convincente  nlvei  de  per- 
/elido  sonora  das  di/ersntft  grava- 
Çõee.  "A  NOITE  DO- MEU  BEM..." 
inscreue-sc,  na  verdade,  entre  as  rea- 
lliapóti  /onogrd/lea»  de  assinalado 
retívo  dista  temporada,  o  que  ndo 
sò  Justifica  louvores  d  fábrica1 
“Odeon"  como  lambdm  ao  cantor 
LÚCIO  ALVE5,  legitimo  valor  dal 
Música  popular  brasileira.  —  C.  P. 


pnslcdo  dos  vdrlas  poemas  de  Do- 
lores  Dürsn  —  alguns,  nostdlglcos 
como  a  desnuda  paisagem  do  outo¬ 
no;  outros ,  eifrouarando  o  mais  pu¬ 
ro  romantismo,  a  esperança  a  o  en- 
cantainento  du  vida,  escrevendo  ou- 
túntlcos  hinos  d  Naturcja  dadivoso, 
corno  em  * ESTRADA  DO  SOL". 
Desta  maneira  —  dita  n  elngeleze  — 
o  melhor  anúncio  de  qualidade  nes¬ 
te  empreendimento  /efiz  sob  a  es¬ 
clarecida  or/rnlaçdo  artlsltca  de 
Aloyslo  ilc  Oliveira.  Seis  letrn»  Im¬ 
pressas  na  capa;  seis,  un  contra¬ 
capa,  mais  um  breve  e  sóbrio  texto 
em  tômp  do  Interprete,  ilustrado  por 
es-presslva  foto.  Passamos,  dal,  ao 
miolo  do  dfsea,  E  aqui,  é  onde  de¬ 


li.  TAHL. 
B0TVINN1K. 


ROTEIRO  INFORMATIVO  SEMANAL 


Un  esquerda  ptnra  a  direitn  FelL\  A  Sonnenleld,  dlreior-tccnico  da  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Xadrez,  Jorge  Karl  M.  Azevedo,  diretor  do  Departamento  de  Certames  do 
“Jornal  dos  Sports",  Oswnldo  Pereira  Caldas,  presidente  da  Federação  Metropolitana 
de  Xadrez  e  Tancredo  Madelrn  de  Ley,  redator  da  coluna  de  Xadrez  do  “Correio  d» 
Manhã”,  na  mesa  de  prêmios  da  sensacional  competição 

B1C,  T7D  xq 3«.  IUT,  BSB.  A*  brsn  I  CALENDÁRIO  DA  r.  M.  X.  -  lb0O 

c*i  sbinaonam. 


cnnçSo  úe  António  Maria.  Na  facr 
B:  "Vocô  Nasceu  pro  Mâr,  samba 
ele  Ataulpho  Alves;  "Saudade  Men¬ 
tirosa'.  >amb&-c*nç3o  de  Waldlr  Fi- 
nottl  e  Jalro  Arslleu;  "Tcleco  Tcco 
N.o  2".  samba  de  Nelalnho  e  Oldo- 
mar  Magalliiei;  "Contraste",  aam- 
ba-can;lo  de  F.  Chateaubrtand  a 
V.  de  Carvalho;  "Imenso  Amor", 
«»mba  da  Luiz  Bonfi  e  António  Ma¬ 
rta,  c,  finalmente.  "Mentira",  aam- 
ba-cançào  de  Linda  Rodrigues  e  AJ- 
daoir  Louro,  Desde  o  seu  disco  de 
«etrtls,  lsnçado  há  anos  passado» 
no  silo  "Continental".  NORA  NEY 
Interpretando  o  belíssimo  samba 
''Ntnguem  me  Ama",  consagrou  s- 
deflnltlvamente  Inscrevendo  o  aeu 
nome  na  galeria  de  honra  das  maio¬ 
res  inláryretes  da  múilca  popular 
brasileira.  Impós-se,  assim,  pelo  mé¬ 
rito  exclusivo  de  seus  admiráveis 
atributos  vocais  e  lnterpretatlvos. 
Troux*.  sem  dúvida,  um  eaülo'  pes¬ 
soal  na  maneira  dlierente  de  "dl- 
rer"  e  transmitir.  Os  ano*  vío  se 
escoando  e  ela  mantim  a  mesma  es. 
tsbllldede  artística,  e  classe  que  a 
tornou  respeitada,  a  inoonfundlvat 
beleza  no  i.iodo  de  expresaar-ie; 
Temos  nesto  aeu  novo  LP  alguns 
"clássicos'  do  ueu  repertório  antigo; 
"NINQUíM  ItE  AMA",  "MENINO 
GRANDE",  "BAR  DA  NOITE",  "FE¬ 
LICIDADE",  "DE  CIGARRO  EM 
CIGARRO' 


DATAS 


CERTAMES 


B.  SPASSKV  (Rússia) 
BAZAN  l  Argentino). 


11/  4  (Segunda-feira) 
1/  1  (Domingo) 

■  B  tTêrça-feira) 

2S/  S  (Quarta-feira) 

1.  B  (Segunda-feira) 
V  t  (Quinta-feira) 

1/  ft  (Segunda-feira) 
28/  8  |  Domingo) 

28/  9  (Quarta-feira) 
2/10  (Domingo) 

24/10  (Segunda-feira) 


lnlclo  do  Torneio  Popular 

Campeonato  Feminino 

Ellmihstúrla  dn  Campeonato  Individual 

Final  do  Campeonato  Iiidlvioiial  Canora 

Campeonato  Individual  RrUmpagn 

Torneio  Universitário 

Campeonsto  de  Equipes  ■ 

Torneio  dua  Jovens 

Campeonato  ite  Eeulpe.»,  nelámpsgo  J 
Torneio  Colegial  \ 

Torneio  dos  Campeórs 


Torneio  Internacional  de  Mar  dei 
Plata,  abril  19(0 


BOrVlNNfK. 
M.  TAHL. 


(PR.  —  Striliana) 


CLUBE  MILITAR 

TORNEIO  GEN.  EDWY  BARROS 


burgo  C.  de  Araú/o..., 

•  lugar  —  Ten.-cel.  Ola¬ 
vo  M.  de  Paiva  . . . , 

lugnr  —  t*  ten.  Cláu¬ 
dio  Bollnelly  . 

“  lugar  —  l.»  teu,  Josí 

Vlann  .  ... 

,»  lugnr  —  Ten.-cel.  Wal- 

irodo  Rei»  . 

■  lugar  —  Cel.  Francisco 
LeltSn  . . 

•  lugar  —  Cap.  corveta 

Josí  Francleco  . 

).■  lugar  —  MsJ.  Avelino 
P.  Filho  . . 


N.°  190 

1  Torneio  Formal  de  Composlçila' 
"Clube  de  Xadrez  de  Guaratln- 
guet*”  (5.®  Recomendado  — 
Demetrlo  Guuópulol 


|  Conforme  enunclamo-,  (ol  organl- 
ZMlo.  pelo  Club»  Militar.  *ste  torneio 
em  memória  do  conhecido  e  saudoso 
rnxidrlsta  gen.  EDWY  PESSOA  DE 
BaRROS.  no  qual  participaram  10 
(dez)  enxndriitai  militaras. 

Dentro  de  um  ambiente  de  grande 
Intcrêwe  e  antmaçiu  foi  realizado, 
sagrando-se  vencedor  o  gen.  LUIZ  LI- 
GUORI  TEIXEIRA.  O  resultado  gersl 
foi  o  seguinte: 

1.»  lugar  —  Gen.  Luiz  L 

Teixeira  .  71i  ponto* 

*.«  lugar  —  1.»  leu.  Cario» 

Ilollm  .  T  " 

3.*  lugar  —  Ma/.  Hindan- 


0  ponto 


I  Aos  3  primeiros  colorados  foram 
-Matrlbiildas  medalhas  ofsrecldas  pelo 


Zc  Gonzngn 


Departnmanto  Sportlvo  do  Clube, 


alco  intarnaclonal:  "PAIXA0  SE¬ 
GUNDO  SAO  MATEUS"  (HLP 
19.023),  de  Johann  Scbsstláo  Bach 
(obra  completa). 

•  Informa-nos.  em  recente  Bole¬ 
tim,  a  etiqueta  nacional  “Plaza",  dt 
Henrique  Gandelman  que  lançará, 
em  breve,  oa '  long-playlngs:  “VE¬ 
LHAS  IDÉIAS  NOVAS"  (desfilan¬ 
do  trinta  anos  d'  sambai),  úe  1930 
até  oi  nossos  dlat.  em  execuçOes 
du  novo  conjunto  Instrumental  OR¬ 
QUESTRA  RIO  DE  JANEIHO,  dllco 
qua  constituirá  um  dos  volumes  da 
aérle  "História  da  Música  Popular 
Brasileira".  Anuncia,  ainda,  futuros 


íor»m  Ungidos,  rreentemente,  as 
seguintes  novidades:  "MELODIAS 
DA  ALVORADA",  com  o  solista  da 
vlotáo  Dtlermindo  Rela.  "DOZE  CHO- 
RtNHOS  DE  SEVER1NO  ARAÜ- 
JO",  com  Eeverlno  Araú/o  e  sua  Or¬ 
questra  TabaJnra;  VBILHE/INHOS 
DO  JÂNIO"  (Coletânea  dn  J.  Pe¬ 
reira),  na  InterpreUçâo  da  dupla 


INSTANTÂNEO 

SONIA  CARVANA 

Uma  persohalidade  em  perspectiva 


coletânea  que  mitigará 
a  saudade  do  seu  grande  público, 
além  de  demonstrar  o  apuro  o  * 
maturidade  artística  de  suas  csplân- 
dldas  criações;  achamos,  pois,  que 
NORA  NEY  continua  como  era  an¬ 
tes:  uma  verdadeira  ESTRÉLA.  Em 
desfilem  certax 


neste  particular  vem  apresentando  Mntc  em  dois  Malc  em  flois 

admirável  progresso  técnico.  Capa  - 

sugestiva  do  LP  com  loto  da  lnter-  Smuções  dos  irsbathoj  anterior»»: 

prete.  Cotação:  Bom.  —  C.  P.  1  .D8D  xq.l  —  DIB  ise  1...B1B,  rTxP  xq.l  -  R2C.  3.D6B  inste) 

•  Disco  long-playing  nacloncl,  sé-  l.TxB  xq.1-  RH^è.DíSf  metè!  _  B’ir’  <  T'T  *q-  “  B'1T' 
lo  azul.  da  marca  "HGK",  exemplar  N.»  III  ("AJsdrez"  1939  —  Anderaan) 

de  úoie  polegadas  (12"),  em  33  1/3  1.D9R  xq.llt  —  DxD,  2.C7DMI  —  lameaçando  3.T8C  matei  —  DxC 

r.  p.  m..  n-  XRLP-3.07t.  Intitulado  3.T8C  xq.ll  —  RxT.  4.PxDI|  e  genham,  pon  o  pelo  entra  em  dama 

"A  NOITE  DO  MEU  BEM"  -  reu-  {0rÇ*ndo  0  m*,e  *em  de,ÍM' 

nlndo  criações  vocal*  de  ELZA  LA*  DxD  xq.;  11.  RxD.  ^SCD;  12.  BSD.  20.  B3LO,  T1ED;  21  BxB  RxB'  22 
RANJEIBA.  acompanhada  pela  Or-  B3T:  13.  TRIBD,  C3B:  14.  1D1C.  R2R.  PxC,  BxP  23.  TD1R  C2D-  24  C4D 

IS.  P3B.  BxB:  U.  RxB.  TD1CD:  17.  P3B:  23,  CâU  xq.  A»  preUl  abanúo 
'A  Nol-I780-  P:cp:  '»•  TiDxP,  P3TD;  19.  TxT.  nam. 

TxT;  20.  R2B.  T1BD;  21.  C4B.  P3D:  22, 

T3B,  P4CR,  Empate  de  comum  acórdo.  - - 


bora,  na  face  B, 
composlçflo  apenas  aceitável*  come 
"Saudade  Mentirosa". 


"Contraste1 
o  LP  Justifica  nossos  sinceros  encó¬ 
mios,  Arranjos  sugestivo*  e  ótimo 
nível  sonoro  das  gravsções.  Cou- 
çSu:  Bom.  ' —  C.  P. 


toçôes:  TED  MORENO  tntenpreu 
com  orquestra  "Mundo  Mau",  úe 
Sldnet  Morais  e  Júlio  Rosemberg  e. 
"S’Agn|)ó"  tBoy  on  a  Dolphln),  em 
ritmo  de  bolero,  melodia  do  filme 
"A  Estátua  Nus";  "'NE1DE  FRA¬ 
GA  cama  o  bolrro-inambo  "Um  Te- 
Ipgrama",  de  It.  Garcia,  cm  versflo 
de  Nadlr  Pere*  e  o  samba-cauçAo  de 
Dolores  Duran  “Leva-me  Contigo". 

•  Feii  ilíacos  long-playing.  sélu 
"Copacabana",  d»  doze  polegadas: 
*KU  ME  AGARRO  NA  VIOLA" 
(CLP-M.143).  com  n  cantora  Inezi- 
tn  Barroto;  "A  NOITE  DE  DOLO- 
BES"  (CLP- II. t49i,  reunindo  cria- 
gúe*  vocais  da  saudosa  Doloies  Du- 
TU";  "CORAÇAO  DE  SFJtTXNFJO" 
(CLP-tt.144),  com  n  santoneiio  Zé 
Gonzaga  e  «eu  Conjunto;  "PARADA 
DE  SUCESSOS"  (CLP-tl  14#l.  com 
APamfro  Canllhn  *  sua  Bandl  | 
ilha;  "SAX  SF.NSACIONAL"  (CLP- 
11 147),  com  o  solista  Afoacvr  Silva 


questra  RGE  sob  a  direção  de  En 
rico  Símonettl.  Na  fsce  A:  ", 

1e  do  Meu  Bem",  sunba-cnnçilo  de 
Dolores  Duran.  "Tome  continha  de 
vocé",  »amba-teleco.tec,i  de  Dolores 
Duran  e  Edison  Borgas:  "Um  Pu- 
nhadtnho  de  Estréias",  marcha-ran-  O  II  Grande  Torneio  Popular  de  DE  MONTEVIDÉU 

cho  de  Mário  Albaneal  e  Heitor  Csr-  Xadrez  «to  antigo  D.  Federal  conU- 

rlllo:  "Cutúado  Coração"  bolero  de  n"*  emP°U»ndo  oa  aficionados  ca-  Com  a  vitória  de  llector  nossetto, 
ciloe»  Madeir.'»  ri»H  inr.e-  "F„  ci  rt<>ca».  agora  se  desenrolando  nos  va  argentino,  terminou  o  torneio  lnter- 
ou.  v«  ,  *  »«*  do  Automóvel  Clube  do  Brasil,  naclonsl  que  0  D.-partsmento  de  Tu 

que  vou  le  Amar  aembs-cançío  n«  nu«  ,j0  p»u*io.  Aproxima-se  da  rlamo  do  Uruguai  organizou  no  Coun- 
<le  António  Carlos  Joblm  e  Vinícius  sua  etapa  final  •  Com  a  presença  de  try  Clube  do  elegante  e  pitoresco  bal¬ 
de  Moraes:  “Estou  Amando  Azul",  veicrsnoi  e  fortes  enxadrlstás,  é  da  neárlo  de  Atlántlda,  próximo  a  Mon 
aamba-rançáo  de  remando  Céear  e  da  preaumlr  que  a  vitória  caberá  a  tevldéu. 

Brltlnho,  N»  fta  B:  'Tale  Bai-  um  dêles  no  fim  da  contai,  em  de-  Paiticlpararn  ainda  da  prova  o  ex- 
xlnho",  samba-cançío  de  Portlnho  trlment0  dn*  valore*  novo*  que  aflui-  campeão  brasileiro,  rir,  J.  Sons*  Men- 
e  Heitor  Carrlllo-  "Ousndn  st  Ttm  •treldoi  pela  oportunidade  do  des.  que  cregou  em  terreiro  luitr. 
Aeh.i"  .-mK.  ..n.L  h.  «pateíor  •  de  disputar  um  lugar  ao  tendo  sido  precedido  por  Samuel  S:h- 

Barbosa  *°L  webfr-  ^nUno.  que  ficou  em  se 

Baibosa  e  Hilda  Hltil,  Podem  Fa-  gundo,  As  outras  rotocaçóes  foram 

Ur  ,  aamna-teleco-teco  de  Agosil-  -  distribuída»  entre  Pedro  S.  lsain,  do 

nho  dos  Santos  *  Quico;  "Convei-  Uruguai 

»a“.  bolero  de  Jalr  Amorhn  e  Ewal-  MAR  DEL  PLATA 

do  Gouveia;  "Um  Minuto",  ..mba-  Borl|  Spu)lky  ,  Bobby  riIchrr  e 
canção  de  Edison  Borges,  e.  fl.  pnm-lio  russo  »  o  segundo  norte- 
nslmentr,  '  Porquê",  -ainba  de  ller-  amerlrano.  ilivldlrsm  o  primeiro  pré- 
vê  Conlovll  e  Vicente  Leportce  mio  do  tradicional  torneio  Intama 
Embora  o  primeiro  LP  dessa  m«g-  clonal  d»  Mar  d*l  Plata.  na  Argentl 
nlftca  cantora  que  é  ELZA  L.4RAN-  M-  *,tr  *no  desfalcado  do.  melhorei 
JEIRA  atnla  nío  ofereça  o  deae/a-  ).0*J<1or**  P*>*  promotor,  aubstt- 

do  relévo  teem  o  t  arUs.hu,  pode-  JJ*»  por 

mo*  afirmar  ter  êla  ceador  da  noa-  Soasskv  vinha  se  mantendo  ahs.ilu- 


•  Em  discos  de  7í  rotsçóes.  sélo 
"Tigcr",  temos:  FERNANDO  COS¬ 
TA  Interpretando  “Rock  do  Solu¬ 
ço'  e  *  manibolri-o  "'Francamente"; 
PITANGA  E  SEU  CLARINETE  na 
exe.-uç&o  de  "Contusáo  no  Chôro" 
r  "Sonoroso";  JOSÉ  B1TENCOURT 
Interpretando  "Esmerolda"  (samba- 1 
tssda)  e  "Será  Sauúaúfl"  liamba- 


Oliveira,  Bachtnl  t  Rlvarola,  éste  úl¬ 
timo  paraguaio. 


Yern  Lúcin 

Comentamos  o  disco  long-pUy- 
Min‘groove 


COMENTANDO 

LONG-PLAYINGS 

NACIONAIS 


tng  nacional  'Philip- 
33  1  3  r.  p.  nt„  dote  polepatísa 
1)8").  n.»  P6304C5-L,  suplemento 
de  música  popular  brailHra.  InU- 
lutado  -  "LEVA-ME  CONTIGO ' 
apreaentando-noi  a  cantora  VERA 
LÚCIA  e  tendo  na  dlrcçSn  mu¬ 
sical  Carlos  Monteiro  d»  Sotiza.  Um- 
bem  autor  das  vestimentas  orques¬ 
trais  do  LP.  Na  face  A;  "Del.  Do». 
Dol'\  samba  de  Joâo  Mello;  "dõ 
Deus",  aamba-cançâo  de  Jolr  Amo- 
rim  e  Eu. Ido  Gouveia;  "Chora  tua 
THatera",  aamb»  d»  Oa-ar  Castro 
Neves  e  Luvercy  Fíormi;  "Canção 
de  Sorrir,  .1*  Chorar", valia  dn  Ti 
to  Midi;  "Quando  «  F.»p  r*nçi  Va» 
Snibcra".  rmbi  da  T.to  Midi:  "R«-| 
queceudo  Vocé".  samba-cançío  d# 
Antómo  Cario*  Joblm.  Na  lace  B: 
"Dlscus-áo",  *zn:ba  de  António  Cas- 
]os  Jntum  *  Nrnton  Mendonça:  "Le¬ 
va-me  Contigo",  aamba-cançáo  da 
Dotore-i  Durais 


Alfredo  IgleriM  Tre/o.  de  M.mter- 
rey,  venceu  o  Campetmain  Nacional 
rio  Mexloo.  tmpondo-ie  a  110  m-etrei 
de  todo  o  pai*. 

O  torneio  nar.nnil  mexicano  durou 
quatro  dlaa  e  Iglaitaa  acumulou  seta 
pontos  em  oito  poalvtu  n»  parte  ll- 
nal  da  grande  prova. 

Em  segundo  e  tarctlro  tugare*  clss- 
sifitaram-se  renpMtlvamente  Joaquim 
Camorrna  *  Abel  Pem. 


Teve  a  mal»  simpdttca  reper* 
cusrân  no  mundo  nrtidlcii  carioce 
e  nartonat  a  np,vtr«i-4o  pr|a  cd- 
ruaia  dn  Distrito  Fr dírol.  agora 
Assembléia  Conilllumle  do  Fundo 
«I»  Guanabara,  do  projeto  de  Ifl 
da  inlclatitv)  do  t-ereedar  Sallr» 
Neto,  qut  p/uiatiza  a  composição 
“Ctdade  Mit-ovilhosu"  de  autoria 
d»  Inspirado  eulor  Andre  Filho 
(António  Andre  de  Sá  rilhol  co- 
na  n  mrrchn-hlno  o/lriat  do  no- 
ro  Krlaiio  da  Guanabnm.  Sot-.dé- 
no«  qu*  eetemaj  e.  optaud.ndo  a 
feiir  i-H-lani-a  do  odil  cor.o.i  Jnl 
|r*  Ntt,\  pubhramot  e  letra  da 
co-iipatiçSlii  .(•  t.,j.é  rilho  »m 
homenagem  ao  seu  M|e*(o  r  con- 
Mderendo  o  sucesso  lalsmane- 
nol  tnmnlesle  dr  'Cidade  M«*s* 

t-Uhaaa-» 


unpreisâo  de  que.  so  «mpetar  em  vin- 
I*  laneea  (t)  r.e  última  rodada,  com 
Wexler.  argentino,  proporcionou  de- 
liberadsmenta  uma  oportunidade  ao 
manlnoprodlglo  americano.  Roberi 
Flicher.  de  comperitlher  da  vitória 
no  Importante  torneio  Internacional 
Bm  terceiro  colocou  se  Dsvld  Rront- 
teln.  o  grande-mestre  soviético,  o 
qual  vacn  atravseaando  fase  de  vtrt- 
V(l  d-prettío  o  qua  nâo  o  Impediu 
entretanto  d"  a'nda  dlioutar  «orno 
damente  uma  du  poiições  de  des¬ 
taque  em  que  chegou.  Vieram  a  se¬ 
guir  Frtdrle  Olafsoon,  a  grande  es¬ 
perança  d»  Islândia  (4.M.  Oroatde 
Baiam.  arg-nUno:  Bernardo  W-xIer. 


Sônia  Carvana 


JACAREPAC.IA 
TÉNIS  CLUBE 

",0*  -  füM 

Arsb*  dr  obter  filiação  or.cui  nos 
quadros  d*  Federação  Metropolitan* 
úe  Xadrez  a  pujsnte  ctubr  ds  rans 
d*  Centr»!  do  Rrsill.  JACARKPA- 
GUA  TÉNIS  CLUBE  possuidor  d» 
rica  e  con/artâv*!  sede.  <om  adequa¬ 
da  Seção  de  Xadrez 
I  Já  na  Campeonato  Inter-Clubet  d O* 
te  ano  é  esperada  a  Intorvençâo  4a 
equipa  de  refarldo  clube,  compoasa 
de  esi.geriiadoe  oiomeni»  que  pro- 
euraraa  pugnar  eosn  gamarm.  numa 
doe  provas  mala  lnterene.nMi  d»  ei 
dadt. 


Barde  C*n«n*  é  de  Rle.  Trm  s  greç*  e  e  encinle  mütuple  da  rarta. 
ca  Aqui  rrtsceu,  foi  infanta  e  senhou  a  amanbí  e  um*  ves  adoleorentd 
«aodnhou  para  e  seu  esplendor  de  menta*  mOça 

•  Prime  re  frl  seus  ritudo*  permsls  par*  depoti  conjdhlamente  dedh- 
car-at  ao  sstud*  da  plane.  Tude  no  principio  foi  rurliHldadr  Felurioq 
pleno  rtoco  anoa  a  n*>  Nas  nla  escondi*  sua  soceçâo  naloral  peio  can¬ 
ta,  Cantais  por  tosar,  rssisis  per  saber  qu*  quem  conta  teut  malet 
espanta.  Caatasa  parque  Srale  Canina  goates*  d*  ranter  *  lese  *  toda. 
Um  dm  peles  rsnaJnhe*  de  aette  renheceu  Jo rs-  Henrique  qisa  a 
eitrlst  eaabir  ousa  sudiçlo  particular  Acha  qu*  (er.U  (latia  qualidades. 
Atam  res  .rvperteria  e  prepaiuu-wv  pai*  é  »..■  «t*rm*  «-«ní-r-  cúmsê 
prefleeieatluvcat». 

Assim  fai  qu*  Poala  Cenant  ume  bei*  noite  «urrou  no  FtroLu*. 
Eeiai*  i provada  dabie  «selsr  e  taftretuda  tinh*  uma  eetea  Importante 
para  nau  )*r*m  artlsla.  pertecaliJadc 

Per  slgia  tempo  fts  ei.ae  aparições  s»  TV  Tupi  onde  tn*  coma 
p*d< lobas  Oeualde  Wasbiagtaa  e  ArUwr  Faria*  que  Wtm  oe  Jutrra 
••ai*  Ca/Ttae  um  valor  aor«  ed  pertpeettva 

Depois  da  Mlet.aie  gsabrns  sootrate*  para  tpariçOea  )isa**ia  em 
seria*  “boite* "  tale  cama  “Tamlsl ~  T.»i«*  etc  CastetS#  depois  um 
cear  rs.*  para  rtatsr  rm  *Aa  Isa  CnrasC 

Tom  r*M*  tomkém  spersçdes  pemea.s  em  dl >  troas  íugarsa  d»  Bc*»’t. 
dente  C arcana  Sem  aparecida  rm  ptegrames  é»  »»*»  N— raas 

serem,  easpde  d*  peraeothded»  *  'rtess-  é-s  («u  i 


asm  ba- ^ 

canção  da  J.  Ribamar  a  Dotorn  Du- 
ran:  Sou  Fa.it' 


aomba-cançâo  »(• 


re/.  uruguile.  CWlri»  G»d  t.  hrt-llei- 
rni.  *  Jollo  Jatdi.  arfer.lino. 
e  Como  ds  última  rodada,  f.caram 
alndi  vártai  partida*  qu*  decidem 
en  última*  colocações,  apoctunamea- 
ta  rcHarcmoe  a  dar  aqut  o  quadrn 
t.nal  das  posições  em  Mar  dei  Fiat*. 


canção  d*  «.nlónto  Cartee  Joblm  * 
Nenrt.-u»  Mendonç».  e.  f.nt! mente, 
"Se  Eu  Fudreie  tr-m*  Émlyirs". 
asm1»* -canção  4*  J.  R:h*msr  c  Na- 
a-rcri.i  de  Brl.e  De  I9H  a  ctu  par¬ 
te.  VERA  UCCIA  co  -çou  a  »:r 
Objeto  da  atenção  e  d.a-usaio  por 
gunte  dt  cettlcs;  ateu  >  < xafer a-, Co- 
Dte  ca  mézitcq  e  outron  obsen j.i- 
C.*~a  cota  *  ditcmçã»  j-ueUBeâszJ 
txs  Butttr  de  ;  .ilgar.  A  realidade, 
ro  smtqntn.  d  que  a  cantora  -rrr. 
anoMa-  tadáacuUsei  fase  dn  ma! ha¬ 
rta  d*  atua  atributa*  poeeés.  tme 
•eu  sovo  U*.  par  q3»ep!?i*,  ctiriu-uj 
— -  dm»  esistraçla  tsMuapclta  shts 


CIDADE  MARAVtUtOSA 
Marcha 


música  dc  André  F.  '-o 


Elza  Laranjeira 

Xoile  do  M*u  Bem”.  "Eu  Set  q 


FEDF.RAÇAO 
METROPOLITANA 
DE  XADREZ 


LXTKUJtR  i  Chile  > 

riscHzn  ■ c .  usiéé») 


ctiaçõen  recaia  *  nrcrprvtet,»  ai  de 
ÍD*  Laranjeira.  Todas U,  u=*  set 
qu*  a  artstta  atra  reata  fu-  prli:e- 
*-»Cs  deveria  Joaé  S»  ateus  ac  lacre 
Bar.  eocn  erjut  apuro,  ea  mdoarae 
d*  prdxia-o  Uh.  aléns  de  asammnar 
**  asano  csNiUçâd  láttka  *  irtls- 
tira  â  altura  doa  mâritoo  ta  mm  as* 


Intrraarienal  d*  Mar  dei 
Plata.  abril  1HB 


n/CTíwn  à 
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RENOVA. ..CONSERVA  E  FAZ  BRILHAR 


CE.LAOEIRAS 


PROGRAMAS 


AUTOMÓVEIS 


FOGÔC 


O  C.CIET  A1 


FAZ  BRILHAR 

ESMAI.TAOOS 
BAIIEUS.  TALattoè* 
• CCmaOuRA*  c»cm»oos 
E  METAIS  EM  G  C  »  A  l 


CORREIO  OA  MANHA,  Domingo,  24  dr  Abril  dc  19(10 


UMA  FIGURA 


magico 


ÜILERMANDO  PINHEIRO 
(SanibiBla  da  Rádio  Guanabnru) 

tóvfto  <le  Alencsr,  n»  época  lo* 
cutor  dn  Guanabara .  Dal.  o  prl- 
ARBt  inrlto  enchi»  de  1.500  réis  por 

^■rK^F’1  programa. 

>jP*  *  Sni  primeiro  contrato  deu- 

£3*  lhe  350.000  réis  por  mès.  o  que 

Jf  representava  um  bom  salário. 

M  *  conl®u  cm  tódos  as  nmla- 

WA  I d  suras  desta  praça,  sendo  que  o 

■  maior  contrato  íot  com  n  Rà- 

dlo  Nacional,  ontie  permaneceu 
durante  ãêU  anos. 

S  *  Realizou  multas  excuraóes 

'VH  pelos  Estados  do  Brasil  e  al- 

Rumas  temporadas  vitoriosas  em 
i  •  países  «ul-amcricanos. 

Mifl  *  !'f-  dupla  com  Ciro  Mon- 

k  ^^BBl ■U^v.  V  te  Iro  e  Dlrclnha  Batista,  nunca 
VM^r  Tur  '1  V  desprezando  o  seu  chapéu  de  pa- 

IjKF  ■  i  li  m  JhB- 

SÍ-Sfc  ®  *  Gravou  cinco  long-playlnK 

:  JB'  .f  v  um  fxtend-playlng.  todos  mui* 

tipr  Aw  t*  bem  procurados. 

*®Lt  .  1  *  E’  atualmente  exclusivo  da 

/  etiqufita  Regency  (dirigida  por 

£2.  Tjfcxjr  Paulo  Gesta),  onde  gravou  seu 

1 último  Lp  Intitulado  “Lulu  de 
Mr.dame  .  cujo  disco  Já  está 
beirando  um  número  de  seis¬ 
centas  vendidos  com  pouco  mais 
de  um  mfs. 

•  Foi  convidado  a  voltar  á 
Rádio  Nacional,  o  que  deverá 
acontecer  dentro  de  mais  al¬ 
guns  dias. 

•  Atualmente,  Dllermando 
canta  seus  sambas  ao  mlcrofo- 


OZIEL  FEÇANHA 


Uma  vtlinka  foi  afagada  (a 
primeira  de  uma  esperada  sé¬ 
rie  que  se  inicia)  no  bôlo  de 
aniversário  da  Rádio  Carioca. 
Precisamenle  há  um  ano.  o  sr. 
Alceu  Nunes  da  Fonseca  ijea- 
lisou  a  sua  emissora  para  o 


Rio  de  Janeiro,  tentando  alcan- 
ç ar  o  mesmo  êxito  já  conse¬ 
guido  com  as  demais  emisso¬ 
ras  de  sua  ride  do  interior.  Se 
rádio  é  exclusitamrule  "toca- 
discos",  pouco  falatório  e  cur¬ 
tos  boletins  informativos,  ai 


está  o  rádio-padrão.  Agora  na 
festa  de  seu  primeiro  aniversá¬ 
rio  de  existência ,  lá  estavam 
os  representantes  da  imprensa 
fspecialiiada,  bem  como  os  di¬ 
retores  das  fábricas  de  discos, 
divulgadores  e  pessoas  gratas 
à  simpática  emissora  da  Rua 
Senador  Dantas.  Em  meio  ao 
coquetel,  disse  o  sr.  Alceu  Fon¬ 
seca  do  objetivo  da  sua  emis¬ 
sora:  vi  ais  música,  hora  cer¬ 
ta  e  noticia.  Disse  apenas  isso. 
E  esta  frase  t  o  "slogan"  (f 
bom  que  se  diga,  dado  por  Josf 
Messias)  de  sua  emissora,  que 
o  segue  como  um  catecismo. 
Em  sua  programação,  novida¬ 
des  vão  surgindo,  programas 
vão  aparecendo ,  angariando 


mais  público.  Todos  já  sabem 
que  existe  uma  Rádio  Carioca 
disposta  a  vender  caro  o  seu 
prestígio  que  aumenta  dia  a 
dia.  Prestigio  que  está  sendo 
conseguido  graças  ao  "slogan" 
de  "mais  música,  hora  certa  e 
notícia". 

Nós  não  somos  muito  de  opi¬ 
nião  que  o  rádio  continue  se¬ 
guindo  essa  linha  de  programa¬ 
ção  que,  aliás,  outras  já  vem 
faseado  há  mais  tempo.  Rádio 
ê  movimento  i  novidade.  Esses 
tipos  de  programações  evitam 
o  progresso  do  rádio,  dando 
campo  d  televisão.  Entretanto, 
não  podemos  deixar  de  felici- 
tar  a  ZYZ-33  pela  boa  conduta 
com  que  se  vem  conduzindo.  1 


FLAGRANTE  DO  RÁDIO 


Carmlnha  Maicarenhu,  moca 
bonita  e  talentosa  inclui  no  seu 
vasto  repertório  mala  cinco  anm- 
baa  para  cantar  noa  programas 
da  PRE-8  e  do  Canal  13.  SSo 


quatro  Iclero-tcco*  e  uma  can- 
ção  que  (azem  uarle  do  seu  Uh 
timo  extend-playng,  Copie» 
bana.  Intitulado  "Shctr  Ary  Bar* 
roso  IMO”. 


*  Aprendeu  bater  clutpéu  de 
palha  com  o  saudoso  Luiz  Bar¬ 
bosa.  bem  como  as  demais  ma¬ 
lícias  de  sambista  completo. 

,  •  IRlclou-se,  cm  1038.  na  Rá¬ 
dio  Guanabara,  através  do  pro¬ 
grama  do  veterano  Pinto  Filho. 
"Hora  Luso-Brasllelra". 

•  O  responsável  pelo  seu  In¬ 
gresso  no  Rádio  foi  o  ex-Jogador 
do  América,  Chlqulnho,  que  o 
apresentou  no  compositor  Crta- 


FLAGRANTE  DA  TV 


ne  da  Guanabara,  semanalmen-  ♦' 
te.  ntralndo  um  elevado  núme-4 


ro  dr  ouvintes  para  essa  emls-a 
sora. 


Nem  sempre  o  artista  se  emo¬ 
ciona  sòmenta  no  lnielo  d*  carrei¬ 
ra.  Kllzrte  Cardoso  nos  prova  Isso. 
Depois  de  tantos  anos  de  ativida¬ 
de*  radiofónicas  •  d*  muitos  su¬ 
cessos,  a  estrlla  af  eiti  neste  fla¬ 
grante,  nlo  escondendo  sua  emo- 


clo  por  ter  aldo  contratada  —  pe¬ 
la  primeira  ve*  —  com  axclustvl-. 
dada  para  cantar  na  Rádio  Naelo-! 
nal,  Participando  do  "Programa 
César  da  Alencar"  tciiseto  recon¬ 
quistou  um  grande  público. 


FATOS  DO  PASSADO 

Escreve  RENAN  FRANÇA 


sua  Urra  natal,  partiu  rumo  ao 
Jteclfe,  onde.  tenundo  ganhar  a 
vida  aventurou-se  no  ambiente 
artístico.  14  fér  sua  estréia  na 
Rádio  Club  de  Pernambuco.  lo¬ 
grando  algum  éxllo.  Mas  Catulo 
n/io  se  ratlsfaz  com  pouca  coisa, 
prlnclpnlmente  sabendo  que  po¬ 
de  nfererer  mais.  Assim  foi  que 
pretendendo  vir  para  o  Rio,  deu 
um  pulo  até  a  Bahia,  a  fim  de 
apresentar  um  “iliow".  no  qual 
recolheria  algum  dinheiro  para 
a  sua  vinda  para  a  Cidade  Ma¬ 
ravilhoso  . 

A  cidade  da  Ilhéus  estava 
aguardando,  com  grandt  expec¬ 
tativa,  a  apresentação,  no  seu 
principal  cinema,  do  grande 
"show"  animado  por  Catulo  de 
Paula  e  onde  st  apresentava, 
lambém,  o  conjunto  “Os  Anjos 
do  Inferno", 

Catulo  era  anunciado  como 
timo  grande  ntraçflo,  nito  só  can¬ 
tando  como  contando  histórias 
engraçadas. 

Iniciando,  Catulo  de .  Paula, 
melo  nervoso,  pois  a  casa  es- 
tnva  lotada,  começou  contando 
uma  anedota.  A  história  tinha, 
realmcnte,  graça,  e  o  bom  Catu¬ 
lo  esperava  "comprar"  o  pessoal 
com  aquéle  lnlclo.  Terminada  a 
anedota,  Catulo  esperou  que  o 
povo  risse  e  aplaudisse.  Qual  nlo 
foi  sua  surprésa  quando  ouviu 
alguns  expectadorea  gritarem: 
"Continuai  Continua!" 

Este  "Fato"  ocorrido  com  Ca- 
tulo  de  Paulo,  não  o  desani¬ 
mou.  Com  classe,  tpeiar  do  su¬ 
cedido.  conseguiu  dominar  os 
baianos  com  suas  qualidades  de 
bom  Intérprete. 


Catulo  de  Paula,  representante 
«dos  Estados  Unidos  do  Ceará, 
nesta  Cidade,  nasceu  na  cidade 
d*  Slo  Benedito  a  depois  de 
.  alguns  anoa  viajou  para  Pernam¬ 
buco,  onde  se  fixou  por  algum 
tempo,  vindo,  depota,  para  a 
>  Cidade  Maravilhosa. 

Depois  de  uma  série  de  all- 
.  vldadcs  n  nosso  bom  Catulo  do 
Paula,  atualmente  atua  nu  Te- 

*  levlalo  Continental,  cantando, 
»  além  do  género  nordeallno.  tam¬ 
bém  o  samba  e  o  romântico. 
Reparem  os  amantes  da  música 

■  bem  Interpretada  que  Catulo  da 
«PiuU  é.  sem  favor  algum,  um 
doa  bons  valores.  Para  os  qua 
-  pensavam  que  fora  do  tipo  nor- 

•  destino  nada  mala  poderia  o 
Catulo  fazer,  vejam  a  resposta 
no  acu  último  LP  da  ídbrlcn 

'  Tlger  Intitulado  "Catulo  conta  no 
<  Mlchel”.  Ainda  éste  més,  mercê 
do  éxllo  déste.  Oulo  de  Morais, 
maestro  e  diretor  da  Tlger.  re¬ 
solveu  lançar  outro  l.P  com  Ca¬ 
tulo  apresentando  páginas  pre¬ 
ciosas  da  nossa  música  popular 
em  lodos  os  seus  géneros. 

Além  d*  se  apresenlar  em  Rá¬ 
dio  e  Televisão,  Catulo  de  Pau¬ 
la  Já  iêz  teatro,  ao  lado  de 
Silveira  Sampaio,  com  quem  tra¬ 
balhou  durante  dois  anos.  No 
Cinema,  trabalhou  no  filme  "O 
Frimo  do  Cangaceiro",  sendo  o 
responsável  por  tóda  a  auu  par¬ 
ta  musical. 

Catulo  de  Paula  velo  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  1IM4.  atuando 
naa  rádios:  Tupi,  Mundial.  May- 
rlnk  a  Nacional,  aendo  que  das 
trée  úlltmas  foi  canlor  exclusi¬ 
vo.  Trabalhou  nas  principais 
boites  e  á  sempre  consultado 
quando  se  quer  realizar  algo 
que  exija  bom  gfisto  musical  o 
conhecimentos  das  nossas  col- 
•  si.  t  conveniente  dizer,  que 
Catulo  de  Paula,  além  de  bom 
colega  á  um  homem  possuidor 
de  grandea  virtudes  *  forte  per¬ 
sonalidade. 

O  nosso  focalizado,  aalndo  de 


L  GARANTIRAM-ME  que  Maysa 
I  mudará  de  vida.  Aliás,  ela  pró¬ 
pria  declarou  às  revistas  espe- 
cltlUidss.  Sei  que  a  cantora 
mudará  Inclusive  de  grsvadora. 
devendo  ir  pera  a  "Continen¬ 
tal"... 

RECEBO  constantes  bllhellnltos 
de  Aloislo  Santana,  auxiliar  de 
Nazareno  de  Brito,  para  que  tu 
fale  néle.  Pronto,  "seu"  Aloislo, 
está  ftlsdo.  Ssilsfetto? 

A  MODA  lançsda  pelo  “Play¬ 
boy"  Ronaldo  de  Castro  está  pe¬ 
gando  também  no  rádio,  lnfeliz- 
raante.  A  moda  a  qua  me  refiro 
é  o  uso  constante  (até  com  dia 
chuvoso  e  á  noite)  da  óculo* 
escuros.  A  mais  recente  adesgo 
foi  do  locutor  Corrêa  de  Araú¬ 
jo.  Cadê  aquela  personalidade, 
rapaz? 

CARLTTO  SAMPAIO  talu  dn 
RGE,  Indo  para  Campos  descan¬ 
sar  em  companhia  da  família. 
Quando  de  seu  regresso  ao  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  deverá  assinar 
com  outra  fábrica.  Grahde  per¬ 
da  para  a  gravadora  do  sr. 
Scattena. 


dade  e  uma  faixa  com  duraglo 
de  quasa  lá  minutos,  cem  ■ 
“Sinfonia  do  Rio  de  Janeiro*, 
Uma  beleza  mesmo,  gente.  Mae 
ninguém  consegue  encontrar  a 
disco. . . 


VOCÊS  JA  OUVIRAM  a  gra¬ 
vação  feita  pelo  Cauby  Peixoto 
de  "Marina",  sucesso  e  crliçlo 
no  Brasil  de  Leny  Evcrsong?  O 


José  Maria  Scassa  "Destaque 
na  TV  de  IMS"  firme  na  direção 
e  apresentação  do  seu  programa 
"ídolos  d*  Todos  os  Tempos",  no 
Canal  6.  A  vitória  do  veterano 
Scassa  está  comprovado  neste 


flagrante  em  que  êle  et  lá  ladea¬ 
do  nor  dola  Ídolos:  o  do  passa¬ 
do.  Nilo  Murtinho  Braga  e  o  do 
presente  Manoel  Francisco  dos 
Stnloa  (Garrincha). 


VEJA  SE  ACERTA 

1  —  Quem  foi  a  "Rainha  do 
Rádio"  em  1S51? 

*  Dalva  do  Oliveira. 

*  Dorla  Monteiro. 

*  Emllinha  Borba. 


mala  pertence  ás  Associadas? 

—  que  Rlnsldo  Calhelros  tro¬ 
cou  a  gravadora  "Colúmbia"  pela 
"Copacabana?" 

—  qua  a  Rádio  Vera  Cruz  aatá 
empreendendo  modihcaçdes  em 
aua  programação? 


menino  Cauby  está  completa- 
mente  "á  vontade"  naquela  gra¬ 
vação  ... 

POR  FALAR  EM  GRAVADO¬ 
RAS.  a  "Colúmbia*  anda  com  aa 
coisas  pretas  para  o  «eu  Jado.< 
NAo  se  tala  mais  da  acua  artis¬ 
tas,  alguns  estão  sendo  despedi¬ 
das.  etc.  8d  tenho  pena  do 
Olhon  Russo,  rapa*  bem  Inten¬ 
cionado,  mas  qua  não-  pode  lutar 
sózlnho  contra  todoa  lá  dentro. 
Othon.  seu  1'igar  está  assegurado 
em  .outra  fábrica.  Quem  tem 
capacidade  não  fica  bobeando, 
viu? 


Qual  dástes  rádloatóres  se 
iniciou  no  clnemt? 

Paulo  Pórto. 

Paulo  Maurício. 

Paulo  Graclndo. 


O  ABRAÇO 
DA  SEMANA 


Em  qUt  Eatado  nasceu  Pe< 
tiro  Ralinundo7 
Santa  Catarlnha. 

Rio  Grande  do  Sul. 
Paraná. 


Licenciada  pela  0-3,  a  cantora 
Dirclnha  Batista  foi  atusr  10  dias 
em  São  Paulo,  na  buate  "Chicote". 
•K  Malsn  retornou  ao  video  do  Ca¬ 
nal  7.  Depois  de  passar  por  diver¬ 


sas  operaçfiea  plásticas  e  um  pe¬ 
ríodo  de  repouso,  Malta  está  de 
volta  para  a  satlsfaçáo  de  seus 

fâs. 

zt-  Jà  regressou  de  Pórto  Alegre, 
onde  eitâve  atuando  duranta  uma 
oemana  na  TV-Plrallnl,  a  tele- 
atrtx  Aracl  Cardoso. 

•K  Santoa  Garcia,  o  mala  antigo 
dlee-Jóquel  do  rádio  carioca,  vem 
apresentando  na  ouanabara 
diáriamente  oa  seus  programes 
"Internacional"  e  "Alta-Fidelida¬ 
de",  com  músicas  para  o  seu  Jan¬ 
tar. 

V-  Hilda  Machado,  radloatrlx  da 
Mayrlnk  Veiga,  pertence  agora  ex- 
ctúslvamente  ao  elenco  de  teatro 
do  Canat-B,  dirigido  por  António 
Leite. 

Encontra-se  em  fárlss  na  Tupi 
o  radloator  Ouallar  de  França. 
Por  sue  vez,  a  radloatrla  Lulaa  Na- 
aaretli,  qua  ■*  encontrava  de  fé¬ 
rias,  Já  reassumiu  auu  atlvldsóu 
na  PRQ-3. 

ri-  Eli»  Pltzgerald  será  a  próxima 
atração  internacional  da  Rádio  • 
TV-Record.  Quatro  músicos,  aecre- 
tárla,  camareira  e  "manaier" 
acompanharão  Elis. 

"Cartazes  do  Momento",  pro¬ 
grama  do  Canal  -í,  produzido  por 
Luiz  Otamondl,  Oarloe  Feón  a  Ma¬ 
noel  Tavares,  focalizou,  térça-fel- 
ra  última,  o  veterano  Art  Barro¬ 
so.  "Cartazes  do  Momento"  con¬ 
tinua  levando  eemanalmente  per¬ 
sonalidades  do  momento  com  o 
cuklado  de  não  se  limitar  a  pes¬ 
soas  de  destaque  c  elm,  entrevis¬ 
tando  as  que  realmente  ee  cons¬ 
tituem  "noticia". 


DE  SÃO  PAULO 


Qual  dástes  rádloatóres  é 
u  autor  do  livro  "Um  So¬ 
nho"? 

Celso  Guimarães. 

Saint  Clalr  Lopes. 

Paulo  Moreno. 

Em  que  funçio  Roberto 
Fslssal  ae  lnlçlou  no  rá¬ 
dio? 

Sonoplaata . 

Datilógrafo. 

Locutor. 


MAYSA  ESTREOU 


NA  AUSÊNCIA  de  Fausto  Gui¬ 
marães  em  um  de  seus  progra¬ 
mas.  qutndo  untó  pessoa  per¬ 
guntou  o  motivo  recebeu  a  se¬ 
guinte  resposta:  Fausto  Guima¬ 
rães  está  noivando  com  uma 
compositora...  Peixe  vendido 
como  foi  comprado. 

EXISTE  UM  RADIOATOR  da 
Tupi  que  tem  sua  ficha  lotada 
d*  alteraçSes.  Não  há  mais  lu¬ 
gar  para  «ferever  nada.  O  rapa¬ 
zinho  precisa  ter  mele  responsa¬ 
bilidade  com  seus  trabalhos.  E 
olhe  lá  que  o  teu  diretor  tem 
aldo  bom  paciente... 


TASSATEMPO 

KÁDIO-TEVÊ 


VOCÊ  SABIA? 


—  que  Osni  Silva  foi  o  primei¬ 
ro  canlor  a  atuar  em  televisão 
na  Brasil? 

—  que  Roberto  Silva  eelá  pa¬ 
ra  lançar  um  LP  de...  valsas? 
que  »  cantora  Mara  Silva  não 


RESPOSTAS  -  l  —  Dalva  de 
Oliveira;  2  —  Paulo  Maurldo;  3 
—  Santa  Catarina;  á  —  Celso 


Guimarães;  6  —  DtUlògralo. 


Marltne  é  o  assunto  que  mere¬ 
ce  registro.  Marltne  foi  à  Ar¬ 
gentina  para  atuar  durante  30 
tuas  em  boates  e  emissoras,  aca¬ 
bando  por  ficar  córca  de  3  me¬ 
ses,  graças  ao  sucesso  alcança¬ 
do  entre  os  platines.  "Apito  no 
Samba"  e  "Nusso  Amor"  foram  as 
músicas  mais  solicitadas  pelo  pú¬ 
blico.  à  cantora  da  Nacional. 
Agora  de  aeu  regresso,  Marle- 
ne  íol  alvo  de  carinhosas  e  me¬ 
recidas  manlfeslaçóea  por  parte 
dos  seus  fás  t  amigos.  Daqui, 
tnvlamot  à  "explosiva",  o  Abra¬ 
ço  da  semana. 


EXATIDÃO  •  SENSIBILIDADE  •  RESISTÊNCIA  •  ELEGÂNCIA 


FILIZOLA 


Márcia  Real.  teteatrlx  <1*  TV- 
Tupt  da  São  Paulo,  é  a  “madrl. 
nba"  do  Departamento  d*  DivuL 
gaçlo  dos  "Emlatolas  Assoei», 
das",  durante  o  mós  de  tbril. 


“NOITE  NORDESTINA” 


Após  tua  estréia  no  Canal  6 
Maysa  posou  para  os  fotógrafos. 
Junto  áa  flóres,  que  não  foram 
pouca*,  recebidas. 


COLUNA  DE  MINAS 


BASCULA  SIMPLES 

PARA  USO  COMBRCIAL, 
INDUSTRIAL  ■  AGRÍCOLA, 
■TC. 

Cãpãddtde  de 
200  kg  >  2.000  kg. 

Com  ou  tem  deictnto. 
Com  ou  tem  guttdã. 


êMtOtã 


No  Rádio  nasce  mala  uma  me¬ 
ritória  campanh»  qu*  ae  alia  a 
cutras  Já  realizada»  para  auxi¬ 
liar  as  vitimas  das  enchentes  do 
Nordeste  Por  Iniciativa  do  fa¬ 
moso  Trio  traklUn,  integrante 
do  elenco  da  Rádio  Nacional,  foi 
rrltda  uma  Comlaalo  de  profla- 
alenala  do  microfor.e  para  orga- 
nirar  um  grande  “B ttow"  qua  ta- 
ra  ■>  Ululo  dr  'Noite  Nordnti- 
na"  a  aer  realizado  no  Marata- 
názinho.  no  próximo  dia  30.  Nu¬ 
ma  demonstração  dr  verdadeiro 
r«pfrtto  filantrópico  todos  o*  sr- 
listas  (prlncipalmente  d*  Nacio¬ 
nal,  Tupi  *  Tv-Rloi  aderiram  á 
Iniciativa  Além  d*  Inúmera* 
catas  comercial»  que  ae  oferece¬ 
ram  para  a  venda  doa  Ingresso*, 
poderão  ot  mmmoe  aer  encontra¬ 
do»  na  Rádio  Naciona'.  Tupi  * 
Tv-Rio.  A  renda  aerà  levada 
peesoalmente  pela  C omitirão  soe 
nnrdratm-a 


CANAL  <: 

No  reino  áa  mútlra 
-  Bua  manhã  de  domlng* 


Vrtnrral 

HoUrhe  IntantU 


Aspecto  da  ccna  final  da  marcha  proccssional  solene  da 
YU-Crucls.  (Foto  dc  Hélio  Rossi) 

Tralro  Francitco  Nunes  até  a 
Fvtra  d*  Amostras  O  trabalho 
dn  radialista  Otávio  Augusto 
Vampre  marrou  mal*  um  tento 
em  sua  carreira  artbUrg.  pola  o 
auceaao  desta  demonxtracSo  de 
I*  católica  foi  comprovado  peies 
milhares  de  petsoa»  que  acompa¬ 
nharam  pano  a  pvato  a  "Via 
Crucia"  de  Jesú*  Criilo 
Assim  aendo.  Belo  Horlzont* 


PARABÉNS  OTÁVIO  VAMPRE 
—  A  Rádio  Inconfidência  apre¬ 
sentou,  em  combinação  com 
"Folha  de  Minaz",  no  dta  1*  de 
abril  a  '  Morrha  Procaittoaa!  So¬ 
lene  —  Via  Creria",  numa  reall- 
liçáo  Inédita  tanto  para  os  belo- 
hiduontlne*.  como  para  oa  brasl- 
lelta».  Aa  prmctpaia  interpreta¬ 
ções  estiveram  a  carg»  de  conhe- 

,  C  .  »*-!«• 


14*  —  Repsrlasrm 

>*»  —  Aventurai  á*  MiitrTla-Tln 

>Jã  —  I  ritual 


BALANÇA  AUTOMÁTICA 

Portátil,  tipo  rtlúgto. 

Automática  oa  tctni-autonUctci. 
CapaciJsdc  dê  150  kg  a  500  kg. 
nraionnm  rctingulii  A  7t  viui 
Plitãfotmt  quadrada  74  x  74  cm» 
Liohãt  mexietna*. 
ecabãocnto  tpnmorada 


Us|in»lri(»st 


TROVA 


CANAL  » 


«artonais  ramo 


surge  como  marco  desta  realiza 


Jaime 


Ai  travas  tão  pedacinhos 
Atiqalhai  do  co ração. 

Onde,  no  meto  de  ezpénhoi, 
Há  Votas  em  proputío. 

Dêlmxr  Rnrrio 


Cm*»  iPUa-.M),  Iteatnz  Veiga 
Madalena  t.  aién  de  uma  cente¬ 
na  d*  figurastes.  Todo  e  tofrt- 
mento  d»  Jteús  foi  revivido  do 


ção  no  Novo  Mundo,  pois  espe¬ 
táculo  idêntico  eómente  acontece 
numa  cidade  gencinka. 


NOTlOA-S  MINEIRAS 


■.♦*  —  Crnelàadla  ••  pc«r»  •*»  f 
iJS  --  SIS  sir  a  »  auneqeini 


—  A»  Rádios  Inror fídência.  Ita¬ 
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TRUQUCS  £  ILUSÕBS 

PEQUENAS  BIOGRAFIAS  DE  GRANDES  PRESTIDIGITADORES  - 
A  ARTE  MÁGICA  ATRAVÉS  DOS  TEMPOS 

Prof.  AKONACK 


Crónica  Científico 

A  DOENÇA  DA  2."  FEIRA 

1  —  UMA  SITUAÇAO  CLINICA  COMUM 

Dc  certo  que  não  é  doença  nova,  mas  encarna  uma  sijunçao 
clinica  muito  comum  no»  úUlulòa  tempos,  o  conjunto  de  sinto¬ 
mas  que  obriga  a  tratamento  dc  urgência,  constituindo  aquilo  que 
chamei,  cm  uma  crónica  escrita  vai  para  uns  dois  anos.  a 
doença  da  Segunda-Feira.  Afinal,  não  possa  de  uma  intoxicação 
alimentar .  Mas  nem  sempre  é  assim  considerada  pelo  paciente 
(e  tnmbém  por  pessoas  que  lhe  prestam  o  primeiro  socorro),  do 
sorte  que  pode  o  caso,  sem  a  menor  importância  o  principio, 
assumir  certa  grnvidnde  pelas  complicações  que  vim  mascarar  a 
sua  benignidade  natural.  Resultado;  a  vitimn  cai  de  cama,  fira 
afastada  rio  seu  trabalho  habitual,  sofrendo  serias  consequên¬ 
cias  na  saúde. 

Táo  repelidas  são  as  observações  por  mim  recolhidas,  que 
julgo  de  indiscutível  utilidade,  mais  uma  vez,  chamar  a  atenção 
dos  leitores  desta  coluna  para  a  enfermidade  cm  questão. 


, Devemos  informar  que  Tiha- 
;Hyl,  vindo  pela  primeira  vez 
[contratado  em  0  do  julho  dc  1933 
nosso  pais,  trabalhou  no  Cir¬ 
co  Romano  instalado  na  Av.  Fro- 
ígJdcnte  Vargas,  junto  n  Central 
(•(Palácio  dc  Alumínio),  onde  ren- 
ilizou  um  programa  que  foi  um 
.verdadeiro  sucesso  pelo  seu  as¬ 
pecto  complctnmcnte  inédito  o 
apresentaçao,  elegantemente,  de 


mundo  inteiro  quem  o  emita, 
nem  mesmo  o  grande  Frakson, 
que  estêve  por  várias  vêzcs  en¬ 
tre  nós,  que  só  pela  sua  presen¬ 
ça  nos  palcos  europeus  pura 
renllsar  três  sortes  inclusive  a 
do  Cigarro,  recebe  umn  soma  fa- 
bolosa,  ainda  pela  última  tem¬ 
porada  que  trabalhou  no  Cassi¬ 
no  de  Copacabana  recebia  cm 
1953  a  pequena  soma  dc  dl)  mil 


de  vão  as  pombas?  M.°  Caixão 
misterioso.  15.°  O  pássaro,  car¬ 
tucho  e  n  gaiola.  Sorrnaa  ao 
Meio  e  a  Mulher  no  espaço  sem 
ponto  de  apoio  (Levitação), 

Êslcs  números  são  intercalados 
entre  as  apresentações  dos  diver¬ 
sos  artistas  durante  o  espetáculo. 
Ainda  no  mesmo  programa  Tlhn- 
nyl_  cognomldado  o  Rei  dos  La¬ 
drões.  constitui  um  sucesso  Ja¬ 
mais  visto,  o  mágico  realiza  um 
número  vordndeiro  sensacional 
pelo  seu  aspecto  complctamentc 
inédito.  O  grande  ilusionista 
consegue  pungnr  (roubar)  os 
pertences  do  publico  presente, 
devolvendo  mais  tarde  os  obje¬ 
tos  ao-,  seus  respectivos  donos 
sem  que  ninguém  perceba.  Má¬ 
gico  poliglota  e  internacional  é 
muito  aplaudido  por  òstes  feitos. 

Os  artistas  que  integram  a 
companhia:  Laura  c  Roby,  dois 
artistas  esplendidos.  Élc'mala- 
baristn  cxfmio,  diferente  dc 
quantos  temos  já  nssiêtltto  no 
gênero.  Ela  bailarina  c  contor- 
sionista  impressionante.  Consti¬ 
tuem  um  interessante  espetáculo. 


casaca  demonstrando  as  suas  pro¬ 
vas  mágicas  com  lncrívei  rapidez, 
já  nestn  época  exibia  primorosa- 
jmente  a  manipulação  do  cigarro 
o  qual  vem  tendo  copiadores  sem 
.nenhum  conseguir  n  simpatia  do 
.nosso  biografado.  Tendo  termi- 
tnado  a  longa  temporada,  a  sorte 
I  o  bafejou,  seguiu  para  São  Paulo, 
;ondc,  em.  pouco  tempo  comprou 
iUm  circo  o  qual  npllcou  melho¬ 
ramentos  c  com  aquisição  de  no¬ 
ivos  números  llusionisticois,  fiz 
,  várias  viagens,  voltando  nova- 
;  mente,  trabalhou  cm  algumas 
das  cidades  do  Ejjtado  de  São 
‘Paulo  cm  1955,  seguindo  viagem 
Pa|Ã  0  Estado  do  Espirito  San¬ 
to,  Campos,  Niterói  conseguiu  en¬ 
tre  irês  circos  que  all  se  acha¬ 
vam  instalados  cm  redor  dêlc, 
não  logrando  retirar  o  público 
que  afluiu  como  sc  fôsse  atraído 
Çor  um  imã,  as  funções  de  Ti- 
hanyi,  que  durante  6  semanas 


2  —  0  PASSEIO  E  A  FOLGA  DOMINICAIS 

Está  nos  bons  hábitqs  dc  tõda  genle,  tanto  das  camadas 
sociais  mais  elevadas  como  na  das  mais  modestas,  descançar  no 
fim  dn  semana.  Ê  o  week-end,  cuja  razão  dc  scr  ninguém  mais 
discute.  Quem  trabalha  precisa  uma  pausa  na  sua  atividade. 
As  próprias  maquinas  de  estrutura  metálica  beneficiam-sc  com 
certo  repouso  no  funcionamento  habitual.  E  o  Supremo  Criador 
dc  iôdas  ns  coisas  —  diz  o  Génese  —  descansou  no  fim  dos  seis 
dias  cm  que  féz  o  mundo. 

Assim,  o  operário  e  o  intelectual,  o  pobre  e  o  rico,  pro¬ 
curam.  imilhndo  sàblamcnte  o  grande  exemplo,  dar  um  pas¬ 
seio,  ou  fazer  uma  excursão  fora  dn  ambiente  em  que  labutam 
durante  os  dias  de  trabalho.  Aos  sábados  c  nos  domingas,  são 
organizados  piqueniques  e  diversões  variadas,  com  a  preocuparão 
de  gozar  da  melhor  maneira  aquelas  férias  provldcncinls.  Fa¬ 
mílias  inteiras  saem  de  cn«a.  levando  farnéis  com  comida  e  be¬ 
bida,  indo  ncampar  em  lugares  aprazíveis,  campo  ou  praia,  onde 
fazem  o  necessário  repasto.  Os  que  possuem  maiores  recursos 
dc  dinheiro,  vão  a  Pelrónolls  ou  a  Tcresópolis,  com  refeições  em 
hotéis  nos  quais  nada  falta,  para  que  cada  um  nasse  24  ou  411 
horas  cm  paz  c  alegrin,  com  n  espirito  tranqüilo  e  n  harriga 


Tihauyi  im 


uma  dus  sun 
poses  em  cena.  Mágico  Fnn 
tástico  c  Humorístico 

ginal  cortina  explondoi 
panhadn  dc 

pleta  em  qui  _ 

músicas  melodiosos.  buimanJ. 
assim  enquanto  esperavamos  o 
inicio  do  grande  espetáculo  má¬ 
gico. 

Tihanyi  já  vem  pracedioo  de 


osa  anom- 
,_;stra  com- 
fazin-sc  ouvir  em 
animando 


íez  uma  bilheteria  como  raro 
acontece  naqucln  cidade.  Os  jor¬ 
nais  lho  teceram  os  maiores  elo¬ 
gios  dc  seu  trabalho  Impecável 
como  ilusionista. 

Em  2 3_ do  setembro  do  mesmo 
)•  montou  a  grande 


grande  sucesso  cm  lodos  os  lu 
gares  que  trabahou,  o  mais  im 
portante  é  assinalar,  embora  tra. 
ga  muitos  dos  seus  números  ji 
conhecidos  conforme  algumas  cri 
ticas  já  feitas,  que  dc  11 
em  15  anos  nascem  mui 
tos  criaturas  que  desconhe- 


«no  (1955),  Inuuiuu  a  grandi. 
equipagem  do  Circo  Mágico  Ti- 
nnnyi  no  Lcblon,  Av.  Aírnnio  dc 
Melo  Franco,  esquinn  com  Ataul- 
fo  dc  Paiva,  precedido  de  cxce- 
Içnlc  reclame  com  cartazes  mul¬ 
ticores  c  pela  ln.  vez  neste  local 
uma  destas  novidades,  ífz  com 
que  afluísse  grande  massa  de  es¬ 
pectadores  de  tódus  as  partes 
para  assistir  o  grande  espetáculo 
mágico  circense,  o  que  lhe  va¬ 
leu  ter  casas  esgotadas  durante 
,  um  mês,  pois  assistimos  filas  in- 
I  termináveis  para  adquirir  a'res- 
fpcctiva  entrada  ao  espetáculo, 

1  Seguindo  para  Petrópolls,  nll  ob¬ 
tendo  o  mesmo  sucesso,  seguiu 
estrada-n-íora,  trabalhando  nos 
lugares  principais  até  o  Rio 
Grande  do  Sul.  Enveredou  de¬ 
pois  para  o  Norte  do  pais  até  os 
países  da  Europa. 

Entre  as  grandes  fábricas  dc 
mágicas  e  os  centros  mais  afama¬ 
dos  dos  prestidigitadores  c  assis¬ 
tindo  os  mais  diversos  Congres¬ 
sos  llusionlstlcos,  preparou  o  in¬ 
teressante  '"'rogramn  que  acaba¬ 
mos  de  as  ir  no  seu  circo  ar¬ 
mado  naP,.a.  11  dc  Junho,  após 
um  grande  reclame  cm  todos  os 
jornais  de  umn  página  com  cli¬ 
chés,  nos  muros  os  originais  car¬ 
tazes-propaganda,  o  que  lhe  sur¬ 
tiu  grande  cfello  para  q  dia  dn 
estréia  que  foi  no  dia  8  dc  abril 
do  corrente  ano  com  a  lotação 
exgotadlsslmn  no  ponto  de  rell- 
rnr-sc  centenas  de  interessados 
por  não  haver  mais  lugares  n  não 
,ncr  ns  4  mil  lotações  que  estava 
como  se  fôssom  sardinha  cm  lata. 

Ao  entrarmos  na  sala  dc  es- 

fictãculps  notamos  um  aspecto  di- 
crente,  tõda  cobertura  do  Circo 
demonstrava,  pelo  seu  aspecto, 
estilo  novo  para  espetáculos,  a 
plateia  multo  bem  organizada 

Soomètrlcamcnto  para  que  em  to- 
os  os  pontos  pudessem  os  espec¬ 
tadores  nsslshrem  a  função  cm 
cadeiras  pluma  estofadas,  passa- 
dera  em  tõda  extensão  da  ontrn- 
cla,  luxuosamente  preparada  dc 
um  ambiente  confortável,  o  pal¬ 
co  numa  extensão  do  mais  uu 
menos  50  metros  com  cenários 
maravilhosos  env  que  a  bõca  dc 
cena  íazla-so  discorrer  umn  ori- 


3  —  A  ORIGEM  DO  DISTÚRBIO  NA  SAÚDE 

Acontece,  entrctnnto,  que  ns  vêzcs  o  passeio  traz  consequên¬ 
cias  desagradáveis.  Alguns  convivas  ontrcgnm-sc  a  excessos  nll- 
mentares.  t  sabido  e  muito  humano  que.  fora  de  casa.  a  gente 
come  mais  do  que  deve...  Mais  ainda:  come  coisa  brnbas,  que 
não  figuram  na  lista  da  mesa  doméstica:  conservas,  produtos  dc 
lntaria,  ulclcs.  salnmlnhos  e  otras  rosUas  mas.  que  o  ficado  ho¬ 
nesto  nào  recebe  semnre  com  a  bile  bem  disposta ...  As  crian¬ 
ças.  oue  nesses  dias  têm  hnbcas-corpus  uarn  gulodices,  nno  raro 
fartam-sc  de  bonbons  e  tnmbém  dc  frutas  quo  são  Ingeridas  no 
natural,  colhidiij  ao  acaso,  até  mesmo  com  casca  e  sem  n  indis¬ 
pensável  lavagem  higiênica.  Quanto  a  bebidas,  parece  que  não 
proci'0  aludir  ao  papel  que  elas  representam  nn  fcsln,  Muito 
cavalheiro  respeitável,  qu«  no  seu  lar  não  usa  senão  guaraná  c 
cocn-cola,  permite-se  então  infringir  o  regime  patriarcal,  le¬ 
vando  no  saco  das  iguarias  o  garrafão  de  vinho  oue  volta  e«cnn- 
dalosamcnto  vazio  no  regrcsro  a  penates.  E  nos  hotéis,  o  ulsoue 
domina  os  Intervalos  rios  ágapes,  sendo  glorificado,  nas  rodas 
altas,  até  por  meninas  e  senhoras  dn  melhor  sociedade. 

Mas  para  quê  pensar  na  vida  tão  duro  oue  nós  levamos  da 
segunda  a  sexlo.  sc  o  week-end  foi  feito  exntamonte  com  o  fim 
de  amenizar,  oor  fugazes  instnntcs,  essa  mesma  existência  do 
lutas  e  privações? 


Marllla  Pera,  cm  plena  formo, 
enfeitando  as  cenas  dc  fantasias, 
Nair  Ciarei  e  várias  outros  ele¬ 
mentos  do  corpo  de ‘boys’ e ‘girls’, 
entre  estas  Lúcia  Gerck  c,  ainda, 
Lilico,  lmitador.de  outros  artis¬ 
tas  do  teatro  e  rádio,  êste  artis¬ 
ta  foi  vivamente  aplaudido  por 
todo  o  público  que  enchia  a  pla- 


prova  era  favorita  dc  um  íaquir 
cm  1800  e  quo  ate  a  presente 
data  só  ele  a  fazia,  porém,  iria 
tentar  realizar  o  .truque,  pede 
para  que  peçam  entre  as  côros 
das  filas,  uma  predileta  para  que 
seja  retirada  sem  ninguém  per¬ 
ceber  como  é  feita  a  escamotea¬ 
ção,  cobre-sc  ambas  as  mãos  até 
os  pulsos  com  um  lenço  e  num 
instante  mostra-se  n  eôr  favorita 
solicitada  pelo  público  sem  ha¬ 
ver  desatado  os  riós  da  fita  como 
também  dos  pulsos!  O  público 
poderá  revisar  os  nós  que  pri- 
mUlvairiente  tinham  dado,  assim 
é  retirada  uma  por  uma  A  von¬ 
tade  dos  presentes. 

SEGRÃDO 

Faça  passar  por  uma  das  mãos 
a  fita  assinalada  pelo  público,  até 


todo  o  publico  que  enchia  a  pia-  '  ■ 

teia.  Todos  pertencendo  no  elen-  M 

concorreram  do  modo  dccLsi-  HB| 
vo  para  a  vitória  da  Companhia, 

os  quadros  são  apresentados  sê-  Das  sorles  que  tenho  apresen- 
bre  cenários  de  grande  efeito  e  tado  cm  salão,  tenho  observado 
contecção  cuidada  e  o  vestuário  Que  esta  interessante  experiência 


4  —  SINTOMAS  DA  PERTURBAÇÃO  NA  SAÚDE 

Na  segunda-feira,  em  geral,  ruardam  iodos  as  boas  impres¬ 
sões  deixadas  pelo  passeio.  Mas  lá  aparece  um  ou  outro  conviva 
que  acorda  aborrecido,  mal  deposto,  com  dor  dc  cabeca,  som 
vontade  nem  narn  tomar  o  café  matinal.  Na  bõca,  nquêle  clás¬ 
sico  ou  boêmio  gôrio  "de  cabo  de  guarda-chuva".  Se  se  trata 
de  criança,  o  vomitar  espontâneo  ê  fatal.  Não  tarda  haver  um 
pouco  de  febre,  ou  de  desarranjo  intestinal.  Dores  pelo  corpo, 

Se  houvesse  alguém  oue  fizesse  o  módico,  daria  logo  um  pur¬ 
gativo  ao  paciente.  Purgativo  salino  (sulfato  de  magnésio)  no 
caso  de  adulto:  uma  colher  das  dn  sopa  de  laxol  (óleo  de  riclno) 
no  caso  de  criança.  E  dieta  de  Guelnn:  absllnêncin  total  de  ali¬ 
mento.  Quando  multo,  ártin  mineral,  gelada,  que  faz  bem  nn 
estômago  nauseoso;  ou  então  uma  chávena  de  chá  préto.  O  café 
também  serve,  pois  estimula  o  organismo.  Leilo,  para  ns  vitimas 
mais  tomadas  pela  intoxicação. 

Se  forem  essas  as  providências  envidadas  no  seio  dn  família 
para  sanar  semelhantes  males,  êles  irão  pouco  a  pouco  desnpa- 


dos  artistas  é  de  mareado  luxo  e 
gosto.  O  espetáculo  conta  com 
26  quadros  de  grande  movimen¬ 
to,  ação,  graça  c  colorido  que 
oferecem  à  platéia  duas  horas  de 
verdadeiro  prazer  de  viver. 

Pelos  aplausos  conseguidos  na 
noite  de  estréia.  Tlhanyl  conse¬ 
guirá  uma  longa  temporada  pa¬ 
ra  que  todo  o  Rio  possa  assistir 
uma  função  sadia  c  agradável. 

Pelo  alto  mérito  artístico  de 
Tlhanyl  em  organizar  um  espe¬ 
táculo  originai  e  de  qualidade 
surpreendente,  merece  ser  assis¬ 
tido  duas  vêzcs  pela  ilusão  dc 


Tihanyi  numa  das  provas  duranic  n  sua  luxuosn  apresen 


tação  das  gaiolas  de  ouro 


demonstrado  pelos  pclotiquoiros, 
O  mágico  moderno  com  sua  esco¬ 
la  e  psicologia  aplicada  ao  truque 
UusIonisUco  vem  sòmcntc  com 
um  intuito.  E’  divertir  e  alegrar 
nos  que  gostam  dêste  gencro  dc 
diversões  o  demonstrar  à  potlza- 
da  Jogos  inofensivos  c  alegres, 
no  entanto,  muitos  dos  núme¬ 
ros  embora  antigos  são  famosos 
como  por  exemplo:  o  dado  de 
Cagliostro,  A  mala  Misteriosa,, 
Serrada  no  meio,  A  mulher  no 
Espaço  sem  ponto  de  apoio,  etc. 

O  gue  a  critica  4ovo  observar 
é  a  impecabilidade  do  trabalho 
dc  Tihanyi,  suponhamos  na  sun 
entrada  cm  que  apresenta  n  ma¬ 
nipulação  com  o  cigarro,  náo  se 
pode  exigir  número  mais  bem 
feito,  porque  mesmo  não  há  no 


muitas 


O  programa  é  numeroso  e  não 
enfadonha  porque  é  variado;  o 
artista  nssim  que  entra  em  cena 
é  grnndcmente  aplaudido,  o  seu 
elenco  que  é  todos  multo  sim¬ 
páticos,  luxuoso  vestuário,  la. 
parte  —  l.°  Sinfonia  pela  orques¬ 
tra.  2°  Aparição  de  Tihanyi  no 
quadro,  depois  do  umn  interes¬ 
sante  de  todas  as  bailarinas  o 
bailarinos.  3°  Manipulação  do 


por  de  traz  dn  corda,  tal  como  in¬ 
dica  o  ponteado  na  íig.  n.°  2.  Logo 


recendo  até  ílnnl  extinção.  Nn  têrça-fclra,  a  febre  vnl-sb  embora, 
retorna  o  bem-estar  nn  organismo,  com  certo  grau  de  apetite  rr- 
nascentc.  Basta  que  haja  muito  cuidado  com  êsse  apetite.  O 
melhor  é  guardar  reserva,  passando  o  interessado  a  allmentar-jc 
dc  caldo  de  frutos,  sopa  de  batata  (feita  sem  gordurn),  pão  tor¬ 
rado  e  chá.  Assim  agindo,  o  docnlc  está  bom  na  mesma  lêrça-- 
feira . 


tem  alcançado  muito  agrado,  por 


passa-se  a  cinta  por  entre  a  cor¬ 
da  como  sc  vô  na  figura  inferior 
e  esta  r.airá  facilmente. 

Aconselhamos  os  amadores  a 
lerem  o  "Mágico  das  Salas". 

NOTICIAS  MAGICAS 

HOMENAGEM  DIGNA  DE 
MENSAO  HONROSA 

i 

D.  Fernando  Mayimó  Gomis 


COLUNA  DO  SERVIÇO  SOCIAL 

Desenvolvimento  e  atividade  recreativa  na 
adolescência 


5  —  TRATAMENTO  ERRADO  DA  INTOXICAÇÃO 

Infellzmcnte,  nem  sempre  entrn  cm  cenn  n  terapêutica  ra¬ 
cional  que  o  caso  comporia.  A  família  medica  a  seu  modo  o  pa¬ 
ciente,  dando-lhe  comprimidos  analgésicos  c  antitérmicos  por 
causa  da  febre  e  dn  dor  dc  cabeça,  embora  não  possam  ambas 
passar  enquanto  o  tubo  Intestinal  não  se  livrar  da  carga  de  ele¬ 
mentos  patogênicos  quo  traz  dentro  dc  si.  Para  ns  náuseas, 
não  é  esquecida  qualquer  medirnção  a  elas  rioslinndn;  pnra  n 
fraqueza,  um  tónico  oue  nossa  levantar  rànldamcnte  ns  fôrças. 
Mas  o  doente  não  sal  da  situarão  em  oue  o  lançaram  os  excessos 
alimentares  do  "week-end".  Afinal,  vem  o  médico;  ou  então  o 
paciente,  n  custo,  vnl  à  consulta  no  ambulatório  do  Serviço  So¬ 
cial  dc  que  é  sócio. 

Tudo  estaria  resolvido  e  a  enfermidade  debelada,  se  a  rccelln 
agora  obtida  trouxesse,  como  primeiro  medicamento,  um  pur¬ 
gativo.  Ainda  viria  a  tempo  c  seria  útil.  Todavia,  isso  não  se 
dá  com  muita  frcqüéncla .  A  família  não  fornece  os  dados  neces¬ 
sários  a  uma  nnamnése  cuidadosa,  o  facultativo  não  recebe  as 
informações  indispensáveis,  sòbre  a  origem  daqueles  sinlomas,  e 
o  doente  retorna  ã  súa  casa  e  no  seu  leilo  pior  do  que  Já  an¬ 
dava...  E  o  tempo  corre,  ngravando-sc  a  situação  clinica  nn 
foco.  Surgem  outros  sintomas,  éstes  Já  agora  bastante  graves. 
Constitui-se  o  que  chamei,  dlnnle  dos  muitos  zuni  nos  quais 
tenho  atendido,  n  Doença  da  Segunda-Feira. 

6  —  VARIEDADES  DO  MAL 

O  que  acontece  depois  de  certos  week-cndi  também  forma 
nas  suas  outras  variedades:  no  Nalal,  na  Semana  Santa  ,. 

Há  dias.  foi-me  ao  consultório  um  menino  dc  oito  anos,  quo 
Já  tomara,  como  tralamonto  do  que  sofria,  duas  injeções  de  pe¬ 
nicilina.  um  vidro  de  terramicinn,  além  de  multo»  comprimidos 
de  drogas  poderosamente  ricas  dc  sulfas  moderníssimas.  Mas  os 
sintomas  do  mal  continuavam,  firmes,  sem  ligar  á  medicina.  O 
fígado  protestava  em  vão  contra  os  erros  de  tratamento,  dando 
ao  pacientezinho  uma  coloração  sub-ictérira  ao  tegumento. 

Coisa  análoga  sc  dera  com  uma  senhora  de  68  anos.  que 
Interrogada  por  mim  confessou  ter  bebido  c  comido  demais 
(contra  seus  hábitos),  num  alegre  fim  de  semana;  e,  por  ser 
urna  aortica,  quando  caiu  dc  cama,  dias  depois,  os  seus  Povos 
sofrimentos  foram  atribuídos  a  uma  gripe  intercorrente  e  multo 
capaz  dc  avivar  velhos  males  adormecidos.  Dal,  as  injeções  de 
coramlna,  de  penicilina  e  de  remédios  cardlntónicos  que  estava 
tomando  sem  o  menor  beneficio.  Afinal,  com  dieta  e  um  sim¬ 
ples  purgativo  ficou  boa. 

7  —  A  VIDA  Ê  SIMPLES... 

Em  medicina  —  sempre  achei  eu  —  o  excesso  de  ciência  é 
muito  condenável.  Em  geral,  faz  mal.  em  vez  dc  fazer  bem. 

Doença  é  um  dos  aspectos  da  vida.  c  a  vida  é  simples,  por 
natureza.  Deve  scr  tratada  com  »  maior  simplicidade.  Até  no 
nome  das  enfermidade»,  roda  adianta,  na  prática,  uma  tecnologia 
mais  ou  menos  rebarbatlv»,  pour  épater  le  bourgeols.  A  propósito 
ocprre-me  esta  anedota  medica: 

Numa  farmácia  de  Vila  Isabel  dava  consulta»  h  tarde  um 

7"*!?  de  f",8r  .  Certa  vez.  rm  que  chegoü 

atrasado,  a  tala  dc  esoera  transhc.rAat •  a»  .......  .7.. 


PROFESSOR  LEÔNCIO  CORREIA 

LEONCIE  LÊA  CORREIA  LEAL 


O  nosso  objetivo  ao  criarmos  esta  wçílo  domingueira,  foi  tlc  servir 
aos  que  trabalham  nesta  nobre  profissão.  Para  nós.  servir  í  oferecer, 
é  renovar  conhecimentos.  Dal  já  térmoj  iiesu  seção,  transcrito  estudos 
referentes  ao  Serviço  Social.  Infcllzmente.  p  falia  de  material  nes 
obrigou  em  multas  seções.  a  divagar  súbre  questões  sortais  e  mesmo 
profissionais.  Agora,  com  a  valiosa  colaboração  que  no*  presta  a 
chefia  do  Serviço  Social  do  IAPB,  nos  oferecendo  estudos  feitos  nas 
reuniões  de  aperfeiçosmnto  do  pessoal,  será  possível  voltarmos  n 
nossa  idéia  primeira:  divulgar  conhecimentos  sõbre  o  Serviço  Sectat. 

Faiemos  votos  que  outras  Instituições  nos  ofereçam  resultados  de 
estudos  ou  mesmo  apontamentos  sõbre  a  nossa  proflssãô. 


c  tom  a  ntali  visa  emoção  que  venho  acompa¬ 
nhando  alravts  da  Imprensa,  notariamrnte  do  «Cor¬ 
reta  da  Msnhl"  »  das  manKeilaçAsi  de  aprfçn  c 
carinho  do  maililtrlo  municipal  o  movimento  no 
aenUdo  de  ser  dado  o  nome  de  Leõnclo  Correta  a 
uma  Escola  Normal  do  es-Dlstrlto  Federal. 

Como  filha  não  poiio  deixar  de  expressar  n 
meu  entusiasmo  a  tio  ilmpMtca  tntrlatlva,  poli, 
representa  para  mim.  de  (ornm  eloquente,  n  mais 
alto  testemunho  do  prestigio,  da  amliedr  e  da  lem¬ 
brança  que  t.rõnrlo  Correta  soube  conquistar  Junto 
iquelri  que  o  conheceram  de  perto, 

Nlo  tivesse  sido  He  o  homem  de  roracln  mae- 
ninlnto  quando,  educador  e  mestre,  transmitia  as 
discípulas  as  lutes  do  aeu  saber,  nlo  houvesse  ildr. 
•  vato  que  encantava  com  os  seus  versos  as  le* 
gltei  de  admiradores,  e.  acima  de  tudo  o  amlio 
leal,  carinhoso  e  bom,  rrrtanirnte  nlo  teria  a  re- 
cordaçlo  de  sua  veneranda  figura  bastante  fõçca 
para  avivar,  de  modo  Uo  mareante,  a  sua  prima 
bá  tantos  anos  desaparecida. 

O  movimento  espontinro  de  simpatia  em  lórno 
do  nome  de  l.eònclo  Correta  tem  stsnirieaçlo  pro¬ 
funda  para  mim  e  ms  las  evocar,  rom  Indlilvet 
•audadr,  latos  admiráveis  de  sua  vida. 

Eu  que  o  acompanhei,  a  todo  Instante,  com  arrn- 
drado  drivtlo,  atá  aos  tens  derradeiros  momentos 
t  que  vlvl  com  He  tanto  as  fases  ànreas  como  as 
menos  venturosas  de  sua  existência,  slnlo-me  nn 
grato  dever  de  astnrlar-m*  às  homenatens  que 
ora  lhe  sâo  prestadas,  recordando  aqui  atiiinr  dos 
episódios  mtls  relecanter  de  >uai  móIUplat  ati¬ 
vidades. 

g  bem  verdade  que  tais  Utos  lá  (oram  lar- 
■  amente  relembrados  por  quantos  lhe  têm  cultuado 
a  memória,  roas,  a  um  cora<áo  de  rilha,  que  o 
tinha,  em  vIOa,  como  o  seu  bem  supremo,  lalae  e 
eserev,r  sóbre  Leônclo  Correu  e^astltut  sempre 
um  verdadeiro  sacerdócio. 

roeu.  eeerltor,  educador,  JornattsU.  orador,  po- 
llllco  e  parlamentar,  em  eada  uma  deius  allvldadea 
l.eònclo  Correta  deixou  com  o  vigor  do  srti  es¬ 
pirito  e  a  grandeta  do  seu  corado,  liaços  Inde¬ 
léveis  da  sua  personalidade. 

Seu  amor  ao  Itrasll  teiptreu-Use  os  mais  betes 
versos,  que  gtaças  ao  fttvêrno  do  Kstado  do  Taraná, 
que  mandou  editar  av  suas  Obras  completas,  se  eis- 
contiam  em  um  dos  volumes  Intitulada  -nrasttu- 
«a**,  tste  culto  à  pateta  t  aos  teus  sagrados  stm- 
bolos  lê-lo  náo  >0  apresentar  projeto  irgalaodo  o 
uso  da  bandeira  brasileira  r  o  loque  do  hino  na¬ 
cional.  quando  da  sita  pitucem  ns  Câmara  dos 
Deputados,  esmo  tê-lo  também  Inuttulr  a  “Festa 
4a  ISandelra"  sus  escotes  públicas  do  rx-Utstrito 
rederal, :  guando  diretor  da  ta<teudo  rubtlea, 
cargo  boje  denominado  Secrrtáiln  da  r  durar  lo 
r«t  abottrloalsu  desde  a  >4aáe  tis  is  ....  . 
vttoilooa  n  euunrtpaçáo  des  escravos  fel.  «rpotC 
ardoroso  prstpatsndltu  da  PepdbUca.  a  eajst  cria- 


çán  ao  magistério,  oficina  onde,  com  o  msior.  ca¬ 
rinho  e  dedlcaçáo,  apurou  oi  seus  doles  de  Inteli¬ 
gência  e  *  cujos  trabalhos  deu  os  mrlbcres  anos 
de  sua  vida. 

Profeisor  da  Escola  Normal  do  rv-Ulstrlto  Fe¬ 
deral,  hoje  Instituto  de  Kriucaçóo  e  do  Ginásio  Pe¬ 
dro  II,  diretor  do  Ginásio  Fluminense,  diretor  da 
litsiruçln  Pública  no  Etlndo  do  raraná  e  secretário 
da  Educaçlo  na  ex-C.spltal  da  República,  em  túda  a 
sua  vida  de  magistério  deixou  assinalados  ser¬ 
viços  ao  ensino  c  à  cousa  da  Instrução  pública. 

Meu  amor  filial  me  permite  a  liberdade  de  ci¬ 
tar  uma  das  mais  gratas  homenagens  que  lhe  fo¬ 
ram  prestadas  na  époe*  pelas  alunas  da  Escola 
Normal,  quando  lhe  ofereceram,  em  data  memo¬ 
rável.  uma  bandeira  por  elas  tnòalbada,  como  sím¬ 
bolo  da  admiração,  da  imlrade  e  da  saudade  ao 
querido  professor,  uuardando-a  com  o  maior  cari¬ 
nho,  manifestou  desde  enláo  o  desejo  de  que  fótse 
neta  envolvido  o  seu  calxáo  mortuário,  r.  a  IS  de 
junho  de  IJSb  o  seu  prdldo  foi  uUsfeilo. 

Muitos  outros  talos  de  reltvo  de  sua  longa  vida 
de  educador  poderiam  ser  rememorados  e  tu  o 
faria,  te  posstvtl  fõste.  Kutrelamo,  oi  que  hoje 
evoco  permitem  demonstrar,  à  evidência,  que  existe 
um  mutivo  forte  justificando  plenxmente  todo  êsse 
movimento  confortador  em  tórno  dn  nome  de  I.eõn- 
clo  Correta.  C  que  êle  está  ainda  vivo,  presente, 
vibrante  na  consciência  de  todos  e,  *án  juslamrnte 
os  que  déle  multo  receberam  —  as  suas  ex-alunas, 
os  setores  educacionais  da  pais,  oi  teus  amigos  e 
admiradores  —  os  que  se  unem  hoje  para  perpetuar- 
lhe  a  mrmórta, 

O  «Correto  da  Manh»“,  Jornal  que  t.einclc.  cor¬ 
reio  ajudou  a  fundar  tom  o  seu  grande  am!go 
F.dmundo  ülttenrourt.  ao  qual  prestou  tua  colabo- 
raçlo  por  rtrea  de  melo  século,  assumiu  o  pa. 
Iroclnlo  do  moslmento  que  pleiteia  Junto  aos  po- 
dêrea  púbUrot  seja  dado  o  seu  nome  a  uma  Et- 
cota  Normal  da  ev-Capltal. 

Por  outro  lado.  a  ev-Càmara  dos  Vereadores  do 
do  e\ -Distrito  Federal,  desde  multo,  pela  vos 
de  teus  brltfeantei  representantes  já  se  sem  pro¬ 
nunciando  a  lasor  dessa  Ideia,  tanto  que  o  enláo 
vereador  Prsrhoal  Carlos  Magno  ehegou  a  apre¬ 
sentar  em  IUI  projeta  mandando  dar  o  nome  do 
l.eónrio  Corroía  4  primeira  e*<«U  normal  que  tóss» 
criada  na  íona  sul  da  cidade. 

Mo  ropvvrtlda  em  lei  na  ocaslio,  ficou,  porém, 
êsee  projeto  como  uma  manifestado  de  sontade 
daquela  Casa  Legislativa  em  cultuar  a  mrmárta  da 
homrsn  pública  que  muito  tés  peta  rnsla»  o  peta 
Sastraçl»  da  ca-Capital. 

Recentemeate.  outro  vrreador  —  Saldanha  C*r- 
lh*  —  como  Intérprete  drtia  mesma  sontade  e  gta- 
t  dá»  do  povo  ritWca.  formtilea  renuertmento  a 
Mesa  4a  Cásnara  estranhando  alo  honsess*  sido 
dedo  o  nome  4e  Irêsrle  Comia  k  mean-ertada 
rvoJa  na  roeu  sal.  asotiso  peto  qual  pedis  reso- 
S*táo  4o  alo  qae  deu  áqaelr  esta  belet  tuseslo  o 
nosue  de  outro  patroa# 

Existe,  como  se  vê.  uitxx  soes  do  umptUa  ma¬ 
nifestada  tanto  pelei  rlrtaloe  educas  lenais  do  pais 
.-u'.m  como  petos  próprios  teptosemuntes  do  poso 
do  Rio  de  Janeiro  t  da  grande  Imprensa  desta  Ci¬ 
dade  ao  sentido  de  qu*  agora  qste  se  aproxima  a 


Acompanhando  as  suas  reu¬ 
niões  c  veladas  mágicas,  assisti¬ 
mos  sempre  a  sua  presença  com 


S>ob  o  Ululo  "Desenvolvimento  e  Atividade  Recreativa  do  Adcc 
lescente”,  a  prof».  Ruth  Gouveia,  do  lns 
Serviço  Social,  féi  ■  um  estudo  sóbro  a 
adolescente  e  a  orientação  que  o  educador 
que  publicamos  abaixo: 

NATUREZA  E  NECESSIDADES 

1  •  fase  —  Picporoçõo 
Equilíbrio  fü Iro.  n 

Acúmulo  de  Jórçai  para  nouai  trans-  Sííí! 

/armações.  JDr'”c. 

Cérebro  acinoa  quase  o  volume 

normal.  ciiçno  i  -  .  ...  - 

Terminou  o  segunda  denllcdo.  dutores  dos  desportos  de  dlvulgs- 
JVfurl  de  saúde  sobe.  S“0, 

Mrnfnlmrnte:  adquiriu  anterior-  . 

ntrnfe  os  dlferenics  mecflnlrmoi  pií.  Atividades  que  exigem  trabalho 
quicor  e  rtxjtonde  adequadomeníe  da  Inclusive  Jogos  que  apelam 


o  mesmo  carinha  c  vontade  dc 
agradar  a  lodos  com  os  mesmos 
‘ !  oxcc- 
irocu- 


senlimcntos  patrióticos  de 

lente  companheiro,  o  que  i _ 

ra  tudo  paro  scr  coroado  cie  êxi¬ 
to  a  lodos  que  figuram  na  lista 
de  representações. 

O  mais  importante  a  assinalar¬ 
mos  é  que  Maynio  ó  sempre  en¬ 
contrado  em  qualquer  ponto  on¬ 
de  o  hajam  convidado  para  es¬ 
tar  presente  junto  com  «s  demais 
confrades,  ap.oiando  assim,  o  va¬ 
lor  dos  trabalhos  daqueles  que 
procuram  elevar  n  seu  "hobby". 

Pudemos  multo  bem  enumerar 
alguns  dos  palres  onde  Mnymo 
all  compareceu  como  figura  de 
projeção  de  embaixador  da  Es¬ 
panha:  Portugal,  França,  Áus¬ 
tria.  Bélgica,  Argentina,  etc.  e, 
egora,  cm  Bologna  (Itália).  Rc- 
salto  que  «endo  presidente  do 
Circulo  Espanhol  dc  Artes  Má¬ 
gicas.  edita  a  rovtsta  "Três  de 
Bastos"  colocada  cnlre  tôdas  co¬ 
mo  uma  das  melhores  que  rece¬ 
bemos  de  todos  os  centros  llu- 


OR1ENTAÇAO 


Jogos  e  atividade!  ao  ar  livrq 
Banho  de  mar  —  natação 


Rinques  dr  patinação. 


ccbcrmos  como  também  os  de. 


durtctoirnfn. 

Aparecimento  de  caracterei  texí 
trrunddriai. 

Di/erenriaçdo  acentuada  entre 


mais  amigos  de  outro  hemúfério 
o  presente  dc  "Papal  Noel"  Iodos 


os  fins  de  ano,  o  célebre  ‘Calen- 
cUrlo  Mavmo". 

No  último  Congresso  Interna¬ 
cional  de  Ilusionismo,  o  que  aliás 
foi  o  IV,  que  ae  celebrou  cm  Bar¬ 
celona,  Maymo  foi  o  presidente 
conto  tnmbém  do  III  Congresso 
Mágico  Nadonsí  (Espanha). 

Prestamos  hoje  esta  homena¬ 
gem  de  fgrariecimento  por  ter 


Atividades  para  grupo*  sõ  de  ra 
pate*  e  aó  «Je  móçfi. 


do  t  reiot 
Fácil  fadlpa. 

,  Grande  plajfieiJadr  r  eitado  de 


toadaprardo 

rreorupaçda  rom  a  pencmabdede 
/fatos. 

SreataHdade:  Açtjça-ie  eopirito  de 
erifles  •  autocrítica 

Aoeia  de  Itberdadé  Intelectual. 

Dúvida  dm  toformsçõea  que  revebe, 
indaqa  r  priquita 

Cunaitdadr  e  reipetio  «o  mundo; 
quer  encontrar  eat>::ro<  An  para  tudo. 

Toma  poricAei  doqmdrtcai 

Xoetalmeote:  Profeçdo  clêm  da  te- 
wft  a 

4  Ra*»— é^d* 

tJoecte  s  companheiro!  de  lue 
flftlfa 

5entoaewto  roefat  Iera-aa  ao  xeeri- 
fírto  4o  p-xlpno  tMeréit»  peto  triun¬ 
fo  *  couta  de  «eu  pcrtldo 

Sntinrds  «<rret  aob  forme  cb?e- 
t-ro  de  erperitnne  e  obrigoçdo  rt- 
rí  troce. 

Deveio  dr  mora .idade,  preoeupeed". 
i!l«íert»*l  de  ceuegut-ls,  a  pró  firo 
ms.tr  o  prerdrw. 


Confronto  de  habtl  dadt 
tros  eoiega*. 


Jognj  que  requc.ram  habilidade* 
complexa»,  com  táticax  de  raciocínio. 


citAdo  também  o  nosso  nome  e 
os  trabalhos  que  temos  oferecido 
par»  o  cngramieclrr.çnto  da  arte 


Teatro 

NVrc*a  dade  de  perlem 
grupo  m  Impõe :  permitir  i 
eieme-.to*  4a  grupo:  rape 
n  dade  e  : tre  os  cvonpanh 
tivxr  n  tirajrr  de  permee 
Jogo»  de  time*  Torreio 
Rfcreador  -omo  compinl 
do  liberdade  de  ação  e  agi 
laboraçáv. 


r.rn  reunião  d< 
Geral  Ordinária 
dc  marco  do  cot 
unanimidade  a 
como  Sócio  de  Hc 
Espanhol  de  Arte 
laurel  náo  perteni 
Brasil  c  ao  Cor 


Minha  fi 


MTê  rtjhftrt 


TROVA 


CONSELHO 


4.*  Cmlrnir» 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 


C  O  Ml  I C  IO  I  INDUSTRIA 


De  219,  por  101, 

Suliem  curio  Modélo 
Chormode  Meiody 
Em  irícolme  Alços 
aiuitdven.  40  ó  48. 

Calço  de  lastex 
franzido 

De  229,  por  188, 

Elástico  embutido  an 
emluro  Fundo  refor¬ 
çado  Córeit  bronro, 
rosa  e  preto  42  o  54 


Combinação  de 
jersey  de  rayon 

Vo'"'  UI, 

Frente  com  enfeite  de  jer- 
sey  furadinho.  Recorte 
debaixo  do  busto.  Ihde- 
formòvel.  Tams.  de  42  à 
50.  Em  branco  ou  sal- 


Em  flonelo  loriado. 
Modilo  lôlto  com 
golo  esporte.  Mor» 


Apenas  S49# 

Colo  (N|(ii[itr 
f.Vonqot  çoropf-dot 
CoKoc/eiótxop'*». 
butdo  na  cintura, 
fioneia  tar|odo  Vó- 
r.oi  (dr»v  «2  o  50. 


Apenas  g9fl 


Satisfação  garantida 


SEARS 


seu  dinheiro  d«  voltai 


Calça  de  malha 

De  I»,  per  87, 

Elástico  na  emluro  t  not 
covoL  fundo  reforçodo 
Vdnoi  côc**.  42  o  50 


Malas  da  15 

*>•  ft.  por  77, 

Com  roforçoi  Punhos 
lanfonot  vdries  côrei. 
Tomonhoi  do  9  o  II 


ótimo  ptnhoar 


Calça  de  |ersey 

De  109 ,  por  |7, 

Eldslico  na  oüturo,  troed- 
<rel.  Cova  ’J  ponto  do  po¬ 
lo.  Reíorçodo.  42  á  50 


( I  pão  nosso  do  aula  dia 


COMPRE 


golo  esporte, 
gat  3/4  com  j 


SEMANA  ‘ESPORTIVA 

(De  14  o  20  de  abril  de  1960) 

EDUARDO  MACEDO  ÜALDO 


[■  I  W  A  conllnutvt  i  leitura.  Arranjaria  uma 

1  ’  **  dsaculpa,  perRunurli  o  nome  do  II- 

)0)  vro  e,  quem  sabe,  pela  primeira  vez 

n..n  oontlr ee-l»  dominical.  que  »<r  do- 

nlJU  AIAlr.DU  (■  Al. 1)0  mlnlcal  é  dlflril.  Começou  a  refle 

A.  ...  ..  tlr.  após  os  primeiro*  paasoa  a  mar- 

alm  que.  Anfllóqulo  deu  um  sumido  ,  .... 

_ . .  .  clia-rét  "Nlo  ael  por  que  motivo.  Nlo 

T4  lo*o  e  pirou  trocando  os  pés,  lcn|io  Jeilo  para  domingo.  Falta-me 

atrapalhado.  Será  que  Unha  panca  noçáo  de  feriado,  de  dia  aanto  de 

para  sar  gaiato)  guarda.  Eu  mn  peivo  dentro  do  do. 

.  .  „  mlngo,  quero  fugir  dtls  e  éle,  danado 

Dali  1.6  pouco,  parou.  Seu  cor.ç»o  do  dU  QU,  ,<m,ni  lrilu 

eatavn  mala  assanhado  que  barata  em  plquè  e  empaca.  Demora  b.irturlda 
tempo  do  chuva.  Ou  quo  cachorio  de  que  a6  raiva  at6  na  folhinha", 
quando  \e  poaic.  Novement#  deu  mela  volta.  Foi  em- 

Olhou  para  o  banco.  A  mocinha  bora.  Cansado,  suado,  resmungando  e 


maldizendo.  "Se  llvessn  caminho  pa¬ 
ra  segunda-feira,  nlo  era  nada.  Mas. 
sofrer  tanto  para  rontlnusr  no  do¬ 
mingo,  6  ilemalil  t.  demstsl", 


DJA  )H  (Segunda-feira)  —  Os  re¬ 
sultados  da  véspera  nlto  sugerem  mul¬ 
tas  divagações.  Dois  tltuloa,  Um,  nc 
"Comes  1’cdrosa".  Outra,  na  Espanha. 

—  Fluminense,  campe, lo  do  Rio- 
SSo  Paulo.  Em  Laranjeiras  choveu 
pó-de-arroz.  Justo  prêmio  so  melhor 
e  mala  regular  conjunto  do  Tnmelo 
‘  nao-paulo  ,  quem  tol  prcjuduadu, 
nlo  há  como  negar,  foi  a  própria 


competlçto.  Ai  arrecndsçóra,  que  Já  O  primeiro,  o  FLA,  leva  a  mensagem 


não  eram  lá  multo  boa*.  flcarfto  bas- 
tshle  redurldse.  Titulo  decidido.  PU 
bllco  decidido...  a  fugir  dia  btlhe- 
leria».  Os  palmclrensea  dlráoi  "Atar 
do  Valdemar"  Ique  fêz  o  goal  da 
vllòrta  contra  o  eeu  quadro). 

Barcelona  campeáo  espanhol,  46 
pontos  ganhos.  O  Real  Madri,  com 
seus  "chulelra*  de  ouro",  também 
teve  o  mesmo  número  de  pontos,  ma» 
perdeu  no  "goal  average". 


D  IA  lí  (Ti.v«-Iílra)  —  ria  Flu 
cruram  are»  para  bolear  na  Europa 


do  povo  brasileiro,  com  bilhete  po¬ 
pular.  onde  assinatura  è  samba  ' 
carimbo  é  feljlo  prtlo.  O  segundo, 
o  n.U.  é  diplomata  extra-oficial.  Di¬ 
ploma  em  forma  de  canudo,  fraque 
e  cartola.  E  outros  *  petrechos  cheios 
de  ellquelas  e  protocolos,  que  o  E» 
eurlnho  .nunca  conseguirá  decorar. 
Também,  que  palavras  chelaa  de  le- 
ro-lero...  Enquanto  Isso,  América  vai 
fazer  um  giro  em  tómn  de  at  mes¬ 
mo,  Isto  é,  um  giro  pelas  Américas. 
Plurartur,  ela  o  térmo  exato,  , 
Madurelra  anuncia  também  uma 
temporada  na  Eurer»  » isho*  seria 
o  ponto  de  partida.  Lortval  Lorenzi, 


sendo  "Mariposa"1,  ftrará  tonto  *om 
a*  slfactnhai... 

DIA  10  (Quarta-feira)  —  Pouca  no¬ 
ticia  nesta  quarta-feira,  Além  das  es¬ 
colas  de  samba  —  Judas  chsgou  atra¬ 
sado  —  adiadas  do  sábado  d*  ala. 
lüla,  mais  duas  notas:  Brullla  fica 
•indo  Capital  do  Brasil  e  o  Noioesta 
da  Bauru  oferece  (00  mil  cruzeiros 
por  Bacurau  e  Manéra  O  SJo  Pau¬ 
lo  pede  900  mtl.  Bacuraumcnte  quo 
cem  mil  cruzeiros  náo  é  sem  mtl  cru¬ 
zeiros.  Noroeste  náo  è  Best  de  Madrid 
e,  por  mais  estranho  que  posta  pare¬ 
cer  Bauru  nlo  fica  meamo  na  Es¬ 
panha.,.. 


Cofniáoio  de  opala 

A-  Al  A 


BOTAFOGO 
Praia  do  Botafogo,  400 
Talafona  46-4040 


Serflo  oi  médico*  adver*d- 
rloi  do  pilo? 

Por  certo  quc  não.  Achntn, 
•o  contrário,  que  o  pão,  .sendo 
nutritivo  e  econômico,  6  um 
excelente  alimento  pum  as 
pessoas  normais  c  que  não 
•xlsle  nenhum  argumento  que 
o  possa  excluir  dq  realme  ali¬ 
mentar  bem  equilibrado . 

No  entanto,  julRam  os  mé¬ 
dicos  por  vèxes  necessário  re¬ 
duzir  o  consumo  do  páo  para 
certos  doentes  e  até  mesmo 
suprimi-lo  em  al*un»  casos: 
naqueles  que  sofrem  de  dia¬ 
bete,  que  não  podem  comrr 
aal.  ou  que  padeçam  de  qual- 

3u«r  moléstia  grave  do  tubo 
igestivo. 

O  i>õo  /as  engordar? 

Segundo  a  opinião  de  muitos 
médicos,  o  pão  pode  taicr  en¬ 
gordar.  Seu  consumo,  e  prm- 
clpalmente  sen  consumo  cx- 
eeMivo.  provoca  mutttts  vêzc* 
aumentos  anormais  de  péso  se- 1 
gulrtos  de  perturbações. 

No  entanto,  uma  grande 
maioria  pensa  que  o  pao.  cm 
calorias  iguais,  náo  faz  engor¬ 
dar  mais  do  que  o  açúcar,  os 
doces,  o$  feculentos  ou  a»  gor¬ 
duras,  e  que  a  redução  de  to-  I 
dos  ésses  alimentos  (acrescen-i 
iaiia.  cm  certo*  raso»  a  «xo  i 
■al  e  a  da  água)  é  lndUpensi- 
sel  nw  regímen  de  emagreci¬ 
mento,  do  mesmo  modo  que  o 
pio. 

O  pio  pede  causar  prriuffcs- 
rôé»  «Ugciticas? 


FELICIDADE 

A  felicidade  t  o  dom  de  te 
eoazidrrír  ftUt. 


Tabla»  Barreto 


QUAL  DOS  DOIS? 


Nlo,  gcralmcnte,  nns  pessoas 
sadias,  se  o  consumo  fôr  normal 
(100  a  200  g  em  cada  refei¬ 
ção)  se  fôr  de  boa  qualidade 
e  se  apresentar  as  condições 
requeridas  para  uma  perfeita 
digestão.  Ainda  assim,  os  mé¬ 
dicos  constatam  por  véxcs  uma 
“dlspepxla"  (má  dlgestio)  es¬ 
pecial  ao  pão,  aérofayia,  icn- 
taçáo  de  estômago  demasiado 
cheio,  distúrbios  gástricos  ou 
intestinais. 

Males  éssrs  mais  frcqQcntes 
aos  glutões  do  páo  nosso  de 
cada  dia.  Para  faier  cessar  es¬ 
sas  perturbações  basta,  multa 
ves,  reduzir  o  consumo  du  pão: 
ISO  gr.  por  dia,  no  máximo. 
Sendo  mais  grave  ou  mais  re¬ 
nitente  o  mal.  toma-sc  neces¬ 
sário  abolir  temporárlamenie 
u  prazer  de  comer  pio. 

Pode  o  j>áo  provocar  outros 
distúrbios? 

78  a  BO*»  dos  médicos  afir¬ 
mam  que  sim.  Aírontaçòe*. 
nervosismo,  ansiedade,  dores 
pseudo-cardUcas  sáo  a  recear, 
mas  sômente  em  pessoas  pre¬ 
dispostas  a  éoes  malcf  e  le-  - 
vando  em  conta  a  sensibilida¬ 
de  do*  Indivíduos  cm  referên¬ 
cia  a  determinado*  órgãos.  Por 
outro  lado,  .  uma  exagerada 
quanirdadr  de  páo  ainvrrnni 

w  tefeicio  noturna  poderá 
perturbar  o  sono.  torná-lo  agi¬ 
tado  e  por  consequência,  me¬ 
nos  reparador. 

Alguns  especialistas  atri¬ 
buem  ig“»lmcr.:r  á  abolição  do 
comum  o  de  páo.  s  melhora 
da»  espinhas  tão  comuns  n« 
puberdade. 

Final  mente,  todo»  ot  médico» 
«rio  de  aeôido  ao  afirmar 
que  o  páo  não  tem  nenhuma 

influência  quanto  ao  detenvtú- 
'  únento  das  doeçat  do  coniçio. 
da  hipertensão  ou  da  tu&rr- 
cuhtae.  Da  mesma  maneira,  o 
fato  de  acusar  o  pão  branco 
de  «cr  o  agente  provocador  do 
câncer  nunca  me  anelo  d«- 
nenbum  testemunho  cienttfkv  | 
necn  de  oenhema  :**«-  «vt  w  I 


«le  4  na  Mrrirri  têdse. 


Quurta.Jclra  lllllmo,  dia  ta,  aftsfas 
do  Bola/000  treinaram  4  Jiiz  doa 
le/tcfor»*.  Eram  oomo  ni n/as  bal- 
lando  *m  vtrgit  Iluminado,  cabfloi 
i  «avoaçarido  *  poesia  que  elernlra  <  o 
«Irmeulo  /emlnlno.  Mulher,  nolfe  e 
belrza.  O  eijwrfr  /emtnlno,  que  rr. 
monla  du  ueiha  Grécia,  cmpitala  jaú- 
de  d  beleza  e  beleza  d  sua  exccuçdo. 
llm  lorrlao,  um  olhar,  um  guta.  A  ja¬ 
to,  de  31  de  mato  de  ItiO,  rr  lembra 
quatro  atinai  do  “glorioia",  que  to¬ 
mariam  parle  no  Campeonato  de  Ei- 
Ireantrs  da  F.  M.  A.,  realizada  n  4  de 
junho.  São  pozaadni  JU  an at.  jltloita, 
ífarla  Tereza,  Alza  e  Dltec,  etz  ifiu 
BOrnei, 


alvlnegtiw.  Sábsdu  todo  préto  e  brsr. 
co.  Quitro  clubes  com  unis  alto  orne. 
sn  d»  cór, 

—  Dlz-m  que  cruzeiro  não  vale  na¬ 
da  no  eatrangalro.  O  fato  é  que  o 
Cruzeiro  foi  bem  gaúcho  e  venceu 
ao  Worwaetra  de  Berlim,  por  l  ten¬ 
to  a  0.  ficando  mais  valorizado. 


DIA  14  (Quinta-feira)  —  Santos  fo¬ 
ra  de  casa  náo  fazem  milagres.  Alml» 
ma  Li  aem  Pelé,  Pepe,  Zlto.  Formiga  c 
Pagão,  O  Fluminense  trlcolejou  Ue  4 
a  2.  A  balela  de  Braz  Cubas  ficou  no 
anzoL  Santos,  é.  convenhamos,  um 
.  Brasil  sem  Sáo  Paulo.  Perde  flnancej. 
ramente.  Porque  produz  tneno».  Mul¬ 
ta  gente  nlo  vai  ver  o  quadro  fantte- 
’  la  jogar.  A  pergunta  é  sempre  a  mes¬ 
ma:  "Vai  var  o  Santo»)",  E  Hoalnha 
,  re aponde:  "O  Santos...  do  Botafogo) 
Nlo.  Comigo  é  no  Pelé.  Pelé  é  o 
maior. 

América  ficou  na  rabeira  do  carro. 
,  Como  é  vermelho,  eetá  em  aeu  exato 
lugar.  Porluguêsa  completou  a  desgra¬ 
ça,  vencendo-o  por  3  a  1. 

—  Genivaldo  nlo  vat  para  Campoi 
galei.  Ficará  mesmo  em  Slo  Crtatóvio 
|  Lefinldas  conUnui  aem  substituto.  Hil. 
ton,  Krno  e  outros  nlo  reaolveram  o 
problema  da  chefia  do  ataque  ame¬ 
ricano,  Agora  é  etperar  por  um  mi¬ 
lagre.  Ninguém  melhor  que  cata  figu¬ 
ra  duplamente  almbóllca:  Santo  Crlito. 
O  Santo  faria  o  milagre  e  o  Cristo 
aguentaria  o  galho... 

—  Minerva,  clube  cujo  nome  encerra 
paganismo  lato  o  patente,  em  respeito 
â  Semana  Santa  contratou  o  antigo 
>  a  renomado  ás  de  futebol  de  sallo,  Co 
roa,  para  treinar  auaa  equipes.  Minerva 
com  Coroa  terá  menos  espinhos... 


DIA  IS  (Sexta-feira  -  Hoje  é  dia 
aem  esporte.  Medltaçlo.  Um  livro,  a 
/,  prata  humilde,  dessas  que  ficam  num 
,,'r  santo  qualquer.  Aguai  veilldaa  pobra 
mentí,  aem  randaa  quo  cingem  a»  rou 
•  -  pagena  de  Copacabana.  Relembremos 
•  sublime  filósofo  que  fellzmrnte  nlo 
Viveu  nos  dias  de  hoje.  Ontem,  foi 
uma  HçSo  para  oa  homena.  Hoje  seria 
um  ciao  de  psiquiatria.  Todos  citam  e 
falam  acérca  da  que  Crlilo  ensinou 
"  Sempre.  Slnel  quo  nunca  aprenderlo. 


DIA  1«  (sábado)  —  Tudo  é  tradlçlo. 
I-  Leitura  do  passado.  Judia  tá  fora  de 
--.moda.  A»  crlançaa  hoje  em  dia  Já  nu- 
cem  com  ai  barbai  de  mólho... 

Mea,  em  Campo  Grande  (Mato  Groa- 
■o),  o  Jogador  Valdir  doa  Santos  r» 
■olveu  morrer.  Após  marcar  um  belo 
teJtto  para  aa  côres  d»  aeu  querido  ln. 
'  ternaclonal,  lava  derrame  cerebral  s 
,,'“gâlu  no  raao,  pátrio  chio.  E  nlo  X 
que  morreu)  O  EMAdlo,  .Vila  Tavelró 
poli»,  (Içará  conhecido  como  Vila. 

O  Torneio  "TISo-Paulo"  continua 
"acanhado  a  tímido.  Santo  de  Tilo  e 
. ,  pula  forle  que  Santoi  da  Paulo.  On¬ 
tem  era  Fluminense  no  Santos.  Agora, 
"Botafogo  no  Santos".  3  a  zero,  am 
General  Savarlano,  Coutlnho,  talvez 
danado  pelo  anlifulebol  da  aeui  eom 
panhtlroí,  acrescido  ao  foto  dlle  en- 
■tr«r  no  Jógo  quando  Já  eitava  quue 
'Ba  sua  mstade  o  segundo  tempo. 

tchou  por  bem  de  grattflctr  Frszáo, 
''com  multo  Ihtneu,  E  deu-lhe  um 
violento  ponta-de-pé.  O  Juiz:  Flui. 
O  Frazlo  (ao  niaamo  tempo):  Ull. 
‘‘  Coutlnho;  Ué...  E  fot  tomar  banho 
"‘  para  acalmar  oa  nervos.  Também,  o 
"Tnalituto  dt  Neurologlga  fica  alt  exi 
••  grenle.  Exetamente  por  causa  do  Bo¬ 
tafogo. 

Coilnthlana  I,  x  Vasco,  l.  Mala  dois 


DIA  17  (Domingo)  —  Anfllóqult 
vocl  parece  espelhn  dc  automóvel. 
Vé  tanta  coisa  bonita  por  at  dando 
.opa,  tanta»  paUagens  que  pintor 
clássico  algum  ousaria  reproduzit 
Vé  te  te  sacolejai,  ao  te  agita»,  que 
até  água,  que  é  aguada  por  excelén- 
cl»,  se  agita  e  causa  desastre,,, 

Andlóqulo  vai  andando  aem  rumo 
e  aem  esngue.  Ou  melhor,  fica  cór- 
I  de-rosa.  De  rosa,  só  eeplnlios.  Que 
d  imlngo  é  aulm  mesmo.  O  danado 
do  aol  esquenta  mais  na  frigideira  do 
céu.  "Copacabana,  êta  mulher  anti¬ 
pática"...  E  continua  resmunganao 
no  bestunto  e  continua  ciscando  gen- 
le*  e  coiam,  nlo  achando  nada  de 
atrativo.  Pára  de  súbito.  O  freiar  ca- 
ract«rl«Uco  do  automóvel  que  vai 
atropelar  alguém.  Era  éle  mesmo.  Só 
então  lembrou -sei  esquecera  de  se 
aasuitsrl  Queria  dizer  nlo  ael  o  que 
para  o  chofór,  maa  um  outro  carro, 
com  uma  senhora  de  Idade  (deu  pra 
ver),  chutava  buzina. 

—  Sal  da  frente,  seu  bocó"l  E  An. 
fllAquIo  deu  a  corrldlnha  mali^cleia- 
Jeltada  déste  mundo,  ganhando  outro 
lado  da  rua.  Calçada.  Livre,  escapou 
Agora  sim.  deu  pra  tamborilar  o  co- 
raçlo.  Mala  por  eiicabulaçlo.  Sentia- 
se  o  maior  Intruso  do  mundo.  Sen- 
lou-»e  no  banco  aem  notar  a  móçs 
ablqulnada,  que  lia  um  grosso  volu¬ 
me,  Podia  aer  "Spencer",  Podia  ae: 
"Receitai  da  Mio  Joana". 

Quando  perdla-se  no  nada,  cabis¬ 
baixo,  olhoa  deitando  na  calçada,  o 
veatldo  cinza  com  ramados  pretos 
paiaou  pela  franie.  E  oa  olhos  do  An- 
fllóqulo  foram  subindo  pelo  veatldo 
lério  sté  encontrar  uma  car*  bem 
enrugada  enfiada  num  chapéu  Igual 
mente  prêto.  Anfllòquln  pensaria  ros- 
lo  em  vez  de  cara,  que  copacnbancn- 
ae*  nlo  usam  caras  e  sim  rosto.  St 
aquela  solene  criatura  puxando  um 
pequlnez  pela  corrente  era  coroca  pa¬ 
ra  Zé  Pltoco,  para  Aníllóqulo  era 
uma  "venerável  ancll". 

E  nlo  se  contendo,  o  nono  herói 
monologou; 

—  Quando  uma  mulher  é  velha... 

E  notou  a  mocinha  ao  ládo,  sorriu 
e,  corrigindo  o  térmo,  falou: 

—  Que  venerável  esta  ancll  com 
o  teu  elegante  cachorro... 

E  ficou  mais  vermelho  que  alernlo 
fiuando  enlr*  no  chope.  A  cornpn 
nhelra  fechou  o  livro  •  achou  graça 

—  El.  rapaz I  Que  é  liso)  Você  gnv 
la  verbo  asilm  no  domingo) 

Anfllóqulo  desajeltou-se  e  arriscou 
uma  piada: 

—  Quando  mulher  é  velha  em  Co¬ 
pacabana,  6  porque  Já  passa  de  um 
século... 

A  menina  goatou  multo.  Tanto  as- 


TROVA 


Stiudade  —  renda  de  eipuma 
fjtie  a»  ondag  deixam  «a  prol 
—  cançfio  de  outono  no*  bo* 
[que 

onde  gorjeia  a  jaudala. 

Paulo  Freitas 


VIDA  . . . 


áfo*  ouve-me;  nr*ta  uida, 

Ati  coisa*  til  o  lempre  aitlm. 
Vivo  pensando  em  alguém 
•—  Que  nunca  pcniou  em 
[mim  . . 

Marln  José  de  Rezende 


eendo  tro  rolfo  do 
derote  e  nat  co»at 
Três  nervurot  com 
er.tremeio  d*  rendo. 
D’*fétot  côres. 

Ioc'1  do  <2  o  50 


MÍIIR 

Rua  Díat  do  Cruz.  IBS 
Tálifoni  29*0198 


NITERÓI 

Rua  São  João,  42 
•  T«l«fen»  2-2716 


Pijomo  dt  flonelo 


M#l*«  *§9  nylcs 
O.  MF,  oorl27,  1 

Cakeea»'  *  por: o  riftn 
cados  Tone<.oaõ*i  **«4»*- 
(■«  Temi  i  K.5.  9  •  9.1 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  24  do  Abril  de  1900 


4,°  Cnricriio 


BOIXK 

Mirrar.  —  37-4021  —  ,"W»Mir  Cal- 
mon  p  tru  Conjunto". 
au  nos  gourMkt  —  «Muruinho  o 
o  Quarteto  de  Z*  Maria". 

B ACARAT  —  "Plano  r  Chuca-Chli- 
ra  «  Gl(l  no  Aconleqn". 

BOITE  PLAZA  —  (Avenida  Prado 
Jírnlor,  n*.  «SI  —  »7*I«7o  _  "Bos- 
aaa  Da  Vclhacap". 

CANGACEIRO  —  "Marlsa.  com  'BI- 
bamor  e  Téo  Moreno  ao  Plano”. 

CI.IIBE  38  —  37-4730  -  "Parla  no 
Pio". 

CHIO  S  —  .77-1101  —  “Música  e  Dan¬ 
ça".- 

D MNK  —  “DJalma  Ferreira  r  aeu 
Conjunto".  —  ( Apresentação  d»1 

Passista  r  nitmlstnsi. 

MKDS  —  57-9789  —  “Ary  Barroao 
—  "Oi  Quindim  de  Yaya". 

HI-FI  —  lAvrnlda  Prlnma  Isabel  — 
*  partir  dai  17  horas:  —  “Música  e 
Danca",  _  Dia  0111  erm  Couverl 
»  «em  ConsurnaçAoi, 

LA  noilt.su:  —  (Avenida  Nosso  Se¬ 
nhora  de  Coparabann,  n°.  14  —  Le¬ 
me)  .  —  "Hnslnha  Lorence  ao  vio- 
Mo  de  Arllndo  Borges".  —  Reser¬ 
va  37-5016). 

HA  GR IFFE  -  37-7011  _  "Dora  Lo- 
pei". 

MAXIM-S  —  37-9614  -  "Dança*  e 
Música”  —  (com  Ari  Mesquita  ao 
plano) . 

P.  BLANCA  —  iPrala  Vermelha)  — 
"Alvlnho  e  «eu  Conjunto". 

HIGHT  ANO  DAY  —  45-711»  —  "Jlo- 
llday  In  Spaln".  —  (ProduçAo  de 
Carlos  Mar  tudo) . 

NOVO  MUNDO  —  “Janlare*  Muslca- 
dos”. 

SACHA  S  —  37-6306  —  "Sacha  e  aeu 
Conjunto"  —  (com  Murtllnho  de 
Almeida,  Mlrr.o  Berros  e  Georgr 
Orenni. 

TUDO  AZUL  —  "Américo  ao  plano". 

TEATROS 

TEATRO  DE  BOLSO  -  27-3125  — 
"Esquina  Perigosa*  —  ide  Prles- 
tle>\  pela  Companhia  de  Aurlmar 
Bocha  i. 

TEATRO  GINASTICO  -  42-IJ21  — 
"Romanoff  E  Jullela”. 

TEATRO  DULCINA  —  32-5817  —  “Sn- 
clety  Em  Bahy  Doll”  —  (pelo  Stú- 
•lio  A). 

TEATRO  COPACABANA  —  57-6102 


—  "A  ProfisaSu  D*  Senhora  War- 
rert"  —  (pelo  Teatro  dos  7  --  (dia 
30). 

TEATRO  TABLADO  —  26-1A53  —  (Te- 
citado). 

TEATRO  JUIDF.L  —  "p  Rio  Km 
Flrl|."fea»e". 

TEATRO  CARLOS  GOMES  —  52-7681 

—  "O  Assunto  t  Mulher”  —  (Re¬ 
vista) 

TEATRO  TIJUCA  -  28-103»  —  (Fe¬ 
chado). 

TEATRO  MESBLA  -  22-7623  —  ”8e. 

XV”. 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE  - 
32-8676  —  "Romance  Do  Vilela". 

TEATRO  RIVAL  -  22-2721  —  "Mu- 
llierea  Km  Bossa  Nova"  —  ( Revis¬ 
ta). 

TEATRO  RECREIO  -  22-8104  —  IFe- 
1  rhatla  | . 

TEATRO  SERRADOR  42-0443  — 
(Fechado). 

TEATRO  SAO  JORGE  —  43-9051  — 
"A  Ratoeira"  —  (pelo  Teatro  do 
Rlol . 

TEATRO  SANTA  ROSA  DE  LIMA  - 
28-2431  -  "O  Pássaro  E  A  Feiticei¬ 
ra"  —  (com  "Os  Duendes").  —  Aos 
sábado*  e  domingos,  àa  16  horas.  — 
(Rua  Voluntárlosi  da  Pátria,  n". 
1101. 

TEATRO  DE  ARENA  —  "A  Faria  Da 
KspAsa  Fcrfelta". 

TEATRO  DA  PRAÇA  -  "Cândida" 

—  (Rencrvfls.  dia.  32-3SB3  —  A  noi¬ 
te.  37-3709.  _  As  quartas,  quinias, 
sextas,  sábados  o  domingos). 

TEATRO  7.  AQUI  A  JORGE  —  l.Ma- 
durelra)  —  "Devagar  Eu  *  Chego 

PARQUES  &  DIVERSÕES 

TIIIANYI  -  CIRCO  UVNCARO  - 
ícom  "Follaa  Mágicas  De  1060")  — 
Avenida  Presldenlc  Vargas. 
CINEMAS 
LANÇAMENTOS 

"MÚSICA  INOLVIDÁVEL"  —  com 
Libcrtad  Lnmarque  —  Yma  Sum- 
mac  —  AiiiáILa  Rodrigues,  —  Colo¬ 
rido.  —  (ProduçAo  mexicana). 

"O  AMOR  PODE  SER  VENENO"  — 
com  Sabina  Scuelmann  —  Wllly 
Blrgel  —  Joachlm  Fuchibergcr.  — 
(ProduçAo  olemA). 

"O  HOMEM  DE  PALHA"  —  com  Pie- 
iro  Germl  —  Lulsa  Delia  Noce  — 


CARTAZ  RE  HOJE 


Franca  Bettoja.  —  (ProduçAo  lia-  METRO-PASSEIO  —  22-0400  —  "Co-  FLORIDA  —  37-7141  —  "O  Homem 
liana).  .  meçou  Com  Um  lletjo".  De  Palha". 

CAMINHADA”  --  com  ODKON  -  22-1300  -  "A  Oltlma  Ca-  FLORESTA  -  20-0237  -  (Fechado 
Mlckey  Rooney  —  Allan  Bunc*  —I  ininluda".  Para  Reformas). 

Frfltik  Conroy.  —  |Ptoduç3o  ame-IPALAC/O  -  22-0638  —  "No  Limiar  GUANABARA  -  20-9330  -  "Viagem 
rJcanj) .  Do  Inítmo**.  *  Ao  Ceiitro  Da  Tírn". 

",Ni?.PMI.í,n.  D?  ^FERNO"  —  com  PA  Tilo  _  23.8791  _  "Matemática  0.  IPANEMA  --  47-3900  —  "Túmulto  De 
DolOre*  Mltlu-I*  —  Nevillr  Brand  —  Amor  10"  PalxAts". 

Patrícia  Otven*.  —  (ProduçAo  ame-  PLAZA  -  22-1097  -  “O  Amor  Pode  LEBLOR  —  27-7003  —  "A  Oltlma  Ca* 


rlcannl. 

REPRISES 
St  CONTINUAÇÕES 


Ser  Veneno". 

RIVOLI  ~  "Paris  Muslc-Hall". 

RRX  -  22-0327  -  "E  O  Sangue  Se¬ 
meou  A  Terra". 


mlnhada". 

MF.TRO-COPACABANA  —  37-9896  - 
"Começou  Com  Um  Beijo". 
MIRAMAR  — .  iLeblon)  —  ”E  O  San- 


"MATEMÁTICA  O,  AMOR  10"  -  com  VITORIA  —  42-9030  —  "Cacareco  gue  S-meou  A  Terra". 


A,b  rlnrn  mchcl  PPVTRn  '  NACIONAL  -  26-6072  -  "Maten.á- 

Tõ-aíu  » *  Colcrido.  —  LbNTRO  tira  o,  Amor  10  . 

■T  O  RÜCNTl)yCq'rMrnir  a  Tm»,-  CISEAC  TRIANON  _  42-6024  -  (A  OPERA  ~  (Praia  de  Botafogo)  - 
F*  °e.eS^‘Nr.  SEÍJE°l  ,  TEn.PA.  P*rtlr  dai  10  horai  da  manhM  —  *‘0«  Dei  Mandamento»*'. 

TT.sle  J  n  rí  SA,c.warl  —  4*Sr  A  Cidade  Contai»#".  PAX  —  27-M21  -  "ComtCOU  Com 


—  com  James  Stcwarl  •—  Hovk; 


"Os  Dei  Mandamentos". 

i,.  .  ..  ,  -o  -  vtM.Mir  bviiiMis  .  PA.V  —  27-6621  —  "Começou  Com 

Hudton  —  Juha  Adam».  —  Colurl-  COLONIAL  —  42-4310  —  "Tonka  K  O  Um  Brljo". 

2:  -  -o . . 

*A'fflílffaí,0,r  '"lí  -  -  "e»»-  “  „  J  \ 

^Jtxr&zs&ss.  «a  ãss?  -  « ° «"•"  "  v- 

«metlcanal  MARROCOS  —  22-797!)  —  "Arara  Ver-  MC  A  MAR  —  37-9932  —  "Começou 
«COMEÇOU  COM  UM  REIJO"  -  com  melha".  I  Com  Um  Bello". 

Glcnn  Ford  —  Drbbie  Beynolds  —  PRESIDENTE  —  42-712S  —  »K  O  San- 1  EIVIERA  —  (Copacabana)  —  "Ma- 

Evn  Hohnr  —  rrtlnrlH.,  .o^rv.  _  r- _  .  ..  w  tüirtAflm  II  A  mnr  IA" 


Evn  Gohor.  —  Colorido.  —  (Pro-  gue  Semeou  A  Terra", 
_  POPULAR  -  48-1034  - 


temática  0.  Amor  10". 

ROYAL  —  (Copacabana)  —  "O  Amor 


OS  DE/.  MANDAMENTOS”  —  com  RIO  BRANCO  —  43-1033  —  "Matem*-  ?udf  S,r  Veneno". 

Chr.rlton  Ileston  —  Yul  Brynner  —  llca  9,  Amor  10"  ROXi  —  27-8243  —  "No  Limiar  Do 

Yvnnn*  De  Cnrlo.  —  Cojorldu.  —  SAO  JOSf .  —  42-0593  —  "K»cravoa  Da  Inferno". 

(Produto  americana).  AmblçSo".  Mcravoa  uo  SAQ  Lvn  _  M.7#w  _  „E  Q  ^ 

"ESCRAVOS  DA  A.MBIÇAO"  —  com  70NA  SÚI  *ue  ®emeou  A  Terra". 

YÒtiha ,F- d( p7oduç3oUaPmeQr Iclía )G ll!  ~  Z0NA  N0RTE 

"ASSIM  ESTAVA  ESCRITO”  —  com  ÁSTARIA  —  47-0400  —  "O  Amor  Po-  ART-PALACIO-TIJUCA  —  "Matemá- 
Lana  Turner  —  Walter  Pldgeon  —  J»rÜ  v601!10".  ttea  O,  Amor  10". 

Klrlc  Douglas,  —  (Produção  ame-  AI?lAShA  “  'Copacabana)  -  "A  Cl-  AMERICA  ~  46-4319  _  "A  Última 
rlcnna)  Urna  Caminhada-,  Caminhada". 

"SE  A  CIDADE  CONTASSE"  —  com  A%JECA  —  -.3-6313  —  "Tonka  E  O  AVENIDA  —  48-1667  —  "Al  Vem  A 
Eva  Wilmn  —  John  Hprhert  rtc.  Bravo  Comanchc".  Alegria". 

mano  Cardoso.  —  (Produção  nactó-  ^‘av^Ftcrdtõ"  2"’J03<i  —  "Au,m  E*‘  CARfOCA  ^ —  28-8176  —  “Cacareco 

riNKI  AMIIIA  BOTAFOGO  —  '26-2250  —  "A  Sombra  ESKYE-TUUCA  —  26-5313  —  "No 

riprr^r  rn  .  DS  Cullhoilne".  Limiar  Do  Infirno". 

CAPITOLIO  —  22-67.3  —  "Jornala*  ÇARUSO-COPACABANA  —  27-5150  —  E.YTACfO  DE  SA  —  32-2923  —  "A 
tMPtn rn*enh!í  ««Ti  "c°r(osld.vlej".  "Música  Inolvidável".  Lei  Da  Montanha". 

aJíSi1^  ~  ~  '  F-,crav0*  D"  COPACABANA  -  57-5134  —  “K  O  FLUMINENSE  _  21-1404  _  "O  Pira- 


AmblçJo", 


Sangue  Semeou  A  Terra". 


ta  Sangrento". 


.MADRID  —  (Tijucal  -  'E  O  Sangue 

I  S"mecm  A  Terra". 

MARACANA  —  48-1910  —  "Falta  Um 
Para  Vingar". 

M ARIANA  _  28-1337  —  "Aconteceu 
Em  Monte  Caflo". 

METRO-TIJUCA  —  46-9970  —  "Come¬ 
çou  Com  Uru  neljo" 

OLINDA  —  4 9- 1033  —  "O  Amor  Po¬ 
de  .Ser  Veneno". 

SANTA  ALICE  -  31.0093  —  "K  O 

Sanguo  Semeou  A  Terra". 

SANTO  AFONSO  —  (Tljuca)  — 
"Os  Paladinos  De  França". 

TIJUCA  —  46-4318  —  "Pintando  O  Se- 
te". 

SUBtRBIOS 

ART-PALACIO-MEYF.R  —  (Kx-Es- 
kvei  —  29-6701  —  "Matemática  0, 
Amor  10". 

ABOLIÇAÒ  —  (Largo  dn  Abolição)  — 
“SeduçSo". 

ALPHA  —  29-5215  —  "Oa  Tris  Moa- 
quetelroa", 

RANDKIR  ANTES  —  29-3262  — 

BRASÍLIA  —  (Largo  da  Abolição)  — 

BRAZ  DE  PINA  —  30-3489  —  "O  PI- 
rata  Sangrento*. 

BARONESA  —  (J.  P.  A.  623)  —  "O* 
Trés  Mosqueteiros". 

BELMAR  — >  (Engenho  de  Dentro)  — 
"Pintando  O  Sete". 

BENTO  RIBEIRO  —  "O  Fantástico 
Homem  Que  Desaparece". 

CAMPO  GRANDE  —  (C.G.R.  628)  — 
"Gigl". 

CACHAMBY  —  49-8401  —  “Um  Ho¬ 
mem  Contra  O  Destino". 

CAIÇARA  —  "Na  Rota  Dos  Proscri¬ 
tos". 

CARMOLY  —  (Vila  da  Penha)  — 
"Bonequlnha  Chinesa". 

COIMBRA  --  “Baionetas  De  Aço", 

CENTRAL  —  30-3632  —  "Minha  Von¬ 
tade  t.  Lei". 

COLISEU  —  29-8753  —  "E  O  Sangue 
Semeou  A  Terra”. 

ENGENHO  jE  DENTRO  —  29-4130  — 

ESPERANÇA  —  "A  Escondida”. 

SUARACI  —  iRocha  Miranda)  — 
"Matemática  0.  Amor  10". 


HF.RMIDA  —  (Bangu-49!)  —  “Tanatil 
K  A  Trltau  Nagssú". 

IMPKRATOR  —  (Mtyer)  —  "No  Li¬ 
miar  Do  Inferno*. 

IR  AJA  —  29- 8330  -  "A  Ponl#  Do  Rio 
Kwal". 

l.rorni.niSA  —  (Penha)  —  "Indo- 
lo  Dr  Crtatal". 

MADUREIRA  -  29-5733  —  "A  Oltlma 
Caminhada". 

MARAJA  —  2S-7394  — 

MAU  A  —  30-5056  -  Folias  De  Hol¬ 
lywood". 

MÁSCOTE  —  20-0411  _  "O  Amor  Po¬ 
de  Ser  Veneno", 

MELLO  —  30-3077  —  "A  Eapada  E  A 
Crui". 

SIKYER  —  29-1222  —  "Tonka  E  O 
Bravo  Comanche*. 

.MONTE  CASTELO  —  29-8150  - 

•  "Amantes  Em  Fcrlaa*. 

MOÇA  BONITA  -  «Padre  Miguel)  - 
"Oi  RH»  Do  Riso". 

MU  RI  At  —  (lllglenôpohs)  “Fes¬ 
tival  D-'  Filmes".  —  (Um  Pvr  Dia). 

ORIENTE  —  50-4131  - 

PARA  TODOS  -  29-3101  _  "Male- 
mátlc.-i  0,  Amor  10". 

PALACIO  HIGIENOPOLIS  —  «Eu 
Chorarei  AmanhfP. 

PALÁCIO  SANTA  CRUZ  -  "Os 
Amores  De  Don  Juan". 

PALÁCIO  VITORIA  —  4B-1971  - 
"Bondelranles  D*  Fronteira". 

PARAÍSO  —  30-1060  —  "Tonka  E  O 
Bravo  Comanche". 

PENHA  —  "Tonka  E  O  Btavo  Co¬ 
manche".  < 

RAMOS  —  30-1091  —  «O  Amor  Pode 
Ser  Veneno”. 

REGÍNCIA  —  (Cascadura)  —  "Ma¬ 
temática  0.  Amor  10". 

REAJ.  -  22-3467  -  "Prisioneiro  Do 
Rock". 

ROULIEN  -.49-3691  —  "O  Signo  Do 
Zorro". 

ROSÁRIO  -  30  1859  —  "Tonka  K  O 
Comanche". 

SANTA  CECÍLIA  —  39-1823  —  "Ton¬ 
ka  E  O  Bravo  Comanche". 

SANTA  HELENA  —  30-2666  —  "Ton¬ 
ka  E  O  Bravo  Comanche". 

SANTA  CRUZ  —  "Escravas  De  Car¬ 
tono”. 

SAO  PEDRO  —  30-4181  —  «Matemá¬ 
tica  0.  Amor  10". 

SENADOR  CAMARÁ  —  "Terrível 
Como  O  Inferno". 


VAZ  I.úBO  —  29-9196  —  "Cavaleiros 
Da  Bandeira  Negra", 

GOVERNADOR 

(T.4MAR  -  IU  —  "Honra  A  Um  Ho¬ 
mem  Mau". 

JARDIM  -  46  — 

NITERÓI 

CASSINO  -  ( tcaral)  — 

CENTRAL  -  3907  _  "Guendallna". 
EDKN  —  6283  —  “A  última  Caminha- 
da" 

GRfLL  —  (Niterói)  — 

ICARAt  -  3346  —  "O  JAgo  beclsl- 

vo". 

IMPERIAL  —  3720  —  «Pintando  O 
Sele" 

ODEON-NlTERól  —  2-1707  —  "Noite 
De  Núpcias", 

SAO  BENTO  —  (Niterói)  — 

SAO  JORGE  —  2-WM  —  "Matemá¬ 
tica  O.  Amur  10", 

ESTADO  DO  RIO 

AZUL  —  (NlIPpollil  - 
Gf.riftrA  —  (São  Jnjo  de  Merlty)  -  - 
"Cavaleiros  Da  Bandeira  Nagra". 
IGUAÇU  —  13  —  "O  Vampiro  Da 
Noite", 

IMPERIAL  —  3720  —  "Balas  Que  Nan 
Erram", 

NILÕPOLIS  —  2627  —  "O  Engraxa¬ 
te". 

SAO  JORGE  —  (Olinda)  —  "Tudo 
Azul". 

VERDE  —  48  —  "Clima  De  Violên¬ 
cia". 

CAXIAS 

CAXIAS  —  "Tudo  Pelo  Teu  Amor". 
PAZ-CAXIAS  —  "O  Príncipe  Lendá¬ 
rio". 

POPUI,AR  —  "Balas  Que  N*o  Er- 

ram”, 

PETROFOLIS 

ART-PALÁCIO  —  "A  Espada  H  J 
Cruz". 

RO  GARI  —  (Fechado) . 

CAPITOLIO  —  "Cavaleiros  Da  Ban 
delra  Negra". 

D.  PEDRO  —  3400  —  "Lancetroí  D; 
Índia”. 

PTTRÓPOUS  —  "Cigana  Espinho 

TRÊS  RIOS 

RE.V  —  "A  Case  Das  Tris  Meninas" 


C  I  N  E  M  A  S 


TEATROS 
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A  UNI  O  DE  8AIXSS 


da  Guanabara.  Reatou  apenas  o 
que  pelas  suas  própriarç  çondl- 
çôcs  naturais  teve  condições  de 
resistir  ao  abandono. 

Agora,  para  fazer  igual,  .mui* 
tos  milhões  scráo  necessários,  e 
verba  é  o  quo  não  existe, ‘para 
tanto.  Onerosa  herança. 

Por.  tudo  que  mostramos  e  o 
que  mostraremos  no  decorrer 


O  gen,  Mendes  de  Morais, 
quando  prefeito,  construiu  um 
maravilhoso  recanto  cm  Ipane¬ 
ma,  plantando  vegetação  tropi¬ 
cal  e  para  reter  a  areia  da 
praia,  que  logo  formou  dunas. 
Ficou  sendo  uma  praia  cm  no¬ 
vo  estilo.  Agradabilíssima.  Ha¬ 
via  só  um  problema:  conserva¬ 
ção  daquele  património  custoso 
e  então  já  estimado.  E  o  resul¬ 
tado  é  a  herança  que  está  sen¬ 
do  agora  recebida  pelo  Estado 


prejulsos  causados  à  colellvlda 
de  com  as  obras,  que  se  prolon 


Mtitidrii 

innwiHHl 


Praia  Vermelha' 

Jardim  destruído 

para  a  Vermelha,  há  8  anos,  sabem  e 
três  dê-  lamentam  o  crime  praticado  pe- 
dos  quais  la  Municipalidade  contra  um 
de  maior  dos  maiores  e  mais  queridos  pa- 

Ítrimônios  da  cldadé.  Era  a  ins¬ 
talação  de  um  '‘emissário"  de 
osgôto  (obra  importante  e  que 
precisava  ser  realizada)  destrui¬ 
ram  o  jardim.  Essa  é  a  expres¬ 
são  exata:  destruiram  o  jardim. 

O  que  rèstou,  não  tem  qual¬ 
quer  semelhança  com  o  Jardim 
anterior.  Nem  mesmo  a  preten¬ 
sa  remodelação,  que  constou  do 
plantio  de  algumas  árvores,  ser¬ 
viu  para  alguma  coisa.  A  parte 
mais  alta  do  jardim,  a  mais  be¬ 
la,  foi  abandonada,  lnteiramen- 
te  destruída.  As  velhas  peças 
de  artilharia,  que  tanta  atenção 
atraiam,  sumiram.  A  pérgola  é 
ponto>  de  concentração  de  maus 
elementos. 

Esse  é  0  jitdlm  da  Praia  Ver¬ 
melha  herdádo  pelo  Estado  da 
Guanabara. 


Praia  dc  Copacabana 
despejos  continuam 


Làgoa  Rodrigo  dè  Freitas 
Centro  dc  tristeza 


Paisagem  carioca 
dcsfigurndn 


Afinai,  depois  de  tomar  lições 


diretor 

m.  faulo  rn.no 
,  Av«nl<U  Gomei  Freire,  471 
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Triste  herança  recebida  pelo  Estado  da  Guanabara 

Onus  apenas,  em  uma  cidade  que  de  iudo  carece,  inclusive  de  boa  vonlade  e  trabalho,  além  de  coordenação  e  disciplina 
na  execução  dos  serviços  públicos  -  Despejos  na  Praia  de  Copacabana  -  A  Lagoa,  cada  vez  pior  -  Praia  Vermelha: 

jardim  destruído  —  Ipanema:  não  leve  conservação 


Praia  de  Ipanema 

herança  onerosa 

Hoje,  p*'.a  primeira  vez,  trata  o  “Gcrico”  da  Capital 
do  Estado  da  Guanabara.  E,  lamentavelmente  nada  mais 
podemos  apresentar  que  um  balanço  triste  dc  um  legado 
não  menos  triste  do  Distrito  Federal,  ao  novo  Estado  da 
União,  Um  legado  triste  porque  reflete,  de  modo  indis¬ 
cutível  a  soma  da  omissão  de  várias  administrações  à 
frente  dos  destinos  da  Municipalidade  carioca.  E  dessa 
injustificável  soma  de  omissões  surgiu  esse  mundo,  que 
ae  afigura  insuperável,  dc  dificuldades  c  problemas  que 
atormentam  os  moradores  desta  cidade. 


FALTA  DE  ENTROSAMENTO 

De  um  canto  a  outro  do  Rio 
de  Janeiro,  sem  exceção,  há 
grandes  problemas.  Uns  preju¬ 
dicando  à  coletividade,  outros, 
embora  pequenos,  locais  mesmo, 
causam  aborrecimentos  aos  mo- 
redores  de  determinados  logra¬ 
douros.  E  pior  que  isso,  não  há, 
por  maior  boa  vontade  que  se 
tenha,  um  sôpro  de  esperança. 
Nada  existe  para  fazer'  acredi¬ 
tar  na  solução  dôsses  proble¬ 
mas,  excluindo-se  a  estabilidade 
política  criada  com  o  novo  re¬ 
gime. 

Acresce  ainda  a  circunstância 
c  a  população  já  percebeu  dc 
que  o  maior  dc  todos  os  males 
é,  precisamente,  o  da  falta  de 
entrosamento  entre  os  vários  ór¬ 
gãos  do  serviço  público  na  oxo- 
cuçãn  dc  uma  tarefa,  aliada  á 
falia  de  trabalho  c  boa  vontade. 
Cada  departamento  da  extinta 
Municipalidade  agia  por  conta 
própria,  sem  saber  os  planos  dos 
demais  a  respeito.  Dal,  ruas  se¬ 
rem  esburacadas  très  quatro  vê- 
zes,  perdendo-se  (empo,  traba¬ 
lho  precioso  e  dinheiro,  causan¬ 
do  grandes  transtornos  à  coleti¬ 
vidade,  quando  tudo  poderia  ter 
sido  feito  uma  únicqf  vez,  com 
economia  de  mão-de-obra  e  di¬ 
nheiro,  poupando-sc  ainda  os 
aborrecimentos  prolongados  à 
1  população. 


FALTA  DE  PREVISÃO 

Foi  outro  dos  grandes  males 
que  se  abateram  sôbre  o  Rio  de 
Janeiro.  Contava-se  com  uma 
verba  que  atinai  não  aparecia 
ou  cra  desviada  para  outro  fim. 
O  serviço  fóra  Iniciado  e  logo 
depois  suspenso.  E  o  trabalho 
rcsultav»  naquilo  que  o  carioca 
passsou  a  chamar  de  .  "pior  a 
emenda  que  o  sonêto"..  O  que 
estava  ruim  virou  monstrengo, 
como  aconteceu  no  caso  da 
Quinta  da  Boá  Vista;  as  refor¬ 
mas  programadas  foram  inicia 
das  e  tudo  foi  abandonado,  Co- 
mo  aconteceu  com  o  viaduto  de 
Cintra  Vidal,  gastaram  cinco  mi¬ 
lhões,  há  10  anos  e  lá  está  o 
obra  paralisada,  inútil,  não  obs¬ 
tante  todo  o  dinheiro  gasto  e 
tantos  outros  casos. 

Tudo  isso  ocorre  por  falta  de 
planejamentos,  execução  do  tra¬ 
balho  programado.  Justificati¬ 
vas  hi,  bastantes,  bem  o  sabe¬ 
mos,  tôdas  levando  a  um  pon¬ 
to:  falta  de  administração. 

RIO  DE  JANEIRO 

A  cidade,  Capital  do  Estado 
da  Guanabara,  há  quem  afirme 


será  a  "sala  de  visitas  do  pais". 
Copacabana  está  para  a  cidade 
na  mesma  proporção  que  a  cl' 
dade  para  o  pais.  No  entanto  c 
apesar  das  verbas  gastas  para 


Av.  Atlântica:  despejos 

agora  no  passeio 

afluência  de 


S^V"ra®i 


HS 


ap 


turistas.  Houve 
uma  redução.  Somavam  algu¬ 
mas  dezenas.  Agora  são  três 
principais. 

Mais  ainda:  vasamentos  estão 
surgindo  ao  longo  do  passeio 
(lado  do  mar)  da  Av.  Atlânti¬ 
ca.  Agora  sló  dois.  um  no  pôs- 
to  Seis  e  outro  no  Leme.  jNÕ* 
vos  surgirão.  Esgotos  estouram. 
Por  outro  lado,  continuam  des¬ 
pejando  na  areia.  Afinal,  que 
houve?  Será  necessário  reabrir 
a  Av.  Atlântica  para  que  o  Es¬ 
tado  da  Guanabara  não  venha  a 
herdar  tal  herança? 

LAGOA 

Multo  já  se  disse  e  se  escre¬ 
veu  sóbre  as  maravilhas  natu¬ 
rais  da  Lagoa  Rodrigo  de  Frei¬ 
tas  e  suas  imensas  possibilida¬ 
des  turísticas.  Nada  há  acres¬ 
centara  Há,  isto  sim,  que  lamen¬ 
tar  o  abandono  n  que  está  role 


no  meio  da  pista 
passageiros  que  se  arranjem 


Determinam  as  posturas  Muni¬ 
cipais  que  ônibus  e  lotações  pa¬ 
ra  embárqué  ou  desembarque  de 
passageiros,  devam  encostar  no 
melo-ílo.  Duas  razões  determi¬ 
nam  essa  justa  medida:  primeiro 
stígurança  do  passageiro  que,  sal¬ 
tando  na  calçada,  está  ao  abri¬ 
go  de  atropelamentos;  segunda 
evitar  maiores  dificuldades  ao 
tráfego.  Carro  parado  no  melo 
da  rua,  para  desembarque,  sig¬ 
nifica  transtornos  ao  trânsito. 

Outras  ainda,  menos  Importan¬ 
tes  qu«  ss  primeiras,  aconselha¬ 
vam  a  medida,  como  evitar  qu> 
o  carro  transitando  no  meio  ds 
rua,  deixasse  dc  atender  nos  pas¬ 
sageiros  que  estão  i  espera  dc 
transporte  nos  pontos  de  parada. 

IGNORAM 


gada  não  obsíaMo  as  promessas  ■  P: rguntam  os 

que  rclleiadamente  tém  sido  fel-  jminaçáo?  Na^verdad?, 


tas  c  apresentadas  acompanha¬ 
das  dc  detalhados  estudos. 

Não  é  só.  E‘  preciso  mais  ain¬ 
da,  agir  para  evitar  a  desfigura¬ 
ção  das  margens  pela  explora¬ 
ção  dc  pedreiras  —  o  que  vinha 
sendo  íelio.  E‘  preciso  repôr  a 
pavimentação  das  estradas  (av. 


cariocas, 
tal  deier- 

.  ,  _ m  param  or 

coletivos  onde  entendem  os  seus 
motoristas.  Não  há  qualquer  res¬ 
peito  ou  obediência  h  determi¬ 
nação.  qualquer  que  seja  a  Ida¬ 
de  do  passageiro  que  salta  ot 
embarca.  Tanto  faz  ser  no  Av. 
N.  S.  de  Copacabana  como  na 
R.  Nerval  de  Gouveia.  Proce¬ 
dem  os  motoristas  de  acôrdo  com 
as  suas  comodidades  (há  mal; 


E.  Pessoa)  dc  .contorno  tendo  trabalho  em  encostar  o  veiculo), 
em  vista  os  maravilhosos  pas-  <  **s‘ciam  próximos  ou  distantes 


turistas  estrangeiros 
nacionais. 


PRAIA  VERMELHA 

O  Departamento  de  Turismo, 
através  do  seu  diretrr  Mário 


como  aos  esperam  nas  filas  ou  daqueles 
que  saltam. 

E  reparar  Isso  não  custa  di¬ 
nheiro.  até  ao  contrário:  propor¬ 
cionaria  maiores  rendas  aos  co¬ 
fres  públicos  através  ds  arreca¬ 
dação  proporcionada  pelas  mul¬ 
tas. 


Coletivos  na  rua 
Lei  na  gaveta 


Ocupando  reduzido  canteiro  de  serviço, 
•  montagem  se  proceasa  tom  rapidez, 
economizando  »  custo  e  no  tempo 

A  construção  pode  ter  ampliada,  des- 
irronieôa  r  remontada  em  omro  Mal 
com  facilidade  e  economia 

ta*  i 
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E  o  “Gerico”,  mais  unia  vez,  agradece... 


Retirado  o  poste  do  pista  da  Quinta  da  Soa 
Vista  —  Reparada  a  calçada  da  Rua  Maxwell 
—  Retificação  da  Avenida  Niemeier 
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A  prrs.nça  inconveniente 
perigosa  de  um  poste  na 
que.  pela  Quinta  da  Boa 
leva  ao  Largo  da  Cancela,  cons¬ 
tituiu  motivo  de  uma  a  enuncia 
do  •Geiico".  hi  1J  dits.  A  re¬ 
modelação  ex-cutada  naquele  lo¬ 
cal.  em  principio*  de  1959  ‘(Obras 
nzraUuoa*’.  c  iou  uma  nova  pia- 
tc  para  o  tráfego,  deixando  a 
antiga  para  m*o  de  direção  r 
no  meio  das  duas.  ficou  c 
cm  local  d*  curva. Só  por 
gr«  não  fo;  arrancado  pela  vio-l 

ia-—-  ru  i  j 

mente  em  face  da  sasafiáêncU 
da  ilumtnsçio  noturna. 

A  Rio-Ltght,  tomando  conhe¬ 
cimento  do  assunto,  providenciou 
a  retirada  daquei-  poste,  segun¬ 
do  carta  qu«  recetvtmoa.  Por  fe- 
ie  motivo,  o  "Cento'',  mais  uma 
vez.  agradece. 

REPARADA  A  CALÇADA 


Agostinho  Meneses,  perigosa  to- 
o.etudo  nos  dias  da  chuvas  pois 
*  água  acumulid*  t  rans  forma¬ 
va-a  em  armadilha. 

Já  na  jeguõda-feira.  cotn  uma 
pressa  que  até  satisfação  causou 
«os  reclamantes,  tratarant  de  fi¬ 
char  o  buraco  o  que  foi  feito 
em  poucas  horas,  razão  per  que, 
mai*  uma  vez.  o  "Genro',  em 
nome  dos  moradores  da  Rua 
portei  Maxwell,  agradece, 
mlla- 1  , 

ESTRADA  NIEMEIER 


ta  menu,  de  Estradas  de  Rodagem 
farer  nova  pista  na  Av.  mr- 
meter.  trecho  da  baixada  que  ie 
* ue  á  Gruta  da  Imprensa,  toai 
.  mais  conhecida  como  Roc.nha. 

Np  úitiay?  ímporal.  aqail*  tre- 
[  cho  ia  Av ..  Kifraf  foi 

firmada  em  iagra  com  mais  de 

At 

cxm! 

esroirenm,  uzn  córrego,  chv 

1  do.  rir,  "tem  qua!qtr~r  ur 
'  tia.  Dai  a  Ugoa,  dai  oa  pri 
rof  cassada*  m  tváfego.  lun 
4  nenhuma  novidade  Pvt  A. 
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RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO.  U  DE  ARRIT.  DE  1900 


SAIBA  ESCOLHER 
OS  SEUS  MODEL 


Tôda  mulher  leve  observar  a 
(Ua  silhueta  a  fim  de  chegar  n 
uma  cc/nclusào  a  respeito  da  se¬ 
guinte  pergunta:  "Qual  o  vcutl- 
do  que  devo  escolher”.  Mas 
quantas  mulheres  assim  o  fu¬ 
rem?  A  mniorio  dentre  elos 
rompra  um  vestido  cujo  moclé- 
lo  agradou  no  manequim  ou  no 
figurino  e  a  "toilotte”  fica  pron¬ 
ta.  Pronta?  Não!  A  nudez  está 
coberta.  Não  se  trata  de  um 
drama,  pois  milhares  de  mulhe¬ 
res  assim  procedem.  Melhor, 
porém,  seria  sclecloner  entre  os 
modelos  aquélc  que  mais  realça 
os  dntes  físicos  que  possui  e  que 
possa  servir  para  diversas  oca¬ 
siões  cm  que  mais  se  tornou  ne¬ 
cessário. 

Se  vocô  é  baixinha,  escolha 
modelos  que  alongam  a  silhueta, 
evite  os  chapéus  de  aba  larga, 
ti  fim  de  não  dar  a  impressão  de 
um  guarda-sol  em  movimento, 
os  tecidos  com  estampado  gran¬ 
des,  dando  preferência  aos  es¬ 
tampados  muito  miudinhos. 
Convém  também  evitar  os  ves¬ 
tidos  em  côres  combinadas,  pre¬ 
ferindo  os  vestidos  lisos  de  uma 
•6  côr.  Use  os  tecidos  listrados 
em  sentido  vertical. 

Se  é  multo  alta,  aproveite 
sua  estatura  para  usar  enfeites 
volumosos,  salas  amplas  mas 
não  muito  compridas,  faça  ves¬ 
tidos  cm  modelos  duás-peças  de 
côres  combinadas.  Evite,  no  en¬ 
tanto,  os  listrados,  mas,  se  de 
todo  gostar  de  usar  tecidos  lis¬ 
trados,  prefira  os  trajes  com 
listras  horizontais. 

Por  favor,  se  você  é  muito 
forte  não  use  vestidos  de  oodê 
amplo,  sob  pretexto  de  dissimu¬ 
lar  a  gordura.  Use  vestido  cuja 
aala  seja  llgclramcntc  ampla, 
mas  não  saia  cheia  de  godés. 
Evite  os  cintos  largos,  dando 
preferência  nor.  estreitos,  que 
acentuarão  com  mais  facilidade 


Nos  dias  de  hoje,  em  tfl- 
das  as  grandes  cidades  mui¬ 
tas  são  as  mulheres,  jovens 
ou  não  jovens,  que  vivem 
sós.  Aqui,  ali,  vindas  de  pe¬ 
quenos  centros  ou  de  estran¬ 
geiras  terras  —  vindas  para 
estudar  ou  para  trabalhar 
—  muitas  são  as  que  não 
têm  o  abrigo  de  um  lar,  o 
aconchego  de  uma  família, 
as  que  enfrentam,  enfim,  na 
luta  pela  vida,  a  luta  da  fco- 
Slidão.  * 

“NOVELLA”  —  uma  re- 


'A  solidão 


—  Não,  por  carldado!  Em 
minha  caiaj  a  não  sar  mi¬ 
nha  mia...  qua  viva  longa, 
não  suportaria  a'  pratança 
de  outra  mulher.  Se  patar 
multo  a  minha  solidão,  ado¬ 
tarei  uma  criança. 

Nilla  Pizzi  respondeu  com 
mais  filosofia:  Dependp  da 
razão  pala  qual  uma  mulher 
viva  só.  Se  assim  escolheu, 
não  existirá  problema.  Se 
não  se  adaptar  ao  isolamen¬ 
to,  poderá  escolher  uma 
smpanhia:  um  marido,  um 
cachorro  ou  um  gato. 

Ivonna  Furneaux  assim 
falou:  0  problema  mais  sá- 
rio  á  áste:  Os  homens  insis¬ 
tem  em' ver  numa  mulher 
jovem  que  viva  sózinha,  uma 
conquista  mais  ou  menos 
fácil:  por  isto,  raramante 
podemos  ter  em  casa  a  com- 


escreveu 
uma  romancista  inglêsa  — 
poderá  ser  uma  maldição  ou 
um  luxo  raro.” 

Marisa  Merlini  respondeu 
quando  lhe  indagaram:  — 
Qual  é,  na  sua  opinião,  o 
problema  mais  angústioso 
para  uma  mulher  que  vive 
só? 

—  A  solidão. . . 

Gianna  Maria  Canale  mos¬ 
tra-se  menos  sentimental: 
—  Prefere  dividir  sua  casa 
com  outra  môça  que  seja 

fnmKÁm  ín«ÍAnnnJAMÍA'l 


vista  italiana,  entrevistou,  também  independente? 
entre  algumas  atrizes  do  ci-  Resposta:  —  Se  já  é  difi- 
nema,  do  rádio  ou  da  TV  cil  vivar  sob  o  mesmo  tato 
cinco  das  damas  que  vivem  com  um  marido,  o  que  seria 
na  silenciosa  companhia  da  com  uma  amiga!  Duas  mu- 
solidão.  E,  como  as  almas  lheres  independentes,  mo- 
não  têm  pátria  definida,  as  rando  juntas?  penso  que  não 
nossas  leitoras  talvez  en-  seria  possível. . . 
contrem  nestas  respostas,  Tina  de  Mola  declarou 
as  mesmas  palavras  que  quando  lhe  perguntaram  por 
responderiam  se  nós  as  in-  que  não  convidava  uma  ami- 
terrogássemos. . .  ga  para  morar  com  ela: 


De  acôrdo,  leitoras? 


MULHER  SENSÍVEL,  ESPECIALISTA  NO  CRIME 


A  menina  Unha  cinco  anoa. 
ChamavA-ao  Agatha  Mlllor.  Tudo 
tinha  a  menina  mimada  —  pala  In¬ 
dulgentes,  lrmâs  mala  velhas,  um 
enorme  parque  para  brincar... 
maa  nenhum  amigo  para  parti¬ 
lhar  das  brincadeiras,  Agatha 
aborrecla-ae...  Como,  porém,  o  té¬ 
dio  gera  o  engenho,  a  menina  ace- 


profisalonal  ou  cantora !“Era  pre¬ 
ciso  achar  outra  coiaa  que  a 
ocupasse.  0  quê?  Entio,  retêmo 
à  Inglaterra,  depola  casamento 
com  o  major  ChrlsUe,  guerra  e, 
cm  1027  divórcio.  No  ano  seguin¬ 
te.  Agatha  perdia  à  mie. 

—  "0  choque  foi  multo  brutal, 
a  dor  multo  violenta  e  eu  sem 
ter  junto  de  mim  ninguém  para 
mo  ajudar,  para  me  aconselhar, 
dizer  uma  palavra  de  carlnhol 
Diante  de  um  excesso  de  dor,  al¬ 
guns  sulcldam-se.  Para  mim,  a 
amnésia  fot  um  reflexo  de  dtfe- 
so.  Quando  fui  encontrada  em 
Harrogate,  eu  falava  no  presen¬ 
te  de  amigos  desaparecidos  na 
minha  Inféncla  —  em  horas,  ris¬ 
cara  doze  anos  de  minha  vldal 


voce  sai  a  tarde 9  quanto  t 
leva  para  maquilar-se  ? 


bou  arranjando  duaa  maravilhosas 
ocupações:  primeiro,  contar  his¬ 
tórica  a  si  mesma,  depola  criar 
personagens  que  ela  multiplicava 
a  seu  bel-prazer,  mclcndo-sc,  cm, 
aonho,  cm  perigosas  aventura*. 

Sózlnha,  sem  ajuda  de  nin¬ 
guém.  eprendeu  a  ler;  para 
aprender  a  ler  sôzlnha  é  preciso 
ter  multa  vontade,  multa  rcflc- 
xâo  e.  juntamonte  com  espirito  do 
dcdlcaçáa,  uma  Inteligência  ex¬ 
cepcional.  Um  dia,  sua  mie  dls- 
aera-lhe:  "Eu  te  ensinarei  a  ler 
quando  tiveres  nove  anos", 

Mrs.  MUler  tinha  sôbre  educa- 
Cio  idélaa  cheias  de  fantasia:  pa¬ 
ra  ela.  a  criança  deve  viver  até 
essa  idade  como  um  bichinho,  sem 
nenhum  constmuglmentn,  sem 
sombra  de  obrigaçlo.  Enlio,  a 
menina  reeorrou  a  um  estratage¬ 
ma  —  pedia  qua  lessem  para  ela 
as  curtas  legendas  do  seu  livro 
de  figuras,  depois  as  repetia  e 
decorava.  Ripldamente.  soube  re* 
eonhecer  os  sinais  que  dcnigna- 
vsm  as  palavras.  Era  ji  como  um 
premindo  do  Inquérito  policial... 

No  dia  cm  que  completou  novo 
anos,  Mrs.  Mlller  cumprindo  sua 
promessa,  quis  lhe  dar  a  primei¬ 
ra  ttçlo  dc  leitura  —  Agatha  Ji 
Ua  cowsntemenie. 

Essa  rtcordaçio  da  Infinda  foi 
contada  por  "Mar)'  Wesimarott. 
Agatha  Christle  é  sistrmiticamen- 
t*  contra  qualquer  entrevista.  Ma. 
rio  Wastmacott,  entretanto,  e 
mais  condescendente...  Feliz- 
mente,  Agatha  e  Mary  >lo  a  mes¬ 
ma  o  única  pessoa.  0  nome  to. 
«lo  de  Agatha  é  Agatha  Mary 
Clarlsse  Mallouan.  comendador 
da  ordem  do  Império  Rrltá- 
nleo,  espôsa  de  um  conhecido 
arqueólogo  teia  também  arqueó¬ 
loga  nas  horas  vagas  >  e  pianista. 

Ui  50  anos  e  desde  sua  primei- 
r«  aula.  nunca  deixou  de  contar 
historias  a  st  mesma  Por  qua 


Se  você  sal  à  tarde,  quanto 
«empo  leva  para  maqullar-sc, 
para  vestlr-se? 

Esta  pergunta  foi  feita  à  mi¬ 
lhares  do  mulheres  americanas 
e  européias,  não  por  repórteres 
dc  algum  magazine  feminino, 
mas  pelos  inquiridores  de  uma 
cadeia  dc  grandes  magazines  da 
USA  que,  lançando  novos  pro¬ 
dutos  dc  beleza  e  roupas  de 
uma  nova  concepçflo  (com,  no- 
tadamente.  menos  botões  e  col¬ 
chetes  possíveis),  procuram  re¬ 
duzir  este  tempo  que  as  mu¬ 
lheres  perdem,  diàrlamente, 
diante  dor  espelhos. 

K  MULHER  DE  30  ANOS, 
EM  1960 

O  resultado  geral  desta  en- 
quete  é  que  as  latinas  são  ln- 
finitamente  mais  vagarosas  pa¬ 
ra  se  preparar  do  que  ai  nór¬ 
dicas,  anglo-saxõnicas  e  ger¬ 
mânicas. 

Como  uma  menina  de  dezes¬ 
seis  anos  não  se  maqulla,  nem 
sc  veste  da  mesma  maneira 
que  uma  móça,  que  uma  mu¬ 
lher  de  certa  Idade  ou  que  uma 
aenhora  idosa,  e  uma  estudante 
jã  o  faz  difsrente  de  uma  ope¬ 
rária  ou  dc  uma  senhora  Onas- 
sis,  os  inquiridores  escolheram 
como  tipo  "médio”  a  mulher 
de  trinta  anos  —  que,  em  19P0, 
náo  tem  nada  em  comum  com 
a  de  Balzac  de  classe  média, 
espósa  de  um  médico,  de  um 
advogado  ou  de  engenheiro. 

A  espanhola:  uma  ho/a  e 
mela. 

A  iUillana:  uma  hora. 

A  francesa:  40  a  30  minutos. 

A  espanhola;  a  quem  seu 
marido  anuncia  —  ela  ac  pre¬ 
parara  para  fazer  o  jantar  — 

2ue  vío  Jantar  fora.  amei  ou 
epois  do  espetáculo,  e  que  de¬ 
verá  “trocar-se”  da  cabeça  aos 
pés.  dê-lhe,  no  mínimo,  uma 
hora  e  um  quarto,  mas  dc  pre¬ 
ferência  uma  hora  e  meia  ou 


nio  se  evidencia.  Ela  leva  qua¬ 
se  tanto  tempo  quanto  uma 
francesa.  Hesita,  recomeça,  mu¬ 
da  de  opinião  —  para  a  esco¬ 
lha  de  um  bracelete  ou  de  uma 
sala  no  último  minuto.  A  belga 
inclul-se,  pouco  a  pouco,  na 
mesma  categoria  que  a  france¬ 
sa. 

Chegamos,  cm  seguida,  ás 
nórdicas,  que  estão  também  no 
mesmo  plano  das  suiças.  Uma 
nova-iorquina,  uma  berllncn- 
sc,  uma  lausanense,  uma  esto- 
colmense  (ou  cstocolmiana?) 
poderão  estar  preparadas  para 
sair  —  a  mesmo  que  volte  "de¬ 
sarrumada"  do  escritório  ou  dc 
seus  cursas,  —  cm  trinta  mi¬ 
nutos.  As  escandinavas,  as  fin¬ 
landesas,  notadamente.  algu¬ 
mas  vézes,  ainda  mais  rápido. 

Há  um  século:  3  á  S  horas. 

Em  1973:  (talvez)  5  minutos. 

Os  Inquiridos  desta  enquete 
acham  que  mesmo  esta  mda 
hora  das  americanas  é  muito. 
Nossas  avós.  ha  cinqticnta  ano*, 
ou  suas  avós,  há  um  século. 


tanto  cm  Nova  York  como  Pa¬ 
ris  ou  em  Bruxelas,  eram  ain¬ 
da  multo  mais  lentas.  Nossa 
época  Irouxc  rapidez  em  todos 
os  domínios.  E,  como  esta  ten¬ 
dência  se  acentua,  náo  há  ra¬ 
zão  para  que  cm  vinte  ou  qua¬ 
renta  anos,  graças  às  vestimen¬ 
tas  práticas  c  nos  produtos  de 
beleza  simplificados,  uma  mu¬ 
lher  náo  possa  aprontar-se  e 
maqullar-se,  complcUmente, 
cm  10  ou  20  minutos.  Talvei, 
ainda  mais  rápido. 

Em  1830,  ou  60.  uma  “ele¬ 
gante",  sc  bem  que  ajudada 
por  uma  ou  várias  emprega¬ 
das,  náo  estaria  pronta  nunca 
antes  de  duas  horas.  Certas  he¬ 
roinas  dc  Flaubert,  do  Tolitol, 
ou  dc  Stendhal  começavam  a 
preparar-se  para  sair,  de  tar¬ 
de,  três  ou  quatro  horas  an¬ 
tes. 

Em  1075,  com  os  vestidos  re¬ 
versíveis,  os  cremes  de  belua 
unificados,  substituindo  mea- 
mo  o  rouge,  cinco  minutos  lhe 
serio  auficicnles  para  transfor¬ 
mar-se  numa  "elegante". 

Arleite  Ga  bati 


Escreve  talvez  para  esquecer- 
se  a  ai  mesma,  apesar  da  felici¬ 
dade  que  flnalmente  encontroa 
cm  ieu  segundo  casamento  em 
1030. 

Quando  acompanha  o  Hon.  Max 
E.  L.  Mallowsn  nas  suas  esca¬ 
vações  no  Exinmo  Oriente,  ela 
esquece  Agatha  Christle.  Interes¬ 
sa-se  pelo  trabalho  do  marido, 
anotando,  fotografando.  Quando 
retorna  a  Londres,  esqueça  com- 
pletamonte  Mrs.  Malowan.  E  en¬ 
tio,  duranta  dois  ou  três  metes, 
mergulha  em  sl  mesma.  Lenta¬ 
mente  vio  se  atando  os  fios  de 
um  enredo  complicado. 

£  no  quarto  de  banho  que  ela 
amadurece  seu  crime  —  “O  único 
lugar  na  casa  onde  ninguém  é 
molwtado..."  No  morno  confôr- 
to  de  um,  banho  prolongado,  ela 
ccmblna,  movimenta  e  orienta 
seus  personagens.  E  nunca  se 
splcda  da  sorte  de  suas  viti¬ 
mas.  Quando  chega  a  hora  do  pu¬ 
nhal  ou  do  veneno.  Agatha  mata 
sem  piedade!  Terminado  no  pen¬ 
samento  o  livro,  só  lhe  resta  es- 
erevé-lo.  Em  uma  semana,  diante 
de  sua  máquina,  com  três  dedos 
apenas,  o  romance  é  batido  e  sem 
retoques. 

Para  os  00  anos  da  rainha  Mi- 
ry,  o  povo  britânico  em  pêso  es¬ 
forçava-*#  em  procurar  para  a 
soberana  presentes  que  pudessem 
lhe  dsr  prazer.  Depois  de  multo 
perguntar  e  indagar,  velo  «  res¬ 
posta.  A  rainha  queria  "uma  peça 
de  Agatha  Christle". 

Foi  para  comemorar  a  data  do 
aniversário  de  aua  rainha  que 
Agatha  Chriitt»  escreveu  “A  Ra¬ 
toeira"  uma  das  tuas  peça*  mais 
famosas. 


Proteja  seus  olhos 


Utcii  em  qualquer  tempo  nos  (prrinitidi  e  mcimo  acrmtelhi- 

climas  tropicais,  os  óculos  es-  vel  r.n  verão)  dtixc-ie  tentar  por 

curo*  .'io  iwHêpêRêáwt*  no  vr-  uma  côr  fora  cio  comum  —  rer- 
río.  Nio  os  escolha,  porém,  com  tnc lho.  amarelo,  roxo.  ft  pred- 
o  objetivo  único  dc  resguardar  »<i,  entretanto,  escolher  a  côr  que 

acus  olhoa  eomra  a  claridade  ex-  estabeleça  um  contraste  feliz  cora 


a  personagem  misteriosa  e  com¬ 
plexa  que  é  Agatha  Christle.  e 
qui-.  quanto  mati  complexa  e 
mats  misteriosa,  mais  interessante 
Era  1914.  aos  19  anoa.  casou-se 
com  o  major  Christle,  alistou-se 
como  enfcimelra  e  em  1815  es¬ 
creveu  seu  primeiro  romance  po- 


Os  mestre*  de  literatura  poli-  da.  Nos  Jornais,  ura 
rlal  eram  entio  Conan  Doyle,  Ga*  diária  cm  letras  garr 
boriau  •  Gaston  Leroux.  Fabricar  tha  Christle  desapan 
cnraei  e  amontoar  cadáveru  náo  M.ihl  abafadíssima  c 
era  propriamente  ocupaçáo  para  O  público  apaixona-se 
escritora...  Entretanto,  foi  se  —  que  teria  acontei 
o  gênero  que  escolheu  —  e  no  romancista?! 
qual  posterior  mente  se  espeelali-  Ao  rabo  de  quinze  « 
aou  —  desde  a  Idade  de  20  anov  cas  Infrutíferas,  o  sai 
com  uma  virtuosidade,  uma  per  uma  orquestra  escrev 
severança.  uma  fecundidade  que  rorate  que  no  hotel 
a  consagraram  como  a  mulher  pedida  uma  Jovem  qt 
mais  lida  do  mundo  —  mets  de  cia.  traco  per  traço,  c 
S  ^  de  teatro,  publicadas  nos  Joroài». 

—  Txmpüm; 

Um  psicanalista  mtervssar-se-la 
em  estudar  #»e  gósto  literário 
pelo  erine.  na.«c>do  numa  mulher 
Jovem.  rica.  togo  no  segundo  ano 
de  casamento  —  que  aliás,  não 
foi  feiu.  fui.  certamente,  »eio 
c*»a  ánvia  de  evasão 
A  menina  evadia-se  do  tédio  A 
mulher,  ua  dia.  evadiu-te  dos 

-nr,  rtrmsÇSnniai 

curiosas  que  parecem  o  primeiro 
capitulo  de  ura  romance  policial 


Para  cabelos  castanhos  ou  pra¬ 
to*.  o  amarelo  vera  era  primeiro 
lugar,  veguido  pelo  verde  e  de- 
jmis  pelo  roxo,  O  vermelho  que 
tornaria  vulgar  uma  morena,  da¬ 
ra  um  quê  de  rhie  a  uma  raiva. 

Para  cabelo*  louros  são  acon¬ 
selhadas  tonalidades  luminosas 


Mliito  sc  tem  dito  sóbre 


A  ibérica,  a  espanhola  e  a 
portuguêsa.  aliás,  batem  todos 
os  recorde*,  exceptuando  a  Ita¬ 
liana,  que  náo  tem  necessidade 
do*  mesmos  preparativos  que 
tomaria  uma  hora. 

A  francesa  é  um  pouco  me¬ 
nos  demorada  para  se  arrumar, 
o  que  náo  se  supunha.  (Náo  «r 
traUndn  á  etppnr  — — ;  — _ 
cepdocair^bãliei,  ou  recep¬ 
ções  co»  Cisca»).  Ela  poderá 
spror.Ur-se,  em  circunstância* 
análogas,  cm  40  ou  50  minu- 


r  evitado  o  amarelo  que 


A  primeira  mulher  qae  se  lan¬ 
çou  —  como  um  homem  na  li¬ 
teratura  policial  —  peda  á  mu¬ 
lher  moderna  mistir  á  corrente 
que  a  arrasta.  Dev»  conservar-** 
mulher,  cujas  mais  bela*  quali¬ 
dade»  são  •  alegria  e  a  trnuira. 
Cada  um  tem  acu  lugar  nica 
mundo  feliz.  Ao  hnmrm.  ela  pede 


a  cabelos  ruivos,  nenho- 
ira  eôc  (estamos  no  terrs- 
i  (antauai)  senão  o  ver¬ 


to  em  voga,  permitem  ur 
eivei  combinação  cuco  a 
cabeio*  e  a  localidade  d 
te  do  veibdo.  fazendo  < 
os  óçtsJns  se  tornem  um 
mento  de  tua  elegância. 


Sua  máe  era.  no  mondo,  o  ser 

I  *!*  *«*I*  wlsulfusn  f*vs » . 

tnrà  formesmimi.  chea  dt  faa- 
lasis  *  é*  resoluções  imprevis¬ 
tas...  Coa  tznu  imaginação,  po¬ 
deria  tar  tido  escritora,  entre¬ 
tanto.  ltTT.:tcu-sf  a  enricar  htuó- 
ria  *  literatura  á  filha,  que  ar- 
Mica  outro  professor  teve 
Ac*  tt  ta»,  Agatha  qub  arr 
pLiciri*;  fot  mandada  para  a 
França,  interna  mtaa  peassoeat» 


der»  como  defeito  odioso  a  ostrn. 
tação  ihoja  tão  itamSaéii. 

Aça  tha  Christle  é  modesta. 
Quando  «as  grandes  ncíies  de  es¬ 
tréia  o  público  reclama  a  autora, 
ela  desaparece  tão  háWtsseme 
rv.ajo  o  Instrumento  do  ciims.  De¬ 
testa  a  pubiscidade.  a»  rtpdctr. 
res  e.  sob  retais,  o»  fotógrafos. 

—  "Ainda  só  eu  fttw  tsêca.  se- 


mp*T,r.ig«ar  os 
•t r  a  um  espelho 
>  apenas  o  rosto 
u*  o  corto  tntri- 


AMEJUCANA.  ALEM  A.  LU 
CA.VDINAVA  38  MINUTOS 


fr.«  i  reodeseeiraerte. 


GIANNA  MARIA  CANALE 


TINA  DE  MOLA 


* 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dc  Abril  de  l!)ü( 


5.°  Caderno 


\  DECORAÇÃO  .  ^jpf"  -■  - 

A  ILUMINAÇÃO  DE  UMA  MESA  DE  JANTAR 


.  vTO,VS  .  , 
' 


cato  de  laudo 


reduzidos 


0  talento  dc  um  decora*  _ 

dor  assçmelha  a  de  um 
ilusionista.  Dos  muitos  tru- 

ques  dc  que  pode  lançar  :- 

jnãu,  os  jogos  ou  efeitos  de  -^V;^ 
luz  se  colocam  cm  plano  ••  -  ■  '  '»  - 

primordial.  Com  efeito,  c  * ■  • 
com  a  correta  orientação  c  íf / .  i  "■■/j;'.1 ’ 
distribuição  da  lttz  qub  se  ■  1  - '  -  ■  - 

podem  alcançar  os  efeitos 

melhores  numa  decoração.  ■,% 

O  contraste  cio  claro  c  es-  JbÜ f<  f>, 
ciuro,  do  jõgo  de  cantos  som-  i 

brios  c  partes  profusamente  ,  kJfj f?V* ^  '  ?¥£iCH> 

iluminadas,  tem  a  propric-  dF  - -ÍUf  *  Â*  ‘ 
dade  de  realçar  a  beleza  ou  ,rk  .  Í.'í§-  7**' 

o  equilíbrio  de  uma  orna-  !• J, >?  |§ 
mcntaçno.  ijijp'  ^  , 

A  parte  funcional  da  ilu-  '  24Lr A 
minação  em  uma  decoração 
é  também  grande,  Do  cui- 

dado  que  dedicamos  ao  pia-  J 

nejamento  e  a  colocação  dos  ‘S~l  •l^‘ .'  É  «J,  t 

fócos  de  luz  numa  sala,  de-  r T<  i 

penderá  em  grande  parte  V " * ’  ' ‘ ' * j| 
o  bom  funcionamento  da  pe-  1-4  'T  «í 

ça.  Éstes  detalhes  devem  .í-^jjrt.  * *õ 
ser  observados  com  rodo-  ,  y  ' 

brado  carinho  nas  salas  on-  áj»»! "h  sr*  .#  ■' : 

onde  se 

A  iluminação  de  uma  me-  — ! 

sa  de  jantar  não  deve  ser  llf  '*•'. .  '4? 
escolhida  sem  antes  pesar- 

mos  todos  os  detalhes  de  <?*■ 

efeitos.  Os 

modernos  vém  aqui  uma  vez  Í*Sf  * 

mais  auxiliar  èste  trabalho  ?*'%; >.*  Ãríá? - ^ 

de  decoração.  Os  antigos  Ce5!* 

lustres,  pesados  e  ricos,  ain-  ít:rUj- #* ! 

da  que  indicados  em  casos  !s|  l V^a^V-4  ; 

especiais  dc  decoração  de  '. 

ambientes  mais  luxuosos,  <NS£pE^ 

sâo  hoje  substituídos  por  \V  -  ~H 

elementos  mais  simples  e  '^§iPr«W)f  ^  ■  •  • 

Eráticos,  como  os  que  ilus- 
•am  esta  seção.  Condizen- 
tes  com  a  nossa  época  são 

mais  alegres  e  mais  como-  ^>^-y^mMÊÊKÊ 
dos.  v  W 

A  primeira  preocupação 

na  colocação  dôstes  fócos  de  ■-'  W 

luz,  é  a  altura  em  que  de*  iJMZmwmèi 

vem  ficar.  Em  geral  a  boa  ...  ..  ,  . 

medida  é  a  de  1,80  m.  do  íeste  ÜP°  de  Ruminação  po- 
solo.  O  faixo  de  luz  assim  de  ser  reproduzido  se  usar* 
pode  cobrir  perfeitamente  ?J0S  materiais  difusores  pa* 
todo  o  campo  da  mesa,  evi*  J?  encobrir  a  luz  artificiei. 

tando  se  a  incidência  direta  •  ^?~?s  e  P^astlcos  sw  os 
na  face  de  quem  está  sen*  adiçados,  assegurando  uma 
tado.  uurmnaçao  clara  e  adeauada. 

i  A  luz  em  uma  sala  de  ,  Recomenda-se  um  so  foco 
jantar  deve  ser  viva,  sem  de  luz  para  mesas  pequenas 
entretanto  ferir  por  ser  for*  e  de  preferencia  arredonda- 
te  demais.  Os  jantares  a  luz  -  * 

dc  vela.  que  tanto  valori*  •  ' ' 
zam  cs  talheres  c  as  pró-  ..  •> ' 
prias  pessoas,  é  cada  vez  • . . 

mais  raro  e  só  é  usado  vez  'x-v  ^  « 

ou  outra,  como  exceção.  O  •  '  *  «V-  ^ 

efeito  suavizante  e  calmo  K.*.' i 


MARILD 

modelando-se  a  aba,  a  gôfto. 
Vlra-ae  cada  ponta  da  aba,  na 
parte  traaeira  do  chapèuzinho 
e  prega-íc  no  lugar.  Emen¬ 
dam-se  as  pontas  da  copa. 

Fazom-se  3  tacinhos  com  a 
íita  de  gorgurío  c  pregam-se 
na  parte  traseira  do  chopiu- 
zinho,  como  mostra  a  foto¬ 
grafia. 


combine  e  o  direito  do  tra¬ 
balho  para  cima,  apanhar  l 
malha  e  fazer  1  mela  ao  redor 
da  beirada  externa  dn  ropn, 
1  malha  na  primeira  malha  le¬ 
vantar  e  fazer  l  mela  na  fren 
te  e  1  nas  costas  da  malha  se- 
gqlnte,  levantar  c  fazer  1  mela 
em  cada  das  3  malhas  seguin¬ 
tes.  Trabalham-se,  agora,  em 
carreiras  iguais,  no  ponto  dc 


MEIA  até  completar  20  ear- 
i  eiras. 

Carreira  serulnte  —  1  mela, 
*  2  melas  juntas,  3  meias.  >á 
Arrematam-se  as  malhas, 

ACABAMENTO:  Dobra-sc  a 
aba  pelo  melo,  pelo  lado  do 
avèsso  e  prega-se  no  lugar 
certo.  Passa-se  o  chapéu  a 
ferro,  pelo  lado  do  avésso,  sob 
um  pano  ligeiramente  úmido, 


MATERIAL  —  1  novélo  dc 
llnhn  "ESTERLINA"  (LI¬ 
BRA)  n.°  3  na  cór  escolhida. 
1  novélo  dc  Unha  "ESTER¬ 
LINA"  (LIBRA)  n.°  3  numa 
cér  que  combine.  00  cms.  dc 
fita  de  gorgurão  de  2,5  cms. 
de  largura.  Agulhai  n.°  3. 


execução 


COPA 


Colocam-se,  nas  agulhas, 
com  a  linha  na  côr  escolhida, 
169  malhas  •  trlcota-se, 
assim: 

1.»  e  2*  carreiras  —  tóda 


3. *  carreira  —  com  a  Unha 
na  efir  que  combine,  faz-se: 
»(<  1  mela,  passa-se  a  linha  pá¬ 
ra  a  frente,  1  malha  sem  tecer 
como  se  fôsse  tricô,  passa-sc  a 
linha  para  trás.  *  Termlna-sc 
a  carreira  com  1  meia. 

4. *  carreira  —  (Direito  do 
trabalho)  —  *  1  tricô,  passa - 
•e  a  linha  para  trás,  1  malha 
gem  tecer  como  se  fôsse  mela, 
passa-se  a  linha  para  frente.  * 
Termlna-se  a  carreira  com  1 
tricô. 

5.4  carreira  —  com  a  linha 
na  côr  escolhida  —  tôda  em 
MEIA. 

fl.*  carreira  —  13  tricôs,  $< 
S  tricôs  juntos,  28  tricôs.  * 
Termlna-se  a  cargeira  com  2 
tricôs  Juntos,  14  tricôs.  Deve¬ 
mos  ter  feito  nesta  carreira  8 
diminuições. 

Estas  6  carreiras  constituem 
o  padráo  do  trabalho.  Contl- 
nua-se  sempre  assim,  tendo-se 
o  cuidado  de  6  em  8  carreiras 
diminuírem  6  malhas  até  que 
restem,  na  agulha,  121  malhas. 
Deve-se  ter  o  cuidado  que  as 
diminuições  não  calam  sôbre 
as  anteriores.  Depois  dlmt» 
nuem-se  8  malhas  em  cada  6 
carreiras  até  ficarem,  na  agu¬ 
lha,  105  malhas.  Fazem-se  3 
carreiras,  sem  allcraç&o,  Isto 
4,  sem  diminuições. 

Carreira  seguinte  —  Com  a 
linha  na  côr  que  combine  ar-, 
rematam-se  as  malhas,  sem 
apertar. 

ABA 

Com  a  Unha  na  côr  que 


LAUREADOS  DO  "PRÊMIO  LARANJA 


DOMINGO 


NO  TEMPO 


A  vtda  i  um  al  no  tempo 
prolongado. 

José  R.  VIU 


Luiz  Otávio 

Na  minha  alma  hoje  t  domin- 
Igo.., 

com  sino»  a  repicar... 

Ela  citd  tôda  de  branco 
«  mais  !et>e  do  que  o  ar. .. 

—  A  minha  alma  esfd  cm  fci- 

I  ta, 

porque  meu  bem  uai  voltar.,. 


moderno 
Oeladalra 
Ide  í  pés 
cúbicos 


r*rs.âcUs,  D-orrdii.  Perfumarias. 

eaais 


O  VELHO  MAL 

Sylvla  Patrícia 

Embora,  pouco  a  pouco  cd 
evoluindo,'  mostra-se  tempre, 
cm  alouns  aspetos,  pucrtlmcn- 
fe  ingénua  a  humatiidcde.  Pe- 
sor  tu  dura»  lições  que  rece¬ 
be  teima  em,n<3o  aprender!  E 
dc  todas  ot  moíer  que  so/rc, 
oquéle  do  qual  mais  se  quef- 
Jra  —  sendo  também  o  que 
moí*  pratica  —  4  o  velho  mai 
da  ingratidão! 


■alifrifcdi  a  clnr|ia 

laumoçôei  •  pré-netol 
condlçBei  ratoévefc 


AGAS  . 

liquefeito 

4  a  soluçlo  para  as  reglOea 
onde  é  deli  dente  o  for» 
neelmento  de  energia  elé- 
*  trica. 

Consumo  svpor-oeonêmlco 
IS  kg  do  gát  por  mia 

Produzida  no  Brotil  tet  po* 
tanta  a  (iceeço  «icvi/voi  da 
ATLAS  MASKINFABtlK 
lOnertonol 


DIVA  LEMOS 

Qncro  qne  saibas  como  «erel  agora...  nio  rias.. 

E  ronfnao-le;  já  perceba  o  mea  amor  empobrecido, 
Guarda  psrs  tl.  os  tens  olhares  de  tantas  Ironlai 
E  aio  mais  me  firas  com  len  silêncio  Impedernldo. 

Foram  tantas,  mas  tantas!...  Aa  minhas  agonias. 
Qiiffrtido  dominar  em  mim.  um  rl&me  por  tl  rnrmiisdo, 
Que  cheguei  mesmo  a  pensar  serem  oe  meus  dias 
Um  feio  caminho,  s penas,  por  feris  palmilhado. 

Mas.  fellnnente.  ainda  II ve  bastante  orgntho 
Para  arrancar  tfe  mlnh‘alma  a  grande  pai  xis 
Qu>  foi  enorme . . .  mas  Inqnleta  como  nm  marulhe. 


€h  jornaUsIns  franceac?  outorgaram  o  “Prémio  Laranja"  à  atriz,  no  ator  e  «o  diretor 
que  se  mostraram  mais  amivels  eom  *  br,  prensa.  Oz  laureados  sie:  Jaliette  Greco, 

Jean  Claude  Briaiy  «  Mareei  Camus 


ALCAMCI 


O  EXEMPLO 
DO  SOL 


QUANDO 


CHUVA 


AMAR 


Quando  numa  roda  tprinci- 
pa  Intente  de  mulherest  fala¬ 
rem  tòdas  ao  mesmo  teir.no. 
raiu-ir. . .  nao  atentes  oo  que 
elai  dizem,  nim  porte»  o»  tuas 
rc!ai-*ar.  ixHr  «do  atentardo 
no  que  distem  . . 

Slnhi  Velha 


José  Albano 


Se  todos  o»  ambiciosos  qui- 
scistrt  atentar  nos  tesouros 
sem  com»  -u  5  sai  ííbs?v* 

?racio»ameii|e.  o  mundo  — 
ttr  inundo  téo  crurl  —  serio 
bem  «oi»  fraiernal.., 

Sylvla  Patrícia 


Amar  é  dtifjar  o  tofnmenlo 


Faço  toa  vontade  Het  de  ser  como  bem  quiseres  . 
Ms*  depois  nio  me  digas  qne  tenho  o  roraçlo 
Lesiano,  como  a  mais  vulgar  de  llédos  aa  mulherrs 


e  se  desate 

no»  pingos  ddgua,  num  lamm- 
(to... 

como  4  nostdlpioa  o  sonata 
que  a  chura  rntoa  sem  o  ren- 

(to.1 


E  confcntar-sc  tó  de  ter  sofrU 
.  Ido. 


Sen  um  suspiro  râo.  sem  in 
[gemido, 

.Vo  mal  mais  doloroso  e  rnail 
[cruento. 


Ambos  a»  Kin  Novocsics.  trt*r*»eiír.«o;n  Str-n  ■ 
O,-*  -  ■--**  r»u.  j,  MM.  r.i-u, 

t»r.  ClrtM  AtWrte  4*  tmns.  IniSir  PinUL  t>-R  ■  L* 


*  rapar  deste  rtda  téo  isento 


Um  trabalho  tal 


E  diste  mundo  enfim  téo  es- 
.  [querido, 

t  pôr  e  seu  cuidar  num  tó 
[sentido 

r  lodo  o  seu  sentrr  num  sd 
[tormento. 


como 

a  Sra.  estava  procurando 

tfe  seu  birro  i  Sr*,  ptde  «r  hrm  to  «Horittc  reprtjMlmfes 
AVO».  Tralho  «Ml,  (wwéí  «  próprio  para  c  barc  óe  Mya.  ôfima  rwéa 
■etsal.  Coopkia  aoislèada  A  apanbcriL  Marçie  ee! rtrtò  pelo  tefetai 
42*7«5t  —  Wo  —  a  ma  upcnbara  AVON  M  Mlrtrirtá-ia  tasiiliala. 


SENHORA 

eis  lun  serviço  digno  e  rendoso 
para  as  horas  vagas 

Aprovgita  os  saot  horot  *OfOt,  rendando  nm  produto  inédtto 
na  Irosil  Serríço  fécd,  bostento  resdsso  •  eleçonto  Entre¬ 
vistos  ã  Ypironaa  S'A ,  dei  10  òs  11^0.  b  fmço  fia  X  [Cor. 
dríário^,  90  «  ll*  ond  | 


MORRER 


t 


S*  Caéerno 
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grande  desfile  —  Refírato  fiel  da  nova  moda 
Detalhes ,  êsses  elementos  importantes 


O  corpo  humano  é  como  um 
carro  —  quando  está  corren¬ 
do  íuavencntc,  pode-se  contar 
com  éle.  Mas  quando  há  olgo 
que  não  vai  hw,  41»  hnte,  ba¬ 
lança  e  quclxs-se.  Isso  é  uma 
advertência. 

Os  ruídos  Incomodam  o  sr. 
C.  G.,  a  sra.  A.  C.  H.  caminha 
com  insegurança  e  sente-se  mal 
#e  Inclina  o  corpo. 

Por  sua  vez,  a  sra.  M.  C.  fica 
tôd»  trémula  e  quente  se  fuma 
um  cigarro. 

A  circulação  é  regulada  por 
um  sistema  de  nervos  que  se 
multiplicam  numa  infinidade  de 
pequenos  vasos  sangülneos,  le¬ 
vando  assim  o  sangue  de  uma 
para  outra  parte  do  organismo. 


EUsa  falta  dc  regularidade  o  nervo  local  —  talvez  em  con- 
produz  Incômodos  como  palpl-  seqtiéncla  de  um  dente  em  mau 
taçôcs,  calafrios,  vertigens  e  estado  ou  de  uma  glândula  dl- 
náuseas.  Embora  riesagrnd&vci*,  laudo. 

COM  AS  VÉRTEBRAS 

* 

As  vêzes,  o  sr.  M.  F.  sente 
suas  costas  comprimidas  depois 

A  sra.  D.  M.  tem  senUdo  umas  vértebras, 

pontadas  na  par^e  posterior  da  csplnha  h[JLc|  d« 
cabeça,  últlmamcnte,  ela  tam-  n“efn  fl|  a  de  eartilu trcmclás- 
bém  vem  sentindo  a  mesma  !,  n  a' movimmKS 

"i.“  .■» 

POSlÇÕO  por  ligamcntOS,  CSpe- 
S^dhLé .«“T  cialmcnte  nas  costas,  a  uína 
rn  *n!ífra  °rf«°n,ÍI?f/£}n  longa  vértebra  que  expande  tô- 

fnn  °}{ííí  i  da  o  passagem  pura  baixo  o  sc- 

rnrtn  dnríSnelã  I>ara  os  03305  «  cartilagens  do 

canal  P°r  onde  passa  o  nervo 
devido  a  urm  má  posiçáo  na  ca-  uplnhal  e  os  nervoa  que  v6m 

delra*  dèlc. 

No  primeiro  caso,  atinge-sc  Como  resultado  dc  uma  sú- 
um  nervo  que  sc  lôcallza  nu  bita  contorsão  quando  as  cos- 
parte  de  trás  de  um  osso  no  co-  taa  se  curvam,  èste  ligamento 
tovelo.  No  segundo,  comprime-  pode  ceder  e  um  disco  pode, 
se  o  nervo  ciático  da  coxa.  então,  alongar-se  na  direçio  do 

A  pressão  põe  o  nervo  fot  o  canal  e  pressionar  sõbre  os  ner- 
de  ação.  Quando  éle  se  rociroe-  vos.  O  cotar  dc  pé  traz  os  ossos 
ra,  cada  uma  das  pequeninas  Juntos  c  contrai  a  parte  proje- 
flbras,  por  sua  vez,  cnusn  umu  tadu,  que  começa  a  avolumar- 
dôr  aguda.  Dai  as  alfinetadas.  ío  c  toma  as  coisas  piores. 

Não  posso  estar  seguro  ncêr-  Umn  longa  permanência  na 
ca  do  que  se  passa  com  a  mnn-  cama  ÍUz  o  disco  mover -sc  tua- 
díbuVi  da  sra.  D.  M.,  mas  pare-  vemente  para  traz  outra  vez. 
ce  haver  alguma  pressão  sôbr.'  depois  do  que  um  espartilho  ci¬ 
rúrgico  pode  evitar  uma  possi- 


rcmédlo 


PONTADAS 


O  mês  de  abril  foi  o  mês  dos 
desfiles.  Tõda  a  sociedade  ca¬ 
rioca  parcela  haver  marcado 
encontro  nessas  tardes  elegan¬ 
tes  durante  as  quais  a  nova  mo¬ 
da,  com  suas  linhas,  córcs  e 
tendências  (inclusive  êsses  se. 
gredinhos  que  escapam  aos  lei¬ 
gos,  mas  atualizam  um  vestido), 
era  exibida  pelas  nossas  encan¬ 
tadoras  manequins  que,  bem 
vestidas,  bem  maqulladas,  bem 
calçadas  e  bçm  cnchapeladas, 
,’■>  i-.i*  rMna  do 


"Vogue”  ou  de  ‘‘L^íflclel”,  mohair  belge  e  branao,  blusa 
eram  a  Imagem  da  próprfa  mo-  contrastante,  etc^),  as  marinhei- 
da  evoluindo  ante  nossos  olhos  ras  de  Dior,  retas,  curtas,  tipo 
cm  tflda  sua  graça.  blaxer,  dois  bolsos  embulidos, 

Com  uma  assistência  tão  sc-  mangas  também  curtas  ("Bi’- 
lcta  quanto  numerosa,  o  último  boquet”  em  Mie  «auvage  ttr- 
dcsflls  do  môs,  —  last  but  not  quêsa),  os  vestidos  plissados, 
Ieast  —  foi  realizado  por  Le-  etemamente  graciosos  e  íeici» 
belson  Moda»  que,  de  ano  para  ninos  ("Paris-Midl",  marinho, 
ano,  «apresentando  uma  coleção  saia  plissada  e  blusão  sem  man. 
sempre  numerosa  mas  progres-  gas),  as  redlngotes,  osmanteaux 
slvamente  mais  elegante  e  mais  retos,  fendidos  do  lado,  gola  re- 
apurada.  parece  nortear-se  pe-  donda,  (Mouche”,  manteau  7/8 
I.  .  .  :!•  i  ..  o  —  .IIW— M. 


Qiâindo  ficamos  cm  pé,  os 
vasos  das  pernas  contra cm-so. 
Se  não  se  verificasse  isso,  acon¬ 
teceria  que  todo  o  sangue  sc  es¬ 
coaria  para  bnlxo. 

Ao  comermos,  grande  quanti¬ 
dade  de  sangue  é  desviada  pa¬ 
ra  oa  órgãos  digestivos.  Não  es¬ 
tando  a  pessoa  bem,  ingerindo 
alguma  coisa  indigesta  —  no 
caso  da  sra.  M.  C.,  o  efeito  de 
uma  pequena  dose  de  nicotina 
—  perturba  e  reação  natural. 


OLHOS ,  TRUNFO  DA 
BELEZA  FEMININA 


.Um  dos  principais  trunfos  ds  beleza  feminina,  são  os  olhos. 
Devem  êles  ser  poupados  o  mais  possível.  Eis  aqui  alguns  con¬ 
selhos  e  exercícios  benéficos  para  a  vista,  Dia  sim  dia  não,  rc- 
aarye  alguns  minutos  para  cuidar  de  seus  olhos. 

;a)  —  A  ginástica  ocular  estimula  a  circulação  do  sangue  no 
stítèma  nervoso  e  muscular  do  ôlho.  Faça  o  exerefeio,  que  con¬ 
sista  em  acompanhar  com  os  olhos,  baixando  as  pálpebras  entre 
eadã  movimento,  e  sem  mover  a  cabeça,  um  lápis  que  você  des¬ 
loca  diante  dc  seu  olhar,  alternadamente  da  direita  para  a  es¬ 
querda  e  da  esquerda  para  a  direita. 

b)  —  Massagem:  Se  sentir  cnlre  os  olhos  uma  sensação  dr 
crispação,  levante  as  sobrancelhas,  mantenha  uma  delas  para  clmr 
com  o  dedo  e  abaixe  a  outra.  Faça  ésse  movimento  alternada¬ 
mente  com  uma  e  outra  sobrancelha  quatro  ou  cinco  vêzes.  A 
ação  dessa  massagem  tem  efeito  calmante  sôbre  os  músculos  que 
cercam  o  ôlho. 

c)  —  Relax:  Encoste  a  palma  das  mãos  sôbre  cada  ôlho 
aberto  durante  cinco  a  dez  minutos,  ati  nada  mais  ver  senão  o 
negror  da  cavidade  formada  pelas  mãos.  tsse  exercido  dá  des¬ 
canso  aos  olhos  i 

OS  ÓCULOS 


A  linha  ‘'Cigana”  de  Nina 
Riccl  esteve  representada,  en¬ 
tre  outros,  por  dois  modelos  já 
consagrados  como  expoentes  do 
estilo:  “Tarentelle”,  multo  gra¬ 
cioso,  em  moussellne  preta  plis¬ 
sada,  barra  de  cetim  abrindo  o 
pltssé  e  tomando  a  sala  ondu- 
lanto  e  “Tzlgane”,  marinho, 
plissado  de  alto  a  baixo,  sem 
mangas  e  com  babadinhos  tam¬ 
bém  plissados,  colocados  hori¬ 
zontalmente,  como  que  pren¬ 
dendo  o  plissado  do  vestido. 
Ambos  graciosos  e  marcados 
com  essa  leveza  preconizada 
pela  nova  moda. 

O  eterno  prêto-e-branco  ou 
branco-e-prêto,  vedette  da  mo¬ 
da  de  00  estêve  presente  em  di¬ 
versos  modelos  da  coleçáo,  des- 
lacando-sc  "Mouette”,  em  lã  fi¬ 
na,  branca,  saia  em  machos  ba¬ 
tidos  (outro  traço  dominante  da 
moda  atual),  dnto  de  verniz  e 
botões  prêtos.  O  marinho  com 
branco,  que  é  de  tõda  moda  de 
primavera,  não  poderia  faltar  — 
vimo-lo  em  “Gamlne”,  sala  plis¬ 
sada,  corpo  liso,  sem  mangas  • 
bolero  alegrado  por  dois  largos 

T  viés  em  fustão  branco. 

O  retôrno  da  renda  foi  assi¬ 
nalado  em  alguns  vestidos 
“petit  soir”  ou  ‘‘coktaiT,  assim 
como  a  moussellne  cm  bonitas 
cõrcs  —  como  turquesa  e  par- 
ma  —  em  vestidos  para  a  noite, 
drapeados  e  com  panejamento 
solto  podendo  scr  usados  como 
écharpe. 

.  Antigamente  cm  moda  que 
não  íõsse  tipicamente  de  pri¬ 
mavera  ou  verão  (na  Europa, 


“Vertigo”  —  modelo  em  brocado  branco-preto,  para 
“codc-tair 

Já  se  vê),  era  errado  incluir-se  botõea-glgante  que  longe 
um  vestido  branco,  a  menos  que  se  limitarem  à  sua  função  i 
se  tratasse  de  tollette  para  ji.  lltária,  procuram  chamar 
noite.  Hoje  èsse  tabu  desapa-  atenção: 
receu  e  a  lã  branca  é  empre-  — Brincos  vistosos,  Imer 

gada  em  elegantes  enaembles  argolões  (Nina  Riccl),  enon 
para  a  tarde,  como  por  exem-  pedrarias,  etc. 
pio,  o  conjunto  "Ocelot”,  sala  _  cetim  “clré”  realçai 

lisa  e  estreita,  blusão  de  costas  debrurs  ou  barra,  como  no  r 
fofas,  enfeitado  com  cinto  e  gola  dêlo  dc  moussellne  prêta 
em  ocelot,  que  outro  não  é  se-  mencionado, 
não  o  nosso  brasileiríssimo  ga-  Tôdas  essas  pequenas  col 
to  dq  mato  sofisticado  pola  arií  que  caracterizam  a  nova  mo 
do  peleteiro. ;  Lebelion  Modas  reuniu  em 

Dentre  os  detalhes  que  tanta  colcçfio  Outono-Invcmo,  *ra< 
importância  têm  na  moda,  sa  e  fcmln|nB|  üplcamcnle  11 
cumpre  assinalar  na  coleção  a 

presença  dos:  K 


4UVUVC  ucm  aUVA.UlUU3.  álttU  U  fiUVS 

sem  perigo.  O  especialista  tem 
de  considerar  a  condição  do 
músculo  do  dcKcndo  órgão,  sc 
a  perturbação  é  grave  e  se  os 
pulmões  estão  sendo  afetados 
e  necessitam  de  socorro. 

Reumatismo  ativo  e  idade  aci¬ 
ma  dos  95  anos  são  condições 
desfavoráveis  à  intervenção,  mas 
não  são  regras  gerais,  pois  cada 
caso  é  diferente. 

(Copyrioht  Krpjtone) 


Gominc”  conjunto  em  lã  marinho,  bolero  forrado  de 
bronco,  apresentado  por  Maria 

.  “come  prima,  megilo  di  prf 


#  *  * 

O  desfile  foi  iniciado  por  mo. 
dclos  da  Coleção-Boutlque,  co¬ 
leção  comandada  pela  simplici¬ 
dade  e  harmoniosamente  adap¬ 
tada  ad  nosso  atual  gênero  de 
vida:  conjuntos  esportivos  for¬ 
mados  de  calças  compridas, 
justos,  afuniladas  e  prlmors- 
samente  talhados,  acompanha¬ 
das  de  blusões  em  malha  estam¬ 
pada,  italiana,  inéditos  na  côr  e 
nos  motivos,  tais  como  “SL  Mo. 
ritz”,  c  outros;  ensembles  cons¬ 
tantes  dn  sala,  ora  cm  lã-mohalr 
macia  e  levemente  peluda,  oTa 
estampada,  usada  com  blusa  cm 
jersey  rõxo  (“Cigallrw”),  ora 
em  veludo  estampado  frappé, 
com  blusa-chcmlslcr  em  sêda 
pura  branca,  ora  ainda,  cm  iã 
Usa  verde  “tilla”,  com  blusa  cm 
imprímé  "surdo”  (modêlo  "Zcr- 
matt"). 

Também  dentro  da  categoria 
"Boutlque"  foram  apresentadas 
essas  famosas  "petltes  robes” 
que.  fáceis  e  rápidas  dc  vestir 
são  cada  vez  mais  apreciadas 
pela  din&míca  mulher  moderna. 
Dentre  os  diversos  modêlas  exi¬ 
bidos  dcstacam-se  "Torino”,  es¬ 
cocês  vermelho,  tendo  como  de¬ 
talhe  interessante  dois  bolsos 
colocados  pouco  acima  da  barra 
da  saia,  "Sourire”!  xadrezinho 
areia  e  branco,  associação  dc 
córcs  que  resulta  cm  tonalidade 
cxtremnmcntc  suave,  "Cham- 
plgnon”,  cinza,  com  botões  pré. 
toa  e  cinto  de  verniz  e  outros 
ainda,  que  seria  demasiadamen¬ 
te  longo  enumerar. 

Cumpre  assinalar  a  presença 
auspiciosa  do  verniz  (que  dá 
aos  conjuntos  ésse  arzinho  ntl 
e  brilhante,  tipicamente  toilette 
de  inverno)  tanto  nas  grandes 
bôlsas,  no*  cintos  c  botões,  como 
também  no*  elegantes  sapatos 
pontudos,  alguns  dos  quais  com 
um  discreto  enfeite  de  gorgurãr 
préto. 

A  coleçáo  apresentada  e  se¬ 
lecionada  dentre  sa  criações  ac 
maior  sucesso  doa  costureiros 


tUUBAlácnt 


inça  Fie  imer.  te  o 


retrar»  da  nora  moda.  com  suas 
características  principais.  O  que 
naquela  tarde  vi  mo*,  pode  as¬ 
sim  resumido*. 

A  meda  perde*  a  exrentriei- 
dsde  que.  por  momento*  talvct 
surpreenda  e  divirta,  mas  não 
dara.  Ao  invés.  íér-se  “usávep 
—  assim  provam  o*  tilleun  d» 


FARINHA 


SE  ALGO  NÃO  VAI  BEM ,  SEU 
ORGANISMO  LOGO  ACUSA 


ELEGÂNCIA  E  BOM  GÕSTO 


MEDICUS 


1  d*  Oiaaef.  «nxa  nvevla  '-ora  •Colombe” 

j  punho*  brancos,  “Ptrcsaeta"*, 


lataagr  preta,  rasar*  nea  detalhe  branco  —  Apresentado  per  Lirttl 
—  (Coleção  OaidM  —  loverne  4r  Lebehon  Meda» 
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5.°  Curiemo 


RECEITAS 

PARA 

VOCÊ 


Ot  ingredientes:  Bntntns,  cebolas,  arroz,  tomates  e  costeletas  de  porco, 


2,  Vá  urrumnndp  cm  camadas. 


Depois  de  um  saboroso  alnifj- 
ço  eni  casa  cie  amigos  em  Pe- 
trópçlis  a  conversa  continuou 
sòbre  culinária. 

Sugeri  que  os  presentes  des¬ 
sem,  naquele  momento,  receitas 
para  esta  seção,  no  que  fui 
prontamente  atendida. 

Senhor  estrangeiro  apresen¬ 
tou  um  prato  substancial  da 
grande  cozinha  alemã  Dijuvec  e 
á  sua  senhora  colaborou  com 
Sobremesa  Rápida. 

A  uma  amiga  pedi  o  Polé  de 
Figodo,  iguaria  que  ela  apresen¬ 
ta  sempre  com  sucesso. 

Como  não  podia  deixar,  dc 
ser,  a  dona  da  casa,  depois  de 
fim-de-semana  onde,  mais  uma 
vez  brilhou  como  "hostess”  per¬ 
feita  apresentou  Boston  Beans 
que  já  havia  merecido  elogios 
quando  fòra  apresentado  dias 
antes. 

DIJUVEC 

y  .  •  •  • 

.Prepare  um  prato  òc  {prno 
quadrado  cobrindo  o  fundo  todo 
com  rodelas  dc  qcbola.  Para  ci¬ 
ma  da  cebola .  coloque  uma  ca¬ 
mada-,  de  arrdi  cru,  lavado  em 
água  quente.  A  camada- devç, ser 
. -apénaa  o.  suficiente  para  cobrir 
•por,  igual  a  cebola.  Em  cima  do 
arroz  unia  camada  de  batatas  em 
rpdeias  de  1/2  cm.  Sòbre  as  ba-i 
tilas  uma  camada  de  rodelas  de 
tomate  de  igual  espessura.  De¬ 
pois  outra  camada  de  fatias  de 
cebqlá.  repetindo  se  a  ordem  até 
tçrminar  os'  ingredientes. 

Tempere  com  sal  e  pimenta. 
Junte  água  quente  e  leve  ao 
fòrnó. 

Quando  estiver  mais  ou  me- 
;  nojt  cozido,  coloque  por  cima 
urnas  costeletas  de  porco  que  fo- 

rram  prèviamente  temperadas 
com  sal;  alho  sotado.  pimenta- 
'  do-rtinó  e  tostadas  numa  fri¬ 
gideira. 

’  i  Leve  novamente  ao  íòrno  até 
f  a  carne  de  porco  ficar  bem  as¬ 
sada.  Vire  as  costeletas  uma  ou 
duas  vézes. 


5.  Disponha  as  costeletas  sõlnc  a  misturn. 


4.  Tosto  as  costeletas  de  ambos  os  lados 

SOBREMESA  RÃPIDA 


2  xícaras  de  farinha  de  trigo 
peneirada : 

2  colherei  de  sopa  de  açúcar: 

1/2  colher- de  sopa  de  fermen¬ 
to  em  põ ; 

1  colher  de  café  de  sal; 

2  xicaras  dc  leite: 

2  gemas; 

1  colher  de  sopa  de  manteiga 
derretida;.  ,<*  >*• 

2  claras  em  neve; 

1  caixinha  de  passas  sem  ca» 
roços; 

Raspa  de  limão; 

Pcnere  a  farinha  com  o*  in¬ 
gredientes  secos  e  desmanche 
com  o  leite.  Adicione  as  gemas, 


O  HOMEM  Ê  VAIDOSO, 

MAIS  DO  QUE  A  MULHER 


Os  homens  não  niais  querem,  para  casar,  mulheres 
demasiado  desembaraçadas  e  sagazes.  Hoje,  como  há  cln- 
qüenta  ou  duzentos  anos,  a  maior  preocupação  das  mu» 
Ihères  é  a  de  encontrar  um  marido.  Uma  grande  litera¬ 
tura  existe  sòbre  as  qualidades  que  uma  mulher  deve 
possuir  para  encontrar  um  marido  que,  talvez,  um  dia, 
não  mais  a  faça  feliz. 


3,  Condimente,  junte  água  quente  e  leve  ao  forno 


Vinda  fojAm/inatio 


fue  /afevm  txrisi. 
Frwhí  40x60  c/ilout  no  lido  *  48,oo 
Lençol  ôtlmo  cretone  p/»ltelro  254, oa 

mujj0 

Twlhã  felpuda,  lindas  (Ores 
Toalha  de  banho  "ARTEX" 

Guardanapo  fino  p /  jantar 
Toalha  p /  mesa  •  a  paitir  de 
fògo  de  cama,  última  novidade 
Cobertor  de  li  p /  soltes» 

Colcha  de  fusiio 

CHINilE 


34foo 


55,00 


191,00 


20, oo 


589,00 


458  oo 


0  HOMEM  t  MAIS  VAIDOSO 
DO  QUE  AS  MULHERES 

Para  atingir  o  seu  objetivo,  é 
preferível  ser  bela,  rica,  inte¬ 
ligente,  virtuosa  ou,  de  prefe- 
lêncla,  audaciosa,  maliciosa,  im¬ 
pertinente? 

Um  médico  pslqulatru,  de  Li- 
verpool,  reabre,  hoje,  ésse  "dos- 
aler‘\  quaae  tão  velho  como  o 
mundo  e  nêle  acrescenta  novas 
opiniões. 

'/Senhoras,  senhoritas  —  de¬ 
clara  éle  — ,  para  encontrar  um 
marido,  «jam  limitl-  s,  miopes 
c  acanhadas.  O  homem  c  vaido¬ 
so.  maU  ainda  do  que  a  mulhe 
que,  acostumada  às  lisonjas  doí 
hemens  desde  tento  idade,  não 
acredita  em  tudo  que  lhe  dizem, 
crtquantp  o  homem,  levando  cm 
geral  uma  vida  dura.  é  mais 
propenso  a  aceitar  o  elogio,  co>- 
ta  mais  rar»  em  sua  exfitênna. 
t  voz  corrente  que  um  homem 
se  casa  com  a  primeira  mulhe  * 
que  o  acha  bonito,  inteligente, 
“fora  do  comum”.  Ent  etanto  — 
continua  o  psiquiatra  — ,  se  bem 
que  v.  Idoso,  o  homem  é  dezeon- 
fiado.  Por  detrái  de  um  elogio, 
de  uma  lisonja  (elta  direUmcn- 
te,  teme  um  ardil,  uma  cila-.: a 
É  preciso  admirá-lo.,.  m»«,  há- 
bllmeate.  Tem  éle,  também,  pre- 
díirçio  particular  pelas  mulhe- 


Enfim,  os  homens  adoram  as 
mulheres  tímidas,  que,  automà» 
ticamente,  admiram  u  llnpcza, 
a  avfdácia  do  homem  e  necessi¬ 
tam  da  proteção  do  sexo  deno¬ 
minado  ''forte'’. 

CADA  ÉPOCA  TEM  SEUS 
TIPOS  PREFERIDOS 

Cada  época  —  conrluí  o  psi¬ 
quiatra  —  tem  seus  tipos  de  ho- 


Novidades  parisienses 


GaÉcAto 


Edredon  de  setun  luxo 


^  'W 

viriM  (ôftt  245,00 
solteifo  42l,oo 
(4S4l  158,00 

p/«sãl  1 .340.00 


UNIFORMES  DOMÉSTICO»  E  AVENTAIS 
SORTIMENTO  ESPETACULAR  POR 
PREÇOS  REDUZIDÍSSIMOS 


móç»  e  belo  de  que  na  roaltas- 
de,  tanto  mais  que  as  mulherc 
míopes,  «m  ge  al.  não  usam 
óculos,  perr  vaidade. 

NADA  PIOR  DO  QUE  UMA 
MULHER  QUE  TUDO 
SABE  FAZER 

Os'  homens  preferem.  ígu».- 
mente.  a*  mulheres  inábeis  qur* 
'precisam  dèle*  «  que  Mm  - 
rara  sí».  í&rça  c  habilidade.  Na- 
o»  é  mais  detestável  do  que 
una  mulher  qu?  tudo  sabe  ta- 
rn  ..  •  naturalmente  melíM.* 
que  o»  Nenens.  “Que  pevma-.e- 
ca  solteirona.  pevis  quê  tem,  ao 
Biew»  tempo,  as  qualidadti  de 
ubu  mulher  e  de  um  homem"’. 

ehcctea.  ac  nendoai-  uma  dex- 


O  vermelho-alaranjado.  „ 
rzul  e  o  hranco  são  as  côres  que 
se  destacam  para  a  nova  esta¬ 
cão.  A  lingerie,  por  sua  vez- 
acompanha  a  moda  dos  vestidos, 
não  íômente  no  tocante  á  forma, 
mns.  lamhém  cm  parte  no  qjf 
diz  respeito  às  côres.  0  "zou- 
tien",  n  cinta  c  a  combinação  sc- 
çurm  obrigatoriamente  a  forma 
dos  vestidos,  pois  que.  estando 
cm  moda  o  “íourrcau”.  seria  zo- 
soluUmente  imensa  lo  apresen¬ 
tar  combinações  rodadas.  Da 
mesma  forma  apresentar  "fou- 
tien”  que  muito  acentua  o  bus¬ 
to  quando  o»  costureiros  '■drert- 
tam”  o  coníràrlo  para  os  ves¬ 
tidos. 

O  feitio  de  uma  cinta  cara 
coadunar  com  o  eitllo  exato 
dos  ves.idos  «n  moda  dev* 
prender  a  cintura  c  os  quadri» 
mas  sem  exsgèro 

Adeliaçar  apera«  0  '•«outièn” 
deve  ter  a  forma  média.  Isto  é. 
rao  forçar  ncra  para  ergue- 
muPo  r.em  para  schatar  o  basto. 

Há  trés  côres  que  tíomiraa 

1^5  4*  a  Kr*... 

vo  —  temor»  riisíico  —  o  azul 
que  volta  de  pedodo  em  pedodu 
«•.  agora,  c  vermelho.  E*ta  c Ar 
c  ira  tacto  lorte  e  nem  sempre 
pratictx  quátvdo  st  tem  pequeno 
numero  Ue  pecas  de  roupa  de 
baixa.  Mas  r.4e>  deixa  de  ter 
unta  novidade  da  es  acáo, 

Par»  vedldo  “habilté".  a 
c.r:a-b^rtler  m,ma  sé  ret= 
exutr  cm  tzrío  r.irsero  de  o» 
de',M.  na  «ia  maioria  natural- 
mente.  tem  alçai.  Ma«  tôdas 
el*s_mu:uo  rlásaícas.  de  mar.c-ra 
a  nâo  prjdudxar  a  nrxibiitd*- 


■j. 


8.  Levo  novamento  ao  forno,  até  a  corne  dc  porco  ficar  bem  assada. 


a  manteiga  derretida  e  as  claras 
batidas  em  nevq 

Leve  unia  frigideira  grande  ao 
fogo  com  um  pouco  de  manteiga 
e  despeje  a  massa.  Deixo  cozi¬ 
nhar  de  um  lado,  vire,  junte  as 
passas  e  esfarele,  Acabe  de  co¬ 
zinhar,  retire  da  frigideira  e 
sirva. 

Passe  o  açucareir-  ara  quem 
quiser  polyflhaf  açúcar. 

PATÊ  DE  FÍGADO  DP. 

VITELA 

o  - !  %■  *  •>  :ç|.  ' ;  •  ,  • 

Passe  na  máquina  1/2  qui|p 
de  fígado  de  vitela  temperado 
com  al)io  socado,  sal  e  suco  de 
limãó. 

Descasque  meio  pão  bisnaga, 


írtem  c  mulher.  Depois  das  guer 
tus,  quando  os  homens  retor¬ 
nam  esgotedos,  enfraquecidos, 
desacostumcdos  k  vida  prática 
c  que,  além  do  mais,  a  situação 
econômica  e  allmentnr  exige 
qualidades  de  imaginação,  ficam 
encantados  ao  casar  com  mulhe¬ 
res  esportivas,  duras,  í>  gazea. 

Map,  hoje,  os  homens  toma¬ 
ram  a  achar  sua  superioridade, 
Náo  maij  querem  ''garçone»”, 
esportivas,  musculosas,  mulhe¬ 
res  engenhosas  que  podem  der- 
rolá-los  '(no  sentido  figurado). 
Preferem  as  tímidas,  acanha¬ 
das,  míopes”. 

Aqui  fica,  como  aviso  às  can¬ 
didatas,  a  oplnláo  do  psiquiatra. 


B  Câs  jcutjr 

li.  r&n 

«a  qiae  zzes  “ 

WJten* 

UruiTlhô  <j  ;t 

ifi  f  co*  • 

ntfibAy&s.  d 

levando  o»  ombros  oara  trás. 

Se  i-onreguir  respirar  à  von¬ 
tade  c  que  o  ''soutien”  esià  cer¬ 
to  para  o  teu  tamanho,  se  sentir 
dificuldade  é  porque  éle  está 
apertado. 

A  silhueta  Idea!  no  momenti» 
como  uso  dc  cinta-  é  charnad- 
“linha  fluida" . 

0  uso  da  cinta  diiriamente 
Delas  senhoras  é  uma  questão 
de  hábito.  Depois  de  certo  tem¬ 
po,  nem  sequer  se  lembrarao 
que  estão  com  cinta.  Ao  contrá¬ 
rio  de  certas  vestidos  ou 
Irur".  nunca  deve  aceitar  um. 
cinta  —  já  pronta  —  que  necei- 
si:*  certo»  retoque»  para  ficar 
ajustada  a  seu  corpo.  Isso  nau 
dá  certo:  tudo  deve  ter  prepa¬ 
rado  antes  da  montagem  d-i 
elástico  cotn  o  cetim,  renda  os 
ou.roi  tecidos  especiais. 


Estão  muito  em  moda  cu  "blj- 
òrs”  cm  lodoi  oi  géneros  de 
crido»  e  feitios:  é  uma  cspécsc 
de  casaquinho  aoenai  até  a  c:n- 

Mttf  041  IWWVU  ivIlÃÕ,  vvm  §vú 

rente  ao  pescoço-  rem  golas,  com 
decote  largo  e  gola .  Alguns  sá-j 
abotoados  na  frente  c  outroa 
<áo  largos  e  de  enfiar  pela  ca¬ 
beça  .  jseu  '.eriflo  determina  com 
que  género  dc  \  esUdo  será  tra¬ 
jado 

Um  détte»  “blusões  curto*”, 
por  exexnoto.  em  tecido  brocado 
ou  jorn»;  d#  flo  »  algodão  e 
dourado  poderão  completar  a 
elegância  de  um  vestido  em  tãdi 
preta  sest  nvangas  e  tora  grar-de 
de-coie.  Um  desses  "blusOes" 
Umbéir.  m  fir.»  lá.  poder* 
acompanhar  uni  vestido  para  a 


i-ique  e  deixe  de  môlho  em  2  xí¬ 
cara.'  de  leite. 

Misture  o  fígado  com  o  pão 
amolecido  no  leite  e  tempere 
côm  nicia  nòz-moscatla  ralada, 
unia  colher  das  de  cbá  dc  cravo 
bem  socado  e  apure  o  sal.  Passe 
numa  peneira  fina- 
*  Adicione  uma  colher  de  sopa 
de  manteiga,  2  ovos  batidos  e 
uma  colher  das  de  sopa  de  mai- 
zena.  * 

Unte  unia  fôrma  com  man¬ 
teiga  forre  com  fatias  de  bacon 
(cortadas  eni  tlrinhas),  despeje 
(0  patê,  cozinhando'  em  |ianho- 
maria  sòbre  o  fogão.  Cubra  a 
fôrma  com  uma  tampa,  da  pró 
pria  fôrma  ou  que  se  ajuste 
pera.  Leva  duas  horas,  ou  às  vé¬ 
zes  mais,  para  cozinhar,  Expe¬ 
rimente  com  um  palito. 

BASTO.W  BEANS 

1/2  quilo  de  carne  de  porco, 
cOrtada  cm  pedaços; 

500  g.  de  feijão  manteiga, 

Temperos ; 

Refogue  a  carne,  depois  de 
temperada  com  sal,  alho  socado, 
cravo  e  pimenta-do-reino,  com 
a  própria  gordura  e  bastante  ro¬ 
delas  de  cebola. 

Cozinhe  o  feijão  com  um  pe¬ 
dacinho  de  íòlha  de  louro.  Quan¬ 
do  estiver  cozido  junte  o  enso¬ 
pado  de  came  de  porco,  deixe 
tecar  quase  todo  o  caldõT  Adi¬ 
cione  uma  pilada  de  mostarda 
epi  pó  c  1/2  xicara  de  melado. 

Teste  num  pouco  dc  gordura 
reservada  do  próprio  ensopado, 
2  colheres  dc  sopa  de  cebola  pi¬ 
cadinha  e  I  colher  de  sopa  de 
pimentão  verde  picado.  Misture 
no  feijão. 

Na  mesma  frigideira,  frite  ti¬ 
ras  de  bacon  e  arrume  sòbre  o 
feijão  que  já  foi  despejado  nu¬ 
ma  caçarola  de  fõrno.  Polvilhe 
com  farinha  de  rósea  e  leve  ao 
íórno. 


Para  beleza  da  pele 

A  tez  natural  —  Deve  voei  esforçar-se  para  qus  sua  tez  tenha 
uma  rôr  bonita  e  fresca.  Se  ela  não  fúr  assim,  faça  uma  desin¬ 
toxicação  que  pode  ser  obtida  de  três  maneiras:  o  regime,  a  res¬ 
piração,  o  ar  puro. 

Ò  regime  comporta  uma  alimentação  dcslntoxlcante  mas  náo 
nociva.  Também  não  se  deve  Julgar  por  Isso  que  éste  regime  é 
penoso  e  anemlante.  A  raça  mais  Badia  do  mundo  é  a  raça  alba¬ 
nesa  que  se  nutre  quase  que  exoluslvamente  4e  pão;  milho,  azeite, 
lerumes,  frutas  e  coalhadas.  O  pais  onde  se  envelhece  mais  de¬ 
pressa  é  a  Austrália,  que  consome  um  quilo  de  rarne  por  cabeça 
de  habitante  e  por  dia.  . 

Todas  as  vitaminas,  tôdas  as  caloriss  que  extraímos  do  reino 
animal,  ao  preço  de  uma  Inioxk-acáo  cotidiana,  podem  ser  encon- 
tradaa  no  reino  vegetal.  Portanto,  te  deseja  tqr  uma  linda  te*, 
realize  um  tratamento  de  eliminação  em  sete  i" 

Ind’ 


Indicamos: 


dias,  conforme  aqui 


PEQUENO  ALMôÇO:  Um  copo  grande  de  suco  de  frutas 
frescaí:  laranja,  grape-frull,  abacaxi  ou  maçã.  Duas  xicaras  da 
tisana  adoçada  com  mel. 

Al  10  horas:  Um  copo  de  coalhada,  uma  salada  de  cenoursa 
com  limão  e  azeite  de  olivas. 

As  13  horas:  Uma  xicara  de  caldo  de  legumes,  uma  salada 
de  legumes  variados  (vagens,  espinafres,  ml- 
lho)  e  uma  porção  grande  de  yoghourt. 

As  17  horas:  Um  copo  dc  suco  de  frutas  frescas  ou  legu¬ 
mes.  Duas  xicaras  dt  chã  de  hortelã  ou  de 
morango.  Um  yoghourt. 

Ab  20  horas:  Uma  xícara  de  caldo  de  legumes»  um  ou  doU 
legumes  cozidos  (vagens,  milho,  saladss).  sem 
manteiga,  ou  uma  salada  verde.  U'a  maçã 
assada  no  forno  ou  uma  fruta  adoçada  com  mel. 
ou  uma  coalhada  com  canela.  Uma  xícara  de 
tisana  de  chã  de  hortelã. 

Convém  cuidar  do  bom  funcionamento  dos  Intestinos.  Se 
estes  não  funcionam  bem.  tome,  antea  das  refrlçòes,  6  a  8  amei¬ 
xa*  pretas,  sem  ácido  nem  açúcar,  prepararias  da  seguinte  forma: 

De  véspera,  dê  um  talho  de  um  lado  em  cada  uma  das  amei¬ 
xas  e  ponha-se  de  môlho  em  água  fria.  Pela  manhã  ferva-as  du¬ 
rante  duas  horas,  mudando  a  água  trés  véses.  As  ameixas  po¬ 
dem  ser  comidas  quentes  ou  mornas.  Ê  um  rcgulidor  dos  In¬ 
testinos. 

-  RESPIRAÇÃO  NATURAL 

Tôdas  as  manhãs,  descalça,  os  pés  bem  firmes  no  chão  dlanle 
da  janela  *berta.  Iniplra  o  ar  pelo  narls  elevartno  o  tórax  e  en¬ 
colhendo  o  abdome.  Inspire  a  fundo  e  retenha,  então  o  ar  durante 
3  segundos.  Expire,  repousando,  em  trés  tempos,  com  uma  pausa 
de  3  eegundoi  entre  cada  um. 

. , ,  »•*  exercício  permite  renovar  o  ar  que  se  encontra  no  In¬ 
terior  de  seus  pulmões. 

Convém  tomar  o  hábito  de  andar  uma  hora  ao  ar  livre  — 
de  saltos  baixos  e  sala  rolgada.  He  não  lhe  fôr  poslvel  faiè-lo 
todos  os  dias,  faça-o  pelo  menos  uma  ou  duas  vézes  por  semana. 

Esta  caminhada  náo  deve  ser  confundida  com  o  fazer  com» 

firas,  que  representa  mala  um  cansaço  e  Irritação  O  passeio  ou* 
ndlcamos,  a  ser  feita  pelo  espaço  de  uma  hora,  deve  ser  «e- 
luado  com  marcha  rápida  e  bem  eadenrlada.  Também  não  deve 
aer  confundido  o  bosque,  parque  eu  rua  na  serra  ou  beira-mar 
eom  ruas  cheias  de  fumaça  e  gente  às  correrias,  0  efeito,  para 
o  organismo,  é.  então,  diferente. 


ORIGINALIDADES  PAimiENCFC 


V  maitequim-svccu  loisnrf  ,»ugsj,  exIOf  aoziOSün  Ca  I  lOadr-Laz:  A  f-iquerda. 
c Naae-j  '■(s-flint'  de  Jw  Rrsttrso.  çvbrira  nn  forma  ér  laeo»  eom  j-dr»*  4a 
Boêmia:  à  cireits.  rbapea  4e  ps  Uva  florido,  original  colar  e  ptr  teira  em  pedras  mui  • 

ticorr i  da  Boémia 


1 


.  :-.J<  .  *<<- 


0  QUE  SE  COMENTOU 


...  qu«  MARIA  LUCIA  MAZ7.1LI  COCARO  e>U  ciperindo  o  pri¬ 
meiro  filho;  ...que  pera  comemorar  o  aniversário  e  eeu  marido,  a 
era.  LI1F.TE  DARRkNE  recebeu  para  Jantar  na  quinta-feira,  na 
caia  do  Alio  da  Boa  VliU;  '...que  RIXA  rjTZGERALD  canta  dia  l.e 
pua  oa  adeloa  do  Couniry;  ...que  mulU  (ente  embarca  em  maio  para 
DRDKÍ  CAIAO,  dia  2í  (paiaará  um  mêa),  GILDA 
Miu.cn,  dia  l.e  (direto  a  Londres.  c,  depoli,  Parla),  NELLY  JAFET 
no  fim  do  mia;  ...que  HELENINHA  BRENHA  f|t  un  btlo  de  telaá 
£.!n*,r#r****B  de  cf»ca  Conto,  dia. 21;  ...que  MARCIA 

e  MARISTELA  XtIBITBCTIEK  nlo  perdem  um  proirama  de  lelevlalo 
"Praça  da  Ale*rU”,  para  ver  o  cómico  Jorfe  I.oredo  —  eeu  "pa¬ 
drinho";  ...que  a  vereadora  DULCK  MAGALHAES  renunciou  ao 
mandato,  em  alnal  de  proteato  à  orientpçlo  que  vem  aendo  dada  A 
Câmara  Municipal;  ...que  as  mutherea  ae  preparam  pua  ualatlr 
a  mala  um  deaflle  de  Jacques  llelm,  na  Meabla,  dia  2T  da  abtll, 
quando  será  apresentada  a  nova  eoleçlo  "Prêt-a-porter";  ...que  no 


dia  3»  dista  mia  caaam-ta  a  iria.  ricina  MARIA  Ji*  DAV1DR  a 
o  ar.  José  Affonao  Contl,  na  Isrsja  de  N.  I.  do  Bom  luraste  s«- 
lue-ae  k  cerimónia,  uma  Ttcepçfo  no  Hotel  Glória;  ...que  púa  • 
lelUo  em  beneficio  daa  vitimai  de  oróa,  a  rtallxar-sa  no  próximo 
dia  5,  no  Mnaeu  de  Arte  Moderna,  compareceram  com  uma  ou  mala 
*rü,Uj:  “A*1*  MARTINS,  7.EUA  SALGADO, 

RMOCITATÍIBnNeíÍ’nw«A,.ííEI>AWAB'  <«*enUor»):  »ITH  BRU- 
RINO,  PATA  OBTROWER,  IBABBt,  PON»,  KAROLA  8ZILARD  GA- 

m^^chiIvuin?11^  T0,LM,NTA*  VERA  MINDLIN,  THRLMA, 

OUY  RKIN11K1MER  (Ucldoa) 
GILDA  AZEREDO,  REGINA  BSHUYS,  HILDA  GO  LTV,  (cerâmica) 
ISOLDA,  T1ZIANA  BONAZZOLA  (desenho);  DJANIRA.  IDILWeÍÍi 
I.YGIA  CLARK,  IVONE  SALDANHA.  MARIil  LEONTOVA.  OLLY  rÊn 
NHEIMKR,  TEREZA  NICOLAÜ,  HELENA  MARIA  BE^O  DEb”  - 
ROB,  LADRA  RAD8PIELRR,  THEA,  ELEONORA  DUVTVIER,  CORA 
CUORE,  MARIA  CELIA  ANÍSIA  ANDRADE  a  DINORAH  (pmtur») 


?‘bcrMÜtlraj “ AL'  •)  -  A  marquesa  car 

DINA  PRATES  e  FRANCISCA  LA  D'AJETA  já  está  escreven- 
FERREIRA  —  estáo  acompa-  do  do  Roma,  para  suaa  amigai 
nhando  as  mulheres  que  vieram  brasileiras,  dizendo  sentir  mui- 
na  comitiva  de  Conrad  Hilton,.  tas  saudades  daqui  e  de  todos 

w Atr^íu11/0, m  “0:  .0LIVE  aPMar  de  ter  ido  embora  há 
WAKEMAN  (la.  secretária  de  tão  pouco  tempo. 

Hilton  há  20  anos),  ZIVÀ  WIL- 

LNER  (ex-Miss  Israel),  REGI-  _ 

NA  H  AR  RIS,  NÁDIA  BOR- 

GUIN,  HELGA  MAYER  (tôdas  •)  _  PEGGY  SALES,  depois 
as  três  de  Hollywood).  Acompa-  que  íoi  condecorada  com  a  Or- 
nhadas  dos  seus  maridos,  as  sc-  dem  do  Cruzeiro  do  Sul,  tem 
nhora*  Conrad  Hilton  Jr.,  Char-  comparecido  a  tôdas  as  recep- 
les  Beard  e  Dean  Carpenter.  çôes  usando  a  miniatura. 


*)  —  MARIA  CLARA  MA¬ 
CHADO  est#  escrevendo  umi 
peça  Infantil,  Intitulada  "C 
Cavalinho  Azul" 


cujo  persona-  J'fWü 

gem  principal  sc  chama  CLARA  "  ELj I 

I^ABELLA  e  è  uma  Jovem  in-  HfflL 

telectual,  AA* 

-  Centenas  de  jovens  das  Antilhas  participaram  do  concurso 

para  "Miss  Antilhas  1860’'.  Coube  a  vitória  a  Simone, 
•)  —  Causou  sensação  a  pu-  “c  ^  *nos  dc  ’d,de>  *luc  vemos  em  trajes  típicos  de  seu 
blicaçáo  da  notícia  de  que  a  ti-  P“'* 

GEORcTaÍj*113  Aa  Mo*raes  ■"  cuJa  letra  e  múa,ca  tSo  dc  aua  *)■ —  A  escritora  •  cnmlsU 
S?Rr?^NA  JT  dC  *et6  an0S'  Butorla-  GEORGIANA  já  es-  ENEIDA  íoi  convidada  pan  « 
gravara  um  disco  comercial,  creveu  também  duas  peclnhas  candidatar  à  Constituinte  do  no- 

com  uma  marchtnha  Infantil,  representadas  em  seu  colégio.  vo  Estado  da  Guanabara.  Re- 
_  _  _  _  .  .  .  .  _ .  ■  ■  *  .  cusou.  A  UDN  Incluirá  quatre 

BB  COM  NOVO  PENTEADO  mulhcrcs  «m  sua  chapa -dt 

,  •  deputados. 


O  “Prêmio  Limão" 


que...  recompensa  a  atriz  menos  amá 
vel  do  ano,  íoi  outorgado  por  um  júri  composto  de  jorna- 
listas  franceses  a  Pascale  Petit,  para  1960.  A  cstrêla  íran- 
ccsar  recebem  o  mesmo  prêmio  cm  1959 

As  senhoras  SOFIA  nhadas-dos  maridos)  passarai 
BZRNARDES,  NELLY  JAFET,  o  último  íim-de-semana  ei 
IVETE  BARRENNE  c  BEA-  Cabo  Frio,  hóspedes  de  Ka 
TRIZ  SIMONSEM  (acompa-  mundo  Castro  Maia. 


Para  adelgaçar 
a  cintura... 
%  modelar  com 
W  perfeição 
o  busto... 
e  exibir  tôda 
a  beleza  de  seu  colo 


•)  —  Há  um  grupo  de  mu¬ 
lheres  fazendo  um  curso  com¬ 
pleto  na  Socila.  São  elas:  IVA- 
NI  BOUÇAS,  JÚLIA  OVÍDIO 
DE  ABREU,  CÉLIA  BICALHO, 
HELÔ  AMADO,  TANIT  GAL- 
DEANO,  REGINA  LÚCIA  VI¬ 
EIRA  DE  MELLO. 


•)  —  Para  o  Jantar  que  seria 
oferecido  ontem  a  CARMEM 
MAYRINK  VEIGA,  GUIOMAR 
MAGALHAES  pensou  primeiro 
cm  fazer  uma  aurprtsa.  Mas 
como  todo  o  mundo  começou  a 
comentar,  CARMEM  eoube  da 
surprôsa  muitos  dlai  antes,  • 
naturalmente  deixou  de  ser 
surprésa. 


*)  —  Em  São  Paulo,  no  pró¬ 
ximo  dia  27,  casam-a«  EJ^SIE 
TOLEDO  LARA  e  Raul  Loeb. 
A  cerimônia  será  na  Igreja  da 
Imaculada  Concelçto  •  a  reeep- 
çSo  no  Clube  Atlético  Paulista- 


*)— A  SRA .  EMA  CARNEI¬ 
RO  DA  ROCHA  embarca  no  dia 
2  de  maio  para  Golinla,  para 
estar  junto  de  sua  filha  HE¬ 
LOÍSA  CAMPOS  quando  riu» 
ccr  seu  primeiro  neto.  Aliás,  o 
segundo,  porque  no  momento  em 
que  escrevíamos  esta  coluna, 
sua  nora  LEILA  B  ERG  ALO 
CARNEIRO  DA  ROCHA,  esti¬ 
va  para  receber  a  cegonha  a 
qualquer  instante. 


*>  —  Num  encontro  com 
NILZA  VASCONCELLOS,  que 
está  dirigindo  no  Brasil  a  “Avon 
Cosméticos",  soubemos  que  no 
més  dc  março,  suas  vendedoras 
faturaram  10  milhões,,  oômente 
nu  Rio  dn  Janeiro,  E  ístes  pro¬ 
dutos  sáo  vendidos  exclusiva- 
mente  a  particulares,  nío  sendo 
encontrados  em  nenhuma  loja 
especializada . 


Mliteriosamente.  Brigltte  Bardot  viajou  para  Salní-Tro 

na.  d"1  —  t  — .  ITV  *  A  - Kt  •  n  - 


pez,  nar  Cóte  D'Azar.  Neasa  oeasiio,  BB  cpresentava  o  novo 
penteado,  um  tanto  fora  do  comum  e  viajou  de  calça  com¬ 
prida  lisirada,  blusão  de  couro  e  com  seu  cachorrinho 


’Adelgaça\o  cintura  modelando  com 
naturalidade.  Bôjo  com  delicada 
renda  entremeada  com  fita 
Elástico  substituível. 

Em  trlcoline,  Cr$  525, 


ARTISTAS  BRASILEIROS  EM  PARIS 


Modela  o  busto  e  a  cintura 


graciosamente.  Bôjo  e  corpete  com 
original  pesponto.  Elástico  substituível. 

Era  tricolinv.  Crt  450. 


Fxtbir-se-á  wte  mé»  n.  Teetr»  daa  Naçów  de  Paria,  a  “treope"  dlaimUa  U  T». 
tre  de  Arta  reputar  dr  Brasil,  qoe  thsfM  •  Paria  precadmta  do  «nda  (Kl 

7*  MMt  MnnL^Jb  feia.  as  jovens  c  anteras  o  haHariftas  IrnstMns;  serriem 

aaikfrftM  u  tídtáo  Lu 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 
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DR.  WALDEMAR  BIAÍÍCHI 


O  AMOR  PODE  ESPERAR 


CONTO  DE  ROSA  CLAUDIA  STORTI 


Km  frente  à  entrada  do  par¬ 
que,  Cristina  pediu  ao  pal  que 
deicessrm  do  carro. 

—  Querei  atravemr  a  pé  a 
Vila  florghrsr,  para  "matar"  a 
aula  de  Inglèa?  —  indagou  o 
pal  lorrlndo  —  Bela  tentado, 
Pio  é? 

Crlitlna  teve  um  lorrlio  que 
Iluminou  seu  roito  pálido.  Bom 
papal  Indulgente  àa  auaa  deso¬ 
bediência»! 

—  Ttna,  continuai  vendo 
aquele  rapai? 

— Sim,  pal,  continuo  a  vê-lo. 

—  Tua  mte  nio  concorda  com 
lato.  Nio  achai  que  ela  tem  ra- 
*io?  Um  dia  ou  outro,  èle  te 
t arà  sofrer. 

O  roito  de  Crlitlna  fechou-se: 
—  Porque  nio  é  rico.  mamie 
nio  quer.  O  pal  Inslallu:  —  Se 
ao  menoi  èle  tlveaie  proaaegul- 
do  noa  eatudoa... 

—  Nio  dá  para  lato.  Um  dia 
fará  tlguma  colia  —  descul- 
pou  Tina. 

— -  Parece-me  um  aventureiro 
a  nio  leva  nada  a  aérlo.  Seu 
pal  i  um  pequeno  negociante, 


que  amor  pela  terra  poderá 
ter  èaic  Jovem? 

Ilavla  na  voa  a  uoatalgla  de 
uni  proprietário  de  terrai,  longe 
doa  aeua  campoi. 

—  Papal,  Julgai  que  Bcno  pre¬ 
tenda  apoaiar-ie  de  teui  bens? 

—  Nio  é  lato,  filha;  vejo  nèle 
um  diletante  veatldo  de  "cow- 
boy".  E  parece  que  foi  por  teu 
Intermédio  ,  que  èle  arranjou 
èaie  emprego,  com  Marina  Ser- 
ginl. , . 

Tina  nio  negou.  Pedira  por 
èle  quando  tornou  a  revi-lo  um 
ano  atril. 

—  E  peruar  —  obaervou  • 
pal  com  axudume  —  que  fui 
daquela  vex  para  o  campo  para 
faier-te  a  vontade! 

—  Foi  o  deatlno  —  afirmou 
a  Jovem,  Sim,  naquele  dia  ela 
tornara  a  encontrar  o  antigo 
companheiro  de  Infância,  agora 
um  rapax  faaelnante.  E  Reno 
lhe  pedira  que  falaaae  à  Marina 
Serglnl  a  fim  de  que  o  pal  dela 
o  contrataue  para  trabalhar  em 
aua  faxenda. 

—  Ai  mlnhaa  terraa  aerio 


tuaa.  Cristina,  ca  a  uoiia  única 
filha  e  aó  desejamos  a  lua  fe¬ 
licidade. 

—  Sim,  nu»  voei»  queriam 
que  tu  me  caiasse  com  Mau¬ 
rício,  o  grande  cientista,  um 
cacete! 

—  Nio  te  forcamos,  bem  aa- 
bei, 

A  móça  beijou  o  pal  e  vol¬ 
taram  para  o  carro. 

—  Reno  e  eu  icmpre  fomos 
amlgoa  em  cria  ucas  Por  que 
agora  nio  poderá  èle  ser  uni 
bom  marido?  e  como  o  pal  nio 
reapondease,  ela  mudou  de 
aiaunto. 

Sempre  que  em  converaa 
coraparavanf  Maurício  com  Re¬ 
no,  ela  xangava-ae. 

Maurício  era  filho  de  um 
amigo  da  caia:  multo  distinto, 
multo  bom,  dlxlam  todos,  E  o 
outro,  o  que  era? 

—  Papai  —  pensava  Tina  — 
era  o  mala  generoso,  o  melhor 
dos  homens,  E  ela  saberia  lu¬ 
tar.  . , 

Enquanto  caminhava  sob  o  sol 
daquela  linda  manhi  de  outono, 


Cristina  pensava  que  talvez  se> 
sentisse  mala  fellx  ae  estivesse 
naquele  momento  ao  lado  de 
Maurício.  —  "Como  te  com¬ 
preendo"  —  dlxla  èle  quando 
conversavam.  Mas  no  entan¬ 
to...  E  assim  pensando,  lan¬ 
çou  um  olhar  ao  rapax  que  em 
frente  no  portão  do  Jardim 
Zoológico,  parecia  o  símbolo  de 
fórca  viril. 

—  AIA,  linda! 

Apertaram-se  aa  mios.  O 
amigo  Ideal  doa  tempos  da  In¬ 
fância!  Quando  Reno  estava 
sempre  a  Inventar  brincadeiras 
rom  os  outros  garotos;  e  èle 
era  o  mala  atirado,  o  mais  forte! 

—  Nio  te  podes  vestir  um 
pouco  melhor,  pelo  menos  aos 
dorolngoi?  —  Indagou  Cristina, 
sentindo  que  obedecia  a  um  có¬ 
digo  social. 

—  Sabes  que  nio  paaao  de 
um  aelvagem  —  desculpou-se  o 
rapaz  totnando-lhe  o  braço. 

—  Pareces  meamo  um  selva¬ 
gem,  um  homem  sem  amblçáo! 

—  Nada  mala?  —  indagou  èle 
rindo. 


PLANTAS  &  FLÔRES 

OS  ALEGRES  GERÂNIOS 


FONTANA 


J  Uma  das  plantas  mais 
versáteis  e  decorativas  de 
que  se  tem  conhecimento  é 
o  gerânio.  Tanto  pelas  suas 
flores  variadas,  como  pela 
diversidade  das  formas  e  co¬ 
lorido  de  sua  folhagem,  me- 
rc;a  ela  ser  cultivada  com 
mais  intensidade.  Infeliz- 
mente  cada  vez  mais  torna- 
se  uma  planta  esquecida.  Já 
teve  sua  época  marcada  em 
tóda  jardineira  de  nossas  re¬ 
sidências  ou  em  lindos  va¬ 
sos,  quase  sempre  floridos. 
A  versatilidade  do  gerânio 
é  grande.  Os  efeitos  que  sc 
podem  atingir  com  esta 
planta  em  grupos,  como  em 
canteiros  ou  jardineiras,  sâo 
extraordinários,  mas  isto 
não  deve  impedir  que  deixe¬ 
mos  de  dar  o  devido  valor 
ao  modesto  vaso  de  gerânio, 
sempre  alegre  eom  suas  flô- 
res  levemente  perfumadas. 
O  cuttivo  é  tão  fácil  que  tor- 
na-sc  incompreensível  o 
abandono  cm  que  se  encon¬ 
tram. 

Os  gerânios  de  jardim  se 
dividem  em  dois  grupos,  to¬ 


dos  pertencentes  a  uma  fa¬ 
mília  só:  Geraniácea”  Há 
uma  confusão  entre  o  pe- 
largônio  c  o  gerânio.  A  pri¬ 
meira  é  uma  planta  mais 
robusta,  de  caule  lenhoso  e 
de  crescimento  mais  acen¬ 
tuado.  O  gerânio  é  uma 
planta  baixa,  formando  pe¬ 
quenos  tufos.  Outras  dife¬ 
renças  são  apontadas  pelos 
botânicos,  em  suas  estrutu¬ 
ras.  Deixemos  de  lado  esta 
questão  e  tratçpios  de  seu 
cultivo,  que  para  ambos  é 
o  mesmo,  como  para  ambos 
a  família  botânica  também 
o  é. 

A  preferência  de  terra 
dos  gerânios  é  aquela  co¬ 
mum  de  nossos  jardins. 
'Planta  de  crescimento  vi¬ 
goroso,  gosta  de  regas  fre- 
qüentes  e  de  uma  ocasional 
adubação.  O  estrume  natu¬ 
ral  deve  ser  o  escolhido, 
pois  além  de  incorporar  à 
terra  os  alimentos  necessá¬ 
rios  á  planta,  aumenta  nela 
a  proporção  de  humus  ou 
matéria  vegetal,  tão  impor¬ 
tante  para  a  retenção  da 
umidade.  Além  disto,  a  adi¬ 
ção  de  estércò,  torna  a  tor¬ 
ra  mais  •permeável,  facili¬ 
tando  o '  creséilhénto  das 
raízes. 

fomn  nlanfà 


ce,  requer  bastante  sol.  De¬ 
vemos  pois  procurar  fazer 
os  canteiros  de  gerânios  em 
lugares  bem  batidos  pelos 
raios  de  sol,  especialmente 
pela  manhã.  Quando  cultiva¬ 
dos  em  vasos,  coloquemos 
os  mesmos  também  em  lu¬ 
gares  ensolarados,  lembran¬ 
do-nos  sempre  que  então  o 
cuidado  com  as  regas  e  a 
manutenção  de  uma  cons¬ 
tante  umidade  deve  ser  re¬ 
dobrado. 

Um  dos  inaiores  inimigos 
da  cultura  dos  gerânios  é 
a  “pingadeira".  Evitando-se 
lugares  onde  isto  se  possa 
dar,  como  em  baixo.de  ár¬ 
vores  ou  no  caimento  das 
telhas  de  uma  casa,  estamos 
garantindo  o‘sucesso  de  nos¬ 
sa  plantação. 

A  multiplicação  desta 
planta  é  facílima.  Qualquer 
estaca  que  possamos  obter 
enraizará  ràpidamente  quan¬ 
do  plantada.  O  melhor,  am¬ 
biente  para  a  formação  dc 
raízes  e  a  areia  do  rio  la¬ 
vada,  embora  até  na  água 
as  estacas  criem  raízes.  Uma 
vez  com  seu  sistema  radi- 
cular  iniciado,  as  novas  mu¬ 
das  devem  ser  transplan¬ 
tadas  para  uma  mistura  mais 
rica,  que  assegure  um  cres¬ 
cimento  vigoroso  às  plantas. 

As  mudas  mais  velhas  ‘ 


devem  ser  podadas  após  a 
floração,  mais  intensa,  tor¬ 
nando  assim  as. plantas  mais 
fortes  e  resistentes.  São 
bastantes  atacadas  por  inse¬ 
tos,  que  podem  ser  cohiba- 
tidos  com  os  inseticidas  co¬ 
merciais  ou  com  infusões  de 
fumo  c  água.  Vários  fungus 
perseguem  os  gerânios.  Os 
sinais  evideptes  desta  doen¬ 
ça  são  em  geral  manchas  es¬ 
curas  nas  fôlhas.  Enxófre 
molhável.  é  o  remédio  mais 
indicado  para  conservarmos 
as  plantas  livres  déstes  íun- 
gus.  Devemos  ter  cuidado 
ao  reproduzir  as  plantas  de 
gerânio,  para  não  usarmos 
estacas  infectadas.  Tóda  a 
higiene  é  pouca  quando  esti¬ 
vermos  multiplicando  as 
plantas  matrizes. 

Os  horticultores  moder¬ 
nos  tèm  criado  uma  enorme 
série  de  novos  tipos  de  gerâ¬ 
nio  e  pelargônio.  Originá¬ 
rias,  a  primeira  da  Europa 
e  a  segunda  da  África  do 
Sul,  tem  hoje  descendentes 
de  alto  valor  ornamental  c 
decorativo,  produzidos  por 
hibridações  artificiais  em 
estufas  mormente  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  da  América  do 
Norte.  As  de  fôlhas  com 
verde  e  branco  e  amarelo, 
a  que  os  americanos  cha¬ 
mam  de  “fancy-Ieaved"  são 
as  mais  interessantes. 


Depois,  como  dola  garoloa,  aó 
pensaram  cm  dlvcrtlr-ac;  Tina 
achou  dtvtno  o  paaaelo  do  barco 
sóbre  o  lago.  enquanto  Rcuo 
la  remando. 

Depoli,  paascamlo  em  frente 
is  Jaulas,  ele  falou: 

—  Tina.  quero  dlxer-te  uma 
coLsa . . .  aòmente  para  nóa  dois. 

—  O  que  me  queres  dlxer?  — 
Indagou  ela,  curiosa. 

—  Tu  èa  ou  náo  a  minha  na¬ 
morada? 

—  Náo  aei  bem...  —  retor- 
qulu  ela,  maliciosa  —  Sei  que  ' 
te  quero  bem,  que  gosto  de  tua 
companhia. . . 

—  Mu  tamhém  gosta*  da 
companhia  de  Manriclo...  E  ha¬ 
via  rancor  e  ciúme  na  vox  de 
Reno. 

—  Mas  por  que  entio  eitou 
sempre  pensando  em  tl,  apesar 
de  aères  como  és?  —  tornou  a 
Jovem  defendendo-se. 

—  Nio  posso  mudsr  —  afir¬ 
mou  Reno. 

—  Devias  pensar  mais.  Tens 
vinte  e  cinco  anos,  deixaste  os 
estudos  e  vieste  cuidar  da 
terra,  por  què? 

—  Talvez  seja  esta  a  minha 
verdadeira  vocaçio  —  tornou 
èle.  —  Confeaso-te  porém  que 
náo  me  entuslaima  tratar  de 
terras  alheias. 

Num  recanto  de  sombra  en¬ 
contraram  um  banco  vazio;  sen¬ 
taram-se.  Cristina  apoiou  a  ca¬ 
beça  ao  ombro  de  Reno. 

—  Escuta,  amor  —  começou 
èle  —  o  cultivo  da  terra  é  ape¬ 
nas  uma  das  multas  estradas: 
posso  faxer  minha  escolha  en¬ 
tre  diversas  coisas.  Ouve,  se 
me  queres  como  eu  te  quero, 
casemo-nos  logo! 

Ela  ouvia  fascinada  aquelas 
palavras  ditas  com  tanta  sim¬ 
plicidade. 

—  Queres  ir  comigo  para  a 
Venezuela?  Conheço  lá  pessoas 
que  tudo  me  facilitarão.  Serás 
então  tóda  minha! 

—  Porque  hei  de  faxer  sofrer 
os  meus  pais?  —  féz  Cristina, 
num  hesitante  protesto  —  la¬ 
xem  tudo  por  mim! 

—  Mas  náo  querem  qur  te 
cases  comigo,  porque  sou  pobre, 
porque  náo  sou  um  "rapaz  dis¬ 
tinto",  porque  nio  set  trajar. 

—  Que  importa  como  traja»? 
Ele  sorriu  misterioso:  —  Re¬ 
solve  agora.  Eu  Irei  para  a  Ve¬ 
nezuela  Cultivar  terras  que  se¬ 
rio  minhas.  Se  nio  me  quise¬ 
res  acompanhar,  casa-te  com  o 
teu  nobre  cientista,  o  candidato 
de  teus  pais. 

De  um  repelio,  Cristina  afas¬ 
tou-se  para  a  extremidade  do 
banco: 

—  Por  que  èste  tom  de  amea¬ 
ça?  por  que  falas  asilm  em 
meus  pala?  Falas  assim  porque 
élea  me  trouxeram  para  Roma? 
Papal  sacrificou  a  sua  vida  no 
campo,  a  vida  que  èle  aprecia, 
para  que  eu  pudesse  estudar 
aqui. 

—  Por  que  te  zangas  a«slm? 

—  tornou  Reno  Nio  sâo  teus 
pais.,.. 

Cristina  senllu-se  ferida  e  fi- 
xbu  o  rapaz  com  espanto,  oi 
olhos  parados. 

_  —  Nio  o  sabias,  entio?  Más 
lá,  na  terra,  todo  mundo  sabe! 

De  novo,  ela  sentiu  como  se 
um  punhal  lhe  atravessasse  o 
Coração.  Mas  nio  falou.  Fi¬ 
nalmente,  Reno  cortou  aquele 
abismado  silêncio  alongando  o 
braço  para  cingir  a  Jovem.  — 
Mas,  mesmo  assim,  gosto  de  tl! 

—  Náo  me  loques  —  disse 
Cristina  mal  abrindo  os  lábios, 

—  O  que  mais? 

—  Éles  tlraram-te  de  uni  or¬ 
fanato  —  tornou  Reno  com  sim¬ 
plicidade  —  O  que  há  nisto  de 
extraordinário? 

—  Nio  q  verdade  —  protes¬ 
tou  Tina,  enfiando  as  unha» 
nas  mãos  —  Quem  te  disse? 

.  —  Ouvi  a  história,  por  acaso: 
pesaoa*  que  falavam  sóbre  o 
leu  aniversário.  Duas  amigas  de 
tua  mie.  Parece  que  Unhas  um 
ano  quando  te  adotaram.  Ricos, 
sem  filhos. . .  Mas  por  que  nio 
te  disseram?  Imaginaram  que 
jamais  o  soubesses? 

Cristina  fltou-o  quase  com 
nôjo:  —  Papal...  meu  pal... 
èle  enfim,  no  meu  aniversário, 
enquanto  me  cumprimentava 
pelos  meus  vinte  e  um  anos,  fa¬ 
lou:  Vem  ao  meu  escritório, 
Tina,  quero  dlxer-te  uma  colaa, 
Mas  eu  fugi  pensando  que  que¬ 
ria  falar  de  tl,  prolblr-me  de 
ver-t«. 

Os  olhos  escuros  lutavam 
contra  as  lágrimas,  todo  o  corpo 
da  jovem  tremia  como  se  esti¬ 
vesse.  sacudido  por  uma  cor¬ 
rente  elétrica.  Ríno  fixou-a 
Irónico:  Talvex  sejas  filha  do 
uma  duquesa...  Depois,  num 
arroubo  de  ternnra:  —  O  que 
Importa  Isto,  amor?  Náo  noa 
baataremoa  os  dois? 

—  Náo  quero  nunca  mais 
ver-te!  —  gritou  Cristina,  cor¬ 
rendo  qnal  uma  louca  por  en¬ 
tre  as  sombras  da  alameda. 


correndo  qual  um  pobre  nnl- 
malxlnho  ferido .  , 

*  *  * 

No  portão  do  Jardim  tomou 
um  táxi,  deu  o  enderéço  da 
rata.  Via  o  rosto  sereno,  doce 
<le  sua  mie.  Daquela  que  tudo 
fóra  para  ela.  Mas.,. .  nio  .era 
tua  mSc..*.  E  o  pal,  um  estra¬ 
nho  também.  Aquèle  pal  Uo  ca¬ 
rinhoso.  . . 

Estavam  ambos  no  terraço  e 
a  mãe  indagou:  —  Aconteceu 
alguma  coisa,  para  voltares  de 
táxi,  querida? 

—  Nio  acouteceu  nada,  pen¬ 
sei  que  fósse  mais  tarde... 

Entraram  em  casa,  no  salio 
mobiliado  à  antiga. 

—  Queres  tomar  alguma 
rolsa? 

—  Náo  tenho  fome... 

Fugiu  para  o  seu  quarto,  pois 
aó  desejava  estar  tóxlnha  Mas 
logo  a  aegulr  bateram  à  porta, 
e  ela  entrou: . 

—  Deixem-me  cm  pax!  gri¬ 
tou  Cristina.  E  num  grilo  ex¬ 
plodiu:  —  Por  que  me  xegulu? 
Você  nio  é  minha  mie! 

A  mulher  olhou-a  nm  mo¬ 
mento  em  silêncio,  e  depol»: 

—  Foi  papM  quem  te  disse, 
indagou  tímida. 

—  Sei  de  tudo,  papal  nio 
disse  nada.  Pnpoü... 

—  Estiveste  com  Reno,  nio  é 
verdade? 

—  Que  Importa! 

—  Sempre  receei  esta  revela¬ 
ção...  Vejo  que  sofres  multo  e 
era  o  que  eu  temia. . . 

Cortando  o  pesado  allènrlo 
que  pairava  no  quarto  alegrr, 
Cristina  disse,  frlamcnle:.  — 
Gostaria  de  saber  alguma  colaa 
sóbre  a  minha  origem,  ae  me 
fór  permitido. 

—  Tua  mie  eali  morta  — 
respondeu  a  mulher. 

—  Fala  assim  para  nio  con¬ 
fessar  que  eu  fui  abandonada 
num  asilo... 

Sentiu  uma  doce  carícia  sóbre 
os  seus  cabelos;  ela  sentara-se 
na  cama,  ao  seu  lado:  —  Que 
culpa  tem?  —  disse  a  vox  multo 
meiga . 

—  Sei  que  lhe  devo  moila 
gratidão.  Mas,  slnda  assim 


quero  saber  quem  foi  minha 
mie. 

—  t:  uni  direito  que  te 
assiste. . .  Ma»  nio  devemos 
perturbar  os  mortos.  Eu  náo  a 
conheci.  Morreu  pouco  depois 
de  estares  conosco.  Ful-lhe 
graU  por  te  haver  ela  pósto 
uo  mundo,  e  prometi  ser  uma 
boa' mie. 

—  Mas  por  que  nio  foi  ela 
uma  boa  mie?  Insistiu  Tina. 
nufn  desespero,  deixando  agora 
correrem  aa  ligrlmaa. 

—  Forque  era  uma  Infeliz. 
Tinha  apenas  vinte  anos  quan¬ 
do  nasceste:  eis...  nascera... 
do  mesmo  modo,  na  outra  guer¬ 
ra.  Nio  tinha  parentes;  uma 
longa  história  de  miséria  e  dor. 
Rapazes  de  pissagrm  numa  ci¬ 
dade,  sem  noção  de  dever. . . 

—  Basta!  bradou  Cristina  — 
Delxe-me.  delxe-me!  Bmsca- 
mente,  ante  o  doloroso  silêncio 
da  outra,  tevr  consciência  de 
sua  agressividade: 

—  Oh,  Deus  —  soluçou  —  o 
que  aou  eu? 

—  É*  umn  criança  com  um 
sofrimento  multo  grande.  Há  de 
passar.  Tina. 

—Oh,  Deu»:  mnmãe.'. .  Uma 

ronatalacio  terrível  surgii-lhe 
na  menle;  de  origem,  era  Igual 
a  Reno  que  também  tinha  um 
segrèdo  de  nascimento  e  era 
Isto  qur  o  (ornara  revoltado, 
rebelde  a  tudo:  —  Amo-o  por¬ 
que  aou  como  ele.  um  bastardo! 

—  Oh,  Cristina!  —  a  vox  ma¬ 
ternal  traduzia  -  tristeza  e  con- 
fórto  ao  mesmo  tempo  —  Tens 
mesmo  certeza  de  amá-lo?  e 
por  que  o  amas? 

Mas  a  móça  chorava  sem  ces¬ 
sar.  dizendo  numa  voz  entre¬ 
cortada:  —  Náo,  nio  qoern 
mais  yé-lot  Acho  que  gosto  de 
Maurirlo  e...  com  éle  me  ra¬ 
sarei  , 

No  entanto,  aqurla  afirmativa 
era  anle»  um  desafio. 

—  Depola  resolverás,  querida. 
A  minha  ternura  e  a  de  leu  pal 
aerio  sempre  tnaa 

Por  fim.  Tina  deixou  qur  a 
mie  a  deitasse  e  quando  pa¬ 
receu  mal.»  ralma  foi  deixada 
aòzinha .  , 

Despertou  muito  tarde  e  ou¬ 
viu  vozes.  Vendo  a  már  en- 
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Irar  no  quarto,  Indagou:  —  t. 
Maurício  quem  está  ai? 

—  Sim,  mas  Já  se  vai,  Dlt 
que  náo  pode  demorar.  Sempre 
tímido! 

Cristina  veatla-sr  devagar, 
como  se  aluda  náo  estivesse 
bem  acordada  do  rhoque  da 
Véspera.  Pediu: 

—  Náo  o  convides  psrs  esta 
noite,  mamie,  rstou  tio  ran- 
aada! 

—  Está  bem.  nio  te  pre¬ 
ocupes,  fllhlnha. 

A  mie  falava  miillo  doce- 
mente,  sentindo  que  a  tempes¬ 
tade  moral  nio  passara  ainda. 
O  tempo  traria  a  cura.,,  . 

—  Mamie. , . 

—  O  que  é,  amor? 

—  Maurício, . .  sabe? 

—  Sim,  sempre  soube. 

—  Vés  como  éle  é  bom?  nunca 
me  disse.  Suporta  os  meus  arre¬ 
batamentos  sem  zangar-se. 

E  mentalmente,  comparava  os 
dois  rapazes:  Reno,  Maurício. . . 
O  primeiro  fóra  lio  brutal, 
numa  espécie  de  vingança,  O 
outro  tudo  suportava  em  si¬ 
lêncio. 

Multo  tempo  permaneceu  aó- 
xlnha,  no  quarto  acolhedor  e 
alegre,  n  refletir.  Depola  al¬ 
guém  abriu  a  poria,  Agora  era 
o  pal.  Abraçaram-se  multo, 
sem  Irocar  palavra  e  desceram 
ambos  à  sala.  Entio,  Crlitlna. 
foi  apolar-se  á  poltrona  onde 
sua  mie  tricotava:  —  Sabem? 

—  disse  numa  voa  Já  tranqltlla 

—  Quero  trabalhar.  Tenho  vin¬ 
te  e  um  anos  r  náo  passo  de 
uma  parsslla  Náo  achas,  máe? 

—  Teu  papal  preferia  que  es¬ 
tudasses  a  fundo  algumas  Ui- 
guas.  Depois  veremos. 

Tudo  parcela  liem,  agora  que 
a  filha  ae  mostrara  mais  se¬ 
rena  . 

—  Farei  então  rimo  papal 
prefere  —  ronrordou  Tina. 

—  Quere*  pnls  dizer  que,,. 

Com  receio  de  tocar  na  feri¬ 
da,  a  máe  náo  formulou  a  per¬ 
gunta 

Enlaçando-a,  Crlitlna  res¬ 
pondeu: 

—  Ora.  mamie.  o  amor  pode 
esperar.  Afinal,  vejo  que 
ainda  náo  drrlfro  hera...  o» 
mistérios  do  eoraçáo... 
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FAÇA  SOBRESSAIR  SUAS  UNHAS 


—  Para  Imo,  hn»ta  o  plano 
de  cinco  semanas  que  ie  segue: 

Umas  unhas  bem  tratadas 
realçam  beleza  como  uma  jóia 
en/elta  um  vestido.  Nfio  se  po¬ 
de  conceber  uma  mulher  fina 
sem  ésle  ernamento.  Se  as  suas, 
maltratadas  por  rudes  tarefas, 
deixam  um  pouco  a  desejar  nes¬ 
te  momento,  vocé  sonha,  certa¬ 
mente.  em  poder  apresentá-las, 
no  inicio  dn  próxima  estação, 
tão  bem  tratadas  como  o  resto 
de  sua  pessoa.  Nfio  creia  que 
seja  suficiente,  no  último  mo¬ 
mento.  apl.car  o  verniz  «que 
malg  lhe  agrada  para  dissimu¬ 
lar  o  que  fstá  defeituoso.  O 
verniz  nfio  pega  bem  sôbro 
unhas  mal  preparadas.  Desde 
hoje,  comece  a  colocá-las  cm 
bom  estado  e  habitue-se,  tam¬ 
bém  a  fazê-laa  direito.  Alguns 


truquen  multo  aimpleá,  um  rá¬ 
pido  toque  de  mfto  e  vocé  toma¬ 
rá  gósto  e  permanecerá  sua 
própria  manlcurc, 

PRIMEIRO  A  SAÚDE.  DEPOIS 
A  APARÊNCIA 

Certas  datilógrafas  trazem  as 
unhas  longas  e  ontem  todo  o  dia 
aem  dificuldade.  Ao  contrário, 
mulheres  que  nfio  fazem  nada 
de  seus  dez  dedos,  como  se  diz, 
quebram  suas  unhas  ao  menor’ 
toque.  Mas  vocé  poderá  modi¬ 
ficar  a  natureza  delas'  e  dar- 
lhes  vigor. 

UNHAS  QUEBRADIÇAS. 

FRÁGEIS 

Mcrgullie-as,  cada  tarde,  em 
um.  pouco  de  óleo  de  mesa  môr- 
no  ou,  então,  cm  um  recipiente 
com  água  bem  quente,  forte- 
mente  salgada  (100  gramas  de 
sal,  mantido  cm  ebulição  du¬ 


rante  çlnco  minutos  cm  um  li¬ 
tro  de  água),  depois,  faça-lhes 
ligeiras  massagens  desde  a  pon¬ 
ta  dos  dedos  com  um  pouco  de 
óleo  dc  oliva. 

Será  também  de  grande  efi¬ 
ciência  um  tratamento  com  iô- 
do  branco  (chamado,  também, 
lódo  descolorido,  encontrado 
naa  farmácias)  duas  ou  trôs  vê- 
zcs  por  dia.  Passe  em  volta  da 
unha  o  em  baixo  um  buslfio, 
enrolado  em  algodfio,  molhado 
no  lódo, 

Estes  cuidados  poderão  ser 
completados  por  um  tratamen¬ 
to  alimentar.  Absorva,  cada 
manhfi,  7  gramas  do  gelatina  do 
comércio  em  um  suco  dc  fru¬ 
tas,  por  exemplo.  Isto  conso¬ 
lidará  suas  unhas  dc  maneira 
surpreendente. 

ftsies  quatro  tratamentos  du¬ 
ram,  aproximadamente,  três 
semanas. 


O  quinto  nfio  necessita  do 
emprègo  de  nenhum  produto. 
Limlte-fe  a  pui  ir  suas  unhas 
cada  din.  durante  dez  minutos, 
em  um  só  sentido,  lntcrrom- 
ppndó-se  dc  tempos  em  tçmnos 
pnrn  evitar  o  aquecimento.  Es¬ 
te  polimento,  efetuado  com  uma 
pele  de  camurça  ou  com  uma 
pedra  especial,  estimula  n  cir- 
culaçfio  do  sangue  e  o  cresci¬ 
mento,  dando  novu  fòrçn  às 
unhos.  Segundo  o  “Jornal  Mé¬ 
dico  Britânico",  o  abandono, 
quase  geral,  do  brunidor  é  a 
causa  unlcn  das  unhas  que  se 
racham  ou  que  sc  quebram, 

SE  ELAS  SE  RESSECAM 

Sob  a  açfio  dos  produtos  de 
limpeza  íortemente  alcalinos, 
aplique,  cada  tarde,  uma  po¬ 
mada  a  base  de  colesterol,  que 
vocé  retirará,  pela  manhã  ao  en¬ 
saboar  as  mãos. 


Nfio  retire  o  seu  esmalte  rom 
acetona,  (lato  é  válido,  princl- 
palmentc,  pnrn  as  unhas  que  n 
acetona  resseca  c  fragiltza)  uti¬ 
lize  um  dissolvente  oleoso  rico 
em  resinas  c  vitaminas,  sob  a 
forma  de  óleo  ou  de  creme, 
mais  prático  para  a  viagem. 

OUTROS  PEQUENOS 
DEFEITOS 

Se  elas  se  apresentam  cheias 
de  ondulações:  mergulhe-as, 
cada  dia.  em  um  recipiente 
com  águn  morna,  adicionando 
sallcllato  de  aódlo. 

Se  estão  muito  frágeis:  apli- 
quo-lhcs  uma  solução  de  1  ou 
2%  de  alumem,  preparada  pelu 
seu  farmacêutico,  elas  flcarío 
mais  fortes. 

Finqlmentf,  use  luvas, de  bor¬ 
racha  para  seus  trabalhos  de  co¬ 
zinha  (existem  luvas  duplas  de 
jersey  cujo  contato  não  é  de¬ 


sagradável),  velhas  luvas  de 
tecido  para  seus  trabalhos  ca¬ 
seiros  onde  você  poderá  sujar- 
sc  facilmente. 

Impcça-as  do  se  sujarem  du¬ 
rante  suas  limpezas,  espalhando 
5õb'e  elas  um  snbao  sêco  que 
deixa,  sôbre  cada  unha,  uma 

jocl- 

-  ... _ _  sn- 

-  logo  depois  da 

primeira  lavagem. 

ASSEOURE  TAMBÉM  O  SEU 
ASSEIO 


deixa,  sôbre  cada  unha,  u 
partícula  isolante:  entáo.  ape 
rn  nfio  penetrara  mais.  O 
bfip  se  dissolve  logo  depois 


■peffMRPPB 

çosnmonif,  no  üso  da  cscôva. 
As  escóvas  multo  duras  irritam 
a  extremidade  dos  dodqs.  Ei- 
colhn  uma  escôva  rom  as  fios 
em  sêda  de  javali,  com  os  pe¬ 
los  arredondados,  que  não  es¬ 
fole  a  parte  de  baixo  das  unhas. 

Vocé  poderá,  igunlmcnte, 
limpá-las  devagar,  com  cuida¬ 


do,  mergulhando-as  em  uma 
pequena  eaponja  embebida  em 
águn  saponácca. 

Quando  vocé  sente  dor  ao 
iimpar  suas  unhas,  passe  dell- 
cfulnmente,  sob  a  unha,  um  bas- 
tao  enrolado  em  algodfio  e  em¬ 
bebido  cm  água  oxigenada. 
Deixe  secar,  mergulhc-ai  em 
água  morna. 

O  CORTE 

Abandone,  para  cortar  suas 
unhas,  o  uso  das  tesouras  ou 
dos  alicates,  que  favorecem  as 
quebras  ou  rachaduras,  «  as 
lichas  de  metal  que,  muito  bru¬ 
tas,  estragam  ns  extremidades 
das  unhas.  Utilize  uma  lima  de 
esmeril,  lado  rugoso  para  o  des¬ 
baste,  lado  liso  para  o  "aperfei¬ 
çoamento”.  Mantenha-a  incli¬ 
nada  e  proceda  por  pequenas 
lances,  sempre  no  mesmo  sen¬ 
tido,  sem  vaivém  que  serre 


em  apenas 


prepare 


sem  bater 


um  leite 


muito  mais 


gostoso! 


INSTANTÂNEO  N ESTIE 

FINÍSSIMOS  FLOCOS  DE  LEITE  PURO,  QUE  SE  DISSOLVEM  INSTANTÂNEAMENTE! 


Em  questão  de  segundos...  -  basta  colocar  o  pó  sobre 
a  água  quente  ou  fria,  mexer  um  pouco  e  está  pronto... 

o  mais  cremoso  leite  de  granja,  fresquinho,  com  o  ver¬ 
dadeiro  sabor  do  leite  tirado  na  hora. 

Puríssimo,  sem  nenhuma  adição,  o  Leite  em  Pó  Instan¬ 
tâneo  Nestlé  é  cem  por  cento  integral  e  solúvel  de  verdade! 

O  melhor  para  sua  família  e  para  todos  os  usos  no  lar, 
por  ser  pasteurizado  e  homogeneizado,  rico  em  vitamines, 
proteínas,  gorduras  e  sais  minerais,  próprios  do  melhor 
leite  de  vaca. 


a  unha.  Tome  cuidado  pau 
nfio  atingir  a  pelo  das  extremi¬ 
dade*  dos  dedos  e  assim  n£u 
criar  calosidades.  Nfio  desbas*  i 
multo  os  lado.1,  o  que  enfraque¬ 
cera  a  unha.  Para  terminai, 
para  poljr  as  extremidades,  pa-,- 
se  n  lima  do  lado  mais  fino,  do 
leve,  aob  cada  unha, 

Dí  ás  suas  unhas  uma  formo 
longa,  oval,  so  sio  "desflada:^'■ 
e  curvas:  adote  um  corte  assea¬ 
do,  arredondado,  bastante  curto, 
se  são  largas,  quadradas.  Cado 
mfio  como  cada  fisionomia,  de¬ 
ve  conservar  o  seu  eslilo:  unh.H 
"preciosas”  protestam  tanto  nu* 
ma  mfio  "esporte",  como.uiA 
penteado  dc  estilo  num  rõstò 
mal  cuidado. 

A  SUPRESSÃO  DAS 
CUTÍCULAS 

Evite  três  erros: 

Io.)  —  Empurrá-las  com  uma 
toalha  ao  enxugar  as  mãos,  o 
que  endurecerá  desgraciosa- 
mente  ns  peles;  levantá-las  u 
cortá-las. 

2o.)  —  Empurrá-las  com  um 
bastão  multo  pontudo,  o  quo 
provocará  inchações. 

3o.)  —  Abandoná-las  a  sl 
próprias,  o  qye  dará  margem  a 
duas  alternativas:  estavá  ni- 
riscada  n  fazer  incisões  nas  pe¬ 
les  ao  retirá-las  com  o  alicate, 
e  a  formar  acúmulos  duros,  es¬ 
pessos,  cada  vez  mais  difíceis  do 
serem  eliminadas. 

Um  bom  método:  Faça,  cada 
tarde,  massagens  nas  extremi¬ 
dades  dos  dedos  com  um  cremo 
ou  um  óleo  de  manicure,  o 
qual  deverá  penetrar  profunda- 
mente.  com  a  seguinte  receita, 
que  vocé  mesma  poderá  prepa¬ 
rar:  2  gramas  de  ácido  salicili- 
co;  3  gramas  de  borato  de  só¬ 
dio;  50  gra 
SBS, 


ramas  dc  água  de  ro- 


L1MPEZA  AO  REDOR 
DA  UNHA 

Deixe  suas  unhas  mergulha¬ 
da*  em  água  saponácca  (Jun¬ 
te  à  água  algumas  gotas  de  gli¬ 
cerina,  isto  dilata  as  peles  e  fa¬ 
cilita  n  penetração  do  creme)  ou 
óleo  quente,  que  amacia  ai 
unhas  e  as  mãos  e  combate  o 
seu  resseeamento.  Para  evitar 
uma  fastidiosa  tarefa,  ponha-so 
a  trabalho  depois  de  ter  deixa¬ 
do  suas  mãos  um  bom  tempo  na 
agua  espumosa.  Aplique  um 
creme  gorduroso  cm  volta  dn 
cada  unha.  depois  empurre  n 
cutícula,  não  com  um  instru¬ 
mento  de  metal,  mas  com  um 
bastão  dc  pau  de  laranjeira,  «■ 
qual  vocé  deverá  arredondar  a 
extremidade  com  uma  lima  do 
esmeril.  Em  seguida,  introdu¬ 
za-o  delicadamente  sob  a  cutí¬ 
cula  ^e  descole  a  pele  com  pre¬ 
caução,  fnzendo  ao  mesmo  tem¬ 
po  peneirar  o  creme.  Depois, 
raspe  a  base  da  unha  para  11- 
vrá-la  dos  restos  de  pelo  mor¬ 
ta  que  encobrem  a  unha, 

APLICACAO  DO  ESMALTE 
t  pseciso  que  suas  unhas  es¬ 
tejam  polidas.  Aplique  sôbro 
tôda  a  «uperficle  uma  base  in¬ 
color,  que  impedirá  o  ressecn- 
mento. 

Passe  em  seguida  uma  pri¬ 
meira  camada  dc  esmalte.  Uti¬ 
lize  o  nlnccl  sôbre  tôda  a  lar- 
gura.  Nunca  torne  a  passar  o 
pincel  sôbre  o  esmalte  úmido. 
Passe  cm  volta  da  unha  a  pon¬ 
ta  de  outro  riçdo  para  retirar  os 
rcslos  de  esmalte. 

Se  você  possui  unhas  compri¬ 
das  e  curvas,  deixe  uma  peque¬ 
na  ponta  branca  nn  extremida¬ 
de.  e  retire  bem  a  cutícula.  Is¬ 
to  realçará  sua  elegância.  Para 
"aumentar"  unhas  pequenas  re¬ 
cubra  tôda  h  superfície.  Para 
alongar  unhas  curtas  o  largas 
deixe  uma  pequena  linha  bran¬ 
ca  de  cada  lodo  da  unha  que  se 
recurva  francamente  cm  dire¬ 
ção  dn  penta.  deixe  Jgualmcn- 
te  um  pedaço  branco.  Para 
adelgaçar  as  unha»,  aplique  o 
esmalte  em  circulo  cm  direção 
rio  extremidade,  nfio  o  passe 
sôbre  os  lado». 

Uma  vez  sfica  a  primeira  ca¬ 
mada,  aplique-lhe  uma  segunda 
e,  depois,  ee  sua  paciência  nfio 
estiver  esgotada,  aplique  uma 
terceira  camada  de  verniz  es¬ 
pecial.  transparente,  sôbre  tôda 
a  unha  o  debaixo  da  ponta. 

\  ocê  nerderá  cinco  minutos  a 
mais,  mas  prolongará  a  dura¬ 
ção  de  sua  obra  de  um  ou  dois 
dias  pelo  menos. 

Algumas  precauções  no  de¬ 
correr  de  seu  trabnlho,  cinco 
minutos  de  paciência  à  tarde, 
uma  meia  hnra  dc  trato  cada 
sábado  e  vocé  poderá,  no  Natal, 
mostrar  auus  màos  em  vez  de 
escondê-las. 

ALGUNS  TRUQUES 
Quando  seu  esmalte  estiver 
muito  espésso.  nfio  Junte  ace¬ 
tona  nem  dissolvente.  Mlstu- 
re-o  com  um  esmalte  mais  cla¬ 
ro  e  mais  fraco. 

Quando  lhe  faltar  diísolven- 
te  para  retirar  seu  esmalte, 
aplique  uma  nova  camada  do 
esmalte  sôbre  suas  unha*  c  re¬ 
tire  lmedlatsmento  com  algo¬ 
dão.  Desaparecerá  ludo, 

Pare  fazer  secar  nisla  depres¬ 
sa  sua*  unhas  quando  voei  es¬ 
tiver  tom  pressa,  mergulhe  suas 
mão*  em  agua  fria. 

Se  você  usa  unha*  muito  lon¬ 
ga*.  passe  Igualmcnte  vemiz  no 
Interior  da  unha.  Isto  protege  a 
extremidade,  parte  que  supor¬ 
ta  mais  choquei  e  cansaço». 
Antes  de  calçar  suas  melai  fi¬ 
nas,  »e  »uas  unhas  »âo  multo 
rcmpridai.  enfie,  ripldsmentn 
•usas  avim  vocé  evitará  ar¬ 
ranhões  e  fio»  corridos. 

C ARMEM:  PRIMEIRO 

ESMALTE  DE  CÔR 

Voré  sabe  qual  é  t  origem  do» 
esmaltes  coloridos?  EU  Urre 
Inicio  em  1017.  Um  dia,  uma 
rantora  da  ópera  de  Nova 
York  entrou  no  salão  de  mani¬ 
curo  de  Pctiy  Sagr.  Ela  pos- 

•••ia  »  ila»t  aá  «nla  a»  «i  ■■  »l«  . 

-  «*■  — S  »!!■  »■  a-  •«*  «T  i ■- 

va  fazer  o  público  notá-la*.  Co¬ 
mo  podem  conseguir  isso!  per¬ 
guntou  cta 

Prggy  Sage  pensou  que  com 
um  esmalte  colorido  poderiam 
ver  mrihor  auaa  mios  •  de  Bata 
longe.  Ela  misturou  a  um  es¬ 
malte  natural  —  o  único  emper- 
gedo  ate  entáo  —  uu»  pó  da 
côr.  rujo  vermelho  se  harmo¬ 
nizava  com  o  ardor  do  perjo- 
nigem  que  ria  interpretar  a 
esMto.a  "Ca.T.eai'  .  E*',e  fr|  o 
primeiro  eamalt*  colorido,  bati¬ 
zado  C»rm*rr.  tm  lembrança  da 

r;l  crisçír!, 

h!»  matlls.  emneesto  mi  a 
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Da  importância  do  penteado 

PAULO  BABARAS 


rrymore 


Depois  dc  nnuncindo  o  «eu  noivado,  perguntamos  a  Geórgia  Moll  o 
que  pensa  de  seu  futuro  marido:  "Tenho  n  impressão  de  que  vou  desposar 
um  prfncipc  lendário  destinado  no  trono”  —  respondeu-no*  ela. 


ruca.  Ouvi  John  dizer  balxlpho 
a  um  amigo:  Sim,  é  uma  Jovem 
cncahtndora,  mas  queria  vé-ln 
som  peruca...  pode  ser  uma 
ilusão... 

De  John  Barrj/more,  pai,  dl- 
t  um  'ndiuíduo  qu; 
romba  dc  todo  mundo.  Será  que 


tfmldo,  ou  antes,  muito  reser¬ 
vado,  embora  tenha  uma  on- 
cuntadora  palestra.  Mas  para 
mim  nada  disto  representa  de¬ 
feito. 

Quais  as  suas  mrlhorci  lem¬ 
branças  dos  dias  passados  com 
John? 


vontade.  John  i  capaz  de  levan- 
tnr-se  às  quatro  horas  do  mu 
drugada,  trabalhar  o  dia  intei¬ 
ro  e  aparecer  á  noite  lépido  e  re¬ 
pousado.  Agrada-me  também  a 
Min  habilidade  para  cozinhar; 
rm  pouquíssimo  tempo  prepara 
deliciosos  pratos.  Sempre  me 
gabei  dc  ser  boa  cozinhclrí,  mas 
élc  é  melhor  ainda. 

Como  /içaram  noiuos? 

Uma  noite  passeávamos  cm 
Romn,  por  uma  estrada  deserta. 
John  parou  dc  repente  e  segu- 
mndo  meu  braço,  falou:  "Se  eu 
te  pedisse  para  casar  comigo, 
o  que  dirias?"  Fiquei  tão  surpre¬ 
sa  que  nem  podia  responder... 

Não  há  obstáculos  contra  seu 
casamento? 

Papal  sempre  desejou  que  cu 
deixasse  o  cinema;  mas  estã  con¬ 
formado.  E  John  tem  um  filho 
dc  cinco  anos,  da  sua  primeira 
mulher;  mas  isto  é  para  mim 
uma  alegria,  pois  adoro  as  crian¬ 
ças  c  desejo  que  o  menino  viva 
cm  nossa  companhia. 

Aonde  pretendem  morar? 

Deixei  que  John  escolhesse; 
mas  tanto  élc  como  cu  achamos 
que  Somente  cm  Roma  sc  pode 
viver. 

E  a  lua  dc  mel? 

Aluda  não  decidimos;  Joht: 
sabe  que  desejo  ardentemente 
visitar  a  Rússia. 

Sc rá  um  casamento  dc  pom- 


John  Barrymore,  com  sua  primeira  mulher, 'da  qual  se 
divorciou.  Há  um  filho  do  casai:  John  Barrymore  terreiro, 
com  5  anos 

—  Sentc-ic  emocionada  á 
idéia  dc  fazer  parte  da  grande 
família  dos  Barrymore,  conheci¬ 
da  em  tõda  a  Amérísa  como  a 
‘•Família  Real?” 

—  Tenho  a  (impressão  dc  que 
vou  desposar  um  principc  des¬ 
tinado  ao  trono.  É  maravilhoso  1 
Pensava  nos  Barrymore  como 
criaturas  lendárias,  c  agora  sur- 
preendo-mc  a  sonhar:  Eu  serei 
Geórgia  Barrymore...  e  tenho 
médo  dc  que  seja  apenas  so¬ 
nho... 


Quando  viu-  John  pela  pri¬ 
meira  vez?  E  o  que  achou  déle? 

Eu  tinha  quinze  anos  c  fui  ao 
cinema  com  minha  irmã.  O  fil¬ 
me  era  A  Rosa  de  Quebec  e 
John  usava  um  lindo  traje,  ex¬ 
clamei:  Olha  que  belo  rapaz! 
No  mesmo  ano,  em  junho,  tomei 
a  ver  John  em  Roma.  Eu  chega¬ 
ra  do  teatre  e  estava  morta  de 
fadiga.  Nem  tinha  tido  tempo  de 
lavar  a  cara  nem  dc  tirar  a  pe- 


Procure  conciliar  o  útil 
ao  agradável  quanto 
aos  vestuários  de  seus 
filhinhos 


Como  todos  os  homens.  John 
prefere  uma  cerimônia  mais 
simples;  como  tôdas  as  mòças, 
c*'  sejo  um  lindo  vestido  branco, 
muiias  ílóres,  muita  gente.  Não 
sei  qual  cederá. 

Já  trocaram  prçt enles? 

Naturalmonto.  Del  a  John  um 
grande  leão  de  pelúcia,  para  o 
seu  carro.  Êlc  oíercceu-me  urn 
livro  onde  sc  encontram  todos 
os  seus  versos. 

John  já  lhe  deu  uma  grande 
prova  de  amor? 

Não,  mais  vai  dá-la  muito 
breve. . .  raspando  a  barba. . . 

E  voct,' já  lhe  deu  uma  prova 
de  amor? 

Eu  jâ:  acabei  com  o  vicio  de 
roer  as  unhas  I 

Está  certa  dc  que  os  dois  es¬ 
tarão  sempre  dc  acordo? 

Estou  certa  disto;  sempre  an¬ 
tipatizamos  ou  simpatizamos 
com  as  mesmas  pessoas. 


TJm  bom  ínioml  ompleto.  para 
menino,  dem  conter,  quando  pos- 
«Ivel,  g  camlias,  8  cueca»,  2  calças 
compridas  c  2  curtaa,  1  "blazer”  ou 
bluiio,  um  paletó,  8  lenços  c  S  pn- 
res  de  melaa.  No  que  diz  respeito 
»on  trajes  mala  elegantes  fies  Ism 
•o  critério  dos  pala,  dependendo  do 
número  de  obrljnçóts  a  que  tem  do, 
f»Mr  í.ce  n  crlonçn. 

Quanto  a  (raratn,  dependerá  do 
(Aato  do  menino,  pola,  ae  alguna 
multo  gostnnr  de  usar  gravata,  ou¬ 
tro»  i  detestam. 

O  ensovnl  para  m*nlnns,  segundo 
•  moda  ntual,  «ofrerA  algumas  mo- 
dlflcaçóea.  A  roupa  de  baixo,  por 
exemplo  (para  menina»  de  t  a  12 
hn-:»)  é  reduzida  n  algumas  calei- 
nhai,  camisetas  de  malha:  ns  ca- 
nilioa  ou  “comblnaçOca-eamlaa"  ca- 
tfio  qbolldaa, 

No  que  ae  relaciona  no«  vratldl- 
nhoa  "habllUt"  e  transparentes,  se 
r Ao  {orem  de  {adenda  encorpada, 
•or.to  usadas  nnAguns  de  tareU  ou 
fuatjlo  com  renda  Ingltsa  na  orla. 

A  Inglaterra,  fate  ano,  ditou  as 
normas  de  elegincla  para  os  me¬ 
ninos.  Doa  Estados  Unidos,  cArea 
alegres  sfto  sugeridas  para  os  tra¬ 
jes  das  meninas  e  de  Paris  os  fei¬ 
tios  doa  modelos. 


moldo  de  ver,  a  cabeleira  sub-  Ç01S  CLAUDEL,  Diretor  Tée- 
metida  a  tinta  deve  apresentar  nico  da  L'OREAL  de  Paris,  que, 
variação  de  nuanças  da  raiz  ás  além  de  outras  coisas  multo  ln- 
pontas.  Deve  haver  pelo  menos  tcrcssaiUcs.  concernentes  ao  tra- 
trés  tons  diferenciados  r.o  fio  do  tamento  dos  cabelos,  me  relatou 
cabeio:  mais  escuro  na  raiz,  que  os  grandes  mestres  cabe- 
rnals  claro  no  meio  c  mais  ela-  leireiros  de  Paris,  Londres,  Nova 
to  ainda  na  ponta .  Essa  va-  York,  assim  como  nós  estão  abo¬ 
lindo  u  tintura  total  dos  cabe¬ 
los  brancos.  Uma  pessoa  com 
trinta  por  cento  de  cabelos 
brancos  deve  tomar  providên¬ 
cias  cabíveis  para  encobri-los, 
porém  nno  de  maneira  total. 
Com  efeito,  as  tinturas  moder¬ 
nas  já  estão  sendo  fabricadas  de 
;,orte  que  nno  encubram  de  todo 
?..s  cãs,  cm  atenção  ao  pedido 
dos  grandes  mestres  cabeleirei¬ 
ros.  Êics.  como  nós,  chegaram 
à  conclusão  de  que  a  diversida¬ 
de  do  colorldu  numa  mesma  ca¬ 
beleira  dota-a  dc  vida  e  brilho 
Impossíveis  de  obter  numa  ca¬ 
beleira  de  cór  uniforme.  Eis 
al  o  motivo  pelo  qual  nos  em- 
penhamos  em  não  cobrir  inte- 
grnlmcnle  as  cãs  c  dar  á  cabe¬ 
leira  nuanças  diversificadas. 


O  problema  da  tintura  dos  ca¬ 
belos  preocupa  não  só  as  clien¬ 
tes,  mas  muito  mais  os  cabelei¬ 
reiros.  Com  efeito,  a  mudança 
do  colorido,  conforme  já  havía¬ 
mos  dito  cm  diferentes  ocasiões, 
requer  meditação  c  estudo  an¬ 
tes  da  execução  do  projeto. 

Temos  ponto  de  vista  forma¬ 
do  a  respeito  da  tintura  dos  cu- 
belos.  Suslcntamos  a  opinião  dc 
que,  ao  recorremos  às  tinturas, 
jamais  o  colorido  deve  ser  uni¬ 
forme  e  igual.  Segundo  o  nosso 


Geórgia  Moll  o  o  noivo  John  Barrymore,  descendente 
dn  ilustro  família  dc  atôres  americanos 

filho  herdou  esse  mau  habito?  Os  que  passamos  em  Mostar, 
De- modo  algum  c  também  não  na  Iugoslávia,  quando  filmáva- 
dado  a  violência,  a  não  scr  mos  Os  Cossacos.  Então,  éramos 
lando  provocado.  apenas  bons  amigos;  uma  noite 

Vocês  têm  muitos  gostos  cm  *f°hn  acompanhou-me  a  Marenta 
imum?  onde  cxislc  um  pequeno  cemlté- 

Ainda  não  o  conheço  bastante,  rl°  turco-  Faziá  muito  frio.  Apa- 
as  penso  que  sim.  Ambos  gos-  nhnmos  uns  galhos  secos  e  acen- 
mos  muito  dc  nndnr  a  cavalo  nemos  um  belo  fogo,  ficando  ali 
detestamos  lutas  dc  boxe.  a  conversar  longas  horas. 

Quais  os  principais  dc/cifos  O  que  mais  aprecia  rio  cará- 
:  John?  r  ter  dc  John? 


GIORGIA  MOLL 


A  MATÊMA  PLASTICA  BES01.VE 
1'ROnLEM  AS 

Para  ajudar  um  rouco  n»  eterno» 


isiemes 


Sua  extraordinária  fòrça  de 


"BEGUIN"  o  que  não  admira  por  partir  do 

“papa"  do*  cabelos  curtos. 

O  penteado  "Bcguin"  é  de  Em  conclusão,  pentetom-sc  co* 
Carita  pani  Jcan  Dessè.  A  cria-  no  môças,  usem  cabelos  curtos, 
dora  fez  uma  .coroa  de  vorda-  Há  mulheres  fiéis  *i  um  penlcn- 
deiros  cabelos’  laqueados  quo  do  duninte  dez  anos;  há  ou- 
servem  dc  chapéu.  E  posu  sóbre  iras  que  fazem  experiências  li- 
cabelos  um  pouco  anelados  c  ex-  das  as  semanas.  A  mudança  oca- 
trcir.umente  curtos,  t  uma  so-  siona,  muitas  vézcs,  uma  feliz 
luçâo  engraçada  para  a  tarde.  transformação  e  *ité  proporciona 

_ _ _  vantagem  as  que  têm  necessl- 

"TROIS  ETAGE  dade  de  se  fazerem  notor  por 

_  ,  falta  de  personalidade, 

O  penteado  "Três  andares  é  .... 
de  Antoinc.  t.  próprio  para  ca-  A  tôdas,  um  pequeno  consu- 
belos  e  cór  "louro  ardente',  £  lho: 

necessário  que  se  tenha  multo  "Escovem  os  seus  cabelos  com 
cobelo  para  dar  resultado,  pois'  uma  escõvn  em  cada  mão  até 
os  trés  andares  são  erguidos  a-  que  fiquem  dom»  dos.  belos  e 
prumo  e  não  hà  nem  sombra  prontos  para  o  pente.  Ganharão, 
de  fivela.  £  ousado  e  pessoal,  com  isto,  uma  sólida  cabeleira". 


Estão  sendo  cortados,  nova- 
mcnlc,  os  cabelos.  Há  um  mès, 
por  ocasião  das  exibições  de  cos¬ 
tura,  parecia  que  havia  uma 
tendcncií  para  deixá-los  mais 
compridos.  As  parisienses  que 
voltaram  de  Buas  férias  fora. 
passaram  pelo  cabeleireiro.  Qual 
a  causa  dessa  mudança?  Depois 
de  um  certo  tempo,  um  pentea- 
do  multo  vaporoso  envelhece  a 
mulher  e  é  difícil  de  scr  trata¬ 
do;  também  não  assenta  com  os 
novos  chapéus  que  deixam  a  nu- 
os  exposta. 

Durante  o  vciSo,  o  aol,  o  ar, 
B  égua  transformam  as  mulhe¬ 
res,  dando-lhes  um  jeito  como 
que  o5selvajodo.  Por  isso,  o  rc* 
tôrno  a  uma  cabeleira  de  cido- 
de  se  impõe.  Existe  uma  extre¬ 
ma  Uberdade  no  reino  dos  pen¬ 
teados,  c  tôdas  as  idéias  são  acei¬ 
táveis,  desde  que  respeitem  as 
trè3  condições  seguintes:  os  ca¬ 
belos  devem  ser  curtos;  não  mui- 
nem  tampouco  des- 


Aqui  tem  às  leitoras  um  grs 
cloro  penteado,  dentro  das  li 
nhtii  mais  modernas. 


to  crespos;  nem  tampouco  acs- 
cotudos.  Eis,  paia  inspirar  a  vo¬ 
cês,  como  os  grandC3  cabeleirei¬ 
ro!  ros  estão  embelezando  as  suas 
freguesas: 

"SEXY** 

O  penteado  "Sexy"  serve  pa¬ 
ra  os  cabelos  multo  louros.  Dá 
à  mulher  um  aspecto  dc  novu 
e  é  muito  atraente.  Os  cabelos 
muito  curtos  são  cicovudos  para 
o  alto  da  cabeça  e  uma  mecha, 
um  "pega-rapaz”  como  dizem 
as  cariocas,  é  disposta  na  testa. 
Os  c-ibelos  de  cór  uniíormemen- 
te  louro-pálida  estio  começando 
a  ficar  na  moda  (vão  fazer  fu¬ 
ror  no  ano  próximo).  Marilyn 
Monroe,  a  "scxuallty  bcauty" 
americana,  é,  de  certo  modo, 
responsável  por  isto.  pois  osten¬ 
ta  um  cór  de  cabelos  arreba¬ 
tadora. 

"M1NOCHE" 

O  penteado  "Mtnocbe”  con¬ 
vém  aos  cabelos  muito  brilhan¬ 
tes.  tlej  são  disposto*  de  modo 
a  esconder  as  orelhas  e  arran- 
jade»  formando  “rolnoehes"  <pe- 


A  mtreodorio  é  expedida  hoje 
tom  a  marca  "tdide-Firav". 


Dormitório  Chipandelle . ..  Cf$  45.000, 

Dormitório  Marfim  Mogno  .  .  .  C?$  55.000, 
Dormitório  Marf.  moderno  .  .  .  Cr$  35.000, 
Dormitório  Marf.  Gaviuna.  .  .  .  Cr$  50.000, 

Saia  Jantar  Chipandelle . Cf$  40.000, 

Sala  de  Marfim  moderna.  .  .  •  Cr$  30.000, 
Safa  de  Marfim  Mogno  .....  Cr$  45.000, 
Sala  de  Marfim  Gaviuna ....  Cr$  35.000, 

FASSICAMOS  SOS  ÍNCOMCNOA,  to.iu.loi  comaMu, 
I  armário»  ombutldot  o  peço s  avultai  oi»  todos  os  êttllot. 
Afondamos  a  oncomondoi  do  tapoloi,  otíofot  o  cortino». 


O  valor  da  muma  volta 
no  primolro  avião  do  roforno 


SIMPLES  porque  s  -marca  "Lòlde-Flrav"  nõ  volume  nio 
exige  íoítnuUrios  compllcsdot  ou  contrelss  espedsts  e 
garante  embarque  preferencial. 


OARANTiqO  porque  •  tneresderia  só  é  entregue  so 
dertmaUrio  mediante  o  pagamento  do  seu  valor,  pagamento 
èm  que  diai  depois  já  estar.)  nu  min*  do  remetente. 


ICONÔMICO  e  com  total  eUminsçio  de  detpéMe  extras. 
Létde-Fírav.  código  que  «gnifica  "Primeira  Aeronave'  nlo 


«/  ACOitOfllO»  0$  JOW  IPOVOtt 

osodoj  como  porto  do  pogmento  o  o  rrstanfa  v. 
popori  tffl  5,  W,15  ou  ?0  mws 
cora  oa  SEM  ENTIA9A. 


DOUCE' 


O  penteado  “Dou.e”.  para  ca¬ 
belo»  meio  comprido*  e  casta - 
nhos.  é  de  um  estilo  pesaoal  e 
distinto,  faz  dois  bandos  dn*  la¬ 
dos  e  reoarte  a  cabeleira  «o 
meio.  £  elegante  e  exige  multe 
trato.  , 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  do  1000 
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■S*  Cadern». 


DA  CABEÇA 

AOS  PÊS 


GEORGE  G. 


MARILYN  MONROE  -  gra-  I 
çai  a  seu  estrellsmo  —  passou  \ 
por  um  mau  pedaço  quando  a  + 


lás)  CARY  GRANT.  Mas  Cary 
—  veterano  da  tela  nio  lol  no 
convite.  M.  M.  voltou-se  entáo 
para  o  galá  que  mais  admira 
pelo  ílaico  —  ROCK  HUDSON. 
Mas  Rock  é  contratado  da  Uni¬ 
versal.  Marilyn  prontificou-se 
a  fazer  um  filme  para  aquela 
companhia  pratuitsmente  se  lhe 
dessem  Rock.  Não.  Foi,  en¬ 
tão  bater  à  porta  da  Warner. 
Queria  o  idolo  n.°  1  da  televi¬ 
são  JIM  GARNER.  A  Warner, 
não  quis. 

A  essa  altura,  STEVE  BOYDE 
c  ROBERT  WAGNER  oferece¬ 
ram-se.  M.  M.  achou  o  nome 
do  primeiro  ainda  pequeno  para 
ela  e  o  outro  segundo  Jovem 
demais. 

Nada  feito.  Foi  quando  YVES 
MONTAND  apareceu  nos  EE. 
UU.  para  uma  exeursiode  can¬ 
to.  E  Yves  íol  contratado. 


NOVA  MODA  1960- ALTA  COSTURA  PARISIENSE 
CRIAÇÕES  LANVIN-CASTILLO 


Cigarro,  Champanha  e  Música 


A  esquerda,  "The",  vestido  cm  seda  còr  de  laranja  estampada,  com  efeito  “B  oiisaiit’’ 
nas  costas.  A  direita,  “New  York”  duas  peças  e  “cape”  Príncipe  de  Gales  cinza  o 
branco,  gola  rente  ao  pescoço,  cintura  com  laço  e  saia  reta 


A  residência  de  JAYNE 
MANSFIELD  em  Sunset  Bou- 
levard  tem  57  dependências. 
Apesar  dc  a  terem  adquirido 
nor  apenas  75  mil  dólares  (de 
RUDY  VALLEE),  Já  receberam 
e  recusaram  propostas  4  vêzcs 
superiores,  ou  seja,  de  aproxi¬ 
madamente  56  milhões  de  cru¬ 
zeiros. 


Entre  as  características  ma!» 
notáveis  da  mansSo,  contam-se 
uma  fonte  em  plena  sala  de  es¬ 
tar  e  uma  ponte  sõbre  um  lago 
no  jardim,  numa  de  cujas  ex¬ 
tremidades  ergue-se  uma  répli¬ 
ca  do  Cristo  dos  Andes,  Impor¬ 
tada  de  Roma.  A  piscina,  em 
forma  de  coração,  tem  158  me¬ 
tros  quadrados  sie  área  com  4 
fontes,  tendo  seu  fundo  gravado 
(com  uma  reprodução  da  cali¬ 
grafia  de  MICKEY  HARGITAY, 
seu  marido)  com  a  frase  "I  Love 
You,  Jaynle”, 

Uma  sala  de  projeção  para 
400  lugares  apresenta  películas 
de  sua  filmoteca  composta  ex¬ 
clusivamente  de  filmes  prota¬ 
gonizados  por  Jayno. 

_Um  serviço  de  intercomunica- 
cao  liga  todos  os  recantos  dos 
3  acres  e  melo  que  a  mansão  e 
seus  parques  ocupam. 


GEROLD  FRANK  tem  a  agru- 
davel  profissão  de  escrever  au- 
tobiografias  para  celebridades  t 
o  que  a  toma  tanto  mais  agra¬ 
dável  é  o  fator  de  que  se  es¬ 
pecializa  em  mulheres.  Foi  o 
autor  de  “Eu  Chorarei  Ama¬ 
nhã”  ("autobiografia”  de  LIL- 
LIAN  ROTH  que  o  cinema  fil¬ 
mou);  "O  jôsto  Amargo  da 
Glória"  ("autobiografia”  de 
DIANA  BARRYMORE  também 
filmada);  "ídolc  dc  Cristal" 
(“autobiografia"  dc  SHEILAH 
GRAHAM  atualmente  em  car¬ 
taz  no  Brasil  como  filme)  e 
agora  —  "Zsa  Zsa  —  My  Story", 
escrito  pela  Gabor. 

Desnecessário  é  dizer,  Frank 
c  bilhionário. 


O  novo  casamento  de  DEBO- 
RAH  KERR  com  o  escritor  PE- 


TER  VIERTEL  Já  está  marcado 
para  7  de  junho,  na  Suiça,  ou 
seja,  21  horas  após  n  oficializa¬ 
ção  de  seu  divórcio  com  TONY 
BARTLEY. 

Deborah  já  escolheu  suas  de- 
moiselles  d'honneur;  suas  duas 
filhas  com  Tony!,.. 

RHONDA  FLEMING  deu 
uma  festa  no  Crown  Room  do 

Rnmunrtffí,  gjji  HollywCSd. 
Presentes:  seus  dois  ex-maridos 
TOM  LEW  MORILL  e  seu  atual 
namorado  WALTER  TROUT- 
MAN. 


Graças  a  JANE  RUSSELL. 
mais  de  8  mil  órfáos  de  72  paí¬ 
ses  ganharam  um  lar  nos  últi¬ 
mos  4  anos. 

A  estréia,  que  não  tem  filhos, 
vem  de  longa  data  se  dedican¬ 
do  ao  problema  da  criança  que 
não  tem  país. 


E’  provável  que  ZSA  ZSA 
GABOR  venha  a  se  tomar  ma¬ 
drasta  de  sua  irmã  EVA  de  véz 
que  está  namorando  o  pai  de  seu 
cunhado  —  o  bllhonário  SAUL 
BOWN,  cujo  filho,  RICHARD,  6 
marido  de  Eva. 


VANJA  ORICO  apresentou  a 
Paris  uma  nova  danço  de  saláo 
—  o  “cariou”,  oriunda  do  alto 
Amazonas. 

A  conhecida  artista  brasileira 
acredita  que  o  "cariou”  venha 
a  pór  por  terra  o  "cha-cha- 
cha”. 


XIM  NOVAK  tem  outro  na¬ 
morado:  o  bilionário  mexicano 
FERNANDO  PARRA.  Mas.  ao 
que  parece,  o  verdadeiro  amor 
da  estréia  é  o  diretor  cinemato- 


J.  R. 

gráfico  RICHARD  QUINE,  ca¬ 
sado  e  pobre. 


Kim,  aliás,  adora  os  amórei 
impossíveis.  Seu  primeiro  gran¬ 
de  romance  tinha  sido  com  o 
cantor  negro  SAMMY  DAVIS 
Jr.  (um  casamento  inter-raclal, 
noa  EE.  UU.,  é  tabu) . 


Divorciados  há  mala  de  um 
ano,  CARY  GRANT  e  DRAKE 
são  hoje  mais  romântico  do  que 
o  foram  durante  seus  8  anos  de 
vida  matrimonial.  Viajam  Jun¬ 
tos,  passeam  juntoa  e  são  sem¬ 
pre  vistos  juntos  em  público. 


uma  imagem 

guardada 
com  carinho... 


—  “...e  veja  como  já  estão  crescidos! 
A  maiorzinha  é  a  Eliane...  e  o  do  meio  ò 
Paulo  César...  e  a  caçula  é  a  Vandlnha, 
travessa  como  ela  só!’’  Assim  são  tôdas  as 
mfies.  Seus  filhos  são  o  seu  melhor  assunto. 
Sua  imagem  elas  conservam  dia  a  dia,  ano 
após  ano,  mesmo  quando  as  crianças 
se  fazem  adultos,  e  os  filhos  se  tornam  pais. 

Assim  são  tóías  as  mães,  em  todo  o  mundo... 
temas  amigas,  conselheiras  compreensivas. 
Em  retribuição  a  êste  amor  imenso,  que 
inalterado  as  mães  oferecem  aos  filhos  por 
sua  vida  fora,  os.  filhos  escolheram  um  dia 
•  o  2>  domingo  de  maio  •  para  reverenciar 
as  mães.  Com  um  presente  nas  mãos, 
com  •  lembrança  de  uma  carta  ou  de  uma 
flor...  sobretudo  com  um  reconhecimento 
sem  palavras,  sem  gestos,  desperto  no 
coração.  Eéa  esta  homenagem  que 
juntamos  as  nossas. 

fá&otís 

INDÚSTRIA  í  COMÉRCIO  S.A, 


♦ 

t 

♦ 

♦ 

♦ 


Nome:  EL1ZABETH  LEBELSON.  Carioca,  18  anos,  mo¬ 
rena,  bastante  alta,  com  1,73,  sen  pêso  é  dc  58  1/2  quilos.  d 
Olhos  o  cabelos  pretos,  é  uma  das  belas  mòças  de  nossa  1 
jovem  sociedade. 

Atualmente  faz  o  curso  normal  do  Colégio  Bcnnctt.  Es¬ 
tudou  na  Suiça,  durante  um  ano  c  meio,  lá  tirando  curso 
de  línguas.  Fala  lnglés  (. .  .dlplomel-me  por  Cambrldge...), 
t  francês,  espanhol,  e  idish.  Tntnbóm,  cm  Lausanne,  fêz 
curso  de  artes.  Em  Nnncy,  entregou-se  ao  estudo  dn  lite¬ 
ratura  frnnresn,  abrangendo  seis  séculos  (...o  diploma 
chegou  tii  rilns  ).  No  Rio  de  Janeiro,  começou  “ballet", 
prosseguiu  na  Suíça  e  atualmente  é  aluna  dc  Pierre  Kllmof 
(...nio  faço  “haltel"  com  objetivo»  profissional»,  é  posil- 
velmente  um  "hobby". . .),  ♦ 

Possui  na  família  autênticos  "experts"  cm  moda  feminina,  ♦ 
portanto  a  sua  opinião  é  valiosa,  assim,  ela  afirma  que 
elegância  é  um  conjunto  formado  por  simplicidade,  bom 
gòslo  c  adaptação  dos  modelos  u  ntda  personalidade;  exem¬ 
plifica,  dizendo  que  o  que  fica  bem  na  mulher  alta,  nio 
está  de  acôrdo  com  a  que  é  baixinha  (...creio  que  u 
alta»  levam  vantagem,  há  mais  o  que  escolher.  Meneio- 
nc-se  ò  caso  dos  "manequins",  quase  todos  s&n  de  boa  es¬ 
tatura...).  Usa  pouca  "maqutllngc",  no  entanto  pinta  as 
unhas  com  esmalte  branco.  Considera  a  sofisticação  como 
exemplo  dc  artificialismo  e  não  é  das  que  pensam  que 
aparentar  sensualidade  chama  atenção  (...naturalidade 
com  esnoblsmo  displicente  fica  melhor...).  Coleciona  per¬ 
fume  em  miniaturas,  possuindo  cêrca  dc  oitenta  diferentes, 
para  seu  uso,  prefere  "Joy”. 

Quando  há  sete  meses  atrás,  ainda,  no  continente  europeu, 
ouviu  falar  mais  em  Brasília  do  que  aqui  (...gostaria 
Imenso  de  estar  prr»enle  ã  Inauguração  da  Novarap. . .). 
Sõbre  os  povog  europeus  e  o  brasileiro,  comparando,  en¬ 
controu  um  grande  desnível  dc  cultura  entre  os  homens 
da  classe  média  (...irau  de  cultura  multo  auperior  à 
noss».  Nio  é  falta  de  Inteligência  r  alm  falta  de  rstudoa 
necessários  . .). 

Salienta  que  n  chamaria  "bossa  nova"  musical  náo  a 
afeta  (...desinteresse  absoluto  ).  Prefere  música  clás¬ 
sica,  onde  cita  “Pastoral",  de  Beothovrn,  como  sua  favo¬ 
rita.  No  entanto,  não  abandona  a  música  popular,  reu¬ 
nindo  o  samba  de  Ary  Barroso  e  o  "Jazz”  puro  como  os 
seus  preferidos.  No  mundo  do  bnltado  clássico,  cita  Margot 
Fonteyn  cçmo  "senhora  bailarina".  Também  nn  Europa 
assistiu  a  belos  espetáculo»  proporcionados  pelos  russos. 

Náo  gosta  dc  bondes  e  considera  oportunlsstma,  a  substi¬ 
tuição  dos  mesmos  petos  ônibus  elétricos  ( . .  geralmtnta 
enguiço  nss  ruas  deriva  de  bnnde,  “coitadinho  náo  sai 
da  linha". ..).  Sóbre  n  momentoso  assunto  tráfego  carioca, 
comparando-o  com  o  que  viu  no  estrangeiro,  resume  ludo 
numa  palavra;  disciplina  ( . .  apllque-se  o  remédio  •  ha¬ 
verá  rrguUrlracáo. . Sõbre  acidentes,  falou  qua  aim- 
ples  telefonem»,  foi  causador  Involuntário  de  uma  pema 
quebrada  (..  fui  romplelamrnte  autocrafada...). 

Nio  gosta  de  ler  qualquer  coisa,  é  pelo  bom  romance  • 
escolhe  ( . .  grralmrnte  telo  mats  francf»...).  Aprecia  Cro- 
nln,  e  gostou  dc  "A  Cidadela".  Porém,  na  poesia  está 
o  ku  forte.  Lé  c  escreve  Seu  poeta  preferido  é  Verlatne. 
“Betty"  (..  assim  me  rhamam  em  rasa...)  é  bem  humo¬ 
rada,  mas  sente-se  sigo  pessimista  (..  desaa  maneira 
afasto  o  fantasma  da  desilusão.  ).  "Sou  melo  agitada", 
diz.  e  sempre  em  suas  viagens  escolhe  o  avião,  pela  ra- 
idez  que  ofe.er.  . 

'os  esporte*.  afirma  que  a  •quitação  é  o  rnsts  elefanta  7 
para  as  mócas  T.unbem  *«ky"  é  do  reu  agrado  (... 
voltarei  k  Europa  brere.  e  portanto  voltarei  a  pratiri- 
lo...).  Acha  Importante  para  a  mulher  ter  alguma  ocupa¬ 
ção,  caseira  ou  náo  Sóbre  casamento,  nio  importa  •  4 
idade  cronológira  e  sim  a  menta!  (..  eu.  porém,  qnando  7 
raaar.  Jamais  escolherrl  alzurm  de  nivrl  cultural  Infe-  T 
rlor  ao  meu.  raniaria  choque  ).  “Betty"  diz  que  •  men-  J 
taUdadr  brasileira  náo  está  preparada  para  receber  oa  7 

bepefj n/A  rfft  rflunrrio  rncup  rU  iinç  t  hwU»,  A 

sarda  para  a  moralização  dos  cottumes  ( . . .  ronsldrra  o 

desquite  um  absurdo  . .).  Já  ouviu  falar  e  leu  sóbre  trans¬ 
viados  coriors-  (  opino  que  a  situação  da  Jnrenlndo  é 
sobretudo  falta  de  “berço".  ). 

Falando  sóbre  cinema,  apresenta  “Orfeu  do  Carnaval",  o 
filme  produzido  ro  Brasil,  com  argumento  extraído  de 
peça  brasileira,  música  brasileira,  e  maioria  de  Intérpretes 
brasileiro-,  como  exemplo  de  que  co  Brasil,  *  pootivel  7 
a  realização  de  boas  produções  (..  necessitamos  é  do  dl-  4 
creio,  gente  d«  capacidade  que  produza,  os  (numes  do  d 
flU  assim  o  demonstraram.  IrvanUnde  com  brilho  Untos  4 
prémios.  Inclusive  •  “Oscar"  de  fUm#  estrangeiro. . . ).  I 
No  pw>ç»mji  iatemac;«r.»l.  go«u  dos  flln«  realitUa  iu-  7 
liar/»  e  franceses  (  ..n U  toma  ~\t%  trapacvuW.  ísss  7 
nada  te»  de  *U1.  oerve  psra  virar  t  cabeça  doo  paio  de  7 
faraOto  .).  é 

Em  suas  férias,  sebo  r  Re trópollt.  porque  a  famCi a  ♦ 
vai;  por  sua  vontade,  ficaria  com  o  sr  marinho.  Termina,  Ã 
dizendo,  q-je  aprecia  o  arte.  porianto.  nio  entende  nm  A 
procura  eittenirr  o  que  apresentam  r-»  pintura,  etxno  trio  4 
.1  penas  rejo  borrdes 

'♦♦♦  ♦♦•♦♦♦•tá 
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Francisco  Cuoco  e  Tcreza  Rachel 


Tereza  Rachel  e  Oscar  Felipe  Frcgolcnto  (general,  presidente  e  mestre  dc  cerimônias)  Suzy  Arruda  e  Francisco  Cuoco 


“Romano ff  e  Julieta 


Antônio  GanzaToMI  c  Paulo  Padilha 


-  entretenimento 


Correio  da  Manhã 

I 

_  RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  ABRIL  DE  1960 


çhá  mate 


v  >.  •• 


tcc*°  composto  do  ca-  f 

:'r' ~ Persona 

■r  nof j rç|ilizado^  ^•Ron^a-  ^  RoíTíGU 

encenado.  Apesar  disso  não  j  CStétíCO 

I  — „  «*  ,s  do  V  razoável,  sobretudo  pela  |  CoílcIlIS 

PfcMBflÉ'  ~ scus  personagens  iao  todo  f  ^GirCJ 

..  .  .  „  ,.  .  „  .  .  treze)  vários  dos  atores.  Um  ! 

C  uriniiilm  Rrandao,  iereza  Knelicl.  Anton.o  Gauzarolh  espetáculo  que  mesmo  não  I 

c  Inulo  Padilha  sendo  excelente,  mas  que  pos-  4 

"Romanoff  e  Julieta”  dc  texto  se  lè  na  cama.  Quanto  sl'*  a*8uns  al-ôres  integrados  *♦♦♦♦♦*♦♦♦■ 

Peter  Ustinov  é  antes  de  tudo  o  espetáculo  reclama  palco  e  nos  seus  personagens,  merece  peça  era  gão  Paulo),  conjun-  feliz,  homem  de  mil  faces,  ci- 

entretenimento  .  Peça  inteli-  tôda  a  companhia.  »  o  nosso  credito.  tura  essa  em  virtude  de  nessa  dadão  do  mundo,  inquieto  e 

cento  c  divertida,  com  texto  O  espetáculo  tem  por  base  A  direção  de  Alberto  .  apnnti»rimMitn«  Al  inouietante  P  de  Londres  de 

brilhante  c  sensível  que  atin-  o  diretor  que  é  o  responsável  D  Aversa,  que  montou  a  peça  altu(ra  aos  acontecimentos  Al  ínquietante.  E  de  Lona  ct 

.  ...  .  .  '  r  m  r.  n  i  t  r  r~v*  Knrln  TV  A  i.n./..  1  Q9  I  â  tAtl  nAMA  (a/1a  Á  T3a 


e  Julieta"),  faz  televisão,  tea¬ 
tro  musicado,  jornalismo  e 
acabou  de  publicar  com  su¬ 
cesso  livro  de  contos  "A  Dash 
of  Pity"  que  é  a  coleção  de 
seus  contos  publicados  na  re¬ 
vista  americana  "Atlantic 
Monthly”. 

No  palco  criou  o  papel 
do  General  de  “Romanoft  e 
Julieta"  aqui  criado  por  Fre- 
golente,  que  é  um  aior  alta¬ 
mente  histriónico,  bom  e  de 
rendimento,  necessitando  ape¬ 
nas  deter  sua  tendência  para 


T  nas  deter  sua  tendência  _ 

I  o  fácil  e  ter  mais  probidade  ^  £ 
4  artistica.  Amélia  Bittencourt  "-'•J; 
4  e  Oscar  Felipe  fazem  a  dupla  Á  n 
4  romântica  respectivamente  a  wi'>á 
4  Julieta  americana  e  o  Ro-  EÀ 

♦  meu  russo.  Personagens  eter-  HL 
?  nos  do  drama.  Francisco  Dan-  B 

T  tas  e  Susy  Arruda  (boa  artis-  EKj' 
4  ta  característica)  Paulo  Pan-  f 
4  dinha  (sempre  valoroso,  está  r' „ 
4  bem  no  tipo)  e  Carminha  Mt 
4  Brandão  (válida  na  sua  em-  Cuoco, 
4  baixatriz)  formam  a  dupla  americ 

♦  de  embaixadores  e  suas  res-  riivnri 


de  Shaw,  "A  Casa  do  Luar  de 
Agôsto"  de  Patrick  e  "A  Alma 
Boa  dc  Sc-Tsuan"  de  Brecht. 
Os  cenários  de  Mário  Fran- 
ciní  funcionam  sem  novida¬ 
des  maiores  nem  achados 
mais  acentuados  que  os  do 
próprio  auior  da  peça. 

A  tradução  dc  Mário  da  Sil¬ 
va  e  Renato  Alvim  é  bastan¬ 
te  boa  c  são,  dc  resto  tradu¬ 
tores  probos.  Um  ou  outro 
senão  advém  da  inpcrtlnèn- 
cia  comercial  do  produtor. 
Sóbrc  as  traduções  já  foi  di¬ 
to  com  muito  espirito  que  são 
como  as  mulheres.  Se  são  be¬ 
las  não  são  honestas  c  se  são 
honestas  não  são  belas.  Guar¬ 
dando  as  devidas  proporções, 
as  traduções  de  Mário  da  Sil- 


pelas  deficiências  do  espetá-  Peter  UsUnov  já  era 

CU1T°'J  .  .  eido  do  público  bra 

Independente  dessas  con-  através  o  cinema  na  q 
siderações  o  texto  resiste  ao  de  de  ator  muito  apli 


BLa  n|  va 

r'  I  f duziram  grande  parte  do  re- 

^  pertório  do  T.B  C.l  atendem 
M  **•  9  o  meio  termo  conveniente- 

<-  W1  mente. 

^  Ml  "Romanoff  e  Julieta”  dc 

|  ml  Peter  Ustinov  (uma  espécie 

I  #  .  W  I  dc  Orson  Wellcs  pela  inquie- 

’  ..  „  .  ,  V  ‘  9  taçào  c  multiplicidade)  cons- 

Oscar  r  clipe,  Antonio  GanzarolU  e  Amélia  Bittencourt  tltui  um  espetáculo  divertido. 


ting*  e  a  operação  mais  pedida 
Seu  fito  não  é  »ó  o  de  rrtfuzir 
uma  queda  ou  de  diminuir  um 
volume  excessivo  do  busto  (em¬ 
bora  seja  o  caso  mats  comum), 
mas  serve  ainda  par»  corrigir 
uma  atrofia  mamária. 

A  Intervenção  é  praticada  nu¬ 
ma  clinica,  sob  anestesia  geral. 
Remodela-se  intfclrsmente  o 
busto  segundo  uma  técnica  par¬ 
ticular  perfeitamente  aprovada. 
E'.  sem  dúvida,  uma  operação 
importante  que  leva  mais  de 


Sua  ação  sobre  o  plano  psi¬ 
cológico  não  é  menos  evidente. 
Na  hora  presente,  grande  nú¬ 
mero  de  casais  desunidos  devem 
ter  reencontrado  o  equilibro 
graças  á  cirurgia  estética.  Ima- 
gme-se  o  mal  estar  criado  en¬ 
tre  dois  cônjuges,  pela  menor 
bnguinha  e  pensemos  no  que 
pode.á  ser  a  existência  dêsses 
dois  séres  se  um  dèlcs.  desfa¬ 
vorecido  peta  naturezz  oíer.ca 
no  decorrer  dos  dias.  t  sem  que 
seja  responsável  po-  isso.  o  mes¬ 
mo  rosto  bcstil.  amarrado? 

Proíissionalmeníc.  lentimen- 
tatmemi,  ettéllcsrr.ente.  um  nú¬ 
mero  exrgcrado  de  nosso*  con¬ 
temporâneo»  vero  oferecendo 
essas  fisionomias  rebarbam-»», 
éwe*  rostos  fechados,  essas  de¬ 
sarmonia»  que  tomam  a  ccnvt- 
vénria  das  mesmos  —  embora 
anônima  —  difícil,  penosa.  A 
cirurgia  estética  lhes  fornece  o 


AS  BÒL&AS  SOB  OS 
OLHOS 


dues  horas 


Operação  tcua' 
ncqücnte  e  *b«e 
«hna .  Dura.  eta 
quinie  diss  no  total  e  não  dei 
xa  nem  uma  cicatriz.  Certa»  p» 
cientes  a  r!a  k  submetem  poi 
pura  vaidade  «  a  Idsdc  varti 
multo  (des  15  aos  iO  anos» 
porque  podemos  dtrer  que  t 
maioria  da»  prupas  e  passive 
•  essa  cptracio. 


mente  muito 
uuínente  snó- 


moldes  rolante»  e  clàitiCos  sob 
vigilância  do  médico.  A  pacirs 
tj  drit  a  seguir  cocicrvar  e 
ms  ligaduras  durante  um  mè 
A  operação  estará  omplet: 
trmte  terminada  em  derfs  mi 
ses  apenas  e  não  «íeixa  seoi 
mvtstxeL»  cicatr.se*. 


A  bebida  ideal! 

Moii  puro! 

AAoit  queimado ! 


O  ■■LIFT1NG 


íua  comédia  com  aspec-  “‘Um  Anjo  nasceu  cm  Broo- 


rfra».  .25cap«f 
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CADERNO 


6°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Dpmingo,  24  de  Abril  de  1960 


econoimco 


iiuim-maram  em  ia  milioes  os  empréstimos 
do  Banco  do  Brasil  aos  setores  privados 

Financiamentos  pelas  Carteiras.de  Crédito  Agrícola  e  Industrial  e  de 
Credito  Geral -- Diminuíram  os  empréstimos  ao  setor  governamental 
—  Confronto  das  operações  creditícias  do  nosso  pripcipal  estabeleci¬ 
mento  de  crédito  nos  três  últimos  anos 

«-l5oÉS  lBS  auto/lda„des  íovemoinríUI 

,feahsão  dos  empréstimos  do  nosso  cedidos  créditos  adlMn^a^nn^'  meadoada  1958.  Não  obstar 
principal  estabeicclrfientc  dc  cré-  portâncin  de  “4  2^ ^  bHhões  Essa  pôde  0  Ban 

n:  r3»  “ 

lativa  moderação  uma  vez  que  préstimos  atinelram  »m  iqs»  iS  Çrin?  Pa,s  ramos  do  sete 

_  °0,“  ter.4sr  si  SvSr 1  *rr‘v« * 

BRASIL  NUM  DOS  E®SSS5 


Pimonlcl  Gomes 


Num  torço  do  Poríugal  as  propriedades  agrícolas 

AttS  «m  •  I  .li  _  J«  '•l  1  a  _  0 


'  jiiupiivuq 

medem,  em  media,  um  férçolde  hectare.  São" menos 
do  que  slllocas.  Noutro  térço,  menos  de  4  hectares. 
.No  Alentejo,  ha  latifúndios  de  20.000  hectares.  Por¬ 
que  é  pouco  .eficiente  a  agricultura.  O  INIC  deveria 
organizar  uma  grande  Imigração  3c  agricultores  lusi¬ 
tanos.  As  grandes  cultüras  — 

Outras  culturas.  Os  rebanhos 


n  vinha  c  a  oliveira. 

I  —  A  escassez  de  pasta-  ; 

*ens.  Portugal,  país  florcstol.c  marítimo.  Exémplos 
ao  Brasil.  A  riqueza  mineral.  O  potencial  energético. 

A  fraqueza  industriai.  A  população  em  1900  c  agora. 

Há  lima  grande  disparidade' no  Portugal  é  um  pais  llorestar. 
Tonta:  "Ctniro  Aiuc.rcro  Ar*cn  Há  séculos  planta  florestas  em 
tamanho  das  fazendas  c  sítios,  suas  terras  pobres  c  nas  encos- 
Num  térço  de  Portugal,  as  pro-  <as  serranas,  ao  norte  do  Tejo 
priedados  agrícolas  medem,  cm  onde  a  pluviosidade  é  .maior  e 
média,  menos  dc  40  ares,  isto  é,  mais  certa.  Porlugal  tem  uma  sll- 
cérca  de  um  térço  de  hectare.  Em  vlcultura  modelar.  As  florestas 
área  tio  diminuta,  a  agricultura  tubrffm  27,8%  da  área  total.  (Bra- 
tem  que  ser  dlvorsiffcada,  rotl-  sil,  48%).  Quase  tôdas  as  nossas 
nclra,  pobre.  O  rurícola  vive  na  florestas  são  naturais.  As  portu- 
mlséria.  Noulro  térço,  as  íazcn-  guésas  são  de  plantação.  Portugal 
das,  chamemo-los  sltlos,  medem,  exporta  produtos  florestais.  O  go- 
cm,  média,  menos  de  4  hectares,  vérno  possui  quase  tòdas  as  flo- 
Oproximadamente  3  hectares  e  restas.  Continua  a  plantar.  Exe- 
um  térço.  Não  é  possível  ter  agri-  cuta  um  planqjároento.  o  Brasil 
cultura  moderna  e  eficiente  em  yreclsa  de  algo  semelhante 

^^••n8UNoro^Pr^miro  Porlu*al-  País  niarlUmo.  féz  da 
ocidente  e°  0  “norte  de  Tr^os- 
Montes,  a  Beira  Alta  e  Marítima,  Urarajn  do  mar  WlflS 
0  norte  da  Estremadura”.  ”A  área  de  pcke  (BrasU  Via  23S?e 
desde  0  Tejo  até  à  serra  algárvia  hlgafé "dScSKí  «nnrtadJ  £ 
e  o  sueste  da  Beira  estão  no  se-  conservasPdc  nrt vo cxportador  dc 
•  ",  Nos  distritos  dc  Viana,  ^  ,  x  P  , 

S,  Aveiro,  Viseu,  Coimbra,  „  Portugal  é  relativamente  rico 
os  sítios  ièm  menos  do  melo  S,?í‘narj0S\Tcn!1  Pouco  ferro  447 


c  Portalegre,  em  mídia,  mal-  de  í*8®  Peáveis  (Brasil,  mais  dc  J23L» anexos  ncfast06  P*ra  - 
i0  hectares.  No  Alenlejo,  há  í&  ?5,,°u00  milhões).  As  reservas  de  n.mn.  .  .  ,  .  , 

zendas  do  20.000  hectares.  Nes- ^®c®rQtas  .Ç  Pro vá vels. somam  píscT  com  Sí  resoectlvo^mi^ 
tes  latifúndios  a  razão  do  atraso  aPe“a?.  29  milhões  de  toneladas  ”®lose guTmmuot-  Ú 
agrícola  é  a  nusôncin  e  indlíercn-  ,.c°nhccldfs,  agora,  mais  p  .  q  p  u  ™ ' 


*•!*•»  Número 

da  navios 

Comunidade  Britânica  5,417 

Eslados  Unidos  4.301 

Alemanha  2.379 

Argentina  358 

Bélgica  199 

Chile  102 

China  257‘ 

Costa  Rica  144 

Dinamarca  ,  751 

Egito  69 

Irlanda  81 

Espanha  1.314 

Filipinas  87 

Finlândia  '•  347 

Franca  1.307 

Grécia  397  , 

■Holanda  í.eflfl 

Honduras  80 

indonésia  183 

Islândia  128 

Israel  Í4 

Itália  •  i.-” 

Iugoslávia  200 

Japio  2.  . 

Libéria  ^  '975 

México  70 

Noruega  2.624 

Panamá  502 

Paru  54 

Polônia  202 

Portugal  320 


. .  34.328  42.210  55.072 

x1^'  ^av*do  au"  no  exercício  passado  a  expan- 
Cartefraédimc?édítnCní*  v°  na°  ío1  al6m  dc  5-2  bilhões, 
meo  ío  Brasiléao  setor  2Sa 

essa  majoração  íol,  em  de  8Ument0'  * 

1958*  Ennuanto  N°*  <Utünw  três  anos  foram  os 

'0  ff  — 1 * 

ATIVIDADES  1957  1959  1950 

(Em  Cr$  1.000.000) 

19.811  23.667  23.449 

31.873  ,41.498  49.930 

3.683  5.542  3.253 

1.343  1.471  1.758 

688  1.583  576 


O  amendoim  é  uma  leguminosa  de  grande  valor  econômico.  O  óleo  de 
amendoim  é  um  dos  melhores  que  só  conhecem  para  a  alimentação  humana, 
t  um  substituto  do  azeite  doce.  Para  certos  misteref- preferem-no  ao  óleo  de 
oliva.  Vejamos  como  está  evoluindo  a  produção  de  amendoim  no  Brasil  e  no 
mundo.  . 

Entre  1948  e  1952,  UniSo  Soviética  excluída,  o  mundo  produziu,  em  média 
anual’  9.500  milheiros  de  toneladas  de  amendoim.  Esta  produção  assim  se  dis¬ 
tribuiu  pelos  seis  partes  do  mundo:  América  do  Sub  28o  mil  toneladas;  Amé¬ 
rica  do  Norte  e  Central,  920  mil;  Europa,  25  mil;  Ásia,  5.900  mil;  África,  2.400 
mil;  Occânia,  8  mil. 

Contribuiram  para  a  produção  sul-americana:  Brasil,  130  mil  toneladas; 
Argentina;  120  mil;  Paraguai,  12  mil;  Uruguai,  8  mil. 

Nas  Américas  do  Norte  e  Central:  Estados  Unidos,  839  mil;  México,  55  mil; 
República  Dominicana,  15  mil;  Cuba,  II1  mil  toneladas. 

Na  Europa:  Espanha,  12  mil  toneladas;  Itália,  7  mil;  Grécia •  4  mil. 

Na  Ãsiaí  índia*  3.196  mil;  China,  2.057  mil;  Indonésia , 


Comércio  ... 
Indústria  ... 
Lavoura  . . . . 
Pecuária  (♦) 
Particulares 


Do  Brasil,  glebas  dc  20  a  30  hoc-  dlàvc‘-  Em  1957.  17-°° 
tnres  c  assistência  técnica  c  ma-  ,  nn£uía  (?*jBsll,  L17( 
icrlal.  Seria  uma  Imigração  multo  a»^?s  do  . 8 

útil  para  o  Brasil,  despovoado,  * -365^000).  Não  há  lm 
para  Portugal,  superpovoado,  0  *  ““  ’ 

para  os  campónios. 

Em  1957,  as  culturas  cobrlami 
4.130.000  hectares,  46,4%  dc  Por¬ 
tugal  sem  Açores  c  Madeira.  A 
vitivinicultura  é  a  maior  riqueza. 

Os  vinhedos  medem  200.000  hec¬ 
tares.  A  produção  de  vinhos  os¬ 
cila  multo  dc  um  ano  para  outro. 

Em  1957,  0,580  000  hectolitros.  Os 
Vinhos  pnrtuguêscs  são  admirá¬ 
veis.  Tôm  justn  fama.  (Produção 
brasileira,  1.200.000  hectolitros) 

Os  olivais  medem  área  ligeira- 
mente  Inferior  a  dos  vinhedos.  A 
safra  osclln  multo  dc  um  nno  para 
cutro.  Em  1957,  1,010.000  hectoli¬ 
tros  dc  óleo  nlém  cia  azeitona  des¬ 
tinada  á  mêsa-  ótimos  produtos. 

(No  Brasil,  a  olivicultura  é  Inci¬ 
piente,  embora  em  evolução  rapi¬ 
díssima  c  dc  grande  futuro) . 

As  produções  de  vinho  o  deri¬ 
vados  da  azcltonn  tèm  significa¬ 
ção  mundial.  As  oulras  safras  são 
pequenos.  Vejamos  os  principais, 


Na  Ásioi  lndia>  3.196  mil;  China,  2.057  mil;  Indonésia,  2 80  mil;  Birmânia, 
154  mil;  Tailândia,  60  mil;  Formosa,  57mil;  Japão •  21  mil;  FHIpinas,  19  mil. 

Na  África:  a  antiaa  África  Ocidental  Francesa  (hoje  diversas  repúblicas), 
817  mil  toneladas;  Nigéria,  684  mil;  Congo  (antigo  Congo  Belga),  155  mil;  União 
Sul-Africana;  147  mil;  Uganda,  105  mH;  Camerum  (antigo  Camerum  francês, 
hoje  uma  república )-  92  mil;  a  antiga  África  Equatorial  Francesa  (hoje,  várias 
repúblicas),  84  mil;  Gâmbia,  63  mil;  Rodésias  e  Niassalândia,  33  mil;  Sudão, 
20  mH;  Tanganica’  20  mH;  antigo  Togo  Francês  (hoje  uma  república),  13  mil; 
Madagáscar,  12  mil;  Egito,  18  mil. 

Oceània:  Austrália,  8  mil  toneladas  de  amendoim. 

Em  1958,  União  Soviética  excluída,  o  mundo  produziu  13.900  milheiros  de 
Icneladas  de  amendoim.  A  América  do  Suh contribuiu  com  600  mil  toneladas; 
as  Américas  do  Norte  e  Central,  produziram  960  mil;  a  Europa •  safrejou  30  mil; 
a  Ásia  8.170  milheiros;  a  África,  3.600  milheiros;  a  Oceánia-  14  mil  toneladas. 

Contribuiram  para  a  produção  sul-americana:  Brasil,  308  mil  toneladas  do 
amendoim;  Argentina,  270  mil;  Paraguai,  11  mil;  Uruguai,  6  mil. 

Nas  Américas  Setentrional  c  Central:  Estados  Unidos.  833  mil  toneladas; 
México-  60  mH;  República  Dominicana,  60  mil;  Cubo,  7  mil.  Os  Estados  Unidos 
produziram  menos  amendoim  do  aue  no  primeira  data  considerado.  Entre  1948 
e  7952,  os  Estados  Uànidos  produziram  seis  vizes  mais  amendoim  do  que  o 
Brasil.  Na  segunda  data  pouco  mais  de  duas  e  meia  vêzes. 

Na  Europa:  Espanha,  15  mil  toneladas  de  amendoim;  Itália,  II  mil;  Gré - 
.cia,  5  mil. 

Na  Asia:  India,  4.893  mil  toneladas;  China,  2.800  mil;  Indonésia •  345  mil; 
Birmânia,  289  mil;  Tailândia,  119  mil;  Formosa,  96  mil;  Japão,  83  mil;  Fili¬ 
pinas,  19  mil  toneladas. 

Na  África:  a  antiga  Afrka  Ocidental  Francesa,  1.179  mil  toneladas;  Ni¬ 
géria,  1.050  mil;  União  Sul- Africano,  187  mil;  a  antiga  África  Equatorial  Fran¬ 
cesa'  179  mil;  República  do  Congo ,  169  mil;  Sudão,  130  mil;  Gâmbia  (1957), 
90  mil;  República  do  Camerum,  72  mil;  República  de  Madagáscar,  (1957)  34 
mH;  Egito,  33  mil;  Tanganica,  11  mil;  Rodésias  e  Niassalndia,  mil  toneladas. 

Na  Oceània:  Austrália,  14  mH  toneladas. 

O  Serviço  de  Estatística  da  Produção  informou  que  a  safra  brasileira  da 
amendoim,  em  1958,  foi  calculada  em  308.268  toneladas,  no  valor  de  Cr$ 
1.931.254.000.  Assim  se  distribuiu:  Rondônia,  2  toneladas;  Acre,  77;  Pará,  18; 
Maranhão,  14;  Phul,  28;  Ceará,  138;  Rio  Grande  do  Norte-  1;  Paraíba,  569; 
Pernambuco,  1 75;  Alagoos,  35 8;  Sergipe,  440;  Bahia-  2579;  Minas  Gerais,  5.725; 
Espírito  Santo,  298;  Rio  de  Janeiro,  425;  Sáo  Paulo,  282.720;  Paraná,  3759; 
Santa  Catarina,  7.762;  Pio  Grande  do  Sul,  8.236;  Mato  Grosso,  308;  Goiás,  756 
toneladas.  5<5o  Paulo  ouose  monopoliza  a  produção  brasileiro  de  amendoim. 
Não  é  ume  questão  ecálógica .  Há  fomento  e  fomento  intenso 


GOVERNAMENTAT  n  - loram  rcall«das  seis  encam- 

20„.“0  BrasJ1  «o  selot  gover-  lei  3.531,  dc  janeiro  dc  1959  oue 
namental  .n°  an°  paUado.  Entrc.  autorizou  o Vovénio  federal  »  en 
tanto;  as  números  referentes  a  campar  até  63  5  bilhões 

SpK  bafxas  Tez^uê^ 


mundial. 


jrspeciivas  ae  aumento  ae  consumo 
e  inversões  de  petróleo  no  mundo 


o  transporte  do  petróleo  e  48%  Çayc*'nols  Municipais  828  828  801 

para  a  produção.  "Essa  soma"  — ,  Autarquias  .  4.827  4.458  7.482 

assinalou  —  "6  pràticamente  dn  Oulras  Entidades  Publicas  ..  152  _  _ 

mesma  magnitude  das  despendi-  -  -  - - 

1958  caiD5o“?  mWm0S  ílns  Cm  TOtal  .  100-12t  84.525  69.996  ‘ 

O  sr.  Èugcne  Hôlmnn  frisou  „Abnixa  ^financiamentos  aos  27  milhões  de  cruzeiros  no  total 
ainda  que  do  lotai  das  inversões  8°.vernos  estaduais,  em  1959,  tem  dos  empréstimos  outorgados  aos 
programadas  para  o  corrente  ano,  or.'Rc.m  na  amortização  de  B06.5  governos  municipais  no  exercício 

nr  ne  om n*-A #ili„  i  v  m 1 1 nnnc  rir  ai-iivaivac  «rai,,.  j.  •  _  .  . .  *  . 


■  ,  - - -  v  iwiu,  i - *  (»u*uiiu3  llIUIlIGlUalN  I KJ  L.\lTt  K  IO 

pclns  cmprèsas  filiadas  á  Jcrscy  ^,ocs  dl 8  ®nízalro*  «Muada  nos  passado.  Relalivamento  às  autar- 
atandard  em  todo  o' mundo,  45%  «btloa  do  Estado  de  São  Paulo  qulas  verificou-se  no  confronto 
serão  empregados  nos  EÍtados  A  liquidação  dc  13,5  milhões  com  os  sa  dos  de  1959  acrésc  - 
Américs  fej10  ,C^adà  a  na  da,dlvlda  d0  município  do  Mo 

América  Latina  e  26%  nas  arcas  Paulo  e  a  nmortizaçao  de  10,9  virtude  da  elevação  das  rcsiion- 
Europa  c  do  hemisfério  milhões  do  débito  do  cx-  D.  Fe-  rabllidadcs  dc  diversas  entidades. 


cx-  D.  Fe-|rabilidadcs  de  diversas  entidades. 


oriental 


aeral  provocaram  diminuição  dc 


tinha  ^  C”  «luanto  a  bata-  Jengj-,  vemos  largas  posslblllda- 
*!  ,  des  para  amplo  crescimento  do 

O  gado  sofre  a  cscassés  dc  pas-  consumo  de  energia  de  tôdaj  as 
tagens.  provocadas  petos  longos  e  fontes,  prtnclpalmcnle  petrollfc- 
ardentrs  verões  sècos.  No  noroes-  ras>'  —  declarou.  "Acreditamos 
<e.  onde  os  verões  sáo  suaves  e  iue,  por  volta  de  1975,  o  comu- 
pienas  esturricado»,  concentram-  m°  d«T  petróleo  do  mundo  ltvrc 
•e  os  bovinos.  Km  1957,  Portugal  ultrapassará  em  14  milhões  de 
com  as  Insulas,  tinha:  1 073.000  barro  diários  o  total  de  1958”. 

bovinos  (Brasil,  em  1958 . -  Referindo-se  à  Standard  OH 

71.420.000);  equinos.  M.000  (Bra-  £ompanj-  (New  Jersey).  o  sr. 
•II,  8. 185.000);  asininos,  236.000  Holm*n  acentuou  que.  nara  o 
<Çr«S.-  ' ** MO):  suínos.  ....  “««li* 


NO  PRÓXIMO  QÜINQÜÉNIO 

Elevação  da  capacidade  da  indústria  do 
cimento  para  seis  milhões  de  toneladas 

tJn.u^S.VSse.Ul±f  f0n*i  PRODUÇÃO  NACIONAL  Não  obstante  todo  ési*  quadro 
rioSí  diX®tona(^f'dtri'a  F  «  mesmas  fontes  que  consSas*  -  boJv^um^^pa- 

8%  htl^,  -!„5üh6íí-  qu"ü  «"  !9M  para  3.769.158  toneladas  da  por  fatôres  indrpendcnt«  do 
Mia  n?P”“,enud5i j 'm  19M-  «>m  um  valor  estima-  contrôle  das  fábricaiTalguns  dos 

P^õprlo  das  empré- 1  do,  para  o  primeiro,  de  1.7  bllhio.  quais  de  naiur?;»  taTAnal 

.  C35a  Par*  0  Ultimo  ano,  de  9  bilhões  luam  que.  em  1959,  o  valor  "da 

m*  das  industrias  que  logrou  dc  cruzeiros  O  consumo  médio  produção  será  tuacno*  a  12  O  bi 
maior  desenvolvimento  nos  últi-  "per  capita"  que  em  1953  foi  de  lhócs  ?dc  cruxcirM  crm  ba-e  nn  elc''ará  ■  f-8*7-500  toneUda*  por 
mT  í'Tuto^sSr?/Sí^i0n*Ql0  7iTS'  -  tm  1958  alteou-se  a  60  preço  médio  ponderado  da  In-  «no.  com  o  que  ficará  atendida  a 

^iris*  CÍ»nm'  SY“  ^  GcrsBiderando  •  jornada  dc  dústria.  FOB  fábrica,  cm  dezem-  22  do  govèrno  federal,  que 

<^ersa^  !n«p^f^ff«*)SUraa,itl^*lho  °*to  hor**  diiria*.|bm  de  1958  CrS  158,82  por  saco  de  propôs  uma  capacidade  de  5  ml- 
cstudlosMde  conejusão  de  que  a  50kg  e  na  produção  estimada  em  Ibões  de  toneladas,  para  1960. 


Dira  a 


Arrecadação  da  Prefeitura 
do  Distrito  Federal 


Brasil  é  recordista 
mundial  em  feriados 


tais  da  política  económica.  Seu  produziu, 


fffoduiiu-  «m  média,  J  sacos  dc  truçio  de  Br^Ü: ^s  moitofie*' 
vS^S&n^íSSSStVSS^  mm°hara ^  “  k*  C>d*'  P°f  ho_|*5!Y.tao0  «tr^rdiiSSunente  ò  tVum  toud  de  154  mil  tonciidai.l 
réneia  dcmatérST-Drim^  »  ,  i|««unu .do Estzdo  de  Goiás,  que  »)ém  de  fabricai  a  semn  meo- 

» meoáS,9 e  de  11  ml!  «.•  ^hdas  num  total  de  260  .mil  «o- 


„  A  arrecadação  obtida  pela  .dezembro  p  passado  (Cr$  ... 
P.D.F.,  era  janeiro.  rievou-«e  a  1.234  railhõn).  obaerva-a«  ua 
1.310  nv.ihóf».  ou  sela  sofreu  um j decréscimo  de  *-  2!%.  Prende 
Incremento  de  +  12%  cm  rela- ; se  esta  eontracéo  a  (inctcrlitl' 
çio  a  ifuôi  raès  em  1MÍ  (Crf  «.  tu  própr.^,  í>  merradr>  ccrmj 

'  ijdor  que.  apó.  aa  comprM  w 
iltnag  miente-se  f* - *— 


O  Bradl  t  reeiKdUta  mundial  em  matéria  dc  fcrUdav  Com 
efeito,  o  Banco  de  Londres  acaba  de  dlsutnr  ama  UsU  doa 

ÍImÍj01  rtvK  ho“rtrio»  •  trvHtéo  locoL  rea- 

I^IUJos  nas  Principal»  cldadea  das  tré»  Américos,  rortogal 
Lsponha.  França,  lngUlerra  •  Caraibcs. 

Constata-se  peU  ráfdda  Miara  denta  lltu  ene  o  nono  *ob 


,  muuo  opcnunoi  A  capacidade  de 

q  início  de  atividades  do  setor  produção  áa  indústria  toi  ampiia- 
«to.  *m  1928:  catre-  da  de  4  milhões  para  4.356.230  to- 
unto,  sómente  a  partir  dc  1932, 'Miadas,  entre  1958  n  1959.  Nio 
é  que  o  parque  Industrial  stspcs-  »e  observa,  no  mercado  Interna 
*  **  expandir.  Hoje.i  incremento  do  consumo  em  reta- 
24  indústrias  ae  datr.tuwm  z  '.~C  Au  r.Wwu  nanam 

pruKtpaii  regiões  cunaumidorâs.  sido  despachadas  oas  fibrieas 
f?™  eegulaT  dt  qua-jcéfca  de  2  773  000  toneladas,  con¬ 
tra  diferente»  tinas  òc  rfaMr-.o  .tn  ia  .«kxm  «i.  x. 


.  L  -  de  raaicres 

; disponibilidades  mocclirUt . 

I  O  montante  de  C ti  119  mi¬ 
lhões  apresentado  raro  coctri- 
bui cão^dc  impAsto  de  indústria*. 
iprufUaúcs.  vrícuint  e  >:<aUxãçáo, 
iproTém.  exclusiramente.  do  re¬ 
colhimento  do  unpâeto  i44t»  oi 
reículn*  automotores,  J|  qx* 
«m  rela-  tua  ine-Ateid  a  ocorra  duma  ta  ct 


no  (Crt  2.31 
'ou-m  uma  d! 
m  de  -f  43% . 


57  feriado*,  m 
mu  38  fi  ri  11*0* 

t  a  X«swsa.  « 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1888 


6*  Cnderno 


paulista  produz  mensalmeiite 

senhoras 


única  francesa  no  Brasil 
es  uerdcni 


s  tie  couro  para 

brlci,  hoje.  bôlsas  flnu  do  prlmrj.jnhiuln  e  reproduzido  cm  zinco,  0> 

I*  iKiua.  USJWBW  i«i  i«iu  eu  vam~  I  tnuuuii/»  nau,  «  acguu. 

Rio  do  adiantamento  técnico  alcan-  sôbro  o  couro,  efetuando 

cada  na  produção  o  ã  mfio-de  L  '  J - ' -'i‘“  '  ‘ 

alUmcnte  especializada. 

INDOSTRIA  PAULISTA 

Localiza-se  cm  nossa  Capital  uma  Ido  manobra  o  t ornár  ò  "couro^flão íroa' "maior 


para  maquiagem 


ra  linha.  Ueve-.io  tal  fato  ao  está-  mndêloa  alo,  a  seguir,  aplicados 

.  '  '  i*«o  o  re. 

corte  daa^  partes  Integrantes  das  _ 
búlsns.  tose  trabalho  é  inteirnmen-  dda'  no*" Brasil 
to  manual  o  executado  por  hlbeia  prc  teve  como  acu  produto"  há- 
artesões.  Em  íeqlléncla,  efellva-se  sico  pertumes,  hoje  tem  cm  tuas 
n  chanfragem  dos  partes  cortadss,  linhas  de  moqullagem  e  beleza 

iln  mannlrn  n  ♦  nmai»  n  emim  /Ima  ^ j.  n 

- - - —  y  - - -  --r-"-'  -***•*  -«  •••—■»«  —  -  w  vwusv  IIIIU  3UU  iiiuiui  prOQUÇuO  0  VCImO.  £ 

m*>*  destacadBilndüsrlis  do  e  evitar  o  seu  engrossamento  por  o  maii  importante  estft  cm  que 
ItAinc  ■  An  nAi...  ••»!«.««•  ocaslio  da  costura  ou  dobragem.  A  teus  preços  aqui,  sio  maü  ba- 

produção  era  série  só  se  realiza  ratos  quo  na  França,  o  que  bem 
apóq  a  aprovaçÍ9.,da  prjmelr*  atesta 'o  alto  poder  de  capjtcida- 
■  .  de  da  indústria  nacional  —  as- 

. . .  d  ^BÊÊÊM  *lm  se  expressou  ao  Correio  da 

Manhã,  o  sr.  Jacqucs  Dejuz,  pre- 
sidente  (ia  Perfumes  Coly  S'A. 
Aerescenlou  que  os  produtos 
*ÍJ4'W*  *úw  -  ■  i  Cot>'  s3°  todos  cies,  presente- 

'■f%  ••  mente,  fabricados  no  Brasil,  con- 

cluindo  que  não  poderia  ser  de 
VJJ.  fV®!  outra  forma,  uma  vez  que  os  nr- 

Lí  importados,  em 

‘  YJlfa*l  direitos  alfandegários,  nlcançnm 

vN“*  -fC»  •  -tTH  PrC(-0S  ,  proibitivos  para  serem 
y*6?  j.  j  .  A-Vp  W  rt]  oferecidos  ao  público, 
v  'W&M  ■’«  E  citou  que  a  Coty  apenas  Im- 


'Das  fábricas  de  origem  fran* 
“  '■  *  está  cstabele- 

ioty,  que  sem* 


p-oduior  ver, lia  a  c  vpw  imiiilur  em 
seu  proce.isi)  mnmif/ilurrlro  De 

uma  maneira  o  Brasil  Já  se  ■■■■■■■■■■■■■ 
apresenta  como  noçlo  dotada  de  selor,  a  fábrica  do  Dõlsas  "Bruno' 
aito  gráu  de  lndustrlallza;io,  No  da  firma  Bruno  Csitellaiú.  Ess 
rompo  tecnológico,  alguns  setores  emprésa  transformou-se/  com 
ravelam-se  mais  desenvolvidos  que 
outros,  em  conseqUénds  do  que 
a  oxjiaiHüu  Industrial  njo  ,•  h.n;o-  V  » 

Sénen.  A  psr  da  tendência  notural  ,>sM|  ‘V  T»  «jVVjJLs.  »V* 

n  Incremente  técnico  de  todo:  os  @  V*  „  ‘J 

ramo:  ma.v..íaturr!ros.  alguns  í.i-  J  „„  *  *gZ  t  % 

tóres  ifli:r;iri;,m  mais  o-entuada-  M  •  ?  * 

mente  para  que  ,v.  indústrias  em-  » WuKcft  ‘  ’,%*  í'vf' 
preguem  novos  recursos,  objetivan  m?*  zZ&S  •£'** 
dc  uma  produção  mais  raclonsl  c  ’  V  ~  ,  A 

eficiente.  Tal  situação  é  ditada  pe-  tLVi  „  Sü&tí 

la  concorrência  e  peia  necessidade 
de  conquista  de  novos  mercados,  e 

pein  Imperativo  de  acompanhar  n  >■'. &  *~*  *******  *.&'. 

evolução  verificada  no  exterior.  r;TM  r ; '• 

Entre  os  diferentes  processos  de 
fabricaçiij  empregado:  pela  tndús- 
tris  nacional,  alguns  se  destacam  HwbHM 

Sll*  naturera  das  exigências  que 
o  ião  Impostas  pela:  mamifaLu- 
ris.  Temos,  assim,  os  srtlgos  de 
precisão,  que  reclamam  grande  .  \  h 

«puro  técnico,  os  de  adêrno,  que  '# 

exigem  o  emprfgo  de  mão-de-obra 

com  conhecimentos  artísticos,  etc..  Vf  '4 

A  produção  rou-  l 

se  situa,  hoje,  no  lado  des  se-  I 

tores  fabris  mais  desenvolvidos  do  "■ 

P»ÍS'  Os  seus  trabalhos  caracterl-  'fW1'"  '  •#  ''' 

ram-se  pelo  gósto  artístico  revela-  I 
do  pelos  industriais  do  os 

quais  constantemente  apresentam  'f?-*'' 

criações  em  modêlos  e  linhas  que  .  ’sÂ}. 

nada  ficam  n  dever  aos  mslhores  V^BiaSHÍI 

similares  estrangeiros,  t  o  que  sc  '-«íí 

n  calca- 

dos,  de  bôlsas,  dc  cintos,  malas, 

A  única  dificuldade  enfrentada 

P«!°  rímo  *m  *prfÇ°.  *  *  aluflva  à  correr  dos  anos,  em  verdadeira  cj 

obtencio  de  matéria-prima.  Em  cola  de  fabricantes  c  de  aprendi 


porta  essências  ainda  não  feitas 
aqui,  além  dc  vaselina,  algum 

.1 _ I _ _ 1 _ 1  '  _  .  ", s 


o  IBGE.  A  vida  cconúmicaqicnte  positlvn,  isto  ó,  o  pe¬ 
ríodo  da  vida  em  que  cada  pessoa  produz  mais  do  que 
consome,  aumentou  de  24,7  para  3?; 3  anos  no  Distrito 
Federal  e  dc  25,7  parB  35  anos  em  Sfio  Paulo,  ainda  de 
acõrdo  com  o  mesma  fonte. 

5.  A  produção  brasileira  dos  chamados  minerais  Industrlala 

•  ascendeu  em  1958  a  mala  de  500  mil  toneladas  (nio 
computando  o  tal),  tendo  o  valor .Citallitlco  ultrapassado 
à  casa  dos  600  milhões  de  cvutelros.  O  volume  produzido 
nesse  ano.  conforme  se  vê  do  "Anuário  Estatístico1’- do 
IBGE,  superou  largamente  os  consignados  pelo  SEP  para 
1956  (370  mil  toneladas)  e  1957  (360  mil  toneladas). 

o.  Com  um  volume  jamais  atingido  em  qualquer  outro  nno 
durante  tõda  á  nossa  história  —  9,9  milhões  de  toneladas 
—  as  exportações  brasileiras  marcaram  um  recor.de  em 
1959.  O  confronto  dêsse  volume  com  o  registrado  cm 
outro  ano  cxcppcional,  1954,  quando  havíamos  alcan¬ 
çado  a  mais  alta  receita  em  dólares  de  nossa  corrente 
exportadora,  mostra  que,  no  intervalo  de  apenas  cinco 
anos,  foi  possível  elevar  ao  dõbro  a  quantidade  de  mer¬ 
cadorias  colocada  nos  mercados  mundiais,  ampllando-a 
de  4.290.000  para  9.884.000  toneladas.  (IBGE). 

7.  O  mármore  figura  com  pequenas  quantitativos  em  nossa 
corrente  Importadora.  Em  1958  compramos  no  exterior 
565  toneladas,  no  valor  de  5,5  milhões  de  cruselros;  no 
ano  anterior,  a  Importação  fõra  inferior  a  300  toneladas. 
Estamos  produzindo  anualmente,  Informa  o  IBGE,  65.000 
toneladas  de  mármore,  aendo' Minas  Gerais  o  principal 
produtor. 

8.  Importamos  cm  1958,  em  máquinas  e  aparelhos  para 
Indústrias  gráficas,  pouco  mais  dc  1.600  toneladas,  no 
valor  de  293  milhões  de  cruzeiros  (4,T  mtlhões  de  dó¬ 
lares).  Os  itens  mais  ponderáveis,  consoante  informes 
divulgados  pelo  IBGE,  foram  os  prensas  e  outras  ,  má¬ 
quinas  de  impressão  (182,8  milhões  de  cruzeins)  e  as 
chapas  preparadas  pira  gravar  (30,4  milhões  dc  cru¬ 
zeiros)  . 

9.  Importamos  em  1958  um  total  de  8.350  toneladas  de 
produtos  detergentes  e  emnlilvoi,  no  valor  de  387  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  (4,1  milhões  de  dólares).  A  rubrica 
abrange  sulfoleitoi  e  lulfo-reslnatos,  lulfo-rtclnatoi,  ál¬ 
cool*  sulfonados  e  sabões  especiais  para  indústria  têxtil, 
sendo  nosios  principais  fornecedores  os  Estados  Unidos, 
a  Gri-Bretanha  e  a  Alemanha  Ocidental. 

10.  A  produção  dc  óleo  de  caroço  dc  algodfio  no  Nordeste, 
no  triénio  1956/58,  apresentou  os  seguintes  resuljados 
(totais  do  triénio):  Maranhfto,  1.77B  t.,  32  milhões  de  cru¬ 
zeiros:  Piaui,  1.933  t,  35  milhões  de  cruzeiros;  Ceará, 
36.581  t.,  783  milhões  de  cruzeiros;  Rio  Grande  do  Norte, 
20.518  t„  400  milhões  de  cruzeiros;  Paraíba,  35.012  t., 
737  milhões  de  cruzeiros;  Pernambuco,  16.928  t.,  356  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros;  e  Alagoas,  1.586  t.,  30  milhões  de 
cruzeiros.  (IBGE). 


sviiituiuuua  uiavciias  butuima,  JU 

Sue  ’  outras  aqui  são  encontra-  ,  . 

as.  Observou  ainda  o  entrevls*  E*ta  o  uma  das  máquinas  “Air  Spun",  para  fabricarão  do 

pròpr?am  ent  e^dlf  ?c  u  Ida  d  es*  par  a  "nTfflntr  „Co,y  P0”1!1  es‘“5  ™quinas,no  mundo 

Importação.  Existe  sim,  exlgên-  ,ntelro-  De  ÍOncIonamento  automático,  -  sua  produção  e  de 

cias  de  taxas  que  oneram  sobre-  80  quilos  de  pó  por  hora,  ou  500,000  caixas  de  pó  de 

modo  o  custo  dos  produtos.  arr0Z(  por  mês 

FATOR  PSICOLÓGICO  sidade  das.  indústrias  perfumlstl-  produto  <jut  nio  t*nhi  «utnda  n»- 

_ ,  ..ff13  acentuar  mais  um  pouco  o  tural-  ül0  p»muo  n«o  se  me  poderia- 

wosscgumdo,  o  sr.  Dcluz  aíir*  cheiro  do  perfume,  com  o  aue  rao*  conalderar  um  bom  produto,  t 
ülÜo  qu5iJ? 6X1110  havendo  a  téç-  possivelmente,  se  lhe  tenha  tira-  »  proporção  esta  na  base  de  jo  m 
j  ’  03  ll0!?.ei?3  maí3  do  um  pouco  equêle  tom  de  de-  M~- 

mlc ‘oiiíin  u  e  ?SA  matfr,las  PJ1’  ücadcza  c  de  romantlcldado  componentes 

mas  prlglnals,  ainda  existe  o  fa¬ 
tor  psicológico  quando,  pelo  ol-  SINTÉTICOS  Informou  à  reportagem  o  ar.  Deluz 

falo,  parece  haver  diferença  de  que  no  perfume  h*  «empre  trés  com- 

fapricaçao.  As  pessoas,  em  ge-  Observou  ainda  o  sr.  Jacoues  ponenteis  i)  o  corpo,  que  dá  *  beie 


s  peças  são  chanfradas 
nas  especiais,  o  mesmo 
fo  çom  o  blsoteamento. 

õ  .  .  ,t  .  - 1  ás  várias  peças  posterior- 

Seus  trabalhos,  afora  a  costura  mente  às  mesas  de  confecção,  pro- 
e  chanfragem  do  couro,  são  feitos  cossando-Se  a  montagem  o  a  cos- 
Inteiraihcnte  h  mao,  o  que  permite  tura  da  Bôisa.  O  fôrro  é  cuidado- 
a  ODierváncla  dos  minlmos  detalhes  samente  colocado  Junto  »s'  paredos 
imprescindíveis  a  uma  produção  Internas.  Outra  operaçld  lmportan. 
uniformo  e  perfeita.  Sua  capaclda-  te,  e  à.  qual  é  dedicada  especial 
de  de  produção,  atualmente,  é  do  atenção,  «  a  de  colocação  dos  fe- 
ordem  de  5.000  unidades  por  mês,  çhos.  Prosseguem,  a*  seguir,  os  tra- 
era  diferentes  modelos  e  linhas,  balhoa  com  montagem  das  arma- 

PROCESSO  DE  PABRICAÇAO  ,fSS‘,SSSÍS.nt%SXt iS 


xidora,  segundo  «  composlçlo  dc  de 
terminados  perfumes. 


MAIS  VENDIDOS 


Acrescentou  que  L,'‘atmint  fo  ImS) 
é  o  perfume  da  linha  Coty  mais  ven¬ 
dido.  Em  tua  composição  entram  -43 
elementos  diferentes.  Há  ainda  as  li¬ 
nhas  de  maquIUgem  e  belera.  Estas 
llohai  estio  :e  desenvolvendo  no  mun¬ 
do  inteiro  de  forma  Extraordinária. 
Ultrapassando  mesmo  tos  perfumei 
que  Já  estão  em  plano  secundário. 
Isto  t  devido  á  enorme  .propaganda 
através  da  imprensa  com  orientação  á 
clientela .  sObre  maneiras  da  cuidar 
da  beleza.  Hoje  i  elegante,  ái  mu¬ 
lheres,  o  uso  da  maqulligem.  E'  coi¬ 
sa  essencial  mesmo.  For  outro  lado 
o  aumento  considerável  dos  preços  dos 
perfumes  também  serviu  de  forma  di¬ 
reta  para  o  desenvolvimento  dos  pro¬ 
dutos  de  belexi.  Atém  disso  os  pro¬ 
dutos  de  beleza  estão  mais  ao  al¬ 
cance  da  bolsa  do  consumidor. 


“Odeon”  considera  disco  produto  de  luxo 
e  publicidade  fator  de  sucesso  das  vendas 


DADOS  GERAIS 


Aqui  temos  dois  compressores/  dc'  30  HP  coda  um.  Forne- 
cetn  o  ar  necessário  à  fabricação  do  pó  de  arroz.  Sua  ca¬ 
pacidade  é  de  10.000  litros  por  minuto.  E  seu  funciona¬ 
mento  inteiramente  automático.  O  nr  é  filtrado,  comprl- 
•  mldo,  esfriado  e- acumulado  cm  dois  reservatórios 

cessos  aplicados  na  fabricação  todavia,  não  é  o  bastante  Dara 

l°„Sr,tPeríumes  dlterem*  relativa*  otender  aos  mais  exigentes  no 
mente,,  de  uns  para  outros.  assunto.  *  110 

QUALQUER  MARCA  FIXADORES 

—  Há  reclamações  em  tôdas 

as  marcas  de-  perfumes,  lnclu-  —  O  aroma  dos  perfumes  dc* 
slve  Coty,  de  que  os  produtos  l>*nde  dos  fixadores  —  disse  o 
maior  con-  atualmente  são  menos  fixados  entrevistado,  completando.  Es- 

t  Que  outrora.  Isto  se  deve.  ‘  em  les-  quando  naturais,  são  melho- 

terão  auas  prefarên-  çarte,  as  condições  de  vida  mo-  res>  embora  menos  podorosos.  é 

^  ^  UMuãi  E’  que.  com  o  progresso  que  seu  perfume  é  mais  suave. 

natural  da  vida,  temos  .hoje  o  fixadores  são  glândulas  genitais 
3)  discos  estereofônicos  -  ntenden-  cheirí>  da  gasolina,  o  uso  do  fu-  «c  certos  animais.  Em  geral 

dn  mais  as  classes  A-i  A-2  o  B-i  í1?*  0  a*  hebidas  fortes,  qua  são  usa-se  a  glândula  genital  do  Cl- 

Finalizou  sua  entrevista  dizendo  fa,dres  ^Portantes  para  afugen-  vette,  arnmal  originário  da  Afri- 
que  npenaj  M  fna.  v*rgem  e  na  má-  tar  0  Rerfum« ;  ««ve.  Com  a  vi-  ca.  Já  do  Almiscar.  outro  ant- 

5ST.  mauTXnnrK^  âSS&HcS?  "“‘c®- ne"te' 

fuaSvCeU.  Ho-  ““  NATURAL 


"Terno  i  certeza  que  oi  discos  não 
represenUm  um  produto  de  luxo.  E 
sendo  ssilm,  tuas  vendas  não  pode#i 
obedecer  métodos  de  proporção  de 
outras  indústrias  cujos  os  artljoa  são 
de  uso  necessário,  t  imperioso .  que 
criemos  dentro  dos  pretensos  com¬ 
pradores  de  disco  s  moda.  o  desejo 
e  o  snobismo.  A  par  disto  não  se  pode 
dclxsr  de  fazer  cober  tura  publici¬ 
tária,  em  veleuloa  públicos,  pois  nla- 
lo  reside  o  sucesso  principal  de  nossas 
vendas  —  declarou,  ao  Correio  da 
Manhã,  o  Sr.  André  Midane,  dn  de¬ 
partamento  comercial  da  Odeon 
Dl  icos . 


voa  o  despertar  o  lnlerésse  da  fre 
guetla. 

JABACULÊ 


produções,  Insistindo  com  elas  várias 
vêzes  ao  dia,  para  dar  ,tòna  Impreaaão 
do  preferência  públléa.  Fellimente 
o  público  hojo  não  se  deixa  levar 
por  iates  artifícios.  Sabe  distinguir 
a  boa  múfilna  e  fazõ-Ia  JUsUça  com 
sua  real  preferência. 

TENDtNCIAS 

t  de  opinião  o  sr.  Mldani  que  as 
tendências  do  público  para  o  futuro 
se  Inclinem  nos  sentidos  de: 

1)  discos  de  45  rpm 
sumo  pela  juventude; 

2)  discos  LP  -  u;_ _ , . 

cias  nas  ctases  sociais  consideradas  uorna 
B-2  e  B-l 


—  Há  um  sistema  que  envergonha 
os  nossos  meios  radiofónicos.  Refi- 
ro-me  ao  Jabaculê,  acrescentou  o  ir 
André  Mldani.  São  as  gratificações 


A  importância  desempenhada  pela 
Rêde  Mineira  de  Viação  no  trans- 
porls  de  material  para  a  construção 
de  Brasília,  pode  ser  avaliada  atra¬ 
vés  do  almplts  confronto  de  seu 
montante  de  cargas  transportado 
para  a  nora  capital  durante  os  snoi 
de  1957, 1058  e  1DS9. 

Em  1937.  quando  a  Rêde  Ferroviá¬ 
ria  Federal  foi  organizada  e  entrou 
em  funcionamento, 


83.228,  distribuído  em  S.I9J  tagôe.. 

No  ano  passado,  a  RMV  remode¬ 
lou  383  kmc  de  Unhas  e  substituiu 
130.800  dormentes,  rota  do  trêctm 
psrs  a  nova  capllal,  compresndtnd» 
os  trêehoi  de  Angra  dos  Rsts  s 
Golandlra  Belo  Horizonte  a  Graçai. 
Ao  longo  dêsse  percurso,  30.920  me¬ 
tros  de  leito  de  linha  foram  recupe¬ 
rados  e  melhorados  por  exigência  do 
crescimento  do  tráfego. 

A  Ride  Mineira  foi  a  unidade  da 
RFF  que,  em  1989,  assumiu  a  dlan- 
telr»  nos  serviços  de  remodelação  de 
linha,  notamsnte  no  tocante  á  subs¬ 
tituição  de  trilhos  drigaatados. 

Em  seus  transportes  refcrenle  ■ 
1939.  *  RMV  carregou  para  Brasí¬ 
lia  2  440  vagões  de  cimento,  com,. 
71.028  toneladas;  200  de  estruturas 
metálicas,  com  4  133  toneladas;  2 «9 
vagõaa  de  tubos  de  ferro,  t-om  .... 
3.193  toneladas;  88  vagõra  de  máqui¬ 
nas.  711  toneladas;  131  vagões  de 
ferro  sm  vergalhlo,  com  3.328  tone. 
ladas  s,  finalmente,  03  vagões  de 
outros  materiais,  com  1  273  tonela¬ 
das. 


VENDAS  DF.  DISCOS 


numa  variação  de  30  a  33?,.  Houve 
uma  diminuição  stnslve!  de  compra* 
por  parte  do  público,  mas  apenas  as 
(temais  gravadoras  é  que  foram  atln- 
jldas.  Nossa  posição  ficou  Inalterá¬ 
vel.  Sendo  que.  eatatUUcamente,  até 
íomni  multo  beneficiados  com  esla 
quedo  geral,  uma  vez  que  a|ora,  em 
1989,  a  nossa  produção  «Unge  entre 
40  «  48%  de  discos  vendidos  na  pra¬ 
ça.  Aumento  êste,  é  bom  frisar,  de¬ 
vido  á  redução  nas  vendas  daa  de¬ 
mais  congêneres. 


o  volume  de 
cargas  carregado  foi  de  7.973  tonela¬ 
das,  efetundo  por  333  vagões.  Já  em 
1938,  quando  a  RFF  começou  ■  pôr 
ern  execução  aeu  programa  intensi¬ 
vo  de  reaparelhamtnto  e  remodela¬ 
ção  de  linhas,  o  total  de 


0  custo  de  produção  de  um  “long-play” 
só  o  cobre  uma  venda  de  3.000  unidades 


cargas 

transportado  foi  d*  60.527  toneladas, 
com  um  fornecimento  de  2.801  va- 
gées. 

O  toU)  d*  tonelidai  transportado 
para  Brasília  em  1939  elevou-a*  a 


NAO  HA  CRISE 


U\  ■  '-P  ,p*r*  Jwtlftcar  suas  de»,  camente,  pela  qualidade  dcflcit 

AL  [  deve  vender  um*  da  gravação  que.  porventura,  i 

mm  F  \  ■  rm,dVrte  nunt*  ln,"'nr  *  3-°°°  '«ncada  A  praça,  .em  o  cuidado 

fiifll  Av  dl,CM-  E  m**mo  ",,lm  «  não  fér  vido  para  agradar  no  público, 

iti*  um»  gravação  exeeaitvamente  cara, 

íS»  -  ‘  W!  11,0  »■  COm.  0r,,UM,ra  d*  "'«'»»»  <*-  LUCRO  DA  GRAVAÇAO 

>5>j5wJ!  n,lr"  loram  palavra,  do  ar.  J  J.  Prosseguiu  o  gerente  da  Colurr 

Blaseniek,  gerente  comercial  da  Dls-  afirmando  que  o  lucro  estã  em 

Sr  Anrlró  MM.nl  S°.'  x.°  u.  d°  *°  Cor,,l°  U'io  *  •«»»  «Hztrlbulção  dn  disc. 

sr.  Anclrf.  MidRiti  da  Manhã,  acrescentando:  não  na  m.réem  deixada  por  um 

Odeon  domina  ns  vendas  no  rcodução  de  um  disco  base.  de  vendida.  Por  sua  vez  a  dls 

atualmente,  é  extremamente  cara.  E  buição  do  disco  em  grande  escala 
mercado  dc  discos  *  partir  do  cuslo  da  gravação:  do  U  na  dep'endétx:l*  de  ser  êle  um 

custo  do  corV\  equipamento.  *te;  cesso  ou  nio.  Para  *é-!o,  élt  d 
lnrnncthirels  a  um  rádio  adiantado  cu*to  da  maté.-li-prlm*  em  al.  que  «*r  coberto  por  larga  *  eficiente 

vem  a  ier.  prôprlamente  o  disco:  vulgação.  que  é  fator  Importante, 
custo  da  ImpreiOo  e  feitura  dai  bem  que  não  essencial,  pois  p 
capas:  mal.  dlreltoa  autorais,  mais  completar  o  êxito  são  necessárlr 
direitos  artísticos,  e  mala  custos  ainda,  qualidade  de  aom,  escolha 
dt  expedição.  Resumindo  tudo  ls-  repertório  t  músicas  Interpreta 
to  temos  uma  soma  fabulosa,  que  pelo  artista  certo.  Quando  tudo 
resulta  num  preço  elevado  pa-  acontece  há.  evldentement»  „  i.. 


COMPANHIA  HAMBURGUESA 
SULAMERICANA  DE  NAVEGADO 

EGGERT  l  AMSINCK 


a  mercadoria.  Pola  «empre  que  não 
há  emprêio  de  material  para  a  re¬ 
novação  da  mercadoria,  perde-se  fre- 
gueala.  Não  é  bastante  colocar  um 
dbro  na  praça  e  esperar  que  o  pú¬ 
blico  compre,  t  precleo  criar  moti- 


do  mercada  americano, 


apresentarem  suas 


FRANCA  ASCEN8AO 


melhor 


Amplia-se  a  produção  algodoeira 
na  região  do  Rio  São  Francisco 

A  Comissão  do  Vale.  de  Sio  tare  é  da  ordem  de  quatro  mil 
•anclsco  ettá. realizando,  na  re-  QuUot.  , 
to  são-francUcana.  uma  das  m»lj  OUTRAS  VARIEDADES 


4  o  qua  lha  proporciona  o 
FUIVDO 


Célculoi  do  taapilcaçBo  mostram 
Cr$  50.000,00,  om  14  onot  V. 
património  d*  Cr$  1.023.032,80. 


variedade  Sakl»a.  *e- 


mente  de  origem  egípcia,  que  eitái 


al  «as  apllraçáf.  e«  rtNim  roriSRtJ 
até  •  «la  31-3 -gS:  Crf  423  1M  eee.H 


ae  adaptando  mafniftoimente  no 
lertio  nordestino. 


Ptneland.  afora  outras,  tndoa  her-:R,<58  õisco  nia  depende  déstes  i*. 
báeeot  com  íibra  que  vai  de  28  Dl“*  “ada  que  isto  prejudi- 
3  31  nv'm.  r*  tnctnentineameote  ia  grasMioras 

)á  roocettaadas  e  prállcament*  do¬ 
minantes  no  m.rcad».  mas  que  o 
! maior  pcejuis».  aer-ndo  *  expertên- 
cU  tesn  deinonstrado,  e  par*  o  pobre 
'do  reveadedor  que  ptr.*«cda  eetar 
f.rer.do  elta  negi cio.  em  ruta  dn 
ieecon-.c*  «  prasat  que  recebe,  se  et- 
içaece  que  ficará  ram  s  merradono 
(orslhsde  na  loja,  cos»  o  eeu  capi¬ 
tal  empolada,  ses.  saber  «té  quando. 
(poeslTeirrent*  é ree -- '  '  *nn  -qj,  m  - 


SAÍDAS  do  Rio  para  Nova  York, 
Bailimore,  Philadalphia,  Boston, 
Norfolk  a  Canadá: 


CHEGADAS  do  Canadá  a  dot 
Etfadot  Unido*: 


COMPANHIA  FINANCIADORA  BRASILEIRA 

subãédiârta  do 

p^sjk  BANCO 

NOVO  MUNDO 

Ruo  do  Ouvidcr,  71  —  Tolt  52-3010  —  R-o  ce  Jc*t 


BOA  CARACTERÍSTICA 
TECNOLÓGICA 


PRODUÇÃO  LOCAL 


CAP  CASTILLO 
CAP  CORRIENTES 
CAP  DELGADO 
CAP  FRIO 


CAP  FRIO 
CAP  BONAVISTA 
RAVENSBERG 
SANTA  ROSA 


lirsg  (Kboiógirst  Está  seodocou 
liderada,  inclusive,  melhor  do  qut 
>  próprio  alfodto  Mocó  Curioe 
\'í  qisr  eesa  teriedade  nio  s< 

ira  bera'  em  Sio  Pauto,  raaj  < 


Próxima»  SAÍDAS  do 

Rio  para  a  Europa: 

Próximas  CHEGADAS  da  Europa' 

Kntradai:  fafdsg  para: 

*-  Grande  -  La  puta 

CAP  ROCA 

4/5 

SANTA  ISABEL 

27/4 

27/4  — 

SANTA  ELENA 

10/5 

CAP  NORTE 

29/4 

—  29/4 

CAP  NORTE 

21/5 

SANTA  URSULA 

2/5 

—  2/5 

SANTA  ISABEL 

24'5 

CAP  FINISTERRE 

10/5 

—  10/5 

CAP  PALMAS 

2B/5 

CAP  VILANO 

27/5 

-  27/5 

f 


6.®  Cmlcrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dc  Abri!  do  1960 


MERCADO  DE  TÍTULOS 


Possibilidades  do  mercado 
norte-americano  de 


PRODUZIDOS  EM  SÃO  PAULO 


Tivemos  nn  scmano  finda  movimento  reduzido  no  mercado 
do  títulos,  Isto  porquo  vindos  .do  umn  Somnnn  Santa,  entramos, 
cm  seguida,  na  semana  do  Brosllln.  A  movimentação  nfio  pas¬ 
sou  de  90,482  títulos  negociados  na  Bôlsa  do  Rio,  quo  deixou 
de  ser  Capital  da  Repúblico,  mos  que  continuará,  mcrcó  do 
cstôrço  dos  cariocas  o  d"i  elementos  adventícios  que  aqui  mo¬ 
ram,  fizeram  fortuna  c  nmam  esta  terra,  como  um  dos  grandes 
centros  econômicos,  do  comércio  e  soclnl  do  pais,  O  valor  cor¬ 
respondente  aos  títulos  negociados  íoi  de  cr*  tw.  279. 183,00. 

Os  títulos  da  Wlllys  Oveiland  mantiveram  a  sua  intenso 
procura  registrada  cm  scmnnns  anteriores.  A  sua  colação  se 
manteve,  também,  firmo.  De  resto,  os  papéis  da  Belgo  Mlnclr,a 
Brahma,  Souza  Cruz  e  Valo  do  Rio  Doce,  quo  são  os  vedetas  da 
Bôlsa,  mantiveram  a  firmeza  d»,  suas  cotações.  No  tocante  nos 
Bancos,  os  papéis  do  Banco  do  Brasil  estiveram  bastante  pro¬ 
curados  e  com  a  sua  colação  entro  Cr$  1.000,00  e  Cr$  1.200,00. 

Foram  negociados  0.815  títulos  do  Banco  Santa  Cruz,  a  CrS 

200,00, 

Damos,  a  seguir,  as  cotações  alcançadas  doa  títulos  nego¬ 
ciados  na  Bôlsa  do  Rio  durante  a  semana  linda. 

COTAÇOES 


camarao 


.  Recentes  ixsquUa»  realizados  polo  rleano.  Assim,  passamos  s  focalizar  me  se  obaerva  pela  tabela  abaixo,  qui 
Escritório  Comercial  do  Brasil  em  o«  pontoa  bâilcos  passíveis  dessas  mo-  limita  o  número  do  camardes  equiva' 
Nova  York  junto  a  varejoa  de  comes-  dlflcaçfle».  lentes  a  determinados  peaot,  claasltl 

tlvela  finos  desta  cidade  vieram  (1.)  PADRONIZACAO  DE  TAMA-  cando-os  nas  diversas  categorias  exti 
demonstrar  aa  largas  possibilidades  NH08  -  PREÇOS  DE  ATACADO  -  tentes.  Ao  lado  de  cada  cateiorla  e< 
que  poderiam  justificar  a  exportaçlo  O*  camardes  devem  obedecer  a  uma  figura  o  preço  médio  pelo  qual  6  vem 
brasileira  de  cemaMo  asilatado  para  classlflcaçlo  pri-eitabelcclda,  coníor-dido  no  atacado. 

Cste  pala. 

Na  pojio  de  amostras  fornecidas  Latas  por 
pbr  um  produtor  nacionaf,  íste  Es-  Cslaa  Ptio  da  Lata 
critério  enviou  um  seu  funcionário 

para  uma  comparacáo  do  produto  24  «  3/4  onças 


Camardes 


De  28  a  33 
23  ou  menos 
14  ou  menos 
Quebrado» 


derá  excluilvamenle  do  fabricante  «  4  1/4  onçss  Jumbo  g,j5  ,p 

brasileiro  adspUr-se  ás  condições  exl-  *  HtttrÍLn 

gldaa  pelo  consumidor  norte-ame-  (3  >  PADRONIZAÇÃO  DE  TAMA-  rtamoa  a  vantagem  da  apteaentar  o 
rleano  para  que  venha  a  conquistar  NHOS  —  Dentro  da  própria  classl-  nosso  camsrlo  miúdo  já  eviscerado,  vnriádiw m 
uma  poalçgo  de  destaque  na  expor-  heeção  deverá  também  aer  observada  o  que  náo  acontece  com  o  de  outraa  imnnMrlnS 
taçáo  do  produto  e  enírenlor  com  um*  padronlzaçío  no  tamanho  dos  procedências.  *n  pmnfArtn 

êxito  a  compeUçáo  representada  por  camardes  conUdos  numa  mesma  lata,  (í.)  DIREITOS  ALFANDEGÁRIOS  60  conlorl° 

nada  menoe  de  dnqtlenta  palies  que  nl°  «endo  tolerei»»  flagrsntes  dispa-  -  A  IroportaçSo  de  camardes  (frescos,  '  r 

disputam  o  mercado  norte-americano  tWàdeg.  congelados  ou  em  conserva)  é  livre,  v 

de  camardea.  (3.)  PALADAR  —  O  paladar  dos  náo  estando  sujeita  *  qualquer  paga-  n  ar  ron 

Com  efeito,  as  Importações  efetua-  camnrõe»  em  conserva  a  venda  nos  mento  de  direitos.  entre  n«  ' 

das  pelos  Estados  Unidos  dursnte  o  Eslados  Unidos  tende  a  spróxlmar-se  (7.)  EXIGÊNCIAS  REQUERIDAS  —  atual  Em 

ano  de  1088,  quo  transcrevemos  a  *e-  0  8°**lve>  do  KÚató  apresentado  O  produto  deverá  ser  rotulado  em  nin  aiicnte 

gulr,  multo  embora  náo  façam  uma  P*l°  crustáceo  freaco.  A  excelência  lngtóc,  devendo  oa  dizeres  especificar  do  satisfatò 
dlatlnçfio  entre  camarflo  fresco,  con-  do  produto  dependerá  da  máxima  a  classificação  do  camaráo,  maneira  versos  aml 
gelado  ou  enlatado,  darSo  uma  Idéia  Identificação  com  o  paladar  do  ca-  pela  qual  é  conservado  e  outraa  ca-  rios  residi 
geral  do  potencial  econômico  exlsten-  m,rBo  natural.  rnctprlstlcas  do  mesmo  (so  é  limpo,  tos  'comerc 

te  rclaUvsmente  a  um  produto  para  H-J  COZIMENTO  —  O  camaráo  em  com  caaca,  eviscerado,  etc.)  tsse  rú-  hospitais  ( 

o  qual  oa  nossos  8.000  qullúmetroí  conserva  normalmente  no  Brasil,  tulo  deverá  ser  aubmeUdo  á  aprova-  d  és  se  setor 

do  costa  constituem  um  inesgotável  *lím  de  ser  excessivamente  aalgado  çSo  prévia  da  "Food  &  Drug  Adml-  não  so 

manancial,  para  o  paladar  americano,  é  dema-  nlstraUon",  providência  que  ficará  a  S  A  _ El 

IMPORTAÇÕES  DE  CAMARAO  EM  *l*d*mente  cozido,  o  que  náo  só  pre-  cargo  do  Escritório  Comercial  do  é  uma  das 
1058.  POR  PAÍSES  DE  ORIGEM  Judica  o  gôsto  como  também  faz  com  Brasil  em  Nova  York.  Além  disso,  o  sll  se  dedlc 

Palies  de  origem  Tone-  Dólares  RUe  *e  esfsrele  com  maior  facilidade,  volume  doí  camardes  conUdos  na  em-  relhos  de 

la  das  provocando  a  turvsçJo  da  salmoura,  balagem  deverá  aempre*  superar  64  talada  miIT 

83.393  43.181.001  em  conscqtlente  detrimento  da  sua  por  cento  da  capacidade  tolal  da  tros  qundn 

201  230.811  boa  apresentaçío.  Note-se  que  a  mesma.  th)S  quadr, 

83.008  23  785.438  «PresenlaçAo  do  produto  é  um  fator  tsle  Escritório  encontra-se  à  dls-  na  rua  dc 
1.130  600.080  «  par«  0  acesso  poslçio  dos  fabricantes  brasileiros  Lapa,  a  íl 

835  435.333  , s  „  Rue  te  interessarem  pelo  assunto,  aos  de  120  opc; 

716  360.707  SUGESTÕES  _  O  ca-  qut|,  fornecerá  tdd»  a  assistência  ne-  dos  brasile 

8D1  577.813  mlúdo  conserva,  tipo  «peri-  cessária,  «tendendo  coniulU*  e  oe.  matérias-pi 


REGISTROS 


TÍTÜL08  PRIVADOS 


estudar  os  problemas  da  segurança  do  trabalho. 

A  INDÚSTRIA  paulista,  pelas  suas  entidades  representati¬ 
vas,  manifestou  seu  apoio  aos  trabalhos  da  Comissão  dc  Eletri¬ 
ficação  Rural  do  Estado.  Consideram  de  grande  importância  a 
medida,  partlcularmcntc  porque  o  interior  produzirá  maior  quan¬ 
tidade  dc  artigos  dc  consumo. 

PRONUNCIANDO  uma  palestra  no  Rolary  Clube  de  Arara- 
quara,  o  tr.  Eduardo  Garcia  Rossl,  secretario  da  Flesp,  salientou 
a  necessidade  de  se  intensificar  a  desccntrallxaç&o  da  Indústria, 


AÇÕES  DE  BANCOS 

Boavlsta  —  pt . 

Brasil  —  nom.  . 

Comercial  Est.  S.  Paulo . 

•Comércio  —  nom . 

Com.  Ind.  S.  Paulo  —  pf,  nom. 

Hipotecário  Lar  Brasil . 

.Nacional  M.  Gerais  —  C/D  . . . 

AÇOES  DE  COMPANHIAS 

Aços  Vilares  (SP  pf.  pt . 

América  Fabril  —  Ex/D . 

Arno  —  prf . 

Brasileira  Enorg.  Elétr. . 

Carioca  Industrial . 

Cerv.  Brahma  —  pref . 

Cigarros  Souza  Cruz  —  pt.  ... 

Cimento  Aratu . 

Docas  Santos  —  port . 

Dunlop  Brasil  —  pref.  pt.  ... 

Forro  Brasileiro . 

Markson  Kibon  —  ord . 

Manuf.  Brinq.  Estrôlu . 

Mcsbla  —  port . 

;  Moinho  Santista  —  nom . 

Nac.  Téc.  Novo  América  —  pt, 
Paul.  Estrada  Ferro  —  nom.  . , 
PauL  Fôrça  Luz  (SP)  Ex/D  . . . 

Pctrobrás  —  prf.  . 

Pneus  General  —  pref . 

Progresso  Indl.  Brasil  —  nom. 

Ref.  Petr.  União  —  pref . 

Rcf.  Petróleo  Ipiranga . 

S.  Paulo  Alpargatas  . 

Sld.  Belgo  Mineira  —  pt.  • . 

Sld.  Monncsmnnn  —  pref.  . . 

Sld.  Nacional  . 

Swlít  . 

Vale  Rio  Doce  —  nom . 

Vemag  —  séria  A  . 

Vidraria  Sta.  Marina  —  nom.  . 
,  Wlllys  Overlnnd  —  ord . 


TOTAL  ... 
Canadá  ... 
México  ... 
Salvador  .. 
Honduras  . 
Costa  Rica 
Colômbia  . 
Equador  .. 
Peru  . . .  v . 
Argentina 

tndia  . 

Paqulatáo 
Hong  Kong 

Japíio  . 

Austrália  . 


DESENVOLVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 
1000  000  Baba. 


Fabricado  désses^aparelho^^r  5CU*  produtos  para  a<luêl0  Pals,  apresentando  couros  dc  qualidade. 

SrS,.P°n4^f/snnt^ta!ÍÍA^Ten'  »  ,A  raDERAÇAO  e  o  Centro*daa* Indústrias  do  Estado  de  Sio 
J?*  DC®rd?  com  p,u'°  acabam  de  enviar  oficio  ao  presidente  da  Repúblico,  so- 

VSSÉKS s.  Hffifí?.' » *«*«.» .  «V A ú i í. Mb.T. 


1958.  que  dispõe  sobre  a  recUssIflcaçfto  de  «Sos  e  vendmentõs 
do  funcionalismo  civil  federal,  Aqueles  artigos  prevêem  a  crts- 
Çio,  no  serviço  público  federal,  de  cargos  de  classificadores  adua¬ 
neiro#  e  auxiliares,  que  substltutrio  as  profissões  de  despachan¬ 
tes  aduaneiros  e  ajudantes.  ' 

SERA  REALIZADO  em  Julho  próximo  o  XV  Congresso  Anual 
da  Associação  Brasileira  de  Metals.  O  certame  terá  como  sede 
®  »  Comissão  Orgsnissdora  do  Congresso  será  pre¬ 
sidida  pelo  engenheiro  I.ulx  Dumont  Vlllsres.  v 


TÍTULOS  FÜBLICOS 


Monlevade  contará 


com 

mais  dois  laminadores 

!  P0*8.  Fabricação  de  Laminadores  Lida. 
Belgo-  Acrescenta  a  mesma  íonte  quo 
'*  o  trem  desbastndor  duo  reversí¬ 
vel  trabalhará  coujugndamcnte 
com  o  “blooming",  podendo,  cm 
*  i  íunclo- 
recebendo  o 


formam  a  sua  ‘‘parede’'  Interna 

5 ao  estampados,- cortados  em  ta-  Informações  veiculadas 
manho  exato  para  cada  íinallaa-  Companhia  Siderúrgica  ] 

de  e  furados.  Nn_s  chapas  de  alu-  Mineira  dlo  conta  de  qu»,  0  irem  acsDastnaor  duo 

i;  SSSffAnagSfi  ajasstt.  * , 

submetidos  a  uma  jtressão  do  250  wn?,ne^™^5L?r,desUnjtrim  con*  Iadas-  No  primeiro  caso,  terá  por 
libras  para  íixaçao  dos  tubos.  ,an?*naÇs°  do  tarugos,  finalidade  desbastnr  tarugos  do 

Visando  maior  contato  entre  03  5?^jforrVP» nto . seI^  íelto  P®}0  200  x  200  mm,  a  fim  do  reduzi- 
tubos  c  as  placas  de  alumínio,  J,1™0  Moellcr  Neuraann,  do  ios  à  seção  dc  120  x  120  mm  para 
as  curvas  sao  soldadas,  seguin-  Sarre,  organizaçao  tradicional  cm  alimentar  o  novo  trem  de  tarugos 
do-se  os  testes  de  vazamento,  me-  seu  ramo,  e  que  é  representada,  oa&jm  como  os  trens  acabados 
diante  provas  contra  possível  cm  SSo  Paulo,  pela  Sociedade  atualmente  existentes  Assim  n 
ruptura  de  seus  equipamentos,  Moellcr  &  Neumann  do  Brasil  conjunto  "bloomlng-duo"  rever- 
ç  8Ível  terá  capacidade  para  desbas- 


Noticias  procedentes  dc  Mon¬ 
tevidéu,  adiantam  que  o  convê¬ 
nio  firmado  pelo  Uruguai  com  a 
Rússia  para  a  importação  de 
combustíveis,  não  será  renova¬ 
do  pelo  Govèrno  uruguaio.  Nos 
têrmos  dôsso  acôrdo,  o  pais  vi¬ 
zinho  recebeu,  no  ano  passado,  n 
m-ídla  dc  10  mil  barris  diários 


de  petróleo  de  procedência  russa 
para  um  consumo  interno  de... 
31.800  barris  por  dia.  Até  o 
momento  são  desconhecidas  as 
razões  que  levaram  as  autorida¬ 
des  do  Uruguai  a  tomar  essa 


tar  500  mil  t-nno  de  lingotes  do 
3  t  com  490  mm  dc  lado. 

Por  sua  vez,  o  novo  trem  de 
bllotcs  será  constituído  de  (rés 


.imihsJ*  V- .1  cadeiras  ena  série,  cada  uma  das 

ImMflP  flfl  Mil  quais  com  *dois  cilindros  do  650 

•  I  U*  IVJv  Uv  JU I  mm  dc  diâmetro.  Sua  capacidade 

strá  da  ordem  de  300.000  á-ano. 
condições  mais  econômicas  possí-  Essas  novas  unidaacs  deverão 
veis,  tendo  em  vista  os  rendlmcn-  entrnr  cm  funcionamento  em 
tos  médios  comprovados,  a  pouca  1M1. 

possibilidade  das  terras,  as  pe-  — ■  — — - — — 

2ucnas  alturas  dc  recalque  dns  )m/i  •  • 

guas  dc  irrigação  c  ainda  a  pe-  VIlTlPI1!  AC! 
quena  distância  ao  pôrto  de  mar,  1T^.JLÃÃV/Ã  IVfS 
o  Rio  __  Grande,  para  o  qual  a 

produção  seria  canalizada  por  Alugamos  máquina  nttro-msgnéu- 
água  ou  por  rodovia,  e  por  consc-  cs  para  nparaçao  da  óxidos  da  ftr- 
guinte.  sem  dependência  da  Via-  f0,  Ibaanlt*.  woiframlu.  columbita. 
ção  Férrea,  cuja  deficiência  é 

conhecida.  ** 


PÔRTO  ALEGRE  (Sucursal) 
—  Em  trabalho  apresentado  pela 
Câmara  de  Comercio  da  ciíade 
dc  Rio  Grande,  ao  último  Con¬ 
gresso  das  Associações  Comer¬ 
ciais  do  Estado,  sustentou  aquela 
entidade  que  a  zona  compreen¬ 
dida  enh-c  a  Quinta  e  o  Tabn 
oferece  ótimas  condições  para  o 
plantio  dc  arroz.  São  50.000  ha. 
de  terras  planas  pouco  permeá- 
livres  de  inundações,  reque- 
lo  em  geral  elevação  menor 


Segue  ritmo  explosivo  o  crescimento  populacional  do 
Brasil,  nos  últimos  anos.  Pelo  gráfico  que  acima  repro¬ 
duzimos,  vemos  que  o  crescimento  demográfico,  no  país, 
deu  verdadeiro  salto  o  partir  do  1900.  Possuímos,  no  ini¬ 
cio  do  século,  menos  de  20  milhões  do  habitantes;  cm  1930, 
mais  do  30  milhões;  cm  1940,  máis  de  40  milhões;  em 
1950,  mais  de  50  milhões;  e,  cm  1960,  perto  de  70  milhões  rendi 
do  habitantes.  E  com  o  crescimento  populacional,  cresce  dp  6 
o  mercado  brasileiro,  ajudado  pela  crescente  conquista  do 
interior  pela  civilização  moderna.  di°y., 


ao  terreno  perdido,  c  ciper*  con-  usmamus  — >—*  •uusumiçvc»,  e  o 

tlnunr  «  progredir  durante  o  »no  cor-  0  *r-  Jl  ,J<  Glb««n.  presidente  da  restânt®  P*r*  camtnhdes  •  ônibus  no- 
rente.  Pioneer  Rubber  Co,  grsnde  produtor  vos-  *  lambém  para  exportação.  As 

Entre  os  novos  recordes  estabele.  de  borrschs  sesbados  vendas  de  pneus  par»  svlõcs.  vel- 

eldoi  peU  Indústria  em  1059  fixurim  pnr  dlm:  "Com  s  tiper»-  eul0*  «Ptcol**  o  Industriais,  também 

os’ seguintes;  o  consumo  de  1  613  000  **P*n*áo  d»s  sUvldsJes  comer-  deveráo  chegar  a  altos  níveis, 
tnhelsdas  de  borracha  nova:  o  cón-  **§**•  •*'l»fd«'no»  maior  procura  em  AUMENTO 

aumo  de  mala  de  um  mllháo  de  to-  7?°  d?  luva»  cirúrgicas  e  Industriais,  "Náo  obstante  o  esperado  ritmo  de 
rirladas  do  produto  sintético;  o  con-  *  ím  rtlil,v*  •  luvai  comuna  pa-  iiegócloi,  a  produçáo  de  pneu»  de 
sumo  de  mala  de  um  mllhAo  de  to-  r*u,°  doméstico".  inibstltulçto  para  caminhões  talvez 

neladai  de  borracha  nova  na  manu-  ,  °„,r- Hl  Humphreys.  presidente  cole  um  pouco,  devido  às  qusllda- 
fatura  de  pneus  e  câmaras  de  ar  a  “*  U'  “•  Rubber  Co,  também  grande  des  duradouras  doa  atuais,  e  ao  uso 
produção  d»  U  milhões  do  toneladas  prod,u,or  de  artefatos  de  borracha.  m«U  generalizado,  neste  aetoi,  dos 
d*  borrache  sintética;  o  embarque  Lí .  1?UL.<,U®  CM  v*r't,»a  atingiram  recauchutados,  segundo  optnldo  do  «r. 
d»  mais  de  65.000  000  de  «  previu  um  no-  J.  V.  SelberUng.  presidente  de  Sei- 

aubstliulçáu  para  carros  de  pauagel-  vo  de  $.6,6  bilhões  em  1980,  bcrllng  Rubber  Co,  quo  espera  um 

ws;,  a  a  exportsçáp  de  mais  dt  <*Ui.ndo  *  Pr°duç3o  de  pneu»  alcan-  aumento  do  15  por  cento  aôbre  as 
UO900  toneladas  de  borracha  slnté-  *°0  CI0d  P°r  dia.  O  mesmo  «e-  23,409  toneladss  de  materiais  de  re- 
ÚCa.  ubor  calcula  que  a  Indústria  venda  cauchutsgem  vendidas  em  1030.  Nos 

ÍNDICE  aproxlraadsmente  127  milhões  dt  prúxtrao»  quatro  ano»,  essas  vendas 

O  Ind  Ice  da  comumo  a.  pn*u*  d®  ,odo*  °*  l,P°»  no  decor-  talrei  aumentem  cérci  de  80  por  cen- 

bova  subiu  .  Tm  r"  d0  »no-  •"»  comparacáo  com  cír-  to  «rim»  do.  nível.  atuaU. 

«m  llM.m  ^  d®  "*  mllh6**  tm  1MS-  p«r*  »•  Comentando  «  respeito  de  perspec- 

S  R.  OrrX  RuK  IU*r  r^.m,U*  ‘"í  QU*  produllr  Uv“-  ®  «•  Harvey  8.  Flrestone.  pre- 

ber  Manuf hriurtra  A.nTuuTn  *  ai*  íl,l°  ,mllhl°  *m  c,di  um  doe  *30  ridente  da  Flrestone  Tire  &  Rubber 
wíçando  *.t,  nivet^nJ^o.».!  dl**  ÚUU:  Com  un>  «créscimo  de  1,3  Co,  afirmou:  -F-ftamo.  em  vésperas 
de  produçSo.  dt«ie  éle  P.  cunvír!  7^",^  ,u,om*”u  nM  estrados  oe  uma  década  que  promete  uma  ex- 
tendo  t4o\«ta  ousnttdàd*  em  mlu  “  vendas  de  pneus  de  pensáo  eem  precedentes  na  Indústria 

d»  40  COO  tiros  de^artrtstni  n»-«  TJ*  wbsUtutçáo  deveráo  chegar  a  68  ml-  da  borracha,  á  medida  que  tiver  de 
"mo  é  nditri»  1WW*  d*  “"““de.  (63.3  milhões  em  satisfazer  e  procura  cada  vez  maior 

meresd*  Irn^ri  *«»•  °>  d®  do.  seu.  produtor'. 


águas  das  lagoas  das  Flòres  c 
Caiubá,  0  nos  imediações  destas, 
se  instalaram  diversas  granjas, 
suia  extensão,  todavio,  viu-sc 
peiada  pela  limitada  capacidade 
do  acumulação  das  referidas  la¬ 
goas,  mantendo-se  a  área  culti¬ 
vada  dentro  das  3.000  quadras, 
com  uma  produção  da  ordem  de 
400.000  sacos  anuais.  Cabo  notar 

3ue.  ao  envez  de  outras  regiões 
0  Estado,  a  produção  do  Taim 
se  caracteriza  pela  regularidade, 
tendo  oscilado,  nestes  quinze 
anos,  entre  100  e  120  sacos  por 


•  ImportoçBo 

•  Expof-açõoi  Cômbto  ofi¬ 
cio!  ou  livre 

•  Remettoi  00  exterior  po¬ 
ro  quokjver  finoUdoda 

•  Chequei  poro  riogens 
(Trovelen  checM 

•  Eslobetsdnento  de  con- 
lolos  cemortioit  coa  o 
•storicr 

•  Fmonciomenta  de  tronso- 
çõet  com  o  exterior 


Qualquer  que 
»e|e  seu 
problema 


Novo  sistema  de  garantia  de 
exportações  pelo  Eximbaiik 

O  Export-lmport  Bank  snur.-  rantia  dc  riscos  políticos  abran 
ciou  que  proporcionará  um  no-  ja  ató  90  por  cento  o  risco  d 
vo  sistema  de  garantias  de  eX-  não-transferibilidade  ou  não 
portaçõcí  cobrindo  riscos  poli-  conversibilidade  de  moedas  n 
ticos  rm  transações  a  curto  pra-  trangeira»;  perdas  proveniente 
ro  nas  quais  o  'crédito  não  vá  de  guerra,  conturbações  civis 
além  de  ISO  dias.  O  presidente  expropriação,  c  as  resultantes  d 
do  banco  também  .«e  referiu  a  ou-  f  restrições  dc  Importações  ou  d 
iro  esJórço  para  estimular  es  ex-  canccíemento  de  licenças  de  im 
portaoVs  norte-Amcricanas  etra- j  pomção.  Como  nos  d  cm  «is  pai 
vé*  dc  um  programa  de  mais  *e*  oferecendo  èste  serviço,  o  ex 
ampla  participação  do  Extmbenk, )  portador  terá  que  declarar  c  ps 
em  conjunto  com  Bancos  comer-  ger  as  taxas  sõbre  tôdãs  sus 
ciais,  na  conctesio  de  créditos  e  exportações  quando  estas  se  eíe 
praxo  médio  (de  1  a  5  anos).  1  tusrem.  Os  penatooro  está 
Az  inovações  a  prazos  curto  e  sendo  ultimados  para  publicaçá 
medio  poderão  ser  feitas  sem  jcportunasnerle.  Espera -+c  qu 
modificação  da  autoridade  esta- :  o  piano  estria  «n  funcionair.cr.t 


Os  Slndicstoi  des  MHelrelros 

de  R.  G.  de  Sul,  Partná  e  Sen-  Um  des  erandet  preblemet 
»•  Cílsrlne.  reunidos  em  Pôrte  que  e  Senrr,te  SecUI  Rural  tem 
Altere,  decidirem  que  es  condi-  encontrada  na  Estedo,  segundo 
çòes  vlgorentes  ne  mertedo  In.  se  anuncie,  4  a  fslta  de  técnl- 
tenseclenal  econselhem  a  menu-  ces  especlellzedos.  Ná  ceréncle 
tençáo  des  preços  vigentes,  ca.  de  engenheiros  egrénemei.  ve- 
me  mele  de  poistblllfsr  o  nac-  terlnértos.  ssshtentes  seclels  e 
mal  abastecimento,  em  bases  re-  economista»  deenésttew  Este  la. 
isávetí,  das  marcadas  interés-  ceru  está  .ando  ^eSenchida 
tadet.  bem  como  atsigurir  cem  e  treinamente  de  eteman- 
maior  rendimento  cambial,  com-  te»  dlpiemodc,  Inchntve  com 
pativet  com  es  condlçbet  da  aprimoramento  na  erterior. 
competição  Internacional.  Ratt- 
ficaram  Intogratmant»  as  decl. 

sãa»  tomadas  em  cerlsme  reail-  O  secretário  da  Economlt  h- 
xado  no  Rio  da  Janeiro,  tève  na  cidade  de  Rio  Grande. 

mantende  contata  com  os  auto¬ 
ridades  •  as  ctatMs  produtoras 
Segundo  e-t>unciev  0  Secrtfá-  dequãta  município,  ostadande 
ria  da  E  taram  li.  o  gevámo  do  «rm  plane  para  a  abastacimen- 
Estado  está  gmta.  a  asiina-  em  ta  parmenento  da  petxo  ê  tar- 
eonvénlo  cem  e  Inriffuta  do  to  Alegre,  Atvolmonte,  aquele 
Açúcar  o  de  Alceei,  «ve  persef-  cidade  asanda  para  a  CapHal  de 
Mrè  ee  R*e  Grande  da  Sul  trens-  Estada  regwts-e»  «uantldadet  de 
tarm»r-sa  em  predutae  cana.  petia  Industrialliado.  O  peixe 
fW**-  O  tAA  ampararia  e  d*,  nãe  preparada  vem  am  pequa 
ssnvatvimeetta  da  cultora  a  e  «aa  quantidades  por  fsMs  da 
aprevsisamense  Integral  da  ca*  metas  adaquadee  de  trenipnite 
»a  de  eçsrcae,  atém  de  epllmr  e  ermetenementa.  O  menáclpta 
para  Itoe  SO  por  c*nta  dee  (ri-  de  Ria  Grande  4  e  meáer  ptp. 
boto»  aqui  arrecadada  1.  dotar  do  pata*  da  SroaU. 


procure 
p  pesieet 


Mangueira,  qu*  «ç  estende  ao 
centro  do  Município  de  Senta  Vi¬ 
tória,  com  100  km.  de  cumpri¬ 
mento  e  perto  dc  2.000  fan2.  dc 
superficic. 

Dcpou  dc  enumerar  ar  obras 
Já  realizadas  peto  Departamento 
Nacional  de  Obras  e  Saneamen¬ 
to.  para  permitir  a  irrigação,  evi¬ 
tar  as  enchentes,  criar  vias  de 
icssso.  etc,  bem  como  aquelas 
que  vem  sendo  realizadas  de 
modo  multo  lento,  surtenta  o 
trabalho  da  entidade  do  comér¬ 
cio  da  cidade  marítima,  que  não 
«ó  para  0  Município  teria  grande 
relevância  a  terminação  das  obras 
da  Taim.  ou  peio  meem.  a  rca- 
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U&QS^LEVES 

DE  A  CO  ZINtÀDOT~ 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  de  1960 


6.°  Caderno 


VETERINÁRIA 


CoiiRultório  Veterinário  n  curgo  do  DK,  PEC 

Santos  Moreira,  52,  casa  6 

AVISO  —  Ptd Imo»  ao*  distintos  .  ANTÔNIO  MAGALHM 
consulentei  que  cn-  Barra  Manja: 

«lem  jua*  cartaj  dl- 

relamente  paro  o  en-  CONSULTA  —  Cio  tem 


BATE-PAPO  COM  OS  LEITORES 

RUMOS  NOVOS 


liptlformes  podem  ter  como  cdu- 
*a  a  wenninoie.  Inlclaímenlr, 
dé-lhr  D1VERMIL  em  dote  indi¬ 
cada  para  peuoa  adulta.  St  vol¬ 
tar  o  ataque,  no  momento,  d i  cal¬ 
mantes.  Contra  o  mau  cheiro,  di 
.  banhoj  com  DOMINOL  em  »olu- 
Oj  ataque»  cpl-lção  a  um  por  qulnhentoi. 


RESPOSTA 


Produair  café  fino  é  uma  nccctaidade  gritante  —  O  Brasil  precita  de  Irêt  a  quatro 
faiendeirot  devem  articular-te  com  o  Imtituto  Brasileiro  do  Café  —  Terão  atiiité 
para  cafés  finos  —  Preços  compentadoret  —  Waldemar  Dias  Ferreira  escreve,  en 
da  olivicultura  —  Clama  há  quatro  anos  —  O  governo  não  quer  saber  de  olivais 
parlamento  Nacional  de  Obras  Contra  as  Sêcas  e  a  olivicultura  —  Os  admiráve 
Secretarias  da  Agricultura  de  São  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul  —  O  dr.  IFanderbill 
o  rolineirisnw  do  Ministério  da  Agricultura  —  O  Serviço  de  Estatística  da  Produ\ 

nas  —  O  carneiro  Caracul  e  o  Ministério  da  j 


dam  ente  obedecendo  a 


Procopiuo  Guabiraba  enfiou  a 
cabeça  pela  porta  da  biblioteca 
da  chocara  Slluildndia  c  disse: 

—  Ci  estou,  agrônomo.  A  chu¬ 
vinha  manhosa  desta  manhã  de 
domingo  não  mc  impediu  d c  vir 
i  Sllvtldndla. 

—  Vá  entrando,  prezado  Gua- 
btraba.  Sentç-sr.  Panticipc  dc 
meu  chlmarrão.  Está  excotcnfc. 

—  Ld  líto  não,  Espero  o  café- 
«Inho  dc  dona  Sílvia,  £  bebida 
mole  do  Sul  de  Minas.  Ca/é  des¬ 
polpado.  Café  fino.  Café  que  ufl- 
ie  multo  mais  do  que  o  comum. 

Café 

oos  ml _ _ 

compradores. 

—  Muito  bem/  Vocé  estd  a  par  LpanJa. 

da  conjuntura  cafreira!  —  Que  diz  tle ? 

—  Lt  uma  entrevista  do  pres t-  —  Está  certo  i 

dente  do  Instituto  Brasileiro  do  África  poderá  prou . - •  .—7—.—  t- - — E —  -  - — - — 

n.u  *- - . - - •-  .  .  de»  de  produzir  bem.  t ura  em  face  dos  resultados  ob' 

lc.  Em  mg,  à  Unido  Sul-A/H-  "De  Moçamedes  á  foz  do  Cune-  tidos.  Só  Campos  do  Jordão  pro 
■  i_  ne  existem  ainda  tncomeniurd-  duzlrá  umas  200  tonelada»  d< 
E  i.ty.u  „uu  C  ci-  «rato*  de  terra  onde  pode-  azeitonas  crçi  futuro  multo  pró' 

. pais  doente,  produziu  200  í0"1  P> antar-se  oliveiras,  depois  ximo  - 

A"  =!'  =  ir^iclzçzc  d-  —  E  0  Ministério  da  Agricut- 

[no.  café  de  bebi- 1 3b  mlf  litros  de  azeite."  Jfá.  ”110 1  experimentais,  para  0  e*-  tura  çontliiua  a  conversor  mob 


,  ^RÍLÍ0  ,  ÇOMES,  IRMÃO 
LTDA.  —  Vitória: 

CONSULTA  —  Deseja  Iniciar 
avicultura,  com  fim  visado  na 
produção  de  ovos.  Pergunta  qual 
a  melhor  raça  mista,  etc. 

RESPOSTA  —  Não  response¬ 
mos  pelo  correio,  só  0  fazemos 
por  intermédio  desta  secção.  Int- 
cie  adquirindo  pintoj  dc  um  dia. 
Pre/ira  a  raça  Newhampshirt . 
Crie  os  pintos  sóbre  pó  de  serra, 
raspas  de  madeira.  Use  campá- 
nula  como  fonte  de  calor,  pre¬ 
fira  o  con/inamento  absoluto. 
Procure  ler  alguma  coisa  sóbre 
ameultura  moderna,  não  -tenta 


biraba,  fogoso  proprietário  do  dor  Batista  Lura 
sitio  Boa  Esperança,  antigo  For-  olival  com  70  m 
mlguclroj  Que  os  fazendeiros  fazenda  São  Pedr 
criem  juízo  e  cerrem  fileira  ao  A  Coüval  tem  4 
—  lado  do  Instituto  Brasileiro  do  num  talhão.  Está 
Participe  de  j  Café!  tr0  olival.  O  ct 

—  E  as  novidades?  A  mesa  es-  ÇÇJ*  a*ff0  como  20 
tá  atulhada  com  cartas,  jornais  {*“.  outros  grande 
<•  revistas!  Pobre  de  voei,  agró-  “Ciros.  Estamos  n 
.lomo,  que  precisa  ler  tudo  is-  °*a. 1 

to!  cana. 

v  —  O  sr.  Waldemar  Dias  Fer- 

reira  c,crevc  um  artigo. na  ™ "ll  de  An0°l“ 
'  N  0  i  lt  "A  Província  dc  Angola",  um  **/*eam  com  éxi 
.A  A  *;  .  *  .  bom  jornal  que  se  publléa  em  . * 

í. 

Que  diz  íle? 


rlmenfaij  que  éste  tem  em  São 
Bento  do  Sapucal,  Campinas  e 
Sao  Roque. 

—  Esta  é  minha  opinião,  Pro- 
copino  Guabiraba,  fogoso  pro¬ 
prietário  do  sítio  Boa  Esperan¬ 
ça. 

—  Continuemos,  agrónomo, 

—  Há  dias.  disse  que  não  cria¬ 
vamos  carneiros  da  raça  Caracul. 
E  disse  as  vantagens  do  Caracul, 
baseado  em  Paravlcini  Tôrres, 
um  dos  professores  de  Zootecnia 
da  Escola  Superior  de  Agricultu¬ 
ra  "Luiz  de  Queiroz”,  de  Piraci¬ 
caba.  Recomendo  o  seu  livro 
"Animais  da  Fazenda  Brasileira", 
publicado  por  Edlçóes  Melhora¬ 
mentos, 

—  E  então? 

—  Um  constante  leitor  teve  a 


.  Mas  continue.  Aued,  diretor  da  Associação  Ru- 

Diz  éle  que  em  Moçamedes,  ral  de  Campos  de  Jordão,  dissi 
.1  j-  «também  fru-  que  apenas  o- seu  município  pro 

Ito  as  olivetras,  duztu,  em  1960,  18  toneladas  di 
'  azeitonas  são  multo  agra-  azeitonas  magnificas  é  600  qui- 
l»,  ao  paladar,  e  tém  fácil  los  de  finíssimo  azeite  de  ollvev 
aeao  no  mercado  interno,  ra.  Há  25  mil  oliveiras  no  muni- 


PLANTE  UM  BOSQUE 

1  Esta  fotografia  noa  chaga  da  Sarglpa.  Moitra  uma  mudança 
da  mantalldada.  04  um  txamplo.  Um  granda  axamplo. 

A  caia  do  altlanto  é  boa  ma*  nlo  é  luxuosa.  E*  uma  caia  da 
alvanarlaconforiával.  Malhor  iarla  ia  tlvaiia  um  alpandra  é  franta 


-  - —  - —  “  -V  '  »Vl»  pvwv.  U  ^#1  VMUail  IMMIWIIIP 

çafí,  éste  extraordinário  Renato  a  exemplo  do  que  ocorre  no  nor 

Costa  Lima,  te.  C...  TZÍZ,  -  ZJ.-A  .l 

—  Você  deveria  acrescentar  cana/á.terrà  do^ódTo"  c"do"mÍ 
que  os  fazendeiros  devem  artl-  do,  onde  matar  negro  não  é  cri- 

cutar-se  com  0  Instituto  Brasl-  me,  um  pais  doente,  produziu  200  T!um  Pmmar-se  qiivei ras,  aepois 
leiro  do  Café  e  produzir  café  des-  toneladas  de  azeitona.  Fabricou  “c  Proceder  ali  a  Irutalaçao  de 

polpado.  café  fino,  café  dc  bebi-  30  mil  litros  de  azeite.  Há,  na  experimentais,  parao  es-  ------  »  . . 

da  -mole.  O  Brasil  predsa  de  União  Sul-Africana,  terra  onde  a  tu“°  daquela  drvorc  sob  todos  os  em  olivicultura ;  £  de  amargar! 
tris  a  quatro  milhães  dc  sacos  polfcia  assassina  covardemente  ]}ara  ,e  °Purar  a  Jd  não  i  rotina,  t  cegueira  e  ca¬ 

ce  café*  fino».  Colocá-los-d  fá-  pretos  desarmados,  horrível  ter-  bmdMe  de  aproveitar  aquelas  pncho. 

Cllmcnte  e  a  bons  preços.  ra/  76  mil  oliveiras.  ’  1  tema  vara  olivais.  —  Alegro-mie,  porém,  porque 

—  Despolpe  0  seu  café!  —  de-  —  O  Brasil  jd  produz  multo  A  0  agrónomo  Wanderbílt  üuarte 

Provinda  de  Angola"  publicamos  de  Sarros,  em  "Alouns  Problema, 


»  no»  oltõei.  Seria  a  parta  mala  fraica  a  malt  agndival  da  rtildln- 
clt.  Nto  permitiria  qua  0  10I  batem  dlratamanta  nat  parada»  ax- 
tarnai.  No  alpandra  brincariam  01  manlnoa  noa  diai  d»  chuva.  No 
alpandra  itrlam  at  granda»  raunIAai  da  família.  Também  aatlo 
faltando  alguma»  árvores  préxlmaa  da  casa.  Dariam  lombra.  Ala- 
firirlam  t  •nfeltarlam  a  caia  do  sltlanta.  E  falta  um  pomar»  T6da 
caia  da  campo  dava  tar  um  paquano  pomar.  Melhoraria  a  allmanta- 
çao.  E  a  tornaria  mala  barata,  mala  sadia,  mala  apropriada  ao 
clima. 

O  axamplo,  0  granda  axamplo,  aaté  noa  bosquta.  Um  foi  plan¬ 
tado  atráa  da  caia.  Outro  fica  ao  lado.  Na  franta  a  no  outro  lado, 
paitagani. 

Os  bosques  alo  da  granda  afalto  decorativa.  Enfeitam  a  casa 
Isolada  no  alto  da  colina.  Dlo  aombra.  Refrescam  0  vanto  qua  por 
•las  paaaa.  Abrigam  01  pássaros.  Controlam  a  aroiio.  E  comtltuem 
uma  granda  rlquau,  prlnclpalmanta  am  Sarglpa  qua  tio  pobra  da 
florestai.  Fallimanta,  a  mantalldada  tatá  mudando.  Ainda  cortam 
matai.  Mai  também  ai  plantam  t  os  qua  aa  plantam  alo  cada  vas 
mala  numarosos. 

Planta  também  •  aua  tleraata.  Planta-a  com  0  auxilio  do  Ser¬ 
viço  Floreital  do  Ministério  da  Agricultura.  Sa  nlo  pudar  plantar 
uma  floresta,  planta  um  bosque  nas  proxlmldadaa  da  caia.  Planta 
um  bosque  mlato,  com  tréa,  quatro  ou  sala  eapéclai  bem  escolhidas. 
Constituam  um  bom  abrigo  para  01  péiaaros.  No  Brasil,  msimo  noa 
lugares  mala  sacos,  é  posalval  tar  um  boaqua  aatnpra  verda|ante, 
Sempra  facundo,  sempre  promlaaor.  A  quaatio  é  «abar  eicolhar  aa 
aipéclaa.  Dlato,  os  igrAnomoa  do  Serviço  Floralital  aa  ancarragarlo. 
Convém  conaulfé-toi.  E  poderio  tambam  fornacar  aa  mudaa  na- 
caiférlaa. , 

Mai  _néo  planta  apanai  uma  floresta  ou  um  boiqua.  Planta  tam- 
bam  estanciai  tloraitals  ao  longo  doa  caminhos,  das  clrcti,  das 
divina,  nai  margans  doa  rios  a  riacho»,  nu  encoitai  Ingram»»,  no 
cocuruto  doa  morro».  Planta  grupoa  da  érvorei  nai  paatagani.  Serio 
abrigo»  contra  o  10I  torta  do  vario  •  01  vantoa  frio»  do  Invarno. 
O  gado  também  prtclsa  da  lombra  e  da  abrigo  contra  01  ventos 
Vrlosa 

Se  aua  fatanda  ou  sitio  aatlvar  localizado  no  Polígono  dat  S»- 
ca»  {(como  aaté  suparmolhado  êata  Polígono)  nio  saqueça  a  algéro- 
beira,  a  preciosa  algarobalra.  E'  uma  érvor#  prodigiosa.  Frutifica 
no  tarcalro  ano.  Craica  multo.  Poda  tar  10  a  12  matroí  de  altura 
•  um  metro  da  dllmatro,  no  tronco.  E'  madeira  da  lai.  E'  mallfara. 
E  umbrosa.  Pornaca  axcalanta  rama  forrageira.  Produx  até  mala  da 
50  qulloa  divagam  comaatlvals,  numa  «atra.  Coniarva-ia  varda- 


CONSULTA  —  Cão  há  tempos 
vem  sofrendo  de  coceira  contí¬ 
nua,  deixando  pele  bastante  irri¬ 
tada,  etc. 

RESPOSTA  —  Di  banhos  cm 
solução  aquosa  a  um  por  qui¬ 
nhentos  dc  DOMINOL.  Faça  uso 
da  seguinte  fórmula,  após  enxu¬ 
gar  bem!  Enxofre  20,  carbonato 
dc  potássio  10,  Banha  80. 


gentileza  de  telefonar-me. 

—  Que  diste  éle? 

-  Afirmou-me  que  na  estân¬ 
cia  Pedras  Altas,  no  Rio  Grande 
ao  Sul,  a  viúva  Assis  Brasil  cria 
Caracul.  Cria-o  hd  vários  lus¬ 
tros.  ótimo  comportamento. 

—  Está  faltando  apenaj  a  ação 
do  Ministério  da  Agricultura. 

—  E  é  pena,  Guabiraba^  por- 


JACYRA  CHALREO  —  Rio 

CONSULTA  1 —  Faz  intimei 
perguntas  que  passaremos  a  n 
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luvais  em  grandes  éxtLôe™  pauUUa  e  °aúcha-  Mai  0  «ue  d« 

com  grande  produçâ*  de  azeito- - - - - - 

na,  de  onde  extraem  milhares  de  »/•%.<■  rr  ■ 

litros  de  azeite.  Em  Angola,  que  |J.lin  M _  I 

nos  conste,  nada  temos  feito  na  KITin  MH 

experimentação  da  oliveira".  ■  IHII  I IU  lUIVj 

''jí  necessário  sairmos  da  roti¬ 
na  na  agricultura,  que  económi-  M  ^ 

camente  pouco  rende,  e  encami-  •  1111111  PD1Í)  H/ÍT 
nharmo-nos  para  novos  rumos,  mIvUIvIIIQ  UuI 

em  busca  de  culturas  de  piaior  1  r 

valor  económico”.  D.  C.  Gincome 

—  Éste  Waldemar  Dias  Ferrei- 

ra  tem  visão  mas  é  ingénuo.  0  distúrbio  causado  pelo  ví- 

—  E  por  que,  Guabiraba?  ru*  da  doença  "tristeza"  dos  Cí- 

e-  O  Brasil,  quando  colónia  tfus  na  laranja-pêra  vem  cau- 

portuguésa,  não  pôde  ter  olivais.  *®ndo  séria  preocupação  entre 
O  govimo  lusllano  mandou  cor-  °s  Rgricultores  que  se  dedicam  a 
tar  os  existentes.  Não  queria  oli-  *ua.  exploração.  O  problema  c 
vais  no  Brasil  para  não  competir  bastante  diferente  daquele  que 
com  a  metrópole.  surgiu,  em  1937,  no  pais,  quando 

—  E  então?  •  0  "tristeza"  matou  alguns  mi- 

—  Agora,  se  não  faz  0  mesmo  Ibòes  de  laranjeiras  enxertadas 
cortando  os  olivais  de  Moçame-  na  laranja  azêda  (ou  da  Terra); 
des,  pelo  menos  de  maneira  alou-  110  CDS°.  o  vírus  se  desenvolve  na 
ma  vai  permitir  0  fomento.  Dai  ÇOP»  e  ataca  0  cavalo  que  nfio 
a  indiferença,  Há  quatro  anos  *en3  resistência,  o  que  constitui 
escreveu  éle  um  artigo  dizendo  a  doença  tristeza  pròpriamonte 
da  produtividade  e  das  oliveira»  dita,  pois  a  designação,  multa 
existentes  em  Moçamedes,  à  cl-  acertadamente  dada  pelo  dr, 
tura  do  paralelo  de  15  graus,  cor-  Sílvio  Moreira,  significa  que  os 
respondendo  ,no  Brasil  aproxi-  laranjais  atacados  apresentam  um 
madamente,  a  Ilhéus,  Nlquelãn-  aspecto  desolador,  triste,  tal  0 
dia  e  Culabd.  Citou  oliveiras  em I estado  de  decadência  das  árvores. 
frutificação  ainda  mais  perto  do  Atualmente,  o  problema  é  dlfe- 
tquador.  Nada  se  fiz  no  Brasil,  rente,  pois  o  virus  ataca  o  lenho 
Neste  período,  plantamos  mais  de  da  laranjeira,  causando  certa  de- 
iim  milhão  de  oliveiras  no  Brasil,  aprganlzaçio  na  árvore,  indepen- 
cJtamos  fazendo  uma  série  de  ex-  dente  do  cavalo,  e  atacando,  até, 
periénclas,  passamos  a  produzir  P“  irancos. 

azeitonas  em  quantidades  apre-  O  distúrbio,  que  está  preo- 
cldveis  e  em  breve,  em  vez  de  cupando  técnicos  c  agricultores, 
produnr  centenas  produziremos  foi  observado,  em  1949,  na  Costa 
muitos  milhares  de  toneladas  dc  do  Ouro,  onde  causou  grandes 
azeitona» .  o  Braril  será.  dentro  prejuízos  em  plantações  de  li¬ 
de  uns  trés  lustros,  um  dos  pran-  mão  galego.  O  mal  foi  identifi- 
des  prodiitore»  mundiais  de  azei*  cado  em  1950,  pelos  Virologislas 
tonas  c  azeife  doce.  Em  1905,  0  do  Instituto  Agronômico  de  Cam- 
flrasil  estará  autoabastecido  de  pinas,  podendo  concluir-se  que 
azeitonas  e  azeite.  Enquanto  isto  0  mesmo  virus  da  doença  "tris- 
ocorre  no  Brasil,  conversa-sc  mo-  leza"  era  o  responsável  por  esta 
lr  cm  Angola.  É  triste  ser  coió-  complicação,  cuja  sintomatologia 
ma,  agrónomo!  difere  comp]zUmentc  da  doença 

—  í  tristíssimo,  Procopino  comd  era  conhecida.  < 

Guabiraba.  Sabemos  bem  disto.  As  plantas  afetadas  pelo  virus 
Falamos  com  conhecimento  pró-  mostram  externamente,  nos  tron- 
Prí0*  cos  e  galhos.  Irregularidades, 

—  Quanto  fé:  0  Brasil  enquan-  longitudinais,  fácilmente 

to  Angola  nada  fazia,  agrôno-  Identificáveis,  pois  a  casca,  sem 
mo/  apresentar  rutura,  acompanha  a 

—  E  muito  mais  se  feria  feito  oesorganizaçSa  no  lenho,  Jnva- 
se  0  -Ministério  da  Agricultura  dlndo  furos  e  sulcos,  o  que  é  vi- 


DULCE  MORAIS  —  Rio: 

/ 

CONSULTA  —  Cadela  tem  fe 
nda  em  volta  do  mamilo  e  umi 
rachadura. 

RESPOSTA  —  Faca  lavagem 
locais  com  solução  ac  dgua  oxt- 
em  água.  Enxu- 
NEOSALVARSAh 


por  mti  I 
SEM  ENTRADA  I 

Com  o  robusto,  eco¬ 
nômico  e  eficiente 
gerador  Monlreol. 
Capacidade  para 
ocender  25  lâmpadas, 


gue,  passe: 

0,15,  Lanolina  50,0 


Vendot  na 


Rua  da  Quitanda ,  30  C-  Rio  d»  Janeiro 


NOSSO  MELHOR  AMIGO 


Hui  México,  so  -  li.*  and. 
TeL  4Z-49QZ  —  RIO 


Transformadores 

...  PURO  0  SEU  sítio,  fazendo  ou  lotermento 


ra,com  o  "Pitin",  desde  que  se 
utilizem  matrizes  portadorís  de 
virus  fraco,  0  que  se  observa  pe¬ 
la  severidade  dos  sintomns  no 
tenho  do  tronco,  galhos  e  ramos 
de  laranjeiras  com  mais  de  dez 
anos  de  idade,  t  Indispensável, 
também,  que  a  laranjeira  seja 
livre  de  outros  virus,  principRi- 
mente  daqueles  causadores  da 
soroae  e  xiloporose,  também  co¬ 
mum  nesta  variedade  de  laran- 

Parece  que  0  problema  mais 
sério  está  na  formação  de  no¬ 
vo»  laranjais  com  0  "Pitin  for¬ 
te";  plantas  Jovens  afetadas  de 
virus  forte  jamais  darão  origem 
a  árvores  de  valor  econômico,  ao 
passo  que  aquelas  com  viru»  fra¬ 
co  lem  desenvolvimento  satisfa¬ 
tório.  As  árvores  velhas  afetadas 
pelo  virus,  meimo  o  de  estirpe 
forte,  parecem  resistir  melhor, 
pois  tem-se  observado  planta» 
com  agudo  "Pitin",  apresentando 
boa»  produções  e  frutos  normais. 


Tomateiro  protegido  pelo  InaeUcIdo  EPN  800  Du  Pont 
contra  ácaros,  tripés,  brocas  doí  frutos,  vaquinhas. etc. 
•  tomateiro  sadlol  É  maior  produçãol  São  maiores  lu¬ 
cro»  para  V.l  Basta  uma  colher  das  de  sopa  dc  EPN  300 
Du  Pont  em  cada  pulverizador  de  costa».  O  EPN  300 
Du  Pont  pode  ser  adicionado  ás  caldas  do  Manzate. 

Ui*  Inseticida  EPN  300  Ou  Poni 
Fóell  da  opllcorl  De  efeito  garantido! 

A  nu  PONT  DO  DRASI1.  S.A.  —  tNDOSTKIAB  OUtMtCAS.  I»m 
•rmpr*.  »m  «ua  sramlr  Unha  d*  fimsicldas.  Inxucldas  e  h»rbt- 
ciü»»,  o  produto  adequado  para  combater  u  doença»,  praxa»  e 

rrr  dh  *U*  CUl,Urt;  fo^io»  expneamoa. 

1  ara  laao,  preencha  o  cupom  abaixo. 


Transtormadfires  UNE  slo 
especialmenle  construídos  para  fácil 
adaptação  em  postes.  Sio  emprega¬ 
dos  e  aprovados  pelas  principais 
companhias  de  eletricidade. 

Instalado  rides  elèlrieas.1 
consulte  sempre  a  “UNE". 

É  de  seu  literlsse. 
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A.  —  INDÜ1TRIAS  químicas 

•  »!•  4>  Imfli  Caiaa  Nnl  Z10 


Austrália 


MATERIAL  DO  BRASIL  S.  A 

fikriuut  m  Brasil  desie  t»u 


Nau  paicvt-  muito  acertada  a 


denominação  desta  doença  de 
"tristeza  na  laranja  péra",  em¬ 
bora  ieja  causada  pelo  mesmo 
virus.  •'Stom-pitting'’  tem  sido 
a  dtsignaçâo  mais  comum  no» 
paises  onde  o  mal  ocorre  — 
África  do  Sul  Auatrália.  Estados 
Unidos,  o  mesmo  no»  meioa  técni¬ 
co»  do  Brasil.  Seria  mais  acerta¬ 
do  para  o  agricultor  denominar 
a  doença  "Pltim"  numa  cotruote- 
la  ae  "Mom-pHUng",  uma  vez 
que  nlo  é  fácil  tornar  usual  uma 


0  Companhia  «Ipaciolixada  «m  Granja*  modernomente  aparilhadet,  com  tida 
tecnologia,  que  pouo  fornecer  equipamento  e  galinha*.  Quilômetro  19  da  Et- 
frada  Rio  Petròpolis,  terreno  plano  de  28  000  m2,  todo  cercada  com  orome  e 
plantado  com  cedrinho  para  evitar  ventania,  com  égua  encanoda,  luz  e  Mrça 
mitolada*  e  moradia  Forneço  madeira  e  material  para  construção  de  galinheiro 
son  a  nrientnçéo  térniça  ■  uuilérM  An  r;=  U».i  _ _ 

linhas  Velor  do  propriedade  e  hoje  de  CrS  28  000000,00  *0*  d^eVõfhei  pode^n 
*er  ajustados  A  Cio.  que  não  estiver  em  condiçóe*  favor  não  responder  Tele- 
ones  669 J  c  32  8429  —  Rua  México,  74  -  grupo  306  —  Rio  de  Joneuo 


BE  AN 


•e»e«  —  iCMN  gtAN  k4i  rtaa t-re-l*  CO— 
«•<•>  **  c-4-cío  t  nem  , 

ruiviaiZAootis  >ohn  ii ah  -  nau  da  43 

modelos  díferonre»  poro  tftdo»  o*  culturas 
do  Bro»g  I  Fomecimanto  de  paços  •  awa- 
tértcio  tacmeo  am  todo  o  pck  I 


lego  da  área  cttricoli  do  Rio.  o 
ma!  é  bastante  comum,  chegando 
a  afeta»  grande  percentagem  de 
árvore»,  No  caso  dêrte  1  ínvio,  a 
doença  e  maia  aéri».  pola  a  plan¬ 
ta  fica  muül  nada.  nao  chegando 
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COMPANHIA 

THIODOR  WILLI 
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6.®  Cndrnio 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  Abril  do  1960 
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0  caminho  certo  em  avicultura 

Andrada»,  96-A 
evquina  tom  Mat.  Flonooo 
Tcl  :  43-49B4  —  R.o 


meii  ECONOMIA 

com  100%  do  garantia 


Somi-fflvfóhra 
IUtri«j  ow  a  queroient 
Copaorfad*  100  p  nloi 


Uffl  (IxHOiie.ta 
O  prtfO  OO  olcOHc#  tit  *0 dói 
Pdbr,<odo  roí  Ia~»on*ct 
tfO  .  170  •  740  ovo» 


VÁRIAS  NOTÍCIAS 


Apêlo  cln  C.N.A.  no  secretário  clc  Fiunnçns 
do  Estudo  do  Hio 

—  O  prriidrníc  da  Comiwflo  Nacional  dr  Avicultura  prdltx 
a  nlcncfio  do  Secretário  de  Finanças  do  Eirado  do  Rio,  ir.  Au- 
C/nsto  de  Gregário,  para  duai  lupcuóes  do  plenário  désse  órgflo, 
ciperando  tenham  a  melhor  acolhida  pcloi  órgãos  fiscais  da  Se¬ 
cretaria  em  função  de  barreira. 

A  primeira  iriigeílán  díe  reipcilo  ao  tratisporlr  de  serragem 
de  madifra,  resíduo  industrial  doado  pelas  /abriras  de  móveis 
e  outras,  aos  avicultores  para  nuc  óstes  guarneçam  o  piso  dos 
galiiilieiros.  A  Secretaria  de  Finanças  do  Distrito  Federal  re¬ 
conhece  dste  fato  e  não  /ar  nenhuma  ttLxacÃó  sóbre  tal  residuo, 
cujo  transporte  é  acompanhado  de  guia  com  n  drclarnçfio  ex¬ 
pressa  de  "doação”,  alem  da  cpiautldade  c  destino.  Assim,  a 
CNA  solicita  que  os  órgãos  /iscais  /liunincnscs  mio  oponham 
obstáculos  ao  transporte  da  serragem  da  maneira  nas  barreiras, 
«esde  oue  as  mesmas  seiam  acompanhadas  dc  "Afemorandum", 
especificando  que  traia  de  doaçáo,  com  as  re/cróncias  do  destino 
c  qualidade  transportada. 

A  segunda  silgestóo  re/ere-se  ao  rctórno  dc  caixas  de  ovos  e 
engradados  dc  aves  remetidos  pelos  produtores  /lumiueuses  para 
o  abastccimeuto  do  D.F.  ôbviamentr.  tais  caixas  c  engradados  re¬ 
tomam  às  granjas  de  origens,  não  sendo  cabível  exigência,  nven- 
tuaimeute  já  verificada  de  documentação  comercial  e  fiscal,  São 
vasilhames  de  uso  obrigatório,  que  devem  ter  livre  transito  nas 
barreiras.  A  fim  dc  cuitar  possiveis  repetições  dc  exigência*  dc- 
*arra-°adas,  os  avicultores  fluminenses  pedem  quo  o  Secretário 
dc  Finanças  do  Estado  do  Rio  determine  esclarecimento  aos  fis¬ 
cais  dc  barreira  sóbre  a  normalidade  dos  retornos  dc  caixas  dc 
ovos  c  engradado^  dc  aves,  dispensados,  cvidcntcmcnte.  dc  un¬ 
tas  e  taxações  fiscais,  embora  possa  ser  exigida,  se  assim  fór 
julgado  conveniente,  documento  aos  condutores  cm  que  se  de¬ 
clare  localização  da  granja,  nome  do  proprietário  c  a  informa¬ 
ção  dc  que  se  trata  de  "vasilhame  avícola  dc  rctórno”. 

Por  fim.  o  presidente  da  CNA  expressou  o  interísse 
desse  drpao  em  medidas  e  providências  que  /acilitem  o  trabalho 
dos  produlores  dc  aves  c  ovos. 


nou  trèi  técnicos  par»  prtiUrtm  •iilitlniU  «os  «vlcultorei 
csrlocti  o  flumlnoniH.  O  sirvlçs  foi  Iniciado  neite  m*«. 

.  •  A  corrsipomilncl*  pira  «st*  iição  o  ptr«  •  "Hors  do 

fi«n|.  ro  (da  Rédlo  Tupi,  do  Rio)  dtvt  s«r  andarsçada  ssilm: 
Mérlo  Vllharfa  —  Ru»  Clarissa  Indlo  do  Brasil,  34,  aplo.  201  — 
Rio  da  Jantlro  (nlo  é  mais  D.F....). 

. ,  ,  .•  Constituída  na  maioria  dos  stus  sócios  por  avlcultoras, 
foi  fundada  a  Cooperativa  Agrícola  Mista  da  Itafubé,  no  Sul  da 
Minas.  Foi  alalto  prasldanto  o  sr.  Orlando  Mohallomj  dlrator  eo- 
marclal,  o  sr.  Danlsl  Candal  Lopes;  dlrator-sacratérlo,  o  sr.  Ál¬ 
varo  Chaves  Salomon;  conselheiros,  os  srs.  Italo  Mandolesl,  José 
Rocha  Farle  e  dr.  Carlos  Faria.  Para  o  Conselho  Fiscal,  foram 
escolhidos  os  srs,  Weltor  R.  Faria,  Benedito  Mendonça  a  Alvl- 
mar  Salomon.  Suplentes:  srs.  Álvaro  Augusto  Salomon,  José 
Maurício  da  Silva  e  Francisco  Pinto  de  Carvalho. 

•  Foi  o  dr.  Herald  Coa,  da  dlvlslo  dos  Laboratórios  Ledtrlo 
da  American  Cyanamld  Co.,  quem,  iía  década  de  1150,  aperfel- 
Í°«V  •  vacina  (virus  vivo)  contra  a  doença  da  Newcastle,  ga¬ 
rantindo  a  sua  eficiência  o  assim  dando  à  avicultura  uma  arma 
poderosa. 

•  Pela  manhi,  ls  6  horas,  do  segunda  a  sexta-feira,  aeom- 
panhem  as  transmlssóes  da  "Hora  do  Granjeiro",  da  Rédlo  Tupi 

-  do  Rio  de  Janeiro,  programa  da  Bates  (sacos  de  papal  para  re- 
vçóee)  para  servir  aos  avicultores  de  todo  o  pais. 

■M  •  "Life  International'*  (edlçio  de  15  da  fevereiro  último) 
•  história  de  uma  estudante  norte-americana, 

i  Patrícia  Lowary,  que  estudou  o  desenvolvimento  completo  do 

amkrlén  «4a  hIaIa  A  A.  — ->-L I  _  J _  S I _  _  l.i _ *1 


Rio  Grande  do  Sul  poderá  ter  na  avicultura 
uma  das  suas  grandes  riquezas 


O  PROBLEMA 
DAS  DOENÇAS 


estào  presentes  cm  quase  todos 
os  aviariòa,  como  a  cocciteose  in- 
testlual.  proveutrlcuUtc,  cólera  e 
certos  tipo»  dc  dacarix. 

pois,  de  boa  prálica  não 
permitir  que  isses  males  aumen- 
•  Evite  o  uso  de  cama  velha, 
uinida,  dc  água  auja,  dc  aglome¬ 
rados  dc  avei  velhas  com  pintos, 
çtc.  Outras  doençes  estão  cons¬ 
tantemente  rondando’  os  aviários 
c  devastando-os,  ves  por  outra 


Amplo  programa  estabelecido  pela  C.N.A 


Amplo  programa  estabelecido  pela  C.N.A.,  após  estudo  das  condições  locain 
—  O  desenvolvimento  da  avicultura  gaúcha  era  uma  das  preocupações  do 
cx-iqinistro  Mário  Mencghclti  —  Sugerida  a  criação  da  Comissão  Estadual 
-  de  Avicultura 

Poucos  dias  antes  de  deixar  o 

Ministério  da  Agricultura  —  on-  ÁtMiÊÊÊilKÊÊÊÊ  .  fi  ftSatáà  IBiiM  i  *. 


brniido-sc  dc  que  engradados  c  tá-las  cm  engradados  do  seu  ga- 
sacos  de  raça  o  usados,  assim  como  iinhélrn  ntt  n  „ 

aves  estranhas,  podem  scr  vei-  '  r  ’  atc  a  e«roda.  fa.endo  a 
cu  lo  dr  infecções  (quando  vender  a  'ranfcréucia  para  os  engrada- 
aves,  é  de  boa  pratica  transpor-  dos  do  comprado .•). 


suo  Nacional  cie  Avicultura,  cia-  tf  ■  -*h 

boracio  giupo  -  - 

óreão  àquele  Es- 
lado.  O  grupo  técnico  levantou 

impedem  o  de-  T 

g,v.:.  ff 

csthbe-  k  j 

autoridades,  /  JH 

il 

■  .«.-‘íSU 

O  Es  (ado.  O  /w^a 

C.N.A.  ao  governador  Leonel  .  .  .  „  .  ,  ,  ,  ,  „  .  .  , 

Brizoln,  assim  sintetizando  as  Avicultores  de  Pelotas  debatem,  na  Sociedade  Avícola  do 
observações  ícitas  pela  C.N.A.,  Rio  Grande  do  Sul,  o  programa  de  desenvolvimento  dn 

P0‘^“GrÇafinVeUdUul  possui  Siníe  2  CN  a‘  f ftrticjpara»’-.  rcunjÃ0,  « 

condições. para  se  tornar  hum  dos  Presl<tcntc  dn  C.N.A.  e  o  seu  assistcntc-tccmco,  sr.  Carlos 

grandes  produtores  de  aves  c  ovos  Mendes  de  Oliveira  Castro, 

do  pais; 

b.  empresas  do  Estado,  cujas  atividades  avicolas,  —  teve  cn-  ministro  Mário  Mencghclti)  pre- 
atividades  estão  ligadas  direta-  tendimeritos  com  o  Secretário  tende  estabelecer,  alí,  um  con- 
mente  ao  desenvolvimento  avl-  da  Agricultura  (deputado  Alber-  vénio  entre  a  C.N.A.,  Projetn 
cola,  estariam  dispostas  a  colnbo.  to  Hoííman),  diretor  da  Produ-  ETA-42  (Avicultura),  SARGS, 
i ar  num  programa  de  estimulo  á  í,ao  Animal  (veterinário  Hélio  Prefeitura  local,  dèlc  participan- 
indústrln  avicola  gaúcha:  Boeckel),  prefeitos  municipais  de  do.  também,  a  Escola  Ágrotécniea 


SISTEMAS  DE  CRIAÇÃO  DE  PORCOS 
E  SUAS  FINALIDADES 


to  Gtnóflco  d»>  Fopultçõ»»".  Agradtcamoi  oi  extmpíares  quu  o 
éutor  no»  enviou. 

•  "Foi  «xceltnto  a  raunlto  Hâ*t»  méi,  no  dia  6,  do  Clubo  do 
Galo  Parnambucano",  Informou  ao  Correio  da  Manhà,  am  fala- 
grama,  o  prof.  Renato  Ramos  da  Faria»,  acraieentando  qua  o 
coordenador  do  almóço  foi  o  avicultor  Joió  Lóbo.  Comparacaram 
como  convidados  especiais  os  secretários  Sslvlano  Machado  (Fa¬ 
zenda)  •  Antlògencs  Ferreira  (Agricultura)  a  ainda  o  ir.  João 
Roma  (diretor' do  Banco  do  Nordeste).  O  Club*  do  Galo  Pernam¬ 
bucano  |é  esté  produzindo  resultados  práticos  em  favor  dos  avi¬ 
cultores,  o  qua  .demonstra  qua  êsle  lornal  está  certo  ao  pro¬ 
mover  a  organlsaçio  de  clubos  do  galo  nas  diversas  áraas  avíco¬ 
las  do  pais. 

•  Durante  sua  racanta  visita  aos  EUA.  o  sr.  Gervéslo  Inoua, 
presidenta  da  Cooperativa  Agrícola  da  Cotia,  S.  P„  esteve  numa 
faianda  avícola  do  Taxas  qua  possuía  46  galinheiros,  ceda  um 
com  capacidade  para  10.000  aves.  Graças  aos  racurios  da  auto¬ 
mação,  apenas  uma  pessoa  cuida  da  cada  gallnhelrol  (Ler  o  ar¬ 
tigo  "Automação  na  Avicultura",  de  A.  P.  Tôrres,  no  "O  Estado 
da  São  Paulo"  da  ^-4-1960). 

•  Logo  no  Inicio  do  sau  estãglo  de  especialização  avicola  na 
Califórnia,  oi  quatro  técnicos  brasileiros  qua  all  se  encontram 
(enviados  pala  Comissão  Nacional  de  Avicultura)  foram  Incum¬ 
bidos  da  "tomar  conta"  da  galinheiros.  E*  a  aplicação  do  princi¬ 
pio  pedagógico  "aprender  fazendo".  Assim,  ouvem  aulas  de  es¬ 
pecialistas  e,  depois,  vão  verificar  na  prãtlce  como  a  coisa  fun¬ 
ciona.  Nossos  estaglãrlos  (António  Carlos  Murgal  Tavelra,  Nelson 
Luiz  da  Silva,  Acécio  Miguel  da  Szóchy  e  Gaorga  Frledrlch  Laun) 
ficaram  multo  satisfeitos  edm  a  Idéia. 

M.  V. 


A  orlentaçAo  x  nr  recomendada  a 
uma  crlaçio  varia  de  acôrdo  com  as 
■  uai  finalidades,  que  podem  ser: 

a)  Produzir  reprodutores  para  se¬ 
rem  vendidos  a  outioi  criadores; 

b)  Produzir  animais  mestiços  ou 
comum.  deiUnados  A  engorda; 

c)  Adquirir  animais  meitlçoi  ou 
comuns  e  cnçordA-los. 

Eatai  trfs  finalidades  determinam 
sistemas  de  crlaçAo  diferentes.  Assim, 
para  o  primeiro  caio,  para  a  produ¬ 
ção  de  animais  de  “pedliree",  puros, 
destinados  A  fornecer  futuros  repro¬ 
dutores  de  raçai  especializadas,  HA 
necessidade  de  um  cuidado  maior  na 
crlaçAo,  que  deve  ser  .mesmo,  Inten¬ 
siva,  o  que  nâo  te  verifica  para  os 
outros  casos,  nos  quais  a  crlaçAo  po¬ 
de  até  ser  rxlcnilva. 

Se  desejamos  fornecer  reproduto¬ 
res,  devemos  possuir  meios  suficien¬ 
tes  para  dar  uma  alImcntaçAo  abun¬ 
dante  aos  animais,  ter  InstalaçOes 
mais  ruslosas,  mAu-de-obra  mais  ca¬ 
ra,  por  aer  necesaAiIo  maior  núme¬ 
ro  de  empregados  e  posaulr  uma  es¬ 
crita  zootécnica  do  rebanho.  A  erla- 
çLo  Intensiva  dos  suínos,  contudo, 
nio  deve  ser  confundida  com  a  qua 
se  realiza  em  outras  espécies  ani¬ 
mais,  em  que  a  completa  estabula- 
(Io  pode  ser  recomendada,  os  suí¬ 
nos  eslabulados  sofrem  com  motor 


lboramenlo  do  rebanho;  os  animais 
novos  e  as  porcas  recém-parldas  nAo 
recebem  os  cuidados  de  que  neces¬ 
sitam;  aumentando  assim  a  perrrn- 
tagem  de  perdas  dos  bArorrs;  o  hi 
possibilidade  de  uma  destrulçAo  in- 
U1  do  rebanho,  no  caso  de  um  auslo 
nplioòtlco.  contudo,  a  crlaçAo  po- 
deri  aer  recomendada  quando  os 
animais  alo  colocados  em  iress  cul¬ 
tivadas  para  fsst  Um,  variando  bas¬ 
tante  a  capacidade  do  pasto.  Rcsra 
zeral,  admlte-s»  qua  um  alqutlre  do 
terr^  de  balata  doce  dá  para  alimen¬ 
tar  10  a  lo  porcos,  durante  trés  me¬ 
ses,  com  um  pfao  médio  de  7tl  qui¬ 
los,  ot  pinheiral*  recebem,  na  ora- 
alAo  da  frutifleaçlo;  grandes  vara* 
que  alo  alimentadas  durante  dota  a 
tris  meies,  com  o  único  Inconvenien¬ 
te  da  possibilidade  de  uma  coloraçlo 
amarelada  da  banha,  vindo  em  de. 
trlmento  de  seu  valor  comercial,  cin¬ 
quenta  porcoa  podem  permanecer  fite 
mesmo  tempo  em  um  alqctehe  dc  mi¬ 
lho  com  abóboras. 

Abarrotar  as  áreas  com  animais  * 


crlaçAo  a  sAlta  f  a  mista,  a  nossa 
observaçAo  deve  reralr  também  »6- 
brr  o  exame  dos  animais,  para  quo 
nAo  sejamos  levados  a  escolher  tipos 
nAo  a-UplAvrls  a  essas  rondlçes.  Fi¬ 
cou  assim,  plcnamcnte  demonstrado, 
te  bem  que  crtnlra  a  oplnlio  de  mul¬ 
to  criadores  que  os  animais  desplg. 
menladns  sAo  Impróprios  para  as  nos¬ 
sas  reglfies  de  temperatura  elevada 
r  sol  Intenso,  pois  a  pele,  com  o  poa- 
alvel  contacto  dos  sais  alcalinos  do 
solo,  mesmo  em  pequena  qusntldade, 
como  se  -verifica  em  multas  a  varia¬ 
das  regltes  do  pais,  quando  queima¬ 
da  pelo  tol.  pode  apresentar  tsearis  « 
lesSes  graves.  Os  tuinos  pigmentados 
sâo  os  que  devem  ser  aconselhados 
para  a  criação  extensiva  ou  mlitau 


selhávcl  o  reexame  dos  mesmos, 
para  se  promover,  se  possivel,  a 
sua  revogação;  c 
d.  o  govèrno  do  Rio  Grande 
do  Sul  deveria  instituir,  na  Se¬ 
cretaria  de  Agricultura,  uma  Co. 


'k>  come 

"  e  ovos 

• 

o  ano 

a 

Inteiro ! 


ria  multo  conveniente  para  aquéln 
que  dciejam  se  dedicar  rarlonal- 
mrnte  A  criação  de  porcos. 

No  sistema  misto  de  crlaçãn.  os  suí¬ 
nos  permanecem  em  áreas  menores, 
que  podem  ser  cultivadas,  sofrendo 
rotações  de  pastagens,  onde  existem 
abrigos  ruitrlcos,  mangrdourat'  para 
receberem  um*  alimentação  suple¬ 
mentar.  bebedouroz,  cérrás,  etc.,  tudo 
orientado  para  uma  criação  inteli¬ 
gente  e  poJafvel  obtenção  de  ttpos 
suínos  destinados  A  expurlaçAn, 

O  processo  de  rotação  das  pasta¬ 
gens,  na  rrlaçAo  extensiva  e  na  ml»- 
la.  quando  oa  terrenos  existem  e  em 
quantidade  suficiente  atém  de  manter 
eonitantemenia  os  animais  tom  vrrdc 
necessário,  em  pasUgens  sempre  ten¬ 
ras  »  suculentas,  é  proceno  valioso 
na  lula  contra  ai  vermlnases.  R  liiol 
porque  a  mudança  periódica  de  pasta¬ 
gens  fax  rom  que  os  ovos  dos  parasi¬ 
tas,  quo  foram  expulsos  por  animais 
Infestados,  se  rslerlllzem  por  falfá  de 
um  liospedador.  l*an  ésse  caso  é  su¬ 
ficiente  dividir  uma  grande  área  em 
.  ‘__E,  - _.s  a  mu- 


De  12,  14,  16  SEMANAS  —  COMEDOUROS  AUTOMÁTICOS 
-  ADUBO  DE  AVES  -  PRODUTOS  ARGONAUTA  -  PREÇOS 
MÓDICOS  —  Fazenda  de  Aeronáutica  do  Galeão  —  Praia  do 
Gpleão  n.  30  —  Tcl.  573.  .  10139 


C ROSS  l&Êm Wp 

Eitoque  permanente^^ 

GRÁTIS,  no  l."^ndort 

Folheto  instrutivo  "O  manejo 
na  criação  de  poedeiras " 


ur  alguma,  devendo  procurar  seu 
sustento  nos  recursos  naturais  dos 
trrrenos.  As  vfzes,  ésse  tipo  dc  rrla- 
çlo  é  efetuado  com  sério  prejuízo 
para  a  crlaçAo,  como  o  que  ae  exe¬ 
cuta  concomltantcmcnle  com  cria¬ 
ções. dc  aves.  e  éste  perigo  reside  na 
possibilidade  doa  suinos  se  Infecta¬ 
rem  pelo  bacilo  da  tuberculose,  Inu¬ 
tilizando,  se  não  tóda,  grande  parte 
da  vara. 

No  sistema  extensivo  dr  crlaçAo 
não  hi  separação  dos  lotea  pelo  sexo 
ou  pela  Idade  e  a  reprodução  é  fei¬ 
ta  segundo  a  lei  da  natureza,  f:  o 
processo  menos  dispendioso,  necessl- 
undo,  contudo,  dr  grandes  áreas,  gua 
prática  é  lustetivel  de  critica,  por 
ter  das  mais  primitivai  e  às  vézra  j 
mesmo,  prejudicial.  Com  efeito,  além 
do  perigo  de  conUmlnaçúu,  nào  po¬ 
derá  Kr  tenUda  uma  seleção  dos 
mala  aptos,  dos  mais  produtivos,  com 
vantagens  para  o  criador,  pelo  me- 


quatro  partes  Iguais,  efetuando 
dança  da  vara  de  trés  »m  trés  me¬ 
ses,  de  um  para  outro  pasto,  poden¬ 
do  ser  aproveitados,  os  que  se  en¬ 
contrarem  vagos,  para  uma  outra  es- 
pérle  ou  para  cultura.  Neste  ponto, 
allis,  é  Importante  lembrar  que  o 
porco  é  uhv  excelente  fcrlllludor  dr 
nossas  terras,  poli  os  cálculos  fazem 
concluir  qut  ni  animais  podem  adu¬ 
bar  o  solo  com  rfrea  dr  401)  qullni 
de  rstrreo  r  1.000  quilos  dr  urina 
por  ano  K  n  eilerco  aèro  dr  potro 
contém  3*1  de  azóto  e  0,7é'.,  de  ári¬ 
do  fosfõrlco,  em  média. 

O  processo  de  rotação  dr  pasta¬ 
gem,  pó»t«»  rm  pratica  Jtinlamrnle 
com  cuidados  higiénicos  das  porras 
que  Irão  parir,  segundo  a<  normas 
ripostai  por  Mac  l.ran,  que  srrào 
nportnnamrntr  lembradas,  dlmlnul 
rspantosamente  a  Infestação  parasitá¬ 
ria  de  nossos  animai, 

No  sistema  misto  de  cztacAo  o  cus¬ 
to  de  produçáo  é  aumentado,  em  re¬ 
lação  ao  do  alstcma  extensivo  mas 
aerá  rovrnlrntemenle  rrromprnuda 
pelos  preços  melhores  que  alrança- 
rio  ot  produtos 

rortllga  —  maternidades  r  srcçr» 
para  o  Isolamento  de  animais  doen¬ 
tes  dtvem  também  existi/,  podendo 
mesmo  e  com  vantagens  ser  Irntida  t 
ctrrlu  zootécnica  dos  rebanhos. 

Outro  processo  Interessante  e  prá¬ 
tico  no  sistema  misto  de  criação  d* 
suínos  arrli  a  divisão  dos  pastos  em 
quatro  manguelrôci,  de  áreas  dife¬ 
rentes. 

Neles  seriam  eoloridott 

a)  no  maior,  a  vara  Já  rrtada  o 
rujo  driüno  será  a  erva  ou  a  vrnda 
a  fulrot  criadores  que  poderiam,  no 
rate,  „rr  rhamadnt  de  tnvernliiat; 

b)  no  de  tamanho  médio,  as  porras 
paridas  há  uns  três  meses  r  ot  leitões 
desmamados,  tom  sets  a  oito  se- 
m»n*»j 

r)  em  outro  também  de  tamanho 
médio,  os  reprodutores; 

d)  no  menor,  «t  porras  paridas  » 
rom  crias 

F.m  todos  étves  patins  dci«m  exis¬ 
tir  abrigos  rústicos,  mangedouras 
ete 

Ainda  rm  so  tratando  dr  resides 
subtropicais  e  quando  ae  pratica  a 


tura  (cra  firme  propósito  do  ox- (preciosos  para  o  nosso  povo, 
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Granja 

Guanabara 


Tmvavs 


criando  oi  pinto» 


'4uLi/kie»ta  ifãtrjaufv 


viiairo  008  Ijuores  que  aumentam  declslvaraente  os  lucros  na 
avicultura  sAo:  menor  consumo  de  raçAo,  menor  mortalidade 
das  aves,  melhor  peso  das  aves.  maior  postura,  e  todoa  ôles 
sAo  proporcionados  por  AVEV1TA.  que  obtém  das  aves  o  má 
ximo  rendimento. 
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6.°  Cntleroo 


Caracóis,  lesmas  e  caramujos :  como  combaiê-los 


/-ARACOL  4  nome  que  ic  aplica  aoa  gasterópodo»  terrcatrei,  sem* 
~  pre  pulmonadot  e  com  conchal  bem  desenvolvidas, 

Lsima  alo  animais  cuja  musa  visceral  se  localiza  na  porçáo 
cefálica,  confundindo-se  com  ela,  O  anus  sltua*se  poaterlormente  e 
o  orifício  feminino  acha-se  colocado  no  maio  do  flanco,  à  direita. 

Apreaenla  tentáculos  retráteis  na  ponta  dos  quais  se  encontram 
os  olhos. 

Há  famílias  cujos  representantes  nio  apresentam  concha,  outros 
apenas  reduzida  casca  ou  simples  granulacóo»  calcáreaa.  Nos  Uma* 
eldeoi  a  concha  6  apenas  uma  casca  achatada,  fina  e  oculta  sob  o 
manto,  nos  vaclnulldeos  a  concha  nio  existe. 


“FLOR-DE-SAPO” 

As  plsntas  suculentas  raramente  produzam  flfirss  vistosas. 
Uma  ou  outra  produz  flôres  que  chamam  a  atançlo.  Algumas  vi¬ 
ses,  o  florescimento  é  notado  pala  prenda  quantidade  de  flòres 
que  se  encarapltam  nos  caules  carnosos,  Uma  des  plsntas  mais 
curiosas,  cu|o  cultivo  |á  está  um  tanto  difundido  entre  nós,  e 
a  "flor-ds-sepo",  planta  multo  parecida  e  confundida  com  os 
cactos,  mas  que  com  álea  nio  tem  nenhum  parentesco,  pois 
pertence  k  família  das  Aselepladáeees  (a  mesma  do  "oflclal-de- 
sala",  da  ''flor-de-elra".  etc.).  Essa  planta  apresente  fláres 
cujo  formato  lembre  eo  de  ume  grande  estréia.  O  perfume  des¬ 
sa  flor  é  desagradabilíssimo,  cheirando  a  earne  em  putrafaçée. 
Sáo  conhecidas  Inúmeras  espécies,  t&das  des  reglies  quentes  da 
Afrlca  tropical:  Staptlia  varlegata,  S.  hamburlana,  S.  grandl- 
flora,  etc.  O  cliché  acima  mostra  um  sxemplah  dessa  planta  em 
pleno  florescimento. 


Ai  palmáceas  em  geral  (coqueiros  c  palmeiras)  prestam 
grande  serviço  n  ornamentação  de  um  jnrdim  ou  simples¬ 
mente  da  fachada  de  um  prédio.  Quebram  a  monotonia 
das  linhas  duras  de  um  edifício,  transformam  por  com¬ 
pleto  a  paisagem,  dando-lhe  um  aspecto  mais  agradável 
,  e  mais  repousante.  O  clichê  acima  (que  mostra  cxempla- 
|  res  de  palmeira-bambu,  exemplifica  o  que  dizemos 

Trabalhai 
entre  flôres 

• 

ESTAMOS  na  primavera  e  a  Holanda  veste  sua  roupa  mais  colori¬ 
da  e  mais  gloriosa.  E’  a  época  das  tulipas. 

Q  holandês  sempre  fica  levemente  zangado  ao  saber  que  os 
campos  de  flòres  —  dos  quais,  afinal  de  contas,  multo  se  orgulha 
—  sáo  mais  conhecidos  no  estrangeiro  do  que  suas  indústrias,  suas 
realizaçóes  sociais  e  seu  comércio. 

rictiltura  holandesa.  Atingimos, 
então,  o  ponto  culminante  da  es¬ 
tação.  Por  dccenas  de  quilômetros 
a  / to.  cobrindo  a  drea  inteira  en¬ 
tre  as  cidades  Haarlem  e  Leldeit, 
as  tulipas  estendem  a  sua  pintu¬ 
ra  de  esplendor  /lorldo  e  beleza 
Incomparável. 

E'  o  grande  momento.’  Holan¬ 
deses  de  tddas  as  partes  do  pais 
mostram-se  inquietos  e  não  des¬ 
cansam  enquanto  não  visitam  es¬ 
ta  região  privilegiada,  para  la 
a/luindo  através  de  todos  os  meios 
de  transporte  disponíveis.  Filas 
Intermináveis  de  ônibus,  automó¬ 
veis.  bicicletas  e  mesmo  de  pe¬ 
destres  seguem  petas  estradas  que 
cortam  o  distrito  dos  bulbos.  Mi¬ 
lhares  de  turistas  de  diuerso»pai- 
ses  estrangeiros  a  correm  da  mes¬ 
ma  forma.  Todos  se  cobrem  de 
grinaldas  de  flôres  multleoloridas. 
enchendo  os  seus  automóveis  de 


Por  isso,  éle  nos  repreende 
quando,  cada  ano.  convidamos 
poisos  leitores  a  se  debruçarem 
conôiço  sôbre  o  belo  mosaico  co¬ 
lorido  oue  cobre  o  solo  holandês 
e  ie  dedicarem  ao  culto  da  tulipa, 
do  moinho  e  dos  tamancos  de  ma¬ 
deira. 

0  holandês  não  gojt a  muito  de 
falar  sôbre  isso.  porque  sabe  que 
o  Holanda  é,  atualmente,  um  pai* 
essenciolmcnté  moderno,  não  só 
por  suas  obras  mas  também  pur 
seu  espirita  avançado. 

1‘  com  humildade,  portanto, 
que  pedimos  permissão  para  fa¬ 
zer  uma  viagem  imagindria  peLs 
campos  de  tulipas.  Procurem 
imaginar  o  aspecto  daquele  trecho 
comprido  de  ferra,  logo  atrás  aai 
dunas  de  areia  que  protegem  os 
Patiei-Bai.ro*  contra  a  invasão 
do  mar.  Procurem  ver  a  r/de  de 

canais  que  divide  a  paisagem  ri.iHMRMPIVHlHH _ _ 

grandes  faixas  retonaulares,  que  ramos  paro  que  os  suas  casas 
são.  por  sua  ve;,  subdivididas  em I conservem,  ainda,  durante  muito 
seções  menores,  deita  ve:  por  tempo,  a  visão  maravilhosa  que 
cércas  ou  pequenos  muros.  Porj  acabaram  de  admirar, 
uni  momento,  o  conjunto  poderia,  Km  mrio  aos  problemas  da  vl*| 
parecer  monótono,  corno  de  feto:  da.  i  reconfortante  dizer-se  que. 
o  seria  se  a  paisagem  padroniza-  cm  algumas  dezenas  de  qutlô-l 
da  não  se  animasse  com  grupos  de!  metros  quadrados  de  )errb.  nãe. 
igrejas,  moinhos  de  vento  e  bar-!ie  pensa,  durante  algumas  sema-i 
raças  nos  c  n  n  a  1 1,  Agora.'  nas.  senão  nas  alfprias  puras  pro-i 
porém,  no  meio  disto  tudo,  até  porcionadas  peta  visão  de  rdriasl 
onde  o  olhar  alcança,  remes  umjrentenas  de  variedades  de  tulipas 
imenso  mosaico  do  côres  vivas  Convém  sabermos,  entretanto.j 
taes  zdo  os  famosos  ca  -  w*  aeiqur  os  rrraitadas  nio  são  uai-! 
bulbo»,  a  maior  gloria  da  pei-  ra>»»cntr  visuais.  O  valor  dos  pro- 
mavera  holandesa.  !  duros  da  floricultura  holandesa 


Agora  veremos  como  tais  moluscos  nos  sáo  prejudiciais.  Todos 
éles  sáo  vegeUrlstâs.  Assim,  para  satisfazer  o  seu  apetite,  os  cara- 
côls  vlo  às  culturas  de  bansna  cuja  casca  ainda  varda  roem,  vivem 
aos  montes  nos  cafèzals  onde  ciusam  prejuízos,  embora  modestos. 

Mis  é  sobretudo  no  pomir,  nas  hortas,  nas  valas  de  agrlio,  nos 
canteiros  de  várias  hortaliças,  nos  rlpidos,  nos  viveiros,  nos  estu- 
fins,  nas  estufas  e  gramados  onde  sáo  mais  graves  os  prejuízos. 

De  igual  modo  se  comportam  as  lesmas,  grandemente  preju¬ 
diciais  aos  Jardins  e,  partlcularmente,  às  estufas  onde  se  cultivam 
orquídeas. 

O  combste,  quando  em  pequena  eacala,  em  modestos  jardins, 
pode  ser  feito  a  mio,  alroplea  cataçlo,  mas  num  grande  Jardim, 
num  parque,  num  pomar  Já  ie  torra  necesiárlo  eliminar  tais  Inimi¬ 
gos  de  outra  forma. 

Qg  proceiioa  geralmente  usadoe  aào  as  licas  envenenadas,  pola 
oa  repelantes,  como  aal,  fuligem,  icrragem,  fumo  em  pô,  cal,  nio 
tém  eficiência  absoluta. 

Diversos  sáo  oa  Jesmlcidas  em  uso  e  entre  oa  que  tém  dado  óti¬ 
mos  resultados  é  o  “Lesmatox",  um  produto  que  a  Blemco  está 
distribuindo. 

Trata-se  de  uma  isca  granulada,  grandemente  apreciada  por 
leamas  e  caracóis,  permanecendo  em  condlçóe»  de  conservação  por 
longo  tenlpo  e  nio  oferecendo  perigo  embora  ts|a  cenvanlents  néo 
dalxar  ao  alcanca  das  crianças  •  des  animais  domáitlcoi. 

Copiamos  do  prospecto  que  acompanha  o  produto,  as  lnstruçóei 
de  como  usá-lo. 

"Nas  hortas,  Jardins,  sementeiras,  estufas,  etc.,  recomends-sc 
espilhar  a  Isca  unlformcmente  ao  redor  dts  plantas,  ou  fazer  pe¬ 
quenos  montes  distribuídos  pelos  canteiros.  Aplicar  de  preferência 
na  parte  da  tarde  e  repetir  o  tratamento  cada  semana,  até  a  ex* 
tinçáo  completa  da  praga.  Nu  grandes  culturu,  distribuir  a  isca  à 
volta  daa  plantas,  giitando-se,  em  média,  de  15  a  25  quilos  por  hec¬ 
tare.  Repetir  o  tratamento  cada  0  meies  nu  culturas  perenes.” 

O  tratamento  do  solo  e  a  proteçlo  dos  aolmals  que  apreciam 
iates  moluscos,  allmentando-sc  dNes,  como  oa  patos,  cisnes,  gansos, 
finarrccos,  galinhas,  sapos,  etc.,  slo  outros  meios  do  evitar  a  re- 
fcrudecóncla  da  praga. 

Quanto  aos  caramujos,  que  vivem  na  água  doce,  valas,  valas 
ide  agrláo,  riachos,  rios,  lagos  e  outras  coleçóea  de  água  onde  se 
(encontram  os  conhecidos  o  perigosos  Australorbls  glsbratus,  hos* 
epodelro  Intermediário  do  Schisteioma  manionl,  verme  causador  da 
Wnquisiossoniose,  em  breve  trataremos  pois  constitui  um  grande 
aperlgo  para  a  saúdo  humana. 

Neste  mesmo  ensejo  trataremos  tembém  dos  vários  caramujos 
lo  género  Lymnaea  que  transmite  uma  moléstia  grave  nio  ió  aos 
•orcos  como  aos  ruminantes. 


PROPRIEDADES  MEDICINAIS  DA  SÁLVIA 

A  SALV1A  —  medicinal,  também  chamada  "chi-lndlgena”,  "ohá- 
da-GréciaM,  "chi-da-França”,  "chi-da-Pravença",  "erva-sagra- 
da’',  "aálvia-do-Moneayo”.  "silvia-do-jardlm’*,  "sálvia-real”,  per¬ 
tence  à  grande  família  botânica  das  fabladas. 

Os  talos  lio  quadrados,  pubescentes  e  dc  côr  verde-cinzenta; 
reunidos  formam  uma  touceira  guarnecida  de  fólhes  ovais,  opos¬ 
tas  grossas  e  sedosas. 

No  extremidade  dos  talos  aparecem  durante  tóda  a  primavera, 
espigas  com  flôres  em  grupos  de  trós  ou  quatro  rossdas  brincas 
e  azuis  com  a  coroa  apresentando  dois  lábios  desiguais. 

Suas  aplicações  culinárias  e  médicas  fazem  com  que  seja  cul¬ 
tivada  em  numerosas  hortas.  Planta-se  ordlnàrlamentc  em  cami¬ 
nhos  dando  uma  orientaçio  meridional. 

Prefere  mala  partlcularmente  os  terrenos  leves  e  secos,  vege¬ 
tando  lentamente  nos  solos  argilosos  e  frios. 

E‘  uma  planta,  vivaz  que  cresce  em  forma  de  arbusto.  Prefe¬ 
ro  os  terrenos  altos  e  accol,  e  os  climas  temperados  ou  quentes; 
teme  os  ventos  fortes.  Deve  ser  regada  com  rooderiçio  e  aómente 
durante  as  grandes  sêcas.  O  momento  favorável  para  a  colheita  á 
.  aquéle  em  que  os  talos  começam  a  florescer.  Depois  da  colheita  ela 
deve  ser  posta  a  secar  na  sombra  sôbre  tolas. 

Tódas  as  partes  da  planto,  providas  de  um  cheiro  multo  forte 
e  sromático,  possuem  sabor  ardente  picante  e  ligeiramente  amar¬ 
go;  contém,  além  disso,  um  principio  adstringente  e  um  óleo  essen¬ 
cial  alcanforado. 

A  sálvia-medicinal  é  empregada  com  êxito  em  numerosas  in- 
fecções.  Como  representante  das  fabladas,  nenhum  outro  vegetal 
da  meama  família  parece  tio  eficaz  contra  desordens  derivadas 
de  atonta  do  aparelho  digestivo,  dispepsias,  gastralgias  e  fluxos 
crónicos  sem  Inflamsçlo. 

A  sálvia-medldnal  presta,  além  disso,  serviços  úteis  nas  gran¬ 
des  febres  reumáticas,  catarros  crónicos,  bronquites,  diarreia  nos 
lactentes,  espasmos;  acidentes  nervosos,  cólicas  e  suores  noturnos. 
Seu  uso  é  Igualmentc  Indicado  contra  as  hemorragias.  A  Infusáo 
se  prepara  na  dose  média  de  3o  gramas  de  planta  fresca  qu  15  dc 
planta  sêca  por  litro  dágua. 

1  •  Os  cigarros  preparados  com  as  folhas  da  sálvia  medicinal  des¬ 

secadas  na  sombra  a  pulverizadas,  fumadas  à  margem  de  tabaco 
convém  os  asmáticos,  é  o  que  diz  a  "Gazeta  das  Farmácias”. 


PLANTAS  EM  VASOS 


PLANTAS  em  uatoa  po¬ 
dem  fornar-ie  tnais  vi¬ 
gorosas  e  atraente*  se,  pelo 
monas  de  2  em  2  anos,  se 
proceder  d  sua  replantaçáo. 
Tóda  via,  os  exemplares  dc 
maior  porte,  que  possuem 
em  geral  um  earáter  perma¬ 
nente  na  ornamentação  de 
determinados  lugares  ou  re¬ 
sidências,  podem  manter-se 
sempre  com  ótimo  aspecto 
desde  que,  de  20  em  20  dias, 
lhes  sejam  aplicadas  as  quan¬ 
tidades  seguintes  de  adubos: 

Nitrato  de  sódio  —  134 
gramas. 

Super/os/ato  —  100  gra- 
moj. 

Cloreto  de  potássio. 

Os  fertilizante*  referidos 
derem  ser  bem  destorrados 
e  peneirados  f,  de  preferên¬ 
cia,  dissolvido*  em  dgua  na 
proporção  de  70  gramas  da 
mistura  para  lo  litros  de 
dgua.  Com  esta  aplicação,  as 
plantas  envasados,  manter- 
se-ão  rigorosas  e  com  belo 
aspecto  sem  muita  despeia  e 
trabalho. 

A  PIADA  DA  SEMANA 


O  JARPIM  NA  ARQUITETURA 
MODERNA 


—ms 


ma 


Mosira  mundial 
de  flôres  em  Irieste 

Sob  o  patrocínio  *  da  Câmara 
de  Comércio,  Indúítria  e  Agri¬ 
cultura  de  Trieate,  Itália,  está 
sendo  realizada  naquela  cidade, 
dèste  mês  a  nulo,  uma  exposi¬ 
ção  internacional  de  flôres.  Sò- 
mente  material  altamente  sele¬ 
cionado  está  sendo  admitido  ca 
refericài  mostra. 

PERGUNTAS 
DESNECESSÁRIAS 


O  iardlm  •  a  arquitetura,  Kodlarnamanla,  ia  antrasam  a  ta 
completam,  formando  um  conlunfo  único,  harmonioso  a  agra- 
dával. 

Dada  a  purtza  das  novas  linhas  arquitetónicos,  am  sua 
maior  parta  retas,  e  a  conseqOsnta  rigidez  que  lhes  advém  do 
concreto  armado,  as  plantas  com  sui  forma  caprichosa,  ondu¬ 
lada,  agrasta,  ás  vézts  —  outras  vàtei,  suavas,  tanras,  colori¬ 
das  —  enlpreitam  às  construcfias  raildenclals  ou  aos  edifícios, 
um  ceráter  decorativo  da  moldura  •  acabamento.  Insubstituíveis. 

Planificados  da  acôrdo  com' a  arqultatura,  os  lardlns  podem 
ser  externos.  Interiores  eu  suspanios  sóbra  tarraços,  tratados 
éstas  com  a  devida  Imparmtablllzaçéo. 


CARAMANCHÕES 


Antigamentc  os  caramanchões  eram  cobertos  só  com  vldeU  * 
ras,  sendo  os  mesmos  perfeitamente  construídos  com  pllas- 
tras  dc  madeira.  Depois,  adotou-se  o  ferro  com  a  parta 
superior  curva  o  abandonando  os  parreiras  cscolheram-se 
outras  plantas,  especialmente  as  roseiras,  madressilvas,  etc. 
Hoje  cm  dia,  voltou-se  ao  tempo  antigo,  abandonada, 
porem,  para  sempre,  a  videira 


Conferência  sôbre  orquídeas 
realizada  em  Missouri,  EUA 


Na  cidade  dc  São  Luiz,  Estado 
do  Missouri,  reallzou-se  reccntc- 
mente  a  Primeira  Conferência 
Centroamericana  de  Orquídeas, 


Ê  PLANTA 
ORNAMENTAL 


a  qual  consistiu  dc  pa 
contribulçôe*  para  melhorar  o  co¬ 
nhecimento  dessas  plantas,  assim 
como  uma  grande  mostra  floral. 
Vlnto  e  oito  entidades  compare¬ 
ceram  ao  conclave,  ficando  mar¬ 
cado  a  segunda  conferência  para 
meados  do  corrente  ano. 


Dcídr  Jini  de 


.  ■  _  yn  «te  fins  [atinge,  anualmente.  a  rifra  de  mi- 

d»  maio,  é*te  mosaica  uiutM>lhõ<«  de  florins.  A  indústria  de 
coustanlemente  de  côr  e  feitio,  bulbo «  é  a  rrrdodeirs  fonte  de 
dtvtdo  d  variedades  dos  fUres .riqueza  dos  habitantes  aessa  re»| 
que  rdo  brotando.  No  principio,)  gíie. 

predominam  as  côres.  púrp*ra.i  a  Nolando  exportou,  em  19Mi 
rtoleta  e  amarelo,  lubiüruMa*. j  bulbos  de  flôres  no  valor  de  50C‘ 
em  seguida,  pelo  «mareio  ctero  mtlMes  de  florí**  A  Uns  diste, 
«  a  branco  aoi  narrija*.  mnites  tvrúía*  rém  pa»  a  Ho- j 

OrÇamoí,  entretanto,  eo  méi  landa  durante  esta  esta ção.  pcj-! 
ifr  abril  e  o  ar  te  carrega  do  de-  rendo  as  diriisi  maito  apreciadas 
tidos*  croma  dos  taeinia*.  oue  relas  auzaridedrs  An' 

Mm  lapÔPrt  dr  degrado*  ter*.  7 

o  «ml  rlaro  r  O  e4r*de-r.->«s.  Jíf  r ps  nH«  -"tLvJav  .ílMn-! 


m 


A  •  planta  ornamental  curleiaj 
Ia  fáell  da  cultivar.  Partanca  aoy 
Tgénero  “Aloé”,  qua  também  fl-6 
rgura .  com  noma  vulgar 
♦  planta:  aloé.  + 

f  A  ba  bota  mala  ornamental  éa 
Á  a  "Aloé  faaciata"  o  a  mala  ct-T 
4  mum  "A.  vera",  qua  segunda  aj 

♦T  valha  medicina  tinha  mil  prét-f 
tlmoa  a  ainda  ha|a  a  vemos  A 
♦  utar  como  remédio  contra  a  ♦ 
♦  catvicia  a  na  arfa  da  dotmemara 
gcrlancaa.  com  mutta  éalta  neste T 
A  última  mlator  a  multa  duvides*  J 
I  na  madkina  capitar.  ♦ 

I  A  do  cliché  acima  é  a  'Ataéf 
T  Sapanaria’’.  usada,  também  pa- ▼ 
rs  lavar  roupa.  -  ♦ 

. . . 


Análises 


DESTACÁVEIS 


PONTAS 


CARBODOR 


PERFDRAQAQ 


ROCHAS 


EIS  A  SOLUÇÃO 
PARA  SUA 


INDÚSTRIA 

Caldeiras  Automáticas 
para  produção  dc  vapor 


—  ALTO  RENDIMENTO 


CONSULTE-NOS 
SEM  COMPROMISSO 

MO  DE  JANEIRO  -  Praia  Pia  X,  98  -  Sala  1111  -  23-4679 
UO  PAULO  —  iv.  Uns  de  Vasconcelos,  85  a  93  •  33-4228 
PEIRÚPOLIS  —  Pua  Machado  Fagundes,  249  -  5182 


Fazenda  . . . 

(ConUnuaçto  áa  página  anlarlor) 

com  nove  veiculo*,  5  tratores  c 
13  reprodutores  machqp  dc  raças 
européias,  c  deverá  receber  bre¬ 
vemente  50  vacai  para  revenda. 
Dez  prédio*  modestos  foram  cona- 
truídos,  Inclusive  um  laborató¬ 
rio  veterinário  para  inseminação 
artificial,  Inaugurado  há  dias  pelo 
ministro  Mário  Mencghetll.  Um 
apiário,  com  15  núcleos  iniciais, 
está  tendo  formado.  Também  | 
funcionará  ali  um  Pôsto  de  De¬ 
monstração  Avícola,  mediante 
contrato  com  o  Projeto  ETA-42. 

Todo  ésse  plano  é  dirigido  pe¬ 
lo  veterinário  Filipinas  Borges , 
Maciel,  executor  do  Projeto-44, 
que  já  está  prestando  assistência  I 
aos  criadores  da  regiio,  quer  no  j 
setor  do  fotnento,  quer  no  da  de¬ 
fesa  aanltiria  animal.  A  Fazen¬ 
da  está  preparada  para  atender 
a  todos  os  pedidos  de  mudas  e  se¬ 
mentes  forrageiras  para  a  íor- 
maçlo  de  pastagens.  O  seu  cam¬ 
po  experimental  poaaul  mais  de 
100  variedades  de  forrageiras.1 
oriundas  das  mais  diferente*  re- 

Sôes  do  pais.  No  ano  parfado.  i 
rneccu  aos  interessados  120  mil  j 
mudas  de  capim  ouatemala,  40 1 
mil  de  aipim,  e  2Õ  mil  estacas  I 
de  cana-forrageira,  além  de  al-* 
gumas  dezenas  de  sacos  de  te- : 
mentes  de  capim-gordura  e  de 
outras  forrageiras  Inclusive  le-( 
gumlnotas,  para  multiplicaçào  em 
granjas  da  NOVACAP  e  parti-- 
!  cularca-.  A  sua  patrulha  mecani¬ 
zada  começou  a  funcionar  em  de¬ 
zembro  ultimo  e  Já  preparou  mais 
'  »>e  MM  ha  para  fnrrnaçAn  tj»  p?i- 
tagenz  em  propriedades  de  cria- 
; dores  Ineal*  InJi*iou  as  oxperi- 
énciíj  com  inseminação  artificial, 
método  que  pretende  utilizar  em 
larga  escala .  Cérca  de  30  filhos 
de  reprodutores  dessa  Fazenda 
estáo  sendo  criados,  em  diveraas 
propriedades,  para  o  melhora¬ 
mento  dos  arus  rebanhos. 

>»wv^^vVuwsi*»»vw^s*«w^»n»wvA.%%.  , 


CAMPANULAS  DE  AR 
COMPRIMIDO,  _ 
PARA  FUNDAÇÕES! 


Fffrim,  21.  Foai  3014)4 
1(6.  Fc«e  9-6501. 


M<m  prõticos  e  eficigntgt,  ccm  ca- 
■imbo  a  chominé  Pronto  ontrggo. 
Prtcos  de  concorrência,  cotn  fooli* 

dodt»  de  pogomento. 


Wanwjçòrs 


ENGENHORIQ  E 
GOITflCn  S.B. 


«na 


«5^ 


Grupos  Diesel  Geradores 

-  COM  MOTORES  ALEMÃES  - 

de  3©  até  160  KVA 

50 1 60  Ciclos  »*  f  , 

DIVERSAS  VOLTAGENS 


4ÍVM1VAMO 


COMERCIO  E  INDUSTRIE  S.A 


i=nro 


y  Awísi 


\UIO\K  \ 


S‘-WÍ 


A  VENDA  NAS  IlOAS 
CASAS  DO  K AMO 


irn^oi 


a  nu  ■jgiiti 


16  tipos 


nn\  Mnqui 

ncjt  v  opi»('llioi  ^  ■P»7; /' . 

viço»  dp  pinti/m-  Po»- 

lo»  cit*  goiolmo  ^Jato»  ^Hra». 

do  nrnio  p<»><»  polirmtnto 

Motoli  mijrio  -i  l",jn  fumos 

do  fundiário  Mnqumni  rio  in|i*  'Vatt 

C<io  Om  miittMir»  plástico  Vtbradoros 

pnoumohi  r*\  pn»o  onrtofo  Umidificaçáo^ 

do  ombionte  A coplomonto  como  bomba  a 

vacuo 


dilerenles 


INDUSTRIA  DE  CALDEIRAS  E  EQUIPAMENTOS  S.  A 


Slht  UtsViCA 
F**>DC  VIA  P«?Fr»  ÜUÍ»A  ► 

nova  «OüA;if 
l'.fAOO  no  pio  t  i  i a* ji 


*tUA  flGRENOO  I  t  tthVfct.l  Ift4 

fomcs  _  1 1  st  a  i  i  .*.*11  •  tft: 
miuP  TíPAisi ISA'  s  r a i .* i  o 
a v  UfAb  /O*  II,*  I6f. 


Um  un»«n 


Insuperáveis 

Robustos 


relas  BOSCH 


Eficientes 


Mantomo*  r|(«pcir>amonto  ospecta  brado 
pam  rnparos  J**  tomprotiorc*  dr  qualquer  murco 


8ARI0NKAR  INOUSIRIil  MECÂNICA  1100 


AV  PRES  VA9GAS,  461  FQ  -  AMD  PIO 
Til.  23  (031  -  TfcltGR  "MERMSrOtT/- 


HERM.  STOLTZ  S.A 


RETIFICADORES  -  REGULADORES 


TRANSMATIC  S.A 


uio  MQitímQi 

miARIJÓS  408  -lOJA  Míl  4-3 


S AO  PAULO  - 

RUA  STA  fft€fN1A7?80  -  TH  36  8696 


COMERCIO  E  INDUSTRIA 


RUA'  BRAULIO  CORDEIRO,  637%  TEl.  29,0133  -  TEIEGR  'WOMAIiCVÍSÀO"  -  RIO 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  Abril  <te  10GD 


GRUPOS  DIESEL 


d*  10  o  1.000  KVA 
d*  50/60  CICLOS 


CAPACIDADES  MAIORES 
PARA  IMPORTAÇÃO 
COM  ENTREGAS 
RÁPIDAS  AlY 


•  PERMANENTE  ESTOQUE  DE  PEÇAS  I  Hi  Vc  Tf  'W*  M  M  WJPa  1  W  |f  í  «  I 

SOBRESSALENTES  I f  ^  J»  1  j|  §m  K  1  I  M-  ; 

•  PERFEITO  SERVIÇO  DE  ASSISTÊNCIA  I  I 

técnica  I 

•  !  MANTEMOS  OFICINA  ESPECIALIZADA 

;PARA  CONSÍRTO  DE  MOTORES  E  MATRIZ j 

GRUPOS  DIESEL  EM  GERAL  RIO  •  RUA  VISC.  DE  INHAÚMA,  37*  C.  P.  800  -TEl.  43-2936 

FILIAIS  i 

RIO  -  SANTOS  —  BELÉM  —  FÔRTO  ALEGRE 
-  ENDEREÇO  TELEGRÁFICO.  «  A  N  S  A  l  V  A  SC  O  "  - 

AEtfldtramoi  com  prostr  o  iem  compromisso  Iodas  o  qvoisquir  consultai  qu»  nos  nfam  omiodos  sobro  orf/goi  do  nossa  ospodàlldodo. 


DESCONTOS  ESPECIAIS* 
PARA  REVENDEDORES! 

MONTAGEM  t  PEÇAS  •  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 


MAQUINAS 


MATRIZ,  RIO  DE  JANEIRO,  AV.  RIO  BRANCO,  25-16.* 
FILIAL  SÃO  PAULO,  RUA  FLORENCIO  DE  ABREU,  793 
FILIAL  BELO  HORIZONTE,  AV.  PARANÁ,  237 


TELS.  43-0659  -  434510 
TELS.  37-7950  -  32-7981 ' 
TEL  2-3511  < 


Caldeiras  Autom  ática 

2  ou  3  passagens,  de  gazes,  óleo  pesado  ou  diesel 


em  tôdas 
a*  posições 

*  vertical 

*  oblíqua 

*  horizontal 


sempre  que  fôr  necessário 
. puxar  ou  Itvantar 

•  CEVE  (19  kg) 
r  •  RESISTENTE 

•  MANUAL  ‘ 

•  CURSO  ILIMITADO  DO  CABO 
•  CAPACIDADE  1,5  Tons,  até  9  Tom  com  polias 


Rspros.  Dlslrllo  Fsdtrah  f.  SERVAIS  •  Ttl,  22.1319 
Ripris.  Sio  Pouloi  f.  A.  MONTIUAUD 
R.  Flor.  do  Abriu,  157  -  2.  •  -  cj.  206  •  T»  I. ,  3  3-4750 


FORCA 

VIPOR  OE  PROCESSO 


•  BrUteo  Indica  clanmanla  M  (xJftoòu  h*t*- 
lepSnMa  •  u  bnjicu  vsHiçôh  ou»  umo  vela 
4o vt  podar  tuporUi. 

As  velas 


cumprem  sempre  flg 
com  segurança  ^ 
'sua  tarefa  de  Ignição* 


PGaAPOKORNY 

COMPRESSORES  DE  AR 

DE  2  ESTÁGIOS'  f-Mr* 


>  PARA  1  A  4 
MARTtLElES  PESADOS 

9  PRESSÃO  DE  SERVIÇO! 

100  I írtn/pohgodo  qvodroda 


Vinttr-H  Dl.  Dl,  W.  Dt  TDS.  TD14 
Dll.  RDM.  Hl».  Rocha  —  ]].M«7  — 
U-UM.  T*!|.  Soajul.  17710  7» 


v«na*-»*  um  dt  100  Ki.  Rocha 
1*0007  t  M-M04.  Te!|.  soajul. 


OOMPEDOR  CONCRETO 


Vfnda-i*  t  1  mu 


CAIIICAOOR 
01  IATIRIAS 


1 

<UH 

1 

n  l 

iJ  L*  j 

4MLA  •  fél\  t  lAWll  1'^H 

iíL.  ..  _ _  .  .  ...  ... 

Escritório  Rio  de  Janeiro 

—  Run  dn  Assembléia.  15-A,  s/56  —  Te?.:  31-0808 

RÔLO  COMPRESSOR  ] 

Vinde-»*  da  4 «,  5  A  1011  —  Ro. 
_  cha.  Sl-0007  —  JJ-JSS4.  Telf.  Soajul. 

ESTEIRAS  DE  TRATOR 

TRATOR  INDUSTRIAL  1 

Vende-aa  TO  IIP.  *  pneut  —  Rocha 
t.  H.0S07  —  J1-1W4.  Telf.  Soajul.  | 
1-  177713  TI. 

genuínas  para  TD9,  TD14,  TDI8.  Preços  excepcionais,  infor¬ 
mações:  PAYIN  S/A,  At.  Gomes  Freire,  762.  10039  78 

.  f 

CORREIO  DA  MANHA,  Domlnjso,  24  de  Abril  de  1960 


,  6."  Cmlrnio 


MÁQUINAS 


E  M 


GERAL 


AQUECIMENTO  INDUSTRIAL 


(ÃNKÕjp 


oitacd  s.a. 

O  í*  bàMM.  IX  )  ' 

i  mio  rs 


noca  uàCãos  eoitiHiTis 
snmcHMH  nmtn 

fcmnt.  Uí’,  2smi  :  i 


SEU  TRATOR 

NÃO  PODE  PARAR 


Para  problemas  de 


RESISJENÇIIIS  ELETRICflS 


AROS 


XQUICI  "Y  «IIMO» 


UNOS  E  BUCHAS 


SÃ  O  ENCONTRADAS  EM 


TIPO  "DE  IMERSÃO 
SÔBRE  A  BORDA" 


lAMlNAS  C  HCOS 


Elemento  tubular  em  aço,  aço  Inoxidável,  cobre, 
latão  ou  Inconel,  toldado  â  caixa  de  |unçâo 
Caixa  de  |uncâo  hermética  protegida  com  finta 
reiiitente  a  ácidos  •  color.  Copo  externa  dé 
chumbo  (para  loluçõai  corrosivai). 


PAtAfUSOS  E  POICAS 


ALBERTO  P.  GOMES 


AS  MAIS  VARIADAS  PEÇAS  PELOS  MELHORES  PREÇOS 

RUA  GENERAL  CAIDWELI,  300/2  -  TELS.  52-52U,  32-3054 


TIPO  "DE  IMERSA  3  COM 
FLANGE  OU  RÕSCA" 


VENTILAÇÃO 

EXAUSTÃO 

TRANSPORTE 

PNEUMÁTICO 

SECAGEM 

APARELHOS 
TERMO -TÉCNICOS 

Peçom  folheto  N.»  750 


Elomento  tubular  com  tubo  externo 
de  cobre,  aço,  oço  Inoxidável,  lotão 
ou  Inconel,  toldado  em  flange-  ou 
em  rátca  de  aço  extra-rcslitonte. 


MARTELOS  ELÉTRICOS 


Raiiitlnclas 

•METARAr* 

(paro'  lubilljutr 

lãnpadai 

Infravermelho) 


Também  fazem  parte  da  linha 


i  ReiHIBnclai 
Tvbularee 


com  Moroe  univiisai 

ou  oi  tlt*  ••lOUlNCIA 

RARA  INSfAlACOrS. 
CONSTíuCOfS  ES- 
TRAÜAS.  pedreiras. 
minas  UC 


ReililBnclat 

extra- 

Infravermelho 


RetlilBnciai  de 
"Bainho" 


para  seu  caso 
particular,  com 
elevado  padrão 
técnico 

Peçom  folheto  N.®  150 


.  WXSí 


publiftc  •  4415 


DANIEL  MARTINS  S.A 


FABRICAÇÃO  SOB  LICENÇA. 

Filtros  de  ar  do  Dolbag  (Berlin) 

Separadores  a  úmido  AIR  TUMBLER  do 
Dust-Supreislon  •  (Lake  Orion). 

Secadores  p/ mossa  vedante  em  lampas 
e  fundos  de  lata  do  Dewey  &  Almy 
I  n  te  ra  m  e  rl  ca  n  (Massochusetts). 

Aporelhos  p I  lavagem  de  peços  metá¬ 
licos,  instalações  continuas  p/desengra. 
xar,  decapor,  fosfatizar  e  secor 
de  Otto  Dürr  (Stuttgart). 


•  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Av.  13  de Moio,  47  -  12.* -Solo  1208  -  TeL  52-3757-  Rio  de  Janeiro 
Largo  Paissandú,  51  -  9.°  -  Tel.i  36-1794  -  São  Paulo 


REVENDEDORES 


Clmel  S/A  —  Com.  lnd.  de  Mal.  Elétrico  . . , 

Moraes  IrmAo*  Kqulp.  Técnicos  Lida . 

tValler  Fernandes  £  Cln!  Ltda.  (Casa  Titiis) 
D.  R.  Moura  Eletricidade  S/A.  (Casa  Lucas) 

Elctro  Bavária  S/A  . . 

A.  G.  Santos  &  Cia.  Ltda . 

Vltaliiarts  8/A  —  Comi.  Indt . . . 

ConforPAIr  S/A  —  Eu*.  Com.  Indústria  . . 

M.  Almeida  5/A  . . 

Mrsbla  S/A . .’ . 

e 

Eletrotécnica  O.  Cardoso  S/A . 

Elétro  Mecânica  Amprrmac  Ltda . 

Sudelctro  S/A . 

Sudrletro  S/A . . 


Rua  Teóftlo  Otònl,  90  .  Tel 

Rua  Araújo  Púrto  Alegre,  56-506 

Av.  Mal.  Florlano,  14G  . . 

Rua  Miguel  Couto,  31  . 

Rua  Senador  Alencar,  305  . 

Rua  Teófllo  OtônJ,  129  . 

Av.  Mem  de  Sá,  289  —  loja . 

Rua  Washington  Luis,  80  . *. 

Av.  Rio  Branco,  47  -  loja  . 

Rua  do  Passeio,  42/56  . 

Rua  da  Airándega,  92  . 

Rua  General  Caldwell,  271-A 
Av.  Rio  Branco,  85  -  7.°  and.  . 
Av.  Passos,  105 . 


REPRESENTANTES  E  IMSTRIHI  limilES 


Botancoi  d«  bancodot  portíl»ii, 
fnOt,dv  plataforma  luiptme,  d* 
monolrllho,  d*  cocamba,  conto- 
doioi  dt  p*coi,  d«  caminhão,  «lc. 


LENNEBERG  LTDA 


RUA  URUGUAIANA. '55  8  •  ANDAR 
TELEFONE  43-7479  C.  POSTAL  5388  RIO 

-m:k& 


Strrlço  d«  oiiiirãncia  «  monufpn. 
(9o  por  IBcnicoi  tiptciohndói. 


Quando  peitser  itn  bolonças, 
penti  om  TOliDO  I 


v-y#  FAZ  00  AR  I0M  AUXILIAR 

GEMA  S.  A.  -  EQUIPAMENTOS  INDUSTRIAIS 

MATRIZ  SÀO  PAULO 

R.  Almirante  Lobo,  1456  -  Tel.  63-3171 
•  Caixa  Postal  4963 
‘FILIAL  RIO  DE  JANEIRO 
Av.  Pres.  Vargas,  529-19.°-  Tel.  43-4315 

FILIAL  BELO  HORIZONTE 

Rua  dos  Tamoios,  709  -  Tel.  4-1199 


32-3860 

43-8840 

43-6120 


MOTORES  DIESEL 

DE  )  ATE'  ICO  HP 
INDUSTRIAIS  -  MARtTIXIOS 

MOTORES  GASOLINA 

TODOS  OS  TIPOS 

.  GRUPOS  GERADORES 

FORÇA  —  LUZ  -  SOLDA  KLETR. 

MACACOS  -  TALHAS 

DE  TODOS  OS  TIPÔS 

GíTIDORG  -  TURBINAS 

AVULSOS.  K  USINAS  COMPLETAS 

MAQUINAS  DE  SOLDA 

(1  ER  ADORAS.  TRitjrsrORMADORAS, 
>tr  mil  onAl^PEIt  TIPO  MOTOR 


HIDRÁULICAS 


PRECISÃO  E  RENDIMENTO 


‘SfÉf 


MAQUINAS  OPERAtRIZES 

TORNOS.  FURADEIRAS  K  TODAS 
AB  OUTRAS 


VIMDUM 

litl  lt  1(1  CM 
Mis  reaiTnta 
Hn  i  ijpicicii 

ft  CHUI  (  t 
Itlts  TKUdtt 


vendemos  Unha  compixta 


CENTRIFUGAS 

*  MJHCIQUS 

*  inoxidJNus 


caminhões 


FS  TOQUE  VARIADO 

MAQUINARI0 

FARA  TODOS  OS  TIPOS  IKDUS 


e  ônibus 


TRIAIS 


MOTORES 

DIESEL.  GASOLINA  E  ELET8IC0R 

TURBO  GERADORES.  CALDEIRAS 

i  .jjii  VENDEMOS  DIVERSOS 


•  Aço  sueco 
180/200  Kg  mm* 


Compramos 


FmaiKiamoi 


COMPANHIA  MASIUHA 
M  MATUUtS 

#i/Q  México,  74  •  10.* 
Íeí.-  32-2359 


CARREGADEIRAS  TÚNEIS 


i»  **c%S\ir%  Oybtol.  Oi  ' 
LM!  «  U4UT  Teu**  -pt 


MINERAÇÃO 


DANCOR  S.  A 


MOTOKIYRADORAS 


COMPRESSORES  DE  AR 


ESCAVADEIRA  2.  1.  3/4  1/2  SOLDA  450  AMP 


COMPRESSORES  DE  AR 


6.°  Caderno 


CORREIO -DA  MANHA,  Domingo,  24  do  Abril  de  19G0 


MÁQUINAS  EM  G  ERAL 


SAO  PAULO 

fucnd,  SwijJiir  Quimi»  ••  |  • 

ftu.l  flcHarcis  Ca  Abipi,  .'***  In 

RlU  OE  JAUh  'RO 


PORTO  Al  C  .RE 


RECIFE 


BELO  HORIZONTE 

Aiwa  *'■  ü‘  U  A:uu 


Di\po»TiO%  fi«*  fíio\ 

Wf>i.ol»CP%«  utirc:v  lir*  tonerr- 
lo  tíer^iótt,  puiu  u  m 


RET1FIC0D0RES 


SELENIO, 
SILÍCIO  e 


'  maquino 
portátil 
para  tolda  ( 


paro  todos  as 
processos  de 


n  porjto 


GQLVONIZflCQO 


PONTELEC 


a«DA  PARA  AlCOOtO  COGHIAN 

•  com  chopSui  gfralòrloi 

•  Iwgure,  «0  poltgadai 

•  •nrolotforti  d»  »,  iq,  ij  o,  i4  peilfl0IÍ0, 


AIRIOOI-IIMPAOOR  SIRI 

•  Poro  obactwa  a  llmpaia  da  algoaSa 

•  cilindro»  f.v.ltldoi  da  urrllhoi 

•  2  lorgurc» 


P  •  34  poagcíci 

•  copocidoda,  4»  o  1,150  tg  p/ncua 

•  poda  trabolhor,  Mm  mudança  noi 
o|wir«j,  com  flbrai  dttdt  1/2“ 
ol»  U/4"  dt  comprlmfnio 


A  Inddrtrla  têxtil  contlderm  • 
abridor  »  o  abridor  ■  limpador 
SR R  L  •  detenealtldoe  no  Soto 
Iborn  Regional  Reiearch  Labo- 
ralorj  IÜ.S.A.)  a  lleeneladot 
para  afabrleagto  no  Braell  por 

Hdqulna,  PIRATININCA  S-A-. 

«I  molhoret  mdqulnnt  do  ahrrlte- 
ra  a  llmpata  om  todo  a  munda. 


nm  •  latit 

ictiiaici) 


MANAUS .  BEltM  -HUlS .  TERESINA .  FORTAUZA 


Favor  pienchere  remoíor  esto 


Assinalar 


A  PANAMBRA  S.  A 


Oeaajimoii 


Dia  a  hora  lonvonianta 


Procurar  o  Sr. 


ENCOMENDAMOS:  QuanL 


o  primeiro  do  Brasil, 
o  primeira  em  eficiência  I 


No  Indóitrlo  dt  (OAcnlo  pri.fabrtcado, 
poro  uw  no»  comltvfSti  am  garol,  o 
lalonalro  poro  conUhío  f  M  I  é  lndltp«ntó>tl. 
Vando  moíor  copocldod»  da  prodvfto,  O 
taionalro  EMC  fraruporla  mui  lo  maior  «aluava 
da  concrafo  61  obroí,  podando  maimo 
corrlgl-lo  no  local,  davldo  iau  dotodor  da 
dguo.  (  o  prlmalro  am  aflciantlo, 
lando  a  prlmalro  fabricada  no  Iroiltl 


A  NOVA  I  tXClUIIVA  PIlICUU  M  K>. 

lIESTtR  uuda  no  laolamanto  du  ranhu. 
ras  e  íiiti  1 1  vétti  mau  aUcienta  qut 
oi  Isoiamintoa  comuna. 


Eadrdoi  ou  Infomwçiai  . 

Equlpomtntos  Metálicos  Industriais  Itda, 

luo  Araáfo  fírlo  Alogra,  34  •  a/202 
Tal  42-14JJ  .  aio  da  2on4 Iro 


O  INIOIAMINTO  00  ISTATOt  4  tpllo 
eom  Oo  "formax1^,  qua  protafp  contra 
o  cnvelhaclmtnlo  causado  polo  calor  • 
pelo»  «tlorços  d*  partida  a  qlma  teulo. 


travacâo 


figg1  MUNI  HE  Al 

pare  residência»  -  iltios  •  depósitos  • 
peióis  •  acampomontos  -  granjas  agrícolas  etc, 

“Manfraol"  4  um  garadar  __ 

do  Itrropft  allarnada  1 10  V, 

40  «,  p«  «arranla  canllnua 

12  V.  campada  lacra  ç  •>  Q  —  _ 

paclalmanla  fabricada  para 
•rendar  a  lacali  n(a  tarvl- 
dai  par  carranla  aUtrlca. 

Inlraga  am  funilanom<n'a 
lom  da  mltai 

Uodalai  da  400  wotli 
2  roli,  a  400  molla- 

iro  voiti.  _ 


D*  qualidade  do  Isolamento  depende  uma  aérlc  de  tatóres  elétricos  e 
raeeânlcos  que  determinam  o  desampenho  e  a  duraçío  de  um  motor 
elétrico.  Clentlflcamcnte  planejado  e  construído  para  oferecer  a  mé. 
xitno  rendimento,  os  motores  Trl-Cled  53  G-E  reúnem  características 
exclusivas  do  isolamento  que  os  tornam  lideres  em  aua  classe, 

EU  porque,  ao  adquirir  motores  para  acionar  tuas  máquinas,  v.  oío 
deve  hesitar:  o  Trl-Clad  55  G-E  4  mais  motor/ 

Também  paro  aua  Indúitría,  oficina,  oo  qualquer  outro  uso  I 


MAJOt  KSISTtNCtA  A  UMIDAOt.  graça» 
S  apiiciçio  doa  Vmlns  Ipolantaa  ox 
cada  estator  racaM  viria»  camadaa  da 
vamltrt  Uolania*.  C  *Ma  mal»  locig» 


Nosso  Mià  /mpvidn+t  Phxk+o  éo  PtQgrtssQ 

GENERAL®  ELECTRIC 


Poro  acionar  teorea,  bamboa,  tensos, 
mdquinoi  oparatriies,  prefiro  o 
TRI.CIAD  SS  G-E  -  o  líder  I 


CUTELARIA  brasil 


MpyrWk  Vaifo.  SM* 

coeiro  ikmãos  tícmiu  í  HÊtÊtm  j.  a. 

RUA  MAYRINK  VEIGA,  31. A  -  RIO 


Oficina  especialiiada  em  afiaç&ea  de  serras  e  faca* 
industriais  —  Bua  Senhor  do*  Passea,  90 

Tela.:  43-3254  a  43-4539  72113 


MOTOR  JONASON 

Vtndf-M  no«.  na  4nnba!a**w.  1 1/2 
HT.  tacqua,  aeparado.  Tal.  SI- 1270 


Tal.:  43-4035 


retificadores 
para  solda 
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6.°  Caderno 


máquinas  em  geral 


'ARNO 


LTDA 


Contròl.a  todo»  A  m»o 
Funcionalmente  localize- 
doa,  os  contrâlea  de  mio 
e  pé  facilitam  o  operador. 


Movimentos  hidráulico» 
Incluindo  aperfeiçoamentos 
exclusivos  asseguram  maior 
rendimento  do  serviço. 


sm&ütisam 


Vende-*»  novo.  modélo  2,  completo 
•om  todea  oa  actuérloj.  Tratar  RO- 
CHA  52-28»  «  22-MB7.  Tel*.  Soajul. 


Vcade-ie  24.  tí.  JS.  t!  e  8  J.e.  - 
Rocha.  22-MS7  —  S2-3M4  —  Tcl*. 
»o«l«i- _  tms  71 


A  motoniveladora  HUBER-WARCO 

garante  maior  rendimento  porquê 


BENNETI  DO  BRASIL  LIDA. 

-Rtiu  .licmio  Ci.it, ou.  n  3IB  D  (proximo  ti  Fsincoo 
S  Fioiitott  Xrivier )  Jek  -1H-4630  -  28-2696 
filial  di<  L,  Fviulo  I  ua  D,  Sompuio  Vioitno  n  640 
Equipamentos  comple.os  pum  postos  cio  serviço 


- 


PEÇAS  IMPORTADAS 

CATERPILLAR 

•  Links,  Pinos,  Buchas  o  Rolctcs  D-2,  D-4,  D-6,  D-7,  D-8  e  D-9 

•  Esteiras  importadas  completas  D-4,  D-7  e  D-8  * 

•  Esteiras  importadas  completas  D-8,  42  Links,  Sapatas  18"  Tripplc- 
growsers 

•  Ro  etcs  importndos  completos  com  eixos  e  colares  D-7  c  D-8 

•  Rodas  gulas  (6F-1685)  D-8  ' 

INTERNATIONAL 

•  Esteiras,  Links,  Pinos  o  Buchas  TD -0,  D,  18  e  24 

•  Rodas  guias  (261.296  R.  1)  TD-24  recondicionadas  a  preços  reduzidos 

ALLIS  CHALMERS 

•  Esteiras,  Links,  Pinos  o  Buchas  HD  —  5  —  6  —  7  —  10  —  16  o  21 

LUMAQ  S.  A. 

SÕO  Paulo  -  Avenida  Ipiranga,  103  —  3.°  andar  —  Telefone:  35-8541 

Ri»  Aa  REPRESENTANTE  SR.  NEWSON  CAMPOS 

mo  ae  janeiro  -  Rua  do  Carmo  n.°  6  —  Saia  801  —  Telefone:  31-1009 


FOI  PROJETADA, TENDO  EM  MENTE  O  OPERADOR! 


Mais  serviços  “pYa  trás"  é  o  que  deixa,  aa 
fim  do  dia, a  motoniveladora  Huber-Warcol 
Estas  máquinas  oferecem  ao  operador  tudo 
o  que  Ale  pode  desejar  para  se  sentir  bem 
no  serviço.  Com  o  passar  dos  anos  as  su¬ 
gestões  dos  operadores  e  observações  em 
campo  introduziram  inúmeros  aperfeiçoa¬ 
mentos.  Acima  de  tudo,  o  que  os  operado¬ 
res  precisam  é  de  contrôles  positivos  e  de 
manejo  fácil.  Isso  e  muito  m^is  lhes  ofere¬ 
cem  as  motoniveladoras  Huber-Warco  de 
contrôles  hidráulicos  e  transmissão  de  en¬ 
grenagem  constante  que  as  tornam  tfio  ma-  . 

nobráveis  como  os  modernos  automóveis,  r 

HUBER-WARCO  DO  BRASIL  SJU 

INDUSTRIA  ,  COMÍ, CIO 

Fáb.:  Mogi  das  Cruzes  -  S.  Paulo  -  Esc.:  Av.  Ipiranga,  1097 
13.»  andar  -  conj.  3  e  4  -  Tel.:  34-3207  -  Sáo  Paulo 


ê.j.4*  m.i/o  lo.oce 


FILTRO -BOMBA 

PARA  rilTKA*  QUALQUSK 
LÍQUIDO  NÃO  VISCOSO 


GECIL 


Mod.  Standard  -  Cap.  2.100  Ijh 
Todo  om  oço  luildévtl 
Disco»  Flllronfis  d*  7  ’d 

7*ADIÇÃO  NO  M/MO  — 

GERLINGER  &  CIA.  LTDA. 

AV.CHURCHIU,  »/-  4.'  ANO. 
FONES,  22-4140  •  22-4307 

OlAAONirtAClO  FIATICA 
IM  N/  HUM  -  I.  SACAUHA 
CAIU.  «V-FONtl  21.4472 


TRANSFORMADORES 

DE  DISTRIBUIÇÃO 


AOUECIMENIO  EIET« 
SUAVE  l  I  ü  U  A  L 
dl  cada  .  marmita 

I  AMANHO1.  St  ANDA  8  l>' 
10  90  30  -  40 

60  •  VO  -  190  -  900 

M  ARMiI  a  s 

IaBüICA^á  1  (l|  I  iJB.-j!!1, 

[  tUUI  Ai  ll(  l#IC  AS 


ELETDO 


^•CALEFACAO 


A*  M.noel  Ttlltl,  1500  •  T»t.  59-7317 
DUQUE  DE  CAXIAS  •  E»t  da  R/o 


PARA  CABINES'**  OU  PARA  POSTES 

Oferecemos  tambémt 

QUAMÒS  DE  MANOIRAS  E  DISTRIBUIÇÃO  •  CA7AOTORES  -  CHAVES 
DE  PROTEÇÃO  DE  ALTA  E  BAIXA  TENSÃO  -  APAtlÉLHOS  DE  CO- 
MANOO  -  APARÉLHOS  DE  MEDIÇÃO  -  REGULADORES  DE  TENSÃO  - 
COMPENSADORES  DE  PARTIDA  -  GRUPOS  DE  SOIDA  ELÉTRICA  . 
MOTORES  ELÉTRICOS  E  GRUPOS  DIESEI-ELÉTRICOS. 


ELETROMAQUINAS  SUISSAS  LTDA. 

Av.  Erasmo  Braga  N."  227-Snlu»  518  519 
Telefono  42-3440  -  Caiva  Poilul  198  3 
Tclegr.  "  E  L  E  T  R  O  M  Ã  Q  U  I N  A  S"  R/o  de  Jun-iro 


BETONEIRAS 

"RICHIER" 


Com  oo  >tm  arriiidor. 
Elétrica  ou  a  fuoltaA. 
rtclUdido  do  poismeoto. 


rabricidii  no  vimU  pelA 


At.  Itlo  Rranco.  Bi  .  ti  *  ondir 
NOVO  TBLCrONI 

23-8064 


f/ouhctrfo 


UDDEHOLM 


PARA  TODOS  OS  TIPOS  DE  MOLAS 


Arame,  tipo  corda  de  piano,  em  bitolas  desde 
0,25  mm  até  1/4”  de  insuperável  qualida* 
de  sueca,  para  as  mais  altas  exigências. 


ArsmS  ds  aço  inoxidável,  típo  18/8.  para  molas  dol 
mais  variado»  fins.  Grande  sortimento  de  bitolas. 


UDDEHOLM  300  anos  fabricando  ot  melhores  aços  suecos. 


Outras  aspacialidadas  nossas: 

AÇO-FERRAMENTA.  aço  construção,  hta  de  aço. 

AÇC  INOXIDÁVEL.  CARBURETO  Oi  TTJGSTÍN40  UDDIA. 


UDDEHOLM  DO  BRASIL  S.  A.  COM.  E  IND. 

■o  Dl  iAMno.  toa  Axnxm  ma  gol  u-a  —  nu 
SÃO  PAO.O  I  MA  ikNO  S  AO  Al  d.  MS  .  COMA.  JU  .  tn.  P..MI 


•Pjra  queimar  óleo, 
outínJò. 

TE PIOS  SEMPRE  fPí  C*ra?uí 

•Caldeiras  verfica  íi  d# 
3*2  5m> 

«Caldeira*  borizonbis 
de  25o  15 0m« 


MECANICA  TW0ME 

.  íant 
Rua  Pedro  Al  ves. 15? 
Tcl  <43-556? 
«to  dc  Janeiro 


«*-» 


6.“  Caderno 
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Grupos  Geradores 

•  i 

Motores  estacionários  Diesel 


50 / 60  CICLOS 


ENTREGA 

IMEDIATA 


■ 


í  oiirrssmiiiinn/i 
po  a  o  Distrito  Federal 


r.xrltis  iií»> 
c  Estado  do  Rio 


e0m,.  THEODOR  WILLE 


LONGO  FINANCIAMENTO -PRONTA  ENTREGA 


Sr.  Industrial! 


4  •  t  m  o  I  •  i  i  n  i  r  o  I  o  v  4  o  d  •  um 

Condensador  Estático 

•Wto  qu*  oi  contai  do  olotrlcldado  0*  iuo  in¬ 
dustrio  i e/om  ma/orodos  pelo  cálculo  no  bate 
do  Indico  cot. II.  A  ELETRO  B AVARIA  S/A  o, tá 
capocllodo  para  Instalar  condonsadoros  ottállcoi 
do  alta  o  baixa  tonsOo,  corrigindo  o  molhorando 
o  fator  do  ootinclo  do  i oui  motoros 


f H AVES  MAGNÉTICAS VELETROMAR 
PEÇAS  t  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  r 
QUANTIA  DE  5  AIIOS 


■  IB-AO-(5-6B-70-BO-95-125-15O-17B-t9O-3DO  KVD. 

^  H1IDRES  CIPICIOIDES  PMI  IKPORTIClD 

P«t*i  ntntultxlti.  «niitinrl*  rtpnlâliitdt,  _ 

®  OitluUvi  por»  o  Intrrhr.  OtnoMoi  npnUls 

par<  Rtvtndtdorti.  fntulsdartt  •  RtotrflrA»,  «■AmbéM 


ÉS  p«f*  Rtvt/iJidorti,  hsuMorts  •  RspsrWçflss 
Kj  PMitn. 


MATRIZ 

Ruo  Inválido,,  194 
Fonai,  22*4059/22  *  8951/52*4989 
T»l#(jr,  "RIOSEI5A'' 

RIO  OE  JANEIRO 


FlUAl 

Rua  florsncio  d*  Abrtu,  364 

Fonti,  33*3744/32*7731/37*4612 
Ttl.gr.  "SPAISEISA* 

SÃO  PAULO 


ARAME  DE  AÇO  PARA  MOLAS 

IMPORTADO  DE  1°  QUALIDADE 
Do  n.°  8  ao  30 


Rua  Senador  Alencar,  305-307  -  tel.:  34-8060  (Rêdo  Inferna) 


GRAFICA  E  EDITORA 


Grupo  Gerador  -  25  KVA 

VENDE-SE 

Motor  Bolinder  36  HP.  partida  elétrica  com  radiador, 

Alternador  Cropson-Porkson  25  KVA  —  110/220  volts  _ 

50/60  ciclos,  com  quadro  completo.  Tratar  Rua  Assembléia 
n.  15  -  sala  56  —  Tel.  31-0808.  84979 


Cadinhos  de  Grafite 

"NOLTINA" 

-ORIGEM  ALEMÃ  — 

•  PARA  PRONTA  ENTREGA  — 


Vendf-,c,  em,  pleno  funcionamento  e  com  boa  freiueila.  eaulpada 
com  6  máquina*  de  compor:  2  Intertipe  mod.  C4,  uma  dai  quali  com- 
c,“ro»  O»  furo.)  »  *.•  B0  Brasil  -  1  máquina  Llnotíp*  mod. 
i4  A4díí  eon?  ,,err*  Mohr  *  3  máquinas  LlnoUpo  mod.  I  com  uma  varie- 
4*d,®  «  í?ítr  ,df  corpo  6  »W  4?  —  2  miqulnaa  cilindros  planas  for- 
,°  J,f.Xll2i.7"  1  v!,0.í"l*t0  M*s<  *  1  Tofmato  JJx:s  —  1  automática  Nrliy 
TabrlràcíomaiVmS  V1ifríid  *  m*  *  ,7  máquinas  Minervas  manuais,  tAdas  de 
e  n,aU  todo  0  «RUlPámento  para  uma  Indústria 
frátlca.  Possui  também  uma  enorme  eoleçáo  de  Upos  de  madeira  Ita- 
plr*  eonfecçlo  de  cartazes  de  qualquer  formato.  Eventualmente 
íftldf‘.*e  uJ"b<m  01  ImóveJa,  composto  de  2  armazéns,  sendo  que  um 

n'14 centro  "dV "c^d"' 1*  Mo  Ta,Z'm  ^  *  M*  C°m  *  4"‘  de  “#  «*• 

™..iFv,tUd*‘I*  ,âclU4»4'*  ,«  *°m  pequena  entrada.  Motivo  da  venda: 
RSntp.l«íí,  dT  Çar*  un.u  ,é  pe,,M-  Aceltam-ie  ImAvela  em  pagamento,  em 

?fUfn.r°4b3Ini0r8To'4;:LlSr  L#nd"  - Tel- “rUl  4  RU*  til 


RUA  BUENOS  AIRES,  154 
Tel.  43-2968 


43869 


Telas  Metálicas  “Gantex” 

ESTEIRAS  TRANSPORTADORAS  METÁLICAS  para  todos 
os  fins,  de  aços  comuns  e  especiais  para  altas  temperaturas 
{aço  carbono,  mangono-silicioso,  nikral,  etc..,)  para  trans¬ 
porte,  cementação,  arcas  de  recozimento,  etc... 

TELAS  de  SUPORTE  para  turbinas.  TELAS  de  CRIVO 
para  minérios.  TECIDOS  ARTICULADOS 

INDÚSTRIA  BRASILEIRA 

SÂO  PAULO  —  Florêncio  de  Abreu,  305  -  S/  3  a  4 _ 

Tel.  36-8106  (ramol  6). 

RIO  DE  JANEIRO  —  Alm.  Barroso,  91  -  S/  711  •  712  — 
Tels.  52-0166  e  32-0021.  8624  78 


TAMBÉM  TEMOS  EM  ESTOQUE: 

FUNDENTES  —  LIGADORES  PARA  AREIA  E  MACHOS  — 
BENTONITA  .-  CIMENTO  REFRATÁRIO  E  FERRAMENTAS 
PNEUMÁTICAS  IMPORTADAS. 


De  qualquçr  tipo  consultem  nossos  preços 
MEBA"  —  Medeiros  de  Barros  Rep.  Ltda. 
lua  l.°  de  Março,  141  —  3.°  andar  —  Tel: 
3-0716.  6227  78 


COM.  IMP.  E  REPR.  S.  A. 

Run  dn  Conceição,  105  -  19.° 

Tels.:  43-9907  —  43-8452  —  23-4027 
End.  Tel.:  “OSVACO”  —  Rio 


74326  78 


Os  tornos  PROMECA  lhe  proporcionam  precisão,  durabilidade/  maior 
potência,  economia  de  operação.  E  ainda  mais  estas  vantagens: 


TORNO  MEDIO 


Velocidades*  de  S  ate  800,  ou 

de  11  até  1.000,  ou 
de  27  até  1.000. 

o  e 

Carro  duplo:  Aumenta  o  rendimento  da  máquina  e 
permite  a  Instalação  de  dlverioy  aceiiórloi,  como  por 
exemplo,  o  copiador  Mdrdullco. 

Copiador  hidráulico:  com  repetidor  (acetióiio 
opcional). 

Siitoma  do  protoçfio:  por  melo  de  embreagens,  o  que 
elimina  os  danos  causados  por  eventuais  sobrecargas. 

Fricçfio  •  fralo :  conjugados,  permitindo  a  lnveraão  do 
movimento  do  elxo-árvore  sem  paralisação  do  motor. 

Barramontoi:  tuperdimenilonadoa  e  raiqueteados 
a  mão. 


tomeãvel  na  cava:  1.100  mm;  péao:  2.800  kg;  dureza  do 
barramento:  200  Brlnell;  largura  do  barramento:  460 
mm;  piso  tomeávek  l.BOO  kg  (sem  lunetas). 


TÔRNO  1-600 

-  Motor  de  12  HP:  altura  de  pontos:  300  mm;  distância 
entre  pontos:  2.000  a  5.000  mm;  diâmetro  tomeável 
•Abre  o  barramento:  610  mm;  diâmetro  tomeável  sAbre 
o  carro:  430  mm  (slmplea)  e  360  mm  (duplo);  diâmetro 
tomeável  na  cava:  850  mm;  péso:  3.300  kg;  dureza  do 
barramento:  200  Brlnell;  largura  do  barramento: 
460  mm;  péso  tomeável:  1.500  kg  (sem  lunetas). 


TÔRNO  1-750 

-  Motor  de  12  HP;  altura  da  pontos:  375  mm;  distância 
entre  pontos:  2.000  a  5.000  mm.  diâmetro  tomeável 
aóbre  o  barramento:  750  mm;  diâmetro  tomeável  aAbre 
o  carro:  580  mm  (almplcs)  a  480  mm  (duplo);  diâmetro 
tomeável  na  cava:  1.100  mm;  pêao:  1.500  kg;  dureza 
do  barramento:  200  BrlneU;  largura  do  barramento: 
460  mm;  péso  tnrneiveL*  jJtOO  kg  (sem  lunetas) 


TORNO  1-500 

•  Motor  de  7,5  HP;  altura  de  pontoe  250  mm;  distância 
entre  pontoe  1.000-1.500-2.000  mm;  diâmetro  tomeâ- 
vel  a  Abre  o  barramento:  510  mm;  diâmetro  tomeável 
•Abre  o  carro:  350  mm  (almptea)  e  315  mm  (duplo); 
diâmetro  tomeável  na  cava  770  mm;  péao:  2.000  kg; 
dureza  do  barramento:  200  Brlnell;  largura  do  barra- 
mento:  360  mm;  péso  tomeável:  600  kg  (sem  lunelaiL 


ESPECIFICAÇÕES 


TÔRNO  1-1300 

(o  maior  lôrno  fabricado,  até  ho/e,  no  Américo  do  Sul) 

-  Motor  de  30  HP;  altura  de  pontoa:  650  mm;  distância 
entre  pontos:  4.000  a  6.000  mm;  diâmetro  tomeável 
■úòiv  o  barramento:  i-iso  mm;  diâmetro  tomeável  na 
cava:  1.450  mm;  péso*  llOOOkg;  dureza  do  barramento: 


TÔRNO  IL-1100 

*  Motor  de  1 


2  HP:  altura  «!•  punt-i:  275  díitir^» 
entro  pontoa:  650  e  1X00  mm;  diâmetro  tomeável  aAbre 
o  barramento:  750  mm;  diâmetro  tomeável  sAbre  o 
carro:  580  mm  (simplei)  e  480  mm  (duplo);  diâmetro 


200  Brlnell;  largura  do  barramento:  800  mm;  péao  tor- 
neável  20.000  kg  (acroadvel  curn  lur.etai  especiais). 


TÔRNO  GIGANTE 
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AMNIO  DE  8AL1.ES 


O  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  ÓRGÃO 
ROTINEIRO  E  ULTRAPASSADO 

Foi  na  admlnlRtração  do  atual  govérno  que  a  trlllculCufra 


Algo  aemilhante  aucede  em 
vários  outros  aitores.  Estão  no 
mesmo  caso  •  tamareira,  a  vi¬ 
ticultura  no  Nordeste,  o  raml, 
o  "Plnus  earlbaea",  etc.  Náo  hã 
um  planejamento.  As  bacias-  lei¬ 
teiras  eváo  surtindo.  mal,  ou 
menòs,  à  revelia  do  Ministério 
da  Agricultura.  Estio  surfindo 
:m  trande  parte  traças  às  ope¬ 
rosas  r  eficientes  Secretarias  da 
Agricultura  paulista  e  gaúcha,  a 
outros  órfãos  públicos  e  k  Ini¬ 
ciativa  privada. 

O  Brasil  precisa  de  um  Minis¬ 
tério  da  Atrlcultura  a  altura  de 
suas  trandes  c  ripldamente  cres¬ 
centes  necessidades.  Faz-se  mis¬ 
ter  reestruturt-lo.  Um  Minis-  . . . 

térlo  da  Atrlcultura  atualizado,  implica  com  a  COEI, BA,  orjjranf- 
operoso,. pioneiro  que  vá  ao  en-  *ada  »  sua  revela  e  até  «sntr» 
contro  dos  fasend.Mros,.  sitiante*  a.  sua  vontade,  Náo  tendo  po- 
e  chacarelros.  Um  Ministério  que  *"d«*  Impedir  a  crlacio'  da 
faça  e  execute  planejamentos  sò-  COELBA,  faz  o  que  pode  ípar» 
zinho  ou  articulado  com  as  Se-  contar-lhe  os  recursos  e  com  eles 


_ ,  ti .  Y  . - -  P*wuu.ai»v  t|UC  "  IIIMlUltUri 

brasileira  Inyohtiu  ezpetacularmente.  Antes  do  presidente  Kublts- 
chck,  a  trltlcultura  nacional  aumentava  num  ritmo  acelerado. 
Aumentava  tuo  depressa  que  se  acreditava,  e  com  razões,  que 
em  pouco  tempo  o  Brasil  se  tornaria  atilo-suflclente.  Náo  mais 
compraria  trigo.  Contudo,  a  safra  detrlncolou  espetacularmente. 
Vejamos  alguns  números. 

...  it'J°.níor,?c  0  Serviço  de  Estatística  da  Produção,  órtio  do 
Ministério  da  AfrlcuJlura,  cm  1951,  o  Brasil  produziu  423  mil 

‘iõxÜ*í?.*  d«  llÍ,0,,Sn  ,35í>  G8D  ml>-  Em  1953.  771  rnll.  Em 
1954,  871  mil.  Em  1955,  1.101  mil.  Ai  terminou  a  admlnlstiacio 
que  precedeu  a  atual.  Vejamos  o  que  sucedeu  depois,  na  trltl- 

?oitUnUBLm.i19»6,  8SÍ  Aneladas.  Em  1957,  781  mil.  Em 
1958,  588  mil.  A  produção  de  1959  ainda  não  foi  oficlalmente 
divulgada  e  tiao  se  sabe  porque.  Tem  havido  multo  tempo  para 
Isto.  Sabe-se.  porem,  que  foi  Inferior  à  de  195B.  Esta  detrlnto- 
lada  rspctacular,  cala  marcha  para  o  iero,  não  é  natural.  Náo  é 
o  efeito  de  maa  condlçõr*  atmosféricas.  Ninguém  arrcdtta  que  o 
V  I2f.  T?  tr,^°  taOH  jknãt  a  partir  da  posse  do  presidente 
Kubitschck  se  torne  cada  vez  pior.  Há  o  acúmulo  de  erros  Os 
efeitos  dos  erros,  da  persetulçio  aos  trlticultorcs.  ditamos  fran- 
camente,  se  vao  somando  de  ano  para  ano.  Está  ai  um  rato  las- 

♦  I  mi  (fal  Sf ■ 


Publicando  os  quadros  demonstra-  aos  empréstimos  em  libras,  ter-se  ve-  sei  pela  União,  Estados  e  Municípios  das  as  suas  atribuições.  Inclncrandt. 

v“*  d*  ú»  Olvida  Cônioll-  r](|t.a(j0i  conforme  fôra  previsto  :ia  continua  a  ser  liquidada  pela  Cartel-  eln  Franja  877,331  títulos  e  coupuns 

ida  Kxtcina  da  União,  Estados  e  no  valor  de  Frs  17  (Pi  sns  .  em 

lunlolptus  em  .11  de  dezembro  :1c  Mmsagcm  anterlormenle  encaminha-  r.  de  Cimblo  do  Banco  do  Brasil  S.  Londr„  de  \  obrl„ç6;,  eeq*l- 

UI,  transcrevemos,  a  seguir,  a  anã-  da  ao  I.eglilatlvo.  o  total  resgate  dos  A.,  onde  mantém  o  Governo  reder.il  valentes  «  £  S2.812.7CO. 

nnançn^íeve  d°  P1"n°  B'  H»"8"110-*--  0  d'Pé«ll°  correspondente  .o  Inte-  Outrosslm.  negociou  aquela  Comls- 

mriunldade  de  submeter  ao  mtnlr.Uu  2. «17. 330  equivalentes  aos  res-  grrl  regale  representado  pelos  preços  ,il0  nipeclol,  conforme  acórdo  flr- 

i  Fozenda.  tendo  em  vista  o  capitulo  pectlvos  serviços.  estabelecidos  no  Acórdo  de  Resgate  "'“f?  ?  iu  ^  ^ulho  com  L,Pmann-  n°* 

>1.  ■At-.r  —  „  In.trnlrf  n  ™  M.n-  _  ...  .  .  .  _  SenUUI  õí  CO 


BAHIA 

O  sr.  Allomar  Balleiro,  como 


a  liquidação  do  em¬ 
préstimo  em  florins  de  11)21  do  Estadr 
de  Sfio  Paulo,  sendo  que,  sté  31  de 
dezembro  úHImo,  foram  rcsgalados 
Florins  3.522.300.  ou  sejs.  aproxima¬ 
damente  87  r'n  da  •  circulação  cillãu 


cretarlas  da  Atrlcultura  e  os  fa-  a  PosVbllldade  de  se  solucionar 
sendeiros.  Um  Ministério  qu?  pa-  unt  problema  angustiante,  Em 
tue  suficientemente  os  setu  conseqUêncla,  a  Bahia  que  la  táo 
técnicos.  Não  secompreend;,  ou-  t>em  no  fovêrno  passado,  en» 
tra  incompreensão,  que  outros  P|en°  ressurgJmuvto.  utrasess* 
órfãos,  alguns  do  Governo  nado-  unla  f**e  de  dificuldades  e  de- 
nal,  pagu-m  duas  e  três  vèics  sesperanças.  A  aluai  admlnU- 
msls  os  seus  técnicos  do  que  o  tração  baiana  tem  criado',  sé- 


m?n*o  à  olivicultura.  Náo  foi  um 
capricho.  O  Brasil  precisa  di¬ 
versificar  a  produção  agrícola. 
Devemos  produzir  tudo  o  que 
podemos  produzir  e  temos  eco- 
lofla  para  tôdas  as  espéüles  ve- 
fetais  dc  acntucio  valor  eco- 


Juro»  Amortl 
/ações 


A  divida  representada  pelos  títulos 
públicos  emitidos  cm  francos  france- 


Federais 


nômlco.  Houve  olivais  fecundos  qu< 
na  época  colonial.  D.  Maria  I  Ca 
mandou  cortá-los.  Não  queria  jor 
que  o  Brasil  competisse  com  For-  da 
tugal.  Mas  escaparam  algumas  rai 
oliveiras  e  continuaram  a  çtro-  *z< 
duzir  e  ainda  hoje  produzem,  sln 
As_  S  .'cretarlas  da  Atrlcultura  oll 
gancha  c  paulista  fizeram  expe-  cai 
ricncias  a  respeito  e  chegaram  a  Joi 
resultados  promissores.  Havia  ria 
fazendeiros  com  olivais  :m  fru-  eul 
tlflcação.  Tudo  Isto  sucedia  à  de 
revelia  do  Ministério  da  Afrl-  llzi 
cultura.  O  Correio  da  Manhã  cos 


us$  . 

Estaduais 


administração. 

FABRICA  DE  MARGARINA 
EM  PERNAMBUCO 
Enquanto  a  Bahia  sem  govérno 
marca  passo,  Pernambuco,  com 
possibilidades  muito  menores, 
prospera.  lndustrioliza-se.  So- 
_  .  _  ,  ,  „  ,  luciona  os  seus  muito  problemas. 

Surçiu  no  Rio  Grande  do  Sul,  Terá  uma  grande  fábrica  de 
a  Industria  e  Comércio  de  Pns-  borracha  sintética  cm  funciona1* 
sés  do  Brssll  Ltda  ,  cmprèsa  cx-  mento  cm  1962.  Instalam  grande 
çlusivamrnte  brasileira.  O  capl-  fábrica  de  papel.  ComcçaríYn  a 
tal  eleva-sc  a  Crf  15  milhões  montar  uma  grande  fábrica  de 
inaugurou  a  novel  cmprèsa  uma  margarina.  Terá  anexa  uma  fá- 
fábnea  de  passas  no  município  brlca  de  oxigênio.  O  cqulpatnen- 

Sucho  dc  Bento  Gonçalves,  to  pesa  mais  de  70  tonohdas. 

te  ono  fabricará  50  tone-  Estará  funcionando  cm  setcntbro. 
iadas  de  passas  de  uvas.  O  Bra¬ 
sil,  que  importou,  cm  1959,  pas-  FABRICA  NACIONAL  DE 
sas  de  uvas  no  valor  de  500  mil  ALCALIS 

dólares  não  mais  as  importará. 

Os  brasileiros  vão  consumir  Informam  que  até  o  fim  4o 
passas  gaúchas,  s  «no  estará  funcionando  a  Fibrl- 

No  próximo  ano,  a  cmprèsa  inl- ca  Nacional  de  Alcalis.  Náo  ó 


USJ  .  553.839  3.228.523 

Municipais: 

£  .  30,832  573.116  - 

USS  .  . .  68.381  554.451 

Ai  aplicações  possibilitadas  pelos 
reipcctlvos  Fundos  üc  Amortizações.  ' 
bem  como  as  apresentações,  para  res¬ 
gate,  de  títulos  classificados  no  an- 

tlço  Grau  VIII,  permitiram  que,  rm  - - 

1059.  fòssem  nl  baixas  dc  circulação 
representadas  por  £  3.726.711  e,  US? 

10.852.840.  assim  distribuídas:  Estado  do  Pari 

Empréstimos  £  USS 

Unttío  .  1.461.300  0.573.740  Estado  do  Pari 

Estados  .  1.208.000  3.073.880 

Municípios .  453.155  052.300  Es,,1<ío  do  Parã 


O  BRASIL  PRODUZIRA 
PASSAS 


EMPRÉSTIMOS 


EM  LIBRAS 


40  ooo  uc  soiofvaiiBs  ae  olivais  e 

oliveiras  ;m  frutificação  em  Ml- 
73.126  nas  Gerais,  São  Paulo,  Paraná; 

8anta  Catarln»  e  Rio  Grande  do 
10  930  Sul.  O  Serviço  dc  EstaiisUca  da 
11.650  Adução  passou  c 

tra  de  azeitonas.  Surgiram  gran-| 
126.520  des  companhias  “  ' 

120.810 

Leva 

86.551  1  • 

clispi 

6.180  O  eng.  Othon  H. 


Estado  de  Alagoas  . . 

Município  de  Mnnaus  . 

Município  de  Belérn  . . 

Município  de  Belém  . 

Município  dc  Belém  . . 

Município  dc  Belém  . 

Município  de  Belém,  . 

Município  de  Salvador  ..... 
Município  de  Salvador 
Município  de  Belo  Horlzbnl* 


O  o _ ,  ”,  «vuikui»  uein  m  uHiicira  a< 

Serviço  dc  Estatística  da  Crédito  Agri:ola  c  Industrial  d< 

-  -  .-  - 1  *  apurar  a  sa-  Banco  do  Bras||  outro  órgão  ul 

«■•--'-p  gran-  trapassado,  agarrado  a  um  regu- 
ollvlcultoras.  lamento  bolorento. 


Empréstimos 


Unllio  .  . 
Estados  . 
Municípios 
Especiais  . 
Grau  VIU 


Saldo 


Convém  ressaltar,  no  que  se  refere 


EM  DÓLARES 


talurgia"  Interessante  trabalho  Jts- 
bre  as  disponibilidades  mundiais  che 
tôrlo  que.  com  a  devida  vénia, 
produzimos  nesta  edlcíio.  Diz  que 

estudo  dos  minerais  das  terra,  f  _ _ _ 

ras  e  de  tórlo  Já  noa  empolgava  pvênamente  sáuàfáltòá' 

bem  antes  de  ler  sido  èste  último  compra  de  tôrlo  oblldo _ 

metal  Incluído  entre  as  matérias-  produto  no  processamento  de  arelailnlo 
primas  para  produçõo  de  energia  mor.azllicas  para  a  «xtraçio 
nuclear.  Dal  nozso  combate  porse-  lerras  raras, 
verante  iqucles  que,  por  demago-  As  reservas  econômicas  de 
i.a  ou  lnleté:sei  Incontesaiveis  ‘ 
raMformatam.  no  Braill, 
zlta  c  o  tôrlcs  em  tabus. 

.  Par.».,  comprovar » que  dc  hi  muUojija" 
vimos  atlrmando  em  oposição  ãoilprali 
artigos,  entrevistas  e  discursos  dos  e  m 
demagogos,  crlptocomunlstas  e  ne-IRIve 
go.:lstas,  cujos  nomes  Ji  repelimos  te  t 
demasladnmente,  nos  limitaremos,  de  v 
hoje,  em  transcrever  “tom  cour»"  gfctci 
informaçi-s  extraídas  da  publicaçio  A:ía 


n  .a  ?  í  ’  .  *  bnprevlilvel.  Conquanto  nfto  se-  mlooa.  etc. 

„  ,tldo,  m*rc*d<>  ntuHo  J»m  conhecidos  depõilloi  semelhah-  A  FAbrlc*  Nacloual  de  Aloalll. 

'mludo  ?fl0  ía,°  d*  haver  f»H»do  teu  de  tórlo,  imensos  eorpor  gran!-  glém  de  barrllha  e  soda  cáuv- 

o  ineentlvo  i,  sua  exploraçio.  Oa  re-  ticos  e  úe  outras  rochas  contém  con-  tlç«  fabricará  lamhám  27  vrill 

:,a:  -“Ui".!?!  ^o^Unldos  tém  sIdo  ccn, rações  equivalentes  de  tórlo.  ÍSélad..' ^“e *Írt2íí£,  de  Já" 

atrsvés  da  Em  resumo,  ambas  as  reservas  e  o  clo  e  22  mtl  toneladas  de  aésao 
como  sub-  potencial  anual  de  produção  de  uri-  loneiaaas  ae  gesso, 

-  ...j  podem  ser  considerados  vidas  TRATORES  EM  MIMAS 

6a>  vízes  o  do  tôrlo  relatlvamente  aos  oprais  ^INA8 

preços  correntes:  mis  ■  algum  pre- 

.  tórlo  ÇO.  prttumidamenic  vidas  vfzes  o  j  Mlnas  Geralj  desejo  ter -uma 

incontcíjivds,  dcn.ro  dos  pafin  não-comunistas  é  preço  atual,  a  disponibilidade  de  tó-  das  fábricas  de  tratores  que  Se 
•  t  mona-  estimada  entre  500.000  e  Eoo.ooo  tone-  rio  poderi  iproxlmar-ie  da  do  uri-  Instalam.  Nada  mais  Justo.  A  fá- 

''rl''vi  ‘  barccia  des-  nto“.  brien,  ao  que  informam,  s*rá  <Jo 

nas  arda»  Nu  PTomeBíti.  i  Coniiwáó  dc  Enér-  Deutr-Intíraníiig.  Fortilh  Tcltoíb- 
tls  da  Índia  gla  Atômica  dos  Estados  Unidos  ven-  nados  23  fábricas  de  autopcCfns 
*  Bll»d  de  urinió  c  tórlo  atômicamcntc  puros  cm  Minas  Gerais.  Também  fa- 
I.  O  restan-  reipectlvâmenlç.  a  40  e  43  dólares  brlcnrSo  piças  para  tratores. 

aluvlala  e  o  quilograma.  A  afirmativa  de  al- 
•ssll,  Mada-  guns  fiilcos  brasileiros  dc  que  o  va- 
Suneue  da  lor  real  do  tórlo  é  de  seis  mil  dóla¬ 
res  o  quilo  aerJa  ridícula  se  não  hou¬ 
vesse  sida  usada  de  má  fé  nas  cam¬ 
panhas  ant.americanlJt.is.  para  evi¬ 
tar  que  o  Brasil  exportasse  tórlo  ou 
- —  -  —  monszlta  para  o  mundo  ocidental. 

Durante  a  Ditadura  Vargas,  o  mi¬ 
nistro  Artur  de  Souza  Costa  asalnou 
um  acórdo  secreto  pelo  qual  o  Bra- 
ill  ae  comprometia  a  exportar  anual¬ 
mente  trés  mil  toneladas  de  mona- 
fita  s  trinta  dôlarea.  No  fovêrno  do 


Estado  do  CearA 


DfyiUA  EXTERNA  DO  BRASIL 
(Empréstimo  em  Florins  de  1821  do  Estado  dc  São  Paulo! 


Circulação  em  31  de  dezembro  de  1938 


nesiates  efetuados  nos  têrmos  do  Ajuste  de  u' 
Clrculaçio  íin  31  dé  dezembro  de  1930..., . 


7-1339  com  Llpmann,  HoientUnl  k  Co 


-J‘0  BjírsI!  é  caria  .  v.c* .  ttui.li .  o 1 

elxn  cm  túfiio  do  qual  gira  a 
política  do  enfé,  e  essa  política 
dlrlgc-a  o  dinâmico  presidente 
du  IBC,  Costa  Lima*'  —  declara 
o  último  relatório  anual  da  As- 
sndaçno  dos  Comerciantes  dc 
Café  dn  Holanda,  referente  a  . . 
J939. 

fcsso  relatório,  rcccntemcntci 
divulgado  considera  um  "belo 
resultado'1  o  êxito  do  ncórdo 
mundial  do  enfè.  Referindo-se 
n  i  Brasil  assinala  que  n  politica 


DfViÜA  EXTERNA  tió  BRASIL 


i Decreto-lei  n.  6.019.  de  23  de  novembro  de  1845) 
EMPRÉSTIMOS  POBLICOS  EM  LIBRAS  E  DÓLARES 
Clrculaçio  em  31  dc  dezembro  de  19.13 


Jurai  | 


fábrica  de  tra‘oreg.  Tratando  da 
1  InsUlaçio  dcMa  fábrica,  «atêvc 
em  Pôrto  Alegre  o  *r.  Jaroilav 
Kuchvalec.  ministro  extraordiná¬ 
rio  e  plenipotenciário  da  Tehe- 
co-EslováquIa  no  Brnil.  Enten¬ 
deu-se  com  o  govérno  «  com  In¬ 
dustriais,  A  uaina  fabricará  tra¬ 
tores  da  marca  Zitor,  bons  «  Já 
conhecldoi  no  Brasil.  Daa  emprê- 
aas  que  fabricarão  tratores  no 
Brasil,  •  que  ae  Instalará  no  Rio 
Grande  do  Sul  acrá  a  qoi  mal* 
atenderá  às  conveniências  do 
Brasil.  A  fabrica  acrá  proprie¬ 
dade  exclusiva  de  brasileiros. 


VALOnES  EM  CIRCULAÇAQ^ 


Taxa 

do 


EMISSÕES  EM  DÓLARES 


EMPRÉSTIMOS 


Emlsjérs 

em 

I.lhras 
(Plano  Al 


Reservas  conhrcldai 
trtdia 

Canadá  , 

Eitados  Unido»  .. 

Brasil  . . 

Outrna  países  (aj 
Reservas  Inferidas 

Índia  . 

Estados  Unidos  ... 

Brasil  . 

Possíveis  adirlonali 
Dc  baixa  edstn 
Dc  alto  custo  (b) 


Plano 


Plano  "B 


Plano  "A 


(Juros: 

3  3'4  *;> 


Total 


UNIÃO: 

Melhoramento*  Ferroviário*  . 

Converiii)  do  Empréstimo  de  1883  e 

outros  . . 

Resçale  de  Obrigações  do  Tesouro  ] 
Obrai  do  PÔrlo  do  Rio  de  Janeiro., 
nckgate  de  Titulo*  de  Fslradni  rfc 


marechal  Eurlco  Gaspar  Dutra,  a  Co- 
mlitlo  de  Mineral*  E*traté(lcoi  do 
Conselho  dê  Segurança  Nacional  ar- 
Ikulada  com  o  Departamento  Naclo- 
oal  da  Pruduçio  Mineral  conseguiu, 
primeiro  que  o  preço  da  monaxílo 
subisse  ale  quatrocentos  dólares  ■  to¬ 
nelada:  depois,  que  tôda  a  monazita 
lôssa  processada  no  Pfili,  de  Sorte  que 
só  *  exportação  das  terras  raras  t 
o  tosforo,  recuperado  sob  a  forma 
de  fosfato  irindellro,  nos  rendesse 
1 1  500  dõlsres  por  tnnelala.  Mas  o 
aluei  govérno  cedendo  à  pressão  da 


Ferro  .  . .  . 

Obras  de  Diversos  Porto» 

Resgate  de  Obrigações  dn  Tesouro 
Eletrificação  dn  rskada  de  remi  Cen 

Irai  do  Brasil  . 

Rraçate  da  Divida  Flulnsnie  .  ..i;.. 

Resgate  da  Olvida  Flutuante  . 

Funding  de  20  anos 

Total  da  Ur.ião  . . 


Total  Geral 


Frente  Nacionalista  acabou  com  a  In 
dústrla  brasileira  de  (erra*  raras  < 
tórlo, 

Tudo  Isto  porque  não  trrnoi  ml 
ntitro  das  minas  e  energia. 


■J  AuvtvâMia  Burma.  Afrlea  Central  xlma  da  relação  de  sua  abundinel* 
do  Sul,  IndonóiJ».  Indochina,  Ma-  na  croria  terráquea.  A  «vidência 
ri.s.rr,  Mclala.  Ccré.a  do  Bui  c  gjoquímiva  náo  Indico  que  tal  seria  o 

caso.  a  menos  que  »«  admita  a  hl- 
recupera-  pótese  de  ■*  poder  minerar  um  ma¬ 
cem  tmres  ( wrlal  cujo  conlrúdo  ae  aproxima 
a  ..da  média  do  teor  da  crosta  da  terra 
t:  :  vto  ns  |  As  estimativas  de  abundincla  dt 
i  ra  cresta  da  ir:ra  bc.alam- 
p'.ne'rianos^se  tssenclalmrnte  na  sua  abundin- 
;  M’.  esii-jrla  na»  rucliai  Ijncrr.  aiunl.tndq-  ; 
taa.  primi- 1 que  tais  rcv-ha,  constituem  Bi'i  da 
'litosfera  numa  profuqdldade  de  18 
nlo  recente  .quilómetros.  Entretanto,  desde  que  o 


b)  Conjetura:  possível 
Cia  de  reelsat  “ígneas 
mais  alt -»  oue  a  média  tO.COIS 

o.oi5*i  Tacji.  ramopl  _ 

ntlne  aç.ln^em  larjo  escala  de  outroí '  elementos 
melais,  ou  de  depósitos  p'.ae~rianos  se  tssencl 
de  conteúdo  multo  holxo: 
mado  rm  palies  vonuinis 


ESTADOS 


cia  cto  IBC. 

Qurl.\u**ç  o  comércio  hulan* 
ocx  ainda  dc  "preços  fixos",  que 
o  IBC  proctlra  manter  táo  altos 
quanto  possível,  do  ilesâRlo  im¬ 
posto  a  cafés  brasileiros  das  sn- 
írat  anteriores,  que  se  estariam 
roloeando  n  préços  15%  abaixo 
çi)s  Oficiais,  tia  reexportação  do 
produto  que  se  encaminhou  á 
Cortina  de  Ferro,  do  contraban¬ 
do  pelas  Guiana*  c  do  extrave- 
Bpmento  de  cafés  de  Tricste. 

3 ue  estariam  c.iegand.»  no  norte 
:i  Fnropa,  Faz  se  reparos  ain- 
Ctt  ao  empenho  brasflíiro  em 
remeter  café  diretamente  a  ta- 
brleantes  de  enfé  solúvel  e  a 
grandes  'Vhaln-storcj''  -  — -  n  nuei 
aieinn.i  o  comércio  tradicional 


Fitado  do  Mirnnhlo  .... 
Eslado  de  Parnsmbueo  .. 
Eslzdo  de  Pernimbiieo  . . 
Falado  da  Rahla 

Fatadi)  da  Bahia . 

Fatiidn  <l.i  Bahia 
Eslado  da  Hahl  s  . 

Fstado  do  Rio  d<*  Jen’  '-o 
Estado  do  Rio  dr  J.-n'iro 
Estado  do  Rln  de  Janeiro 

Distrito  Federal  . 

Distrito  Federal  . 

Distrito  Federal  . 

Distrito  Federal  . 

Distrito 


em  po  instantâneo 


- ■  . . .  . . .  ma  **  t 

«ervas  e  ss  disponibilidades  d*  torto1 
foi  a  descoberta  doa  depósitos  uranl- 
fero»  de  Bllnd  River  e  Bancrofl  no 
Canadá,  tarei  depdalto*  contêm  em! 
média  um*  parle  de  ThOí,  pira  duas1 
I partes  de  UãOg.  A  malar  parte  do! 
tório  é  dlasolvída  no  groaesso  de: 
tratamento  de  urinlo  e  pois  ser  re- [ 
icuperaàa  das  soluções  após  a  extra-' 
çãn  do  urinlo. 

Podem,  pois.  êsiet  depóaito*  tor- 
;nor*se  numa  das  maierrs  •  mxi.1, 
^naratat  fontes  de  tórlo.  As  reservas! 
,de  minérios  de  urinlo  dr  Bllnd  River  t 
r  Banrenft  eontêm  eêrea  de  roo.W 
toneladas  de  tórlo.  Com  uma  produ-1 
Ol«r  anual  da  ordem  de  tã  600  tone-'i 
Udat  de  17.108.  mUriam  dr  5JOÓ  a 
* 8C0  toneladas  anuais  de  dxido  d»), 
torto  d.iponirei 


Fesleral  . 

E»*tdo  de  Sâo  Paulo  . 

Fftado  de  Sio  Paulo  . 

Fs-rdo  de  Si  o  Paulo . . . 

Fsl-do  de  Sio  Peulo  . 

Esisriii  do  Paraná 

rs's('o  de  Santa  Catarti-.a  .  . 

Estado  de  Santa  Celartna  . 

r«t»do  do  Rio  Grsndr  do  Suí  . 

Estado  do  Rio  Grande  d-s  Sul  .  . 
Eatzdo  do  Kio  Grande  dn  Sul  II  mu 

nts-lptoal  .  .... 

F-isd-s  do  Riu  Gr»çdí  d.".  ó,,i  ... 

Tsivóo  de  Minas  Gerais  .  . 

Estado  d*  Minas  Gerits  . . . 

Falado  d»  .Mtnai  Gerais  . 


urinlo  e  o  tóe-j  pr.i-i^i.rr  srgrrgr- 
Ç1"  d.jr.r.1.  .  UireeeoHaeáo  majmi. 
tlea.  A  maior  parte  do  'tória  depo- 
slta-ie  dtascmmadamente  na  rocha 
original  ao  tempo  de  sue  formação, 
enquanto  a  maior  parte  do  urinlo  é 
detlocada  da  rç«-h»  matriz  «m  ao- 
luçóea  hidrotermals.  O  urinlo  é  ti- 
ritmente  oxidado 


A  COLAM nt A 


Total  doe  Estados 


e  retirado  *ob  a 
forma  de  soluções  epóe  e  úeposiçio 
originei,  o  qu*  não  acsmtrr*  eom  o 
tórlo.  Atsirr.  o  urinlo  pode  eef  rer- 


para  recuperação 

%  produção  mu-.- 

nunna  atingia  1  MO  toneladas 


MUNtanos 


*  entiiiaries 


MunictpKt  dr  Xtterol 
M  untei  rio  de  Mn  Pauto  ... 
Munk-tpm  de  São  Piuh»  . 
Munretpiss  de  SJo  Pauto  ... 
Município  de  São  Pauto  ... 
VinWol*  de  Sstssto 
Murirtpro  d#  IWrr,;  Alegre 
Mutiles  mo  de  1‘õrSo  Alegre 
Vurlripso  de  t-órto  aterre 
Murtrtr  »  de  l  õi-n  Ater.-* 
M— -triplo  de  PeVjtas 

Total  dsie  atuis.- tr+o 


positado  em  outras  rorhsi.  multas 
sêsr*  rm  concentrações  mata  altos  do 
que  na  ococrênria  original,  fportan- 
tes  depóaito*  de  minério  de  urinlo, 
com  poocas  ao4Av*êa  exceçõe*.  fo¬ 
ram  formados  em  rocha*  *edtm**t- 
urrt  nas  qu«u  o  urinlo  fel  intro¬ 
duzido  após  tua  remoção  das  rarhot 


De  um  mosltt  gçrii,  o  infor 
pic  apôla  a  política  brasiletn 
or  reduçãn  graduai  «k>8  «sra 
,in?,taÇ*0  rfJ»  produção 
lutnfttt»  mn5umcv  Aluda  ai 
c:e*ctmento  do  consumo  holin 
rês  em  J8J9  (nu jj  igejt.  0 

*'*ÍÍV'>  otàoBeifó  na  Hsviand 
fde  19*2  parg  29%  fa  ü. 

1-npsvtóoóc*  hoiandcuit  i.  um, 
um»  »ãfr*  expstrUvri  dst  Brast 


grsndi 

dial  d, 


UntãM«.  procedida  pelo  próprio  diretor  da  NMU.  az  Qraakl 
BaBoZia.  »  a«ej©  ds  alsnéço  qu*  oferree-j  “  OotBtrrtantei  - 
stxcuifCjf  t  itrf^ütü,  Jorwflitii  f  pabttkftirM*  t 
óo  Minlstéro  dê  Afinroítur*  O  nr.  Oivtiáo  lUiUnn  < 

*  emieto  para  realizar  Ml  ligesze  balanço  dat  ath>dadei  da  C-mps 
«31i  no  Brasil  Acentuou  o  sr .  BslUna  que  graça*  a  mu  pnxiuat 
tspecuL  dito  de  aglotueração.  •  4e  ouxzat  operações  acmé>n*« 
f  a*agulu-»o  obter,  sesn  quatquez  adêçãn  de  labstiun  adriiit 
.«•  Jado  evn  pó  que  se  du-nête  tasutiiteasneva#  ru  if  -i 

Fe**»  tuas  razarterietiçav  c  peto*  tvdtrán  rrvatlidA*  qot 
preporrtorj  _  •  prorrtoo  e  único : 


WPtClAIÔ  .SAO  PAULO 


LIQUIDAÇÕES 

Total  das 

Clrculaçio 

Títulos 
ainda  nio 

inicial 

Açentes 

Banco 

•prçien- 

Pagadores 

do  Brasil 

lados 

Correio  da 


TEM  RAZAO. 
TENENTE,  MAS  ajt DA. 
DO...  VAM  DE 
,  EXCESSOS  / 


TEM  RAZAO,  AVINHA. 
MA*  EU  SOU  VfUVA 
HA  MU/TO 
TEMPO. 


'DESCULPEM... 
DEVIA  SABER 
QUE.  tuh  HAVIA, 
HA  DA  DE  MAL.  ! 
PUXA,  COMO  E 
BOM  VER.  O  SR. 
SENTADO  f 


E  QUEREMOS  QUE  ELE 
MELHORE  SEMPRE». 

POR  ISSO  TEM  DE 
VOLTAR  PARA  A  CAMA. 
SE  ME  OA  ^ 
.  -  \  L/CEVCA.  /T 


A/L..  TALVEZ  AVINHA 
NAà  TENHA  3/DO  A 
UH/CA  A  ESPANTAR. 
Sfi  COM  O  MEU  ,  f' 
GESTO..  IMPULSIVO' l 
PERDOA"  ME  ?  JÈl. 


,  MA  A4UITA 

— MAS 
E'  Dt^rér/i_ 

ENCOtJTÇA'- 

À 

om  .  JtZRfZV NAO  ACHA 
«/e  esta '  rmitro  fr/q 
PARA  F/c  AR  Aí  NO 
PARQUE.  ?  . 


MINHA  MULHER  ANOA  SEMPRE  MUDANDO 
OS  MOYE/S  DE  LUGAR ...  MAS  ACONTE  à 
CE  QUE  QUEM  FA  S  A  FORCA  Jjá 

— _ _  SOU  EU/  _ _ . 


E  HOJE  ME  DEU  O 
PALP/TE  DE  QUE 
ELA  IA  FAZER  /SSO 
OE  NOYO...  frrrr 


HUMM...  VEJO  QUE  A  MA  ROCAS 

MUDOU  A  ARRUMAÇÃO ESTA' 
Muno  melhor  assim  ! 


VEJO  QUE  MUDOU  A 
ARRUMAÇÃO  DOS  MOVE/S 
DA  SALA  DE  ESTAR , 
MAROCAsf  - - " 


muito  !  o  sofa’  f/ca 
bem  'MELHOR  ONDE 
ESTA  AGORA  DO  QUE 
Ro  Canto!.  . . 


TAMBÉM  DESCOBRIU  UM 
OY/mo  LUGAR  PARA  ÊSTE 
ARMAkrO ,  QUE  DESAPARE . 
CIA  QUASE  COMPLETAMENTE 
ONDE  ESTAVA...  nr^ 


AGORA  S/M  f  05  QUADROS  SOBRESSAEM 
COM  UMA  GRAÇA  MARAVILHOSA'..  A 
ALINHADOS  COMO .  ESTAVAM  JS 

ERAM  HORR/YE/S  . .  .  fer - 


O  CANDELABRO  F/COU 
MELHOR  MA/S  BAIXO... 
ESTAVA  DE  MA  S! A  DA  MENTE 

alto...  _ _ ^ 


TUDO  PERFEfTO  !  MAS 
VOCE  CUSTOU  BASTANTE  A 
A  ACERTAR ...  BELO 
TRABALHO  !  PARABÉNS  ! 


PAPA!  GOSTOU  DA  NOVA  DISPO. 
S  ICO  ES  DADA  PELO  DECORA¬ 
DOR  QUE  MAMÃE  CHAMOU  ? 
7  NAO  F/COU  LINDO  ?  „  ,  Jfrf 


o  £5wm  Mum  vo 


mm® 


(MÁòiésre . 
Deserto  e 
MWTo  GRAU 
DeenAopo- 
OEMOSSAC/H- 
PtcAK  oy 
OimíoS1/ 


r/9CC*V1  NHNHA  OPORTUNIDADE  VE 
APANHAR  OS  CAVALOS  £  DAR  O  foeí.., 
NUNCAV/RSI  ARCDNE.NIANINSuéN\<9UC 

KNJI  APANHADO  NUMA  CVDAOe  -FANTASMA 
rdfla^a  \rex-HA  toucai  , - - 


1  P/LHCX..3E  fíD&se  POG&UEJ.  ' - N? 

/A?  CAMINHANDO  ATE 'A  C/CAOEMA/S' 
PRÓXIMA  .  «/  -v/*õ  esr^x?//)  AAAOAOU!/ 
ESQUEÇA  1390  .  — .  > 

EPROCURC  _r^Ò  ^ " 

CíM/rcRrAheL  tf  is! 

a  v,DA  aqui.  r 


RED  RYDER,  AL 
GÜFM  PERDEU 

GEU$  CAVA-  \ 
ZCkS-/  I 
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^ MAf  UMA  SotUfUjo/DRUM 
MONO  POPE.  ENTREGAR. 
UMA  FORMULA  /54LS4  A 
s,  GARLoFJÍGARÜOAJ  /RA" 
^EMBORA  COM  EIA,  €  EAl- 
TAC>  fíoDEREMO&RESaE- 

l  Ver  <o  caso  ve 

Z3RUMAAOMPJ 


CcRoNFL  FLEMING, ,  y 
FAQ »F/  CfUALOOERCol 
■A  WJE  O  «*>.  G)OK3£*/ 
[QtAtCfOER  CatSA/  > 


QUE  Ach  A 
o/ssc>, 
BUCAC  ^=> 


